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PREFAÇÃO. 

As   utiliJades  das  traducçòéris  são  berri   co- 
nhecidas.  Elias  transportão,  para  assim  dizer, 
os  conhecimentos  humanos   de  hum  século  á 
outro ,  e  de  hum  paiz  estranho  ao  nosso.  E  se 
o  commercio  das  fíizendas  he  tão  vantajoso,    e 
ainda  necessário  ás  indigencias  da  vida ;  o  dos 
conhecimentos  não  o  deve  ser  níenos  a  espiri- 
tos ,    que    sentem   a  necessidade    de  instruir- 
se ,  e  não   tem  o  meio  de  o  fazer ,  que   são  as 
lingnas.   Estas  traducçoens  particularmente  se 
fazem  necessárias  nos  Authores  antigos  doutri- 
naes,  e  tem  alem  disso  o  avanço  de  serem  me- 
nos perigosas.    Não  tendo   de  passar  de  huma 
lingua  a  outra  as  graças  da  Poezia ,  e  Eloquên- 
cia   muitas    vezes    intraduziveis ;    correm    por 
huma  parte  menos  risco  de  infidelidade  apou- 
ca exactidão ;  e  por  outra  aplanão  pela  versão 
as  difficuldades ,   que  a  linguagem  technica,    e 
as  regras,  e  reflexoens  abstractas  das  Artes,   e 
Sciéncias  costumão  offerecer  aos  principiantes. 
O  estilo  especialmente  de  Quintiliano  succozo, 
e  preciso ;  as  idêas  sensiveis  e  agradáveis ,  com 
que  costuma  revestir  as  matérias  mais  secas  e 
escabrosas,   ao  mesmo  tempo  que  fazem  hum 
dos  merecimentos  principaes  das  suas  Institui- 
çoens ,  e  para  os  que  sabem  a  Ungua ,  ajudão 
muito  a  entender^  imprimir,  e  fixar  as  doulri- 
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nas:  sfio  hum  embaraço  para  os  estudantes  de 
Rhetoiica ,  que  pela  maior  parte  entrão  nas^ 
aulas  pouco  adiantados  no  conhecimento  da 
lingua  Latiria. 

Estes  fora  o  os  motivos,  que  me  determina-' 
rao  a  emprender  ha  vinte  antios  esta  traduc- 
ção;    e  ella  teria   saido  então  á  hiz ,   se  hum 
amor  talvez  demaziado   da  Antiguidade,    e  do 
bem    da  mocidade   ma  não  fizesse    siipprimir. 
Reflecti  eiitito,  que  eu  era  o  primeiro  que  pu- 
nha em  Portuguez  hum  livro  clássico ,  porque 
S.  Magestade    manda    aprender   as  regras    da 
Eloquência,   e  que  a  mocidade  pouco  instruí- 
da ,  e  de  sua  natureza  amiga  de  se  poupar  tra- 
balho,   se   aproveitaria    avidamente    do  meti, 
para  deixar  inteiramente  a  liçÃo   do  Original, 
o  qual  nunca  se  deve  perder  de  vista.  E  ainda 
que  me  lizongeava  de  ter  traduzido  fielmente 
os  pensamentos  de  Quintiliano,  nunca  me  po- 
dia segurar  de  os  ter  transportado  com  a  mesma 
precisão ,    graça ,    e  dignidade ,    com    que   se 
achão  na  origem;  e  que,  para  os  principiantes 
se  aproveitarem  destas  riqjiezas  com  as  expli- 
caçoens  vivas  de  seus  Mestres,  era  bom  pòl-os 
na  necessidade  absoluta  de  beberem  na  fonte,- 
cortando-lhe  todos  os  regatos.  Snpprimi  pois  a 
traducção. 

ííão  teve  porem  esta  reflexão  tanta  forca 
no  espirito  de  outros,  como  no  meu  ,  para  de- 
sistirem da  mesma  emj)reza.  Preponderarão 
mais  as  utilidades  das  traducçoens,  ais  difficul- 


<1a(les  de  Quintiliano  para  os  principiantes ,   e 
a  necessidade   de  as  diminuir ,  e  aplanar   pela 
versão,   alem   de  outras  razoens    particulares, 
que  piidértío  haver.  Desde  o  anuo  1777   se  vio 
sahir  á   luz  o  primeiro   tomo   de  Quintiliano 
sobre  a  Instituição  do    Orador  traduzido  ^  e 
illustrado  com  a  explicação  das  palavras  Gre^ 
gas,  e  algumas  notas,  por  Vicente  Lisbonense, 
em  11^  impresso  em  Lisboa  na  Regia  Officina 
Typographica ;   e  poucos    annos    depois ,    no 
de  1782   sairão   também  a  publico    Os   três  li' 
vros  das  Instituiçoens  Rhetoricas  de  M.  Fábio 
Quintiliano ,  accommodadas  aos  que  se  appli- 
cão  ao  estudo  da  Eloquência  por  Pedro  José 
da    Fonseca ,    traduzidos    da    lingua    Latina 
para  o  Portuguez  por  João  Rozado  Villa-lo- 
bos  e  Vasconcellos ,  Professor  Régio   de  Rhe- 
torica  e  Poética  etn  Eyora  ,   em  1 2  ,  impressos 
em  Coimbra   na   JReal  Oficina   da  Vniversi" 
da  de. 

Estas  traducçoens,  dadas  á  luz,  não  só  me 
desembaraçarão  do  escrúpulo,  que  até  agora 
me  detinha:  mas  a  interrupção  da  primeira  foi 
para  mim  huma  causa,  e  a  edição  da  segunda 
huma  razão  ainda  para  publicar  a  minha  tra- 
ducção  até  agora  occulta,  A  traduccão,  que 
anda  debaixo  do  nome  de  Vicente  Lisbonen- 
se, não  se  extende  mais  que  aos  primeiros  três 
livros  de  Quintiliano.  Ella  devia  continuar  para 
diante.  Assim  nol-o  promette  o  Author  na  Pre- 
fação. Porém  tendo  passado  já  não  menos  de 
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onze  annos  desde  77  até  88,  que  a  obra  está 
parada,  ha  hum  bem  fundado  receio  de  que 
o  Author,  ou  não  quereria,  ou  (o  que  o  fim 
da  sua  prefação  nos  faz  mais  crer)  não  poderia 
continuar  o  trabalho.  E  ao  mesmo  tempo  que 
esta  traducção ,  se  se  acabasse ,  poderia  ser 
muito  útil  assim  aos  estudantes ,  como  aoç 
adiantados:  assim  no  estado,  em  que  ficou, 
de  pouco  uso  lhes  pôde  ser,  não  contendo  se- 
não pouco  mais  de  hum  livro  da  parte  perten- 
cente propriamente  á  Arte  Rhetorica. 

Quanto  ao  merecimento  da  traducção;  ella 
he  de  ordinário  muito  bem  feita;  e  he  pena 
que  o  Author  não  continuasse.  Pouca  ventura 
da  Nação  Portugueza!  Assim  abortão  pela 
maior  parte  todos  os  projectos,  que  mais  uti- 
lidade e  honra  podião  dar  â  nação.  Se  esta  tra- 
ducção fosse  avante,  nós  nos  poderíamos  ga- 
bar de  ter  na  nossa  lingua  hum  author  clássi- 
co, difficil,  e  escuro  mais  bem  traduzido,  do 
que  as  outras  naçoens  o  tem  na  sua.  Com  tudo 
este  meu  enthusiasmo  não  me  cega  sobre  al- 
guns defeitos  desta  obra.  Assim  como  a  louvq 
por  ser  literal,  clara,  e  quasi  sempre  fiel:  as*» 
sim  quereria  que  ás  vezes  não  passasse  a  ser 
servil ,  torcendo  a  phrase  Portugueza  ,  e  fazcn- 
do-a  menos  corrente  ,  para  seguir  passo  a  passo 
o  seu  original.  Disse  quasi  sempre  Jiel ,  porque 
em  alguns  lugares  não  deu  no  verdadeiro  sen* 
tido  de  Quintiliano,  e  em  outros  não  oexprimio 
exactamente.  Tais  são  por  ex.  (para  me  cingir 
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só  aos  capítulos,  que  tratao  da  Arte)  os  seguin» 
tes:  Liv.  II,  Cap.  XVII,  pag.  226,  Uuha  22, 
e  27.  IN'o  mesmo  Cap.  pag.  235,  lin.  23.  Liv.  Ill , 
Cap.  IV,  p.  269,  1.  ult.  Cap.  V,  pag.  272,  I.  17. 
Cap.  VI,  p.  278,  i.  2:*».  Cap.  VII,  pag,  3i6,  1.  3* 
Ibid.  pag.  3i8,  1.  12.  Ibid.  p.  323  ,  I.  27.  Cap. 
VIU,  p.  329,  1.  8.  Ibid.  »1.  332,  1.  21  ,  e  pag. 
333,  lin.  1.  Emfim  no  Liv.  II ,  Cap.  XX ,   p.  24, 

E  porque  este  ultimo  lugar  de  Quintiliano, 
que  he  desta  maneira:  qualis  iilius  fuit ,  qui 
grana  ciceris  ex  spatio  distante  missa  in  acutn 
continuo  ,  et  sine  frustratione  inserebat :  foi 
particularmente  notado  pelo  author  na  Prefa- 
ção,  pag.  XXV 11,  como  mal  entendido  por 
Cedoyn  na  sua  traducção  Franceza  de  Quint. 
Tom.  I,  pag.  296,  sou  obrigado  a  dizer,  que  a 
que  o  traductor  Portuguez  substitue  á  do  Fran- 
Gez,  me  parece  erraria.  Ella  diz  assim:  Como 
foi  o  vão  trabalho  ãaquelle  ^  que  espetava  na 
ponta  de  huma  agulha ,  sem  demora ,  ou  erro, 
os  grãos  ^  que  lhe  estavào  atirando  de  longe. 
Alem  de  nella  se  omittir  a  traducção  do  cice^ 
ris,  o  adverbio  continuo  não  se  exprimir  com 
toda  a  sua  força :  para  semelhante  traducção 
ter  lugar ,  seria  preciso  que  no  Latim  estivesse 
assim :  Qui  in  grana  ciceris  ex  spatio  distante 
missa  acum  continuo,  et  sine  frustratione  in' 
$erebat.  O  verbo  insero  não  significa  o  me^mo 
que  infigOy  como  o  traductor  suppoe,  e,  a 
tier  esta  significação ,  seria  necessário  que  esti* 
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vesse  acit,  ou  acai.  O  qne  significa  propria- 
mente he  a  introducção  de  hum  corpo  dentro, 
ou  por  entre  outro.  Por  outra  parte  que  habi- 
lidade era  o  espetar  na  ponta  de  huma  agulha 
os  grãos,  com  que  lhe  atiravão?  Que  erro  por 
dia  haver  nisto?  Que  acerto  digno  de  se  notar? 
Para  que  era  preciso  lembrar  a  distancia  do 
lugar,  donde  se  atiravão?  O  certo  he  que  as 
três  circunstancias,  ejc  spatio  distante ^  coti- 
iinuo ,  et  sine  frustratione ^  fazem  ver  a  difíi- 
cuidade,  ainda  que  vaa ,  da  empreza,  a  qual 
desaparece  na  versão  do  traductor  Portuguez. 
Eu  traduziria:  Qual  foi  a  daquelle,  que  ,  sem 
interrupção  y  e  sei?!  errar ,  enfiava  pelo  fundo 
de  huma  agulha  os  gràos  de  chichero^  com 
que  atirava  de  hum  lugar  distante.  E  esta  he  a 
inteiligencia  de  todos  os  interpretes ,  que  eu 
saiba,  até  agora.  A  idéa  talvez  das  agulhas  vul- 
gares faria  parecer  ao  traductor  Portuguez  a 
cousa  impossivel,  e  o  obrigaria  a  excogitar  a 
sua  interpretação.  Porém  os  antigos  conhe- 
cião  varias  espécies  de  agulhas,  e  entre  estas 
as  de  toucar,  chamadas  crinales  ^  a  que  podia 
convir  o  que  diz  Quintiliano.  líão  obstantes 
estas  faltas ,  pela  maior  parte  leves ,  e  fáceis 
de  corrigir,  a  traducçáo  he  bem  feita,  e  se  estir 
vesse  acabada  ,  talvez  me  teria  poupado  o  tra-; 
balho  da  minha  nas  partes,  em  que  a  faço. 

A  traducçáo  <le  João  ílozado,  alem  da  ex- 
pressão pouco  Portugueza  e  desconcertada, 
está  cheia  de  iunumeraveis  erros ,  e  muito  grçs- 
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serros.  Ninguém  dirá  certamente  que  eu  esco- 
lhi He  propósito  o  capitalo,  que  tomo,  para 
juostrar  o  que  digo.  Elle  he  o  primeiro  ,  que 
a  sua  traducção  otferece  á  vista  ,  e  que  por  isso 
mesmo  devia  merecer  o  primeiro  cuidado ,  e 
esmero  de  traductor.  Com  tudo ,  alem  de  mui- 
tos pequenos  defeitos  da  versão  ,  e  linguagem  , 
são  muito  para  notar  os  seguintes. 

1.  Traduzir  sempre  neste,  e  nos  Capítulos 
seguintes  a  Palavra  Rhetorica  pela  mesma  em 
Porluguez,  tendo  ella  differente  accepção  na 
nossa  lingua,  do  que  a  de  Eloquência,  pela 
qual  a  toma  qúasi  sempre  Quintiliano. 

2.  As  palavras:  Sed  quaestionem  habet  du- 
plicem :  aut  enim  de  qualitáte  ipsius  rei^  aut 
de  comprehensione  verborum  dissentia  est: 
Traduz :  A  seu  respeito  se  perguntào  dutis 
cousas  :  a  primeira ,  se  a  Rhetorica  se  hade 
definir  pela  sua  intrinseca  qualidade,  como 
se  he  boa ,  ou  má :  e  a  segunda  ^  se  a  defini- 
ção hade  comprekender  a  extensão  da  mesma 
Jihetorica  ,  como  ^  se  tem  todas  as  palavj'as 
necessárias ,  que  expliquem  bem  o  definido. 

3.  Qui  autem  dicendi  facultatem  a  majo- 
re, ac  magis  expetenda  vitae  parte  secernunt 
. . .  hifere ,  aut  in  persuadendo ,  aut  in  dicendo 
apposite  ad persuadendum  positum  orandi  mú- 
nus sunt  arbitrati.  Id  enim  feri  potest  ab  eo 
quoque ,  qui  vir  bónus  non  sit.  Traduz  :  Os  que 
separarão  a  Jrte  de  bem  f aliar  daquella  de 
bem  viver,  que  he  o  maior  louvor,  que  se  pôde 
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espelhar  nesta  vida  . . .  estes  puzerão  toda  a 
obrigação  do  Orador  em  persuadir^  ou  em  di- 
zer com  toda  a  propriedade  para  persuadir. 
Mas  esta  persuasão  pôde  também  ser  feita 
por  hum  homem  ,  que  não  seja  honrado. 

[\.  Apud  Platonem  quoque  Gorgias  in  li- 
bro., qui  nomine  ejus  inscripíus  est,  idem  fere 
dicit.  Traduz:  Qorgias  também  no  livro  de 
Platão.,  se  he  verdade  que  aquelle  Rheloiico 
escievesse  o  livro,  que  tem  o  seu  nome,  diz 
quasi  o  mesmo. 

5.  Et  postremo  aspectus  etiam  ipsc  sine 
você,  qua  vel  recordatio  meritorum  cujusqu^y 
vel  fácies  aliqua  miserabilis ,  vel  formae  pui- 
chritudo  sententiam  dictat.  Traduz:  E final- 
mente  o  mesmo  aspecto  sem  palavras ,  a  lem- 
brança dos  merecimentos ,  o  mesmo  rosto  mi- 
serável, ou  ainda  a  formosura  persuadem 
muito. 

6.  JSon  orationis  habuit  fiduciam,  sed  ocU' 
lis  populi  Romani  vim  attulit ,  quem  illo  ipsa 
aspectu  maxime  motuin  in  hoc,  ut  absolverei 
reum,  creditam  est.  Traduz:  Esta  acção  mos- 
tra, que  elle  desconfiava  da  sua  Eloquência  ; 
porém  julgou,  que  movido  o  povo  Romano 
com  hum  espectáculo  penetrante  absolveria  o 
seu  cliente. 

7»  yàt  contra  non  persuadet  semper  orator : 
ut  Ínterim  non  sit  próprias  hic  finis  ejus ,  Ín- 
terim sit  co.nmunis  cum  iis ,  qui  ab  oratore 
procul  absunt.  Traduz:   Pelo  contrario  nem 
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sempre  persuade  o  Orador.  Do  que  se  segue  , 
que  o  persuadir  não  he  o  fim  próprio  da 
Jihetorica,  por  ser  commum  a  outras  cousas , 
que  sào  infinitamente  differentes  da  Eloquên- 
cia. 

8.  Quidam  lecesserunt  ab  eventu,  sicut 
Aristóteles.  Traduz :  Alguns  se  apartarão  da 
própria  matéria. 

g.  Dicam  enim^  non  utique  quae  invenero  , 
sed  quae  placehunt  ^  sicut  hoc  :  lihetoricen  esse 
bene  dicendi  scientiam.  Traduz :  Direi  finaU 
mente  aquellas  cousas  ,  nào  que  tiver  inventa," 
do ^  mas  aquellas.,  que  forem  mais  racioná- 
veis; por  exemplo ,  que  a  Rhetorica  he  a  scien- 
£ia  j  que  nos  ensina  a  f aliar  bem. 

Parece  incrivel  ,  que  em  hum  Capitulo  tão 
pequeno,  e  dos  mais  fáceis  se  dessem  tantos 
erros,  e  tão  crassos,  principalmente  por  hum 
Professor  publico ,  c[ue  tinha  explicado  não 
menos  de  i8  annos  Quintiliano.  O  que  me  faz 
crer,  ou  que  esta  traducçao  he  supposta,  ou, 
se  he  genuina,  que  o  original  foi  inteiramente 
desfigurado  pelos  que  o  copiarão.  Seja  como 
ror,  os  mesmos  erros  continuao  em  toda  a  tra- 
ducção  até  o  fim  ;  e  eu  muito  de  propósito 
quiz  pôr  diante  dos  olhos  de  meus  leitores  os 
lugares  deste  Capitulo  errados  na  traducçao , 
juntamente  com  o  texto  original,  para  mais 
facilmente  se  confrontarem ,  e  se  ver  que  não 
he  o  dezejo  de  fazer  sobresaír  a  minha  traduc- 
çao ,  mas  o  amor  da  verdade ,  o  que  nie  dictoii 
este  juizo. 


xii  Prefação. 

Por  tanto  esta  trad acção  devia  ser  para 
mim  hunia  razão,  que  me  determinasse  emíim 
a  publicar  a  minha  ;  a  não  me  ser  indifferente 
o  prejuizo ,  qne  ella  pôde  causar  aos  estudas 
da  mocidade.  Ella  anda  pelas  maons  de  todos. 
Gs  estudantes  de  Rhetorica ,  que  sentem  a  dif- 
íiculdade  de  a  estudar  por  Quintiliano,  vendo 
no  titulo  do  livro  huma  traducção  Portugueza 
deste  auctor ,  debaixo  do  nome  de  hum  Pro- 
fessor publico ,  que  a  ensinou  por  muitos  an- 
nos;  julgão-na  tal,  qual  ella  deve  parecera 
quem  não  faz ,  nòm  pôde  fazer  conceito  das 
obras,  senão  pelos  titulos,  e  pelos  prefácios. 
Crêm  ter  o  seu  trabalho  feito ;  lem-na  com 
gosto;  aprendem-na  de  cór,  e  julgando  ter  de 
cabeça  a  doutrina  de  Quintiliano ,  achão-se  de- 
pois de  muito  estudo  com  ella  cheia  de  mil 
erros,  de  que  depois  he  tanto  mais  difficil  q 
desengaual^os,  quanto  as  primeiras  impres- 
soens  são  de  ordinário  na  idade  tenra  as  mais 
profinidas  ,  e  indeléveis. 

Sendo  pois  o  amor  do  aproveitamento  litte- 
rario  da  mocidade  Portugueza,  o  que  me  mo- 
veo  a  este  trabalho  5  elle  me  devia  também  di- 
rigir no  mesmo,  para  lho  fazer  útil.  O  que 
posso  segurar  he ,  que  o  dezejei ,  e  procurei 
também,  pondo  todos  os  meios,  que  me  lem- 
brarão, para  lhes  dar  a  beber  pura  a  doutrina 
de  Quintiliano,  e  lha  fazer  plana,  e  fácil.  Parí> 
conseguir  a  primeira  cousa,  escolhi  para  tra- 
duzir, o  texto  de  Quintiliano  da  ultima  edição , 
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que  he  de  Gesnero ,  impressa  em  Gottinga  cm' 
1738;  a  qual  sendo  feita  por  hum  critico  tfío 
celebre,  sobre  as  antecedentes  de  Burmano,  e 
Capperoner  já  assas  correctas,  e  conferida  coin 
a  edição  antiquissima  Gensiana  de  1471  ,  e  com 
os  códices  Gothanos,  e  de  Kappio  ,  julgei  era 
a  melhor,  que  me  podia  propor  para  a  Iraduc- 
ção.  EUa  com  tudo  nuo  he  izenla  de  erros  con- 
sideráveis de  impressão,  os  quaes  lerei  cuidado 
de  notar  nos  seus  lugares.  Quanto  ao  mais , 
nunca  desamparo  o  texto  desta  edição,  senão 
quando,  ou  as  conjecturas  de  Gesnero  me  não 
agradáo,  ou  pedindo  os  lugares  emenda,  jul- 
guei achar  alguma  lição  melhor,  que  a  deste 
Editor,  e  a  vulgata;  do  que  me  faço  cargo 
sempre  nos  seus  lugares,  notando  a  diversa 
lição,  que  ou  achei,  ou  adoptei,  e  as  razoens, 
que  tive  para  a  mudança.  Aos  Leitores  judicio- 
zos  pertencerá  ver,  se  são  assas  fortes. 

Para  o  mesmo  fim  de  representar  fielmente 
a  doutrina  de  Quintiliano ,  tím  cin^í  quanto 
pude ,  e  quanto  me  permittio  o  génio  da  nossa 
lingua,  não  só  aos  pensamentos  e  sentido, 
mas  ainda  ás  palavras  de  Quintiliano  ,  humas 
vezes  pezando-as,  e  outras  ainda  contando-as; 
persuadido  de  que  só  a  necessidade  de  expri- 
mir o  sentido  do  author,  e  na  própria  lingua, 
he  que  pôde  desculpar  hum  traductor  de  não 
dar  na  copia  os  pensamentos  com  o  mes^uo 
traje,  figura,  e  com  as  mesmas  cores,  e  pala- 
vras do  original.  A  regra  de  Horácio 


<íf  PrífaçÍío, 

Nec  verhum  verbo  curabis  redderè  fidus 

Inter  prés ... 
he  só  para  os  imitadores,  e  mal  applicada  vul- 
garmente aos  tradiictores ,  que  antes ,  como 
]inguas  fieis,  devem  procurar,  sendo  possível, 
dar  palavra  por  palavra.  Isto  não  obstante  mui- 
tas vezes  não  segui  esta  exacta  medida,  e  lem- 
brando-me  que  escrevia  p^ira  |3TÍncipiantes , 
accresceritei  palavras,  já  para  explicar  melhor 
alguns  lugares  escuros,  já  para  determinar,  e 
especificar,  segundo  o  sentido  mesmo  de  Quin- 
tiliano ,  alguns  preceitos  geraes ,  e  vagos.  Não 
me  lizongeio  todavia  de  ter  acertado  em  tudo. 
A  inconsideração,  a  inadvertência,  e  ainda  a 
ignorância  me  farião  cair  em  muitas  faltas  con- 
tra rainha  vontade  ,  cuja  advertência  eu  rece- 
berei com  docihdade ,  e  gratidão  de  quem  ma 
fizer. 

Passando  ao  outro  ponto  de  facilitar  o  estu- 
do de  Quintiliano  aos  que  aprendem  Rhetori- 
ca,  e  ainda  áqtrtílles ,  que  se  querem  instruir 
particularmente  com  a  hção  delle  para  a  Advo- 
cacia ,  e  Prédica :  o  meu  primeiro  cuidado  foi 
encurtar -lhes ,  quanto  podesse  ,  o  trabalho. 
Os  XII  Ijivros  das  Institiiicoens  Oratórias  de 
Quintiliano  contém  duas  espécies  de  instruc- 
çoens;  huma  para  os  que  ensinão,  e  outra  para 
os  que  aprendem;  huma  para  os  principiantes, 
e  outra  para  os  que  estão  já  formados.  Tudo  o 
que  pertence  á  primeira  educação,  e  estudos 
<^03  meninos ,   que  leva  o  I  livro  e  quasi  todo 


Prefação.  }jcf' 

oíl,  The  para  os  educadores,  e  mestres.  Quin-» 
tiliano  mesmo  só  falia  com  estes  ,  e  a  natureza 
mesma  da  instriicção  he  para  quem  dirige  ,  e 
não  para  quem  aprende,  e  necessita  de  ser  diri- 
gido. Os  três  últimos  livros  suppoem  quasi  em 
tudo  o  Orador  já  instruido  ,  e  formado  na  theo- 
ria  oratória.  O  mesmo  Quintiliano,  que  no  Cap. 
XV  do  livro  segundo  faz  a  divisão  da  sua  obra 
em  três  partes,  da  Jrte,  da  Obra^  e  do  Arti" 
/ice,  reservou  estas  duas  para  os  últimos  três 
Livros;  de  sorte  que  as  regras  de  Rhetorica  , 
propriamente  dita ,  se  contém  quasi  todas  nos 
sete  livros,  que  íicao  no  meio.  O  summario , 
que  elle  faz  da  sua  doutriua  no  Prologo  ao 
Livro  Vllí,  e  a  divisão  do  que  lhe  resta  por 
tratar  da  Elocução  no  I  Capitulo  do  mesmo 
Livro  ,  são  luima  prova. 

Ainda  dentro  dos  mesmos  VII  Livros  ,  per- 
tencentes á  Arte,  ha  infinitas  cousas,  que  srto 
mais  para  os  mestres,  c[ue  para  os  discipulos, 
a  quem  Quintiliano  quer  se  ensine  a  Rhetorica 
com  mais  brevidade,  e  simplicidade  ,  e  recom- 
raenda  ao  mestre  intelligente  escolha  de  tudo 
o  melhor,  contentando-se  ao  principio  com 
ensinar  só  isso ,  sem  o  trabalho  de  refutar  o 
contrario. 

Mas  he  bom  vermos  todo  o  Uie^ar,  donde 
fí»i  tirada  a  Epigraphe  desta  obra.  «  No  que 
«deixamos  tratado  nos  cinco  Livros  anteceden- 
«  tes  (diz  elle  no  Prologo  ao  dito  Liv.  VIU)  se 
«CQiitém  quasi  todas  as  regras  pertencentes  á 
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a  Invenção  e  á  Disposição,  cujo  conliecimenlc? 
cc  exacto,  e  profundo,  assim  como  he  necessa-' 
«  rio  a  quem  quer  conseguir  a  perfeição  desta 
«  sciència  ;  assim  convém  melhor  eusinal-as  aos 
a  principiantes  com  mais  brevidade,  e  simpli- 
«  cidade.  Porque  fazendo-se  o  contrario ,  os 
«  espiritos  ou  se  costumão  atlerrar  com  a  dif- 
«  íiculdade  de  regr^as  tão  miúdas  e  complica- 
«  das,  ou  se  sopeao  á  vista  de  hum  estudo  es-, 
«  cabroso  em  huma  idade,  em  que  mais  se 
«  deve  fomentar  o  génio,  e  nutril-o  com  algum 
«  género  de  indulgência ;  ou  tendo  aprendido 
«  as  regras  só ,  se  crem  assas  príividos  de  tudo 
«  o  preciso  para  a  Eloquência ;  ou  emfirti  pre- 
ce zos  a  ellas,  como  a  leis  certas,  e  irfipreteri- 
«  veis ,  temem  todo  o  vôo  livre  do  génio  :  ra-^ 
«  zão  porque  muitos  julgao  ,  que  os  Rhetori-' 
«  cos,  que  escreverão  da  arte  com  mais  miu- 
«  deza,  forão  juslamente  os  que  estiverão  mais 
«  longe  da  Eloqueucia.  Isto  não  obstante  o 
«  methodo  he  necessário  aos  principiantes.  Mas 
«  este  seja  plano,  e  fácil  para  se  seguir,  e  para: 
rt  se  mostrar.  Escolha  pois  o  mestre  ijítelli- 

«  GEIfTÉ  DE  tudo  ISTO  O  MELHOK,  E  ENSINE  POR' 
a  ORA  SÓ  O  QUE  ESCOLHER  ,  SEM  SE  DEMORAR  EM 
«  REFUTAR     DOUTRINAS     CONTRARIAS.     PorqUC    OS 

«  principiantes  vão  por  onde  os  levão.  Com  o» 
te  annos  hirá  também  crescendo  a  erudição.  Ao 
«  principio  porém  não  conheção  outro  caminho 
«  fora  daquelle,  em  que  os  melterão.  A  expe- 
«  riencia  depois  lhes  ensinará ,  que  elle  he  o 
<c  melhor.  » 
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O  mesmo  Quintiliano  pois  reconhece©,  que 
nem  tudo  o  que  elle  escreveo  nos  sete  livros  a 
respeito    da  arte,   se    devia    ensinar    aos   que 
aprendem  ,   e  authorizou   de  algum  modo  por 
este  lugar  os  mestres  das  suas  Instituiçoens  a 
fazerem  nellas  os  cortes  necessários  para  abre^ 
viar   a  instrucção   da  mocidade,   e  não  a  con- 
fundir com  regras  demasiadas  ,  è  embaraçosas. 
Fundado  nesta  licença  M.  RoUin  em  171 5  ao- 
commodou  para  o  uso  das  Escholas  de  Paris  ern 
dous  volumes  em  12  as  Instituiçoens  de  Quiu" 
iiliano  y  cortando  delias  as  cousas,  que  julgou 
menos  necessárias ,  e  que  dão  quasi  na  quarta 
parte    de  menos.    Muitos ,    como   Burmanna, 
Fabricio,  Capperonnier,  e  Gibertj  (Jugem.  des 
Scavans  ^  íottí.  /.  pag.  420J  louvando  o  plano 
de  RolUn  ,   reprehendérao  o  modo  ,   e  querc- 
rião  antes,    que  conservando   todo  o  texto  de 
Quintiliano    para  as  pessoas  adiantadas,   man- 
dasse  imprimir   em   differcnte    caracter  ú  que 
escolhia  para  o  uso  das  Escholas.  Porém  ,  alem 
da  razão   fundada    no    perigo   de  se  poderem 
perder  os    lugares   omittidos  ser  frívola,   por 
estes  ficarem  salvos  nas  muitas  ediçoèns  com- 
pletas  do  mesmo  author,   seria  a  obra  menos 
portátil,  e  mais  dispendiosa  aos  Estudantes,  a 
cujos  commodos  se  deve  attender,   e  Causaria 
grande  confusão  aos  mesmos  verem-se  preci- 
sados a  correrem   com  os  olhos  muitas  folhas 
para   procurarem   aqui    e  ali  os  paragraphos, 
«lue  deverião  estudar. 
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Mais  bem  fundado ,  e  raeionavel  foi  o  de* 
Bejo  ílo  mesmo  Gibert  ibid.   querendo  que  M. 
Bollin  levasse  mais  avante  as  mutllaçoens ,  que 
•fez  dá  obra  de  Quintiliano ;   por  ser  ainda  de- 
maziado  para  os  principiantes  o  que   deixou, 
■nem  ser  possivel  dar-se  similhante  compendio 
nas  aidas   de  Rhetorica  dentro   de  hum  anno, 
como  o  mesmo  RolUn  reconheceo,  requerendo 
dons  para  eWe.  O  que  alem  de  ser  incompati- 
vel  com  o  curso  annual  das  liçoens  de  Rheto- 
rica,  Le  contrario  á  brevidade   e  simplicidade 
da  insiFUcção  tiíeorica,  e  elementar,  que  Quin- 
tiliano  cora   todos  os  grandes  mestres  recom- 
jnenda  nas  escholas ;   o  que  tudo  se  pôde  ver 
ponderado  no  dito  author,   e  lugar  já  citado. 
.Este  inconveniente  porém  foi  tirado,    e  a  in- 
-strucção  elementar  reduzida  á  justa  medida  nos 
Três  Livros  cias  Instituiçoens  Rhetoricas  tira- 
dos  de  Quintiliano  f   accommodados  aos  pri- 
■meiros  estudos  dos  que  aprendem  as  Humani- 
dades ^    e  acompanhados    das  notas    selectas 
"variorum,    em    Lisboa  1774»    reimpressos,   e 
nccrescentados  na  mesma  em  T7B1  por  Pedro 
jQsé    da  Fonseca,    Professor    de  Rhetorica   e 
Poética    no    Real    CoUegio    de  Nobres,    bera 
conhecido  pelos  seus  talentos,  amor  patrióti- 
co, vasta  erudição,  e  trabalhos  litterarios. 

Outro  defeito  acho  eu  na  obra  de  Rollin 

rftinda  mais  essencial ,   e  que  he  para  admirar 

que  entre  tantos  criticos  nenhum  o  advertisse: 

a  escolha,  digo,  ás  vezes  pouco  judiciosa,  que 

i 
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tez  dos  lugares,  assim  para  meter  no  seu  com- 
pendio, como  para  omittir.  Accommodanclo  elle 
hum  livro  para  uso  das  escholas,  podia  muito 
bem ,  e  devia  dispensal-o  de  alguns  Capitulos , 
que  contém  questoens ,  e  matérias ,  que  ou  pela 
sua  inutilidade  nas  luzes  presentes  da  Europa, 
ou  pelos  falsos  principies  da  Pbilosophia  Stoica, 
em  que  se  fundão,  ou  por  serem  escritos  con- 
I  tra  os  abusos  dos  Declamadores  do  seu  tempo , 
que  agora  não  ha,  ou  emfim  por  conterem 
theorias  de  cousas,  que  dependem  totalmente 
do  génio  e  do  exercido,  e  não  das  regras, 
certamente  não  deviáo  ter  lugar  em  hum  livro 
elementar.  Tal  he ,  por  ex. ,  a  questão ,  Se  a 
Eloquência  he  utilno  Cap.  XVII  do  Liv.  II;  quasi 
todo  o  Cap.  X  do  Liv.  V  sobre  os  Lugares 
communs  dos  argumentos ;  a  questão  ,  Se  a 
Eloquência  he  huma  virtude  moral^  no  Cap. 
XXI  Liv.  lí;  o  Cap.  Ill  Liv.  IV  sobre  ^Di- 
gressão; o  IV  sobre  a  Jltercaçào  Liv.  VI;  o 
III  ib.  do  Bizo ,  e  outros:  não  fallando  em 
muitos  pedaços ,  que  nos  Capitulos  necessários 
se  podia  o  omittir. 

Pelo  contrario  he  huma  omissão  indescul- 
pável a  que  fez  de  muitos  lugares,  que  erão 
necessários  para  a  intelligencia  de  outros ,  que 
vão  adiante  no  seu  compendio,  e  que  suppoem 
a  noticia  previa  dos  antecedentes.  Tal  he,  por 
ex. ,  a  omissão  do  lugar  Liv.  Til  Cap.  V  desde 
o  n.  f3  até  i5  sobre  as  duas  differentes  formas 
dos  discursos,  Pragmática y  e  Epidictica,  ne- 
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cessario  para  a  intelligencia  do  principio  do» 
Cap.  do  Género  Demonstrativo ,  para  a  do  lii- 
gar  n.  7.  Cap.  Ylll  Liv.  Ill ,  e  para  a  do  Liv. 
,"V1II  Cap.  III  n.  II.  No  Capitulo  VI  L.  lU, 
.que  he  sobre  os  Estados ,  omittio  a  distincção 
do  estado  de  causa  ^  e  estado  de  questão  ^  e  as 
Boçoens  do  estado  Legal,  e  Translativo ^  das 
quaes  depende  a  intelligencia  dos  lugares  se- 
guintes V  3.  4.  e  VII  I.  10.  O  Capitulo  XIV, 
Liv.  V  do  Epidieireina  ,  Enthymema ,  etc.  foi 
tão  troncado  e  maltratado,  que  o  que  resta  não 
só  he  inintsUigivel,  mas  ainda  falso.  E  para  me 
não  dihtar  na  enumeração  de  todas  estas  fal- 
tas, que  são  muitas,  a  doutrina  dos  §§.  III  e 
IV  do  Cap.  da  Disposição  fica  bastantemente 
embaraçada ,  e  confusa  pela  omissão  de  todo 
este  pedaço,  que  começa:  Intentio  simplex t 
Liv.  VII  I.  9,  ediç.   de  Gesnero ,  até  o  n.  10. 

Esta  superfluidade  de  lugares  escusados ,  e 
omissão  dos  necessários  procurei  eu  remediar 
nesta  nviíiha  obra-,  Feduzindo-a^  ao  meramente 
.  preciso ,   e  não   cortando   todavia^  o  que  pôde 
dar   luz  ás  matérias    seguintes ;    e  deduziudo 
tudo  à.%  modo^  que  as  Inistituiçoeus  de  Quin- 
tiliano, bem  que  truncadas,    formassem  hum 
Systema    seguido ,    e   coherent«    de   doutrina. 
Roliin  11a  sua  obra  cortou  quasi  a  quarta  parte 
de  Quintiliano,  e  eu  mais  da  quarta  de  Rollinfcj 
e  o  resto ,   com  o  que  accrescentei ,  não  cheg» 
a  fazer   ametade    da  obra    de  Quintiliano ,    e 
pouco  mais  excede  ametade  da  de  BoUin.  Deste 
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modo  me  persuado  ter  formado  do  melhor  das 
Institiiiçoens  de  Quintiliano  hum  compendio 
breve  e  facil,  accomniodado  á  capacidade  dos 
que  aprendem  ,  e  ao  tempo  que  nas  aulas  pu- 
blicas costumão  dar  a  este  estudo. 

Isto  pelo  que  pertence  a  atalhar  o  traba- 
lho. Agora  pelo  que  diz  respeito  a  aplanal-o,  e 
facilital-o ;  três  meios  empreguei  para  este  fim, 
a  Ordem,  as  Divisoens ,  e  a  Explicação.  Quan- 
to á  primeira,  tendo  eu  nesta  traducção  em 
vista  mais  a  utilidade  dos  discipulos,  q«e  a 
conservação  escrupulosa  da  serie  ,  ás  vezes 
pouco  methodica ,  que  Quintiliano  deu  ás  ma- 
térias .  tomei  a  liberdade  de  transpor ,  não  só 
a  ordem  de  alguns  Capítulos,  mas  ainda  a  de 
alguns  lugares  dentro  dos  mesmos,  mal  coUo- 
cados.  ííos  Capítulos  porém  noto  logo  nos  ti- 
tulos  de  cadahum  o  livro,  capitulo,  e  sessão, 
debaixo  da  qual  se  achao  na  edição  de  Gesne* 
ro;  e  os  poucos  lugares  que  transpuz,  vão  in- 
cluídos dentro  dos  sinaes  de  parenthesis,  com 
remessas  ás  notas,  que  indicão  donde,  e  por- 
que forão  deslocados.  Poderá  parecer  a  alguns 
demasiada  esta  minha  liberdade.  Porém  a  ra- 
zão de  querer  facilitar  as  matérias  pela  sua  boa 
deducção  me  moveo  a  isto ,  e  não  .sou  o  pri- 
meiro ,  que  o  faço.  Desta  Uberdade  já  me  deu 
exemplo  Pedro  José  da  Fonseca  na  sua  edição 
de  Quintiliano ,  transferindo  o  Cap.  XIV  do 
Liv.  II  para  o  ajuntar  ao  Cap.  III  do  Liv.  I  das 
suas  Instituiçoens ,  que  he  o  XVII  do  Liv.  II 
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de  Quintiliano;  e  do  Liv,  Vil  transferio  o  Cap. 
1  da  Disposição  para  preceder  ao  do  Exórdio 
Liv.  IV.  A  utilidade  pois  da  instrucçao ,  e  a 
authoridade  de  hum  tão  grande  mestre  assas 
me  desculpão. 

Pelo  que  pertence  ás  divisoens  das  maté- 
rias ,  eu  estou  bem  persuadido  ,  que  todas  as 
que  até  agora  se  tem  feito  no  texto  de  Quinti- 
liano, (menos  as  dos  Livros)  he  obra  dos  co- 
pistas ,  e  editores ,  e  não  de  Quintiliano ,  que 
cscreveo  certamente  as  suas  Instituiçoens  era 
hum  mesmo  contexto  seguido,  sem  separação 
de  Capitulos,  nem  Paragraphos.  O  que,  alem 
de  outras  cousas,  provão  assas  as  transiçoens, 
com  que  liga  as  matérias  tão  estreitamente, 
que  os  Editores  tem  grande  trabalho  em  des- 
«obrir  a  junta  para  repartirem  os  Capitulos ,  e 
nem  nisto  são  sempre  felizes ,  ou  conformes. 
Sendo  pois  isto  assim  ,  quem  me  quizer  per- 
guntar a  razão  ,  porque  fiz  Capitulos  ,  Artigos , 
e  Paragraphos  ,  pergunte-a  primeiro  aos  que 
nisto  me  derão  o  exemplo. 

A  verdade  he,  que  estas  separaçoens  desco- 
nhecidas nos  Mss.  mais  antigos  dos  Authores 
Clássicos  forão  introduzida»  modernamente  pe- 
los Editores  em  beneficio  dos  Leitores;  assim  para 
darem  certas  pauzas  á  attençao  do  espirito  e 
dos  olhos ,  como  também  para  fazer  sensivel 
pelos  intervallos  a  distincção ,  que  os  AA.  fize- 
tão  das  suas  idêas ,  e  ajudarem  deste  modo  a 
perçebel-as ,  e  eomprehendel-as  sem  maior  es- 


Prifaçao.  IJXIII 

forço.   Esta  mesma   utilidade   pois  me  movep 
também  a  arranjar  as  doutrinas  de  Quintiliano 
a  meu  modo,  que  me  pareceo  mais  accommo- 
dado  para   facilitar  aos  principiantes  a  intelli- 
gencia,   e  comprehenção  destas  Instituiçoen». 
Eu  as  dividi  pois  em  três  livros,   metendo  no 
I  as  noçoens  geraes  da  Eloquência ;   no  II  as 
duas  partes  da  Rhetorica  Invenção  e  Disposi- 
çàoy  que  são  inseparáveis,  e  no  III  a  Elocução 
toda.  Depois  divido  a  matéria  de  cada  livro  eiu 
Capitulos,  que  são  quasi  os  mesmos  das  edi- 
çoens  vulgares.    Quando   porém  os  Capitulos 
são  extensos  e  complicados,   subdivido   a   sua 
matéria  em  Artigos ,  e  huns  e  outros  em  para- 
graphos ,  guardando  ,  quanto  pude ,  a  subordi- 
nação que  estes  devem  ter  áquelles ,  e  aquelles 
aos  Capitulos,  cuja  subordinação  e  deducçao 
procurei    dar    aos   mesmos    summarios,   tanto 
das  divisoens  maiores,  como  das  menores,  que 
puz  á  margem  (*) ,  para  maior  promptidão  ,   e 
commodidade. 

As  explicaçoens  fazem  o  objecto  das  notas. 
Destas  ,  humas  são  Criticas ,  e  Philologicas  , 
outras  Históricas,  e  outras  Rhetoricas.  As  Cri- 
ticas e  Philologicas,  que  tem  por  objecto  a 
lição  do  texto,  e  a  explicação  das  palavras,  e 
expressoens  escuras,  são  as  menos.  Todas  as 
melhores  ediçoens  estão  cheias  desta  espécie  de 

(*)     Para  melhor  arranjo  desta  edição  se  pozerSo  também  OS 
«uuuaarioi  á  te&ta  das  divisões  menores.  (Editcr.J 
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notas ,  c  demaziadamente.  Os  editores  fazem 
ostentação  de  erudição,  enchendo  paginas, 
para  provar  hiima  lição ,  e  para  explicar  pala* 
vras,  que  menos  necessitavao ;  deixando  en- 
tretanto intactos  infinitos  lugares  escuros  e 
embaraçados,  em  cuja  explicação  empregarião 
mais  utilmente  o  seu  trabalho.  Eu  me  poupo, 
quanto  posso,  similhantes  notas.  A  traducção 
por  si  he  a  explicação  mais  precisa  das  pala- 
vras e  expressoens  escuras.  De  algumas  com 
tudo  determino  o  sentido  nas  notas,  para  se 
saber  as  razoens,  que  tive  para  a  sua  versão. 
Quanto  ás  notas  criticas  já  disse  que  segui  o 
texto  e  liçoens  de  Gesnero ,  e  só  quando  des- 
tas me  aparto  (o  que  acontece  algumas  vezes) 
o  advirto ,  e  dou  a  razão ,  que  tive  para  o  fa- 
zer. 

Para  os  factos ,  de  que  se  faz  menção  no 
curso  destas  Instituiçoens ,  são  destinadas  as 
notas  Históricas,  que  explicao  as  circunstan- 
cias delles  mais  notáveis ,  e  precisas  para  os 
principiantes  os  entenderem ,  e  fixarem  melhoc 
na  memoria.  Parte  delias  são  escolhidas  entre 
as  multas  ,  com  que  os  editores  enriquecerão 
as  suas  ediçoens,  e  outra  parte  elctrahidas  pelo 
traduclor  dos  Historiadores,  tanto  Gregos  como 
Latinos.  As  notas  porém,  que  até  agora  mais  se 
desejavão  em  Quintiliano,  erão  as  que  nos 
explicassem  as  matérias  Oratórias ,  de  que  elle 
trata,  e  nos  esclarecessem  em  infinitos  lugares 
escuros  e  difficeis  até  agora  indecifrados.  Mas 
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ao^mesmo  tempo  que  poucos  authores  haverá, 
cm  que  os  eruditos  tenhão  trabalhado  mais, 
e  enriquecido  de  notas  copiosas  para  corrigir 
o  texto,  interpretar  palavras,  e  enarrar  os  fa- 
ctos :  fatahnenle  tem  acontecido  ser  talvez  o 
único  Clássico,  que  jaz  nas  trevas  por  falta  de 
hum  homeui  de  profissão ,  que  tomasse  a  seu 
cargo  explicai  o  em  tudo  o  que  pertence  á  parte 
technica,  e  fazer-lhe  aquelle  serviço,  que  ou- 
tros tem  feito  a  outros  Clássicos ,  que  tratão 
matérias  da  sua  profissão.  A'  excepção  do  nosso 
António  Pinheiro  de  Porto  de  Mós ,  de  quem 
temos  o  excellente  Commentario  ao  Livro  III 
de  Quintiliano,  impresso  juntamente  com  este 
por  Miguel  Vascosano  em  Paris  1 538 ,  nada 
ha  aos  outros  livros ,  que  desembrulhe  o  cháos 
de  muitos  lugares  iniutelligiveis ,  cuja  difficul'- 
<!ade  prende  mais  na  matéria ,  que  na  expres- 
são. 

Assim  como  me  não  gabo  de  ter  acertado 
c  dado  no  genuino  sentido  de  todos  estes  lu- 
gares :  assim  me  posso  gloriar  de  não  ter  fu- 
gido de  algum.  Investi  com  todos;  e  se  as  mi- 
nhas luzes  e  diligencias  não  forao  sufflcientes 
para  chegar  a  aclarar  de  todo  alguns,  ao  menos 
abriráò  caminho  a  outros  para  o  poderem  con- 
seguir. De  ordinário  explico  Quintiliano  por 
Quintiliano  mesmo ,  e  chamo  em  subsidio  os 
Mestres ,  de  que  o  mesmo  se  sérvio ,  trazendo 
as  passagens  claras  de  huns  e  outros ,  que  po- 
dem reflectir  alguma  luz  sobre  as  escuras.  Gui- 


xxvi  Prefação. 

dei  muito  em  apanhar,  e  asslgnar  os  pontoa 
de  vista  mais  principaes  das  matérias ,  para  fa- 
cilitar a  intelligencia,  e  percepção  delias.  Esta- 
belecidos estes  como  centros,  a  que  todas  as 
doutrinas  se  encaminhão,  he  mais  fácil  com- 
prehender  o  systema  delias.  Também  fiz  por 
dar  noçoens  distinctas  das  couzas ,  e  ainda  que 
pareção  algum  tanto  abstractas ,  e  subtis  para 
os  principiantes,  são  com  tudo  verdadeiras. 
Sem  Philosophia  he  impossivel  tratar  bem  a 
theoria  das  Artes.  Parecerei  demasiadamente 
extenso  em  algumas  explicaçoens.  Mas  não  o 
pude  fazer  por  menos  nos  lugares  difficeis,  e 
duninutos,  ou  quando  foi  preciso  combater 
alguns  erros  de  Quintiliano ,  ou  de  authores 
celebres,  cuja  reputação  só  infelizmente  os  tem 
feito  grassar. 

Emfim  como  as  theorias  das  Artes  se  devera 
encaminhar  todas  á  pratica,  e  não  se  ensina- 
rem senão  para  segurar  mais  o  acerto,  e  per- 
feição delia;  julguei  devia  fazer  acompanhar 
estas  Instituiçoens  de  exemplos  próprios  a 
mostrar  praticamente  a  verdade ,  e  uso  das  re- 
gras. E  que  outros  podião  ser  mais  accommo- 
dados  a  estes  fins ,  do  que  os  que  o  mesmo 
Quintiliano  escolheo,  e  teve  em  vista  ,  quando 
escrevia  a  sua  arte  ?  Elle  costuma  inserir  na  sua 
obra  os  exemplos,  que  são  curtos,  para  con- 
firmar as  suas  observaçoens.  Quando  elles  po- 
rém são  tão  extensos,  que  metidos  no  meio 
«ias  regras,  interromperião  consideravelmente 
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o  fio  das  matérias,  e  farião  o  volume  desmar- 
cado ;  contenta-se  com  os  citar  somente ,  para 
se  verem  nos  originaes.  Como  porém  os  Estu- 
dantes nem  sempre  tem  á  mão  estas  obras; 
para  lhes  facilitar  mais  a  lição  delias,  ajuntei 
no  fim  dte  cada  volume  as  peças  originaes  de 
Eloquência ,  quer  em  prosa ,  quer  em  verso, 
Gregas  e  Latinas,  a  que  Quintiliano  se  remette 
no  corpo  das  suas  Instituiçoens ,  e  as  fiz  im- 
primir por  extenso,  extrahidas  das  melhores 
ediçoens,  pela  mesma  ordem,  em  que  vem  ci- 
tadas em  Quintiliano.  Nas  notas  se  indica  o 
numero,  debaixo  do  qual  vão  adiante.  Taes 
forão  os  motivos,  e  methodo,  que  segui  neste 
meu  trabalho.  Se  elle  poder  diminuir  em  parte 
as  difficuldades ,  que  os  principiantes  sentem 
no  estudo  de  Quintiliano ,  e  servir  de  algum 
allivio  ás  fadigas  dos  Professores ,  que  tem  a 
seu  cargo  explical-o  nas  aulas  publicas ;  dal-o- 
hei  por  muito  bem  empregado,  e  me  consola- 
rei com  o  gosto  interior  de  ter  servido  em  al- 
guma cousa  ao  adiantamento  litterario  de  meus 
Compatriotas. 
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DE 
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LIVRO  PRIMEIRO. 

DA   J:  LOQVENCIA  EM   GERAL. 
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CAPITULO     I. 

Que  cousa  seja  Eloquência. 

(L  II.  c.  16.) 
Duas  causas  dá  variedade  das  Definições} 

ilLííies  de  tudo  he  preciso  saber  que  cousa  he  Elo» 
qíiencia.  Esta  tem  sido  definida  diversamente;  á  qual 
variedade  tem  dado  occasíao  duas  questões  ,  sobre 
que  se  tem  dividido  os  authores  :  huina  a  respeito  da 
qualidade  moral  desta  arte,  outra  sobre  os  termos, 
com  que  se  deve  definir. 

ARTIGO    1. 

Definições  nascidas  das  differentes  opiniões 
sohre  a  sua  qualidade. 

Differentes  opiniões  sobre  a  sUa  qualidade,  i.  causa, 

Ç.  1.  XTL  diversidade  de  setitimentos  sobre  a 
primeira  questão  tem  feito  também  á  primeira  ,  ê 
principal  differença  das  definições.  Porque  buns  ]ul- 
gão,  que  ainda  os  homens  máos  se  podem  chamar 
oradores ,  outros  porém  (de  cujo  sentimento  eu  sou) 

/.  i 
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querem  que  este  nome  ,  e  profissão  só  pertença  ao 
homem  virtuoso. 

T.  c  2.  Definição, 

^.  II.  Os  authores  que  separão  a  Eloquência  da 
virtude,  este  louvor  o  maior,  e  mais  dezejavel  da  vi- 
da ,  pela  maior  parte  julgarão  que  o  officio  deOradot 
tonsistia  em.  persuadir  ^  ou  em  íallar  de  um  modo  ca- 
paz de  persuadir  ;  porque  isto  também  o  pôde  fazer 
quem  não  he  virtuoso.  A  definição  pois  da  Eloquên- 
cia a  mais  commua  entre  estes  authores  he  chamar- 
Ihe,  Huina  foiça  de  persuadir.  O  primeiro  que  deu 
origem  a  esta  definição  ,  foi  Isocrales  (se  acaso  huma 
arte  que  corre  debaixo  do  seu  nome ,  he  verdadeira* 
mente  delle)  {a)  o  qual,  ainda  que  esteja  bem  longe 
de  querer  desacreditar  esta  profissão  ,  com  tudo  defi- 
nio  inconsideradamente  a  Eloquência  chamando-a 
Artijice  da  persuazão.  ] 

3.   Dejinicão. 

Gorgias  em  o  Dialogo  de  Platão,  que  tem  o 
mesmo  nome  ,  dá  com  pouca  differença  a  mesma  de- 
finição ;  Platão  porém  quer  se  tenha  como  definição 
de  Gorgias  ,  e  não  sua  :  Gicero  também  deixou  escri- 
to éhi  muitos  lugares  {b)  que  o  officio  de  Orador  er.t 
fàlldr  de  hum  modo  accommodado  para  persuadir  ,  e 
nos  livros  da  Invenção  [dos  quaes  ello  depois  se 
mostrou  descontente  (c)]  diz  que  o  fim  desta  arie  he 
persuadir. 

Refnião-se, 

^.  III.     Porém  também  persuade  o  dinheiro,  o  va- 
limento, a  auihoridade  de  quem  falia  ,  a  ílignidade, 

(«)  Fabrício  Biblioth.  Gr.  II  ,  26  ,  5  mostra  com  o  teste- 
munho (le  muitos  AA  ,  que  Isocrates  com})uzera  liuma  Arte  de 
rhetoriça.  He  provável  fosse  esta  uiesina  a  que  corria  com  o 
seu  nome  no  tempo  de  Quintiliano  ,  de  cuja  genuidade  elle  não 
duvida,  se  não  para  diminuir  a  aulJioridade  desta  definição. 

{b)     Do  Orcid.  I,   3i.  Acnd.  1,8.^  Hercnn.l,  i.Deln».  i.  5. 

(c)  Uelles  assim  falia  no  I.  do  Orad.  C.  II.:  Qitae  pueris  aut 
adolesceníitUs  riobis  ex  coimnentarioUs  tiostris  inchoata  at  nidia  éXj 
(idtnmc ,  'vix  hac  aetat»  digna  et  hoc  mu. 
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e  emliiu  o  mesmo  aspecto  mudo  de  hum  réo  ,  que 
se  faz  recommendavel,  ou  pelos  seus  serviços  ,  ou  pe- 
la sna  figura  miserável,  ou  pela  sua  formosura.  Com 
eíteito  ,  quando  António  defendendo  a  M.  Aquilio 
[a)  lhe  rasgou  o  vestido ,  e  descobrindo  as  cicatrizes 
das  feridas  ,  que  em  seu  peito  tinha  recebido  em  de- 
feza  da  pátria  ,  moveo  o  povoP».omano  a  perdoar- lhe  : 
«ão  deveo  elle  este  bom  effeito  á  sua  eloquência , 
mas  sim  a  huma, espécie  de  violência,  que  com  aquel- 
le  espectáculo  fez  aos  olhos  do  povo  Romano.  De  Sér- 
gio Galba  (ò)  sabemos  também  assim  pela  relação  de 
muitos ,  conjo  pela  mesma  aceusaçáo  de  Calão  ,  que 
a  única  causa  porque  escapou  á  condemnaçáo,  foi  a 
commiseraçáo  què  excitou  no  povo  presentando-lhe 

(a)  M.  António  em  Cícero  Do  Orad,  Liv.  II.  C.  47  diz  brcve^ 
mente  como  llzera  aquella  Peroração  com  que  .salvou  a  M.  Aqui- 
lio. lílla  he  tocante,  e  se  pode  ver  no  lugar  citado.  Este  M. 
Aquilio  tinha  sido  Cunsiil  no  anno  de  Rom.  653.  Governou  como 
Procônsul  a  Sicília  em  653  ,  e  depois  de  terrainiu'  a  guerra  dos 
servos  ,  mereceo  a  honra  da  Ovação,  Depois  acciuzado  dos  fur» 
tos,  e  vexações  feitas  no  govçrno  foi  defendido  pcir  M.  António, 
Este  Aquilio  he  aquelle  mesmo  que  mandado  á  Azia  a  resti- 
tuir Nicoraedes  ,  e  Arioharzanes  aos  seus  estado.s  ,  foi  prezo  ,  e 
entregue  pelos  Cidadãos  de  ]Mit\lena  a  Methridates .,  que  o  man- 
dou matar   em  Pergamo ,    lauçando-lhe  na  boca  ouiro  derretido. 

{b)  Q.  Sérgio  Galba  depois  de  ser  Pretor  era  idioma  obte- 
ve o  governo  da  Hespanha  no  anno  de  (io4.  Os  Lusitanos,  ten- 
do»lhe  enviado  embaixadores  a  pedir  a  paz,  lha  con>cedeo  com 
as  condições  as  mais  vantajosas.  Em  consequência  do  {^ue  ,  çon- 
gregando-se  os  Portuguezes  para  concluir  o  tratado,  por  huma 
períidia  a  mais  negra ,  se  virão  de  repente  ceicados  ,  e  euvestidos 
dos  Romanos.  De  quarenta  mil  que  erão,  parte  forao  mortos 
desapiedadamente,  parte  reduzidos  a  cativeiro  ,  e  vendidos.  Gal- 
ha foi  logo  chamado  a  Roma,  e  accusado  desta  perfídia  pelo 
Tribnno  L.  Scribonio.  Catão  orou  a  causa  dos  Portuguezes  con- 
tra Galba  cora  tanta  inteireza ,  e  força  ,  que  o  fez  summamente 
odioso  ao  Povo  ,  e  parecia  hia  a  ser  condemnado  irremediavel- 
mente, se  Galba  ,  como  quem  já  hia  a  morrer,  não  trouxesse 
diante  do  povo  o  íilho  de  C.  Sulpicio  Gallo  seu  parente  ha  pou- 
co fallecido,  e  de  grata  memoria ,  e  duas  criançiis  suas  éucommen- 
dnndo-as  a  tutella  do  P.  R,  A  memoria  de  Gaílo  ,  a  orfandade  do 
])upillo ,  e  a  compaixão  das  crianças  ,  de  tal  sorte  enternecerão 
o  povo  ,  que  Galba  foi  absolvido  no  au.  de  6o5.  Esta  impunidade 
porém  suscitou  em  V^iriato  hum  inimigo  formidável  aos  Roma- 
nos ,  qus  feito  Chefe  da  nação  Portugueza  lhe  deu  muito  que 
cuidar. 
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seus  próprios  filhos,  e  o  de  GalloSulpicio,  que  levou 
em  seus  braços*  Phrynes,  também  se  assenta,  fora  ab- 
solvida não  em  consequência  do  discurso  de  Hyperi- 
des ,  ainda  que,  admirável ,  mas  á  vista  de  seu  corpo , 
que  sendo  aliás  formosissimo,  ella  tinha  tido  o  cuidado 
de  descobrir  abrindo  a  túnica,  (a)  Ora  se  tudo  isto 
persuade ,  não  he  boa  a  definição  de  que  acabamos 
de  lallar.  {ò) 

Definições  de  Gorgias  e  de  Teodectes» 

§é  IV.  Por  estas  razoehs  alguns  Authores  sendo 
do  mesmo  sentimento  a  respeito  da  qualidade  moral 
da  Eloquência,  julgarão  dar-lhe  huma  definição  mais 
exacta,  dizendo  era  Huma  faculdade  de  persuadir  por 
meio  do  discurso.  Esta  definição  lhe  dá  Gorgias  no 
dialogo  assima  citado ,  obrigado  em  certo  modo  pela. 
força  dás  razoens  de  Sócrates.  A  mestná  qúasi  dá 
também  Theodectes  na  arte  que  corre  com  o  seu  no- 
me, ou  seja  realmente  delle  ,  ou,  como  se  crê  ,  de 
Aristóteles,  (c)  Nella  se  diz ,  que  o  fim  da  Eloquência 
he  mover  os  homens  por  meio  do  discuno  áquillo  ,  a 
que  o  Orador  quizer, 

Refutãosé» 

Mas  nestas  mesmas  definições  não  se  dá  huhia 
idêa  justa  da  Eíoquenciaí  Porque  ha  muitos  que  per- 
suadem com  as  palavras  j  e  movem  os  homens  ao  que 
íjuerem  ,  sem  com  tudo  serem  Oradores.  Taes  são  por 

(fl)  Depois  da  aí)solviçiío  escundalosa  de  Phrynes  fez-sehura 
decreto  em  Athenas  ,  em  que  se  prohibio  mover  a  compaixão  ar 
favor  dos  réos  ,  e  se  mandou  ,  que  estes  ,  sem  serem  vistos,  fosw 
sem  julgados,  Atheneo  Lib.  XÍII.  6. 

(6)  Persuade,  mas  mctaplioricamente,  e  nao  coma  a  Elo- 
quência. Persuadir  propriamente  he  suadendo  pei-fcere  ,  isto  he  ,• 
por  meio  de  razoens ,  e  motivos  determinar  a  vontade  do  homem  ,  o 
resolvel-a  a  uma  accao.  A.  periuazíio  pois  suppoem  antes  a  sitazao  ,• 
para  assim  me  explicar ,  e  esta  o  discurso.  O  dinheiro  pois  ,  o 
respeito  ,  a:  auetoridade ,  a  formosura  ,  e  os  objectos  lastimosos 
d«terminâo  tanil)em  a  vontade  ,  mas  poi  meio  de  sensaçoens 
agradáveis  ,  e  não  por  via  do  discurso.  Estas  cousas  inclina» 
feíais  propriamente,  do  que  persuadem. 

(r)      Veja-se  neste  Liy.  Cap.  VII.  §,  a. 
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exemplo  as  meretrizes,  osadulatlores,(a)  e  os  corru- 
ptores tios  costumes.  Por  outra  parte  o  que  he  Ora- 
dor nen\  sempre  chega  a  persuaílir  seus  ouvintes ;  de 
sorte  que  por  huma  parte  esta  definição  nem  sempre 
convêm  á  Eloquência ,  e  por  outra  he  conimua 
áquelles  ,  que  estão  bem  longe  de  merecer  o  nome 
de  Oradores.  (/•) 

Dejiniçáo  de  Aristóteles  que  tainhem  se  refuta. 

^.  V,  Outros  fugirão  de  meter  na  definição  o  ef- 
feito  da  persuazão ,  como  Aristóteles ,  quç  diz  ,  que 
a  Eloquência  he  huma  arte  de  descobrir  tudo  q  que 
pode  persuadir  em  o  discurso.  Esta  definição  porém, 
não  só  tem  o  defeito  de  que  assima  falíamos  ,  mas 
alem  d^Ue  tem  outro,  que  he  o  não  comprehender 

(rt)  Para  eludir  esta  refutarão  de  Quint.  contra  a  definição 
Tulg^r  da  Eloquência  vis  persuadendi  he  que  alguns  lhe  aceres- 
centarlo  dicendo.  Pois,  ainda  que  o  dinheiro  ,  credito  etc,  per^ 
suadissem  nunca  persuadiáo  cora  p  discurso.  Quintiliano  porém 
afim  de  cortar  este  subterfúgio  oppoem  o  exemplo  dos  adu- 
ladores ,  e  meretrizes  ,  que  se  servem  das  palavras  para 
atrahir  ,  e  persuadir ,  sem  com  tudo  serem  oradores.  O  que 
sendo  assim  não  sei  que  alucinai^âo  foi  a  deGuuero  a  este  lugar  ^ 
para  querer  em  lugar  da  vulgata  de  todos  os  >Iss.  adulatores  a 
conjectura  alentares^  dizendo  taceo  qiiod  oratione  ferehi  fadula- 
toresj  utnntur  ^  et  tLv  commodc  collocari  hic  posstint  ,  ubi  dicendi 
tHS  eucliiditur.  Tiío  longe  está  de  se  excluir  neste  §  o  meio  do  dis- 
curso ,  que  antes  este  faz  toda  a  differeiíça  destas  deíiniçoens  áà 
antecedeiite». 

(l>)  Se  as  más  mulheres  ,  adulailores ,  e  corruptores  empré- 
gão  os  meios  legítimos  da  persuazão  para  enganarem ,  abuzão 
sim  da  Eloquência  ,  mas  isto  mesmo  prova  ,  que  a  tem;  porque 
não  pocleriao  ahuzar  delia  sem  a  terem.  Se  empregao  outros 
meios  estranhos  á  Eloquência ,  nada  tem  esta  com  isso.  O  abuzo 
destroe  os  hábitos  moraes  virtuosos,  porque  implica  virtude 
com  abnzo  ;  mas  nao  os  hábitos  Intellectuaes ,  que  subsistem 
com  elle.  Ora  a  f^lloquencia  pertence  á  Classe  dos  Intellectuaes  , 
e  não  dos  Moraes  como  Quint.  enganado  com  o  svstema  dos 
Stoicos  quer  persuadir  no  Cap.  XX.  do  Liv.  II.  Quanto  ao  outro 
defeito  destas  definições  nâa  conruem  sempre  a  Eloquência , 
porque  nem  sempre  consegue  o  persuadir :  a  natureza  das  facul- 
dades, e  hábitos  nao  he  produzir  sempre  o  seu  fim  ,  mas  de 
ordinário,  e  com  facilidade:  alem  de  que  Persuadir  nestas  defir 
nições  póde-se  tomar  pelos  esforços  do  Orador  ,  e  me.o»  pTQ^. 
prios  ,  que  emprega  para  esse  fim,  o  <£ue  elle  sempre  fai.      ■- :^ 
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senão   a  Invenção y  a  qual  sem  Elocução  não  pôde 
constituir  um  discurso  Oratório,  {a)  . . ! .  * 

ARTIGO    II. 

Differença  das  Definições  nascida  dos  diffe- 
rentes  termos,  {b) 

Dlfferentes  termos  empregados  nas  definições  2.  causa 
da  sua  variedade. 

§.  I.  -*--*Stas  são  as  definições  mais  celebres  ,  e 
sobre  as  quaes  se  disputa.  Não  trouxemos  aqui  to- 
das, o  que  não  só  seria  huma  cousa  impertinente, 
inas  impossivel.  Pois  que,  os  que  escreverão  sobre 
esta  Arte  se  tem  deixado  levar  de  hum  brio,  ao  meu 
parecer,  mal  entendido  de  não  detinir  a  Eloquência 
(tom  os  mesmos  termos ,  de  que  outro  antes  se  tives- 
se servido. 

Definição  de  Quintiliano. 

Eu  não  me  deixarei  levar  desta  vaidade.  Direi 
n^o  as  minhas  descobertas,  mas  entre  diíferentes  opi- 
niões a  que  mais  me  agradar,  assim  como  esta  ,  que 
a  Eloquência  he  a  Sciencia  de  fallar  bem ;  pois  achado 
huma  vez  o  melhor  ,  quem  procura  outra  cousa  ,  quer 
certamente  o  peor.  Isto  supposto,  já  se  vê  qual  seja  o 
lim  da  Eloquência,  isto  he ,  aquelle  termo  ultimo  a 


(fl)  Arist.  Rhet.  Liv.  I.  C  II.  explicou-se  com  a  palavra  tou 
ÔSMíTr/dK'. ,  Faculdade  de  ver  tudo  o  que  pôde  persuadir  no  discurso  ^ 
a  qual  é  mais  geral  que  a  de  inveniendi ,  e  pode  compreheiíder 
íião  só  a  Invenção,  mas  a  Disposição ,  e  Elocução.  i?íós  verda- 
deiramente descobrimos  era  qualquer  discurso  iiãío  só  os  pensa- 
luentos ,  mas  a  sua  ordem,  e  expressão,  e  assim  Cicero,  e 
Hermogenes  comprehenderão  debaixo  do  nome  de  Invenção  tra- 
tados completos  de  Rhelorica.  Todas  estas  definições  pois  ,  que 
Quintiliano  rejeita ,  sao  boas  ,  e  se  reduzem  a  esta  vis  dicendi  ap* 
posite  ad  persuadenduin.  * 

{b)  A  este  artigo  pertencia  uma  lista  enfadonha  de  defini- 
ções que  tiaz  Quintiliano  pela  maior  parte  só  diíferentes  no  mo- 
do de  enunciar-se.  Eu  as  omittí  como  desnecessárias  ,  e  Quint. 
iBcsmo  não  faz  muito  caso  d«llas. 
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que  toda  a  ai  le  se  encaminha.  Porque  se  a  Elocjnen- 
cia  he  huma  scienria  de  {aliar  bem,  o  seu  fim  será 
fadar  bem.  {a^ 


CAPITULO     II. 

Se  Jiá  li  uma  Arie  de  Eloquência  ? 
(L.  11.  i8.  2.) 

Çiie  haja  kiima  arte  de  Eloquência  parece  indubilavel. 

§.  T.  J-  Assemos  já  a  estoutra  questão  :  SeiaEIo' 
qiicnçia  tem  huma  arte  ?  O  que  he  hum  ponto  tão 
indubitável  entre  os  que  delia  escreverão  preceitos, 
i\\.\ç,  elies  mesmos  teni  intitulado  suas  obras  da  Arte 
de  fallar ,  e  Cicero  (b)  dá  o  nome  de  Eloquência  Ar- 
tijicioaa  áquillo  a  que  vulgarmente  chamamos  Rheto- 
rica.  Nisto  tem  também  assentado  não  só  os  Oradores 
que  linháo  o  interesse  de  dar  algum  merecimento  a 
seus  estudos  ,  mas  ainda  os  Philosophos  assim  Stoicos, 
como  a  maior  parte  dos  Peri patéticos.  He  isto  hnma 
cousa  para  mim  táo  evidente  ,  que  confesso  me  vi  per- 

(fl)  A  definição  de  Quintiliano  tem  dois  vícios  pelos  quaes 
se  deve  rejeitar.  O  \.  he ,  pôr  o  fim  da  Eloquência  em  fatiar  bem  , 
não  sendo  este  se  não  hum  meio  para  conseguirmos  o  fim  verda- 
deiro ,  e  ultimo  da  peisunzao.  Fallar  bem,  só  por  fallar  bem  ,  seria 
uma  vangloria  nao  tendo  hum  objecto  mais  importante  ao  ho- 
mem ,  qual  he  a  persuazSo  da  verdade  ,  e  da  virtude,  a.  o  ser 
fundada  em  principios  falsos  da  PJiilosoplua  Stoica ,  quaes  são 
estes:  que  a  Eloquência  he  uma  virtude  moral ;  que  uma  virtude 
não  pôde  existir  sem  todas  as  mais  juntas;  e  que  o  Orador  he 
sempre  essencialmente  vir  bónus  dicendi  peritas  (vej.  Liv.  II.  G, 
XX,  e  Liv,  XII.  C.  lí.)  o  que  he  falso  ,  pois  a  probidade ,  e  bon- 
dade exprimida  he  essencial  ao  Ora<lor  ,  a  real  he-lhe  tío  necessá- 
ria como  a  qualquer  outro  homem  na.  sociedade.  Em  consequên- 
cia daquelles  principios:  Quintiliano  toma  na  sua  definição  a 
palavra,  bene  ,  em  dois  sentidos  ,  um  morai ,  honeste,  outro  Rhe- 
torico ,  apte  ,  e  estas  duas  significações  simultâneas ,  áJem  d'huma 
ser  falsa  ,  fazem  a  definiçilo  equivoca  ,  e  escura  ,  nova  raaao  pai» 
se  dever  rejeitar. 

(*)    Delay.  Lib.  I,  5. 


S^  Instituições  0»atoria.s 

plexo  ,  se  trataria  ,  ou  não  similhante  questão.  Por- 
que quem  há,  não  íHgo  já  tão  falto  de  letras,  mas 
ainda  tão  desprovido  do  senso  commum,  que  julgue 
há  huma  arte  de  edificar,  de  Tecelão  ,  e  Oleiro  ,  e 
que  este  talento  da  palavra  tão  excellente,  e  bello  , 
podesse  chegar  ao  sublime  gráo  de  perfeição,  a  que 
chegou  ,  sem  o  subsidio  de  huma  Arte  ?  (a) 

Porque  razão  puzerão  isto  em  questão. 

Na  verdade  eu  asseuto  que  alguns  Authores  que. 
pertenderão  provar  o  contrario,  não  fizeráo  isto, 
tanto   por  assim   o  julgar,    {b)  quanto  para  exercitar 

(íz)  Isto  não  obstante  o  mesmo  ponto  se  tem  novamente 
posto  em  questão  na  França  desde  o  principio  deste  século  ,  e  tra- 
tado com  calor  entre  Mr.  du  Bois  da  Academia  Franceza  ,  e  Mr. 
^Arnaiid^  e  a  mesma  disputa  foi  continuada  depois  entre  oP.  Lamy 
Benedictino  por  huma  parte,  e  Mr.  5i7/e77  Bispo  de  Soissons,  e 
Mr.  Gibert  Professor  de  Rhetorica  no  CoUegio  de  Mazarino  por 
outra.  Todos  os  Papeis  concernentes  a  esta  disputa  se  podem  ver 
juntos  em  o  pequeno  livro  impresso  em  casa  de  Josse  em  1700, 
que  tem  por  titulo  Rejlexions  sttr  l' Eloquence  ,  e  nas  obras  de  Mr. 
Gibert  intituladas  De  la  veritable  Eloqnence ,  ou  Refutation  des  Pa' 
radoxes  siir  V Eloquence  avances  par  1'auteur  de  l'a  Conoissancc  de. 
soi-^neme.  Pariz  lyoS.  Ultimamente  suscitou  a  mesma  questão 
nos  nossos  tempos  cm  Hespanha  Bento  Feijó  em  liuma  das  suas 
Cartas  Eruditas  dizendo  ,  que  a  Eloquência  he  hum  dom  da  natu- 
reza ,  e  qne  a  arte  he  inteiramente  inútil  ,  e  Mr.  d'Alainbert  em 
França  sustentando  o  mesmo  paradoxo  assim  na  Encyelog.  art. 
Eloquence  como  nns  suas  Rejlexocns  sobrt  a  Elocução  çratoria  ,  Me» 
langes  tom.  II.  pag.  3 17. 

(O)  Nao  poderemos  nós  dizer  o  mesmo  dos  Philosophos  do 
nosso  tempo,  que  tem  declamado  contra  a  Rhetorica  .''  Elles 
lonvâo  o  excellente  tratado  de  Cicero  sobre  o  Orador  ,  o  de  Lon- 
gino  do  Sublime^  e  outros  muitos  que  tralão  de  Bellas  Letras,  e 
litteratura  debaixo  de  titulos  differentes.  A  Poezia  certamente 
deve  ser  mais  hum  talento  natural  que  a  Eloquência :  com  tudo 
Mr.  d'Alembert  requer  a  Arte  Poética  para  a  regular,  e  recom- 
inenda  como  o  Código  de  bom  gosto  a  de  Horácio  escripta  aos  Pi- 
zoens.  Mr.  d'Alembert  mesmo  na  Encyclopedia ,  e  nas  suas  Mis- 
celanias  de  litteratura  compoz  vários  artigos  concernentes  á  Elo- 
quência. Que  devemos  pensar  pois  ,  quando  elle  invectiva  contra 
a  Rhetorica?  Se  não  que  esta  Rhetorica  falsa,  occupada  em  mi- 
núcias inúteis,  e  rediculizada  com  o  nome  de  Rhetorica  do  Colle» 
gio,  he  que  foi  o  objecto  verdadeiro  das  suas  declamações ,  e  nSo 
estes  tratados  do  Bom  gosto  ,  que  fixâo  as  verdadeiras  idêas  ,  qi^s 
devemos  ter  do  Bello  em  matérias  de  Eloquência ,  e  Poeiia? 
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seus  engenhos  em  huma  niateria  difficil ,  como  lemos 
fizera  Polycrates  louvando  a  Busyris  ,  e  a  Clytemnes- 
íra  ,  posto  que  do  mesmo  se  diz  compozera  também 
huma  Oração  contra  Sócrates,  que  se  pronunciou 
(a),  o  que  he  hum  paradoxo  similhante  aos  antece- 
dentes. 

Opinião  contraria  de  António  e  Lfsias, 

^.  II.  Querem  alguns  que  a  Eloquência  seja  huna 
talento  natural,  {h)  sem  com  tudo  ,  descouvireni  que 
o  Exercício  o  pôde  ajudar  muito.  António  nos  livros 
do  Orador  de  Cicero  [c)  ,  diz  que  a  Eloquência  he 
huma  pura,  e  simples  observação,  e  não  arte.  O  que 
Ciceto  lhe  faz  dizer,  não  para  assim  o  ter-mos  en- 
tendido,   mas  só  afim    de  dar  a  António  hum  cara- 

(a)  Quintiliano  depõem  da  fama :  A  accuiaçiío  poréin  de 
que  se  servirão  Any to  ,  eMelito  contra  Sócrates,  nao  foi  esta  de 
Polycrates  ,  que  foi  verdadeiramente  hum  discurso  Epidictico , 
e  declamatório  ,  como  mostra  Pei  iz.  a  Elian  XI ,  lo. 

{b)  Os  Escriptores  do  nosso  tempo ,  que  defendera  o  mesmo 
paradoxo  ,  náo  tomarão  outro  meio  termo  para  mostrar  a  inuti- 
lidade das  regras,  se  nao  o  mesmo  dos  antigos,  de  que  sao 
Ecos.  Mr.  du  Bois  :  ReflecZes  sobre  a  Eloquência  pag.  339»  diz  :  Qug 
hum  bom  Espirito  he  infallivelmente  eloquente  do  jnodo^  que  o  devo 
jcr,  isto  he ,  sem  pensar  que  o  he ,  e  pela  direcção  única  de  sua 
disposição  interior  ,  que  o  conduz  por  si  mesma  a  tudo  o  que  sf:.  pode 
dezejar  em  matéria  de  Eloquência.  Esta  mesma  disposição  a  conduz 
tao  seguramente ,  e  lhe  faz  guardar  medidas  tao  justas ,  que  as  regras 
da  jEloquencia  não  /brao  tiradas  se  nao  do  que  se  oLiscrvou  em  os  qu* 
erao  Eloquentes  deste  modo.  O  P,  Lamy:  Que  a  Rhetorica  he  inútil 
aos  que  tem  dado  passos  nas  Sciencias  ,  e  que  tem  o  juízo  já  formado. 
Que  o  homem  sabe  naturalmentt  a  arte  de  fali  ar ,  como  a  de  nadar , 
e  que  nao  lhe  falta  mais  do  que  huma  segurança  honesta:  Que  hum 
homem  de  talento  munido  do  amor ,  e  conhecimento  da  verdade  per- 
suade ex  abundantia ,  sem  o  que  não  persuadiria  ,  aindfii  que  tivesse 
todo  o  conhecimento  da  arte.  Mr.  d'Alarabert  repiza  as  mesraa$  ra-» 
zoens  de  Carneades  em  Cicero  Lib.  I.  do  Orad.  c.  89.  cb^roaudo 
á  Eloquência  um  talento ,  e  nSo  huma  arte  como  lhe  chaqna  ^ 
maior  parte  dos  Rhetoricos.  Porque  toda  a  arte  (diz  elle)  nas  suas 
Míscelanias  lugar  já  citado  ,  se  adquire  com  o  estudo  ,  e  exercido  , 
e  a  Eloquência  he  hum  dom  da  natureza.  Como  pois  estes  termos 
vagos  de  natureza  e  arte  ,  tem  feito  em  todo  o  tempo  toda  a  bu- 
lha ,  analyzemol-os  ,  e  determinemos  a  sua  significação  para  aca- 
bar d'huraa  vez  com  esta  disputa.  Jsto  you  %  fazer  nas  notas  aot 
§§.  seguintes. 

(c)    De  Orat.  Lib.  I,  cap.  30.  e  II.  7. 
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cter  conveniente  a  seuscostiimes  ,  hum  dos  quaes  era 
disfarçar  sempre  a  arte  em  seus  discursos.  Lysias 
tamhein  parece  seguira  a  mesma  opinião. 

1.  fundamento  desta  opinião. 

As  provas  desta  opinião  são  as  seguintes.  Dizerri 
que  os  ignorantes,  os  bárbaros,  e  os  mesmos  escra- 
vos quando  tratão  de  se  defender,  fazem  sua  espécie 
de  exórdio  ,  narrão,  prováo,  refutão,  e  empregão 
por  fim  as  supplicas,  que  sá»  huma  espécie  de  epilo» 
go.    (a) 

(a)  Logo,  coiicluein  elles,  se  os  que  nao  aprenderão  as  re- 
gras são  eloquentes  ,  a  Eloquência  he  hum  talento  natural ,  c 
não  tem  arte.  A  isto  he  facíl  responder.  A  Eloquência  he  huma 
faculdade^  isto  he  ,  hum  habito.  Ora  todos  os  hábitos  tem  por 
fundamento  a  natureza,  quero  dizer  a  conformação  natural  ,  e 
mechanica  das  partes  ,  e  fibras  donde  depende  o  sen  exercicio.  A 
Dança  suppoem  a  proporção  nos  membros,  a  força  ,  e  flexibili-» 
dade  nos  músculos.  A  Musica  requer  o  instrumento  vocal  bewi 
organizado.  Da  mesma  sorte  os  hábitos  intellectuaes  tem  por 
fundamento  as  fibras  do  cérebro  apropriadas  a  cada  classe  de 
conhecimentos  ,  naturalmente  dispostas  a  receber ,  e  conservar  as 
impressoens  dos  obje(;tos  necessárias  a  estes  hábitos.  Neste  sentido 
he  verdade  o  dizer  nao  só  da  Eloquência,  mas  de  qualquer  arte  , 
ou  Mechanica  ,  ou  Liberal  que  he  hum  talento  ,  e  dom  da  Natu- 
reza. Porém  se  coin  isto  se  quer  dar  a  entender  ,  que  a  Eloquên- 
cia he  hum  habito  natural  ,  e  innato  ao  homem  ;  como  aos  há- 
bitos necessariamente  hão  de  preceder  as  sensações ,  e  juizos  in- 
dividuaes  ,  seria  precizo  dar  estes  também  por  innatos  ,  o  que  he 
falso.  Vej.  O  Abb.  de  Condillac ,  Tratado  dos  Animaes.  Cap.  L 

Porém  poder-se-ha  dizer  ,  que  o  persuadir  he  hum  talento 
natural  ao  homem  como  o  andar,  e  o  fallar,  e  outros  ,  que  as 
necessidades  naturaes ,  e  as  circunstancias  mesmas  ensinao  ao 
homem  sem  a  ajuda  de  Mestre.  Eu  concedo  que  p(Sde  haver  hu- 
ma tal,  ou  qual  Eloquência  adquirida  só  com  o  uso  ,  e  exercicio, 
sem  o  estudo  das  regras.  Mas  estas  certamente  sempre  as  haverá 
em  qualquer  discurso  eloquente.  Quem  persuade  ,  persuade  por 
alguma  razão  certa ,  e  se  por  alguma  razão  certa  ,  então  em  con- 
formidade das  regras.  Que  differença  vai  pois  do  Orador  pura- 
mente pratico  e  empírico  ,  ao  que ,  as  mais  cousas  iguaes ,  tem 
o  conhecimento  reflectido  das  regras  ?  Muito  grande.  O  primeiro 
não  tem  mais,  que  hum  conhecimento  confuso  das  regras;  se 
persuade  ,  persuade  por  acaso  ,  e  não  em  consequência  de  noçoens 
geraes  ,  e  distinctas ,  que  tenha  ,  mas  só  dirigindo-se  pelos  factos , 
e  exemplos  singulares.  Reprezentando-se  por  meio  da  imagmaçSo 
o  que  elle  mesmo  ,  ou  outros  tem  practicado  em  caso  simi- 
Ihante ,  o  máo ,  eu  boru  successQ    que  tiYcrâ^  ?  depois   coyi-* 
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a.  fundamento, 
Ajuntão  mais  este  falso  raciocínio:  [a]  Nada  que 


parando  hum  caso  com  outro  jul^  pela  analogia  ,  que  será 
tão  liem  snccedido  agora,  como  foi  então  em  caso  similhante. 
Deste  modo  nao  faz  mais  que  imitar  os  exemplos  passados  , 
sem   entrar  nas  razoens   do   que  obra. 

Ora  este  conhecimento  confuso  o  hade  enganar  muitas  vezes 
na  pratica  ,  parecendo-lhe  caso  análogo  aqiielle  que  não  he. 
Hãode  equivocar-se  a  cada  passo,  e  tomar  por  verdadeiras  bele- 
zas ,  as  falsas  ,  e  procurando  fugir  de  hum  vicio  haode  cair 
em  outro;  porque  lhes  falta  a  Arte  que  lhes  ensina  a  distinguir 
huma  cousa  de  outra.  Já  Horácio  o  disse  fallaudo  dos  Poetas 
na  Epist.  aos  Pisoens.  v.  25.  e  3r. 

Máxima  pars  vatmn  .... 

Decipimitr  specie  recti .. . 

In-vitinm  dticit  cnlpaeftiga,  si  caret  /irte. 
Assim  este  Empirismo  puro  tem  sido  fatal  a  todas  as  Artes  ,  e 
Sciencias.  EUe  tem  feito  a  IMoral  dos  Cazuistas  ,  a  Rabulice 
dos  Praxistas,  a  Medicina  dos  trampôes  ,  e  o  Cacozelon ,  ou 
má  affetação  dos  Declamadores.  Em  fim  nenhuma  arte  até  agora 
chegou  á  sua  perfeição  em  quanto  as  Regras,  e  o  Methodo  , 
isto  he  ,  a  saa  Philosophia ,  e  a  razão  não  guiassem  os  seus 
passos,  e  dirigissem  as  suas  practicas.  Concluamos  pois  contra 
Alembert  que  a  Eloquência  he  ao  mesmo  tempo  hum  talento  , 
e  huma  arte.  Talento ;  em  quanto  suppoem  as  disposições  na- 
turaes ,  e  arte  em  quanto  estas  precizao  de  ser  dirigidas  no 
seu  exercicio  ,  para  nao  contrahirem  hábitos  viciosos,  v.  Quint. 

II,    13. 

(a)  Este  raciocinio ,  de  que  ainda  hoje  se  servem  os  inimi- 
gos da  Rhetorica  ,  e  he  o  seu  argumento  Achilleo ,  he  huni 
verdadeiro  Paralogismo  i.  Porque  suppoem ,  que  todas  as  Re- 
gras tem  sua  origem  da  observação ,  ao  mesmo  tempo  que  mui- 
tas delias  forão  achadas  pela  reflexão  mesma,  e  boa  Philosophia, 
que  guiou  os  primeiros  Oradores  nas  suas  practicas ,  e  podia 
igualmente  guiar  os  seguintes  independentemente  da  imitação. 

3.  He  verdade ,  que  huma  grande  parte  da  Rhetorica  nas- 
ceo  da  observação  ,  e  que  esta  suppoem  os  factos  antecedentes  : 
Porém  estes  não  são  só  as  peças  eloquentes  ,  mas  também  as  não 
eloquentes  ,  e  viciosas  ,  e  estas  ainda  mais.  Porque  os  homens  de 
ordinário  entrão  no  caminho  verdadeiro  corrigindo-se  de  seus 
erros ,  e  prendendo  á  custa  dos  outros.  Ainda  agora  este  he 
hum  dosypelhores  modos  de  aprender:  v.  Quint.  II.  5.  Todas 
estas  regrft  poij  nascidas  dos  defeitos  do  discurso  ,  e  da  obser- 
Tação  sobre  os  erros  ,  e  quedas  dos  máos  oradores  nao  suppoena 
antes  de  si  a  Eloquência  já  creada. 

3.  As  mesmas  observações  sobre  os  modelos  eloqneates  fora» 
feitas  gradualmente ,  pouco  apouco,  e  muito  devagar.  Forão 
necessários  muitos  esforços  do  engenhe  j  muitos  exames,  muitos 
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tenha  origem  da  Arte  podia  existir  antes  delia.  Ora 
os  homens  em  todo  o  tempo  orárâo  as  suas  causas ,  e 
contra  os  outros;  e  os  Mestres  de  Rhetorica  não 
apparecerão ,  senão  muito  tarde  pelos  tempos  de 
Tisias  ,  e  Corax  {a).  A' Eloquência  pois  existio  anteg 
da  Arte,  e  ppr  consequência  não  depende  delia. 

Refuta-se  este  2  fundamento. 

§.  in.  Nós  não  nos  cançaremos  agora  em  indagar 
a  primeira  origem  desta  Arte  ,  que  he  escura  ;  hem 
que  em  Homero  {h)  vemos  Plienix  dado  a  Achilles  , 
por  mestre  assim  de  bem  obrar  ,  como  de  bem  f aliar : 
achamos  muitos  Oradores  ,  e  a  distincçáo  dos  três 
principaes  géneros  de  estilo  nos  discursos  dos  três 
Chefes.  Ahi  se  vém  também  mancebos  disputarem  so- 
bre quem  havia  de  levar  a  palma  na  Eloquência,  e  no 
mesmo  escudo  de  Achilles  se  reprezentáo  esculpidos 
actores  litigando  sobre  certa  causa. 

Basta  só  advertir  que  tudo  aquillo ,  a  que  a  Arte 
deu  a  perfeição  ,  tem  seus  principios,  ainda  que  ru- 
des, na  natureza:  se  estes  bastão,  então  desterre-se  a 
Medicina ,  que  deve  sua  origem  á  observação  das 
cousas  saudáveis,   e  nocivas,  e  he,  segundo  alguns  , 


séculos  de  experiências,  e  ainda  de  erros  para  se  formar  este 
systema  conspleto  de  observações  a  que  damos  o  nome  de  Arte. 
Cada  huma  destas  observações  por  si  suppoem  antes  alguma 
eloquência  ainda  que  imperfeita,  que  constituisse  o  seu  objecto. 
Mas  todas  estas  observações  juntas  em  corpo  de  Arte  são  an- 
teriores á  Eloquência  perfeita  como  sabemos  da  historia.  Que- 
rer pois  agora  desterrar  inteiramente  estas  observações  ,  e  ex- 
periências dos  antigos  sobre  a  Arte  da  Palavra  ,  e  obrigar  os  ho- 
mens a  observar  só  por  si  mesmos,  seria  prival-os  dos  trabalhoi 
úteis  dos  que  os  precederão ,  e  reduzil-os  por  este  modo  em 
todas  as  Artes,  á  infância  do  mundo  ,  e  ao,  estado  de  salva- 
gens  para  tornarem  a  começar  a  carreira  dos  nossos  conheci- 
mentos no  fim  da  qual  felizmente  nos  achamos  degj^s  de  perto 
de  seis  mil  annos  do  estudo  ,  e  observação.  He  bogj»  pois  que 
observemos.  Porém  (como  diz  Quint.)  illis  quoqu^  habenda grada  , 
per  qiios  nobis  labor  detractns  est. 

(a)  Corax  e  Tisias  florecerSo  pela  Olymp.  84.  antes   de  J, 
Christo  44o.  an. 

(b)  De  Phenix  Iliad.  IX.  v.  443.  Dos  três  Chefes,  ib.  Dos 
Certames  XV,  a83.  do  escudo  XVIII.  v.  497  >  ^^^  ^^8. 
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toJa  Empírica  :  porque  ,  antes  delia  se  reduzir  a  cor- 
po de  sciencia  ,  alguns  souberão  ligar  hunia  ferida  ,  e 
curar  liunia  febre  com  o  desranço  ,  e  ihedia  guiados 
mais  da  necessidade,  que  da  razão.  Digamos  lambem 
que  a  Architectura  não  he  huma  arte;  poique  sem  el- 
la  fabricarão  os  primeiros  homens  suas  cabanas.  Di- 
gamos o  mesmo  da  Dança,  e  da  Musica  ;  pois  não  ha 
nação  alguma  ,  em  que  não  haja  hum  tal  j  ou  qual 
exercicio  destas  artes.  Concluamos  pois  ,  que  se  qual- 
quer casta  de  discurso  merece  o  nome  de  Eloquência, 
então  he  esta  anterior  á  arte.  Porém  se  nem  todos  os 
que  falláo  se  podem  chamar  Oradores ,  nem  os  que 
antes  da  Arte  fallavão  em  publico  o  fazião  como  ver- 
deiros  Oradores;  então  devemos  confessar  que  a  Ar- 
te he  a  que  forma  o  orador  (a),  e  que  este  por  conse- 
quência de  nenhum  modo  pôde  existir  antes  delia. 

(rt)  Diz  ;  forma,  e  não  faz.  Porque  a  Arte  suppoem  como 
matéria  sugeita  das  disposições  naturaes,  e  o  que  faz  ,  he  dar  a 
forma  a  esta  matéria  dirigindo  o  talento  natural ,  regulando  to- 
dos os  seus  passos  ,  e  prescrevendo  o  metliodo  pani  não  errar 
nem  no  objecto  das  suas  applicaçoes  ,  nem  nos  meios  ,  nem  no 
liso  deiles.  Ninguém  disse  até  agora  ,  o  que  os  antagonistas  da 
Rhetorica  suppoem,  que  a  Aite  faz  oradores.  A»  regras  de  si 
são  estéreis  ,  nenhuma  fecundidade  dao  ao  espirito  ,  não  criao  o 
génio;  mas  encaminh»o-no  ,  mostrao-lhe  os  precipicios  ,  demas- 
carao  as  falsas  bellezas ,  que  impõem  aos  ignorantes.  Este  he  o 
sentido  em  que  todos  os  antigos  Mestres  reconhecera  a  necessida- 
de absoluta  da  Arte  para  a  Eloquência  e  Poezia. 

«  Eu  confesso  {diz  Longino  de  Subi.  sect.  II.)  que  em  todas  as 
«  nossas  producçoes  he  necessário  suppòr  sempre  a  natureza 
«  como  a  baze  ,  principio,  e  primeiro  fundamento.  Mas  tam- 
«  bem  he  certo,  que  o  nosso  Espirito  tem  necessidade  de  hum 
«  methodo  ,  que  lhe  ensine  a  não  dizer  mais  do  que  he  preci- 
«  7.0  ,  e  a  dizel-o  em  seu  lugar ,  e  que  este  methodo  pode  con- 
«  tribuir  muito  para  adquirir  o  habito  perfeito  do  sublime. 
■<  Porque  assim  como  os  navios  correm  o  risco  de  se  perder 
«  abandonados  á  sua  leviandade  ,  e  inconstância  :  assim  o  mesmo 
«  succede  ao  sublime,  se  se  deixa  á  impetuosidade  de  huma 
«  natureza   ignorante,    e  temerária.    Demosthenes  diz,    que  o 

•  maior  bem  da  vida  é  o  ser  feliz,  e  que  o  segundo   e  não  ine- 

•  uor  ,  sem  ò  qual  o  primeiro  não  pôde  substituir ,  he  o  saber 
n.  usar  bem  desta  felicidade.  O  mesmo  pois  podemos  dizer  a  res- 
«  peito  da  Eloquência.  A  natureza  tem  o  lugar  de  felicidade ,  e 
»  a  Arte  de  Prudência.  » 

Em  fim  ntnhum  dos  AA. ,  ç[ue  combatsna  a  Rhetorica  0«- 
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Refuta-se   o   i.  fundamento» 

^.  IV.  Com  esta  resposta  se  satisfaz  lambem  á  outra 
objecção :  que  não  ba  arte  de  buma  cousa  ,  que  pra- 
ticáo  aquelles  mesmos,  que  nfio  aprenderão  ,  e  que 
ha  pessoas,  que  sem  estudarem  são  Oradores;  em 
confirmarão  do  que  trazem  o  exemplo  de  Demades  , 
e  Eschines  Oradores  Athenieríses,  dos  quaes  o  primei- 
ro foi  remador ,  e  o  segundo  comediante  ,  oílicios  bem 
alheios  da  profissão  btteraria. 

Tudo  isto  se  convence  de  falso.  Porque  ninguém 
certamente  pôde  ser  orador  sem  ter  estudado.  E  pelo 
que  respeita  a  estes,  devemos  dizer,  que  não  deixa- 
rão de  aprender  ,  mas  sim  que  aprenderão  tarde ,  ain- 
da que  Eschines  (U;sde  menino  aprendeo  a  ler ,  e 
escrever  com  seu  Pai ,  que  era  Mestre  disso,  (a)  De 
Demades  não  se  sabe  de  certo  se  se  applicou  aos  Estu- 
dos, [b)  Porém  o  continuo  exercicio  ,  que  tinha  de 
orar,  pôde  muito  beuí  fazel-o  ,  qual  elle  foi,  pois  na 
verdade  be  este  hum  methodo  bem  efficaz  de  apren- 
der. Alem  disso  podemos  dizer  que,  dado  que  fosse 
Lom  orador,  muito  melhor  sem  duvida  o  haveria  de 
sèr  com  a  arte,  e  estudo :  Nem  elle  se  atreveo  a  escre- 


va ,  que  em  matéria  de  Elorjilencia  são  necessários  exemplos  ,  e 
modelos  para  se  imitarem.  Mas  quem  ha  que  diga,  que  estu- 
dando os  bons  livros,  e  imitando  os  grandes  modelos,  não  se- 
jão  necessários  principios  ?  Ninguém  lê  ,  se  nao  para  se  aprovei- 
tar do  que  \&.  Ninguém  se  pode  aproveitar  sem  fazer  juízo  do 
que  lê ,  e  ninguém  pode  fazer  juizo  ,  sem  ao  mesmo  tempo  saber 
a  razão  ,  porque  acha  a  cousa  boa  ,  ou  má  ,  e  por  consequência 
sem  subir  até  as  regras.  Qual  he  então  o  methodo  mais  fácil ,  e 
mais  curto?  descobrir  cadaqual  por  si  os  preceitos,  como  os 
que  os  inventarão,  ou  servir-se  dos  que  já  se  achão  descobertos? 
A  cousa  não  lem  que  deliberar, 

(a)  De  Eschines  diz  Demost.  pro  Coron.  sect.  79.  sendo 
criança  ,  foste  creado  em  muita  necessidade  ,  fazendo  mais  o  offi- 
cio  de  moco  ,  do  que  de  menino  bem,  creado  ,  assistindo  com  teu 
paií  na  csehola  ,  fazendo  tinta,  lavando  os  assentos,  *  varrendo  a 
arda, 

{b)  Demades  he  conhecido  em  Suidas  v.  Demades ,  co- 
líio  hum  orador  Tr(Xvoõp'yoí ,  xat  lucpuiíç  astiito ,  e  gracioso  ,  para 
o  que  he  nisús  necessária  a  esperteia ,  e  engenho  do  que  a' 
Arte.  — ~  -  - 
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ver  os  seus  discursos  ,  (a)  para  por  elles  podermos  fa- 
zer hum  melhor  conceito  da  sua  Eloquência...* 

Opinião  de  Quintiliano ,  e  sua  prova, 

\.  V.  Estas  são  as  objecções  principaes  ,  que  se  fa- 
zem contra  a  Rhetorica.  Ainda  ha  mais,  mas  deixe- 
mo-las ,  assim  porque  são  de  menos  pezo ,  como 
porque  facilmente  se  podem  reduzir  a  estas.  Ora  que 
haja  huma  arte  de  Eloquência  ,  inostra-se  !)revemen- 
te  com  as  razões  seguintes.  Porque  ou  se  chame //r/^, 
como  quer  Cleanthes,  aquella  que  põem  hum  metho- 
do ^  e  ordem  rtgular  ivàs  matérias,  {h)  em  que  a  não 
havia  ;  e  ninguém  duvidará  ,  que  em  bem  íallar  haja 
huma  certa  ordem,  e  hum  caminho  seguro,  pelo 
qual  nos  devamos  conduzir :  ou  abracemos  a  defini- 
ção, que  commuminente  se  segue,  que  a  Arte  he 
Huma  Collecção  de  conhecimentos  certos ,  e  provados 
pela  experiência  para  alcançar  algum  fun  útil  á  vida 
(c) ,  e  já  mostrámos  que  tudo  isto  se  acha  na  Eloquên- 
cia. 

(a)  Com  tudo  Tzetzes  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  o  Rhetorico 
ftutige  ,  que  elle  compilou  ,  lêo  oracoeus  delle  v.  Chil,  VI. 
36  ,  37.  ,  e  Suidas  no  lugar  citado  faz  iTiençâo  de  huma  dos 
doze  annos ,  em  que  justificava  o  seu  governo  neste  espaço  de 
tempo. 

(b)  Toda  a  Arte  be  hum  Systema  ,  e  não  pode  haver  Syste- 
ma  sem  methodo.  Este  he  a  ordem  das  opcraçoens.  O  raethodo 
do  Orador ,    e  Poeta  he    muito    differente    do^  do  Philosopho. 

quer  indagar  a  verdade  ,  e  deR>ompoSdo  as  idêas  siu- 


ou 


Este 

guiares  ,  e  sensíveis  ,  sobe  até  as  noçoens  mais  abstractas  ,  e 
siinplices  ,  e  este  he  o  methodo  Analjtico  ;  ou  quer  ensinal-a  , 
e  recompõem  as  idéas  ,  descendo  das  mais  simplices  ,  e  geraes  , 
ás  compostas  ,  e  singulares  ,  e  este  he  o  Sjnthetico.  O  Orador 
como  se  propõem  mover  a  vontade  toma  outro  caminho  dif< 
fereute.  Geralmente  podemos  dizer ,  que  o  methodo  oratório 
consiste  nisto  :  Qne  entre  os  meios  de  persuadir  de  differente 
género  ,  os  que  preparâo  sempre  devem  preceder  áquelles  ,  para 
que  preparâo  ;  e  entre  os  do  mesmo  género  a  ordem  de  gra- 
dação ascendente  he  sempi-e  preferivel. 

(c)  Não  he  outra  a  noção  que  os  nossos  Philosophos  tem 
formado  da  Arte  em  geral,  ella  he  (diz  Mr.  Sulzer)  hum  sjs- 
tema  raciocinado  de  operaçoens  destinadas  ,  e  próprias  a  produzir 
j'"2  ^fl^^^°  '    ?"*  "  "^°  podia  esperar  da  natureza  só.    Por  esta 

definição  toda  a  arte  súppoeíu  ««cesíariameute ,  i.  hava  effeito 
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Novas  provas  da  mesma  opiniãoé 

Alem  disso ,  esta  he  como  as  mais  Artes  ,  pois 
consta  de  Theoria ,  [a)  e  Pratica.  Mais  j  se  a  Dialéctica 

determinado  ,  e  previsto,  3.  Operaçoens  destinadas  ,  e  próprias 
a  produzil-o  seguramente.    3.  Regras  conhecidas  ,  e  fixas  ,  se- 
^  gundo  as  quaes  se  obre.  4-  Hum  effeito  ,  e  meios  ,  qne  se  não 

podiâo  esperar  da  natureza  só ,  mas  que  exigem  conhecimen- 
tos ,  e  hum  habito  de  acção  adquiridos  pelo  estudo  ,  e  exer- 
cicio. 

Conhecimentos  pois  sem  acçoens  ;  acçoens  sem  effeito  de- 
terminado ,  e  previsto  ;  operaçoens  sem  hum  fim  ,  sem  conhe- 
cimentos,  sem  regras;  effeitos  produzidos  sem  hizes  adquiri- 
das pelo  estudo  ,  sem  hábitos  de  acção  contrahidos  pelo  exer- 
cício ,  não  constituem  huma  arte.  A  arte  pois  aperfeiçoa  a  na- 
tureza subministrando  ao  homem  novas  forças  ,  para  conseguir 
hum  effeito ,  que  aliás  não  poderia.  A  mesma  palavra  Ars ,  ou 
Arte ,  vem  do  Grego  ãservi  vis  ,  vÍ7-tus ,  força  ,  e  esta  de  Âpriij. 
(rt)  A  natureza  das  causas  determina  a  dos  effeitos.  A  na- 
tureza dos  effeitos ,  que  se  tem  em  vista ,  determina  pois 
tftmbem  a  das  causais  ,  ou  dos  meios  ,  que  se  hao  de  empre- 
gar para  os  produzir.  Toda  a  arte  pois  exige  conhecimentos 
que  esclareçâo  ,  e  dirijâo  as  operaçoens  ,  e  operaçoens  escla- 
recidas ,  e  dirigidas  por  estes  conhecimentos.  Dahi  duas  partes 
essenciaes  no  systema  de  cada  arte:  a  Theoria^   e  a  P radica. 

Na  ordem  do  ensino  a  parte  especulativa  deve  preceder  á 
Pratica.  Porque  sem  conhecimentos  precedentes  todas  as  ope- 
jaçoens  do  artista  não  são  mais  que  movimentos  cegos  ,  en- 
saios muitas  vezes  inúteis,  e  ás  vezes  perigosos  ,  e  apalpadelas 
vagarosas ,  e  incertas.  Pelo  contrario  á  Pratica  deve  se  seguir 
a  especulação  para  prova*'  os  seus  principies  ,  ratificar  as  con- 
sequências ,  veriílí;ar  as^upposiçoens  ,  e  mostrar  a  certeza  de 
seus  preceitos  ,  e'  a  bondade  das  suas  regras.  Se  sem  a  pra- 
*  tica  a  especulação  nos  engana  facilmente  ,  e  nos  leva  alem  da 
verdade  ;  a  pratica  só  sem  a  especulação  nos  atraza ,  e  limita 
os  nossos  progressos.  Pois  não  se  formando  idéas  universaes  , 
não  pôde  extender  nossos  conhecimentos  álem  dos  factos  in- 
dividuaes  ,  que  ella  trata  ;  e  não  raciocinando  sobre  estes  factos  , 
mal  pôde  tirar  do  que  conhece  estas  consequências  fecundas  , 
que  conduzem  a  descobrimentos  úteis ,  que  aperfciçoâo  as  ar- 
tes, produzem  novas  ,  e  augmentâo  tanto  as  forças  do  homem. 
Outra  porém  foi  a  ordem  da  Invenção ,  e  seria  hum  erro  o 
julgar ;  que  as  especulaçoens  do  Philosopho  precederão  no 
conhecimento  das  Artes  ás  praticas  dos  Artistas.  O  homem  não 
começou  por  saber  ,  e  acabou  por  executar ;  antes  começou  por 
obrar  ,  fazer  ensaios  ,  e  experiências  ,  e  depois  raciocinou  sobre 
os  seus  processos  ■,  e  sobre  os  seus  effeitos.  He  necessário  ter  hum 
grande  numero  de  idêas  antes  de  pôr  leus  priocipios  j  e  delles' 
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he  arte,  como  quasi  todos  assentáo  ,  não  pode  dei- 
xar de  a  ser  a  Eloquência  que  não  difíere  delia  no 
í»enoro,  mas  somente  na  espécie.  Finalmente  não  se 
pôde  duvidar  haja  huma  Arte  daquillo  em  que  huns 
oUião  por  acaso  ,  e  outros  com  regra  ,  e  em  que  os 
que  aprenderão  os  preceitos ,  fazem  as  cousas  melhor 
do  que  aquclles  que  não  aprenderão,  (a)  Ora  he  certo 
em  matéria  de  Eloquência  ,  que  não  só  o  instvuido 
nos  preceitos  delia  excederá  ao  ignorante,  mas  ainda 
o  mais  instruido  ao  menos  instruído,  e  que  se  isto 
assim  não  fosse,  não  teríamos  nós  tantas  regras  ,  e 
tão  grandes  mestres  que  as  ensinarão.  Todos  pois 
devem  confessar  que  ha  huma  Arte  de  Eloquência. . .  * 


tirar  consequências.  Mas  também  tleveniftí  convir ,  que  ainda 
que  estes  factos  individuaes  ,  e  isolados  fossem  conhecidos  todos 
sem  excepção,  e  gravados  na  memoria  dosbomens,  elles  nunca 
dai  ião  existência  a  huma  arte  perfeita ,  sem  o  soccorro  de  hum 
génio  especulativo,  que  aualyzasse  estes  factos,  os  combinasse  , 
comparasse  ,  e  de  suas  relações  formasse  principios  ,  e  tirassa 
consequências  para  construir  bum  systema  methodico  de  li» 
çoens  ,  e  regras. 

Do  que  tudo  se  segue ,  i.  que  a  Tbeoria  da  Eloquência 
deve  ser  fundada  sobre  factos  eloquentes;  2.  que  as  operaçoens 
nunca  conduziriao  só  por  si  a  Eloquência  á  sua  perfeição,  se 
não  precedessem  as  especulaçoens ,  e  os  raciocínios  de  bum 
espirito  Pbilosophico;  3.  que  he  necessário  ajuntar  a  theoria  á 
pratica  para  cbegdr  á  perfeição  da  Eloquência:  v.  Sulzer  Theoria 
gerai  das  Delias  Artes. 

(a)  He  o  argumento  de  que  se  serve  Aristóteles  Ehet.  L,  I. 
C.  I.  para  mostrar  ,  que  a  Eloquência  também  he  huma  Arte :  To- 
dos ,  diz  elle,  até  hum  certo  ponto  se  esftrcão  por  dexobrir ,  e  susteria 
tur  huma  razão,  e  por  defender,  e  accuzar  hum  facto ,  e  entre  o 
povo,  huns  fazem  isto  por  acaso  ,  e  outros  por  costume ,  e  habito. 
Ora  succedendo  isto  de  hum  ,  e  outro  modo :  está  claro  ,  que  o  mesmo 
se  pôde  fazer  com  certo  methodo;  pois  podemos  averiguar  as  razoens 
c  cousas  porque  conseguem  o  fim  que  dezejao  ,  assim  os  que  faiem  isto 
por  habito  ,  como  os  que  o  fazem  por  acaso.  Ora  todos  confessarão  que 
á  Arte  he  que  pertence  dar  estas  regras  ,  e  que  esta  he  a  sua  obra  pro^ 
pria.  Havendo  pois  huma  arte,  he  fácil  de  ver  peia  historia 
desta  ,  e  da  Eloquência  a  verdade  do  que  diz  Quint.  que  ,  as 
mais  cousas  sendo  iguaes  ,  o  que  aprendfeo  a  arte  faz  melhor  as 
cousas  do  que  aquelle  qu«  a  nSo  aprendeo.  V,  Hist.  da  Reth* 
,Cap.  VI.  no  priac. 

/.  2 
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CAPITULO     111. 

Do  abuso  ^  e  uso  da  Arte, 
(L.11.C.I3.) 

Erro  ,  e  abuso  das  Regras. 

§.  I.  i^Enhum  porém  exija  de  mim  esta  casta 
de  preceitos  ,  que  vejo  dar  a  quasi  todos  os  Khetori- 
cos,  prescrevendo  a  seus  discipul<is  como  humas  leis 
indispensáveis  e  immudaveis,  a  necessidade  de  hum 
Ejcordio ,  e  o  modo  de  o  fazer ,  depois  a  Narração  , 
c  as  suas  regras,  a  Proposição  depois ,  ou  como  alguns 
querem  a  Digressão ,  dahi  certa  ordem  de  questçens  , 
e  assim  outras  mais,  que  alguns  dos  principiantes  se- 
guem como  por  obediência  ,  e  tão  servilmente,  como 
se  a  cousa  não  podesse  ser  de  outro  modo.  Seria  na 
verdade  a  Eloquência  huma  arte  bem  curta,  e  íacil , 
se  se  contivesse  em  hum  aranzel  destes  tam  breve,  e 
uniforme.  Mas  as  regras  varião  segundo  os  casos,  os 
tempos,  a  feccasiao,  e  a  necessidade. 

Sua  extensão ,  e  uso. 

§.  II.  Por  isso  a  cousa  mais  essencial  em  hum 
Orador  he  a  Prudência^  porque  esta  varia  os  expedien- 
tes segundo  a  oecurrencia  dos  casos.  Que  farias  tu  em 
dar  a  hum  General,  para  formar  hum  exercito  em  or- 
dem de  batalha  estas  regras  :  que  he  preciso  arranjar  a 
vanguarda  ,  avançar  as  duas  alas,  e  postar  na  /rente 
delias  a  ca^>alaria  ?  Esta  será  talvez  a  melhor  fór-ma  , 
quando  tiver  lugar,  {a)  Porém  será  preciso  mudal-a 

(a)  A  Táctica  Romana,  ou  scleucia  de  ordenar  hum  exercito 
■continha  regras  geraes  para  a  sua  forma  regular,  e  ordinária  ,  e 
particulares  para  a  irregular ,  e  extraordinária  ,  as  quaes  depen- 
dido da  habilidade  ,  e  prudência  do  General  segundo  os  casos, 
que  occorrião,  A  forma  regular  do  campo  chamada  acies  instnt- 
cta  ,  acies  directa  ,  era:  pôr  as  Legioens  Romanas  no  meio  ,  e  as 
tropas  dos  AUiados  de  huma,   e  outra  parte  cm  duas  alas  com  « 
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sc^iiriílo  a  natureia  do  lugar,  se,  por  txen)plo,  se  en- 
contrar hum  monte,  se  se  nos  oppozer  hum  rio ,  e  se 
éòHrfas,  bosques,  è aspereza  <Jo sitio  nós  não  deixarem 
seguir  aqiiella  ordem.  Será  preciso  muual-a  tanibern 
segundo  o  género  de  inimigos,  que  tivermos  para 
combater,  e  segun(h)  a  quahdade  de  peleja.  liumas 
vezes  deveremos  batalhar  em  forma  regular,  outras 
por  pelotões  triangulares,  aqui  com  o  corpo  de  rezer- 
va,  lá  com  a  legião,  algumas  veies  mesmo  será  bom. 
Tirar  as  costas,  e  fingir  huma  fugida. 

Do  mesmo  modo  pois  as  causas  be  que  nos  en- 
sinarão ,  se  hadtí  haver  exoríHo  ,  ou  não,  se  deverá 
ser  breve  ou  extenso  ,  se  dirigido  á  pessoa  do  Juiz  , 
ou  a  outro  por  meio  da  apostrophe :  Se  a  narração 
deverá  ser  precisa  ,  ou  mais  larga  ,  seguida  ou  inter- 
r(ipta,  Ça)  na  í)rdem  natural,  ou  na  inversa:  O  mes- 
mo se  deve  dizer  da  ordem,  com  que  se  devem  tratar 
os  pontos  da  causa ,  pois  na  mesma  huma  parte  tem. 
muitas  vezes  interesse  em  provar  primeiro  hum  ponto , 
eouti^à  outro.  Porque  estes  preceitos  hSo  são  humas 
leis  sagradas ,  ou  huns  Plebiscitos  inalteráveis.  EUes 
-devem  a  sua  existência  á  utilidade,  que  os  excogitou. 
Verdade  he  que  de  ordinário  são  úteis.  A  não  ser  as- 

sua  cavalaria  na  frente.  As  Legíoens  Romanas  estavSo  divididas 
èm  quatro  grandes  corpos  de  Fr incipes  ,  Soldados  ligeiros.  Hasta- 
dos  ,  e  Triários ,  e  cada  hum  destes  em  dez  manipules.  Os  quatro 
grandes  corpos,  ou^linhas  erSo  separados  no  campo  com  ruas 
travessas,  que  partiao  de  huma  ala  a  outra,  e  os  Manipulos 
com  ruas  direitas,  que  hião  da  Vanguarda  até  a  Retaguarda 
tendo  cada  hum  por  hisignia  a  sua  bandeira.  A  forma  irret^ular  ' 
e  extraordinária ,  que  sé  lhe  dava  segundo  a  urgência,  era  fá 
a  de  huma  Cunha  (Cunens)  já  de'  Ruma  tenaz  (/orce/)í)  contra- 
ria á  primeira,  já  outras  como  á  de  furris,  Laterculiis ,  Serra  etc. 
Quint.  sérve-se  a  cada  passo  da  Táctica  Romana  ,  como  de  serae- 
Ihauça  para  a  Eloquência  v.  L.  II.  C.  X.  $.  lí.  e  XII.  Art.  3.  §.  2. 
(a)  A  narração  nas  causas  demonstrativas  não  he  seguida 
«ias  iiitérrupta.  Depois  de  expor  hum  facto  ,  antes  de  passar  á 
outro,  se  amplifica  aquelle  (jue  expuzeniós.  As  Narracoeiís  pois 
deste  género'  vera  a  siér  cortadas  pelas  âraplificaçoens.  Outras 
yezés  á  narração  uSo  deve  ser  seguida ,  mas  interrompida  para 
íe  fixar  melhor  na  memoria.  Então  a  narração  vai  alternada  com 
*  prova.  Cícero  séguio  e«t«  nàckfò  contya  Verrete.  V.  Arist.  Bhct> 
Lib.  Hl.e.  16. 
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sim  ,  nem  eu  tomaria  o  iral)alho  de  os  escrever.  Mas 
se  aquella  mesma  utilidade  nos  aconselhar  ontra  t  ou- 
sa ,  devel-a-hemos  seguir,  edesemparara  authoridade 
dos  Mestres. 

iVao  ha  regras  universaes  sem  excepção ,  se  não  duas. 

§.  111.      Na  SQváaúe  hiirn/x  a4v0rtencia  imporlantc 

farei  eu  i  e  a  repetirei  huma  y   e  muitas  vezes  ;  (ci)  e  h« 

^ue    o  Orador  não  perca  de  vista  estes  dous  pontos : 

Que  cousa  seja  decente,  e  que  cousa  seja  conveniente. 

(l)  Ora  muitas  vezes  lie  conveniente  mudar  em  parte 

(a)  Quint.  applica  aqui  o  verso  de  V^iig,  Eneid.  III.  436. 
P medicam  ac  repetens  iterumqtie ,  moneb» ,  parodiando  a  primeira 
palavra  ,  e  mudando-a  em  praecipiam. 

{li)  Estes  são  os  dois  eixos ,  sohre  que  se  suslenta  todo  o 
Sjstema  das  regras  sobre  a  líloquencia  ,  e  toda  a  Rhetorica  não 
lie  outra  cousa  mais  que  a  analyse,  e  a  explicação  miúda  destas 
•duas  id^as  summamente  coniplexas  o  Decoro,  digo,  e  o  Utih 
Cicero  conheceo  toda  a  importância  do  primeiro  ,  quando  no  X. 
do  Orad.  disse  Caput  anis  decere  ,  e  Quint.  tomando  emprestado 
da  boca  de  Heleno  este  pequeno  Exórdio  para  reoomniendar  estas 
duas  regras  ,  estava  bem  persuadido  da  sua  gravidade.  Assim  estas 
duas  regras  são  os  dois  pontos,  que  clle  nunca  perdeo  de  vista 
nas  suas  Instit.  Orat. ,  e  as  chaves  que  nos  abrem  a  intelligeucia 
de  muitos  lugares. 

O  Decoro,  e  o  Útil  f.âo  duas  cousas  muito  diíferentes  em 
matéria  de  Eloquência.  Lysias  dÍ2  Quintil.  XI  ,  i.,  que  no  seu 
teuipo  era  tido  pelo  melhor  orador,  tendo  tiazido  a  Socrateç 
huma  oração  em  sua  defeza,  este  se  não  quiz  servir  delia  cum 
bonain  qtiidcm  ^  sed  paritm  sibi  convenientem  jiidicnsset.  Esta  oração 
pois  de  Lysias  expcdiebat ,  era  uti.1 ,  mas  non  decebat,  não  era  de- 
corosa. Tanto  estas  duas  cousas  são  differentesi 

Mas  em  que  consiste  este  Decoro,  e  VtH?  Qual  he  a  dif- 
fercnça  de  hum  e  outro  ?  A  Eloquência  tem  seu  íim  que  he  a 
'Persuasão.  Paia  conseguir  este  ,  emprega  certos  meios  que  na» 
são  outros  mais  ,  que  certos  pensamentos ,  certa  ordem  ,  expres- 
são ,  e  acção.  A  relação  do  ponto  ou  pontos,  que  o  Orador  se 
■propõem  persuadir  com  as  nossas  necessidades ,  e  a  relaeão 
"daquelles  meios  com  o  fim  he  o  que  constitue  o  Útil ;  e  a  relação 
do  mesmo  fim,  e  meios  com  o  tempo  e  lugar,  onde  se  falia, 
com  a  matéria  que  se  trata  ,  çom  as  pessoas  ,  tanto  dos  que  fallão , 
como  daquelles  a  quem  se  falia ,  he  o  que  constitue  o  Decoro. 
listas  relaçoens ,  de  que  resulta  o  útil,  e  o  decoro,  humas  são 
physicas  nascidas  da  mesma  natureza  das  cousas,  e  invariáveis; 
outras  de  instituição  ,  fundadas  nas  opinioens  ,usos,  e  costumes 
dos  homens,  e  por  isso  variáveis,  como  elles.  Huma;,  e outras 
■èlo  necessárias  á  £Ioq\)encia, 
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a  ordem ,  e  methodo  estabelecido  pelas  regras  da 
arte,  e  algumas  vezes  também  isto  mesmo  he  decen- 
te ,  como  vemos ,  que  nas  Estatuas  ,  e  Pinturas  se 
■variáo  as  figuras,  os  semblantes  ,  e  as  situaçoens.  .  , 
Na  pintura  a  face  inteira  ,  he  mais  bella.  Com  tudo 
Apelles  pintou  o  retrato  d'Antigono  de  perfil ,  para 
lhe  encobrir  a  deformidade  da  lai  la  de  hum  olho.  E 
não  temos  nós  tauíbem  de  encobrir  algumas  cousas 
no  discurso,  ou  porque  senão  devem  mostrar,  ou 
porque  senão  podem  exprimir  com  dignidade?  Co- 
mo fez  Timantes  ,  creio  que  natural  de  Delos,  naqueU 
le  quadro  em  que  venceo  a  Colote  de  Teos.  Pois  no 
Saciificio  de  Iphigenia ,  tendo  pintado  a  Calchante 
em  ar  de  tristeza ,  a  Ulysses  ainda  mais  triste ,  e  a 
Meneláo  na  maior  dòr,  que  na  arte  pôde  exprimir: 
esgotados  os  afíectos  ,  não  tendo  já  com  qtie  pintar 
diguanieiite  a  consternação  de  seu  pai,  tomou  o  ex- 
pe>lientt'  de  liie  cobrir  a  cabeça  ,  deixando  deste  mo- 
do á  consideração  de  cada  hum  o  julgar,  que  ella 
seria. .  . 


Quanto  mais  ou  menos  foi  e.n  ,  mais  ou  menos  estreitas  as 
telaçoeus  entre  o  fim  que  nos  proj»omos  ,  e  o  bem  do  nosso  ser ; 
e  do  mesmo  modo  entre  os  meios  de  que  nos  servimos  para  per- 
suadir aquelle  fim  ;  quanto  mais  as  diêferentes  partes ,  e  quali- 
dades de  hum  discurso  conspirarem ,  e  concorrerem  a  praouzir 
o  mesmo  effeito :  tanto  a  utilidade  será  maior,  ou  menor.  Da 
Biesma  sorte,  quanto  o  Orador  guardar  mais  ou  menos  as  rela- 
çoens  de  conveniência  que  ha,  ou  pôde  liaver  entre  os  seus  diver- 
sos modos  com  as  circunstancias  do  lugar,  tempo,  pessoas,  e 
assumpto;  tanto  mais,  oa  menos  decentes  serão  os  seus  dis- 
cursos. 

Ora  quaes  sejao  estas  relaçoens  naturaes  das  partes  do  dis- 
curso ,  e  meios  de  persuadir  cora  o  fim  ;  quaes  as  dos  mesmos 
com  o  caracter  ,  e  qualidade  dos  ouvintes  ensina  a  Rhetorica 
geralmente  no  curso  da  sua  arte :  quaes  porém  as  que  todos  os 
dias  nascem  das  differentes  circunstancias  ,  que  occorrem ,  esta» 
não  pode  a  Arte  prever ,  porque  são  infinitas ,  e  mudáveis.  A 
Prudência  ,  e  Conselho  he  a  única  que  nos  pode  guiar  nestes 
casos  ,  que  por  isso  diz  Quint.  Lib.  VI.  cap.  ult.  Illud  dicere  saiis 
haèeo  y  nikil  esse  non  modo  in  orando,  sed  in  omni  vita  prius  con- 
silio  ,  frnstraque  sint  eo  tradi  eaeteras  artes  ;  plusqiie  vel  sine  doctrina 
prudentiam  ,  ijuarn  tint prudentia /acere  doclrinam. 
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Todas  as  mais  são  falsas  dando-sc  como  universaes 
sem  excepção. 

^.  IV.  Em  consequência  de  tudo  isto ,  o  meu  cos- 
tume foi  sempre  ligar-me,  quanto  menos  podesie  u 
estes  preceitos,  que  chamão  Catholicos ,  isto  he  [íiii*- 
•<rersaes ,  e  sem  exceprão.  [a)  He  cousa  i"ara  achar 
huma  regra  destas,  que  em  hum,  ou  outro  caso  uão 
falhe,  ou  não  se  possa  alterar.  Destes  casos  trataremos 
individualmente  nos  seus  lugares. 

//.   Erro  e  ahuso  das  regras ,  como  se  deve  usar  delias.. 

§.  V.    Por  ora  não  quero  que  os  mancebos  se  jul- 
guem assaz  instruídos  huma  vez,  que  tiverem  de  cór 
algum  destes  compêndios  de  Uhetorica  ,  que  correm  , 
#  (b)  e  que  se  tenhao   por  seguros  á  sombra  destes  , 

como  decretos  dos  Bhetoricos.  A  arte  de  f aliar  bem 
demanda  hum  grande  trabalho,  hum  estudo  conti- 
nuo, muito  exercicio  ,  huma  experiência  larga  e  hu- 
ma prudência  consummada.  As  regras  também  lhe 
servem  de  muito  ,  mas  he,  se  ellas  mostrúo  o  caminho 
recto,  e  não  hum  rodado  estreito,  do  qual  quem  se 
não  quizer  apartar  hade  experime<itar  forçosamentu 
a  níesma  tardança,  e  embaraço  que  experiíuentão  òâ 
que  andão  na  corda.  Assim  deixamos  nós  muitas  vezes 

(a)  Preceitos  verdatieirameiíte  Catholicos  ,  e  Universaes,  não 
ha  senão  os  dois  acima  recoimnendados  por  Quiat.  (vutíí  deceat , 
quid  txpediat.  Mas  como  esles  pi  iucipios  sSo  muito  vagos  ,  0113 
subsidio  delles  vem  as  outras  regras  particulares  ,  que  ensináo 
nos  casos  mais  frequentes  o  que,  3Índa  que  nem  sempre,  con^ 
tudo  pela  maior  parte  decet  e  cxpedit. 

ijj)  O  abuso  pois  da  Arte  consiste  em  dois  erros.  O  i.  julgar 
as  regras  como  máximas  universaes  ,  e  invariáveis,  o  qual 
erro  combate  Quint.  nos  §§.  I,  H  ,  ill,  e  IV.  mostrando  a 
fallibilidade  das  regras,  e  a  necessidade  da  Prudência,  cujos  doif 
empregos  são  ver  quid  deceat,  et  quid  expediat.  O  2.  he  julgar  af 
regras  só  por  si  sufficientes  para  formar  bum  Orador.  Estç  se- 
gundo erro  combate  Quintiliano  neste  ultimo  §.  mostrando  como 
as  regras  por  si  não  bastão  sem  com  ellas  se  ajuntar  a  lição  ,  e 
estudo  dos  Modelos,  o  Exercicio  continuo  da  composição,  a 
Pratica  e  uso  longo  guiado  do  bom  methodo ,  e  emíim  hum* 
Prudência  consummada  fructo  do  talento  ,  ejde  tpdas  estas  cousas 
que  acabamos  de  enumerar,  as  ^uaes  todas  euuâo  no  nome  de 
£ifMí/o  eoi  geral»  •.«•.^'•'*i-%- '  •     , 
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a  estrada  real  para  tomarmos  Inim  atalho;  e  se  as 
pontes  arruinadas  pelas  enchentes  cortarão  a  estratia  , 
nos  vemos  obrigados  a  dar  volta;  e  sahinios  pela  ja- 
nella  ,  quando  o  incêndio  tem  occupado  as  portas.  A 
Eloquência  teni  nuiita  extensão,  e  variedade.  Todos 
os  dias  se  estão  offcrecendo  cousas  novas,  e  por  mai= 
que  se  lenha  dito,  não  se  tem  dito  tudo.  Com  tudo 
verei  se  posso  di/er  o  melhor,  que  até  agora  se  tem 
ensinado  a  respeito  delia,  mudando,  accrescentando  , 
e  tirando  o  que  bem  me  parecer. 


C  A  P  I  TU  L  O     IV. 

Classe  de  Artes  pertence  a  Rhetorica. 

(L.ÍI.C.  19.) 

XJ-Avendo  três  classes  de  Artes ,  humas  que  parão 
na  especulação,  isto  he ,  no  conhecimento,  e  cou- 
tempíacão  do  seu  abjecto,  como  a  Astrologia,  que  de 
si  não  se  dirige  a  acção  altruma  ,  mas  contenla-secom 
conhecer  somente  o  que  procura;  as  quaes  artes  os 
Gregos  chanião  Theoricas\  outras  que  consistem  na 
acção  á  qíial  se  encaminhão,  parão  nella  ,  e  não  dei- 
xão  depois  da  acção  effeito  algum ,  e  se  chamão  Pra* 
ticas j  conuí  a  Dança;  outras emfim  chamadas  /*oeft*- 
cas  ,  as  quaes  se  terminão  em  hum  certo  artefacto  , 
e  obra  sensivel ,  e  subsistente  depois  da  acção ,  qual 
he  a  Pintura:  podemos  dizer  que  a  Eloquência  he 
Pratica,  porque  por  meio  da  acção  (a)  he  que  cuçl' 

(a)  A  Acção  he  tão  essencial  á  Eloquência  que  Cie.  Do  Orad. 
III.  c.  56.  diz:  A  acção  he  a  que  domina  nas  Orações.  Sem  ella  o 
maior  Orador  nenhuma  figura  faz  ;  e  com  ella  hum  medíocre  o  exce- 
derá muitas  vezes.  A'  mesma  se  conta  dera  Demosthenes  o  primeiro , 
o  segundo  ,  e  o  terceiro  lugar  perguntado  ,  qual  era  a  primeira  cousa 
na  Eloquência  P  O  que  me  parece  confirmar  muito  bem  o  dito  de 
Eschines ,  que  por  causa  da  infâmia  do  juizo  tendo-se  retirado  de 
Athenas  para  a  Ilha  de  Rhodes  ,  e  a  instancias  dos  Insidares  tendo 
lida  a  exctilente  Oração  que  tinha/eito  contra  Demosthenes  aecusa/ido 
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pre  a  sua  obrigaçãb,  e  esta  he  a  opinião  corninua. . . 

a  Ctesiphonte ,  e  pedindo-se-lhe  lesse  também  no  dia  seguinte  a  de. 
Demosthenes  ,  diz-se  ,  ellc  o  fizera  em  -voz  alta,  e  mui  suave  ,  e  que 
vendo  cheios  de  espanto  os  Rhodianos  ,  lhes  dissera:  E  que  admira- 
ção nao  seria  a  vossa  ,  se  a  ouvísseis  pronunciar  a  elle  mesmo  ,  «obre 
o  que  he  digna  de  se  ver  a  reflexão  de  Valério  Ma\imo  VllI. 
Cap.  X.  Tantus  orator ,  et  modo  tam  infestus  adversarias  siciuimici 
vim  ardoremque  dicendi  suspexit ,  ut  se  scriptoruni  cjits paruiii  ido- 
neum  lectorem  esse  praedicaret :  expertus  acerrimnm -vií/orem  ocuh- 
rum  ,  terribile  vultus  pondus  ,  CLçcommodatum  siiií^idis  verhis  som/m 
voeis ,  efficacissiinos  corporis  motus.  Ergo  ,  etsi  operi  iílius  adjici 
nihil  potest ,  tnmen  in  Demosthene  magna  pars  Demosthenis  abest 
quod  legitur  potius  ,  quam  auditar. 

Não  nos  admiremos  pois  de  nao  achar  hoje  na  lição  dos 
Oradores  antigos  aquella  força  ,  e  aquelles  milagres  de  Eloquên- 
cia ,  que  os  mesmos  antigos  nos  contao.  As  suas  oraçoens  náo 
nos  offerecem  hoje  mais  que  o  cadáver  da  sua  Eloquência.  A 
alma,  o  espirito,  e  infinitas  Idêas  accessorias  que  acompanhavão 
a  voz  viva,  e  acção,  e  que  davâo  dohrada  força  ás  palavras  , 
tudo  isto  se  desvaneceo.  Por  isso  os  antigos  Mestres  de  Eloquên- 
cia fazem  grande  differença  entre  os  discursos  feitos  para  se  pro- 
nunciarem ,  e  os  que  se  compunhâo  só  para  se  lerem.  V.  Arist. 
Rhet.  III.  12.  ,  e  aqui  C.  XV.  no  íim.  A  Eloquência  falia  com  os 
sons  articulados  ,  com  a  voz  ,  e  gesto.  Ora  a  linguagem  da  voz  , 
e  do  gesto  he  a  dos  sentítnentos ,  e  paixoens.  Reduzida  pois  a 
escriptura  muda  ,  e  privada  daquellas  duas  linguagens  tíca  sem 
espirito  ,  e  alma  ,  que  só  a  acção  lhe  pode  dar.  y4lia  vero  legentes 
alia  audicntes  magis  adjuvant.  Excitat  qui  dicit  spiritu  ipso  ,  nec 
imagine  et  ambitu  rerum  ,  sed  rehus  incendi t.  f-^ivunt  enim  omnia  , 
tt  moventur  excipimusque  nova  illa  veluti  nascentia  cum  favore  ^  et 
solliciludine.  Nec  fortuna  modo  judicii ,  sed  etiam  ipsorum  ,  qui 
orant ,  pericuh  afficimur.  Praeter  haec  vox  et  actia  decora  comina- 
da ,  ut  quisque  locus  postulabit ,  vel  potentíssima  in  dicendo  ratio ,  et, 
Kí  semel  dicam  ,  pariter  omnia  docent.  Quint.  X,  i,  i6.  Esta  a 
razão  porque  os  antigos  se  exercitavao  tanto  nesta  parte  ,  ea 
ella  davâo  o  principal  cuidado.  Os  nossos  Pregadores  pelo 
contrario  nenhum ,  ou  quasi  nenhum  caso  fazem  delia.  Daqui 
huma  das  priucipae»  causas  da  differença  entrt  a  sua  eloquência , 
e  a  nossa. 
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CAPITULO   V. 

Qual  conduz  mais  para  a  Eloquência  o  Estu- 
do,  ou  a  Natureza. 

(Liv.  II.  c.  20.) 

i.  Arabem  sei  se  costuma  questionar ,  qual  tias  duas 
cousas  conduz  mais  para  a  Eloquência,  a  Natureza, 
OH  o  Estudo,  (a)  Esta  questão  he  hem  escuzada  para 
o  fim  que  nos  propomos  nesta  obra,  que  he  formar 
hum  Orador  consummado  ,  o  qual  sem  uma  cousa  , 
e  outra  não  pôde  ser.  [è)  Com  tudo  para  decidir  esta 
questão  convêm  muito  saber  o  estado  delia. 

Porque  se  nós  consideramos  estas  duas  cousas 
separadas  huma  de  outra,  e  em  difíerentes  sugeitos, 
o  talento  natural  ainda  só  por  si  sem  estudo  valerá 
muito;  o  Estudo  sem.  talento,  nada. 

Concorrendo  porém  unidas  estas  duas  cousas  no 
mesmo  Orador  he  necessário  fazer  distinccáo  :  ou  ellas 


(a)  Por  Natureza  devemos* entender  a  conformação  mecha» 
nica  das  fibras  de  cuja  maior  ,  ou  menor  aptidão,  e  tendên- 
cia natural  ,  depende  a  evolução  das  faculdades  da  alma  ,  e  do 
corpo.  Assim  da  parte  do  Espirito  hum  engenho  rico  ,  huma 
fantazia  viva  ,  huma  memoria  feliz  ,  hum  gosto  delicado  ,  e  d* 
do  corpo  hum  peito  forte  ,  huma  voz  clara  ,  suave  ,  e  sonora, 
huma  tígura  nao  desagradável  íazem  todo  o  fundo  do  Orador. 
Por  Estudo  se  deve  entender  todo  o  género  de  applicacão  ,  com 
que  o  homem  trabalha  sobre  aquelle  fundo  das  disposições  natu- 
raes  para  as  dirigir  ,  augmentar  ,  e  aperfeiçoar.  Tal  he  o  conhe- 
cimento das  Regras  ,  e  methodo  ,  a  lição  ,  e  imitação  dos  Ora- 
dores ,  o  Exercicio  etc.  Tudo  o  que  he  da  natureza  he  dado  ;  tudo 
o  que  he  do  estudo  ,  he  adquirido. 

(b)  Pela  mesma  razão  Horácio  na  sua  Poética  tendo  mostrado 
T.  873.  que  o  poeta  para  merecer  este  nome  necessariamente  deve 
•er  perfeito  ;  passando  depois  v.  4^8.  a  tratar  a  mesma  questão  a 
respeito  da  Poezia  decide  com  toda  a  segurança  ,  que  nada  vale 
hnm  sem  outro  para  este  fim  ,  e  que  ambas  são  indispensáveis. 

.  .  .  Ego  nec  stiidium  sine  divite  veiia  , 
Nec  rude  qtnd  prosic  video  ingeniitm  ,   alteritis  sic 
Mitra  j>osci(  optm  r«s  ,  tt  conjurat  amic«. 
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concorrem  em  um  gráo  metiiocre,  e  então  prepon- 
dera ainda  o  natural  sobre  o  Estudo  :  ou  em  uni  gráo 
perfeito,  e  neste  caso  mais  deverá  o  Orador  ao  seu 
estudo,  e  diligencia  que  ao  seu  talento,  (a)  Assini  como 
os  terrenos  de  si  estéreis  por  mais  que  os  cultivem 
nada  produzem  ;  os  férteis,  ainda  que  osnão  ama- 
nhem sempre  dão  alguma  cousa;  hum  chão  fecundo 
porém,  sendo  cultivado  como  deve  ser,  dará  hum 
fructo  ahundantissimo  ,  no  qual  terá  mais  parte  o 
trabalho  do  Colono  do  que  a  bondade  do  terreno : 
Peio  mesmo  modo  se  Praxiteles  pertendcsse  formar 
huma  Estatua  da  pedra  áspera  que  serve  a's  nióz,  èu 
antes  quereria  o  mármore  de  Paros  ainda  que  tosco: 
Porém  ,  se  o  mesmo  trabalhasse  este  mármore,  mais 
valeria  o  feitio  que  o  nlarmoíe.  Assim  podemos  dizer 

(a)  Hindo  p  laleuto  sempre  adiante  do  Estudo  ,  e  diligencia 
Jesde  o  principio  da  carreira  da  Eloquência  ató  n  meio  ;  ].orqiie 
rasao  quando  se.  cliegiio  ao  Cm  ,  e  á  jierfeieiío;  o  Estudo  adiauia 
os  passos  ,  e  se  avança  á  naturez-a  ?  He  huxn  facto  constante  iia 
historia  das  Artes  ,  que  os  primeiros  passos  j  e  desdohrimeiítos 
iicilas  se  devem  só  ao  Engenho  ;  e  que  os  seus  progressos  ,  e  per- 
feição sao  fructo  cia  reflexão  ,  obseryaçâo  ,  e  Irahaiho  ,  isto  he  , 
do  Estudo.  O  génio  pvincipia  por  crear  as  Artes  ,  e  o  Estudo 
acaba  por  lhe  dar  a  ultima  forma  :  Os  primeiros  ensaios  seir.pre 
são  imperfeitos  ;  os  últimos  passos  tendem  á  perfeição,  e  deixa  o 
ein  grande  dis'lai)cia  oà  primeiros.  .1 

Sendo  pois  a  creação  das  Arlvs  por  huma  parte  ,  e  a  sua  per- 
feição por  outra  os  dois  pontos  extremos  entre  os  quaes  cami- 
nhão ,  ainda  que  desigualmente  ,  o  génio  com  a  inídustria  ;  aquel- 
le  ,  que  só  fez  os  primeiros  passos  ,  também  os  coiilinúa  ,  ou 
adianta  até  huui  certo  gráo  sobre  a  industria  ;  e  esta  ,  que  he 
a  que  adianta  ,  e  aperfeiçoa  as  produções  do  génio  ,  hade  come- 
çar também  desde  certo  ponto  a  exceder  aqueile.  No  meio  pois 
da  carreira  das  Artes  a  industria  ficará  atras  do  génio  ,  porém 
depois  multiplicando  as  suas  forças  á  proporção  dos  novos  pro- 
gressos, chegará  rapidamente  ao  termo  ;  e  as  suas  addiçoes  avul- 
tarão mais  que  as  primeiras    produções. 

Isto  serre  a  recommendar  muito  a  excellencia  do  trabalho 
e  do  estudo.  Na  verdade  para  a  gloria  vale  mais  o  ser  inventor ; 
mas  para  o  uso,  e  utilidade  quem  aperfeiçoa  as  artes,  tem  a 
vantagem.  Nós  preferimos  com  razão  os  Chefes  d'obra  da  Estam- 
pa aos  primeiros  abrimentos  em  páo  ,  a  Musica  d'hoje  ás  áreas 
similhantes  ao  canto  Gregoriano,  a  artelharia  moderna  aos  pri- 
meiros canhoens.  Assim  o  orador  perfeito  formado  pelas  mãos 
do  génio  ,  e  do  estudo  deve  mais  a  este  ,  que  áquelle. .  Porque  de- 
ve á  natureza  o  ser  orador  ,  e  á.iudustria  o  ser  perfeito. 
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(lue  a  Natureza  he  no  Orador  a  matéria,  e  o  Estudo 
o  feitio,  {a)  Este  he  quem  lhe  dá  a  forma,  aquella 
quem  a  recebe.  Nada  vale  o  feitio  sem  matena.  A 
n.a teria  ainda  sem  feitio  tem  seu  preço.  Hum  feitio 
píifeitissimo  excede  qualquer  matéria  por  preciosa 
que  seja. 


CAPITULO    VI. 

Origem  da  Eloquência  ,  e  da  Rhelorica. 

(L.  m.  c.  2.) 

Origem,  progressos ,   e  perfeição  da  Eloquência. 

^.  I.  11  Em  nos  deve  demorar  muito  teirpoesta 
questão:  Qual  seja  a  origem  da  Eloquência ?  Porque 
quem  lia  que  duvide  que  os  homens  logo  que  forfio 
creados  receberão  da  n.esnia  Natureza  {b)  o  dom  da 
palavra,  que  he  certamente  o  fundanitnio  da  Elo- 
quência; que  o  interesse  íoi  quem  fez  que  os  houiens 
se  applicassem  a  cultivar,  e  augmentar  esie  dom  j  e 

<  

(rt)  Gesnero  prefere  á  lição  Tulgar ,  e  de  todos  os  Códigos  que 
diz  assim:  Denique  natura  materiae  ,  ars  doctrinae  est ,  a  do  Códi- 
go Gothano  que  lé  Denique  natura  materiae  doctrinae  est.  Quinti- 
liano porém  quiz  aqui  manifestamente  fazer  a  applicação  das 
similhanças  autecedeutes  ao  Orador ,  e  confrontar  a  matéria  do 
Esculptor  com  o  engenho,  e  a  arte  do  mesmo  com  o  estudo  ,  o 
que  se  vê  ainda  mais  claramente  no  texto  para  baixo ,  em  que 
continua  na  mesma  comparação.  Esta  porém  fica  mutilada  cem 
a  lição  Gothana  ,  em  que  manifestamente  falta  a  palavra  ars  cje 
todos  os  mais  Mss.  He  verdade,  que  a  vulgata  não  faz  sentido 
algum.  Porém  eu  com  liuraa  mudança  leve,  e  natural  euiendíi- 
rin:  Denique  natura  matéria  ,  ars  doctrina  est.  Na  traducção  segui 
esta  emenda. 

(í)  Que  a  perfeição  se  deva  ao  methcdo  ,  e  exercido  ,  isto 
wbío  tem  duvida.  Mas  qual  foi  o  interesse  que  moveo  os  fcomens 
~ao  estudo  ,  e  augmento  da  Eloquência  ?  Disto  he  que  se  dispuU. 
"Vejão-se  as  duas  opiniões  seguintes, 
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que  em  fim  a  Arte,  e  o  Exercido  forão  os  que  lhe 
derão  a  ultima  perfeição  ?  {a) 

Qual  foi  o  interesse  que  a  fez  cultivar,  e  augmentar. 
Opinião  de  alguns. 

Eu  não  acho  razão  áquelles ,  que  attribuera  os 
primeiros  ensaios  da  Eloquência  aos  que  ao  principio 
ínráo  accuzarlos  em  juizo  ,  pela  razão  ,  de  que  estes  , 
para  o  fun  de  se  defenderem  ,  se  havião  de  esforçarem 
filiar  mais  apuradamente.  Pois  ainda  que  esta  origem 
seja  mais  honrosa  á  Eloquência  ,  não  pôde  com  tudo 
ser  a  primeira.  A  accuzação  naturalmente  he  primei- 
ra que  a  defeza,  e  assim  attrihuir  a  invenção  da  Elo- 
quência a  esta  ,  seria  o  nicstno  que  dizer,  que  a  espa- 
da fora  primeiro  fabricada  por  quem  se  quiz  defen- 
der ,  e  não  por  quem  quiz  offender  os  outros. 

Opinião  de  Cícero. 

(Cicero  dá  a  primeira  origem  da  Eloquência  aos 
fundadores  das  Sociedades  Civis,  e  aos  Legisladores, 
os  quaes  por  força  havião  de  ser  Eloquentes.  Eu  po- 


(rt)  Isto  he  ,  do  Author  ria  natureza  ,  do  qual  a  Revelação  nos 
en.<ina ,  que  o  homem  recebeo  ao  mesmo  tempo  o  ser,  e  o  dom 
de  faltar.  A'  authoridade  acresce  a  razâio  ,  e  a  experiência.  A  h'n- 
gnagem  para  se  formar  requer  da  parte  do  espirito  tantas  analy- 
ses  ,  e  tão  miúdas  ,  tantas  abstracções  ,  e  generalizações  ,  e  em 
fim  tanta  Filosofia  ;  e  da  parte  do  orgao  vocal  tal  mechanismo 
na  articulação  ,  que  as  difíiculdades  invencíveis  da  primeira  ope- 
ração fizerSo  crer  a  Rousseau  a  cousa  impossível  aos  homens 
deixados  a  si;  (Disc.  sobre  a  ori^.  e  fiind.  da  desigualei,  entre  os  ho- 
mensj ;  e  as  da  segunda  fizerao  pensar  o  mesmo  ao  P.  Lamy  na 
sua  /irte  de  fallar  hih.  III.  C.  I,  A  experiência  mostra  o  mesrao 
nos  surdos  de  nascimento,  e  nos  homens  criados  fora  do  commer- 
cio  ,  e  sociedade  ,  os  quaes  nunca  chegarão  a  fazei'-se  uma  lingua 
articulada. 

De  outra  opinião  cora  tudo  forao  «s  Epicureos.  Elles  tinhio 
para  si  que  os  homens  salvagens  mutuin  ,  ac  turpe  pecas  apren- 
derão por  si  mesmos  pouco  a  pouco  a  fallar  ,  obrigados  da  ne- 
cessidade ,  e  interesse  v.  Lucret.  V.  1057.  e  seg.  e  Horac.  Serm. 
1,3,  9.  A  mesma  opinião  seguio  ultimamente  nos  nossos  tem- 
pos o  Presidente  de  Hrosses  no  seu  tratado  Philosopbieo,  e 
profundo  da  Formação  Mechanica  dus  línguas  Cap.  IX.  n.  141.  C 
seg. ,  os  quaes  todos  ce  pod«w  Tcr  sobr«  esta  matcria» 
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rém ,  níio  lhe  acho  razão.  Porque  ainda  agora  ha  na- 
ções vagabundas,  sem  cidades,  e  sem  leis,  nas  quaes 
ha  honiens  eloquentes  ,  que  desenipenhão  as  eitjLiii- 
xadas,  accuzão  ,  e  defendem,  e  passão  por  Uiais  bem 
fallautes,  huns  que  os  outros.)  [a) 

Origem ,  e  progressos  de  Rhetorica. 

§.  II.  Quem  deu  pois,  a  primeira  origem  á  Elo- 
quência foi  a  Natureza,  e  á  Khetorica  a  Observação. 
Porque  assim  como  os  homens  observando  que  humas 
cousas  eráo  saudáveis,  e  outras  nocivas,  formarão 
destas  observações  hum  corpo  de  Arte  ,  a  que  derâo 
o  nome  de  Medicina  :  assim  os  mesmos  observando 
também  em  os  discursos  certas  cousas  úteis  para  persua- 
dir ,  e  outras  contrarias  a  este  fim  ,  notarão  as  primei- 
ras para  as  praticarem  ,  e  as  segundas  para  iugirem 
delias.  Pela  analogia,  e  racKJcinio,  á  maneira  destas 
regras,  descobrirão  outras  ,  que  ajuntarão  ás  priuíei- 
ras,  as  quaes  todas  lendo  sido  verificadas  pelo  uso  e 
pela  pratica  ,  se  começarão  emíim  u  ensinar  em  tra- 
tados methodicos  [()), 


(a)  Este  lugar  ,  que  ■vai  fecliado  entre  os  dois  sinais  de  Pa- 
renthesis  ,  foi  ti-ansposto  do  íifn  deste  cap.  onde  parecia  deslo- 
cado para  este  sitio  ,  onde  cabe  bem  ,  e  nao  perturba  a  ordem 
das  matérias.  NSo  se  entende  fomo  Quiut  uelle  queir.')  persuadir 
siniilhanfc  cousa.  Entre  homens  sahagen*  ,  vagabundos  ,  e  sem 
leis  algumas  nem  escriptas  ,  nem  consuetudinárias  que  lugar  pôde 
ter  a  accusacâo,  e  adefeza,  a  deliberação  ,  c  emfim  o  louvor  ,  c  o 
vitupério  ?  AqucUes  Scythas  ,  que  mandarão  Enviados  a  Alexan- 
dre ,  como  conta  Q.  Cure.  YII.  ,8,8.  tinhâo  republica.  Não  era 
pois  hum  povo  salvagem  ,  e  sem  leis.  O  nosso  António  Pinheiro 
accusa  ainda  Quintiliano  de  outro  erro  ,  e  he ,  attribuir  a  Cícero 
huma  cousa  de  que  o  mesmo  nao  trata  no  Liv.  1.  do  Orad.  c.  8. 
e  em  outros  lugares.  Cicero  não  dá  a  primeira  origem  da  Elo- 
quência aos  fundadores  das  primeiras  sociedades  ;  só  dii ,  que 
estes  homens  ,  que  reduzirão  os  outros  da  vida  agreste  ,  e  va- 
gabunda a  unirem-se  era  corpo  de  Cidade ,  e  sngeitarem-se  a 
certas  IèÍs  ,  deviâo  ser  Eloquentes:  Qnae  vis  alia potuit ,  (diz  clle) 
put  dispersos  homines  iiriuni  in  locum  cotigregare  ,  aiit  a  fera  agresCi- 
yjíc  vita  ad  fiunc  humanum  cultum  civiletnque  deditcere  ,  aut  jam  , 
çonstitutis  civittitibiis  ,    leges  ,  judicia  ,  jura  describere  ! 

{b)  Não  há  noticia  houvessem  tratados  escritos  ,  e  escbolas  de 
Rhetorica  para  trás  de  quatro  séculos  e  meio  antes  de  J.  C.  Três 
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CAPITULO    VII. 

Historia  da  Rhetorica. 

(L  III.  Prol.) 

J  RTIG  O   1. 

Bhetorica  dos  Gregos   disndida   em  três  Epo- 
chas. 

1. ,  e  II.  Epocha,  ou  Rhetorica  Heróica  ,  e  So- 
pkistica. 

§.  í -L'Epois  dacjiielies  Mesires ,  de  que 

fazem  menção  o%  Poetas,  [a)  o  primeiro,  de  quem 
se  conta  formara  alguns  projectos  a  respeito  da  Rhe- 
torica foi  Empédocles,  [b)  Os  Escriptores  mais  anti- 

mil  e  quinheato»  ânuos  pois ,  que  precederão ,  se  gastarão  eiu 
experiências  ,  observações  ,  reflexões.  Tanto  custa  a  formar  as 
ailes !  .     - ,.  

(a)  Três  Epochas  notáveis  podemos  distinguir  na  Historia 
da  Riíetorica  dos  Gregos  descripta  aqui  por  Quint.  A  I.  desde  a 
fundação  das  ])rimeiras  Cidades  na  Grécia  até  Sócrates,  que  flo- 
recia  pelos  annos  antes  de  J.  Christo  440'  :  tempo  em  que  o 
estudo,  e  profissão  de  Eloquência  andarão  sempre  juntos  com 
os  da  Piíiiosopíúa ,  Politica,  e  Poezia  nos  que  governavao  as 
Republicas.  Nesta  primeira  Epocha  até  Sócrates  entrao  os  pri- 
meiros homens  que  civilizarão  os  povos  errantes  da  Grécia,  co- 
mo Orpheo  ,  Museo  .  Lino  ,  Amphiao  ,  dos  quaes  os  Poetas 
contão  cousas  maravilhosas.  V.  Horac.  Poet.  v.  Sgi.  Na  mesma 
entrão  também  os  Mestres  de  Eloquência  de  que  falia  Homero  , 
e  Quint.  já  fez  menção  atrás  Gap.  II.  §.  III.  como  Pheni.v  dado 
a  Achilles  (Iliad,  IX,  44^)  para  o  ensinar. 

A  ser  nas  suas  falias  eloquente  , 

E  das  obras  bom  pratico  ,    e  prudente, 

(6)  Philosopho  Orador  ,  e  Poeta  natural  de  Agfigentò  ná 
Sicília  ,  que  segundo  Laércio  floreceo  pela  84.  Olymp.  44o« 
annos  antes  de  J.  Christo.  Deste  diz  Arist.  nO  seu  Sophista  citada 
pelo  mesmo  Laércio  fora  o  primeiro  que  inventara  a  Rhetori4 
ca  ,  assim  como  Zenão  a  Dialéctica  ,  e  no  Livro  dos  Poetas  , 
affirraa  fora  grande  imitador,  e  estudioso  de  Homero  ,  eloquen- 
te ,  e  que  transferira  para  prosa  as  raetaphoras ,  e  iHais  bellez** 
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gos  desta  arte  íoráo  Corax,  e  Tifias  naturaes  da  Si- 
cília. («)  A  estes  se  seguio  Gorgias  da  mesma  ilha  nn- 
tunil  de  Leôncio,  discípulo,  segundo  se  diz,  de 
Eíiipedocles.  Este  pelo  nuvito  que  viveo  (pois  chegou 
a  cento  e  nove  annos  de  idacle)  foi  contemporâneo 
de  muitos,  e  por  isso  con»petio  com  estes  que  assin.a 
disse  ,  e  sobre\iveo  ainda  a  Sócrates.  Com  elle  pois 


(/?)  iíão  se  sahe  rerdadeiíamente  a  occasiao  ,  porque  a  Arte 
íoi  inventada  na  Sicília  ,  e  tão  taidr.  Se  damos  credito  ao  author 
dós  Prologonienos  aos  Escliolios  solire  Hermogenes  dados  a  luz 
poi  Aldo  ,  Corax  tinha  sido  valido  de  Hieron  lyranno  deSvra- 
msas.  Depois  da  morte  deste  acontecida  pelos  ar.nos  antes  de  J. 
C.  460  ,  teudo  os  Syracuzauos  restituído  a  antiga  Deniocracia  ,  p 
liberdade  ,  Corax  se  quiz  insinuar  no  atfecto  do  Povo  .  e  ter  com 
t>ll«  o  mesmo  Ciibimcnto  ,  que  tinha  tido  com  Hiei  ou.  Porém  co- 
jiLecendo  a  sua  natureza  inconstante  ,  e  tumultuosa  ,  e  cjue  a 
Eloquência  hc  que  podia  dominar  sobre  os  seus  costumes  ,  e 
jaixoes  ;  in\estigou  os  meios  jjclos  quaes  poderia  n  overt)povo 
ao  que  llie  fosse  útil,  e  aparta-lo  do  contrario.  Aristóteles  em 
Ciceio  dos  ilíusfres  Orad.  Cap.  XII.  diz  que  livre  a  Sicília  de 
seus  tvrannos  ,  levantando-se  ujuilas  demandas  j)ara  se  restituí- 
rem os  bens  dos  particulares  havia  muito  tempo  injustamente 
detidas  ,  por  esta  occasiâo  Corax ,  e  Tisias  para  satisfazerem  ao 
geulo  da  nação,  que  era  penetrante,  e  rixoso  ,  escreverão  re- 
gras, carte  de  TlLetorica  ,  por  esta  occasiâo  se  desenvolverão 
as  primeiras  idêas  disfinctas  da  Eloquência  ,  e  se  iormalisarao  as 
partes  essenciaes  ,  e  ordinárias  de  hum  discurso  Oratório.  Co- 
rax abrio  depois  Eschola  na  mesma  ilha  ,  e  ensinou  a  mesma 
arte.  Tisias  foi  o  seu  Discípulo  mais  abalizado.  Este  compoz 
huma  arte  ,  e  foi  Mestre  de  Gorgias  Lcontino  ,  ainda  que  outios 
dizem  fora  Empédocles.  Este  Gorgias  foi  o  terceiro  escritor  de 
Rlietorica. 

Da  Sicília  passarão  os  estudos  de  Ríietorica  a  Athenas  por 
esta  occasiâo ,  segundo  refere  o  mesmo  autbor,  Suscitando-se 
huma  guerra  entre  os  Leontinos  ,  e  os  mais  Insnlares  ,  aquelles 
mandarão  Gorgias  como  homem  eloquente  a  Athenas  a  pedir 
soccorro.  Nesta  embaixada  foi  tal  a  admiração  ,  e  espanto  que 
os  Athenienses  íizerão  de  seus  discursos  ,  que  mandando  o  soc- 
corro pedido  o  retiverâo  na  sua  Cidade,  e  muitos  dos  que  antes 
se  entregarão  á  Phílosophia  a  deixarão  para  passar  á  Esciíola 
Rhetorica  de  Gorgias  ;  do  que  tendo  inveja  Platão  ,  dizem  , 
fizera  o  Dialogo  Go7-^.úrí  ,  em  qué  faz  muitas  invectivas  contra 
esta  arte.  Desde  esta  separação  da  Eloquência  ,  e  Phílosophia 
feita  por  Sócrates  ,  e  Gorgias  começa  a  II.  Epocha  pelos  an- 
nos de  440.  antes  de  J,  C,  até  os  de  333.  em  que  se  tornou  a 
«nir  na  pessoa  de  Aiistotele»  o  ensino  de  ambas.  Esta  Epocha 
dorou  quasi  100  annos. 
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ílorecerão  ao  tnesino  tempo  Thrasymacho  de  Calce- 
donia,  ProJico  de  Seio,  Protágoras  de  Abdera,  que 
dizem  ensiiuira  a  Evathlo  por  dez  mil  denarios  (a) 
aquella  arte  ,  que  este  depois  pííhlicou  ,  Hippias  de 
Elis,  u  quem  Platão  chama  Palamedes,  e  Alcidaman- 
te  de  Elea.  No  mesmo  teiiipo  viveo  também  Anti- 
phonte  (ò) ,  o  qual  compoz  huma  arte,  e  foi  o  pri- 
meiro que  tez  huma  Oração  em  sua  defeza ,  na  qual 
alcançou  grande  reputação  de  Eloquente  ;  viveo  Po- 
lycrates,  do  qual  dissemos  escrevera  hum  discurso 
contra  Socrales,  e  Theodoro  de  Byzancio  hum  da- 
quelles  ,  a  quem  Platão  dá  o  nome  de  Artifwes  do 
discurso,  (c) 


(rt)  Fazem  na  uossa  moeda  a  suiiima  de  640:000  reis  pouco 
mais  ou  njenos. 

{b)  Ha  este  entre  os  primeiros  dez  oradores  Athenienses  o 
mais  antigo.  IlIIc  nasceo  no  i.  ou  2.  anno  da  Olymp.  jS.  nos 
Cjunes  mesmos  cahio  a  guerra  que  Xcixes  em  damuo  seu  íez 
á  Giecia  480.  oii  481.  annos  antes  <le  J.  C.  ,  tempo  em  que  já 
ílorpí-ia  Gorgias.  Ou  Antiplionte  aprendesse  por  si  ,  ou  de  seu 
pai  Sí^pliilo  ,  ou  como  he  mais  provável  fosse  disoipulo  de  Gor- 
gias ,  que  tinha  aberto  eschola  de  Kiielorica  era  Atheuas  ,  lie 
certo  que  ellc  continuou  o  mesmo  ensino  ,  e  com  tal  felicidade 
que  Pliilostrato  chega  a  dizer  ,  que  ou  inventara  a  Khetorica  , 
ou  a  amplificara.  \it.  Sopliist.  1.  p.  48y-  l^a  arte  que  compoz 
fazem  me:ição  Dioa.  Halicarn.  na  carta  a  Ammeo  p.  120.  Ani- 
inonio ,  Apsine  ,  e  PoUux  ,  que  se  podem  ver  citados  na  Eru- 
dita Disssrt.  de  Pedro  Van-Spaan  soI>re  Antiphonte  uotom.XI. 
dos  Oiad.  Gregos  de  lleisk.  Este  foi  o  primeiro  que  escreveo 
oraçFíes  forenses  aos  outros  ,  e  elle  mesmo  fez  huma  em  sua 
defeza,  da  qual  diz  Clcaro  no  seu  Bruto  C.  ia.  Qiio  neminem 
unquam  ineliiis  ullain  oravisse  capitis  cciiissnm  ,  ciiin  se  ipse  dejen~ 
àeret ,  se  audietUc  /ocií.ples  atictor  scripsic  Thucjdides.  Lib.  VIU. 
pag.  543.  O  primeiro  Orador  pois  dos  Gregos  he  posterior  á 
eschola  Rhetorica  aberta  em  Athenas  por  Gorgias  antes  de  Anti- 
phonte ,  como  mostra  o  já  citado  Spaaii  na  sobredita  Dissert. 
Cl. 

(c)  Eisaqui  a  Eloquência  ,  e  Rhetorica  Sophistica  desta  se- 
gunda Epocha  bem  caracterizada  por  Platão  chamando  no 
Phedro  !)ag.  353.  a  todos  os  seus  Mestres  XcyoiJ^aíá^aXouí.  Com  ef- 
feito  a  Eloquência  dos  Oradores  Pbilosoplios  antes  de  Sócrates 
era  huma  Eloquência  de  cousas  ,  a  dos  Sophistas  era  huma  Elo- 
quência de  palavras.  Cicero  uola  pinta  ao  vivo  dizendo  de  Orat. 
III.  C.19.  e  14.  Nainqiie  veteres  illi  usqne  ad  Socratein  omnem  omniiim 
rerum  ,  quae  ad  mores  ,  qitae  ad  vitam  ,  qiiae  ad  virtutem ,  quae  ad 
Rcmp.  pertinebant ,  cognitionem  et  scientiam  cim  dicendi  ratione 
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De  todos  estes  ns  primeiros  ,  que  se  diz  ,  tratarão 
tufares  communs  íorão Protágoras,  Gorgias  ,  Prodico, 
e  Thrasimaco.  Cicero  no  seu  Bruto  diz  ,  que  antes  de 
Péricles  nada  se  escreveo  ,  que  tivesse  algum  ornato 
Oratório,  e  que  só  deste  Orador  corrião  alguns  escri- 
ptos,  que  merecessem  este  louvor,  (a)  Eu  na  verdade 
não  acho  nelles  cousa  digna  da  fama  deste  grande 
homem  :  que  por  isso  não  me  admiro  hajãò  muitos , 

jnngebaRt:  Postea  desociati  a  Socrate  diserti  a  doclis ,  et  deinceps  d 
Socraticis  item  oinnibiis  ,  Philosophi  Eloquentiam  despexeruUt ,  Ora- 
tores  tapic/iliarn.  .  ;  Hinc  discidium  illud  extitit  qvasi  iingtiac  atqiie 
cordis  aífsnrditm  sane  ,  et  inittile ,  et  reprehendendnm  ,  rtt  alii  nos 
supere.,  alii  dicere  docerent.  Esta  (iiscordia  absurda  da  Eloquên- 
cia ,  e  da  Philosophia  começada  por  Sócrates  ,  c  Gorgias ,  e 
continuada  por  seus  Discípulos  nos  valeo  ao  menos  os  dois 
escri[)tos  que  temos  mais  antigos  em  Rbetorica,  que  São  os  dois 
celebres  diálogos  de  Platão  intitulados  Gorgias,  e  P/iedro ,  ten- 
do-se  perdido  todos  os  mais  tratados  sobre  esta  arte  desde  Em- 
pédocles até  Aristóteles.  No  Gorgias  vem  a  famosa  comparação  , 
que  Platão  faz  da  Eloquência  com  a  arte  dos  cuziuheiros  ,  e  a 
idéa  por  conseguinte ,  que  parece  dar  tanto  dos  Mestres  como 
dos  Oradores  ,  accusando-os  não  só  de  ignorância ,  vaidade ,  e 
loucura  ,  mas  de  malicia  ,  e  injustiça.  Em  amKos  os  Diálogos 
nos  descreve  Platão  os  sopblstas  conio  huns  liomens ,  em  cu- 
jos discursos  se  não  acbâo  senTio  vãos  ornatos  ,  que  lisongêão 
o  ouvido,  e  não  explicâo  a  sua  matéria,  onde  se  encontrão 
a  cada  passo  repetiçoeus  enfadonlias  ,  que  mostrao  ao  mesmo 
tempo  fecundidade  de  expressoens,  ef  esterilidade  de  pensa- 
mentos ,  e  os  Mestres  dç  Rbetorica  como  huns  homerís  vãos , 
que  querião  fazer  crer  ,  que  qu^TÍquer  sem  engenho ,  sem  co- 
nhecimentos ,  e  sem  exercicio  só  com  o  soccorro  das  regras 
podia  chegar  a  ser  eloquente ,  e  a  fallar  de  repente  bem  sobre 
qualquer  assumpto. 

(«)  Péricles  lie  o  principal  dos  Oradores  AtlleniensCs  da 
primeira  idade,  que  só  por  força  do  génio  antes  da  Arte,  che- 
garão a  distinguir-se  entre  oS  mais  ,  cuji/s  in  labris  ,  diz  Cice- 
ro de  Orat.  III.  n.  i38,  veteres  coinici ,  etiam  citm  ilU  maledi- 
terent  fquod  tiiin  Athenis  fieri  iicetj  leporem  habitasse  dixeriint , 
tantamqne  in  co  vim  fiiisse  ,  ut  in  eortim  mentibits  ^  qiii  audissent , 
quasi  aciileos  quosdam  relinqiieret.  E  no  Orad.  29.  Ab  Àristophane 
poeta  fidgiirare  ,  tonare  ,  permiscere  Graeciam  dictus  est.  Mas  o 
mesmo  Cicero  ifi.  i5.  faz  ver  que  Péricles  devia  este  bom 
successo  ás  instrucções  do  Physico  Anaxágoras ,  nas  quaes  com 
os  mais  conhecimentos  da  Natureza  tinha  também  aprendida 
»«  molas  ,  porque  se  moviao  as  differentes  paixoens  da  alma  , 
o  que  he  a  principal  parte  da  Eloquência,  Péricles  primas  ad* 
hibuit  doctrinam. 

i.  3 
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qiiejulgão,  que  elle  nada  escrevera  ,  e  que  o  í|u<! 
corre  em  seu  nome  nãi>  he  tluUe.  A  estís  sucrcderâo 
outros  muitos.  Mas  o  ifiais  celebre  ouvinte  de  Gorgias 
foi  Isocrates,  e  ainda  (jue  os  aulhores  nfio  convêm  so- 
bre quem  foi  seu  mestre,  nós  siíguitnos  a  Aristóteles  , 
que  assim  o  dir.  (at) 

///,  Epocha  ou  Rhetorica  Sectária, 

§.  ir.  Desde  estie  tempo  se  priticipir-rão  a  dividir» 
os  Rhetoricos  em  dilíerentcs  seitas.  Isocrates  teve 
discípulos  excellentes  em  to<lo  o  genco  de  estudos; 
e  sendo  já  muito  vellio,  {b)  (pois  c!iej=fou  a  completar 
noventa  e  oito  annos)  Aristóteles  nas  iicocns  de  tarde 
principiou  tamhem  a  etjsiuar  a  Arte  Oratória,  repe- 
tindo frequentemente,  segiindo  contâo  j  o  verso  ceie* 
bre  da  Tragedia  de  Philoctetes. 

Paliando  Isocrates ,  feio  he  calar-me.  (c) 
De  ambos  ha  Aries ;   a  de  Aristóteles  porém  he 

(fl)  Rliet.  3.  17.  refere,  que  Goigias  dizia  de  Isocrates, 
que  em  qualquer  elogio  nunca  lhe  fatiava  que  dizen  Mas  deste 
lugar  não  se  prova  o  que  diz  Quiiit.  Plufarcho  (edit.  H.  Stepli. 
pag,  l54i.)  entre  varies  Mestres,  que  se  coutlo  de  Isocrates 
dá   o  priucipal  lugar   a  Gorgias. 

(6)  Isocrates  fecha  a  segunda  Epocha  da  Rhetoiica  Sophisti- 
ca,  e  ahre  a  terceira  da  Rhetorica  Sectária,  que  começa  desde 
os  últimos  annos  da  sua  vida  até  Quintiliano.  Elle  íigura  nella 
como  Declamador  ,  e  como  Rheturico.  Como  DeclHinador,  ou 
Orador  Escholastico  resente-se  da  eschola  de  seu  Mestre  Gor- 
gias, mas  he  luais  moderado  nos  ornatos.  Como  Rhetórico 
cornpoz  huma  Arte  ,  que  existia  no  tempo  de  Quint.  ,  como 
elle  aqui  altesta  ,  bem  que  pareça  duvidar  da  sua  genuidad» 
no  Cap.  1.  Art.  I.  §.  r.  Seus  Discipulos  se  chamarão  Isocratieos 
para  distincção  dos  Aristotclicos ,  e  daqui  os  princípios  da  Rhe- 
torica Sectária. 

(<r)  Aristóteles  (diz  Cie.  do  Orad.  III. ,  35.)  veudo  Isocrates 
fazer-se  celebre  por  seu»  discipulos  ,  em  razão  de  ter  conver- 
tido as  suas  llçp^fns  da  Eloquência  forense  ,  e  civil  que  devia 
f:izer  o  seu  objecto  para  os  vaons  en!V'tes  do  discurso:  mu- 
dou de  repente  a  forma  do  ensino  ,  jiaiudiando  hum  verso  da 
Tragedia  Philoctetes^  em  que  este  dizia  ,  lhe  era  vergonhoso  ca» 
lar-se  deixando  fallar  os  bárbaros  ,  substituindo  em  lugar  destes 
a.  Isocratest 
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mais  extensa,  e  comprehendida  em  mais  livros  (a). 
JSo  inesino  tempo  viveo  Theodectes,  de  cuja  obra  fal- 
íamos atrás  [l/) ,  e  Theopbrasto  diocipulo  lambem  de 
Aristóteles  ,  o  qual  escreveo  sobre  a  Rhetorica  com 
exactidão. 

Depois  deste  I empo  começarão  os  Philosophos, 
e  principalmente  os  mais  celebres  dos  Stoicos,  e  Pe- 
ripatelicos  (c)  a  cultivar  ,  e  illustrar  esta  Arte  ainda 
com  mais  cuidado  que  os  mesmos  Rhetoricos.  Her- 
inagoras  iez  depois  bum  como  novo  ,  e  próprio  Syste» 
ma  de  Rbetorica,  que  muitos  seguirão.  Atbeneo  imi- 


(a)     Aristóteles    natural    da  Stagira  morto    no    mesmo  anno 

3ne  Deraosthenes  ,  e  dois  annos  depois  da  morte  de  Alexandre, 
e  quem  tinha  sido  Mestre  ,  e  822.  antes  de  J.  Chr.  he  o  pri- 
meiro ,  de  quem  se  nos  conservou  escripta  huma  Ehetorica 
en)  forma.  Ainda  que  pois  desde  Empédocles  até  Aiist.  cor- 
ressem mais  de  cem  annus ,  e  nelles  se  compozessera  muitos 
tratados  de  Rhetorica ,  f£ue  se  perderão:  com  tudo  nenhuma 
pena  devemos  ter  desta  perda  ,  segurando-nos  Cícero  De  Orat. 
II  ,  9.  e  De  Inv.  II ,  6.  que  Arist.  colligio  tiido  o  melhor  dcs 
antigos  a  respeito  desta  arte  ,  pondoo  em  muito  melhor  luz, 
e  methodo  ,  e  fazeudo-nos  assim  escuzada  a  lição  enfadonha  , 
e  quasi  iiiintelligivel  dos  que  o  precederão  ;  ^Jc  venjres  quidem 
Scriptores  arcUim  usqiie  a  Príncipe  illo ,  et  inventore  Tisia  rcpeútos 
luium  iii  lociiin  condiuvic  Aristóteles  ,  et  nominatim  cujiisqve  prae- 
cepta  magna,  conquisita  cura  perspicue  conscrípsit  ,  ac  enodata  di- 
ligenter  txposuit ;  ac  tantitin  inventoríbits  ipsis  sitavitate  ,  et  brcvitate 
dicendi  praestitit ,  11 1  neriio  iUontin  praecepta  c.v  ipsornm  libris 
cognoscnt  ;  sed  omiies  qni^  qiiod  iUi  praeclpiant  ,  velint  intcUigcre  , 
ad  hunc  qitnsi  ad  qitendani  multo  coinmodiorem  explicatorem.  con- 
vertantur. 

(é)  Cap.  I.  Art.  I.  §.  I\  .  onde  diz  ,  corria  ainda  no  seu  tempo 
com  o  nome  de  Theodectes  huma  Rhetorica  ,  que  se  duvidava 
se  era  delle  ,  ou  de  seu  Mestre  Aristóteles.  Se  dermos  credito  a 
Vai,  Maxiiuo  Liv.  VIII.  c.  i5.  Cupidit.  gloriae  ,  esta  arle,  que 
já  nao  existe  ,  foi  composição  de  Aristóteles  ,  da  qual  fez  parte 
a  sen  Discipulo  Theodectes  para  a  publicar  como  sua.  Mas  de- 
pois ambicioso  da  glcria  ,  que  dahi  lhe  resultava  ,  se  citou  como 
author  delia.  V.  coui  effeito  no  liv.  3.  cap.  y.  da  sua  Rhetorica 
elle  se  remette  a  esta  ohra. 

(c)  Zenão  ,  e  Aristóteles  etc.  Contemporâneo  deste  foi  Ana- 
jcimenes,  natural  de  Lampsaco  ,  de  quem  temos  huma  Rhetorica 
dirigida  a  Alexandie  Magno,  que  Findo  Benicio  sem  razão  quer 
íe  tenha  como  de  Aristóteles.  Este  tratado  anda  entre  as  suas 
obras.  Que  elle  seja  de  Anaximeues  parece  provar-se  clararaeute 
de  Quint.  Lib.  Hl,  cap.  4.  n.  9. 
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tou-o,  e  chegou  a  igualal-o.  EscieverSo  depois  multo 
sobre  a  inesni;»  arte  Apolonio  Molon,  Areo  ,  CecUio  , 
e  Dionysio  de  Halicamasso  [a). 

Nenhuns  ptjréui  se  fizerfio  t.lo  celel)res,  e  tlver'10 
mais  secjtiito  do  que  Apollodoro  de  l'eigauio,  Mestre 
que  foi  dt  Cezar  Augusto  em  a  Cidade  de  Apollonia  , 
e  Theodoro ,  que  sendo  natural  dt*  Gadara,  qui/  an- 
tes chaniar-selUioílio,  cujas  liçoens  se  <hz  ouvira  com 
muita  attençáo  Tibério  (^ezar,  te!uh)-se  retirado  para 
aquella  iilia.  Estes  dois  escriptor«'s  sej^^uirâo  systiMnas 
oppostos  ,  e  daqui  veio  o  chai|iart'm-se  seus  Disoipn- 
los  ApollodoreoSy  e  Theodoreos  á  maneira  dos  (jiie 
seguem  diversas  seitas  ,  e  escholas  na  Pliilostipliia. 

De  Apollodoro  temos  muito  pouco  escripto,  e 
mais  podemos  fazer  juizo  de  seus  prt*eeitos  |)e!os  dis- 
cipuhjsque  delles  escreverão  ,  que  peU)  que  o  mesmo 
nos  deixou.  De  entie  estes  os  luais  exactos  foráo  C. 
Valgio  ,  e  Attico  que  escreverão,  aquelle  em  Latim, 
este  em  Grego.  Porque  deste  Apollodoro  pareí;e  ser  só 

(«)  Apolonio  Molon  foi  hum  dos  Mestres  celebres  ,  que  en- 
sinarão 11a  Eschola  de  R''.odes  fundada  por  Eschines  ,  quando 
depois  de  vencido  por  Demosflienes  na  causa  de  Ctesi[.lionte, 
e  desterrado  escolheo  esta  ilha  para  «)  seu  refiro.  Elle  foi  .^fesfre 
de  Cícero  ,  que  lendo  já  adquirido  liuin  grande  nome  cnlr^  0« 
eloquentissiiiios  do  seu  tempo  ,  passou  á  Ásia  ,  e  para  se  aper- 
feiçoar se  entregou  novamente  a  outros  mestres  de  eloquência  , 
e  Philosophia  ,  e  principalmente  a  Apolionio  Molon  ,  que  elfe 
já  tinha  ouvido  cm  Roma  ,  e  então  se  achava  ein  Rhodes.  Poí- 
que  como  diz  Quint.  Xlí ,  6,7.  tnm  dignum  opcrae  pretium  v'e- 
nit  ,   citrn  inter  se  congriiunt  praecepta  ,  et  experimenta. 

Cecilio  compoZ  hum  tratado  particular  de  Figuras ,  álcitt  de 
outros.  Este  Rhetoricò,  e  Dion^  ?.io  Halicarnasico  erao  mortos  , 
quando  Quint.  escrevia  o  Caj).  íll.  do  Liv  IX.  das  suas  lnstituri« 
coens  (v,  n.  89.).  Dionysio  veio  a  Roma  pelos  aniios  r.ntes  de  J. 
Christ.  ti8. ,  onde  parece  ensinou  Rhetorica.  Temos  deste"  aathor 
«m  Grego  as  seguintes  obras  coiiceraentej  a  Eloquência,  i.  Hum 
tratado  da  Coílocacão  das  Palavras  ,  a.  outro  da  Arte,  3.  hum, 
que  iiâo  he  inteiro",  sohre  o  caracter  dos  antigos  Escriptores  ,  prin- 
cipalmente Oradores  com  duas  cartas  ,  em  huma  das  quaes  exa- 
mina o  Estilo  de  Platão  ,  é  em  outra  trata  a  questão  :  se  Demosthe- 
n«s  se  formou  sobre  a  Rhetorica  de  Aristoti-es.  4-  Compnracnens  de 
fít-rodoto.,  e  Thucidides  de  .tenophónte,  de  i'hilisto  ,  e  Theopompo.  5. 
Keflevaens  sobre  o  que  constitue  o  caracter  próprio  de  Thucidides, 
fi.  Sobre  a  forca  da  Eloquência  de  Dsmostlienes,  obras  todas  muito 
estimadas,  e  que  lhe  merecerão  justamente  o  nome  de  Critico. 
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a  arte  dada  á  luz,  e  dirigida  a  Macio,  não  reconhe- 
cendo elle  na  carta  ,  qi;e  escreveo  a  Uoniicio,  as  ou- 
ti-as  como  suas.  Theodoro  deixou  mais  (»bras,  e  ainda 
vivem  pessoas,  que  conhecerão  Hermagoras  seu  dis- 
cipulo.  {a). 

(a)  Pelas  contas  ãe  Dodwelo  nos  Annaes  de  Quint.  esta 
terceiro  livro  esiievia-se  no  anuo  92.  da  Era  vulgar,  e  53.  da 
idade  de  Quintiliano,  he  pois  homens  velhos  do  seu  tempo  ti- 
nhão  visto  a  Hermagoras,  vivia  este  ainda  pelos  priíicipios 
pouco  mais  0«  menos  da  Era  vulgar,  até  onde  Quiniiliano  con- 
duz a  historia  da  Rhetorica  dos  (iregos.  Na  verdade  depois  deste 
tempo  até  a  morte  de  Quiut.  snccedida  depois  dos  annos  118. 
da  Era  vulgar,  não  temos  noticia  de  Escriptor  algum  Grego, 
qurí  escrevesse  de  Rhetorica.  Os  que  escreverão  alguma  cousa 
depois    de  Quiut.  são    os   seguintes. 

Luciano  de  Samosata  ,  morto  depois  de  M.  Aurélio  fallecido 
no  anno  de  í.  C.  i8a  ,  de  quem  temos  entre  as  suas  ohras  hum 
Opúsculo  Intitulado  .y^í/^e  dos  Orauorts ,  era  que  com  um  tora 
irónico,  e  próprio  ridlrullfa  os  Oradores  do  seu  tempo,  e  en« 
sina  aos  mancebos  o  verdadeiro  caminho  ,  que  deviao  tomar 
pai  a  chegar  á  Eloquência  ,  isto  he  ,  o  do  trabalho  ,  e  applicaçao, 

f.ermogenes  natural  deTraso  na  Cilicia  vivia  no  Governo  de 
M.  António  ,  o  qual  teve  a  cu)!"sidade  de  hir  ouvir  «sfe  rao^o  , 
que  na  idade  de  i5.  annos  explicava  os  preceitos  de  Rhetorica 
de  hum  modo  digno  dos  maioies  mestres.  De  idade  de  18.  cora« 
poz  a  sua  Rhetorica  que  he,  a  dizer  a  verdade,  a  quinta  es- 
sência do  bom  senso.  Ella  consía  de  hiirn  livro  sobre  os  Estados^ 
e  quatro  da  Invenção,  no  i.  dos  quaes  trata  dos  Exórdios,  no  a. 
da  iVarração  ,  no  3.  da  Prova  ,  e  no  4-  do  Ornato.  Alem  destes 
compoz  mais  dois  livros  sobie  as  differentes  Idéas  ,  ou  Caracte'» 
res  do  discurso. 

Pelos  tempos  de  Hermogenes  antes  ,  e  depois  viverão  outros 
Authores  de  Rhetorica  menos  conhecidos  ,  os  quaes  collegío  Aldo 
na  CoUecção ,  que  fez  dos  Rlietoricos  Gregos.  Taes  sao  pela 
mesma  ordem  i.  Aristides  ,  que  florecia  no  tempo  de  Adriano,  e 
|Ú.  Aurélio,  de  quem  temos  hum  tratado  àos  Differentes  caracteres 
do  discurso  no  mesmo  gosto  do  de  Hermogeoes  ,  e  outro  do  Esti- 
lo simples  ,  propondo  por  modelo  a  Xenoíoute  ,  2.  Apsines  de 
quem  temos  hum  tratado  múXxú^ào  Rhetorica  de  Àpsines.  3.  Sopa- 
/e/- posterior  a  Hermogenes,  de  quem  j estão  alguns  Exemplos 
de  aualyses  de  discursos  ,  em  que  ciísiua  a  tratar  varias  espécies 
de  questoens ,  ou  verdadeiras,  ou  fingidas.  4-  Hum  certo  /í/í- 
xandre,  que  vivia  no  tempo  de  Antonino  .  e  M.  Aurélio ,  de  quem 
se  nos  conservou  hum  tiatadinho  de  Figuras.  5.  Meneindro  ,  que 
em  hum  pequeno  tratado  ensina  o  modo  ,  e  lugares  ,  porque 
se  pôde  fazei  o  elogio  de  todas  as  cousas.  6.  Minuciano ,  de  quem 
temos  hum  pedaço  de  Rhetorica  sobre  as  Provas  ,  cousa  muito 
prdiaaria.  7,  Emiim  Cj^ro  ,  que  compoz  hum  tratado  dos  diffe- 
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ARTIGO    //. 

Rhetorica  dos  Romanos   dividida  também  em 
três  Epochas.  {^) 

1.  Epocha  desde  600.  até  700. 

§.  I.  V/ Primeiro  (los  Romaíios  ,  de  que  tenho 
noticia  trabalhasse  aJguma  cousa  nesia  matéria  foi 
Marco  Gatáo  o  Censor   (a).   Depois  Marco  António 

rentes  Estados  pelo  mesmo  methorio  rle  Heitnogenes  ,  e  Sopater. 
8.  Âphtonio ,  e  Theon  ,  de  cada  hum  dos  qnae«  temos  seu  tratado 
dos  Progjrnnasmas ,  ou  i4  espécies  de  Exrrcicios  ,  com  que  a  mo- 
cidade se  pôde  ensaiar  para  a  composição  dos  discursos  forenses. 
Todas  estas  obriss ,  ainda  que  tem  seu  tnerecim<,'ii!o  ,  n3o  chegao 
Com  tudo  í!  gloria  de  Platão  ,  Aristóteles,  Dionísio  de  Haiicar* 
nasso  ,  Hermogencs  ,  e  de  I.ongino  ,  e  Demétrio,  dos  quaes  dois 
nos  resta  por  fallar. 

Dionysio  Longiiia  Originário  da  Syria  ,  onde  foi  mestre  de 
7enohia  Rainha  dePahnyra  ,  liiorlo  no  cerco  desta  Cidade  toma- 
dn  por  Aurelíano  pelos  aimos  de  270.  c  tantos ,  deixo u-nos  o  ce- 
lebie  tratado  do  Sublime  ,  onde  depois  de  dar  huma  id<?a  do 
Grande ,  e  dos  vicies  que  lhe  são  oppostos  ,  faz  sinco  fontes 
do  sublime  •,  a  saber  a  Ela^acno  dos  pcnsamrncof ,  o  Pathetico  ,  a 
Nobreza  da  Expressão  ,  o  Extraordinário  das  fguras  ,  e  a  Collo- 
cacno   das  palairas, 

Einfim  o  ultimo  tratado  de  Rhetorica  que  temos  em  Grego 
não  sóhe  assima  do  tempo  de  Galieno  ,  debaixo  do  qual  floreceo 
Demétrio  de  Alexandria  ,  a  quem  já  hoje  os  criticos  attribueru 
unanimemente  o  trat;ido  exceílente  sobre  a  Eiocticão  ,  que  fals.i- 
mente  se  cria  de  Demétrio  o  Phalereo  quasi  contemporâneo  de 
Demosthenes. 

(*)  Com  a  Eloquência  Romana  nascente  ,  florecente  e  de- 
cadente podemos  tombem  distinguir  na  Historia  da  Rhetorica  La- 
tina trcs  Epochas.  A  T.  da  Jrte  nascente  desde  o  fim  do  (i.  sé- 
culo de  Roma  ,  em  que  Catão  principiou  a  escrever  desta  ar- 
te ,  até  o  fin>  do  sepumo,  em  que  Cícero  compoz  pelos  annos 
de  Roma  698.  os  três  livros  do  Orador  ,  qUe  são  o  Chefe  ti'obra 
de  Rhetorica.  A  II.  da  Arte  jlorccente  desde  este  tempo  até  o 
meio  do  século  IX.  de  Roma  ,  e  fim  do  i.  da  Era  vulgar ,  eni 
que  Quintiliano  compoz  as  suas  Instituiçoens  Orat.  afim  de  se 
oppôr  aos  primeiíos  f)assos ,  que  já  a  f^loqnencia  dava  para  a 
$ua  ruina.  A  Hl.  da  Arte  decadente  desde  Quintiliano  ,  e  fim  do 
1,  sec.  até  que  a  L.  Latina  emmudeceo  no  Occidente. 

(«)  M.  Cafiío  o  Censor  vivia  pelos  annos  de  Roma  Sgy  ,  tempo 
em  que  Carneadcs  ,  tendo  sido  mandado  pelos  Athenienses  com 
outros  a  Roma  a  tratar  algiitis  negocies,  infundio  no  espirito  da 
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prinrlpiou  a  escrever  huma  arte.  Nem  outra  obra 
temos  (lelle  se  não  esta,  e  ainda  iniperíeita  (a),  SegiiU 
rfio-se  a  estes  outios  F.scriptores  menos  celebres  ,  de 
niie  não  deixarei  íle  íazer  menção  em  qualquer  occa» 
6Íáo,  que  tiver,  (^ò) 

II.  Epocha  desde  ^oo  até  85o. 

^.  11.  Cicero,  este  modelo  singular  enlre  nós  da 
pratica,  e  ensino  dos  preceitos  Oratórios,  foi  quem 
deu  o  principal  lustre,  assirn  ás  regras  da  arte,  como 
Á  Fl.  •[iiencia.  A  modéstia  pediria  nos  calássemos  de- 
pois delle ,  se  elie  mesmo  não  declarasse ,  que  os 
seus  livros  da  Invenção  Klietorica  lhes  tinhão  escapa- 
do na  sua  mocidaile  ,  (c)  e  se  nos   do  Orador  não  ti» 

mociHrttle  Romana  com  os  sfus  discursos  tanta  admiração,  e  jun- 
taineiile  gosto  para  os  estudos  da  Eloquência,  que  Catão  teineo 
estf  resfriasse  o  de  exercicios ,  e  gloria  militar,  fazendo  porisso 
njvrfssar  a  sua  partida.  Plut.  iu  Cyt.  p.  867.  Isto  nSo  obstante 
elle  he  contado  entre  os  primeiros  Oradores  Romanos,  e  primei- 
ro escriptor  de  Rhetorica.  Diomedes  1  iv.  í.  faz  menção  da  obra 
Cato  aH  fdittin  ,  ou  de  Oratore  ,  a  qual  lie  a  mesma  citada  por  Pris- 
ciano  com  o  nome  de  Epistola  ad Jtliiim. 

(a)  M.  António  vivia  pelos  ânuos  de  F.oma  670.  Elle  mesmo 
rm  Cicero  (Ue  Orat.  T.  47.)  se  queixa  imujn  sibi  (de  Eloquentia) 
l^ibelliim  excjdisse  jaindiuhim. 

{b)  flstes  Escriptores  dè  Rhetorica  menos  celebres ,  de  que 
falia  Quiot.,  não  chegarão  á  nossa  noticia.  Suetonio  conta  entre 
os  Rlietoricos  illustres  de  Roma  a/..  PIocio  ,  que  ensinava,  sen- 
do Cicero  ainda  menino  ,  L.  Otacilio  Pilito  Mestre  de  Pompeo  , 
Epidio  Mestre  de  M.  António ,  e  Augusto  ,  Sex.  Clodio  e  C.  Albw 
c!(>  Silo  ,   mas  iiSo  sabemos  escrevessem  cousa  alguma. 

(c)  Os  quatro  Livros  da  invenção  ,  dos  quaes  os  dois  últimos 
se  perderão  ,  forSo  a  primeira  obra  Rhetorica  de  Cicero  na  sua 
mocidade,  em  que  elle  lançou  as  licoens,  qi:e  ouvia  na  Eschola  , 
e  seguio  pela  maior  parte  o  systetna  de  Hermagoras  ;  e  os  três 
Livros  do  Orador  dirigidos  a  Quinto  seu  Irmão  são  a  ultima. 
Assim  a  primeira  obra  he  hum  fructo  prematuro  ,  e  antes  do 
tempo  ,  a  segunda  o  seu  Chefe  de  obra  neste  género.  De  huma, 
e  outra  diz  o  mesmo  a  seu  Irmão  no  Liv.  I.  do  Orad.  n.  5.  P'is 
enim ,  qiioiiiam  qiiaedatn  pueris  ,  aut  adolescentibtis  tioéis  ex  commen~ 
tariolis  nostrís  inchoata  ,  ac  riidia  exciderunt  vix  hac  aetate  digna  et 
hoc  iisu  .  .  .  aliqnid  iisdem  de  rebiis  polititis  a  nobis  perfeclitisque  pro- 
/erri.  Entre  estas  duas  coniposiçoens  de  Cicero  ha  outras  ou  de 
Rhetorica  ,  ou  concrnentes  a  ella  ,  que  pela  mesma  ordem  chro- 
nologica  são  as  seguintes:  fíitma  historia  dos  Oradores  iihistres  ;  o 
Orador  dirigido  a  Bruto  ;   os  Tópicos  óu  lugares   dos  Argumentos 
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vesse  omittido  de  propósito  muitos  preceiíoí.  miuclos, 
que  requerem  quasi  todos  os  que  dezejâo  instruir-se. 
Cornificio  (a)  tem  escripto  muito  desta  arte.  Stertinio, 
e  Galliâo  o  pai  (b)  nos  tem  deixado  também  alguma 
cousa.  Com  mais  exactidão  ,  e  cuidado  ainda  tratarão 
desta  arte  Celso  ,  e  Letias  (c)  anteriores  a  Gallião  ,  e 
no  nosso  tempo  Virginio,  Plinio  ,  e  Rutilio(â?),  Ainda 

a  Trebacio ;  as  Particoens  Oratórias  ;  e  hum  livro  Do  género  oj>ti- 
pio  de  Eloquência  ,  que  servia  de  prefação  á  traducção  Latina 
feita  ])or  Cie.  das  duas  oraçoens  contrarias  de  £schines ,  e  De- 
inosthenes  a  respeito  da  Coroa  ,   a  qual  «e  perdeo. 

(íi)  A  este  se  attribue  coiuniuimnente  a  Rhetorica  a  fíereif 
tiio  «n  quatro  livros  que  anda  iinpressa  com  as  obras  de  Cícero, 
a  quem  outros  dão  por  autbor.  Que  seja  genuina  obra  de  Corni- 
ficio parece  se  prova  de  Quiat,  1>.  IX.  C.  111.  u-  70.  onde  cita  da 
Rhetorica  de  Corpificio  o  e.\emplo  j^ mari  juaindum  est ;  si  curet 
tur,  ne  quid  sit  amari  ;  o  c|ual  se  acha  na  Rlietoiica  a  Hereu- 
nio  lib.  4-  n,  14.  debaixo  do  luesmo  nome  de  figura  Traducúo^ 
e  o  mesmo  se  mostra  de  outro  lugar  de  Quintiliano  Lib.  V.  C. 
X  n.  3.  Cré-se  que  este  Cornificio  não  he  o  pai ,  para  queiu 
ha  cartas  de  Cícero  ,  mas  o  filho  que  foi  Coiisai  no  anno  de 
!Boma  719. 

[h)  André  Schotto  em  hufna  carta  a  Lipsio  julga  que  este 
Galliao  he  o  mesmo  que  L.  Anneo  Séneca ,  iruiao  de  Séneca 
o  Philosopho  ,  e  auíbos  filhos  de  Séneca  o  Rhetorico  morto  np 
governo  de  Tibério  ,  e  que  tomou  o  nome  de  Junio  GalliSo  de- 
pois de  adoptado  por  Junio  Gallião.  KHe  era  Procônsul  da 
Achaia  no  anno  da  Era  vulg,  53.  quando  S.  Paulo  foi  trazido 
pelos  Jndeos  ao   seu  tribunal.   Act.   18.   12. 

(cl  Aurélio  Coinelio  Celso  ílorecia  debaixo  de  Tibério.  De 
vários  e.scíiptos  coin  que  illustrou  o  Direito  Civil  ,  Philosophia  , 
Arte  militar,  Agricultura,  e  Medicina  nao  restao  se  não  8, 
livros  de  Re  Medica.  Também  escreveo  de  Rhetorica.  Quintilia- 
no que  p  cita  a  cada  passo ,  mas  quasi  sempre  para  o  impu- 
gnar.  fa?  delle  este  juizo  Lib.  XIL  ,  XI  ,  a4.  Quid  plurn  ?  Cum 
etiairt  Cornelius  Celsus  mediocri  vir  ingenio  non  soluin  de  his  omnibus 
conscripserit  artiòus,  sed  amplias  rei  Blilitaris  ,  et  Rusticac  etiam  , 
ft  Mcdicinae praecepta  rcliquerit.  Dignas  -vel  ipso  propósito^  iit  eiiin 
scisse  oinnia  illa  credamus.  Não  temos  a  Rhetorica  de  Celso ,  e 
só  Sex.  Popma  descohrio  na  Bibliolhcca  Bélgica  de  Valério  André 
hum  livro,  ou  fragmento  de  Arte  dicendi,  que  se  deo  á  luz  em 
Colónia  1569.  ,  que  se  cré  ser  da  Rhetorica  de  Celso,  e  sp  pode 
Ter  no   íim  do  IL  tom.  da  Eiblioth.  Latina  de  Fabrício. 

{d)  Virginio,  Plínio,  e  Rutilio  erão  mortos  já  no  anno  ga, 
(àa  lira  vulgar  ,  em  que  Quint.  escrevia  isto ;  tinhâo  porém  sido 
conten:poraneos  delle.  Este  Plinio  he  o  velho,  que  floreceo  no 
governo  de  Vespasiano ,  e  he  author  da  historia  Natural.  Delle 
eâo  ,  couio  escreve  Plinio  o  moço  seu  sobrinho  Epíst.  Lib.  III. , 
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^oje  ha  alguns  authores  illiístres  nesla  matéria  ;  que 
se  conipiehendessem  tutlo  nos  seus  tratados  potipar- 
ine-hiáo  este  meu  trabalho.  Eu  i)ão  os  nomeio  por- 
que ainda  vivera,  [a)  Hum  tempo  virá  próprio  para  o 
seu  elogio,  a  posteridade,  digo,  onde  chegará  a  sua 
virtude,  e  merecimento,  sem  que  chegue  a  inveja. 

111.  Epocha  desde  o  fim  do  i.  século  até  agora, 

k.  IH.  Com  tudo  depois  de  tantos,  e  tão  abalisa- 
dos  Escriptores  não  deixarei  de  interpor  o  meu  juizo 
em  algumas  matérias.  Eu  não  me  alligo  a  Eschola  al- 
guma ,  como  outros  fazem  levados  não  sei  de  que  su« 
persticão,  e  com  o  meu  exemplo  dou  a  mesma  liber- 
dade aos  meus  Leitores  para  escolherem  o  que  quize- 
rem.  Em  fim  como  ajunto  em  hum  corpo  [h)  as  idêas 

S ,  5  Sttidiosi  três  in  sex  iwlumina  propter  amplititdinem  diffiísi, 
quibiis  oratorern  ab  incunalulis  instittiit  et  pcrficit.  De  Rutilio  temos 
ainda  bum  pequeno  trat;iclo  àe Figuras.  Mas  elle  linha  esciipto 
Iniiiia  Rhctorica  maior ,  reduzindo  a  hum  livro  toda  a  dou- 
trina de  quatro  ,  que  tinha  composto  Gorglas  seu  contemporâ- 
neo, a  quem  seguia.  Quint.  IX.  ,  i  ,  loa.  De  Plinio  ,  e  Virginio 
nada   se  nos  conservou. 

(a)  Quaes  serão  estes  Escriptores  de  líhetorira  ainda  vivos 
no  anno  92,  da  Era  vulgar  ,  em  que  Quintiliano  escrevia?  Alguns 
pertendem  que  hum  delles  he  Plinio  o  mais  velho  ,  de  quena 
acabamos  de  dizer  tinha  feito  hum  tratado  para  formar  o  Orador 
desde  o  seu  na.-iciíDento  até  a  sua  pei  feição,  como  Quintiliano: 
e  o  ter  dito  este  que  :  se  os  Rhetoricos  do  seu  tempo  tivessem  cotn- 
prehendido  tudo  not  seus  tratados,  lhe  teria  o  poupado  o  trabalho 
de  o  fazer  ,  mostra  que  a  ohra  de  l^linio  ainda  nao  tinha  sahido 
á  luz.  Porém  se  o  calculo  de  Dodvielo  he  certo  ,  Plinio  no  anno 
93.  tinha  fallecido  havia  14.  no  incêndio  do  Vesúvio  que  Dion 
lib.  66.  pHg.  755.  descreve  no  anno  de  Roma  83i.  primeiro  d» 
Tito  ;  e  Quintiliano  falia  delle  como  já   morto  a  este  tempo. 

Por  isso  outros  com  mais  razão  entendem  este  lugar  de 
Aquila  Romano  de  quem  temos  na  CoUecçao  de  Pitheo  hum  tra- 
tado Das  figuras  dos  pensamentos ,  e  da  dicção,  e  de  Tácito,  a 
quem  attribuem  o  Dialogo  sobre  os  Oradores  ,  ou  sobre  as  causas 
da  corrupção  da  Eloquência  ,  que  se  finge  passado  no  6.  anno 
do  Reinado  de  Vespasiano  da  Era  \ulg.  74,  e  escripto  depois, 
e  dado  á  luz  pelo  author,  que  diz  ter  estado  presente  a  elle, 
sendo  ainda  muito  rapaz, 

{b)  Esta  obra  de  Quint.  foi  o  ultimo  esforço  que  fez  o  Bom 
gosto  da  Eloquência  para  se  sustentar  no  mesmo  pé  ,  em  que 
«e  achata  no  tempo  de  Cícero  :  porém  inutilmente.  Desde  os 
tns  do  primeiro  século  começa  a  Época  da  sua  decadência.  A 
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de  muitos ,  onde  o  engenho  não  tiver  lugar  para  coii» 
sas  novas  ,   contentar-me-hei ,   ensinando  as  uiesinas 

Lloqtieiícia  de  natuiul  que  era ,  viril  ,  robusta  ,  e  grave  ,  occu" 
pada  mais  nas  cousas,  que  nas  palavias  ,  principiava  já  a  ser 
affectada  ,  eífeniinada  ,  mole.,  e  propor- se  mais  mostrar  o  en- 
genho .  e  ostentar  a  arte  ,  que  ganhar  a  causa.  Séneca  com  os 
"vicios  doces  do  seu  esjiirito  ,  e  estilo  seiítencioso  ,  e  juntamente 
cnro  a  sua  authoridad.'  tinha  concorridt>  muito  para  isto.  Suas 
obras  era  o  lidas  com  gosto  ,  eojjosto  da  sua  eloquência  passou 
a  ser  o  da  moda.  Quiiit.  ,  tendo  exposto  em  hum  tratado  as 
eaitsas  da  corrupção  da  Eloquência ,  lhe  quiz  dar  o  remédio  nestK 
admirável  obra  das  suas  instituiçoens.  As  causas  ,  que  Quint, 
descobriria  da  decadência  da  Eloquência  ,  serião  provavelmente 
as  mesmas  que  assigna  o  Autlior  do  Dialogo  sobre  o  mesmo 
objecto  ,  assinia  citado  ,  que  elie  reduz  a  seis  principaes  ,  que 
sâo  !  jé  dissipacfío  da  mocidade  ,  o  descuido  dos  pais  ,  o  mão  gosto  , 
e  impaciência  dos  juizes  ,  a  natureza  dos  negócios  incapazes  de  tau" 
tai  l/ellezas  ^  a  forma  do  governo  inonarchico  ,  e  emfím  a  igno' 
rancia  dos  Mestres. 

F.  para  insistirmos  nesta  ultima  causa  ,  que  só  pertence  á 
historia  da  Rhetorica ,  a  querermos  fazer  juizo  desta  pelos 
tratados ,  que  da  mesma  se  escreverSo  depois  de  Quintiliano , 
cila  caminhava  á  sua  corrupção  ,  a  passos  igiiaes  com  a  Eloquên- 
cia. Os  tratados  de  Rhetorica  destes  tempos  sao  secos  ,  sem 
gosto  ,  occupados  em  ensinar  mais  as  miudezas  ,  e  o  que  a  arte 
tem  de  menos  essencial  ,  do  que  as  regras  fundamentaes,  e  as 
leílexoens  judiciosas  ,  e  delicadas  do  bom  gosto  .  que  só  podem 
formar  o  de  hum  Orador  verdadeiramente  eloquente.  Para  com- 
pletar a  historia  desta  Epocha  me  limitarei  só  aos  Rlietoricos  , 
«jue  vem  na  CoUecçâo  de  Pitheo  seguindo  a  ordem  Chrono- 
lojica.  Tais  são  : 

I.  Jnlio  Riífiniano  ,  que  vivia  no  tempo  de  M.  Aurélio  ,  de 
quem  temos  íium  suplemento  ao  tratado  de  Aquila  sobre  as 
Figuras. 

a.  Mário  Victorino  Professor  de  Rhetorica  em  Roma  no  anno 
de  36o.  ,  de  quem  temos  hum  longo  commentarlo  sobre  os 
livros  de  Inventione  de  Cícero. 

3.  Stãpicio  Fictor.,  que  para  o  uso  de  seu  genro  M.  Silâo  com- 
p©z  humas  Instituiçoens  oratórias ,  era  que  seguio  a  doutrina  de 
Zenão ,  porém  que  nenhuma  comparação  tem  com  as  de  Quin- 
tiliano. 

4.  Temos  debaixo  do  nome  de  /ígostinho  dois  tratados  de 
Rhetorica.  Hum  com  o  titulo  de  Ànrelii  ylugitstini  Praecepta  R/ie' 
toricae ,  o  qual  he  cousa  fraca  ,  e  por  pouco  que  se  conheça  o 
Eítllo  do  Santo,  he  fácil  de  ver  que  não  he  delle.  Outro  ver- 
dadeiramente de  Santo  Agostinho  he  o  que  o  mesmo  escreveo 
da  Oratória  Ecclesiastica  no  Liv.  IV.  De  Doctrina  Christiana  que 
principia  n.  i.  De  Inveniendo  prius  ,  de  Prof crendo  postca  dissere- 
mus.  O  fim  do  Santo  lie  instruir  os  Pregadores  ,  sobre  o  modo 
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doutrinas    dos  antigos  mestres ,   com  merecer  o  lou- 
vor tle  Escrifjtor  laborioso,  e  diligente. 


com  que  devem  fallar  aos  povos  ,  depois  cie  os  ter  instruido 
nos  tres  livros  precedentes  sobre  o  modo  de  estudar  a  Kscri. 
ptura  ,  e  as  verdades  que  devem  pregar.  Nestes  quatro  livros 
pois  S.  Agostinho  coir.prehendeo  tudo  o  que  peitcnce  á  Elo- 
quência sagrada  ,  e  mostrou  a  todos  os  que  quizerem  tratar 
siniilhante  matéria  ,  o  methodo  que  devem  seguir  se  quizerem 
acertar  •,  e  luío  enganar  seus  discipulos.  O  Santo  morreo  rio 
anno  de  J.  C.  43o. 

5.  Júlio  Severiano  ,  Curió  Fortiinaciano ,  e  Prisciíino  florecerao 
no  V.  século.  Do  primeiro  temos  Srinptoina'a  ou  Preceitos  de 
Rhetorica  abreviados.  Do  fe^uwio  Artis  Rhetoricae  Scholasticae  Li' 
bri  III,  per  qtinesíiores ,  et  responsiones.  Do  terceiro  hum  tratado 
de  Pro!;jmnastnas  similhante  ao  de  Aphthonio. 

6.  No  se^to  século  temos  hum  Compendio  de  Rhetorica  de 
Jurclio  Crtíííorforo  Senador  .  e  Secretario  de  Estado  deTheodorico 
Ecy  de  Itália  ,  e  tres  tratados  de  Empório  ,  hum  da  Ethopea ,  e 
lugar  coinmiim  .^  outro  do  Género  Demonstrativo,  e  O  terceiro 
Do  Deliberativo. 

7.  No  VII.  Século  ha  hum  livro  de  Arte  Rhetorica  de  S.  Isi' 
ioio  de  Sevilha  tira<io   do  Segundo  das  suas  Origens. 

8.  Emfim  no  VllI.  o  Venerável  Bcda  que  fiorecia  antes  dp 
anno  733  em  que  moi  reo ,  nos  deixou  hum  tratado  de  Tropos, 
e  Figuras  da  Sagrada  l''.scriptura ,  e  /licuino  morto  no  anno  8o4 
rompoz  hum  Dialogo  de  Rhetorica,  cm  que  são  interlocutores 
Carlos  Magno  seu  discipulo  ,  e  elle  ,  que  para  ftlestre  ,  e  Con- 
selheiro deste  Rey  tinlia  vindo  de  Inglaterra  no  fim  do  8.  século. 
Elle  foi  o  que  persuadio  o  mesmo  Rey  a  fundar  a  ?iova  Athenas , 
isto   he  conforme  a  opinião  commna ,   &  Universidade  de  Pariz. 

Nas  escholas  desta  Universidade  ,  e  nas  Monachaes  se  con- 
tinuou a  ensinar  a  Rhetorica  como  huma  das  sete  Artes  liberaes , 
que  conslituião  o  Triviítm  ,  ou  Encruzilhada  das  tres  discipli- 
nas Grammatica  ,  Rhetorica  ,  e  I  ogica  ;  e  o  Ouudrivinm  ,  ou 
Encruzilhada  das  quatro,  Aritianetica  ,  Musica,  Geometria, 
e  Astrologia  ,  as  quaes  todas  se  juigavâo  Preparatórios  necessá- 
rios,  e  indispensáveis  para  os  Estudos  sagrados  dos  Ministros 
Eccltsiasticos.  Todas  estas  sete  artes  pela  sua  ordem  se  cora- 
pre^endião  neste  verso 
/Língua  ,  Tropiis ,  Ratio,  Niimenis  .,  Sonits  ,  Angulus  ,,  Astro, 
Porém  a  Rhetorica  assim  como  as  mais  artes  era  tratada 
COTO  máo  methodo  ,  sem  gosto ,  e  sem  o  proveito  ,  que  delia  se 
poderia  tirar.  As  regras  se  bebião  nestes  regatos  impuros,  e 
socos.  As  fontes  puras  ,  e  ricas  dos  grandes  Mestres  da  Antigui- 
dade tinhao-se  perdido  de  vista  ,  assim  como  os  modelos  da 
verdadeira  Eloquência,  e  isto  he  que  contribuio  para  o  desprezo, 
com  que  depois  foi  olhada  esta  Arte  pelos  que  não  podiâo 
fazer  idéa  delia  ,    se  não  por  aquelles   compêndios    de  Defini- 
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CAPITULO    vm. 

Das  partes  da  Eloquência  ,  e  Rhetorica. 

(L.  III.  c.  30 

V^Onforme  a  maior,  e  melhor  parte  dos  Aiithores 
sinoo  são  as  partes  da  Eloquência,  a  saber  Invenção^ 
Disposiçán  ,  Elocução,  Memoria  ,  e  Pronunciação  ,  ou 
yícção,  pois  tem  hum  e  outro  nome.  [a) 


çoens ,   Trujjos  ,   e  Figuras  ,    e  outras -miudezas   as  mais  insi- 
gnificantes delia. 

Neste  estado  continuou  por  todos  os  séculos  de  Barbaridade 
até  o  restalielecinienlo  das  Letras  de|  ois  do  meio  do  século  XV, 
em  que  com  os  Estudos  das  Linguas  Grega  ,  e  Latina  se  co- 
meçarão a  ler  tanibeni  ,  e  estudar  os  excelletites  tratados  ,  e 
modelos  de  Eloquenéiu  Grega  ,  e  Romana.  Desde  esse  ten>j)o 
huma  iníiiiidíide  de  Rhetoricas  em  todas  as  linguas  innundoii 
Ds  serulos  decinio^sexto  ,  (lociruo-septiino  ,  e  decimo-oitavo  En- 
tro todas  porém  aquellas  tem  merecido  justamente  mais  lou« 
vor  ,  e  a  approvação  dos  inlelligentes  ,  que  mais  se  encosta- 
lão,  e  entrarão  na  doutrina  dos  grandes  mestres  da  Antigui- 
dade Aristóteles  ,  Cicero  ,  Dionysio  ,  Quintiliano  ,  Hermogenes  , 
Longino ,  e  Demétrio.  Taes  são  jior  exemplo  as  Rhetoricas  de 
Cypriano  Soares  Jesuíta  ,  que  ensinava  em  Portugal  no  tempo 
d'£!rey  D.  João  IlL,  a  de  Agostinho  Valério  Eispo.de  Verona  ,  Q 
Cardeal  impressa  em  i575.,  a  de  Fr.  Luiz  de  Granada  em  iSjíi. , 
e  a  de  Mr.  Giliert  em  1766.  etc. 

(a)  Estas  sinco  partes  nao  são  propriamente  outra  cousa,  se  nao 
as  5  operaçoens  do  homem  Eloquente,  quando  quer  persuadir. 
EUe  primeiramente  descobre,  e  escolhe  entre  muitos,  que  se 
lhe  offerecem  ,  aquelles  pensamentos,  que  são  mais  accommo- 
dados  a  este  fim;  OrJena-vs  depois  debaixo  de  certos  lugares 
«u  partes  principaes  ,  e  os  de  cada  parte  entre  si  do  modo  mais 
«til  para  persuadir.  Na  terceira  operação  passa  a  escolher  o 
género  de  Expressão  vocal  mais  própria  a  acrescentar  nova 
íorça  aos  pensamentos,  sobre  a  que  ja  tinhão  da  sua  boa  esco- 
lha ,  e  ordem.  Com  estas  trcs  operaçoens  a  Oração  está  escri- 
pta.  Elle  a  decora  e  pronuncia  depois  com  liuma  voz  ,  e  acclo 
decente.  Estas  mesmas  operaçoens  são  conimuas  ao  Orador 
com  o  Poeta,  e  Pbilosopho.  Hum  e  outro  Utn  t-míbenj  de  des- 
cobrir o  que  haode  dizer,  a  ordeiiT,  e  modo  com  que  o  hao> 
de  dizer.  Mas  todos  elles  se  propõem  differentes  fins  ,  e  tomaq 
consequeatemente  diversys  meios.  Por  orcieui  pois  a  estes  dií'n 
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Com  effelto  todo  o  discurso,  que  fax  algum  sen" 
tido,  hade  ter  necessariametiie  duas  cousas  :  Pensa- 
tnentos ,  e  Palavras^  ob]e*io,  aquelles,  da  Invenção, 
c  esias  í\a  Elocução.  Ora  se  elle  he  l>reve,  e  cingido  a 
huma  oração  só,  náo  necessitará  talvez  de  mais  nada. 
ISão  lie  porém  assim,  se  íor  mais  comprido:  então 
necessita  de  mais  cousas.  Parque  não  basta  só  saber- 
mos o  que  havemos  de  dizer,  e  de  que  modo  ,  mas 
também  evn  que  lugar  convém  se  diga.  He  necessária 
pois  a  Disposição.  Mas  nem  poderemos  dizer  todas  as 
cousas,  que  a' matéria  pede,  nem  cada  liuma  em  seu 
lu<»ar ,  sem  nos  ajudar  a  Memoria.  Esta  por  tanto  dtí- 
ve    ser  a  quarta  parte.  Todas  esias  partes  porém   se 

deitâo  a  perder  pela  Pronanciacão  má ,  ou  na  voz , 

ou  no  gesto.  Logo  a  esta  se  deve  dar  necessariamente 

o  quinto  lugar. 

Nem  se  devem  ouvir  alguns,   que  com  Albucio 

querem  não  haja  mais  que  as  ires  primeiras  partes  («), 

ferentes  fins,  e  meios  ha  huma  Invenção,  Disposição ,  e  Expres' 
sao  particular  ao  Orador ,  outra  ao  Poeta  ,  outra  ao  Philoso* 
pho. 

Sendo  estas  pois  as  operaçoens  do  Orador ,  nenhum  in- 
conveniente ha  em  classificar,  e  ordenar  debaixo  dos  mesmos 
nomes  geraes  âe  Invenção  ,  Disposição  ,  e  Elocução  as  observacoens^ 
e  regras  da  Arte  até  agora  feitas ,  concernentes  a  cada  huma 
destas  operaçoens.  He  necessário  com  tudo  confessar  ,  que  esta 
divisíio  he  livre,  e  que  se  podem  fazer  outras  do  Systema  Rhe- 
torico  igualmente  buas  como  seria,  por  exemplo  ,  fazer  fres  par- 
tes da  Bhetorica  dos  três  géneros  das  causas  ,  ou  dos  três  meios 
de  persuadir  considerando  em  cada  hum  a  escolha,  a  ordem ^  e  a 
txpressno. 

{a)  A  Memoria  ,  tendo  o  mesmo  fim  ,  e  uiando  dos  mesmos 
xneios  para  reproduzir  no  espirito  as  idéas  ,  he  commua  a  todas 
as  Artes  ,  e  sciencias.  Não  lie  pois  parte  própria  da  Eloquência. 
Ella  álera  disso  he  hum  talento  natural,  que,  para  se  ajudar, 
não  tem  outra  regra  se  não  esta  :  que  he  preciso  o  exercido  nara  a 
conservar,  e  fortificar.  N3o  pode  pois  também  ser  parte  da  Rhe- 
torica  ,  porque  nao  pude  ser  parte  da  Arte  se  não  aquella  ,  de 
que  se  podem  dar  preceitos.  A  Pronunciaçao  he  huma  das  partes 
mais  essenciaes  ao  Orador  v.  supr.  Cap.  IV,  Delia  se  podem  dar 
algumas  regfas  de  viva  voz^  e  declamando  ao  mesmo  tempo; 
por  escripto  pouco  se  pode  ensinar.  Cora  tudo  podemos  com- 
prehendel-a  com  Cicero  nas  suas  Particoens  in  princ.  debaixo  da 
Elocução  ,  a  qual  nao  he  só  a  expressão  litteral  dos  pensamentos  , 
OU  estilo  ;  mas   a  Expressão  vocal,   e  ào  ^esto^  e  que  cliamamo* 


46  Instituições  Oratórias  ^ 

pela  razão  de  que  a  Memoria,  e  a  Acção  são  mai* 
partes  da  Natureza  do  que  da  Arte  j  pois  destas  mes- 
mas daremos  regras  no  seu  lugar. 


C  A  P  I  T  U  L  O     IX. 

Dos  Meios  de  Persuadir  de  que  se  serve  a  Elo- 
quência. 

(L.III.  c.  5.  n.  i.) 

JL  Odo  o  discurso  consta  ou  de  cousas,  que  são  si- 
gnificadas, ou  de  cousas  ,  que  significão,  quero  dizer 
de  Pensamentos ,  e  Palavras,  [a) 

A  Eloquência  íaz-se  perfeita  com  três  cousas  Na- 
tureza,  Arle^  e  Exercido.  Ajguns  acrescentáo  a  estas 
huma  quarta  parle  ,  que  he  Aa  Imitação.  Nós  porém  a 
coniprehendemos  na  Arte.  {/j) 

Três  sáo  os  meios ,  que  o  Orador  deve  pôr  era  uso 
para  persuadir,  a  saber:  Convencer,  Mover^  e  Atrahir. 
W 

declamação.  Podcni-se  pois  não  só  ouvir,  mas  ainda  seguir  os  do' 
mesmo  seiítiniento  de  Albucio. 

(n)  Como  quem  persuade  ,  persuade  pelo  discurso  (C.  I.  §. 
III.  not.  a.)  e  este  cousta  de  pensamentos  ,  e  palavras  ,  estes  dois 
são  os  meios  mais  geraes  da  Persuasão.  Os  pensamentos  tem  o 
primeiro  ,  e  principal  lugar.  Nelles  reside  propriamente  a  alma 
da  oração.  As  palavras  tem  o  segundo :  Porque  em  nada  devem 
diminuir  ,  antes  augmentar,  ou  ao  menos  conservar  a  força  das 
idêas.  Quint.  trata  agora  do  primeiro  meio,  rezervando  para  a 
Elocução  tratar  do  segundo. 

{jj)  Que  se  entenda  por  Natureza  ,  e  por  Estudo.,  no  qual  en- 
trão  a  Arte ,  o  Exercício  ,  e  a  Imitação;  e  quanto  cada  huma  con- 
tribua para  formar  o  Orailor  vid,  suor.  Cap.  V. 

(c)  Os  Pensamentos ,  primeiro  meio  geral  da  Persuasão  ,  di- 
\idem-se  em  três  espécies,  segundo  Arist.  Lógicos.,  Ethicos,  e 
Patheticos  .,  isto  he  ,  Razoens  ,  Sentimentos ,  e  Movimentos.  O  dito 
de  Medéa  em  Ouvidio  :  Servare  te  potui ,  perdere  an  possim  ro- 
gas ,  he  huma  razão.  O  de  Chremes  era  Terêncio :  Homo  su/n  , 
humani  niliil  a  me  alienum  puto ,  he  hum  sentimento  ,  e  o  de 
Sinon  em  Virgílio  :  llcu  .'  quae  me  tellus  ,  inquit ,  quae  me  aequo' 
ra  possunt  nccipetc  he  hum  movimento  de  dôr.  Os  pensamentos 
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K«tes  meios  nem  sempre  todos  terão  lugar  em 
qualcíuer  causa  ou  matéria  ,  que  se  houver  de  tratar. 
(a)  Alj^umas  ha  que  não  admitlem  paixoens,  as  quaes, 
assim  como  nem  sempre  tem  lugar ,  assim ,  onde  en- 
tráo,  tem  huma  forca  maravilhosa. 


C  A  P  1  T  U  T.  O     X. 

Qual  seja  a  matéria  da  Eloquência. 

(L.  II.  c.  a2.) 

Opinião  de  Quintiliano  fundada  na  authoridade  de 
V  latão. 

^.  I.  JZiU  julgo  que  a  matéria  da  í^loquencia  são 
todas  as  cousas  ,  que  se  propõem  ao  Orador  para  elle 
fdllar;  nem  este  meu  sentimento  hé  destituido  de  au- 
thoridade. Pois  Sócrates  no  dialogo  de  Platão  intitu- 
lado Gorgias  parece  di/er  a  este  Sophisía  ,  que  a  ma- 

logicos  pois  siio  todo  o  género  de  prova  quer  artificial ,  quer 
inartiQcial.  Os  Patheticos  sao  as  perturbacoens  da  alma ,  que 
llie  fazem  mudar  de  estado,  e  consequentemente  de  jliizo,  e 
resolurão.  Os  Ethícos  emfira  sao  os  com  que  exprimimos,  ou 
em  nós  ,  ou  nas  pessoas  ,  a  favor  de  quem  ,  ou  contra  quem 
falíamos,  certos  sentimentos,  e  costumes  agradáveis,  ou  des- 
agradáveis ,  com  que  ganhamos  ,  ou  alienamos  os  coraçoen* 
dos  ouvintes. 

Estas  três  classes  de  pensamentos  constituem  os  três  meios 
de  persuadir.  Com  os  Lógicos  o  Orador  instrue  e  convence  ,  fazen- 
do conhecer  a  verdade  antes  desconhecida.  Com  os  Patheticos 
move  ,  isto  he  ,  perturba  a  alma ,  e  interessando-a  deste  modo  , 
lhe  faz  formar  juizes  differentes  dos  que  antes  tinha  das  cousas  , 
os  quaes  influem  nas  suas  resolucoeus.  Com  os  Ethicos  emfini  al- 
licia  ,  attrahe  ,  e  ganha  seus  ouvintes  ,  que  fazendo  do  Orador  o 
conceito  de  homem  àe  probidade  ,  bondade,  e prudência  Achão  por 
melhor,  e  menos  custoso  eutregarem-se  inteiramente  a  elle,  do 
que  cansarem-se  em  discussoeas  difuceis  sobre  o  que  lhe  pód« 
ser  útil  ,  ou  nocivo.  Auctoritati  credere  inagntim  compendium  est. 
Os  primeiros  fallâo  ao  Espirito,  os  segundos  ao  Coração,  e  os 
tferceiros   á  Imaginação. 

(a)     Mas  nem  sempre  ,  nem  em  toda  a  matéria  terão  lugar  sí- 
taultaneamente  todos  estes  trcs  meios  da  persuasão.  Cada  huuj 


48  Instituições  Oràtortas 

teria  da  Eloquência  nSo  consistia  nas  palavras  (a) , 
mas  sim  nas  cousas.  E  no  dialogo  que  tem  por  nome 
Ihedro ,  mostra  o  mesmo  Sócrates  evidentemente , 
que  a  Eloquência  nau  tem  somente  uso  nos  trihunaes, 
e  nas  assembleas  populares  ,  mas  ainda  nos  negócios 
particulares  ,  e  domésticos.  Do  que  se  deixa  ver,  que 
este  mesmo  era  o  sentimento  de  Platão,  (ã) 

delles  he  relativo  ao  estado  differente  da  nossa  alma,  pelo  qual 
ella  oppoeiíi  obstáculos  á  pcrsuasSo.  Se  ella  se  acha  disposta  a 
ahrassar  o  bein  ,  mas  nao  o  reputa  tal ;  então  acha-se  no  estada 
de  erro ,  e  neste  caso  para  a  jiersuadir  basta  convencel-a.  Se  vá 
o  que  he  bom  ,  porém  arrastada  por  outro  interesse  n3o  o  quer 
seguir,  este  he  o  estado  àe  paixão,  que  he  necessário  desfazer 
com  outras ,  e  isto  he  mover.  Se  nem  o  erro  ,  nem  a  paixão  ti- 
rão a  alma  do  equilíbrio,  o  estado  de  ignorância  ,  ou  de  indiffe' 
rencn  offerece  a  inércia,  para  assim  dizer,  da  nossa  alma  como 
hum  obstáculo  á  persuasão,  e  para  a  tirar  delle  ,  se  faz  necessá- 
rio principalmente  todo  o  pezo  da  Anthoridade ,  isto  he  ,  a  opi- 
niiío  ,  e  sentimento  interior  ,  que  os  ouvintes  tem  da  superio- 
dide  do  merecimento  do  Orador  ,  pela  qual  este  influe  nas  suas 
determiuaçoens.  Suicfo  Agostinho  reconhece -as  mesmas  obriga, 
çoens  no  Orador  cliristâo  ,  o  qual  ,  segundo  elle  diz  ,  {De  Doctr. 
Ckrist.  Lih.  IF.  n.  i6.)  deve  fazer,  ut  veritas  pateat ,  ut  veritas 
p/aceat ,  ut  veritas  ino:'cat :  Mr.  d'Alambert.  porém  contra  o  sen- 
timento de  todos  os  3Iestres  ,  f;iz  consistir  a  Eloquência  somente 
no  Pathetjco^  e  como  este  depende  mais  do  Enthusiasmo  ,  que 
das  regras  e  refle\ao,  este  erro  o  fez  caliir  uo  outro  de  dizer: 
que  a  Eloquência  he  hum  talento ,  e  não  luxma  arte.  v.  Me- 
íang.  tom.  2.  Reflex.  sobre  a  Eloq.  orat.  p.  317. 

(n)  No  principio  deste  Dialogo  ,  e  disputa  de  Sí)Crates  com 
Gorgias  propõem  aquelie  a  questão :  Sol/re  que  se  versa  a  arte  de 
faltar?  ao  que  responde  Gorgias:  t,i^\  Xofoij;.  De  dois  modos 
.se  pode  entender  esta  palavra  ou  pelos  discursos  oratórios ,  ou  pe- 
laspalnvras.  V.  Quint.  no  princ.  deste  Cap.  No  primeiro  sentido 
os  discursos  não  são  a  matéria,  mas  sim  a  obra  do  Orador.  No 
segundo  as  palavras  sem  as  coasas  ssio  huns  meros  sons,  que  de 
nada  valem.  Este  segundo  sentido  parece  Sócrates  dará  resposta 
de  Gorgias,  mostrando-lhe  que  a  Eloquência  não  consiste  nas 
palavras,  mas  nas  cousas.  Com  effeito  ainda  que  as  palavras  se- 
jâo  huns  dos  meios  de  que  o  Orador  se  serve,  elie  he  com  tudo 
eubsidiario  dos  pensamentos  ,  que  fazem  propriamente  o  fundo 
da  Eloquência. 

(b)  As  palavras  de  Platão  ainda  sao  mais  amplas:  iVaa  he  só 
nos  Tribnnacs  (diz  elle)  e  nos  ajuntamentos  populares  ,  que  a  Rheto- 
rica  tem  lugar,  Hnnia  mesma  arte  he  a  que  nos  conduz  em  todos  os 
outros  discursos  da  inda.  O  seu  grande  principio  também  he  ap- 
pljcavel  a^  qualquer  discurso.  E\U  he :  que  o  discurso  he  ima- 
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E  na  authoridade  de  Cicero, 

^.  ir.  Gicero  em  hum  lugar  [a)  diz,  que  o  obje- 
cto da  Eloquência  são  todas  as  matarias  ,  que  se  lhe 
propõem  ;  mas  crê  ao  mesmo  tempo,  que  nem  todas  , 
mas  só  certas  matérias  se  lhe  propõem,  {b)  Em  outro 
lugar  porém  julga  ,  que  a  obrigação  do  Orador  he  tal- 
lar  de  todos,  e  quaesquer  assumptos:  Ainda  que,  diz 
elle,  d  forca  desta  palavra  ,  Orador,  e  a  sua  projis' 
são  o  parece  obrigar  a  faltar  com  ortiato  ,  e  copia  em 
qualquer  sugeiío ,  que  se  íhe  proponha,  (c)  E  em  outro 
lugar  (d) :  Como  as  acçoens  da  vide  humana  são  a  ma- 
téria sUgeíta  ,  em  que  o  Orador  se  occupa  ;  tudo  o  que 
a  respeito  destas  ha  para  conhecer,  deve  elle  ter  inda- 

gein  da  Ra^-iío  i  Assim  coiuu  esta  o  he  da  Divindade;  que  esta  só 
he  bella  por  si  mesma ;  que  a  nossa  alma  o  he  em  quanto  se  une 
a  Deos  era  espirito,  e  do  coração  pelo  estudo  da  sabedoria,  e 
amor  da  virtude,  e  que  assim  o  discurso  o  será  também  em 
quanto  for  animado  da  verdade  ,  ede  sentimentos  da  virtude,  e 
áiem  disso  tiver  um  piauo ,  ordem ,  regularidade  ,  symmetría  , 
e  conveniência  ,  sem  o  qne  todos  os  ornatos,  e  brilhantas  dil 
•-xpressao  sâo  beliezas  íalsas. 

(rt)     De  Orat.  Lib.  I.  n.  ax.  et  i5. 

(i)  A  Eloquência ,  ou  se  pôde  tomar  pela  sua  parte  tnals  nota- 
Tcl )  e  brilhante,  qual  he  a  Elocuçfío  ,  de  que  a  inesm.T  tomou  o 
nome,  ou  pela  faculdade  de  persuadir.  Clonsiderada  do  primeiro 
modo  menos  exactamente ,  não  ha  matéria  alguma,  que  não  possa 
ser  objecto  dçlla  ,  porque  qualquer  ,  que  o  Orador  estude,  e  trate 
tomará  nas  suas  mãos  hum  lustie,  e  ornato,  que  não  podeiia 
receber  de  quem  o  não  for^e.  (v.  Cie.  de  Orat.  I.,  i5.)  Neste 
sentido  se  deve  entender  a  passagem  seguinte  de  Cicero.  Consi- 
derada porém  em  toda  a  sua  extensão  como  faculdade  de  persua- 
dir ,  o  seu  objecto  he  muito  mais  restricto  ,  e  limitado  tão  so- 
mente ás  cousas  Persucisivtis  ,  ou  susceptíveis  de  persuasão.  Taes 
sâo  só  as  que  interessao  o  coração  do  homem  ,  porque  sâo  ^o- 
nestas  ,  ou  indecorosas  ;  rifeis ,  ou  nocivas  ;  justas  ,  ou  injustas; 
agradáveis,  o\x  desagradáveis  ^  cousas  que  todos,  ignorantes,  e 
sábios  podem  entender,  e  de  que  todos  podem  fallar  por  serem 
relativas  ás  acçoens  da  vida ,  ou  servirem  de  motivo  para  obrar  , 
ou  deixar  de  obrar.  Estas  sao  as  matérias  que  Cicero  diz  neste  < 
lugar  só  se  propõem  de  ordinário  ao  Orador  contendas  nos  três 
géneros  de  cansas  ,  e  tiradas  da  vida  civil ,  e  ordinária  ,  que  he 
o  campo  próprio  do  Orador ,  e  da  Eloquência  Popular,  como  o 
mesmo  diz  na  ultima  passagem, 

(c)     De  Orat.  Lib.  I.  n.  5. 

{d)     Ih.  Lib.  3.  a.  i4. 

/.  4 
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gado y   oiipido  ,  lido f  disputado,  tratado,   e  maneja- 
do, .,* 

Objeção  contra  esta  opinião ,  e  resposta  á  mesma. 

f;,  III.  Contra  isto  costumão  algtins  fazer  esta 
objeção  :  Se  tudo  o  que  se  pode  propor  ao  Orador  he 
matéria  da  sua  projlssão  ,  seguir-se-hia  que  deveria 
saber  todas  as  Artes.  A  isto  podia  eu  responder  com 
Cicero  {a).  Quanto  ao  meu  parecer ,  ninguém  poderá 
ser  Orador  cabalmente  perfeito  sem  primeiro  ter  conse- 
guido o  conhecimento  de  todas  as  Sciencias  Philoso- 
phicas  e  Artes.  Eu  porém  me  contentarei  com  que  o 
Orador  não  ignore  a  matéria  da  arte  ,  sobre  que  bade 
discorrer.  Porque  o  mesmo  Orador  não  conbece  cer- 
tamente todas  as  causas  ,  que  são  infinitas  :  e  com  tu- 
do deve  acbár-se  preparado  para  fallar  de  todas.  So- 
bre que  cousas  pois  faliará  elle?  Sobre  aquellas,  em 
que  se  instruio.  Pois  o  mesmo  devemos  dizer  das  Ar- 
tes. O  Orador  se  instruirá  primeiío  nas,  em  que  tiver 
de  failar  ,  e  faliará  das ,  em  que  se  tiver  instruído* 
(^)...* 


(«)     Ib.  I.  6. 

(fi)  As  Artes  não  fazem  propriamente  a  matéria  rio  Orador, 
Porem  como  ás  vexes  os  objectos  destas  ])odem  no  goveuio  civil 
ser  matéria  cíe  Deliberação,  por  exemplo,  a  abertura  de  hum 
canai ,  a  construccSo  de  lium  porto  ,  de  bum  ediíicio  publico  , 
a  demarcação  dos  campos  etc.  ou  uesta  casta  de  questoens  se 
tr*ata  da  utilidade  dos  projectos,  on  também  da  possibilidade, 
€  facilidade  da  sua  execução.  Quaato  á  primeira  ella  entra  na 
matéria  oratória ,  porque  pode  sef  persuasivel.  Quanto  á  segunda 
ella  depende  dos  conhecimentos  theoricos  ,  e  abstractos  das  Ar- 
,  tes  ,  e,  como  desta  sorte  não  he  persuasivel,  mas  só  Demonstra» 
vel,  não  pertence  propriamente  ao  Orador  popular;  pertencer- 
Ihe-ba  porém  como  a  Orador  Architecto  ,  e  Mathematico  etc.  , 
tendo-se  elle  iustruido  primeiro  nestas  matérias ,  e  havendo  d^e 
faiUar  nellas  diante  de  pessoas  intelligentes  como  era  o  Senado  de 
Koma ,  onde  de  ordiiiario  he  que  se  deliberava  em  similhantes 
negócios. 


De  M.  Fábio  Quintiliano.  5i 


CAPITULO     Xí. 

Divisão    da  matéria  geral  da  Eloquência  em 
duas  espécies  de  questuens. 

(L.  íil.  c.  5.  n.  5.) 

Duas  espécies  de  questoens  Indeterminadas  ^  e  Determi» 
nadas. 

§.  I.  J-  Odos  convém  em  que  ha  duas  espécies 
de  tjiiestoens,  hunias  Indeterminadas,  outras  Deter» 
minadas.  As  Indeterminadas  são  as  qae  se  tratão /jro 
t  contra,  abstrahiiiílo  das  circunstancias  particulares 
das  pessoas,  tenij)os  ,  lugares,  e  outras  siniilhantes.  A 
esius  chauiáo  os  Gregos  Theses ,  Cícero  Proposiçoens 
(rt),  outros  Questoens  geraes  civis  ,  outros  Questoens 
thilosophicas,  {b)  Athejico  enifim,  parte  da  causa 
(^).... 

{d)    Topic.  XI. 

(6)  Sendo  a  These  huma  proposição  geraí,  ella  he  própria 
das  scieiicias  ,  que  dos  conliecifiientos  ,  e  observaçoens  singula- 
res tirão  pela  abstracção,  e  rericxao  princípios  coinmuns,  e 
proposiçoeus  geraes  ,  das  quats  iratadas  coiti  ordem  ,  e  deduc- 
clo  formão  os  seus  s\steni2í  scientificos.  Ora  as  Theses  devem 
»er  convenientes  ás  h\p(i'.heses  ,  e  como  as  Demonstrativas  ,  Deli- 
berativas T  e  Judiciaes  tem  por  objecto  as  acçoens  humanas  ,  a 
Eloquência  civil  toma  de  ordinário  as  suas  theses  ,  ou  princí- 
pios para  provar  as  livpotheses  da  Jurisprudência  Natural,  e 
Civil,  e  da  Philo  ophia  Moral:  e  a  Kloquencia  Sagrada  desta, 
e  da  Theologia  Moral  ,  e  Dogmática.  F.bta  a  razão  porque  huns 
íhes  chamâo  Questoens  geiaes  'Civis,  e  outros  Questoens  Philoso- 
phicas.  Ao  systema  completo  destas  proposiçoens  chama  Cícero 
no  II.  do  Or.  n.  65.  Iuf:tJtam  sjh\un.  (matéria  infinita.)  Arist. 
no  I.  da  Rhetorica  em  vão  quiz  ajaniar  lodos  «js  principies  , 
ou  proposiçoens  geraes  para  os  três  centros  de  causas.  Melhor 
aconselha  Èicero  no  seu  Ojad.  C.  XI.  se  procurem,  e  aprom- 
ptem  peln  estudo  ,  e  conhecimento  anticipado  da  Pbilosopbia. 
V.  adiante  Liv.  II.  c,  8.  §.  6. 

(c)     Cie.  Topic.  c.  ai.  diz  o  mesmo:  Itaque  propositum  pars 
caussae  est.  Ambas  as  questoens  Indeterminadas  ,  e  Determina- 
das formão  a  matéria  das  oraçoens  ,  e  ambas  s5o  parte  da  causa  ,  . 
porém  por  differeate  modo,  A  bypothese  he  a  questão  princi» 
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Queslnens  Determinadas  síío  as  que  se  compõem 
<tIo  ajuntamento  das  circonstancias  particulaies  das 
cousas,  pessoas,  tentpos  etc.  Os  Gregos  lhe  chamáo 
Hj-potheaes,  e  os  nossos  Causas.  F.slas  tem  sempre 
por  objecto  cousas y  ou  pessoas.  A  questão  Indeter- 
minada sempre  tem  mais  extensfu»,  pois  delia  des* 
cende  a  Determinada,  [a)  I.sto  se  verá  mais  claramen- 
te em  hum  exemplo.  Questão  indeterminada  lie  esta  ; 
Se  o  homem  deve  cazar  ?  e  determinada  est'ontra : 
Se  Catão  deve  cazar?. .  . . 

As  hypotkeses  de  todos  os  três  estados  dependem , 
para  se  tratarem  ,  das  theses, 

§.  II.  As  Questoens  indeterminadas  tem  o  nome 
de  Questoens  Geraes  ,  o  que  a  ser  assim  ,  as  Determi- 
nadas se  devei áo  chamar  Particulares,  Em  toda  a 
questão  Particular  vai  incluída  a  Geral ,  pois  que  esta 
«eriípre  precede,  (é)  Assim  podemos  dixer ,  que  nas 


pai  ,  que  se  trata  por  araor  delia  mesma.  A  These  lie  huma 
quctão  accesioi  ia  ,  e  subsidiuria ,  que  se  trata  por  amor  tiu  liy])q- 
tijcse  ,  afim  de  lhe  servir  ou  de  principio  ,  ou  de  atnpUJicncclo  , 
ou  de  ornato. 

{u)  Para  de:;cobru'  a  verdaile  nós  slmplíficauios ,  e  gcnc- 
ralizjniuis  as  nossas  Idéãs  subindo  das  mais  sensíveis  ,  e  coin- 
postas  para  as  mais  abstractas  ,  e  gei  aes.  v,  g.  Catão  ,  Homem  , 
jíniiiiul  j  yU'ihtc ,  Ser,  Este  he  o  lueilicdo  da  Anal}  se.  Quando 
paréui  queicjaos  ensinar  usamos  do  metbodo  Synihetico  come- 
çando por  sima  das  idéas  mais  ger;ips  ,  e  descendo  íís  mais  par- 
ticulares,  e  individuaes.  O  que  dizemos  das  idèas  he  também 
verdade  a  respeito  fias  Proposíçoens.  Nós,  para  ensinar  ,  e  j)er- 
suadir  ,  começamos  por  aigun)  principio  ,  ou  these,  que  se  con- 
tenha nas  idtas  de  noSfos  ouvintes  .  paia  que,  depois  de  esfa- 
bclecitlo  ,  dcíocinos  á  h">])otl;ese ,  ou  ponto  da  qiu-sliío  ,  que  se 
coutioverlc.  A  qi^estao  indeterminada  pois  sempre  he  mais  geral, 
e  dflla  desce  a  determinada. 

{b)  A  questão  geral,  ou  tlie«e  incluese  na  particular,  óu 
HypotUese  do  niei!:io  modo  que  o  género  ?e  cont4^  na  espécie, 
e  o  que  he  mais  simj>les  no  mais  composto.  A  idêa  por  exemplo 
de  Catão  involve  a  de  Homem ,  esta  a  tfe  Animal ,  e  nesta  propo- 
sição: Milão  matou  jusiainentc  a  Clodio  seu  agf^ressor  incluese 
est'outra  :  //e  licito  matar. o  agí^ressor,  Nâo  só  pois  o  género  se  in- 
clue  na  espécie,  mas  na  definição  mesitia  da  espécie  o  género  he 
primeiro  na  ordem.  Eu  digo  Àrtimal  ficicioval ,  e  não  Racional 
Animai.  Assim  como  pois  o  género  se  inclue  ua  etpecie  como  a 
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icesmas  causas  ,  c  hypotheses  tudo  o  que  he  queõtão 
de  qualidade  ^  se  rpdd/  a  cjuestão  geral.  Miláo  matou y 
por  exemplo  n  Chdío  ;  tnatoii  justamente  o  aggressor. 
Por  ventura  não  vem  a  ser  esta  a  questão  :  Sc.  Ire  liei' 
ío  ,  ou  não  ,  matar  o  aggressor  ?  Que?  nas  questoens 
niesinas  de  conjectura  não  são  geraes  lambem  estas  : 
Se  o  ódio ,  se  a  cubica  he  causa  do  delicto?  Quaes  se 
devem  acreditar  mais  as  testemunhas  ^  ou  os  argumen- 
tos P  Já  pelo  que  pertence  ao  estado  de  Definição  he 
certo  que  tudo,  o  que  nelle  se  questiona,  se  reduz 
a  questoens  geraes.  {a) 

Que  ordem  guardaremos  no  tratar  estas  questoens, 

§.  III.  Ora  nas  questoens  particulares,  ou  hypo- 
theses  determinadas  pela  circunstancia  da  pessoa 
assim  como  não  bastará  a  hum  Orador  ter  tratado  a 
These  geral,  assim  nunca,  poderá  chegar  a  tratar  a 
hypothese  sem  primeiro  discutir  a  Tliese.  De  que 
modo  por  exemplo  poderá  deíi!)erar  Catão  se  deve  ou 
não  casar  sem  primeiro  ser  certo,  que  os  homens 
em  geral  devem  casar  ?  ou  como  assentará  se  deve  , 
ou  não  casar  com  Mareia  ,  sem  primeiro  assentar  se 
lhe  he  eonveniente  o  casar  ?  (^ò) 


parte  no  todo  ,  e  a  precede  :  ossiin  as  Theses  se  cwiílé.-n  nas  hy- 
potheses, e  são  anteriores  a  estas  na  ordem  ,  náo  da  meditação, 
ç  invenção,  mas  sin»  da  composição. 

(a)  A  Definição  sempre  he  da  espécie  ,  o»  do  Género  ,  e  a 
Descripção  do  Individuo.  Toda  a  Deíluiçao  pois  coinêu»  huma 
idéa  gera!  conimua  a  muitos  individuos.  Isto  qae  Quiut.  afíirma 
Heste  §.  de  toda  a  casta  de  h\potheâe?  coiu  .dgum  receio,  o 
assevera  decisivamente  no  Liv.  X.  Cap.  V.  n.  lii.  0'»fif-i  enitn, 
(caussae)  t^eneraiwiis  qnaestionib:.s  cotistaat.  Nam  f/iiid i.,WrdfC  Ccr» 
ueliui  Trtbuuus  plebis  ,  «jiiod  codiceni  legerit,  rcus  sÍ4:  n»  qitae- 
Tcimtts:  violetur  ne  mi»jeslas,  si  niagistiatus  rog.'>.tip;iein  suaiu 
popuio  ipse  recitaverit.  Wilo  Clodium  recte  ne  occiderit  ,  tieniac 
in  jiidicínin  :  an  oporteat-ne  iàjsidiatorem  iuteiGci  ,  vçl  peruicio- 
sum  R«ip.  eivem,  etiam  si  non  insidietur?  C.ato  Martiain  ho- 
neste-ne  tradiderit  Horteusio :  an  couveniat-ne  res  taUs  hijuo 
■«iro  r  De  personis  judicatur.^  sed  de  rebits  contetiditiir. 

{b)  A  razão  disto  he  fácil  de  ver.  Toda  a  hvpothe^e  he  huma 
questão  sobre  algum  focto  singular,  do  quai  su  duvida  íc  existe, 
que  fnclo  he  ,  on  fjue  qtialidadts  tem.  E<sta  duvida  ,  como  aunca  se 
poderá  esclarecer  sem  U>mar  algum  principio  c«rlo  y  e  iadui>itai> 
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CAPITULO    XII. 

Subdivisão  das  Hjpotheses ,  e  Theses  em 
ires  Estados. 

(  L.  I.  c.  6.  n.  I. ) 

v-iOmo  toda  a  Hypothesese  comprehende  em  algum 
estado,  antes  de  principiar-nios  a  ensinar  o  niodo 
como  se  deve  tratar  em  particular  cada  género  de 


vel ,  de  que  nos  sirvamos  para  achar  a  Tt^i  dade  ,  e  estes  piinci- 
pios  não  sao  outros  senão  as  mesmas  proposiçoens  ger.tes  ,  ou 
TJieses  das  sciencias  píacticas:  está  claro  que  as  livpoilieses  nno 
são  outra  cousa  mais  que  a  applicaçào  das  proposiçoens  geraes  , 
ou  princípios  recebidos  de  todos  os  facto?  pa:  ticnlaars.  N^enhu- 
ina  causa  pois  se  pôde  tratar  bem  sem  na  sua  medifaçfío  ,  e  exa- 
me subir  delia  gradualmente,  hindo  de  questão  em  questão  até 
a  mais  geral  ,  e  sem  na  sua  explicação  còuieçarmos  pela  These 
geral.  Esta  doutrina  de  Quint.  ,  que  he  o  resultado  dos  dois  §§. 
antecedentes,  he  a  mesma  de  C.icero  no  Orador  c.  14.  Orator 
non  ille  vulguris  ,  sed  kic  cxccllens  a  propnis  persn)ils  et  temporihus 
semper  ,  si  potest ,  avocat  controrerxiani.  Lrttuts  ettiin  cie  gcnere  quarn 
dç  parle  disceptare  liccí:  iic  quod  in  universo  sit  probatntn  in  parte 
sit  probari  iiecesse.  E  no  111.  do  Orad.  c.  3o.  ornntissiniae  siin(  orti- 
tiones  eae  ,  qune  latissune  -tnigantur  ,  et  a  privnta  ac  aingnlari  con- 
troversia  se  ad  iiniversi  gcncris  -vim  e.xpUccndnin  conferunt  ,  et  con- 
vertitnt  ^  nt  ii  qiii  auãiant  natura,  et genere  ,  et  itniversa  re  cogiiita  , 
de  singulis  reis  ,  et  criminibns  ,  et  litibtis  statiiere  possint. 

Fr.  Luiz  de  Granada  Rhet.  Eccl.  Lib.  II.  c.  12.  faz  a  este 
mesmo  respeito  huma  observação  multo  útil  aos  Pregadores , 
e  he  ,  que  o  Orador  Forense  sobe  da  hvpothese  a  these  ,  porque 
aquella  he  que  elle  propõem ,  e  esta  a  com  que  prova ,  e  porque 
quer  estabelecer  factos  sobre  máximas.  O  Pregador  pelo  con- 
trario desce  do  geral  ao  particular  ,  ou  da  These  á  hypotliese , 
porque  quer  interessar.  O  Orador  civil  trata  a  These  geral  para 
provar  a  hypothese,  O  Orador  Christâo  desce  ás  hypotheses  ,  ou 
factos  particulares  para  explicar,  e  confirmar  a  sua  these,  a 
qual  ,  excepto  nos  Panegyricos  ,  he  a  matéria  ordinária  da  Pre- 
gação ,  assim  como  a  hypothese  o  he  dos  discursos  forenses.  Por 
este  modo  os  bons  Pregadores  acharão  hum  meio  de  dar 
mais  alma  ,  e  mais  fogo  a  seus  sermoens  ,  e  fazel-os  por  conse- 
quência mais  úteis  descendo  do  geral  ao  particular ,  já  fin- 
gindo-se  para  este  fim  hum  adversário  para  combater  na  pessoa 
de  seu  ouvinte ,  ou  em  qualquer  outra  espécie  de  homem  de 
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causa  ,  julgo  se  deve  examinar  donde  vem  este  nome, 
que  cotisa  seja  Estado  ,  «(uantos,  e  quaes  sejáo.  Por- 
que estas  noçoens  são  conuuuas  a  todí^s  os  géneros  de 
causas .... 

Etymolo^ia  do  Estado, 

§,  I.  Ao  Estado  chani.ío  os  Gregos  ç-áaiv. . .  F)eu» 
se-lhe,  segundo  dizem  ,  este  nome,  porque  no  estado 
está  o  primeiro  conííicio  da  causa ,  ou  porque  este 
nelle  pára ,  e  consiste,  (a)  Esta  a  origem  do  nome. 
Vejamos  agora  ,  que  cousa  l»c  . .  . . 

Que  cousa  seja  Estado, 

Huma  causa  simples,  ainda  que  se  defenda  de 
vários  modos,  não  pôde  ter  mais  de  hum  ponto,  so- 
bre que  se  pronuncie  ,  e  daqui  vem  que  o  estado  da 
causa  será  aquelle  ponto  (jne  o  Orador  julga  que 
principalmente  deve  persuadir ,  e  o  Juiz  examinar 
com  rnnis  cuidado.  Pois  neste  ponio  consistirá  toda  a 
causa.  Com  tudo  na  mesma  causa  pôde  haver  difíe» 
rentes  estados  de  questoons  ,  o  que  para  se  ver  era 
hum  exemplo  hrevissimo,  quantlo  o  réo  diz:  Se  Jiz ^ 
Jiz  bem;  usa  do  estado  de  qualidade .,  e  quando  diz: 
não  JiZj  excita  huma  questão  de  co/(/^i'^ííí/'<7.  Ora  o 
mais  seguro  he  não  ter  feito.  Por  isso  sempre  julgarei 
que  o  estado  consiste  naquelle  ponto,  que  eu  diria 


certo  estado  ,  c  de  certa  cendiçao  ,  a  quem  para  este  effeito  dirí- 
jlo  seu  discurso  ;  já  condenando  ,  e  reprencndendo  acçoens  ,  e 
ditos  particulares,  e  individuaes  como  opostos  ás  verdades  eliri- 
staus  ,  que  fazein  a  matéria  dos  seus  discursos.  Mas  esta  mesma 
arte  não  lie  desconhecida  dos  Oradores  profanos.  Para  fazerem 
as  theses  geraes  mais  populares  ,  e  aensiveis,  eliçs  tem  sempre  o 
cuidado  de  evitar  as  reflexoens  muito  subtis  e  abstractas,  e  tra- 
jarem as  verdades  de  modo  ,  que  firâo  a  fantasia. 

(a)  A  palavra  Latina  status  vinda  de  Sisto  ( parar  , )  e  a  Greg* 
çaai; ,  que  tem  huma  similh^nte  origem  ,  no  sentido  próprio 
siguiGcSo  o  posto  ,  que  cada  hum  dos  duts  antagonistas  occupa  , 
que  defende,  e  do  qual  de  nenhum  modo  quer  ser  deposto  pelo 
contrario.  Daqui  se  transferio  para  os  juízos  a  significar  o  pri- 
meiro conflicto  da  causa  sobre  o  ponto  principal ,  e  decisivo  que 
huro  advogado  affirraa,  e  outro  nega  ,  e  que  são  como  o  posto  « 
^ue  mutiiamente  6«  disputÃo  o  accusador  ,  e  defensor. 
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só,  se  me  não  tosse  permittido  dizer  mais  do  que 
hunia  uiiica  cousa.  Com  razão,  pois  se  chamou  estado 
o  primeiro  conflicto  das  causas ,  c  não  das  qucstoens.  . . 
A  nossa  opinião  fos  sempre  esta  ,  havendo  frequen- 
temente ditferentes  estailos  de  cjucsloens  na  mesma 
causa,  ter  sempre  por  estado  da  caasa  o  ponto  mais 
substancial,  sobre  o  qual  girava  príncipahnente  .^  e 
pendia  a  demanda.  .  .  .  («) 

Quantos ,  e  quaes  sejáo  os  Estados. 

§.  II.  A  maior  parte  dos  Authores  fi2erão  três 
Estados  geraes.  Estes  mesmos  traz  Cicero  no  seu' 
Orador,  [b)  e  jnlga  que  tudo,  sobre  que  ha  contro- 
vérsia ,  ou  contenda,  se  reduz  a  huma  destas  ires 
questoens  :  Se  existe  ?  Que  cousa  seja?  e  Que  quali- 
dades tenha  P  (c) 
^1  — ' 

v(a)  Quintiliano  disting^ie  cuidadosamente  estado  Je  questão , 
e  esrado  de  causa.  Estado  da  causa  lie  depois  de  muitas  questeens  , 
que  se  podem  fazer  sobre  liaia  íacto ,  e  em  que  ambas  ns  partes 
se  achão  de  acordo  ,  a  primeira  em  que  desconvém  ,  e  cm  que 
parâo  para  disputar  v,  g.  sohre  hunia  morte  diz  o  accusador : 
SJatasle.  Responde  o  Réo  :  matei.  Torna  o  Accusador  :  Poiçuc 
tnataste  ?  Porque  erao  aduUeros ,  responde  o  Réo.  Nao  erào  adiil- 
tetos ,  áiz.  o  Accusador.  J?r'-.o  ,  responde  o  Réo.  Este  ponto  pois 
em  que  primeiro  descouvèa)  ,  esta  queslão  orta  ex  prima  conJU- 
ctione  cíiusurnin  he  o  estado  da  causa.  Estado  da  tjuesliíq  lie  depois 
ce  muitos  sentidos  de  que  lif!  .susceptível  a  mesma  proposição, 
e  em  que  as  partes  se  rich"'o  de  acordo  ,  aquelie  ,  em  que  amiias 
se  contradizem  ,  e  pai  ao  para  disputar.  Elle  lie  pois  quaestiq  orta 
«x  prima  conJUctiorie  senteutianun.  í\>das  estas  quesloens  se  podem 
reduzir  a  três  estados  gerans  sít  ne?  qidd  slt?  (juah  sit  ?  Nas  cau- 
sas simplices  ,  em  qne  não  Iiu  s,-  liâo  lir.ma  unict  questão,  esta 
mesma  íie  o  estado  «a  causa,  iV.is  compostas  de  muitas  questoens 
do  mesmo,  ou  diffcrentes  estados  ,  quer  Quiut.  que  o  estado  da 
causa  esteja  na  questão  principal,  mais  poderosa  ,  e  que  ,  se  não 
nos  fosse permittido  dis-.er  se  não  huma  só  cousa,  nósescolberia- 
jiios  com  jireferencia  ;^:>  mais.  Na  cauta  de  Milão  ha  niío  ineno.s 
que  siuco  questoens  ,  pojém  huma  só  he  o  estado  da  causa.  Se  Mi- 
iãO  matou  justamente  a  Clodio ,  ou  nao  ?  De  determinar,  e  escolher 
bem  o  estado  de  huma  causa,  e  o  de  todas  as  questoens  he  que 
depende  o  bom  succ{;sso  de  qualquer  disputa,  que  he  achar  a 
■verdade.  Qualquer  negligencia  neste  ponto  essencial  não  produz 
outra  cousa  ,  que  logomachias  vans  ,  e  confusoens. 

{b)     C.  XIV. 

(c)  Quando  a  questão  he  sobre  a  existência  passada,  ou  nre- 
leute,  ou  fatura  ,  ou  possível  charaa-se  questão  áe  facto ,  e  «sta- 
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Antigamente  seguia  eu  a  opinião  da  maior  parte 
lios  Authoies,  que  taziáo  nes  Estados  Hacionaes  a 
saher  de  Conjectura  ,  DeHnií^áo  ,  e  Qualidade  ,  e  hum 
Legal.  Estes  eráo  para  mim  os  estados  geraes.  Divi- 
dia depois  o  Legal  em  sioco  espécies,  a  saber:  Da 
letra  da  Lcy  ^  e  seu  espirito  ,  Das  Leis  contrarias ,  Do 
argumento  da  L.ej ^  Da  ambiguidade  da  mesma,  e  da 
Translação,  [a) 

Agora  porém  sou  de  parecer,  que  dos  geraes  se 
pôde  omitíir  o  quarto,  e  que  basta  a  primeira  divi- 
são ,  em  que  dissemos,  [b)  que  os  Estados  eráo,  oa 
Bacionaes.^  ou  Legaes.  Por  este  modo  legal  nao  he 
hum  estado  ,  mas  sim  hum  género  de  questão  ,  de 
outra  soiltí  também  o  Racional  faria  outro  estado. 
(f)  Destes  estados,    que  eu  chamava  subalteriíos ,  e 

do  de  conjectura ,  uorqr.e  ,  haveado  duvida  sobre  hum  facto, 
nfío  ha  outro  meio  de  proceder  na  sua  averiguação  se  uuo  por 
sinrtes ,  e  conjecturas .'  A  questão  tratada  por  Cicero  a  íavor  de 
Gelio.  Se  Cite  deu  veneno  ^  vu  nao  a  Clodia?  pertence  a  este  esta- 
do. 

Se  a  questão  ])orém  snppoem  já  a  possibilidade ,  ou  existên- 
cia do  facto  ,  e  inquire  someute ,  qual  seja  a  sua  natureza  ,  como 
se  deve  deíinir  ,  e ,  em  consequência  da  Deíiniçao  ,  que  nonie 
*e  lhe  deve  dar  ;  eulão  lie  questão  do  nome ,  e  estado  de  Defini» 
cao ,  a  que  muitas  vezes  Quiat.  cliama  questão  de  dir:^to.  Tal  h* 
a  que  Cicero  trata  na  oraçnio  por  Planeio  examiuando  ,  se  adistri- 
hticao  do  dinheiro  feita  por  elle  ao  povo  era.  ou  nao  ,  suborno? 

Emfim  se ,  suposta  a  existência  ,  e  constituida  a  natureza 
do  facto,  disputamos  só  sobre  as  suas  qualidades  moraes  ,  e 
accidentaes  á  acção,  pelas  quaes  se  fa/  criminosa  ,  ou  o  dei:» 
de  ser:  chama-se  eitadc  de  (fnatídtide  Tal  lie  a  questão  pro  Mito» 
Re :  Se  a  morte  de  Clodio  feiCa  por  elle  era  ,  ou  nao  ,  justa  ? 

{a)  A  questão  legitima  ,  quando  ha  direito  estabelecido  sobre 
o  caso  da  controvérsia  ,  pôde  nascer  de  três  cousas:  ou  do  con- 
flicto  da  letra  da  Ley  com  a  intenção  do  Legislador,  ou  do  con- 
flito de  duas  Leis  ,  que  parecem  contrarias  ,  ou  do  conflicto  de 
dois  sentidos  ,  de  que  he  susceptível  a  mesma  Ley.  Quando  po- 
rém não  ha  direito  estabelecido  sobre  o  caso  ,  pôde  haver  questão 
sobre  a  analogia  ,  on  paridade  de  razão  do  nosso  caso  ,  com  outro 
■obre  que  a  Ley  proveo  ,  ou  sobre  a  illigitimidade  de  acção. 

{b)  Cap.  y.  Todos  confessâo  ,  diz  elle,  que  as  questoens  sSo 
eu  sobre  huma  cousa  escrita  ,  ou  nao  escrita.  As  primeiras  sSr> 
questões  He  Direito  ,  as  segundas  de  Pacto.  O  género  das  primei- 
Tas  he  Legal ,  da  segunda  Racional.  Hermagoras  ,  e  seus  Discí- 
pulos lhe  charoao  vo[i.txov  e  Xc-fotov. 

(c)    Quer  diser  que  y«rdad«ij'am«iit&  »ãe  ha  senSo  três  Esta- 
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espcciaes  oinitti  a  Translação,  dizendo  frequente- 
mente  (coiuo  se  podem  íetnbrar  os  que  me  seguii-fio) 
...<]ue  apt^iias  se  encontraria  o  estado  Tratishi ti vo 
{a)  em  qnaiquer  controvérsia  ,  sctn  que  na  mesma 
occonesse  »)uiro  estado,  qne  merecesse  com  mais 
razão  este  nome,  e  que  pí)r  isso  alguns  o  tinhão  re- 
geitado.  Eti  hem  sei  que  moitas  acções  se  transferem^ 
pois  que  em  qiiasi  tod;is  as  causas,  que  se  perdem  por 
serem  mal  inientadas,  se  encontrão  estas  questões  : 
Se  este  íe,in  arção  ?  Se  contra  estoutro i*  Se  por  Jorça 
desta  Ley  ?  Se  diante  deste  juiz  ?  Se  neste  tempo  i^  e 
outras  siiinihaiiies.  Mas  as  pessoas,  tempos,  acções, 
e  outras  c()i!sas  ,  que  se  decUnão,  por  alguma  í.asisa 
&e  declinno.  Deste  modo  a  questão  não  consiste  pro- 
priamente na  1'ranslação  ,  mas  sim  naquilio  por  amor 
do  qual  se  transferem.  .  .  . 


dos  gerae?,  gue  •^So  de  Conjectura,  Dcfinlc/io ,  o  Qualidade,  r 
qoe  seguixln  os  rlifíereiítes  dlijc^ctofv ,  sohre  qiiccahir  a  questão  ^ 
í>  sen  estacio  será  ou  Racionei,  «m  Legal.  Se  a  que^uío  for  sohrc 
o  facto  só  para  se  averiguar  pela  razão  se  existe  ou  urCo?  que 
facfO'  be?  se  he  justo  ou  injusto?  todas  estes  estados  serão  Ua- 
cionaes:  se  a  questão  for  sobre  ALer  sá,.  para  averiguar  pelo 
t-stadode  conjectura,  se  a  ha  ,  ou  não  para  intentar  aquella  acoão? 
se  foi,  cu  dÍo  derroga^da  ?  Pelo  estado  de  Definição  ,  que  Ley 
Ee  ?  e  pelo  de  qualidade :  se  se  deve  preferir  o  espirito  da  Ley  í*o 
sen  «entído  literal?  todos  estes  estados  serão  legaes. 

(a^  Translncíity  (fíiz  Cicero  de  Inv.  I.)  l;c  quando  a  cansa  pende 
de  ntprttma  destas  cousas  ,  ou  de  iiiio  ter  accao  em  Juízo  quem  a,  dei'ia 
fer.  oit  de  itão  n  ter  contra  quem  devia  ,  ou  purante  juizes  competen- 
te* y  on  de  ã  nao  ter  no  tempo ,  com  a  T.ej  ,  com  o  crime  ,  e  com  a 
pena  qnc  devia.  Nó»  chamamos  a  isto  Excepcoens  ,  das  quaes  trata 
a  nossa  Ordenação  Liv.  III.  tlt.  XX.  §.  y.  e  seguintes.  Ora  Quint. 
quer  qae  asquestoens  nao  co-nsistao propriamente  nas  Exceiçoens  t 
íTias  sim  nas  razoens  das  Exceiçoens.  ISão  deves ^  dir  aparte, 
pedinne  o  Fideico'ninisso  parante  o  Pretor ,  mas  parante  o*  Consu~ 
les  ,  porque  a  qitantia  excede  a  alçada  do  Pretor,  A  questão  aqui 
i>e  ,  se  excede,  ou  nao?  e  he  de  conjectura.  Nao  podes  ter  accao 
contra  mim  ,  diz  outro,  porque  nao  podias  ser  solicitador,  a  que- 
sia»»  he  de  qualidade.  Einfim  Nao  devias  ter  accao  contra  mim  no 
fossessorio  ,  diz  outro  ,  mas  no  petitório,  a  duvida  aqui  he :  se  o 
ÍBterfíícto  foi,  ort  nao,  bem  dado  ? 

Todas  estas  questões  poi&  sâo  legaes ,  e  pertencera  a  algum 
íTíís  tvM  estaidos.de  Conjectura  ,  Deiiníçao,  e  Qualidade.  V.  Quia- 
titiatto  neste  me&iao  Cap.  n,  68,  6<^,  70. 
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Com  a  razão  mostra  não  serem  nem  mais  ^  tiem 
menos  de  três. 

\,  \\l.  Devemos  pois  tlar  credito  aos  Authores, 
fjue  Cícero  segiiio  ,  e  ;issenlarmos,  que  Ires  são  as 
x;oiis;is  ,  que  se  podem  questionar  em  toda  a  disputa: 
Se  existe?  Que  cousa  he  ,  e  Qnnl he?  o  que  a  uicsma 
razão  iiaU)ral  nos  está  mostrando.  Porque  piimeiro 
que  tudo  he  preciso  exista  algunja  cousa  ,  que  faça  o 
objecto  da  nossa  duvi;!a  :  pois  mal  podeuios  nós  saber, 
que  natureza,  e  qxie  qualidades  tenha  Imnia  cousa, 
que  não  sabemos  se  existe.  Esta  pois  será  a  primeira 
questão.  Mas  huma  vez  veriticada  a  existência  tia 
cousa,  nem  por  isso  logo  ficamos  sabendo  que  cousa 
seja.  Averiguado  porém  este  ponto,  re.stáo  só  por 
examinar  as  qualidades  ,  e  teilo  isto,  não  ha  umis 
nada  ,  sobre  (jue  se  questione.  Nestes  treá  estados 
pois  se  contém  todas  as  questões  Indeternnnadas,  e 
Determinadas.  Dclles  mesasos  algum  necessariamente 
se  hade  tratar  no  Género  Demonstrativo,  Uelil)crd- 
tivo ,  e  JuíHcial.  tlstes  mesmos  estados  aijrauirem 
também  todas  as  c.nisas  Jo(Íiciacs  nas  suas  (buis  par- 
tes Racional,  e  Legal.  Porque  nenhuma  «lemanda 
lia,  que  se  poss.i  explicar  se  não  ou  pela  Detiuicão, 
ou  pela  Qualidade  ,  ou  pela  Conjectura 
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CAPITULO   XIII. 

Classes  gercies  das  Hypotheses, 

(L.  III.  c.  4.) 

Ha  três  Classes  geraes  de  Hypotheses, 

f  ■  I.  l-/Uvlda-se  se  são  três  es  géneros,  ou  clas- 
ses de  causas  ou  mais.  E  na  verdade  quasi  todos  os 
Escritores  de  maior  authoridade  para  com  os  antigos 
se  contentarão  com  esta  divisão  seguindo  a  Aristote- 
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les  j  qne  foi  o  primeiro,  que  a  deu  ,  [a)  só  com  a  dif- 
fereiíça  de  dar  o  nome  de  Ecclesiastico  ao  género 
Deliberativo  [l>).  Mas  já  então  alguns  dos  Rhetoricos 
Greg-os,  e  Cícero  nos  livros  do  Orador  fc)  tentarão 
por  de  mais  ,  e  agora  a  authoridade  do  maior  Kscri- 
tor  dos  nossos  tempos  {d)  teu»  quasi  chegado  a  per- 
suadir, que  os  géneros  das  causas  não  só  são  mais  de 
três  y  mas  quasi  innumeraveis.  .  . 

Mostra-se  isto  pela  razão. 

§.  II.  Os  que  defendem  a  divisão  antiga ,  fazem 
três  espécies  de  ouvintes;  luins  que  se  ajuntão  para 
se  deleitarem,  outros,  que  pedem  cnnselho,  e  ou- 
tros, que  são  juizes  nas  causas,  [e)  Examinand<í  eu 
tudo  bem ,  Icmhrou-roe  discorrer  deste  modo  :  Todo 
o  of  fiei  o  do  Orador,  ou  tem  lugar  nos  Tribunaes^  ou 
fora  delles.  Senos  Tribunaes,  heni  se  vê  similhantes 
questoeus  a  que  classe  pertencem  ;   se  fora  ,    ou  ellas 

(«)■  Todo  o  ouvinte  (diz  Arist.  Rhct.  I.  3.)  necessariamente  hade 
«MT,  Mt  Spectador ,  ori  Juiz.  Xe  Juiz  ,  ou  o  hade  ser  das  corisas passadas, 
fatjaeiíms.  Se  das  futuras  he  Coastdtor  ,  se  das  passadas  ,  Julgador.  Se 
nem  hwna  nem  outra  cousa  ,  c  conhece  só  da  eloi^aencia  ,  e  forca  da 
discurso,  hcSpectador.  Aísin  de  necessidade  se  devem  admittir  três  ge- 
weros  de  Oracoens ,  Deliberativas  ,  Judiciaes  ,  e  Epidicticas. 

{ò-}  No  tempt>,  em  (jite  escrevia  Aristóteles  ,  todo^  os  gover- 
nos da  Grécia  erâo  Republicanos.  O  Povo,  em  que  residia  a  So- 
í»erar>ia,  se  aJHiitavA  para  deliberar  sobro  os  negócios  públicos 
iníerrios,  e  externos.  Aristóteles  pois,  que  via,  que  o  género 
Deliberativo,  onde  tinha  mais  uso,  e  dominava,  mais  era  nestas 
assevííbteas:  populares-  {>or  isso  preferio  o  nome  de  Ecclesiastico  ao 
Ae  Deliberativo.  A  nossa  Eloquência  Ecclesiastica ,  nao  tem  dif- 
fere.T.ça  alguma  da  dos  antigos  ,  se  não  no  objecto  ,  que  s5o  os 
negocio*  da-  mã»  eterna ,  e  o  modkj  d«  o  tratar  por  eheses.  No 
iDat3  as  regras,  são  as  mesmas. 

(c)  Crcero  uo  II.  do  Orad.  c.  lo.  na  pessoa  de  António  parece 
«xcluir  o  género  Demonstrativo  ,  e  reduzir  todas  as  hypotheses 
oiatoriíts  a  duas  classes  geraes,  Judiciaes  ,  e  Deliberativas.  Por- 
que o  louvor  se  pode  reduzir  á  Defeza  ,  e  á  Suasno ,  ç  o  rituperio 
á  jieanação  ,  e  Dissuasão.  Porém  os  fins  dos  três  géneros  sâo  mui- 
to dl  ffere  ates ,  e  os  meios  em  consequência  o  devem  ser,  para 
não  se  poderem  confundir  de  modo  algum. 

{J\     He  pvovavel  falle  de  Plinio  o  velho  v.  sup.  Cí\p.  Vil.  Art. 

n.  §-  II. 

(«•)  E*re  parece  ser  o  raciocínio  de  Aristóteles  ,  porém  este  o 
•imaela  caini  mais  força  ,  «  exactidão,  vid,  sup..  not.  t. 
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olhão  o  tempo  passado  ,  ou  futuro.  As  cousas  passa- 
das sSo  objecto  (lo  louvor,  ou  vitupério,  e  as  futuras 
de  deliberação.  Mais.  Tudo  aijuillo  de  que  se  hade 
fallar,  ou  he  certo  ,  ou  duvidoso.  Nós  louvamos,  oti 
vitunerarnos  como  nos  parece,  as  accoens  certas.  Das 
duvidosas  em  parte  temos  a  lil»erda(ie  da  escolha  ,  e 
destas  se  delibera  ,  parle  he  commettida  a  decisão  de 
tiutros  ,  é  destas  se  litiga  em  Juizo.  .  . 

'Estes  três  géneros  de  Hypotheses  que  são  o  LaudativOt 
Deliberativo  ,  e  Judicial. 

^.  III.  O  mais  seguro  pois  he  seguir  o  maior  nu- 
mero <le  authores,  e  a  razão  niesnia  {a)  confirma  esla 
divisão.  Ha  pois  huma  Classe  de  Hypotheses,  como 
Ília  dizendo  ,  em  que  se  contém  o  louvor ,  ou  vitupe- 
rzí>.'Este  género  tomou  o  nome  de  Laudativo  da 
parte  melhor.  Outros  lhe  chamão  Demonstrativo, 
Hum  e  outro  appellido  lhe  parece  vir  dos  Gregos , 
que  chaniáo  a  este  género  já  Encomiástico  ,  já  Epi~ 
dictico. 

A  palavra  porém  Epidictico  me  parece  significar 
não  tanto   demonstração  ,  quanto  osteiUacáo ,   e  ser 


(a)  As  Hiias  divisoens  ,  que  Quintiliano  aca)>a  de  íi\7.er  do 
cbiccto  da  l.loquencia ,  para  com  elias  comprovar  a  dos  três 
geueros  de  caus.i ,  parecem  não  ser  exactas.  Na  priíijeira  ,  parte 
do  segundo  membro  inclue-se  no  primeiro.  As  cousas  passadas 
são  objecto  não  só  do  louvor ,  e  vitupério  ,  mas  lambera  dos 
Juízos,  c  Tribunaes ,  em  que  se  julga  da  justiça,  ou  injustiça 
dos  factos  commettidos.  Na  segunda  ba  o  mesmo  defeito.  As 
accoens  certas  não  só  sao  matéria  do  lotivor  ,  e  vitupério,  mas 
no  mesmo  sentido  o  sao  também  das  averiguaçoens  Judiciaes  , 
quando  os  réus  confessâo  os  factos  accusados,  e  os  defendeis  ao 
mesmo  tempo.  Pareceme  que  a  mesma  divisão  geral  da  matéria 
do  Orador  se  poderia  mostrar  melhor  do  modo  seguinte.  A 
matéria  da  Eloquência  sao  as  accoens  bumanas.  Kstas  ou  são  pas- 
sadas ,  ou  futuras.  As  passadas  ,  ou  se  considerâo  só  para  .se  co- 
nhecerem, e  daqui  o  Género  Theortco  ,  c  Demonstrativo  ,  ou  para 
se  conhecerem  ,  e  dlera  disso  determinar  alguma  cousa  5obre 
«lias ,  e  daqui  o  Género  Judicial.  As  futuras  nSo  se  podem  coasi- 
derar  senão  para  deliberar  sobre  ellas  ,  se  são  ou  nao  possíveis , 
se  se  hão  ou  não  de  faier  ,  daqui  o  Género  Deliberativo.  Fora  destas 
três  consideraçoens ,  nada  luais  ba ,  que  po&sa  ser  obj'ecto  dos 
dúcursot  humanos. 


(5a  Instituições  Okatorias 

muito  difíerente  ào  Encomiástico.  Assim  como,  pois 
esta  palavra  abrange  o  género  Laudativo  ,  assim  não 
excliieos  outros  géneros.  Porventura  negará  alguém 
qwe.  os  Panegyricos  [a)  são  Ejjidicticos  ?  Elles  com 
tudo  teni  a  forma  de  oraçoens  suasórias,  epela  maior 
parle  traláo  dos  interesses  comniuns  aos  Gregos.  (>ori- 
cliiamos  pois  qne  as  ciasses  gernes  das  hypolheses  são 
três,  mas  que  cada  classe,  e  género  de  causa  pôde 
ser  de  dois  modos  ,  Pragmático  ,  ou  Epidictico.  'J/).  . . 

(«)  Os  Gregos  chamavão  discursos  Pancifjrícos  a  todas  as 
oraçoens  de  qualquer  género  que  fossem  ,  pronunciadas  nas  as- 
serebleas  geraes  da  Nação,  como  erao  as  dos  Jogos  Oljniiiicos, 
Istbmicos  ,  Nemeos  ,  e  Pythios  ,  de  ■navr.-j-i/pi;  asseiníílca  geral  y 
mercado  ,  de  ivãv  e  à"j'u5ií.  Como  porém  nestas  oraçoens ,  ou  se 
mistnravn ,  ou  se  tratava  o  louvor  dos  Gregos,  passou  depois, 
principalmente  enire  os  Latinos  ,  o  nomo  d^;  Panegvrico  a  Vomar- 
se  pelo  discurso  Laudativo  ,  ainda  que  náo  fosso  pronunciado  eiH' 
ajuntatnento  algum  nacional. 

{If)  Cada  género  tem  seu  fim  próprio.  Islt)  porém  não  impede 
que  o  Oiador  possa  também  ter  o  seu.  Ou  eiíe  pois  se  propooin' 
por  íim  aiguifi  negocio,  e  acção  irpã-j-aa,  ou  o  fazer  mostra  d:> 
seu  talento,  bahilidade,  e  arte,  i~:ki\.c,i't '■  e  daqui  nascem  a.-i' 
duas  formas  ,  que  elle  pode  dar  a  qualquer  discurso  de  qualquer 
género  ,  qne  seja  ;  a  fórn»a  Pragmatua  ,  e  a  forma  Lpidictica.  Na 
prínuíira  da  elle  o  primeiío  lugar  á  t.msa.  e  o  ultimo  á  sua  re- 
putação ;  occulta  a  sua  arte  ,  para  se  deixar  urus  ver  o  mere- 
cimento da  causa.  Na  segnuda  não  occtdta  ,  antes  faz  mostra 
da  sua  Eloquência  ,  e  faz  servir  a  causa  á  sua  gloria  ,  e  reputa- 
ção. 

Todos  os  géneros  são  susceptíveis  destas  duas  formas.  Assim 
como  no  género  laudativo  ha  discursos  Epidicticos  •  e  de  appara- 
to,  assim  os  pode  barer  tam!)em  no  Deliberativo,  e  Judicial.  O 
Panegyrico  de  Isocrates  be  buma  vi^rdadeira  suasória ,  em  que 
•persuade  a  guerra  contra  os  Baibaros  ,  e  com  tudo he  Epidictico, 
O  mesmo  se  deve  dizer  da  accusacão  de  Sócrates  feita  por  Poly- 
crates  ,  e  a  da  defeza ,  que  o  mesmo  fez  de  Busiris  ,  e  Clytem- 
nestra  ,  de  que  Quintiliano  faz  menção  L,  IL  ,  c.  17.  n.  4->  e  IIL , 
i  ,  II.  Pelo  contrario  o  género  Demonstrativo  muitas  vezes  be 
Pragmático.  Tal  he  o  louvor  de  Pompeo  na  Manlliana  ,  e  o  vitu- 
pério de  António  na  Philippica  IL  Nós  temos  no  nosso  tempo  , 
como  os  antigos ,  muitos  discursos  de  apparato  era  todos  os  gé- 
neros. 

Taes  são  todos  os  Discursos  Académicos,  os  elogios  dos 
grandes  homens  ,  os  cumprimentos  que  se  fazem  aos  Reis  ,  e  aos 
Princepes  etc. ,  para  os  quaes  não  necessitamos  de  outras  regras 
se  não  das  que  os  antigos  derlo  ,  fazendo  como  elles  fizerao 
distinção  destas  duas  formas ,  e  das  regras  que  lhes  sÃú  próprias , 
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A  socfunda  classe  ,  ou  género  tle  cansas  lie  o  Deliòe- 
ratii-o.  O  tei-ceiío  o  JudLciaL  As  mais  espécies  de  <Us- 
ciiríos  vem  a  recair  nestes  três  géneros.  IViis  netihutu 
SC  poderá  assi^^nar,  em  q«íe  não  tenhamos  de  havur , 
ou  vituperar  j  {a)  aconselhar  ^  ou  desaconselhar  ^  {b) 
Ir.iesttar  htima  accao  em  juixo ,  ou  defendcrmo-^nos 
dclln.  (c) 

Qual  he  a  maictin  de  cada  hum, 

^.  IV,  Tanibetn  náo  seguirei  a  opinião  daquelles, 
qi!C  restringem  a  matéria  do  genom  Laudativo  ao 
que  he  honesto  ,  do  Deliberativo  ao  uíU  ,  e  do  Judi- 
cial ao  justo  ,  <lJsirii)uiçfK)  hreve  siin  ,  e  justai  ,  mas 
faisa  na  sua  applicacâo.  Porque  estas  cousas  concor- 
rem em  cada  género  a  auxiliarem-se  humas  as  outras. 
Poiis  no  louvor  se  trata  também  óo  Justo ,  e  do  lUil , 
nos  conselhos  do  honesto ,  e  rai^s  ve^es  se  achará 
cansa  Judicial,  em  ([ue  senão  encontre  tratada  aigu- 


as  qu.ies  se  darão  no  curso  desta  obra,  sein  ser  preciso  recorrer 
a  liuin  novo  género  de  Eloquência  Académica,  coiro  recoríre 
Heinecio  Stil.  Cult.  P;\rt.  11.  C.  II.  §.  III. ,  de  que  os  antigos  nao 
tinl:í<o  nem  idèa  ,  nem   exeinjJo. 

Além  destas  duas  fornias  ,  Quintiliano  reqner  hunia  tercei- 
ra mixtíi  ,  nas  Dcclamaçoens  .  ou  discuisos  de  Fxeicicio  :  N<:m  et 
iis  c.cttoitibiis  {diz  elle  II  ,  lo  .  1 1  )  rjuae  in  aliqua  sine  dúbio  vcritAte 
versfítitvr  ,  sed  sane  ad  popttlarem  aptaUie  dilectationem  ,  qtiules  l^egl- 
ini/s  Pu>i€°jricos ,  tottnne/iie  hoc  Demonstratifuin  genus^  pennuniur 
adhibere  pliis  cidttis  ,  oinnernque  ai  Cem  frjiiae  latcre plerumqutr  in  jadi- 
ciis  debetj  ncti  confiteti  modo  ,  sed  ostcr.Uire  ttiam  hominibtís  in  hoc 
adfocatis.  Qvare  Declamatio  ,  <juc>tiam  est  Jndiciontm  Consiliorum-' 
ijiie  imago  ,  similis  esse  debet  veritati ,  quoniam  aliquid  in  sé  habct 
i-riíst-CTWÒv,  non  nihil  sibi  nitoris  assiimere.  Os  nossos  Panej^yricos 
dos  Santos  ,  e  Oraçoens  fúnebres  sagradas  talvez  pertencem  a  este 
género  mixto  ,  eparticipSo  do  Pragmático  ,  e  Epidíctico. 

{»)  Assim  pertencem  ao  Género  Demonstrativo  todos  os  cum- 
primentos ,  como  açoens  de  graças  ,  oraçoens  fúnebres,  Natalí- 
cias, Nupciaes  ,  e  outras  simiibantes.  Porque  em  todas  ellas  se 
lóu\a. 

{b)  As  Exhortaçoens  consequentemente  ,  as  Consolaçoens , 
as  Pefiçoens  ,  Discursos  de  abertura  das  Academias ,  c  liçoens 
fublicas  ,  todos  os  Sermoens  de  Moral  pertencem  a  este  género, 
(c)  A'  accusação  se  reduzem  as  Invectivas ,  e  á  defeza  as 
Apologias  etc.  Sobí<e  estes  dois  ofíicios  do  género  Judicial  Inten- 
tar acção  e  Repelil-a  ,  veja-se  adiaate  Cap.  XM.  io  princ.  not. 
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ma  destas  matérias  assiaia  ditas,  ao  menos  em  algii- 
nia  parte. 


CAPITULO   XIV. 

Primeira  Classe  geral  das  Causas  ^  ou 
Hypotheses   Laudativas. 

(L.  m.  C.9.  n.  I.) 
ARTIGO   L 

Differentes  formas  de  Louvor^  Exórdio ^ 
e  Provas  deste  género.  ^, 

O  louvor y  ou  he  Pragmático, 

§.  I.  il  A  que  reparti  todas  as  causas  cm  três 
Classes  geraes,  liirei  seguindo  a  mesma  ordem,  e 
começarei  primeiro  pela  que  consta  de  Louvor ,  ou 
Vitupério.  Aristóteles  ,  e  Theophrasto,  que  o  seguio, 
parecem  excluir  este  género  do  numero  das  Oraçoens 
Pragmáticas  ,  que  tem  por  fim  algum  negocio ,  e  re- 
duzil-o  inteiramente  ao  deleite  puro  dos  ouvintes,  o 
qíie  o  mesmo  nome  de  Epidictico  ,  que  se  dá  a  estç 
género  ,  e  significa  ostentação  ,  parece  comprovar. 

Mas  o  uso  dos  Romanos  introduzio  as  oraçoens 
deste  género  também  nos  negócios  civis  da  Republi-» 
ca.  Pois  esta  toma  parte  nos  elogios  fúnebres ,  que 
muitas  vezes  se  encarregão  aos  magistrados  por  de- 
creto do  Senado,  (a)  Alem  disto  louvar  huma  teste- 

(fl)  Introduzio-se  este  uso  no  principio  só  a  favor  dos  homens, 
que  tinhão  morrido  na  guerra  pela  pátria.  Os  Athenienses  costu- 
ma vão  mandar  recitar  todos  os  annos  a  Oração  de  Platiío  eití  louvor 
dos  que  tinhão  defendido  valerosamente  a  pátria.  Entre  os  Ro- 
manos Valério  Publicola  foi  o  primeiro  ,  que  abrio  este  exemplo, 
louvando  a  seu  Collega  ,  Bruto.  Estes  elogios  fúnebres  commu- 
sicarão^se  depois,  ainda  que  muito  Urdç,  ás  mulheres.  0«  filhos , 
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tainnha,  ou  vituperal-a  influe  muito  no  bom,  ou  máò 
successo  das  causas  crimes  ,  e  aos  mesmos  réos  ,  que 
são  trazidos  a  juízo  ,  se  ihes  permitte  o  darem  pes- 
soas ,  que  os  louvem  ,  e  recommendem  perante  os 
julgadores,  (a) 

As  oraçoens  também  ,  que  Cicero  publicou  con- 
tra seus  concorrentes,  e  oppositores  aos  cargos,  [b) 
e  contra  Pisão  ,  Clodio ,  e  Cnriáo  foráo  tidas  uo  Se* 
nado  como  outros  tantos  pareceres  ,  e  discursos  sua-» 
sorios» 

Ou  Epidictico. 

Isto  não  obstante,  não  nego  haja  também  ora- 
ções neste  género  conipostas  só  para  o  fim  de  ostentar 
o  engenho  ,  e  eloquência  ,  como  sâo  por  exemplo  os 
louvores  dos  Deoses  ,  e  dos  Heroes  da  antiguidade.  , » 

Exórdio  deste  Género* 

§.  li.  (Os  Exórdios  neste  género  ,  julga  o  mesmo 
Aristóteles  (^) ,  são  os,   em  que  o  Orador  tem  mais 

fc  era  falta  destes  ,  os  parentes  do  morto  se  eucarreguvão  ordina- 
riamente destes  elogios.  Mas  algumas  vezes  o  Seiia<io  rnesuio  09 
taandava  fazer  a  algum  magistrado ,  quando  os  servidos  do  mor- 
to merecião  está  distincção. 

(íj)  Antes  da  Ley  Pompeia  os  réos  podiao  dar  pessoas  de  qua- 
lidade, que  os  louvassem  diante  dos  juizes,  e  os  recommendas- 
sem  deste  modo  ,  afim  de  serem  absolvidos.  A  dita  ley  tirou 
este  abuso.  Deste  lugar  porém  ,  e  de  Plinio  em  muitas  cartas  se 
prova  ter-se  introduzido  o  mesmo  costume  de  novo  no  tempo 
de  Quintiliano. 

(6)  Neste  lugar  allude  Quintil.  á  oraçno  de  Cicero  cLamada 
j/J  Toga  cândida  por  ser  feita  quando  era  Candidato  ,  e  prunuu- 
t-iada  no  Senado  contra  Catilina ,  e  António  seus  competidores 
no  Consulado.  Desta  oração  ,  e  das  que  fez  no  mesmo  lugar  contra 
Pisâo,  Clodio  ,  e  Curiao  apenas  nos  restao  alguns  fragmentos. 

(c)  Taes  como  por  exemplo  os  louvores  de  Júpiter  Capitoli- 
iio  ,  matéria  dos  Certames  Oratórios  nas  Festas  Quiuquennaes. 
V.  Suet.  in  Domitian.  4.  e  Quiut.  liic. 

(d)  Rliet.  Lib.  llí.  cap.  14.  in  princ.  ,  donde  be  tirado  quasi 
todo  este  lugar  de  Quint.  Arist.  compara  os  exórdios  do  Género 
Judicial  ,  e  Deliberativo  aos  Prólogos  das  peç.is  Drammaticas, 
que  devem  ser  tirados  da  mesma  acção  ,  e  os  do  género  Demon- 
strativo aos  Prelúdios  dos  Flautistas,  que  nenhuma  connexão , 
e  parentesco  tem  com  as  solfas ,  que  se  lhe  põem  depois  para 
tocar. 

/.  5 
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liberdade.  Porque  ou  se  podeíii  tirar  de  huma  niaíe- 
ria  muito  remota,  como  ísociates  íez  no  Elogio  de 
Helena  (a),  ou  de  alguma  matéria  vezinha  ,  como  o 
mesmo  fez  no  Panegyrico  ,  (ò)  queixando-se  de  se 
honrarem  mais  as  virtudes,  e  partes  do  «?orpo,  que  as 
do  animo,  e  Gorgias  no  seu  discurso  Olympico  (c), 
começando  pelo  louvor  dos  que  primeiro  instituirão 
similhantes  assembleas  nacionaes.  O  exemplo  destes 
Oradores  seguio  Crispo  Salusiio  na  historia,  que 
escreveo-das  Guerras  de  Jugurtlia,  e  Catilina  ,  prin- 
cipiando com  exórdios,  que  nada  pertenciáo  á  maté- 
ria da  sua  historia,  {d^  ) 

Como  devem  ser  as  provas  no  Pragmático ,  e  Epidi' 
ctico. 

%.  III.  Ora  assim  como  o  louvor  ,  quando  he 
Pragmático,  requer  provas  sólidas  ,  e  verdadeiras  : 
assim  o  que  he  Epidictico  tem  ás  vezes  suas  provas 
apparentes,  e  especiosas  (e) ,  como  se  alguém  quizesse 

(a)  Elle  começa  o  discurso  por  huma  Invectiva  contra  os  So- 
pbistas  do  seu  tempo  ,  que  costuniavâo  tratar  em  suas  oraçoens 
matérias  rediculas  ,  e  assumptos  absurdos,  e  paradoxos.  Ora  que 
connexâo  tem  ,  diz  Aristóteles  ,  os  Sophistas  com  Heleua  ?  veja- 
se  este  exórdio  entre  as  Peças  de  Eloquência  citadas  por  Quint. 
que  damos  no  fim  deste  tomo  ,  Exemplo  I. 

{b)  Depois  desta  queixa  segue-se.  Isto  com  tiido  nao  me  fez 
desanimar  ,  e  preferir  o  ócio  ao  trabalho  ,  antes  assentando  ,  que  a 
gloria  ,  que  me  resultara  deste  discurso  ,  era  para  mim  hum  premio 
assaz  vantajoso:  venlio-vos  persuadir  a  guerra  contra  os  Bárbaros  , 
e  a  boa  armonia  entre  vós.  Do  que  se  deixa  ver  ,  que  aquella  queixa 
por  onde  elle  começa  ,  tem  alguma  councxao  ,  e  proximidade 
com  o  assumpto  ,  que  se  propõem.  Este  he  o  celebre  Panegyrico 
da  Isocrates,  que  lhe  custou  o  trabalho  pelo  menus  de  dez  anãos, 
sobre  o  que  dizia  Timeo  citado  ,  e  criticado  por  Longlno  cap.  4^ 
Que  Alexandre  conquistam  tuda  a  y/sia  em  meuns  tempo  ,  que  Iso- 
cnates  ifaston  em  compor  o  seu  Pauegj^rico.  v,  Exemp,  II. 

(c)  Este  discurso  já  não  existe.  Os  autigos  porém  ,  que  « 
virão,  nos  assegurâo  era  o  original,  donde  Isocrates  tiuba  tira- 
do o  principal  do  sen  Panegyri<;o.  v.  Fa!)ric.  Biblioth.  Gr.  tom.  I. 

(d)  V.  Exempl.  IIÍ.  e  LV.  Este  §.  foi  transposto  para  aqui  do 
cap.  8.  n.  9.  do  Liv.  III.  de  Quint. 

(e)  Chauia  provas  Especiosas  áquellas  ,  que  á  primeira  vista 
parecem  concluir  ,  porém  examinadas  bem  nenhuma  força  tem  •, 
o  que  nao  succcde  nas  que  são  s('tUdas ,  que  quanto  mais  se  pe- 
zâo  ,  mais  couveaceui. 
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mostrar  que  Rómulo  fora  filho  de  Marte ,  e  criado 
por  huma  loba  ,  e  para  prova  desta  origem  divina  se 
servisse  das  seguintes  razoens:  Porque  primeiratuente 
lançado  na  corrente  do  Tihre  não  pôde  ser  morto ; 
segundo  porque  as  acçoens,  que  obrou  foráo  tão  ma- 
ravilhosas, que  não  he  inverosimil  fosse  filho  do 
Deos ,  que  preside  á  guerra  5  terceiro ,  porque  os 
mesmos  homens  do  seu  tempo  não  pozeráo  em  duvi- 
da ter  elle  sido  recebido  no  Geo.  (a)  Algumas  acçoens 
teráõ  tambetn  sua  desculpa  especiosa  ,  como  por 
exemplo  se  hum  Orador,  louvando  a  Hercules  ,  justi- 
ficasse aquella  acção  vergonhosa  ,  com  que  trocou  o 
próprio  traje  com  o  da  Rainha  da  Lydia  ,  e  se  pôz  a 
fiar.  [ò)  Mas  o  que  he  próprio  do  Género  Laudativo, 
não  he  tanto  o  provar,  quanto  o  Amplificar ^  e  Ornar 
as  acçoens.  (c) 


(íj)  Este  voato  ,  que  os  Senadores  espalharão  ,  teve  origem 
de  Prociilo  ,  que  para  mitigar  o  povo  ,  jurou  tinha  visto  Rómulo 
subir  ao  Ceo.  A  verdade  porém  foi,  ter  o  mesmo  sido  morto  ás 
mãos  dos  Senadores  nos  pauis  chamados  Capreae  ,  ao  tempo  que 
lhes  eslava  fazendo  huma  falta  ,  v.  Tit.  Livio.  Todos  estes  argu- 
mentos pois  tem  sua  verisimilhaiiça  appaiente  fundada  nas  opi- 
DÍous  dos  homens  ,  porém  falsas  ,  e  destituídas  de  fundamento. 

yb)  E  como  se  poderia  escusar  similhante  baixeza  ?  Com  a 
fabula  ,  dizendo ;  que  Hercules  tiuha  cabido  em  phieuezi  por 
ter  precipitado  de  huma  torre  a  Iphito  escravo  deEurito.  Que  , 
querendo-se  expiar  ,  consultara  a  ApoUo  ,  e  recebera  em  respo- 
sta :  não  se  veria  já  mais  livre  dacjuoile  furor  ,  sem  se  expor  em 
Tenda  ,  e  do  ]ireço  ,  que  fizesse  ,  resarcisse  a  Eurito  o  aamuó  , 
qne  tinha  tido  na  perda  de  Iphito ;  que  assim  o  fizera  ,  e 
comprado  por  Omphale  Rainha  de  Lvdia  ,  neste  estado  da  ser- 
vidão se  vira  obrigado  a  obedecer  ás  ordens  da  Rainha.  Esta 
desculpa  he  especiosa, 

(c)  O  género  Demonstrativo  priucipalmente  ,  quando  heèpi- 
dictico  ,  tem  de  ordinário  por  objecto  factos  ceitos,  e  incon- 
testáveis v.  supr,  Cap.  XIII.  §.  II.  Não  lhe  seudo  pois  necessá- 
rio o  proval-os  ,  resta-lhe  só  o  yímplifical-os  ,  e  Omal-os.  Ora 
nós  amplificamos,  isto  be  ,  engrandecemos  ,  ou  dimlnuimos  as 
acçoens  ,  ou  pur  meio  da  E.ipUcac7ío  ,  desenvolvendo  ,  e  pondo 
á  vista  todas  as  suas  partes,  e  circunstancias,  ou  por  meio  da 
Comparação  combinando  de  vários  modos  as  mesmas  acçoens 
com  outras,  como  veremos  no  segundo  tomo  Cap.  da  Ampli- 
ticaçSo.  Ornamos  as  mesmas  acçoen*  ,  pintdndo-as  com  core-  , 
c  expressoe;!s  ,  que  as  fazem  parecer  raais  bellas  ,  agradaveií  ) 
e  mais  brilhantes  ,  e  admirãveis.  A  prOva  pois  he  mais  própria 
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Objecto  do  lou\>or ,  e  lugares  próprios  delléi. 

Que  cousas  podem  ser  objecto  do  toiwòr^ 

§.  I.  vJ  Louvor  tem  especialmente .  lugar  nos 
Deozes ,  é  nos  Homens.  Com  tudo  outras  cousas  ha  , 
que  também  se  podem  louvar,  como  os  animaes,  e 
cousas  insensíveis.  Nos  Deozes  louvaremos  em  iterai, 
primeiramente  a  magestade  ,  e  excellencia  de  sua  na- 
tureza ,  depois  as  virtudes  próprias  de  cada  hum  ,  e 
por  fim  os  seus  inventos  ,  que  derão  alguma  utilida** 
de  aos  homens»  . . 

Louvor  dos  homens  y  e  seUs  lugaresi 

O  louvor  dos  homens  tem  mais  variedade.  Por<^ 
que  prirh  eira  mente  se  tira  de  três  tempos  a  saber:  do 
que  precedeo  ao  seu  nascimento ,  do  em  que  viverão ^ 
e  do  que  se  seguio  depois  da  morte  nos  que  já  são 
fallecijos. 

Tempo  antecedente^  do  nascimentos 

§.  II.  Antes  do  nascimenta  podem  dar  matéria 
ao  louvor  do  homem  sua  Pátria  ,  Pais ,  e  Antepassa- 
dos ,  e  isto  por  dois  modos:  se  estes  são  illustres  , 
louvaremos  o  honiem  por  ter  correspondido  á  sua 
nobreza;  se  de  baixa  condirão  ,  louval-o-hemos  pelos 
ter  en nobrecido  com  suas  acçoens.  Ao  mesmo  tempo 
pertencem  os  Oráculos,  ou  agouros,  que  pronosticá- 
lão  a  gloria  futura  de  qualquer:  como  se  diz ,  que  os 


do  Género  Judicial  ,  e  Deliberativo  ,  qúe  caem  sempre  sobre 
cousas  duvidosas  ;  e  aquelle  ,  coirfo  julga  dos  factos  passados 
emprega  com  especialidade  os  Argumentos  ,  e  os  Sinaes  ,  e  este  « 
como  delibera  do  futnro  ,  usa  mais  dos  Exemplos.  Ainda  que 
pois  todas  estas  cousas  scjao  coniinuas  mos  três  géneros  ,  coq» 
tudo  ha  razão  para  dizer  que  a  Anipujicacão  he  mais  própria 
do  Género  Laudativo  ,  os  Exemplos  do  Deliberativo  ,  e  os  Jt^ 
gumentos ,  e  Sinaes  do  Judicial,  conio  diz  Arist.  Rhet.  i^  9.  IB 
fia. 


De  M.  Fábio  Quintiliano.  6§ 

Oraeulos  profetisarão ,  que  aquelle  ,  que  nascesse  dc 
Thetis  ,  viria  a  ser  maior  que  seu  pai,  (a) 

Tempo  da  Fida.  Bens  do  Corpo ,  e  da  Fortuna, 

§.  IIÍ.  O  louvor  dó  homem  no  tempo  da  vida  s» 
tira  de  ires  cousas ,  das  qualidades  do  espirito ,  das 
do  corpo  ,  e  dos  bens  extrinsecos.  O  louvor  das  quali- 
dades do  corpo  ,  e  dos  bens  da  fortuna  he  o  inenos 
ifnportante,  e  por  isso  se  pôde  tratar  pro  e  contrxt. 
Porque  huinas  vezes  louvamos  nós  a  gentileza  ,  e 
robustez  do  corpo  ,  como  Homero  faz  em  Agame- 
muon  ,  e  Achilles  ;  {b)  Outras  a  mesma  fraqueza  con- 
duz muito  para  fazer  admirar  mais  as  outras  qualida- 
des, como  quando  o  mesmo  Homero  nos  diz  de  Tydeo , 
era  de  pequena  estatura  ,  mas  hum  grande  Soldado 
(c).  Do  mesmo  modo  os  bens  da  fortuna  dão  matéria 
ao  louvor  v.  g.  de  hum  Rey,  ou  de  hum  Magnata, 
porque  elles  lhes  abrem  bum  campo  vasto  ,  em  que 
cada  hum  pôde  dar  a  conhecer  a  sua  virtude  ;  e  por 
outra  parte  quanto  menores  são  as  posses ,  maior 
gloria  reztilta  ao  homem  das  boas  accoens. 

Em  huma  palavra  os  bens  extrinsecos  ,  e  da  for- 
tuna nunca  sé  Jouvão  por  alguém  os  possuir,  mas 
sim  pelo  bom  uso,  que  delles  fez.  Pois  na  verdade 
as  riquezas,  o  poder,  e  o  valimento  dando  ao  homem 
infinitos  meios  para  obrar  bem  ou  mal,  fazem  huma 
prova  certa  dos  nossos  costumes.  Porque  coni  estas 
cousas,  ou  nos  fazemos  melhores,   ou  peores. 

(a)  Prometheo  na  esperança  ,  que  Jupiter  q  livrasse  do  sup- 
plicio  ,  a  que  estava  condenado,  lhe  fez  o  serviço  importante  de 
o  dissuadir  do  casamento  ,  que  intentava  coutrahir  com  Thetis, 
revelando-lhe  o  segredo,  que  Jo  lhe  tinha  communicado ,  isto 
he,  que  estava  assentado  nos  fados,  que  o  filho  de  Tbetis  viria 
»  ser  superior  a  seu  pai ,  e  expeliUo  do  throao.  Com  o  que  Stacio 
logo  no  principio  da  sua  Achilleida  quiz  dar  huma  idéa  grande 
.do  seu  Heroe  dizendo  : 

Magnnnimtiin  Aeacidem  ,  formidatamque  Tonanti 
Progenieni  ,  et  pátrio  vetitain  succedere  coelo 
Musa  refer.  . . 
(*)     Da  gentileza  de  Agamemnon.  Iliad.  II.  v.  477.  Da  força 
à»  Achilles  ,  ibid.  v.  760. 

(c)     De  Tydeo  ib.  L.  V.  y.  800.  v.  Exempl.  V.  VI.  e  VII. 
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Qualidades  do  Espirito^    seu  louvor ,  e  methodos 
de  o  fazer. 

§.  IV.  Só  o  louvor  do  Animo  sempre  he  verda- 
deiro. Mas  não  he  hum  só  o  methodo,  que  nelle 
nos  conduz,  {a)  Humas  vezes  será  melhor  hir  nelle 
seguindo  os  giáos  das  idades  ,  e  a  ordem  natural  das 
ncçoens  ,  louvando,  por  exemplo,  nos  primeiros  an- 
nos,  a  Índole  ,  depois  as  applicações,  eemfim  a  serie 
do  que  disse  ,  e  obrou  de  notável :  outras  vezes  será 
mais  acertado  repartir  todo  o  louvor  em  certos  pon- 
tos ,  e  espécies  de  virtudes  v.  g,  da  Fortaleza,  da 
Justiça ,  e  da  Temperança  ,  e  assignar  a  cada  humsi 
as  acçoens ,  que  na  vida  do  homem  lhe  correspon* 
derem. 

Que  acçoens  principalmente  se  devem  louvar. 

Qual  destes  dois  methodos  seja  mais  útil,  consuU 
tal-o-hemoscom  a  matéria  ,  que  tratarmosj  advertindo 
porém  que  são  mais  agradáveis  aos  ouvintes  ,  e  por 
jsso  preferíveis  ^quellas  acçoens ,  que  hum  homem  fez 
só  por  si ;  aquellas  em  que  elle  foi  o  primeiro  de  to- 
dos j  as  em  que  teve  poucos ,  que  o  seguissem  ;  aquel- 
las também  ,  que  excederão  a  esperança ;  as  impre- 

(a)  Cicero  nas  suas  Part.  ii.  yS.  distingue  três  ordens,  ou 
methodos ,  pelos  quaes  podemos  considerar  os  factos  para  os 
louvar;  hum  Natfiral ,  em  que  seguimos  a  ordem  dos  tempos; 
outro  I/irerso  ,  em  que  começamos  pelos  factos  mais  recentes  ,  e  o 
^rtifcial ^  em  que  ordenaTisos  debaixo  de  certos  pontos,  ou 
virtudes  geraes  os  factos  particulares.  Quint.  omittio  o  Inversa 
como  menos  usado  ,  e  só  propõem  o  Natural  chamado  também 
Chronologico,  e  ^ncliticn  ,  e  o  Artificial,  ou  Syntke tico.  Do  pri- 
meiro se  sérvio  Cícero  na  II.  parte  da  Philippica  II.  vituperando 
a  António  ,  e  do  segntido  na  111.  parte  da  oiaçao  a  favor  da  Ley 
Manilia,  louvando  a  Pompeo  ,  e  reduzindo  o  seu  elogio  a  quatro 
pontos ,  ou  quatro  qualidades  de  hum  perfeito  General  Sciencia 
da  guerra  ,  FaLor ,  Anthoridade  ,  c  Felicidade.  Ainda  que  a  matéria 
he  que  nos  deve  ensinar  ,  qual  destes  dois  methodos  nos  seja 
mais  conveniente;  geralmente  podemos  dizer,  que  quando  qui- 
zermos  ser  breves,  e  as  acçoens  forem  muitas,  e  varias  ,  será 
melhor  o  methodo  Syntbetico ,  e  que  p  Analytico  terá  mais  lugar, 
quando  a  matéria  for  mais  estéril ,  e  lhe  quizermos  dar  mais 
extensão. 
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vistas  emíim  ;  e  as  que  alguém  fez  mais  em  utilidade 
de  outros,  do  que  própria,  (a) 

Tempo  depois  da  morte: 

§.  V.  Quanto  ao  tempo,  que  se  seguio  á  morte  do 
homem  ,  nem  sempre  df^lle  nos  podemos  servir  para 
o  louvor;  não  só  porque  algun)as  vezes  louvamos  os 
vivos  ,  mas  também  porque  raras  vezes  se  concedem 
as  honras  Divinas,  [b]  e  os  decretos,  em  que  se  man- 
dão erigir  [c)  estatuas  publicas,  para  tudo  isto  se 
poder  referir  em  hum  elogio.  Entre  as  cousas  porém  , 
que  deste  tempo  dão  matéria  para  o  louvor,  podemos 
contar  as  producçoens  do  engenho ,  que  merecerão  a 
approvaçãd  da  posteridade,  na  qual  alguns,  como 
Menandro  ,  Çd)  acharão  juizos  mais  incorruptos,  do 
que  nos  homens  da  sua  idade. 

(a)  Todo  este  Jugar  he  tirado  de  Arist.  Rhet.  I.  Cap.  IX.  n. 
35.  Quer  elle  que  para  amplificar  qualquer  acção,  se  considere 
por  estes  oito  lados :  se  só  ,  se  primeiro  ,  se  com  poucos  ,  se  princi- 
palmente ,  se  no  [empo  ,  e  na  occastao  ,  se  muitas  vezes  obrou  aquella 
acção;  se  por  occasiao  delia  se  estabelecerão  prémios  d  virtude  ^ 
como  a  Hjpolocho  a  favor  de  quem  se  compoz  o  primeiro  elogio  ,  e 
Jiarmodio  e  Aristogiton  ^  aos  quaes  se  erigirão  na  praça  publica  as 
primeiras  estatuas.  Emjim  se  a  obrou  de  tal  sorte ,  que  comparado 
com  outros  mereça  maior  louvor.  Quintiliano  oníittio  alguns  destes 
8.  modos  de  amplificar  ,  e  acrescentou  outros. 

{b)  Istolie  ,  asàci/ipotheose,  qiie  ,  segundo  Herodiano,  se  fazia 
deste  modo.  Expunlia-se  ao  pubiico  na  antesala  do  Palácio  ,  sobre 
hum  leito  de  marfim  coberto  de  ouro  ,  por  espaço  de  sete  dias 
a  imagem  do  consagrando  feita  de  cera  em  figura  de  quem  está 
dormindo.  No  oitavo  dia,  em  tjue  se  su{)anha  morto  ,  era  con- 
duzida em  procissão  com  hyninos  pelos  mais  homens  distinctos 
de  Koma  á  praça,  e  dali  ao  Campo  Mareio,  onde  se  achava 
aparelhada  artificiosamente  liiiina  pjra,  sobre  que  era  coUocada. 
Depois  de  varias  justas,  e  torneios  feitos  á  roda,  o  Principe 
successor  deitava  o  fogo  á  pyra  ,  e  de  huma  das  suas  cellulas  se 
fazia  sahlr  huma  agnia  ,  que  remou i ando-se ,  se  cria  levava  ao 
Ceo  a  alma  do  Príncipe  morto  ,  que  dahi  em  diante  era  tido  por 
Deos,  e  honrado  com  templos  ,  altares  ,  sacerdotes  ,  e  sacrifícios 
como  os  outros  Deoses.  A  taes  absurdíjs  conduz  a  superstição. 

(c)  O  texto:  ut  referri  posse nt  divini  honores,,  et  decreta  ,  ut 
publici;  statuac  coníí/íuíae  manifestamente  anda  errado.  Julguei  sft 
podia  emmendar:   ut  publicè  síatuae  ccnscituantur ,  e  assim  traduzi. 

{d)  Este  Escritor  elegantissimo  da  Comedia  nova  todas  as 
vezes  que  concorreo   no  Theatro  coiu  Philemon  poeta  de  mere- 
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Os  filhos  também  dao  matéria  para  o  louvor  cios 
Pais  ,  as  Cidades  para  o  de  seus  Fundadores,  as  leis 
aos  Legisladores,  as  artes  a  seus  Inventores,  eos  bons 
costumes,  e  usos  a  seus  Authores  ,  como  a  Numa, 
que  foi  o  primeiro  ,  que  ensinou  aos  Romanos  as 
ceremonias  da  Religião,  e  a  Valério  Publicola,  que 
introduzio  o  costume  de  abater  diante  do  Povo  as 
insígnias  Consulares. 

Para  vituperar  ha  õn,  mesmos  lugares ,  e  regras  que. 
para  louvar.  Tempo  antes  do  nascimento. 

§.  VI.  A  mesma  ordem  do  louvor  se  segue  tam- 
bém no  vitupério,  mas  para  o  fim  contrario.  Porque 
a  huns  serve  de  opróbrio  ,  e  deshonra  a  vileza  da  sua 
familia,  ea  outros  a  mesma  nobreza  delia  conduz 
para  fazer  mais  conhecidos,  e  odiosos  os  seus  vícios^ 
A  respeito  de  alguns  tem  havido  também  oráculos  , 
que  pronosiicárão  havião  de  causar  a  ruina  da  su£^ 
pátria  ,  como  se  conta  de  Paris, 

Tempo  da  %)ida^ 

Também  as  más  qualidades  do  corpo,  e  da  figura 
toncilião  a  hjins  desprezo,  como  a  Thersita,  e  a  Iro: 
{a)  a  outros  as  mesmas  prendas  corporaes,  sendo  cor* 
rompidas  pelos  vicios ,  os  fazem  dignos  de  ódio , 
como  os  Poetas  dizem,  que  INireo  era  de  hum  animo 
fraco,  e  Clisthenes  impudico,  {b) 

E  pelo  que  pertence  ao  animo,  quantas  são  a& 
virtudes  deste,  tantos  tanil)em  são  os  vicios,  que  lhe 
correspondem  ,  osquaes,  do  mesmo  modo  que  aquel- 
las  ,  se  podem  vituperar  por  dois  meihodos. 

rimento  inulto  iufeiior,  outras  tantns  foi  vencido  por  intriga, 
de  seu  competidor.  A  posteridade  porém  lhe  soube  fazer  justiça, 
v.  Quiiit.  X.  I.  ya. 

{a)  De  Thersita  Uiad.  II.  v.  21  r.  De  Iro  Odyss.  XVIII,  v.  i. 
c  segg.  V.  Exemplo  VIII.  e  IX. 

(i)  Veja-se  a  pintura  de  Nireo  pm  Hom.  Iliad.  II.  v.  671.  e  no 
Exeuip.  X.  De  Clisthenes  (pois  assim  se  deve  ler  ,  e  não  Plisthe- 
nes)  diz  Syidas  tora  accusado  de  impudico  ,  e  effeminado.  A  sua 
affectação  chegava  a  tanto,  cjue  para  parecer  moço  arrancava 
com  o  Philtro  os  cabelos  da  barba.  Sophocles  noi-o  pinta  nas 
l^ans. 
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Tempo  depois  da  morte, 

Depoifi  da  morte  alguns  tem  sido  declarados  in- 
fames cotno  Melio,  cuja  casa  se  iDandou  arrazar,  o 
Marco  Maniio  ,  cujo  primeiro  appellido  se  mandou 
tirar  a  toda  a  sua  familia  dahi  em  diante.  Pelos  pais 
podemos  também  fazer  detestáveis  os  máos  fdhos,  e 
aos  fundadores  das  Cidades  he  ignominioso  ter  sido 
auihores  de  alguma  sociedade  inimiga  da  humanida- 
de. . . .  Aos  Legisladores  servem  de  vitupério  (como  aos 
Grachos)  suas  íeis  detestáveis.  . .  Nos  mesmos  homens 
ainda  vivos  o  juizo  do  publico  he  como  huma  prova 
dos  seus  costumes.  A  honra,  ou  a  ignominia  mostrão 
ser  verdadeiro  ou  o  seu  louvor  ,  ou  o  vitupério. 

Que  se  deve  observar  para  fazer  bem  hum  Elogio- 
I.  observação, 

§.  VIÍ.  Aristóteles  julga  ,  importa  muito  ver  o 
lugar  onde  qualquer  he  louvado  ,  ou  vituperado,  (a) 
Porque  he  muito  necessário  conhecer  os  costumes  dos 
ouvintes ,  e  as  opinioens ,  que  entre  elles  correm  ,  para 
assim  regularmos  o  discurso,  efazei-lhes  crer,  que  as 
cousasqueellestem  por  louváveis,  se  achíio  nas  pessoas 
queelogiamos,  ou  que  aqnellas,  que  elles  detesião,  se 
acháonaquelles,  que  vitiiperamos.  Se  assim  fizermos, 
antes  mesmo  de  pronunciarmos  o  nosso  discurso  ,  po- 
deremos saber  o  juizo ,  que  delle  hSode  formar  os  nos- 
sos ouvintes.  .  .  Em  Lacederoonia  ,  por  exemplo  ,  não 
será  tão  bem  aceito  o  louvor  das  letras ,  tio  que  em 
Athenas ,  mas  o  da  paciência ,  e  fortaleza  ,  sim.  Alguns 
povos  tinhão  por  cousa  licita  viver  de  rapina  ;  (b)  ou- 


(a)    Rhft.  1.9.  41. 

(6)  Os  antigos  Gregos  (diz  Tliucidedes  no  Pref.  da  sua  Hist.) 
«  Oí  bárbaros,  que  habitavao  perto  do  mar  ,  e  todos  os  Insulares, 
depois  que  começarão  a  transportar-se  em  náos  de  htins  para  outros  , 
applicavão-se  debaijco  de  Chefes  poderosos  á  piratagem ,  assim  por 
motivo  do  próprio  lucro  ,  como  para  sustentarem  os  que  nao  podiao 
grangenr.  Cahindo  pois  sobre  as  Cidades  abertas  ,  c  espalhadas  ein 
cozais,  pilhavâo ,  vivendo  pela  maior  parte  daqui,  sem  terem -vergo- 
nha ^  antes  gloriando-se  de  alguma  sorte  disso.  OsTuneziuos,  e 
Algerinos  ainda  agora  tem  o  mesmo  modo  de  viver. 
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tros  ipais  civilizados  promoven)  as  leis,  que  a  prohi- 
beni.  A  frugalidade  emie  os  Sybaritns  [a)  era  lium 
\icio,  o  luxo  ,  pelo  contrario,  hum  grande  crime  para 
com  os  antigos  Romanos.  A  mesma  diversidade  de 
idêas,  que  ha  nos  povos  ,  ha  também  em  cada  hum 
individuo.  Todo  o  ouvinte  favorece  mais  hum  Ora- 
dor, cujos  sentimentos  vê  em  tudo  conformes  aos 
seus. 

2.   Observação, 

(Devemos  outrosim  ter  o  cuidado  de  misturar 
sempre  o  louvor  -dos  mesuios  ouvintes  com  o  da  pes- 
soa ,  que  elogiamos  ,  para  assim  grangearnios  o  seu 
favor:  e  todas  as  vezes  que  nos  for  possível  ligaremos 
naturalmeiite  este  louvor  á  matéria ,  que  tratamos. 
(^)....) 


(fl)  Os  habitantes  da  cidade  de  Sybaiis  na  Ilalia  perto  de 
Cioton  ,  chamada  depois  'rhurio  ,  são  celebres  na  historia  antiga 
pela  sua  vida  uioile ,  e  delicada.  Saidas  refere ,  que  o  amor  do 
prazer  entre  elles  chegava  até  tal  ponto,  que  não  admittiao  na 
cidade  ofíicio  «ilgum  de  esUoucIo  ,  para  nSo  lhes  perturbar  o 
sono,  e  qualquer  mulher,  que  no  anno  seguiute  havia  de  hir  a 
hum  festim  ,  era  avizada  no  antecedente  paia  ler  todo  este  tempo 
de  se  preparar.  Donde  passou  eui  provérbio  Mensa  Sjbaritica. 
Pelo  contrario  hum  Curto  entre  os  Romanos  vivia  de  rabaons  , 
e  hum  Fabrício  de  hortaliça,  como  diz  Cie.  contra  Verres  Acl.  IV. 

(é)  Este  §.  foi  transposto  do  meio  do  antecedente  onde  se 
acha  em  Quintiliano  ,  para  aqui ,  afira  de  não  interromper  o 
íio  da  matéria,  que  vai  mais  seguido,  pondo  iramediatamente 
depois  da  observação  de  Arist.  os  exemplos  ,  que  elle  mesmo  traz 
deste  modo  no  lugar  assima  citado :  Deve-se  ver  perante  quem  lcn~ 
vamos.  Porcjue  não  he  difjicultoso ,  diz  Sócrates  ,  louvar  os  ^thenienses 
entre  os  Athenienses.  Âssiin  devcm-se  louvar  as  cousas.,  que  na  opi- 
nião de  cada  hum  são  louváveis  .,  como  se  realmente  o  fossem  ,  ou 
/aliemos  entre  os  Scytlias ,  ou  entre  os  I.acedcmonios ,  oii  entre  Phit 
losophos.  E  pelo  que  pertence  á  doutrina  deste  §.  elle  trata  das 
Digressoens  nas  oraçoens  Demonstrativas  ,  das  quaes  as  melhores 
são  as  em  que  o  ouvinte  vé  louvar-se  a  si ,  ou  os  seus  ,  ou  cousas 
suas.  As  Thcses  geraes  fazem  outra  espécie.  Mas  a  grande  arte 
de  as  disfarçar  he  ligal-as  tão  bem  á  matéria  ,  que  se  trata  ,  que 
pareção  ,  ou  necessárias ,  ou  fazer  parte  delia. 
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ARTIGO     Ui: 
Do  louvor  das  Cousas  Inanimadas. 

Louváo-se  pelo  tempo ,  que  as  precedeo. 

§.  I.  As  Cidades  \oxx\Áo-se.  pelos  mesmos  luga- 
res ,  que  os  homens.  Porque  seus  fundadores  estão 
€m  lugar  de  pais.  A  antiguidade,  assim  como  nas 
familias,  conciliáo  aos  povos  e  cidades  veneração  e 
respeito,  como  áquelles  que  se  dizião  filhos  da  ter- 
ra, {a) 

Pelo  em  que  existem. 

Também  nas  acçoens  publicas,  que  as  Cidade» 
fazem  de  comniuni  c<jnselho,  ha  as  mesmas  virtudes, 
e  os  mesmos  vicios,  que  em  as  de  qualquer  pai^ticu- 
lar ,  para  por  estas  cousas  as  podermos  louvar ,  ou 
vituperar.  Certas  Cidades  mesmo,  pela  sua  boa. situa- 
ção e  fortificação  ,  dão  huma  matéria  particular  para 
o  seu  elogio. 

E  pelo  tempo  posterior. 

Finalmente  assim  como  os  homens  se  louvãopor 
seus  filhos ,  assim  se  louvaõ  também  as  Cidades  pe- 
los bons  Cidadaons,  que  produzirão,  (ò) 

Também  se  louvaó  os  Edifícios,  e  obras  publicas 
das  Cidades:  para  o  que  podemos  considerar  nellas 
quatro  cousas,  a  3Jagni/icenaa ,  como  nos  Templos, 
a  Utilidade  f  como  nas  muralhas  ;  a  Belleza,  e  o  Au- 
thor  j  como  em  huns,  e  outros. 


(a)  Os  Athenienses,  e  com  elles  outros  muitos  povos,  para 
«sconderem  a  sua  origem  na  antiguidade ,  e  não  reconhecerem 
«utros  povos  ,  donde  descendessem  ,  faziáo-se  Filhos  da  terra 
(áuTi3(^ícvaç,  indígenas)  Livio  I.  alude  a  esta  mania  dos  antigos  po- 
lvos, quando  diz:  Çui  obscuram  ■,  atqiie  htimilem  conciendo  ad  se 
multiiudi/iem  ,  vctere  consilio  condentium  urbes  ,  natam  è  terra  sibi 
prolem  mentiebantiir. 

{i)  V.  o  louvor  da  Cidade  de  Syracuzas  em  0'c.  Verr.  FV. 
c.  5i. 
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Louvor  das  Regioens, 

§,  II.  P<idem-<se  tanihem  fazer  elogios  das  Rg-% 
0ioensy  como  o  cia  Ilha  da  Sicília  feito  por  Cicero, 
(a)  Nellas  olharemos  geralmente  para  duas  cousas  ^ 
Formosura y  e  Utilidade.  Pela  primeira  poderemos 
lauvívr  os  sitios  marititnos ,  planos,  &  ammos }  pela 
SÇguncla,  os  saudáveis,  f^Jerteis, 

Louvor  de  todas  as  cousas. 

Da  mesma  sçrte  ha  lugares  communs  para  louvar 
qualquer /Y//<9,  Qaccao  honesta,  [h)  Em  huma  palavra  , 
pão  ha  cousa  alguma  quo  se'  não  possa  louvar,  pois 
houve  já  quem  fez  o  elogio  do  souuio,  (c)  e  da  mes-» 
ipo  morte  ,  {d)  e  alguns  Médicos  tem  escrito  louvores 
de  certos  viveres,  [e) 


(a)     Verr.  U.  c.  i.  el  seq.  vid.  fixem  pi.  XI. 

(6)  Estes  lugares  conarunis  pertencein  aos  Progytnnasmas^ 
ovi  Coniposiçoens  de  exercício,  com  que  so  ensaíavao  os  mance- 
\>^%  p9ra  os  discursos  em  fóniia  ,  e  dós  qiiaes  tratou  Quint.  no 
I^iv,  II.  c.  4-  Afii  n,  20.  diz:  Inde  paiãatim  ad  majora  tender» 
iiiicipiet ,  laiulare  claros  viros  ,  et  vhiiperare  ímprobos  ctc. 

(c)     Do  som  no  fa^  Ovidio  o  elogio  em  poucas  palavras.  Metam, 

l.,  xr.  V.  623. 

Somne  quies  rerum  ,  placidissime  soinne  deoriim, 

Pa.v  animi ,  quem  ctira  fiigit.  .  .  . 
Veja-se  também  o  hjmno  de  Orpheo  ao  mçsmo  assumpto. 
(íí)  Da  morte  fazia  o  elogio  Hegesias  Philosopho,  de  quero 
(tiz  Vai.  Máximo  Lib.  VIII.  cap.  y. :  Qiie  a  eloquência  devia  ser. 
ç.  de  Hegesias  Philosopho  Crrenaico  ,  qva  de  tal  modo  punha  presentes 
Of  males  da  -vida ,  que  com  a  sua  imagem  lastimosa  proposta  aos 
fspiritos  de  seus  onvintes  inspirava  em  muitos  o  dezejo  de  se  darem  a 
inorte  voluntariamente  ?  razão  ,  porque  o  fíejr  Ptolomeo  lhe  prohibia 
ç  fallar  dahi  em  diante  sobre  tal  assumpto.'  Cicero  no  I.  das  suas 
Tusçulanas,  n.  34.  não  só  di?  o  mesmo  deste  Hegesias  ,  mas  faz. 
inenção  de  hum  sea  livro  intitulado  Airo)cap-s3Õ)v  ,  ém  que  faz 
T«r  ao  mundo  hum  homem  ,  que  se  tinha  morto  á  fome,  e  mostra 
por  esta  occazião  os  commodos  da  morte,  e  os  incommodos  da 
vida.  Elle  mesmo  lembra  o  Epigramma  de  Callimacho  feito  a 
Cleombroto,  que  extasiado  com  a  lieao  do  Dialogo  de  PUtao. 
iPrt  Ahna  se  tinha  deitado  sobre  o  mar  de  sima  Ao  ni-uro  ,  onde  lia. 
Cicero  mesmo  faz  hum  longo  elogio  da  morte,  e  refere  o  de, 
fiocfates  no  dito  dialogo,  v.  C.  41. 

(e)  De  Plinio  Lib.  XX.  9.  sabemos  que  Catão,  e  Crysippo, 
coasc^grarão  livros  inteiros  ap  Iohyqí"  das  YWtudes  da  couve. 
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Que  estado  tem  mais  uso  no  Género  Demonstrativa^ 

§.  III.  Ora  assim  como  por  hurfia  parte  não  Fui 
de  opinião,  que  este  Género  Laudativo  se  cingisse  só 
,ás  matérias  do  honesto  :  assim  por  outra  julgo  que  o 
Estado,  que  mais  uso  tem  neste  género,  he  ode 
Qualidade ,  bem  que  todos  os  ti'es  neile  podem  as 
vezes  ter  lugar  ,  e  (iicero  (a)  observa,  que  de  todos 
elles  se  servira  César  nos  seus  Anti-Gatoens.  (^b)  Todo 
este  género  Demonstrativo  tem  muito  parentesco  coni 
o  Deliberativo,  pois  as  mesmas  cousas,  que  neste  sé 
costunião  álionselhar ,  se  costumão  tambeiu  de  ordi* 
bário  louvar  em  aqueloutroi 


{a)  Topic.  24.  Ou  SC  pôde  negar  (diz  elle)  o  facto  que  se  louváy  oá 
dizer  que  nno  merece  o  nome  que  o  ioitvador  lhe  ddj  ofi  que  não  ké 
louvável,  porqiie  nao  foi  bem  feito  ■,  nem  justamente.  Dos  quaes  meiot 
SC  sérvio  César  com  demasiado  desaforo  contra  o  meu  Catao^  He  t» 
caso  ,  segundo  o  refere  Plutarco  in  Caesare.  Cícero  tinha  escripto 
o  elogio  de  Catão  em  hum  livro  ,  que  iutitulou  com  o  mesmo 
nome.  Este  ,  contendo  liuma  matéria  nobre  e  manejada  por  hum 
dador  eloquenlissimo ,  andava  nas  mãos  de  todos.  César  juU 
gando  este  louvor  huma  sátira  contra  si ,  por  ter  sido  a  causA 
da  morte  deste  homem  ,  picou-se,  e  coUigindo  todo  o  género  At 
crimes  ,  e  defeitos  ,  escreveo  o  vitupério  do  mesmo  homem  èitt 
dois  tratados ,  que  intitulou  Ànti-Catoes.  Ambas  estas  obras  átí 
Cícero  ,  e  César  ,  tem  como  elles  ,  seus  partidários.  ÈUas  estae 
perdidas. 

(^)     He  o  que  diz  Arist.  Rhet.  I.  9.  53.  O  Género  Demonstrátti>d , 
Deliberativo  fazem  como  hum  género  commum.  Porque  as  mesmtu 
ousas  ^  que  tu  aconselharias  ,  mi.dando-lhe  a  forma  de  enunciação  ^ 
"•  conrertem  em  elogios^ 
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CAPITULO    XV. 

Segunda  Classe  Geral  das  Causas  ,  ou  JJypo- 
theses  Deliberativas. 

(L.  Iir,  IO,  6.) 

J  RTI  G  O    T. 

Do  Exórdio ,  Narração,  Proposição,  e  Frovas 
deste  Género. 

Exórdio.  Não  o  ha  nas  Deliberações  particulares ^ 


§.  í.  ...*  v/ Género  De/Zi^eraí/po  chatnarlo  tam- 
l)eni  Suasório . , .  serve  para  duas  cousas  ,  Siiadír,  [a)  e 
Dissuadir,  Sendo  a  deliberação  particular,  as  oracoens 
deste  género  não  necessitão  de  exórdio  propriamente 
dito,  como  ha  nas  Oraçoens  Judiciaes.  Porque  quem 
vai  pedir  hum  conselho  já  se  suppoem  conciliado 
áquelle  a  quem  consulta.  Devem  com  tudo  ter  algum 
principio ,  qualquer  que  elle  seja  ,  que  sirva  como  de 

(n)  Eu  dezejaria  que  na  lingL:a  Portugiieza  houvesse  a  pala- 
vra suadir ,  assim  como  lia  siiasxo ,  e  sirasoria,  e  as  compostas 
Persuadir^  e  Dissuadir.  Vulgarmente  se  fradiiz  a  palavra  suadtre 
por  persuadir.  Mas  isto  causa  sna  confusão  nas  idt^as  de  huma: 
arte ,  nas  quaes  toda  a  distinccao  se  faz  precisa.  Tendo  nós  já 
dado  por  íim  cominum  da  Eloquência  ,  e  conseguiittemcute  das 
suas  três  partes,  ou  géneros  de  causas  a  Persuasão;  parece^ 
pouca  exactidão  dál-o  outra  vez  como  fim  próprio  ao  género 
Deliberativo.  Mas  isto  nasce  da  pobreza  nesta  parte  da  nossa 
lingua  ,  que  nfio  tem  mais  ,  que  huma  palavra  Persuadir ,  para 
reprezentar  as  duas  noçoens  differentes  das  palavras  Latinas 
Suadere  ,  e  Persiiadcre.  Pois  a  primeira  significa  propor  as  razoens , 
e  motivos  sufficientes  para  fazer  tomar  aos  ouvintes  huma  reso- 
lução ,  ou  partido  sobre  alguma  acção  futura :  e  a  segunda 
significa  fazer  resolver  effectivamente  a  vontade  ,  e  determi- 
nal-a  sobre  alguma  acção  passada ,  ou  presente  ,  ou  futura. 
Para  tirar  pois  toda  a  equivocaçao  he  melhor  introduzir  a  pala- 
Tra  suadir.  A  de  aconselhar  ou  desaconsclliar  uao  tem  a  mesma 
«xtcnsão. 
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preambulo.  Pois  não  devemos  começar  precipitada- 
mente ,  e  de  repente ,  nem  donde  nos  der  na  fantazia. 
Porque  eai  toda  a  matéria  ha  cousas ,  que  natural- 
mente devem  preceder  humas  ás  outras. 

Nas  publicas  sim. 

Sendo  jporém  a  deliberação  publica  ,  como  no 
Senado  ,  e  nas  assembleas populares,  de  ordinário  faz-se 
exórdio  como  no  Género  Judicial  para  ganhar  aaffei- 
cão  das  pessoas,  que  nos  ouvem.  í^em  he  para  admi- 
rar que  isto  se  faça  neste  caso  :  pois  que  nos  discursos 
pronunciados  nas  assembleas  nacionaes  dos  Gregos  , 
chamados  por  isso  Panegyricos ,  se  procura  merecer 
a  benevolência  dos  ouvientes  por  meio  de  hum  exór- 
dio, ainda  que  nelles  se  não  trate  negocio  algum  ,  e 
o  seu  objecto  seja  unicamente  o  louvor,  {a) 

Donde  se  devem  tirar. 

Estes  exórdios  do  Género  Deliberativo,  julga 
Aristóteles  (<^),  que  de  ordinário  se  tirão,  á  maneira 
dos  do  Género  Judicial ,  ou  da  nossa  pessoa,  ou  da- 
quelle,  que  he  de  diiíerente  parecer;  e  algumas  vezes 
também  da  matéria  mesma,  para  a  fazer  parecer,  ou 
mais  importante,  ou  menos  do  que  se  cuida. . .  Simi- 
Ihantes  exórdios,  quando  os  houver,  deverão  ser  mais 
curtos  que  nas  Orações  forenses,  para  servirem  como 
de  cabeça  ,  e  principio  ao  corpo  do  discurso,  {c) 


{a)  Ha  pois  duas  razoens  para  nas  deliberaçoens  publicas  se 
fazer  exórdio,  i.  Porque  nellas  não  sendo  o  Orador  de  ordinário 
requerido ,  mas  offerecendo-se  a  dar  conselho  ,  nao  pôde  estar 
tão  certo  da  benevolência  dos  ouvintes ,  como  na  Deliberação 
privada.  2.  Por  decência.  Em  hum  grande  ajuntamento  de  ho- 
mens de  differentes  génios,  costumes,  e  sentimentos  pareceria 
temeridade  começar  o  Orador  a  fallar  sem  os  comprimentar  ,  e 
preparar  de  algum  modo  para  o  seu  discurso. 

{b)  Ret.  Lib.  III.  Cap.  XIV.  donde  he  tirada  palavra  por 
palavra  esta  passagem ,  e  que  eu  traduzi  deste  modo  com  os 
olhos  em  hum  ,  e  outro  lugar. 

(c)  Cie.  dá  a  razão  nas  suasPartIçoens  c.  27.  Non  cnim  supplex 
b4  JHdiçem  venie  oraCor ,  sed  hortator ,  atquc  auctor. 
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NarracSo.  Não  a  ha  nas  Daliberacóes  particulctHí, 

§.  ir.  Pelo  que  respeita  á  Narração  tio  negociof 
precisamente,  sobre  que  se  nos  pene  o  nosso  parecer, 
ella  lie  escuzada  nas  tleliberaçoens  pialiciilares.  Por- 
que ninguém  ignora  o  negocio  Sobre  queconsulta.  (a) 
Com  tuilo  poder-se-ha  fazer  narração  de  inuièaá  cou- 
sas, que  ainda  que  extrínsecas,  pertencem  para  a  de- 
liberação. 

Nas  publicas  sim  ,  e  como  deverão  set. 

Nos  discursos  porém  ,  que  fizermos  para  aconse-* 
Ihar  o  Povo,  não  só  tem  lugar  este  género  de  narra- 
ção, mas  também  muitas  vezes  se  faz  necessário  o 
primeiro,  que  expõem  a  serie  do  facto,  e  pedirá 
movimentos,  como  as  narraçoens  judiciaes  mais  pa- 
theticas.  Pois  muitas  vezes  succederá  ser-nos  preciso 
excitar  a  cólera,  ousocegal-a;  outras  excitar  nos  âni- 
mos differentes  sentimentos,  já  de  medo  ,  já  de  deze- 
jo  ,  já  de  ódio,  já  de  aífeição.  A.'s  vezes  também  se 
deverá  excitar  a  commiseração,  ou  para  persuadirmos 
se  envie  soccorro  aos  que  estão  bloqueados  pelo  ini- 
migo, ou  bajanios  de  lamentar  a  ruina  de  liuma  Gi* 
datle  alliada.  (/->) 


(a)  Arist.  Lib.  3.  cap.  i6.  dá  outra  razão  desta  doutrina  ,  K 
he  ,  que  as  Narraçoens  sao  de  cousas  passadas  ,  e  as  dcliberaçoená 
são  de  cousas  futuras  ,  que  se  não  podem  narrar.  Cora  tudo  o 
mesmo  reconhece,  que  quando  houver  similliantes  narraçoens, 
eUas  serão  sempre  das  cousas  passadas,  cujo  conhecimento  he 
necessário  para  deliberar  melhor  sobre  o  futuro;  mas  que  estas 
narraçoens  então  uâo  sao  propriaiuente  do  género  Deliberativo  y. 
njas  tomadas  a  empréstimo  dos  outros  géneros* 

(/>)  Tal  naturalmente  seria  a  narração ,  que  os  Enviados  do' 
Povo  Romano  Czerâo  do  cerco ,  e  r«iua  da  Cidade  de  Sagunto 
em  Hespanha ,  quando  desta  ,  e  de  Carthago  tornarão  com  o 
desengano  da  satisfação  pedida.  Pois  a  ouvii-a  o  Senado,  diz 
T.  Livio  XXIV  )  Tantiis  siiiiitl  moeror  patres  ,  inisericordiaqtts  sócio- 
rum  peremptornm  indigne  ,  et  pudor  non  lati  auxilii ,  et  ira  in  Car- 
ihnfjnenses ,  metttsqne  de  siimma  rerum  cepit ,  veliiti  si  jain  aã  portas 
hostis  esset i  ut  tot  uno  tempore  motibus  animi  tnrbati  trepidarent 
magis  ,  quam  considtarcnt ,  vid.  tom.  II.  lib.  III,  cap.  IV,  Art.  IV, 
§,  1,  in  Gn.  Com  tudo  estas  narraçoens  patheticas  nao  se  devem 
empregar  senSo  algumas  vezes,  e  com  as  cautellas ,  (jue  Quinti- 
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Proposição  Deliberativa.  Questoens  de  conjectura^ 

§.  Iir.  Para  Suadir ,  ou  Dissuadir  ires  covis^%  se 
deverão  primeiro  que  tudo  considerar:  Que  cousa 
seja  aqiiella,  de  que  se  delibera?  Quaes  são  os  que 
deliberáo?  e  quem  he  o  que  da  conselho?  A  respeito 
da  cousa  ,  sobre  que  se  delibera ,  ou  não  ha  duvida 
que  seja  possivel ,  ou  a  ha.  Se  a  ha,  este  ponto  da 
possil)ilidade  deverá  ser  o  único,  que  faça  a  matéria 
do  nosso  discurso,  ou  se  não  íbr  o  único,  será  ao 
menos  mais  forte.  Porque  muitas  vezes  snccederá  , 
que  no  mesmo  discurso  nós  abranjamos  dois  pontos  : 
dizendo  primeiro:  que ,  caso  dado,  a  cousa  fosse  pos' 
si\-'cl  ^  não  convinha  fazer-se.  E  em  segundo  lugar 
mostrando  :  Que  a  cousa  nán  he  possivel.  [a)  Ora  quan- 
do se  questiona  a  respeito  da  possibilidade,  he  estado 
de  conjectura.  Taes  são  por  exemplo  estas:  Se  o 
Istiuno  se  pôde  cortar?  (/;)  Se  a  Lagoa  Pontina  se  pôde 
secar?  (c)  Se  se  pôde  fazer  hum  porto  na  Cidade  de 

liano  requer  nas  Judiciaes  llb.  H.  c.  II.  A.rt.  3.  §.  4  >  e  como  elle 
mesmo  se  declara  adimite  n.  6o.  cur  ar.tcin  terrens  ,  et  ubiqtie 
aequaUcer  conciíata  sit  in  ea  diceniis  oratio ,  cum  vel  praeclpue 
moderationem  rationemque  consúia  disiderent? 

{a)  Este  ponto  provado  invenclvelmente  cessaria  toda  a  deli- 
berarão ,  porque  a  nâo  pôde  haver  onde  a  cousa  claramente  he 
impossível.  Elle  pois  he  o  mais  forte  reiaUvamente  ao  primeiro 
sobre  a  utilidade,  e  conseqaenteuiente  devia  na  ordem  dos  pontos 
accHpar  o  segundo  lugar  confoiiue  a  regra  deQuiiitil.  Da  dispo- 
sição. Art.  li.  §.  IV. 

(Ji)  Este  Isthino,  on  Lingua  de  terra  he  o  de  Corintho  ,  cha- 
mado Isthmo  por  excelleneia.  Elle  une  o  Peloponezo  com  o 
continente  da  Grécia,  e  no  meio  delle  se  achava  Corintho  Cida-r 
de  a  mais  celebre  de  toda  a  Península.  Como  em  commnnicar 
os  dois  mares  de  huma  parte  a  outra  havia  grandes  vantaycns  , 
tentou-se  por  varias  vezes  cortar  o  Isthmo ,  que  nâo  tinha  mais 
de  duas  legoas,  e  isto  toi  objecto  de  muitas  deiiberacoens.  Em- 
prenderao  esta  obra  successívamente,  aindaque  em  diíff  reates 
tempos,  Demetiio  Rey  da  \sia  chamado  o  Poliorcete  ,  JuIio  Cé- 
sar, Caio,  epor  fim  Nerâo ;  roas  nenhum  a  levou  ao  fim.  Ainda 
hoje  se  vé  o  lugar  ,  em  que  se  principiou  a  abrir.  Veja-se  o  Dia- 
logo Nerão ,  ou  Abertura  do  Ist/imo  entre  as  obras  deLucian"». 

(c)  Lagoa  Pontina  de  hum  espaço  de  terra  quasi  de  qtinza 
legoas  de  comprido  sobre  três,  ou  quatro  de  largo  situ  do  na 
campanha  de  Roma  ao  longo  do  mar  de  tal  sorte  alaga  i  pe'as 
aguas,  que  descem  dos  montes  .  e  dos  Rios  Araaseno  ,  Cavateila  , 
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Hóstia?  {a)  Se  Alexandre  podará  achar  terras  alem  do 
Oceano  ?  (b) 

Porém  ainda  nas  cousas,  que  for  certo  são  possi- 
veis,  pôde  haver  questão  de  conjectura  sol)re  a  pro- 
babilidade do  successo,  por  exemplo  :  Se  hade  acon- 
tecer^ que  os  Romanos  vençáo  a  Ccirtha!^o  ,  e  que 
j^nnibal  volte  á  africa  ,  huma  vez  que  Scipião  passe 
lá  com  as  tropas  lio /na  nas  P  (c)  Se  os  Samnitns  guar- 
darão a  fé ,  e  palavra ,  que  derao  ,  depondo  os  lioma- 
nos  as  armas?  Algumas  cousas  são  possíveis  ,  e  crivei 
hajão  de  acontecer,  mas  ainda  pode  haver  questão 
de  conjectura  nas  circunstancias  do  tempo ,  do  lugar, 
do  rnodo  etc. 


Ninfa  ,  e  Teppia  ,  que  até  agora  não  foi  possível  nem  hahitar-se  j 
nem  cultivar-se.  Cotn  tudo  esta  empreza  tão  interessante  ã  agri- 
cultura foi  sempre  para  os  Romanos  hum  objecto  de  dezejos  ,  de 
deliberaçoens ,  e  de  tentativas.  Appio  Cláudio,  3io  aunos  antes 
de  J.  Christo  parece  foi  primeiro,  que  tentou  reduzir  a  cultura 
estes  lugares  pantanosos.  Júlio  César  formou  sobre  o  mesmo 
vastos  projectos  ,  que  forão  executados  por  Ai  gusto  ,  ao  que 
alude  Horac.  na  Poet.  v.  65. 

. .  ,  sterilisve  dia  paliis  aplaque  remh 
P^icinas  urbes  alit ,  et  grave  sentit  aratrum. 
Depois  disto  esta  campina  fez-se  tão  povoada,  que  nella , 
segundo  Píinio  L.  VI.,  se  contavao  33  Cidades.  A  innundaoão 
tornou  a  começar  na  decadência  do  império.  Oito  Papas  até 
Clemente  XIII  íizerão  projectos  sobre  isto  ,  que  não  excutarao. 
Este  Siiramo  Potitiíice  pr>rém  se  occupou  nisto  seriamente.  Con- 
tinuarão os  trabalhas  debaixo  do  Santíssimo  Papa  Pio  VI  actual- 
mente reinante,  e  hoje  está  quasi  de  todo  concluído  o  deseca- 
mento  destas  campinas. 

(a)  Cidade  fundada  por  Anco  Mareio  na  foz  do  Tibre  sinco 
legoas  S.  O.  de  Rama.  i 

(b)  Deliberou  sobre  isto  Alexandre,  porque  tinha  ouvido 
dizer  a  Demócrito,  que  haviao  intínitos  mundos,  e  nao  dava 
credito  a  seu  Mestre  Aristóteles,  que  segurava  havia  hum  só.  A 
sua  ambição  desmedida  lhe  fazia  parecer,  que  navegando  o 
Oceano ,  chamado  Circiunflno  pelos  Matbematicos  ,  acharia  novas 
terras  para  conquistar,  sobre  o  que  disse  Juvenal 

Únus   Peliaeo  Jiiveni  nòn  sufficit  orbis. 
Pode-se  ver  em  Justino  a  occasiao  ,  e  motivos  desta  deliberação. 

(c)  He  o  argumento  da  Oração  de  Scipião  em  T.  Livio  Lib. 
XXVIII.  c.  4o,  v.  adiante  Art.  II.  §.  I.  Dos  Samuitas  v.  Liv.  IX. 
45. 
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Questoens  de  qualidade  já  indeterminadas  * 

Onde  a  questão  de  Conjectura  não  tiver  Ingar, 
passaremos  a  examinar  as  questoens  de  Qualidade, 
E  primeiramente  ou  se  consulta  pelas  razões  intrín- 
secas a  cousa  ,  ou  por  razoens  extrínsecas.  Do  primei«< 
ro  modo  deliberfio  os  Senadores:  se  deverão  estabele- 
cer soldo  aos  Soldados?  (^)  Esta  suasória  he  simples, 
e  de  hum  ponto  só. 

Já  determinadas  por  circunstancias  particulares^ 

As  causas  extrinsecas  que  acrescera  ,  ou  nos  de» 
termlnão  a  fazer  a  acção,  como  delíberáo  os  Senado- 
res ;  SC  devem  fazer  entrega  dos  Fahios  aos  Gallos ,  por 
■csies  ameaçarem  com  a  guerra?  (b)  ou  nos  determínão 
a  náo  a  fazer,  como  delibera  César:  Se  no  meio  da 
trepidação  f  com  que  os  Soldadas  fazião  os  seus  testa- 
mentos,  elle  continuaria  na  sua  expedição  contra  os 
Germanos?  {c)  Estas  suasórias  são  compostas  de  duas 

(a)  Antes  do  anno  35o  de  Roma  cada  Cidadão  luilitava  á 
tua  custa.  Neste  porem  o  Senado  sem  para  isso  ser  requerido 
fie  motu  pronrio  deteniiiuoii ,  que  do  publico  se  pagasse  soldo 
ás  tronas.  Nifií/  acceptiim  unquam  a  plebe  tanto  gáudio  trnditur, 
(diz  T.  Livio  XXIV  ,  3  )  Concuisum  itaque  ad  diriam  esse,  prensa- 
tasqiie  exciíntiiim  maniis ,  et  pntrcs  vere  appellatos  ;  ejfectiim  esse 
fnteiitibtis  ^  ut  neino  pro  tam  mtinijica  pátria  ,  donec  quidquam  ■viriíint 
siiperesset ,  corpori ,  aiit  sangiiini  stia  parcerct  etc. 

(é)  Cluuiiin  hoje'  C/í/«íí  Cidade  da  Toscana,  sendo  acômmet- 
tida  pelos  Gallos  habitantes  de  .Soissons  no  anno  de  R.  3tJ5 ,  man" 
doii  a  Roma  por  soccorro.  O  Senado  enviou  os  três  filhos  de 
Fábio  Amljusto  para  tratarem  de  composição  com  os  Gallos.  Na 
conferencia  porem  ,  que  tiverao  no  meio  do  campo  a  este  respei- 
to ,  de  tal  modo  travarão  razoens  e  se  esquentarão  de  parte  a 
parte,  que  vierao  ás  maons.  Hum  dos  Fabios  ainda,  sahindo  a 
cavalo  do  campo,  matou  o  Chefe  dos  Gallos.  Muitos  destes  julga-» 
vão  se  devia  logo  vingar  o  insulto  sobre  Roma.  Outros  porem 
forão  de  parecer  se  mandassem  primeiro  Legados  a  pedir  satis- 
fação,  e  a  entrega  dos  Fabios  por  terem  violado  o  direito  das 
g*ntes,  O  Senado  deliberou  sobre  o  ponto.  Como  porem  os  F'abio9 
tinhão  nelle  amigos ,  desviou  de  si  o  negocio  e  o  remetteo  para 
o  povo,  que  peias  mesmas  intrigas  bem  longe  de  mandar  entregar 
os  três  Irmaons  ,  os  escolheo  logo  por  Tribunos  Militares  contra 
os  Gallos.  Daqui  leve  principio  a  guerra  destes  contra  os  Roma- 
tos ,  que  esteve  a  ponto  de  lhe  ser  fatal,  v   Liv.  V.  c,  lo  alias  35. 

(c)     A  matéria  desta  deliberação  vem  em  César,  De  Bello  GO' 
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questoens.  Porque  na  primeira  a  razão  de  deliberar, 
he  a  guerra  ,  com  qne  os  Gallos  ameaçfio.  Com  tudo 
pode  haver  outra  questão;  se  ainda  fóia  do  caso  da 
declaração  da  Guerra,  se  deveria  fazer  entrega  ao 
inimigo  de  huns  homens,  que  sendo  enviados  como 
Legados  j  contra  todo  o  direito,  travarão  peleja,  e 
matarão  o  lley  ,  a  quem  eráo  enviados  ;  E  aqui  na 
segunda  certamente  César  wto  erftra  em  deliberação, 
senão  por  njotivo  da  perturbarão,  em  que  vê  as  tropas. 
Isto  não  obstante  pode-se  perguntar:  se  fora  ainda 
deste  caso  elle  faria  bem  em  entrar  pela  Germânia.    . 

Ordem  que  deveremos  seguir  nos  pontos  da  Proposição, 

Ora  quanto  á  ordem,  porque  se  devem  tratar 
estas  questoens  no  discurso  ,  começaremos  sempre  por 
aquella  da  qual  se  poderia  deliberar ,  prescindindo 
ainda  das  questoens  seguintes  {n) 

licó  Lih,  I.  Cap.  3y.  Nos  poucos  dias  ,  diz  elle  ,  ^te  Cesnr  por  conta 
dos  mantimentos  e  dos  comboios,  se  demora  em  Besnncon ,  os  nos- 
sos com  as  suas  perguntas  curiosas  ,  e  com  as  relacoens  dos  Gallos  ,  e 
dos  3Jercadores ,  que  afjlnnavao  serem  os  Germanos  homens  de  hum 
talho  enorme  ,  de  huma  /orca  mcrivel ,  e  multo  exercitados  na  guerra  , 
e  que  elles  mesmos  nas  repetidas  vezes  que  se  -virão  com  elles  ás 
maons  ,  nao  poderão  supporlar  nem  ainda  o  terror  de  seus  semblan- 
tes ,  e  das  sitas  vistas  :  com  estas  relacoens ,  digo  ,  tão  grande  medo 
se  apoderou  repentinamente  do  exercito  ,  que  a periurbacuó  dos  espí- 
ritos e  dos  ânimos  foi  geral  ^  e  extraordinária.  Em  todos  os  arraiáes 
nao  cuidavão  os  soldados  em  outra  cousa  se  não  em  fazer ,  e  fechar 
seus  testamentos  etc.  Vid.  F.x.  XII. 

(íi)  Em  toda  a  delilieraçâío  a  primeira  cousa  e  mais  iinportan- 
tante  lie  determinar  bem  o  estado  da  questão ,  sem  o  que  tudo 
pára  em  vans  disputas.  He  necessário  pois  olliar  o  negocio  por 
todos  f)s  lados  ,  e  \Slv\\  nao  deixar  atraz  duvida  alguma,  analyzar 
com  a  úítim  í  exactidão  o  ponto  da  deliberação.  Quintiliano  neste 
§,  111.  ní>s  eiisinoi»  a  fazer  com  methodo  esta  analyse ,  nao  omit- 
tiiido  nella  cousa  alguma  e  seguindo  a  geração  mesma  das  nossas 
idêas,  isto  he ,  s^ibiiido  <la  ílypotliese,  que  contem  as  idèas  mais 
lndivid'.iaes  e  compostas  para  as  Theses  mais  geraes  e  mais  sim- 
pUces;  considerar  primeiro  no  estado  de  conjectura  a  possibili- 
dade aúsoiuta  da  arção  ,  depois  a  relativa  ,  dahi  a  existência  futura  ^ 
depois  o  modo  delta  ;  Em  segundo  Ingar  no  estado  de  qualidade 
a  utilidade  e  merecimento  intrínseco  e  absoluto  da  causa ,  depois  o 
relatí^'o  etc. 

Por   fim  passando  da  Analyse  á  Synthese ,  ou  composição  e 
arranjameato  das  nossas  idêas  ,  dá  a  regra  neste  lugar  para  orde» 
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Confirmação:  Meios  Ethicos  para  persuadir. 

§.  IV.  No  Género  Deliberativo  especialmente  he 
4e  sumnio  pezo  para   persuadir  a  Ànthoridade,  (a) 

liar  os  pontos  da  Partição  suasória  ,  e  consequentemente  das  ma- 
térias da  coniírmaçao ,  e  he  :  Que  dentro  de  cada  estado  descendo 
nós  das  proposiçoeus  mais  simplices  geraes  até  a  ultima  hypotbe- 
»e  ,  que  faz  o  objecto  do  nosso  discurso,  não  deixemos  atraz  ponto 
algum  duvidozo  por  discutir ,  e  começando  das  mais  geraes 
passemos  ás  menos  geraes.  Por  ex.  no  fytado  de  conjectura ,  se 
houver  duvida  na  possibilidade  esta  se  deve  discutir  primeiro  , 
que  a  da  probabilidade  da  existência,  no  de  qualidade  primeiro 
se  deve  ver  a  questão  em  geral ,  se  ,  v.  g.  hum  Embaixador  que 
violou  o  direito  das  gentes  ,  deve  ser  entregue  á  uaçâo  que  ofteu- 
deo  ,  requerendo-o  ella  ;  depois  a  menos  geral ,  se  v.  g.  esta  entre- 
ga se  deve  fazer  para  evitar  huma  guerra  imminente.  Disse;  dentro 
de  cada  estado.  Porque  concorrendo  ua  mesma  proposição  pontos 
de  differentes  estados  ,  então  ha  outra  regra  a  qnal  he:  que  po- 
dendo-se  provar  indubitavelmente  os  pontos  de  facto,  estes  só 
devem  entrar  ua  Proposição.  Porem  admittindo  alguma  duvida 
e  necessitando  porisso  do  apoio  de  outros  pontos  subsidiários 
tirados  do  estado  de  qualidade  para  justificar  o  facto,  então  as 
questoens  de  qualidade  como  subsidiarias  ,  e  preparatórias  devem 
preceder  as  de  conjectura,  como  mais  fortes,  segundo  a  regra 
de  Quint.  na  disposição  Art  I.  §.IH.  Que  a  forca  dos  pontos  sempre 
deve  hir  crescendo.  E  isto  lie  o  que  quiz  dizer  Quint.  no  principio 
deste  §.  ,  que  havendo  duvida  na  possibilidade  esta  seria  a  única 
questão,  ou  a  segunda  e  mais  poderoza. 

(a)  Authnridade  ,  he  a  Influencia  ,  que  tem  quem  aconselha  ., 
sobre  as  nossas  deteiminacoens  ,  nascida  do  sentimento  interior, 
que  temos  da  superioridade  do  seu  merecimento  a  respeito  do 
nosso.  Não  falíamos  aqui  da  autboridade  Politica ,  que  a  Lei  dá  , 
mas  da  Dogmática.  Esta  pôde  ser  ou  Intrinseca  nascida  do  verda* 
deiro  merecimento  ,  ou  Extrínseca^  nascida  dos  sinaes  do  mereci- 
mento ,  quaes  são  os  cargos  ,  a  idade,  a  nobreza  ,  a  fortuna  etc. 
Desta  fallaremos  logo  Art.  II.  §.  II.  A  Intrínseca,  de  que  aqui 
trata  Quint. ,  requer  duas  cousas  ,  i.  huma  probidade  incapaz  de 
occtdtar  a  verdade,  ou  de  lhe  misturar  de  propósito  o  erro.  2 
Hum  gr.To  de  luz  sufíiciente  para  descobrir  tudo  o  que  importa 
saber  sobre  o  sugeito  ,  de  que  se  delibera.  Optimus  priidentissi- 
miísqiie  ,  et  esse,  Chauia-se  esta  Authoridade  Real,  que  será  bom 
que  o  Orador  sempre  tenha,  e  muito  mais  o  Pregador;  pois  não 
he  fácil  a  quem  não  he  sábio  nem  virtuozo,  oparecel-o.  Ha  outra 
authoridade  chamada  Oratória,  que  consiste  em  parecer  por  seus 
discursos  e  modos  homem  íabio  ,  e  bom  ,  ainda  que  o  na»  seja , 
et  haberi.  Desta  diz  Cícero  Liv.  II.  de  Off.  Fides  ,  aí  habeatur, 
diiabus  rebus  efjlei  potes t ,  si  ejcistimabimur  adepti  conjunctam  cum 
JustitiaPrudentiam.  Ac/w  ethif  ftíexn  iubemus,  quospbis iutelligere ^ 
quam  nos  arbítramur ,  quosque  et  futura  piospicere  credimus  et  ^  cum 
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Porque  hum  Orador,  que  discorrendo  sobre  o  que 
he  honesto  e  útil ,  quer  que  seus  sentimentos  sejão 
geralmente  abraçados,  deve  não  só  ser  homem  de 
suvcimdi probidade  e prudência  ^  mas  taniben»  parecel-Oé 
E  com  eífeito  nas  Oraçoens  Judiciaes  o  uso  tem  per- 
jnittido  aos  advogados  dar  alguma  cousa  á  paixão  a 
favor  deseusréos.  Não  ha  porem  ninguém  que  negue, 
que  os  conselhos  são  como  os  conselheiros. 

(Com  razão  assentão  lambem  quasi  todos,  que 
a  nenhum  género  convém  mais  o  uso  dos  Exemplos, 
do  que  a  este.  Pois  os  surcessos  futuros  lendo  pela 
maior  parte  analogia  com  os  passados ,  a  experiência 
do  qrue  tem  acontecido  he  como  a  razão ,  que  depõem 
a  respeito  do  que  ha  de  succeder  (a).) 


rts  agatur ,  in  discrimenque  ventiim  est,  expedire  rem  et  consilium  cx 
tempore  capeie  posse ;  hanc  enim  oinnes  cxistiutnnt  civilem  -verainque 
Prudeutiam  :  Justis  autemetfidis  hominibus  ,  id  est  ^  Bmiis  ita  Jldes 
habetiir  ,  utntilia  sit  in  his  frandis  injuriaeque  siispuuo.  Itaqtie  iis  síiltii 
tem  nostram  ,  his  fortunas ,  his  liberas  rectíssimo  cominitti  arbitra* 
mur.  A  qual  passagem  illustra  admiravelmente  ,  e  explica  o  lugar 
de  Quiut. 

Esta  authoridade  he  necessária  em  todos  os  géneros ,  mas 
muito  mais  neste,  In  consiliis  iialet  aiictoritas  plurimum.  Arist. 
Rliet.  II.  c,  I.  diz  bem  :  Que  o  bom  successo  dos  conselhos  depende 
mais  das  qualidades ,  com  que  se  mostra  o  Orador^  c  o  das  camas 
Judiciaes  do  modo,  com  que  o  ouvinte  se  acha  affeicoado  a  nosso 
respeito  e  da  mesma  causa.  A  razão  he  I.  pela  natureza  das  maté- 
rias, pois  deUberaudose  do  futnro  de  si  obscuro  e  incerto, 
mais  se  requerem  as  luzes  e  experiência  no  Conselheiro,  2.  pela 
natureza  do  conselho  ,  que  devendo  ser  utll  a  quem  o  pede  , 
requer  em  quem  o  dá  boa  fé,  jectidao,  e  desinteresse.  Nas 
cauzas  Judiciaes,  huma  vez  que  o  advogado  se  encarregou  da 
defcza  do  réo ,  tomou  partido  ,  o  seu  discurso  não  pode  ser 
imparcial.  A  razão  porem  de  patrono  desculpa  a  paixão.  Porem 
os  conselhos  todus  estão  certos ,  são  como  quem  os  dá.  Se  elles- 
parten»  de  hum  Conselheiro  ignorante,  parcial,  e  de  ma  fé, 
taes  serão  elles  também  ,  e  pelo  contrario. 

(a)  Diante  de  pessoas  idiotas  os  Exemplos  fazem  mais  sensíveis 
as  verdades,  do  rjue  os  raciocínios.  Alem  disto  as  cousas  huma 
vez  feitas  não  podendo  mudar-se  ,  siibmiuistrão  argumentos 
wais  sólidos  ao  Género  Judicial  ;  O  futuro  porem  ,  como  he 
incerto  e  desconhecido  ,  nâo  se  regula  tanto  pela  razão  ,  quanto 
j)ela  experiência  de  homens  sábios  ,  que ,  achando-se  em  estado 
de  julgar  o  futuro  pelo  passado  ,  pjegenWo  &  seus  ouvintes 
«xemplos  convenientes. 
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Meios  Lógicos ,  ou  argumentos  e  seus  lugares. 

§.  V.  Alguns  julgarão  que  os  lugares  ^  donde  se 
tirão  os  argumentos  para  suadir,  erão  três,  o  Honesto^ 
o  Uril  e  o  Necessário.  Quanto  a  mim,  não  sei  qu© 
este  terceiro  possa  ter  lugar  nas  Delibeiaçoens.  Por- 
que por  maior  violência  que  se  faça  ao  homem  ,  po- 
del-o-háo  sim  obrigar  a  padecer,  mas  nunca  o  poderão 
íorcar  a  obrar  qualquer  acção.  Ora  toda  a  deliberação 
não  tem  outro  objecto  senão  acçoens  humanas.  Se 
estes  authores  porem  dão  o  nome  de  necessidade 
áquella  es{)ecie  decoaçõo,  que  obriga  os  homens  a 
fazer  alguma  cousa  por  medo,  afim  de  evitar  maiores 
liiales,  isto  bem  entendido  não  he  verdadeiramente 
necessidade,  mas  sim  utilidade. . .  Pelo  que  bem  lon- 
ge de  crer  que  o  necessário  possa  ter  lugar  nos  con- 
selhos, julgo  que  nem  deliberaçín)  mesmo  pode  haver, 
onde  ba  necessidade,  como  tand)em  onde  a  cousa  he 
claramente  impossivel,  porque  toda  a  deliberação  cáe 
sempre  sobre  cousas  duvidosas,  Isto  supposto,  parece 
discorrerão  melhor  aquelles,  que  fizerão  do  Fácil  [a) 
hum  terceiro  lugar  de  suadir. . . 

Deliberaçoens  comparativas  entre  o  Honesto  e  Víil, 

§.  VI.  Muitas  vezes  occorrendo  em  huma  delibe- 
ração dois  expedientes  que  seguir,  hum  honesto, 
outro  utd  ,  dizemos  que  se  deve  desprezar  o  útil  ,  e 
seguir  o  honesto ;  como  quando  aconselhamos  aos 
Opiterginos,    (ã)  que  se  não  entreguem  ,  ainda  que  , 

(a)  Duas  cousas  se  consideiao  era  hiini  conselho ,  a  Resolução, 
«  a  Execução  da  acção.  Para  a  resolução  conduzem  as  razoens  do 
honesto,  isto  he ,  da  virtude,  e  da  honra,  gloria,  decência  com- 
panheiras deila ,  e  as  do  /íí/7.  Poiem  aExecuçáo  dehuroa  empre- 
za  ,  se  he  difficil ,  dezanima  e  embara'^a  as  mesmas  resoluçoens. 
Ainda  quando  pois  as  acçoens  são  úteis  ,  e  honestas,  he  neces- 
sário mostral-as/accíí.  Isto  he  o  á^jvaTÒv  ou  possivel,  náo  abso- 
luto ,  pois  a  deliberação  suppoem  esta  possibilidade  ,  mas  relativo 
ás  forças  de  cada  hum. 

(b)  Opitergio ,  chamado  hoje  Oderzo ,  he  hum  lugar  na  Dal- 
mácia ao  pé  do  Rio  Livenza.  Seus  habitantes  na  guerra  civil 
entre  Pompeo  e  César  seguirão  o  partido  deste.  Huma  náo  com 
«ail  Opiterginos  ,  achaudo-se  hum  dia  bloqueada  de  toda  a  arma- 
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não  o  fazendo,  hajão  de  morrer:  outras  vezes  pelo» 
contrario  damos  a  preferencia  ás  cousas  utcis  sobrfí 
as  honestas,  como  quando  persuadimos,  que  se  re- 
crutem os  escravos  (a)  na  Guerra  Púnica.  Hum  orador 
destro  porem  deverá  mostrar  nesta  segunda  questSo, 
que  não  he  inteiramente  indecoroso  o  alistar  na  uuli- 
cia  os  servos;  porque  por  direito  natural  todos  nas- 
cem livres,  tem  corpo  e  alma  como  nós,  e  talvez 
dcscendão  de  pais  antigos  e  nobres:  e  na  primeira 
deliberação  dos  Opiterginos,  onde  o  risco  he  eviden- 
te, se  se  não  entregarem ;  havemos  de  contrapor  a 
este  risco  outros,  e  fazer  ver,  que  pereceráó  ainda 
com  mais  deshumanidade  ,  se  os  Pompeianos  não 
guardarem  a  fé  ,  ou  Cezar  ficar  victorJoso ,  o  que  hQ 
mais  verosímil.  .  • 

Entre  o  útil,  e  o  iitiK 

§»  Vir.  Nem  somente  se  coniparão  as  cousas  úteis 
com  as  que  o  não  são,  mas  ellas  mesmas  entre  si, 
para  vermos  em  qual  ha  mais  utilidade,  e  em  qual 
menos.  Ainda  podemos  fa/er  crescer  mais  os  termos 
da  comparação.  Porque  ás  vezes  ha  suasórias  de  trpa 
pontos  ,  cor^o  quando  Pompeo  deliberoxi,  se  se  reti- 
raria aosParlhoS,  ou  á  Africa,  ouao  Egypto.  {b)  Pois 

da  de  Pompeo ,  nao  se  quii  render.  Coinbatei-ao  todo  o  dia ,  e 
por  Cm  matando-se  buns  aos  outros  ,  tiraiSo  aos  inimigos  a 
gloria  da  victoria  v.  Flor.  IV  ,  2  ,  33.  Nitvis  opitergina  ficou  ein 
provérbio  para  significar  Inuu  valor  extrerbo. 

{a)  Foi  necessário  fazer  isto  dépcxis  da  batalha  de  Canas, 
pela  qual,  exliaurida  a  Cidade  ds  gente,  que  podesse  pegar 
nas  armas,  comprarão  os  escravos  a  seus  Senhores,  manumet- 
tirão-nos,  e  depois  disto  se  lhe  tomai  ao  os  nomes,  e  servirão  a 
recrutar  o  exercito  desbaratado.  O  Povo  R,  quiz  se  chamassem 
fo/ones  ,  isto  he  ,  folttntanos  ,  como  se  por  sua  vontade  se  offe- 
recéssem  ao  serviço.  P.  Sempronio  foi  o  seu  Chefe,  e  a  elíes 
confessou  dever  a  principal  victolia  contra  os  Carthagineses  v. 
Liv.  Decad.  3.  Liv.  4- 

(í»)  Desta  Deliberação  depois  da  batalha  de  Pharsalia  falia 
deste  modo  Plutarcho  em  César:  Pompeo  passando  por  Amphi- 
polis,  e  vindo  a  Metylena  para  receber  a  Cornélia  e  seu  filho, 
entrou  na  Cidade  de  Attalia  ,  e  temendo  a  ligeireia  de  César, 
deliberava  com  60  Senadores  para  onde  se  retiraria  com  mais 
segurança,  e  aptidão  para  renovar  a  guerra.  EUe  julgava  que  o 
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nestas  rão  se  pergunta  somente  qual  dos  dois  arbi* 
trios  será  o  melhor  ,  mas  qual  o  óptimo,  ou  péssimo 
de  todos  elles.  O  certo  he,  que  nunca  neste  ger.ero 
succederá  deliberar-se  sobre  huma cousa,  que  olhada 
j)or  todos  os  lados  seja  a  nosso  favor.  Porque,  onde 
nada  se  pode  dizer  pelo  cqntrario ,  que  motivo  há 
para  duvidar  ?  Deste  modo  toda  a  suasória  não  he 
verdadeiramente  mais  qOe  huma  comparação  entre 
o  útil,  e  honesto;  entre  o  honesto,  e  honesto;  e  entre 
o  útil,  e  útil. 

Entre  ojirn^  e  os  meios, 

A  mesma  se  pode  fazer  entre  o  fim  e  os  meios ; 
examinando  o  que  pertendemos  conseguir,  e  porque 
meios,  para  calcularmos  se  o  proveito,  que  tirare- 
mos do  que  pertendemos,  excederá,  ou  não  o  incom- 
modo  dos  meios,  que  hatemos  de  empregar.  Tam- 
bém pode  haver  questão  de  utilidade  relativamente 
ás  circunstancias  do  ternpo  ,  do  higor ,  àà  pessoa,  do 
modo  e  da  quantidade :  convém  mas  não  agora  ,  nem 
neste  lugar,  nem  a  nós,  nem  contra  estes  ,  nem  deste 
modo  ,  nem  tanto. 

ARTIGO    ir. 

Do  Decoro,  que  he  necessário  guardar  nos 
Discursos  Suasórios. 

Decoro  dos  Pensamentos  relativamente  ás  pessoas  dos 
que  deliberào, 

§.  I.  IVjLAs  ás  pessoas  attendemos  nós  as  mais 
das  vezes  para  guardar  as  regras  do  Decoro ,  («)  tanto 
em  nós,  que  damos  conselho  ,  como  nos  que  o  pedem. 

mais  acertado  era  liir  para  os  Parthos  ,  quenao  só  o  recebeiião  , 
mas  ajudarião.  Outros  inclinavao-se  para  Juba  na  Africa  ;  Theo- 
phanes  de  Lesbos  em  fira  o  determinou  pelo  F.gypto  ,  fazendo- 
ihe  ver,  era  huma  loucura  deixar  este  asylo  distante  só  três  dias 
de  viagem  por  mar,  para  se  hir  metter  nos  Parthos  por  natureza 
pérfidos.  V.  Lucan,  VIII.  ajfi. 

(«)     Decoro   em  matéria  Ue  Eloquência  he  ,  nos  discursos ,  a 
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Assim,  ainda  que  os  Exemplos  nos  discursos  deste 
género  tem  summa  força  para  persuadir  ,  porque  os 
homens  levão-se  muito  das  experiências  :  Com  tudo 
por  conta  do  decoro  importa  muito  ver,  de  que  pes- 
soas tiramos  os  exemplos,  e  a  quem  os  applicamos  {a) 
Por({ue  sito  difíerentes  os  animes  e  caracter  dos  que 
delibera  o. 

Çue  cousas  se  devem,  nellas  considerar. 

Estes  podem  ser  de  dois  modos;  quem  delibera 
ou  he  huma  multidão  ,  ou  hum  bomem  só.  Tanto 
em  hum,  como  em  outro  caso  os  discursos  devem  ser 
diíferentes.  Porque  se  be  huma  multidão,  importa 
muito  ver,  se  ella  be  bum  Senado  ,  ou  bum  povo  ;  E 
se  hum  povo,  se  be  o  Romano  ,  ou  os  Fidenates;  se 
são  os  Gregos,  ou  os  Bárbaros;  E  sebe  bum  sój 
importa  ver  quem  he:  se,  por  exemplo,  aconselha- 
mos a  Catão  os  cargos  daRepuhlica,  ou  a  C.  Mário.  (^) 

conveniência  ou  conformidade  exacta  da  Expressão  com  os  Pen- 
samentos ^  e  a  destes  com  as  fjessows ,  que  uelles  entrevem  ,  com 
a  matéria  que  nos  mesmos  se  trata  ,  e  circunstancias  de  humas  e 
outras.  Deste  Decoro  trataremos  largamente  noseultigar.  Quintil. 
considera  aqui  nos  discursos  do  Género  Delilierativo  o  Decoro 
áos  pensamentos  por  ordem  ás  pessoas,  assim  dos  que  deliberâo  , 
como  dos  que  aconselhao ,  e  o  do  Estilo  por  ordem  aos  pensa- 
mentos. 

(a)  A  primeira  observação  do  Decoro  he  ná  escolha  dos 
Exemplos ,  qne  ja  vimos  erão  de  huma  força  especial  neste  género. 
Alem  das  consideraçoens  ,  que  os  exemplos  merecem  em  quanto 
aos  factos,  de  que  fallaremos  adiante;  as  pessoas  de  quem  os 
tiramos  ,  e  aquellas  para  cuja  persuasão  os  empiegamos  ,  offere- 
cem  novas  vistas,  ás  quaes  he  preciso  attender  para  guardar  o 
decoro,  e  fazermos  valer  os  exemplos,  de  que  nos  servimos. 
Quanto  as  pessoas  ,  de  quem  tiramos  os  exemplos,  forem  mais 
authorizadas,  quantas  miiis  relacoens  tiverem  com  nosco,  tanto 
maior  será  a  iinpressrío  que  fariío  ,  e  a  influencia  que  terão  nas 
nossas  determiuaçoens.  Pela  primeira  consideração  terão  ro»is 
authoridadc  para  persuadir  os  exemplos  antigos  ,  e  tirados  de 
pessoas  illnstres.  Para  mover  porem  serão  mais  próprios  os  mais 
recentes.  Pela  segunda  consideração  lerão  mais  força  para  com 
nosco  os  exemplos  tirados  da  mesma  nação,  que  os  de  outra  ; 
os  da  mesma  ordem  ,  corporação ,  e  familia  ,  que  os  estranhos. 

(b)  Csi0b  o  Uticense,  (assim  chamado  por  se  ter  dado  a 
morte  nesta  Cidade,  só  para  delle  não  triunfar  o  partido  de 
Cesat,)  era  hora Pbttosopho  Stoito,  «jue  levava  o  rigor  desta 
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Se  quem  delibera  á  rerca  do  modo  de  fazer  a  j^iierra 
a  Aniiibal ,  he  Scipiíio  o  mais  velho,  ou  íal)io.  {n)  Vov 
esta  razão  se  deve  atiender  muito  ao  sexo  ,  á  dii^ni- 
dnde  ^  á  idade  tios  que  corsultão  ,  n  as  sobre  tudo  os 
costumes  farão  a  principal  dilíereiíça  no  modo  de  per- 
suadir. 

Como  se  persuadirão  as  cousas  boas  a  homens  niáos. 

Na  verdade  não  ha  cousa  mais  fácil  do  que  per- 
suadir accoens  honestas  a  hometis  bons.  Porem  se  as 
quizermos  persuadir  a  homens  máos  ,  primeiramente 
teremos  a  cautela  de  não  parecer  exprobrar-lhes  o  seu 
contrario  modo  de  vida;  Dahi ,  mover-lhe-hemos  os 
ânimos  não  com  os  motivos  da  virtude ,  de  que  elles 
não  fazem  caso  ,  mas  sim  com  os  do  louvor,  e  repu- 
tação publica  ou,  (aproveitando  pouco  estes  vaons 
motivos)  com  o  interesse,  que  da  mesma  se  lhes  pôde 
seguir.  Algumas  vezes  pôr-lhe-hemos  diante  alguns 
medos  ,  fazendo  elles  o  contrario  tio  que  lhe  aconse- 
lhamos. Pois  alem  de  que  os  espíritos  quanto  mais 
frívolos  são ,  mais  se  aterrão  :  podemos  dizer ,  que 
para  o  conimum  dos  homens  tem  mais  força  o  te- 
mor dos  males,  que  a  esperança  dos  bens  ,  assim  co- 


seitaaté  o  excesso  ,  por  conta  do  que  o  rediculiza  Cicero  na  ora- 
ção pro  Murenna.  Como  Philosc/pho  fazia  proLf«ão  de  desprezar 
o  mundo  ,  e  consequentemente  os  cargos  e  honras  da  Republica, 
Delle  diz  Plinio  Pref.  Hist.  Nat.  Befulsis ,  ut  honoribus  iiideptis  ^ 
gaudebat.  Waiio  pelo  contrario  era  hum  homem  anibioiosissimo. 
Delle  diz  Salust.  AtúUtm  jam  antea  consvlattts  ingens  cupido  exagita- 
bat ,  ad  quem  capiendum  ,  cui ,  praeter  vetnstam  fatniliae  ,  abunde 
erant  omnia.  Sete  Consulados  nso  forao  bastantes  para  fartar  a  sua 
ambição  insaciável.  Morreo  no  decimo  se^)tiino  dia  do  ultimo, 
85  annos  antes  de  J.  C.Quem  uâo  vê  que  para  persuadir  os  cargos 
8  estes  dois  homens,  eiao  necessários  diftereutes  principios  ? 

{b)  Estes  dois  Generaes  Fioir.anos  na  segunda  guerra  Púnica 
tinhão  génios  ecaracteres  oppostos, Scipião  eraluinj  moço  arden- 
te .  Fábio  hum  homem  maduro  ,  e  contemporizador.  Aquelle 
Íois  era  devoto,  que  as  tropas  Romanas  passassem  logo  a  com- 
ater  Carthago  na  Africa  ,  e  fazer  sofrer  os  inconimodos  da  guerra 
ao  paiz  inimigo.  Fábio  dizia,  que  o  melhor  n^odo  de  vencer 
Aunibal  era  moel-o  com  demoras  ,  e  incomuu>dal-o  dentro  da 
Itália.  Scipião  venceo.  Temos  em  T.  I.ivio  XXV  III.  c.  4o.  ambos 
os  discursos  destes  dois  grandes  iitíiueas  y.  Ex,  XIil.  e  XIV. 
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mo  os  mesmos  percebem  melhor  o  que  he  máo ,  do 
que  o  que  he  bom. 

Como  se  persuadirão  as  más  a  homens  hons. 

A's  vezes  se  aconselhão  acçoens  pouco  honestas  a 
homens  hons,  e  se  clfio  a  homens  de  pouca  probi- 
dade conselhos  ,  em  que  só  se  attende  ao  que  lhes  he 
útil...  Nem  eu,  cora  ensinar  o  modo  de  o  fazer, 
pertendo  se  pratique.  O  que  vou  a  dizer  entenda-se 
SÓ  dito  para  exercício  das  Escolas ;  pois  he  boni  co- 
líhecer  as  numljas  dos  homens  injustos,  para  nielhor 
defender  a  justiça.  Se  alguém  pois  persuadir  acçoens 
más  a  homens  il)ons ,  lenibre-se  não  Uias  persuadir 
Wimo  más  (o  que  agora  fazem  alguns  Declamadores, 
exhortando  Sexto  Pompeo  [a]  á  piratagem  ,  porisso 
mesmo,  que  era  huma  occnpaçfio  infame  e  barba- 
ra) ,  mas  dar  huma  còr  de  honestas  ás  mesmas 
acçoens  feias ,  e  isto  ainda  tratando  com  homens  máos. 
Porque  ninguém  ha  tão  perverso,  que  não  tenha 
vergonha  de  o  parecer;  e  esta  he  a  razão,  porque 
Catilina  em  Salustio  {li)  explica-se  de  tal  modo,  que 
parece  arrojar-rse  á  acção  a  n)ais  scelerada ,  não  por 
maldade  de  animo  ,  mas  por  huma  justa  indignação, 
e  da  mesma  sorte  Atreo  (c)  na  Tragedia  de  Vario  dis 
assim : 

O  duro  fado  ,  a  forca  inevitável 
Deste  mal,  que  padeço  ,  me  constrange 
Afazer  outro  tanto ,  como  soffro. 

Ora  se  assim  fallão  os  máos  ,  quanto  mais  se  deve 
conservar  este  pondonôr  a  homens,  que  prezáo  o  seu 
bom  nome  e  reputação  ?  Por  esta  razão  se  quizermos 

(«)  Sexto  Pompeo  filho  do  grande  Pompeo ,  depois  de  desba- 
ratado em  Espanha,  formou  huma  armada,  com  que  fazia 
corso  no  Mediterrâneo  ,  e  interceptava  todos  os  comboios  do* 
Bomanos.  Agrippa  o  venceo  ,  e  esta  victoria  canta  Horácio. 
Epod.  IX.  y.  7. 

llt  nuper  actus  ctim  Jato  Nepiuniiis 
Dtix  fitgit  tistis  navibus  ,   cet. 
Isto  naturalmente  era  assumpto  de  alguma  Declamação. 
{b)     Na  Guerra  Catil.  Cap.  X.  v.  Ex.  XV. 
(e)     Atreo  para   se  vingar  da  injuria ,    que  seu  irmão  Thy- 
estes  lhe  tinha  feito  em  lhe  Usurpar  o  Sceptro ,  lhe  deu  a  ca- 
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persuadir  a  Cícero  :  que  peca  perdão  a  António  y  e  que 
queime  ainda  as  suas  Piíi/ippicas,  (a)  (pois  fazendo-o 
assim,  António  lhe  promette  a  vida,)  não  lhe  niosira- 
rcinos  ,  (juanto  a  vida  he  para  estimar  ,  porqtie  se  esta 
razão  he  capaz  de  o  mover  ,  movel-o-lia  ,  sem  que  nós 
lha  lenihrejuos  :  mas  exhortal-o-hernos  com  o  motivo 
de  se  conservar  para  bem  do  estado.  He  preciso  este 
pretexto  para  Cicero  se  não  envergonhar  de  semelhan- 
tes supplicas.  Do  mesmo  modo,  querendo  nós  persua- 
dir o  reinado  a  C.  Gezar,  (Pj  mostrar-lhe-hemos,  que 
a  Republica  já  não  pôde  subsistuir,  sem  que  hum  só 
a  governe.  Porque  em  fim  quem  delihera  a  respeito 
de  huma  acção  illicita ,  o  que  unicamente  procura, 
são  pretextos  para  fazer  parecer  menos  crinánosq  a 
sua  acção. 

Decoro  dos  Pensamentos  relativamente  d  pessoa 

do   Orador. 
• 

Também  importa  muito  ver  qual  he  a  pessoa  do 
Orador  ,  que  dá  o  conselho.  Porque  huma  vida  passa- 
da,  se  tem  sido  illustrada  por  acçoens  gloriozas,  liu- 
ma  nobreza  dístincta,  liuma  idade  provecta,  os  bens 
da  fortuna ,  tudo    isto  íazem   esperar  buni  discurso 

nier  cm  hum  banquete  as  carnes  de  seus  próprios  filhos.  Esta 
acção  tem  sido  assumpto  de  muitas  Tragedias  dos  antigos.  O 
Poeta  Latino  Vario ,  contemporâneo ,  e  amigo  de  Horácio  ,  e 
Virgílio,  também  tratou  este  assumpto  na  sua  Tragedia  Thy 
€st€s ,  que  se  pcrdeo ,  e  da  qual  diz  Quint.  X.  I.  98.  Jam  f^arii 
Tnrestes  cnilibet  Graecomtn  coinpnrari  poCest, 

(a)  Estabelecido  o  Triumvirato  de  M  António,  Lépido,  e 
Octaviano  Augusto  ,  a  entrega  de  Cicero  ás  maons  de  António 
foi  hum  dos  artigos  ,  com  que  se  capitulou  esta  reconciliação 
€  liga.  FingiSo  os  Declamadores,  que  António  lhe  offerecia  a 
vida,  caso  que  lhe  pedisse  perdão  ,  e  queimasse  as  14.  Philip- 
picas ,  com  que  Cicero  a  imitação  de  Uemosthenes  defendeo 
a  liberdade  da  Republica  contra  as  emprezas  de  António.  Sé- 
neca o  Rhetorico  trata  esta  matéria  na  Suasória  6.  e  7, 

(6)  Augusto  depois  da  batalha  de  Accio  ,  3 1  atinos  antes  de 
J.  C.  ,  feito  senhor  de  todo  o  governo  ,  fingio  querer  delibe- 
rar sobre  o  modo  delle.  Elle  com  tudo  pelo  conselho  de  Me- 
cenas ,^  contra  o  voto  de  Agrippa  ,  se  arrogou  o  poder  supre- 
mo ,  não  obstante  ter  fingido  abborecel-o  ,  quando  na  festa  do» 
Lupercaes  António  lhe  quiz  pòr  na  cabeça  o  diadema.  Veja-Sfli 
«sU  deliberação  em  Suetoiúo.  August.   aS, 
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correspondente  a  estns  grandes  qualidades,  (c?)  e  as- 
sim deve  haver  caidaílo,  paru  que  tudo  ,  o  que  disser 
si.nitnanttí  persoiía^je  n  ,  eai  nada  desminta  o  seu  ca- 
racter. Já  circunstancia,  contrarias  a  estas  requerem 
no  Orador  hum  toui  mais  moderado  e  humilde.  Por- 
que o  que  em  huns  he  hunia  Uherdade  louvável ,  em 
outros  he  desaforo  (A);  e  a  certas  pessoas  basta-lhe  a 
authoridade  para  persuadirem  (c-),  a  outras  a  mesma 
razão  ,  que  lhes  assiste  ,  nuo  he  capaz  de  os  cobrir  da 
indignação  dos  ouvintes. 

Difficidclade  dos  Discursos  suppostos. 
Esta  he  a  razão,  porque  me  parecem  sunimamen» 

(fl)  Estas  qualidades  constituem  n  Àuctorídade  Extrínseca  nas- 
cida irto  do  verdadeiro  merecimento ,  mas  dos  sinaes  delle  , 
«  da  qual  tallninos  atraz.  Nao  está  na  niao  do  Orador  o  ter  , 
ou  deixar  de  ter  estes  accideutes  brilliantes  da  fortuna.  A  Rhe- 
torica  pois  não  os  considera  senáo  em  razão  do  Decoro.  Elles 
com  tudo  influem  grandemente  na  persuazuo. 

(6)  A  Parrhetia  ,  ou  a  liberdade  de  dizer  ludo,  da  qual  fat- 
iaremos nas  figuras  ,  he  a  Arte  de  dizer  francamente  as  ver- 
dades duras  ,  porem  de  modo  que  não  escandalizem  ,  e  indis- 
ponlião  os  ouvintes.  À  licença  ,  ou  desaforo  pelo  contrario  ,  nao 
sabendo  gn^rdar  as  mesmas  medidas  ,  aliena  os  ânimos ,  e  he 
sempre  insofrível. 

(í;)  Como  bastou  a  Emílio  Scauro. ,  quando  accuzado  de  in- 
coiifid<;ncia  por  Q.  Vaiio  Sucro;iense  da  Hespanha ,  compare- 
cendo diante  do  Povo  R.  fez  este  brevíssimo  discurso  Q.  Fa- 
riits  Aciniliiim  Scniirnin  Reinp.  piodiJisse  ait.  Aemilhis  negat.  Nidli. 
sitnt  testes.  Utri  igitiir  ,  Qtnrites  ,  fidem  habetis  ?  o  qual  bastou  para 
o  absolver,  v.  Vai.  Max.  "VI.  c.  VII.  n.  lo.  et  Quínt.  V.  ,  12.  , 
xo,  :  e  a  Scípíâo  ,  (pie  accuzado  ,  e  citado  em  juízo  pelo  Tri- 
buno do  Povo  ,  stibio  ao  púlpito  Rostral ,  e  não  deu  outra  de- 
feza  se  não  a  seguinte  chêa  de  coníiança  e  autboridade.  Hoc 
die  ,  Tríbuul  Plebis  ,  vosque  Qitirites  ,  cii/n  Annibale  et  Carthagi- 
niensibus ,  sigriis  coUatis  ,  in  Africa  bcne  nc  fcliciter  pugnavi.  lta~ 
que  cuin  hodie  litibus  et  juri^iis  supcrsederi  cieqtium  sit  ^  ego  hinc 
extem.plo  in  Capitolium  ad  Jovem  Opt.  Max.  ,  Jnnonemque ,  et 
fíinervam  ,  ccerofçiic  Deos  ,  qtii  Capitólio  atque  Arei  praesident , 
Saliittindos  ib9  ,  risque  gratias  agam  ,  quod  inihi  et  hoc  ipso  die  , 
et  saepe  alias  e;-rcgie  Reip.  gerendae  mentem  facnltatemque  de-- 
(leriint.  Vestruin  qitoque ,  (juihtts  commodum  est  ,  ite  mecíim  ,  Qtn- 
rites ,  cl  orate  Heos  ,  iit  mci  símiles  príncipes  habeutis. . .  .  Bastou 
fste  discurso  clieio  de  magestade ,  e  gravidade  para  a  sua  de* 
feza  ,  e  todo  o  poyo  o  acompanhou  ao  Capitólio  v.  Liv.  Lib.  58. 
cap.  5t.  ai.  3a. 
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te  (lifficultosas  as  Prosopopeias ^  quero  dizer,  os  ílis« 
cursos  ,  que  íazcpjos  debaixo  de  pessoas  suppostas. 
PorqujB  alem  do  trabalho ,  que  ha  em  compor  hunia 
Oração  suasória,  ha  de  mais  a  ditficuhlade  de  expri- 
mir e  conservar  o  caracter  da  pessoa  ;  pois  que  hum 
mesmo  ponto  de  deliberação  deverá  ser  tratado  dif- 
ferentemente  por  César,  por  Cicero  ,  e  por  Catão  (a). 

Suas  utilidades. 

Hum  similhanle  exercicio  porem  he  muito  uiil,  ou 
porque  com  elle  nos  ensaiamos  ao  mesmo  tempo  emi 
duas  cousas,  ou  porque  conduz  muito  para  os  que 
houverem  de  ser  Poetas ,  ou  Historiadores ,  (/>•)  e  se 
faz   também   preciso   aos  Oradores;    pois   ha  muitas 

(rt)  A  matéria  desta  deliberaçrio  foi ,  que  pena  se  devia  dar 
a  CatSliiia  ,  e  aos  cúmplices  da  sua  conjnracao.  Sobre  o  que 
seguirão  differeníes  pareceres  Ciceio  CtMisul  ,  César,  e  Catão 
Senadores.  O  de  Cicero  pode-se  ver  na  Catiiinaria  IV.;  os  deCe- 
sar,  e  Catâio  no5  conservou  S.dustio  ua  sua  Historia  da  Guerra 
<le  Catilina  com  a  comparação  dos  costumes  destes  dois  gran- 
des homens,   v.   Ex.  X\  I.  e  X\  II. 

(A)  Os  Poetas  Dramáticos  nunca  faliao  em  própria  pessoa  , 
tnas  introduzem  a  fallar  desde  o  principio  até  o  fim  differentes 
persenagens.  Os  Épicos ,  ainda  que  narrem  por  si  alguma  cousa 
da  acção ,  fazem  com  tudo  narrar  a  maior  ]>arte  delia  por 
pessoas  alheias,  e  todas  as  falias  e  discursos  são  feitos  por  ou» 
trem.  Para  isto  pois  he  necessário  possuir  hem  a  arte  do  de- 
coro ,  e  ter-se  exercitado  nas  Prosopopeias.  Da  mesma  sorte 
os  Historiadores  intromettem  de  continuo  na  narração  discursos  , 
em  que  as  mesmas  pessoas  ,  que  obrão  exprimem  seus  senti- 
mentos nos  casos  occurreutes.  Estes  discursos  podem  ter  duas 
formas,  a  Directa^  pela  qual  as  mesmas  personagens  são  as 
que  fallâo ,  como  em  Livio  ,  Salustio  ,  Tácito ,  e  Curcio  ,  e  a 
Indirecta ,  pela  qual  os  historiadores  r«ferem  com  as  suas  pala- 
vras os  discursos  dos  outros ,  e  nesta  forma  produz  César  o» 
discursos  das  personagens  nos  seus  Commentarios.  Trogo  era 
Justino  não  approva  a  primeira  forma ,  como  falsa.  Vossio  de 
Art.  Hist.  c.  ao.  defende-a.  Na  verdade  o  Historiador  tend» 
<lois  objectos  ,  hum  de  contar  o  que  succedeo  ,  outro  de  fazer 
«eus  leitores  mais  sábios  e  melhores  ;  ainda  que  as  oracoen» 
directas  n.io  pertençao  ao  primeiro  fim  ,  pertencem  ao  segun- 
do. Alem  de  que  as  causas  das  acçoens,  os  conselhos,  e  pro- 
jectos ,  que  nestes  discursos  se  desenvolvem  ,  pertencem  á  ver- 
dade da  historia.  Seja  como  for ,  he  certo  que  nestas  oraçoens 
directas  o  primeiro  cuidado  he  a  fiei  conserTaçâo  dos  Cara" 
cteres. 
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Oraçoens  tanto  em  Grego  ,  cfiiiio  em  Latim  ,  que  se 
cOíUpozerâo  para  outros  pronunciarem,  (a)  a  cujo  ca- 
racter e  costumes  necessariamente  tiverúo  de  accoin- 
luoJar  os  compositores  as  cousas,  que  escreviáo.  Por 
ventura  Cicero  ,  quando  compunha  para  Cneo  Fom- 
peo,  pensou  do  mesmo  modo,  ou  revestio-se  do 
mesmo  caracter,  do  que  quando  escreveo  discursos 
pafa  C.  Appio  e  outros  pronunciarem  ?  Não  conside- 
rava elle  primeiro  que  tudo  o  estado  ,  a  dignidade,  e 
às  acçoens  de  cada  hum  ,  para  nos  discursos,  que  lhes 
emprestava  ,  traçar  o  retrato  fiel  de  todos  estes  hor 
mens  ,  e  fazer  crer,  não  ohstante  fallarem  melhor  do 
que  elles  íallarião  por  si  mesmos,  que  elles  eráo  os 
que  faziáo  as  oraçoens  ?  Porque  na  verdade  hum  dis- 
curso não  he  meuos  viciozo,  quando  disconcorda  da 
pessoa ,  do  que  quando  disconcorda  <la  trtateria  ;  e  por 
isso  Lysias  he  justamente  louvado  por  ter  guardado 
fielmente  o  caracter  próprio  aos  ignorantes  e  idiotas 
a  quem  escrevia  oraçoens.  («) 

Decoro  do  EstiJo  relnthaincntc  à  matéria.  Opinião 
de  Arist.  e  Theophrasto. 

^.  IIÍ.  Theophrasto  quiz,  que  o  Estilo  neste  gé- 
nero Deliberativo  não  tivesse  ornato  algum  procura- 
do. Seguio  nesta  parte  o  paiecer  de  seu  mestre,  ainda 
que  não  costuma  fazer  muito  escrúpulo  em  se  apartar 


(a)  Em  Athenas  havia  liunia  ley ,  que  prohibia  aos  réos 
usarem  de  advogados  para  a  defeza  de  suas  causas.  Elles  porem 
eludiao  a  ley  comprando  aos  oradores  discursos ,  para  elles 
mesmos  recitarem  diaiUe  dos  Juizes.  Similhaiites  oradores  eraa 
por  isso  nomeados  com  des|jrezo  Xo-fúffarpoi.  Em  Roma  não  havia 
a  mesma  prohihição.  Muitos  com  tudo  campavao  com  ora«oens  , 
que  outros  lhes  compunhão.  Cicero  escreveo  e  mandou  a  Domi- 
cio  O  elogio  de  Porcia  ,  para  recitar  como  seu.  Epist.  ad  Att. 
Xlll ,  37.  O  mesmo  fez  a  Serrano ,  César  a  Meteilo  ,  e  Caio 
Lélio    a  P.  Tubero ,  v.  Burmano  a  este  lugar. 

[b)  Entre  24  oraçoens  ,  que  nos  restão  de  Lysias,  ha  muitas 
escritas  para  esta  casta  de  pessoas,  Delle  diz  a  propósito  Diony- 
$io  de  Halicarnasso  na  sua  vida  ,  que  Do  todos  os  Oradores  foi 
quem  jnelhor  soube  espreitar  a  natureza  dos  homens  ,  e  dar  a  cada 
hum  os  affectos  ,  costumes ,    e  acçoens  que  mais   lhe  convinhao. 
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tíelle.  Aristóteles  (a)  com  effeito  julgou  que  o  Género 
mais  próprio  para  escrever  era  o  Demonstrativo  ,  e 
ílepois  delle  o  Judicial  5  pela  razão  ,  creio  ,  de  que  o 
primeiro  era  todo  de  apparato,  e  o  segundo  não  ne- 
cessitava de  menos  artificio,  ainda  para  surprender  o 
juiz,  caso  que  assim  o  pedisse  o  interesse  da  causa  ; 
que  os  conselhos  porem  requerião  só  probidade  e 
prudência. 

Opinião  de   Quintiliano^ 

Quanto  ao  Género  Demonstrativo  ,  sou  do -mesmo 
sentimento  de  Aristóteles,  porque  todos  universal- 
mente ensinarão  o  mesmo.  Nas  oraçoens  porem  Judi- 
ciaes,  e  Suasórias  creio  se  deve  accomraodar  o  estilo 
á  matéria  ,  que  se  tratar;  porque  vejo  nas  Philippicas 
dcDemosthenes  os  mesiuos ornatos,  que  nas  oraçoenS' 
foretises  do  mesmo ,  e  os  discursos  Suasórios  deCicero 
pronunciados  tanto  no  Senado  como  diante  do  povo 
não  mostráo  luima  eloquência  menos  luminoza,  que 
as  suas  accusacoens  e  defesas.  Isto  não  obstante  o 
mesmo  Cicero  dá  esta  mesia?.  doutrina  a  respeito  do 
estilo  das  suasórias,  dizendo  :  {Ji)  Todo  o  estilo  deste 
género  deve  ser  simples  e  grave  ,  e  receber  o  ornato  mais 
dos  pensamentos ,  que  das  palavras,  (c) 

II  ■    ■  '  '  .1    llíiH 

(a)  Rhet.  L.  3,  c.  12.  As  palavras  de  Arist.  sao  só  n.  7,  Por 
tanto  a  Elocução  Epidictica  he  a  mais  própria  para  o  estilo,  pois 
he  para  s€  ler:  depois  delia  ó.  que  tem  o  segundo  litgar ,  he  a 
Judicia!.  Tudo  o  mais  que  Quint,  acresceata  he  explicação  sua  , 
bem  allíéa  das  razoens  do  Philosopho  ,  como  Y«remos  na  nota 
seg,  (c) 

{b)     Partiçoens  Cap.  XXVII. 

('■)  Todos  estes  seutimeutos  oppostos  se  podem  conciliar.  Ârist. 
(e  com  elle  Tiíeophrasto  ,  e  Cicero  talvez)  cousidera  o  estilo  do4 
três  géneros  iiao  relativaihente  á  matéria  ,  de  que  cada  imia 
trata  ,  mas  ao  modo  ,  com  que  se  dão  a  conhecer  os  seus  dis* 
cursos,  e  ao  maior  ou  menor  theatro  ,  (rn  que  se  pronunçiao  , 
da  mesma  sorte  que  tatiihem  consideramos  pelos  mesmos  lados 
às  Poesias  e  as  Pinturas.  Quer  pois  ,  que  as  oraçoens,  que  sao 

Íara  se  lerem,  como  as  Poesias  JEpicas,  sejáo  mais  bem  .tra- 
alhadas  ,  e  ornadas ,  do  que  as  que  ,  como  as  Poesias  Títa-, 
ftiaticas,  são  para  se  p  oníniciarem  e  representarem.  Porque^ 
naqUellas  os  ornatos  devem  supprir  as  graças  da  Dcclair;  çâoV 
•  nestas  o  dlsciírcphe  ajudado  da  accao  ,  que  para  ser  »JTÁ;(5 
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i. 


CAPÍTULO  xvr. 

Terceira   Classe    Geral    das  Hypotheses  ^ 
ou  Causas  Judiciaes. 

(L.  m.  c.  II.) 


Fins  do  Género  Judicud  e  suas  partes, 

§.  I.  X  Assemos  agora  a  tratíir  do  Género  Judi- 
eial,  o  qual,  posto  que  tem  mais  variedade,  que 
qualquer  dos  ouiros,  serve  com  tudo  para  duas  cou- 
sas, que  são  Demandar ,  e  Defender,  [a]  Suas  partes 
segundo  o  maior  numení  dos  Authores  são  ciíico, 
a  Saber :  Proeniio  ,  Narração,  Proi>a ,  fiefiiíação,  e 
Peroração,  (b) 

e  varlacl.i  nau  se  deve  sujeitar  á  marcha  compassada  tie  hum 
estilo  muito  composto,  e  ajustado.  Os  discursos  Epidicticos 
pois,  que  são  para  ler,  devem  sex"  mais  polidos,  e  ajiurndos, 
<|ue  os  Judiciaes,  e  Deliberativos,  que  sSo  só  para  se  proiiun* 
ciarem. 

Depois  passando  a  comparar  estes  dois  gcneriTS  entre  si  , 
adverte,  que  as  oraçoens  Deliberativas,  como  Iiio  ser  ouvi- 
das a  huma  grande  distancia  por  huma  grande  multidão,  não 
precisávão  de  tonta  exactidfío  ,  e  polimento  ,  como  as  Judiciaes  , 
das  quaes  julgSo  de  perto  hum  ou  p(mct>s  homens  ,  similhantes 
nisto  aqueilas  ás  pinturas  de  mancha  ,  que  são  para  ver  ao 
longe  ,  e  estas  ás  de  miniatílra ,  para  'se  examinarem  de  perto. 
Do  que  se  vc  ,  que  o  seatinieiito  de  Quint.  nr.o  he  contrario 
ao  de  Aristóteles,  e  Ciccro ;  porque  cousidérão  os  três  géne- 
ros por  differentes  faces.  Quint.  com  tudo  XII ,  lo.  49-  segue 
dl fferente  parecer, a  respeito  da  oração  escrita  ,  e  pronunciada. 
]^íi/ti  iinitm  atqiie  idem  videtur  flenc  dieere  ,  et  Bene  scribcre  ,  ne- 
que  alhid  esse  orarío  scripia  ,  quain  ntonuiiunittim  acdonis  habitae. 
Mas   não  teifi   razão. 

(n)  As  palaTra.s' latinas  Intentio  e  Deptilsio  tem  mais  extensão 
que  as  de  accus'ac'io  c  defesa.  Aqueilas  abrangera  as  acçoen.? 
tántò  civis ,  conio  criminaes  ,  e  estas  só  as  criminaes.  Julguei 
pors  por  milhor  ,  Conservar-lbe  na  traducçiio  a  sua  força  ,  do  qáe 
verter,  como  fa/ém  vulgarmente, -^(.'cí/zflffTo  ,   e  Defesa. 

(6)  Tantas  sSo  as  partes  de  huma  oraca»  ,  quantas  as  espé- 
cies de  peusameiítos,   de  que  a  mesma  se  compõem.  Ora  estaaf 


De  M.  Fábio  Quintiliano^  py 

Alguns  augmentárão  o  seu,  numero, 

§=  If.  Alguns  acrescentarão  a  estas  a  Partição  , 
a  Proposição  ,  e  a  Digressão.  Porem  as  duas  primei- 
ras incluem-se  na  Prova.  Porque  para  provar  he  ne- 
cessário primeiro  propor  o  que  se  quer  provar;  e  he 
pecessario  depois  concluir.  Porque  razão  pois  a  con- 
clusão não  seria  hutna  parte,  se  a  Proposição  o  fos- 
se ?  (a)  A  Partição  he  huma  espécie  de  Disposição ,  a 
qual  constituindo  huma  parte  da  Rhetorica  ,  perten- 
ce a  todos  os  roemhros  e  ao  corpo  inteiro  do  discur- 
so ,  assim  como  a  Itívencão  e  a  Elocuçãoi  [b)  E  quan- 


são  quatro  nem  mais  nem  menos.  Huns  servem  para  Preparar  e 
dispor  os  ouvintes;  oulros  a  Expor  chouto  da  questão;  Outros 
a  Proval-o;  e  outros  emíim  a  Condmr.  Tudo  o  que  serve  para 
preparar  chama-sé  Proemió,  Tu'lo  ó  que  expoerii  o  assniiipto  , 
de  quaJquer  modo  que  seja  ,  tem  o  nome  geral  de  Proposição, 
Tudo  o  que  serve  a  estabelecer  a  verdade  da  Proposição,  oU 
provando-a  directamente  ou  indirectamente  desfazendo  as  obje- 
çoens  do  adversário ,  tem  o  nome  de  Piwa.  Erafim  tudo  o  que 
serve  a  concluir  o  discurso  se  chama  Peroração.  Esta  divisão  , 
íiumero ,  e  ordem  dos  pensamentos  he  dictada  pela  mesma  na- 
tureza. Pois  eu  nno  posso  persuadir  setii  primeiro  remover  os 
obstáculos  contrários  á  persuasão.  Para  provar  he  necessário  pri* 
meiro  dizer  o  que  provo  ,  e  depois  de  provar  he  necessário  con- 
chiir.  Destas  4-  partes  duas  são  Intrínsecas  á  causa  ,  e  por  isso 
indispensáveis ,  a  Proposição  digo  ,  e  a  Prova  ,  duas  Extrínsecas 
Ã  mesma  ,  e  relativr.s  só  ao  ouvinte  ,  quaes  são  o  Exórdio' e 
Peroração ,  e  sem  estas  pôde  haver  oração.  V.  Arlst.  Rhet.  I.  i, 
(a)  Esta  razão  de  Quint.  lie  conua  fHfi  incsínõ ,  qufe  reco» 
jihece  com  todos  por  hunia  parle  principal  da  oração  a  Cònclit-' 
sao  Cerai  do  discurso,  ou  Peroração.  Se  esta  pois  o  he  ,  porque 
o  não  hade  ser  a  Proposição  Geral  também  ?  Quintiliano  argu- 
menta da  Conclusão  particular  de  hum  raciooinio  para  a  Pro- 
posição Geral  da  oração  ,  quando  devia  argumentar  só  para  a 
proposição  particular  do  meámo  raciocínio.  Y.  o  Cap.  d.A  Propo- 
sição no  priíic. 

{b)  Ou  a  Partição  se  toma  peht  distribuição  ,  e  divizão  das 
matérias,  como  Quint.  a  toma  Lib.  VIÍ.  c.  I.  n.  r.  ou  peía  Pro- 
posição dividida  de  que  o  mesmo  talla  Lib.  IV.  c,  V.  n.  26:  no 
primeiro  sentido  tem  razão  ,  no  segundo  não,  e  deste  be  que 
Se  trata.  Para  nao  fazer  da  Partição  huma  parte  differente  do 
discurso  baatava  dizer  que  Proposição  ,  Narração  ,  e  Partição  he 
tudo  huma  mesma  cousa  ,  e  só  ua  forma  differeutes.  V.  Logo  §. 
111.  not.  {d)  '  ^ .  ^ 
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to  á  Digressão,  (a)  Esta  ou  lie  estraulia  a'  causa ,  e 
mal  pôde  então  ser  parte  delia;  ou  lhe  periejice;  e 
entáo  deve-se  reputar  como  hum  accessorio,  que 
serve  já  a  auxiliar  ,  já  a  ornar  aquelia  parte  do  dis- 
curso em  que  se  acha.  Pois  se  tudo  ,  o  que  entra  em 
huma  oração,  se  chamar  parte  principal  tkdla,  por 
que  uáo  chau»ariamos  também  partes  ao  ^rj^nrncnto , 
á  Si'}úlhanca  ,  ao  Lugar  commum^  {b)  á  moção  de  hum 
Affecto  f  e  aos  Exemplos? 

Outros  o  diminuirão, 

§.  III.  Não  sou  tamhem  da  opinião  daquelles  , 
que  com  Aristóteles  (c)  excluem  do  niimero  das  par- 
tes a  Refutação  ,  como  contenda  na  Prova  /  pois  he 
diíferente  parte  a  que  destroe  os  pontos  do  advei'sa- 
rio  ,  daquelki  ,  que  Iferve  a  estabelecer  os  nossos,  {d) 


(rt)  Chantra-se  Digressão  o  lugar  ,  em  que  o  Orador ,  apartandO'^ 
se  do  fio  da  oração  ,  trata  cousas  ,  que  ainda  que  se  nao  dirigem  no 
fin  do  discurso,  dirigem-se  com  tudo  ao ftin  do  Orador.  O  íinj  do 
discurso  he  estabelecer  a  proposição,  o  fim  do  Orador  he  ganhar 
a  causa.  Todos  sabem  que  ha  digressoens  alhèas  inteiramente 
da  mateiia  ,  e  outras  peitenceiites  c  hgadas  a  ella.  Estas  humaa 
servem  só  para  deleitar  ,  como  o  louvor  da  Sicilia  na  Verrina. 
II.  c.  I  ,  outras  para  ajudarem  á  prova  ,  como  são  as  Amplifica-' 
çoens  ,  Lugares  couimuns  etc, 

(é)  Nsio  entende  aqui  por  lugar  commum  os  lugares  dos  Ar-» 
gumenlos  mas  as  theses  geraes  ,  ou  sfjSo  para  louvar  ,  ou  suadir  , 
accusar  ou  defender  qualquer  cousa  em  geral.  Como  quando  se 
trata  o  que  diz  respeilo  Aclemencia  em  geral,  á  amizade  ^  a  liberti- 
nagem da  mocidade  ,  á  iniiocencia  da  vida  do  campo ,  e  Infinitos 
outros.  Chamâo-se  lugares  comeiíius  ^  porque  os  mesmos  podení 
entrar  em  differeiUes  maferias  e  discursos;  bem  que  se  devio 
ligar  de  tal  modo,  que  pareça  nascerão  para  o  caso  ,  a  que  s« 
applicão. 

(c)  Aríst.  Rhet.  L.  IIÍ.  c.  r3.  e  conr  ellíí  Cicero  nas  Partl- 
coens  ,  e  do  Orad.  II.  n.  3!li.  A  razrío  de  <)uint.  não  prova  o 
contrario  ,  porque  ,  ainda  que  seja  differei.:;'  cousa  estabelecer  e 
destruir  ,  com  tudo  he  a  mesma  prova,  c[ue  se  tira  das  klías  ,  ou 
que  se  incluem ,  ou  que  se  excluetr». 

Çd)  Proposição  he  toda  a  oraçSo  ,  em  q«e  expomos  a  mate-' 
Tia,  que  nos  propomos  tratar.  Ella  ,  ou  he  simples;  quando  redut 
a  matéria  a  hum  ponto  só  de  vista ,  ou  dividida  ,  quando  a  reparte 
em  dois ,  três  ,  ou  mais  poi>tos ,  ou  em  íiin  continita  ,  qnatido  eitt 
huma  oração  seguida,  e  circunstanciada  expõem  o  facto  toda.  A 
primeira  cbama-se  simplesmente  Proposição  ■,  a  segunda  Parúfa»,- 
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O  mesmo  Aristotelos  se  aparta  também  em  certo 
modo  (lo  sentimento  comirium  ,  quando  depois  do 
Proeniio  poecn  nío  a  Narraç&o,  mas  a  Proposição, 
Porem  elle  íaz  isto  ,  j  orque  a  Proposição  he  hum 
género,  e  a  Narração  huma  espécie  de  Proposição, 
a  qual  nem  sempre  he  necessária ,  e  aquella  sim. 

Ordem  com  que  estas  partes  se  devem  meditar, 

§.  IV.  Estas  partes  porem  ,  que  assima  estabele- 
ci ,  não  se  devem  meditar  pela  mesma  ordem  ,  com 
que  se  pronuncião.  [a)  Mas  primeiramente  devemos 
Ter  Qual  he  o  género  da  causa?  Qual  a  sua  questão?, 

e  a  terceira  Narração.  Quintiliano  mesmo  1  ib.  IV.  c.  a.  n.  79.  dil 
que  esta  iiSo  be  outra  cousa  se  não  P rohatwnis  contir,iia propositio. 
Se  pois  depois  do  exórdio  se  deve  seguir  Proposição  ,  ou  iN  ai  ra- 
ção ,  he  questão  de  nome. 

(a)  Não  temos  aqui  na  meditação  huma  ordem  yJnalytka  e 
na  composição  huma  ordem  Syntheúca  ,  como  pertende  o  nosso 
António  Pinlieiro  a  este  lugar.  Os  discursos  oratórios  não  estão 
sujeitos  a  esta  ordem  Lojjica ,  e  compassada,  como  o  estão  as 
discuçoens  Philosopiíicas ;  A  eloquência  ordena  os  seus  pensa- 
mentos na  ordem  natural  da  Persuasão,  qual  vimos  atraz  ,  Prc 
parando  primeiro  os  ouvintes  ,  depois  Proponclo^lhe  a  matéria  do 
discurso  .  dahi  Provondo-a ,  e  por  íim  Concluindo.  Esta  ordem  he 
hum  methodo  particular  á  Arte  de  Persuadir,  que  não  he  ver» 
di-deiramente  o  Synthetico.  Quando  nós  meditamos  estas  mesmas 
partes  não  seguimos  huma  Analyse  propriamente  dita,  que  ca- 
minba  das  idéas  singulares  e  compostas  para  as  mais  geraes  ,  e 
simplices  ,  mas  sim  a  ordem  contraria  a  da  composição  oratória, 
e  que  he  também  a  natural  da  meditação.  Porque  assim  como  a 
razão  manda  cjue  ,  fallan^o  nós,  ponbamos  primeiro  as  cousas  , 
que  preparão,  do  que  aquellas  ,  para  que  preparao  :  assim  con« 
siderando  nós  estas  mesmas  cousas ,  a  razão  pede ,  que  sigamos 
a  ordem  das  relaçoens  ,  meditando  primeiro  as  partes  que 
subordeuão  ,  do  que  as  subordinadas  ,  e  consequentemente  o  que 
pertcndemos  provar,  e  o  com  que,  depois  a  narração,  e  por 
fim  o  exórdio. 

Já  quanto  ao  exame  do  ponto  ,  ou  pontos  ,  que  fazem  o  ob- 
jecto da  Prova  ,  tem  outra  regra.  Nelle  seguimos  ordinariamente 
a  ordem  Analítica  ,  começando  da  ultima  h\^othese,  que  de  or» 
diuario  contem  a  causa,  e  subindo  dahi  ás  qucstoens  maia  geraes; 
e  quando  na  Partição  queremos  ordenar  estes  mesmos  pontos  se- 
guimos a  ordem  synthetica  ,  e  começando  das  proposiçoens  mais 
geraes  ,  concluímos  delias  a  hjpo'hese.  vej.  o  que  dissenio»  no 
capitulo  antecedente ,  Art.  I.  §.  3.  not.  ult.  e  o  que  diremo*  Liv. 
ll.cap.  18.  §.  V, 
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Que  cousas  temos  a  nosso  favor ,  e  que  cousas  contra, 
nós  P  Depois  destas  consideraçoens  passaremos  a  ver 
o  que  pertence  á  Prova  e  á  Rejutacáo.  Dahi  como 
havemos  de  JSarrar.  Pois  sendo  a  Narração  a  prepa- 
ração das  provas  (a),  nno  se  pôde  fazer  Leni  ,  sem 
primeiro  se  saber  de  que  provas  nos  iii! vemos  de  ser- 
vir. Por  fim  havemos  de  ver  du  que  modo  cònciiia- 
tettios  o  Juiz  no  Exórdio.  Porque  só  depois  tle  ter 
bem  presentes  todas  as  partes  de  hiima  causa  ,  he 
que  verdadeiramente  podemos  saber  como  nus  con- 
vém dispor,  e  preparar  o  anitno  íio  Juiz  ,  se  tios  será 
conveniente  JDor  exeu)plo  faí:e1-t)  severo  ,  ou  benigno  , 
se  irritado  y  ou  pacifico  ,  se  injlcxivel  ^  ou  condescen- 
dente,  .  . 


(a)  Assim  como  o  Proemio  prepara  todas  as  partes  seguintes 
da  oração  ,  e  a  Prova  prepara  para  a  Concli/sao  do  discurso  :  assim 
4  Narração  entra  na  mesma  natureza.  EUa  prepara  ,  como  tam- 
bém a  Proposição,  e  Partição  ,  para  a  Prova.  A  nai ração,  come 
4iz  Quiiit. ,  he  hiiina  proposição  continuada  e sc:^niãa  da  Prova.  To- 
à.as  as  provas  de  hum  facto  ,  as  quaes  houvermos  de  deduzir 
exteasameute  no  corpo  da  c.onfirmiiçáo  ,  devem  ter  seu  funda* 
mento  na  natureza,  e  circunstancias  do  mesmo  facto  ,  qiie  nar- 
rarmos ,  e  nas  razoens ,  motivos  ,  e  cará^f.er  das  pessoas  ,  çjue  o 
obrarão.  Se  a  narração  pois  contém  os  fundamentos,  e  o  plana 
4e  todo  o  edificjo  da  Prova,  sem  nós  desenharojos  mentalmeute 
«gta  ,  mal  podemos  fazer  o  seu  bosquejo. 


De  M.  Fábio  Quintiliano^  |o^ 
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DE 

M.   FÁBIO  QUINTILIANO. 

LIVRO  SEGUNDO. 

DA  INVENÇÃO  E  piSP QSlÇlO, 


CAPITULO     í. 

Do  Proemio. 

(IV,  I.)  \ 

Proemio  :  sua  definição  ,  Jim  e  meios  ,  que  empregai 

. . .  X  ROEMIO  he   tudo  acjiiillo,   qtie  ke  proveitoso' 

dizer-se  perante  o  Juiz,  antes  que  torne'  conhecimento 
da  Causa  (a)  ...  O  fim  delle  não  lie.outro,  senão 

'  :        '    ■     '    <>        |-r  ■;•■'..''  '  '     '  '"    '  III  III. 

(rt)  Todas  as.  Ediçoens  antigas  lem  constantemente  Certi 
prooeintuin  est  ,  quod  apud  Judicem  dici  ,  priusquam  cauísam  cogno- 
verit ,  prosit.  Na  de  Gesnero  porem  omitte-se  odiei  sem  se  dar 
■vaiiedade  de  lição.  Creio  he  erro  da  impressão,  o  qual  passou 
também  inadvertidamente  com  outros  similhantes  a  outras  edi- 
çoeus  ,  que  depois  se  íizerao.  Esta  palavra  por  outra  parte  he 
necessária.  Pois  nem  tudo  o  que  aproveita  para  com  o  Juiz  antes 
do  conhecimento  da  causa  ,  como  a  figura  triste  do  réo ,  a  pre- 
sença respeitável  dos  amigos  eto.  se  pódc  chamar  propriamente 
exórdio.  Nós  veremos  em  outros  lugares ,  qae  a  edição  de  Ges- 
nero nao  he  izeuta  desta  casta  de  erros  ,  principalmente  quando 
os  olhos  do  compositor  se  podem  equivocar  com  a  repetição  de 
■Vocábulos  similliantes  ,  como  Miwi  Judicem^  dici,  V.  Liy-  V  ,  i3, 
i2,eVUl,6,  a4e4a. 
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<líépôr  o  ouvinte  para  nos  ser  mais  favorável  naé 
outras  partes  do  discurso.  Três  são  os  meios  princi- 
pães,  segundo  assetitáo  commummente,  para  conse- 
guir este  fim,  que  são,  fazer  o  ouvinte  Benévolo  f 
Jttcnto  ^  e  Dócil;  [a]  não  porque  não  devamos  fazer 
o  mesmo  por  todo  o  curso  da  oração,  mas  porque 
DOS  princípios  especialmente  se  fazem  tiecessarias 
estas  cousas,  [h)  Pois  ellas  são  as  que  nos  dão  entrada 
no  animo  do  Juiz,  sem  a  qual  não  podemos  dar 
passo  algum  para  diante. 

A  RTJ  G  O    /, 

Da  Benevolência. 

§.  I.     J"^Ara  excitar  a  Benevolência ,   ou  tiramos 
motivos   das    Pessoas,    ou  os  recebemos  das    Cau* 

[a)  Todos  sabem  que  cousa  he  Benevolência  ^  ou  pia  affeiçâo, 
C  jittenção.  Porem  a  palavra  Docilidade ,  tendo  na  lingua  Portu- 
gueza  passado  a  significar  brandura  -,  e  flexibilidade  de  génio  , 
pôde  causar  alguma  confusão.  Para  a  tirar  pois  be  preciso  saber, 

3ue  Doeilis  ,  como  se  disséssemos  Dociòilis ,  vem  do^yerbo  doceo  ,  e 
elle  conserva  toda  a  pvopriedàde  de  sua  significação,  e  quer 
dizer  Capaz  de  ser  ensinado  ,  e  instruído.  Exprime  pois  aquelle 
estado  do  entendimento  ,  pelo  qiKtl  elle  se  acha  capaz  de  perce- 
ber,  e.  inteirarwse  de  buma,  ou  muitas  verdades^  O  primeiro 
meio,  que  he  o  da  Benevolência,  he  Ethico  :  elle  toca  o  coração  , 
e  o  procura  ganbar.  O  3.  he  Legião,  relativo  as  idéas  do  Espirito 
pára  as  distinguir  ,'  ordenar  ,  e  expriinir  com  precisão  ,  e  clare- 
za. O  do  meio  hemwvo,  pois  a  attenção  tem  por  causa  o  inte- 
resse ,  e  por  objecto  as  idéàs.  O  primeiro  offerece  motivos  ,  o 
terceiro  razoens ,  e  o  segundo,  motivos  erazoensj  que  prejiarao  ^ 
«dispõem  o  animo  do  Juiz  dedifferentes  modos  para  nos  favorecer. 
{b)  O  contrario  diz  Arist.  (Rhet.  Hl,  c.  i4-)  da  Attenção,  e 
Docilidade  no  exórdio  ,  e  Cicero  que  o  seguio  de  Orat.  lí.  79. 
dizendo;  ^uae  simt  ittilia  ^  sed  uon  principii  mngis  própria  quam 
rcliqiiaruin  pertium  ;  Faci/iora  etiam  in  principiis ,  quod  et  tttti;nti 
twn  maxime  íunt ,  cum  omnia  expectant ,  et  dociles  magis  ijiitiis  BSs\i 
pessunt,  llhftripra  enim  íunt  quae  in  principiis  ,  quam  qtiae  in  mediii^' 
caussis  dicimtur  ^  atit  argucndo  ~  atit  refellcndo.  E  isto  assim  era  ,  9è 
a  attenção  e.  docilidade  que  se  procura  ,  fosse  só  para  o  que  se 
di?  no  Exórdio.  Mas  ellas  tem  bum  objecto  mais  importante  , 
que  he  o  corpo  da  Prova,  para  a  qual  principalmente  devem 
preparar. 
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sns.  (a)  As  pessoas  porem  nTto  são  sómeiue  três,  como 
muitos  julgarão  ,  (ò)  Heo  ,  Juíhor,  a  Juiz. 

Patrono,   Como  conciliará  a  henevolencia  pela  sua 
pessoa. 

1.  Pois  o  Exórdio  ás  vezes  se  costuiria  tiraV  aa 
pessoa  niesnia  cio  í  aitouo.  Porque,  ainda  que  elle 
talle  mui  lo  pouco  de  si  e  com  mais  moderação  do 
que  do  seu  Réo  ;  com  tudo  he  de  summa  iniporlan- 
cia  para  tudo  o  que  tem  de  dizer  depois ,  o  merecer 
logo  no  Exórdio  o  conceito  de  homem  de  probidiule: 
pois  deste  modo  parecerá  malshuma  testemunha  im- 
parcial, que  depõem  a  verdade,  do  que  hum  advo- 
gado apaixonado,  que  a  atropela. 

Para  mprecer  este  conceito  deve  fazer  ver,  que 
os  motivos  ,  que  o  obrigarão  a  encarregar-se  daquella 
causa  ,  forâo  as  razoens  ou  de  parentesco ,  ou  de  anii' 
zade  ,  ou  ,  se  poder  ser,  do  hem  publico  ,  ou  ao  me- 
nos alguma  cousa  attendivel  e  de  consequência  para 
o  futuro,  (c)  O  mesmo  ainda  com  mais  razão  deverão 


(a)  Os  motivos  para  excitar  a  benevolência  do  Juiz  nascidos 
das  relaçoens  ,  que  as  partes  julgadas  tem  com  os  Julgadores  , 
quasi  sempre  os  ha  mais  ou  menos.  Porem  p.s  causas  licm  sempre 
offerccem  razoens  favoráveis  para  conciliar  os  Juizes,  porque 
ás  vezes  sSo  más  ,  que  por  isso  diz  Quintiliano  adiante  §.  II.  Se 
a  causa  nos  der  matéria  para  conciliar  o  Juiz.  Por  isso  diz  aqui 
que  OH  tiramos  a  benevolência  <lxis  pessoas,  ou  a  recebemos  das  cau- 
sas, 

(b)  Nota  aqui  occuhàmente  a  Aristóteles  ,  que  na  sua  Rhet. 
Lib.  III.  Cap.  14.  faz  só  três  pessoas  Patrono  ,  /ídi-ersario  ,  e  Jiiiz^ 
,Vossio  porem  Inst.  Orat-  L,  3.  Cap.  a.  Sect.  3.  acha  justa  a  divi« 
sao  do  Philosopho  ,  porque  debaixo  do  nome  de  Patrono  ,  se 
entende  a  pessoa  de  seu  cliente,  e  na  do  Adversário  a  do  autLor 
€ia  causa,  cujos  interesses  procurSo  hum  e  outro  advogado,  e 
por  isso  se  reputão  fazer  a  mesma  pessoa  cora  as  suas  partes. 

(c)  Ostendat  v.  g.  paCronus  ab  aliis  magnis  ec  bonis  -viris  causas  id 
genus  siisceptas ,  dizGesnero  explicando  neste  lugar  as  palavras  aut 
e.icujus  certenon  mediocris  excmpli.  Porem  enganou- se:  quer  dizer 
que  os  mouvos  devem  ser  tirados  da  importância  da  causa ,  que 
pode  ter  ou  por  si,  ou  pelas  suas  consequências  para  o  futuro  ; 
porque  huma  má  ou  boa  decisão  delia  pede  ser  de  máo  ou  í  om 
«xemplo ,  que  outros  sigao ,  ou  de  que  tirem  ausa  para  des«jr- 


'í« 


t^  Instituições  Oratobias 

fazer  os  mesmos  réos  ,  (advogamlo  elles  as  suas  cau-« 
sas)  mostrando  foráo  obrigados  a  isso  por  alguma 
Càiísa grande ,  justa,  ou  ainda  necessária  (a). 

a.  iVodo. 

Mas  se  por  huma  parte  o  Patrono  se  concilia 
principalmente  authoridade  apartando  de  si ,  pelo 
modo  que  acabamos  de  dizer  ,  toda  a  suspeita  de  iiirro 
sórdido,  inimizade,  ou  ambição:  por  outra  se  fará 
tacitamente  recommendavel  ,  se  dissei  :  que  he  Traço 
einferior  emtalenfosMos  seus  adversa  rios.  Desta  chisse 
são  a  maior  parte  dosExordios  de  Messda.  {<^)  Ara/ão 
he ,  porque  os  homens  favorecem  natrnalmenu'  os 
unais  fracos  ,  e  hum  juiz  escrupuloso  em  gtiaríJar  a  iiíí 
do  seu  juramento  ouve  de  milhor  vontade  hum  adM 
vogado,  de  quem  nenhum  perigo  teme  á  sua  recti"*i 
dão.  Deste  principio  nascia  o  disfarce.^  que  os  arrtii^os 
oradores  tinhão  ,   occultando   nos  principios   à   sua 


deus.  Assim  Cicero  contra  Verres  mostra  as  consequências  fa« 
nestas,  qne  a  absolvição  claquelie  léo  ti  ária  coitisigu  ,  dizendo; 
JVitnc  in  ipso  discrimine  ordinis  ,  jiiáicioniuique  vestrortim  ,  cuni  siiit 
paiati,  qui  coneioiíibus  et  legibus  hanc  iuvidiam  seiíalus  infla— 
l»aje  conentur  ,  réus  in  judiciam  addttctiís  esC  C.  berres  ,  homo  -vita 
atqite  factis  omnitim.  javi  opinione  damtiatus  ,  pecuniae  magniciidi- 
ne ,  sua  spe ,  et  praedicatione  absolntus, 

(a)  Principalmente  quando  se  tratar  de  accusação.  Nam.  sine 
duôio  inornniòiis  statim  accus/itionibus  hoc  agendiim  est  ^  ne  ad  eas 
libenter  desccndisse  "videamur.  Ideoque  mihi  illud  Cassii  Severi  non 
mfdiocriter  displicet :  Dii  boni !  Vivo  ,  et ,  quod  me  vivere  jnvat  ^ 
Asprenatem  reuni  video.  N^on  enim  justa  ex  causa  ,  vel necessaritt" 
'■  videri potest  postulasse  ,  sed  quadain  aeciisaiuU  voluptatCi  Quiut,  L» 
XL  C.  1.  n.  75. 

(ô)  Gicero  pratica  o  mesmo  quasi  sempre  nos  seus  Exórdios. 
Eloqiientiam  (diz  deUe  Quint.  XI ,  I,  30.)  cuin  pienissimam  diversa»' 
partis  advocatis  concederei  ,  sibi  nunquam  in  agendo  immodice  arro- 
gavit.  Illius  sunt  enim  :  Si  quid  est  in  me  ingenii ,  Judices,  quod 
sentio,  quam  sit  exiguum  ,  cí  Nara  quominus  ingenio  possura  , 
subsidium  mihi  diligentia  comparavi.  Quin  etiam  contra  Q.  Caeci- 
lium  de  acciísatore  in  berrem  constitnendo  ,  quamvis  miãtinn  esset  in 
hoc  quoqne  momenti  ,  titer  ad  agendum  magis  idoneus  veniret ,  dicen- 
di  tainen  facultatcm  magis  illi  detraxit ,  quam  arrogavit  sibi ,  Sequa 
non  coosecutum  ,  sed  omnia  fecisse ,  ut  posset  eam  consequi ,  di-  > 
ait.  *■ 


De  M.  Fábio  Qciktiliako.  loj 

elf>nnencia  ,  bem  diífereiite  cia  Lasofia  destes  nossos 

leiupos  ia). 

'     ^  3.  Modo. 

Deveremos  tambefh  of  artar  de  nós  toda  a  idda 
de  homens  insolentes ,  malignos  ,  orgulhosos  ,  e  mal' 
(lizentes  {b)  contra  qualquer  pessoa  ,  ou  orden!  que 
seja  ,  mas  muito  principalmente  daquelles,  que  se 
não  podem  oífender  ,  sem  escandalizar  o  nosso  Juiz. 
Pois,  que  Se  não  diga  rada  contra  o  mesmo  Juiz, 
não  só  ás  claras,  mas  de  modo,  que  se  possa  enten- 
der ,  seria  loucura  advertil-o  aqui ,  se  se  náo  pratii 
casse  nç  nosso  tempo. 

Pela  Pessoa  do  Advogado  contrario» 

2.  Também  o  Advogado  contrario  nos  submini- 
strará  n)ateria  para  o  Exórdio  hunias  vezes  trota ndo-o 
com  aonia,  e  fingindo,  que  tememos  a  sua  elouuen- 
cia  ,  e  valimentos  para  fazer  estas  cousas  suspeitas  aò 
Juiz:  outras  com  desprezo,  mas  isto  rarissina  vez, 
como  Asinio  ,  orando  a  causa  dos  herdeiros  de  l  rbí«f 
nia,  deu  por  prova  da  contraria  ser  huma  ma  causá^ 
o  ser  Labieno  advogado  delia .  .  . 

Pela  Pessoa  do  Rèo. 

3.  A  pessoa  do  Réo  se  deverá  tratar  differente* 

(a)  Quintil,  ipesmb  Lib.  XII.  c.  9.  n.  4-  explica  este  lugar  , 
e  dá  a  razáo  do  procedinieuto  dos  antigos  oradores  :  Nant  ctim 
illa  dicendi  vitiosa  jactatio  inter  plausores  suos  detonuit,  resurgit 
verae  virtiitts  fortior  fama  ,  nec  jitdices  a  quo  sint  inofi  dissintidant  , 
et  doctis  creditar,  nec  est  orationis  vera  laiis  ■,  nisi  cuin  fnita  est, 
Veteribus  quidetn  etiám  dissitnuiare  elnquentiam  fuit  moris  ,  idqiie 
M.  Antonius praecipit ,  qiio  pliis  dicentibus  Jidei  ,  minusque  susfjecta* 
advocatorum  insidiae  forent  etc. 

{b)  Os  nossos  advogados  dcveriâo  ter  sempre  presente  este 
lugar,  e  o  do  mesnioQuint.XII.  9  ,  9:  £íi  est  enim  prorsus  Canina  j 
ut  ait  Appitis,  eloqueutia  ,  censuram  nialedicendi  subire  :  quod  fa" 
cientiòiis  etiain  inale  audiendx  praesumenda  palientia  est.  Nnm  ,  et 
in  ipsos  fit  impetus  jrequenler  ,  qui  egentnt  ,  et  certe  patroiii  petu- 
lantiam  litigator  lidt  . .  .  Super  oinnia  perit  illa  ,  qune  plnrimiiin. 
oratori  ,  et  aiictoritatis ,  et  Jidei  affert .,  modéstia  ,  si  a  viro  bono  in 
rabulain  ,  latratoremque  convcrtitur  ,  coinpositits  noH  ad  animum  judi- 
eis ,  sed  ad  stomachiun  litigatoris  cet. 
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mente.  Humas  veies  se  allegará  a  sua  dignidade, 
outras  se  fará  recomniendavel  pelo  sen  mesmo  des- 
■valimento.  Suctederá  também  alguma  vez  ter  o  réo 
feito  serviços  á  pátria  ,  para  Sfe  poderem  referir. '  Del- 
les  com  tudo  deverá  fallar  com  mais  vergonha  quem 
se  defender  a  si ,  do  que  quem  defender  a  outro.  Faz 
nuiito  para  o  caso  o  sexo ,  a  idade ,  e  o  estado  de  for- 
tuna do  Réo,  se  lie  mulher  ,  allegando  seu  consorte  ; 
se  he  veiho,  seus  filhos ;  e  se  he  pupilío,  seus  pais.  A. 
ternura  só  ,  que  estas  eousicíeracoeiís  excitáo,  he  ca- 
pjai  de  dobrar  o  juiz  mais  inílexivel.  Estes  affectós 
com  tudo  dever-se-hfio  só  tocar  no  Proemio ,  e  não 
exhaurir. 

Pela  pessoa  do  Author, 

4.  Para  impugnar  a  pessoa  do  Author ,  usamos 
quasi  dos  mesmos  princípios  ,  mas  fazíjndo  delles  hum 
uso  contrario.  Pois  mostramos  os  nossos  adversários 
poderosos  para  os  fazer  oíj'/oíí)í,' baixos ,  e  abjectos 
para  os  fazer  desprezíveis  -^  e  de  huma  má  conducta  ,  e 
malfeitores  para  os  fazer  abomináveis.  Três  paixoens 
as  mais  capazes  de  indispor  os  Juizes  córjtra  eíles.  Nfio 
bastará  porém  dizer  simplesmente  estas  cousas.  Hum 
idiota  pôde  fazer  o  mesmo.  Para  excitar  estas  pai- 
xoens he  preciso  ,  já  engradecer,  já  diminuir  as  cou- 
sas ,  segundo  virmos  nos  he  conveniente;  e  nisto  he 
que  consiste  propriamente  a  obra  do  Orador ;  o  mais, 
a  causa  mesma  o  offerece. 

Pela  pessoa  do  Juiz.  1.  modo. 

5.  Conciliaremos  o  Juiz  pela  sua  própria  pessoa 
não  somente  louvando-o  ,  (o  que  se  deve  fazer  conv 
muito  modo)  mas,  porque  huma,  e  outra  parte  se 
pôde  valer  deste  meio  ligando  o  seu  louvor  ao  inte- 
resse da  nossa  causa  ,  como  se  ,  por  exemplo,  a  favor 
dos  homens  de  bem  lhe  allegarmos  a  sua  honra  ;  pelos 
pequenos  a  sua  rectidão  ;  pelos  infelizes  a  sua  miseri- 
córdia;  e  pelos  offendidos  a  sua  severidade  ,  e  assim 
nos  mais.  .v 
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2.  Modo. 

Será  bom  também  ,  (sendo  possível)  conhecer  o 
génio  ,  e  costumes  do  Juiz.  Pois  segundo  elle  for  de 
hum  caracter  severo,  ou  brando ;  jovial ,  ou  serio  ;  in- 
Jlexivel,  ou  indulgente:  assim  será  necessário,  ou 
aproveitarmo-nos  a  favor  da  causa  destas  inclinaçoens 
naquillo,  em  que  nos  forem  convenientes  ,  ou  abran- 
dal-as  na  parte  ,  em  que  nos  forem  contrarias.  . .  [a) 

3.  Modo. 

Mais.  Se  o  Juiz  vier  prevenido  de  Casa  contra  nós, 
devemos  tirar-lhe  a  preoccupação  ;  se  a  nosso  favor  , 
contirmal-o  nella.  Da  mesma  sorte  algumas  vezes  se 
llie  deverá  tirar  o  medo  ,  como  a  favor  de  Milão  fez 
Cicero,  (Z')que  trabalhou  no  exórdio  por  persuadir 
aos  Juizes  ,  que  as  tropas  de  Pompeo  não  se  achavão 
ali  postadas  contra  elles:  outras  vezes  porém  se  lhes 
deverá  metter. 

Mas  ha  hum  modo  ordinário,  eofficioso  de  metter 
este  medo,  como  quando  dizemos  aos  Juizes:  Vejâo 
lã ,  náo  faca  delles  máo  conceito  o  Fovo  Romano,  (c) 
A^ão  se  transfira  para  outra  ordem  o  poder  de  julgar 
(d):  Outro  extraordinário,  e  áspero,  quando  amea- 
çamos os  Juizes,  que  os  havemos  de  accuzar  de  su- 
borno. Este  expediente  em  hun>  tribunal  numeroso 

(rt)  Todo  este  lugar  se  pôde  ver  bem  tratado  em  Cicero  do 
Orad.  Liv.  II.  cap.  44. 

(6)     V.  Ex.  XVIII. 

(t)  De  hum  ,  e  outro  modo  se  pôde  ver  exemplo  na  Acção  II. 
contra  Verres.  Do  primeiro  n.  i  ,  do   segundo  n.  ia  ,  i3  ,  e  ij. 

(í/)  Com  o  Pretor  Presidente  do  trlbuunl  concorriao  os  Asses- 
sores cliamados  Juizes,  Estes  foraò  escolhidos  de  dlfferentes  or- 
dens segundo  a  diversidade  dos  tempos,  e  das  circunstancias.  Ao 
ptiiicipio  tirarâo-se  do  corpo  do  Senado.  C.  Gracho  depois  fez 
isto  privativo  d  ordem  Equestre,  a  qual  pela  ley  Segipronia  es- 
teve de  posse  dos  tribunaes  perto  de  quarenta  annos.  Sylla  victo- 
rioso  transferio  a  jurisdicçâo  outra  vez  da  ordem  Equestre  para  n 
Senatoria ,  onde  rezidio  por  dez  annos  ,  até  que  Aurélio  Cotta 
promulgou  liuma  ley  ,  para  que  os  Senadores  ,  e  Cavaleiros  Ro- 
wanos  juntamente  com  os  Tribunos  do  Erário  reprezentantes  da 
Plebe  fossem  os  que  dali  em  diante  julgassem  as  causas  v.  Cie. 
«oiura  Verres.  Act.  I.  Xllt. 
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poderá  alguma  vez  ter  bom  successo.  Porque  os  máos 
cohibem-se  ,  e  os  bons  gostão  com  isso :  Porém  dian- 
te de  hum  juiz  só,  nuuca  daria  a  ninguém  tal  conse- 
lho ,  só  não  havetido  outro  remédio. . . 

Co  710  se  retirará  o  Exórdio  da  Causa.  i.  modo. 

^.  II.  Se  a  Causa  nos  der  matéria  para  conciliar  ó 
Juiz,  desta  principalmente  {a)  se  deverão  escolher  as 
coíisas  iuai>  favoráveis,  para  delias  formaro  exórdio. . . 
Qudessejào  estas  cousas  favoráveis  ,  desnecessário  he 
ennmneral-as  ,  poisa'  vista  da  causa  se  conheceráó,  e 
seria  impossível  abrangel-as  todas  em  huma  ennume- 
raçáo,  sendo  tantas  as  demandas,  cohiosão.  Ora  assim 
cnmo  o  descobrir  o  que  na  causa  mais  nos  pôde  merecer 
o  favor  do  juiz,  c  amplijical-o :  assim  o  desvanecer^  oii 
pelo  menos  diminuir  o  que  nos  faz  mal,  pertence 
igualmente  aos  exórdios  tirados  da  causa. 

2.  Modo. 

Da  mesma  nascem  também  os  affectos  de  compai- 
xão ,  com  que  movemos  a  piedade  do  Juiz  pelos  ma- 
les graves ,  que,  por  conta  delia  ,  temos  já  sofrido, 
ou  hajamos  de  sofrer.  Pois  não  sou  da  opinião  dos 
^ue  julgão  ,  que  a  differença  dos  affectos  do  Exórdio 
aos  do  Epilogo  consiste  em  aquelles  terem  por  ohjc* 
cto  os  desastres  futuros,  e  estes  os  passados.  A  diffe- 
rença está  em  q.ie  ntí  principio  deve-se  tentear  com  mais 
parcimonia  ,  e  modo  a  misericórdia  do  Juiz,  do  ^wG 
no  Epilogo,  onde  he  permittido  largar  todos  os  affe- 
ctos ,  e  pôr  eu»  uso  para  isto  as  Apostrophes  ,  e  Pro- 
sopopeias  introduzindo  as  personagens  vivas,  e  ainda 
mortas  a  fallar,  e  presentar  ante  os  Juizes  as  amadas 
prendas  dos  Réos,  cousas  que  não  se  tisáo  ordinaria- 

(n)  Diz  ,  Principalmente ,  porque  os  F.xf)rdios  extrínsecos, 
tirados  das  pessoas  ,  e  suas  consideraç  >ehsUó  tem  lugar  ,  quando 
senão  poderem  tirar  da  causa  mesma.  A  regra  ordinária  he  a  de 
Cícero  De  Orat.  II.  SaS.  Haeo  aiitein  in  dicendo  non  cxtrinseciis 
atiiinde  qnatrenda  ,  sed  ex  ipsis  visceribns  cattsac  sttmenda  srtnt.  /</- 
circo  tota  cansa  pertentata  ntqiie  perspecta  ,  locis  omnrbns  inventis  ,■ 
atqite  inítritctis ,  considerandum  est ,  quo  principio  sit  iitendum  :  sie 
etfacile  repe  rietiir. 
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mente  nos  Exorrlioí?.  Mas,  assim  como  assima  dissemos 
dascoiisns,  (<?)  tamhem  nfio  basta  mover  estes  affectos 
pel.i  noss<i  parte;  be  necessário  tamliem  apartar  os  da 
parte  ct)ntrarla.  Porque  assim  como  nos  he  ntil  o  \\úz 
creia,  fjue  o  nos«)  êxito  será  lastimoso  ,  se  ficarmos 
•vencidos  na  causa  :  assim  o  he  tamhen»  que  o  mesmo 
5e  persuada,  qi:e  o  dos  adversários  ha  de  ser  insolen- 
te, se  ficarem  triunfantes. 

fjomo  se  tira  o  Exórdio  das  circunstancias  das  pes^ 
soas,  e  das  causas. 

§.  III.  Mas  alem  da  Pessoas^  e  das  Causas  se  costu- 
máo  ás  vezes  liiar  também  os  Exórdios  das  Circun' 
sínncias  das  mesmas  pessoas ,  e  causas.  Circunstancias 
ílas  pessoas  são ,  não  só  as  prendas  ,  de  que  ha  pouco 
fallei,  [b)  m.is  os  Parentescos,  as  Amizades^  ^^  Begioens 
niesm.is,  e  as  Cidades,  e  tudo  o  mais,  que  diz  respei- 
to á  pessoa  do  réo ,  que  defendemos. 

Circunstancias  pertencentes  de  fora  para  a  causa 
SnO  a  Occasião  ^  donde  he  tirado  o  Exórdio  da  Ora- 
ção de  Cicoro  a  favor  de  Celio ,  (c)  o  Lugar y   donde 

(n)  As  causas  podem  subministrar  matéria  para  o  exórdio,  ou 
offerpcendo  razocns ,  ou  mocifos ,  aquellas  para  con-veticer  o  Jtiiz 
da  nossa  Justiça  ,  estas  para  o  mover.  Ora  as  causas  são  duas  ,  a 
nr>ssa  ,  e  a  do  nosso  ad%'ersario.  E  assim  como  daquclla  ,  assim 
desta  se  pôde  tirar  do  mesmo  modo  o  exórdio  ,  ou  desfazendo 
as  suas  razoe»?  quer  cm  tado  ,  quer  em  parte,  ou  desvane- 
cendo os  motivos  com  que  também  a  parte  quiz  ganhar  o 
animo  do  Juiz  Note-se  porém  que  hum  exórdio  tirado  assim 
da  causa  tem  muita  diftercnça  da  Prova ,  e  da  Peroração. 
Os  argumentos ,  e  paixoens  não  se  tratSo  a  fundo  corao  naquel- 
las  partes  ,  nem  todas  as  ra/.oens  da  nossa  justiça  ,  mas  só  aquel- 
las,  que  á  primeira  vista  da  causa  se  prezentao  naturalmente  ao 
senso  commum  dos  homens ,  e  q«e  por  isso  sem  muita  explica- 
ção ,  podem  fazer  impressão  nos  espíritos. 

{/>)  No  §.  antecedente.  Estas  prendas  são  os  pinhores  do  nlu- 
tao  amor  entre  as  pessoas  ligadas  por  hum  parentesco  próximo, 
como  os  fiiliosa  respeito  dos  pais,  os  pais  a  respeito  dos  filhos  , 
e  os  consortes  hum  a  respeito  do  outro.  v.  Quint.  VI.  I.  ai.  e 
33. 

(c)  Entre  os  Romanos  assim  como  entre  nós,  dividíão  se  os 
uíasem  Festivos  ,  (Festos)  e  cm  dias  de  ÍAzer  [Pro/es cos).  Naqnel 
les  dedicados  aos  sacrifícios,  festins  sagrados,  e  jogos  públicos 
haviáo  ferias,  e  os  tribunaes  estavao  fechados  para  todas  as  cau 
•a»  ,  menos  as  de  sedição  ,  e  violência  publica ,  que  pela  sua  ur 
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o  da  or.ição  a  favor  de  Dejotaro ;  (a)  a  Figura  do  tri- 
bunal ,  donde  o  da  oração  a  favor  de  Milão ,  (b)  a 
Opinião  publica  ,  donde  o  da  oração  contra  Verres  , 
(c)  em  hunia  palavra  a  Fama  dos  tribunaes  ,  e  a  Ex- 
pectação do  vulgo  etc.  JNenhuma  destas  circunstan- 
cias está  na  causa,  e  com  tudo  a  ella  pertencem. 

Hum  4.  lugar  dos  Exórdios» 

§.  IV.  Aos  Exorditos  tirados  das  Pessoas  ,  das 
Causas,  e  das  Circunstancias  acrescenta  Tiíeophrasto 
o  Exórdio  tirado  da  Oração  do  adversário,  qual  pa- 
rece ser  o  de  Demosthenes  a  favor  de  Ctesipbonte, 
em  que  pede  ao  Juizes  lhe  perrnittão  advogar  a  sua 
causa  pela  ordem  \  que  bem  lhe  parecer  ,  e  não  pelo 
modo,  que  o  Accusador  lhe  tinha  determinado  no 
fim  do  seu  discurso,  {d) 


gencia  ,  e  perigo  que  da  demora  resultava  ao  Estado  ,  nelies  se 
podido  processar.  A  causa  de  Colio  accusado  deu/  pela  ley  Luta- 
ria foi  por  esta  ra/,ao  tratada  eni  lium  dia  festivo.  Cicero  defen- 
dendo-o,  toma  o  exórdio  do  dia  ,  ediínlnue  , quanto  pode,  a  at- 
tencão  ,  que  siniilhaute  circunstaaeia  devia  conciliar  sobre  a 
atrocidade  do  ciline  ;  mostrando  ,  que  toda  esta  accusaçâo  nao 
tiulia  outra  origem  ,  se  nao  o  resentiuiento  de  Clodia  contra  Cc- 
lio  ,  por  este  a  ter  des]5re7.ado.  v.  Exenipl.  XIX. 

((<)  A  causa  <le  Dejotaro  foi  orada  por  Cicero  em  liuma  sala 
do  pal:>(;io  de  César.  Con»  que  liauilidade  niio  faz  este  Orador  va- 
ler esta  ,  e  outras  circunstancias  para  se  conciliar,  e  ao  seu  au- 
gusto réo  a  benevolência  de  hum  vencedor?  V,  Exemp.  XX. 

(6)  Pompeo  ou  por  partido,  ou  por  temer  o  levantamento 
dos  Clodianos  ,  tinlia  mandado  cercar  todo  o  foro,  c  o  tribunal 
mesmo  de  soldados  armados  ,  circunstancia  insólita  ,  de  que 
Cicero  se  serve  utilmente  a  seu  favor,  iingindo-se  consternado 
com  os  juizes  para  depois  se  reanimar  com  os  mesmos  ,  desco- 
brindo os  motivos  ,  que  para  esta  novidade  se  esperavão  d^  pru- 
dencia  ,  e  justiça  de  Pompeo.  V  P^.xemp.  XVIU. 

(■«)  Act.  I.  i«  Verr.  A  fama ,  que  corria  dos  tribunaes  de  Roma 
era ,  que  ,  quem  fosse  rico ,  e  iudinljeirado  ,  nada  podia  temer 
delles.  v.  Exemj)l.  XXI. 

(í/)  Eschines  edit.  Reisk  toin,  I.  pag.  5q4>  no  fim  da  sua  accusa- 
cSo  tinha  dito  :  Mandai,  que  Demosthenes  faca  a  sua  apologia  por  esta 
fíiMm.a  ordem,  f aliando praneiro  da  Ley  sobre  as  contas  da  administra- 
cao.  Em  segundo  lugar  sobre  a  que  trata  das  honras  ,  e  proclamaçoens 
'publicas,  e  em  terceiro  ,  e  principal  lugar,  sobre  que  nao  he  digno  des. 
ta  honra  ,  e  donativo;  e  se  elle  vos  pedir  lhe  deixeis  seguir  a  ordem 
nue  lhe  parecer,  promettendo ,  que  por  fm  desfará  o  eritne  da  contra^ 
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(  Estes  Exórdios  ,  que  tirao^  a  sua  matéria  dal 
tjracáo  do  contrario  ,  tem  summa  graça  ,  por  isso 
mesmo  ,  que  não  sendo  coftipostos  eni  casa  ,  mas  ali 
mesmo  diante  dos  Juiies,  e  nascidos  das  circunstan- 
cias, que  occorrem  ,  mostiáo  no  advogado,  que  os 
faz,  hum  grande  talento  ,  pela  facilidade  com  que  os 
inventa  :  e  por  outra  parte  sáo  também  mais  Insinua- 
tivos,  por  pQrecerem  simplices  ,  e  formados  Natural- 
mente daquillo  que  primeiro  se  offerece.  Tem  de 
niaii  a  vautageu)  de  fazer  crer,  que  todo  o  discurso  , 
nao  obstante  ser  meditado  ,  e  escrito  em  cassi,  he 
feito  de  repente  ,  por  sei  ver  claramente  ,  que  o  seu 
exórdio  nada  teve  de  preparado.)  (a) 

ARTIGO    II, 
Da  uéttençào  ,  e  DociUdadéi 

k,.  I.  X  Ambem  conciliáo  o  favor  estas  cousas, 
que  ainda  que  cominuas  a  huma,  e  outra  parte,  com 
tudo  não  he  bom  largar  mão  delias;  ainda  que  não 
seja  senáo  para  os  adversários  as  nSo  preoccuparem. 
Taes  sáo  os  Votos  ,  as  Detestacoens  ,  os  Rogos  ,  e  o 
mostrarmo-nos  solicitos.  {li)  Porque  estas  cousas  pela 


vencao  ás  leys  ,  nao  consintais  em  ^al.  Olhai  que  isco  he  hum  strata- 
gema  sen  paia  stipplantar  os  Juizes.  Nem  elle  tem  na  Cericào  tomar 
Jtpois  ao  crime  da  transgressão  Jos  lejs.  Nao  tendo  que  dizer  cousa 
alguma  ,  qtie  satisjaca  a  este  respeito  ,  o  que  ellè  quer  he  fajer-vos 
esquecer  da  accusacíio  principal ,  metendo  de  permeio  outras  cousas. 
Assim  como  pois  vói  vedes  os  Piigis  dispii;ar-^e  mutuamente  o  posto 
nos  combates  gjrmnicos  :  assim  "vós  que  combateis ,  e  trabalhais  todo 
o  dia  pelo  bem  publico  ,  disputai-lhe  também  a  ordem,  c  disposição 
do  discurso  ,  e  nao  o  deixeis  extravagar  Jórá  do  pontadas  leys;  an- 
tes ,  fazendo  da  vossa  attencâo  huma  «specie  de  embuscada,  estai 
á  lerta  sobre  os  seus  extraí>íos.  Demostheot'»  tirou  disto  parte  do 
seu  exórdio  iia  oração  a  favor  de  Cthesiplionte  sobre  a  CoroD.  v. 
Exemp.  XXII. 

[a)  Transferi  este  §,  do  n.  54.  para  aqui ,  onde  quadra  melhor, 
que  lí5. 

[b)  Os  antigos,  coluo  observa  Asconío  a  Cícero  Deviu.  ia 
Verr.  C.  Xlll,  começavao  ordinariamente  os  seus  discui  sos  por 
alguma  destas  cousas  corarauas:,   como  votos,  ou  invocação  da 
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maior  parte  fazem  o  Juiz  attertiOf  se  lhe  fizermos 
parecer  ,  que  a  cousa  ,  de  que  se  trata,  he  nova,  gran- 
de,  atroz  f  e  de  consequência  para  o  futuro,  (a) 

Mas  principalmente  conseguiremos  isto  ,  se  inte- 
ressarmos o  Juiz  na  mesma  causa  ,  ou  como  particu- 
lar ,  ou  como  ministro  publico  ,  movendo.lhe  branda- 
mente o  animo  com  a  esperança  de  algum  bem ,  com 
o  medo  de  algum  mal ,  com  a  admoestação  ,  com  os 
rogos,  e  finalmente  com  a  lisonja  mesma  ,  se  virmos 
que  isto  poderá  aproveitar. 

Não  será  também  inútil  para  excitar  a  attenção 
dos  ouvintes,  o  fazer-lhes  crer,  que  não  nos  demo- 
raremos por  muito  tempo,  nem  sahiremos  fora  do 
ponto,  {b) 


Divindade,  a  cujo  costume  alludio  Virg.  dizendo  : 

Praefutas  Divos  tolio  Rex  infit  ab  alto, 
ou  pela  dftestacão  ,  c  reprehensao  de  tempo  passado,  como  fez 
Lucilio : 

felem  cum  primisfieri  ,  sifors  potuissct , 
e  Virgílio : 

/Inte  equidetn  sutnma  de  re  statiusse  ,  lM.tmi , 
Et  velem  ,  et  fuerat  melius.  .  .  . 
ao  qual  costume  faz  allusão  Cícero  no  lugar  citado,  faliando  com 
Cec Jio  :  Tu  horitm  nihil  mctuis  ,  nihil  cogitas,  nifiil  lf<òoras ,  et  si 
quid  ex  vetere  aVtqua  oraiione :  Jovem  ego  Opt.  Max.,  ««í  Velem  si 
fieri  potuisset  ,  Judices,  ant  aliquid  ejnsmodi  è  discere  potneris  , 
praeclare  te  paratum  iiijridicium  venttirtim  tiròitraris.  Plínio  no  prin» 
cipio  do  seu  Panegyrico  faz  menção  do  mesmo  costume. 

Hcgar  aos  Jmzcs  ,  que  o  attendão,  e  favoreçâo  ,  e  principiar 
também  pelo  temor,  e  soçobro ,  que  lhe  causa  o  lugar  ,  a  matéria, 
os  circunstantes  etc.  he  cousa  trivial,  em  que  eáem  quasi  sempre 
os  nossos  Pregadores  ,  que  julgão  nao  fazem  exórdio  ,  se  nelle 
não  pedem  o  favor,  e  attenção.  Quintiliano  porém  adverte  judi- 
ciosamente ,  que  estas  cousas  commuas  então  conciliSo  a  atten- 
ção ,  quando  são  acompanhadas  de  huma  matéria  ao  parecer  . 
novu  ,  grande  ,  atroz,  de  consequência  ,  e  interessante  :  e  o  verda- 
deiro he  merecer  a  attenção,  sem  a  pedir. 

(a)     V.  assima  Art.  I.  §.  I.  not,  (a) 

(*)  Resumindo  toda  esta  doutrina  ,  a  causa  offerece  razoens 
para  a  attenção  na  sua  novidade  ,  grandeza,  atrocidade ,  e  consc' 
quencias ;  os  Juizes  offerccem  motivos  no  interesse,  que  na  mesma 
podem  ter  ,  ou  como  particulares  {vice  sua) ,  ou  como  pessoas 
publicas ',  (yel  Respiiblicae.)  O  Orador  emfim  excita  a  mesma  da 
sua  parte  pelas  rasoens  gecaesj  e  extrioiecas  da,  brevidade,  « 
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Como  faremos  o  Juiz  DociL 

6.  II.  Esta  mesma  Attenção  conduz  para  fazer  Da^ 
eil  o  ouvinte.  Mas  álein  disto  conseguiremos  o  mes- 
mo, se  dermos  huma  idêa  summaria,  clara  ,  e  precisa 
do  facto  ,  de  que  o  Juiz  <jeve  tomar  conhecimento  , 
como  Homero,  e  Virgílio  fazem  nos  principios  de 
seus  Poemas.  («)  Porque  a  medida  justa  deste  sum- 
mario  he  ,  que  se  cliegue  mais  á  brevidade  de 
bluna  Proposição,  que  á  extensão  de  huma  Narração, 
mostrando  nelle,  não  o  modo  porque  o  facto  succe- 
deo ,  mas  de  que  cousas  temos  de  discorrer.  Entre  os 
Oradores  não  sei  que  melhor  exemplo  se  possa  desco- 
brir deste  suminario  ,  do  que  o  de  Cicero  na  oração 
a  íavor  de  Cluencio,  \b)  que  diz  assim  :  Observei  , 
Juizes y  que  toda  a  Oração  do  Accusador  era  divididec 
em  duas  partes.  A  primeira  tinha  por  fundamento  , 
em  que  grandemente  se  confiava  ,  o  crime  odioso^  ejá 
inveterado  do  soborno,  que  se  fez  do  tribunal  de  Junio, 
A  segunda  com  receio ,  e  desconfiança  ,  e  só  por  tarifa, 
focava  no  crime  de  veneno ,  para  o  qual  só  a  ley  esta-' 
beleceo  esta  questão.  Este  summario  porém  he  mais 
fácil  ao  Réo  que  responde  ,  do  que  ao  author  que 
propõem  a  acção.  Pois  este  tem  de  informar  plena- 
mente o  Juiz  na  causa  ,  e  aquelle  contentar-se-ha  de- 
pois com  lhe  fazer  huma  recapitulação  do  mesmo.  .. 
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precisão.  Quando  quizerrnos  pelo  contrario  diminuir  a  attenção 
do  Juiz  á  causa  do  adversário  ,  usaremos  dos  meios  contrários, 
njostrando  a  cojisa  trivial ,  leve ,  e  de  nenhuma  ,  ou  pouca  im« 
portancia  ,  impertinente ,  e  de  nenhum  interesse.  Cicero  nas 
Oracoens/>ro  iigar/o  ,    e  Coe//o  he  hum  bom  modelo.  * 

(a)    V.  Exemp.  XXIII.  ■' 

(i)  Cicero  neste  summario  reduz  a  duas  idéas  principaes 
todas  as  que  o  accusador  tinha  embrulhado  na  sua  oração  ,  e  lhe 
foi  necessária  toda  a  sua  attenção ,  e  deligencia  para  entrever 
estes  dois  pontos  no  meio  de  tanta  confusão  ,  que  por  isso  diz  : 
animadverti.  EUe  oppoz  a  elles  dois  pontos  de  defeza ,  e  estas 
partiçoens  fundadas  nas  do  adversário  t^o  tanto  inais  bella^ 
quanto  offerecidas ,  e  não  procuradas. 
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ARTIGO    III. 

Quando  j  e  como  se  empregarão  no  Exórdio 
estes  meios. 

Em  qu6  causas   se  empregarão  ,   oU  não   cada   hum 
destes  meios.- 

\.  I.  JL/Estes  três  itielos,  íjue  assima  propuz 
para  preparar  o  Juiz,  está  claro  que  hum  se  requer 
em  hum  género  de  causa  ^  e  outro  n'outro.  Para  este 
fira  a  maior  parte  dos  Rhetoricos  distinguem  slnco 
géneros  de  causas  ,  a  saber  Honestas^  Baccas  ,  Duvi-' 
dosas  j  Paradoxas  ,  e  Escuras,  (a)  Alguns  ha  ,  que 
accresccntáoa  estas*as causas  vergonliosas.  Huns porém 
as  incluem  nas  Baxas  ,  outros  nas  Paradoxas  ^  cha- 
mando paradoxo  a  tudo  aquillo ,  que  he  contra  a 
opinião  commua  dos  homens. 


(a)     Causas  tíonestas   saó  as  que  se  conforinão  aos  princípios 
c^a  razSo  ,  honra  ,  e  virtude  recebidoí  entre  os  liomens  ,  perant»* 
quem  se  tratSo.  Huraa  causa  honesta  etó  htima  nação  ,  nuo  o  se- 
ria talvez  em  outra  ;  porque  as  nòet/ens  moraes  não  são  as  mes 
mas  para  todos. 

Causas  Baxas  se  eh  ama  ó  as  pouco  importantes  ou  por  si, 
tfn  poT  suas  «'onseqnencias.  Tal  he  â  de  que  faz  meníjáo  Marcial 
L.  6.  19. 

Non  de  vi,  ncque  cdcde ,  neqtie  veneno 
Sed  lis  est  tni/ii  de  tribiis  Cãpellis. 

Causas  Duvidosas  são  as  que  ])resent3o  razocns  de  ignal  pezo 
por  huma  ,  e  outra  parte ,  de  sorte  que  o  espirito  do  Juiz  ílca  em 
eqnilibrio,  vSem  propender  mais  para  huma,  que  para  a  outra. 
A  causa  de  Orestes,  que  matou  sua  mai  Clytemnestra  para  vingar 
a  morte  ,  que  a  mesma  tinha  dado  a  seu  pai ,  era  tida  nesta 
conta  pelos  antigos,    Diibiiim  pius ,  an  sceleratus  Orestes, 

Causas  Paradoxas  siío  as  contrarias  ás  honestas.  Elias  se 
oppoem  ás  idèas  do  justo,  da  honra,  razão  ,  e  virtude  ;  idéas  , 
digo,  ou  verdadeiras,  ou  falsas  ,  porém  tidas  por  verdadeiras. 
A»  Causas  podem  ser  paradoxas  de  dois  modos,  ou  relativamente 
ás  cousas  ,  que  se  afíirmao,  ou  negao  ;  ou  ás  pessoas,  com  as 
quaes  se  litiga.  A  accusaçâo  de  Sócrates  feita  por  Poljcrates  ,  de 
que  fez  mençao^Quint.I.  Xl.  §.  I.  pertence  a  esta  classe. 

Causas  Escuras  cmfim ,  e  embrulhadas  sao  as  complicada» 
de  muitos  pontos  principaes  ,  e  incidentes  sem  rielaçio  ,  nem  or- 
dem, Tal  era  a  de  Cluencio. 
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Nas  causas  Duvidosas  deveremos  trabalhar  prln- 
crpalmente  em  fazer  o  Juiz  Benévolo  ;  [d)  nas  EscU" 
ras  ,  Dócil;  {b)  e  nas  Baxas ,  Attento.  {e)  Pelo  que 
pertence  ás  causas  Honestas  ,  estas  por  si  mesmas  se 
fazem  recommendaveis ,  e  conciiiâo  o  Juii.  As  Para" 
doxas  porém  ,  e  Fcr^onhosas  necessitão  de  remédios. 

Dos  Exórdios  ínsiniiativos, 

k.  II.  Por  esta  razío  distinguem  os  mesmos  Au- 
thores  duas  castas  de  Exórdios.  Hum  chamado  sim- 
plesmente Principio ,  e  outro  Insinuação.  No  Princi- 
pio procura-se  ás  ciaras ,  e  directamente  o  favor  ,  e 
attencao  do  Juiz.  Como  isto  porém  nSo  pôde  ter  lugar 
nas  causas  más,  e paradoxas  ,  usamos  então  nestas  do 
Ex-ordio  Insinuatlvo,  pelo  qual  imperceptivelmente, 
e  com  rodeios  nos  introduzimos  nos  animes  dos 
Juizes  (d)f 

Ça)  A  razão  está  clara.  A  balança  do  Juiz  está  em  equilibrio  , 
«  neste  estado  hade  propender  para  onde  a  pia  affeição  o  incli- 
nar. 

(6)  Porque  são  difficeis  de  entender ,  e  comprebender ,  e 
tanto  mais  o  Orador  se  deve  empenhar  em  meter  nas  idèas  luz  , 
ordem  ,  clareza  ,  e  precisão  ,  para  o  Juiz  se  capacitar  do  estado 
da  causa  ,  sem  o  que  em  vão  nos  cansaríamos. 

^(c)  Como  as  causas  baxas  de  si  uao  parecem  merecer  attençlo  , 
o  Orador  as  representará  de  modo,  <jue  interessem  os  ouvintes.. 

{d)  Cícero  de  Inv.  I.  C.  XV. ,  de  quem  lie  tirada  esta  dou- 
trina ,  diz  :  P  rir/ cif/i  um  est  oratio  perspicite ,  et  protinits  perficlens 
auditorem  benevoluin  ,  aut  docilem  ,  ant  attcntiint.  Insinuatio  est 
eratio  qiiadam  dissimttlatione  ,  et  circiiitioi:-j  obscurè  subiens  atidi- 
toris  animiun.  Ambas  estas  espécies  de  exórdio  tem  de  cora- 
mum  o  mesmo  fim  ,  que  he  ganhar ,  e  preparar  os  cora- 
çoens  ,  e  espíritos  dos  ouvintes.  Differencáo-se  porém  nos  meios. 
Os  Príncipios  empregão  os  meios  claros  ,  e  directos  fperspicue  ,  «t 
protinits  ;J  a  Insinuação  os  oceuleos  ,  e  obliquas  ,  fquadam  dissimii- 
lation* ,  et  circuitione  obscure  subiens.J  Toda  a  arte  de  occultaF  y 
e  com  rodeios  insinuar  huma  verdade  áspera  ,  consiste  em  come- 
çar por  huma  cousa  ,  que  as;rade  aos  ouvintes  ,  ou  mereça  a  sua 
approvaçSo  ,  e  assenso  ,  na  qual  vá  incluída  implicitamente  a  pro- 
posição dura,  ou  paradoxa  ,  que  gradualmente,  e  com  cores 
plauzíveis  venhamos  depois  a  desenvolver.  Cícero  no  seu  dis- 
curso sobre  a  Ley  Agraria ,  que  queria  combater  ,  não  obstante 
ser  contra  os  interesses  do  povo,  insinua-se,  mostrando  primeiro 
»0  Povo  ,  que  elle  seguia  o  seu  partido  ,  e  fora  sempre  popular ; 
depoii  expíica,  que  cousa  he  ser  popular;  e  da  idêa  d<í  hum 
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Este  principalmente  se  fará  necessário  todas  as 
vezes  que  ou  o  frontespicio  da  causa  não  for  hastan- 
teniente  honesto,  quer  seja  pela  cousa  de  si  ser  má  , 
quer  pelos  homens  assim  o  julgarem  ;  ou  cila  se  fizer 
odiosa  pela  presença  das  pessoas,  contra  as  quaes 
oramos,  por  ellas  serem  ,  ou  respeitáveis,  como  hum 
Pai ,  hum  Patrono,  ou  miseráveis,  como  hum  velho , 
hum  cego,  hum  menino. 

( Em  outros  dois  casos  mais  parece  ser  precisa  a 
Insinuação :  primeiro  se  a  oração  do  Adversário  pre- 
occupou  o  espirito  dos  Juizes,  e  segundo,  se  tivermos 
de  |'allar  diante  de  Juizes  já  cançados.  Livrar-nos- 
hemos  do  primeiro  einharaço,  promettendo  as  nos- 
sas provas,  e  desfazendo  desde  logo  as  do  contrario; 
fi  do  segundo,  com  a  esperança  de  brevidade  ,  e  com 
as  cousas,  cona  que  já  ensinámos  se  fazia  o  Juiz  at- 
tento.  Huma  graça  urbana  dita  a  tempo,  e  o  prazer 
procurado  ao  Juiz  de  qualquer  cousa  que  seja  ,  serve 
tarabem  a  aliviar-lhe  o  tédio. 

Não  deixa  também  ás  vezes  de  ser  útil  o  preoc- 
cupar  desde  logo  aquellas  cousas,  que  parecem  ser- 
virão de  obstáculo  ao  que  queremos  persuadir;  como 
Cicero  diz  :  Sahia  alguns  lhe  estranhavão  ,  que^  ha" 
vendo  tantos  annos  ^  que  defendia  a  muitos  ,  e  não 
ófjendêra  a  ninguém ,  agora  descesse  a  accusar  a  f^er* 
res  ;  depois  mostra  que  esta  ,  chamada  accusação,  era 
huma  verdadeira  defensa  dos  Aliiados  do  P.  R.  Esta 
£gura  charaa-se  Prolepse  (a) . . . ) 

Regra  geral  para  as  Insinua çoens, 

f .  III.     Muitos  ensinão  largamente  os  differentes 

faomein  verdadeiramente  popular  ,  isto  he ,  que  procura  os  ver- 
dadeiros interesses  do  Povo  ,  e  nrío  os  apparentes  ,  passa  a  exa- 
minar, SC  os  que  a  Ley  Agraria  prometlia  erão  do  primeiro  géne- 
ro, ou  do  segundo.  Lauihitur  consiliuin  Demosthenis.  .  ,  (diz  Quint. 
"VI ,  5  ,  8.  faltando  da  Philip.  I.)  quod  ,  cnm  offensam  vereretur ,  si 
ahjurgaret  popuíi  segnitiem  in  asserenda  libertate  fíeip. ,  maioruin 
laude  Hli  inahiit,  qui  rem  fortissime  administrassent.  Nam  ,  et  faci- 
Jes  habitit  aures  ,  et  natura  sequebatur  ,  ut  meliora  probantes  ,  peio- 
Tum  poeniteret, 
(a)    He  o  exórdio  da  Oração  intitulada  Divinati»  y,  £xeiop# 
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modos,  porque  se  devem  remediar  similhantes  cau- 
sas pouco  honestas ,  e  odiosas,  {a)  Elles  mesmos  se 
fioruráo  casos,  e  assumptos,  e  os  tratão  seguidamente 
á  maneira  das  oraçoens  forenses.  Porém  estas  Insi- 
nuaçoens  ,  devendo  nascer  das  causas,  cujas  espécies 
são  innumeraveis;  se  se  não  comprehenderem  em 
alguma  Regra  geral,  pedlrião  tratados  infinitos.  Pelo 
que  a  razão  ,  e  a  prudência  ensinará  a  cada  hum  o 
expediente,  que  deverá  tomar  nos  casos  particulares. 

Geralmente  fallando ,  póde-se  dar  esta  Regra : 
Que  fujamos  sempre  daqucUas  cousas ,  que  nos  fazem 
mal,  para  ás  que  nos  são  favoráveis.  Se,  por  exem- 
plo, estivermos  mal  de  causa  ,  chamemos  em  soccor- 
ro  a  pessoa  ;  se  estivermos  mal  de  pessoa  ,  soccorrà»- 
nos  a  causa.  Se  nada  disto  houver  que  nos  ajude , 
procuraremos  cousas  ,  que  facão  ínal  ao  adversário. 
Porque  ,  assim  como  he  para  dezejar  o  merecer  do 
Juiz,  mais  favor ,  que  ©adversário,  assim  he  menos 
mal  o  merecer  menos  ódio  ,  t]\^e  elle.  Nos  crimes , 
que  se  não  poderem  negar,  devemo-nos  esforçar  por 
mostrar,  que  ou  são  menores  do  qué  se  dizem  ,  ou 
ohrados  com  outra  intenção,  ou  que  nada  pertencem 
para  o  caso,  ou  que  se  podem  emendar  com  o  arre- 
pendimento ,  ou  emfim  que  já  se  achão  bastantemen- 
te  castigados,  (b) 

Por  isso  hum  advogado  pode  com  mais  facilida- 
de fazer  estas  insinuacoens  ,  do  que  ò  mesmo  réo. 
Porque  o  Advogado  louva  a  sua  parte  sem  incorrer 
na  censura  de  arrogante,  c  a  pôde  também  ás  vezes 
reprehender  com  proveito  da  causa.  Pois  fingirá  algu- 
ma vez  que  se  agasta  contra  o  seu  réo  ,  como  Cícero 

(a)  Como  Cicero  no  Liv.  1.  da  Invenção  C.  XV. ,  e  o  Author 
daRhet.  a  Herennio  Lib.  I.  C.  VI. 

(b)  Todas  estas  cousas  pertencem  ao  Estado  Deprecativo, 
que  alguns  accrescentão  ao5  três  de  Conjectura  ,  DeGniçSo ,  e 
Qualidade.  E  na  verdade  a  não  se  poder  negar  absolutamente  o 
facto  pelo  primeiro  estado,  ou  negal-o  tal,  qual  o  accusador  o 
pinta  pelo  segundo,  nem  defendel-o  pelo  terceiro:  resta  o  pedir 
perdão  do  crime,  ou  de  parle  delle  ,  e  para  isso  diminuil-o  quanto 
poder  ser  ,  o  que  se  faz  por  todos  estes  modoâ.  Neste  género 
podem  servir  de  modelos  os  discursos  d«  Cícero  a  favor  d«Mar- 
cello ,  Ligario  ,  e  Dejotaro. 
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fez  a  favor  de  Rabirio  Posthumo ,  (a)  para  deste  mo- 
do se  abrir  caminho  á  attenção  do  Juiz  ,  e  revestir-se 
da  authoridade  de  hum  homem  verdadeiro  ,  e  impar- 
cial, afim  de  depois  merecer  mais  credito  defenden- 
do os  mesmos  factos,  ou  negando^os.  Por  isso  antes 
de  tudo  costumamos  ver^qual  das  duas  pessoas  nos 
convém  mais  to  mar  ,  se  a  de  Advogado  ,  ou  de  Réo , 
spnflo-nos  livre  huma  cousa  ,  e  outra.  . .  (ò) 

Resultado  de  tçda  a  doutrina  antecedente ,  e  modo 
fácil  para  fazer  qualquer  exórdio. 

§.  IV.  Mas  por  quanto  não  basta  ensinar  aos 
principiantes,  que  cousa  he  Exórdio;  sem  se  lhes 
dizer  também  o  modo  mais  fácil  de  o  fazer  :  accies- 
centarei ,  que  todo  aquelle ,  que  houver  de  fazer  hum 
discurso,  considere  primeiro  o  que  ha  de  dizer ^  pe- 
rante quem ,  a  favor  de  quem  ,  contra  quem  ,  em  que 
tempo,  em  que  lugar ,  en^  que  estado  de  Rep.,  em  que 
fama  do  pnvo ,  quaes  serão  os  sentimentos  do  Juiz  , 
antes  de  começar,  que  he  o  que  dezejamos  alcançar 
delle ,  e  o  que  não  queremos.  Depois  destas  considera- 
çoens  a  mesma  razão  natural  nos  ensinará  por  onde 
devemos  começar,  (c) 

Agora  porém  tem  por  proemio  tudo  aquillo,  por 
onde  principiáo  ,  e  d5o  o  nome  de  exórdio  a  qual- 
quer cousa  que  primeiro  lhes  vem  ao  pensamento , 
principalmente  se  alguma  sentença  engenhosa  os  aca- 

(fl)     V.  Exemp.  XXV. 

(A)  Nos  exercícios  Declamatórios  be  isto  livre.  Cada  qual 
pôde  tomar  4  personagem  ,  que  lhe  parecer.  No  foro  nao.  Réos  , 
que  possão  advogar  por  si  as  suas  causas  ,  são  raros.  Havendo-os 
porém  ,  dependerá  da  sua  escolha  ver  ,  se  lhe  convém  mais  orar 
as  eaiisas  por  si ,  ou  por  advogado. 

(c)  As  Regras  nao  sao  outra  cousa  se  não  os  methodos  de  ' 
dirigira  nossa  attenção  no  estudo  das  matérias.  Neste  §.  ahranje 
Quint.  em  hreve  tudo  o  que  até  aqui  tem  dito  do  Exórdio  ;  pois 
todas  estas  consideraçoens  são  nascidas  da  reflexão  sobre  a  Cau~ 
sa  ,  Pes<:oas  ,  e  Jd/unctos  de  humas  ,  e  outras.  EUe  quer  que  antes 
de  se  considerar  o  Exórdio  se  tenha  estudado  a  matéria  a  fundo. 
Cícero  De  Orat.'  II,  n.  SíS.  prescreve  o  mesmo  methodo  para 
fazer  hum  Exórdio  propvio  ,  e  cooTeniente.  v.  assima  Art.  I.  §.  II. 
not.  (a)     ' 
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rêa.  (a)  Eu  bem  sei  que  no  Exórdio  entrão  muitos 
pensamentos  tirados  das  mais  partes  da  causa  ,  ou  ao 
nienos  communs  a  ellas.  Porém  nada  está  melhor  em 
huma  parte  da  oração ,  se  nfio  o  que  posto  em  outra 
não  ficaria  igualmente  bem. 

Tamanho  dos  Exórdios. 

(  O  tamanho  do  Exórdio  he  conforme  a  causa. 
As  que  são  complicadas ,  suspeitas  ,  e  iníames  querem 
hum  exórdio  mais  extenso  ,  e  as  siniplices  ,  isto  he , 
de  hum  só  ponto,  mais  curto,  {b)  Por  isso  sempre  me 
parecerão  dignos  de  rizo  os  authores  ,  que  quizerão 
dar ,  como  huma  regra  inviolável  a  todos  os  exór- 
dios, o  deverem^se  termliKir  dentro  de  quatro  pen- 
samentos, {c)  Nem  menos  se  deve  evitar  a  sua  dema- 
ziada  extensão  ,  para  o  discurso  não  parecer  medrar 
só  na  cabeça  ,  e  vir  a  fatigar  com  aquillo  mesmo y 
com  que  devia  preparar,  [d)  ) 


{■(i)  A  estes  raúos  oradores  havia  de  acontecer  iiecessariameni- 
te  o  que  siiccedia  a  Cícero  ,  quando  começava  como  elles  :  Nam  , 
si  quando  id  (^exordiam)  prúmtm  invenire  voliã  ,  nnlliim  inihi  occiírrit 
nisi aut exile ,  ant  nugatorium,  aiitvidgare,  uCqne  commune.  De  Orat. 
II.  3i5. 

{b)  Por  isso  Cicero  no  II.  do  Orad.  quer  ,  que  nas  causas 
pequenas ,  e  frequentes  se  comece  logo  da  matéria :  Sed  oportet , 
tit  aedibus  ac  templis  vestibula  et  adi  tus  ^  sic  eaiissis  principia  pro  por- 
tiont  rerum  praeponere.  Itaqiie  in  patvis  atque  Jrequentibtis  caussis 
ab  ipsa  re  est  exordiri  commodius , 

(c)  Nota  aqui  alguns  Rhetoricos  Gregos  ,  que  queriâo  Sff 
corapozesse  o  Exórdio  de  quatro  pensamentos .  a  saber  de  huma 
These  geral ,  da  sua  Prova  ,  da  Hypothese  subordinada  a  These  ,  e 
que  se  chegasse  m.iis  ao  assumpto  do  Discurso ,  e  finalmente  da 
Applicaçao  da  These  ,  e  sua  razão  á  proposição  ,  que  faz  o  obje- 
cto da  Oração.  Deste  mesmo  sentimento  he  Herraogenes  (de  Inr. 
!•  5.^  que  naturalmente  receberia  esta  doutrina  dos  A  A.  Gregos  j 
que Quint.  aqui  censura.  Elle  porém  não  dá  estas  partes,  ou  pensa- 
inentos  como  absolutamente  necessários  a  todos  os  exórdios ,  mas 
sim  coramodos  ao  que  foç  completo.  V.  Voss.  íiist.  Orat.  Lib, 
ni.  cap.  2.  §.  5. 

{d)  Transferi  este  §.  do  n,  63.  deste  cap.  para  aqui ,  onde  fica 
mais  cvmmodo. 
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ARTIGO   IF. 

Do  Estilo  do  Exórdio, 

Que  regra  deve  haver  nas  sentenças,  na  coUocação  , 
voz,  semblante,  e  ornato. 

§.  I.  1^  O  Exórdio  quasi  sempre  está  bem  a  mo- 
deração nas  Sentenças  ^  na  CoUocacão  ,  na  Voz^  e  no 
Semblante,  [a)  tanto  assim,  que  ainda  em  huma  causa 
de  justiça  clara  o  advogado  não  deve  mostrar  dema- 
ziada  (b)  confiança.  Pois  hum  juiz,  que  conhece  o 
poder,  e  jurisdicção  que  tem  ,  aborrece  de  ordinário 
a  segurança  das  partes,  e  tacitamente  pede  lhe  tenlião 
acatamento.  Nem  devemos  pôr  menos  diligencia  em 
evitar  nesta  parte  da  oração  toda  a  suspeita  contra 
nós ,  e  por  isso  de  modo  nenhum  se  deve  mostrar 

(«)  A  moderarão  requcr-se  em  duas  musas  principalmente  , 
na  Pronttnciacão ,  e  na  Elocução.  Quanto  á  primeira  ,  na  voz  ,  e 
no  gesto  se  dão  a  conhecer  desde  o  principio  os  costumes  do 
Orador.  Por  isso  diz  Quint.  L.  XI.  c.  3.  Prooemio  frequentissiine 
lenis  convenit proimnciatio.  Niliil  enini  euf  concUiandtim  grafia.f  vere- 
eundia.  Non  tamen  semper.  Nec  enim  mio  modo  dlcimtitr  exordia , 
ut  docui  ,  plenmque  tamen  et  tiox  temperata  ,  et  gestiis  modestus  , 
et  sede ní  fiuinero  toga,  et  lateriim  lenis  in  xitranque  partem  molas  , 
codcm  spcctantibns  ociílis ,  decebit.  Quanto  a  Elocnçâo  Quint.  mes- 
mo dá  logo  abaixo  araziío.  Nem  devemos  ele.  Esta  arte  ,  e  estudo 
se  deixa  ver  raais  que  em  tudo  nos  Pensamentos  engenliosos,  e 
brilhantes  ,e  no  ajuste  das  palavras,  redondeza,  e  armonia  dos 
Períodos.  Por  isso  quer  Qui;it.  que  nestas  duas  cousas  principal- 
mente se  acautele  no  principio  o  Orador  ,-  para  evitar  toda  a  sus- 
peita de  ardileza  ,  preparação,  e  estudo.  Cie.  de  Orat.  II.  3i5. 
acha  em  toda  a  Natureza  ,  e  seus  processos  a  razão  desta  regra 
eomioua  á  Eloquência,  e  á  Poesia.  Nikil  est  deniqne  ín  natura  fé- 
rum  omnitmi  ,  quod  seuniversum  profundai  ,  quodque  totum  repente 
epolet.  Sic  omnia  ,  quae  fiimt,  qiiaeque  agnntUr  acerrime ,  lenioribus 
principiis  Natura  ipsa praettxuit.  V.  Horac.  Poet.  V.  i36.,  e  Quint. 
logo.  Art.  IV.  §.  11. 

(6)  Arrogantes  et  illi  (diz  Quint.  L.  XI.  C.  I .  n.  37.)  qtti se  jtidi- 
eassê  de  causa,  nec  aliter  affuturos  fuifse  proponunt.  Nam  et  inviti 
Jttdices  audiunt  praesumentem  partes  suas  ,  nec  hoc  omtori  continge' 
re  inter  adversários  ,  quod  Pytkagorae  inter  discípulos  contigit » 
potest:  ipse  dixit.  Disse  demasiada  confiança,  porque  alguma  he  ne-" 
eessario  ter  até  hum  certo  ponto  ,  e  assim  se  entenda  conciliado 
9ste  lugar  com  o  outro  adiaot«  na  Refutação  Art.  li.  %.  iV. 
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nos  princípios  cuidado ,  e  estudo  na  Elocução.  Por- 
que tudo  o  que  lie  artificioso  parece  vai  dirigido  uni- 
camente a  enganar  o  Juiz. 

Quebras  que  no  tempo  de  Quint.  era  preciso  dar  a  esta 
regra  severa. 

Mas  o  evitar  isto  mesmo  he  huma  grande  arte. 
Na  verdade  todos  tem  dado  ,  e  com  raxáo,  este  mes- 
mo preceito ;  mas  elle  se  tem  alterado  em  parte  pela 
condição  dos  tempos.  Pois  em  alguns  tribunaes  prin- 
cipalmente das  causas  capitães ,  e  ainda  nos  centum- 
viraes  ha  juizes,  que  querem  oraçoens  apuradas  ,  « 
bem  compostas,  julgando  os  desprezáo,  se  na  elocu» 
cão  mesma  se  não  dá  a  ver  a  diligencia  do  advogado. 
Èmfim  não  se  contentáo  com  ser  instruídos  na  causa  , 
querem  também  ser  deleitados.  Neste  caso  he  difficii 
achar  hum  meio  de  concihaçáo  entre  a  regra ,  e  gosto 
dos  juizes.  A  havel-o  porém,  será  este:  Que  pare' 
camas  f aliar  sim  com  cuidado ,  mas  sem  artificio,  {a) 

Restos  ainda  da  Regra  antiga. 

Com  tudo  a  pratica  ainda  conserva  dos  antigos 
preceitos  estes  restos:  que  se  não  metta  no  Exórdio 
palavra  alguma  not'a,  metaphora  atrevida,  termo  an^ 
tiquado,  ou  puramente /Joe/Zco.  [b)  Porque  ainda  não 
estamos  recebidos,  e  a  attenção  fresca  do  auditório 
nos  está  observando  então  mais  que  nunca.  Goncilia- 

(rt)  O  gosto  depravado ,  e  desordenado  dos  ouvintes  ,  que 
de  ordinário  dá  o  toia  aos  Oradores  ,  he  o  que  faz  torcer  as 
regras  ,  e  torceudo-as ,  estraga,  e  corrompe  a  Eloquência.  Esta 
como  popular ,  ainda  que  não  deve  luctar  de  face  contra  os  pre- 
juízos, e  gosto  publico  :  cora  tudo  ,  dando  alguma  cousa  a  este  « 
deve  estar  sempre  com  a  mira  no  modelo  da  verdadeira  EÍoque»( 
cia ,  e  alligar-se  a  elle  quanto  poder.  Com  este  temperamento  de 
Quint.  se  deve  entender  também  a  regra  de  Cicero  de  Orat.  II. 
3i5.  que  á  primeira  vista  pareceria  contraria :  Principia  autem  di" 
tendi  semper ,  cum  accurctta  et  acuta ,  et  instructa  sentcHtiis  ,  apta 
"Verbis ;  tum  vero  cattsantin  própria  esse  debent.  Prima  cst  enim 
fiuisi  cognitio  ,  et  commendatio  orationis  in  principio  ^  quae  continuo 
own  ^  qiti  audit ,  permtdcere  atque  allicere  dehet, 

(i)  Das  palavras  novas  v,  Quint.  L,  3.  c.  4.  surt.a.  §.4»  I^** 
nietaphoras  atrevidas  c.  7.  ^.  4-  Da*  antigas  Cap.  4>  Artt  %>  S-  '•  t 
«  d^s  Poéticas  por  todo  o  Cap.  dos  Tropos, 
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dos  que  sejáo  os  ânimos,  e  esquentados  com  o  discur- 
so, senos  permittirá  mais  esta  liberdade,  e  princi- 
palmente tendo  entrado  nos  lugares  communs  (a)  em 
que  a  riqueza  da  Elocução  ,  que  lhe  he  própria  , 
espalhando  sobre  a  oração  huma  luz  brilhante  ,  cega 
a  vista  para  não  notar  estas  liberdades ,  que  o  Orador 
toma. 

Como  deve  ser  o  Estilo  e  o  Exórdio, 

§.  II.  O  estilo  pois  do  Exórdio,  não  deve  ser 
como  o  dos  Argumentos,  e  da  Narração,  nem  como 
o  dos  lugares  Communs,  {b)  nem  tão  pouco  travado 
sempre  ,  e  periódico:  (c)  mas  muitas  vezes  similhante 

(a)  Que  cousa  sejio  lugares  communs  V.  adiante  Cap.  VI.  Os 
ornatos  ,  e  brilhantes  do  estilo  próprio  a  estes  lugares  sao  huraa 
espécie  de  prestigies ,  que  nos  encantão  para  não  perceber  os 
defeitos.  Tacs  erão  aquelles  monstros  de  palavras  ,  que  Escbiues 
redicullsava  em  Demosthenes,  tirando-as  daquelles  lugares  ar- 
dentes dos  discursos  do  seu  rival ,  onde  produziao  hum  effeito 
admirável ;  a  respeito  do  que  diz  Cicero  no  Orador  c.  a8.  Facile 
est  enim  ■verbnín  aliquod  ardens  (ut  Ita  dicam)  notare  ,  idque  ,  res- 
tinctis jam  aniinorum  incendiis^  irrldere.  A  palavra,  ardens,  he 
huma  das  metaphoras  atrevidas  ,  metida  aqui  de  propósito  para 
exemplo. 

(fi)  O  estilo  dos  Argumentos  ,  e  da  Narração  he  o  infimo  ,  e 
ténue  segundo  Quint.  L.  XII.  C,  lo.  Itaque  illo  snbtUi  praecipue 
ratio  narrandi ,  probanditjueconsiftit.  O  dos  lugares  communs  he 
rico,  brilhante,  e  ornado,  como  acabamos  de  ver.  Nao  deve 
pois  o  estilo  do  Exórdio  ser  similhante  ao  das  Narraçoens ,  e 
Argumentos,  porque  nelle ,  segundo  Quint.  Art.  4-  §•  !•  i  deve- 
mos exprimir-nos  ucciírate.  NSo  deve  porém  este  cuidado  chegar 
até  á  pomp.a  dos  lugares  communs  ,  porque  nao  devemos  pare- 
cer callide  dicere. 

(c)  Assim  julguei  devia  traduzir  as  palavras  deducta,  et  cir- 
CHOT/ato  de  Quint.  A  primeira  no  sentido  próprio  se  diz  das  ma- 
nufacturas ,  que  se  adelgaçao  ,  e  ao  mesmo  tempo  se  extendem  ,  > 
ou  com  os  dedos,  e  com  as  fieiras  ,  como  o  fiar  das  lans  ,  algo- 
dão etc.  ,  no  qual  sentido  próprio  disse  Ovidio  Met,  4..  36.  hevi 
dediuens  poUice  filum.  Daqui  passou  ao  sentido  metaphorico  ,  t 
applicada  ao  discurso  ,  quer  dizer  huma  oração  já  enfiada  ,  e 
seguida,  já  delgada,  e  ténue.  Nestes  sentidos  disse  o  mesmu 
Ovidio  Pout.  I  ,  5,  i3.  Deducere  -versu/n  ,  Horácio  Ep.  II,  I, 
aaS.  Teniii  deducta  poemata  filo  ,  e  Virgílio  Eclog.  6.  5.  Deductum 
dicere  carinen  ,  e  no  mesmo  a  empregou  Quint.  III.  6,  58.  Snnt 
«nim  veluti  regestae  in  hos  commentarios  ,  quas  adolescens  deduxerat  , 

seholae ,  isto  he ,  que  tiaU»  dedu,aii4«-j  tratado  sçguidamentf ,  e 
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a  huma  oração  simples  ,  e  não  trabalhada,  e  qtienáo 
promette  milito  nas  palavras,  eá  primeira  vista.  Por- 
que este  estilo  disfarçado  ,  e  sem  ostentação  he  pela 
maior  parte  mais  insinuante.  Nós  com  tudo  regnlare- 
inos  isto  segundo  nos  for  conveniente  dispor  os  âni- 
mos dos  Juizes»  . .  («) 

Se  nelle  podem  efitrar  as  Figuras  fortes ,  que  fazem  , 
os  Exórdios  Abruptos. 

§.  III.  Alguns  excluem  geralmente  dos  Exórdios 
as  Jpostrophes  (isto  he  os  discursos  apartados  da  pes- 
soa do  Juiz,  e  dirigidos  a  outro)  fundados  em  sua 
razão.  {JA  Pois  devemos  confessar,  he  mais  natural 
dirigir  o  discurso  ás  pessoas,  que  nos  queremos  con- 
ciliar do  que  a  outras.  Isto  náo  obstante  ás  vezes  he 
necessário  no  Proemio  dar  alma  ao  discurso,  o  qual 
se  faz  mais  vivo,  e  vehemente  dirigindo-se  a  pessoa 
«lifferenie  da  do  Juiz.  O  que  sendo  assim  ,  c\\\e  ley  ha , 
ou  para  melhor  dizer,  superstição  ,  que  nos  embarace 
de  dar  força  ao  pensamento  por  meio  desta  figura? 
iSem  os  Mestres  da  Arte  prohibem  tal ,  por  não  ser 
licito,  mas  por  não  ser  útil.  Se  pois  houver  utilidade, 
pela  mesma  razão,  que  o  prohibe  ,  o  deveremos  fa- 
zer. 


a  eito  postilladoi  Aqui  pois  signifíca  bum  estilo  segtiido ,  ligado  , 
travado  ,  ou  como  lhe  chama  Quint.  tecido  (contexttis)  contra- 
posto ao  solto  fsolutvsj ;  muito  principalídcnto  vindo  acompanha* 
da  da  palavra  circumlata  ,  que  acaba  de  determinar  o  seu  senti- 
do, pois  esta  diz  manifestamente  relação  ao  circuito  ,  e  âm- 
bito da  oração  ,  chamado  Período.  Assim  o  estilo  do  exórdio 
itlgumas  vezes  poderá  ser  periódico,  e  travado,  m'as  nem  sem- 
pre ;  as  mais  das  vezes  se  deve  encobrir,  e  disfarçar  o  numero 
da  oração  ,  como  praticava  Afro  Domicio  ,  de  quem  diz  Quint. 
IX,  4  ■)  3t,  Soltbat  trajicere  in  clausulas  verba  ,  tantiim  asperandae 
(ompositionis  grada-,  et maxime  in  prooemiis ,  utpro  Cloantilla :  Gra- 
tias  agam  continuo  ;  et  pro  Laelia  :  Eis  utrisque  apud  te  Judicem 
periclitaturLaelia.  Adeo  refugie  teneram  delicatamque  modulandi 
voluptatem  ,  ut  currentibus  per  se  numeris,  quo  eos  inhiberet,  abji- 
ceret. 

(a)     V.  os  §§.  antecedentes. 

{b)  Esta  razão  he  só  própria  para  a-Apostrophe.  Para  excluir 
dos  Exórdios  as  figuras  muito  patheticas  ha  outra  razão  mais 
forte  ,  e  geral ,  como  veremos  adiante  no  fim  deste  §.  not,  (tíj 
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Assim  Demosthenes  logo  no  Exórdio  faz  huma 
Apostrophe  a  Eschines  ;  (a)  e  Cícero  nos  principios 
de  algumas  oraçoens  fez  o  mesmo ,  e  na  de  Ligario 
principalmente  dirigindo  o  discurso  a  Tubero.  {ò)  E 
na  verdade  a  oração  ficaria  muito  mais  languida  ,  se 
fosse  figurada  de  outro  modo;  o  que  conhecerá  facil- 
mentç  quem  tirar  a  Apostrophe  «  todo  este  pedaço 
fortíssimo,  que  principia  nesta  forma:  Tens  pois, 'ó 
Tubero,  o  que  hum  accusador  mais  deve  dezejar ,  etc. 
e  o  virar  para  o  Juiz  deste  modo:  Tubero  pois  já  tem 
o  que  hum  accusador  mais  deve  desejar.  Porque  então 
he  que  a  oração  parecerá  ficar  verdadeiramente  ás 
avessas,  e  perder  todo  o  vigor.  Pois  do  primeiro  modo 
apertou  o  adversário,  e  foi  sobre  elle,  c  deste  somen- 
te daria  a  entender  o  pensamento.  Isto  mesmo  acon- 
tecerá na  passagem  de  Demosthenes ,  se  lhe  dermos 
a  mesma  volta.  Que?  Salluslio  não  se  sérvio  de  huma 
Apostrophe  a  Cicero,  contra  quem  declamava  logo 
desde  o  principio  do  Exórdio  ,  dizendo  :  Levaria  eu 
muito  a  mal  as  tuas  maledicências ,  6  M.  Tullio,  [c) 
como  o  mesmo  Cicero  também  já  tinha  praticado 
contra  Catilina :  («/)  Até  quando  abusarás,  ó  Catilina, 
da  nossa  paciência  P 

(a)  Na  Oração  da  Coroa,  ed,  de  Heisk  pag.  228.  n.  a5.  dizen- 
do :  Sendo  de  tua  natureza  maligno  ,  ó  Eschines ,  nesta  parte  foste 
muito  simples  em  pensar^  que  eu  havia  de  deixar  de  fallar  ás  accu- 
sacoens  sobre  o  que  obrei  no  governo  da  Rep.  e  me  havia  de  empregar 
inteiramente  em  responder  aos  opróbrios,  que  lançaste  sobre  mim.  Nao 
farei  tal.  Nao  chega  a  tanto  a  minha  loucura.  Principiarei  pelas  tuas 

mentiras,  e  calumnias  sobre  a  minha  administração  publica  ,  e  por 
fim  não  me  esquecerei  destas  tuas  zombarias  feitas  com.  tanto  desca- 
ramento, casa  que  estes  me  qusirao  ouvir. 

(b)  Vid.  Exemp.  XXVI. 

(c)  Assim  começa  a  Declamação  contra  Cicero  ,  que  ainda 
hoje  se  vê  entre  os  fragmentos  de  Sallustio  nas  suas  ediçOens. 
Por  este  lugar ,  e  por  outro  do  Liv.  IX  ,  3  ,  89.  pertendem  alguns 
se  prove  incontestavelmente  a  genuidade  desta  oração  ,  como 
producção  verdadeira  de  Sallustio.  Com  tudo  o  estillrdesta  peça 
ne  tão  declamatório  ,  que  Gesnero  com  razão  suspeita  ,  que  no 
tempo  deQuint.  existia  ainda  a  Oração  genuina  de  Sallustio,  po- 
rém que  perdida ,  dos  seus  fragmentos  tomara  occasião  depois 
algum  declamador  para  formar  esta  peça  indigesta ,  c  de  má» 
gosto ,  que  hoje  temos. 

(«O    Catilioaria  I.  T.  Exemp.  XXVII. 
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E  para  que  ninguém  se  admire  da  Aposttophe, 
o  mesmo  Ciceró  usa  da  Prosopopcia  de  hum  homem, 
uue  falia  em  hjgar  do  réo  ,  na  oração  a  favor  de 
Srauro  accusado  de  sohorno,  cuja  oração  (p(MS  o  de- 
fendeu por  duas  vezes)  se  acha  nas  Memorias  dos  dis- 
cursos  do  mesmo  Cicerí)  {a).  Usa  de  Exemplos  a  favor 
de  Rabirio  Posthumo ,  {1>\  e  na  do  mesmo  Scauro  ac- 
cusado  dos  furtos  commettidos  no  governo  da  pro- 
vinda ,  e  na  de  Cluencio ,  de  Partição,  como  ha 
pouco  mostrei,  {c) 

Com  tudo  porque  estas  cousas  ás  vezes  tem  lu- 
gar, nem  por  isso  se  devem  f*£er  a  cada  passo,  mas 
tão  somente  ,  quando  a  razão  vencer  o  preceito ;  {d) 
no  qual  caso  poderemos  algumas  vezes  tamhem  em- 
pregar hnma  similhança  ,  comtanto  que  seja  curta  , 
a  metaphora  ,  e  outros  tropos  ,  o  que  tudo  prohihem 
os  ditos  authores  esciupulosos,  só  se  ha  quem  não 
goste  daquella  divina  Ironia  de  Cicero  a  favor  de  Li- 
gario  ,  de  que  ha  pouco  fallei  (e). 

(a)  Houve  pois  ,  diz  Gesuero  a  este  lugar ,  segundo  o  teste- 
munho de  Fábio,  huma  obra,  em  que  Ciceio  lançava  i»áo  as 
Oraçoens  acabadas  ,  e  trabalhadas  ,  mas  os  apontamentos  só  , 
que  escrevia,  antes  de  advogar  ,  para  fubsidio  da  memoria.  Ou 
por  estes  comnientarios  se  deve  entender  os  qae  os  Notários  es- 
crevião  estando  elle  a  fidlar,  a  res,eito  do  que  se  pode  ver 
Quiut.  IV  ,  3  ,  17.  Qualquer  destas  duas  cousas  que  fosse,  o  cer- 
to lie  que  Dromedes  L.  I.  pag.  365.  ed.  Putsch.  parece  citar  a 
mesma  obra  com  estas  palavras :  Cicero  Caussartim  X/II. 

(l>)  Allude  Fábio  a  estas  palnvras  do  Exórdio"  da  Oracao  a 
favor  de  Rabirio  :  iV<?o  só  na  gloria  milicar  Scipiao  imitou  a  PauIIo  , 
e  o  filho  de  Majciíno  a  este  ;  mas  no  sacrifício  da  própria  -vida  ,  e  no 
género   de  morte  imitou  a  P.    Decio  seu  próprio  filho.  v.  Exemp. 

xxv. 

(c)  Art.  II.  §.  II. 

(d)  Todos  estes  exórdios  era  que  começamos  exclamando  com 
as  figuras  patbeticas  ,  com  Aposlrophes ,  Prosopopeias  etc.  cha- 
ma Quint.  III. ,8,  58.  Abruptus.  EUes  são  viciosos  geralmente 
faltando.  Porque  he  contra  a  ordem  da  natureza  ,  e  por  isso  de- 
clamatório ,  e  furioso  o  querer  mover  hum  homem  ,  sem  primei- 
ro o  preparar,  e  instruir.  Com  tudo,  quando  a  razão  vencer  o 
preceito  ,  e  os  nossos  ouvintes  se  acharem  já  preparados,  e 
instruidos  ,  como  se  achavão  os  Senadores  a  ou^vir  a  i.  Catilina- 
ria  ;  entSo  nada  tem  contra  si  estes  exórdios. 

(e)     Todo   o  exórdio  desta   oração  he  Irooico.  Delle  dizia 
Quint.  atras  u.  38.  Qtiidergo*  Immirmen4a  qtuteilam ,  et  «f^an" 
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Sete  espécies  de  Exórdios  vicioso^. 

§,  IV.  Com  mais  razão  pois  contarão  os  mesmos 
entre  os  vicios  do  Exórdio  os  seguintes  ,  a  saber,  o 
Vulgar ,  que  he  o  que  se  pôde  actommodar  a  muitas 
causas.  Este  menos  próprio  be  para  ganbar  o  favor 
do  Juiz:  ás  vezes  com  tudo  pôde  servir,  e  grandes 
Oradores  onáo  tem  evitado  [a).  O  Commiwi,  úu  qiiul 
o  adversário  se  pôde  servir  (b).  O  Cortunuiavel^  que 
o  adversário  pôde  converter  eui  utilidade  sua.  O  Sc^ 
parado }  que  não  he  coberente  a  causa,  [c]  O  Trans- 
Jerido  f  isto  he  ,  tiradude  outra  cousa  diííerente  da- 
quella  ,  que  cònvinlia.  {d)  O  Longo  emtim,  e  o  que 
he  contra  as  regras,  (e)  Grande  parte  destes  não  são 
só  vicios  do  exórdio,  n)as  de  toda  a  oracTio. 

da  ,  et  qnasi  conteirmenda  esse  conscntio  nd  remi ! Cerniam  iiitcntionem 
judieis  ,  qiiatn  adversário  praestat ,  tit  fccit pro  Lií^ario  Cícero.  Qnid 
eniin  agebat  aliiid  Ironia  dia  ,  qitam  ut  Caesnr  mi/iiis  se  in  rein  lain- 
qiiam  non  novom  intenderei  ?  Quid  pro  CocUo  ?  qjiain  ut  res  expe- 
ctntione  miiior  •vidcretiir, 

{a)  Ue  Demosthenes  temos  ainda  hurna  collecrão  de  Proetnios 
Concionaes  ,  os  quaes  se  podem  ver  na  edição  do  Reisk  tom.  II. 
desde  pag.  i4i8.  até  1/(63.  contendo  54.  exórdios,  dos  (juaes 
vemos  alguns  nas  cabeças  cias  suas  Pliilippicas.  Cicero  tinha  tam- 
bém hum  volume  de  Proemios  ,  dos  quaes  por  engano  pôz  hiira 
mesmo  do  principio  do  livro  de  Gloria  ,  e  no  terceiro  das  Qtic- 
stoens  Académicas  ^  como  elle  mesmo  conta  a  Attico  Lib.  i6.  Ep, 
6,  Remetei  te  o  Livro  de  Gloria.  Porém  nelle  se  aefia  o  mesmo  proe- 
jhío  que  no  3.  das  Académicas.  Succedeo  isto  ,  porque  tenho  hum  vo- 
lume de  Proemios  ,  donde  costumo  escolher  algum  ,  quando  começo 
algum  tratado.  Assim  sem  me  lembrar  que  já  me  tinha  servido  deste 
proemio  nas  Tusculanas  ,  o  puz  também  no  livro  ,  que  te  enviei.  Lendo 
porém  esta  obra  ,  cahi  no  engano.  Compiiz  logo  outro  ,  e  to  mandei. 
Cortarás  pois  o  antigo  ,  e  lhe  pegarás  estoutro. 

(b)  V.  supr.  Art.  11.  §.  I.  not.  (b) 

(c)  Separado  pode  ser  o  Exórdio  por  dois  principies,  ou  por 
falta  de  connexSo  ,  ou  por  falta  de  ligação.  Cie.  de  Inv.  I.  c.  18. , 
donde  Quint.  tirou  o  que  aqui  diz  ,  Separalum  ,  quod  non  ex  ipsa 
causa  ductutn  est ,  nec  sicut  aliqnod  membrum  annvxum  orationi. 

(d)  Tranilatum  ,  quod  aliiid  confiei t ,  quam  caussac  genus  postu- 
lai ;  ut  si  quis  docilem  faciat  anditorem ,  cum  benevolentiain  causa 
desideret;  aut  si  principio  utatur ,  cum  insinuationcm  res  postulei. 
Cie.  ibid. 

(e)  Contra  as  regras  he  o  que  nao  faz  o  ouvinte  nem  benévo- 
lo ,  nem  attento ,  nem  dócil ,  ou,  o  que  peor  he ,  indispõem  « 
juiz  contra  DÓS.  **    ''  •'■"'•'••' 
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Quando  se  escusará  o  ExdtcíiOé 

§.  V.  Estas  são  as  regras  do  Proemio  ,  todas  ad 
vezes  que  o  houver.  Ora  nem  sempre  o  haverá  :  por- 
que muitas  vezes  s«rá  escusado,  como  quando  sem 
elle  o  juiz  se  acha  assas  preparado,  quando  a  causa 
não  necessita  de  preparação,  e  Aristóteles  o  julga 
também  totalmente  desnecessário  diante  de  Juizes 
rectos,  i .  [a) 

Quando  o  ofjicio  do  exórdio  terá  lugar  nas  mais 
partes. 

E  pelo  coníraíio  muitas  vezes  em  outras  parteáj 
sem  ser  no  Exórdio  ,  se  faz  o  officio  deile  ;  pois  algu- 
mas vezes  pedimos  na  Narração  ,  e  nOs  Argumentos 
aos  Juizes  nos  aitendáo ,  e  favoreção;  Prodico  dizia  ^ 
que  estes  erão  como  huns  toques  ^  com  que  desper* 
lavamos  os  Juizes ,  quando  estaváo  distrahidos  ,  e  para 
assim  dizer ,  dormitando,  [b)  Tal  ^  por  exemplo  ,  he 
aquillo  de  Cicero  :  Então  Caio  Fareno ,  aquelle,  que 


(a)  Liv.  III.  Rliet.  cap.  t4-  n.  /^o.  He  necessário  saber-,  dii  ellfe, 
que  estas  cousas  (isto  he ,  fazer  benévolo ,  atteiito  ,  e  docil)  soo 
extrínsecas  á  éracao  ,  porque  só  tem  lugar  diante  de  hum  Juiz  ináo  , 
e  que  ouve  cousas  fora  do  caso.  yjssini-  se  o  Juiz  nao  tiver  cstè  máo 
caracter,  nenhuma  necessidade  haverá  dd  proemio. 

(ò)  Tudo  isto  he  tirado  de  Aristóteles  no  liigar  citado:  Também 
o  fazer ,  diz  elle  ,  os  ouvintes  aitentos  iie  hu/na  cousa  conimna  a  codas 
as  partes  do  discurso,  quando  fornecessario.  Antes  nas  mais  partes  estno 
os  ouvintes  mais  enfadados  ,  que  no  principio.  Por  isso  he  ridicido  dar 
este  preceito  para  o  Exórdio  ,  lugar,  em  que  principalmente  todos 
estão  com  attencao.  Pelo  que  em  toda  aparte ,  onde  houver  occasiao  , 
deveremos  dizer:  Dai-me  atteuçâo  ,  porque  o  negocio  nao  he  mais 
meu  do  que  vosso:  ou  Eu  vos  vou  a  dizer  hutna  cousa,  qual 
nunca  ouvistes  nem  maior,  neni  níaià  admirável.  £  isto  he  o  que 
queria  dizer  Prodiço  contando  ,  que,  quando  seus  ouvintes  cabecea- 
vao ,  para  os  despertar  ,  nao  tinha  mais  do  que  tocar-lhe  alguma, 
cousa  desta  declamação  ,  que  quem  queria  ouvir,  dava  primeirq,  sin- 
coenta  Drachmas  : 

Se  o  preceito  da  attencao  se  desse  para  todos  os  Exórdios  , 
tinha  razão  Aristóteles.  Quintiliano  porém  o  dá  só  para  as  causas 
baixas,  e  ridiculas,  que  por  si  parecem  não  merecer  attencao, 
nem  -ainda  no  principio.  Devemos  pois  merecer  a  atteiiçrío  dos 
Douos  ouvintes  desde  logo,  «  pedil-a ,  quando  nos  for  necessário. 
/.  O 


«3o  Instituiçóes  Oratórias 

foi  morto  peÍQS  criados  de  Anchario,  dai-me  attcnção 
nisto  j  ó  Juizes.  Certamente  se  a  oração  constar  de 
tnuitas  partes,  a  cada  huma  se  deverá  fazer  sua  espé- 
cie de  prefação,  como:  Ouvi  agora  o  jnais.  Passo 
agora  a  outro  ponto ;  E  dentro  das  mesmas  provas  de 
cada  parte  muitas  cousas  fazem  as  vezes  de  Proemio, 
como  faz  Ciíero  a  favor  de  Cluencio,  tendo  de  fallar 
contra  o& Censores;  {a)  e  a  favor  de  Murena  ,  quando 
se  excusa  a  Sérvio  Sulpicio.  [}))  Mas  isto  he  huma 
cousa  t;i o  trivial,  que  não  necessita  de  se  provar  com 
exemplos,         " 

Como  sejarái  a  transição  do  Exórdio  para  a  parte 
seguinte, 

§•  VL  Todas  as  vezes  que  usarmos  de  Exórdio, 
^u  hajamos  de  passar  para  a  Narração  ,  ou  immedia- 
tamente  para  a  Prova,  o  ultimo  pensamento  do' Proe- 
mio deverá  ser  tal,  que  com  elle  se  possa  ligar  bem  o 
principio  da  parte  seguinte,  (c) 

Abuso  dos  Declamadores  a  este  respeito, 

He  porém  huma  affectação  fria,  e  pueril  dos 
Declamadores  ,  o  querer  que  esta  passageni  seja  sen- 
tenciosa,  e  subtil ,  e  procurar  o  aplauso  com  esta  es- 
pécie de  pelotíca.  Nisto  se  desmandou  Ovidio  nas 
suas  Metam orphoses  ,  ainda  que  o  desculpa  a  necessi- 
dade de  formar  hum  Systema  de  fabulas  divcrsissi- 
mas.  {d)  O  Orador  porém   que  necessidade   tem  de 


(a)  Na  Oraçuo  pro  Cluencio  c.  42.  que  principia:  Qtiia  de  re, 
ante  qttam  incipio  ,  perpatica  mihi  de  meo  ofjtcio  verba  f adenda  sunt 
cíc.  onde  tendo  de  fallar  contra  os  Censores  Gellio ,  e  Lentnlo  , 
que  tinhão  notado  a  Cluencio  ,  por  ter  corrompido  o  tribunal , 
étn  que  fora  condenado  Opianico  ,  faz  primeiro  hum  preambulo  , 
cm  que  concilia,  e  prepara  os  Juizes.  v.Exeftip.  XXVIIÍ. 

(b)  Escusa-se  a  Sérvio  cap.3.  A  Catão  porém  não  só  no  cap, 
3. ,  mas  principíílmente  no  cap.  ag. ,  o  qual  exemplo  he  mais 
próprio  y)ara  aqui.  v.  Exemp.  XXIX. 

(c)  Por  se  nao  observar  esta  regra  se  cahe  muitas  vezes  nos 
exórdios  s(^parados,  vicio,  de  que  ha  pouco  fallou  Quint. 

(d)  Píira  iiao  liir  mais  longe  ,  e  dar  em  hum  exemplo  só  a 
idír.  destas  tiansiçoens  Ovidianas  nas  Metamorpho7.es,  basta  re- 
paiflr  ♦■omo  tile  atai»  tabula  de  Daphiíe  cí)nYertWa  era  louro  «o» 

« í 
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pesquiar  similhanres  transiçoens ,  e  enganar  o  Juiz, 
Jeveti<ln-o  antes  advertir  para  dar  atteiição  á  ordem 
das  matérias;  pois  que  a  primeira  parte  da  Narração 
ficará  perdida  ,  náo  reparando  o  Juiz,  que  se  esta  na 
narração.  Pelo  que  o  melhor  he  nem  calsir  na  Karia- 
câo  de  repente  ,  nem  tão  poueo  paasar  a  ella  imper- 
ceptivelmente. 

Scguific^o-se  hiima  narração  comprida ^  que  se  ha  dô 
fazer. 

Se  ao  Exórdio  se  seguir  hunla  NarraeÕo  mais 
extensa,  e  ron;plicada,  que  ò  Drdinario;  íleveremos 
prevenir  o  Juiz  para  ella,  como  fez  Cicero  muitas 
vezes  ,  mas  esperialmente  neste  lugar,  [a)  Eu  hirei 
biLscar  hum  pouco  nuiis  longe  o  prificipi  >  desta  narra- 
ção ;  o  que  vos  peço  >  Juizes  ^  não  queirais  levar  a  maU 
Pois  conhecidos  que  sejáo  os  piincipios  do  /acto ,  per- 
cebereis com  mais  fricitidade  os  seus  ,fins.  Estas  s^o 
quasi  as  cousas,  de  que  tenho  noticia  a  respeito  do 
Exórdio. 


a  de  ApolIoPython  Lib.  I.  C.  IX.  v.  lo.  rio  modo  seguinte: 
InstiUtit  sacros  celebri  eertamine  htdos 
Pjrthia  de  domitae  serpgntis  noinine  dictos. 
His  juvenitm ,  quicunqite  manu  ,  pedibttsqiie ,  rotaqite 
Vicerat^  esadcae  capiebat  frondis  honorem. 
Nonduin  lattrus  eral ,  longoqtie  decentia  crine 
Têmpora  ciiigebat  de  qualibet  aròore  Phoebus, 
Pritmis  amor  Phoebi  Daphne  Peneiu  ;   quem   non 
Fors  ignara  dedit ,  sed  saeva  cupidinis  ira  etc. 
(«)     Pro  Ciuentio  cap.  4. 
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CAPITULO  ir. 

Da  JSarrarãoi 

(Liv.  IV.  C.  2.) 

A  U  t  1  G  O    /. 

Da  Necessidade  j  e  lugar  da  Narração. 

§.  I.  XiE  muito  natural,  e  se  pratica  ordlfiarirf- 
mente,  e  com  razão,  que  preparado  que  seja  o  Juii 
por  meio  daquellas  cousas,  que  acaI)anios  de  dizer, 
se  lhe  dê  a  conhecer  o  facto  j  sobre  qae  hade  dar  a 
sentença.  Esta  he  a  Narração,  . . 

Que  nem  sempre  he  necessário  Jazer  narração. 

Muitos  tiverão  para  si ,  que  sempre  se  devia  fa- 
zer narração,  o  que  em  muitos  casos  se  mostra  ser 
falso.  Primeiramente,  porque  ha  causas  de  si  tão  bre- 
ves, que  antes  querem  huma  proposiç.ío ,  que  hunia 
narração. 

Dois  casos  em  que  ambas  as  partes  a  podem  omittir. 

Succede  isto  a  ambas  as  partes,  ou  quando  não 
ha  nada  que  narrar,  o  facto  he  constante,  e  a  que- 
stão he  só  de  direito,  como  nestas  causas  Gentumvi- 
raes  ;  {a)  Se  o  Jllho ,   ou  o  irmão  deve  ser  herdeiro  de 

(a)  o  Juízo  Centumviral  constava  de  to5  homens  tirados  d'as 
35  Tribus ,  três  de  eada  liunia<  Erâo  escolhidos ,  e  convocados 
pelos  Deccinviros  ,  para  em  certos  dias  julgarem  as  causas  par» 
ticulares  ,  sendo  píesideníe  o  Pretor  Urbano ,  c(ue  estava  assen- 
tado na  sna  Seíla  Pretória.  Os  CentamvirOs  dividiSo-se  em  4  tri- 
bunaes  ,  em  cada  Iifiin  dos  quaes  presidiâo  os  Decemviros  para 
colligir  os  votos.  Huma  lança  posta  no  meio  era  a  insígnia  ^  com 
que  cada  casa  ,  ou  junta  se  distinguia.  Julgavao  as  causas  na 
Basilica  JuIia,  que  estava  no  Foro.  Os  Decemviros  forSo  creados 
desde  o  auno  de  Roma  5i3.  As  causa»  que  se  julgayão  ne»tes 
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hum,  (/Uf  morreo  infestado,  (a)  Se  da  puberdade  sâ 
deve  julgar  pelos  annos ,  ou  pela  constituição  do  su» 
geiio.  Ou  quando  lia  sim  cousas  que  narrar,  mas  já 
são  sabidas  do  Juiz  ,  ou  lhe  torão  expostas ,  como 
devião  ser ,  por  quem  principiou  a  orar  a  causa, 
(  Quando  porém  digo  he  supérflua  a  narração  de  hu- 
ma  cousa,  que  o  Juiz  já  conhece,  não  se  deve  isto 
entender  materialmente ,  mas  deste  modo  ;  se  o  Juiz 
não  só  souber  o  facto,  que  aconteceo,  mas  o  julgar 
acontecido  do  modo ,  que  nos  convêm.  Porque  a 
narração  não  tem  só  por  fim  o  informar  o  Juiz,  mas 
ainda  mais  o  persuadil-o.)  (á) 

Casos ,  em  que  o  author  só  não  deve  narrar, 

§.  II.  Outras  vezes  acontece  a  huma  das  duas 
partes  tão  somente  o  deixar  de  fazer  narração ,  e  as 
mais  das  vezes  ao  Author  por  duas  razoens :  ou  por- 
que lhe  basta  propor  a  cousa  simplesmente,  ou  por- 
que isto  mesmo  lhe  he  mais  conveniente, 

Basta-lhe  propor  deste  modo:  Peço  por  titulo 
de  estipulação  certa  quantia  de  dinheiro ,  que  entre- 
guei. Repito  este  lt.gado  pelo  testamento.  A'  parte  con- 
traria pertence  o  expor  as  razoens ,  porque  ainda  se 
não  devem  estas  cousas.  Outras  vezes  não  só  he 
bastante,  mas  ainda  conveniente  ao  Author  o  indicar 
o  crime  deste  modo :  Digo  que  Horácio  matou  sua. 
irmã,  {c)  Porque  com  esta  simples  proposição  o  Juiz 


tribunaes  erao  só  as  demandas  particulares  ,  como  sobre  t/suca- 
pioens  ,  Tutellas  ,  Cemilidades  ^  Ji^imcoens ,  Alíwioéns  ^  Circiimht- 
vioens ,  Nexos  ,  Mancipios  ,  Paredes  ,  Janelas ,  Beiraes  ,  Causas 
testamentárias  v.  Cie.  Lib.  l.  ds  Orat.  c,  38. 

(a)  Pela  ley  dasXll.  Taboas  erao  também  herdeiros  do  inte- 
stado  os  Agnatos  ,  isto  lie,  na  linha  transversal  os  parentes  por 
parte  do  pai ,  como  irmãos  ,  tios  ,  sobrinhos  ,  primos  etc.  V.  Tit. 
ff.  de  Legit.  Adgnat.  Skcccss.  Lib.  III. 

(A)  Este  pedaço  foi  transposto  do  n.  20.  para  aqui. 
(c)  O  Povo  Romano  ,  e  Albano  reinando  Tullo  Hostilio  no 
anno  de  83  depois  de  muitos  debates  julgarão  por  melhor,  para 
poupar  o  sangue  ,  entregarem  a  sua  fortuna  ao  valor ,  aquelle 
dos  três  irmãos  Horaclos ,  e  este  dos  três  Ciiiia:'ios.  Depois  de 
num^  peleja  renhida ,  e  sanguinolenta,  restando  vivo,  e  victo- 
rioso  só  o»  campo  Horácio,  he  conduzido  em  triunfo  a  Roran. 
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fira  inteírarfo  cie  toila  a  .ireiísricfío,  ea  nnrnicão,   ^ 
causas  do  íjcto  são  mais  a  {'avor  da  parte  contraria. 

Cnso  em  que  também  o  Réo  não  deve  narrai'. 

O  Réo  por  outra  parte  então  deixa  de  fazer 
narraçfio,  quando  o  facto,  de  que  lio  accusado,  nfio 
se  pôde  nei^^ar,  nem  justificar,  e  toda  a  questão  se 
reduz  a  definir  a  acGÍo:  com(»  naquelle  ,  que  teudo 
furtailo  do  teuiplo  hum  dinheiro  |)articular,  he  accu- 
s&do  de  sacrilégio.  Aqui  a  cotiHssão  do  facto  he  me- 
nos-vei*gonhosa,  que  a  narração  do  mesmo.  Dirá  pois: 
IS  'to  ne^n  no% ,  que  jste  dinheiro  fosse  furtado  do  te>H'- 
p!o  O  accifindor  pnvcm  cnUiinniosamente  me  intcitta 
a  accio  de  sanrile^io ,  sendo  aquclh  dinheiro  particu- 
lar,  i  nio  sagra  lo.  f^ós  conhecereis  disto  só,  ó  Jui" 
zes  ,  se  se  cnmmetieo  ,  ou  não  ,  sacrilégio,  '^a) 

Casos  ,  em  que  o  uiesme  deve  fazer  narração, 

%,  IH.  Poréaí  assim  como  juVgo  estas  causas  justas, 
ptírà  algumas  vezes  deixar  de  fazer  narração;  assim 
ráò  vou  com  os  tjue  querem  se  não  f;»çn  ,  quand»)  o 
réo  nega  redtjndamente  o  crime,  de  que  he  accusado. 
Deste  seTitiraento  he  Celso,  e  desta  natureza  julga  a 
mai«>r  parte  das  causas  de  homicídio  ,  e  todas  as  de 
suborno,  e  doS  furtos,  e  vexaçoens  feitas  no  governo 
da  provinria.  Porque  não  tem  por  narração  ,  se  não 
a  íjue  contem  osummario  do  crime,  sohre  que  se 
toma  couhecimeHtt>.  . . 

Dois  géneros  de  Narraçocns  Judiciaes. 

''  Eu  porém,  tendo  alia's  por  guias  grandes  Au- 
tliores  ,  distitigo  nas  causas  judiciaes  duas  espécies  de 

Fn'rr)niraãf|<)  norém  sim  írmâ  chrtrosn,  que  o  insnUava  peln  morte 
de  bum  fios  '^uiiscios  «eu  esposo,  cheio  <?»»  indií^nação  lhe  dei» 
a  mtjrtp  ,  pi^la  qiiftV  aoc:i«aflo  eti  jhizo  ,  e  defeiirlido  por  seu  pai 
fo\  ihsi  !vid,>  èm  Httpn;;!?i>  nos  scus'sérviços  v.  Liv.  Lih   I.  C.  X. 

{a)  '\in  Rf>'ni  estava  o  Ei  arió  pnV^HcS  no  templo  fie  Saturno. 
BInho!;  pnrticiihrs»  tamh-^ni'  pari»  segurança  fleposiíavno  nos 
t«»Mip',)s  os  <-'is  tlieiM)i-,)s  Os  JatIs;.MOs;iJtos  assenfavâo  queo 
furto  no  templo ,  seado  de  diiiheipo  paf liculai' ,  não  era  sacrile» 
§"io. 
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narracoens,  humas  da  mesma  cansa  ,  outras  das  cou- 
sas pertencentes  á  causa.  Não  matei  o  hcorneia  ,  diz  ò 
Héo.  Aqui  não  ha  narração  do  facto  ,  mas  havel-a-ha, 
e  ás  vezes  bem  larga  ,  sobre  os  argumentos  deste  cri- 
me tirados  da  vida  passada,  sobre  as  causas  ,  porque 
o  réo,  sendo  iniiocente  ,  he  trazido  a  juizo  ,  e  sobre 
outras  cousas  ,  que  fazem  incrivel  o  crime  ,  que  se 
lhe  imputa.  Por  ventura  bum  homem  accusado  de 
suborno  fará  mal  em  narrar  ,  que  pais  teve  ,  como 
tem  vivido,  e  em  que  merecimentos  confiado  perten- 
deo  os  cargos  públicos  ?  Ou  quem  for  accusado  das 
vexaçoens  commettidas  em  o  governo  da  provincia  , 
não  exporá  utilmente  a  sua  vida  passada  ,  e  ascausas, 
porque  indlspoz  contra  si,  ou  toda  a  provincia  ,  ou  o 
accusador,  ou  a  testemunha?  O  que  se  não  he  nar- 
ração ,  nem  tão  pouco  o  será  a  primeita  de  Cicero 
^  favor  de  Cluencio  ,  que  começa  :  y4uh  Ciuencio 
Habito.  Porque  nella  nada  diz  cMe  dó  veneno  ,  e  só 
falia  das  causas,  porque  sua  mãi  estava  contra  elle.  {a) 
Também  são  uarraçoens  não  da  causa,  mas  per- 
tencentes a  ella  ,  as  que  se  trazem  para  exemplo  : 
como  aquella  contra  Verres  de  Lúcio  Domicio  ,  que 
mandou  crucificar  hum  pastor  ,  que  lhe  tinha  man- 
dado de  presente  hum  javali  ,  por  saber  delle  mesmo, 
o  tinha  morto  com  huina  partazana,  (p)  Ou  para  des- 
fazer alguma  accnsacão  extrínseca  á  causa  ,  como  a 
favor  de  Rabirlo  Postíiumo  :  Porque  tanto  que  se  chc" 
gOH  a  Alexandria,  o  liey  propôz  a  Posthumo  que  o 
único  meio,  que  havia  de  economizar  o  seu  dinheiro  , 
era  o  elle  encarregar-se  da  administração  da  Jazendo. 
Real.  (c)  Ou  em  fim  para  a  augmentar ,  qual  \\&  a  Des- 
cripção  da  Jornada  de  Verres,  id) 

(fl)  Esta  narraçio  se  aclia  no  Cap.  V.  da  Oraç.  a  favor  de 
Cluentio.  V.  Exeiup.  XXX.  Diz  a  primeira  ,  poraue  a  esta  se  sf> 
guem  mais  três,  huma,  em  que  expõem  as  matJfides  deOppiani- 
co;  outra,  em  que  se  trata  das  juizos  anticipadon,  que  prece- 
derão a  sua  condenação ;  e  a  terceira  ,  era  que  se  narra  o  modo , 
cora  que  se  corrompeo  o  tribunal  de  Juiúo. 

(6)     Verr.  Cap.  III.  v.  Excmp.  XXXl. 

(c)     Cap.  X.  V.  Excmp.  XXXII. 

{d)    Dèscripta  pw  Cie.  na  Verr.  V^  Cap.  i#,  v.  Ex.  XX.XIÍf. 


r 
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Outras  vezes  se  metem  nas  Oraçoens  narraçoens 
fingidas  ,  ou  para  irritar  os  Juizes ,  como  a  da  Oração 
a  favor  de  Roscio  contra  Chrysogono  ,  («)  ou  para  os 
alegrar  com  alguma  jovialidade  ,  como  a  da  oração 
a  favor  de Cluencio contra  os  irmaons  Cepasios  ,  (ã)ou 
emfim  por  modo  de  Digressão  para  ornato  ,  qual  he 
a  de  Prosérpina  na  Verrina  quarta  ,  que  principia  : 
Nestes  Instares  se  diz ,  procurara  em  outro  tempo  Ceres 
a  sua  Jilha,  (c)  Oqiie  tudo  serve  para  provar,  que 
quem  nega  o  facto  não  deixa  de  narrar  absoluta-* 
mente,  mas  só  aquillo  precisamente ,  que  elle  nega.. . 

Lugar  da  N cerração.  Porque  deve  hir  depois  do  Exor-> 
dio. 

§.  IV.  Outro  ponto  ha  sobre  que  se  disputa  mais 
vezes  :  se  se  deve,  ou  nãopòrlogo  depoisdo  exórdio 
a  narração.  Os  que  dizem  que  sim  ,  não  são  destitui- 
dos  de  razão.  Pois  sendo  o  officio  do  Exórdio  fazer  o 
Juiz  mais  affeiçíiado,  dócil  ,  e  attento  para  ouvir  a 
causa,  enão  podendoa  prova  ter  lugar,  sem  primeiro 
se  dar  a  conhecera  causa,  que  se  qtier  provar;  a  razão 
parece  pedir  queimmediatamente  depois  do  Exórdio 
se  instruíi  o  Juizo  no  facto. 

Excepção  da  Regra. 

Mas  esta  regra  soffre  suas  excepçoens  em  alguns 
casos  ;  a  não  querermos  dizer  ,  que  Cicero  na  beliis- 
siuia  oração  ,  que  nos  deixou  escripta  a  favor  de 
Milão  ,  lã)'  obrara  mal  em  differir  a  narração  para  o 

(a)     Cí^p.  %'i,.  V.  Exemp.  XXXÍV, 

{b)     Cap.  ao.  V.  Exemp.  XXXV. 

(c)  Na  Verr.  IV.  Cap.  /,d.  V.  Exemp.  XXXVI. 
'  (ci)  Diz:  na  oracau  ,  que  nos  dutxoii  escripta ;  porque  duas 
eraçoens  fez  Cicero  a  favor  rle  Milão  ,  huina  que  pronuncíoM  no 
foro  diatite  (los  Juizes  ,  que  ejfistia  ainda  no  tempo  de  Asconio  , 
«de  Quintiliano  ,  que  no  Liy.  4-  Cap,  4.  n-  16.  diz  assim :  t/tiaedam 
ex  occasione  vel  necessitate  dicimus  ,  si  qniJ  nobis  agentibus  novi 
ífccidie  ^  interpellatio  ,  incerventiis  aliciijus  ,  ttftnultus  ;  imde  Ciceroni 
qnoqne  in  prooeinio  ,  cinn  dlçeret  pro  Milonc  ,  digredi  fuit  necesse  , 
jit  ipsa  oratiuncula,  qua  ushs  fst,  pa(et.  Eslu  perdeo-se.  Outra, 
qnecompoz  depois  ,  e  que  se  nSo  pronunciou  ,  e  esta  he  a  que 
ht>je  temos  nas  obras  de  Cicero.  QuinU  ilie  cliama    bcUissima. 
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depois, metendo  entre ella  e  o  exórdio  a  discuçSo  dos 
três  pontos  ;  e  que  era  melhor  narrar  primeiro  como 
Clodio  armara  siladas  a  Milão,  estando  os  Juizes  per- 
suadidos, Que  hum  réo  confesso  de  hómicidio  não  de-' 
via  ser  adniiltido  a  defender-se  :  Que  Milão  já  tinha 
sido  condemnado  antecedentemente  pelo  Senado  :  e  que 
Pompeo  ,  que  por  algum  empenho  tinha  mandado  cer^ 
car  o  tribunal  de  soldados  armados,  era  contra  Milão, 
Estas  três  questoens  pois  enirão  na  lazáo  de  Proemio  , 
\isto  servirem  todas  a  preparar  o  Juiz.  Já  de  outro 
modo  o  mesmo  Cicero  a  íavor  de  Murena  {a)  fez 
narração  depois  de  desfazer  as  objeçoens  do  adver- 
sário. .  . 


Porque  ella  he  o  Chefe  d'obra  deste  Orador.  Cada  parte  he  per- 
feita no  seu  género  ;  adinira-se  a  magestade  do  exórdio,  a  verisi- 
inilban^a  da  narração  ,  o  encadeamento  das  provas  ,  o  vigor  dos 
peusaraentos  ,  em  ilm  o  pathetico  tocante  ,  que  he  como  a  alma 
da  Peroração.  Se  este  discurso  fosse  pronunciado  tal  coroo  hoje 
o  temos  ,  talvez  este  Priacipe  dos  Oradores  contaria  de  inaís 
jbuma  'victoria. 

(a)  Hum  dos  códices  Gothanos  lê  Pro  Vareno  contra  a  fé  dos 
mais  Mss. ,  ero  que  se  lé  constantemente  pro  J^tiraena.  Alem  do 
«£ue  ,  ainda  qae  esta  oração  pro  Vareno  não  exista  ,  sabemos  Cora 
tudo  de  Quint.  Vil,  i,  3.  que  Cicero  diílrira  uella  para  o  fim  a 
xefutação  das  accusaçoeus  pessoaes  ,  attendendo ,  não  ao  que  de 
ordinário  he  conveniente  ,  mas  ao  que  então  lhe  era  útil.  Alguns, 
que  preferirão  a  lição  pm  Vareno ,  o  fizerao  por  não  acharem 
jia  oração  a  favor  de  Murena  o  que  Fábio  aqui  diz.  Porem  por 
narração  podemos  entender  em  Quint.  a  primeira  parte  da  cha» 
xnada  couíirmação,  que  se  occupa  em  justificar  Mureoa  do  mão 
procedimento  ,  com  que  se  maculava  o  seu  merecimento  ,  a  qual 
justificação  se  compõem  das  narraçoens  de  vários  factos  da  vida 
passada  feitas  cora  as  cores  próprias  ,  e  não  com  as  fementidas^ 
com  que  o  accusador  as  tinha  desfigurado.  Ora  antes  disto  desfax 
Cicero  três  objeçoens  de  Catão ,  cuja  refutação  era  preambulo 
necessário  para  a  defensa  da  causa,  principiando  assim:  Et 
quoniam  In  hoc  ojfwio  studiwn  meae  defensionis  ab  accusatoribiis  « 
atqite  eiiam  ipsa  siisceptio  causae  reprehensa  est ;  antiquam  pro  L, 
àíuraena  dicere  inttituo  ,  pro  me  ipso  paiuca  dUam, 
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ARTIGO    II.  »^ 


Que  cousa  seja  Narração ,    suas  espécies , 
e  virtudes. 

Definição  ,  virtudes  ,  e  espécies.  \ff^^ 

§.  I.  /xTé  aqui  temos  tratado  de  quando  ,  9 
onde  se  ha  de  narrar:  agora  accrescentarei  que  cousa 
he  Narração  ,  e  o  modo  de  a  fazer.  Narração  /le  a 
exposição  de  hum  facto  ou  acontecido  ,  ou  como  í.; 
acontecesse  ,  útil  para  persuadir,  {a)  A  tnaior  pavtíí 
dos  Rhetoricos  ,  principalmente  os  ísocralicos  ,  que- 
rem que  ella  seja  Clara,  Breve  ^  e  Ferisimil.  .  .  A  nar- 
ração ,  ou  lie  toda  a  nosso  favor,  ou  toda  a  favor  do 
adversário  ,  ou  mista  de  humas  e  outras  cousas, 

I.  Espécie  de  Narração.  Deve  ter  as  trcs  qualidades, 

§.  II.  Se  for  toda  a  nosso  favor,  contentar-nos- 
hemos  com  estas  três  virtudes  ,  que  fazem  com  que  o 
Juiz  mais  facilmente  entenda  o  facto ,  se  lembre  deile, 
e  o  acredite. 

Nem  me  censurem  por  eu  dizer  que  a  narração, 
quehe  toda  por  nós,  e consequentemente  verdadeira, 
deva  ser  Verisimil.  Porque  muitas  cousas  ha  verda- 
deiras, e  com  tudo  pouco  criveis,  assim  como  outras 

(a)  Alem  do  estilo  ,  em  duas  cousas  he  differente  a  narração 
oratória  da  histórica,  i'.  na  matéria.  A  narração  histórica  he  a  ex- 
posição somente  dos  factos  acontecidos  ,  e  verdadeiros.  A  orató- 
ria tem  por  objecto  não  só  os  factos  reahnente  succedidos  {rein 
factam^)  mas  ainda  aquelles  que  nao  succederão  ,  mas  poderão,  e 
devcrSo  succeder  («//«círtín.)  3.  no  fim.  O  historiador  propoem- 
se  só  o  conservar  á  posteridade  a  memoria  das  cousas»  passadas  , 
e  por  isso  a  imparcialidade ,  a  fidelidade  ,  e  a  verdade ,  e  não  a 
Terisimilhança  são  as  suas  virtudes  niais  prezadas.  O  orador  não 
se  propoetn  só  instruir  os  ouvintes  no  facto,  que  deu  causa  a 
controvérsia,  como  faria  huma  testemunha  ,  mas  ao  mesmo  Xeifv- 
nopersuadil-05  do  mesmo  ,  que  lhes  dá  a  saber  ;  para  o  que  nao 
basta  a  clareza  ,  e  verdade  ;  he  necessária  a  verisirailhança ;  pois 
esta  he  a  qua  persuade  ,  e  oão  aquella. 
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faísas,  o  muitas  vezes  vcrisimsls.  («)  Pelo  que  não 
devemos  trabalhar  menos  pnra  faser  crer  ao  Juiz  o 
que  dizemos  com  verdade,  do  que  o  que  fingimos. 

Estas  virtudes,  he  verdade,  pertencem  táobenv 
ás  mais  partes  da  or.içâo.  [bj  Pois  por  toda  ella  se  deve 
evitar  a  escuridade,  guardar  a  precisão,  e  fazer  pare- 
cer verdaíU  ii  o  lutlo  o  que  dizemos.  Isto  náo  obstante 
estas  qua^dades  se  fazem  especialmente  necessárias 
nesta  parte  do  discurso  ,  que  he  a  primeira  a  instruir 
o  Juiz.  Porque  se  acaso  elle  a  náo  entender  ,  ou  lhe 
escapar  da  ujemoria  ,  ou  a  nfio  acreditar  ,  frustrado 
será  nas  mais  partes  todo  o  nosso  trabalho. 

Regras  da  Clareza. 

^.  I!.  Será  Clara  a  narração  i.  se  for  exposta  com 
Xevmos propr/os  sem  com  tudo  serem  sórdidos,  e  com 
palavras  expressivas  sem  com  tudo  serem  desusadas 
e  esquisitas  (c)  a.  Se  for  disíinda  nas  cousas,    nas 


(<i)  Por  exemplo  as  ficçoens  Poéticas  são  falsas  ,  e  com  tudci 
devera  ser  veiisiiueis  ,  e  ha  muitos  factos  nas  historias  ,  que 
eendu  ■verdadeiros  ,  parecem  incríveis. 

(i)  Por  esta  razão  Arist.  Rhet.  II I.  i6.  escar:i3ce  de  Isocra- 
tes  dizendo  :  He  cousa  riifictila  dizer  que  a  uarraca.o  deve' ser  breve. ,. 
^  narração  não  deve  ser  longa  ,  como  vem  o  proemio,  nem  a  prova  , 
e  a  perfeição  consiste  aqui  ttno  na  brevidade  ^  nem  na  concisão  ,  mas 
sim  na  mediania.  Qn^into  a  esta  segunda  razão  ,  na  niediania  he 
que  Quint.  faz  consistir  a  hríjvidado  ,  e  quanto  á  primeira  vale 
aqui  a  resposta  de  Cicero  a  respeito  da  clareza  no  L,  II.  Orad.  n, 
So. apertam  enun  narra  tioncin  tam  esse  oportet^  quam  cetera,  Sed  hoc 
mai;is  in  hac  elaborandwn  cst ,  quod  et  dificilitts  est  non  esse  obsciinim 
in  re  narranda  ,  quam  in  principio  ,  aut  in  argumento  ^  ant  in  pur^ 
gando  ,  aut  in  perorando  :  et  maiore pericido  haec  pars  orationis  ob' 
scura  est ,  quam  ceterae ;  vel  qnia  ,  si  qno  alio  in  loco  est  dictiint 
fuid  obscurius  ,  tantum  idperit,  quod  ita  dicttun  €st ;  narratio  obscu' 
ra  totam  obscaecat  orationem  ;  vel  quod  alia  possis ,  seinel  si  obscu- 
nus  dixeris ,  dicere  alio  loco  planius  ,  narrationis  units  est  in  causa 
ioeus. 

(c)  Tanto  a  clareza  como  a  escuridade  pode  nascer  ou  das 
Palavras  y  ou  das  Cousas  ,  ou  da  Pronunciacno.  De  tudo  trata  aqui 
Quint.  succintamente.  R  quanto  as  primeiras  faz  elle  consistir  a 
clareza  da  narração  nas  palavras  nroprias  ,  e  expressivas.  Por  pró- 
prias entende  os  nomes  mesmos  das  cousas  ,  evitando  com  tudo 
os  das  cousas  obscenas ,  e  inurundas  ,  a  que  chama  sórdidas. 
Por  «xprestivas  coteade  a»  qae  melhor  piatâo  as  cousas  ,  e  esta* 
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pessoas,  nos  tempos  ,  nos  lugares,  e  nas  causas,  (a} 
3.  em  fim  se  for  exposta  com  huma  tal  pronunciação^ 

pela  maior  parte  nao  são  próprias ,  mas  metaphoricas.  A'  forra 
poi  cm  de  procurar  as  que  mais  exprimem  ,  e  com  mais  energia , 
muitos  cahem  nas  exqitisitas ,  e  desusadas^  o  que  Quint.  quer  se 
evite. 

(«)  Assim  como  a  clareza  he  contraria  á  excuridade  ,  .issim  a 
distincçao  he  opposta  á  confusão.  Chamamos  clistinctos  os  objectos 
dos  nossos  conhecimentos  ,  quando  nelles  distinguimos  clara- 
mente o  que  constitue  o  seu  género,  a  sua  espécie  ,  e  differenças. 
Para  os  distinguir  pois,he  preciso  caracterisal-os.  A  distincçSo  he 
ou  de  cada  huma  das  partes ,  ou  do  todo.  As  partes  de  uma  nar- 
ração são  as  accoens  ,  os  attctores  ,  as  cansas,  os  tempos  ,  e  os  lu- 
gares, Ks,  acçoens  fazem-se  distinctas  caracterisando-as,  e  indivi- 
duando-as  bem  pelas  circunstancias  das  pessoas,  causas  ,  tempo  , 
e  lugar,  etc.  As  personagens  e  actores  serão  distinctos,  pintan- 
do-os  com  as  feiçoens  mais  individuaes  assim  do  corpo  como  do 
animo,  isto  he  ,  pela  figura  ,  familia,  cargos  ,  costumes  ,  conhe- 
cimentos ,  e  acçoens.  As  causas  serão  distiactas ,  explicando-se 
bem  as  razoens  ,  e  motivos  ,  qne  as  pessoas  tiverSo  para  obrar  ,  e 
havendo  muitas  pessoas,  o  contraste  mesmo  destes  motivos,  e 
razoens,  serve  admiravelmente  a  distinguil-as.  Em  fim  o  tewpo , 
e  asccna  caracterisao-se  ,  como  na  pintura  ,  pelos  seus  àccessorios 
particulares.  Esta  a  distincçao  das  Partes  ,  pela  qual  se  reconhece 
cada  couza  pelo  que  he. 

A  distincçao  do  todo  da  narração  depende ,  quando  cada 
liuma  das  partes  he  distincta,  do  arranjamento  de  todas  ellas,  o 
qual  he  differente  conforme  o  facto  he  todo  favorável  ao  orador, 
ou  só  em  parte.  Geralmente  podemos  dizer  que  nos  factos  histo^ 
ricos  a  ordem  natural ,  com  que  succederao  ,  he  também  a  mais 
distincta.  He  preciso  porém  advertir  que  nas  obras  das  bellas  Ar- 
tes ,  e  Letras  cada  objecto  deve  ter  só  aquelle  gráo  de  clareza  , 
que  a  sua  connexão  com  o  todo  exige  ,  afim  de  que  seja  r  eco- 
nhecido  com  precisão  pelo  que  deve  reprezentar.  Os  quadros 
são  de  todas  as  obras  das  Artes  os  mais  próprios  a  explicar  este 
pensamento. 

Bem  como  em  hum  Paiz  mal  se  poderia  representar  huma 
regiSo  inteira  sem  que  cada  objecto  do  quadro  diminua  em  cla- 
reza ,  e  distincçao  á  proporção  da  sua  distancia  ,  e  apartamento  : 
assim  em  hum  quadro  histórico  as  principaes  personagens, 
accoens  ,  e  lugares  ,  devem  ser  pintadas  tão  distinotamente  ,  que 
aepossâo  ver  de  perto,  e  reconhecer  pelo  que  são.  As  perso- 
nagens porém,  acçoens,  e  lugares  subalternos  serão  pelo  con- 
trario representados  com  tal  clareza  ,  que  appareçâo  só  no  seu 
género  e  espécie  ,  e  não  no  individuo  ,  nem  se  possa  distinguir 
quem  são  ,  ou  o  que  fazem  ,  e  outros  em  fim  nem  aquillo  mesmo. 
Podemos  dizer  pois  que  a  confusão  das  partes  separadas  he  a 
que  produz  a  clareza  disliacta  do  todo.  V.  Sulzer,  Theoria  Geral 
das  Bellas  Artes.  .itwnrs^*  •»»  « 
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que  o  Juiz  entenda  com  toda  a  facilidade  o  que  se  lhe 
narra. . . 

Hegras  da  Brevidade.     Explicação  da  3.  regra. 

§.  III.  A  mesma  narração  será  Breve  i.  Se  come- 
çarmos a  contar  a  cousa  desde  aquella  parte  ,  donde 
pertence  ao  Juiz,  e  nfio  d'antes.  {a)  2.  Senado  disser- 
mos íóia  do  caso.  3.  Se  das  circunstancias  da  niesiua 
causa  cortarmos  ainda  todas  aquellas,  tiradas  as  quaes, 
nenhum  prejuízo  se  causa  nem  á  clareza  da  narração, 
nem  á  sua  utilidade,  [b)  Porque  ha  certas  circunstan- 
cias ,  que  ainda  exprimidas  com  brevidade  fazem  , 
não  obstante  isto  ,  longo  o  todo  da  narração  :  quanílo 
eu  digo  por  ex.  f^im  ao portxr^  avistei  a  não  ,  ajustei 
o  preço  ,  embarquei  ,  lcvantarão''Se  as  ancoras  ,  desa^ 
taráo-se  as  amarras  j  parti/nos  ;  neidiuuia  destas  cir- 
cunstancias se  podia  dizer  com  mais  precisão  ;  coui 
tudo  a  narração  fica  longa  ,  porque  bastava  dizer  so- 
mente Naveguei  do  porto. 

Todas  as  vezes  pois  (jue  o  fim  de  uma  acção  der  a 
entender  sufficictitemente  as  precedências  delia  ,  de- 
ver-nos-hemos  contentar  com  esse  fim  somente  ,  pelo 
qual  vimos  no  conhecimento  do  mais.  Assim  podendo 
eu  dizer  :  lenho  hum  filho  ainda  rapaz.  São  supér- 
fluas todas  estas  precedências:  Querendo  eu  terfJhoSf 
tomei  hwna  mulher  ,  delia  tive  hum  menino  ,  criei-o  , 
e  o  conduzi  até  a  idade  de  mancebo.  Porisso  alguns 
Rhetoricos  Gregos  querem  que  huma  cousa  seja  nar- 
ração concisa  ,  e  outra  a  narração  breve  ;  e  que  esta 
não  tetn  superfluidade  ,  mas  aquella  nem  ainda  o  ne- 
cessário. Nós  porém  fazemos  consistir  a  brevidade  em 
não  dizer  nem  mais  nem  menos  do  que  he  neces- 
sário. .  .{c) 


{a)  Huma  narração  tem  principio  ,  meio  ,  e  fim.  Esta  regra  he 
para  o  principio  ,  que  se  nao  deve  tomar  de  muito  longe.  Horácio 
dá  a  mesma  regra  para  as  narraçoens  Poéticas. 

Nec  gemino  ifellum  Troianum  ordiíurab  ovo. 

(A)  Estas  duas  regras  são  para  o  meio  da  narração.  Para  o 
fim  accrescenta  Cicero  De  Inv.  i.  ao.  esta:  Et  ti  non  longius  ^unm, 
qiiod  scitu  opus  est .  in  narrando  proceditiir. 

(c)  Veja-se  logo  no  §.  posterior  ao^ue  se  segue ,  que  entende 
Qumt.  por  necessário. 
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Extremo  contru/io  da  Brevidade ,  a  escuridade^  que 

se  deve  eviLai\ 

Nem  se  deve  evitar  menos  a  escuridade  coinpa- 
nlieira  oruiniiiia  dos  que  querem  dizer  tudo  com  de- 
ma^ií.da  roncisâo ,  e  a  degene'«ir  para  algum  extremo, 
meihof  he  que  soljeje  alguma  cousa  á  narração,  di» 
que  lhe  faltu'.  Porque  as  cousas  sobejas  tem  só  o  in- 
eouvenientc  de  se  ouvirem  coui  letlio,  as  necessaiias 
porem  íurtáo-se  á  narração  con>  perigo  da  causa. 
Esta  he  a  razão  porque  a  brevidade  de  Sailusíio,  e  o 
estilo  conciso  de  que  usa,  sendo  nelle  huína  virtude, 
ein  hutu  orador  seria  huui  vicio  ,  de  que  deve  ÍMgir. 
Porque  este  mod  >  de  fallar  conciío  eiciipa  uieuos  a 
quem  lô  huma  historia  de  seu  vagar  ,  do  que  a  queui 
a  ouve  tão  somente  de  passa^jem  ,  sem  se  poder  re- 
pelir. Alem  de  que  o  leitor  da  IJisloria  ordiniPi  ianietite 
he  hoiííem  instruído  \  nas  Decurias  porém  dos  Juizes 
entra  pela  maior  parte  seujpre  algum  liomem  do 
campo,  («)  que  não  ha  de  dar  a  sentença  setíáo  sobre 
o  que  elle  tiver  entendido  :  De  sorte  que  eui  toda  a 
parte,  mas  na  Narração  especialmente  ,  se  deve  seguir 
este  meio  termo  de  dizer  quanto  he  necessário  ,  e 
quanto  he  bastante,  (b) 

O  meio  entre  os  dois  extremos  hc  a  Precisão.  Corno  se 
deve  esta  entender. 

Quanto  he  necessário  porém  ,  não  se  deve  enten- 

(a)  Os  Juizes  Ceiítumviros  de  que  falíamos  atraz  Art.  i.  §.  a. 
erão  escolhidds  de  todas  as  35.  Tilhiis  ,  e  consequentemente  não 
nieuos  das  Rústicas,  que  das  Urbanas.  Estes  juizes  conheciâo 
das  causas  CJivis.  Para  as  Ciimiuaes  e  pu])llcas  liaviau  Juizes  ti- 
rados das  três  ordens  ,  Seiiatoria  .  Equestre  ,  e  Plebeia  ,  da  qual 
crao  os  Tribunos  do  Erário.  A  cada  huma  destas  classes  dava-se  o 
nome  de  Deciiiia:  Sabemos  de  Plínio  lib.  33.  c.  t.  que  no  seu 
tempo,  e  cousequeutemente  no  deQuiutlliano  havia  em  cada  huma 
destas  decurias  ijerto  de  mil  homens.  Muitos  destes  habitav.io  no 
campo  occupados  na  cultura  das  ""-uas  faze\idas  ,  donde  vinViao 
ass?iitar-se  nos  Tribnnaes,  e  muito  principalmente  alguns,  dos 
Tribunos  ilo  Erário. 

(b)  Qnnnto  !<e  necessário  ,  para  naj  ter  de  manos.  Quanto  he 
bastante ,  jarauáo  ter  de  mais.  O  necessária  ,  paia  que  uão  falte  j 
«  òasCante ,  para  (jue  nXo  sobeje. 
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der  tio  meramente  preciso  para  dar  a  conhecer  o  fa- 
cto. Porque  a  brevidade  não  deve  ser  despida  de  or- 
nato. De  outra  sorte  seria  ialta  de  arte.  Alem  de  que 
no  ornato  mesmo  ha  hnma  espécie  deillusão,  que 
laz  parecer  menos  longas  as  cousas,  que  nos  deleitáo; 
hem  con)o  hum  caminho  plano  ,  e  ameno  ,  posto  que 
seja  mais  comprido  ,  parece  mais  curio ,  e  fatiga  me- 
nos ,  que  um  atalho  áspero,  e  empinado.  ííem  eu  re« 
commoiido  de  tal  modo  a  brevidade,  que  não  quei- 
ra scmetta  na  narração  oque  a  pôde  fazer  mais  crivei. 
Huma  tal  narração  nua,  e  cerceada  de  tudo  o  que  a 
])óde  fazer  verisimil,  mais  se  pode  chamar  huma  con- 
lusão  ,  que  huma  narração. 

Narrocoens  extensas  por  sua  natureza.   Como  as  abre" 
viareinos.   i.  meio. 

Porém  ha  narraçoens  compridas  pela  mesma  na-^ 
tnreza  da  cousa  ,  que  se  ha  de  narrar.  Primeiramente 
devemos  prevenir  e  preparar  para  eslas  o  Juiz  na  ul- 
tima oarte  do  extirdio,  cimio  já  disse,  {a)  Em  segundo 
lugar  leremos  o  cuidado  de  lhe  diminuir  por  todos  os 
modos  que  pudermos,  alguma  cousa  ,  oti  da  sua  ex' 
tensão ,  ou  do  seu  iedio, 

2. ,  <?  3.  meio. 

Faremos  com  que  seja  menos  exrensa  i.  differindo 
para  o  depois  as  cousas,  que  podermos  dif ferir,  fazen- 
do com  tudo  menção  delias.  Por  exem[)lo ;  Que 
cansas  tivesse  o  Réo  para  matar^  que  complices  buscou^ 
e  de  que  modo  armou  as  siladas^  diUo-hei  lá  no  lugar 
da  Prova.  2.  Omittindo  algumas  particularidades  na 
ordem  da  narração  ,  como  :  Morreo  em  fim  Fulcinio: 
pois  muitas  cousas  ha  aqui  ^  que  não  direi  3  porqu& 
são  alhèas  do  caso, 

4.  meio, 

A  partição  porém  diminue  o  tedio  á  narração.  Por 

ex. ;  Direi  o  que  succedeo  antes  do  caso  ;  O  que  acen^ 
teceo  no  caso    mesmo  ;  e  depois  delle  :  Dividindo  eu 

(«)     No  Exórdio  §.  ultimo. 
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deste  modo  ,  parecerão  mais  três  narraçoens  curtas^ 
do  que  huma  comprida.  Algumas  vezes  será  ainda 
conveniente  separar  estas  narraçoens  por  meio  de  al- 
guma transição  breve ,  como  :  Ate  aqui  ouvistes  o  que 
acontecen  ;  ouvi  agora  o  que  se  seguia.  Porque  o  Juiz 
advertido  do  fim  da  primeira  parte  toma  folgo,  e se- 
gunda vez  se  preparará  como  para  começar  de  novo. 


Isto  não  obstante  ,  se  empregados  todos  estes  ar- 
tifícios ,  ainda  sahir  longa  a  narração,  não  será  máo 
fazer  delia  no  fim  huma  breve  recapitulacáo  ;  o  que 
Cicero  pratica  ás  vezes  ainda  nas  narraçoens  breves  : 
[a]  Até  aqui  ,  o  César ,  Quinto  Ligaria  nenhuma  cul- 
pa tem.  Saio  de  casa  ,  não  digo  ja  semjlm  de  guerra 
alguma  ,  mas  quando  nem  ainda  havia  suspeita  algu- 
ma delia. 

Regras  da  verisimilhanca   /\. 

^4  VI.  Fazer-se-há  Crivai  a  Narração  i.  Se  con- 
sultarmos a  nossa  razão  ,  para  não  dizer  nada  ,  que 
repugne  á  natureza.  (/»)  2.  Se  puzermos  as  razoens  , 
e  os  motivos  antes  dos  factos,  que  narrarmos;  não  de 
todos  ,  mas  dos  que  fazem  objecto  da  demanda.  3. 
Se  formarmos  os  caracteres  moraes  das  personagens 
de  tal  modo  ,  que  lhes  quadrem  bem  as  acçoens  ,  que 
nellas  periendemos  fazer  criveis.  Como  por  ex.  a  hum 
homem  ,  que  accusartnos  de  furto  ,  dar-lhe-hemos  o 

(a)     Na  Oração  pro  Ligario  cap.  4-  que  ^'c  <>  fi'"  da  narração. 

(fr)  Para  se  fazer  huma  acção  he  necessário  que  se  possa  fa- 
zer. A  Possibilidade  pois  he  o  primeiro  grão ,  ou  para  melhor 
dizer,  hum  requisito  necessário  para  a  verisimilhanca.  Chama- 
mos possivel  tudo  aquillo  que  não  repugna  existir  juntamente  , 
ou  seja  absoluto,  quando  não  ha  implicância  nos  attributos  es- 
sen.ciaes  ,  ou  Relativo  a  certas  causas  ,  que  podem  dar  a  existên- 
cia. Que  huma  acção  fosse  feita  em  hum  lugar  ,  que  não  existe , 
ou  por  hum  homem ,  que  nelle  se  não  achava  ,  he  hum  impossível 
absoluto  :  que  huma  acção,  que  requer  forças  grandes  fosse  pra- 
ticada por  huma  criança  ,  he  hum  impossível  relativo.  Tudo  o  qn» 
he  contra  as  leis  e  ordem  do  universo  {Naturae  adversum)  amda 
que  não  he  impossível  absoluto ,  o  que  se  vô  dos  milagres ,  he 
com  tudo  impossível  relativo  a  nós,  e  as  nossas  forças.  A  mesma 
regra  dá  logo  Quiut.  §.  V.  n.  4.  para  as  narraçoens  fingidas. 
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caracter  de  cubiçoso;  ao  de  adultério,  de  libidinoso  ; 
ao  de  homicidio  ,  de  homem  cego  ,  e  temerário  ;  e 
pelo  contrario  ,  se  os  defendermos.  4«  Alem  disto  fa- 
zem também  a  narração  crivei  as  circunstancias  do 
lugaí'f  do  tempo  e  outras  sirailhantes  (a) 

5.  Regra» 

Também  ha  hum  enredo  de  incidentes  por  si  mesmo 
crivei  ,  como  nas  Comedias,  é  nasFarças.  {b)  Pois  aK 

(a)  A  verisiniilhanca  pois  de  hutn  facto  será  em  razão  das 
rausas  de  sua  existência  conhecidas  por  nós.  Estas  ou  se  tirão 
da  Possibiiidade  da  acção  ,  ou  da  Determinação  do  agente  ,  ou  da 
sua  Ej:eciicao.  A  possibilidade  depende  da  conveniência  dos  attri- 
but(ís  ,  e  da  proposição  dafe  forças  cora  hum  effeito.  Na  Deter- 
minação da  vontade  influem  três  cousas  ,  razoens,  (rationes)  mo- 
tivos, (Cnussae)  e  costumes  ou  inclinaçoens  (Personeze).  Na  Execu- 
ção concorrem  grandemente  para  huma  acçào  as  Facilidades  ,  e 
Cnrnmod idades  de  a  fazer ,  nascidas  do  lugar,  da  conjuuctura  ) 
dos  instrumentos  ,  e  mais  circunstancias. 

(A)  Diictns  rei  credibills  he  o  que  nós  chamamos  em  Poezia  £«» 
redo  Derisimil ,  isto  he ,  hum  encadeamento  de  acçoens  subalter» 
nas  ,  e  incidentes  ,  nascido  do  conflicto  dós  esforços  ,  que  o 
heroe  faz  para  pôr  em  execução  o  seu  projecto  ,-  e  dos  embara- 
ços e  difficiildadesí  que  encontra,  e  contra  as  quaes  lucta:  do  que, 
na  expectação  do  ultimo  desfecho  ,  resulta  a  incerteza,  a  curiosi- 
dade ,  e  a  impaciência  ,  e  inquietação  nos  espectadores ,  ou  lei- 
tores. 

Na  natureza  os  successoS  tem  seu  fio,  sua  ligação  ,  e  depen- 
dência. A  intriga  pois  de  hum  poema  deve  também  formar  como 
huma  cad»?a  ,  da  qual  cada  incidente  seja  como  hun»  anel.  Ora 
duas  espécies  lia  de  enredos  uas  Comedias.  Hum,  em  que  as  per- 
sonagens nenhum  designio  tem  de  einbaraçar  a  acção.  Esta  ca- 
minha naturalmente  ,  e  chegaria  ao  seu  fim ,  se  se  não  achasse 
interrompida  por  incidentes,  que  o  puro  acaso ,  ou  agentes 
extrinsecos  parecem  offerecer.  'la!  he  o  enredo  do  Amphitriao 
de  Planto.  Outro  he  formado  não  pelos  incidentes  occasionaes, 
mas  pelas  paixoens  ,  costumes ,  e  interesses  oppostos  das  per- 
sonagens, como  he  o  da  Eneida.  Nesta  espécie,  que  he  mais 
fácil  ,  e  mais  usada ,  tudo  está  premeditado.  Huma  donzella 
por  ex.  estando  destinada  por  seus  pais  a  hum  esposo ,  cpie  eila 
não  quer  ,  trama  huma  intriga  ,  e  faz  obrar  hum  amante  ,  huma 
confidente  ,  hum  criado  ,  para  desviar  seus  pais  da  allianca  ,  que 
lhe  propõem  ,  e  chegar  ao  que  faz  objecto  dos  seus  desejos. 
Neste  enredo  pois  todos  os  incidentes  suo  produzidos  por  perso- 
nagens ,  que  tem  o  designio  de  os  fazer  nascer. 

O  I.  género  de  enredo  he  mais  maravilhoso,  e  cheio  de  inciden- 
te» imprevistos,  porém  muitas  vezes  inverosímil,  se  não  bebem 
preparado,   e  conduzido.  O  a.  he  mais  natural.  As  molas  que  o 
A  IO 
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guinas  cousas  conduzem  tão  naturalmente  outras,  e 
andáo  tão  ligadas,  que  ,  se  nari-ares  bem  as  primei* 
ras  ,  o  mesmo  Juiz  espei^a  pelas  outras  ,  que  depois 
has-de  contar. 

6.  Sementes  das  Proi^aSé 

Nem  deixará  também  de  ser  útil  espalhar  aqui ,  e 
álí  pela  narrarão  algumas  sementes  das  nossas  provas 
(fl);  porém  lembrando-nos  sempre  que  estamos  na  nar- 
ração ,  e  não  na  confirmação.  Comtudo  alguma  yet 
nos  poderemos  também  servir  de  alguma  argumen- 
tação para  provar  logo  o  que  propozermos,  com  tanto 
que  seja  simples,  e  breve  ,  como  nas  causas  de  vene- 
no :  Beheo  estalido  de  saúde  ,  immcdiatamente  caio 
morto  ,  seguiráo-se-Uie  logo  pelo  corpo  nódoas ,  e  tu- 
mores, [li) 

produzem  ,  são  conhecidas  de  ff  dos  ,  as  paixocns  ,  digo  ,  e  os 
costumes.  Assim  o  esj)ectador  prcvé  muitas  vezes  os  successos 
futuros  ,  e  por  esta  razão,  quanto  he  mais  verisimil,  tanto  mais 
lhe  falta  o  gosto  da  surpreza  e  novidade.  Deste  enredo  principal- 
mente falia  aqui  Quiut.  ,  muito  usual  nas  Comedias  ,  e  com 
particularidade  nas  de  caracter  ,  e  nas  Farças,  specie  de  represen- 
tação hurlesca ,  c  obscena  sem  regularidade  ,  justa  grandeza, 
nem  solução.  V.Cic.  pro  Laelio  C.  27.  O  mesmo  enredo,  e  enca- 
deamento de  incidentes  se  encontra  a  cada  passo  nos  factos  his- 
tóricos ,  produzido  pelas  paixocns,  e  diffeieutes  interesses  dos 
homens.  V.  logo  Qulnt.  §.  V.  n.  4- 

(a)  A  arvore  toda  está  envolvida  no  germe  da  semente.  A 
força  da  vegetação  a  desenvolve  ,  ea  nutrição  a  explica,  engran» 
dece,  e  forma.  Assim  em  huma  palavra  muitas  vezes  se  esconde 
bum  argumento.  Ella  he  para  assim  dizer  o  germe  da  prova.  A 
argumentação  depois  desembrulha  todas  as  suas  partes,  e  lhe  dá 
a  extensão  devida  ,  para  se  perceber  facilmente  toda  a  sua  forca. 
Porém  estas  argumcntaçoens  ,  ou  formas  exteriores  do  argumen-* 
to,  como  Epicheirema»  ,  Euthymemas  ,  e  Sjllogismos,  não  tcn» 
lugar  aqui  na  narração  ,  mas  sim  no  corpo  da  Prova.  V.  Art.  V. 

(b)  Este  exemplo  he  huma  verdadeira  argumentação,  hum 
Enthjmema  tir.-ído  dc«  sinaes  deste  modo:  Este  homem  bebeo  em 
saúde,  ca/tio  logo  morto  ^  segitirao-se-Ute  pelo  corpo  nódoas,  e  tu- 
mores. Logo  bebeo  veneno.  Porém ,  porque  he  simples  e  breve , 
permilte-se  na  narração.  A  sua  shnplicidade  consiste  cm  não  se 
confirmar  o  antecedente  com  outras  provas  ,  e  em  nSo  se  expres- 
sar o  consequente ,  e  a  sua  brevidadt  lhe  Y^IQ  da  euunciftqSo  curU) 
e  pr«cisa  dos  .sinaes. 
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7.  Preparacoens. 

O  íiiesmo  fazem  também  aquellas  Preparaçoens  t 
{a)  (Juando  v.  g.  o  Réo  se  diz  robusto^  armado^  id pen- 
sativo ,  e  o  adversário  pelo  contrarioyr<7CO  ,  desarma- 
do ,  e  tranqxdUo,  Em  fim  tudo  o  que  houvermos  da 
tratar  extensamente  no  corpo  da  Prova  ,  como  a pes- 
sna  ,  a  causa  ,  o  lugar  ,  o  tempo  ,  o  instrumento ,  a 
occasião ,  tudo  isto  nós  teremos  o  cuidado  de  o  pre- 
parar de  passagem  na  Narração,  [b) 

Oe  todaà  as  Dreparacoens  porém  as  melhores  serão 
as  que  o  não  parecerem.  Assim  Cicero  na  narração 
u  favor  de  Milão  usou  de  todas  as  preparaçoens  úteis 
para  ftizer  crer  queClodio  era  qiuMU  armara  embusca- 
das  a  Milão  ,  e  não  Milão  a  Clodio  (c).  Entre  todas 
porém  a  melhor  he  aqueila,  enl  que  elle  debaixo  da 
apparencia  de  simplicidade  esconde  hum  ardil  dos 
mais  astntos:  Milão  porém  j  diz  elle  ,  tendo  estado 
nesse  dia  no  Senado  até  que  o  Senado  fpi  despedido  y 
veio  a  sua  casa  ,  mudou  de  çapntos  e  de  vestidos ,  e  se 
detevo  ainda  por  algum  tempo ,  como  sílccedsy  em 
quanto  sua  mulher  se  prepara. 

Que  ha  aqui,  que  dê  a  perceber  a  menor  inquie* 
taãco,  pressa  ,  ou  emprcza  premeditada  em  Milão  ? 
O  que  este  homem  eloquentissimoconseguio  persua- 
dir não  só  p<Ma  pachorra  ,   e  vagares,  com   que    nos 

(a)  Chamão-se  Pic-paracoens  certos  accessorias  das  pessoas  , 
nccão  ,  tempo  ,  e  li'^ar  mettidos  oportnnatiiente  na  narração  ,  os 
quacs  ,  posto  quo  pareçâo  inuieis ,  dispõem  com  tudo  os  espíritos 
para  depois  acreditarem  certas  cousas,  que  com  os  ditos  acces- 
sorios  tem  coiinexão  ;  Quiut.  qiiaiido  escrevia  tudo  isto,  parece 
tiulia  em  vista  a  narração  Meionrana  ,  em  queClodio  se  repre- 
zeata  armado  ,  robusto  ,  pensaíwo  coutra  iViilãio  desarmado  ,  fraco 
no  aeompaidiamento  ,  e  tranqnillo.  Os  l^oetas  bons  tem  grande 
cuidado  nestas  preparaçoens^  Virg.  Eneid.  1.  a83  no  discurso, 
que  dá  a  Júpiter,  prepara  já  a  solução  de  todo  o  enredo,  qual  se 
■vè  no  Liv.  XII.  818. 

{b)  A  narração  he  a  preparação  das  provas  ,  ehuma  Propo- 
sjção  seguida  delias  ,  como  vimos  no  Cap.  XVI.  Todos  os  argu- 
mentos pois  ,  que  tirarmos  das  circunstancias  do  facto ,  devem 
já  hir  preparados  desde  a  narração  ,  que  deve  ser  como  o  plano 
de  todo  o  ediCcio  da  Prova.  Estas  preparaçoens  por€tn  devem  sar 
subtis,  e  tocadas  com  ligeireza. 

Ce)   V.  Ex.  xxxvn. 
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pinta  a  sua  partida ,  mas  ainda  pelas  mesmas  palavras 
vulgares  ,  e  expressoens  quotidianas  ,  (<?)  de  qíie  se 
sérvio,  por  isso  mesmo  mais  próprias  para  encobrir 
o  artificio.  Pois  se  elle  se  tivesse  servido  de  outras 
mais  estrepitosas,  ellas  mesmas  como  seu  estrondo 
despertarião  a  attencão  do  Juiz  para  se  vigiar  do  ad- 
vogado. Muitos  tem  esta  passagem  por  iria  ,  e  insulsa. 
Mas  nisto  mesnío  se  vê  a  arte  com  que  Cícero  logrou 
os  Jjiizes  ;  tão  occidta  que  nem  os  niesuios  leitores  a 
advertem.  Estas  sáo  as  cousas  que  fazem  a.  narração 
crivei. 

J  RTl  G  O    Uh 
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Devesse  fazer  nai  ração   ainda  quando  he  toda  contra 
nós  ;  e  como  ? 


§.  I.  LvlAs  já  que  ocaso  nos  trouxe  ao  género 
deNarraçoens  mais  diíficuhoso:  fallemosjá  daquellas 
em  que    todo   o  íacto  he  contra  nósj    no    qual  caso 

-   ■'•'  ■  -■ 

{a)  Longino  iio  seu  adiTíiiavel  tratado  do  Sublime  Sect.  3i. 
descobre  ainda  outra  razão,  porque  os  Idiotismos ,  isto  lie,  as 
palavras,  e  expressoens  mais  vulgares  conduzem  adiniravel- 
inente  para  a  persuasão,  e  verisiniilhanra.  A  linguagem  i^ul^nr , 
diz  elle,  algumas  vezes  he  muito  innis  exj/ressira -,  e  significante . 
fjue  a  oração  ornada.  Pois  pelo  mesmo  uso  da  vida  se  faz  entender 
logo  sern  trabalho  ,  e  tudo  o  que  he  familiar ,  e  usual ,  he  de  sita 
viesma  natureza  mais  cris'cl.  Com  tudo  he  necessária  grande  arte, 
e  talento  para  empregar  felizmente  estes  idiotismos  nos  Discur- 
sos Oratórios,  e  com  razão  diz  Séneca  Coiitrov.  XV.  L.  3.  Idio- 
tismus  est  inter  Oratórias  virtutcs  res ,  qtiae  raro  procedit,  Magno 
enim  temperamento  opus  est,  et  occasioue  qttadam.  Hac  virtute  varie 
itsus  est  (Fabianus).  Snrpe  illi  hene  cessit ,  sacpe  decidit.  Nec  tatntn. 
minim  est,  si  difjlc'ulter  \aprehenditiir  vitío  tam  iiicina  viríiis.  Os 
críticos  ,  tiue  diz  Quint.  notavao  esta  passagem  Atf  fria  ,  olha^ 
vão-na  pela  extrema ,  em  que  confina  o  Idiotismo  com  o  vicio 
da  baixeza.  Quint.  porém  attendendo  á  orcasiáo ,  e  fim  desta 
expressão  vulgar,  olhou-acomohuma  das  Preparaeoens  Oratórias 
a  mais  engenhosa,  e  opurtuna.Tauto  he  precisa  a  avie  para  sepa- 
rar o  bom  do  máo. 
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crerão  alguns  ,  se  devia  oinittir  a  narração,  (a)  Na 
verdade  não  hu  cousa  mais  tacil  do  que  deixar  intei- 
ramente de  advogar  a  causa.  Mas  se  por  alguma  razão 
justa  te  encarregaste  delia,  que  nova  arte  he  esta  de 
querer  contessar  com  o  teu  mesmo  silencio  que  he 
injusta  ?  Só  se  o  juiz  for  tão  estúpido  que  dê  a  sentença 
conforma  aquillo,  que  elle  sabe,  que  tu  não  quiz,este 
narrar.  .  . 

Nas  causas  de  Diffinição, 

§.  II.  Distlnguamos  pois  os  géneros  das  causas. 
Kaquellas  ,  em  que  se  não  questiona  ,  se  he  ou  não 
culpado  o  lléo ,  mas  sim  da  forma  ,  se  a  acção  está  bem 
intentada;  então  ainda  que  tudo  seja  contra  nós, 
poderemos  confessar,  e  dizer  por  exemplo  :  Furtou 
do  templo  dirihôim  ,  mas  particular.  Não  se  deve  ac~ 
casar  de  sacriles^io.  , .  Mas  nestas  mesmas  confissoens 
podemos  diminuir  alguma  cousa  do  ódio  ,  que  nos 
causou  a  narração  do  adversário.  Pois  os  mesmos  ser- 
vos desçulpão  as  faltas,  que confessão.  .  . 

Nas  de  Qualidade, 

§.  III.  Se  se  tratar  do  estado  de  Qualidade,  que  só 
tem  lugar,  quando  o  facto  he  certo,  narraremos  as  mes- 
mas cousas,  mas  não  do  mesmo  modo.  Daremos  ás  ac- 
çoens  outras  causas,  outras razoens. Extenuaremos  ou- 
tras ,  dando  lhe  com  a  nossa  expressão  outra  face.  A'  li* 
bertinagein i  por  exemplo  ,  chamaremos  alegria  ,  á 
avareza,  economia  ;  ao  desmazelo ,  simplicidade,  [b)  Em- 

(a)  Cicero  parece  inclinar-se  para  esta  parte  II.  do  Orad. ,  e 
nas  Part.  C.  V,  dizendo:  Qtiod  in  nnrrationibits  molestum  est-,  il- 
lud  esse  arnpiitandiun  ,  aiit  tocam  narrationem  rcUnquendam  ,  si  Cota 
molesta  erit. 

(6)  Como  as  virtudes  ,  e  vicios  tem  a  mesma  extrema  ,  nSo 
ha  cousa  mais  fácil  do  que  confundir  auibas  estas  cousas  ,  deri- 
vando as  cores  ,  e  nomes  de  liuina  para  a  outra.  Quint.  L.  3.  c- 
7-  n.  a5.  chama  a  isto  Derivatio  verborum  próxima  ,  isto  he,  o 
eiT)prego  de  termos  ,  que  se  u5o  apartáo  muito  da  significação, 
que  queremos  evitar  ,  tirada  a  raetaphora  das  aguas  ,  que  se  de» 
rivão  do  alveo  do  rio  para  hum  regato  próximo.  Em  Grego  se 
chama  isto  Hjpocorismos ,  sobre  o  qual  se  pôde  ver  Arist.  Rhet,  I. 
9.  37. 
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fim  com  o  semblante,  voz,  e  figura  procurarei  me- 
recer alguma  inclinação  ,  ou  compaixão.  A  mesma 
confissão  ás  vezes  costuma  mover  a  lagrimas. .  . 

Nas  de  Conjectura. 

§.  IV.  As  Causas  Conjecturaes  porém  ,  em  que 
a  questão  he  sobre  o  facto  mesmo  ,  estas  as  mais  das 
vezes  tem  narração  não  tanto  do  tacto  ,  sobre  que  se 
litiga  ,  quanto  das  cousas  ,  pelas  quaes  sehade  inferir 
o  mesmo  facto.  Ora  o  accusador  tendo  feito  destas 
huma  exposição  tal ,  que  faz  suspeitar  no  réo  o  cri- 
me; este  deve  tii^ar  toda  a  suspeita,  e  fazer  que  as 
mesmas  cousas  cheguem  aos  ouvidos  do  Juiz  em  dif- 
ferente  figuríi  daquella ,  em  que  o  seu  contrario  as 
pintou.  .  . 

Narrações  fingidas  f  suas  espécies  y  e  regras. 

§.  V.  Também  nu  foro  ha  narraçoens  falsas, 
Humas,  que  se  provâo  com  documentos,  como  a  de 
Clodio  ,  que  fiado  nas  testemunhas  fingio  que  na 
noite  ,  em  que  se  commetteo  o  incesto  em  Roma  ,  se 
achava  elle  em  Interamne.  («)  Outras,  ctija  verislmi- 
Ihançã  he  hum  effeito  puro  do  engenho  do  orador. . . 
Nestas  o  primeiro  cuidado  deve  ser  que  aquillo  , 
que  fingimos  ,  seja  possível.  2.  Que  convenha  á  pes- 
soa, ao  lugar,  eao  tempo.  3.  Que  a  cousa  fingida  tenha 
hum  enredo  vcrisimil ,  e  natural.  (í^)  4.  Quesendo  pos- 
sível, se  ligue  a  alguma  circunstancia  verdadeira  ,  ou 
se  confirme  cem  algum  argumento  nascido  da  mesma 
causa,  {c]  Porque  as  ficçoens  inteiramente  fora  do 
caso,    e  de   lodo  idèaes,  como   mentem  descarada- 

(«)  De  que  faz  meneio  Cícero  na  Miloniana  C.  XXVII.  e 
mais  largamente  na  Cart.  XIV.  e  XVIII.  Liv.  I.  a  Attico. 

(b)  Veja-se  o  que  deixamos  dilo  airaz  Art.  II.  §.  IV.  n.  5. 

(c)  Por  esta  razão  he  sumniatnente  artificiosa  ,  e  de  mão  de 
Mestre  a  uarração  ,  que  Viigilio  põem  na  hoca  de  Sínon  Eneid. 
II.  V.  69.  P"ls  sendo  qiiasi  tciíla  fingida  ,  pelo  que  pertence  á 
morte  de  Palamedes  tudo  he  verdade ,  que  os  Troianos  já  sa- 
bão, na  qual  encabeça  toda  aquclla  ficção.  Assim  a  fidelidade  de 
S>inon  nesta  parte  fez  crer  aos  Troianos  não  seria  mentiroso  no 
mais. 
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mente ,  por  si  mesmas  se  entregão.  5,  Especialmente 
em  duas  cousas  ,  devem  ter  cuidado  os  que  fingem  , 
liuma  em  se  não  contradizerem  ,  como  de  ordinário 
saccede.  Pois  ha  cousas  ,  que  quadião  muito  bem 
nas  partes  onde  estãb;  olhando  porém  ao  todo  ^  não 
condizem.  Outra  ,  que  o  que  se  finge  não  se  imponha 
a  cousas  notoriamente  verdadeiras.  Na  escola  mesma 
náo  quereria  eu  ,  que  estas  cores  (a)  se  procurassein 
fora  do  assumpto.  Em  huma  ,  e  outra  parte  pois  de- 
verá o  Orador  por  todo  o  tempo  ,  em  que  falia,  ter 
em  lembrança  o  que  huma  vez  tomou  a  liberdade  de 
fingir.  Por  quanto  o  que  he  falso  costuma  de  ordina? 
rio  escapar  ,  e  com  razão  dizem  lá  que  o  mentiroso 
dei^e  ter  boa  memoria,  (b) 

Terceira  espécie  da  Narração  Mixta  ,  e  como  se  deve 
fazer, 

§.  Vr.  Se  parle  da  Narração  for  por  nós ,  parte 
contra  nós  ,  á  vista  da  causa  veremos  qual  nos  convêm 
mais,  se  misturar  tudo,  ou  separaUo.  Se  as  circunstan- 
cias ,   que   nos  prejudicáo   forem   mais  em  numero, 

(rt)  Cór  he  hum  termo  escholastico  dos  Declamadores  do  tem- 
po de  Quintiliano  ,  com  que  exprimiâo  este  género  de  defensa  « 
em  que  huma  acção  de  si  reprehensivel  se  desculpava  ,  e  corava, 
para  assim  dizer,  com  muitas  razoens  ,  conjecturas  ,  suspeitas  , 
e  causas  especiosas  ,  excogitadas  com  engenho  ,  e  tratadas  com 
arte.  Assim  Juvenal  6  ,  aSo  ,  fallando  de  huma  mulher  apanha* 
da  em  adultério  ,  desafia  Quiut.  a  defendel-a. 

Dic  aliquein  ,  sodes  ^  dic  ^  Qiiintiliane  ,  colorem. 
Podem-se  ver  muitos  exemplos  desta  espécie  de  controvérsias 
em  Séneca.  Quint.  mesmo  aqui  n.  93.  faz  menção  de  huma,  que 
servirá  de  prova  ,  e  de  exemplo  ao  que  dizemos.  Como  aquelle  Pa- 
rasito ,  diz  elle ,  que  af firma  ser  filho  seu  hum  moco  ,  que  firim  ho- 
mem rico  tinha  abdicado  j d  trez  vezes  ,  e  consequentemente  absolvido 
do  pátrio  poder  ^  dizendo:  que  sua  pobreza  o  ohrigára  a  engeital-o  , 
que  tinha  tomado  n  figura  de  Parasito  ,  porque  tinha  seu  filho  nesta 
fiosa  ;  qiti  se  eUe  o  fosse  do  rico  ,  mio  teria  sido  já  abdicado  tret 
vezes  etc. 

(b)  O  tempo,  o  lugar  ,  e  toda  a  serie  de  hum  facto  verda* 
deiro  faciiitao  muito  ,  e  fixâo  a  m.?moria  delle.  Polo  contrario  a 
falta  destas  cousas  em  huma  ficção  arbitraria  faz  mais  difficil  a 
*ua  lemhrança.  A  imaginação  não  tem  pontos  fixos ,  a  que  se 
apegue,  e  com  os  ({uaes  possa  coordenar  o  resto  ,  par»  delle  £* 
leoahrar. 
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Juntando  com  ellas  as  que  nos  são  favoráveis ,  ficarão 
estas  confundidas ,  e  como  sepultadas  nas  outras. 
Neste  caso  pois  será  melhor  fazer  separação ,  e  depois 
de  narrar,  e  confirmar  as  nossas  ,  usar  contra  as  outras 
dos  remédios  ,  que  assima  dissemos,  (a) 

Se  pelo  contrario  as  que  nos  são  favoráveis  foren» 
mais  em  numero ,  então  poderemos  ajuntar  tudo, 
para  que  mettidas  as  cousas  do  adversário  no  meio  , 
cómodas  nossas  tropas  auxiliares  ,  fiquem  a^sim  com 
menos  força.  (^)E  ainda  assim  não  se  devem  pôr  nuas 
na  narração  ,  mas  resforçando  as  nossas  sempre  com 
algum  argumento  ,  e  accrescentando  ás  do  contrario 
as  razoens  ,  porque  náo  são  criveis.  Se  as  não  caracte- 
rizarmos deste  modo  ,  he  ainda  para  rec/ear  que  as 
nossas  cousas  boas  se  venhão  a  contaminar  mistura* 
das  com  as  más. 

ARTIGO    IF. 

Dos  vicio s  da  Narração. 

Cineo  vícios  da  narração  que  alguns  contão  contrarias 
ás  suas  virtudes. 

§.  I,  J  Ambem  a  respeito  da  Narração  se  costu- 
mão  dar  estes  preceitos  :  Que  se  náo  faça  nella  di" 
gressão  alguma  :  Que  não  tenha  Jpostrophes  :  Que 
não  usemos  nella  de  Prosopopeias ;  nem  de  Argurnen- 
mentaçoens.  Alguns  ainda  accrescentáo  ,  que  nem  de 
Affectos.{c) 

(«)   §§.n,iii,iy. 

(è)  Os  Romanos  dispunliâo  o  seu  campo  de  batalha  de  modo, 
que  as  tropas  Auxiliares  fitavão  de  hum  ,  e  outro  lado  ,  e  as  Ro- 
marias no  centro.  V.  o  que  dissemos  L,  i.  c.  3.  §.  a.  a.{n)  Das 
tropas  Auxiliares  pois  oepenrlia  ,  ou  munir,  ou  enfraquecer  o 
centro  ,  que  se  achava  como  bloqueado  pelas  áuas  alas.  Quer 
pois  Quint. ,  diz  Gesnero,  que  as  cousas  que  nos  prejudicâo  , 
se  niettão  no  meio  das  nossas  para  poderem  ser  constrangidas  , 
e  embaraçadas  para  não  nos  fazerem  mal.  Deste  modo,  assim 
^como  as  tropas  du  meio,  não  poderão  desenvolver  as  suas  for- 
ças ,  e  se  alropelarác»  mutuamente. 

(c)  Estes  authores  pois  davão  por  viciosas  todas  as  narracocns 
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Juízo  geral  de  Quint.  sobre  elles. 

A  maior  parte  cios  quaes  preceitos  se  eleve  de  or- 
dinário guardar,  ou  ,  (  para  tne  explicar  melhor  ) 
nunca  se  devem  alterar ,  se  não  quando  a  isso  nos 
obrigar  a  Razão,  para  a  narração  ficar  breve,  e clara» 

Juízo  particular  sohrc  as  Dígressoens. 

§.  II.  Na  verdade  nenhuma  cousa  terá  menos  vezes 
razão  para  entrar  na  narração  do  que  a  Digressão  ,  (a) 
e  quando  ahi  entrar  ,  deverá  ser  breve ,  e  tal  que  pa- 
reça que  a  violência  da  paixão  he  a  que  nos  obrigou 
a  sahir  fora  do  fio  da  narração.  Tal  he  a  digressão  , 
que  Cícero  fez  na  narração  das  bodas  de  Sassia,  {b) 
dizendo  :  O'  maldade  incrível  desta  mulher ,  e  fora 
delia  nunca  até  hoje  ouvida  l  O'' paixão  desenfreada, 
e  indómita  !  O'  atrevimento  nunca  visto  !  He  possível j 
que  se  não  temeste  a  cólera  dos  Deozes  ,  e  a  fama  dos 
homens  ;  ao  menos  não  te  horrorizasses  d  vista  da^ 
quella  noite  ?  das  torchas  nupsiais  ?  dçi  entrada  do 
cubículo  P  do  thalamo  de  tua  mesma  filha  ,  e  daquel- 
Ias  paredes  testemunhas  das  nupsías  antecedentes?  (c) 

Sobre  as  Jpostrophcs  ,  eProsopopeías. 

§.  líl.  A  Apostroplie  tem  a  vantagem  de  indicar 
a  causa  com  mais  precisão  ,   e  ao  mesmo  tempo  com 

sem  excepção  ,  ou  limitação  alguma,  que  ou  pelas  Digressoens, 
«  Arguraentaçoens  ,  de  qne  hiSo  carregadas  ,  se  faziSo  prolixas; 
ou  pelas  Apostrophes  ,  Prosopopeias,  e  Paixoens  se  faz  ião  escu- 
ras, Quint.  confirmando  a  mesma  opinião  ,  dá  as  mesmas  narra- 
çoens  também  como  viciosas  ,  mas  nSo  com  tanta  generalidade  , 
como  estes  AA.  Assim  passa  a  assignar  as  excepçoens  ,  e  limita- 
çoens  desta  regra  geral,  como  se  podem  ver  nos  §§.  seguintes  , 
em  que  este  vai  explicapdo  o  seu  sentimento  sobre  cada  hum 
destes  objectos. 

(a)     Porque  he  oontra  a  a.  regra  da  Brevidade  da  narração  , 

aue  Quint,  deu  Art  II.  §.  3.  n.  2.  sobre  as  Digressoens.  V,  o  que 
issemos  Cap.  XVI.  §.  a.  not.  (a) 
(A)     Na  oração  a  favor  de  Cluencio.  C.  VI. 
(c)     Todas  estas  circunstancias  ,  pelas  quaes  Cicero  engrande- 
ce a  atrocidade  do  incesto  de  Sassia  ,    erão  cousas  consagradas 
nas  bodas  dos  Romanos  pelas  cereraonias  ,  lustraçoens  ,  e  mais 
rito»  aupciaes ,  que  a  religia©  prescreyia. 
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mais  força,  (a)  Pelo  que  sou  aqui  cio  mesmo  senti- 
mento que  fui  no  Exórdio  a  respeito  desta  figura, 
assim  como  taml>em  a  respeito  da  Prosopopeia  (i^) , 
da  qual  usa  não  só  Seivio  Sulpicio  a  favor  de  Aufidia 
(<?)  dizendo  :  Jidgar-te-hei  dormindo  em  hum  somno 
brando  ,  ou  opprimido  de  hum  pezado  letargo?  mas 
também  Cicero  naquelle  lugar  dos  Commandantes  das 
náos  ,  que  lie  huma  verdadeira  narração  ,  introdu- 
zindo Sextio  a  fallar  deste  modo  :  Para  entrares  no 
cárcere  ,  hízs  de  dar  tanto  etc.  {d]  Mas  para  que  são 
mais  exemplos?  Porventura  a  conversa  deStaleno, 
e  Bulbo  na  oração  a  favor  de  Cluencio  [e)  não  expri- 
me a  cousa  com  mais  rapidez  ,  e  com  nuús  verisimi» 
Ihança  ?  Nem  se  diga  que  (acero  fez  isto  por  acaso. 
Além  disto  nelle  não  ser  crivei ,  o  mesmo  manda   nas 


(a)  Que  indique  a  cousa  com  mais  breviclacle  e  rapidez  ,  se 
vc  claramente  na  de  Cicero  pro  íJ^arlo  feita  a  Tubero  :  Qnirl  eniin 
tinis  ille  ,  Tiibero  ,  districtiis  iii  acie  Pkarsalica  ^laditu  agebiit  ?  Que 
mostre  com  mais  energia  v.  sup.  no  Exord.  Art.  4»  §•  3.  Por  isso 
os  Poetas ,  ainda  no  meio  da  narração  se  estão  servindo  conti- 
nuamente de  Apostrophes  para  animarem  ,  e  variarem  o  dis- 
curso. 

(b)  As  Prosopopeias  introduzem  nas  narrai;oens  o  Dramáti- 
co ,  c  cora  elle  a  acção  ,  movimento  ,  e  pathetico.  Hum  pequeno 
discurso  de  huma  personagem  pinta  com  mais  viveza  ,  e  rapidez 
o  seu  caracter ,  que  todas  as  dlscrlpçoens  in«is  miúdas,  v.  os 
Exemplos  citados. 

(c)  No  tempo  de  Quint.  existiao  ainda  as  duas  oracoens  con- 
trarias de  Sérvio  Sulpicio  a  favor  de  AuGdia ,  e  a  de  Messala 
contra  ella.  Estes  discursos  devião  de  ser  de  hum  grande  mere- 
cimento, pois  Quint.  X ,  I,  aa.  os  dá  porá  modelos  das  ora- 
çoens  contrarias  entre  os  Romanas  ,  como  erão  entre  os  Gregos 
os  dous  discursos  de  Deinosthenes  ,  e  Eschines  a  favor  ,  e  contra 
a  Coroa.  Estas  palavras  da  oração  de  Sérvio  Sulpicio  erão  postas 
na  bora  ,  ou  da  Ré  Aufidia ,  ou  de  outra  pessoa  differente  da  do 
Orador. 

(d)  Estas  palavras  são  de  Sextio  ,  Lictor  de  Verres  ,  ditas  ás 
li[iSis  ,  que  pertcndiâo  ver  seus  filhos  nog  cárceres  ,  onda  por  or- 
dem do  Pretor  se  achavâo  pregos.  Verrina  V.  c.  4^«  ^»  Exenap. 

XXXVIII. 

(e)  Pro  Cluent.  cap.  ^d.  Staleno  tinha-se  encarregado  de 
corromper  i6.  Juizes  dos  que  a  sorte  tinha  dado  para  com  o  Pre- 
tor Juuio  sentenciarem  a  camisa  de  Opianica  ,  e  Cluencio.  Fali» 
pois  Staleno  com  hum  delles  chamado  Bulbo  para  o  corromper  , 
o  que  coascgue  fucUnaentc.-v.  Exenap.  XXXIX. 
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suas  Partiçoens  que  a  narração  tenha  Suavidade  {a)  , 
isto  he  ,  Jdmirni^oens ,  Suspcnçòes ,  Casos  imprevistos  ^ 
(I))  Colloquios  das  personagens^  etoda  a  casta  de  AJfe- 
ctos. 

Sobre  as  Argumentaçoens, 

§.  IV.  Na  Narração  nunca  usaremos  àe  Argumeu' 
taçoens  [c]  como  assinia  disse  ,  [d)  de  Argumentos  sim 
algumas  vezes  :  o  que  Cicero  faz  a  favor  de  Ligario  , 

(rt)  Cícero  diz  assim  nas  suas  Partiçoens  C.  IX. :  Suavis  nar- 
ratio  est ,  quae  habet  ÀJmirationes ,  Expectationes  ,  Ext  tus  inopinO' 
tos ,  Colloqnia  personamrn  ,  interpositos  Mottis  animonim  ^  do/ores  , 
iracimdias  ,  metas  ,  laetitias  ,  cupiílitates.  A  IVarraçáo  terá  Doçura  , 
s€  tiver  Adiniract>ens ,  Suspencoens  ,  Casos  imprevistos  ,  Colloquios 
de  personagens  ,  e  vários  Movimentos  da  alma  metiidos  de  per  meio  , 
como  de  dor,  ira ,  medo  ,  alegria ,  e  dezejo.  Sendo  pois  todas  estas 
cousas  partes  da  suavidade  ,  e  esta  huma  virtude  geral  da  narra- 
ção ,  que  compreheude  em  si  tudo  o  que  a  produz  :  julguei  de- 
via dar  este  sentido  ao  lugar  de  Quint.  traduzindo:  Tenha  SuaPi' 
dade  ,  isto  he ,  Admiravoens  etc. ,  e  não  Tenha  Suavidade  ,  Admira' 
çoens  etc.  como  parecia  pedir  n  primeira  vista  o  contexto  de  Quiut. 
Lt  habeat  Narratio  SuavUatem  ,  Admirationcs ,  Ejcpectatioues  etc. 

{ò)  Tudo  isto  são  Figuras  próprias  a  dar  iorça ,  e  viveza  á 
Uarraçâo.  Quando  eu  digo  por  exemplo  Cousa  pasmosa  !  hs  linina 
admiração.  Quando  pamos  ora  suspensão  os  espiriíos  ,  fazendo- 
Ibe  esperar  alguma  cousa  maior,  ou  menor,  e  depois  engana- 
mos  a  expectação,  acoiescenlando  o  que  não  csperavao ,  he  Sus' 
pensão.  Casos  inopinados  chamao-se  os  successos  que  acontecem 
contra  o  curso  ordinário  das  cousas  ,  e  que  contamos  nas  narra- 
çoens,  seuí  se  esperarem  ,  nem  preverem.  Colloquios  de  Perso- 
nagens he  Iiuma  espécie  de  Prosopopeia.  V.  esta  entre  as  Figuras. 

(c)  Argumento  he  huma  razuo  ,  he  hum  Meio  termo ,  ou  idéa 
intermediaria,  com  n  qual  combinamos  duas  outras  extremas, 
para  acharmos  a  sua  conveniência  ,  ou  opposição  mutua  ,  que 
sem  esta  comparação  nao  poderiamos  descobrir.  ArgtunentaeSo 
he  a  evolução ,  ou  explicação  deste  argumento ,  feita  por  certa 
forma  ,  e  ordem  de  Proposiçoens ,  com  as  quaes  combinamos  dif- 
ferentemente  o  tal  Meio  termo  com  os  Extremos.  Estas  formas 
são  differentes  ,  e  segundo  a  sua  differença,  o  mesmo  meio  1«"- 
mo  pode  ser  tratado  em  SjUogismo ,  ou  Enthymema ,  ou  Epichei- 
retma,  ou  Dilema  etc.  Assim  quando  Cicero /?/■<)  Ligario  cap.  a,  narra 
como  Ligario  vivera  na  sua  província  pacata  de  tal  modo ,  ut  n 
paeem  esse  expedirei ,  (que  tinha  interesse  era  haver  paz) ;  isto  he 
huma  razão  ,  hum  argumento ,  hum  meio  termo.  Seria  Argumenta' 
çao,  e  hum  Sjllogismo^  se  dissesse  assim:  Quem  tem  interesse  na 
paz,  não  he  author  da  guerra.  Ora  Ligario  tinha  interesse  na  pat. 
Logo  não  he  author  da  guerra,  v.  ExeOJp,  XL. 

(<0     NesW  m.«8mo  cap.  n,  79. 
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quando  diz  ({ue  este  se  portara  no  governo  da  provin- 
da de  tal  modo,  que  tinha  interesse  em  luwer paz.  [a) 
Tand)em  aietteremos  por  meio '  da  narração, 
quando  o  caso  o  pedir  ,  Imma  breve  justificação  dos 
factos  ,  e  a  sua  razão.  Porque  o  Orador  deve  fazer  a 
sua  narração  ,  nãi»  como  hum  historiador  ,  mas  como 
hum  patrono.  Huina  narração  simples ,  e  historieta 
seria  deste  modo:  Quinto  Ijl<^ario  pois  partia  para 
a  Africa  com  o  Cônsul  Caio  Considio  por  seu  Lu^ar-' 
tenente.  Que  lhe  accrescenta  Cícero?  Quinto  Ligaria  , 
diz  ,  partia  para  a  JJrica  com  o  Cônsul  Caio  Considio 
por  seu  Lugar-tenente  ,  não  havendo  ainda  suspeita 
aleuma  de  guerra ,  on  como  diz  em  outro  lucar  , 
nao  digo  sem  o  Jun  de  Jazer  a  guerra  y  mas  em  liani 
tempo  ,  em  que  nem  ainda  o  menor  rumor ,  e  suspeita 
de  guerra  havia.  E  sendo  saíTicienie  para  hum  homem 
que  só  quizcsse  contar,  o  dizer  simplesmente:  Quinto 
Ligaria  não  se  quiz  embaraçar  com  negocio  algum  ; 
Cicero  ajuntou  :  estando  com  o  sentido  na  sua  pátria ^ 
f.  dezejando  tornar  para  a  companhia  dos  seus.  Por 
este  modo,  accrescentando  o  motivo,  fez  o  facto  cri- 
vei ,  e  ao  mesmo  tempo  tocante  pelos  affectos,  com 
que  o  encheo.  [b) 

SoBre  as  Paixoens. 

§.  V.  Pelo  que  mais  me  admiro  haja  quem  diga  , 
que  nas  narraçoens  não  se  devem  moveras  paixoens. 
Se  dizem  que  se  não  devem  mover  por  muito  tempo, 
nem  como  no  Epilogo  ,  estão  comigo.  Pois  na  verda- 
de não  nos   devemos  demorar  nellas.  (c)  Pelo    mais 

(a)  Porque  no  tempo  da  paz  ,  e  não  da  guerra  ,  he  que  se 
premeiâo  os  serviços  feitos  em  hum  bom  governo  pela  promoção 
aos  cargos  superiores  ,  que  na  paz  ,  governando  as  leys ,  se  con- 
feriao  pelos  suffragios  do  Povo  junto  nos  Comícios. 

(Ji)  Encheo  de  affectos  ,  assim  exprimindo  o  da  saudade,  que 
Ligarlo  tinba  da  sua  pátria  ,  parentes,  e amigos  ;  como  movendo 
o  da  Compaixão  a  favor  de  Ligario  ,  representando  nelle  hum 
homem  infeliz,  que  por  amor  da  pátria,  e  dos  seus,  nSo  se 
querendo  implicar  nos  negócios  da  província  ,  e  apressando  de 
todos  os  modos  a  sua  retirada,  se  vé  em  risco  de  ficar  privado 
pelo  desterro  de  todas  estas  cousas ,  que  mais  amava. 

[c)    Qaint.  aão  se  caasA  de  sk^lvertir  a  differença,  gue  àty% 
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porém,  que  razão  pôde  haver  para  eu  não  querer, 
que  o  Juiz  se  mova  ao  mesmo  tempo  ,  que  o  vou  in- 
lormanílo  tia  minha  causa?  Porque  razão  aquillo, 
que  heide  procurar  no  fim  da  causa  ,  o  nfío  consegui- 
rei j  se  me  for  possível ,  logo  no  principio?  principal- 
mente havendo  de  ter  o  animo  do  Juiz^uiais  lavora- 
vel  ao  deduzir  as  minhas  provas  ,  estando  já  preocu- 
pado, ou  ua  compaixão  cm  meu  í^ivor ,  ou  da  ira 
contra  o  adversário  ?  {a) 

Exemplos  de  Narraçoens  Patheticds. 

Cícero  por  ventura  na  narração,  que  nos  faz  no3 
açoutes  do  Cidadão  Romano  ,  \b)  não  move  breve- 
mente todos  os  affectos,  não  só  peia  qualidade  do 
homem  ,  luí^ar  da  injuria  ,  e  género  de  açouies  :  mas 
ainda  fazepílo-o  recommendavtl  pelo  seu  animo  ,  e 
coragen»?  Pois  mostra  era  hum  homem  de  huma  rara 
constância,  que  sesido  açoutado  com  7'>avas ,  não  dava 
hum  gemido ,  não  fazia  huma  supplva  ,  mas  confiado 
nnican,".iiie  nas  leis  clamava  r';ui  ódio  de  quem  o  ie- 
Yvx:  era  Cidadão  Romauo.  Que?  ÍSão  encheo  elle 
também  de  affedios  de  ódio  toda  f  uarracr.o  de  Phi- 

huver  entro  a  moçrío  das  paixocns  do  E> ndio  •;  e  rvarraçSo  ,  ás 
da  Perorarão,  onde  tem  o  seu  propilo  lugar.  A  moção  dos  af- 
/{■cfos  suj>pot;a  os  espirites  preparados,  e  convencidos  da  ver- 
dade; aliás  iie  imprudente,  e  inútil.  Só  no  Um  da  oração  he  que 
■;e  5!;])poc!T)  os  on^.intes  plenamente  dispostos  ,  e  convenridos. 
Aqui  jKíi*  lie  que  devem  reinar  mais  os  alfrctos,  e  ron»  mais 
torça.  No  Exórdio  ,  e  Narração  preparamos  ,  e  instruimos  os 
Juizes.  Se  movermos  pois  os  affectos  ?o  mesmo  tempo,  deve 
iMo  ser  de  passagem  ,  e  não  com  a  nierraa  força,  que  no  Epi- 
Jogo  ,  para  o  principio  não  ser  furioso  e  a  Narração  Declama- 
ícria. 

(a)  Alem  destas  três  razocnsQuint.  ajunta  no  fim  deste  §.  V. 
liuma  quarta,  que  he  a  mais  forte  de  todas.  Elias  vãc  gradual- 
mente crescendo. 

(^)  Chamava-se  este  Cidadão  Romano,  Gavio.  Elle  era  natural 
3o  Município  de  Cossáuo  perto  de  Tarento.  Contra  todas  as  Icys , 
e  privilégios  foi  mandado  cruel  ,  e  vilmente  açoutar  por  Verres 
na  praça  publica  de  Messina.  Esta  narração  he  digna  de  se  ler 
cem  vezes.  Nella  parece  o  Orador  ter  esgotado  por  varias  vezes 
a  sua  eloquência,  que  sempre  lhe  subroinistra  novas  forças  paia 
amplificar  esta  accuo.  Ácha*se  na  Verr.  V,  c.  5i.  v.  Éxempl. 
XLI. 
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lodamo ,  (a)  e  chegando  ao  supplicio ,  não  move  elle 
as  lagrimas  sobre  a  sorte  destes  infelizes  ,  não  tanto 
contando,  quanto  representando-os  vivamente  cho- 
rando, o  pai  pela  morte  do  filho,  e  o  fdho  pela  morte 
do  pai?  Que  Epilogos  ha  tão  ternos  ,  e  tocantes  como 
esta  narração? 

Conjirma-se  a  mesma  doutrina. 

Na  verdade  he  tarde  o  querer  na  Peroração  mover 
as  paixoens  sobre  cousas  ,  que  contaste  ao  principio 
em  socego  ,  e  tranquillidade.  O  Juiz  criou  calo  nestas 
cousas,  e  pois  que,  sendo  novas  ,  nenhuma  impres- 
são lhe  fizeráo ,  ouve-as  já  sem  comuioção  alguma. 
O  habito  huma  vezcontrahido,  he  difíicil  o  mudal-o. 

ARTIGO    V, 

Do  Estilo  da  Narração. 

Estilo  da  Narração  em  geral, 

^.  I.  xVlnda  que  o  que  vou  a  dizer  he  tirado 
mais  das  minhas  observaçoens  sol)re  os  modellos  , 
que  das  regras  dos  Mestres:  com  tudo  não  occultarei 
o  meu  sentimento  particular  ;  e  he  ,  que  de  todas  as 
partes  do  discurso  a  narraçíio  he  a  qne  se  deve  ornar 
com  todas  as  graças  e  bellczas  ,  de  ([ue  for  susceptível. 
[b)  Mas  importa  muito  ver,  qual  he  a  natureza  do 
facto  ,  que  se  narra. 

Estilo  da  Narração  das  causas  menores  considerado 
«aí  Palavras  ,  Collocaçáo,  e  Figuras. 

§.  II.  Nas  causas  menores  pois  (quais  são  de  ordinário 

(a)     Esta  lie  a  ria  Verrina  I.  cap.  3n.  v.  Exemp.  XLII. 

Ifi)  As  razoens  deste  sen  sentiraenio  se  podem  ver  no  fim  tio 
§.  Note-se  porém  que  diz  :  com  Codas  as  graças  ,  e  bellezas ,  de  que 
for  susceptível.  (Qua  potest)  Porque  nem  toâa  a  casta  de  ornatos 
terão  lugar  na  narração,  mas  só  oquelles,  que  poderem  conduzir 
mais  para  a  sua  clareza  ,  brevidade ,  e  para  insinuar  suavemente 
os  factos  nos  espirites  dos  ouvintes ,  como  sSo  as  Enargueias ,  a» 
Figuras  ,  Apostrophes  ,  Prosopopeias  ,  Admiraçoenâ  ,  Suspta* 
«oens  etc.  e  os  iums  ornatos  que  Quint.  indica  logo  $.  II. 
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ás  partícula res)  (a)  seja  este  ornato  parco  ,  e,  para 
assin;  dizer,  justo  á  cousa  (ã).  IS  as  palavras  ^  haja  aqui 
praii(]e  cuidado  e  escolha.  Pois  que  nos  lugares  com- 
nitins  a  impetuosidade  mesma  da  oração  as  desculpa, 
e  fitão  encobertas  entre  os  ornatos  ricos,  e  a  bundan- 
tes  de  que  estão  cercadas.  Aqui  porém  sobrtsahem  , 
e  asslni  ,  para  me  servir  da  expressão  de  Zenão,  de- 
verão ser  tinhas  em  senso  (c). 

A  CoUocacào   deveiá  sim  ser    disfarçada  ,    roas 
com  tudo  a  mais  suave  ,  que  for  possível  (d). 


(ít)  ChainavSo  Causas  Particulares  entre  os  Romanos  fotlas 
aquellas  ,  que  peitencião  ao  estado  particular  de  cada  Cidíidão  , 
nas  qnaes  só  tinha  acção  a  parte  interessada.  Os  Juizes  destas 
erâio  de  ordinário  os  CeiítuinTÍros  e  se  tratavao  nas  Basilicas. 
As  Publicas  cliamavâo-se  assim  porque  perfcnciao  ao  estado  ,  e 
tranquiliidade  da  Bepi'!)Jica.  Elias  erão  ordinariamente  Criíni- 
nacs  ,  assim  como  as  particulares  ,  Civis.  Qualquer  do  povo  po- 
dia ser  parte  tiellas.  Os  sei.a  Juizes  erâo  tirados  por  soite  entre 
os  Sen;idores ,  Cavallciros  iíoninnos  ,  e  Tribunos  do  Erário 
p:e7.;didos  pelo  Pretor.  O  lugar  do  Tribunal  era  na  Praça  de 
Roma.  As  Causas  Particidares  cliamâo-se  Menores,  Parvae ,  re- 
lativamente as  Publicas  cbaniadas  Majores. 

(A)  Metiipliora  tirada  dos  vestidos  talhados  ,  e  feitos  á  medida 
do  corpo.  Assim  he  u  ornato  relativamente  á  matéria.  Admira- 
veLiienle  se  illustra  este  lugar  combinado  com  estoutro  do  mesmo 
Quint.  VI.  I.  36.  Nam  in  parvis  quidem  lilibus  lias  tragaedias  movcre 
tale  fsc .,  quclc  si  pcrsonam  Hercnlis  et  cothurnos  aptare  infantibas  vc- 
lis.  Àptare  he  o  mesmo  que  aJplicare.  V.  logo  §.  3. 

(<•)  Esta  expressão  de  Zenão,  que  não  temos  no  original,  e 
que  Quint.  traduz  sensii  tincta,  he  metaphorica ,  e  muito  expres- 
siva, tirada  da  pena  que  se  molha  na  tinta  para  escrever  as  pa- 
lavras. Molhar  a  j)ena  na  Razão  ,  no  Senso  ,  no  Espirito  em  lugar 
<]e  na  tinta  he  huma  metaphora  talvez  hum  pouco  atrevida,  po- 
rem linda  e  enérgica  para  significar  ,  que  as  palavras  silo  escriptas 
jnais  cotn  a  tintura  do  espirito  ,  isto  he,  mais  clieias  de  sentido 
t  significantes,  do  que  com  a  tinta  material  Talvez  Zenão  fal- 
lasse  das  palavras  não  pronunciadas  ,  mas  escritas ,  nas  qnaes 
quadra  melhor  esta  expressão.  Ao  menos  nós  temos  nos  Antigos 
alguma  cousa  similhante.  S,  Isidor.  orig.  II,  ay.  diz:  /Aristóteles, 
quando  ■Tttol  ápu.rvsía;  scriptitabat ,  calamum  in  mente  tingebat^  e 
Suidas  fallando  do  mesmo  Aristóteles  diz  ,  era  o  escritor  da  Na- 
tureza ,  que  molhava  a  pena  no  espirito  ,  tòv  >t«Xaaov  im^^i- 
■/wt  ti;  vo'Jv. 

{d)  Evitando  as  palavras  ásperas  ,  os  concursos  de  consoaa- 
«68  rudas  ,  os  hiatos,  e  empregando  péz  ,  sim  numerosos ,  porém 
«o  naeimo  teòipo  occultando-oí  Nonriumquam  ,  diz  Quíwt.  IX.  4. 
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As  Figuras ,  he  verdade  ,  não  deverão  ser,  nem 
Poéticas,  [a]  introduzidas  por  autboridade  dos  anti- 
gos contra  o  uso  da  lingua  geralmente  recebido  ,  rtera 
ião  pouco  daquellas  ,  que  jogando  com  as  palavras 
fazem  que  as  oraçoens  vão  como  medidas  ao  campas- 
so  ,  e  acabem  ,  ou  nos  mesmos  consoantes,  ou  em 
casos  similbantes ,  mas  sim  as  que  são  capazes  de  fa- 
zer o  discurso  desenfastiado  pela  variedade,  que  no 
juesmo  introduzem  ,  e  de  entreter  os  espiritos  com 
as  differentes  prospectivas  da  oração.  (J)) 

Com  effeito  a  narração  não  he  susceptivel  de 
outros  enfeites,  e  assim ,  se  se  não  fizer  attender  por 
meio  destas  bellezas,  necessariamente  ha  de  cahir 
em  desprezo.  O  Juiz  por  outra  parte  em  lugar  nenhum 
dd  oracáo  está  mais  attento  do  que  neste.  Por  isso 
na(ta  ,  que  seja  bem  dito ,  fica  perdido.  Alem  de  que 
não  sei  que  encanto  tem  comsigo  as  cousas  que  agra- 
dão,  que  também  se  iusinuão,  eacreditáo  mais;  e  o 
prazer  be  de  ordinário  o  conductor  da  persuasão,  (c) 


ai,  in  causis  qtioque  minortbris  decet  eadem  simplicítas  ,  qiiae  notí 
illis ,  sed  nliis  ittitur  ninnerts  ,  dissinudatquc  eos  ,  et  ra/Unin  commu- 
nit  occidtiits.  V.  esie  Iiigar. 

(«)  Taes  são  as  Enutlngcs  ,  ou  tiociís  de  liiini  modo ,  tempo  , 
caso  ,  numero,  género  por  outro.  V.  Quint.  IX.  3.  6.  Estas  figu- 
T.TS  sao  contra  fideni  loqnendi  nuctontate  veteruin  receptae,  contra 
o  uso  da  linjjua  recebido ,  no  qnal  sentido  disse  também  Horac. 
Poet.  V.  Sa. 

Et  itova  fictaqtte  mtper  habebunt  verba  fidein. 

Julguei  pois  que  esta  lição  de  vários  Códices  ,  qne  se  podem  ver 
em  Burniauo ,  lie  a  \erdadeira ,  e  prelerivel  á  que  adoptou 
Gtísncro  na  sua  edição,  lendo  /7««)«  em  lugar  áe  fidem. 

(b)  Taes  coino  as  que  presentao  as  figuras  ,  que  dissemos  no 
Cm  do  §.  I. 

(c)  Todo  este  encanto  ,  e  segredo  não  consiste  era  outra  cousa 
mais  que  na  Associação  das  idéas  ,  lei  da  nossa  Imaginação  ,  occa- 
sionada  pelo  mechanisnio  do  Cérebro  ,  ligação  e  dependência 
mutua  das  suas  fibras  ,  e  consequentemente  de  seus  movimentos. 
Presenta-se-nos  hum  objecto  ?  Todas  as  sensaçoens ,  e  idéas  ac- 
cessorias ,  que  com  elle  nos  entrao  ao  mesmo  tempo  no  órgão 
commum  do  sentimento,  ou  seja  pelo  mesmo  sentido,  ou  por 
differentes ,  se  ligão  ,  e  identificão  de  tal  sorte  ,  para  assim  dizer, 
com  a  sensação  do  objecto  particular  e  entre  si ,  que  parecem 
ser  a  mesma  cousa,  e  he  necessário  todo  o  esforço  da  attençSo 
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£stilo  da  narração  nas  Causas  Maiores, 

^,  III.  Quando  a  causa  porém  for  maior,  então 
poderemos  narrar  os  casos  atrozes  com  hum  estilo 
ardente  ,  e  próprio  a  excitar  o  odío  contra  estas  ac- 
çoens;  e  os  casos  lastimosos  de  hum  modo  tocante  e 
capaz  de  mover  a  compaixão,  (a)  Estes  a ffectos  porém, 
não  se  deveráó  esgotar  de  todo.  Basta  lançar  delles 
aqui  as  primeiras  linhas,  de  sorte  que  por  este  bos- 
q!ie]o  se  veja  qual  será  a  imagem  perfeita  e  acabada  f 
que  dos  mesmos  havemos  de  formar  na  Peroração. 

Eu  mesmo  não  dissuadiria  intrometter  nestas 
narraooens  algum  dito  sentenciosò  j  para  renovar  a 
attençáo  cançada  dos  Juizes  ,  sendo  elle  curto  ,  e  sim- 
ples ,  como  este:  Obrarão  os  servos  de  Milão  aquillo^ 
que  cada  hum  quereria  que  os  seus  obrassem  em  simi" 
Ihante  caso.  {b)  Outras  vezes  poderá  esta  sentença  ser 
mais  ornada ,  como  :    Caía-se  a  Sogra  com,  o  Genro  , 


para  abstrahir ,   e  separar  estas  idéas  simuhaneas  humas  das  ou- 
tras. 

Se  a  Tmaginação  pois  associa  ,  e  liga  estas  idéas;  tendo  ella 
tanta  influencia ,  como  tem  ,  nos  nos.';t>s  juízos ,  que  decide  de 
qmsi  tudo  no  mundo  ,  bem  se  deixa  ver ,  que  â  associaçSo  das 
idt*as  agradáveis  .  e  apraziveis  também  ha  de  influir  necessaria- 
mente nos  nossos  jnizos  sobre  a  verdade,  justiça  ,  utilidade,  e 
hnportancia  de  qnalauer  prnpo.síçSo  pratica. 

A  arte  pois  do  Pintor  ,  do  Poeta  ,  e  do  Orador  consiste  qua- 
si  toda  em  fazer  acompanhar  os  objectos  de  que  querem  entre- 
ter ,  ou  persuadir  os  homens  ,  com  aqnellas  idéas  sensíveis  ,  que, 
em  atfcnçâo  ao  génio,  costumes,  opinioens,  e  conhecimentos 
dos  ouvintes  e  espectadores  ,  sabemos  são  as  mais  próprias  a 
tccaUos  ,  e  movebos.  O  deleite  neste  caso  he  bum  conductor  se^ 
guro  da  persuasão. 
^    (a)     V.  assima  Art.  III.  §.  I.  e  IV. 

(h)  O  Enphefhismo  ,  com  qtie  hum  Ofador  delicado  por  meio 
de  periphrases  involve  habilmente  huma  id^a ,  que  sendo  dita 
simplesmente  excitaria  talvez  nn  espirito  das  pessoas  ,  a  quem 
se  falia  ,  huma  imagem  ,  ou  sentimentos  pouco  agradáveis  ;  este 
Eupbemismo  ,  digo  ,  faz  aqtii  toda  a  delicadeza  deste  pensamen- 
to. Cícero  gnarda-se  de  dizír  que  os  servoS'  de  Milão  matarão  a 
Clodio.  Fsfa  id^a  nua  escaudalis;iria.  O  Orador  a  propõem  por 
num  modo  muito  modesto,  temperando-a  com  hum  sentimento, 
<fue  he  da  approvaçío  de  todos:  quod  suas  quisque  servos  in  re  tali 
/acere  vohiifset. 

A  I» 
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sem  auspicios ,  sem  approvaç.ão  dos  parentes;  antes 
€9ni  funestos  agouros  de  todos.  . .  {a) 

^'Cautela,  que  deve  haver  nos  ornatos  da  Narração, 

§.  IV.  Nem  deixarei  de  dizer  quanto  influe  na 
Terisirailhança  da  Narração  a  Authoridade  de  quem 
naiTa,  a  qual  deveremos  merecer  primeiro  de  tudo 
com  a  nossa  vida  ,  e  depois  com  a  dignidade  do 
mesmo  discurso,  que  quanto  mais  grave  e  incor- 
rupto for,  tanto  mais  pezo  dará  ao  testemunho  do 
Orador  (ã).  Pelo  que  nesta  parte  especialmente  se 
deve  evitar  toda  a  suspeita  de  ardileza.  Porque  em 
nenhum  lugar  está  o  jtiiz  mais  á  lerta  do  k\\\q  neste. 
•Nada  povs  haja  nella  que  dê  a  entender  íingimen- 
to  ,  ott  premeditaeáo.  Tudo  pareça  nascido  mais  da 
causa ,  que  do  orador.  Mas  isto  lie  o  que  nós  não 
podemos  acabar  com  nosco.  Julgamos  que    não  ha 

(a)  Em  que  e? tão  aqui  os  ornatos?  Nas  repetiçoens,  nuUis  y 
mtkit  i  e  nas  antilheses  género  socnis  ,  e  nnUis  auspiciis  ,  mtUis  au- 
ctqribus  ,  a  qu*  se  contrapõem  _/"«/; cíí/j  ominiltus  ornniiim, 

(6)  Por  isso  Aristóteles  Rhet.  Lib.  3.  c.  iG'.  qrier  que  a  Narra- 
ção seja  Timorata.  Ora  ,  diz  eile ,  a  narracÃo  será  morata  se  souber^ 
mos  qiie  cousas  conduzem  para  isto.  A  primeira  cousa  pois ,  que  con- 
duz ,  he  tudo  o  que  dá  a  conhecer  em  cada.  Intin  a  intencTio  que  tem. 
Pois  qual  for  esta  intenção  ,  táes  .icruo  os  costumes  ,  e  qual  for  o  fim 
que  nos  propozermos  nas  nossas  accocns ,  tal  será  a  nossa  intenclio. 
Porisso  ns  discursos  Mathfinatícos  nao  sHo  moratos ,  f/orque  nao  tem 
intenção,  carecendo^  eiymo  carecem  ,  de  fim  moral.  Pelo  contraria 
'os  SocraVeos  sim  ,  porque  tratao  destas  cousas. 

Em  segundo  lugar  fazem  a  narração  morata  os  accessorios  de 
tada  costume,  ou  inclinação^;,  eomo :  Dizendo  isto,  hia  andando. 
Esta  circunstancia  mostra  braveza  ,  e  rufticidede  de  costumes. 

Tainbem  o  f aliar  nao  de  modo  que  mostremos  reflexão  ,  e  racJo- 
cinio^  como  agora  fazem ,  mas  inclinação,  como:  Eu  escolheria 
este  partido  pelo  melhor  ,  ainda  que  não  fosse  o  mais  utH-  Por- 
qne  o  escolher  o  bom  he  de  hnm  home/n  de  bem ,  e  escolher  o  que  he 
titilfíé  de  q'icm  reflecte.  Porque  de  quem  discorre,  he  seguir  o  partido 
iitil .  c  do  lio-.nem  bom  o  partido  honesto,  Sc  porém  anossainclinacio 
parecer  incrível ,  neste  caso  poderemos  accrescentar  a  razão  ,.  comtt 
Sophocles  faz  dará  Antigona  a  razoo,  porque  amava  mais  sen  inni^o 
"que  seu  marido  ,  r /íWof^  Porque  í/rz  el/a  ,  estes  podem-se  reparar, 
t>s  irmãos  nao  depois' dos  pai»  fallecidos.  Se  nao  tiveres  razêto  qn^ 
dar ,  dirás  ,  qae  beim  sabes ,  que  a  consa  he  incjivel  ,  mas  que  éi 
assim  por  nature/.a.  foAyne  os  homens  pão  acreditcto  quf  qiialqtipf 
de  vontade  faça  hum^  acauã ,  (iin^e.BÍLfhttiti  utilidfíd*.  Atjé  a^U» 
Acistoteles. 
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arte,  onde  ella  se  não  deixa  ver;  quando  pelo  con- 
trario o  deixa  de  ser,  quando  apparece.  Estamos  com 
o  fito  no  louvor,  e  nelle  fazemos  consistir  todo  o  fru« 
cto  do  nosso  trabalho.  Deste  modo  ,  naquilio  mesmo, 
de  que  fazemos  ostentação  aos  circunstantes  ,  nos  en- 
tregamos aos  Juizes,  . . 


CAPITULO    III. 

Da  Proposição. 

(L.  IV.  C.IV.) 

Duas  espécies  de  Proposiçoens;  huma  Particular ,  outra 
Geral. 

^.  I.  JLJLa  authores  ,  que  põem  a  Proposição  de- 
pois da  narração ,  como  huma  parte  principal  da 
oração  Judicial ,  á  qual  opinião  já  respondemos,  [d) 
Quanto  a  mim  a  proposição  he  sempre  o  principio 
da  prova,  e  serve  não  só  para  dar  a  conhecer  o  ponto 
principal ,  mas  ainda  o  objecto  particular  de  cada  hu^ 
ma  das  argumeníacoens ,  especialmente  Epicheire- 
mas  :  [b)  Aqui  falíamos  só  da  Proposição  Geral. 

A  Geral  ,  quando  será  desnecessária. 
Ç.II.     Esta  nem  sempre  he  necessária.  Porque  a's 

(«)     V.  Liv.  I.  Cap.  XVI.  §.  2.  e  notas. 

(b)  Adiante  Cap.  X.  Art.  II,  §.  a.  veremos  que  Quínt.  dá  ao 
Epicheirema  três  proposiçoens  indispensáveis  ,  que  pela  ordem , 
que  elle  julga  a  mais  natural  ,  sâo  a  Proposição,  que  se  ha  de 
provar  a  que  elle  chama  Intenção  ,  a  com  que  se  prova  cbamada 
Assumpção ,  e  em  fim  a  Proposição  universal  ,  na  qual  ,  como  no 
todo ,  se  contém  as  duas  proposiçoens  antecedentes  ,  a  que  poe 
isso  o  mesmo  dá  o  nome  de  Connexao,  Do  que  se  vê  que  no  Syste- 
Taa  deQuint.  a  Proposição  ,  que  se  deve  provar,  entra  essencial- 
mente na  composição  do  Epicheirema  Rhetorico ,  como  a  Con* 
clusao  na  do  Syllogismo  Lógico.  As  proposiçoens  são  as  mesmaí 
com  a  differença  da  ordem  ,  que  no  Epicheirema  he  anfttuml ,  e 
n»  Syilogisma  ai.  inv«r»a.  V.  as  aotas  áquelle  lugar. 
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vezes,  sem  proposição  formal ,  se  dá  assas  a  ver  pela 
narração  mesma  o  ponto  ,  sobre  que  se  litiga;  e  neste 
caso  náo  se  precisa  de  proposição  :  principalmefitc 
quando,  acabada  a  narração,  se  entra  iramediata- 
mente  na  Prova  ;  tanto  assim  ,  que  algumas  vezes  se 
faz  depois  da  narração  buma  recapitulação  summaria 
da  mesma ,  como  nos  argumentos,  (a)  Estas  cousas 
assim  acontecerão ,  ó  Juizes^  como  eu  as  expitz.  Oag» 
gressor  foi  vencido ,  huma  força  cedeo  d  outra  ,  ou 
para  melhor  me  explicar ,  o  atrevimento  foi  atterrado 
pelo  valor,  {b) 

Três  casos,  em  que  a  mesma  se  faz  precisa. 

§.  III.  Outras  vezes  a  mesma  Proposição  be  sum» 
mamente  útil,  i.  qnando  o  facto  não  se  pôde  negar, 
nem  justificar,  e  toda  a  questão  se  reduz  ao  estado  de 
Definição,  (cj  Assi:n  defendendo  nós  hum  bomem  , 
que  furtou  do  templo  hum  dinheiro  particular,  fare- 
mos a  Proposição  deste  modo:  Trata-se  do  crime  de 
Sacrilégio,  ó  Juizes;  disto  só  tomais  conhecimento. 
Para  que  o  Juiz  tenha  entendido,  que  a  sua  obriga- 
ção be  só  examinar ,  se  o  facto  accusado  be  ou  n-ão 
Sicrilegio.  2.  A  mesma'  Proposição  será  precisa  na& 
causas  Escitras  e  3>  nas  Complicadas,  {d) 


(a)  Fazemos  esta  recapitulação  ,  ou  suinmarlo  da  narração 
no  ílni  da  mesma  para  fixar  melhor  na  memoria  do  Juiz  os  pon- 
tos principaes  ,  que  íízerao  o  objecto  delia.  Isto  porém  prova  o 
que  Qnint.  quer,  que  bem  longe  de  ser  necessária- nestes  casos 
huma  Proposição  formal;  nós  nos  contentamos  de  recapitular  a 
narração.  Ainda  que  similhantes  recapitulaçoens  se  faze  nn  mais 
precisas  nas  narraçoens  extensas,  como  vimos  Cap.  II.  Ari.  ;i. 
§.  3. ;  com  tudo  ás  vezes  se  enconttao  ainda  nas  breves.  Esta  re- 
capitulação-serve  da  paragem,  assim  para  lançar  os  olhos  para 
ira/, ,  como  para  tomar  folgo  ,  e  preparar  a  parte  seguinte. 

(*)     Cie.  Pro  Milona.  Cap.  XI. 

(c)  Os  casos ,  em  que  nao  negamos  o  facío ,  nem  o  justifica- 
mos  ,  e  nos, contentamos  com  diminuir  on^niutlar  a  pena  da  lei, 
dando  á  acção  outra  natureza  ,  outro  nome  ,  e  outra  definição  ; 
lãó  raros.  Assim  ,  para  não  deixar  luigar  a  equivocaçoeus,  he  prc» 
íisofazer  ver  ao  Juiz  em  huma  proposição  simples ,  ciara,  e  pre- 
cisa oponto  ,  sobre  que  deve  caiiir  o  seU  conhecimento  ,  e  juízo. 

{d)  A  escuridade  de  huma  causa  nasce  da  multidão,  e  ronfu- 
íuo  das  idèas.  O  meio  pois  ci«  a»  aclacar  he  distinguir  ,  e  separar 
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Ue  'quantos  modos  he  a  Proposição  Geral, 

\.  IV.  Ora  as  Proposiçoens  ou  síío  Si^mphccs  y  ou 
Complexas,  (a)  Kstas  se  fazem  do  dous  modos.  Pois 
ou  se  ajuntáo  em  hunia  Proposição  muitos  pontos 
de  accusação  ditferentes,  como  a  com  que  Sócrates 
foi  accusado  de  corromper  a  mocidade ,  e  de  introdu* 
tir  novas  Divindades  ;  {b)  ou  de  muitos  crifties  aná- 
logos se  fórina  huma  accusação  Geral.  Tal  he  a  com 
que  Demosthenes  accusa  a  Esciíines  de  ter  Jeito  mal 
a  embaixada  :  Porque  mentia,  porque  não  executou 
as  ordens ,  porque  se  demorou,  e  em  fim  porque  re- 
cebeo presentes.  . .  {c)  Se  cada  hum  destes  pontos  ,  ou 

toda  esta  massa  Informe  em  certas  idèas  ,  e  pontos  principaes  , 
aos  quaes  como  a  centros  communs  se  dirijáo  todas  as  mais. 
Isto  lie  o  que  se  consegue  por  meio  de  huma  Proposição  ,  seja 
simples,  ou  dividida,  ou  por  hum  summaiio  claro  e  preciso, 
com  que  façamos  o  OMvinte  dócil,  isto  he,  capaz  de  se  capacitar 
da  causa.  Combine-se  este  lugar  com  os  do  Cap.  I.  Art.  II,  §.  3.  e 
Art.  III.  §.  í.  e  Cap.  11.  Art.  I.  §.  a.  Causas  complicadas  são  as  que 
contém  muitas  questoens  ou  pontos  principaes,  e  incidentes, 
como  a  de  Murena  ,  nas  quaes  a  Proposição  lie  necessária  para 
distinguir  o  principal  do  accessorio  V.  Cap.  seguinte  §,  i.  u,  4. 

(fl)  Proposiçoens  SimpUces  são  as  que  contém  hum  único  poato 
ou  questão  ,  Dobradas  as  que  contém  dous  ,  o  Mtiltiplkís  as  que 
contém  muitos.  Na  tradução  inclui  eslas  duas  ultimas  espécies 
nas  Proposiçoens  complexas  ,  como  o  mesmo  Quint.  faz  no  Cap. 
seguinte,  siinplex  et  divisa  P  ropositio.  Estas  Proposiçoens  comple- 
xas fázem-se  de  dois  modos,  como  Quint.  explica,  e  não  tem 
differença  das  Pai  liçoens. 

(6)  He  com  pouca  differença  a  mesma  Proposição  dividida, 
cora  que  Melitao  accusou  a  Sócrates  ,  e  que  de  Phavorino  nos 
conservou  Laércio  Lib.  II.  C.  V.  n.  ao,  deste  modo:  Melitao, 
filho  de  outra  ,  Pitheense ,  accusou  a  Sócrates  filho  de  St>phronismo  , 
/4lopense  ^  dos  crimes  seguintes  }  He  culpado  Sócrates  por  noa  ter  por 
Deoses  os  que  a  Cidade  tem  ,  c  introduzir  noiras  difindades.  Segundo , 
porque  corrompe  a  mocidade.  A  pena  he  a  morte, 

(o)  Eschines  ,  tendo  sido  mandado  pelos  Athenienses  como 
Legado  com  outros  a  Philippe  Rey  de  Macedónia  no  anno  antes 
de  J.  C.  346-  portou-se  muito  mal  nesta  embaixada  ,  e  três  annos 
depois  foi  accusado  por  Demosthenes  com  a  oração ,  que  nos 
resta  da  Embaixada  malfeita  ,  na  qual  se  propõem  Demosthene»  , 
líio  quatro  cousas ,  como  Quinf.  lhe  fa/,  ]iropôr ,  mas  cinco  , 
que  elle  conta  distinctanicnte  pag.  34a.  n.  1 5.  ed.  Reisk  ,  dizendo  : 
Se  examinardes ,  ó  Juizes ,  de  que  causas  a  Cidade  deve  pedir  conta 
*  hum  Enviado  ,  1 ,  do  que  con"^yt  .  :i.  lio  que  fenitadio,  ■i^.éíe:  fn^ 
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questoens  se  puzer  separadamente  ,  ajunlando-lhe 
logo  as  suas  provas,  quantos  forem  os  pontos,  tantas 
serão  as  Proposiçoens.  Se  todos  elles  se  ajuntarem  em 
hunia  ennumeração,  tem  então  o  nome  de  farti- 
cão.  ..[a) 


CAPITULO    IV.  : 

T, 

Da  Partição. 

(t.  IV.  C.  V.) 

A  R  T  1  G  O    L 

Quando  se  deverá  usar  de  Partição,  (b) 

Definição ,  c  EJJeitos  da  Partição, 

§.  I.     J\  Partição  he  huma  ennumeraçáo  hem  ort 
denada  dos  nossos  pontos,  ou  dos  pontos  do  adversa^ 

lhe  ordenastes ,  4-  depois  disto  do  tempo  ;  5.  e  sobre  tudo  isto  se  se 
«Uixou  corromper  ou  n'^o  :  tudo  isto  aconleceo.  E  continuando  a  mo- 
strar a  necessidade  de  se  inquirir  sobre  cada  hum  destes  pontos  , 
repete  quasi  a  mesma  Proposição  folh.  34-i.  n.  lo,  dizendo:  Se 
pois  eu  vos  provar  ^  e  mostrar  evidentemente  que  este  Eschines  ne:ii 
•contou  a  verdade  ,  nem  ma  deixou  contar  ao  povo  ;  que  vos  acoiíse- 
Ihou  tudo  o  contrario  a  vossos  interesses  ;  que  nada  do  que  lhe  ordc- 
,  nastcs  fez  na  sua  Enviatura;  que  deijcou  perder  o  tempo,  e  as  conjun- 
■  eturas  de  maior  interesse  para  a  Cidade  ;  e  que  de  tudo  isto  recebeo pei-^ 
Éas  ,  e  prCzentes  de  Philocrates  :  condemnai-o  ,  e  dai-lhc  a  pena  de- 
vida aos  seus  delidos.  A  niesma  divisão  quasi  se  rejiete  pag.  Syr. 
n.  ao.  Quint.  incluio  os  doiis  primeiros  pontos  em  hum  só,  di- 
.  Seudo :  Porque  mentio. 

(a)  A  proposição  pôde  ser  simples,  ou  dividida.  A  primeira 
tem  propriamente  o  nome  de  Propoiiçáo,  e  a  segunda  de  Partição, 
ou  Diviscío. 

>{b)  Quint.  Cap,  i4.  Liv.  7.  da  Disposição  faz  com  Cicero  nos 
Tópicos  C«p.  Vf.  differença  da  Partição  á  Divisão,  em  que 
aquella  he  do  Todo  etn  suaspartes ,  «  esta  do  Género  esa  suas  Ks- 
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rio ,  ou  de  huns  e  outros,  (a)  Delia  julgáo  alguns  que 
sempre  se  deve  usar,  i.  porque  aclara  as. matérias,  e 
a.  porque  faz  o  Juiz  mais  attento,  e  tlooil  o  saber  de 
que  tratamos  agora  ,  e  de  que  havemos  de  fallar  ao 
depois. .  . . 

Casos  em  que  não  convém  Jazer  partição, 

1,  Caso.   Quando  com  ella  se  tira  a  graça  da  no- 
vidade. 

§.  II.  Ha  porém  razoens,  que  persuadem  não  ser 
sempre  útil  o  usar  de  Partição.  Priuieiramente  por- 
que as  cousas  que  parecem  lembradas  de  repente  ,  e 
nascidas  da  mesma  matéria  ao  tempo,  que  vamos  dis- 
correndo ,  tem  mais  galantaria  do  que  as  que  vem 
preparadas  de  casa  ;  e  daqui  nasce  o  gosto  ,  que  sea- 
timos  nestas  figuras  :  Quasi  que  me  hia  esquecendo, 
Tinhwmc  escapado.  Lembras  bem.  Ora  propondo-se 


[a)  Ha  pois  três  castas  de  Dívisoens.  Livres  ,  Obrigadas  ,  e  Mia:' 
tas.  Quando  o  advogado  se  defende  de  hum  crime  só  de  yarios 
modos ;  os  pontos  de  partição  são  todos  nossos  ,  e  era-nos  livre 
•scolher  outros  pontos  de  refutação ,  assim  como  escolhemos 
aquelles ,  como  uesta  divisão  ,  de  que  faz  menção  logo  Quint. 
§•  II.  n.  4-  D'SO ,  que  o  réo  he  tal  ,  que  nelle  nao  he  crivei  o  homi' 
cidio.  Mostrarei  depois  que  nao  teve  causa  para  matar.  E  emjlm  que 
ao  tempo  da  morta  estava  além  do  mar.  Estas  divísoens  são  Livres  , 
e  da  escolha  judiciosa  do  orador.  Elias  tem  lugar  ordinariamente 
no  Género  Demonstrativo  ,  e  no  Deliberativo,  quando  nao  he 
contencioso  ,  como  nos  Sermoens  de  Moral. 

Quando  porém  os  artigos  de  accusaçao  são  muitos  ,  o  advo- 
gado os  ennumera  para  os  refutar  ,  e  então  a  nossa  partição  he 
dos  pontos  do  adversário  ,  como  a  da  oração /)ro  3/í//-aen/i ,  lou- 
vada por  Quint.  logo  n.  5.  Estas  divísoens  sSo  Obrigadas  ,  pois  o 
defensor  tem  de  se  cingir  necessariamente  á  refutação  dos  pon- 
tos do  contrario.  Elias  tem  também  uso  nas  causas  Deliberativas  , 
«juando  são  contenciosas. 

Quando  em  fim  nós  refutamos  as  proposiçoens  do  aSviçría» 
rio  e  estabelecemos  as  nossas  na  mesma  oração  ,  a  ennumeraçâo 
be  Mixta  dos  nossos  pontos  ,  e  dos  do  adversário  ,  como  na  ora- 
ção pro  Archia,  c  pro  Milone.  Para  esta  eonumeração  ser  bem 
ordenada  ,  he  preciso  que  os  primeiros  pontos  preparem  para  ç> 
se;gundos ,  e  estes  para  os  terceiros.  V.  Quint.  no  Cap.  da  Dispo- 
sição §.  III.  e  seguintes  ,  oade  trata  largamente  d»  or<i(eva  ,  çu* 
«iur<*i  devem  goardar  estes  poates  da  partição. 
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ao  principio  as  provas  de  que  nos  havemos  de  servir, 
tira-se«lhes  toda  a  graça  da  novidade  para  o  depois. 

2.  Caso»   Quando  a  Proposição  he  dura. 

Outras  vezes  será  necessário  enganar  util- 
mente í)  Juiz ,  e  usar  de  estratagema  para  nos  fazer- 
mos attender,  fazendo-lhe  pensar  outro  designio 
em  nós ,  do  que  aquelle  ,  que  verdadeiramente  temos. 
Faz-se  isto  preciso  ,  quando  a  Proposição  he  dura. 
Sé  o  juiz  a  presente  ,  liorrorisa-se  á  sua  vista,  como 
o  doente,  que  avista  o  ferro  do  Cirurgião  antes  da 
operação.  Mas  se  sem  Proposição  o  nosso  discurso 
entrar  pelo  espirito  do  Juiz  desprecatado,  e  inadver- 
tido ,  conseguirá  o  que  não  poderia  ,  fazendo  propo-r 
sição.  {b) 


(a)  Quint.  ipanifestamente  falia  aqui  das  Divisoeqs  livres , 
quaes  são  as  em  que  propomos  ao  principio  as  provas  ,  ou  da 
nossa  proposição  ,  ou  as  com  que  refutamos  a  do  adversário.  Isto 
porém  uâo  quer  dizer  que  se  não  façSo  estas  divisoens  mental- 
ineiite,  mas  que  não  se  enunciem.  Nós  deveremos  enunciar  simi« 
Ihantes  divisoens  só  ,  quando  ellas  tirarem  alguma  difCculdadc  , 
ou  quando  tiverem  alguma  cousa  de  agradável  ,  e  brilhante  ,  ou 
poderem  dar  a  conhecer  o  nosso  bom  caracter  ,  ou  o  raáo  das 
partes  adversas.  Porém  quando  ellas  nSo  podem  produzir  estes 
bons  effeitos  ,  ou  fazem  crer  que  o  discurso  será  longo;  então  o 
iaielhor  he  não  as  enunciar  ,  porque  vale  mais  que  o  ouvinte  veja 
por  si  mesma  desenvolver-se  a  divisão  das  partes  ,  á  medida  que 
se  presentarem  humas  depois  das  outras  ,  do  que  propol-as  todas 
juntas.  Os  antigos  oradores  slo  muito  parcos  nesta  espécie  de 
divisoens ,  e  Cicero  para  evitar  todo  o  ar  de  subtileza  e  affeçta- 
çio,  quando  asfaz,  tem  sempre  o  cuidado  de  atlribuir  a  divi- 
são á  natureza  da  matéria,  que  lha  presenta  som  a  parecer  pro- 
curar ,  ou  á  accusação  do  adversário  ,  que  o  obriga  a  ella.  Pelo 
contrario  forâo  nisto  muito  descomedidos  os  Escolásticos  da 
idade  media,  introduzindo  era  todos  os  discursos  Ecclesiastí. 
cos  estas  divisoens  a  torto  e  a  direito  como  essenriaes ,  e  indispen. 
sáveis.  V.  Erasmo  no  seu  Ecdesiastes  L.  II.  p.  177, ,  e  Feneloh  , 
Dial.  sobre  a  Èloq.  Dial.  II.  pag.  i^-x.  De  09  discursos  ,  que  nos 
restão  de  Cicero  ,  apenas  em  ia  achamos  estas  divisoens  ,  e  ainda 
muitas  destas  sÍo  obrigadas  ,  e  tiradas  da  oração  do  adversário. 

(6)     Não  se  deve  pois  fazer  a  Proposição  ,  nem  Divisão  clars^ 
nas  causas  Paradoxas  V.  a  a.  oraç.  de  Cicero  sobre  a  lei  Agrarí». 


De  M.  Fábio  Quintiliano.  «^ 

3.  Caso.   Quando  houvermos  de  mover  as paixoens^ 

Mais.  Ha  occasloens  ,  em  que  não  só  se  deverá 
fugir  da  pai  tição  e  distiiicção  dos  pontos,  mas  ainda 
do  seu  exame ,  e  discussão  ;  quando  por  ex.  tivermos 
de  perturbar  o  ouvinte  com  as  paixoens ,  e  apartal-o 
da  reflexão  ,  e  raciocínio.  Pois  o  instruir  e  convencer 
não  he  a  única  obrigação  do  orador.  Onde  se  mostra 
xnaisa  força  da  Eloquência  he  na  moção  dos  Affectos  , 
á  qual  he  inteiramente  opposta  esta  exactii  e  escrupu- 
losa anatomia  das  partes  de  hum  discurso,  quando 
com  as  paixoens  queremos,  não  aclarar,  mas  antes 
aturdir  a  razão  dos  Juizes,  (a) 

4.  Caso.   Quando  huma  resposta  decisiva  Jaz  escusa^ 
dos  os  mais  pontos. 

Alem  disto  em  toda  a  Partição  costuma  haver 
hum  ponto  essencial,  ouvido  o  qual ,  o  Juiz  se  ago» 
ília  com  os  mais,  como  escusados.  Pelo  que  se  tiver- 
mos muitos  artigos  de  accusação  que  oppôr ,  ou  de» 
fender,  então  he  útil,  e  grata  a  partição,  para  se 
Ver  por  sua  ordem  o  que  havemos  de  dizer  sobre 
cada  ponto.  Porém  se  com  varias  respostas  nós  de- 
fendermos hum  facto  ,  então  he  supérflua  ;  como  se 
fizéssemos  esta  partição;  Digo  que  este  réo ^  que  de- 
fendo,  não  he  homem  ^  em  que  pareça  crivei  o  homi^ 
cidio.  Mostrarei  que  não  teve  razão  alguma  para  Jazer 
esta  morte.  Emjlm  provarei  que  ao  tempo  da  morte  se 
achava  elle  alem  do  mar.  Todos  os  pontos ,  que  trata- 
res antes  do  ultimo,  necessariamente  háode  parecer 
inúteis.  Porque  o  Juiz  dá-se  pressa  a  ouvir  o  ponto 
decisivo  ,  e  se  he  hum  pouco  paciente  ,  tacitamente 

(a)  Já  Arist.  Rhet.  III.  C.  17.  tinha  observado  ,  que  as  pai- 
xoens ,  e  os  raciociuios  se  destroem  mutuamente ,  e  que  assim 
he  necessarig  cessar  de  hum  meio  ,  para  empregar  com  felicidade 
o  outro,  e  a  razão  está  clara.  Nas  paixoens  reiuío  intt-iramente 
as  Idéas  sensíveis,  compostas  e  confusas.  Nos  raciocínios  as 
abstractas,  simplices  ,  e  distinctas.  Para  as  primeiras  basta  a. 
imagmaçâo  ,  para  as  segundas  he  necessária  a  attenção  e  reflexão. 
*-»  generalizar  pois,  e  consequentemente  o  raciocinar,  he  coa? 
««rio  á  paixão  ,  *  ptriurbação  da  alma. 
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está  requerendo  ao  advogado  que  cumpra  com  a  sua 
palavra  ;  se  está  porém  occupado  ,  ou  em  algum  car* 
go  ,  ou  ainda  he  desapropositado,  a  altos  gritos  o 
requer. 

Por  esta  raxão  não  tem  faltado  quem  censurasse 
a  partição  de  Cicero  a  favor  de  Cluencio ,  (a)  em  que 
promette  mostrar  i.  Que  ninguém  já  mais  fora  trazi* 
do  a  Juízo  com  maiores  crimes  e  testemunhas  mais  au- 
ihorizadas  do  que  Opianico.  2.  Que  os  mesmos  Juizes , 
que  o  condemnárão  y  o  tinhão  já  feito  antecipadameri" 
te.  3.  Emfim  Que ,  seus  Juizes  farão  solicitados  para 
se  deixarem  corromper ,  não  o  forão  por  Cluencio , 
mas  contra  elle.  Porque,  se  este  terceii'o  ponto-  se 
podesse  provar,  todos  os  antecedentes  erão  escusa- 
'dos.  Pelo  contrario  he  necessário  ser ,  ou  bem  in- 
justo, ou  bem  ignorante  para  não  confessar  que  he 
óptima  estoutra  a  favor  de  Murena.  Entendo  ,  ó  Jui- 
■zes ,  gue  três  são  as  parles  da  accusacão  do  adversário. 
Que  liuma  consiste  na  Censura  dos  costumes ,  e  proce- 
dimeiíto.  A  segunda  na  confrontação  do  merecimento , 
«  a  terceira  nos  crimes  de  sohorno  {h), 

5.  Caso.   Quando  huma  parte  prejudica  á  persuasão 
da  outra. 

Também    muitos    duvidão   deste   género    de 
Partição :    (c)    Se  matei  fiz   bem.   Mas   não   matei» 


{a)     Pio  Cluentio  Cap.  IV. 

{b)  Assim  esta  partição  tem  sido  universalmente  louvada  por 
^odos  ,  e  se  dá  como  o  modelo  de  huma  perfeita  partição.  DcUa 
diz  Erasmo  no  seu  Ecclesiastcs ,  ou  Concionator  Evangélicas  Liv. 
II.  pag.  177.  da  ediç.  de  i535.  ISihil  lucidius  ^  uiliil  snperfluurn  , 
univeisam  complectitiir  causam.  Àb  adi-ersario  atitem  ■mbminhtratur. 
Sulpicio  tinha  seguido  esta  mesma  partiçio  na  soa  accusaçio , 
roas  occultamente  sem  a  ter  euuuuciado  ,  pois  que  Cicero  diz  : 
intcltigo  Jiidices. 

(c)  Esta  casta  de  partíçoens  consta  de  huma  ,  ou  mais  propo* 
sicoens  necessárias ,  e  p^-iucipaes  ,  e  outra  accrescentada  ex  abun- 
dânti,  e  subsidiaria ,  que  o  Orador  ajunta  ,  e  prova  de  supcrro- 
«acao ,  e  que  se  lhe  u^o  podia  pedir.  Hermogenes  de  Stat.  chama 
á  primeira  évraaiv  ,  e  á  segunda  àvriíro/f  açaoiv  >  e  quer  que  «sía 
como  mais  fraca  preceda  á  primeira  ,  que  he  mais  íirme ;  Qulnt. 
ttSo  reprova  iatciramente  ««u  erdem,  com  tanto  i<4<í«^»propí»* 
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/a)  Porque  deque  serve  o  primeiro  ponto,  se  o  segundo 
se  provar?  Huiu  íaz  mal  ao  outro  ,  e  quem  se  serve  de 
ambos,  quer  qne  nenhum  se  lhe  acredite.  . ,  Melhor 
Cirero  a  íavur  de  Miláo  mostra  primeiro  ,  que  Clodio 
fora  o  aggressor,  e  depois  accrescen ta  ejc ahundanti:  Que 
ainda  cjuc  o  não  fosse  ,  a  morte  de  simiUiante  homem 
daria  floria  ,  e  credito  de  homem  valeroso  a  quem  o 
matasse.  Lom  tudoeu  não  condemnaria  inteiramente 
,a  primeira  ordem.  Porque  alguns  pontos,  ainda  que 
á  piimeiía  visia  pareçáo  duros,  servem  com  tudo  a 
abrandar  a  aspereza  dos  seguintes ,  nem  sem  razão 
se  diz  vulgarmente.  Que  se  deve  pedir  o  injusto  para 
conseguir  o  que  he  justo.  . . 

Partiçoens  oportunas ,  e  suas  utilidades, 

§.  III.  Mas  assim  como  nem  sempre  he  necessa» 
na  a  Partição,  antes  prejudicial  em  alguns  casos: 
assim  empregada  oportunamente  communica  ao  dis- 
curso muita  /uz  ,  e  deleite.  Porque  não  só  faz  com 
qne  sejão  mais  claras  as  cousas  ,  que  dizemos,  tiran- 
do as  ulêas  do  chãos,  e  confusão,  em  que  se  acha- 
rão ,  e  pondo-a§  á  vista  dos  Juizes  :  mas  com  o  termo 
toarcado  de  cada  parte  refaz  também  o  ouvinte  j  bem 
«como  as  milhas  marcadas  de  espaço  em  espaço  nas 

íição  sabsidiarla  não  seja  de  diflicil  prova,  a.  Quehindo  primeiro 
prepare  ,  e  ajude  a  persuadir  o  segundo  ponto.  3.  Que  ,  se  o  juix 
dezejar  aticiosamente  a  segunda  parte  ,  prometíamos  satisfazêi-o. 
Estas  proposiçoeiís  subsidiarias  ,  quando  se  põem  em  boa  luz, fa- 
zem o  ouvinte  mais  tratavel  sobre  a  proposição  particular  ,  da 
qual  he  necessário  fazer  o  seu  forte  ,  sobre  tudo  nos  Razoados. 
t  por  esta  razão  talrez  se  poderia  dcfemier  Cicero  na  partição 
que  fez  pro  Cluencio,  de  que  falíamos  assima  ,  concorrendo  muito 
os  pi  imeiros  pontos  delia  para  se  acreditar  o  terceiro.  Por  ventu- 
ra níío  era  mais  provável ,  que  o  réo  corrompesse  os  Juizes  a  fa- 
*vor  de  huma  causa  má,  que  o  author  a  favor  de  huma  boa?  A 
regra  he  pois  ,  que  ,  usando  deste  género  de  partição  ,  ordenemoi 
os  poutos  de  modo ,  que  os  primeiros  preparem  para  os  segua- 
dos. 

(a)  Esta  partição  era  a  de  Cícero  aa  oração  ,  que  se  perdeo  , 
pro  Rcbirio  réo  de  homicídio  ,  de  que  faz  menção  Quint.  Liv.  VII, 
c.  I.  n.  i5.  fragmento  até  agora  inédito  nas  ediçoens  de  Cicero. 
As  duas  yraçoens  pro  Babirio  perdtteJiionis  reo ,  e  prc  Bakiric  rn 
rtpetundarum ,  que  temos  ,  sao  differentes  desta, 
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pedras  {a)  allevião  muito  a  fadiga  dos  viajantes.  Na 
verdade  lie  hum  gosto  ver  a  medida  do  trabalho, 
que  já  passámos  ;  e  saber  mesmo  ,  quanto  nos  resta  , 
nos  dá  novos  alentos  para  o  concluir.  Pois  n.ida  pôde 
parecer  longo,  em  que  se  vê  hum  termo  fixo.  Pelo 
que  Hortencio  justamente  mereceo  o  louvor  ,  que  se 
lhe  deu ,  pelas  partiçoens  exactas ,  que  introduzio 
nos  discursos  Forenses,  [b]  Bem  que  seu  methodo  de 
contar  pelos  dedos  os  pontos  da  partição  deu  ,  não 
huma  vez  só,  matéria  a  Cicero  para  o  ridiculisar  com 
galantaria  {c). 

m 
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(a)  Os  Romanos  nas  estradas  Reaes  ,  chamada»  P^ias  Milita' 
rei,  que  mandavão  fazer  assim  ein  Itália  ,  como  nas  Províncias  , 
CDSturaavao  pôr  de  mil  em  mil  passos  pedras  roliças  a  maneira 
de  columnas  ,  em  quegravavão  o  numero  das  milhas  até  ali  con- 
tadas desde  a  cidade  ou  povoação  considerável,  donde  a  via  co- 
meçava ,  V.  g.  A  BRACARA  M.  P.  XVIIII.  .Destas  pedras  ainda 
nos  restSo  muitas  das  vias  Militares  dos  Romanos  em  Portugal. 
No  mesmo  sentido  de  Quint.  diz  Rutilio  no  Itinerário  L.  II. 

Intervalla  viae  fcssis  praestare  -videtur 
Qui  nolat  inscriptus  milita  crebra  ,  lapsis. 

(b)  Cicero  De  Ciar.  Orat.  c.  88.  diz  ,  que  Hortencio  fora  o 
tirimelro  dos  Romanos ,  que  introduzio  nos  Discursos  Forenses 
as  Divisoens  ■)  e  Recapitulacoens  marcadas.  A ttulcratquc  ^  diz  elle, 
miniine  vulísare  i^enus  dicendi:  duas  quidein  res  ,  qiias  nemo  alitis  , 
Particionei ,  qtiibus  de  rebus  dictunis  esset ,  et  CoUectiones  ,  mcinor , 
et  qitac  essent  dieta  contra  ,  quaeqtte  ip:c  dixissct. 

(c)  Escarneceo  da  affectacrío  de  Hortensio  por  fazer  divisoens 
niiudas,  que  nao  erlo  necessárias,  nem  nascidas  da  causa, 
na  oração  pro  Quintio  C.  X.  dizendo  :  Vaciam  quod  te  saepe 
faccre  animadverti ,  Hortensi.  Totarn  caussae  rneae  dictioneir^ 
certas  in  partes  dividam.  Tu  id  semper  factis ,  quia  senpsr  putes.  Ego 
inhac  cansa  faciam,  propterea  quod  in  hac  rndeo  posse  facere.  Quod 
tibi  natura  dat  ^  ut  semper  possis ,  id  mihi  causa  dat,  ut  hodie  possitn, 
E  na  Divinacão  contra  Verres  Cap.  XIV.  escarnece  de  Hortensio 
patrono  por  fazer  estas  divisoens  pelos  dedos:  Quid ."  (diz  elle, 
apostrophando  Cecilio )  cuin  accnsationis  tuae  meinhra  divider^ 
caeperit  ^  et  in  digitis  shís  singulas  causac  partes  constituere  P  (Pôr  sa- 
bre as  pontas  dos  dedos  todas  as  partes  da  causa)  he  dito  com  ga* 
laataria ,  e  pico. 
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ARTJGO   II. 

Como  se  devem  fazer  as  Partiçoens.    / 

I.  Regra  da  Partição.   Não  ter  demasiados  membros, 

§.  I.  V^Otn  effeito  no  Gesto  deve  haver  modo, 
e  he  preciso  evitar  com  muito  cuidado  as  partiçoens, 
demasiadamente  miúdas,  e  nodosas,  para  assim  me 
explicar,  (a)  Porque  primeiramente  estas  divisoenssi- 
nbas  ,  que  merecem  mais  o  nome  de  bocados ,  que 
de  membros,  mostrão  no  Orador  hum  espirito  baixo, 
que  desce  a  miudezas.  Em  segundo  lugar  os  que  am- 
bicionão  a  gloria  destas  partiçoens  ,  quanto  mais  as 
mulliplitão  ,  esubtilizão,  tanto  mais  facilmente  caem 
nos  deteitos  ;  já  de  tomarem  nellas  membros  supér- 
fluos, [h)  já  de  dividirem  o  que  he  de  si  indivisível; 
(c)  já  de  enfraquecerem  a  sua  matéria  á  força  de  a  ana- 
lysar  ;  [d)  já  emíim  de  rccahirem  com  as  suas  divi- 
soeus  excessivas  na  mesma  escuridade,  para  evitar  a 
qual,  as  partiçoens  forão  inventadas,  (e) 

[a)  No  texto  vem  ^.veluti  articiilosa,  no  que  compara  as  díví- 
soeiís  muito  miúdas  áquelles  Jnsectos  ,  e  Plantas  j  que  sSo  cheias 
de  articulaçoens  ,  e  hós  ,  como  o  Polvo  ,  a  Ceutojica  ,  a  Grama 
etc. 

(b)  Como  nesta  ,  de  que  logo  falia  Quint.  Fallarei  da  Flrtii^ 
ie\  da  Jiiíiiça  ,  e  da  Temperança  ,  onde  Justiça  ,  e  Temperança 
sao  membros  supérfluos. 

{c)  Assim  como  a  Chimica,  dissolvendo,  e  descompondo  os 
corpos  ,  chega  em  ultima  anaKse  ás  partes  indissolúveis  ,  eindi- 
vjsiveis:  assim  o  espirito,  abstraindo  ,  eTlassificando  ,  chega  por 
fim  ás  idías  simplices  ;  por  exemplo  ,  á  unidade  ,  e  querer  subdi- 
vidir estas  he  huni  trabalho  louco  ,  e  inútil. 

{d)     Já   vimos  neste  Cap.  Art.  I.  §.  II.  n.  3.  que  o  espirito  de 
Analyse,  e  discussão  he  contrario  ao  sentimento,  e  a  moção  daí« 
paixoens.  Horácio  disse  bem  na  Poet.  v.  a6. 
,  .  .  Sectantem  levia  nervi 
t>efwinnt ,  animique,  .  , 

Os  discursos  subtis  pois  ,  e  escholasticos  são  desprovidos  de 
sentimentos,  e  por  isso  secos,  frouxos,  e  attenuadus. 

(e)  Porque  razão  as  divisoens ,  e  analyses  ,  dando  clareza  ás 
ídêas,  quando  se  multiplicao,  as  perturbao ,  e  escurecem?  As 
dÍTÍso«ns ,  e  ks  classes  furão  introduzidas  para  subsidio ,  e  alivio 
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a.  Regra.  Nem  tamisem  menos  dos  que  são  precisos, 

§.  II.  (Com  tudo  nem  por  isso  approvaria  o  sen- 
timento dos  que  prohibem  extender  as  particoens 
alem  de  três  pontos.  Porque  ,  ainda  que  he  certo  que , 
se  a  divisão  for  de  demasiadas  partes,  escapará  da 
memoria  do  Juiz ,  e  perturbará  a  attençáo :  Com 
tudo  não  he  justo  obrigal-a  a  este  numero  como  a 
huma  lei  inviolável ,  podendo  a  causa  exigir  mai* 
partes  do  que  estas,  {a)  ) 

3.  Regra.   Que  seja  Clara. 

§.  III.  A  Proposição  ,  ou  seja  simples,  ou  dividi- 
da ,  (b)  deve  ser  c/flfra ,  edistincta.  Porque  seria  cous^ 
muito  feia  ser  escuro  aquillo  mesmo,  que  não  teni 
outro  fim  senão  o  de  fazer  com  que  as  outras  cousas 
não  sejão  escuras  ? 

4.  Regra,   Que  seja  Breve» 

§.  IV.  Alem  disso  deve  ser  Breve,  isto  he  ,  feita 
de  modo ,  que  não  vá  carregada  de  palavra  alguma 


da  memoria.  As  rtoçoens  geraes  são  eomo  bumas  idèas  summarias, 
em  que  reunimos  huma  infinidade  de  indivíduos.  Ora  se  nósqui- 
zessemos  hir  sempre  de  subdivisão  era  subdivisão  ,  cbegariánio» 
emfim  adisiinguir  tantas  classes  ,  quantos  os  individuos  ,  e  recabi- 
riamos  então  na  mesma  difficuldade  de  as  não  poder  comprehen» 
der  pela  sua  multidão  ,  e  variedade,  como  succede  nos  objectos 
singulares.  As  particoens  pois  ,  e  analyses  devem  ter  seu  termo,  e 
bem  disse  Séneca  Ep.  8y.  Símile  confuso  est ,  qtiidqiiid  usque  ad 
pulverem  secliim  est, 

(a)  Este  S.  foi  transposto  do  d.  3.  deste  cap.  para  aqui.  Cor- 
nificio  Bliet.  ad  Heren.I.  C.  X.  be  da  opinião  das  três  partes. 
Ennwneratiotte  ntemur  .  diz  elle  ,  cmn  dicemiis  numero  ^  qnot  de  re- 
hns  dictiiri  siimns,  Eam  plus  qtiam  triíim  partiam  numero  esse  non 
oporlet.  Nam  ,  et  perlcnlosum  est  ,  ne  quando  plus  ,  minusve  dicamus  f 
et  suspicionem  affert  aiiditori  meditationis  ,  et  nrtifícii. 

(b)  Estas  duas  regras  da  Clareza  ,  e  da  Brevidade  são  eommuas 
assim  á  Proposição  dividida  ,  isto  be,  Partição,  como  á  Proposi- 
cn.o  simples  ;  que  por  isso  Qulnt.  diz  :  Simplex  ,  et  divisa  propositio, 
Porém  por  ellas  serem  eommuas  não  se  segue  que  Quint.  incluis^" 
se  iia  Partição,  como  em  género,  a  Proposição  ,  e  Divisão  | 
eomo  Gesnero  quer  a  este  lugar. 


Ve  M.  Fabio  QtriNT«.iAKo.  Hf^ 

supérflua,  (a)  Pois  nella  não  tratanios  a  matéria  ;  niaa 
só  indicamos  a  de  que  havemos  de  tratar. 

5,  Regra.   Que  seja  Exacta. 

§.  V.     Também  devemos  cuidar  em  qpe  a  mesma 

seja  Exacta^  para  que  nem  falte  memljro  algum, 
nem  lhe  sobeje.  Ora  sobeja  de  ordinário  ,  quando  , 
ou  dividimos  em  espécies  o  que  bastava  dividir  em 
géneros,  (tí)  ou  quando  posto  o  género,  ajuntamos 
também  a  espécie,  como  v.  g.  Paliarei  da  Virtude y 
da  Justiça  ,  e  da  Temperança  ,  sendo  a  Justiça  ,  e  a 
Temperança  espécies  de  virtude.  . . 


CAPITULO   V. 

Dos  Meios  Lógicos  de  persuadir  em  geral ^ 
ê  da  Prova  Inartificial  em  particular. 

(Liv.  V.  C.  I.) 

Divisão  Geral  das  Provas  ,  ou  Meios  Lógicos  de  Per» 
suadir. 

T  . 

§.  I.      JL  Em   merecido    a   approvação    universal 
aquelL-í  divisão  mais  geral  das  provas,  de  que  Aristo- 

(<t)  Assim  como  o  susurrõ  perturba  a  aftençao:  assim  os  •vo- 
cábulos supérfluos  embaraçao  coro  o  seu  som  vão  a  inlelligen» 
cia  dos  termos  significantes,  e  precisos.  Horácio  disse  bera.  Sat. 

I.  IO. 

Est  btevilãte  apis  ,  ut  currat  sententia ,  neu  se 
f        ^  Impedint ,Tãssasverhis  verberanúbits  aures, 

,(í).  Como  por  exemplo^  se  sie  dividisse  a  Bhetorica  em  os  tres 
geperos  de  causas  ,  em  os  tros  meios  de  persuadir  ,  e  em  Elocu- 
çSjo  ,  e  Disposição.  PodenJo-se  reduzir  toda  a  arte  ,  e  estas  tres 
partes  capitães  Pensamentos  Oratórios ,  Ordem  ,  e  Expressão.  Nesta 
ultima  regra  pois  inclue  Quiiit.  duas  ,  que  os  AA.  dão  da  parti- 
çã() ;  a  I.  que  não  tenha  mais  partes  ,  nem  menos  do  que  ne  ne- 
cessário p»ra  igualar  o  todo.  a.  Que  huma  parte  não  inclua  a 
«ptra,  £Ut»  í-egça  te  pajra  as  dlfifioens  livres ,  e  não  para  as  abrir 
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téles  foi  o  author.  {a)  Que  huraas  erão  as  que  o  Ora- 
dor recebia  de  fora ,  independentemente  da  sua  ha- 
bilidade, e  eloquência  ;  e  outras  as  que  elle  por  si 
mesmo  tirava  da  causa,  e  em  certo  modo  gerava  , 
chamando  por  isso  áquellas  Inartijiciaes ,  e  á  estas 
Artificia  ss. 

Espécies  de  Provas  Inariifciacs, 

A'  primeira  Classe  pertencem  os  Casos  Julgados  ,, 
os  Bum  ores  ,  a  Tortura  ,  os  Titulo s  ,  o  Juramento ,  e 
as  Testemunhas,  nas  quaes  provas  ínartificiaes  consiste 
a  maior  parte  das  Causas  Forenses.  Mas  se  estas  pro- 
vas ,  para  se  descobrirem  ,  não  dependem  da  arte  ,  e 
habilidade  do  Orador:  com  tudo  necessitáo  dós  esfof- 
ços  os  maiores  da  Eloquência  para  se  fazerem  valer, 
ou  se  refutarem.  Pelo  que  me  parecem  bem  dignos  de 
censura  todos  aquelles  Authores,  que  excluirão  toda 
esta  classe  de  provas  do  foro  da  Rhetorica.  .  .  {b) 

I.  Espécie.     Casos  Julgados, 

§.  Tí.     Três  espécies  ha  de  Casos  julgados.  HnlíS 
consistem  em  casos  decididos  em  outro  tempo  pelos 


(a)  AiisN  Bbft.  Liv.  I.  cap.  s.  A  palavra  wíretç  ,  de  que  eWe  se 
secve .  tom  inais  cxtensfío  do  que  a  Latina  Prohatio.  Naqiiella 
«■ntende  Aristóteles  todo?  os  pensamentos  oratórios  ,  que  servem 
para  persuadir  ritt  fdew  facierdnm  ,  e  por  isso  ,  dividiíido-oS  de- 
pois eiTi  ytrtificiflps  ,  e  Inartificifíer  ,\nc\\\e  na  primeira  classe 
todos  os  três  nieios  de  persnadir /.o^/coí  ,  F.thieos  ,  e  Pntheticos. 
<5«int.  porém  (íehaixo  <[o  nem"  de  Probaticmes  entende  só  os 
it>PÍos  logiros  ,  para  os  quaes  sao  os  lugares  coinnirns  assim  £x- 
tririsccin  ,'  rniro  Jntrirrecos  ,  romo  se  prova  do  Liv,  V.  cap,  o.  n, 
T.  iMgur<s  Anthores  de  Plietoricas  sagradas  ,  como  Granada  «  or- 
dernc  dei  aiyo  das  provas  Trartlfciaes  o  Testetrunlio  Divino  ,  e 
Humano  .  u<eflendo  consequentemente  no  numero  delias  os  li- 
vros casrados  i]c'  vellio.  e  n^To Testamento.  rsCorci15o«  eas  au» 
tlioridades  dos  SS.PP.,  dos  Tlieologos  ,  e  Pliilosopíios  Christãos. 
Mas  Uido  isto  pertence  ao  terceiro  ramo  de  Provas  Artiticíacs , 
que  se  tirão  de  fora  da  causa  -  quaes  são  as  Authoridadcs ,  d* 
que  fall.iremos  no  Capitulo  dos  F\emplos. 

(í)  As  provas  /Irtiííciaes  pertencem  d  Blietorlca  ,  porque  «» 
devem  acliar ,  e  tratar.  As  ínartificiaes  .  porque  se  devem  tratar, 
Pofisso  Arist.  no  mesmo  lugar  diz  que  he  preciso  saber  titar  d« 
htimas  ,  e  achar  outras.  * 
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Julgadores,  dos  quaes  por  paridade  de  razão  se  argu  « 
menta  para  outros  similhantes.  {a)  Estes  verdadeira- 
mente se  devem  èhanniar  Exemplos.  Gomo  quem  ale- 
gasse exemplos  de  testamentos  feitos  pelos  pais  a  favor 
dos  filhos  ,  e  depois  anullados  ,  oií  de  outros,  que 
sendo  contra  elles  ,  forâo  depois  confirmados.  {B) 

Outros  consistem  nas  sentenças,  e  juizos  anteci- 
pados relativos  á  mesma  causa  ,  donde  veio  o  nome 
Latino  de  Praejudicia ,  dado  aos  casos  julgados.  Taes 
forão  os  Juizos  ,  qiie  se  dizem  feitos  contra  Opianico, 
[c)  e  pelo  Senado  contra  Milão  id). 

Outros  emfim  sfto  as  sentenças  já  dadas  na  mesma 
causa  em  a  primeira  instancia  ,  como  succede  nas 
catisas  dos  Deportados ,  nas  de  Liberdade,  e  em  muitas 
Centuniviíaes ,  cujo  tribunal ,  sendo  dividido  em  duas 
lleliíçoens  ,  de  huma  se  apellava  para  outra,  [e) 

(a)  Quem  íirgumenta  de  hum  caso  julgado  para  outro  ana- 
Jogo  ,  como  taiiihem  do  caso  de  huma  ley  para  outro  símilhante 
cliaiiía-se  a  isto  SfUogismo ,  cuja  maior  explicita  ,  ou  implícita  he 
fempre  esta  :  Ubi  par  esC  ratio,  ibi  par  est  legis  dispositio.  Atqut 
t^astts  ,  vel  speciei,  de  qiia  qiiaerictir ,  par  est  ratio.  Ergo  etc, 

{b)  V^alerio  Máximo  Liv.  VII.  cap.  7.  e  808.  conta  muitos 
exemplos  destes  testamentos  ;  de  huns  ,  c{ue  ,  sendo  feitos  legiti- 
mamente, foião  rescindidos  ,  e  de  outros  ,  que  podendo-se  res- 
cindir ,  forão  ratificados. 

(c)  Sassia  mâi  de  Cluencio  tinha  cazado  pela  terceira  vee 
com  Opianico.  Este,  sabendo  que  Cluencio  ainda  não  tinha  feito 
testamento  ,  e  que  ,  morrendo  intesfado  ,  os  bens  vinhão  a  sua 
Mãi  ,  cego  de  avareza  determinou  matal-o  com  veneno.  Isto  ti- 
nha sido  já  provado  por  duas  sentenças  antecedentes,  hunia  em 
que  Scamandro  liberto  de  Fabricio  muito  amigo,  e  familiar  de 
Opianico,  tendo  sido  achado  com  o  veueno  ua  mão,  foi  coa- 
demnado  ;  e  outra  em  que  C.  Fa!)ricio ,  que  para  dar  o  veueno  a 
Cluencio  tinha  peitado  com  prémios  ,  e  esperanças  a  Diógenes 
escravo  de  Theopliaiito  Medico  do  mesmo  Cluencio  ,  e  o  mesmo 
Opianico  forSo  condemuados.  Estas  duas  sentenças  sSo  os  casos 
julgados  ,  em  que  Cicero  se  funda  na  Oração  pro  Clitsntio  Cap. 
X\II.  para  mostrar  que  Cluencio  ,  cuja  causa  era  boa  ,  nenhuma 
razão  tinha  para  corromper  o  tribunal  de  Junio ,  em  que  Opia- 
nico tinha  sido  condemnado.  Y.  Exemp.  XLVl. 

{d)    Na  Oração  ^ro  Milone  Cap.  V.  v.  atraz.  Cap.  II.  Art  I. 

S.  IV. 

(e)  A  Deportação,  ou  Degredo,  pelo  qual  alguém  era  dester- 
rado para  certo  lugar  ou  destricto  ,  era  hum  supplicio  capital, 
pelo  qual  se  perdia  a  Cidade  ,  e  privilégios  a  ella  anuexos.  Como 
a  pena  pois  era  grave,  as  causas  dos  Deportados  se   permittia 
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Como  se  ha  de  fazer  valer  ^  e  refutar, 

Fazem-se  valer  os  Casos  Julgados  de  dois  modoí, 
ou  engrandecendo  a  authoridade  dos  Julgadores  ou 
mostrando  a  similhança  dos  casos.  RefutSo-se  porém 
raras  vezes  fallando  contra  os  Juizes ,  só  se  nclles  a 
a  culpa  he  clara  :  Porque  qualquer  Juiz  quer  se  tenha 
por  valiosa  a  sentefiça  do  seu  Collega  ,  e  não  faz  de 
boa  vontade  hum  exemplo ,  que  lhe  pôde  talvez  vir  a 
caírem  casa.  O  melhor  pois  nestas  circunstancias  he 
recorrer  a  alguma  diíferença  dos  casos  ,  se  poder  ser. 
Apenas  ha  causa  em  tudo  similhante  a  outra.  Mas  se 
não  tivermos  este  recurso  ,  e  a  causa  for  idêntica, 
então  ou  accusaremos  a  negligencia  de*  Advogados, 
ou  lastimaremos  o  desvalimento  das  pessoas,  contra 
quem  se  deu  a  sentença  ^  ou  nos  queixaremos  dos  em- 
penhos ,  que  corromperão  as  testemunhas:  Diremos 
era©  inimigas  do  réo  ,  ou  que  depozerão  do  que  não 
sabião,  ou  emfim  <lescobriremos  alguma  cousa  ,  que 
de  novo  accrescesse  á  causa. 

Se  nada  disto  houver  ,  ainda  podemos  dizer: 
que  quemquer  se  pôde  prevalecer  de  muitas  cousas 
julgadas  para  proferir  sentenças  injustas  :  que  Rutilio 
fora  condemnado,  Glodio  ,  e  Catilina  absolvidos,  ia) 

Irataretn-se  segunda  vez,  e  poderem-se  reformar  .is  sentenças  t. 
Ulpiano  Lib.  48.  ff.  tit,  a  a.  De  sentenliam  passis  ,  et  rcstitiitis.  As 
Causas  Uberaes  assim  chamadas  por  iiellas  se  conhecer  do  eslado 
do  réo  se  era  livre,  ou  escravo  ,  tratavâo-se  segunda  ,  e  terceira 
vez.  Vencido  o  primeiro  assertor ,  ou  libertador  ,  outro  podia 
tomar  a  defeza  do  mesmo  réo.  A  ley  I.  C.  de  Àssertione  toUenJa 
pr.  tirou  nestas  causas  as  segundas  instancias.  Illis  legibus  ,  quae 
dudum  at  secunda  ,  et  ter  tia  vice  assei  tortas  lites  examinari  praC' 
cipiebant ,  in  postcrum  quiescentibus.  Em  fim  deste  lugar  de  Quint., 
e  de  outro  Lib.  XÍ  ,  i,  78.,  em  que  chama  Centuniviralia  jndicia 
dupliciu  ,  sabemos  ,  que  os  Centumviros  se  reparlião  ás  vezes 
cm  dois  tribunaes  ^  cada  lium  dos  quaes  ,  levantada  Luma  lança 
no  raeio  em  sinal  de  auihorldade ,  e  jnrisdicção  (pela  qual  mesmo 
se  toma  era  Latim  muitas  vezes)  conheciao  da  mesma  causa  em 
primeira  ,  e  segunda  instancia,  v.  Gesnero  a  este  lugar. 

(fl)  Podem-se  ver  em  Valério  Max.  Liv.  Vlll.  C.  I.  muito» 
exemplos  destas  absolvicoens ,  condemnaçoens  iniquas.  Quint. 
referindo  os  casos  de  ílutilio  ,  Clodio,  e  Catilina,  memoráveis 
na  historia  de  Roma,  tinha  certamente  em  vista  o  lugar  de  Cice» 
TO  contra  Ptzã«  cap.  79.  que  diz  as$im  posto  em  linguagein  : 
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Tambcm  deveremos  pedir  aos  Juizes  queirão  antes 
examinar  a  causa  por  si  mesmos, 4Íú  que  entregarem 
a  sna  consciência  á  de  outro.  .  • 

2.  Espécie.  Fama. 

f .  III.  Quanto  á  Fama  e  Rumores ,  a  parte  ,  que 
os  quer  fazer  valer  ,  dá-lhe  o  nome  de  acordo  commun 
da  Cidade  ,  e  de  testemunho  publico  ;  a  outra  o  de 
liuma  voz  vaga  sem  author  certo  ,  a  que  a  maligni- 
dade deu  orif^em  ,  e  a  credulidade  augniento,  e  a  que 
o  homem  mais  innocente  pôde  estar  sujeito ,  queren- 
do hum  inimigo  ditamal-o.  Não  faltaráó  exemplos 
para  mostrar  huma  cousa  ,  e  outra. 

i.  Espécie.    Confissão  dos  Réos  extorquida  pelos  tor» 
mentor. 

(.  IV.  Assim  como  na  Tortura  ^  he  hum  lugar 
rouimum  muito  frequente  o  chamar-lhe  huma  <las 
partes  necessidade  de  confessar  a  verdade ,  e  a  outra 
a  causa  de  se  dizer  muitas  vezes  o  que  he  falso  ,  fazen« 
do  a  huns  isto  facil  a  paciência  ,  e  a  outros  a  fraqueza, 
necessário,  (a) 

4.  Espécie.    Títulos, 

^.  V.     Contra  os  TV^m/oí  tem-se  declamado  muitas 

EsC»  sentença  de  condemnacao  ,  que  se  requer  contra  ti ,  se  deu  contra 
P.  Rutilio  ,  a  quem  esta  Cidade  teve  por  modelo  da  probidade  :  con» 
demnacao  ,  em  que  me  parece  jicarao  mais  castigados  os  Juizes  ,  e  a 
Republica^  que  o  mesmo  Rutilio.  L.  Opimio  também  foi  desterrado 
da  sua  pátria  ,  tendo  na  sua  Fretara.,  e  Consulado  iilirtado  a  Re- 
publica de  grandes  perigos.  A  pena  do  crime  ,  a  consciência  roedora 
residio nao  tanto  em  quem  soffreo  a  injuria  ,  quanto  nos  que  afixerao. 
Pelo  contrario  Catilina  foi  absolvido  duas  vezes,  e  mandado  em 
paz  também  estoutro  ,  a  quem  tu  deves  a  provinda  ,  tendo  manchado 
com  o  stitpro  os  leitos  sagrados  da  Deosa  Bona.  Que  homem  houve  eiit 
huma  Cidade  tão  grande  ,  que  o  julgasse  livre  daquelle  incesto  ,  e 
nao  tivesse  ainda  por  mais  culpados  de  hum  similhante  crime  os  que 
assim  tinkrto julgado? 

(a)  Quem  quizer  Ter  este  lugar  contra  os  Torm«ntos  bent 
tratado  lêa  o  Cap.  a8.  da  oração  de  Cicero  pro  Sulla  ,  e  também 
o  Cap.  41.  Pro  Roseio  Jmerino ,  e  o  Cap.  ai  e  seguiutee  Pro  â/í- 
lone. 
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vezes,  e  se  declamará,  (a)  Pois  todos  sabemos  qiíò 
elles  se  cosiunião  não  só  refutar,  mas  ainda  accusar. .. 
Os  argumentos  contra  este  lugar  se  tirão  da  maté- 
ria :  se  o  conteúdo  no  titulo  he  ou  incrivel  ,  ou  stí 
desfaz  com  outraá  provaá  tauíbem  íuartificiaes  ,  como 
costuma  acontecer  mais  frequentemente,  se,  por  ex* 
se  mostrar  ,  que  quem  assignou  ,  ou  contra  quem  se 
assignou  ,  a  esse  tempo  era  auzente,  ou  falecido;  se 
as  datas  rião  concordão  ,  e  se  asautecedencias  ,  ou  as 
consequências  se  oppoem  ao  titulo.  Muitas  vezes  a 
inspecção  e  exame  ocular  só  descobre  a  falsidade, 

5.  Espécie.  Juramento^ 

§.  VI,  Pelo  que  pertence  ao /«/(swtviío,  as  parles 
ou  offerecem  o  seu  ,  ou  offerecendo-lho  ,  o  nãó  acei- 
tão  ,  ou  exige/n-no  do  adversário,  ou  exigindo-se-Uie, 
este  o  recusa  dar.  O  offerecer  o  seu  juramento  ,  sem  o 
exigir  da  parte  contraria  ,  quazi  sempre  be  odioso. . . 
Quem  o  não  quizer  aceitar,  poderá  dizer  ,  que  isto 
he  bum  partido  desigual;  que  muitos  ncnbuni  medo 
tem  de  jurar  falso  ,  negando  ,  como  njuitos  í'biíoso- 
pbos,  a  Providencia.  Que  bum  homem,  que  se  mostra 
prompto  para  jurar,  sem  lho  requeterens,  nisto  mesmo 
dá  a  conhecer  ,  que  quer  por  si  só  decidir  a  sua  causa, 
e  o  pouco  caso  ,  que  faz  de  jurar. 

Áquelle  porém  que  evige  o  juramento  ^  parece 
obrar  com  generosidade  ,  fazendo  deste  modo  juiz  da 
causa  o  seu  mesmo  adversário  ,  e  desonerando  deste 
pezo  o  juiz,  que  antes  quer  compromelter  nisto  o  Ju- 
ramento de  outro ,  que  o  seu.  Razão,  porque  he  mais 
difficultozo  neste  caso  o  recusal-o,  ao  menos  não  sen- 
do cousa,  de  que  be  crivei  elle  não  tivesse  conheci- 
mento. Se  esta  escusa  não  tiver  lugar,  não  ha  mais 
remédio  se  não  dizer  :  que  o  que  a  nossa  parte  pro- 
cura por  este  mod;>,  be  fazer-nos  odiosos  aos  Juizes, 
e  que  não  podendo  ganhar  a  causa  pelos  meios  ordi- 
nários, o   que  quer  he  ter  ao  menos  hum  pretexto 

(^)  Veja-se  como  Cícero  contra  Verres  II.  Cap.  76.  e  se- 
guintes discorre  sobre  os  livros  de  Razão  pertencentes  á  Com- 
panhia dos  Ileadeiros  Públicos. 
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para  se  queixar  depois.  Que  outro  qualquer,  que  não 
fosse  homem  de  consciência,  e  honra  como  nós, acei- 
taria de  boa  vontade  o  partido  ,  que  lhe  oftereciáo. 
Porém  que  nós  antes  queremos  provar  o  que  alfirma» 
mos,  do  que  deixar  em  duvida  se  juramos  falso  ,  ou 
riáo.  .  . 

6.  Espécie.  Testemunhas, 

§.  Vil,  (  V.  C.  VII.  )  O  lugar  porém  que  mais 
faz  suar  os  Advogados  sfio  as  Testemunhas.  Estas  ,  ou 
dão  o  seu  depoimento  por  escrito  ,  ou  de  vií^a  voz. 

Elias  depõem  ,  ou  por  escrito  estando  ausente. 

Os  depoimentos  por  escFÍt<í  não  tem  tanto  que  re- 
futar. Porque  se  pôde  dixer  :  que  as  testemunhas  au- 
sentes envergonhão-se  menos  de  jurar  falso  diante  de 
poucos,  que  assignão  (^rt)  o  depoimento  :  Que  o  não 
comparecer  mesjno,  dá  a  conhecer  a  sua  desconfiança. 
Se  a  pessoa  hetal,  que  se  não  possa  reprehender, 
podemo-nos  apegar  aos  assignantes  ,  e  desacredital-os. 
Alem  disto  a  presumpcão  tacitamente  clama  contra 
estas  testemunhas.  Porque  ninguém  depõe  por  es- 
crito, se  não  voluntariamente  ,  e  nisto  mestno  dá  a 
conhecer  ,  que  não  he  amigo  da  parte  ,  contra  quem 
depõe. 

Com  tudo  nem  por  isso  o  advogado  contrario  deve- 
rá ceder  a  estas  razoens,  antesdirá:  que  não  ha  razão 
alguma  para  qiie  o  amigo  não  possa  dizer  a  verdade 
a  favor  de  outro  ,  nem  o  inimigo  contra  o  seu  inimi- 
go, se  são  pessoas  fidedignas.  Assim  este  lugar  trata-sc 
copiosamente  por  huma  ,  e  outra  parte. 

Ou  de  viva  voz  estando  presentes.  Doits  modos  de  as 
refutar  ,  ou  por  huma  oração  seguida. 

Quanto  ás  testemunhas  presentes  ,  nestas  ha  mais 
trabalho.  Assim  tanto  a  favor  delias  ,  como  contra  ,  se 
costuma    disputar    de  dous  niodos  :    ou  por  meio  de 

(a)     Os  que  davao  o  seu  testemunho  estando  ausentes  por  es- 


trito,  fazião-no  diante  de  testeinuabas  ,  que  assiguavio  us 
hoas  ,  díuido  fé  disío. 


ta< 
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huma  oração  seguida,  ou  por  interrogatórios.  Nos 
discursos  seguidos  se  costuma  fallar^ro,  e  contra  as 
testemunhas  em  geral  por  meio  (Je  hum  higar  com- 
mum.  ..  Outras  vezes  se  emprega  o  discurso  contra 
cadahuma  das  testemunhas  em  purticular  ,  e  isto  se 
faz  já  ajuntando  estas  invectivas  com  a  mesma  defesa 
do  réo  ,  couío  vemos  em  muitas  oraçoens  ,  {a)  já  fa- 
zendo isto  em  oraçoens  á  parte,  como  Cicero  praticou 
contra  Vatinio  [b).  .  .  ,| 

Ou  pelo<!  Interrogatórios. 

Pelo  que  pertence  aos  Patronos,  a  estes  cm  parte  he 
mais  fácil  inquirir  as  testemunhas,  e  em  parte  mais  dif^ 
ficil.  Maisdifficil:  porque  antes  da  causa  advogada  raris 
vezes  podem  saher,  o  que  a  testemunha  ha  de  depor. 
Mais  fácil:  porque  ao  tempo  que  asreperguntáo,  sahetn 
já  o  que  elias  depozeráo.  Pelo  que  naquillo,  que  lhes 
for  occulto  ,  deveráó  inquirir  ,  que  pessoas  maquináo 
a  ruina  do  réo  ,  que  inimigos  tem  ,  e  por  que  moti- 
vos ,  para  prevenir  tudo  isto  no  seu  discurso,  e  reme- 
dial-o  antecipadamente,  fazendo  ver,  que  as  testemu- 
nhas ,  que  a  parte  adversa  produz  ,  são  inspiradas  do 
ódio,  da  inveja,  e  corrompidas  com  dinheiro  ,  ou 
sobornadas  pela  authoridade.  Se  o  adversário  não  ti- 
ver sufficiente  numero  delias,  disto  mesmo  nos  pre- 
valeceremos; se  tiver  mais  do  numero  necessário, 
diremos  he  conloio  ,  e  conspiração.  Se  produzir  pes- 
soas de  baixa  condição  ,  pela  sua  mesma  vileza  as  des- 
acreditaremos; se  pelo  contrario  forem  poderosas, 
diremos  que  nos  quer  opprimir  com  a  sua  authoridade. 
Deveremos  porém  advertir  que  para  desacreditar  as 
testemunhas  u5o  valem  tanto  estas  consideraçoens 
pessoaes  ,  quanto    o  expor  os  motivos,   pelos  quaes 


{a)  Veja-se  coruo  Cicero  faz  isto  cuntru  Varres  em  vários  lu- 
gares ,  na  oração  a  favor  de  Milão  ,  e  especialmente  na  a  favor 
de  Flucco  Cap.  III.  onde  infirma  a  fé  e  testemunho  dos  Gregos  , 
e  Cap.  XXVII.  onde  o  dos  Asiáticos. 

(b)  Qiie  depoz  contra  P.  Sextio,  a  quem  Cicero  tinha  defen- 
dido Contra  elle  fez  este  orador  a  oração ,  que  ainda  temos  ,  a 
qual ,  come  he  huma  peca  inteira ,  sf  pód<?  ver  toda  nas  obra» 
de  Cicero, 
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querena  perder  o  réo  ,  os  quaes  são  differentessegun 
do  a  qualidade  da  lide  e  do  litigante. 

Porque  contra  aquellas  consideraçoens  pôde  o 
Adversário  responder  com  outros  lugares  com  muna 
dizendo:  que  se  as  testemunhas  são  poucas  ,  he  por- 
que não  procurou  senão  aquellas,  que  julgou  instrui- 
das  no  facto ;  se  são  pobres  ,  e  humildes,  fazendo 
valer  a  sua  singeleza  ;  se  são  muitas,  e  de  corside- 
raçáo,  mais  fácil  lhe  será  dar  pezo  ao  seu  testemu- 
nho ,  e  authoridade.  .  .  * 

Ao  testemunho  dos  homens  ,  se  alguém  quizer, 
pôde  accresceniar  o  testemunho  da  Divindade  dado 
pelas  respostas ,  e  Oráculos  (a), .  . . 


CAPITULO    VI. 
Da  Prova  ^artificial  ^  e  sua  importância, 
( V.  VIII.) 

§.  I.  KJ  segundo  género  de  provas  são  as  Arti- 
ficiaes  ,  que  consistem  em  certas  cousas,  que  o  ora- 
dor descobre  próprias  para  convencer. 

(a)  O  testemunho  da  Divindade,  ou  hje  dado  sobre  hum 
facto  particular ,  e  ellr  mesmo  por  si  se  applica  e  apropria  a  este 
caso.  Nesta  figura  ,  o  testemunlio  e  authoridade  pertence  á  class» 
das  Provas  inartiuciaes.  Porque  o  Orador  nenhuma  parte  tem  , 
nem  na  sua  invenção,  nem  na  sua  escolha  ,  e  appllcação  :  Ou  he 
geral  e  applicavel  a  muitos  casos  particulares ,  quer  seja  ,  porque 
foi  ennuuciado  em  termos  geraes ,  quer  porque  ,  ainda  que  na 
sua  origem  fosse  dado  para  casos  singulares  ,  o  seu  uso  com  tu- 
do, segundo  a  intenção  de  Deos  devia  ser  geral,  e  formar  regra 
de  crença  e  costumes  em  todos  os  casos  similhantes  ;  e  então  o 
testemunho  e  Authoridade  Divina  pertencerá  ás  Provas  Artiíi- 
ciaes.  Porque  he  necessário  descobrir  estas  authoridades  ,  ei* 
colhel-as,  e  tratal-as.  Por  esta  razão  os  textos  da  Escritura  ,  que 
constituem  regra  de  costumes,  como  também  as  Sentenças  dos 
SS.  PP.  pertencem  ás  provas  artiíiciaes.  Assim  ninguém  se  ad- 
mire de  ver  aqui  entre  as  Provas  inartiílciaes  o  testemunho  Di- 
vino e  humano  ,  que  no  Gap.  IX.  dos  Exemplos  Art.  II.  J.  V.  se 
contâo  entre  as  provas  £xtrinseca6  ,  que  fazrm  o  terceiro  ratn» 
du  Provas  artificiaes. 
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Os  Declamadores  desprezaváo  as  provas. 

Muitos  fugindo  dos  argumentos  de  sua  rjatureza 
secos,  e  escabrosos,  ou  os  tratáo  muito  siiperficial- 
niente  ,  ou  os  desprezão  inteiramente,  para  assim  se 
poderem  demorar  nos  Lugares  coinmiins  [a)  mais 
amenos ,  e  apraziveis.  Deste  modo  ao  mesmo  tempo, 
que  correm  apoz  de  hum  vão  louvor  ,  pei^dem  a 
causa  ,  que  he  todo  o  fim  da  eloquência  :  bem  simi- 
Ihantes  áquelles  insensatos,  de  quem  nos  dizem  os 
Poetas  ,  (^)  que  engolfados  no  gosto  de  certo  fructo 

{(i)  Chamão-se  Lugares  Communs  aquellas  partes  do  discurso  , 
cm  que  o  oratlor  para  confirmar  ,  ou  amplificar  ,  ou  ornar  o  que 
quer,  trata  hum  ponto  ,  ou  matéria  geral ;  os  quaes  ,  por  serein 
applicaveis  a  multas  niatprias  e  oraçoens  ,  se  chamáo  Coinmuns. 
Cicero  do  Or.  III.  27.  distingue  três  espécies.  Depois  disto,  diz 
elle  ,  se  seguirão  os  iiigares  Cominiins ,  que  ainda  que  se  devao  apro- 
priar ás  cansas,  e  ligarein-se  heiri  com  as  suas  provas,  cointudo  , 
porque  sobem  ao  universal ,  forno  chamados  lugares  communs.  Hans 
consistem  em  Invectivas  contra  os  vicies  e  crimes  i).  g.  contra  o  Pe~ 
culado  ,  Traição  ,  Parrecidio.  E  contra  estes  lugares  nada  ha  que 
oppór.  Elles  só  tem,  lugar  depois  do  crime  provado  ,  aliás  sao  frios 
«  declamatórios. 

Outros  servem  para  pedir  perdão  ,  e  excitar  a  compaixão.  Ou- 
tros em  fim  tralxo  copiosamente  as  Theses  geraes  ,  em  que  se  costuma 
disputar  Y>Jfo .,  c  contra  ;  os  quaes,  sendo  agora  próprios  das  duas 
JPhilosophias  Académica  ,  e  Peripatetica ,  antigamente  pertenciao  à 
Eloquência  forense  ,  que  devia  sabçr  discorrer  por  liuma  e  outra  part» 
eom  forca  e  arte  do  Dever  .  d<^  Equidade  >  do  Bom  ,  do  Alerecimen" 
to  ,    da  Honra  ,  Ignominia  ,   Premio ,  Pena  etc. 

(5)  Homero  Odys.  ÍX.  v.  85.  seq.  conta  como  Ulysses  ,  apor- 
tando á  terra  dos  Lotho[)hagos ,  assim  chamados ,  porque  se 
sustentavâo  do  fructo  sahorosissimo  da  planta  ou  arvofe  cha- 
mada íLoíAoí  ,  três  companl^eiros  ,  que  mandou  explorar  o  paíz, 
ingodados  cora  o  gosto  deste  comer  não  queriâo  voltar,  e  teve 
de  os  ohrigar  por  força  e  prender  nas  náos  para  os  desviar  do 
perigo.  Hum  simiihaute  phenomeno  acontecia  aos  navegantes  da 
costa  do  mar  Thyreuno  ,  ouvindo  o  canto  das  Sereas.  V.  Hpii^, 
Odys.  XII.  V.  37.  e  i'ò5.  Delias  diz  CUucIiaao  Epigr.  $0. 

Dulce  inahnn  pélago  Sircn  voliicresque  pnellae 
Scjyllaeos  inter fremitus  avidamqnc  Curjrbdim 
Musica  sa.vafretis  habitabant ,  dulcia  monstra  , 
Ulanda  j>ericla  marls  ,  terror  quaque  gratas  in  undis. 
Delatis  licet  huc  incuinheret  aura  carinis  , 
Jmplesst/itque  sintu  venti  de  piippc  ferentes  , 
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saboroso,  que  havia  entre  os Lothophagos,  eatrahidos 
tio  suave  canto  das  Sereas  preft;riiáo  este  deleite  á 
sua  própria  vida. 

Os  Lugares  Communs  suppoem  as  Provas, 

Com  tudo  he  bem  certo  que  estes  lugares  com- 
muns não  se  eniprí'gão  no  discurso  para  outro  fim  se- 
não para  auxiliarem  e  ornarem  os  argumentos  ,  ser- 
vindo como  de  huma  espécie  de  polpa  ,  para  cobri- 
rem os  nervos  das  provas,  em  que  está  toda  a  firmeza 
da  causa  ;  {a)  como  quando  ,  depois  de  trazermos  para 
prova  de  huma  acção  a  ira  v.  g.  ou  o  medo  ,  ou  a 
cubica  ,  fazemos  hum  lugar  commum,  espraiando-nos 
em  mostrar  neUe,  qual  é  a  natureza,  e  força  de  cada 
paixão. 

44  Amplificação  ,   e  moção  dos  affectos,  e  o  deleite 
mesmo  suppoem  primeiro  as  provas. 

§.  IIÍ.  Dos  mesmoslugares  Communs  nos  servimos 

j^txvdL  loiívar y  oa  vituperar ,  amplijicar,  ou.  diminuir , 
para  fazer  huma  Descripção  ,  {b)  huma  Comminação  , 
Queixa  ,  Consolação,  ou  Exhortacão.  (c)  Porém  nada 

Figebat  vox  una  ratem  ,  nec  tendere  certurn 

DeUctabaC  iter ,  reJitus  odiwnqite  juvabaí  , 

iVec  dolorullus  erat ,  inortem  dabat  ipsa  volúpias. 

(a)  Este  heu  I.  uso  dos  kigares  Communs  observado  por  Cí- 
cero ^  fortificar,  <?  or/iar  certos  argumentos,  que  sem  elies  fica» 
rião  fracos  e  nus.  V.  Cap.  X.  Art.  1.  §.  IIJ.  deste  Liv. 

(í)  O  segundo  uso  dos  lugares  communs  he  para  Amplificara 
Diminuir.  Cie.  pro  Marc.  ,  querendo  louvar  a  acção  de  César  , 
porque  perdoou  a  Marcello  ,  mostra  ,  amplificando  por  hum  lu- 
gar commum  ,  que  huma  acção  de  clemência  he  mais  gloriosa 
qu«  as  maiores  façanhas  militares.  Este  pertence  aos  da  terceira 
espécie ,  de  que  Cicero  falia  na  passagem  aatecedeate.  As  Des- 
criçoens  e  pinturas  são  também  lugares  communs,  com  que 
muitas  vezes  amplificamos  ,  como  a  da  crueldade  de  Varres  na 
Verr.  7.  Ipse  inflamatus  scelcre  etc.  e  a  da  inconstância  dos  Comi- 
cpi  populares  na  de  Mu  rena,  35. 

(c)  O  3.  uso  he  para  mover  as  paixoens  ,  ou  abrandal-as,  ao 
qual  pertencem  os  da  segunda  espécie  de  Cicero.  Destes  usamos 
fiTA  Exhortar ,  Comminar ,  Queixar,  Consolar,  Pedir  perdão  ■, 
Lastimar  etc.  Era  todos  estes  lugares  Communs  deve  o  orador  ter 
o  coidado  i .  de  os  hgar  de  tal  modo  á  matéria ,  a  que  se  appli- 
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diato  mesmo  tem  lugar  senão  nas  cousas  certas  ,  ou 
que  como  taes  se  reputáo. 

Também  não  nego,  que  o  Deleitar  de  alguma 
cousa  serve  ,  e  o  moveras  paixoens  muito  mais.  Mas 
não  é  menos  certo,  que  estas  cousas  então  tem  mais 
força,  quando  o  Juiz  está  convencido  da  verdade  fa), 
o  que  mal  se  pôde  conseguir ,  se  não  por  meio  dos 
argumentos,  e  das  mais  provas.  . .  . 


CAPITULO    VII. 

Disnsào  Geral  das  Provas    Artificiaes  y   e  dos 
Sinaes  em  particular. 

(V.9.) 
Três  espécies  de  prova  ArtíJlciaL 

Ç.  I.       X  Oda  a  prova  Artificial  consta  ou  de  Si' 
naes  ,  ou  de  Argumentos ,  ou  de  Exemplos,  (b) 

cão,  que  pareçâo  nascidos  delia.  a.  Que  sejao  breves.  3.  Que  »e 
disfarcem  ,  e  facão  interessantes  e  sensiveis  ,  applic.indo  o  que 
jhe  coinnium  ás  pessoas  e  casos  particulares.  O  que  tudo  Cicero 
executa,  como  diz,  admiravelmente  nos  lugares  citados ,  e  em 
muitos  outros. 

(a)  Mostra  Quint.  a  necessidade  ,  e  importância  das  Provas 
Lógicas  sobre  os  Lugares  Ccmmuns ,  e  Aleios  Ethicos ,  e  Patheticos, 
pela  razão  geral  de  que  todas  estas  cousas  suppoem  como  base 
a  verdade  dos  factos  ,  a  qual  se  deve  primeiro  ter  provado  com 
a£  provas  Lógicas  inartiíiciaes  ,  e  arliíiciaes  ,  sem  as  quaes  de 
pouco  valem.  Na  verdade  os  liUgares  Communs  ,  a  Amplificação 
e  as  Paixoens  mostrão  quanto  a  cousa  he.  Ora  a  grandeza  de 
hunia  acçlo  suppoem  a  sua  existência  ou  sabida,  ou  provada.  Por 
isso  não  podera  ter  lugar  senão  .sobre  factos  ,  ou  certos  ,  ou  que 
por  taes  se  tem.  Huma  segunda  razSo  he  ,  que  ninguém  se  deixa 
focar  do  que  nao  tem  conliecimento.  Arist.  quer  ainda  que  as 
Provas  Lógicas  .sejão  as  próprias  e  essenciaes  á  Eloqueacia  ,e  aí 
Ethicas  e  Palheticas  de  fora  parte.  Porque  estas  se  encaminhão 
semente  ao  juiz ,  e  as  paixoens  e  preocnpaçòens  dos  hojnens 
8Ío  quem  as  fez  necessárias  ;  as  Lógicas  porém  vao  direitamente 
»  mostrar  a  verdade,  e  justiça  da  causa  ,  e  fariao  escusadas  to- 
das as  mais  ,  se  os  homens  fossem  como  deviao  ser.  V,  Khet. 
Arist.  I.  Cap.  I,  no  princ. 

(&)    Divisão  f andada  na  natureza.  Pois  ,•  ou  nós  tiranao»  a« 
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Definição ,  e  divisão  dos  sinaes. 

Sinal  he  hum  indicio ,  ou  vestígio  j  por  meio  do 
qual  vimos  no  conhecimento  de  outra  cousa  ,  (o)  e  gne 
tendo  a  sua  origem  daquillo  mesmo  ,  que  se  procura 
descobrir,  se  faz  sensível,  [b)  Dividem-se  geralmente 
ne  tas  duas  espécies.  Huns  que  são  necessários ,  a  que 
os  Gregos  chamfio  TEx-aiípia,  e  outros  não  necessários ,  a 
que  os  mesmos  chamáo  oriAsTa.  (c) 

Sinaes  necessários, 
§.  II.     Os  primeiros  são  aquelles  ,    que  mostrão  a 

provas  da  nossa  causa  ,  ou  de  fora  delia.  Se  da  causa,  ou  as  tira- 
mos das  idéas  singulares  ,  e  sensíveis,  a  que  chamamos  Sinaes  ,  pu 
das  geraes  e  abstractas  ,  as  quaes  formão  os  Argumentos.  Nas  pri- 
meiras provamos  huma  proposição  por  meio  de  hum  principio 
singular  ,  como  quando  mostramos  que  hum  homem  está  doen- 
te ,  porque  está  pálido.  Nas  segundas  provamos  huma  proposi- 
ção particular  por  hum  principio  geral  ,  como  quando  dize- 
mos que  Milão  matou  justamente  a  Clodio,  porque  he  licito  ma- 
tar quem  nos  ataca. 

Se  as  provas  sSo  tiradas  de  fora  da  causa  ,  ellas  nSo  são 
taes  ,  senão  por  fia  de  comparação  :  e  taes  são  os  Exemplos  , 
incluindo  nesta  palavra  tudo  o  qne  de  fora  se  tira  para  provar 
a  causa  em  razão  da  sirailbança  ,  dissimilhança  ,  ou  opposição  , 
que  tem  com  o  que  queremos  provar. 

(a)  P^ra  a  definição  do  Sinal  ficar  mais  exacta  traospuz ,  e 
ajuntei  aqui  na  traducção  dous  lugares  do  mesmo  Capitulo , 
aindaque  separados.  O  i.  do  n.  9.  Signum  vocant.  i<;  áizi  ,  jvij.ê.o. 
(quanqiiam  id  quidam  indiciam  qiiidam  vestigitim  nominavenmt) pef 
qiwd  alia  res  intelligitur.  O  2.  do  num.  i4-  Cwn  signum  id  proprie 
sic ,  quod  ex  (O  ,  de  quo  quacrittir ,  natum  sub  óculos  cadit.  Os  quaes 
dous  lugares  juntos  vem  a  formar  huma  boa  definição  do  sinal , 
e  quasi  a  mesma  que  Cie.  dá  De  Inv.  I.  3o.  Signum  est ,  quod  sub 
sensum  aliquem  cadit ,  et  quiddam  signijicat ,  quod  ex  ipso  profectitm 
'videtnr. 

{b)  A  palavra  mesma  ríjcarsiov  quer  dizer  termo;  porque  o 
põem  a  toda  a  questão ,  e  duvida. 

(<:)  Os  Sinaes ,  ou  mestrão  hum  facto  passado  ,  ou  presente  , 
on  futuro  ,  e  assim  como  provao  que  huma  cousa  succedeo  ,  suc- 
cede  ,  ou  hade  succeder :  assim  também  podem  mostrar  pelo 
contrario  que  não  succedeo  ,  ou  que  não  succede ,  ou  que  nSo 
hade  succeder.  Por  ex.  O  eu  estar  agora  em  Coimbra  he  hum  si- 
nal de  que  não  estou  em  Lisboa  ,  de  que  não  estire  lá  ha  três 
noras ,  e  de  que  não  heide  estar  daqui  a  outras  três.  Os  sinaeí 
passados  mostrão  a  cousa  a  priori ,  como  lá  dizem ;  os  futuros  « 
fosterioii,  «os  concomitantes  ak  adjunetis. 
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cousa  de  tal  sorte ,  que  esta  não  pôde  deixar  de 
existir  :  e  por  isso  me  parecem  não  pertencer  a  Elo- 
quência. Pois  onde  ha  hum  sinal  destes,  nem  deman- 
da pode  haver.  Ora  isto  succede  qiiando  ,  posto  o 
sinal,  huma  cousa  ou  coexiste  necessariamente,  ou 
tem  existido  j  ou  pelo  contrario  náo  coexiste ,  ou  não 
existio.  Snpposta  pois  esta  connexão  necessária  do  si- 
nal com  a  cousa  ,  não  pôde  haver  questão  alguma  , 
se  não  sobre  a  existência  do  Sinal. 

Estes  Sinaes  podem-se  considerar  relativamente 
a  todos  os  tempos.  Pois  huma  mulher  ^  que  pario,  ne- 
cessariamente teve  trato  com  homem.  Este  Sinal  he  do 
tempo  passado.  He  necessário  haver  ondas  ,  quando 
vçntQs  fortes  caem  sobre  o  mar,  o  que  he  hum  sinal 
concomitante.  Em  íim  ha  de  morrer  infallivelmentc 
aquellcy  cujo  coração  está  ferido.  Este  sinal  he  do 
futuro. 

Sinaes  não  necessários, 

§.  IIT.  Os  Sinaes  não  necessários  são  aquelles, 
que  ,  ainda  que  por  si  sós  não  são  baátantes  a  tirar 
toda  a  duvida  ,  com  tudo  juntos  com  outras  provas 
tem  muita  força.  Assim  o  sangue  he  hum  sinal  do 
liomicidio.  Mas  porque  o  tal  sangue  pôde  ter  caído 
no  vestido,  ou  da  victima  ,  ou  do  nariz  :  não  se  segue 
necessariamente,  que,  quctn  tem  o  vestido  ensan- 
guentado, commettesse  huma  marte.  Mas,  assim  como 
por  si  vSÓ  não  he  sufficiente  ;  assim  ajuntando-lhe 
outras  provas  ,  serve  conio  de  testemunho  :  Se,  por 
cx.  oréo  era  inimigo  do  morta,  se  o  tinha  ameaçado 
antes  ^  ese  se  achou  no  mesmo  lugar  ao  tempo  da 
morte,  o  sinal  junto  a  estas  cousas  faz  com  que  pa- 
reça certo,  o  que,  sem  elle ,  era  só  huma  mera  sus- 
peita. .  .  * («) 


(a)     Estes  sinaes  pois  se  sao  graves  produzem  opinião ,  se  le- 
ves ,  suspeita,  secommuns,  pnsurnpção ,  se  próprios,  con;ecíHra. 
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CAPITULO    YIIJ, 

Dos  Argumentos. 

(  V.  IO.) 

Arguinettto  que  cousa  he ,  e  suas  espécies. 

\.  I.  I  Assemos  agora  a  tratar  dos  Argumen- 
tos ...  O  argumento  he  huma  Razão  ,  (a)  que  nos 
riâ  a  prova  ,  pela  qual  de  huma  verdade  concluimos 
cuíra  ,  e  proibamos  o  que  he  duvidoso  por  meio  do  que 
o  não  hci  O  que  sendo  assim,  segae-se  que,  para 
liaver  aigiintcnto  em  huma  causa  ,  lie  preciso  que 
haja  nella  alguma  cousa  ,  que  u  5o  necessite  de  prova. 
Pois,  não  h;»vendo  alguui  principio  ,  ou  certo  ^  ou  ao 
njcnos  crivei,  nenhunt  meio  haverá,  com  que  possa- 
mos provar  o  que  l>e  duvidoso,  {b) 

(a)  ílsta  Razfio  ,  ou  argumento  he  o  que  os  Lógicos  ctiainão 
meio  termo.  Aluitns  cousas  ha  ,  cujas  relaçoens  o  espirito  aprebeu- 
de  immeíiiatamente.  Taes  s5o  as  relaçoens  dos  sinaes  com  a  cousa 
signjíicaua.  O  Sol  poz-se  ,  logo  he  notite  são  duas  proposiçoens,  cuja 
identidade  por  si  mesma  se  da  a  conhecer  setn  raciociaio.  Ha  po- 
jejh  hun)a  infinidade  de  Relaçoens  e  Opposicocns  em  todas  as  ma- 
térias ,  que  o  í)ntendimei)to  humano  não  pôde  apreheiídír  if»- 
medialamente  ,  porque  a  j)ioporção  que  ha  entre  estas  cousas  e 
a  sua  capacidade  he  tal  ,  que  ellas  por  si  mesmas  não  podem  ex« 
citar  a  percepção  das  suas  relaçoens  e  opposiçoens.  Para  adqui- 
rir pois  esta  percepção  o  Entendimento  se  vé  obrigado  a  íixar  a 
siia  vista  sobre  objectos  intermédios.)  que  ligão  estas  cousas  muito 
distantes  a  seu  respeito  para  as  poder  comparar  iramediatainen- 
te.  A  Collecçao  destas  idéas  intermédias  compõe  o  que  os  Ló- 
gicos chatnão  Raciocinio  ,  ou  faculdade  de  raciocinar.  Estas  idéas 
medias  são  abstractas  e  Geraes  a  respeito  das  extremas  ,  que 
ellas  ligão.  Iv ellas  ,  como  em  o  género  ,  incluindo-se  as  duas  idéas, 
cuja  relação  nos  he  desconhecida  ,  concluimos  serem  o  mesmo 
entre  si  pela  regra  geral  Lógica  :  Qttae  sunt  eadem  uni  tertio  sunt 
idem  inter  se.  Estas  idéas  medias  abstractas  e  geraes  pois  são  o 
que  nós  chamamos  Razoens  e  Argumentos  ^  as  quaes  ordinaria- 
mente indicamos  com  a  causativa  Porque.  O  sinal ,  e  o  exemplo 
são  cousas  singulares.  São  pois  provas  ,  mas  nSo  são  razoens. 

(*)  Certamente  não  havendo  na  causa  idéas  intermédias  algu- 
mas ,  mal  podemos  descobrir  a  verdade.  Ora  nestas  idéas  medias 
ou  te  incluem  evidente  e  indubitavelmente  as  idêas  extremas,  ou 
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6  Lugares  dos  Argumentos  Certos, 

§.  II.  Ora  temos  por  Princípios  Certos  na  Eloquên- 
cia I.  As  cousasque  percebemos  pelos  sentidos:  como 
as  cousas  que  vemos,  e  que  ouvimos  etc.  Taes,  por 
ex.  ,  são  os  sinaes.  («)  2.  Aquellas  cousas,  em  que 
todos  universalmente  assetiião  :  como,  por  ex.  Que 
ha  Divindade.  Que  aos  Pais  se  deve  amor  e  respeito, 
{b)  3.  Alem  disto  as  cousas  ,  que  se  achão  estabeleci- 
das por  Lei ,  ou  por  Costume  ,  quer  universal  das 
todas  gentes,  quer  particular  daquelle  Paiz,  ou  Ci- 
dade ,  onde  a  causa  se  trata.  Pois  no  Direito  não  só 
as  Leis,  mas  também  os  Costumes  fazem  regra  eai 
muitas  cousas,  (c)  4.  As  cousas  ,  em  que  amlias  as 
partes  litigantes  mutuamente  convém,  [d)  5.  O  que 
já  está  provado,   [e]  6.  Em  fim  tudoaquillo,  a  que 

só  provaveliTiente ,  isto  he,  parece-nos  ,  que  se  incluem  ,  porém 
com  receio  do  contrario.  Destes  dous  modos  ,  com  que  o  espi» 
rito  olha  as  idêas  extremas  incluídas  no  meio  termo  ,  nascem  as 
duas  es[)ecies  de  argumentos  oratoiios,  que  são  huns  Certos^  t 
outros  Prováveis,  ou  Criveis. 

(•«)  Este  primeiro  lugar  dos  argumentos  certos  he  a  Evidencia 
dos  sentidos ,  ou  Physica ,  como  lhe  chamão  os  Lógicos.  A  existen» 
cia  dos  sinaes  prova-se  por  meio  delia. 

(í)  Este  segundo  lugar  chama-se  Evidencia  Moral  ^  fundada 
no  testemunho,  e  consenso  universal.  Este  constitue  evidencia. 
Porque  bum  phenomeno  universal  ,  qual  he  o  juízo  uniforme  de 
todos  os  homens  ,  de  todos  os  paizes  ,  e  de  todos  os  séculos  , 
não  pode  ter  ontra  causa,  que  não  seja  universal  para  influir  em 
todos.  Ora  esta  causa  só  pode  ser  o  Author  da  natureza  ,  qu» 
por  sua  bondade  e  veracidade  não  pode  inspirar  cousas  falsas. 
Per  isso  disse  Cícero  Tusc.  I.  i5.  Omniutn  consensus  naturae  vox 
est. 

(c)  O  Direito  Civil ,  ou  he  promulgado  ,  ou  prevalece  sem 
promulgação.  Daqui  a  distlncção  de  Justiniano.  Inst.  De  Jure 
Hat.  Gent.,  et  Civ.  §.3.  do  Direito  Civil  em  Escrito  e  /lao  Escrito, 
Aquelle  forma  o  corpo  das  Leis  ,  este  o  dos  Costumes  legitimo*. 

{d)  Ou  sejâo  verdadeiras,  ou  falsas.  Chama-se  isto  argumen- 
tar ad  hoininem ,  isto  he ,  servir-nos  das  mesmas  opinioens  do  ad- 
Tcrsario  verdadeiras  ,  ou  falsas  para  lhe  provar  o  que  nega. 
Quando  o  que  queremos  provar  he  falso,  o  argumento  ad  homi- 
nem  he  hum  sophisma.  Quando  porém  delle  usamos  em  huma 
causa  justa  e  verdadeira  ,  he  hum  meio  ,  que  a  prudência  no$ 
•ubministra  contra  a  obstinação. 

{e)     Aiada  que  o  argumento,  ou  principio  tejft  contestado ^ 
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o  aílversario  não  contradiz.  Deste  modo  pois  se  for- 
mará ,  porex.  hum  argumento:  Ã  Republica  deve  ser 
governada  pelo  Philosnpho  ,  se  o  Mnrtdo  he  regido  por 
hwna  Providencia.  («)  De  sorte  que  íazetído  nós  pri- 
meiramente certo ,  e  incontestável  este  principio  :  Que 
o  mundo  hc  governado  por  hwna  Providencia  ,  se  vem 
a  concluir  consequentemente  ,  Que  a  Republica  deve 
ser  governada  pelos  P/iilosopkos. 

Três  espécies  de  argumentos  criveis. 

f .  III.  O  Orador  porém  ,  que  houver  de  tratai  bem 
os  argumentos,  não  só  deve  estar  munido  destes 
principies  certos:  uias  conhecer  tamhem  a  força  ,  e 
natureza  de  todas  as  cousas,  e  os  efíeitos  ,  quecostu- 

se  cu  o  provo  invencivelmente,  depois  de  provado  ,  fica  hum 
principio  certo.  Y.  logoCap.  X.  Art,  I.  §.  I. 

(rt)  Este  higar  he  difficultoso.  Combinemos  com  elle  outros 
três  psrallelos  do  mesmo  Quint.  L.  III.  c  .  5.  ii.  6.  onde  diz  :  tíoe 
gentis  Cícero  sei fntta  eC  cctione  disthigiiit ,  ut  sit  scJentiae -•  An  provi~ 
éentia  munãns  regatur  ?  Acúonis :  An  accedenduni  ad  Remp  adini- 
nistrandam.  V.  lo.  89.  Si  iniindiis  jirovidentia  rcgitiir  ^  administranda 
est  Resp.  XII,  a.  ai  :  Si  regitur providencia  mundas  ,  adininistrandns 
certe  honis  viris  erit  Resp.  Si  divina  nostris  animis  ori^o  ,  tendendurrí 
advirtiicem.  E  todos  estes  lugares  combinados  entre  si ,  e  com  os 
de  Cicero  Topic.  2i.,eOffic.  I,  ao  se  vè,  que  a  questão  era  preci- 
samente :  Se  o  Sábio  ,  ou  o  Phiiosopho  (que  vale  o  mesmo)  devia 
metter-se  no  Governo  Publico?  Esta  questão  foi  celebre  ,  e  ajei- 
tada de  parte  aparte  entre  os  Philosophos.  Sócrates  ,  Platão, 
Aristóteles  ,  e  Epicuro  com  toda  a  sua  escola  afílrmavao  qué 
não.  As  suas  razoens  podem-se  ver  em  Cicero  de  Off.  no  lugar 
citado.  Os  Stoicos  porém  dizião  que  sim  ,  e  provavão-no  deste 
modo  segundo  os  seus  princípios. 

Deos  ,  a  suprema  Razão  he  a  alma  informante  do  mundo, 
que  por  sua  naturesa  he  summamente  sábio.  Cie.  de  Kat.  Deor. 
II.  i3. 

Os  homens  quanto  ao  corpo  são  fauma  partícula  da  matéria 
mundana  ,  e  quanto  ao  espirito  huma  porção  da  Divindade. 

Os  Sábios  ,  e  felizes  sSo  aqucUes  ,  que  vivem  conformemente 
i  natureza,  isto  he,  a  Deos  e  Razão  Divina. 

Ora  se  o  mundo  he  regido  por  Providencia,  isto  he  ,  por 
Deos  :  O  Sábio  ,  que  he  o  que  se  conforma  a  elle  ,  deve  também 
governar  a  Republica.  Tal  era  o  raciocinio  dos  Stoicos.  Os  prin- 
cípios erâo  falsos  ,  a  consequência  verdadeira.  Os  Epícnreos  ne- 
gavão  a  Providencia.  Os  Stoicos  defendiâo-na.  V.  Quint.  V.  7.  35. 
Da  decisão  pois  deste  ponto  dependia  %  do  outro ,  que  por  isso 
diz  Quint.  Si  liquebiu 
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mão  de  ordinário  produzir.  («7)  Pois  daqui  he  (fue 
nascem  os  argumentos  Criveis,  Destes  ha  três  géneros^ 
Hum  Probabilissimo ,  que  he  aquelie  ,  que  quasi  sem- 
pre suocede ,  como  por  exemp. :  serem  os  filhos  ama-' 
dos  por  seus  pais.  Outro  Mais  provável,  do  que  o  seu 
contrario.  Assim  he  mais  provável,  que,  queui  hoje 
está  desande,  chegue  ao  dia  de  amanhã.  E  o  terceiro 
íinahnente  he  aquelie,  que  he'  meramente  Possível: 
como  por  exemp. :  que  hum  furto  Jeito  em  huma  casa 
podesse  ser  feito  por  alguém  delia,  (b) 

(a)  Quer  dizer  ,  que  j)ara  achar  ,  c  tratar  este  género  de 
argumentos  he  necessai  io  ter  toalc  cimento  do  mundo.  Do  muri» 
do  ,  digo  ,  assim  Phjsico  ,  como  Moral.  He  uecessario  conhecer 
as  causas  naturaes,  e  observar  seus  phenomenos  ordinários,  e 
daqui  nasce  o  Crivei phjiko.  Assim  he  crivei  que  ,  quem  hoje  está 
de  saúde  ,  chegue  ao  dia  de  amanha.  Não  he  crível,  que  o  fraco 
vença  o  forte  ..,  etc.  He  necessário  alem  disso  conhecer  as  causas 
moraes  das  acço«ns  ,  isto  he  ,  os  Sentimentos ,  as  Iiiclinacocns  , 
e  as  Paixoens  ,  em  huma  palavra  ,  o  coração  do  homem  ,  c  que 
effeitos  estas  Paixoens  ,  e  Inclinaçoens  costumâo  de  ordinário 
produzir.  Na  contingência  destes  effeitos  ,  o  crivei  he  o  mais 
provável  ,  e  o  mais  provável  he  o  que  nas  acçoeas  da  vida  costu- 
ma acontecer  mais  vezes,  que  o  seu  contrario. 

(t)  O  total  pois  das  prohabilitíades  ,  constituindo  aquillo  ,  a 
que  chamamos  certeza  ;  tanto  huma  cousa  será  mais  provável  , 
quanto  ,  passando  do  meio  ,  se  avizinhar  mais  ao  total.  Ponha- 
mos pois  que  o  total  sslo  ioo.  Se  huma  cousa  costuma  acontecer 
tantas  vezes  como  o  seu  contrario ,  será  como  5o.  para  5o.,  isto 
he  ,  nem  mais  ,  nem  menos  provável  ,  e  assim  meramente  pos- 
sivel.  Quint.  faz  deste  o  iníimo  grão  dos  criveis.  Com  tudo  ,  a  fal- 
lar  exactamente,  o  possível,  em  quanto  possível,  não  he  crivei. 
QuInt.  supra  cap.  8.  no  ílm  tinha  feito  melhor  em  distinguir  as 
provas  em  Necessárias  ,  Criveis  ,  e  Niío  repugnantes.  Na  verdade 
no  calculo  das  prol>abilidades  5o.  para  5o.  he  meramente /;o«íVe/- 
loo.  parj  o.  he  certo  ,  e  tudo  o  que  vai  para  cima  de  5o.  até  99. 
he  crivei. 

O  que  acontece  pois  mais  vezes  que  o  seu  contrario  ,  posto 
que  este  succeda  também  frequentemente  ,  he  crivei  do  segundo 
género  ,  isto  he  ,  mais  provável ,  e  tanto  mais  ou  menos  o  será, 
quanto  mais  ou  menos  se  chegar  ao  Probabilissimo ,  que  he  aquel- 
ie que  toca  quasi  no  total  das  probabilidades ,  isto  he ,  na  certeza , 
a  que  Quint.  chama  Finnissimo  (qiiod  fere  evenitj  Taes  sao  os 
factos  que  nascem  das  inclinaçoens  ,  e  paixoens  dos  homens , 
uão  adquiridas,  mas  que  jogão  com  a  raachina  ,  e  seus  differen» 
tes  estados.  Assim  hc  crivei  o  mais  forte  ;  que  os  pais  amem  a  seus 
filhos  ,  que  as  crianças  se/ao  inconstantes  ,  os  moços  amigos  do  prazer, 
c  divertimentos  ,  os  velhos  miseráveis  e  ralwjentos. 
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Como  Aristotehs  tratou  destes  argumentos» 

í.  IV.     Por  isso  Aristóteles  no  livro  segundo  da 

sua  Rhetorica   (a)  tratou  miúda  ,    e  exactamente  das 

cousas,  que  de  ordinário  andão  ligadas  a  outras,  e 

a   certas  pessoas;  e  das  sympathias  ,  e  antipathias, 

^  que  a  mesma  natureza  pôz  entre  certos  objectos ,  e 

entre  certos    indivíduos.  Quaes  são  ,  por  exenip.  os 

costumes  dos  Ricos  ,  dos  Ambiciosos  ,  e  dos  SuperstU 

ciosos :  Quaes  as  inclinaçoens  ,  e  paixoens  dos  homens 

de  bem  ,  dos  máos  ,  dos  soldados ,   dos  paizanos  etc. 

Que  meios  de  ordinário  se  põem  em  uso  para  procurar^ 

ou  evitar  o  que  se  olha  como  hum  bem,  ou  como  hum. 

mal. 

RazoenSf  porque  Çuint.  não  trata  delles. 

Eu  não  entrarei  nesta  individuação  ;  assim  por 
isto  ser  huma  obra  não  só  longa  ,  porém  ainda  im- 
possível ,  e  ,  para  melhor  dizer,  infinita  :  mas  também 
porque    qualquer  por  si  poderá  fazer  estas  observa- 

(a)  Arist.  no  Liv.  II.  da  sua  Rliet.  trata  extensamente  dos 
Costumes ,  e  Paixoens  ,  examinando  miudamente  qual  he  a  natu- 
reza do  homem  era  seus  differentes  estados  de  Idade  ,  Condição, 
Profissão,  e  Fortuna,  qual  de  cada  paixão  e  inclinação,  e  seus 
cffeitos.  Huma  cousa  e  outra  ,  iiao  ha  duvida  ,  conduz  muito 
para  tratar  os  argumentos  críveis.  Com  tudo  este  não  foi  o  fim 
de  Arist.  como  Quint.  lhe  parece  dar  com  a  causal  Ideoqut.  Em 
hum  similhante  erro  cahio  também  Malebranche  Recherche  de  la 
verité  ,  dizendo  que  Aristóteles  se  propozera  dar  os  caracteres, 
e  pinturas  dos  costumes.  Hum  e  outro  pois  forao  justamente 
censurados,  aquellepor  Vossio  Inst.  Orat.  Liv.  11.  c.  r4.  n.  ia.,  e 
este  por  Gibert.  Jiigem.  des  Scavans  tom.  i.  AristõteJe.  Para  nos 
convencermos  do  erro  de  hum,  e  outro  ,  basta  o  lugar  de  Arist. 
Liv.  III.  cap.  17.  em  que  diz  ,  que  quando  empregarmos  os 
Costumes  ,  ou  Meios  Ethicos ,  nunca  usaremos  de  Enthvmemas : 
porque  a  convicção  não  tem  costumes;  no  que  não  só  distingue 
os  argumentos  criveis  das  provas  Ethlcas ,  e  costumes  ;  mas  op- 
põehuraasás  outras. 

Arist.  II.  i3.  assaz  deu  a  conhecer  o  fim,  que  se  propoz 
neste  tratado  ,  dizendo:  Por  quanto  todos  gostao  daqtielles  Jisnir^ 
tos ,  que  sentem  conformas  aos  seus  costumes;  bem  se  deixa  ver  de 
çtie  meios  nos  devemos  servir  para  parecermos  taes  ,  quaes  vimos  de 
vizer ,  e  fazer  que  o  nosso  discurso  tenha  o  mesmo  caracter  ^  v.  tam- 
bém Cap.  18.  e  Liv.  I.  c.  8,  eRicobon.  ao  Cap.  12.  e  seguiutes 
àa  Liv.  II. 

/.  i3 


194  IríSTiTUiGÓES  Oratórias 

çoens.   Se  alguém    porém  dezejar  tudo  isto,  eu  lhe 
xijostrei  aondo  o  pôde  hir  procurar.   («) 

Lugares  dos  Argumentos  que  são?  e  quantos? 

^.  V.  Vejamos  agora  quaes  são  os  Lugares,  don- 
de se  tirão  os  argumentos.  .  .  [b)  Chamo  Lugares  a. 
estas  moradas,  onde  os  argumentos  rezidem  escondi- 
dos ,  e  donde  se  devem  tirai.  Poi"que  assim  como  nem 
_tudo  se  cria  em  toda  a  terra.  .  .  Assim  nem  todo  o 
argumento  vem  de  todos  os  lugares,  e  por  isso  tam- 
bém não  se  devem  hir  procurarem  todos  elles.  Alem 
.de  que  ,  quando  huma  cousa  se  não  busca  com  me- 
thodo,  necessariamente  se  hade  vagar  muito  ;  e  ainda 
assim  ,  depois  de  grande  trabalho,  só  por  acaso  a  po- 
deremos descobrir.  JMas  se  soubecmos  em  que  sitio 
cadaargumento nasce,  chegando  aolugar,  facilmente 
daremos  com  a  vista  no  que  nelle  ha.  .  .  .  *  {c) 

(«)  Com  turloQniiU  nos  fúria  írara  prezenle  mais  estimável  , 
se  em  lugar  do  enfadonho  ,  e  inútil  tratado  dos  lírgares  dos  ar- 
gumentos ,  em  que  vai  a  entrar  ,  nos  desse  a  doatrina  de.Arist. 
sobre  os  dous  grandes  irieios  da  persuasão  Costumes  ,  e  Paixctens. 
Como  porém  a  omittio  ,  não  se  pôde  assaz  reconnnendara  lição 
desta  matéria  em  Arist  ,  que  he  a  odusA  melhor  da   sna  Rhetorica. 

[jb)  Esta  he  a  Tópica ,  isto  he,  a  /ir te  de  descobrir  os  argumen- 
tos por  meio  de  certos  lugares  commuiis,  onde  se  achao  ,  táo  ce- 
lebre na  antiguidade.  Aristóteles  foi  o  primeiro  de  que  temo* 
noticia,  que  escreveo  delia  8.  livros  chamados  Tcy/foj,  e  na  sua 
Ehetorica.  Cicero  substanciou  a  sua  doutrina  nos  Top/coj  dirigi- 
dos ao  Jurisconsulto  Trebacio,  explicados  depois  por  Victorino, 
e  Boetio  com  largos  Commcntarios.  Quint.  também  se  dilata 
baslantemente  nestes  lugares  communs.  Os  Modernos  requintarão 
sobre  os  antigos  até  o  ponto  de  fazer  hum  mysterio  da  cousa  a 
mais  simples.  Raimundo  Lullo  entre  outros,  e  Ramos  tentárSo 
resuscltar  aarte  dos  Sophistas  ,  prescrevendo  fórmulas  dos  luga- 
res conununs  capazes  ,  segundo  dizião,  depor  em  pouco  tempo 
os  ignorantes  em  tei-mos  de  discorrer  de  repente  sobre  .juaíquer 
matéria.  Desde  os  fins  do  século  passado  contra  este  perj«izo  da 
autboriíladc  ,  e  impostura  liiferaria  levantarão  a  vez  o  Author  da 
^rtç  de  pensur.  Part.  II  f.  cap.  17.  oP.  Lamy  do  Oratório.  Arte  de 
faltar  \Á\\  V.  c.  3.  Mota  Vay!*''  Rhetorica  do  Príncipe,  vol.  fí.  p. 
l64».cíii)nimentc  Cr\hévt  Rhe'toricatÁh\  I,  c.  a  Art.  4')  ^  ™ostrando 
pste  metliodo  enfadonho,  insufííciente,  e  pernicioso,  de  tal  sorte 
p  desacreditarão,  que  agora  passa  entr»  os  eritícos  por  cousa 
iiidn])ilaYei  esta  verdade.  Nós  veremos  logo  algumas  dasrazoensy 
em  que  se  fundarão.  * 

(c)     Tirando  o  véo  a  todo  este inysterlo  d* Tópica,  e  redu- 
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*  Por  tanto  para  resumirmos  em  breve  todos  estes 
lufares  dos  arj[u:nent()s  ,  tiráo-se  estes  das  Pessoas  , 
fa)  das  Cansas ,  dos  Lugares  y  do  Tempo  (do  qual  fi- 
zemos três  partes,  passado,  presente,  e  futuro)  das 
Cominodida(Ie:i ,  (nas  quaes  incluinjoso  Instrumento) 
do  Modoy  {b)  da  Definição  ^  do  Género  ^  da  Espécie y 
das  Differencasj  das  Propriedades  ,  da  Ennumcracão, 
e  Remoção  das  partes  de  hum  todo,  do  l  rincipio ^ 
Meio ,  e  Fim  de  qualquer  cousa ,  dos  Similhautes ,  dos 
Dissimiíhantes,  dos  Bepugnantes ,  e  Contrarias  ,  dos 
Consequentes  ,  ào%  Àdjunctos ,  das  Causas,  áos  FJfei- 
tos  ,  ou  necessários ,  ou  contingentes ,  dos  Termos  Di- 
rivados  ,  e  emfim  da  Comparação,  que  tem  varias 
espécies 

O  methodo  dos  lugares  he  embaraçoso, 

§.  VI.  Estes  quasi  são  os  lugares  communs  dos 
argumentos,  que  osRhetoricos  nosensinão.  Ora  assim 
como  o  apontal-os  em  geral  não  he  bastante  ,  pois 
que  de  cadahum  delles  nasce  hum  numero  immenso 
de  argumentos  :  assim  o  individuar  até  a  ultima  ana- 

zindo  a  cousa  ás  idéas  simplices ,  e  distlnctas  ,  os  lugares  com- 
muns iiio  são  outra  cousa,  se  não  huns  nomes  geraes,  e  cora- 
muns  ,  dehaixo  dos  quaes  classificamos  todos  os  argumentos  ^ 
como  debaixo  do  nome  animal ,  e  vivente  arraDJamos  varias  es- 
pécies de  indivíduos.  Assim  como  pois  sabendo  estes  nomes , 
nem  por  isso  estamos  mais  adiantados  no  conliecimeuto  destes 
indivíduos  ;  assim  succede  o  mesmo  a  quem  tiver  de  cór  a  no- 
menclatura dos  lugares  communs. 

(a)  Este  lufçar  commum  da  Pessoa  contém  segundo  Quínt.  14. 
lugares  subalternos,  a  saber  Geração,  Naçno ,  Pátria  ,  Sexo,  Ida' 
de,  Ediícacio  ,  Figitra  ,  Fortuna,  Condiciro  ,  Génio,  Trato,  Jpplica' 
foens ,  Paixoens ,  /Iccnen.v  ,  e  Palai'ras. 

(*)  Assim  como  ha  duas  espécies  de  Qnestoens ,  Hypothese  , 
eThese;  assim  ha  duas  espécies  de  lugares,  huns  tirados  das 
rircunstancias  do  facto  para  prova  oa  hvpothese,  das  quaes 
Quínt  conta  fi.  incluídas  também  neste  verso 

QiiisP  quid  ?  iibiP  quibiis  auxiliis?  curP  quomodo  ?  qiiãndo  ? 
Outros  «hamados  lugares  communs  Intrínsecos,  donde  se  tirão 
os  araumentos  para  a  Th-se.  Ouint  faz  aqui  17,  as  Rhetoricas 
vnlgares^porém  contao  de  ordinário  16.  a  saber:  Definição,  En- 
niirneracão  ,  Etjmologia,  Termos  Derivados^  Género^  Espécie,  Si^ 
mdhança ,  Dissimilhanca  ,  Comparação  ,  Contrários  ,'  Repugnantes  , 
^<*Jtmçtos ,  Antecedentes ,  Consequentes ,    Causas  ,  e  E//titos. 
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lyse  cada  espécie  de  argumento  he  impossivel.  Osqu« 
o  pertenderáo  fazer  cahirão  em  dons  inconvenientes^ 
hum  de  dizerem  demasiado,  outro  de  não  dizeren» 
ainda  tudo.  (a)  Por  este  modo  muitos  principiantes, 

(a)  Para  mostrar  a  inutilidacle  da  Tópica ,  nao  he  necessário 
mais  do  que  exaininar,  e  desenvolver  as  mesmas  restricçoeus,  « 
cautelas  ,  cora  que  os  antigos  a  ensinnvio;  as  quaes  bem  peza- 
das  fazem  suspeitar,  que  elles  tratavao  a  Tópica  para  satisfazer 
somente  ao  costume  ,  e  que  elíes  mesmos  nJto  se  achavâo  assaz 
persuadidos  da  sua  importância  ,  e  necessidade.  Isto  farei  ver 
nas  limilaçcens  mesmas  ,  com  que  Qnint.  recoramenda  o  seu 
«so  ,  dando-llie  toda  a  extensão  ,  e  força  que  ellas  tem. 

Ou  nós  entramos  em  huma  analjse  miúda  de  cada  hum  de»» 
tes  Uigares  communs  ,  ou  nos  contentamos  só  com  a  sua  noçio 
geral.  No  i.  caso  o  melbodo  da  Tópica  he  enfadonho ,  embaraço^ 
30  ,   e  implicado  ;  no  a.  fao,  e  inútil. 

Mais.  Ou  este  melhodo  se  propõe  para  uso  dtís  princí- 
biantes  ,  ou  dos  adiantados.  No  i.  caso  heperigoso  ,  no  1.  nocivo. 
Estas  são  as  mesmas  divisoens  de  Qulnt.  no  §.  VI.  c  seguintes. 
Vamos  á  primeira  pertencente  a  este  lugar  ,  e  paragrapbo  se- 
guinte. 

Na  verdade  se  entrássemos  na  explicação  miúda  de  todas 
PS  argumentos,  e  espécies  iiuluidas  em  cada  hum  dos  nomes  ge- 
raes  dos  lugares  communs  ;  depois  de  longos  tratados  «Jados  a 
cada  hum  delles  (pois  todos  os  conhecimentos  humanos  se  po- 
dem reduzir  a  elles)  nSo  teríamos  ainda  cTito  tudo,  e  o  que  ti» 
Tessenies  dito  seria  incomprilrensivel.  De  hum  melhodo  pois  ) 
qtie  de  si  deve  sei  hreve  ,  e  fácil ,  faríamos  huma  arte  infinita* 
confusa,  e  difficit ,  que  fatia  desanimara  todos  ,  os  que  a  qui- 
sessem aprender,  e  hum  hibyrintho  inexplicável  para  os  infelt- 
Ees  ,  que  nelle  entrassem. 

Se  pelo  contrario  nos  contentássemos  só  com  o&  nomes,  e 
idêas  geraes  destes  lugares  ,  como  pela  maior  parte  se  contentão 
as  Rhetoriras  vulgares  ;  niio  conseguiríamos  mais  que  huma 
sciencia  muda ,  e  hum  melhodo  vSo  ,  e  inútil.  Porque,  que  sad 
estes  Uigsres  se  nSohumas  idéas  vagas,  e  geraes  ,  huns  nomes 
de  classes  ,  a  que  facilmente  se  podem  reduzir  todas  as- espécies 
de  argumentos  .  e  humas  noçoens  summamente  complexas,  que, 
a  querel-as  desfiar  ,  seria  hum  trabalho  infinito  ?  Ora  estas  idéa» 
por  isso  niewmo  qne  são  muito  geraes-,  e  vagas,  são  incapazes 
de  nos  (I.^scnhrira  verdade.  AAnalyse  he  o  único  meio  da»  des- 
cobertas ;  porque  ella  «ó  por  sua  natureza  nos  faz  subir  a  ori- 
gem das  cou-ias  ,  descompondo,  e  combinando  as  noçoens  até  as 
termos  comparado  debaixo  de  todas  as  relaçoens  próprias  a  des- 
cobrirmos o  que  queremos. 

A  Synthesepelo  contrario,  os  nomes,  digo,  vagos,  as  pra- 
posiçoens  geraes  podem  sim  classificar,  e  arrumar  os  nossas 
conhecimentos   depois   de  os  termos  adquirido:   porém  nunca 
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jnettendo-se  por  estes  labyrinthos  inexplicáveis  ,  se 
virão  embaraçados  com  estas  regras,  como  com  huma 
espécie  de  grilhoens ;  perderão  todas  as  forças,  que 
podião  ter  de  seu  engenho  ;  e  com  os  olhos  fitos  ser- 
vilmente no  mestre  perderão  de  vista  a  verdadeira 
guia  ,  que  he  a  Natureza. 

O  methodo  dos  lugares  he  huma  sciencia  muda,     \  * 

Nem  eu  digo  isto  porque  julgue  inútil  o  conheci- 
mento destes  lugares  communs.  \  ser  assim  ,  t\^o  os 
teria  eu  ensinado:  mas  para  que  aquelles,  que  os  sou- 
berem ,  não  se  tenhãologo  porhuns  homens  grandes, 
econsummados,  fazendo  pouco  caso  de  tudo  o  mais; 
antes  se  persuadão  que  se  se  descuidarem  do  mais  ,  que 
logo  diremos  ,  nãí»  tem  conseguido  outra  cousa  mais 
que  huma  Sciencia  muda. 

De  que  uso  podem  ser  para  os  principiantes, 

Saibão  também  os  Estudiosos  de  Eloquência , 
que  nem  todos  estes  lugares  podem  occorrer  em  todas 
as  causas,  nem,  proposta  que  seja  a  matéria  para  o 
discurso,  se  deve  esquadrinhar,  e  mexer  cada  hum 
delles ,  e  bater-lhe  aporta,  para  assim  dizer,  a  verse 
acaso  nos  respondem  com  algum  argumento  para  pro- 
var o  que  intentamos,  excepto,  quando  andão  a  apren" 
der ,  e  ainda  não  tem  aso.  (a) 

nos  podem  pôr  no  caminho  para  os  adquirir.  O  catalogo  pois 
dos  nomes  dos  lugares  communs  para  descobrir  os  argumentos, 
hc  verdadeiramente  huma  sciencia  muda ,  c  hum  methodo  vão. 
Se  alguma  utilidade  tem  he  só  para  classificar  os  argumentos , 
depois  de  achados,  e  escolhidos. 

(a)  Mas  isto  mesmo  julgou  Cicero  ser  peiigoso  aos  princi- 
piantes. Porque  contentâo-se  com  os  provas,  que  descobrem  fa- 
cilmente, nem  tomão  o  trabalho  de  procurar  outras  luais  soli» 
lidas.  Como  nao  tem  ainda  o  juizo  formado,  procurSo  o  nume- 
ro,  e  não  se  embaraçâo  com  a  escolha :  Sed ,  ut  segetesfoeciindae 
et  liberes  non  solum  fruges ,  iierum  herbas  etiam  effundtint  inimicissU 
mas  f rugi  bits :  sic  interdiim  ex  illis  locis  aut  levia  qiiaedam  ,  aut  a 
catissis  aliena ,  aut  non  titilia  gignuntur  ,  quorum  ab  oratoris  judicio 
deiectii:  magrnts  adhibeLimr.  Cie.  Orat.  47.  Ora  esta  escolha ,  e  este 
discernimento,  que  só  vem  com  os  amios  ,  estudos  ,  c  experiên- 
cia ,  não  he  de  espçrar  daquell»  idade.  Por  isso  o  mesmo  Cice- 
xp  De  Ofat.   11,    i3í.  não  julgou    útil  aos    priacipiantes  o  uso 
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Para  os  adiantados  seria  nocivo. 

Na  verdade  seria  hnm  grande  embaraço  para 
quem  quer  discorrer ,  vêr-se  sempre  precisad«i  a 
tentear  cada  hum  destes  lugares  ,  para  achar  ás  apal- 
padelas o  argumento  ,  que  mais  lhe  convêm.  Antes 
podemos  dizer  servirão  de  empeclilxí  para  fazer  al- 
guma cousa  boa  ,  se  a  mesma  natureza  ,  e  huma  ta(Mli- 
dade,  e  promptidão  coutrahidacom  o  estudo,  e  exer- 
cicio  nos  não  conduzirem  logo  em  direitura  ás  provas 
mais  írizantes  da  nossa  causa.  .  .  Assim  como  pois  as 

áestes  lugares,  mas  só  aos  adiantados,  e experimentados.  Sed  lúloci 
ei  demiiin  oratori  prodesse  posmnt ,  qtii  est  ■vcrsatns  in  rebiis ,  vel 
vsu  ,  quem  aetas  deniqite  affert ,  vel  aiiditione  et  cogitacione  ,  qiiae 
stitdio  et  di/igentia  praeciirrit  aetatem,  Nam  si  erit  idem  in  consug' 
tndinibtis  cií>itatis  ^  in  e.iemplis^  in  moribtis  civiíim,  suortun  fiospes  , 
non  rriiiiciiin  ei  loci proderuiit  illi ,  ex  qiiiOits  argumenta  promnntur. 

Aos  adiantados  ,  e  maduro»  este  roethodo  nao  seria  perigo- 
so ,  mas  seria  nocivo  ,  como  reconhece  Quint.  Porque  para  desco- 
brir hum  argumento  ,  ou  elles  consultao  todos  aquelles  lugares  ;  e 
isto  bem  longe  de  os  ajudar  ,  enfraquece  o  fogo  da  meditação  e 
composição,  constraiigcria  o  espirito,  fal-o-hia  discorrer  de 
hum  modo  forçado  ,  e  violento :  ou  sem  os  consultar,  a  razSo 
inesma  o  conduz  logo  naturalmente  ás  provas ,  de  (jue  se  deve 
▼aler,  e  neste  caso  a  Tópica  he  inútil. 

Se  o  methodo  pois  dos  lugares  cooimuns  he  enfadonho  , 
vao ,  perigoso ,  e  ainda  nocivo  ,  quaes  serão  as  verdadeiras,  e 
seguras  fontes  dos' argumentos?  Duas;  segundo  as  duas  espécies 
de  questoeiís  ,  que  fazem  a  matéria  da  Eloquência  ,  huma  prin- 
cipal ,  que  he  a  Hypothese  ,  ou  o  facto  ,  e  outra  subsidiaria  ,que 
se  trata  por  amor  da  principal ,  que  he  a  These,  ou  proposiçoens 
geraes.  Para  a  primeira ,  a  Meditação  reflectida  de  todas  as  cir- 
cunstancias do  caso  ,  que  faz  o  objecto  da  questfío  ,  subministra- 
rá  ao  Orador  os  argumentos  mais  projuios  para  a  provar. 

Para  a  secunda  o  Eitudo  da  PhilosopJiia  nos  proverá  abun- 
dantemente de  Princípios  ,  e  Proposiçoens  geraes,  com  que  pos« 
«amos  confirmar  as  hypottieses.  Bem  entendido,  que  neste  nome 
de  Philosophia  se  inclue  todo  o  systema  dos  conhecimentos 
Kumanos  principalmente  moraes  ,  que  pertenoetn  á  RazSo.  Ci- 
tero  chama  á  coliecçSo  destes  princi])ios  infinitam  sylvnm.  \  .  o 
que  a  respeito  dellcs  dissemos  Liv.  1.  Cap.  XI.  not.,  e  Cícero  do 
Orad.  Cap.  II,  onde  mostra  a  necessidade  deste  estudo  para  a 
Eloquência.  Para  os  Discursos  Ecclesiasticos  ,  álem  do  estudo  da 
Philosophia  ,  sSo  precisos  também  os  conhecimentos  d.t  Theolo- 
■gia  Mnral ,  e  Dogmática  ,  e  para  os  Forenses  os  das  Leis  Civis  ,  e 
Canónicas.  Esies  subminisliao  as  Thfses ,  ou  principios  aos  dis- 
cursos  deste  género.  • 
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letr.vs  ,  e  as  svllabas  não  requerem  mediíação  em  quem 
escreve  :  assim  também  as  razoens  das  cousas  corrâo 
per  si  nalmalmente. 


A 


CAPITULO    IX. 
Dos  Exemplos. 

(V.  II.) 

Exemplos :  3  espécie  de  Prova  ArtiJiciaL 


Terceira  Espécie  de  Prova  Ariificial  consiste  nas 
cousas  Extrínsecas^  que  de  fora  se  trazem  para  a  causa. 
Os  Gregos  dão  a  estas  provas  o  nome  de  Paradigmas  ^ 
[a]  compreliendendo  geralmente  nesta  palavra  toda 
a  confrontação  de  cousas  similhantes ,  e  especialmente 
a  dos  factos  Históricos.  Os  nossos  Romanos,  chamáo 
Similhança  á  primeira  ,  a  que  os  Gregos  dão  o  nome 

(«)  Ou  nós  consideramos  hum  olijecto  em  si  mesmo  ,  edescom- 
pondo-o  por  meio  da  abstracção,  tiramos  delle  nocoens  assim 
singulares  ,  como  geracs  ;  e  nestas  ccnsideracoens  nascem  as-duas 
primeiras  espécies  de  provas  artificiaes  ,  isto  he  ,  sinaes  e  argu- 
mentos :  ou  consideraiMos  o  mesmo  objecto  relativamctite  a  ou- 
tro ,  com  que  o  comjiaramos  ,  e  deste  modo  de  considerar  nasce 
a  terceira  espécie  de  Provas  artificiaes  ,  que  são  as  que  tiramos 
por  meio  da  combinação  da  nossa  causa  com  cousas  extrínsecas 
a  ella.  A  palavra  Grega  ■j7aj3aá'£i"Yo.a  ,  e  a  Latina  E.iempluin  tem 
toda  a  extensão  deste  significado.  Sao  deus  uomes  geraes  ,  ^ne 
querem  di/.er  Confrontação  entre  deus  objectos  ,  e  contém  varias 
espécies  ,  segundo  a  differeuca  dos  objectos  ,  que  se  confrontao,  . 

Comparamos  nó&  factos  liuns  com  os  outros?  Cbama-se  isto 
Exemplos  (tomando  esta  palavra  em  hum  sentido  mais  restricto) , 
e  conforme  os  factos  sao  ou  Verdadeiros  ,  ou  só  Verisimeis ,  oa 
Inverisimeis  ,  sao  também  osExemplos  ,  ou  Históricos  ,  ou  Fabulo- 
sos,  ou  Apologos.  Comparamos  nós  não  já  factos  com  factos,  mas 
cousas  com  cousas  ?  Daqui  resulta  a  segunda  espécie  de  Paradi- 
gmas ,  os  Siinilhantes ;  e  segundo  as  cousas  similhantes  são  da 
tnetma  espccie  ,  ou  de  differeiite  ,  ou  de  leis  com  leis  ,  ou  se  chamâo 
siinplesraente  Similhancas,  ou  Parábolas;  ou  Paridades.  Emfimcon- 
frontanios  nós  não  factos  com  factos  nem  cousas  com  cousas  ,  mas 
Palavras,  e  dictos  com  outros?  fie  hunia  3.  espécie  di^  Para- 
digmas ,  a  que  chamamos  Authoridadc  ,  que  he  ,  ou  Divina  ,  ou 
Hum^ia.  De  todas  esU<;  espécie^  tratn  Quint.  pela  sua  ordem. 
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de  Parábola,  e  Exemplo  á segunda,  bem  que  este  he 
também  similhante,  e  aquella  exemplo.  Nós  para  ex- 
plicarmos com  mais  facilidade  o  que  queremos  ,  tere- 
mos por  Paradigma  luima  cousa  ,  e  outra  ,  e  lhe  da- 
remos o  nome  de  Exemplo.  .  .  [a)  Todas  as  provas 
pois  desta  espécie  necessariamente  hão  dp  ser,  ou  5/- 
inilh antes  f  ou  Dissirnilhantes  ^  ou  Contrariai.  ASimi- 
Ihanca  algumas  vezes  se  emprega  para  o  fim  só  de 
ornar.  Mas  desta  trataremos  no  seu  lugar.  Fallemos 
agora  da  que  serve  para  provar. 

ARTIGO    h 

i 
Dos  Exemplos  propriamente  ditos. 

Deflniçáo  do  Exemplo ,  e  suas  espécies, 

§.  I.  Jl-jNtre  as  provas,  que  pertencem  a  esta 
classe  amais  principal  lie  a  que  propriamente  chama- 
mos Exemplo.  Este  he  a  lembrança ,  que  fazemos  de 
hum  facto  y  ou  acontecido ,  ou  que  podia  acontecer  ^ 
útil  par  a  persuadir  o  que  intentamos,  (b)  Devemos  pois 
ver  se  o  exemplo  he  similhante  em  tudo  ,  ou  só  em 
parte  ,  para  tomarmos  delle ,  ou  todas  as  circunstan- 
cias, ou  tão  spmente  aquellas,  que  nos  forem  úteis. 
Exemplo  similhante  he  este  :  Saturnino  foi  justamente 
morto ,    assim  como    os    Grachos.    (c)    Dissimilhantc 

(a)  Ou  a  palavra  Exeinplum  se  'dirive  de  eximo  ,  ou  de  e^  ,  e 
ámftlus  ,  ou  do  Grego  èÇ  e  òu-aXo?  fazendo  jÇoaáXov  ,  e  trocadas  as 
letras  ÈÇoTraXòv,  s^otiXov  ,  como  quer  Vossio  no  seu  Etymolog.  ou 
4a  primitiva  radical  SEM ,  E-xem-pUim  ,  como  quer  Court  de 
Gebelin;  elJa  he  hum  tçrmo  geral  destinado  a  significar  qualquer 
iàén  singular,  que  se  tira  d'entre  a  multidão  das  cousas  similhan- 
tes,  para  mostrar  huma  máxima  geral ,  e  convém  por  isso  mesmo 
a  tudo  o  que  os  Gregos  çhamão  ícapaíetraçí. 

{b)  Nao  se  confunda  a  definição  do  Exemplo  com  a  da  Nar- 
ração. Esfa  he  huma  Exposição ,  que  he  mais  comprida  ,  e  aquel- 
la huma  Lembrança  ,  e  consequeutemente  mais  curta.  A  narração 
he  para  persuadir  toda  a  causa  ,  o  exemplo  para  provar  só  hum 
ponto  particular. 

(c)  Sa-turnino  Tribuno  sedicioso  ,  que  fomentado  por  Mário, 
ííepois   de  muitas  facçoens,    e   desordens,  não   podendo   fazer 
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«stoutro :  Bruto  mandou  matar  seiísjilhos  por  machi» 
narem  a  efiirega  da  Pátria  ,  e  Manlio  matou  o  seiípor 
amor  de  huma  accáo  valerosa.  {a)  Emfim  Contrario 
he  o  seguinte  :  Marcello  restitui  o  aos  Sjrracusan»^  us 
alfaias ,  que  lhe  tinha  tomado  ,  estando  em  guerra 
com  os  Romanos;  e  Kerres  lhos  tirou ^  sendo  alliu' 
dos.  (ò) 
Uso ,  que  se  deve  fazer  de  cada  huma  destas  espécies, 

§.  II.  Qs  Exemplos,  de  que  nos  servimos  no  Gé- 
nero Demonstrativo  para  louvar,  ou  vituperar,  tem 
estes  mesmos  gráos.  No  Deliberativo  porém  ,  quando 
a  questão  for  do  futuro,  se  a  cousa  acontecerá,  ou 
não  ;  he  muito  útil  então  a  lembrança  de  exemplos 
passados,  que  sejão  similhantes  :  como  sç  alguém 
querendo  persuadir  aos  Syracusanos  ,  que  Dionysio 
n^o  lhes  pedia  corpo  de  guarda    para  outro  fim  ,   se 

prevalecer  o  partido^ie  Gláucia  contra  o  de  Mummio  na  perten- 
çâo  do  Consulado  ,  se  desfez  deste  competidor  manaando»o 
publicamente  assassinar  diante  do  povo.  Pelo  que,  annando-se 
todos  contra  Saturnino ,  este  foi  morto  com  o  Pretor  Gláucia  , 
e  os  PseudogriTchos  no  anno  de  Roma  652  ,  no  mesmo  dia  di) 
posse  do  seu  terceiro  Tribunado.  Quanto  aos  Grachos  ,  estes 
forão  dous  ,  hum  chamado  Tibério  Gracho ,  morto  por  Publio 
Nazica  no  anno  de  628  ,  e  outro  Caio  Gracho  ,  morto  dahi  a  10, 
annos  por  Lúcio  Opimio  Cônsul ;  ambos  forao  Tribunos  do  Povo, 
homens  eloquentes,  e  grandes  promotores  das  leis  agrarias  ;  seus 
cadáveres  forão  lançados  no  Tlbre.  Estes  exemplos  pois  sao  si- 
milhantes ,  porque  Saturnino,  e  os  Grachos  todos  forão  Tribu- 
nos ,  forao  sediciosos .  e  tiverao  todos  o  mesmo  ejfito. 

(a)  Foi  este  jVíanlio  Torquato  Cônsul ,  que  no  anno  de  Roma 
4i5.  fazendo  a  guerra  aos  Latinos  ,  mandou  matar  seu  filho  Tito 
Manlio  ,  porque  sendo  mandado  por  seu  pai  na  frente  de  hunj 
uestacamenlo  a  reconhecer  o  campo  inimigo-  desafiado  por  este, 
e.Tcedeo  as  ordens  do  seu  Chefe,  entregando-lhe  batalha,  na 
qual  íicou  victorioso.  Esta  acção  fez  passar  em  provérbio  da  se- 
veridade militar  Imperla  ManÚana.  O  caso  de  Bruto  he  bem  co- 
nhecido. V.  Livio  Liv.  IL  Dous  pais  matando  seus  filhos  são 
«rcuustancias  similhantes  ,  os  motivos  porém  sao  differcntes. 

{b)  Marcello  he  celebre  na  Historia  Romana  pelo  cerco  trien- 
nal  de  Syracusas  ,  Capital  da  Sicília ,  e  sua  tomada  no  anno  de 
5.'ío,  não  obstantes  as  machinas  bellicas,  com  que  Archimedes  a 
«efendeo,  Elle  se  portou  com  muita  equidade  a  favor  dos  cercados 
resfituindo-lhe  tudo  o  que  lhes  tinha  tomado,  e  contentando-se 
com  fazer  desta  ilha  haina  proviucia  Romana  y,  Ciccro  Verr.  4. 
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não  para  com  as  forças  delle  se  apoderar  do  governo 
da  Cidade:  referisse  o  exemplo  de  Pisistrato  ,  que  já 
em  outro  tempo  por  hiitn  si  nilliante  stratagema  che- 
gou a  íazer-se  senhor  de  Athenas.  (a) 

Segunda  dif^isão  dos  Exemplos. 

§.  III.  Oxa  os  Exemplos,  assim  como  são  algu- 
mas vezes  em  tudo  Iguaes ,  [b)  como  o  que  acabamos 
de  referir  :  assim  outros  são  Desiguaes  tirados,  ou  de 
maior  para  we/zor,  como:  Se  por  ainor  do  adultério 
Cidades  inteiras  tem  sido  arruinadas ,  que  he  justo  se 
faça  a  hum.  adultero  P  Ou  de  menor patA  maior,  como 
este  exemplo  :  Os  Flautistas ,  tendo  sido  desterrados 
de  Roma,Jorão  depois  mandados  7>ir  por  anthorida» 
de  publica  :  [c]  (^om  quanta  maior  razão  pois  devem 
ser  chamados  do  desterro  homens  distinctos  ,  e  bcneme' 
ritos  da  pátria  ,  quando  para  cederem  ao  ódio  injusto , 
delia  se  retirarem  P 


(a)  Este  mesmo  facto  he  trazido  por  Arist.  Rliet.  I,  a.  para 
mostrar,  que  o  exemplo  conchie  do  particular  para  o  particular, 
do  similhante  para  o  similhanle  ,  e  niío  como  a  InducçSo,  que 
couciue  do  particular  para  o  universal.  Joí/rtí  as  vezes  pois  ,  diz 
elle ,  que  duas  cousas  se  acliSo  debaixo  do  mesmo  género ,  e  que 
huma  he  mais  conhecida  que  outra  ,  aquclla  he  propriamente  o  Exem- 
plo. Porque  se  eu  quizesse  mostrar  que  Deniz  de  Sjracusas  forma  o 
projecto  de  se  Jazer  Tyianno  ,  quando  pede  guardas  ;  diria  que  Pi' 
sistrato  lambem  pedio  guardas  como  elle  ao  principio  ,  e  logo  qiea 
lhas  concederão  ,  se  apoderou  do  governo  de  Athenas  ;  diria  que  Thea- 
genes  fizera  o  mesmo  em  Megara  ctc. 

{b)  Nós  podemos  confrontar  os  objectoi  de  dous  modos  ;  ou 
quanto  ás  qualidades  ,  ou  quanto  á  quantidade .  Da  primeira  con- 
sideração resulta  a  priuielra  divisão  dos  Exemplos.  Pois  ou  as. 
qualidades  sSo  em  tudo  slmilhantes,  ou  em  tudo  contrarias  ,  ou 
<j<n  parte  similhantes,  e  em  parte  contrarias,  isto  he  ,  dissimi- 
lha!ites.  Da  segunda  consideração  do  mais  ,  ou  menos  vera  esta 
segunda  divisão  dos  Exemplos  em  Iguaes^  e  Desiguaes ,  e  a  des- 
tes, de  maior  T^AVÁ  menor ,  e  de  menor  para  maior,  segundo  as 
qualidades  sao  em  gráo  igual  ,  ou  desigual  no  numero ,  e  gran- 
deza. 

(c)  Os  Tibicines,  ou  Flautistas  costumavao  em  certo  dia 
fazer  huma  festa  no  teiuplo  de  Júpiter.  Prohibindo-se-lhe  isto  , 
auzentarao-se  de  Roma  para  Tivoli.  Como  algumas  festas  porém 
se  uaopodiao  fazer  sem  esta  musica  ,  o  Senado  deu  hum  decreto 
para  se  mandarem  vir  ,  como  consta  de  Liyio  Liv,  IX.  c.  3o. 
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Çne  uso  podem  ter  os  Exemplos  Desiguaes. 

Nas  Exhortaçoens  [a]  tem  hnnia  força  especial 
os  exemplos  desiguaes.  Em  huma  mulher,  por 
e'«eniplo  ,  he  mais  para  admirar  o  esforço,  do  que  em 
hum  homem.  Pelo  que  se  quizermos  exhortar  alguém 
a  obrar  huma  acção  de  valor  ,  não  terão  tanto  pezo 
os  exemplos  de  Horácio,  e  Torquato ,  [b)  quanto  o 
daquella  mulher  ,  por  cuja  mão  foi  morto  Pyrrho 
(c), o  qual  exemplo  he  de  menor  para  maior. . . 

Modo  de  tratar  os  exemplos  Históricos. 

Ç.  IV.  Destes  exemplos  Históricos  huns  narral-os- 
hemos  por  inteiro  ,  como  Cicero  a  favor  de  Milão  {d)\ 
fíutn  Tribuno  Militar  do  Exercito  de  Caio  Mário  ^pa- 
rente  deste  General ^  querendo  deshonestar  hum  soldado 
seu  camarada^  foi  morto  pelo  mesmo  ,  a  quem  violen» 
tava.  Porque  o  bom  mancebo  antes  qtiiz  arriscar-se  , 
do  que  sugeitar-se  a  huma  acção  torpe;  e  aquelU  gran^ 
de  homem  ,  não  obstante  isto  ,  o  absolveo ,  e  livrou  da 
morte.  Outros  porém  bastará  somente  apontal-os, 
como  o  mesmo  fez  na  mesma  oração  ,  ie)  dizendo  : 
Se  não  fosse  permittido  matar  os  homens  scelerados ; 
nem  aquelle  Haia  Servilio^  nem   Piiblio  Nazica  ,  nem 

(a)  ExhortacSo  he  ío<la  aquella  parle  de  hum  discurso  suasó- 
rio ,  em  que  empregamos  motivos ,  e  não  razoe/is.  Aquelles  sao  os 
meios  Etílicos ,  e  Pa liie ticos .  estes  os  Lógicos. 

(b)  A  historia  de  Horácio,  que  por  íim  acabou  de  vencer  os 
três  irmãos  Curiacios  .  he  bem  conhecida  pela  interessante  nar- 
ração, que  delia  nos  deixou  Livio  Liv.  1.  V.  atraz  Narração  Art; 
1.  §■  11  uot.  Este  Torqnato  he  o   de  que  ba  pouco  fallou  Quint, 

(c)  Pyrrho  Rey  do  Epiro  ,  tendo  entrado  na  Cidade  de  Argos 
com  mSo  armada,  e  no  combate  sendo  ferido  por  hum  Soldado 
da  mesma  Cidade,  correo  atraz  delle  para  se  vingar.  Porém  a 
mãi  dest«  suldado,  vendo  o  perigo  de  seu  filho,  pegou  de  huma 
telha  ,  e  a  lançou  sobre  a  cabeça  de  Pjrro  com  tnl  ímpeto  ,  que  o 
matou.  A  acção  uao  prova  grande  valor  ;  melhores  exemplos  de 
Heroinas  nos  mostra©  as  nossas  Historias.  V.  o  que  Jacintho 
Freire  (vida  de  D.  João  de  Castro  pag  i5i.  da  ediç.  de  Pariz) 
conta  de  muitas  mulheres  de  Diu,  e  principalmente  de  Isabe! 
Fernandes,  celebre  com  o  come  du  velha  de  Diu. 

■M     Cap.  3. 

.(«)  ;  Cap.  a;.  ;^,„ 
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Lúcio  Opimio ,  nem  o  mesmo  Senado  no  tempo  do  meu, 
Consulado  f  poderião  evitar  anota  de  mahados :  {a) 
Esles  exemplos  pois  tratar-se-hão  já  de  huma  ,  já  d» 
outra  sorte  conforrne  forem  ou  conhecidos  dos  ouvin« 
tes,  ou  a  utilidade  da  causa  ,  ou  ^decência  o  pe- 
dir, {h) 

Modo  de  tratar  os  Exemplos  Poéticos, 

§.  V.  Os  Exemplos  tirados  das  Fabulas  Poéticas 
tratâo«se  do  mesmo  modo  que  os  Históricos  ,  menos 
o  não  se  pôr  nelles  tanta  asseveração.  Deste  uso  nos 
deu  também  exemplo  o  mesmo  modelo ,  e  mestre  d« 
Eloquência  na  mesma  oraçSo ,  (c)  dizendo  :  Não  sem 
razão  pois ,  ó  Juizes  y  os  homens  doutissimos  nos  conta» 
rão  nas  mesmas  fabulas  fingidas  ,  que  aquellc^  que 
tinha  morto  sua  mãi  para  vingar  a  morte  de  seu  pai  , 
sendo  discordes  os  votos  dos  homens  a  este  respeito , 
^ora  absolvido  por  sentença  não  só  dos  homens ,  mas 
ainda  da  Deosa  a  mais  sabia. 

Fabulas  Esopicàs. 

§.  "VI.  Aquellas  mesmas  fabulas ,  que ,  pos,to  que 
nâo  tenhão  sua  origem  de  Esopo ,  (pois  parece  que  o 
seu  primeiro  author  fora  Hesiodo  (^d) )  com  tudo  são 

(a)  Haia  matou  a  Spurio  Melio  ,  Nazica  a  Tiherio  Gracho,  e 
Opimio  a  Caio  Gracho,  tudo  a  consentimento  do  Senado,  por  se- 
rem Tribunos  sediciosos  ,  e  turbulentos.  Sendo  Gicero  Consnl ,  o 
mesmo  Senado  determinou  ,  que  Lentulo ,  e  Cethego  fossem 
mortos  no  cárcere  sem  fórvna  de  processo  ,  como  coraplioes  da 
conjuração  dç  Catilina ;  o  que  deu  depois  occasiâo  á  facção  Cio- 
<3iana,para  fazer  condemnar  ,  e  desterrar  Cícero. 

(i>)  Quer  dizer,  que  se  os  Exemplos  forem  sabidos  dos  ou- 
vintes ,  bastará  só  fazer  meuçSo  delles  ,  não  os  narrando  por 
extenso,  se  não  quando  forem  desconhecidos.  Também  quando 
muita  parte  das  circunstancias  do  facto  ,  que  allegrunos  para 
exemplo,  nâo  nos  he  favorável,  ou  senão  pôde  referir  sem  of- 
fender  o  decoro  ,  ou  absoluto  ,  ou  relativo  ás  pessoas  com  quem 
tratamos;  neste  caso  os  exemplos  não  se  devem  relatar  inteiros, 
mas  só  apontal-os  )  ou  narrar  só  o  que  nos  he  conveniente,  e  de- 
cente. 

(c)  Pro  Mílone  c.  3. 

(d)  Esopo  Pbrigio  de  naç3o  ,  que  fíoreceo  no  tempo  de  Só- 
lon ,  pôz  em  uso  entre  os  Gregos  esta  maneira  de  instruir  pop 
meio  de  contos  fingidos  ,  oii  Apologos ,  e  por  iss»  se  ficárâ» 
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chatntdas  Esopicas ,  costumão  atrabir  os  aniinos, 
principalmenie  da  gente  de  campo,  e  igtioiante,  qiie 
ouve  coiw  mais  simplicidade  o  que  he  fingido  ,  e  in- 
godados  do  deleite,  dão  fácil  assenso  ás  cousas,  em 
que  sentem  prazer.  Menenio  Agrippa  ,  segundo  se 
conta  congraçou  a  Plebe  com  os  Senadores  por  r>  cio 
da  celebre  fabula  da  rebellião  dos  membros  do  corpo 
humano  contra  o  ventre  :  {a)  e  Horácio  nem  ainda 
na  Poesia  teve  por  baixo  o  uso  deste  género  de  Fabu- 
las dizendo  :  (^b) 

chamando  Esopicas  estas  ,  e  similhantes  fabulas  para  as  distinguir 
das  Poéticas.  Com  tudo  elle  não  foi  o  seu  author  Já  antes  não 
«ra  desconhecido  este  modo  de  dizer  a  verdade.  Heslodo  ,  an- 
terior a  Esopo  i3o.  annos  pelo  menos  ,  traz  nas  suas  Obras ,  e 
D/aí  Liv.  I.  V.  200.  a  fabula  do  Milhafre,  e  do  Boxinol ,  para 
mostrar  a  injustiça  do  direito  do  mais  poderoso.  Quint.  incíina- 
$e  a  que  Hesiodo  fosse  o  inventor  deste  género  de  Poesia.  Po- 
rém elia  he  muito  mais  antiga.  No  Livro  dos  Juizes  certamente 
mais  antigo  que  todos  os  monumentos  profanos  cap.  18  v.  rr8.  se 
\è  o  apologo  de  Jonathan  íilho  de  GedeSo  proposto  aos  Sicberai- 
tas ,  das  arvores  .  que  convidarão  l.uma  apôs  de  outra  a  Fideira  , 
a  Oliveira,  e  por  fim  o  Espinheiro  a  tomar  o  governo  sobre  ellas  ; 
«  outros  muitos  se  vém  nos  Provérbios  3o,  x3.  etc.  Hum  bem 
claro  se  lè  na  Historia  de  Joás  Rei  de  Israel  ,  que  dizia  á  Ama- 
dias  Rei  de  Judá  se  prey.uva  sobre  maneira,  que  o  Cardo  do  Lí- 
bano mandasse  pedir  ao  Cedro  sua  filha  e^n  cazamento  ,  e  hum 
momento  depois  foi  desarraigado,  e  pisado  pelas  feras.  Pode- 
mos pois  dizer,  que  este  modo  de  ensinar  por  via  de  similhan- 
ças  ,  parábolas  ,  e  apologos  he  o  mais  antigo  do  mundo  v.  War- 
Burthon  Ensaio  sobre  os  fíierogljphtcos. 

ia)  Vm  T.  LiV.  Lív.  IL  c.  3a.  v.  Exemp.  XLII. 
-  (Z))>  Os  Oradores,  e  Poetas  podem-sé  servir  de  similhantes 
Apologos ,  ou  contando-os  miudamente  ,  se  faílâo  a  hum  povo 
rusiico  ,  ou  somente  fazendo  allusao  a  elles,  se  diante  de  pes- 
soas instruídas  ,  como  aqni  faz  Horácio  Lir.  I.  Fpist,  L  escre- 
vendo a  Mecenas,  e  dando  a  razaa  por  que  nao  seguia  as 
paixõens  ,  de  que  o  povo  gostava. 

Olim  qxiod  viilpes  aegroto  cauta  Leoni 
Respondit ,  rcjerain  :  Qnia  me  vesdgia  terrenC 
Omnia  te  adversum  speclantia,  nulla  retrorstim. 
Onde  fez  alHusSo  á  fabula  contada  por  PlatSo  no  seu  Alcibíades 
l.  do  Leão  Rei  dos  animaes  ,  que,  fingindo-se  doente  ,  devorava 
as  terás  ,  que  por  visita  o  hiâo  buscar ;  o  que  hindo  fazer  também 
a  Kaposa  ,  nao  quizera  entrar  ,  e  da  porta  fizera  o  seu  cumpri- 
mento ;  o  que  estranhando  o  LeÊlo  ,  lhe  respondera:  via  as  pega- 
das dos  outros  animaes  dirigidas  todas  para  dentro  da 
nenhumas  para  fora. 


cova. 
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O  que  a  cauta  Raposa  em  outro  tempo 
Bespojtdeo  ao  Leão  de  cama  eslanão  , 
Contarei.  ,  .  . 


ARTIGO   11. 

Das  Similhancas  ,  e  Authoridades.        *-* 
Similhariça. 

k.  t.  J_/Epois  dos  Exemplos  a  prova  extrínseca, 
ífiie  tem  mais  força  ,  lie  a  Simihança  ,  aqnella  princi- 
palmente mie  sem  mistura  de  metaphoras  se  tira  de 
cousas  quasi  da  mesma  espécie  ,  tal  como  esta  :  Assim 
como  aquelhsy  que  no  Campo  Mareio  costnmáo  rece- 
ber peitas^  são  contrários  aos  Candidatos ,  que  bem 
recadão  o  seu  dinheiro  :  assim  com  os  mesmos  sentimen.' 
tos  contra  o  réo  tinhão  vindo  estes  juizes,  (a) 

Parábola  ,  ou  comparação  de  3.  modos. 

§.  ir.  A  Parnhola  porém  ,  qwe  Cirero  chama 
Comparação  ,  costuma  procurar  de  mais  longe  cousas 
para  combinar  ,  nem  nella  se  comparáo  somente  en- 
tre si  factos  humanos  similhantes.,  como  Cicero  a  fa- 
vor de  Murena  :  Se  os  que  enfrãn  no  porto  depois  de 
hiima  lonsn  -viagem  ,  tem  o  cuidado  de  advertir  os  que 
se  embarcão  ,  das  tempestades  ,  dos  piratas ,  e  dos  es- 
colhos ,  que  passarão ;  pela  inclinação  natural  que 
temos  de  soccorrer  aos  que  entrão  na  mesma  carreira , 

(a)  A  Shnilhnrtea  pois  emprega  co»isas  de  tão  próxima  relarío  > 
e  cuja  comparação  lie  tão  obvia  e  facU  ,  que  não  precisa  ser  feita 
pelo  orador  ,  como  na  Parábola;  onde.  C(>ml>Inando-se  cousas 
mais  lonsrinqiias .  lie  necessário  mostrar  a  sua  correspondência 
mutua,  misturando  na  exposição  do  assimilltndo  as  metaplioras  , 
tiradas  do  «.imilliante,  para  fazer  mais  sensíveis  as  suas  corre» 
lacoens.  Assim  nesta  similhauca  de  Cicrro  pro  Chientio  c  27. 
comparSo-se  duas  cousas  muito  análogas,  fínm  Bèo  cem  hvtn 
Pertpvdentc  ,  os  Juizes  com  os  Votantes.  Na  Parábola  do  mesmo 
pro  Mrirapnn  compara-se  hum  Cônsul,  que  entrega  o  Consulado  a 
seu  successor  com  lium  Piloto  ,  que  entrega  o  governo  da  nao 
a  ontro.  As  nocoens  de  Cônsul,  e  de  Pihco  sao  mais  distantes. 
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e  fortuna  que  nos  :  Assim  eu ,  Juizes  ,  que  depois  de 
combatido  da  tempestade  me  vejo  aponto  de  surgir  fe- 
lizmente no  porto  ,  que  sentimentos  devo  ter  para  hum 
homem  ,  que  vejo  vai  a  entrar  nas  maiores  tempesta~ 
des  do  gover?io  publico?  "^díS  àos  animaes  mudos,  e 
ainda  das  mesmas  cousas  inanimadas  se  tirão  estas 
Parábolas.  .  .  Como  se  querendo  tu  provar,  que  o 
Espirito  se  deve  cultivar ,  te  servires  da  similliança 
da  terra,  que  deixada  cria  espinhos  ,  e  abrolhos,  e 
cultivada,  fructos;  ou  se  exhortando  alguém  a  que 
cuide  no  bem  publico  ,  dissesses,  que  as  abelhas  sen- 
do huns  animaes  não  só  sem  ra/ão  ,  mas  pequenos, 
trabalhão  com  tudo  para  o  communi.  .  .  * 

Paridade  de  Ijireito ;  suas  espécies. 

§.  III.  Huma  observação  bem  digna  dese  fazer  , 
he  :  que  em  as  questoens  de  Direito  os  Simi/hantes^ 
Dissimithantes ,  e  6on/'A-ar/o5Submlnistráo  hum  grande 
numero  de  argumentos.  Assim  porhnma  razão  tirada 
dos  Similhantes  prova  Cicero  nos  Tópicos  [a)  que  se 
a  alguém  se  deixa  o  usofructo  de  huma  caza  ,  e  esta 
vem  acahir^  o  herdeiro  não  está  obrigado  a  reedifi- 
cal-a  ,•  porque  cm  hum  caso  similhante  se  se  lhe  dei' 
xasse  hum  escravo  ,  e  este  morresse ,  não  estaria  obri- 
gado a  dar  outro. 

Pela  razão  dos  Contrários  se  provaria  ,  que  o 
consentimento  das  partes  basta  para  a  legitimidade  do 
matrimonio  ,  ainda  que  as  escrituras  não  fossem  assi» 
gnadas  ;  porque  pelo  contrario  de  nada  serve  ter  assi- 
gnado  as  escrituras^  se  se  provar  que  não  houve  de 
parte  a  parte  intenção  de  se  catarem. 

Enifim  he  huma  razão  tirada  dos  Dissimilhantes 
a  de  Cicero  ypro  Cecinna.  (/-»)  De  sorte  que  ,  Juizes ^  se 
alguém  ájorça  me  fizesse  sahir  de  caza  ,  eu  teria  ac- 
ção contra  elle  :  e  se  elle  com  a  mesma  forca  me  tivesse 
impedido  entrar  nellaj  então  não?  .  .  . 


(b)    Cap.3. 
{b)     Cap.  ia. 


^o8 
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Analogia. 


§.  IV.  Alguns  fizeráo  da  Analogia  huma  espécie 
differente  da  Similhança.  Eu  porém  julgo  devel-a  in- 
cluir na  mesma.  («)  Porque  quando  eu  digo:  Como 
hum  he para  dez,  assim  dez  he para  cem, ,  certamente 
he  huma  espécie  de  similhança  como  estoutra  :  Como 
huma  nação  hostil  he  para  outra  j  assim  hum  Cidadão 
máo  he  para  outro,  (b)  Ainda  que  destas  analogias  se 
costuma  abusar,  extendendo-as  demasiadamente, 
como  se  alguém  dissesse  :  Se  os  aniniaes  mudos  tem 
porjim  o  prazer ,  também  os  racionaes  o  devem  ter  . . . 
O  que  se  refuta  com  a  disparidade .  . .  dizendo  :  Se  os 
irracionaes  tem  por  fim  o  deleite ,  nem  por  isso  o  tem 
os  racionaes  ,  antes  pelo  contrario  ,  porque  aquelles  o 
tem  ,  não  o  tem  estes. 

Authoridade  Humana. 

gj;  §.  V.  k  Authoridade  também  he  huma  das  pro- 
vas extrínsecas.  Muitos,  seguindo  a  propriedade  do 
nome  Grego  (c)  chamão  authoridades  os  luizos  das 
Nacoens ,  dos  Povos,  dos  Homens  Sábios  ,  dos  Cida- 
daons  celebres  ,  e  dos  Poetas  illustres  ,  que  se  podem 
trazer  para  prova.  Os  mesmos  ditos  vulgares,  e  axio- 
was  populares  nao  deixaráõ  de  ter  seu  uso.  Elles  tem 
tanta  mais  força  para  persuadir,  quanto  sendo  humas 
jnaximas  geraes  ,  e  não  restrictas  acaso  algum  par- 
ticular, só  a  convicção  intima  da  sua  verdade,  e  ho- 

(a)  A  Analos^ia  ,  ou  Proporção  ,  segundo  os  Mathematícos  ,  he 
a  igualdade  de  dua«  relaçoens  comparadas.  Assim  se  a  relaçSo  de 
/4  para  fi  he  a  mesma  ,  que  de  C  para  D ,  se  diz  quu  as  quatro 
grandezas  A ,  B ,  C ,  D  estão  em  proporção,  A  Analogia  pois 
requer  necessariamente  duas  relaçoens  ,  on  similhanças  ;  e  fa- 
zendo a  comparação  delias  ,  não  constitue  nova  espécie  ,  mas  so- 
mente differentecombinaçâo. 

(*)  Pelo  que  acabamos  de  dizer  na  nota  antecedente  ,  não  po- 
dendo haver  proporção  se  não  entre  quatro  cousas ;  bem  se  vé  , 
que  no  texto  de  Quint.  ha  falta ,  como  bem  observou  Gesnero , 
c  que  em  lugar  de  ut  hostis ,  sic  malus  civis  ■^  se  deveria  ler  :  ut 
hostis  ad  hosiem  ,  sic  malus  civis  ad  alium.  Assim  o  traduzi  ,  para 
dar  algum  sentido  á  passagem. 

(c)  )4pí(x»i; ,  com  que  os  Gregos  significâo  todas  as  authorida- 
des ennunciadas  por  palavras. 
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nestitlade ,  e  não  paixão  alguma  ou  preocupação,  he 
que  os  podia  fazer  correr  entre  os  povos.  Por  ventura, 
mostrando  eu  as  misérias  desta  vida ,  não  me  servirá 
de  muito  o  costume  daciuellas  naçoens  ,  que  choratão 
o  nascimento  de  seus  filhos,  eíestejavão  a  súa  morte? 
(a).  ,  .  Se  huma  adultera  tor  accusada  de  dar  veneno 
a  seu  marido  ,  não  parecerá  já  condemnada  pelo  voto 
de  Catão  ,  que  dizia  :  nenhuma  era  adultera  ,  que 
não  fosse  ao  mesmo  tempo  empeçonhadora  P  Pelo  que 
pertence  ás  sentenças  dos  Poetas  ,  delias  estão  cheias 
Ho  o  só  as  oraçoeus  ,  (í)  mas  os  mesmos  tratados  dos 
Philosophus  ,  que  não  ohstante  julgarem  tudo  infe- 
rior a  seus  estutlos,  e  preceitos  ,  não  se  deshonrárão 
com  tudo  de  authorizar  o  que  diziáo  com  muitas  pas- 
sagens dos  Poetas.  He  bem  sabida  a  historia  dos  de 
Megara  ,  que  contendendo  com  os  Athenierises  sobre 
a  propriedade  da  Ilha  de  Salamina  ,  forão  vencidos 
por  estes  com  hum  verso  de  Homero ^  (o  qual  mesmo 
nem  em  todas  as  ediçoens  se  acha  ,  )  que  dizia :    que 


(a)  Assim  conta  Heródoto  Liv.  V.  n.  4«  ^^  certos  povos  da 
Tliracla  ,  chaiuados  Trausos. 

.{b)  Destas  passagens  dos  Poetas  estão  clieios  os  tratados  Phi- 
losophicos.  Elias  couíiriiião  a  doutrina,  e  juntamente  alegrão  de 
quando  em  quando  a  severidade  do  estilo  Philosophico ,  e  das 
matérias  graves  ,  que  nelle  ordinariamente  se  tratão.  Assím  Cícero 
a  cada  p.isso  uos  seus  tratados  Philosopbicos  está  trazendo  pas- 
sagens de  Ennio  ,  de  Euripides  ,  e  de  outros  poetas.  Séneca  faz 
o  mesmo  ,  e  os  escritos  didácticos  dos  Gregos  estão  cheios  de  si- 
ET.ilhantes  lugares.  Quanto  aos  Oradores  ,  ou  a  passagem  do 
poeta  se  traz  para  ornato ,  e  neste  caso  tomao  delia  ordinaria- 
mente o  pensamento,  expondo-o  em  prosa.  Podem-se  verem  Mu- 
reto  Var.  Lect.  Vil ,  i5.  e  XI  ,  ia.  muitos  lugares  dePoetasdis- 
farçados.,  e  subltanciados  deste  mudo  por  Cicero,  e  outros  Au- 
tliores.  Ou  a  passagem  se  allega  por  prova ,  e  testemunho ,  e 
então  não  he  alheio  dos  Discursos  Oratórios  o  allegal-as  pelas 
mesmas  palavras,  e  Heinecio  Fundam,  stil.  Part.  I.  Cap.  II.  §, 
XXXVI.  not.  **  enganou-se  em  dizer  que  Demosthenes,  e  Ci- 
cero nos  seus  discursos  ,  ou  iateiramente  se  abstiverao  disso  ,  ou 
os  traduzirão  em  prosa.  Do  cT)ntrario  temos  exemplos  em  Cicero 
contra  Pizao  C.  XIX. ,  a  favor  de  Murena  C.  XIV.  ,  e  a  favor 
de  Celio  C.  XVI.  ;  e  de  Demosthenes  Da  Coroa  ediç.  de  Reisk 
pag.  3aa.,  Da  Embaixada  mal  executada  pag.  417.  e  419  ;  onde 
deduz  huma  passagem  comprida  de  Sophocles  ,  e  huma  Elegia 
de  Solou  assas  extensa.  V.  Quint.  1,8,  10. 
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Ajaz   tinha  juntado  as  suas  nãos   ás  dos  Athenieiu 
ses.  {a)  •  'P 

Também  os  Provérbios  ,  por  isso  mesmo  que  nãô' 
tem  authorcerto,  se  íazem  máximas  tle  todos,  como: 
Onde  lia  riquezas  ,  ahi  amigos,  A  consciência  riale 
inil  testemunhas,  íguaes  com  iguaes.  listes  proveibios 
iião  durariáo  eternamente,  se  não  parecessem  veida- 
dadeiros  a  todos. 

Authóridade  Divina» 

Alguns  contão  ,  e  em  primeiro  lugar,  a  Authóri- 
dade Divina  declarada  pelos  Oráculos..  .  (/>>)  Por 
isso  alguns  julgarão  que  os  Exemplos  ,  e  estas  autho- 
ridades  se  deverifio  arranjar  na  Classe  das  PióVas 
Inartificiaes ,  porque  o  Orador  não  as  descobria  ,  mas 
rècebi-as  de  fóra.  [c]  Mas  entre  ambas  estas  provas  ha 

(a)  A  Elegia  ,  de  que  acabamos  de  íatl.ir  foi  composta  por 
Solou  para  mover  os  Athenienses  a  reciiperaicm  a  Ilha  de  Salami- 
lia  j  que  se  tinha  subtrahido  a  sua  sujciráo.  Os  Atbcniciiscs  tinliáo 
prohibido  coiu  pena  de  morte  a  qualquer  o  fazer  similbante  pro- 
posição. Poi-ém  Sólon'  á  custa  do  pr()|)rio  perigo  a  fez  na  dita 
Elegia,  e  ganhou  deste  modo  á  pátria  esta  ilha  perdida.  Assim  o 
refere  Deniosthcnes  no  lugar  citado.  Outros  querem  que  para 
isto  Sólon  se  servisse  do  verso  de  Homero  558.  do  Liv.  H.  da 
Ilíada  onde  depois  de  dizer  : 

XicLr;  ff  iv.  2?.).a|j.woç  «ysv  ffw.y.vÁffzy.c/.  víaç 
se  accrcscenta 

2-rÍTc  (5"'a.'Yiov  iv  A6r.vKt'o)v  içavro  ^aXít"^'Y£í. 
Laércio  na  vida  de  Sólon  conta  se  dizia  ,  que  este  segundo  verso 
tinha  sido  introduzido  no  Catalogo  por  Sólon.  O  mesmo  diz 
Strabâo  Liv.  y.  que  faz  menção  da  contenda  dos  Athenienses 
com  os  de  Megara  sobre  a  propriedade  desta  ilha,  terminada 
com  o  verso  de  Homero  suppòsto  por  Sólon  ,  on  ,  como  outros 
querem  ,  por  Pisistrato. 

(i>)  Quint.  falia  dos  Oráculos  dados  pelos  falsos  Deoses  do 
Pagani.^imo.  A  verd.idcira  /lutkoridnde  Divina  contéra-se  nos  orá- 
culos da  Lei ,  dos  Profetas  ,  e  do  Evangelho  ,  isto  lie  ,  ein  todos 
>js  livros  do  antigo  ,  e  novo  Testamento  ,  e  na  Tradição.  A  estas 
f«utcs  da  Autlioiidade  Divina  se  pode  ajuntar  a  dos  Concílios <  e 
Santos  Padres.  Estes  sao  os  lugares  jjroprios  do  Orador  Evange» 
lioo  ,  dor.de  deve  tiraras  provas  de  authóridade. 

(c)  Hum  destes  he  íwicero  nos  Tópicos  C.  IV.  e  XIX  ,  onde 
diz  ,  que  a  authóridade  he  huma  prova  Extrínseca,  e,  reduzín» 
dc-a  á  classe  das  Tcãtemunhus  ,  a  faz  laartiílcial.  A  razão  jieréii 
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hiima  differença   considerável.   Huma  testemunha,  a 

de  Oiiinr.  mostra  ocontrario.  Na  verdade  grande  arte  se  requer  na 
applicaijão  destas  autlioi  idades  ,  quero  (iizer  na  sua  allegacao  ,  e 
maneira  de  as  tratar.  Muitas  cousas  se  podem  dizer  a  este  respeito. 
Jíu  porém  me  contentarei  de  fazer  sobre  estes  dous  pontos  as  ob- 
servaçoens  segiiinles  ,  que  coirjo  próprias  da  Eloquência  £cclc« 
siastica  devem  ter  aqui  o  seu  lugar. 

Paia  pregar  he  necessário  propor  a  verdade  ,  e  estabelecer  os 
prliicipios,  en)  que  cila  se  fauda.  Para  propor  a  verdade  estSo  os 
Pró;5adorv?s  no  costume  de  tomar  hum  texto  da  Escritura.  Este 
ou  he  oí/rigado  ,  e  entíio  i  lie  he  que  Ai-\c  subministrar  a  espécie 
de  instrncção  ,  qne  had^  lazer  it  matéria  do  Sermão,  e  não  ac- 
commodal-o  ao  ponto  de  instiucção  ,  que  eu  quizer.  Ou  he  livre^ 
e  então  depois  de  eleger  a  matéria  ,  e  ponto  de  doutrina  ,  que 
for  mais  conveniente  ao  lu^ar  ,  ao  tempo  ,  e  á  qualidade  de  pes- 
soas, com  quem  se  falia  ;  deverei  escolher  hum  lexto  ,  cujo  senti- 
do lltteral  contenha  o  ponto  de  instrucçíio  ,  que  me  proponho. 
Nos  Pauegvricos  ás  vezes  se  permitte  hum  texto  no  sentido  ao 
rotnmodaticio. 

Kvte  texto  contendo  ,  como  deve  ,  o  ponto  geral  de  instruc- 
cio  ,  que  faz  o  objecto  da  prégaoâo  ;  os  pontos  subalternos ,  em 
ore  o  distinguirmos  ,  farão  as  |iartes ,  ou  divisão  do  discurso. 
Si'rá  porém  feliz  agmllc  texto,  que  âubministrar  a  mesma  divi- 
são. K  isto  pelo  que  pertence  \  projjosiçSo. 

Quanto  aos  princípios  ,  sobie  que  se  fundão  os  Pregadores, 
já  dissenuis  erão  a  Escritura  ,  e  e  Tradição  ,  e  as  passagens  do? 
Concílios,  e  SS.  PP.  que  nol-a  tem  conservado.  Assim  todos  os 
raciocínio*^  de  hum  Pregador  consistem  pela  maior  parte  na  ciVa- 
<<7o  destas  passagens  ,  e  na  manei m  ,  carie  de  as  tratar. 

Xa  Citação  observaremos  as  seguintes  Regras  i.  havendo 
dous  modos  de  empregar  os  textoi  hum  no  sentido  litteral  ,  outro 
no  accommodaticio  ;  para  prova  \innca  empregaremos  texto  se- 
não no  sentido  natural,  e  litteral,  que  he  o  que  o  Escritor  Sa- 
grado teve  em  vista.  Para  illuslraçSo  porém  ,  ornato  ,  e  amplifi- 
cação, poderemos  servir-nos  do  sentido  accommodaticio,  appli- 
cando  os  lugares  da  Escritura  com  juízo  ,  moderação  ,  e  pru- 
dência, já  como  exemplos,  já  como  similhanças  ,  allusoens  , 
metaphoras  1  allégorias  etc.  guardando  em  tudo  isto  as  regras  , 
que  a  arte  prescreve.  •>.,  Estas  passíigens  não  se  alleguem  nas  lín- 
guas originaes .  nem  na  Latina,  menos  quando  forem  Emphatf- 
cas  ,  e  intraduzíveis ,  e  fallarmos  diante  de  auditório  a  maior 
parte  erudito. 

Esta  he  a  pratica  constante  dos  antigos  Padres ,  e  a  contraria 
interrompe  a  continuação  do  discurso,  fallo,  polyglotto  ,  e  obscu- 
ro, e  intelligivel  é  maior  parte  dos  ouvintes,  que  o  máo  he 
não  se  confiarem  na  fé,  epíilavra  do  Pregador,  p;.dendo.os  csts- 
enganar  igualmente  se  quizcr  ,  ou  refira  os  textos  em  Latim  ,  ou 
em  Portnguez.  3.  Traduziremos  estes  textos  fielmente,  conser- 
Tíndo  nilo  só  o  pensamento  ,  mas  a  figura  mesma  ,  graça,  e  encr* 
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tortura  etc.  por   si  mesmas  decidem  do  ponto,  sobre 
que  se  julga. 

Estas  provas  extrínsecas  porém  de   nada  valem 


gia  do  original.  Ksta  traducçSo  porém  não  será  fâo  servil ,  quê 
iiella  trausíiramos  jinra  a  nossa  lingiia  os  idiotismos ,  nictapho- 
las  ,  e  figuras  próprias  do  original.  4-  Não  se  devem  empregai 
textos  para  provar  cousas  desnecessárias,  como  sao  as  claras , 
ou  jii  provadas.  Entre  muitos  escolheremos  sempre  os  menos  viíl- 
gares  ,  e  inais  terminantes  ,  e  entre  estes  preferiremos  os  que 
pelas  razoens ,  que  contiverem,  ou  pelas  íiguras ,  c  tropos, 
com  que  sao  ennuiiciados  ,  nos  subministrarem  ,  ou  raciocínios 
os  mais  convenientes  para  persuadir  n  mesma  verdade,  ou  or- 
natos próprios  para  a  revestir,  e  formosear. 

Pelo  que  pertence  a  maneira  de  tratar  ,  c.  fazer  valer  estas 
autlioridades:  como  os  ouvintes  Christaos  cstao  persuadidos  da 
Dif  indade ,  c  verdade  das  Escrituras  ,  nXo  ht  preciso  insistir  na 
sua  authoridade,  como  o  lie  na  dos  homens  ,  de  cujas  qcialida- 
des  pcssoaes  depende  a  verdade  ,  certeza ,  e  importância  do  tes- 
Icmunlio. 

Para  fazer  pois  valer  estas  autlioridades  ,  com  razSo  observa 
Granada  Rhetor.  If^,  4.  que,  quanJo  trouxeriTiQS  algum  texto  da 
Escritura,  nrio  devemos  conti'ntar-n'.)s  coma-sua  tradiíccão  sim- 
ples j  e  íicar  ahi ,  eotno  muitos  fazem,  cujos  discursos  quasi  n3o 
tem  differença  de  huma  lição,  ou  dissertação  Theologica:  mas 
deveremos  ponderar  alguma  cousa  digna  de  observação  no  di(© 
texto,  explicando,  por  exemp.,  alguma  exjiressao  enn)Iiafica  , 
alguma  metaphora.  Pois  sendo  esta  huma  similhança  abreviada, 
por. meio  delia  se  deve  expticar.  Outras  vezes  poremos  em  saa 
lu/,  ,  dilataFemó's  1  e  amjiliíicaremos  a  verdade  ir.volvida  110  texto, 
para  o  que  nos  servirão  as  regras  da  ampliíícaçuo. 

Uuina  sigunda  observação  iiSo  menos  importante  lie,  que, 
como  estes  textos  de  ordinário  contém  máximas  gcraes  ,  para  lhes 
dar  mais  graça  ,  e  fogo  é  fazel-as  por  isso  mesmo  mais  úteis;  o 
Orador  sagrado  deverá  descer  freipientementc  da  These  geral  ao 
particular :  e  para  este  Cm  formar-se  hum  adversário  para  comba* 
ter  na  pessoa  de  seu  ouvinte  ,  ou  em  outra  qualquer  espécie  de 
homem  decerto  estado  ,  e  condição  ,  a  quem  para  este  fira  dirija 
o  discurso.  Esta  lie  a  jn atiça  de   Bourdalue,  e  Massilhon. 

Pela  mesma  razão  ,  quando  houvermos  de  produzir  três, 
ou  quatio  textos  da  Escritura  ,  para  mais  infim<irmos  as  verda- 
des nelles  conteudas ,  confirmaremos  o  primeiro  com  algum» 
similhança,  afim  de  fazer  a  instrucçao  mais  sensivel,  o  segundo 
com  hum  exemplo  para  o  mesmo  fim  ,  e  o  terceiro  fechando-o 
com  alguma  exhortaçio ,  que  iacite  á  pratica  da  virtude  ,  com 
algumas  reprehencoens  ,  e  invectivas  contra  CS  que  a  nao  pratí» 
tão  ,  e  coroar  emfim  tudo  com  novas  máximas  muito  iastructivat» 
Este  he  o  raelhodo  ordinário  de  S.  João  Chrysostomo. 
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por  si  ,  sem  o  Orador  pelo  seu  engenho  ,  e  arte  fazer 
<]«1lasa  devida  appllcuçáo  ao  objecto,  que  quer  provar. 


■iU-UMa-^^^S- 


CAPITULO      X. 

Do  modo  de  tratar  os  Argumentos. 

(V.  12.) 

.iLSlas  quasi  são  as  doutrinas  a  respeito  da  Prova, 
de  que  nié  agora  tenho  noticia,  ou  pelos  escritos  dos 
outros,  ou  pela  minha  experiência. .  .  Agora  direi  bre- 
vemente o  modo  ,  como  nos  devemos  servir  delia. 

ARTIGO    1, 

Do    di/ferente  uso  ,    que  devemos  fazer   das 
Provas  segundo  a  sua  differente  qualidade. 

Modo  de  tratar  as  provas  tiradas  dos  factos, 

§.  I.  v^Uasi  todos  tem  ensinado  Que  o  argu- 
mento (a)  deve  ser  certo  ,  e  incontroverso.  Porque  como 
se  podem  provar  cousas  duvidosas  com  outras  duvi- 
dosas ? 

Com  tudo  ha  certos  argumentos  ,  [h]  de   que  nos 


(<i)  He  esta  huma  regra  rommiia  a  qualquer  prova.  Aqui  pois 
por  argumento  entende  o  meio  termo  ,  qualquer  que  seja  ,  dç 
que  nos  servimos  para  provar  ,  ou  este  seja  liuina  raiao  ,  ou  hum 
iinal, 

(i)  Diz  Certos  argumentos  ,  e  não  todos.  O  orador  serve-se  de 
muitos  principios  incontestáveis  ,  e  que  nao  precisão  de  se  pro- 
sar. Quaes  pois  são  estes  argumentos ,  que  primeiro  se  devem 
provar  para  noi  podermos  servir  delles  ?  Os  que  se  tirSo  de  fa- 
ctos singulares  ,  os  quaes  só  provãe  depois  de  provados.  Taes 
síM>  o  ser  adultera ,  o  ser  o  dardo  do  Réa  ,  o  ter  o  'vestido  ensangiien- 
tfdo.  \. 
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servimos  para  prova,  os  qiiaes mesmos  se  devem  ino- 
var primeiro.  Matastes  ten  marido  ,  (diz  bum  acciísa-  . 
dor)  Porque  eras  adultera.  Primeira rriente  se  lia  de 
convencer  do  adultério,  paraque,  quando  este  facto 
principiar  a  ser  liquitlo  ,  possa  então  servir  de  prova 
ao  que  he  incerto.  O  teu  dardo  ,  (diz  outro)  foi 
achado  no  corpo  do  morto.  O  réo  nega  ,  que  seja 
seu.  Para  poder  servir  de  prova,  deve-se  provar  pri- 
meiro. 

Huma  observação  be  preciso  aqui  fazer,  ebe: 
Que  nenbuns  argumentos  são  mais  fortes  do  que 
aquellcs ,  que  contestados  primeiramente  pela  par- 
te ,  depois  se  fazem  certos.  Por  ex.  Fizeste  esta  morte; 
Porque  tinhas  o  vestido  ensanguentado.  Este  ai-gu- 
mento  não  be  tão  grave  concedido  pela  parte  ,  do  que 
negado,  e  depois  convencido.  Porque  se  coníessa  , 
póde-se  defender,  dando  muitas  causas,  porque  tinha 
o  vestido  ensanguentado  :  porém  se  ne,?a,  nesta  ne- 
sação  faz  consistir  o  único  fundamento  da  sua  cansa, 
do  qual  se  decáe,  fica  perdido  em  tudo  o  mais.  Pois 
não  be  crivei  que  houvesse  de  negar  falsamente  o  tal 
sinal  ,  se  não  na  desesperação  total  de  se  poder  justi- 
ficar de  outro  modo  confessando-o. 

Como  se  deverão  tratar  os  argumentos  Fortes  e  os 
Fracos,  1  .  • 

^.  II.  Se  os  argumentos  íorexíx fortes y  deveremos 
insistir  com  cada  hum  delles  separadamente ;  sendo 
•çorém  fracos,  ajuntal-os-hcmos.  A  razão  he  ,  porque 
os  que  de  si  são  fortes,  não  faz  conta  confundil-os 
com  outras  cousas  ,  que  os  cerquem,  antes  pol-os  sós, 
para  assim  se  deixar  ver  a  sua  força.  Os  fracos  porém 
unidos  se  sustentáo  huns  aos  outros,  e  conspirando 
todos  deste  modo  para  provar  a  mesma  cousa,  se 
não  valem ,  por  não  serem  grandes,  valeráó  ao  menos 
por  serem  muitos.  Assim  se  ,  accusando  nós  bum  ho- 
mem de  ter  morto  outro  para  segurara  herança,  que 
de  outro  modo  perderia ,  dissermos:  Esperavas  herança  f 
e  huma  grande  herança  ,  eras  pobre ,  naquella  occasião 
principalm,ente  eras  demandado  por  ttus  credores ,  /*• 
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nhãs  cscandalisada  esíe  homem  de.  quem  eras  herdeiro  ^ 
e  sabias  de  certo  que  ha^ia  de  mudar  o  testamento  : 
cada  hum  destes  argumentos  considerado  em  si  hf 
fraco,  e  ainda  comnium  {a)  ao  mesmo  réo  ;  porém 
juntos  todos  fazem  muito  mal ,  se  não  cora  a  força  do 
raio  ,  ao  menos  como  a  saraiva. 

Os  argumentos  tirados  das paixoens  e  costumes  devem- 
se  fortificar  com  os  lugares  communs  e  ampHficaçãp* 

§(.  IH.  Ha  certa  espécie  de  argumentos,  [h)  qnp 
não  basta  pol-osno  discurso,  como  os  mais;  he  neces- 
sário alem  disso  ajudal-os  com  os  lugares  Communs  , 
e  Amplificação.  Por  ex.  Se  eu  trouxer  para  argumen- 
to de  hum  delicio  a  avareza  ,  deverei  mostrar  em 
hum  lugar  commum,  quanta  hp  a  força  desta  incli- 
nação :  (c)  se  a  ira ,  que  effeitos  causa  no  coração  do 
homem    similhante  painão.    Deste  modo  ficaráõ   os 


(a)  Isto  he  ta4  ,  que  delle  se  pode  servir  o  réo  também  pafA 
sua  defesa.  Na  verdade  esperar  hitma  herança  ,  e  grande  herança  , 
também  podia  ser  huma  razão  para  não  «ttentar  a  èida  do  seu 
beraíeitor. 

{ò)  Taes  são  os  que  se  tirão  dos  Costumes  ,  e  Paixoens  do  ho- 
mem ,  para  lhe  provar  hum  maleíício.  Não  basta  só  provar  ,  qap 
elle  tem  tal  ,  e  tal  costume  ,  tal  e  tal  paixão  ;  mas  he  necessário 
alem  disso  mostrar  que  feste  costume  e  paixão  he  muito  capaz  de 
produzir  aquelle  effeito.  Neste  género  de  argumentos  pois  o  lugar 
commum  forma  como  a  proposição  geral  do  Syllogismo,  Por  ex. 
Piteste  este  furto  ,  Porque  eras  avarento  ,  E  os  avarentos  de  ordinário 
sno  ladroens.  Esta  ultima  proposição ,  ou  these  geral  ,  que  no 
Syllogismo  Lógico  conslilue  a  maior,  he  o  lugiir  comrnnm  ,  cora 
que  se  a  juda  o  argumento  ,  ou  meio  termo  da  }Ien  or. 

(c)  Assim  Cicero  a  favor  de  Roscio  Anieiino  para  provar  que 
Tito  Roscio,  e  não  Soxto  Roscio  tinha  morto  a  S  cxto  Roscio  o  pai; 
não  se  contenta  com  mostrar  (Cap.  XXXÍ.)  que  aquelle  era  dan- 
tes pobre  ,  avarento  ,  e  inimigo.  Avaiitiam  praefers  ,  mã  societa- 
tem  coicris  de  municipis  cognatiqiie  fortunis  cu;n  alienissimo  :  Elle 
faz  hum  lugar  commum  ,  pelo  qual  moslra  (C.  XXVIl.)  qne  a 
avareza  era  íilha  do  luxo  ,  e  o  atrevimento  da  avare/a.  Eisaqui  o 
lugar.  V>^  noii  ornncni  /rugem  neque  arhorein  in  oifini  agro  reperire 
possis:  Sic  non  oinne  facinus  in  omni  vi  ta  nascittir.  In  urbe  imciirif^.i 
creatur  ,  ex  luxuria  cxistat  avaritia  iiecesse  est  ,  ex  avaritia  erumpaf 
mudacia ,  inde  omnia  scelera  ac  mahficia  gignuntur.  Fita  autem  haec 
rústica,  quam  tu  agrestern  vacas ,  parcimoniae  ■,  diligentiae ,  jnstitiae 
nagistra  «st.Y.  também  Cicero  ^r»  Milone  Cap.  XVI. 
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argumentos  mais  fortes,  e  ao  mesmo  tempo  rnais 
ornados,  não  se  mostrando  ,  como  huns  esqueletos  , 
nús  e  descarnados. 

Se  allegarmos  por  prova  do  crime  o  rancor ,  im- 
porta também  muito  ver  se  este  he  nascido  da  inveja, 
ou  da  injuria  i  ou  da  concurrencia  aos  cargos  ;  se  he 
inveterado  y  ou  recente;  se  contra  hum  inferior,  hum 
igual ,  ou  hum  superior;  se  contra  hum  estranho  ,  ou 
parente.  Todas  estas  circunstancias  tem  seu  uso),  e  arte 
para  se  tratarem  ,  e  se  deveráó  encaminhar  todas  a 
bem  da  parte  ,   que  defendermos,  {a) 

Quando  deveremos   empregar  todos  os  argumentos , 
e  quando  não. 

§,  IV,  Com  tudo  tiem  sempre  (<^)  deveremos  car- 
regar o  Juiz  com  todos  os  argumentos,  que  desco- 
brirmos. Alem  disto  ser  fastidioso,  desacredita  a  causa. 
Pois  mal  pôde  o  Juiz  ter  por  assas  fortes  huns  argu- 
mentos, de  que  nós  mesmos  ,  que  advogamos  a  causa, 
não  nos  damos  por  satisfeitos.  Já  usar  de  argumentos, 
para  prosar  cousas  claras  ,•  seria  huma  loucura  igual 
á  daquelle  ,  que  ao  meio  da  luz  do  Sol  trouxesse 
huma  candêa. 


(a)  Esta  amplificaç.ao  tira-se  das  circunstancias  Quis  P  quid  ? 
ubi ?  qitibiis  auxiliis  ?  cuj  ?  qxiomodo  ?  quando?  V.  Cap.  XI,  Art, 
II  §.  3.  O  ódio  nascido  da  inveja  he  mais  desarrezoado  ,  que  o 
nascido  da  injuria.  Se  he  inveterado  ,  mais  irreconciliável;  se 
novo  ,  mais  vivo ;  se  contra  hum  inferior  ,  mais  insultante  ;  se 
contra  hum  parente,  mais  injusto,  Cie.  pro  Çuwíío  XXXI.  dá 
hum  excellente  exemplo  desta  Amplificação.  Miseriun^est  exturbari 
fortunis  omnibiis^  iniserins  e:t  injurin.  Accerbwn  eH  ab  ahquo  circrimve^ 
niri ,  accerbius  a  propinqtto.  Calamitosuin  est  bonis  everti^  calnmitosiris 
cum  dedecore .  Fiinestiim  est  a  forti  atque  honesto  viro  jiigidari  ,  fu- 
nestius  ab  eo  ciijiis  -vox  in  praeconio  qiiestu  prostitit.  Indignam  est  a 
pari  vinci  ,  atU superiore  ;  indigniiis  ab  inferiore  atque  hnniiliore.  Liu 
etuoswn  est  tradi  alteri  cwn  /jonis ,  litctnosiiis  inimico.  Hornbile  est 
causam  capitis  dicere  ,  horribilius  priore  loco  dicere . 

(b)  Se  nem  sempre  ,  logo  algumas  vezes.  Carregaremos  pois 
com  todos  os  argumentos  ,  quando  forem  todos  fracos  ,  e  nao 
quando  houverem  alguns  fortes. 
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Va  ordem ,    com  que  se  devem  tratar   no  corpo 
da  Prova. 

§.  V.  Também  se  tem  questionado  ,  se  os  argu- 
mentos mais  fortes  se  deverião  pôr  logo  no  principio 
da  prova,  para  preocuparem  os  espiritos;  ou  no  fim 
para  dahi  os  despedirem  com  impressoens  recentes 
para  dar  a  sentença  ;  («)  ou  se  se  devem  repartir  no 
principio,  e  no  iim  ,  ficando  os  fracos  no  meio  ,  á 
maneira  com  que  Homero  nos  representa  dispostas  as 
tropas  dos  Gregos;  (^)ou  emfim  se  dcTeráó  hir  cres- 
cendo dos  menores  para  os  maiores.  Qualqyer  destes 
arranjamentos  se  poderá  dar  as  provas  ,  segundo  a 
causa  o  pedir,  excepto  porém  hum  ao  meu  parecer 
S'icioso ;  e  he  ,  que  a  oração  nunca  vá  descaindo  dos 
ínaÍ5  fortes  para  os  menos  fortes,  (c).  .  , 


(a)  o  mesmo  repete  Quínt.  VI  ,  4  22.  Ne  illud  quidem  ignorare 
advocatwn  vo/o  ,  ç/no  quaeqne  ordine  probatio  sit  apiid  jttdices  pro" 
/erenda.  Cujas  rei  eadem  in  argitmentis  ratio  est  ,  nt  potentíssima 
prima  ,  et  stimma  ponantitr.  ília  enim  ad  credendum  praeparant ,' 
haec  ad  pronunciandttm.  Este  liigar  dá  a  raziío  da  traducçao. 

(6)  Faz  alluzão  ao  lugar  de  Homero  Iliad.  IV.  v.  297  ,  em  que 
refere,  que  Nestor  dispuzera  o  exercito  dos  Gregos  nesta  forma: 
Pox  (diz  elle)  na  vanguarda  os  cavalleiros  com  os  cavallos  ,  e  carros. 
A  infantaria  ,  que  era  muita  e  escolhida  ,  na. retaguarda  para  entrin" 
cheirar  a  guerra  ,  e  a  mais  fracti  no  meio  para  que  ,  ainda  que  nao 
quisessem  ,  Jossem  obrigados  a  combater. 

(c)  Mas  jieste  inconveniente  parece  recáe  a  primeira  disposi- 
ção. Se  nós  pomos  os  raais  fortes  no  principio  ,  que  nos  resta  para 
o  meio  e  para  o  fim  ,  se  não  os  menos  fortes  ?  A  segunda  disposi- 
ção vera'^a  dar  no  mesmo  cora  a  quarta  ,  porque  crescendo  a  proYa 
dos  mais  fracos  para  os  mais  fortes ,  estes  necessariameáte  hão  de 
nir  no  fim.  Como  nos  quiz  dar  pois  Quint.  cinco  differentes 
disposiçoens?  Mas. tudo  isto  se  concilia  ,  entendendo  as  primeiras 
duas  ordens  dos  argumentos,  que  considerados  em  si  são  todos 
íortea  ,  e  só  são  meãos  fortes  relativamente  huas  aos  outros. 
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AR  TI  GO    II. 

7 

Das  di/ferentes  formas  ,  que  lhes  podemos  dar 

na  oração. 
( V.  i4.) 

Que  cousa '  seja  Enthjmema,  e  os  differ entes  modos 
delle, 

c 

k.  I.  V^Hamão  Enthymema  assim  ao  mesmo 
argumento  ,  isto  he  ,  á  razão  que  trazemos  para  pro- 
var, como  á  sua  ennunciação.  («)  Já  disse  havia  duas 
espécies  de  Enthymemas  ,  hum  feito  de  idèas  conss- 
ijuentes ,  [b)  que  consta  da  proposição  ,  que  se  quer 
provar,  e  immediatamente  da  sua  prova  ,  como  este 
a  favor  de  Ligario:  (c)  A  causa  naqnelle  tempo  era  du- 
vidosa. Porque  de  parte  a  parte  haviáo  razoens  prová- 
veis. Agora  porém  deve-se  ter  certamente  por  melhor  a 
que  os  mesmos  Deoses favorecerão.  Pois  este  enthy- 
mema tem   Proposição  e  Prova,  sem  Conclusão  ,  {d) 

(a)  O  Enthymema  tem  três  accepçoens.  A  i.  significa  qual- 
qner  pensamento  de  tvôuu.elv  pensar,  a.  Hiima  ])roposição  com  a 
sna  razSo.  3.  Certo  âmbito  de  proposiçoens  tiradas,  ou  dos  con- 
sequentes ,  ou  dos  contrários  em  que  fechamos  o  argumento.  V, 
Qnínt.  Liv.  V.  Cap,  X.  n.  i.  e  a.  A  esta  terceira  espécie  chama 
aqui  Quint.  a  Enunciação  ou  Explicação  è  evoUição  do  argumento  ■, 
ou  razão. 

(^)  Totlos  os  nossos  raciocinios  se  fazem  em  virtude  dos  meios 
termos,  ou  idéas  medias.  Porque  ha  huma  infinidade  àe  Relacoens  , 
e  de  Oppnsicoens  entre  os  objectos  ,  que  o  entendimento  nem  sem- 
pre pôde  aprehender  immediatamente.  Elle  pois  se  vé  obrigado  a 
fixar  a  vista  sobre  objectos  intermédios ,  que  hguem  as  cousas 
multo  distantes  a  seu  respeito  para  as  poder  comparar  immedia- 
tamente. Forma  pois  sobre  estes  objectos  muitos  juízos  e  comjia- 
racoens ;  e  se  nelles  descolire  incluidas  as  idéas  dos  extremos  , 
ennclue  a  consequência  de  huma  para  outra  ;  se  são  excluidas  na 
idêa  media ,  conclue  a  sua  repugnância  mutua.  Todo  o  raciocinio 
pois,  ou  seja  Enthymema,  ou  ©utro  qualquer,  he  fundado  ,  ou 
sobre  relacoens  ,  ou  sobre  opposicoens  ,  e  composto  por  isso  mes- 
mo, ou  de  idôas  consequentes  ,  ou  contrarias. 

(c)     Cap.  6. 

(j)  Quint.  chíxmvL  Proposição  do  Enthymema  á  que  os  Lógicos 
ã%ii  o  nome  de  Consequente ,  isto  he ,  a  que  propõe  o  que  se 
■|uer  provar ,  e  Prova  ao  que  os  raesmos  chamsío  Antecedente  ,  isto 
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vindo  deste  modo  a  ser  hum  syllogismo  incompleto. 
Ooiitro  feito  de  idèas oppostashehnm  £:;enero  de  prova 
mais  forle,  que  por  isso  algunslhe  dão  privativamente 
o  nome  de  Enthymema.  Tal  he  o  do  mesmo  Cicero  a 
favor  de  Milfio;  (a)  f^óspois,  Juizes,  estnes  assentados 
nesse  tribunal  para  vingar  a  morte  de  hum  homem, 
aue  vós. mesmos  nào  restituirieis  d  vida,  selhapodesseis 
conceder.  .  , 

Destes  Enihymemas  os  melhores  são  aquelles, 
em  que  fazendó-se  a  Proposição  de  pensamentos 
dissimilhantes  ou  contrários,  se  lhe  ajunta  a  razão, 
como  neste  de  Demosthenes  :  (/>>)  Se  as  Leis  tem  sido 
violadas  impunemente  ,  e  tu  seguiste  o  mesmo  exemplo; 
nem  por  isso  deves  deixar  de  ser  castigado  :  antes  pelo 
contrario  o  desces  ser  muito  mais.  Porque  assim  como  se 
qualquer  daquelles  transgressores  tivesse  sido  condemna- 
do,  tu  não  escreverias  agora  similhante  cousa ;  assim 
se  tu  a^ora  o  fores  ,  não  virá  outro  depois,  de  ti,  que 
as  escreva, 

Epicheirema  ,  segundo  alguns  ,  de  5  proposiçoens. 

^.  II.  Alguns  deráo  ao  Epicheirema  quatro  ,  cinco, 
e  ainda  seis  partes.  Cicero  quer  que  tenha  cinco  ao 
muito,  a  saher:  Proposição  maior,  depois  asua  Razão, 
dahi  Menor  e  asua  Prova,  eem  quinto  lugar  a  Con^ 
clusão.  ('orno  porém  algumas  vezes  a  maior  não  ne- 
cessita de  prova  ,  nem  a  menor,  e  outras  vezes  a  con- 
clusão mesma  não  he  necessária  ;  por  isso  julga  que 
este  raciocinio  se  pôde  compor  já  de  quatro  ,  já  de 
três ,  já  de  duas  partes. 

he,  a  ennunciaçao  da  Razão.  Assim  no  exemplo  citado  a  Propo- 
sição he:  A  causa  era  duvidosa ,  e  a  Prova  ;  Porque  de  parte  aparte 
havia  ratoens  prováveis .  Hum  Lógico  diria  : 

Ant.  Deporte  aparte  havia  razoens prováveis. 
Cons.   Logo  a  causa  era  duvidosa. 
O  Enthymema  pois  nao  tem  Conclusão.,  isto  he,  Proposiçio 
universAli   com  que  na  ordem  natural  das  proposiçoens   se  con- 
cluem os  Syllogismos ,  e  por  isso  se  chama  Syllogismo  incomple- 
to, V.  Logo  §.  IV. 
(a)     Cap  i6. 

(ft)  Coratra  Androcião  logo  pouco  depois  do  principio  ed.  Reisk. 
Vol.  I.  pag.  595.  n.  13. 
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Epicheirema  segundo  Quintiliano. 

Eu  porém  ,  seguindo  pelo  menos  igual  numero 
de  authoi-es,  assento  que  o  Epicheirema  consta  ao 
niuito  Ue  Ires  proposiçoens.  Porque  a  natureza  de 
hum  raciocínio  perfeito  pede  três  cousas,  a  propo- 
sição do  ponto,  que  se  intenta  provar  ;  a  do  meio 
termo,  pelo  qual  se  prova;  e  póde-se  accrescentar 
huma  terceira  ,  que  mostra  a  connexão  e  identidade 
das  duas  antecedentes.  Deste  modo  a  primeira  será 
a  Intenção  ,  a  segunda  a  Assumpção ,  e  a  terceira 
a  Connexão.  [a)  Porque  a  prova  da  primeira  parte,  e 

{p)  A  Intenção  pois  he  o  que  se  prova  ,  chamada  assim,  por- 
que he  o  que  se  intenta  mostrar.  A  >íssii!npc'io  a  em  que  íomamos 
o  argumento  ,  ou  meio  termo  para  provar  a  Intenção.  A  Con- 
ncxcio  em  íini  he  a  proposição  universal ,  na  qual ,  como  em  o 
todo  ,  se  unem  as  duas  partes  antecedentes.  Isto  se  vé  claramente 
no  Exemplo  seguinte. 

rr    •  1    •  (  Intenção,  Â  Ahiia  he  immortal. 

Epicheirema       )  .        ^      -      „ 

£.  '        ^    r\   •   ^   <  hítsxuxivicio.  Poniiie  a  Alma  niove-se  por  simesina, 

°  ^  ^  LiOnnexao.   t  tudo  o  que  se  inot>e  por  st ,  he  im- 

mortal. 
Na  primeira  proposição  intenta  se  descobrir  a  relação  de  iden- 
tidade entreaa//nrt>  e  a  iminorMliclade.  Mas,  como  esta  relação 
não  se  percebe  immediatamente  nas  duas  idéas ,  toma-se  na 
ylsstunpcao  huma  terceira  ,  ou  meio  termo,  em  o  qual  se  unem  as 
duas  idéas  da  Intenção:  O  que  se  move  por  si.  A  percepção  desta 
uniSo  he  fácil  de  ordinário  ,  e  por  isso  se  escusa  a  terceira  propo- 
sição. Porém,  se  a  queremos  fazer  scnsivel ,  ajuntamos  a  C0/2- 
nexío :  Tudo  o  que  se  move  por  si  he  immortal.  Porque  pela  regra  , 
O  que  se  diz  do  todo  ,  se  deve  também  dizer  das  partes  ,  ajunta  e  con- 
tém em  si  as  duas  antecedentes.  A  Assumpção  contém-se  em  Ttido 
o  que  por  si  se  move  ^  e  a  Intenção  no  He  immortal.  Esta  he  a  or- 
dem  natural  do  Epicheirema  ,  j)or({ue  he  a  da  analyse  ,  pela  qual 
subimos  dos  singulares  para  os  universaes.  Os  Dialécticos  inver- 
tem esta  ordem  ,  dizendo : 

Maior,  ou  Connexão.  Tudo  o  que  por  si  se  move  he  immortal. 

Menor,  ou  Assumpção.  A  alma  move-sc  por  si. 

Conclusão  ,  ou  Intenção.  Logo  a  alma  he  immortal. 

Este  lugar  he  a  chave,  que  nos  abre  a  intelligencia  da  dou- 
trina deste  Cap.  sobre  o  Epicheirema,  e  Enthymema.  Pelo  que, 
não  convera  nunca  perdel-o  de  vista.  Por  não  reflectirem  bem 
uelle,  errarxo  Mrs.  Rollin,  Caperoner ,  e  Gedoyn  a  este  Cap  ,  c 
Faciolato  Logic.  Part.  III.  Cip.  3,  e  Part.  IF.  Cap.  4.  not.  (i)  di- 
zendo que  Quint.  dá  o  nome  de  Intfntio  á  proposição  maior  do 
Syllogisoio.  -  ,  .    , 
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«  amplificação  da  segunda  podem-se  ter  como  acces- 
sorios  das  mesmas  partes,    depois  das  quaes  vem.  (a) 

Exemplo  de  hum  Epicheirema  de  ^  partes^ 

Tomemos  de  Cícero  hum  Epicheirema  de  cinco 
partes,  y/v  cousas  ,  que  se  fazem  com  providencia  ,  são 
vxàishem  ç^overnadas^  do  que  as  quesefazevisetn  ella. 
Chamáo  primeira  parte  a  esta  ,   que  julgão  se  deve 
provar   com  varias  razoens,   e  exornau  abundantissi- 
ma  mente.   (//}   Eu  porém  tenho   tudo  isto  com  a  sua 
prova   por  huma    mesma  cousa.  De  outra  sorle  se  a 
razão  he  huma  parte  ditferente,  sendo  muitas  as  la- 
7.o«ns  .  haveria    muitas  .  partes.    Põe  depois  Cícero  a 
Assumpção  :  Ora  nenhuma  cousa  kc  mais  bem  gover- 
nada ,  que  o  inundo.  -  Desta    assumpçúo  dão  a  prova 
em  quailo  lugar,  (6-)a  respeito  daqualdigoo  mesmo 
que    acima.    Emfuu  põe  em  5.  lugar  a  consequeucia, 
a   qual   ou    infere   só,  o  resultado  de  todas  as  parles 
deste  modo:  O  mundo  poh  he  governado  com  proiídcn' 
cia,  ou,  recapitulando  brevemcuie  a  proposição  maior 
e  menor  ,   accrescenta   a  conclusão  deste   modo  :    Se 
pois  as  cousas  ,    que  se  fazem  com  providencia  ,    sao 
mais    bem   governadas-,    que   as   que  náo  ;  e  nada  hc 
mais  bem  governado   que  o  mundo  ;  este  pois  he  go^ 

(a)  A  Razão  he  a  explicação  da  proposição.;  He  pois  o  mes- 
ino.  A  razão  da  ra7,.^o  ,  ou  confirmação  ,  os  lugares  coir.tnv\ns  e 
nmplificaçoeus,  com  que  se  exornao  as  ditfereutes  propo&içoojís 
do  Epicheirema  ,  pertence  tudo  á  evolução  do  mesmo  pensa- 
mento. 

{h)  Como  Cicero  faz  desta  modo  por  esta  iuducrao  :  Toda  a 
Casa  bem  regulada  e  com  juízo  está  mais  icm preparada  de  tudo,  do 
çuc  i!  que  lie  administrada  á  tolla,  e  sem  conselho,  fíiim  exercito  con- 
duzido  por  hum  Chefe  sábio,  e  astuto  he  em  tudo  mais  bem  governado  , 
da  que  commandado  por  hum  General  tollo  e  temerário.  O  mesmo 
succedc  no  navio  ,  que  tendo  hum  piloto  experimentado  faz  com  feli- 
cidade a  sua  viagem.  Cie.  de  Inv.  I  ,  34. 

(c)  Deste  modo  :  Porque  o  nascimento  e  occazo  dos  astros  guar- 
dao  certos  períodos  ,  e  certa  ordem  inalterável,  e  ai  revolucoens  an.' 
nuaes  nao  só  se  fazem  uniformemente  por  huma  espécie  de  necessida- 
de ,  mas  tao  dirigidas  á utilidade  do  universo,  e  alternativas  do  dia. 
eda  noute  a  nada  já  mais  fizerão  mal.  O  que  tudo  he  hum  sinal  ^ 
que  o  mundo  he  governado  por  huma  Intelligtncia  muito  sabia,  id. 
ibid. 
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vernado  com  providencia.  Nesta  ultima  parte  estamos 
nós  de  acordo. .  . 

Que  differenças  tem  o  Epicheirema  da  Syllogismo, 

O  Epicheirema  pois  em  nada  difíere  do  Syllo- 
gismo, se  não  em  este  ter  mais  espécies,  ia)  e  servir- 
se  de  princípios  evidentes  para  delies  tirar  consequên- 
cias necessárias  ;  e  o  Epicheirema  usar  ordinariamen- 
te de  principios  prováveis,  (ó) 

Bifferentes  formas  do  Epicheirema ,  nascidas 
da  expressão. 

§.  III.  (Ora  nestastres  partes,  que  demos  ao  Epi- 
cheirema ,  nem  sempre  se  observa  a  niesma  íórina. 
(c)  Hunias  vezes  a  Conclusão  he  huma  mesma  cousa 
com  a  Intenção .^  como:  A  Alma  lie  inimortal.  Pon/ua 
tudo  o  que  se  moi>e  por  si ,  kc  inimortal.  Ora  a  alma 
move-se  por"  si.  Logo  a  alma  he  inimortaL  li  isto  se 
pratica  não  só  em  cada  huma  das  argumeniacoens  , 
mas  ainda  nas  causas  inteiras,  ou  consteuí  de  hum  só 
ponto ,  ou  de  muitos.  Porque  estas  mesmas  tem  ao 
principio  a  Proposição  do  ponto  ou  pontos  que  se 
querem  provar-  v.  g.  Commelteste  kutn  sacrilégio.  Fi" 

(a)  Espécie  aqui  he  a  loima,  isto  lie  ,  a  disposição  arteíiciosa 
da  matéria  tio  Syllagismo  ,  ou  remota  ,  a  que  os  Dialécticos  cba- 
"mSò  Figura  ,  e  consiste  nas  ditferentes  combinaroens  dos  dous 
'«xlrenios  com  o  ineio  termo  nas  premissas:  ou  próxima,  a  que 
os  mesmos  chamâo  AJodo  ^  que  he  a  varia  comí)inaçâo  das  tre* 
proposiçoens  ,  atíendendo  á  sua  quantidade ,  c  qualidade.  As  figu- 
ras são  quatro ,  e  os  modos  uleis  dezenovc.  Todas  estas  espécies  , 
ou  formas  diffefentes  se  Considerão  propriamente  no  Syllogismo  , 
e  não  no  Epicheirema  ,  bem  que  todas  as  differentes  espécies  de 
laciociuios  se  podem  reduzir  ao  Syllogismo. 

fb)  Esta  he  a  verdadeira  differença  do  SyUogismo  Analytico 
e  Demonstrativo  ,  ao  Dialéctico  e  Rhetorico,  ou  Epicheirema.  (> 
Demonstrativo  faz-«ede  premissas  necessárias  ,  e  produz  sciencia. 
O  Rhetorico  de  prováveis ,  e  gera  somente  opinião.  A  primeira 
he  huma  prova  evidente  pelas  causas  necessárias  da  cousa;  a 
segunda  huma  prova  imperfeita  pelos  sinaes  ,  e  effeitos. 

(c)  Esta  forma  póde-sc  considerar  ou  quanto  á  differente  ex- 
pressão, ficando  os  pensamentos  sempre  os  mesmos;  ou  quanto 
ao  numero  das  proposiçoens  e%prÍBiidas  e  supprimidas  ;  ou  quan- 
to á  ordem  differente  das  mesmas  proposiçoens.  De  iodas  elia* 
trata  Quint.  pela  sua  ordem. 
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íesív  esta  morte.  Nem  todo  o  qicc  mata  hum  homem  he 
réo  da  morte  ^  e  depois  a  assumpção.  Mas  esla  nas 
causas,  e  nas  questoeiís  he  mais  extensa  que  em  cada 
kum  dos  argumentos,  e  pela  maior  parte  se  termina 
o  vaciocinio,  substaiiciando-se  brevemente  todas^as 
partes  deile  ,  já  por  meio  de  huma  ennumeração  ,  já 
por  huma  conclusão  curta.  ..  Outras  vezes  a  conchi- 
sao  não  he  a  mesma;,  que  a  Intenção,  bem  que  tenha 
a  mesma  forca  :  v.  g.  <9  que  he  morto  não  nos  diz  res' 
peito.  Porque  o  que  está  desfeito,  não  tem  sentimento. 
Ora  o  que  não  tem  sentimento  algum  ,  não  nos  dit 
'respeito  ;  Logo  o  que  está  desfeito  não  kos  diz  respeito 
(a).  .  .  • 

Outras  /armas  nascidas  do  maior  ou  menor  numero 
das  prçposiçoens  suppriniidas. 

Mas  aquellaTonrinsfio  strmmaria  ,  de  que  acima 
falíamos,  (b)  então  se  faz  necessária,  qttando  entre  a 
Iiitencfio  ,  e  ella  se  melie  de  permeio  hum  largo  dis- 
curso. Algumas  vezes  basta  ^a  Intenção  ^e  Assumpção 
só.  Como  :  As  Leis  estão  caladas  entre  as  armas ^  nem 
querem  se  espere  a  sua'dec:sno.  Pois  que ,  quem  a  qiii- 
zer  esperar  f  cccpoe-' se  a  sofrer  huma  pena  injusta  ^ 
antes  de  poder  repeíin  a  que  he  justa.  Por  isso  disse- 
ráo ,  que  esta  sorte  d<í  Enthymema  feito  dos  conse- 
quentes equivalia  á  razão,  ou  assumpção.  Mas  ás  re- 
zes mesmo  se  põem  sós  as  Intencoens  sem  Assumpção , 

(a)  Esta  Conclusão  he  virtualmente  a  niesma  que  a  IntençSo  , 
Leni  que  a  fói  ma  exterior  da  expressão  he  differente.  Porque  Se 
o  que  está  ilesfeito  não  nos  diz  respeito  ,  a  morte ,  que  consiste 
na  dissolução  ,  hade  nos  de  ser  necessariamente  estranha.  As 
conclusoens  oratórias  não  precisão  ser  feitas  pelas  mesmas  pala- 
vras das  proposiçoens. 

(Z»)  Com  que  dissemos  no  §.  antecedente  se  substanciavao  bre- 
vemente todas  as  partes  do  Epichcirema ,  já  por  meio  de  huma  Ennu- 
ineracao ,  já  por  meio  de  huma  Conclusão  curta.  Quint.  lhe  chama 
Summn  complexio  n.  ii. ,  porque  ,  como  o  mesmo  diz.  n.g  ,  ctim, 
in  unum  loctim  conduxerít  breviter  propôs itionem  et  assnmptionetn  , 
adjimgit  quid  ex  his  conficiatur.  Nestas  conclusoens  pois  ajuntamos 
erti  hum  ponto  de  vista  a  maior ,  a  menor ,  e  consequência.  Elias 
se  fazem  precisas  nos  raciocinios  extensos  ,  para  trazer  á  memoria 
as  parte»  Selles,  que  pela  eiít^nsão  do  discurso  tahrez  teriSo  es- 
capado. 
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como  neste  mesmo  lugar :  As  Leis  estão  caladas  no 
meio  das  armas,  (a) 

Outras  formas  nascidas  da  diff  crente  ordem 

das  proposiçoens, 
j»-.    •    ■ .  ' 

Também  podemos  começar  a  argumentação  pela 
Assumpção  ^  e  depois  concluir  com  n  Intenção  deste 
modo  :  Se  as  Leis  das  XIL  Taboas  penniítirão  matar 
o  ladrão  nocturno  por  qualquer  maneira  que  fosse  ,  á 
o  de  dia  ,  se  se  defendesse  com  armas :  quem  pode  ha" 
ver  que  diga,  he  di<^no  de  morte  hum  homem,  que 
matou  outro  de  qualquer  modo  que  fosse?  (f)  Cícero 
iiíio  contente  com  isto  accrescenta  ainda  em  terceiro 
lugar  huma  nova  razão  depois  da  conclusão  :  frendo 
(diz)  as  Leis  'mesmas  dar-nos  á  iná<s  cm  certos  casos 
as  mesmas  armas  para  matar  hum  homem  P  No  mesmo 
,.i.,.^ 

(a)  Os  raciccinios  Rhetoiicos  pois  ,  segundo  Qniiit.  ,  ou  con- 
stao  de  três  proposiçoens  Intenção,,  Assumpção ,  e  Connexclo  ^  e 
rhanião-se  Epicbeiremiis  ,  dos  (|úaês  fnlíou  no  §.  acima:  ou 
constão  só  de  duas  ,  Intenção'  e  ÀssiimpcTío  sem  Connexao  explici- 
ta ,  e  chamão-se  Enthymeraas  :  ou  constao  de  huma  só  proposi- 
ção, a  Intenção  à.\go  ,  sul)entendendo-Sie  a  Jssuinpcão  ,  ou  levan- 
do-a  incluída  em  si  mesma  ,  e  cbauiâo-se  estes  raciocínios  Pensa- 
mentos Entliymeinaticos ,  ou  Synacaliithos ,  assim  chamados,  porque 
nelles  a  proposiçSo  anda  junta  com  a  sua  razSo  ,  segue-a  a  passo 
igual ,  e  se  presenta  ao  mesmo  tempo.iTal  he  a  força  desta  pala- 
vra. As  primeiras  duas  formas  tcni  lugar  na  Prova  ,  quando  se 
trata  de  examinar  ,  e  profundar  as  matérias.  Os  Synacolutlios  teiri 
mais  lugar  na  moção  dos  affcctos  Ethicos  e  Patheticos  ,  que  nao 
se  excitão  ,  nem  se  exprimem  se  nao  por  meio  de  vistas  simplices  , 
que  se  mostrao  ao  ouvinte  sem  o  obrigar  a  discorrer  ,  como  no» 
raciocínios;  ])orque  se  suppoera  já  instruídos.  Assim  esta  propo- 
sição de  Eneas  em  Virg.  (Eneid.  I.  v.  ao3.)  O  passi  graviora  .'  da- 
bit  Deus  his  quoqne  finem  ;  he  hum  Synacolutho  ,  porque  no  passi 
graviora,  e  no  ywo^f/cleva  de  cornpanhia  a  sua  prova  ,  e  o  mesmo 
se  vé  neste  de  Dido  V.  633.  Non  ignara  mali  iniseris  siiccurrere. 
disco. 

(b)  A  este  propósito  disse  Cie.  nas  Part.  C,  i3.  Argtimentandi 
duo  siint  genera  ,  qnoruin  alteruin  ad  fideni  directa  spectat ,  alteriun 
se  jlectit  ad  motum.  Dirigitur ,  citrn  proposuic  aliquid ,  qnod  probaret , 
sumpsitque  ea  ,  quibtis  uteretur  atqiie  ,  his  confirmatis  ,  ad propositunz 
se  retídit  atqiie  conclusit.  ília  atitem  altera  argiimentatio  qnasi  retro 
et  contra,  pritis  sumit  quae  vidt ,  eaqiie  confirmai.  Dcinde  id ,  quod 
proponendtiin/uit ,  permotis  animis ,  jacit  ad  extremum.  Deste  ulti- 
mo modo  falia  aqui  Quint. 
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lu»ar  seguio  a  ordem  natural  das  partes  do  Epichei- 
rema ,  deste  modo  :  Que  injustiça  pôde  ter  a  morte , 
que  se  dá  a  hum  ladrão  ,  e  a  hum  aggressor?  Esta  a 
Intenção.  Que  querem  dizer  estas  nossas  escoltas,  e 
estas  espadas  ?  Esta  á  Assumpção.  As  quaes  certameu' 
te  não  poderíamos  trazer ,  se  em  caso  nenhum  nos  fos- 
se permittido  sen>ir-nos  delias.  Esta  a  connexão  dé 
ambas  as  proposiçoens  antecedentes,  (a) 

Do  Sfitogismo,  -e  suas  differenças  do  Enthymema* 

§.  IV.  Ao  Enthymema  huns  chamão  Sfllogísmo 
Oratório ,  outros  Parte  do  Syllogismo  ,  porque  este 
tem  sempre  Proposição  maior,  e  Conclusão,  e  por 
todas  as  partes  de  hum  raciocinio  perfeito  mostra  o 
que  quer  provar  ;  o  Enthymema  pelo  contrario  con- 
tenta-se  com  se  subentenderem  mentalmente  estas 
duas  proposiçoens.  ih)  Por  exemplo,    SjUogismo  he 

(rt)  A  ordem  que  os  Lógicos  seguem  na  construcçâo  do  Svllo- 
gismo  he  a  Synthetica,  começando  do  universal  para  os  singula- 
res. A  ordem,  que  Quint,  julga  a  natural ,  he  a  Anaiytica,  que 
começando  dos  singulares  ,  sobe  ao  geral.  Na  verdade  esta  he  a 
ordem  genealógica  das  idéas.  Nós  começamos  sempre  pelos  co- 
nhecimentos individuaes  ,  e  destes  pela  abstracção  e  reflexão 
chegamos  a  generalisar.  A  ordem  do  Epicheireraa  de  Cícero  he 
esta 

Int.  Podemos  usar  das  armas  contra  o  agressor, 
Ass.   Porque  as  Leis  permittem-nos  espadas,    e  es- 
coltas, 
Con.  E  nao  nol-as  permittiriao,  se  nao  podesse- 

tnos  Usar  delias. 
O  Lógico  diz  : 

Maior:  Daquilh  que  se  pôde  trazer ,  póde-se  usar. 
Menor:  Ora  nós  podemos  pelas  Leis  trazer  armas. 
Concl.   Logo  podemos  usar  delias, 

(b)  Para  se  ver  com  os  olhos  o  que  Quint.  entende  por  En- 
tnymema  basta  distinguir  com  os  seus  nomes  todas  as  proposi- 
çoens ,  que  elle  dá  a  hum  Syllogismo  perfeito  ,  e  subtrahir-lhe 
depois  a  Proposição  ,  e  Conclusão ,  que  no  Enthymema  ,  ou  parte 
do  Syllogismo  se  devem  subentender  ,  sem  se  exprimirem.  O  Syl- 
logismo he  deste  modo. 

I.  Intenção  :  A  -virtude  he  o  único  bem, 

a.  Proposição :  Aquillo  só  he  bem ,  de  que  ninguém  pode  abii' 

sar.^ 

/.  i5 
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este  :  A  virtude  he  o  único  bem.  Porque  aquiUo  só  he 

3.  Assumpção  :   Ora  da  virtude  ninguém  pôde  abusar. 

4.  Conclusão  :  Logo  a  -virtude  he  o  único  bem. 

Tiradas  deste  Syllogisino  a  Proposição  e  a  Conclusão ,  que 
*ntra  cousa  resta  se  nao  o  Enlhymema  seguinte,  como  o  figura 
o  mesmo  Quint.  ? 

1.  Intenção  :  A  -virtude  he  o  único  bem. 

2.  Assumpção  :   Porque  delia  ninguém  pôde  abusar. 

Contrários  a  esta  doutrina  de  Quint.  e  interpretação  minha 
parecem  dous  lugares  deste  mesmo  Gap.  hum  n.  i.  em  que  ne» 
gando  ao  Enthyraema  a  Condução  lhe  dá  a  Proposição  ,  dizen» 
«lo  :  Habet  enini  propositioncm  ,  probutionemque  ,  non  habet  couclu- 
sionem.  Outro  n.  Sa. ,  em  que  concede  expressamente  ao  Enthy- 
niema  as  duas  mesmas  paites  ,  que  aqui  lhe  tira,  dizendo:  Pro- 
pofitio  ac  Conclusio  ex  conseoaentibus  ,  et  repugnantibus  non  inspirei, 
Cet. 

Mas  esta  contradicçSo  apparente  desapparece  reflectindo , 
oue  esles  dous  termos  tem  em  Quint.  differentes  accepçoens  se- 
cundo a  espécie  de  argumentação  ,  cm  que  se  empregao  ,  e  lugar 
em  que  fícao  na  ordem  das  proposiçoens  ,  de  que  se  compõe  o 
raciocínio.  Peta  palavra  P reposição  y,\  entende  Quint.  a  oração  , 
q;:e  ennuncia  o  ponto  ,  que  nos  propomos  provar  ,  chamada  com- 
outro  nome  Intencíio ,  e  r>este  sentido  se  vé  em  o  Liv.  III.  9.  a.  e 
IV.  4.  1-  c  aqui  neste  Cap.  n.  3,  6,  ir,  e  neste  mesmo  sentido 
se  vè  tomada  a  palavra  Propositio  nos  dous  lugares  acima:  já 
entende  a  Proposição  maior  e  mais  universal  do  Syllogismo ,  ou 
Epicheirema,  proposto  pel;i  mesma  forma  do  sylíogismo,  e 
neste  sentido  se  vé  claramente  aqui  n.  5  ,  9  ,  e  t3.  e  neste  mesmo 
se  deve  tomar  a  palavra  Propositiomni ,  quando  no  presente  lugar 
Quint.  diz  :  Sjllogismm  ntique  Conclusionem  ,  et  Propositionem  ha-* 
l/et. 

Quanto  a  outra  palavra  Conclusio  esta  sempre  se  toma  era 
Quint.  pela  ultima  jiioposição  ,  que  fecha  o  raoiocinio  ,  como  se 
Té  IX,  4i  i'^3.  Como  porém  na  ordem  Analytica  do  Syllogis- 
mo ,  e  Epicheirema  a  Proposição  universal  he  que  fecha  o  raciocí- 
nio ,  e  na  ordem  Synthetica  a  Intenção  ,  e  no  línthymema  a  As- 
smnpcão,  daqui  vem  a  palavra  Conclusio  significar  em  Quint. 
todas  estas  três  cousas.  Pela  Intenção  se  toma  aqui  n.  10;  j8  , 
II.  Pela  Proposição  universal ,  que  costuma  ser  a  maior  no  Syllo- 
jjismo  Synthclico.  n.  20.  Neste  sentido  dl/,  Quint.  na  primeira 
passagem  que  o  Enthymema  tem  sim  Proposição  e  Prova  mas  não 
Cofnchisão ,  porque  tem  a  Intenção  e  /tssuinpção ,  e  não  tem  Con^ 
ncxão ,  ou  a  PrfiposicXo  universal  ,  como  tem  o  Syllogismo:  e  n^ 
segunda  passagem  a  Proposição  he  o  consequente  ou  intenção  do 
Eijtliymema  e  a  Conclusão  he  o  Antecedente ,  ou  Assumpção. 

"'    Se  Gesnero  reflectisse  em  tudo  isto  ,  nao  Invectivaria  tontas 
■rezrs  nas  suas  píjuis  a  este  Cap.  contra  Quint.  chegand<>  a  dizer 
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hum  bem ,  de  que  ninguém  pôde  abusar.  Da  virtude 
só  ninguém  pode  abusar.  Logo  a  virtude  he  o  único 
bem:  e  Eiilhymema  dos  consequentes  he  estoutro  : 
j4  virtude  he  hum  bem.  Porque  delia  ninguém  pode 
abusar. 

Agora  para  mostrar  o  contrario  de  hum  Syllo- 
gismo:  O  dinheiro  não  he  hum  bem.  Porque  não  he 
hum  bem  aquillo  ,  de  que  se  pode  abusar.  Do  dinheiro 
páde-se  abusar.  Logo  o  dinheiro  náo  he  hum  bem  :  e 
Enthymeina  dos  contrários  ;  Por  ventura  he  hum  bem 
e  dinheiro,  do  qual  quem  quer  pôde  abusar  ?  Da  mes- 
ma sorte  quando  en  digo  :  Se  o  dinheiro ,  que  lia  em 
moeda  de  prata  ^  he  prata;  quem  deixou  em  legado 
toda  a  prata ,  deixou  tambcm  todo  o  dinheiro  em  pra~ 
ta.  Ora  fulano  legou  toda  a  prata.  Logo  também  o 
dinheiro  de  prata.  O  raciocínio  deste  modo  tem  a  for- 
ma de  Syllogismo.  O  Orador  pt)rém  conlenta-se  corri 
dizer:  Como  fulano  deixou  em  legado  toda  a  prata, 
também  deixou  o  dinheiro ,   que  he  de  prata. 

De  que  modo  devej-á  o  Orador  empregar  estes  rácio* 

cinios. 

§.  V.  Parece-me  ter  explicado  todos  os  mysteríos 
da  Arte.  Ainda  porém  resta  lugar  á  prudência ,  e  dis- 
cernimento do  Orador,  para  fazer  delles  o  devido 
«so.  Porque  ao  mesmo  passo  que  eu  não  julgo  illici- 
to  usar  alguma  vez  do  Syllogismo  no  discurso  orató- 
rio :  assim  não  approvo  que  conste  todo ,  ou  ,  pelo  me- 
nos, seja  hum  esquadrão  cerrado  de  Epicheiremas  e  En- 
thymemas.  Porque  deste  modo  seria  mais  similhante 
aos  Diálogos  Socráticos  e  as  disputas  Dialécticas  (a) 


not.  12.  Haec  sectio  totn  partim  digna  Fábio ,  viro  alias  acutissimo.  .. 
Qiiae  de  argumentandi  ratione  dicit  ,  illa  a  Dinlecticis  et  Rhetorieis 
adeo  rationibu^  niinis  abhorrent. 

(o)  Os  antigos  reconhecião  dous  inethodos  de  convencer  ,  e 
distinguir  o  verdadeiro  do  falso  ;  hum  o  Socrático  ,  que  consistia 
ns.  Indticc^o,  Pois  este  Philosopho  ,  fazendo  muitas  perguntas, 
que  o  adversário  de  necessidade  havia  de  conceder  ,  por  fim 
■vinha  a  concluir  o  qne  era  em  questão,  visto  ter^íc  já  concedido 
tousa  similhante.  Como  por  ex.  Quod  est  pomum  generosissimnm  f 
^onne  quod  optimum  />  conceder-se-hia.  Continua ;  Quid?  Eqims  qtu 
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do  que  aos  discursos  da  nossa  profissão  j  cousas  entre 
si  suniniamente  diversas,  (a) 

generossisimus  ?  Nonne  qui  optiinusP  e  por  este  mesmo  modo  muitas 
outras  perginitas  ,  concluindo  com  o  para  que  se  íizerao  as 
questoens  ^  Qiiid  homo P  A'onne  esC  generosissimiis ,  qui  optimiis  ?  a 
qual  conclusão  por  força  se  deve  conceder.  V.  Quint.  V,  IV,  3. 

O  outro  méthddo  he  o  Dialéctico  ,  ou  de  disputa  ,  pelo  qual 
definindo,  dividii>do  ,  e  argumentando  ,  chegamos  a  apanhar  o 
adversário,  e  fazel-o  caJar,  Hum  e  outro  m«thodo  tem  de  com- 
niuni  I.  reduzir  o  adversário  a  confessar  o  que  antes  negava, 
ainda  que  disso  não  esteja  persuadido.  ■>.  Empregar  para  este  fun 
as  analyses  miúdas  ,  e  os  princípios  mais  simplices,  e  abstractos. 
3.  Usar  de  hum  estilo  próprio  ,  claro  ,  e  preciso  ,■  e  cortado  fre- 
quentemente pelas  perguntas  e  respostas.  Itaqne  haec  pars  Diale-' 
ctica{d.\z  Quint.  XH  ,  a,  l3.)  sive  illarn  dicere  mnlimiis  dispiitatri- 
cem  ,  ut  esc  iitilis  saepe  eC  finitioiíibiis ,  et  comprehensionibus ,  òt 
separandis  qitae  snnt  differentia  ,  et  resolvenda  ainbignitate  ,  at 
distingtiendo ,  dividendo  ,  clliciendo  ,  implicando  :  lia,  si  totnm  sibi 
vindicaverit  in  foro  certainen ,  obstahit  mcliorilius  ,  et  sectas  ad 
tcnuitatem  suam  vires  ipsa  sitbtilitate  consnmet.  Itaqiie  reperias  nuas- 
dam  in  disputando  mire  callidos ,  cnm  ab  iUa  cavillatione  discesse- 
rint ,  uon  inagís  siiffwera  in  aliqao  graviore  actu ,  qiiani  parva  quae- 
dfíin  animalia  ,  qiiae  in  angiistiis  inohilia  ,  campo  dcpreJiendnntur. 

{a)  Os  Philosophos  ,  e  os  Oradoieg  tem  dlfferentes  Fins-,  dif- 
ferentes  Ouvintes ;  e  por  isso  einpregão  ,  e  devem  empregar  tam- 
bém differentes  Meios.  O  íini  dos  Philosophos  he ,  como  diz 
Quint.,  veritm  quaercre  f  et  a:l  liquidam  confessumqtíc  perdiiccre  ; 
isto  he ,  a  Verdade  e  a  Convicção.  O  dos  Oradores  he  a  Perislmi- 
Ihanc*  ,  e  a  Peisuasno. 

2.  Os  Philosophos  fallâo  a  outros  Philosophos,  isto  he,  a 
homens  intelligentes,  inslruidos  ,  applicados,  amantes  da  verda*- 
de  ,  e  desapaixonados.  Nao  tem  pois  necessidade  de  ov  excitar  á 
attenção  ,  atraiiir  com  o  dekite  ,  e  mover  com  as  paixoeus. 
Bastão-lhe  as  idèas  distinctas  ,  as  raciocínios  simplices  ,  claros  , 
e  conviacentcs.  O  seu  eMÚo  consequentemente  he  próprio,  inter- 
rupto,  e  conciso.  Os  Oracíores  tem  por  ouvintes  de  ordinário 
homens  ignorantes  de  outras  matérias,  que  não  sejáo  as  da  vida 
e  uso  civil.  Os  seus  principios  pois  devem  ser  populares  ,  verisi- 
meis  ,  tirados  do  sonso  commum  ,  e  revestidos  de  imagens  sensí- 
veis ,  que  failem  á  pliantasia. 

3.  Os  meios  pois ,  que  o  Phllosopho  emprega  nos  seus  discur- 
sos, siío  differentes  dos  do  Orador.  Aquelle  ^  quanto  aos  pensa» 
mentos  ,  emprega  as  idèas  as  roais  reflexas  ,  abstractas,  e  geraes. 
Os  juízos  exactos,  as  analyy«s  as  rnais  miúdas  ,  e  metaphysicas  ^ 
as  argumentr<;oens  convincentes  ,  coroo  o  Syllogismo  ,  e  Demon- 
stração. E  quanto  ao  estilo ,  como  eile  caminha  direito  á  verdade  , 
rejeita  tudo  o  que  pôde  embaraçar  a  sya  marcha.  O  seu  estilo  he. 
cerrado  ,  claro  ,  e  preciso  ,.  sem  ornatos  alguns  ;  Os  Eath.ytuemas 
e  Eplchtíircnias  nús ,  e  descaraados^ 
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Diffcrcnça  entra  os  Phihsophos  e  Oradores  quanto  a& 
uso  destas  argivnentacoens. 

Pois  os  Philosopbos  ,  como  só  procurão  achar  a 
verílatle  ,  e  isto  tratantio  com  outros  Philosophos; 
entráo  em  tliscussoens  subtis  e  miúdas ,  até  checar  á 
ultima  evidetjcia  ,  e  convicção  :  que  por  isso  elles  se 
arrogáo  as  duas  partes  da  Lógica ,  a  Tópica  ,  e  a  Cri- 
tica, {a) 

Nós  porém  os  Oradores  temos  de  accommodar 
os  nossos  discursos  ás  idêas  dos  outros,  e  de  fallar  as 
mais  das  vezes  diante  de  homens  inteirauiente  igno- 
rantes, (pelo  menos  de  outros  conhecimentos,  que 
não  sejáo  os  do  foro  da  Eloquência)  os  quaes  se  não 
alliciarmos  com  o  deleite,  se  os  não  reduzirm.os  com 
a  força  do  discurso,  e  se  algumas  vezes  os  não  per- 
turbarmos con)  as  paixoens  ;  não  lhes  poderemos  per- 
suadir aquiUo  mesmo  ,  que  he  justo  e  verdadeiro. 

A  Eloquência  quer  ser  rica ,  e  hella. 

A  Eloquência  quer  ser  rica  e  hella,  {h)  Ora  ne- 

O  Orador  porém  como  tem  de  persuadir  ,  e  para  isto  he 
necessário  não  só  provar  ,  mas  alrahir  ,  e  mover  ;  rejeita  as  »na- 
lyses  subtis  e  metaphysicas  ,  ama  as  idêas  sensíveis  ,  compostas, 
e  confusas  ;  serve-se  dos  pensamentos  e  princípios  commims  , 
que  reveste  de  cores  as  mais  phantastícas,  e  agradáveis.  Faz  valer 
a  sua  aiithoridade  pela  expressão  dos  costumes  os  mais  atracti- 
vos ,  e  quando  he  preciso  ,  perturba  com  as  paixoens.  O  seu 
estilo  pois  he  sim  claro  ,  mas  ao  mesmo  tempo  ornado  ,  rico  ,  e 
fariado.  A  oração  he  seguida  ,  e  copiosa  ,  ao  mesmo  tempo  que 
a  dos  Philosophos  he  interrupia  e  concisa;  que  por  isso  Zenão 
comparava  a  Rhetorica  á  mão  aberta,  e  a  Dialéctica  a  mesma 
fechada. 

{a)  Omnis  ratio  disserendi ,  quajn  logicen  Peripatecici  veCfres 
appellavere ,  (diz  Boecio  no  Proemio  de  Differ.  Topic.)  in  duas 
distribui titr  partes ,  unam  Inveniendi ,  alteram  Judicandi  ;  et  ea 
quidem  par:  ,  qude  jndicium  purgat ,  atqtie  instruit ,  ab  Ulis  ávaXuTi/.ti 
Tocata  est ,  a  nobis  potest  Resolutoria  nuncupari ;  ea  vero  ;  quae 
inveniendi  facultctem  snppeditat ,  a  Graecis  tottixt,  a  nobis  localis 
dicitur.  A  Tópica  pois  tratava  dos  lugares  communs  dos  argu- 
mentoj  prováveis,  #  a  Critica,  ou  Analvtica  da  resolurao  da 
Questão  ,  ou  Syllogismo  nos  seus  principies  para  os  examinar  ,  e 
julgar. 

(*)     /tica  quanto  ao  numero  da<;  palayras.  Porque  como  nSo 


aSo  Instituições  Oratórias 

nhuma  destas  qualidades  ella  poderá  conseguir,  se  o 
seu  discurso,  á  maneira  do  dos  Dialécticos,  retalhado 
a  cada  passo  por  argumentaçoens  compassadas,  íre« 
quentes  ,  c  uniformes,  merecer  o  desprezo  pela  bai- 
xeza de  seu  estilo  ,  o  aborrecimento  pela  servidão  da 
sua  marcha  ,  e  o  fastio  pela  sua  demasia  ,  e  extensão. 
Não  se  conduza  pois  a  Eloquência  por  carreiros  estrei- 
tos, mas  espraie-se  pelos  campos  espaçosos.  Corra  , 
não  como  as  aguas  colligidas  em  pequenos  regatos, 
mas  como  as  grandes  correntes  ,  que  innundão ,  e  co- 
trem  os  vailes,  e  ellas  mesmas  se  abrem  estrada, 
quando  a  não  acháo.  (a) 

Ite/lcta  a  opinião  contraria  de  alguns  Rhetoricos, 

Na  verdade  que  cousa  mais  miserável  que  a  re- 
gra daquelles  mestres  servis,  que  á  maneira  dos  meni- 
nos que  seguem  escrupulosamente  na  escritura  os 
traços  das  letras ,  que  lhes  figurarão  ,  ou  que ,  como 
dizem  os  Gregos,  guardão  religiosamente  o  primeiro 
vestido-da  su^  infância,  {b)  dão  este  preceito  :  O  En- 
ihjinema  (dijem  elles)  dos  consequentes ,  e  dos  con- 
trarias não  seja  animado  ,  não  empregue  a  Amplifica- 
ção ,  não  use  de  mil  figuras  ,  e  formas  para  voltar  ,  e 
■variar  os  pensamentos ;  afim  de  parecer  natural  ^  e 
não  se  mostrar  nelle  a  cada  passo  a  arte ,  e  mão  do 
Rhetorico.  {c)  Que  Orador  jamais  fallou  deste  modo  ? 

tem  só  por  fim  o  ensinar,  nao  deve  ser  precisa  .^  como  a  Lógica. 
Bclla  quanto  á  qualidade  das  palavras  ,  porque  a  Í^Ioqucncia 
quer  que  ellas  sejao"  não  só  puras,  e  claras  ,  mas  também  orna- 
das. 

[a)  Os  grandes  mestres,  como  Quintiliano,  não  se  contentao 
com  ensinar  as  regras  da  arte.  Elíes  Tnesmos  ensinao  a  sua  prati- 
ca, dando  ao  mesmo  tempo  o  preceito  e  o  exemplo.  Este  lugar, 
■em  que  se  ensina  ,  que  a  Eloquência  seja  rica  e  lielia  ,  elle  mesmo 
he  rico ,  e  bello.  Que  copia  de  expressoeus  ?  que  ornato  na  viveza  , 
e  contraste  das  imag(eas  ?  Nós  teremos  occasião  de  fazer  ainda 
muitas  vezes  esta  mesma  observação. 

{b)  Provérbio  Grego  ,  dito  daquelles  ,  que  nunca  despem  os 
prejuízos  ,  e  erros  ,  coin  que  desde  a  infância  foiâio  imhuidos , 
ou  aprenderão  em  as  primeiras  liooens  da  eschola. 

(c)  Todo  este  lugar  está  mal  tratado  na  ediçSo  de  Gesnero. 
Ellelé:  'Nam  qiiid  miserius  le,^em  illam  ,  velut  jjracfonnatas  infanti" 
has  litteras  y  perseqiientibus  ^  cf  itt  Graeci  dicere  solent ,  tfiieru  mater 
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rfáo  apparecem  em  Demosthenes  mui  poucos  exem- 
plos destes  Enthymemas  mis  ,  e  descarnados  ?  Estes 
Mestres  Gregos  com  tudo  aproveitando-se  delles, 
(pois  he  a  única  cousa  que  fazem  peor  que  nós),  en- 
cadeando-os  ,  e  íormcmdo  delles  liuma  longa  enfiada, 
acahão  por  tirar  consequências  ,  de  que  ninguém  du- 
vidava ,  e  provar  o  que  não  necessitava  de  prova  ;  e 
dizem-se  então  nisto  similhantes  aos  antigos.  Pergun- 
ta<^os  porém  pelo  modelo,  que  seguirão,  nunca  res- 
ponderão. Mas  das  figuras  tratarei  eu  em  outro  lugar. 

Qual  deve  ser  o  estilo  dos  argumentos. 

Agora  accrescento  que  nem  sou  também  do  sen- 
timento dos  que  julgão  ,  que  os  argumentos  se  devem 
tratar  sempre  em  hum  estilo  puro  sim ,  claro ,  e  distin» 
ctOj  mas  nfio  rico ,  nem  ornado,  [a) 

Que  os  argumentos  todos  devao  ser  distinctos  , 
e  claros  não  tem  duvida  ,  e  ainda  nas  causas  menores 
em  hum  esxWo  próprio ,  e  familiar.  Porém  se  a  cau- 
sa ,  e  matéria  for  maior,  sou  de  parecer  que  nenhum 


amictum  dedit,  solicite  custodientibiis?  e  todo  o  resto  na  itiesrna 
forma  de  interrogação  :  e  depois  diz  na  nota ,  que  o  lugar  he  hum 
pouco  difficil pelas  figuras  mesmas,  cora  que  quiz  exornar  o  pre- 
ceito sobre  o  ornato  do  Enthymema^Mas  estas  figuras  de  rauitaS 
interrogacoeus  seguidas  ,  e  uniformes  são  insipidas  na  pena  de 
Quint.  Além  de  que  o  ultimo  membro  :  Ut  ca  nosci  et  ipsa  prove» 
/tire  natura  etc.  mostra  que  taes  figuras  são  suppostas  em  Quint. 

Tudo  fica  claro  ,  e  direito  seguindo-se  a  lição  do  Cod.  Go- 
thano ,  e  Edição  Jensiana  ,  que  ,  sendo  as  guias  ordinárias  de 
Gesnero  na  sua  edição  ,  não  sei  a  razão  porque  aqui  o  deixarão 
de  ser.  Segundo  pois  o  dito  Cod.  e  edição  aevesc  ler  assim:  Nam 
fiiid  illa  miserius  hge  .  .  .  persequentimn  .  .  .  custodientiiim  :  Propo- 
sitio,  ac  conclusio  ex  Consequentihus  ^  et  Bepugnantihus  non  inspirei, 
non  aiigeat  etc.  sem  interrogaçoens  até  Quis  unqttam  sic  dixit  ora~ 
tnr ?  Tudo  o  que  fica  entre  a  primeira  ,  e  ultima  interrogação, 
são  palavras  da  regra ,  que  sobre  o  Enthvniema  davão  alguns 
mestres  de  Rbetorica ,  e  que  por  isso  na  traduccão  representei 
em  diífercnte  caracter.  Assim  fica  o  lugar  claro.  Do  modo  porém, 
com  que  Gesnero  o  representa ,  nao  faz  sentido. 

(a)  Que  cousa  seja  estilo  puro  ,  claro  ,  e  distincto  v.  Lir.  III. 
Cap.  II.  Estilo  rito  [latus)  he  o  que  he  aluuulante,  e  fértil  de 
èxpressoens  ,  e  variado  nas  figuras.  O  ornato  provém  das  pintu- 
ras ,  imagens  ,  similhanças  ,  araplificaçoMis  ,  sentenças,  tropos  , 
e  collo^acãu  ? 


^: 
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ornato  se  lhes  deve  negar,  com  tanto  que  os  não  es- 
cureça. («).-•  Porque  quanto  hunia  cousa  he  de  sua 
natureza  mais  seca,  e  áspera ,  de  tantos  mais  deleites 
precisa  para  seadubar.  A  argumentação  por  outra  parte 
he  de  sua  natureza  suspeita  ,  e  por  isso  necessita  de 
ornatos ,  que  a  disfarcem.  Alem  de  que  o  mesmo  gosto, 
que  o  ouvinte  sente  no  ornato  dos  argumentos  ,  con- 
duz muito  para  lhos  fazer  criveis.  Só  se  assentamos 
que  Cicero  se  exprimio  mal  nesta  argumentação, 
dizendo:  Que  as  leis  se  calaváo  entre  as  armas  y  e 
que  as  mesmas  leis  nos  punhão  ás  vezes  a  espada  na 
mão.  {b)  Mas  nestes  ornatos  dos  argumentos  deve  ha- 
ver tal  medida,  que  sirváo  de  adorno,  e  não  de  em- 
baraço. 


CAPITULO    XI. 
Da  Refutação. 

(V.i3.) 

A.  Refutação  póde-se  tomar  de  dons  modos,  ou  por 
toda  a  oração  do  defensor  ,  que  he  huma  verdadeira 
refutação,  ou  por  aquella  parte  da  Oração,  em  que 
hum,  e  outro  advogado  desfazem  as  objeçoens  opo- 
stas de  parte  a  parte.  Esta   he  a  que  propriamente 


(a)  O  íím  da  prova  lie  instruir,  e  esclarecer  o  espirito  nas 
jnaterias  duvidosas.  A  clareza  pois  ,  e  distincção  das  idêas  consti- 
tuem o  principal  merecimento  dos  argumentos.  Por  tanto  os 
prnatos  são  admittidos  só  com  tal  condição  ,  que  nada  diminuao 
esta  clareza.  As  metaphoras  pois  muito  continuadas,  as  allego- 
rias  ,  as  figuras  patheticas ,  os  pej iodos  compassados,  e  outjos 
ornatos  deste  género  que  divertem  ,  e  perturbao  a  attenciio  não 
podem  ter  lugar  na  prova,  senão  raras  vezes. 

[Ji)  Cicero  podia  dizer  simplesmente  sem  ornato :  /■Is  leis  ne- 
nhuma obrigac7io  nos  impõem  ■,  quando  somos  atacados  j  antes  nos 
mandão  defender.  Mas  quem  não  vá  que  este  mesmo  pensamento 
toma  sentimento,  e  alma  das  metaphoras  vivas,  com  que  as  leis 
aqui  se  personeficao  ,  comraunic.inat>se-lhes  vida ,  acção  ,  e  mo- 
vimento ? 
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chan^awos  Refutação,  e  que  tem  o  quarto  lugar  entre 
as  partes  da  oração.  .  .  . 

Para  bem  refutar  convém  antes  de  tudo  ver  o 
que  o  adversaria  disse ^  e  o  modo  corn  que  g  disse. 

ARTIGO     I. 

Sobre  o  que  o  adversário  disse. 

Como  refutaremos  as  objeçoens  pertencentes  d  causa, 

§.  I.  V^Uanto  ao  primeiro  ponto,  deveremos 
ver  se  aquillo,  a  que  temos  de  responder  ,  he  próprio 
da  causa,  que  se  trata  ,  ou  trazido  de  fora  para  ella. 

Se  íov  próprio  ,  refutar-se-ha  de  hum  destes  três 
modos,  ou  negando-o ,  ou  defendendo -o  y  ou  transfe- 
rindo-o.  Fora  destes  três  meios  nenhum  outro  ha  em 
Juizo.  . .  Já  mostrámos  que  havia  duas  formas  de  ne- 
gar ^  huma,  dizendo  que  a  cousa  não  se  fez  y  outra 
que  a  cousa  que  se  fez ,  não  he  a  que  se  diz.  {a) 

O  que  não  se  poder  nem  defender ,  nem  trans" 
feriry  necessariamente  se  ha  de  negar,  não  só  no  ca- 
so ,  em  que  a  definição  da  aceão  pode  ser  a  nosso 
favor  ;  mas  ainda  quando  não  temos  outro  algum  re- 
curso mais  do  que  negal-a  absolutamente.  Se  houver 
testemunhas  do  facto,  póde-se  dizer  muita  cousa 
contra  ellas;  se  hum  assignado  ,  podemos  dizer  que  a 
letra  he  contrafeita.  Certamente  não  haverá  peor 
situação  ,  que  aquella  ,  em  que  o  réo  he  confesso. 

Resta  por  ultimo  a  excêicão ,  e  translação  da  ac- 

(a)  A  primeira  espécie  de  negação  pertence  ao  estado  de  Con- 
jecttira  ,  An  sitfacuiin  ?  Por  exemp.  se  o  acciísador  me  crimina  de 
hum  furto  ,  e  cu  digo  :  Nno  furtei  ,  he  o  primeiro  modo  de  refu- 
tação. A  segunda  espécie  de  negação  pertence  ao  estado  Definitivo , 
Qiiidsií  Jactiim  ,  em  que  eu  ,  definindo  a  acção ,  nego  seja  aquella, 
de  que  o  accusador  me  faz  culpado  :  por  exemp.  tendo  eq  furtado 
num  dinheiro  particular  do  templo,  o  accusador  intenta  contra 
Bami  huma  acção  de  sacrilégio.  Eu  a  refuto  .  negando  fosse  aquiilo 
hum  sacrilégio ,  e  mostrando  he  hum  simples  furto  ,  afim  de 
«vitar  as  penas  mais  graves  determinadas  na  lei  contra  os  sacrí- 
legos. V.  Cap.  II.  Art.  1.  §.  a. ,  e  a  nota  ,  Cap.  lU.  §.  3.  e  a  nota. 
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cão  ,  [a)  quando  nem  á  negação,   nem  a  dejhza  tem 
lugar. 

Como  refutaremos  o  que  for  impertinente. 

Porém  se  aquillo  ,  que  se  nos  oppóe ,  for  ex' 
trinseco  á  causa,  mas  ligado  com  ella  ,  eu  preferiria  a 
qualquer  outro  modo  de  refutação  o  dizer  simples- 
mente :  Que  isso  não  vem  para  o  caso.  Que  não  nos 
devemos  demorar  em  lhe  responder ,  e  que  he  menos  do 
que  o  adversário  diz.  Se  não  quizermos  nem  ainda 
dizer  isto  ,  eu  perdoaria  facilmente  a  hum  advogado, 
que  se  tingisse  esquecido  de  responder  a  similhantes 
cousas ,  pois  quem  tem  só  em  vista  o  livramento  da 
sen  réo,  não  deve  recear  hum  reparo  passageiro  do 
seu  descuido. 

Quando  havemos  de  refutar  os  argumentos  Juntos. 

§.  II.  Também  havenios  de  ver  ,  se  nos  he  roais 
conveniente  refutar  muitos  argumentos /Víwío.?,  ou 
cada  hum  de  persi.  Refutaremos  muitos  juntos,  se 
forem  ,  ou  tão  fracos  que  com  hum  impulso  se  possão 
derribar;  ou  tão  fortes  que  não  nos  convenha  pelejar 
em  forma,  medindo  as  nossas  forças  com  cada  hum 
delles.  Porque  então  o  melhor  expediente  he  hir  con- 
tra elles  em  esquadrão  cerrado ,  e  combatel-os  tuniul- 
tuariamente ,  sem  ordem  de  batalha,  (ã) 

(a)  Se  nós  nâo  iios  podemos  defender  ,  nem  negando  absolu- 
tamente o  facto  pelo  estado  d«  conjectura ,  nera  negando  que  a 
acção  que  se  fez  seja  a  de  que  nos  accusão ,  pelo  estado  de  Defi- 
nição ;  nem  enifim  justificando  a  rainha  acção  peio  estado  de 
Qualidade  :  em  ultimo  recurso  só  resta  a  TranslaciLo  ,  isto  he  ,  a 
Exccicao  sobre  a  incompetência  de  acção  ,  pela  qual  mostramos 
que  ,  ou  o  accusador  nao  teit^  acçãio  ,  ou  que  a  niío  tem  contra 
nós,  ou  neste  tempo  ,  ou  perante  este  j'iii,  ou  por  força  desta 
lei  etc.  Quint.  com  tudo  Liv.  I.  Cap.  XIII.  no  fim  redoz  o  Estado 
Translativo  aos  três  geraes. 

{b)  As  palavras  de  Quint.  são  :  Plnra  simul  invadimus ,  si ,  ant 
tain  infirma  sitnt ,  iit  pariter  impcUi  possint ;  aut  tain  molesta,  ut 
pedem  conferre  ciim  sint^ulis  non  expediat.  Tum  totó  corpora  oOniten- 
dum  ,  et  ut  sic  dixerim  ,  directa  fronte  pngnandum  est.  Pelas  meta-» 
phoras  ,  que  Quint.  aqui  emprega  ,  tiradas  da  milicia  Romana  , 
se  \à  que  o  mesmo  nos  quiz  ensinar  o  modo  differente  de  comba- 
ter os  argameutos  do  adversário  com  a  similhanca  da  differente 
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Outras  vezes,  se  nos  for  mais  difficil  desfazer  as 

inanoira  de  batalhar  entre  os  Romanos.  Para  iiitelligeiícia  pois 
deste  lugar  he  jireciso  saber  rjue  entre  estes  havião  dous  modos 
de  combater  o  iiiunigo  em  can)po  razo:  huma  em  fornia  re^íular  , 
quando,  oixlenado  o  exercito  em  linlias,  pelos  intervallos  ,  que 
corriao  direitos,  e  atrevessados  ,  sahlâo  fora  das  mesmas  linbas 
em  pelotoens  a  fazer  escaramuças,  i.os  armados  á  ligeira,  can- 
çados  estes,  os  Hastados ,  depois  os  chamados  PWnc</)«,  e  por 
lim  os  Tria rios.  Este  campo  chamava-se  /ícics  instructa  ,  aperta, 
dilecta  ;  e  este  modo  de  combater  chamava-se  Conferre  castra  , 
signa ,  gradam  ,  pedem  ,  inaniis  ,  isto  he  pelejar  em  forma,  Colaio 
pede  reni  gcrtre  ,  como  diz  Livio  llv.  aí),  cap.  3d.  O  mesmo  ajun- 
tou ludo  íio  liv.  38.  cap.  4i.  Praelio  justo ,  acie  aperta  ,  collatis 
tignis  diinicandiiin  erat. 

O  outro  modo  era  totó  agmine  ,  ou  corpore  ,  e  ácie  indirecta  , 
quando  todo  o  exercito  julito  em  hum  esquadrão  cerrado  ,  sem 
btttaliioens  separados  ,  se  lançava  sobre  o  inimigo  lumultuaria- 
meute  ,  e  o  acommettia  ao  mesmo  tempo  ,  sir?iui  aggrediebatur , 
siinul  invadebat ,  pari  ter  impellebat ,  totó  corpore  obiiitebatitr ,  e  não 
por  pelotoens  ,  citin  singulis  pedem  conferendo.  Assim  ,  diz  Quint, 
combateremos  os  argumentos  de  montão  todos  juntos,  iriTolven- 
do-os  todos  confusamente  em  huma  resposta  ,  qriando  ,  ou  forem 
tão  débeis,  que  com  ella  só  fiquem  assas  refutados  ,  ou  tao  fortes 
que  não  nos  convenha  pelejar  com  cada  hum  em  forma.  Porque 
neste  caso  o  melhor  he  lançarmo-nos  de  tropel  sobre  elles  ,  e 
pelejar  tumultuariamente.  v.  Supr.  II.  i3,  3.  Esta  explicação  nos 
conduz  naturalmente  a  conhecer ,  que  a  lição  vulgar  deste  lugar 
anda  errada  eiu  todas  as  ediçoens  ,  em  que  se  lê  directa  fronte , 
devendo-se  ler  indirecta  fronte.  Na  verdade /ro«rí,  acie  directa 
pugnare  he  contrario  a  totó  corpore  obniti ,  e  Quint.  não  podfa 
ajuntar  estas  duai  cousas  contradictorias.  O  erro  dos  Amanuenses 
era  fácil  neste  lugar.  Porque  ,  acabando  a  palavra  dixeritn  imme- 
diata  na  mesma  syllaba  ,  porque  principiava  indirecta,  era  fácil 
preterir  a  repetição  delia. 

Confirma-se  esta  minha  conjectura  ,  porque  se  Quint.  escre- 
vesse í/í>etía//-o«íe  ,  sendo  esta  expressão  muito  trivial  na  língua 
Latina  ,  e  usada  delle  sem  receio  II  ,  i3  ,  3  ,  uâo  seria  preciso 
pedir  vénia  para  ella  ,  como  pede  :  iit  sic  dixerim.  Parece  pois  que 
o  que  escreveo  foi  indirecta  fronte  ^  expressão  nova  ,  e  desusada 
para  explicar  a  forma  de  batalha  contraria  á  regular  ,  e  por  isso 
para  prevenir  o  reparo  usará  do  remédio  ,  que  elle  mesmo 
aconselha  Liv.  Vlli.  cap.  3.  n.  37.  E  que?  se  se  mostrar  que 
Quint.  usa  desta  mesma  palavra  indirectas  neste  sentido  para 
significar  a  peleja  tumultuaria  ,  e  irregular ,  pedindo  porém 
licença  para  usar  delia  como  nova  ?  He  o  lugar  n.  a.  deste  mesmo 
cap.  em  que  ,  fazendo  a  confrontação  da  accusacão  com  a  defeza  , 
e  mostrando  a  maior  difíiculdade  desta  sobre  aqnella,  diz  assim; 
Q«a/e  indirecta  fere  ,  atque  ,  ut  dixerim  ^  clamosa  est  acíio  :  hinc 
milht/lexits  et  artes  desiderantur.  Pelo  yite  a  ttcrnsacão  (diz  ell«)i»íf 
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razoens  do  adversário  ,  poderemos  confrontar  os  nos- 
sos argumentos  com  os  tlelle  ,  e  ver  se  fazemos  pare- 
cer os  nossos  mais  valentes ,  que  os  do  contrario,  (a) 

Quando  separados. 

Os  argumentos  porém ,  que  tirarem  a  sua  forca 
da  união  ,  refutal-os-hemos  separando-os ,  como  aqueU 
les ,  qtie  ha  pouco  dissemos.  (/>»)  Eras  herdeiro  ,  e  po-  - 
Uve  ^  e  citado  de  teus  credores  por  grandes  dividas,  e 
tirihas  o/ fendido  o  testador  de  quem  eras  herdeiro  ,  e 
sabias  ida  a  mudar  o  testamento.  Todos  estes  aijju- 
mentos  juntos  fazem  sua  força.  Porém  se  os  dividires , 
toda  esta  força  descairá,  bem  como  a  chama  ateada 
em  hum  monte  de  lenha  acama  ,  divididos  que  sejão 
os  tiçoens,  em  que  se  sustentava,  e  á  maneira  dos 
grandes  rios ,  que  repartidos  em  regatos  por  onde  quee 
dão  passagem. 

Differente  modo  de  fazer  a  proposição  dos  pontos  f 
que  se  hão  de  refutar. 

Em  consequência  do   que  acabamos   de  dizer, 
a  proposição  mesma  do  que  queremos  refutar  se  deve 

ordinário  he  irregular ,  e  para  assim  dizer  tumuUnaria.  Da  parte 
porém  do  defensor  requcrcm-.se  mil  evolitcoetis  ,  c  estratagemas.  As 
quaes  duas  cousas  ,  coiifuntlindo-as  Gesnero  como  ditas  ambas 
da  accusaçâo  ,  dá-se  mil  torturas  a  si,  e  ao  texto  de  Quint. 
para  se  livrar  do  embaraço  ,  era  que  necessariamente  o  havia  de 
metter  similliante  erro. 

(rt)  Esta  espticle  de  refutação  ,  pela  qual  nao  desfazemos  os 
argumentos  do  adversário,  mas  Iheoppomos  outros,  ou  iguaes  , 
ou  uiaiores  ^  cljama-se  por  Co?npcnsac?io  ,  á  maneira  dos  bons 
Generaes  ,  que  ,  vendo-se  com  forças  desiguaes  ao  inimigo  ,  lhe 
fazem  diversoeus.  Por  este  modo  se  termina  a  disputa  dos  Pasto- 
res no  Écloga  3.  de  Virg.  Dauietas  ,  tendo  proposto  ao  seu  con- 
tendor este  Enigma , 

Dic  quibiis  in  terris  ,  et  eris  mihi  magnus  Apollo  , 
Três  pateat  coeli  spatiuin  non  amplius  iilnas. 
Mopso  ,  não  o  podendo  decifraf ,  lhe  responde  com  outro  : 
Dic  quibtts  in  terris  inscripti  nomina  regum 
Nascantur  Jlores^  et  Phjllida  soltis  habeto. 
(A)     Cap.  XI.  Art.  I.  §.  a. 
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accommodar  segundo  esta  utilidade  ,  já  individuando 
relia  os  argumentos  do  adversário  cada  hum  per  si , 
já  abrangendo-os  todos  juntos.  Porque  algumas  vezes 
basta  propor  de  huina  vez  o  que  o  adversário  .separou 
cm  muitas  proposicoens  ,  como  por  exemp.  se  elle 
disse ,  que  o  réo  tinha  muitas  razoens  para  commet- 
ter  o  crime,  de  que  o  accusão ;  nós ,  sem  fazer  a  enu- 
meração de  cada  huma  delias ,  respondermos  em  ge* 
ral :  Que  isto  nada  prova  ,  porque  não  se  segue  Jizesse 
huma  acção,  quem  tem  razoens  para  a  fazer.  Com 
tudo  de  ordinário  convém  mais  ao  accusador  accu- 
mular  os  argunrentos  ,  e  ao  réo  o  separal-os.  (a) 

A  refutação  deve  ser  differente  ,  segundo  as  cousas , 
que  se  hão  de  refutar» 

^.  III.  Também  se  deve  ver  o  modo  ,  com  que  se 
hão  de  refutar  as  accasaçoens  do  adversai'io.  Porque 
se  a  accusação  he  claramente  falsa ,  basta  negal-a , 
como  Cicero  pro  Cluentio  nega  morresse  no  mesmo 
dia  aquelle,  que  o  accusador  dizia  tinha  cahido  mor- 
to ,  logo  que  bebeo  o  copo.  'h) 

Também  o  que  he  manifestamente  contraditório ^ 
supérfluo ,  efuíil,  não  necessita  de  arte  para  se  refu- 
tar, e  por  isso  não  nos  dilataremos  em  ensinar  o 
modo  de  o  fazer,  e  os  exemplos.  As  cousas  occultas  ^ 
de  que  náo  ha  testemunhas  nem  prova  ,  por  si  mes- 
mas se  destroem.  Porque  basta  não  as  provar -o  ad- 
versário. O  mesmo  se  deve  dizer  das  cousas  imperti- 
nentes. 

O  melhor  modo  de  refutar  o  adversário  he  pelos  seus 
mesmos  ditos. 

Onde  porém  hum  Orador  dá  prova  da  sua  habi- 


(a)  Os  argumentos ,  digo  ,  fracos.  Que  quanto  aos  fortes  , 
assim  como  convém  mais  vezes  a  quem  os  emprega  o  tratal-os 
«eparadamente ,  e  instar  com  cada  hum  delles  :  assim  a  quem  os 
refuta  ás  vezes  he  necessário  aconimettel-os  de  montão.  Combi- 
nem-se  estes  dous  §§.  com  o  higar  do  Cap,  XI.  acima  citado. 

{b)  Cap.  6o.  Nego  illiim  adoUscentem  ,  quem  statiin  cpoto  poculo 
mortinim  esse  dixistis  ,•  emnino  illo  die  esse  morttium.  Magnum  ,  et 
tmpudens  mendacium. 
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lidade ,  he  em  descolirir  na  oração  do  adversário 
alguma  cousa  ,  ou  contradictoria  ,  ou  alheia  da  causa  f 
ou  incrível^  ou  escusada^  ou  mais  a  nosso Javor ,  que 
a  favor  do  contrario.  Assim  Oppio  he  accusado  de  ter 
furtado  dos  viveres  destinados  para  a  subsistência  dos 
soldados.  A  accusação  era  lerrivel ,  mas  Cicero  a  mo- 
stra contraria  a  outra,  que  os  mesmos  accusadores 
lhe  fazião  ,  de  ter  pretendido  corromper  o  exercito 
com  dinheiros,  (a)  O  accirsador  promette  testemunhas 
contra  Cornelio  de  este,  sendo  trihuno,  ter  lido  o 
papel  da  lei.  {]>)  Cicero  faz  ver,  que  isto  era  escuzado, 
porque  a  mesma  parte  o  confessava.'  Quinto  Cecilio 
requer  ser  accusador  de  Verres  por  ter  sido  seu  Que- 
stor.  (c)  Cicero  fez  ver  que  esta  razão  era  mais  a  seu 
favor,  que  do  adversário. 

Lugares  communs  paru  qualquer  refutação. 
§.  IV,     Para  refutar  outras  quaesquer  objecoens 

(a)  Dion  Cassio  Liv.  4'i.  conta  que  este  Pui)! Io  Oppio  fora 
Quesfor  de  Marco  Cotta  ,  o  qual  depois  de  ter  sido  Cônsul  com 
Lúcio  LucuUo  ,  passou  ro  governo  da  provincia  da  Propontis  , 
e  Billiynia  ,  e  fez  a  guerra  a  Mithridates  Rei  do  Ponto ,  mas  com 
successos  infaustos  ;  dos  'iuaes  suspeitando  era  causa  seu  Questor, 
o  reuiovco  do  cargo  Oppio ,  sendo  depois  accusado  em  Roma 
de  leia  Magesfadepor  ter  furtado  os  Tiveres  do  Exercito;  Marco 
Cutta  apoiou  esta  accusacÃo  com  o  seu  testemunho.  Foi  defendi- 
do por  Cicero.  Esta  oração  poróm  se  perdeo  ,  e  só  delia  nos 
iestão  poucos  fragmentos  ,  os  mais  delles  em  Quint. 

{/j)  Também  a  Oraeao  pro  Cornelio  reo  Mnjestatís  se  perdeo: 
e  por  esta  causa  ficariâo  nas  trevas  estes  ,  e  outros  lugares  de 
Quint.  se  felizmente  nos  não  restassem  os  commentarios  de 
Asconio  sobre  ella.  Destes  sabemos  que  Cornelio  ,  sendo  Tribu- 
no ,  quiz  fazer  passfr  buma  lei  pouco  grata  aos  Senadores.  Estes 
porém  fizeriío  do  seu  ])artido  outro  Tribuno  ,  o  qual  ao  tempo  , 
que  o  Porteiro  publico  l)avia  de  proclamar  a  dita  lei  diante  do 
povo,  subministrando-lhe  o  escriba  as  pala%'ras,  e  dizendo-lhas 
em  voz  baixa  ,  embaraçou  a  bum  ,  e  a  outro  de  o  fazer  por  meio 
da  sua  opposiçao.  Então  Cornelio  pegou  da  membrana ,  em  que 
a  lei  estava  escrita ,  e  a  lêo  em  voz  alta.  Disto  lhe  fizerão  bum 
crime  seus  adversários,  pretendendo  ter  elle  com  isto  attentíido 
os  direitos  sagrados  da  Magestade  Tribunicia.  Pois  deste  modo  tt 
tirava  a  intercessão  ,  ou  opposição  dos  Tribunos,  v.  Asconio. 

(c)  He  matéria  da  Oração  de  Cicero  chamada  Divinntio  in  Ver- 
rem  ,  cm  que  o  mesmo  disputa  a  Q.  Cecilio  a  accusaçSo  contra 
Verres.  / 
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ha  lugares  communs.  Pois  ou  se  examinão  pelo  esta- 
do de  Conjectura  ^  se  são,  ou  rão  verdadeiras;  ou 
■nelo  àe  Definição  y  se  são  propriamente  de  tal  natu- 
reza, qual  se  dizem;  ou  pelo  de  Qualidade ,  se  são 
ou  não  indecorosas ,  injustas,  illicitas,  deshumanas, 
cruéis,  etc.  .  .  . 

Com  tudo  algumas  vezes  o  melhor  modo  de  refu- 
tar certas  objeçoens  he  ,  ou  desprezal-as  ,  ou  como 
frívolas,  ou  como  impertinentes  ao  caso.  (a)  Cicero 
faz  isto  muitas  vezes.  Este  desprezo  porém  affecíado 
chega  ás  vezes  a  fazer-nos  desdenhar  de  responder 
áquellas  mesmas  cousas,  que  aliás  não  poderiamos 
refutar  seriamente. 

Modo  de  refutar  as  Paridades  j  Similhanças  y  e  Exem- 
plos. 

§.  V.  Como  porém  huma  grande  parte  das  cou- 
sas ,  que  o  adversário  diz,  se  funda  em  provas  tiradas 
dos  Similhantes  \  para  as  refutar  devemos  indagar 
escrupulosamente  as  differencas  de  cada  hum  dos 
casos. 

Nas  Paridades  de  Direito  he  isto  íacil.  Porque  as 
leis  forno  escritas  em  diversas  circunstancias  ,  e  assim 
tanto  roais  se  pôde  vir  no  conhecimento  da  dispari- 
dade dos  casos. 


(a)  Aqui  lia  huma  falta  na  edição  de  Gesnero  ,  que  lè,  qufie- 
dain  bene  cottteinniintur  ,  vel  tamquain  ad  cansam  nihil  pertincntiài 
devendo-se  ler  segundo  todas  as  mais  ediçoeiís  vel  utmquam  leria  , 
•vel  tamqnavi  ad  cansam  nihil pertinentia.  A  omissão  do  primeiro  in- 
ciso era  fácil  aos  compositores  enganados  com  asimilliança  do  se- 
gundo. Mas  este  erro  devia-se  advertir  nas  Erratas  com  outros 
desta  espécie  ,  que  nSo  são  poucos  nesta  edição  de  Gesnero  aliás 
correcta  ,  como  deixamos  observado  no  Cap.  do  Exórdio  no 
princ. 

Neste  lugar  a  mesma  Dijunctiva  vel ,  por  que  piincipía  o 
segundo  inciso  ,  está  pedindo  outra  com  outro  inciso  ,  ouatraz, 
ou  adiante.  Com  tudo  Gesnero ,  fazendo  a  nota  ás  palavras 
Quaedam  bene  contemnuntur ,  omittiudo  exemplos  da  primeira 
preterição  ,  só  se  faz  cargo  da  segunda,  citando  o  lugar  de  Cie. 
pro  Roício  Amer.  Cap.  ai)  Qtiae  mihi  iste  xúsiis  esC  ex  alia  oratione 
aeclamare ,  qnam  in  alinm  reum  commentaretur.  Jta  neqtie  ad 
crunen  parricidii ,  neqtte  ad  etun  ,  qui  causam  dixit ,  pertinebant. 
VequUtus  quoniam  verbo  arguic ,  verba  satis  est  negare. 
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Quanto  ás  Similhanças  tiradas  dos  anlmaes,  e  d«á 
cousas  inanimadas,  he  fácil  eludil-as.  [a) 

Os  Exemplos  históricos^  sendo-nos  contrários  ,  de- 
vem-se  refutar  de  difíerentes  modos.  Porque  se  forem 
duvidosos ,  poderemos  dizer  que  sáo  faI)ulosos  ,  se 
forem  verdadeiros,  que  sáo  muito  dissimilhantes.  (b) 
Poishe  impossivel,  que  em  tudo  sejão  o  mesmo  exa- 
ctamente. Assim  se  Nasica  ,  depuis  de  matar  aGraclio, 
se  defendesse  com  o  exemplo  de  Ahala,  que  matou 
a  Melio.  (c)  Diriainos,  que  a  comparação  não  he  justa: 
Que  Melio  pretendia  opprimir  a  liberdade  da  Pátria  , 
e  que  Gracho  pelo  contrario  ha  pouco  tinha  feito  leis 
populares  :  Que  Ahala  era  General  da  Cavallaria  ;  e 
Nasica  hum  homem  particular.  Se  nada  disto  houver, 
veremos  se  podemos  mostrar  que  aquelie  mesnio 
exemplo  he  reprehensivel.  O  que  dizemos  dos  Exem- 
plos ,  se  deve  entender  também  dos  Casos  iulsa- 
dos.{d)  ''    ^ 


{a)  As  differenças,  que  osanimacs,  e  ainda  mais  as  cousas 
inanimadas  tem ,  comparadas  com  o  homem  ,  são  tantas,  e  tão 
palpáveis,  que  qualquer  as  pode  notar,  para  eludir  a  força-  da 
comparação. 

(6)  Na  duvida  entre  as  duas  licoens  deste  lugar  ,  huma  de 
Régio  ,  que  conservando  as  j)alavras  dos  Mss.  só  com  huma  leve 
transposição  lê  assim  :  Qiiae  si  dúbia  eritnt ,  fabulosa  dicers  licebit  ; 
sinvera^  maxime  quidem  dissirnitia  ,  e  estoutra  ,  que  sem  transpo- 
sição sim,  mas  contra  a  fé  dos  Mss.  lé  deste  modo  :  Qtiae  si  vetera 
ernnt ,  fabulosa  dicere  licebit,  sUndubia-,  viaxime  quidem  dissimilia, 
julguei  devia  escolher  a  primeira  para  a  traducçâo.  í.  Porque 
prezenta  hum  sentido  mais  verdadeiro ,  e  Rhetorico  ,  o  que  nao 
faz  a  segmida.  Pois  os  Exemplas  por  serem  antigos  ,  nem  por  isso 
se  podem  dar  por  fabulosos.  Também  com  esta  lição  nenhuma 
regra  daria  Quint.  para  a  refutação  dos  exemplos  novos,  mais 
frequentes  nos  discursos ,  o  que  não  he  crivei.  2.  As  dijunetivas 
sivc  ,  sive  requerem  alguma  contraposição  de  idéas  ,  qual  ha  entre 
dúbia,  e  vera;  e  não  entre  vetem,  e  indubia.  3.  Porque  as 
Ediçoens  e  Mss.  mais  antigos  lèm  vera  ,  e  não  vetera  ;  diibia  ,  e 
não  indubia.  A  lição  de  Gesnero  sive  vetera.  .  . .  sive  dúbia  ,  quanto 
á  primeira  parte  não  tem  maior  authoridade ,  e  quanto  á  segun- 
da ,  faz  dar  a  Quint.  huma  regra  pouco  sensata ,  e  indigna  do  seu 
juizo. 

(c)    V.  Cap.  IX.  Art.  I.  §.  I.  not. 

{d)     V.Cap.  Y.  §.  II.  n.  a. 
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ARTIGO  IL 

Do  modo ,  com  que  o  adversaria  se  exprimio^ 
€  vícios  da  Re/utaçào, 

Quando  de^ieremos  servir-nos  das  mesmas  palavras 
do  adversário ,  e  quando  não, 

^.  I.  vJ  que  disse  ao  principio:  Que  importava 
também  muito  ver  o  modo  ,  com  que  o  adversário  se 
exprimio  ,  he  para  este  fim ,  para  que  ,  se  elle  se  ex- 
priínio  com  pouca  força ,  nos  sirvamos  das  suas  mesmas 
palavras  :  Porém  se  elle  empregou  huma  elocução 
forte  e  vehemente,  então  em  lugar  das  suas  palavras^ 
refiramos  a  mesma  accusaçáo  já  com  expressoens  nos- 
sas mais  brandas  ,  (í7)como  fez  Cicero  a  favor  de  Cor- 
nelio  dizendo:  Tocou  o  papel  da  lei ;  (b)  já  com  a  sua 
desculpa  junta  ,  como  se  havendo  de  fallar  por  hunt 
dissoluto,  dissermos :  He  accusado  de  kuma  vida  hunt 
pouco  livre^  T^orhum  avarento ,  chamando-lhe ^areo,* 
por  hum  maldizente  ,  chamando-lhe  livre,  (c) 


(a)  Como  no  exemplo  seguiute  da  oração  a  favor  de  Corne» 
lio,  em  que  Cicero  em  lugar  de  dizer  léo  ,  poz  ,  tocou.  He  isto  a 
primeira  espécie  de  Amplificação  das  palavras  de  que  Quint. 
trata  no  Cap.  de  Amplificat.  ,  pela  qual  ,  era  lugar  dos  termos  pro« 
prios  substituímos  outros  ao  nosso  modo ,  segundo  queremos 
engrandecer,  ou  apoucar  a  cousa. 

{h)     V.  supr.  Art.  I.  §.  III.  not.  (*) 

(c)  A  isto  cbamão  os  Gregos  Hjpocorismo ,  e  Quint,  Derivatio 
verborum.  V.  supr.  Cap.  II.  Art-  II.  §.  5.  not.  Arist.  Rhet,  I.  9.  Sj. 
foi  o  primeiro,  que  ensinou  este  artificio.  Para  louvar ,  ou  vitu-í 
perar(à\z  elle)  poderemos  tomar  ai  qualidades  visinhas  ás  que  real- 
mente ha  ,  como  se  fossem  as  mesmas.  Ao  acautelado  par  ex.  daremos 
o  nome  de  tímido,  e  ao  animoso  de  atraiçoado  ;  e  pelo  contrario  ao 
tolo  chamaremos  bom  ,  e  ao  indolente,  pacifico.  Outras  vezes  toman- 
do dos  accessorios  das  mesmas  qualidades  o  melhor  ,  dal-as-hemos  a 
conhecer  por  aqui ,  o  iracundo  e  furioso  ,  por  ex.  como  hum  homem 
sincero  ,  o  soberbo  como  hum  homem  de  altos  pensamentos.  Outras 
vezes  em  fim  representaremos  os  homens,  que peccao  por  excesso, 
como  virtuosos  ,  v.g.  o  atrevido  como  forte,  o  pródigo  coma  liberal. 
Porque  isto  assim  partce  a  muitos. 

l'  16 
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Quando  referiremos  as  ohjeçoens  com  as  suas  probas 
e  lugares  com/nuns,  e  quando  não. 

Em  huma  cousa  certamente  nunca  deveremos  nós 
cahir  ,  que  he  ;  referir  os  ditos  dos  adversários  com 
a  sua  confirmação  ,  ou  ajudal-os  ainda  ,  deduzindo  . 
por  extenso  o  lugar  comnium  ,  com  que  os  costunião 
fortificar ,  excepto  quando  os  quizernios  mêtter  a  ri- 
dículo ,  como  Cicero  fez  :  Estivesie-me  no  exercito  ^ 
(diz  ,  )  tantos  annos  ,  não  puzesie  o  pé  no  Foro ,  esti- 
Çestg  ausente  tanto  tempo  ,  e  vindo  depois  de  hum  tão 
grande  intervallo  ,  disputarás  a  dignidade  do  Consu~ 
lado  áquelles y  que  Jizerão  no  Foro  a  sua  morada?  (a) 

Argumentos  Communs  ,    modo  de  os  refutar  ^   retoi' 
quindo-os. 

§.  Ifi  O  melhor  modo  de  refutar  os  argumentos 
Communs  {b)  he  limçar  mão  delles ,  (c)  não  só  porcjí^ue 
pertencem  a  huma  e  outra  parte  ,  nias  porque  apro- 
veitáomais  áquella  ,  que  por  ultimo  os  emprega.  Pois 
não  me   cançarei   de  repetir  o  que  já  muitas  vezes 

(a)  Sérvio  (clíz  Gesnero  na  nota  a  este  lugar)  tinha  dito  era 
eonsa  indigna  preferir-sc-lhe  no  con$vVado  Mtirena  ,  esiando  sempre 
niisente  ,  e  elle  sempre  em  Roma.  Cicero  elude  este  crime  angrnentan-  . 
do-o ,  e  tratando-o.  Isto  be  falso.  Não  he  Cicero  quem  exagera  o 
crime  e  trata  este  lugar  ,  mas  sim  Sérvio  Sulpicio  ,  cnjas  mesmas 
|ialavras  Cicero  i  epete  por  escarneo.  Eisaqui  o  lugar  todo  da  ora- 
Ca.o pro  Muraena  Cap.  IX.  Sitinma  in  utroqiie  est  Jtonestas,  summa  di" 
gnitas  ,  qitfírn  ego  ,  si  i/iihi  per  Servitmi  liceot  ,  pari  afqiie  in  eadem 
liiiidè ponam.  Sednon  licet.  Agitat  vem  militarem;  insectalur  totamJtanc 
legationeni  jíssidiutatis  et  operanini  harum  quotidianarum  putat  esse 
consulaíwn.  /ípiid  exercitnm  rniiti  fiicris ?  inqtiit;  tot  annés  fortim  non 
iittigeris  P  aòjueris  tanditi?  et  ciim  tain  longo  intervallo  vencris  ^  ciiin 
his  ,  qiniiijoro  habitanint ,  de  dignitate  contendas ? 

Mas  orule  está  o  riiiiculo  deste  lugar  ?  Na  repetição  fútil  da 
mestiia  êoúsa  por  differenles  palavras  ,  e  no  jogo  pueril  dos 
consoantcs/f/e77í  ,  attigeris  ^  abfueris ,  veneris. 

'{b)  Argumentas  communs  ,  Exórdios  communs  ,  e  pensamentos 
catnmuns  no  sentido  de  Quint.  não  são  vulgares ,  e  triviatis  ^  mas 
síni  í/?  médio  posita,  para  qualquer  dos  adversários  se  poder 
servir  delles  Iu;m  contra  o  outro. 

(c)  Isto  lie .,  retorquil-os  contra  o  adversário  ,  fallando  em  teríiio 
de  Eschola.  A  palavra  apprehendo ,,  de  que  se  serve  Quint.  he  hum* 
iftêtaphora  continuada  de  Commutiia  ^  como  se  dissesse:  Q«»e  sant 
in  mtdio  potita  bene  apprchenduntur. 
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Jisse  :  (ci)  Que  quem  primeiro  usa  de  hum  argumento 
commuin  fal-o  contrario  a  si;  Porque  he-nos contrario 
tiH-N)  o  de  que  o  aílversario  se  pôde  servir  em  utili- 
dade sua.  Mas  não  he  verosímil  [dizia  o  accusador  de 
Oppio)  que  Marco  Cotta  forjasse  de  sua  cabeça  hum 
tão  grande  crime,  {b)  E  que  ?  (retorquio  Cícero)  he 
verosindl ,  que  Oppio  o  commeltesseP  .... 

Dous   vícios  em   que  costumão  cahir  os    que  refutão» 
1.  vicio  por  defeito. 

í.  IIÍ.  As  mesmas  regras,  que  até  agora  demos 
contra  as  accusaçoens  e  suas  provas,  ha  também  con- 
tra as  Replicas  ,  que  se  nos  oppoem.  (c)  Accrescento 
só  a  respeito  destas  dous  vícios  oppostos  ,  em  que 
muitos  costumão  cahir.  Pois  huns  nas  oraçoens  Fo- 
renses omittem  de  todo  estas  objcçoens,  como  cousa 
odiosa  e  enfadonha  ;  e  contentes  pela  maior  parte 
com  o  que  trazem  escrito  de  casa  ,  falláo  como  se 
não  tivessem  adversário  ,  que  os  contradissesse.. . 


(a)  Dos  pensamentos  coromuns  fallou  Quiiit.  atraz  ;  Lib,  IIÍ, 
Cap.  3.  n.  t5.  do  louvor  do  Juiz  conimum  a  liuraa  e  outra  parte 
IV.  i.  i6.  Dos  meios  commiins  para  conciliar  o  favor  ibíd.  n. 
33.  Dos  exórdios  communs  ibid.  n.  yi.  Tendo  pois  em  todos  estes 
lugares  precedentes  reprovado  as  cousas  commuas  ,  e  indicado  a 
razão ,  be  o  que  basta  para  ser  verdade  o  que  diz  Quint.  Neque 
enim  pigebit ,  qiiod  saepc  monui ,  referre ,  sem  ser  necessário  re- 
correr ii  interpretação  de  Gcsncro  ,  que  entende  o  monui  das 
liçoens  de  viva  voz ,  e  o  referre  das  escritas.  Gesnero  tinba  pre- 
sente só  o  lugar  do  Exord.  Liv.  IV.  1.  71.  que  julgava  o  único. 
Porém  nós  descobrimos  mais  três ,  o  que  basta  para  Quiut.  poder 
dizer  ,  sacpe  monui. 

(b)  V.  supr.  Art.  I.  §,  Ill.not. 

(c)  A  refutação  dos  artigos  de  accusacao  muitas  vezes  nao 
satisfaz  ao  adversário.  Este  contra  as  nossas  respostas  pode  oppôr 
novas  razoens  ,  e  novas  provas.  A  estas  chama  Quint.  Contradictio' 
nes  (Contraditas),  as  quaes  para  de  novo  se  refutarem,  não  tem 
outras  regras  roais  que  as  que  temos  dado  para  as  primeiras 
objeçoens.  Estas  contraditas  ás  primeiras  respostas  cbamSo  os 
Jurisconsultos  Replicas;  se  refutadas  estas,  aiuda  o  adversarro 
vem  com  segundas  instancias,  /?«p//caí;  se  terceira  vez,  Treplicas, 
^obre  o  qu«  se  pode  ver  Ulpiano  Leg.  a.  ff.  de  Exeeptione.  V. 
também  logo  o  §,  VI,  no  fim. 
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2 .  V icio  por  excesso .  " " ^^' 

§.  IV.  Outros  pelo  contrario ,  peccando  por  fie - 
masiadamente  exactos  e  miúdos,  assentão  que  de- 
vem responder  a  todas  as  palavras  e  sentenças  as 
mais  n)iudas  do  discurso  do  adversário.  Isto  porrwi 
he  liuma  cousa  não  só  infinita,  mas  ainda  prejudicial. 
Porque  deste  modo  não  se  reprehende  íanto  a  causa, 
quanto  o  seu  advogado.  Ora  nos  interessamos  pelo 
contrario,  em  que  o  Juiz  íiiça  delle  tal  conceito  de 
homem  Eloquente,  que  se  alguma  cousa  disser  pro- 
veitosa á  causa  ,  se  tenha  isto  como  fructo  do  seu 
engenho  e  não  da  bondade  da  causa  :  c  se  acaso  dis- 
ser alguma  cousa  que  lhe  faça  mal  ,  se  tenlia  isto 
como  hum  defeito  da  causa  ,  e  não  de  seu  enge- 
nho, (rt) 

Se   Cícero  peccou  contra  esta  regra   em  algumas  ora- 
çoens. 
Quando  Ciceropois  exprobra  a  RuUoa  sua  obscu" 
ridade  ,  (Ji)  a  Pizão,  o  nrto  saber  falia r  .^  [c)  a  Maioo 

(«)  Coiiíira-se  este  lugar  com  estoutius  Cap.  1.  Ait.  1.  5.  i.  ii. 
i.e  AHig.IV.  §.I. 

(b)  Na  II.  Contra  Rullo  Cap.  V.  onde  diz  assim:  Desenmlce 
huma  oração  liem  longa  e  com  palavras  muito  hoas.  Só  lirirna  cousfí. 
nella  havia  ao  meu  parecer  viciosa  ,  que  de  tanta  gente ,  que  assistio  , 
nem  hnin  homem  hou%>r.  ,  que  podcsse  entender  o  çue  dizia-.  Se  fírdlo 
faz  isto  por  manha  ,  ou  porque  gosta  deste  modo  de  Eloquência  ,  nao 
o  sei  dizer,  yllguiis  com  tudo  mais  agudos,  que  se  achamo  na  assrm- 
blea  ,  suspeitarão  não  sei  que ,  que  elle  queria  dizer  a  respeito  da  Lei 
Agraria,  ete. 

(c)  Este  lugar  contra  Pizao  Cap.  S.  he  cheio  de  azedume.  Vés 
já,  ó  bruto  ,  diz  ejle  ,  não  sentes  as  queixas  que  os  homens  Icvantao 
contra  o  teu  descaramento?  Ninguém  se  lastima  de  ver  feito  Cônsul 
hum  escravo  tirado  da  manada  dos  cridlos.  IVâo  joi  esta  tua  cor  ser- 
vil ,  nem  as  faces  pelludas ,  nem  os  dentes  podres  ,  que  nos  enganarão. 
Os  olhos  i  as  sobrancelhas  ,  o  rosto  ,  o  semblante  todo  ,  qut  he  como 
o  interprete  tácito  do  coração  ,  he  que  induzia  em  erro  ,  quem  enga- 
nou, quem  logrou  ,  quem  moveo  emfim  os  homens  ^  que  te  nao  canhe- 
eião.  Poucos  tínhamos  noticia  destes  teus  vicios  cujos ,  poucos  conhe- 
cíamos a  tardança  do  teu  engenho  ,  a  estupidez  ,  e  debilidade  de 
lingoa.  Nunca  a  tua  voz  tinha  sido  ouvida  no  Poro.  Nunca  se  tinha 
feito  prova  da   tua  capacidade.  Nada  fizeste  nem  aqui.  nem  fóru  , 

não  digo  de  illustre  ,  mas  de  que  se  saiba.  Entraste  nos  cargos  por 
engano  ,  e  ã  sombra  daquellas  imagens  defumadas  d»  teus  maiores f 
de  que  não  tens  se  nao  a  cor,  ete. 
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António  a  sua  estupidez  j  e  insuhidade  no  foliar  e  dis- 
correr ^  (<z)  seguia  nisto  o  seu  justo  resentimento  ,  % 
simiihantes  invectivas  podlfio  inspirar  aos  Juizes  a 
aversão  contra  estas  pessoas  ,  que  Cicero  queria  arrui- 
nar, ih)  Mas  contra  hum  advogado,  que  detende  huma 
causa  ,  deve  iiaver  outro  comportamento  em  lhe  res- 
ponder .  .  .  Contra  os  accusadores  he  isto  mais  per- 
mittido.  O  empenho,  que  hum  patrono  deve  ter  a 
favor  da  innocencia  opprimida  ,  authoriza  algumas 
vezes  estas  invectivas  contra  elles, . .  (c) 

3.  vicio  também  excçsso, 

§.  V.  Alem  destes  ha  ainda  outro  vicio  na  Refu* 
taçáo,  que  he  moslrar-se  demasiadamente  solicito, 
e  afadigado  em  responder  a  cada  huma  das  difficul- 
dades.  Isto  faz  suspeita  a  nossa  causa ;  e  aquellas  res- 
postas, quedadas  promptamente  con»  hum  ár  de 
confiança  tirarião  toda  a  duvida  ,  trazidas  depois  de 
muitas  precauçoens  e  rodeios  perdem  o  credito;  pois 
mostrão  ,  que  o  patrono  mesmo  desconfiado  delias 
julgou  precisas  estas  cautelas.  Mostre  pois  o  Orador 
confiança  e  falle  sempre  da  causa  como  quem  tem  os 
melhores  sentimentos  delia.  Cicero,  como  em  tudo  o 

(a)  Philip.  II.  Cip.  XVII.  Para  simiihnnte  colheita,  ó  homem 
loqttaeissimo  ,  estiveste  declamando  tantos  dias  na  quinta  alheia?  Bem. 
que  ,  como  dizem  os  tens  mais  Íntimos ,  tu  não  declamas  para  aguçar 
o  engenha ,  mas  para  desabafar  o  vinho.  Por  galantaria  a  voto 
teu,  e  dos  teus  convidados  tomas  para  mestre  hum  Rhetojico,  a  qucnt 
deste  a  liberdade  de  te  dizer  o  que  quizesse.  Galante  homem  !  Mas  he 
fácil  dizer  graças  contra  ti  ,  e  contra  os  teus.  Vç  porém  /f  differcnca  , 
que  vai  de  ti  a  teu  avó.  Este  dizia  de  vagar  o  que  aprovei tavA  á  causa^- 
tu  depressa  cousas  ,  que  nada  fazem  ao  easo.  etc, 

{b)  As  oraçoeus  contra  António  e  contra  Pizao  pertencem  a,Q 
Género  Deoionstratiro  ,  onde  as  invectivas  pessoaes  tem  o  seu 
lugar.  A  da  Lei  Agraria  contxa  Rullo  pertence  ao  Deliberativo. 
Mas  era  interessante  á  causa  o  fazer  ter  Rulio  por  hum  homein, 
tôlo,  e  vão.  A  regra  pois  de  Quiut.  he  própria  das  causas  Judi- 
ciaes,  e  a  favor  dos  Patronos  ,  e  aãç  dos  Accusadores. 

(c)  Assitn  Cicero  defendendo  a  Cluenciq ,  era  razão  do  seu 
o(!icio  ,  invectiva  Cap.  4o-  contra  Qnincio  Tribano  do  Povo, 
tfue  cora  os  seus  discursos  sediciosos  tinha  indisposto  tudo  contra 
Cluencio;  Faciteenim  ,  (diz  elle)  ut  non  solum  mores  ejus  ,  et  arro-^ 
gantiam  ,  sed  etiam  vulturn  atqiig  amietum ,  atquf  Ulam.  ut^ut  ad  t.ilot 
diT.iifam  purpuram  reçordtinini. 
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mais,  he  nisto  especial,  (a)  Esta  grande  coníianca  ,>. 
que  elie  mostra  nas  causas  ,  he  similhante  á  quieta  cão 
e  socego  de  huma  consciência  innocente  ,  e  dellii  re- 
sulta ao  discurso  tal  forca  e  authoridade  ,  que  muitas 
vezes  serve  de  prova  ,  não  nos  atrevendo  nós  a  duvi- 
dar do  que  eile  não  duvida.  (^) 

Lijgar  da  Refutação. 

^.  VI.  Ora  quem  souber  o-quê  o  adversário,  ,e  a 
nossa  parte  tem  de  mais  forte  ,  também  saberá  a  que 
cousas  principalmente  deve  occorrer,  e.em  que 
cousas  insistir.  Quanto  á  ordem  ,  esta  euj  parte  ne- 
nhuma dá  menos  trabalho  do  que  nesta.  Porqu^  se 
somos  authores,  devemos  começar  pela  prova  ,  e  de- 
pois refutar  as  objeçoens,  que  se  nos  oppoem  ;  se 
somos  réos  ,  principiaremos  pela  refutação.  Ora  das 
resjjostas  a  humas  objeçoens  costumão  nascer  outras 
insianciãs,   e  das  respostas  a  estas,   outras  ele,  . .  (c) 

i^ue  a  Prova  ,  e  a  Refutação  devem  ser  exornadas 
pela  Eloquência  do  Orador. 

§.  VII.  No  que  até  agora  temos  dito  consiste  a 
arte  de  Provar  ,  e  Refutar.  Mas  ambas  estas  cousas 
devem   ser  ajudadas  ,  e  exornadas   com  a  eloquência 

(a)  Veja  se  com  que  confiança  elle  falia  a  favor  de  Roscio  Ame» 
ííno.  Ití.ílta  sim t  falsa  ,  Jiidices  ,  quae  !'rnen  argui  siispiciose  possunt. 
'Jn  his  rebíis  ,  si  suspicio  reperta  fiierit.  culpam  inesse  conccJemiis  clc. 
quasi  pnr  toda  a  oração.  Quem  quizer  ver  exemplos  de  mintas 
causas  ganhadas  por  causa  desta  coaíiança  V.  Vai.  Máximo  Liv. 
líl.í^ap.  7. 

(/»)  Biatnano  jidga  qne este  lugar ,  para  fazer  sentido  ,  se  deve 
ler  aSnÍMi  :  Nam  iltti  (fiducia)  snmmae  sccuritatis  «st  similis  ,  tantae- 
que  In  orttione,  aiictoritads  (scilicet  estj  iit  probntionis  etc.  Ou  se  lôa 
deste  modo  ,  ou  se  conserve  a  lição  "vulgar  ;  o  sentido  he  o 
mesmo.  A  Confiança,  que  pôde  ser  apparente,  confunde-se  facil- 
mente com  a  segurança,  isto  he,  com  aquella  paz  etranquillidad» 
da  alma  ,  que  he  fructo  do  testemunho  da  boa  consciência  ,  no 
tínal  sentido  disse  Séneca  Epist.  97.  Tuta  scelera  esse  possunt^  secura 
non  possunt . 

(c)  A  estas  segundas  objeçoens  nr^sctdas  das  primeiras  respos- 
tas, como  também  ás  terceiras  ,  e  quartas  instancias  chama  atraz 
Quint.  Contradictiones.  V.  o  que  a  respeito  delias  dissemos  na 
nota  ao  g.  ÍII.  do  Art.  II.  deste  Cap. 
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do  Orador.  Pois  por  mais  bem  escolhidos  ,  e  adapta- 
dos quesejão  os  pensamentos  para  provar  o  que  per- 
tenjetnos;  serão  com  tudo  fracos  ,  se  o  Orador  com  o 
seu  talento  os  não  encher  de  maior  espirito  ,  e  vigor. 
Esta  a  razão  ,  porque  não  só  os  lugares  communs  sobra 
as  Testemunhas,  Títulos,  Indícios,  e  outros  similhan^ 
tes  fazem  huma  espécie  de  violência  aos  espirites  dos 
Juizes;  mas  ainda  os  próprios ,  com  que,  por  ex., 
louvamos,  ou  vituperamos  hum  facto,  mostramos  a 
justiça  ou  injustiça  de  huma  acção ,  amplificamos  ,  ou 
diminuimos  ,  e  pintamos  hum  caso  mais  ou  menos 
a  troz.  .  .  (a) 


CAPITULO    XII. 
Da  Peroração, 
(VI.  I.)    . 

OEguia-se  a  Peroração  ,  a  que  alguns  chamíío  Ctt^ 
mulo  ,  outros  Conclusão,  [ò)  EUa  tem  duas  partes. 
Huma  que  consiste  nas  Cousas  ,  outra  nos  Afjectos,  * 

ARTIGO    /. 
Da  Recapitulaçáo  das  Cousas. 

Utilidades  da  Recapitulaçáo, 

§.  I.  xiL  repetição  ,  e  ajuntamento  das  cousas  , 
chamado  pelos  Gregos  Recapitulaçáo ,    e  por  alguns 

(a)  Confira-se  este  lugar  com  os  seguintes  Liv.  II.  Cap.  VI,  è 
Cap.  X.  Art.  I.  §.  3.  e  ibid,  Art.  II.  §.  penult.  "" 

{b)  Todos  estes  aoines  são  tirados  dos  differentes  aspectos  , 
por  onde  se  pôde  considerar  a  peroração.  Olhada  como  aquella 

Sarte   em  que  recapitulamos  e  ajuntamos  de  novo  as  forças  do 
iscurso  ,   chama-se  Cumulo  ;  Olhada  como  a  ultima  parle  ,   quç 
fecha  o  discurso  ,  lhe  deraa  o  norae  de  Conclusão. 
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(los  Latinos  Enumeração ,  primeiramente  refaz  a  me- 
moria do  Juiz.  Põe  álem  disso  em  hum  ponto  de 
vista  diante  dos  olhos  a  causa  inteira  ,  e  faz  enrfim 
que  aquellas  cousas ,  que  espalhadas  no  corpo  do  dis- 
curso teriáo  talvez  menos  forca,  agora  juntas  tomem 
da  sua  mesma  união  nova  ef  fica  cia.  (*) 

Regras ,  que  nella  se  devem  guardar. 

Nesta  Recapitulação,  as  cousas,  que  repetirmos, 
ae  deveráó  dizer  com  toda  a  brevidade  possivel ,  cor- 
rendo pelas  cousas  mais  capitães ,  como  a  forca  do 
termo  grego  {a)  nos  está  dizendo.  Porque  se  nos  de- 
morarmos nella  ,  não  será  já  huma  enumeração  ,  mas 
huma  segunda  oração ,  para  assim  dizer.  Em  segundo 
Ingar  as  cousas,  que  se  houverem  de  enumerar ,  se 
deveráó  expressar  com  palavras  significantes,  animar 
com  pensamentos  accommodados  ao  mesmo  fini,(i&) 
e  principalmente  variar  com  figuras.  Porque  se  assim 

(*)  Três  utilidades  da  Recapitulação.  I.  refrescar  a  memoria, 
a.  fazer  eomprehender  a  relação  de  todas  .is  partes  d»  causa  entre 
8Í ,  e  com  o  todo.  3  dar  novo  vigor  aos  mespios  argumentos  cora 
a  sua  mesma  uniKo. 

(a)  O  termo  Grego  he  àvttxttpaXKÍuffi; ,  dirivado  do  verbo 
«vKJíEtpaXatoto  composto  e  formado  de  ávà  fre)  e  xeípáXatov  /^a- 
put)  e  quer  dizer  literalmente  </<?cMr/-er<í^(?r  capita,  rcdigere  in  capi^ 
ta,  (resumir)  A  palavra  portugueza  Recapitulação  tem  huma  ori- 
gem simiihante,  e  a  raesma  força  que  a  Grega.  Ella  nos  ensina  o 
modo  ,  com  que  fnrepios  breve  a  recapitulação  ,  que  he  ,  não  re- 
petindo fse  não  as  cousas  capitães,  e  estas  ainda  rauit»  de  passa* 
gem  ,  e  como  correndo. 

(A)  Em  2  lugar  ,  qner  Quint,  que  as  cousas  ,  que  se  houverem 
de  enumerar  ,  sehajio  cinn  pondere  aliquo  dicende^ ,  et  aptii  exci- 
tanda  sententiis.  Cnin  pondere  quer  dizer  ,  que  as  palavras,  que 
empregarmos,  devem  ser  significantes  c  expressivas,  expressa  et 
sensu  tiiicta.  Ora  as  palavras  então  sap  significantes  ,  quando  ou 
ao  mesmo  tempo  abrangem  niuitas  idêas,  ou  pint^p  huma  viva- 
mente. E  como  lium  íim  da  recapitulação  he  renovar  a  memoria, 
t  outro  presentar  em  hum  ponto  de  vista  toda  a  causa:  bem  se 
está  vendo  quanto  necessárias  sej"io  para  isto  as  palavras  de  pezo, 
e  sustanciaes.  Aptis  excitanda  sententiis  quer  dizer,  que  a  mesma 
repetição  se  deve  animar,  e  da r-Ihe  força  por  meio  de  pensa- 
mentos os  mais  próprios  e  adaptados  a  resforçar  as  mesmas  idéas 
rebatidas.  Cie.  11,  de  Orat.  C.  XVII.  manda  também  unir  estas 
duas  cousas:  Omnium  sententiarnm  grayitale ,  omniuin  verborwn 
fOttdere  «st  utenditm. 
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o  não  fizermos  ,  não  haverá  cousa  mais  odiosa  do  que 
huma  repetição  simples  e  núa  ,  como  de  quem  des- 
confia da  memoria  do  Juiz.  Ora  as  figuras,  comque 
estas  repetiçoens  se  podem  disfarçar,  são  innumera- 
▼eis;  e  Cicero  nos  tem  dado  excellentes  modelos  del- 
ias ,  como  quando,  apostrophando  Verres ,  lhe  diz: 
Se  teu  pai  mesmo  fosse  aqui  juiz  ,  que  diria  ,  quando 
se  te  Droi>assem  estgs  crimes,  E  immediata mente  accres- 
centaa  enumeração  ;  [a)  ou  quando  contra  o  mesmo 
Verres,  por  meio  de  huma  invocação  das  Divindades 
da  Sicilia ,  faz  a  resenha  dos  templos ,  que  este  Pre- 
tor tinha  despojado. . .  [b) 

Quando  será  necessária  ,  e  quando  nào» 

§.  lí.  Todos  sabem  que  a  Recapituíação ,  ainda 
fora  da  Peroração,  se  costuma  fazer  em  outras  par- 
tes do  discurso,  se  a  causa  consta  de  muitos  pontos  , 
ou  ainda  de  hum  ,  mas  defendido  com  muitos  argu- 
mentos (c):  Assim  como  sendo  a  causa  simples  e  bre- 
ve, ninguém  duvida  que  a  mesma  recapituíação  he 
escusada  inteiramente.  Esta  primeira  parte  da  Pêro-» 
ração  he  commua  tanto  ao  Accusador  ,  como  ao  Pa- 
trono. 

ARTIGO    II. 

Do  Epilogo,  {d) 

Quatro  obrigaçoens  do  Epilogo  commuas  ao  Accusa" 
dor,  e  Defensor, 

^.  I.       A  Ambem  ambos  usSo  quasi  dos  mesmos 
Àffeclos  só  com  a  differença  ,  que  o  Accusador  em- 

(a)     Verrin.  V.  Cap.  Sa. 

{l>\  Ibid.  Cap.  72.  em  as  quaes  se  vera  maravilhosamente 
executadas  todas  estas  regras  de  Quint.  V.  Ex,  XLIV.  XLV. 

(c)  Cora  tudo  tera  a  differença  da  Recapituíação  da  Peroração, 
que  esta  he  Geral  de  toda  a  Causa  ,  e  aquellas  Particulares  :  pois 
só  recapitulão  a  parte,  onde  se  achSo.  Cicero  usa  a  cada  passo 
destas  recapitulaçoens  particulares.  V.  especialmente  a  oração 
pro  Lege  Manilia  ,  onde  a  cada  parte  dá  sua  recapituíação. 

(^J    Epilogo  he  huma  palavra  geral ,  que  sigaifiça  em  Grego  o 
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prega-os  menos  vezes ,  e  com  menos  força  ;  o  Pati  o- 
no  com  mais  frequência ,  e  vehemencia. .  .He  por  tanto 
commuui  a  hum  e  outro  advogado  o  conciliar-se  o 
Juizy  indispol-o  contra  o  adversário  ,  excitar  as  pai- 
xoens ,  e  aplacar  as  excitadas.  Para  o  que  a  hum,  « 
oiKro  se  pôde  dar  huma  regra  geral  e  compendiosa  , 
ehe  :  Que  ponlia  cada  hum  presentes  ao  espirito  to- 
das as  forças  da  sua  causa  ;  e  depois  dever  o  qiie  nella 
tem  ,  que  possa  excitar  no  Juiz  sentimentos ,  ou  de 
inveja,  ou  de  Benevolência,  oúde  Ódio  ,  ou  de  Com- 
paixão ,  quer  os  motivos  sejio  reaes,  quer  apparen- 
tes  ;  empregue  aquelles ,  com  que  elle  mais  se  move- 
ria ,  se  fosse  juiz.  Mas  o  mais  seguro  he  hirmos  nós 
discori-endo  por  cada  huma  destas  cousas. 

/.  Ohrigncoens  do  A  acusador  ;  i.  <?  2.  conciliar  o  Juiz , 
e  indispol-n  contra  o  réo. 

§.  íí.  Que  cousas  concorrao  p-ira  o  accusador  se 
conciliar  o  juiz,  já  dissemos  nos  preceitos  do  Exór- 
dio, [a)  Com  tudo  algtms  affeotos,  de  que  lá  basta 
lançar  as  primeiras  linhas  ,  aqui  na  peroração  se  de- 
vçm  encher  mais.  Da  mesma  sorte  tem  mais  lugar  na 
Peroração  o  mover  com  mais  profusão  a  inveja,  o  ódio, 
e  a  indignação  dp  juiz  contra  o  adversário. . .  {b), 

3.  obrigação  :   Excitar  as  Paixoens. 

^.  líí.  Com  tudo  a  principal  arte,  que  o  accusa- 
dor tem  para  excitar  as  paixoens ,  consiste  em  repre- 
sentar o  facto  que   elle  accusa  com  taes  cores  ,    que 

mesmo  que  Peroração ,  e  comprehende  a,s  duas  partes  delia.  Po- 
réra  o  uso  mais  frequente  a  tem  determinado  a  indicar  propriaW 
mente  a  parte  dos  A.ffectos. 

(«)  Todas  as  regras  ,  que  Quint.  deu  no  Exórdio  para  o  Pa- 
trono conciliar  o  Juiz  pela  sua  própria  pessoa  ,  pela  do  seu  réo ,  e 
Juiz.  Art.  I.  n.  I.  3.  e5. ,  todas  são  applicaveis  também  ao  .ac- 
cusador ,  e  por  isso  he  desnecessário  aqui  repetil-as. 

{b)  Ta;nbein  desta  seguud»  obrigação  do  advogado  falloii 
Quiat.  nr>  nesino  lugcr  n.  2.  e  4,  que  se  podem  ver.  .As  funcoenç 
tío  Exórdio  ,  e  Peroração  nestes  dous  pontos  são  as  mesmas  ,  s^ 
cpm  a  differeuça  ,  que  lá  só  .se  bosqueja  ,  e  ae  traça  a  imagem  daf 
paixoens;  aquí  porém  enchem-se  estas  primeiras  linlias  ,  e  a  ima- 
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pareça  a  cousa  ,  ou  a  mais  atroz ,  (o.)  ou  a  mais  laiti" 
mosa. 

A  atrocidade  de  huma  acção  faz-se  crescer  por 
meio  (.las  circunstancias,  (è)  examinando  O  que  se  fez  y 
Por  quem  ,  Contra  quem  ,  Com  que  animo  ,  Km  que 
tempo  ^  Em  que  lugar ^  e  De  que  modo.  Queixanio- 
nos ,  por  exemplo  ,  da  nossa  parte  ter  sido  espancada 
pelo  réo  ?  Deveremos  i .  examinar  o  facto  em  si  mes-r 
mo,  a  Se  quem  foi  maltrado  ,  era  hum  velho ,  hum 
menino  y  hum  magistrado  ^  hum  homem  de  probidade , 


(íi)  Atrox  he  huma  palavra  latina  de  origem  Grega  ,  que 
quer  dizer  intragável,  e  no  figurado  insofrível ,  insoportavel ,  odio- 
ío.  A  olíi  igaçao  pois  do  A.ccusador  em  nioyer  as  paixoens  se  reduz 
pela  uiaior  parte  a  estes  dous  pontos ,  ou  de  fazer  parecer  a 
acç.ío ,  que  accusa,  a  mais  odiosa  relativamente  ao  réo ,  que  a  com- 
metteo ;  ou  amais  lastimosa  relativauieute  á  parte  offendida  , 
que  a  soffreo  ,  e  cuja  causa  o  Accusador  defende.  Os  affectos 
pois  ,  com  que  o  Accusador ,  ou  se  concilia  o  Juiz  ,  ou  o  indis- 
põem contra  o  adversário  ,  quaes  sao  a  inveja,  o  ódio,  e  a  cóle- 
ra, de  que  acima  fallou  Quint. ,  são  excitadas  sobre  as  qualidades 
pessoaes,  e  tem  por  tibjecto  iminediato  as  pessoas;  estas  porém 
tem  por  objecto  immedialo  as  wcçoens.  V.  logo  Cap.  XII.  Art. 
In.  §.  2.  I^to  foi  necessário  advertir,  para  se  nao  confundir  esta 
pbrigação  com  a  antecedente. 

{í>)  A  Ampliticação  das  acçoens  odiosas  ,  indignas  ,  e  atrozet 
tem  em  Orego  bum  nome  particular  ,  que  he  i^íCvucií.  Esta  ,  ge- 
ralmente fallando,  faz  se  de  dous  modos,  ou  considerando  o 
facto  em  si  mesmo  ,  ou  com  iiarando-o  com  outros.  Deste  segundo 
xnodo  de  Amplificaçío  tratará  Quint.  logo  no  Cap.  seguinte  , 
Art.  III.  ^.  3.  Aqui  trata  da  primeira  espécie,  que  consiste  em 
descompor  ,  e  analvzar  bem  hum  facto  ,  conslderando-o  por  to- 
dos os  lados,  e  relaçoens  ,  que  o  podenj  fazer  odioso.  Taes  são  as 
circunstancias  das  pessoas  ,  da  acção,  do  lugar,  dos  instrumen- 
tos, do  tempo,  e  das  causas  ,  incluidas  neste  verso: 

Quis?  quid  ?  nhi}  qiiibus  auxiliis  ?  cur  ?  tfiiornodo?  quando  ? 
Hum  exemplo  bem  notável  desta  amplificação  das  circunstan- 
cias  he  o  pequeno  discurso  de  Decio  Magio  em  T.  Livio  Liv.  aS. 
C.  5.  ai.  IS,  pelo  qual  este  cidadão  prezo  e  conduzido  ao  suppli- 
cio  por  ordem  de  Annibal  desengana  a  Cidade  de  Capua  ,  que 
livremente  se  tinha  entregado  áquelle  General ,  das  esperanças 
<jue  tinha  de  gozar  de  mais  liberdade  ,  que  no  poder  dos  Roma- 
nos, ^aèíí/í  (diz  elle)  eam  libertaten  ,  Campani ,  quam  petistis. 
Foro  médio  ,  lucc  clara  ,  videntibiis  itobis  ,  uulli  Carnpanorurn  secun- 
àus  ,  vincCiís  ad  mortem  rapior.  Quid  vio/entius  ,  Capna  capta  ,  fie- 
ret  i*  Ite  obviam  Annibali ,  exornate  iirbem ,  dierrujue  adventos  ejus 
contecraCe ,  uí  hiuic  tiiuinphiun  de  eive  vestro  spectetit. 
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bum  homem  benemérito  do  Estado^  (a)  3  Também  se 
foi  espancado  por  algum  vilam-ruim  e  desprezi\>el ^ 
ou  pelo  contrario  por  algum  potentado ,  ou  por  quem 
menos  o  devia  ser ,  [h)  4  Quanto  ao  tempo ,  se  em 
hum  dia  solemne  ,  {c\  ou  na  mesma  occasiaõ  ,  em  que 
se proccssavaò  similhantes  crimes,  ou  no  tempo  de 
afjlicçaó  publica.  5  Quanto  ao  lugar,  se  foi  no  thea- 
iro,  no  templo  ,  ou  exn presença  do  Povo,  [d)  istoau*» 
gmenta  o  ódio  da  acçuõ.  6  Como  também  o  animo,  se 
a  acção  foi  feita  não  por  engano,  nem  por  impeto  de 
paixão,  ou  se  por  esta  ,  se  a  paixaó  foi  injusta  ,  coa* 
cebida  ,  por  ex.  por  ter  defendido  a  seu  pai ,  por  ter 
retrucado  ás  injurias ,  por  ter  concorrido  na  pertenção 
dos  cargos  públicos.  7  Mas  a  circunstancia  ,  que  mais 
conduz  para  fazer  parecer  a  acçaó  atroz,  he  o  modo; 
seella  foi  feita  gravemente  ,  se  com  contumelia.  Assim 
Demosthenes  faz  odiosa  a  pancada  ,  que  lhe  deu  Mi- 
dias ,  pela  parte  do  corpo  offendida  ,  pela  cara  e  figu- 
ra de  quem  o  ferio,  [e]  Se  o  homem  foi  morto  com 
f&rro  ,  com  fogo  ,  ou  com  ^'eneno  ;  com  hwnn  ferida  ^ 
ou  com  muitas ,  se  de  improviso  ,  ou  lentamente ,  tUf 
do  isto  pertence  á  circunstancia  do  modo. 

Também  o  accusador  muitas  vezes  move  a  com- 
paixão, quando  ,  ou  lamenta  o  caso  triste  da  parte  , 
cujo  despique  elle  tomou  a  seu  cargo  ;  ou  o  desam- 
paro ,  em  que  deixou  seus  íilhos,  ou  pais.  E  não  só 
com  esta  pintura  triste   do    tempo  passado  move  os 

(a)  As  pessoas  mais  dignas  de  lastima  ,  como  o  velho,  o  meni- 
no ,  ou  de  consideração  ,  como  o  magistrado ,  o  virtuosa  ,  o  be- 
nemérito fazem  o  insulto  mais  aggravante, 

(b)  Como  V.  g.  hum  homem  que  lhe  era  obrigado.  O  tZ/Ío , 
e  o  potentado  ,  ainda  que  seJHo  ídèas  oppostas  ,  produzem  o 
mesmo  effeito.  No  primeiro  a  insolência ,  no  segundo  o  abuso 
do  poder  augmentio  a  gravidade. 

(c)  A  sauctificaçuo  devida  ao  dia  ,  com  a  maldade  da  acção 
fazem  hum  contraste  odioso. 

((/)  Os  theatros  entre  os  Gregos  e  Romanos  erao  como  lugares 
sagrados  destinados  a  festejar  os  Deoses  nas  grandes  solemnida- 
des.  A  presença  do  Povo  Romano  também  era  respeitável  por 
»ieHe  residir  a  soberania. 

(«)  Demosthenes  sendo  Chorego,  isto  he  Director  dos  Choros 
da  sua  Tribn  nas  festas  de  Bacbo  ,  foi  maltratado  publicamente 
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Jtiiies  ,  mas  com  a  do  futuro  também  ,  fazendo  ver  , 
que  casos  esperão  estes  infelizes,  que  agora  seqneixáo 
da  violência  e  injuria  ,  se  se  lhes  náo  fizer  justiça. 
Que  se  veráó  obrigados  a  hum  dos  dous  extremos  , 
ou  fugir  da  (ndade  e  ceder  de  seus  l)ens  ,  ou  sugei- 
tarem-se  a  sofrer  todos  os  insultos,  que  seu  inimigo 
lhes  fizer. 

4.  Obrigacáo.  Desfazer  as  paixoens  ,  qu»  o  réo  hade 
excitar, 

§.  IV.  Mas  do  oflicio  do  Accusador  não  he  tanto 
excitar  nioviíiicntos  í!e  compaixão,  quanto  o  remover 
os  de  que  o  réo  se  hade  servir,  e  animar  o  juiz  a  dar 
a  sentença  com  constância.  Para  isto  serve  nmito  o 
preocciípar  tudo  o  que  presumes  hade  dizer  e  fazer  o 
réo  para  enternecer  o  juiz.  Porque  isto  primeiramente 
põe  de  recto  ns  Juizes  para  observarem  o  jura- 
mento ,  qr.e  derão  ;  e  em  segundo  lugar  tira  toda  a 
graça  aos  defensores,  pois  que  quando  estes  se  vêm  a 
servir  destas  cousas  a  favor  do  réo,  já  não  sáo  novas. .. 
Assim  Eschines  prevenio  os  Juizes  sobre  o  modo 
de  defesa  ,  de  que  Deniosthencs  se  havia  de  ser- 
vir, [a)  Algumas  vezes  também  instruiremos  os  Jui- 
zes sobre  o  que  devem  responder  aos  rogos  ,  que  lhes 

com  huina  ]niiihada  na  face  por  Mídias  Cidadão  poderoso.  De- 
inosthenes  deu  contra  elle  liunia  accao  de  injuria,  e  irreligião,  e 
para  a  suste«itar,  compoz  a  oração,  que  ainda  temos  contra  Mí- 
dias sobre  a  punhada  ,  ainda  que  a  nâio  pronunciou  ,  desistindo 
da  causa  a  rogos  de  seus  amigos.  Todo  o  discurso  he  veh«men- 
tissimo  ,  mas  sol>re  tudo  o  lugar  citado  por  Quint,  que  na  edição 
de  Reisk  vem  no  vol.  I.  pag.  537.  n.  10.  V.  Èx.  XLVI.  O  mesmo 
higar  he  louvado  por  Longino  no  seu  tratado  do  sublime  sect. 
XX.  para  mostrar  ,  que  a  sua  belleza  e  íorça  lhe  vem  do  ajun- 
t;;mento  das  figuras ,  como  Kepetiçoens,  Descripção,  «  Asynde- 
tos  próprios  a  exprimir  os  affectos  fortes. 

(«)  He  o  lugar  do  fim  da  sua  accusaçSo  de  Ctesiphonte  pag, 
Í97.  n.  27.  do  vol.  7.  dos  Oradores  Gregos  na  edição  de  Reisk, 
que  principia:  He  justo  vos  vá  já  a  predizer  o  que  vos  hade  aconte- 
cer ^  senão  guardares  em  o  ouvir  a  ordem  e  methodo  ,  qrie  vos  acabo  de 
msinar :  depois  passa  a  raostrar-lhes  as  artes  e  manhas  ,  de  que 
Demosthenes  se  havia  de  servir  para  lhes  impor.  V.  Ex.  XLVII. 
;.0  toesmo  faz  Demosthenes  naMidian*  toiíi.I.  pag.  585.  n.  10.  d« 
-••esnyi  edição. 
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fizerem,   o  que  he  huma   espécie  de  recapitulação. 
(a) 

II.  ObHgaçoens   do  Rén.   i.  e  2.  conciliar-se  o  Juiz^ 
e  aUenal^o  do  contrario. 

•S.  V.  Pelo  que  pertence  ao  Réo  muitas  cousas  o 
podem  conciliar,  e  recotnmendar  ao  Juiz,  a  digni" 
dade ,  a  projissáo  viilitar  ,  as  cicatrizes  das  feridas  re- 
cehidas  na  guerra  ,  a  nobreza  ,  e  serviços  de  seus  ante- 
passados. Cicero  ,  e  Asinio  traiáráo  qual  melhor  este 
ultimo  lugar,  aquelle  defendendo  aScauro  o  pai  ,  e 
este  a  Scauro  o  íillio.  {b) 

(a)  EnUe  as  varias  formas ,  com  que  se  podem  disfarçar  as 
recapitulaçocns  para  iiao  parecerem  repetiçoens  enfadonhas  ,  de 
que  tratou  Quiiit.  acima  Art.  1.  §.  1  ,  j)óde  tei  huma,  esta  de 
informação,  tom  que  ensinamos  os  Juizes  a  respondei-  ás  peti- 
çoens  e  perguntas  do  réo,  debaixo  da  qua!  podemos  subtil  e 
engenhosamente  occultar  a  recapitulação  dos  pontos  e  argumentos 
principaes  da  accusaçao.  V.,  Quint.  hic  n.  3  e4- 

(i)  Ambas  estas  oraçoens  se  perderão.  Da  de  Cicero  nao  te- 
mos mais  que  poucos  fragmentos  ,  e  os  commentarios  de  Asconio 
a  ella.  Deste  sabemos  ,  que  Marco  Scauro  o  pai  ,  Príncipe  do  Se- 
nado fora  accusado  três  ve/.es  ;  huma  de  profanação  nos  sacrifi- 
eios  dos  Deoses  Penates  de  Lanuvio  por  Cneo  Domicio ;  outra 
dos  furtos  ,  e  vexaçoens  feitas  na  sua  Lugartenencia  da  Asía  por 
Q.  Servilio  Cepiao ;  e  a  terceira  de  ter  sido  o  autlior  da  guerra 
Social  por  Q.  Yario  Sucronense  F.spauhol.  Não  se  sabe  de  qual 
destas  três  accusaçoens  Polliao  Asinio  o  defendeo. 

O  mesujo  Asconio  nos  conta  que  Marco  Scauro  filho  do  ante- 
cedente, acabado  o  governo  da  Sardanha  pelos  annos  de  Roma 
6y8  ,  vindo  a  esta  Cidade  pertender  o  Consulado  ,  fora  accusado 
por  Triario  dos  furtos  feitos  na  provincia.  Esta  causa  foi  famosa 
pela  nobreza  do  réo ,  numero ,  e  reputação  de  seus  advogados 
que  forão  seis,  Clodio,  Marcello ,  Calidio  ,  Cicero,  Messala  ,  e 
Hortencio  ,  pelas  recpmmendaçoens  de  seis  Consulares  ,  que  o 
louvarão  Imns  de  viva  voz ,  outros  por  escrito ,  e  emíim  pelas 
muitas  pessoas  da  sua  parentela  ,  que  no  fim  se  prostrarão  aos 
pés  dos  juizes ,  e  ficarão  nesta  postura  até  se  dar  a  sentença , 
por  que  foi  absolvido. 

Da  Peroração  do  discurso  de  Cicero  ainda  Asconio  nos  con- 
servou estes  dous  lugares ,  que  podem  dar  idéa  do  resto ,  e  do 
modo  por  que  Cicero  o  recommendava  por  seus  maiores.  O  i  he: 
Uaec ,  cum  tu  effugerc  non  poluísses  ,  contendes  tamen  et  postulabis  , 
ut  M.  Aemilius  cum  sua  dignitate  omni,  cum  patris  memoria  ,  cum 
avi gloria,  sordidissitnae ,  levissimae genti ,  ac  ,  prope  dicam  ,  pelli- 
tis  testibus  condonctur  P  O  a  V ndique  mihi  sitppeditat  ■>  quodpro^. 
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Também  serve  a  recommentlal-ò  a  causa  ,  por- 
que foi  accusado.  Se  conirahio  inimigos  por.  amor 
fie  akuma  accnô  honesta  ,  e  princijJíilmenle  se  esta 
accão^he  de  bondade,  caridade,  e  misericórdia.  Por- 
Iiue  então  qualquer  justamente  pede  do  juiz  os  mes- 
mos bons  olficios  ,  que  elle  prestou  a  outros.  Interes- 
saremos também  na  causa  do -réo  o  bem  publico,  a 
gloria  dos  juizes ,  e  a  posteridade,  para  a  qual  a  mes- 
ma causa  hade  ficar  em  memoria,  e  exemplo. 

3.  Obrigação.   Mover  a  seu  favor  os  affectos  de  com- 
paixão. I  pela  pessoa  do  Béo  ,  e  suas  relaçoens. 

%.  VI.     Com  tudo  o  meio  mais  poderoso  para  isto 
sempre  be  a  Compaixão,  pois  que  ella  obriga  o  juiz 
iiáo  só  a  inclinar-se  á  piedade,  mas  a  testemunhar 
ainda  pelas  lagrimas  os  movimentos  do  seu  coração. 
Para  esta  compaixão  se  tiraráó  motivos,  ou  das  mi- 
sérias ,  que  o  réo  já  sofreo  ,  ou  das  que  presentemen- 
te sofre,  ou  das  que  o  esperúo  depois  de  condemnado  ; 
e  estes  últimos  dobrarão  de  força,  comparando  nós 
o  grão  de  felicidade,   em  que  se  acha  ,  com  o  de  in- 
felicidade ,  em  que  vai  a  cahir.  Valem  muito  também 
para  isto  as  consideraçoens  da  idade  ,    do  sexo  ,    das 
amadas  prendas,   quero   dizer,  dos  fdhos,   pais,  e 
parentes  ,  as  qjiaes  cousas  todas  se  costumáo  tralar 
de  vários  modos. 

2.  pela  do  Patrono. 


reo 

á  pátria  por  meio  destes ,  e  eu  por  meio  dos  mesmos 
não  te  poderei  conservar  na  mesma  P  Muito  principal- 
mente se  as  supplicas  não  forem  decentes  ao  caracter 
do  réo  ,  como  então  o  não  erão.  Pois  quem  sofreria 

Scauro  dicam,  quocumqiie  non  modo  rneris ,  venim  etiam  oculi  inci' 
derint.  Ciiria  iUa  de  gravíssimo  Principatu  patris  ,  fortissimoque  testa- 
tur,  L,  ipsc  Metellns  aviis  hujus  sanctissimos  Deos  isto  constituísse  in 
ttmpló  videtitr ,  in  vestro  conspectu,  Jtidices ,  ut  salutem  a  vobie 
ntpotis  sni  deprecarentur. 
(a)     Cap.  XXXVII.  n.  i.  até  o  fim.  V.  Exemp.  XLVUI. 
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ver  em  figura  de  suppUcante  huma  pessoa  como  Mi- 
lão ,  que  se  gloriava  de  ter  morto  hum  homem  nobre, 
porque  assim  era  preciso?  O  Orador  pois  soube-o 
fazer  recommendavel  pela  sua  grandeza  dalma,  e 
chorou  elle  em  lugar  do  réo. 

3.  pelas  Prosopopcias. 

Nestes  lugares  especialmente  tem  muito  uso  as 
Prosopopeias ,  isto  he  ,  as  falias  de  pessoas  estranhas 
ao  Juízo  ,  porém  convenientes  ao  caracter  do  Réo, 
ou  do  Patrono,  {a)  Com  tudo  as  cousas  mudas  tam- 
bém movem  ,  ou  as  apostrophemos,  ou  as  introduza- 
mos  a  fallar.  Também  das  prosopopeias  dos  réos  se 
tirão  os  affectos.  Pois  os  Juizes  se  figurão  ouvir  nel- 
las,  não  as  vozes  de  homens  ,  que  chorão  os  males  de 
outro;  mas  as  dos  mesmos  infelizes,  cuja  figura  ainda 
muda  está  excitando  a  lastima.  E  quanto  mais  tocan- 
tes serião  estes  discursos,  se  os  réos  mesmos  os  fizes- 
sem: tanto  em  certa  proporção  então  são  mais  effica- 
zes ,   quando  se  fingem  ditos  pela  sua  própria  boca; 

(a)  Rollin  quer  se  léa  neste  lugar  litit  actorem  et  patronum , 
eutendenclo  por  litis  actorem  o  accusador.  Porém  lie  certo  que 
Quint.  depois  deter  tratado  das  ohrigaçoens  do  Accu.iador,  trata 
agora  aqui  das  do  Patrono ,  e  huma  das  principaes  he  mover  a 
compaixão  a  favor  do  seu  réo.  Creio  pois  por  mais  acertado  reter 
a  lição  vulgata  :  Qiiales  litigatoremdecent,  vcl patronum.  As  Proso- 
popeias ,  ou  sào  de  pessoas  estranhas  ao  Juizo  (alienaram  perso- 
narnmj ,  que  muitas  vezes  se  introduzem  a  fallar  de  hum  modo 
conveniente  ao  caracter,  e  interesses  do  réo,  ou  do  patrono, 
qual  he  a  de  Appio  Cego  na  oração  ;íro  Coelio  Cap.  XIV.  ,  ou  das 
cousas  iDudás  ,  quando  as  apostrophamos  ,  e  falíamos  com  ellas  , 
como  a  do  mesuio  Cie.  pro  Milone  Cap.  XXXI,  Vos  enim  jam  ego 
Albani  tiimuU ,  atqiie  litci ,  ou  quando  as  fazemos  fallar,  como 
Cicero  introduz  a  Pátria  na  Catilinarial.  C.  VII. ;  ou  emfim  estas 
Prosopopeias  sao  dos  mesmos  réos ,  Ex  personis  quoqtte  trahitur 
affecuis ,  e  estas  mostra  para  baixo  Quint.  que  de  todas  são  as 
mais  efGcazes  para  mover  a  compaixão. 

Observe-se  de  passagem  que  na  edição  de  Gesnero  ba  hunt 
erro  neste  lugar.  Nella  se  lé :  aiu  cuin  ipsls  hqiumur^  aut  ciim  ipsis 
loqui  fingimus  ,  devendo-se  lêr:  aut  cttni  ipsis  hquimur,  aut  cum 
ipsas  loqui  Jingimiis ,  Estes  erros  de  impressão  são  frequentes  em. 
Gesnero  quando  no  texto  se  repetem  palavras  ,  ou  incisos ,  como 
Judicem  dici;  aut  tamqiiam  levia ;  aut  tamquam  nihil  ad  causam 
pertinentia  ;  aut  cum  ipsis  loquimur  ,  aut  cain  ipsas.  v.  supr.  Cap.  X, 
Art.  I.  S.  IV,  not.  e  Cap.  I.  init. 
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bem  como  nos  representantes  do  theatro  aquella 
mesma  voz,  e  pronunciaçâo  debaixo  da  mascara  tem 
mais  força  para  mover  as  paixoens ,  do  (jue  sem  ella. 
Por  isso  Cicero  persuadido  disto,  ainda  que  não  in* 
troduz  a  fallar  Milão  em  figura  de  supplicante  ^  e  o 
quiz  antes  reCommendar  pela  constância  de  seu  ani- 
mo :  com  tudo  em  huma  prosopopeia  o  taz  fallar  coni 
expressoens  ,  e  queixas  dignas  de  hum  homem  forte  , 
por  este  modo  :  O'  trabalhos  ,  diz  elle,  emprehendidos 
inutilmente !  O'  esperanças  enganadoras !  O^ projectos 
'vaons  meus !  («) 

Çue  não  nos  devemos  demorar  muito  em  mover 
a  compaixão. 

Com  tudo  não  nos  deveremos  demorar  muito 
ém  mover  a  compaixão  ,  e  com  razão  se  diz :  [b)  Que 
nada  se  enxuga  tão  depressa  como  ás  lagrimas.  E 
com  effeito  se  o  tempo  cura  as  paixoens  reaes,  neces- 
sariamente se  hão  de  desvanecer  mais  de  pressa  as 
que  a  arte  imita,  (tí)  Se  nos  demorarmos  pois  nellas  , 

(a)  Esta  Prosopopeia  do  réo  está  na  mesma  Peroração  dá  oràçâd 
pro  JJilonc  como  a  antecedente,  Cap.  XXXIV.  n,  5,  JKUa  começa: 
.}Ij  (f Ilidem  ,  Jndices  ,  cxanimant  etc.  V.  Excmp.  XL. 

{b)  Este  dito  lie  attiibuida  jjor  Cícero  I.  de  Inv.  56.  6  Apoílo- 
nio  o  Rlietorico.  Cominotis  autein  animis  ,  (diz  elle)  diutius  in  con~ 
questione  inorari  non  oportehii.  Quemadmodiim  etiiin  dixit  Rhctof 
ApoUonius :  Lacrimá  nihil  citius  arescit.  Este  dito  pussou  a  sef  pro- 
Terbial,  e  como  tal  he  trazido  não  só  por  Cicero  nas  Part.  c. 
17. ,  mas  por  Qiiint. ,  e  por  Júlio  Sevoriano  Syntag.  Bhet.  de  EpiL  i 
tudo  para  confirmar  a  mesma  re,^ra.  tile  he  como  hum  aphoris- 
mo  n;TscIdo  da  ohservaçSo,  e  da  experiência.  Pois  como  diz 
Plinio  L.  I[.  p]p.  4-  /Idnotatiith  est  expcrimcntis  ^  quod  favor ,  ec 
misericórdia  acres  ,  et  vehcmenteí  primos  impetiis  habent ;  paidlatim 
consilio  ,  et  rntione  qtuisi  restincta  coHsiduni. 

(c)  Qilint,  <  pára  mostrar  a  verdade  deste  preceito  ,  coiúpára 
entre  si  os  Afjcctos  Reaes  (veri  dolores)  com  os  Artificlaes  ,  é  imi- 
íadós  (quam  dicendo  effirixirriíis  ,  imago).  Os  jjrimeiros  sao  produ- 
zidos pela  presença  mesma,  e  impressoens  reaes  dos  objectos 
sensíveis  ,  e  estes  são  de  todos  os  Homens  :  os  segundos  são  pro- 
duzidos não  pela  presença ,  mas  pela  representação  phantastica 
dos  objectos  ausentes;  nSo  pelas  sensacoeus  immediatas,  ma» 
pela  reacção  da  Imaginação  ,  e  estes  sSo  alhos  da  arte  do  Poeta, 
«  do  Orador  ,  para  os  quaes  só  se  dão  as  regras.  O  lugar  de 
Quint.  Xlj  3;  61.  explica  admiravelmente  este,  e  s«rvc  par» 
/.  17 
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o  ouvinte  se  cança  de  chorar,  descança  ,  eda  paixão^ 
que  tinha  tomado ,  torna  á  razão. 

Não  deixemos  pois  esfriar  a  nossa  obra  ,  e  lo^o 
que  tivermos  levado  a  paixão  ao  ponto  mais  alto, 
cíelxemol-a;  nem  esperemos  que  qualquer  chore  por 
muito  tempo  os  males  de  outro.  Por  esta  razão,  assimi 
como  nas  outras  partes  do  discurso ,  assim  nesta  par- 
ticularmente deve  sempre  a  oração  hir  crescendo. 
Porque  todo  o  motivo,  que  não  accrescenta  hum 
gráo  de  força  ao  antecedente,  parece  tirar-llio ;  e  a 
paixão ,  que  descáe  ,  em  hum  instante  desfalece, 

4*  Pelas  acçoens. 

Ora  nós  movemos  a  compaixão  não  só  por  meio 
tio  discurso,  mas  também  por  meio  de  certas  acçoens. 
A  estas  pertence  o  costume  ,  que  tem  os  Patronos  de 
píresentar  aos  Juizes  os  mesmos  réos  vestidos  de  íiicto, 
t>  desfigurados,  {a)  com  seus  filhos  ,  pais  etc.  ,  e  o  dos 
Accusadores  em  mostrar  ja'  a  espada  ensanguentada, 
já  os  ossos  tirados  das  feridas,  já  os  vestidos  banha- 
dos em  sangue  ,  e  outras  ve7X's  desatar  as  feridas  ,  e 
descobifir  as  partes  do  corpo  espancadas» 

Porque  razão  este  rneió  hésutnmamente  efficaz. 

Estas  cousas  de  ordinário  tem  muita  efficacia 
para  luoverj  pois  poeni  os  espirites  dos  Juizes  em 
certo  modo  presentes  ao  mesmo  caso.  (ã)  Por  esta 

fezer  entender  a  ctoiUrina  do  Cap.  seguinte  :  Sed  cum  sint  alii  veri 
nffectus  ,  alii  ficti ,  et  iinitati  ;  veri  naturaliter  eninipunt ,  ut  doiert- 
tiiim  ,  ifascentinm ,  indignancitim  ,  sed  carent  arte  :  ideoqiie  non  suhí 
disciplinae  traditioizefomundi.  {Contra,  qui  effinqrtntiir  iinitatione  , 
artem  habent ,  sed  hi  carent  natura:  Ideoqtte  in  his  primuin  est  bene 
nffici  ,  í  f  concipere  imagines  reritm  ,  ,  et  taniqiiam  veris  iiioi>ej-i.  Sif 
•vehiti  media  vo.v  ,  quarn  habitam  a  fiostris  acceperit  ,  kiinc  jiidicum 
aniinis  dai>it. 

(rt)  Os  rôos  ,  para  comparecerem  em  Juiso  ,  mudavao  ordi- 
«arianier.to!  n  toga  branca  em  preta,  deixaviío  de  propósito  crescei- 
a  ))arl>a  ,  e  os  caiielos ,  nS,o  se  lavavão  ,  e  a  isto  h«  que  se  chama 
sqiialor  ,  et  deforinitas. 

{b)  Succede  isto  pela  lei  da  Associação  das  Idías.  A  Imagina- 
ção á  vista  de  hum  ohjecto  presente  excita  mais  facilmente,  e 
com  mais  viveza  todas  as  idcas  accessorias  ,  que  costnmSo  açora» 
panhal-o.  Ksta  associação ,  e  viveia  pôde  chegar ,  e  chega  muitas 
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razão  a  toga  de  Caio  César  ensanguentada  lançou  em 
hunia  espécie  de  furor  o  Povo  Romano  ,  Jogo  qup  se 
lhe  mostrou  aos  olhos,  (a)  Todos  sahião  muito  bem 
que  César  tinha  sido  morto.  O  seu  mesmo  corpo  ern- 
nm  estava  exposto  para  o  enterro.  Isto  não  obstante  , 
aquella  toga  escorrendo  ainda  em  sangue  poz  tão 
vivamente  presente  a  imagem  do  attentado,  que  o 
Povo  se  figurou ,  não  ter  sido  morto  ,  mas  estarem-no 
«ntão  matando. 

Abuso ,   que  do  mesmo  se  faz. 

Com  tudo  eu  não  approvaria  (o  que  leio  so  tefli 
feito,  e  eu  mesmo  alguma  vez  vi)  a  pratica  de  pôr 
por  cima   do  accusador  {b)  huma  pintura   do  facto  , 

Yezes  ao  ponto  de  nos  fazer  crer  realmente  presente  huma 
cousa  ,  ou  já  passada,  ou  ainda  nunca  sucredida.  Os  soohos  dos 
que  dormem ,  e  as  imaginaçoens  dos  Melancbolicos  são  hums 
prova. 

(a)  Marco  Antouio  ,  depois  de  assassinado  César  no  Senads 
por  Bruto  ,  e  Cassio  ,  fez  no  dia  seguinte  hum  discurso  ao  Povo 
sobre  a  indignidade  do  facto ,  e  depois  pegando  da  meSma  tog» 
de  César,  criyada  de  a3  punhaladas  e  banhada  em  sangue,  e  pon> 
do-a  em  cima  do  páo  de  huma  lança  a  mostrou  ao  Povo,  Coia 
este  e?pectaculo  o  moveo  do  modo  ,  que  correo  ás  casas  de  Bruto  , 
e  Cassio  para  as  incendiar.  Para  dar  a  razão  deste  pbenomeno 
repentino  ,  basta  considerar  que  as  impressoens  daquella  toga  , 
obrando  sobre  o  orgao  da  Imaginação  ,  este  fez  a  sua  raacçao 
sobre  os  sentidos  ,  e  esta  reacção  be  de  ordinário  mais  viva  , 
porque  nao  he  feita  só  com  a  força  ,  que  se  suppõe  da  percepção  , 
que  elle  recebe  ;  mas  com  as  forças  reunidas  de  todas  aquellas  , 
que  estão  estreitamente  ligadas  a  esta  percepção  ,  e  que  por  esta 
razão  cão  podem  deixar  de  se  excitar.  Assim  ,  que  tropel  de  idêas 
se  nao  associariSo  á  vista  daquella  toga  ?  As  graças  de  César,  os 
seus  benefícios  ,  as  suas  accoens  gloriosas,  a  perfídia  de  seus  ini- 
migos ,  a  indignidade  da  acção,  e  infinitas  outras  assaltarão 
repentinamente  ,  e  com  tal  força  os  cérebros  dos  circunstantes  , 
que  fora  de  si  partirão  á  vingança. 

Por  tanto  a  nossa  Eloquência  sagrada  n.ão  se  tem  esquecido 
lambem  deste  meio  poderoso  ,  empregando ,  principalmente  nos 
Sermoens  de  Quaresma  ,  alguns  passos  mais  tocantes  da  Paixão 
de  JESUS  Chrtsto  ,  hum  Crucifixo  ,  o  Santo  Sudário  ,  para 
mover  nas  Peroraçoens  assim  a  compaixão  dos  tormentos  do 
Bosso  Salvador ,    como  o  ódio  ao  peccado  ,  que  foi  causa  delles. 

(i)  Segui  a  conjectura  de  Werlhofio  ,  que  em  lugar  da  lição 
vulgar  Supra  Jovem ,  que  todos  os  Criticos  assentão  não  pode 
«qui  ter  lugar  -  lé:  Supru  actorem,  V.  Gesnero  a  este  lugar. 
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para  á  vista  da  sua  atrocidade  se  commover  o  jilii* 
Quão  pouca  he  á  eloquência  de  hum  Orador ,  que 
crc  que  aquella  pintura  muda  ha  de  fallar  mais  por 
si ,  do  que  o  próprio  discurso?  (a)  O  lucto  sim  ,  hum 
exterior  incuko  y  e  o  habito  modesto  e  triste  assim 
do  réo,  como  dos  parentes ,  sei  tem  produzido  hum 
bom  eííeito,  e  que  os  rogos ,  e  suppHcas  tem  livrado 
alguns  da  condemnaçáo.  E  bem  assim  as  petiçoens  di- 
rigidas ao  juiz,  conjurando-o  ^elas prendas  amadas , 
isto  he ,  pelos  próprios  filhos,  mulher,  e  pais  (se  o 
réo  os  tem)  para  que  tenhão  misericórdia  delles,  se- 
rão muito  úteis;  como  também  o  iní'ocar  a  Divinda- 
de ,  sinal  do  testemunho  de  huma  boa  consciência  j 
o  deitar-se  aos  pés  dos  Juizes,,  o  abvacar-se  com  elles, 
tudo  isto  he  bom  ,  náo  obstando  o  caracter j  vida  y^ 
condição  do  réo. . . . 

Que  para  empregar  utilmente  este  meio  he  necessário 
hum  engenho  grande. 

A  este  respeito  porém  farei  huma  advertência 
summamente  importante,  e  he:  que  ninguém  se 
arroje  a  mover  os  attectos  de  compaixão  ,  serti  pára 
isso  se  sentir  com  hunv  grande  engenho.  Porque  esta 
j>aixáo  ,  assim  como  he  vehemontissiiim  quando  pega  ,. 
assim  quando  he  inefficaz, ,  não  ha  cousa  mais  fria  , 
e  insulsa  ;  e  melhor  laria  então  huilá  advogado  pouco' 
hábil,  deixando  a  cousa  ás  consideracoens  tácitas  dotf 
juizes,  para  se  moverem  por  si  mesmos.  Pois  o  sem- 
blante, a  voz,  e  a  mesma  figura  do  réo  presentado 
diante  dos  Juizes  servem  pela  maior  parte  de  escar» 


(«")  Corft  isto  devemos  tamhein  julgar  reprovada  a  pratica,- 
<p)e  «ê  tom  -íisto  de  alguns  Pregadores  indiscretos,  que  com 
\ariiis  exliiljiçoens  ,  pinturas  ,  e  espectáculos  procuraii  esquentai' 
a  imagiiiaíjão  do  Povo,  e  atterral-o.  As  conversoens  ,  cffeitos 
destes  inoios  extraordinários  são  tão  solidas,  c  permanentes  como 
o  seu  motivo.  Kf!ns  são  hi>ni  friícto  j-trentaturo  ,  e  de  pouca  du- 
ração. A  cmooiío  ,  (jue  similhantes  represcntàçoehs  calisfío  ,  iiao 
penetra  na  alma.  Toda  pára  nos  sentidos.  Assimquando  oPr('*gadoí 
seretii-a,  tudo  st;  esfria,  as  boas  resoluçoeus  esquecem  ;  porque 
iiSo  tiverao  por  fundamentu  »  inttrttccão  ,  c  convicrno  do  «^ú- 
jito  V.  Hift.  da  Piégaeâu. 
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neo  íís  pessoas,  que  não  moverão,  (a)  Pelo  que  o 
Orador  nier.i,  e  pé/e  bem  as  suas  forcas,  e  veja  que 
carga  vai  a  tomar  sobre  si.  Esta  paixão  não  tem  meio, 
ou  excita  as  lagrimas  ,  ou  o  rizo. 

4.  Obrigação  do  liéo.  Discutir  os  aj/ecíos ,  que 
o  ^causador  moi^eo. 

§.  VII.  Ora  não  be  só  próprio  do  Epilogo  mover 
os  affectos  de  commiseraçáo ,  mas  também  o  desfa- 
zel-os  ;  ja  por  meio  de  hum  discurso  seguido  ,  que 
reduza  os  juizes  euternecidos  das  lagrimas  aos  deveres 
da  justiça;  já  com  alguns  ditos  graciosos,  ((^)  como 
este  :  Dai  pão  ao  menino  para  não  chorar ,  e  est'ou- 
tro  ,  que  hum  advogado  disse  ao  seu  réo  corpulento  , 
cuja  parte,  sendo  ainda  criança,  tinha  sido  antes 
levado  nas  mãos  ,  epresentado  ao  Juizes  pelo  Orador 
contrario:  Que  farei?  Eu  não  posso  comtigo  ?  Estaa 
graças  porém  não  devem  ser  chacorreiras. . . . 

ARTIGO     III, 

Quando ,  e  de  que  modo  se  hão  de  mover  estes 
affectos  na  Peroração. 

E/n  que  causas  se  devem  fazer  estes  Epílogos  Patlie- 
íicos, 

Ç.  I.  (-/\Té  agora  tenho  fallado  dos  Accusado- 
res  ,  e  dos  Réos  ,  porque  nas  causas  crimes  he ,   ondo 

(rt)  O  mesmo  succcde  e  succederá  aos  nossos  Pregadores  , 
qup  sem  talento,  nem  eloquência  bastante  para  isso,  pertendcni 
mover  a  lagrimas  o  Povo  CliristUo  ,  á  vista  d»;  linm  Passo  da 
Paixío,  ou  cousa  similhante.  Que  scenas  aidifiilas  nos  não  pre- 
senta  a  cada  passo  a  contraposição  dos  seus  Epiiogos  com  as 
idèas,  e  sentimentos,  que  naturalmente  deve  excitar  era  nós  o 
objecto,  que  se  nos  propõe  nos  olbos  ?  Devem  pois  irais  ainda 
que  os  Oradores  profanos  tomar  para  si  o  ccnseUio  de  Quint. 

{b)  O  aítecto  contrario  á  compaixão  he  o  riso.  A  arte  pois  de 
desfazer  aquelle  he  excitar  este,  o  que  se  faz  de  dous  modos  , 
como  diz  Ciceio  Oraf.  f.  afi.  So/iitm  cíno  stmt  genera  ,  unum  face- 
tiarvin  ,  alterutn  dicacicatis,  (IdUT  lítrorjue  ,  sed  nltero  in  uarramlQ 
pliqttid  ventiste  ,  altero  in  jaciendo  mitteridoqiie  ridictdo.  Do  bum  e 
outro  se  pude  p  Orador  servir  coAtra  estes  affectos. 
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principalmente  tem  lugar  as  paixoens.  As  causas  par- 
ticulares porém  ,  quando  nellas  se  trata  ,  ou  do  esta- 
do, ou  da  reputação  do  Réo,  {a)  tem  também  huma 
e  outra  parte  da  Peroração,  tanto  a  que  faz  a  enu- 
meração das  provas,  como  a  em  que  se  movem  as 
lagrimas.  Quanto  ás  causas  particulares  menores , 
excitar  nellas  estas  tragedias,  seria  o  mesmo  que 
querer  ajtistar  a  mascara  ,  e  os  cothurnos  de  Hercu- 
les a  hum  menino.)  (ò) 

Epílogos  Ethicos. 

§.  II.  Alem  dos  Epilogos  vehementes  ha  outros  , 
«m  que  se  movem  os  aífectos  brandos;  (c)  quaes  são 
por  exemp.  aquelles,  em  que  damos  satisfaçoens  ao 
adversário  ,  se  a  sua  pessoa  he  de  caracter  tal ,  que  se 
lhe  deva  respeito  ,  {d)  e  os  em  que  damos  ás  partes 
conselhos  amigáveis,  e  os  exhortamos  á  paz  ,  e  com- 
posição. Hum  similhanle  epilogo  foi  nobremente 
tratado    por   Passieno ,    (e)    advogando   huma   causa 

(«)  Periga  o  estado  de  CidadSo  ,  quando  sohre  este  se  questio- 
na ,  e  deve  decidir :  se  he  ou  não  Senador  ,  Cidadão  ,  livre ,  íilho 
etc.  Periga  a  reputação :  se  lie  ,  ou  não  homem  bom  ,  perjuro  , 
fraudulento  etc. 

(é)  Este  §.  foi  transferido  do  n.  36.  para  aqui ,  para  nSo  rom- 
per o  fio  das  matérias  propostas,  A  comparação  d»  mascara  ,  e 
cothurnos  com  o  estilo  esta  em  perfeita  analogia.  O  estilo  he  o 
■vestido  dos  pensamentos,  assim  como  a  mascara  da  pessoa.  Ora 
tanta  disproporcao  ha  em  accommodar  hum  estilo  grande  a  huma 
matéria  pequena  ,  como  haveria  em  vestir  a  huma  criança  o  vesti- 
do, e  calçado  de  Hercules. 

(c)  São  estes  os  sentimentos  Ethicos  de  que  já  vamos  a  fallarno 
Cap.  seguinte.  Destas  satisfaçoens  ,  c  excusas  ofííciosas  ,  e  civis  se 
pode  ver  exemplo  no  modo  com  que  Cicero/770  Miiraena  c^Tp.  af). 
tratou  a  persoa  do  Catão.  Das  ndmoestacoens ,  e  eonscliios  ami- 
gáveis V.  o  exórdio  da  Oração /7ro  CocUo  ,  a  respeito  do  qnal. 
lugar  diz  Quint.  Xí  ,  r,  68.  Utitur  hac  moderatione  Cicero  pro 
Coelio  contra  Atratiiinm^  tit  cuin  non  iniinicc  corripere  ,  sed  pene 
ffítrie  inoncre  videatnr. 

(d)  Como  hum  íilho  deve  a  seus  Pi-.jr. ,  hum  pupillo  a  seu 
Tutor ,  hum  cliente  a  seu  Patrono  ,  hum  inferior  a  í^^.u  superior 
^tc.  contra  as  quaes  pessoas  ctiscoiilendum  est  ,  (diz  Quint.  Xí  ,  i  , 
(>6)  iit  inviti,  et  necessário  ,  et  parce  judicemur  dixisse  ,  maí^is  au- 
tcin  ,  atit  minas  ,  iit  citique  personae  debetur  reverentia. 

(e)  Crispo  Passieno  Orador  coiiteu)poraiieo  de  Domicão  Afro  , 
e  de  Declino  Lélio ,  que  flovciao  nos  princípios  do  i .  seriilo  d« 
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pecuniária  de  sua  mulher  Domicia  contra  Enobarbo 
irmão  da  mesma.  Pois ,  tendo  dito  muitas  cousas 
acerca  do  estreito  parentesco  que  entre  elles  havia  , 
accrescentou  também  a  respeito  dos  bens  da  fortuna , 
de  que  hum  e  outro  abundava,  o  seguinte:  ISada 
vosjalta  menos  do  que  aquiUo,  sobre  que  litigaes. 

Em  que  partes  da  Oração  tem  mais  lugar 
as  Paixoens, 

^.  III.  Todos  estes  affectos,  ainda  que  a  alguns 
pareça  tem  o  seu  assento  próprio  no  Proemio  ,  e 
Epilogo,  onde  são  mais  frequentes;  tem  também 
lugar  nas  mais  partes  do  discurso.  Porém  nestas  sãq 
mais  breves,  visto  reservar-se  a  maior  parte  delles 
para  a  Peroração.  Aqui  porém  mais  que  era  parte 
alguma  he  permittido  ao  Orador  largar  todas  as  fon- 
tes da  eloquência.  Porque  se  tratámos  bem  estas  par- 
tes, devemos  suppòr  convencidos  os  espiritos  dos 
juizes,  e  assim  livres  já  destes  lugares  ásperos  ,  e  fra- 
gosos, podemos  em  fim  sem  perigo  largar  todo  o  pano ; 
(«)  e  constando  a  maior  parte  do  Epilogo  de  Ampli- 
ficação j  usar  consequentemente  de  termos,  e  expres- 
soens  nobres  ,  e  ornadas,  {b)  Em  fira  chegados  ,  par^ 

Era  Christa,  Delles  diz  Quint.  X  ,  i ,  a4  ^  £<  >  nobis pueris ,  insignts 
pro  Foliiseno  Catulo  Doinitii  Afri ,  Crispi  Passieni ,  Decimi  Lellii 
orationes  ferebantnr.  A  puerícia  de  Quint.  dá  pelos  6o.  annos  da 
Era  vulgar. 

{a)  Esta  be  a  ordem  da  Natureza.  Ninguém  pode  ser  tocado 
do  que  não  conhece.  E  assim  as  paixoens  sei-iao  declamatórias , 
se  se  excitassem  sobre  cousas,  que  nao  fossem  ou  já  sabidas  ,  ou 
liquidadas  pelas  provas.  Ha  ainda  para  isto  outra  razão  ,  e  he  :  q;ie 
os  raciocinios,  e  as  paixoens  saio  incorapativeis.  Quando  o  ouvinte 
d«  attenrão  áquelles ,  nao  se  accomnioda  a  estas ,  e  quando  está 
preocupado  da  paixão  ,  nao  raciocina  ,  nem  reflecte  então.  O 
Orador  pois  neste  estado  nao  llie  deve  presentar  senSo  cousas , 
que  não  tenhao  necessidade  de  prova  ,  ou ,  se  lhe  presenta  a  pro- 
Ta  ,  deve  ser  por  meio  dos  pensamentos  Enthymeniaticos,  ou  Sy- 
nacolutos ,  de  que  falíamos  acima  Cap.  X.  Art.  II  §.  3.,  em  os 
quaes  se  pressntao  as  conclusoens,  e  as  suas  razoens  em  hum 
mesmo  ponto  de  vista ,  e  rapidamente  ,  como  neste  de  Virg. : 
Tantacne  animis  Coelestibus  irae !  cm  que  a  palavra  Coelestibus 
coutem  huma  razão  dos  repugnantes. 

{ti)  Nós  veremos  no  Cap.  seguinte  que  os  dous  únicos  meios 
«e  mover  as  paixo«ns  são  a  Representação  ,  e  a  yJmplifcaç.ro. 
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assim  dizer,  perto  do  Plaudite  ^  com  que  se  termina^ 
Tão  as  antigas  Tragedias,  e  Comedias  (a),  entãq 
devemos  pôr  em  agitação  todo  o  theatro. 

Como  se  hão  de  tratar  ates  affectos  Jia  Narração, 
e  Confirrnáçcio, 

§.  IV,  Nas  mais  parles  porém  devem-se  excitar 
as  paixocMs  conforme  cada  fiuma  for  nascendo  da 
matéria  ;  pois  na  Narração  não  se  devem  expor  fria- 
mente os  casos  atrozes,  e  lastimosos;  e  na  confirma- 
ção, tratando-se  da  qualidade  de  qualquer  acção, 
estes  affectos  se  ajuntão  muito  bem  no  fim  da  prova 
de  cada  cousa,  {h) 

Quando  porém  a  causa  for  composta  de  vários 
pontos,  seremos  precisados  a  usar  também  de  vários 
como   epílogos;  (c)  como  Cicero  fez  contra  Verres 

Assim  não  hp  para  admirar  que  a  maior  parte  do  Epilogo  conste 
de  Amplificarão.  Arist.  Rhet.  Livl  3.  cap.  tilt.  entre  as  quatro 
obrigaçoens  ,  que  dá  á  Peroração  ,  conta  a  do  angmcntar ,  e  di- 
vtinuir ,  dando-lhe  hum  lugqr  pro|ji-io  nesta  ultima  parte;  Por~ 
que  ,  diz  elle  ,  os  factos  dçvein  antes  passar  por  certos ,  e  incontestá- 
veis ,  quando  chegamos  a  mostrar  a  sua  grandeza  ,  como  6  attgmento 
dos  corpos  siippTie  a  sua  preexistência.  ^c&\.a?i  h\\\xA'i^ca.cQsns  Xcm 
O  seu  lugar  próprio  assim  os  pensamentos  ,  e  expressoens  nobres, 
V.  g  as  firadaçoens^i  a^Comparacoens  de  cousas  grandes,  as  Invectivas 
cheias  de  fogo,  as  Exhortacocns  animadas ,  e  as  Figurais  Pathctícai': 
como  os  termos  grandes,  e  ornados;  ÁsM^taphoràs audazes^  digo  , 
ós  Epithetos  fortes  ,  as  Hyperboles  atrevidas  ,  a<i  palavr<is  desusadas  , 
as  Synedoches  ,  e  Metonjinias  enérgicas  ,  as  Ironias  vehementes  etc, 

(a)  Entre  os  Romanos  era  costume  dar  por  acabadas  as  repre- 
sentaçoens  theatraes  ,  e  despedir  os  spcctadores  com  a  pnlavra 
Plaudite ,  que  hum  dos  Actores,  virado  pára  os  spectadores  , 
batendo  as  palmas,  repetia.  Acontecia  pois  isto  ,  findo  o  ultimip 
acto  ,  que  de  todos  os  cinco  era  o  mais  pathetico  por  conter  d.e 
ordinário  a  Catastrophe.  Assim  também  entre  as  cinco  partes  do 
discurso  Judicial  a  Peroração  ,  que  lie  como  o  ultimo  acto, ,  he  a 
em  que  se  devem  mover  mais  os  Juizes. 

{b)  O  mesmo  que  Qnlnt.  disse  acima  Art  í.  §.  a,  da  Piecapi- 
tulaçao  primeira  parte  da  Peroração  ,  o  mesmo  diz  agora  ilo 
Epilogo  segunda  parte  da  mesma.  Estes  Epílogos  ,  á  mnneira 
das  recapitulaçoens,  podem  ser  muitos  cu>  liuu.ia  oração  ,  que 
consta  ou  de  muitas  provas,  ou  de  muitos  pontos.  Com  tudo 
estes  Epijogos  particulares  terão  sempre  esta  diCferonça  do  da 
Peroração  ,  que  este  he  relativo  a  toíla  a  musa  ,  aquelles  poréin 
tem  por  objecto  só  certos  factos  particulares. 

(ç)    Chama-lhe  quasi  Epihgcs ,  para  cliííere^ça  do  Epílogo  d^ 
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excitando  os  affectos  de  compaixão,  já  sobre  a  sorte 
infeliz  de  Philodanw  ,  (a)  já  dos  Capitacns.  daa  nãos  , 
[b)  já  dos  Cidadaons  Romanos  atormentados  ^  (c)  e 
oulrQS  muitos. .  . . 


CAPITULO    XIII. 

Dos  Meios  de  persuadir  Ethicos ,  e  Patheticos. 

(VI.  a.) 

JRTIGO  L 

Importância  destes  meios. 

Porque  trata  em  Capitulo  d  parte  dos  AJfectos. 

f .  I.  Ainda  que  a  Peroração  seja  a  ultima  par- 
W  do  discurso  Judicial ,  e  a  mesma  conste  principal- 
mente de  Aftecios,  e  assim  me  visse  precisado  a  dizer 
ilguma  cou3a  sobre  estes:  com  tudo  não  piule  ,  nem 
devi  fazer  hum  tratado  especial  sobre  esta  matéria, 
leio  que  ainda  resta  pur  tniiar  este  rneio  de  mover 
<os  aiijinos  dos  Juizes  ,  de  lhes  fazermos  tomar  a  fórni.i 
e  hahito  que  quizcrmos,  e  de  os  transformar,  para 
as.-im  dizer;  meio,  não  só  o  mais  efficaz  para  persua- 
<[lir  o  que  quizernios,  mas  muito  mais  diíficil,  que  os 
antecetlentcs.  A  respeito  delle  só  toquei  poucas  çpivç 
sas ,  que  a  matéria  requeria,  tão  de  passagem  que 
mais  dei  a  ver  o  que  se  devia  fazer  ,  do  que  o  mptlo  , 
com  que  se  devia  fazer. 

Peroracjão  ,  que  pela  sua  extensão  ,  vebemencla  ,  e  universalidade 
he  o  que  merece  propriamente  este  nome.  V.  not.  snpr. 

(a)  De  Phjlodamo ,  e  de  Gavio  V.  o  qup  dissemos ,  e  os 
Exemplos  no  Cap.  da  Narraqao  Art,  ITT.  §,  V.  e  not. 

{0)  Uos  Capitaens  das  nãos  falia  Cícero  na  Vcrrina  V.  Cap,  45. 
"V.Exemp.  L, 

(c)  De  vários  Cidadâps  atormentados  trata  Cicero  por  toda  a 
Verrina  ijiiintR  cm  muitos  Ipgares.  Paia  exemplo  V.  o  de  Gavio 
?»o  lugar  yiíado. 
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Importância  destes  Meios  Ethicos ,  0  Patheticos 
em  comparação  dos  Lógicos, 

§.  II.  Agora  porém  he  necessário  tomar  a  cousa 
de  mais  longe.  Pois  os  Atiectos  ,  como  já  dissemos, 
tem  lugar  por  todo  o  corpo  da  oração,  sua  natureza 
não  he  tão  simples  que  se  possa  tratar  de  passagem , 
e  a  Eloquência  não  pôde  empregar  meio  mais  e/jlcaz^ 
e  importante  do  que  este, 

1,  Porque  para  os  Lógicos  hasta  hum.  talento  ordi- 
nário ,  para  os  outros  he  necessária  hum  talento 
raro. 

Porque  quanto  aos  outros  meios  da  Eloquência  , 
talvez  qualquer  talento  mediocre  ajudado  do  estudo, 
ou  do  exercicio  os  pôde  descobrir,  e  tratar  utilmente 
até  hum  certo  ponto.  E  com  effeito  sempre  houve, 
e  ha  ainda  hoje  não  poucos  sugeitos ,  que  com  bastan- 
te sagacidade  excogitão  o  que  pode  ser  útil  á  prova  : 
os  quaes  na  verdade  não  são  para  desprezar.  Estes 
porém  ao  meu  ver  só  servem  para  instruirem  o  Juiz, 
e  para  informarem  de  tudo  o  que  ha  na  causa  os 
homens  verdadeiramente  eloquentes,  {a)  Saber  porém 

(a)  Quiiit,  usa  aqui  da  palavra  Diserti ,  e  como  esta  tem  tido 
varias  accepçoens  ,  e  sido  objecto  de  disputas  entre  os  Eruditos; 
he  necessário  fixar  aqui  bem  a  sua  significação.  Os  Romanos  até 
o  tempo  de  Cicero  faziãio  differença  entre  os  homens  Disertos ,  e 
Eloquentes.  Aquelles  erSo  os  que  expunhao  todos  os  argumentos  da 
causa  com  boa  digestão,  ordem  ,  clareza  ,  e  precisão.  Este?  os 
que  por  meio  de  huma  elocução  ornada  ,  grave ,  e  robusta  ,  e  por 
meio  do  Pathetico  ,  e  Amplificação  accrescentavao  nova  força  ás 
provas ,  e  raoviao  os  coraçoens.  Neste  sentido  dizia  António  em 
Cicero  de  Orat.  I,  94.  Disertos  se  cognosse  nonnuUos,  Eloquentein 
aa/iiic  neminem.  O  que  elle  mesmo  explicando  ,  accrescenta :  Qitod 
€um  statiiebain  Jiserciiin  ^qiii  possit  satis  acute  acqae  dilucide  apud 
mediocres  homines  cx  communi  quadntn  opinione  dicere  ;  eloquentent 
vero,  qui  inirabilius  et  inagnifaeatius  augcve  posset  atqne  ornare  , 
giiae  veltet ;  ou  como  Quint.  explica  no  Prologo  do  Lib.  VIII. 
Disertis  satis  pittat  dicere  quae  oporteat,  ornate  atitem  dicere  pro' 
priurn  esse  Eloquentissimi.  Na  verdade  o  mesmo  Cicero  ,  fallando 
deste  António  avô  do  outro  ,  contra  quem  escreveo  a  Philippica 
II.  ahi  c.  43.  explica  a  palavra  Disertum  -^or  npertum:  nisertissi- 
mum  novi  avuin  twiin  ,  nc  te  etiam  apertiorem  in  diccndo.  E  esta  he 
a  força  primitiva  da  palavra ,  como  se  prova  do  fragmento  de 
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levar,  e  arrebatar  os  Juizes;  tlar-lhes  a  disposição  de 
espírito  que  se  quer;  accendei-os  em  coleia,  ou  en- 
teriiecel-os  até  o  ponto  de  chorarem ,  isto  he  muito 
mais  raro. 

//.    Porque  os  Lógicos  tiráo-se  do  fundo  da  causa , 
os  Faíheticos  tira-os  o  Orador  do  sen  fundo . 

^.  111.  Estes  Affectos  são  os  que  verdadeiramente 
dominão  nos  tribunaes;  estes  os  que  reináo  na  Elo- 
quência. Pois  os  argumentos  pela  maior  parle  nascena 
da  causa,  e  quanto  esta  melhor  he,  mais  provas  sub- 
ininistra  ;  de  sorte  que  quem  com  estas  só  chega  a 
ganhar  a  causa ,  somente  pôde  dizer  que  não  lhe  faltou 
advogado,  (a)  Porém  onde  he  necessário  fazer  forca  aos 
ânimos  dos  Juizes,  pôl-os  em  perturbação,  e  estado 
de  não  poderem  reílectir,  e  inquirir  a  verdade :  isto 
então  he  obra  só  de  hum  Orador.  Porque  isto  não  o 
ensina  a  parte,  nem  se  contém  nos  razoados  dos  ad- 
vogados. (^) 

Varrão  Liv.  5.  L.  L.  c.  7.  í/f  olitor  disserit  in  áreas  sui  cujusqite 
generis  res  ,  sic  in  oratione  qui  facit ,   Diserttts. 

Depois  de  Cicero  a  palavra  Disertas  principiou  a  encarregar- 
se  de  ambas  as  sigiiiíicaçoens.  Já  Horácio  Epist.  1,5,  19.  dizia: 
Foecundc  cálices  quem  non  jeecre  disertnm  ?  Quint,  aqui  a  toma  na 
signiâcação  de  Eloquente,  e  aiuda  mais  claramente  X ,  7,  i5. 
J^ectiis  est  eniin  ,  quod  Disertos  facit ,  et  vis  mentis.  Se  09  Encyclo- 
pedistas  distinguissem  estas  differentes  idades  ,  não  se  veriãõ  tio 
embaraçados  jjara  determinar  entre  os  antigos  a  signi£caçiíu 
destas  duas  palavras.  V.  Encyclop.  V.  Disert.,  e  F.locution. 

{a)  A  mesma  differença  ,  que  os  antigos  faziao  dos  Dissertas 
aos  Eloquentes ,  íaz  aqui  Quint.  entre  os  Advogados ,  e  Oradores, 
a  qual  diftereuça  se  confirma  por  esta  passagem  do  Liv.  XII ,  i , 
a5.  Non  enim  forensem  quandam  instituimus  operam  ,  neque  mercc- 
Tinriain  vocein  ,  nec  (iit  usperioribus  verbis  parcamusj  non  inutilem 
sane  litium  advocatum  ,  quem  denique  causidicura  'vulgo  vocant , 
jedvirtímcum  ingenii  natura  praestantem  ,  (um  vero  tot  pulcherrimas 
artes  peni  tus  mente  com piexnm,  datam  tande.n  rebus  hum  anis ,  qttaiem 
nulla  antea  vetustas  cognoverit ,  singularem  perjectumqtie  undique  , 
^ti;na  sentientem  optimèone  dicentem.  A  mesma  distinção  se  vê  Liv. 
XIi.  c.  8.  n.  5.  V.  not.  seg. 

(b)  Costumavao  as  Partes  litigantes  para  instruir  seus  Patro- 
nos de  toda  a  causa  ,  ou  por  si  cu  pelos  advogados  formarem 
tuma  espécie  de  llazoado  ,  que  continha  a  relação  do  facto  com 
as  provas  ,  e  documentos  principaes  ,  que  tinbão  a  seu  favor, 
Chamavâio  a  esta  instrocçãv) ,  e  allegaçio  libelium.  Estas  aliítga- 
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///.  Porque  os  primeiros  ohrão  nó  Espirito,  os  iegun-, 
dos  no  Coração^ 

§.  IV.  Em  fim  as  Provas  síío  boas  sim  para  os 
Juizes  se  persuadirem  ,  que  a  nosãa  causa  he  a  melhor. 
Os  affectos  porém  fazem  com  que  ellcs  queirão  ,  que 
o  seja.  Mas  porque  o  querem,  também  o  crêm.  (a) 
Porque  huma  vez  que  os  Juizes  se  ileixáo  possuir  da 
Ira,  do  Amor,  do  Ódio,  da  Compaixão ,  uáo  julgão 
já  se  trata  hum  negocio  alheio ,  mas  seu. 

IV.  Qs primeiros  ohrão,  esclarecendo  a  razão  : 
os  segundos perturbando-a. 

E  assim  como  os  enamorados  não  podem  julgar 
da  formosura ,  porque  o  mesmo  amor  lhes  embota  a 
vista;  assim  o  Juiz  occupado  da  paixão  perde  todo  o 
modo  de  indagar  a  verdade,  he  levado  da  torrente 
do  discurso,  e  obedece  á  corrente  impetuosa  da  Elo-r 
quencia.  (*) 

çoens  de  ordinniio  erão  feitas  por  aquello  género  tle  Advogados, 
de  que  acabámos  de  fallar ,  que  não  tendo  nem  bastante  talento 
nem  estudos  ,  c  uso  para  orar  as  causas  em  publico  ,  serviao  ás 
partes  para  llie  suggerir  o  direito  ,  e  pôr  por  escrito  em  ordem 
os  argumentos  pio  e  contra  a  causa.  Estes  libellos  são  muito  simi- 
Ihantes  aos  nossos  Razoados  no  estado  presente  da  nossa  Advo- 
cacia, e  os  Advogados  que  os  formavâo  aos  nossos  Letrados. 
Tudo  isto  que  acabo  de  dizer  be  tirado  de  Quint.  L.  XII.  8,  5. 
J^essimae  vero  consuetiidmis  Ubellis  esse  contentiiin  ,  (juos  componit  aiit 
Utigator,  qui  confagit  aã  patromiin ,  quia  liti  ipse  non  suffwit ,  aut 
aliquis  ex  eo  geiíerc  Advocatonuti  ,  qui  se  non  posse  agere  confitcii- 
ttir ,  dcinde  faciunt ,  qiiod  est  in  agendo  diffidllimum,  Xam  quijudi- 
earc  ,  qitid  dicendtim  ,  qtud  dcsstmidanduin  ,  quid  dccUiiandiun^  mn~ 
tandnmve  ,  fingenduni  etiani  sit ,  potest :  cur  non  sit  Orator  ,  quando  , 
quod  difficiliiis  est ,  facit, 

(a)  Notese  aqui  ,  e  nos  parágrafos  seguintes  a  differente 
ordem,  modo,  inovimento-,  <i  sentimento  ,  porque  os  mi;Ios  Etíli- 
cos ,  c  Patheticos  obrao  a  persuasão,  i.  quanto  ;i  ordem ,  as  Pro- 
vas conduzem  á  persuasão  mediante  a  convic<;,5o  do  espirito.  As 
Paixoens  porém  influem  immediatamente  nas  nossas  determina- 
çoens  ,  e  depois  o  espirito  para  justificar  estas,  procura  fazer 
juizos  a  ellas  conformes  ,  que  por  isso  Arist.  Rliet.  II  ,  i.  dissr 
que  as  Paixoeus  enio  certos  mot'i,nentos  acompanhados  de  dór  ,  e« 
prazer,  que  mudíio  u  estado  da  nossa  alma,  c  nos  fazem  fazer  dif'' 
ferentes  juizos  das  cousas. 

(*)     a.  Quanto  ao  Modo  ^  os  Meios  Lógicos  obiaa  na  Razâa, 
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^^'Osprifneirosohráo  lentamente;  os  segundos  corti 
prompíidáo. 

Deste  niodo^  só  pelo  effeito  da  sentença  ,  he  que 
vimos  no  conhecimento  do  que  fizerSo  os  Arguinen- 
tos ,  r  as  Testemunhas.  Não  succede  porém  o  mesmo, 
quando  o  Juiz  está  occupado  da  paixão.  Estando 
ainda  assentado ,  e  ouvindo  dá  a  conhecer  os  seus 
sentimentos.  Por  ventura  não  tem  elle  publicamente 
dado  a  sentença  huma  vez^  que  dos  olhos  lhe  saltão 
aquellas  lagrimas,  que  se  procurão  excitar  na  maior 
parte  das  Peroraçoens  ?  [a) 

VI,   Os  primeiros  canção  o  espirito ;   os  segundos 
.  toeão  3  e  de  leitão. 

Concluamos  pois,  que  esta  he  propriamente  a 
obra  do  Orador ,  este  o  seu  verdadeiro  trabalho  ,  a 
que  se  deve  appUcar  ,  e  sem  o  qual  tudo  o  mais  he 
nú  ,  seco ,  fraco ,  e  insulso.  [ò]   Tanto  he  certo  que  o 


aclarando  as  idòas  ,  analvsando  ,  e  caminhando  methodicamente 
do  mais  claio  para  o  mais  escuro.  Os  Patheticos  pelo  cuntraiiu  , 
confundindo  as  idcas  >  fugindo  das  analyses ,  e  abstraccoens  ,  e 
r.uo  cammlinndo  successivamente,  mas  accumulando  ao  mesmo 
tempo,  quanto  lhe  he  possível  ,  rauilAS  id^as  em  poucas  pala- 
vras ,  e  sinda  cm  hum  monosvllabo  ,  como  sao  as  Interjeiçoéns. 
Podemos  de  algum  modo  dizer,  que  a  alma  nos  meios  LogicCs 
íjuando  raciocina,  lie  .4cth'a,  e  nos  Patheticos,  quando  se  deixa 
hir  apoz,  das  scusaçoens  que  a  arrastrao  ,  lie  Passiva. 

(a)  i.  Quanta  a  Movimento ,  a  marcha  dos  Raciocínios  be  lenta, 
yagarosa  ,  e  compassada.  A  nossa  alma  se  vai  arrastrando  de 
liuma  idéa  para  outra,  de  bum  juízo  para  outro,  e  de  huma 
verdade  para  outra  ,  para  eínlíni  chegar  a  descobrir  a  que  per- 
leiíde.  A  da  Paixão  porém  he  rápida,  violenta  ,  e  precipitada.  As 
idèas  se  atropelão  ,  assaltao  de  repente  a  alma  ,  e  se  fazem  senho- 
ras delia.  Assim  os  effeitos  das  paíxoens  são  promptos ,  os  da 
convicção  tardío.s. 

{b)  J\.  Quanto  á  Sentimento  ,  o?  raciocínios  requerem  conten- 
ção de  Espirito  ,  e  por  isso  são  áridos  ,  mis  de  prazer,  e  insulsos. 
As  paíxoens  ainda  as  mais  tristes  levao  comsigo  hum  certo  senti- 
mento de  doçura  interior,  nascido  do  conhecimento  confuso^ 
qne  a  alma  tem  de  que  se  acha  no  melhor  estado  ,  úm  que  se  pôde 
achar  por  ordem  ao  objecto,  que  a  »í[ecii.  Eu  ^naedam /cr* 
foluptati 
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espirito  ,  e  alma  da  Eloquência  consiste  propriamente 
nos  Affectos.  (a) 

ARTIGO    11. 

Distincçào  dos  JJfectos  em  Patheticos  ,  e  Ethi- 
cos ,  e  destes  em  particular. 

Propriedade  dos  nomes  Gregos  :nôoç,  e  -Kiaoi;,  e  dos  La- 
tinos Affectus ,  e  Mores. 

§,  I.  JL^Estes  affectos  como  os  antigos  ensinarão, 
{h)  ha  (luas  espécies.  Huns  a  que  os  Gregos  chamão 

(rt)  Isto  he  verdade  a  respeito  da  Eloquência  dos  Gregos  ,  e 
Romanos  ;  da  nossa  não  se  pode  dizer  o  mesmo.  i.  Porque  na 
Eloquência  Ecclesiastica  ,  ou  Concional  dos  antigos  tratavâo-se 
negócios  do  governo  ,  em  que  era  interessado  o  mesmo  povo ; 
tratavâo-se  perante  hum  povo  ,  em  quem  residia  a  soberania  ;  o 
Orador  subindo  ao  púlpito  achava  os  espíritos  preparados  pelas 
mesmas  circunstancias:  na  Eloquência  Forense  também  as  cãU- 
sas  trata  vão-se  diante  de  Juizes  tirados  do  corpo  do  mesmo  Povo 
I>egislador  ,  e  muitas  vezes  em  presença  do  mesmo  povo  sobe- 
rano ,  que  podia  dispensar  nas  suas  leis.  Na  Eloquência  Eccle- 
siastica porém  do  nosso  tempo  ,  que  nos  governos  MonarcliicOs 
só  tem  USO  nas  Igrejas  ,  e  assembleas  Cbristaiis,  trat?ò-se  maté- 
rias mais  abstractas,  iheses  geraes  ,  concernentes  á  vida  eterna  , 
*•  que  para  o?  homens  mundanos  não  tem  tanto  interesse:  'As 
causas  são  tratadas  ei.n  tribuuaes  de  Juizes  nao  absolutos,  ma* 
ligadbs  ás  lei»  ,  e  qiie  iião  podem  julgar  senão  segundo  ellas. 

2.  A  Eloquência  dos  antigos  nas  Assembleas  ,  cTribunaès  era 
hnma  Eloquência  viva,  accionada,  e  por  isso  de  sua  natureza 
Pathetica ;  o  gesto,  ávoz,  o  tom  do  Orador  dizia  ainda  mais, 
que  o  discurso.  V.  o  que  dissemos  I.iv.  I.  Cap'.  IV.  not.  (a)'  A 
líossa  torense  porém  he  escrita,  e  por  isso  muda,  e  inerte.  A  do 
Púlpito  tem  acção.  IVIas  esta  parte  em  que  os  antigos  estudavao 
Tanto,  he  inteiramente  desprezada  pelos  nossos  Pregadores.  Não 
obstante  ludo  isto ,  ainda  que  o  Pathetico  não  reine  nos  nossos 
tribnnacs,  e  assembleas  ,  como  reinava  nas  das  Republicas' anti- 
gas ,  tem  com  tudo  o  segundo  lugar  depois  das  Provas  ;  e  ainda 
que  não  tenha  a  vehemencia  dos  Oradores  Republicanos  ,  terá 
ao  menos  a  força  de  que  he  capaz  huma  Eloquência  ,  ou  muda  , 
ou  sobre  negócios  ,  que  por  disgraça  interessão  pouco  o  commum 
dos  homens. 

{V)  Arist.  Rhet.  TI.  C.  I,  Duas  coiuas  ,  diz,  ito  muito  iniportan- 
tet  para  Persuadir  nos  Juízos,  e  muito  principalmente  nos  Conselhos, 
ji primeira  de  que  qualidades  pareça  o  Orador  revestido,  e  o  conceito 
que  os  ouvintes  façao  da  sua  a/feicao  para  com  elles  :  e  a  segunda  se 
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Patheticos  ,  aos  quaes  nós  ,  vertendo  ao  pé  da  letra  y 
damos  o  nome  de  Affectos:  {a)  Outros  Ethicos  ,  para 
os  quaes,  a  meu  ver,  não  tem  nome  a  língua  Romana, 
He  verdade  que  esta  palavra  se  traduz  ordinariamente 
pela  de  Mores  em  Latim  ,  e  daqui  veio  aquella  par- 
te da  Philosophia  chamada  em  Grego  Ethíca ,  dizer- 
seem  Latim  il/ora/w.  Mas  examinando  eu  bem  a  força 
do  termo  Grego,  (^)  nelle  me  parece  exprimir-se  não 
toda  a  casta  ,  mas  certa  espécie  de  costimxes próprios  do 
Orador y  ao  mesmo  passo  que  a  palavra  Latina  Mores 
comprehende  geralmente  todos  os  hábitos  da  nossa 
tiima  bons  e  máos. 

^Differenças  de  huns ,  e  outros  affectos,  i ,  2,  e  3  diffe- 
renca. 

§.  II.     Por  isso  os  Rhetoricos  mais  exactos  antes 

—— '— . — . — , — •  III     .!(;,. ■ 

■os  mesmos  ouvintes  se  achao  apt^ixonados  de  certo  modo  a  nosso  fa~ 
for.  Cicero  Orat.  c.  ia8.  diz  o  mesmo.  Dtio  su/it,  qiiae  bene  tractuta 
ab  Oraiore  admirabilem  Eloqticniicun  faciunt.  Çuorrim  alteriim  est , 
qiiod  Graeci  ^Oixòv  vocant  ad  natnras  ,  et  ad  mores  ,  et  ad  omneni 
vitcte  consuetudinerfiahc6inmodatum  :  alterum  qiiod  iidem  IlatSriTixòy 
nominant.  lUud  supe^iuscome ,  jucuTtdum,  ad  bcne\'OÍentiam  cojteilian- 
dam  paratum . 

(a)  A  palavra  Grega  ■reáaysi'*  significa  os  differentes  estados 
de  ddr ,  e  prmer  dai  íiossn  alma,  quer  estes  sfntimentos  sejao 
fortes  ,  e  violentos  ,  quer  sejao  iguaes,  e  moderados  ,  e  a  mesma 
força  tem  o  verbo  latino  y(ffci,  e  o  substantivo  Àffectus ,  que 
corresponde  exactamente  ao  Grego  iráOsç.  Com  tudo  lium  e  ou- 
tro tçrmo ,  não  obstante  significar  todo  o  estad»  de  emoção  da 
nossa  alma  relativo  ao  hem  ,  e  Mal ,  foi  destinado  mais  particu- 
larmente para  exprimir  o  estado  violcíito  da  Paixão,  A  palavra 
Portugueza  tem  o  mesmo  uso. 

(b)  Os  Gregos  tem  dous  termos  para  significar  costumes, 
íôcí  ,  e  Tiôcç.  O  primeiro  porém  significa  o  costume  arbitrário  e 
de  instituição  ,  o  uso  ;  o  segundo  o  costume  natural ,  nascido  de 
^eulo  e  não  da  reflexão  j  a  inalinacáo  ,  e  propensão  ,  emfim  o 
que  os  Latiuos  chamao  naturas.  HÓo;  pois  comprehende  todos 
os  hábitos  da  nossa  alma  por  ordem  ao  bem  e  ao  mal ,  os  quaes 
tem  o  seu  fundo  na  natureza.  Os  Rhetoricos  porém  restringirão 
«sta  palavra  ainda  a  exprimir  particularmente  certos  costumes, 
e  inclinaçoens  insinuantes  ,  e  persuasivas,  próprias  do  Orador; 
«o  qual  sentido  bem  se  deixa  ver  que  a  palavra  Latina  mores  tem 
nimta  mais  exteasuo.  Pois  abr^ige  não  só  todos  os  costumes  ,  c 
inchnaçoens  naturaes ,  boas  emas  da  nossa  alma,  mas  ainda  oí 
costumes  de  instituição. 
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quizeiâo  explicar  o  sentido  destas  palavras  ,  que  tra* 
auzil-as.  Disserão  pois:  Que  os  atíectos  Patijeticos 
erão  humas  pai-\oens/ó/Y<?5  ,  vchenicntcs ,  e  agitadas; 
os  Ethicos  huns  sentimentos  brandos  ^  pacatos  .^  e  ío- 
ccgados  :  Que  o  modo  de  obrar  dos  priuieiros  era 
viahdado  com  império  ,  e  pov  forca  ;  e  o  dos  segu lidos 
persuadindo y  e  insinuatido-sè  :  Que  emtim  aquelles 
tendião  a  perturbar  aralma ,  e  estes  a  ganhal-a.  {a) 

4  ,  e  5  diffarcnca. 

§.  Hl.  Accrescentáo  alguns  peritos  que  os  movi- 
suentos  Patbeticos  sáo  passageiros  ;  o  que  he  verda- 
de as  mais  das  vezes.  Com  tudo  algumas  matérias  ha, 
que  querem  Patlietico  continuado,  [b) 

Quanto  aos  Sentimei)tos  Ethicos,  ainda  que  estes 
não  pedem  tanta  torça  ,  e  impetuosidade  :  com  tudo 
não  tem  nem  menos  arte,  nem  menos  uso,  que  os  ou- 
tros. Elles  cntrfio  eui  maior  numero  de  causas,  e  pôde- 
se  diz«r,  eiii  algum  sentido,  que  eu»  todas.  Porquê  ò 
Orador  nao  pôde  tratar  matéria  alguma,  que  não  per- 
tença a  hum  destes  dous  lugares  Honesto  ou  útil ,  ou 

(aj  Piimeij as  tics  diffeienças  consideráveis  tias  Paixoens,  ou 
.iffectfrs  l*utlietitcs  aos  Stutimí-ntos  ,  ou  AlTcclos  Etílicos,  tiles 
ii5o  tlivcisos  lia  ^-íítividaJe ,  no  l^lodo  de  virar ^  e  no  EfjcUo,  Na 
•/cí/W(/a<íe.- Porq.ue  os  l.thicos  sao  brandos,  os  PatlieticoS  fortes, 
íío  mqdo:  Porque  os  lífliicos  ohrao  pouco  a  pouco  ,  por  via  de 
conciliação  ,  e  attiaíiido.  Os  Patlieticos  de  repente  ,  por  meios 
\ioleutos,  e  hunia  espécie  de  coacção.  Èuifiui  no  Effcito.  Os  Etliifcos 
íianliao  a  aliiia  por  vontade  ,  dcixando^lHc  todas  .is  Suas  facul- 
dades livres  ,  e  em  soceco.  Os  Patíit/ticos  pertuihSo-na  ,  tiíSo-na 
iora  de  si ,  e  senhores  despóticos  ,  para  ássiiii  dizer  ,  das  suas 
potencias  dispõem  delias  como  (|uereiu  ,  scui  á  alm(i ,  em  certo 
modo ,  ter  nisso  parte  alguma. 

(/>)  Quarta  differeuca  de  Iiuiis  e  óiitrós  affeclos  ,  quanto  a 
í)<í,-tíj(to  da  sua  acção.  Os  uiovinientos  PatlVeticos,  como  poeni  o 
coino  cm  convulsão  e  a  ahila  em  buui  estado  violento ,  durSò 
poúío;  aliás  trariao  conisigO  a  nossa  dfstruição.  O  Palhético 
jiois  coiltiiiuado  níinca  o  pôde  liaVer  senão  em  discursos  nuiitA 
curtos  ,  c  que  acliao  já  os  ânimos  convencidos ,  e  prepaiadoS. 
Nos  discursos  compridos  as  paixoeris  sSo  Passá^tiias  .  e  tem  só 
lugar  erti  algumas  partes  da  ofacão.  A  e'xJiressão  poiéiii  dos  cos- 
tumes e  sentimentos  Etílicos  ,  cpmo  estes  sito  liúns  hábitos  e  in> 
clinaçoens  permanentes  no  aninlli' ,  podem  dlirar  todo  o  tempo 
(jue  qiiizermos  ,  e  para  melhor  dizer  ,  devem  ter  lugar  por  \oà^ 
■jL  oraçío.  Morata  delei.:  rfse  on.nia  ,  diz  Quiwt.  IV,  a  ,  64. 
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emfiin  que  não  seja  sobre  que  se  devejazevy  ou  deixar 
de  fazer.  Ora  tudo  isto  he  relativo  aos  Sentimen- 
tos, [a) 

6  dijferença. 

k.  IV.  Alguns  quizerão  que  os  Affectos  Etílicos 
servissem  propriamente  para  a  Recommendação  y  e 
para  á  Desculpa.  Estes  officios  perlencem-lhe  certa- 
mente, mas  não  são  os  únicos;  antes  accrescento  ain- 
da ,  que  os  aífectos  Patheticos  e  Ethicos  humas  vezes 
tem  a  mesma  natureza  ,  e  só  se  differenção  no  gráo 
de  forca  ,  isto  hc  ,  ser  a  dáquelles  maior  e  a  destes 
menor  ,  como  por  exemplo  o  /ímorhe  hum  affecto 
Pathetico  ^  e  a  Caridade  hum  affecto  Eihico  :  outras 
rezes  são  contrários  entre  si ,  como  nos  Epílogos  j 
onde  os  affectos  Patheticos  irritão  O  Juiz,  o  os  Ethi- 
cos o  costumão  aplacar,  {li) 

(a)  Quinta  differença  quanto  ao  uso  mais  ,  ou  menos  universal 
destes  dous  meios.  As  paixoens  não  se  extendem  a  hum  tão  gran- 
de numero  de  causas.  V,  o  que  dissemos  Lib.  I.  Cap.  IX.  e  Cap. 
antecedente  Ait.  III.  %.  I.  Os  Sentimentos  Ethicos  pelo  contrario 
abrangem  todas.  Porque  nenhuma  ha,  era  que  o  Orador  senão 
deva  mosti'ar  homem  de  Conselho  ,  Probidade  ,  e  Affeicoado  aos 
verdadeiros  interesses  de  seus  ouvintes.  Esta  he  a  verdadeira 
razão.  A  de  Quint.  tirada  da  matéria  de  todas  as  causas,  que 
sempre  he  ou  Útil  ^  ou  Honesta ,  não  me  parece  boa.  Bem  pode  a 
matéria  do  discurso  ser  honesta,  justa  ,  e  utii  ,  e  o  Orador  não  o 
parecer. 

Seja  como  for,  só  advirto  que  dando  á  razão  de  Quint.  toda 
a  força ,  que  elle  llie  dá  ;  ella  não  poderia  provar  o  que  o  mesmo 
pertende  ,  isto  he  ,  que  os  sentimentos  Ethicos  em  todas  as  cau- 
sas tem  lugar,  se,  como  Gesnero  diz  a  este  higar  ,  estas  pala- 
vras nisi  ex  illo  ,  et  hoc  loco  se  referiremi  aos  Affectos  Ethicos  e 
Patheticos  ,  e  não  ao  lugar  do  Honesto  e  Útil,  como  eu  julgo; 
Porque  enta© Quint.  daria  em  protão  mesmo,  que  queria  pro- 
var. Alem  de  que  nenhuma  matéria  Se  pôde  tractar  na  eloquen» 
cia  Civil,  que  não  seja  de  faciendis  ,  tlnonfaciendis.  Porém  pode- 
se  tratar  alguma,  que  não  seja  nem  £f///crt,  ntm  Pathetica  ^  e  so- 
mente Lógica. 

{b)  Sexta  differença  das  PtJíjroe/íí  aos  Sentimentos  ,  o  Gráo  de 
intenção  di/fercnte.  Se  hum  AÍíeclo  Pathetico,  e  outro  Ethico  tem 
a  mesma  raiz  e  constituem  a  mesma  espécie  :  então  não  se  distin- 
guem se  não  pelo  gráo  de  intenção.  Sobre  o  mesmo  objecto  hum 
sentimento  vivo  he  huma  paixão,  bum  sentimento  brando  he 
lium  affecto  Ethico.  Tacs  são  por  ex.  o  Amor  e  a  Caridade ,  O 
/.  18 
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Çuaes  devem  ser  os  Costumes  da  i.  Pessoa ,  isto  ke , 
do  Orador. 

§.  V.  Já  que  pois  pelo  nome  mesmo  a  cousa  se 
não  dá  assas  a  entender,  contentenio-nos  com  expli- 
car a  sua  própria  força  e  natureza.  O  que  entendemos 
pois  por  Affectos  Etílicos,  próprios  dos  Oradores  são 
todos  os  costumes  ,  que  /ws  mesmos  se  fazem  recom^ 
mcndaveis  por  hum  caracter  de  Bondade  ,  (rt)  não  só 

Desejo  «  a  Saudade,  a  Compaixão  e  a  Humanidade,  o  Ódio  e  • 
íiancor  ,  O  Desprezo  e  9.  Indifferenca  ,  a  Alegria  fgesiiensj  e  bmif 
Génio  alegre ,  a  Tristeza  grave  e  hum  Génio  Melancólico^  a  Colara 
e  o  Resentimento  etc.  Se  os  affectos  são  de  differcnte  espécie  e  se 
destroem  mutuamente  ,  chamao-se  affectos  Patheticos  os  que 
oostumão  irritar,  e  Ethicos  os  que  thitigao.  Taes  s3o  por  ex.  a 
Compaixão  e  o  Bizo,  a  Cólera  n  a  Ciemcncia ,  a  Temeridade  e  a 
Prudência,  a  Petulância  e  a  Modcracno  etc. 

ia)  Arist.  Rhct.  II.  Gap.  I.  reduz  a  trcs  principues  todos  os 
Costumes  Oratórios  que  ,  siio  Prudência  ,  Probidade  e.  Tenevolen- 
cia.  Porque,  diz  elle,  os  homens  enganao  no  que  dizem,  e  no  qv« 
açonselhão  ,  ou  por  falta  de  todas  estas  qualidades,  ou  de  alguma  del- 
ias. Pois  ,  ou  pela  sua  ignorância  neto  jidgao  das  cousas  com  acerto  , 
ou  julgando  bem  ,  nâ-o  dizem  o'^que  sentem  por  malicia  ,  ou  emfim 
sendo  sábios  ,  c  de  probidade ,  não  sao  amigos;  donde  siiccede  na  a 
aconselharem  o  melhor,  que  sabem.  Fora  destes  três  casos  nenhum 
outro  ha.  Pelo  que  quem  parecer  tei  todas  estas  qualidades  necessa- 
riamente liade  persuadir  seus  ouvintes.  Até  aqui  Arist. 

Quint.  ,  tratando  aqui  dos  Costumes  Oratórios,  nao  faz 
njeucão  do  primeiro ,  que  he  a  Prudência  ,  assim  por  ser  lium 
habito  mais  Lógico  que  Ethico  ,  como  porque  ella  se  requer 
mais  nos  conselhos  do  qae  nas  causas  Judiciaes.V.  Liv.  I.  C.  XV. 
§.  4>  Quanto  ás  outras  duas  espécies  de  Costumes  Oratórios, 
Benevolência,  digo  ,  e  Probidade ,  Quint.  as  inchiio  na  Bondade, 
como  logo  veremos.  Na  verdade  esta  nao  he  outra  cousa  senão  a 
disposição  habitual ,  com  qQe  hum  homem  contribue  com  todas 
as  suas  forças  para  fazer  seus  sirailliantes  felizes,  quanto  o  po- 
dem ser  segundo  a  sua  natureza,  estado  ,  relaçoens  ,  e  distinc- 
çào.  Esta  noção  he  suuunamenie  complexa  ,  e  comprehende  em 
si  liuma  infinidade  de  id(}as.  Vejamos  como  Cicero  a  desenvolve 
no  Liv.  IlL  dos  Off.  Cap.  17.  n.  ^(j.  At  vero  (diz  elle)  si  quis  i>olua~ 
rit  animi  siii  complica tain  notionem  evolvere  ,  jam  se  ipse  doceat  euni 
vinim  fíonum  esse  ,  qiii prosit  quibus  possit  ,  noceat  nemini  niti  laces- 
situs  injuria.  A  Bondade  pois,  segundo  Cicero  e  Quint.  aqui  e 
Liv.  XIL  C.  I  ,  contém  debaixo  de  si  duas  virtudes  principaes 
a  Humanidade  ou  Benevolência  ,  pela  qual  fazemos  ,  e  desejamos 
todo  o  bem  a  nossos  siniilhanies,  e  a  Probidade ,  pela  qual  nos 
abstetnos  de  lhes  fazer  mal  algum.  Cicero  mesmo  reconheceo  a 
Justiça  e  a  Boa  fé  que  constituem  o  homem  de    probidade  come 
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os  que  são  mansos  e  socegados,  mas  mais  ainda  os 
que  são  atractivos,  humanos,  e  todos  os  que  sao 
amáveis  e  agradáveis  aos  ouvintes,  (a) 


partes  da  Bondade  ,  dizendo  de  Off.  II,  Jiisth  autcm  et  fldis  ho» 
minibus  ,  id  est ,  Boiíis  ,  itafides  habetur  ,  ut  tiulln  sit  in  his  fraiidis 
iniiiriaefjue  siispicio.  hcique  iis  saltitem  nostram  ,  kis  fortunas  ,  his 
liberas  rectissime  committi  arbitramur. 

(a)  Deterimr..ida  deste  modo  e  Gxada  na  nota  antecedente  a 
noção  da  bondade  ,  passemos  já  a  fazer  com  Quiut.  neste  mesmo 
lugar  três  observaçoens  ,  próprias  a  Caracterizar  os  Costumes 
Oratórios. 

Piimeirimente  pois,  estes  sentimentos  são  de  sua  natnreza 
huns  a ffectos  mansos  e  socegados,  e  nisto  assas  se  distinguem 
das  Paixoens.  ?Jas  isto  não  he  bastante  para  distinguirmos  iguaU 
naenteos  aífectos  brandos  Oratórios  dos  que  o  nfío  sao,  que  por 
isso  diz  Qnint, :  W  eA/í.  .  .  non  solutn  inite,  ac  plncidtiin.  Ha  senti- 
mentos brandos  sem  serem  oratórios  ,  taes  como  o  Rancor,  SiMa- 
lignidade  ,  a  Soberba  ,  e /?wr«íí/n<r«fo  cít.  Os  Scrijitores  pois  ,  de 
que  acima  §.  II,  fallou  Quint.  não  caracterizarão  assas  estes 
sentimentos ,  contentando-se  só  cora  mostrar  a  difterença,  que 
delies  havia  aos  affectos  fortes. 

2.  Nas  palavras  ,  Sed  pienimque  blandnm  ,  et  himianum  vai 
Quint.  desenvolvendo  a  noção  dos  Costumes  Oratórios  ,  e  per- 
suasivos, queelle  comitrenende  no  caracter  de  bondade  ,  e  quer 
que  estes  sentimentos  que  o  Orador  exprimir  em  si  ,  sejao  uao 
só  socetjados,  mas  as  mais  das  yeLtts  atractivos ,  fblaiidum.)  Ora 
taes  são  todos  os  que  pertencem  a  Humanidade  (Tit/ma/uiin  ,)  ou 
Benevolência  (cítXavôsMTría) ,  a  qual  comprehende  em  si  todas  as 
virtudes  sociaes ,  com  que  por  qualquer  modo  desejamos ,  e 
procuramos  todo  o  bem  a  nossos  similhantes  ,  como  a  Caridade, 
os  Sentimentos  Patrióticos ,  a  Benignidade  ,  Liberalidade  ,  fíenejicen- 
cia.    Civilidade ,  Gratidão  etc. 

3.  límfim  todos  os  outros  costumes  ,  que  excitao  o  amor  dos 
ouvintes e  lhe  sao  agradáveis:  Et  aitdientibus  amabile,  atqiie  jucitn- 
dum.  E  quaes  serão  estes  ?  O  mesmo  Cicero  o  diz  de  Off,  1,  XVII , 
56.  Et  quanquam  omnis  virCits  non  ad  se  allicit,  facitque,  ut  eos  diliga- 
mtis  ,  in  qtiibus  ipsa  iuesse  videaiur :  tamen  Justitia  et  Liberalitas  id 
maxime  eff.cit.  A  liberalidade  pertence  ao  amor  da  bnmanidg[de 
de  que  acima  falíamos  ,  e  a  Justiça  lie  aqui  o  mesmo  que  a  Pro- 
bidade ,  pela  qual  evitamos  tudo  o  que  pôde  oífender  ainda  le- 
vemente o  nosso  próximo.  A.  ella  por  consequência  pertencem  os 
sentimentos  ,  que  os  Oradores  dáo  a  conhecer  de  Modéstia,  Res~ 
peito,  Soffrimento  ,  Moderação  ,  Comedimento,  Doa  fé ,  Verdade, 
Poder,  Imparcialidade,  Desinteresse ,  e  todos  os  mais  de  hum 
homem  honrado  e  de  Probidade.  Porém  sobre  tudo  nada  ha  mais 
amável ,  e  capaz  de  unir  os  homens,  que  a  conformidade  de  cos- 
tumes e  sentimentos  ,  (continua  Cicero  no  mesmo  lugar).  Porém 
destes  costumes  da  3,  pessoa  trataremos  nós  logo  ao  §.  VII. 
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Modo  de  os  exprimir  no  discurso. 

§.  Vi.  A  grande  arte  de  exprimir  estes  costumes 
no  discurso  ,  consiste  em  que  todos  eiles  parecáo 
nascer  da  natureza  mesma  da  matéria  ,  e  dos  homens; 
(a)  De  sorte  que  o  caracter  do  Orador  se  dé  a  entre- 

(«)  A  expressão  dos  costumes  póde-se  fazer  por  ires  espe^ 
cJes  de  sinaes  a  saber  as  Accoens ,  o  Gesto  ,  ei'ot ,  e  o  Discurso.  i)e 
todos  elles  se  serTem  os  rcpresenlaiUes  nas  Peças  Dramáticas.  O 
Orador  emprega  somente  o  Gesto,  e  o  Discurso  .  e  só  deste 
«ítimo  pode  a  Bbetorica  dar  .-ílgumas  regras.  Quint.  dá  aijiú 
ters. 

A  I.  he  :■  ut /lucre  omnia  c.v  natura  rcrinn  .. ,  ."videantur.  Que 
pareçâo  nascer  da  natureza  das  cousas,  isto  he  ,  que  a  grande 
arte  de  os  exprimir  he  não  parecerem  ter  arte  nem  fingimento  : 
antes  parecerem  conformes  á  ordem  e  cuifo  das  cousas  humanas 
«  porisso  -verisimeis.  A  mesma  regra  deu  já  Quint.  para  expres- 
são dos  costumes  na  Narração  ^).  wh..  di/.<'iido  :  Nihil  vidcatur 
fíctiun  5  nihil  solicitwn.  Oinnin  fvtius  a  cansa  j  quain  ab  oratorc 
profecia  credanttir, 

A  2.  ,  que  he  como  huma  consequência  da  primeira  ,  he  :  ut 
Jliiere  omnia  ex  natura  ....  hominum  indeantiir.  Que  os  Costumes 
pareçâo  nascer  da  natureza  dos  homens.  Para  intelligoncia  da 
que  he  preciso  saber  ,  que  todas  as  nossas  acçoens  e  palavras 
jiartem  de  alguns  destes  ires  princípios  ,  ou  da  Poímo  ,  ou  da 
Inclinação ,  ou  da  Reflexão.  Partintio  da  Paixão,  ou  da  Inclina- 
ção, partem  da  Natureza  do  homem.  Ptiis  todas  as  ))aixocns  e 
inclinaçoens  nãof  são  outra  cousa  mais  que  hiunas  modificacoens 
das  duas  propensoens  naturacs  ,  pelas  qn;ies  todo  o  homem  ape- 
tece e  procura  o  Bem  ,  e  aborrece  e  foje  do  Mal.  Das  Paixoens 
fallarcmos  logo.  Agora  tratamos  das  fnclinaçoens. 

Pvira  se  exprimiiem  pois  bem  as  Costumes  Oratórios  he  ne- 
cessário que  as  nossas  acçoens  ,  gestos ,  e  palavras  ,  porque  os 
damos  a  conhecer  ,  pareçâo  íilhas  da  Inclinação  ,  e  não  da  Refle- 
xão ou  Raciocinio  ,  ou  como  diz  Arist.  111 ,  i(r.  (j.-íi  to;  í-r.h  <S'ta- 
voía;  \i'\tv)  . .  .  àXX'  (oç  «cto  Tvpoaipsotwç.-  Porque  a  r  azão  pódé 
sim  mostrar  o  íim  e  motivos,  que  nos  devem  gniar  nas  nossas 
acçoens,  nvas  não  os  (pie  nos  guião.  F.stcs  só  os  dão  a  conhecer 
a&  Inclinaçoens.  Peh)  que,  (juando  quizermos  que  huma  palavra 
ou  acção  nossa  ou  de  outros  exprima  os  coíitnincs  ,  be  preciso 
não  a  fazer  acompanbar  de  raciocínio  ou  leflexao  ,  ainda  que 
delia  uasçâo.  Porque  então  não  parecerião  proceder  da  Inclina-i 
çáo.  He  necessário  attribuil-a  d  mesma  Inclinação  ,  ou  ao  motivo 
e  fim,  que  esta  se  costuma  propor.  Este  he  o  sentido  de  Arist. 
111.  17.  quando  diz:  Que  na  expressão  dos  costumes  não  conven» 
misturar  argumentos.  E  vem  a  dizer  ,  que  quem  quer  mostrai* 
que  obra  por  inclinação,  não  deve  parecer  obrar  por  reflexão  ,  e 
«cm  Tistas,  que  lhe  snggere  a  razão,  V.  Gibert,  Rhet.  I.  9.  %, 
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ver  ,  e  em  certo  modo  a  reconhecer  no  seu  discurso^ 
(n)  Taes  são  por  ex.  os  costumes  cheios  de  brandura 
sem  ira  e  sem  ódio,  que  hum  advogado  dá  a  conhe- 
cer ,  quando  tratando  huma  causa  entre  pessoas  ,  que 
tem  com  elle  e  entre  si  relaçoens  estreitíssimas ,  se 
mostra  sofrido  ,  perdoa  as  injurias ,  dá  satisfaçoens 
attenciosas  ,  conselhos  amigáveis  etc,  {b) 

Differença^  nos  Caracteres  Oratórios. 
Differente  com  tndo  (c)  deve  ser  o  caracter  Ethico , 

(a)  A  3.  Regra,  consequência  também  da  segunda  lie:  Qu» 
mores  dicentis  ex  oratioiíe  peUnr.ean(  ^  et  quodain  modo  agnoscantur. 
Isto  he,  que  estas  mesmas  inclinaçoeus  nao  se  devem  mostrar 
de  propósito  e  claranieute  no  nosso  discurso ,  e  muito  menos 
dizer  que  as  temas  :  másellas  mesmas  a  pesar  nosso  ,  para  assim 
dizer,  se  devem  deixar  entrever  esquivamente,  e  fazerein-se  conhe- 
cer dos  ouvintes  por  via  de  illaçoens  e  conjecturas.  Os  modos  de 
fazer  isto  por  meio  do  gesto  e  da  voz  sap  tantos  ,  tão  vários  ,  e 
delicados  que  nôío  se  podem  explicar.  Qiii  fmoresj,  diz  Quint.  XI. 
3.  l54'  néscio  qttomodo  ex  vocf  etiam  atqtie  actione  pellucenC.  ÂlgUBS 
dos  que  emprega  o  discurso  sáo.-  i.  Quando  a  pezar  das  razoeas  , 
coro  que  uos  damos  por  convencidos  para  não  fazer  huma  acção; 
ou  pela  fraqueza  com  que  as  propomos,  ou  por  alguma  palavra 
que  deixamos  escapar  ,  damos  a  conhecer  que  differente  he  o 
nosso  propósito  e  intenção  i,  Trssaiosai;.  Assiro  Dido  Eneld.  IV. 
V.  9.  e  5jo.  entre  todas  as  (h^clamacoens  contra  as  segundas 
núpcias,  e  louvores  da  viuvez ,  dá  assas  a  conhecer  a  sua  incli- 
nacSo  ,  reprezeutando  o  celibato  como  só  próprio  das  feras. 

Non  liciiit  thalami  expertern  íir.c  crimine  vitain. 

Dcgerc  more  fefae  ?  ,  .-.  , 

2.  Quando  fallando-se  de  outra  cousa  ,  ou  pessoa  fura  de 
nós,  damos  a  conhecer  sem  querer  ,  os  nossos  sentimentos.  Ho- 
mero ,  e  Horácio  fazendo  frequentes  elogios  do  vinho  ,  e  Biblls 
em  Ovídio  Metam.  X.  42a  ,  louvando  a  felAldade  de  sua  mâi. 

Oh  !'  dixit ,  felicem  conjtii^c  mairem! 
dlb  hum  e  outro  assas  a  conhecer  as  suas  iuclinaçoens  indirecta- 
mente. 

3.  As  mesmas  inclinaooens  se  dito  a  conhecer  ,  diz  Arist, 
Hhet.  III.  i6.  pelos accessorios  ,  que  ordinariamente  acompanhão 
á  cada  huma,  como  se  fallando  eu  de  hum  homem  ,  disser: 
rallando  ,  ao  mesmo  tempo  hia  andando  ,  nisto  mesmo  o  pinto 
como  homein  atrevido ,  edescortez.  V.  atraz  Cap.  da  Narração 
S- nlt. 

(*)     V.  Cap.  antecedente  Art.  IIÍ.  §.  2. 

(c)  Alem  do  Caracter  de  Benevolência  ,  e  Probidade  commum 
» todos  os  Oradores,  ha  outros  particulares  a  certas  pessoas, 
como  aos  Paii;  aos  Tutores,  aos  Maridos  etc,  os  tjuaes  nâ©  só 
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c  os  sentimentos  de  hun)  pai  razoando  contra  seu 
filho,  e  de  hum  tutor  contra  seu  pupillo  ,  e  de  hum 
marido  contra  sua  mulher.  (Pois  todos  estes  devem 
dar  a  conhecer  em  seus  discursos  lunn  coraçiio  ciíeio 
de  ternura  para  com  aquelies  mesmos,  que  os  ofíen» 
dem,  e  parecer  que  não  íalláo  contra  elles  ,  se  não 
porque  os  amão.)  Outro  já  o. de  hum  homem  velho 
para  com  hum  moço,  que  o  insulta,  (a)  Outro  enííim 
o  de  hum  homem  de  bem  confrá  hiim  inferior.  Pois 
a  este  estão  ben>  os  aííectos  foítes.  e  as  invectivas  ; 
a'quelloutro  não  estaráó  mal  ainda  também  os  senti»- 
mentos  de  doçura,  e  moderação.  .  . 

Na  verdade  estes  sentimentos  de  moderação 
costumão  de  ordinário  produzir  no  animo  do  Juiz 
huma  paixão  forte  ,  qual.  he  o  ódio  contra  o  adversá- 
rio. Pois,  nisto  mesmo  de  nos  humilharmos  aos  nos- 
sos inimigos,  lhes  damos  em  rosto  tacitamente  corai 
a  sua  immoderação.  O  cedermo-s-lhes  mesiuo  e.síá 
mostrando,  que  são  homens  pezados ,  e  insupor- 
táveis. E  não  sabem  os  Advogados an>igos  da  maledi- 
cência, a  que  cbamao  liberdade,  que  o  ódio,  quê 
com  o  nosso  comedimento  Causamos  ao  adyersario  , 
he  mais  capaz  de  o  fazer  aborrecer  que  todas  as  inju- 
rias ,   e  afrontas   verl>aes.'  Porque  o  ódio  he  que  faz 

tem  obrigiçio  deexprlmirein  os  çostpmes  geraes  de  Humanidad» 
e  Justiça,  irias  os  particulares  de  Caridade  eTei-nura.  Adniiravel- 
meiíte  explica  este  lugar  o  do  mesmo  Quint.  XI.  r.  Sj.  Nam  sinc  dn- 
hio  in  omnibiis  statim  accusntionibiis  hoc  agendnm  cst  ne  ad  eas  libat'- 
ter  descendisse  vidcamtir  :  Ideoqiie  iniki  illiid  Cassii  Seceri  non  médio* 
criterdispHcet^  Dii  boni  !  vivo  ,  et ,  quo  me  vivere  juvet ,  Asper- 
natem  reum  vídeo.  Non  enim  justa  ex  cansa  ^  vel  necessária  videre 
pote.1t  postulasse  eum  ^  sed  quadatn  accusandi  voliiptctte.  Pratcr  hoc 
tainen  ,  qnod  es  t  com  mune  (V.  supr.  Cap.  I.  Art.  I.  §.  I.  n.  I.)  pio- 
priain  modcrationeni  quacdam  caussae  desidurant.  Qiinpropler .  ,  . 
giiamlihet  í^ravia  filio  pater  ohjectttrus  ,  miserrimain  sibi  ostcndat  esse 
hanc  ipsarn  necessita  tem  ,  ncc  hoc  paneis  modo  verbis  ,  sed  totó  colore 
(ictio/iis  ,  iit  id  euin  non  dicere  modo ,  sed  etiam  verc  dicere  appareat, 
JÇec  caussanti  Pupillo  sic  Tutor  irascatnr  unquam  ,  iit  non  remaneant 
amoris  vestif;ia  ,  et  sacra  qiinedam  patris  ejns  memoria^ 

(a)  Quint.  ihi.  n.  68:  Aliquando  etiam  infcrioribus^praecipue- 
quc  adolescentulis  parccre  ,  aut  mederi  decct.  Utitur  hac  moderatione 
Cícero  pro  Caelio  contra  Jtratinuin  ,  ut  eum  non  inimice  corripere-,  sed 
pene  patrie  monerevideatur.  ^'am  etjwenis,  etnobilis,  et  non  injusto 
(lolore  venerat  ad  accusandum. 
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os  adversários  aborrecidos  ,  e  as  affrontas  a  nós.  - .  W 

Costumes  da  2.  Pessoa ,  isto  A<?,  daquella  ,  diante 
de  quemjallamos. 

&,  VII.  Com  nao  pouca  propriedade  chamamoi 
também  Costumes  aos  das  Escholas,  quando  tomamos 
sobre  nós  dUíerentes  caracteres,  segundo  os  ditferen- 
tes  fins,  que  nos  propomos  ,  representando  nos  dis- 
cursos o  papel  já  de  hum  Camponez  ,  já  de  hum  Su' 
persiicioso,  já  de  hum  Jvarento^  jade  hum  Tímido  etc» 
Quando  imitamos  pois  nas  nossas  oraçoenssimilhantes 
caracteres,  e  delles  fazemos  hum  meio  de  persuadir, 
merecem  estes  justamente  o  nome  de  Costumes,  [b) 

(a)  V.  Cap.  do  Exord.  Art.  i.  §.  I.  n.  I.,  e  Cie.  II.  de  Orat. 
53. 

{b)  Os  Declamadores  ,  islo  he  ,  os  que  nas  Escholas  se  exerci- 
tavão  compondo,  e  pronunciando  discursos  sobre  assumptos  e 
casos  íiiij^idos,  para  deste  modo  se  prepararem  })ara  os  duForo, 
poucas  causas  tratavao  como  Advogados:  ordinariamente  faziâo 
as  oracoens  debaixo  do  nome  dos  mesmos  Reos  ,  e  Aúthores.  Que 
por  isso  diz  Quiut,  III,  8.  5i.  Plerumque  filii ,  pittes,  divites , 
senes  asperi  1  Ienes  avari  deniqiie  ,  superscittosi ,  tiinidi ,  derrisores 
fiunt ;  iit-vix  Coinaediarum  actoribus  piares  habitus  in  pronunciando 
concipiendi  sint ,  qiinin  his  ín  cí/ct-rtí/o.  As  3o  Declainaçoens ,  que 
ainda  nos  restao  debaixo  do  nome  de  Quintiliano,  todas  são  deste 
modo.  Porém  ,  como  esta  Imitação  dos  Costumes  não  tem  por 
fim  só  o  pintar  ,  mas  também  persuadir  ;  justamente  delia  trata 
aqui  Quiut.  como  no  seu  próprio  lugar. 

Com  effeito  os  Costumes  considerados  como  hum  meio  de 
persuasão  ou  são  da  I  Pessoa,  que  he  quem  falia  ,  ou  da  II  , 
diaute  de  quem  se  lalla  ,  ou  da  111 ,  que  he  a  de  quem  se  falia.  O 
Orador  exprime  os  seus  costumes,  imita  os  dos  ouvintes,  e  pinta 
os  das  partes.  Dos  primeiros  tratou  Quiut.  até  aqui ,  dos  tercei- 
ros tratará  no  §.  seguinte.  A(]oi  trata  dos  segundos,  quando  o 
Orador  imitando  nas  suas  palavras,  e  nos  seus  modos  os  costu- 
mes e  sentimentos  de  seus  ouvintes ,  se  faz  como  hum  delles, 
para  assim  melhor  se  insinuar.  Arist.  Rhet.  II,  i3.  reconhece 
também  a  necessidade  destes  costumes  da  segunda  pessoa  ,  di- 
zendo :  Por  quanto  todos  aceiíao  bem  aqncUes  discursos  ,  que  vem 
conformes  e  similhanles  ao  seu  gcnio  ,  e  costumes :  bem  se  vé  de  que 
meio  nos  deveremos  servir ,  quando  quizermos  parecer  taes  como  vi' 
mos  de  dizer ,  e  fazer  que  o  uosso  discurso  tome  o  mesmo  caracter. 

O  caracter  pois  mais  próprio  a  fazer  amar  o  Orador  he  rao- 
strar-se  tal  quaes  siio  seus  ouvintes  ,  porque  os  homens  amao  natu- 
laliaente  seus  similhantes.  Isto  porém  não  quer  dizer  ,  que  de- 
■vamos  piatai-  e  caracteiizar  os  ouYÚitcs  para  os  persuadir  ,  m»* 
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Costumes  da  3.*  Pessoa  ,  isto  hc  ,  daquella  a  favor  da 
qual  falíamos, 

§.  VIIL  Emfim  todo  este  caracter  Etliico  requer 
no  homem  hum  fundo  de  Bondade  ,  e  de  Civilidade  , 
(a)  asquaes  qualidades  não  só  o  Orador  deve  mostrar,' 
e  recoramendar  ,  se  poder  ser  ,  no  seu  cliente ;  (/^)  mas 

sim  exprimir  em  nós  os  costumes  ,  que  lhes  convém  ,  e  tem  a  sua 
approvaçâo.  Para  isto  he  necessário  conhecer  o  seu  génio  e  gos-- 
to ,  o  que  he  difficil.  Como  porém  estas  cousas  são  differeutes 
segundo  a  idade,  condição  das  pessoas  ,  sua  reputação  e  fortuna; 
porisso  Arist  tratou  de  tudo  isto  extensamente  no  Liv.  II.  Por 
este  modo  he  que  o  Orador  mostra  ter  os  mesmos  interesses  de 
seus  ouviates  ,  ser  incapaz  de  os  enganar  ,  e  emfim  hum  caracter 
agradável  e  amável.  Assim  Cícero  já  se  mostra  Popular,  fallando 
diante  do  Povo  5  como  na  Gr.  contra  Rullo  ,  já  do  partido  da 
iiobreia;  não  porque  ellese  faça  differenle  do  que  era,  mas  por- 
que podia  ser  huma  e  outra  cousa  até  certo  ponto,  lista  era  lam- 
bera a  grande  qrte  de  S.  Paulo,  fazer-se  da  mesma  condição  de 
seus  ouvintes,  para  os  ganhar.  Omnibus  oinnia  factiis  sum  ,  iit 
omnes  fncerem  salvos.  C&r.  I,  9,  32.  nSo  imitando-os  nos  seus 
vicios ,  mas  sim  nas  cousas  ,  que  se  nSo  encontravao  com  a  ver- 
dade, virtude,  e  religião  ,  emfim  ,  como  diz  S.  Agostinho,  6'om- 
passione  misericordiae ,  non  siniulatione  fallaciae.  O  modo  de  ex- 
primir estes  costumes  he  u  mesmo  que  o  antecedente. 

(«)  Quint.  ajuntando  aqui  á  palavra  fio/tr/nt  á  de  Comem,  to- 
ma aquella  em  hum  sentido  maisi  resiricto  pela  Justiça  'e  Probi- 
dade ,  como  se  vê  do  contexto  para  baixo  ,  e  na  Civilidade  inclue 
todas  as  virtudes  sociaes  pertencentes  á  Humanidade ,  e  Benefi- 
cência. 

(Jf)  Eisaqui  a  terceira  espécie  de  Costumes  Oratórios  ou  da  III 
pessoa,  pelos  quaes  o  Orador  nâo  exprime  já  os  .seu»  sentimentos 
e  costumes  agradáveis ,  ou  pela  sua  bondade ,  ou  pela  sua  simi- 
lhaiiça;mas  os  de  huma  3  pes.soa  differente  da  sua,  e  do  Juiz , 
isto  he  ,  os  do  seu  Cliente,  ou  da  parte  adversa.  Estes  costumes 
do  Cliente  são  os  mesmos  de  Humanidade  ,  e  Probidade,  porque 
o  Orador  se  faz  recoraraendavel  ;  e  os  contrários  ,  quando  fallar 
da  parte  adversa  ,  queqiiizer  fazer  odiosa. 

Mas  ha  dous  methodos  de  exprimir  estes  costumes  da  J 
pessoa.  Hum  í/íVecío  por  meio  das  Ethopeias  ,  ou  Caracteres, 
quando  fazemos  a  descripçao  ,  e  pintura  dos  costumes  de  qual- 
quer personagem,,  qual  he  a  de  Catilina  em  Sallustio  ,  e  a  de  An- 
liibal  em  T.  Livio:  auiro  indirecto  ,  quando  damos  a  conhecer  os 
caracteres  por  meio  das  necoens  ,  discursos  ,  modos  ,  e  gestos  ,  © 
varias  situaçoens  das  mssmas  personagens  ;  e  este  he  o  methodo 
próprio  da  Eloquência  e  Poezia  ,  e  que  tem  sobre  o  primeua 
grandes  vantagens.  Porque  aquelle  não  nos  dá  .senão  huma  des- 
criprlo  abstracta  de  huma  coiísa,  que  nâo   vemos.    Este  poe- 
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elití  mesmo  as  deve  ter  ,  ou  ao  menos  parecer  que  as 
tem.  [a)  Desla  sorte  aproveitará  muilo  ás  causas ,  que 
tratar;  porque  a  opinião,  que  tem  de  probidade , 
eerá  hum  prejuizo  em  favor  da  Justiça  da  causa.  E  na 
verdade  todo  o  Orador ,  que,  íallando  ,  dá  má  idêa  de 
si,  não  pode  deixar  de  orar  mal.  Porque  o  que  ello 
diz  também  não  pôde  parecer  justo  ;  aliás  ,  se  o  pare- 
cesse ,  teria  o  caracter  Ethico. 

Estilo  próprio  dos  Sentimentos  Ethicos. 

Pelo  que  o  mesmo  estilo  destes  sentimentos  de* 
Tcráser,  como  elles,  pacato,  e  doce:  As  expressoens, 
não  digo  já  soberbas  ,  mas  ainda  elevadas  e  sublimes 
não  devem  nelles  ter  lugar.  Contentão-se  com  huma 
elocução    própria,   agradável,   e  natural.  (^)  Do  que 

nos  a  cousa  diante  dos  olhos  com  todas  as  suas  determinaçoens 
indlviduaes,  e  substitue  assim  o  sentimento  real  á  simples  refle- 
xão. F  .z-uos  conliecer  os  homens  como  se  vivêssemos  com  elles  e 
os  ohsei  vassemos  de  pçrto.  Do  que  tudo  se  vé  a  grande  differença 
que  ha  dos  Costumes  Oratórios  aos  argumentos  criveis  ,  tirados 
dos  costumes,  e  as  pinturus  dos  mesmos:  o  que  tudo  alguns 
authores  sem  razão  confundirão.  V.  o  que  dissemos  Cap.  VIII. 
§.  IV.  not. 

(n)  He  necessário  emCm  distinguir  comQuint.  os  Costumes 
Oratórios  em  Rcaes  e  Exprimidos  ^  para  acabarmos  de  caracterizar 
inteiramente  este  importante  meio  de  persuasão.  Se  o  Orador  tem 
effectivamente  ,  e  pratica  no  seu  modo  de  viver  aquellas  virtudes, 
de  que  acima  falíamos  §.V,  tem  os  costumes  Reaes ;  porém  nem 
por  isso  se  segue  tenha  os  Exprimidos.  Para  isto  não  basta  tei-os, 
lie  preciso  ,  que ,  fallando  , /ja/ecrt  que  os  tem.  He  verdade  que 
huma  alma  cheia  de  bons  sentimentos,  e  penetrada  intimamente 
de  belieza  e  amor  da  vii  tude  exprime  também  com  mais  facili- 
dade e  naturalidade  similhantes  costumes  ,  do  que  aqiiella  que 
ainda  que  conheça  especulativamente  o  melhor  ,  não  o  sente.  A 
oração  toma  de  ordinário  a  tintura  dos  costumes  e  vida  de  cada- 
hum  ,  Qualis  vica,  tulis  orado,  e  pelo  contrario  (como  observa  de- 
licadamente Quint.  XII,  I,  29.)  prodit  se ,  qtiamlibet  citscodiatur 
$imidatio  ^  nec  unqiiam  tanta  fuerit  eloquendi  facultas ,  ut  non  titic- 
w  ,  nc  haereat  ^  (fuoties  ab  animo  verba  disscntiunt.  Mas  cora  tudo 
pôde  hum  homem  possuir  todas  estas  grandes  qualidades  e  por 
falta  de  eloquência  não  as  saber  exprimir,  e  isto  hasta  para  fundar 
*  distincção  dos  costumes  em  Reaes  e  Imitados. 

{b)  Quint.  com  a  palavra  credibiliter  quiz  dizer  o  mesmo  qut 
Pemetrio  Phalereo  no  seu  tratado  íla  Elocução  n,  a8.  com  a  de 
«irXoív,  e  àíToir.TOv  ,  quando  diz  que  os  affectos  Patheticos  e  Etkieos 
9'^rí!n  htima  eíocucíío  simples,  e  yue  nao careça  trabalhada^  ou  como 
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tudo  resulta  que  o  estilo  mediocre  he  o  que  mais  lhe 
convém,  (a) 

ARTIGO    UI. 

^*  Dos  J/fectos  Patheticps. 

Paixoens.  Sua  diferença  dos  Sentimentos  Etkicék^\ 
suas  espécies ,  e  lugares. 

§.  I.  JLJlfferentes  dos  Sentimentos  Ethicos  são 
os  Palheticos,  a  que  com  especialidade  damos  o  nome 
Aq  AJJectos.  E  para  dar  a  conhecer  a  differença  de 
huns  e  outros  com  humacomparação  familiar,  aqael- 
les  são  similhantes  á  Comedia,  e  estes  á  Tragedia.  (3) 

diz  Quint-  no  Exórdio,  siinplici  et  illaboratne  simi/is,  nec  vnltn  ae 
verbis  niinia  proinittcns.  Àctio  eiiim  simplex  et  àvE7ví(Ç0CT0ç  vieliiu 
saepe  surrepit.  Cie.  do  Orad,  II,  45.  faz  louvar  em  Crasso  o 
mesmo  estilo:  Senteniiae  ta:n  integrae  ,  Cain  verae  ,  tam  novae , 
tatn  sine  piginendsfiiconue  piierili  ^  iit  etc. 

(a)  A  cadahum  dos  Ues  meios  de  persuadir  he  dado  seu  esti- 
lo, o  grande  ao  Pathetico  ,  o  tenne  á  Prova  ,  e  o  medíocre  aos  Sen- 
timentos. Estes,  como  não  admittem  os  movimentos  extraordiná- 
rios das  paixoens  ,  nem  a  marcha  lenta  dos  raclocinios  ;  exclueni 
ero  consequência  as  figuras  vehemeutes  ,  as  exclaniacoens  vivas , 
as  expressoeus  novas  e  ardentes,  as  metaphoras  atrevidas,  a» 
hyperboles  e  amplificaçoens  exaggeradas  ,  etc.  Mas  também  por 
outra  parte  não  se  contentâo  com  a  pureza  e  clareza  do  discurso, 
como  as  Provas.  Tem  pois  hum  estilo  médio,  que  he  o  ornado^ 
Próprio  e  significante  nas  expressoeus  ,  agradarei  nas  imagens  , 
nas  sentenças  ,  nas  traiislaçoens,  nas  figuras  ,  e  na  coUocacâo,  e 
finalmente  insinuante  pela  naturalidade  com  que  emprega  todos 
estes  ornatos  ;  elle  he  o  mais  próprio  a  exprimir  os  costumes 
amáveis  e  agradáveis.  Neste  género  de  Eloquência  he  admirável 
eatre  os  Francezes  Massiihsn  como  Bonrdalue  na  força  da  con- 
■vicção,  e  Bossiiet  no  sublime  e  no  Pathetico. 

(6)  A  Comedii  he  a  pintura  da  vida  humana  no  estado  me- 
diocre  ,  e  igual  de  fortuna  ;  a  Tragedia  no  estado  de  grandeza  e 
ittfeiicidade.  Desta  noçSo  a  mais  geral  de  hum  e  outro  dramas» 
vé ,  que  a  Conedia  he  para  representar  os  costumes  e  iiictr- 
uaçoeiís  tra;iqiiillííS  dos  homens,  e  a  Tragedia  pelo  contrario  aí 
grandes  paixoens.  Njquella  puis  dominão  os  sentimentos  Ethicos, 
nesta  as  Patheticos.  Esta  a  similhança,  que  aquelles  tem  com  a 
Cone  lia,  priíicipahnenfe  de  Caracter,  e  estes  com  a  Tragedia  , 
principalmants  iinplexa.  Ten  porém  esta  grande  differença', 
q.ue  a  Coná  lia  imita  principalmente  os  costumes  viciosos  e  ri- 
ííicjtlos  para  63  eiuaadar  ,  e  a  Tragedia  ituita  as  paixoens  para 
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Esta  a  segunda  espécie  se  emprega  quasi  toda  em  mo- 
ver a  Ira  ,  o  Ódio  ,  o  Medo^  a  Atrocidade  ,  e  a  Com- 
paix'to.  [a)  Qiiaes  sejão  os  lugares  donde  se  devão  ti- 
as corrigir ,  e  moderar.  Os  costumes  porém  e  paixoens  oa  mão 
do  Orador  são  hum  instruiriento  de  persuasão. 

(a)     Quiwt.  não  faz  aqui  huraa  enumeração  exacta  de  todas  as 

Saixoens  ,  que  o  Orador  pode  mover  :  toca  somente  ás  mais.  or- 
inarias,  que  se  costuinaTÍo  excitar  nas  Peroraçoens  Judiciaes, 
como  são  a  Ira  e  o  Ódio  contra  o  adversário  ,  a  Compaixão  a  fa- 
•vor  do  Réo,  e  o  Medo  ,  e  sl  Atrocidade  sobre  as  acçoens.  Não  he 
porém,  nem  fora  de  propósito ,  uera  inútil  para  as  reflexoens  , 
que  depois  hei  de  fazer  ,  dar  aqui  huraa  lista  ainda  que  imper- 
feita delias  ,  reduzindo-as  a  certas  classes  ,  e  especiíicando-as  do 
modo  po.ssivel. 

O  Amor  próprio ,  islo  he  o  amor  da  nossa  felicidade  e  perfei- 
ção ,  pelo  qual  procuramos  o  Bem ,  isto  he,  tudo  o  que  conserva 
eaperfeiçôa  a  nossa  existência,  e  fugimos  àoMal^  o  que  he  tudo 
o  que  destròe  e  põe  peor  o  nosso  estado  ,  o  Amor  Próprio , 
digo  ,  he ,  abem  de  dizer  ,  a  uuica  paixão  do  homem.  As  mais 
não  sao  ,  a  fallar  propriamente  ,  mais  que  humas  modificaçoens 
do  amor  próprio  ,  que  varíáo  ao  infinito  segundo  o  grão  de  for- 
ca ,  objecto,  e  circunstancias  das  pessoas.  Pelo  que  ninguém  até 
agora  classificou  exactamente  as  paixoens  ;  nem  talvez  será  possí- 
vel o  fazel-o.  Com  tudo  ,  como  as  paixoens  sao  humas  comrao- 
çoens  fortes  e  vivas,  nascidas  da  represeataçao  do  Bem  e  do 
Mal,  podemos  fazer  tantas  classes  delias  quantos  são  osdifferen- 
tes  modos  porqne  hum  ,  e  outro  se  nos, pôde  representar. 

Ora  o  Êem  ou  Wal  pcde-se-nos  representar  relativamente  ao 
Tempo  ,  OH  como  passado  ,  ou  como  presente  ,  ou  como^afuro  ;  e 
desta  consideração  nasce  a  l  Classe.  O  Bem  passado  lie  objecto 
do  Desejo  e  sandiiãe ;  o  prezente  da  Alegria  ,  o  futuro  da  Esperança. 
E  pelo  contrario  o  mal  passado  he  objecto  do  Pezar ,  o  prezente 
,  da  Tristeza  ,  e  o  futuro  do  Medo. 

O  Bem  e  Mal  futuro  também  se  pode  considerar  cora  relação 
aos  Meios ,  que  temos  para  conseguir  aquelle  ,  e  fugir  deste ;  e 
desta  consideração  nasce  a  11  Classe  das  paixoeus.  Se  os  meios  de 
conseguir  o  bem  sao  fáceis  ,  isto  faz  a  Confiança  ;  se  difficeis  ,  a 
Desconfiança.  Da  mesma  sorte  se  se  nosrepresenta  fácil  o  modo 
de  evitar  o  mal ,  nasce  em  nós  o  Atrevimento  ;  se  pelo  coatrario  , 
a  Dezesperacao. 

Ainda  que  o  Bera  verdadeiro  he  ao  mesmo  tempo  honesto  , 
decoroso ,  e  útil ;  e  o  mal  verdadeiro  he  juntamente  indecoroso  , 
e  nocivo:  com  tudo  a  nossa  imaginação  separa  muitas  vezes  estas 
idéas.  E  isto  he  o  que  basta,  para  dos  differentes  aspectos  do 
bem  e  do  mal  se  formar  huma  III  Classe  de  Paixoens.  Se  o  Bem 
-se  nos  representa  como  honesto  j  isto  produz  era  nós  o  Amor  da 
Gloria  ,  se  o  he  na  verdade  ;  e  se  he  só  apparente  ,  a  Ambição. 
Se  o  Bem  se  nos  representa  coaio  Deleitavel ,  dahi  nasce  o  Amor 
do  Prazer  ©u  veidadeiro,  ou  falso.  Deste ,  se  o  prazer  be  vcii»- 
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ivir  os  motivos  para  excitar  estas  paixoens  ,  todos  o 
sabem  ,  e  já  o  deixamos  dito  nos  Capitules  do  Exórdio 
e  da  Peroração,  (a) 

As  paixoens  ou  são  Activas  ,   ou  Passivas. 

§.  II.  Com  tudo  he  preciso  advertir  aqui  que  pe- 
las palavras  de  Medo,  e  Ódio  quero  se  entendáo  duas 
espécies,  a  saber,  hum  Medo  Activo  ,  que  causamos  ; 
e  outro  Passivo^  que  noscausão.  Da  mesma  sorte  hum 
he  o  Ódio  ,  que  faz  com  que  aborreçamos;  e  outro  o 
que  faz  huma  cousa  odiosa.  As  paixoens  activas  sfio 
próprias  das  Pessoas ,  e  as  passivas  pertencem  ás  cousas. 

Moi^cr  as  passivas  he  mais  difjicil :  dous  meios 
de  o  Jazer. 

Ora  nestas  segundas  he  onde  a  Eloquência  tem 
mais  difficuldade.  Porque  ha  qccoens ,  que  por  si 
mesmas  pai'ecem  graves  e  atrozes,  como  por  ex.  o 
Parricidio  y  o  Homicidio  ,  o  P'eneno.  (Jy)  Outras  porém 

reo,  a  Lascívia  ;  se  he  dos  coijliocimentos  úteis  ,  a  Curiosidade  ;  se 
das  comniodidrides,  a  Luxuria.  Se  o  Bem  se  mos  representa  como 
xitil ,  sendo  veidadeiro  ,  oonfundc-se  com  o  honesto  ;  porém  se  he 
falso  e  apparente  ,  produz  a  Avareza.  Paio  contrario  se  o  Mal  he 
contrario  ao  honesto,  excita  em  nós  a  Colem  ;  se  ao  decoro,  o 
Pudor  ;  se  ao  aprazível ,  o  Tédio;  se    ao  útil ,  o  Desprezo. 

Huma  IV  Classe  nasce  do  mesmo  Bem  e  Mal  considerado 
não  em  nós  ,  mas  nos  outros,  que  tem  comnosco  relaçoens  do 
sangue  ,  ou  amizade  ,  ou  as  oppostas  de  estranheza  e  inímisade. 
Do  heni  passado  e  presente  damos  aos  primeiros  o  Parabém  ,  do 
futuro,  o  Favor  ,  o  do  mal  passado  ,  presente  e  futuro,  a  Compai- 
xão. Aos  segundus  ,  do  be-u  honesto  mal  mereoido  temos  Indi- 
ifjiaca,o  ,  do  útil,   Inveja. 

Em'ini  da  corabinaçao  e  coUisao  de  duas  paixoens  se  levanta 
huma  V  Classe,  cujas  espécies  he  difficil  investigar.  Assim  do 
Sledo^  do  Amor  se  forma  o  Ciunic  ,  da  Inveja  e  AinOiçao  a  Emu- 
lação etc. 

\a)  No  Exord.  Art.  t .  §.  i.  n.  4,  5.  Na  Peror.  em  todo  o  Art. 
II.  Nestes  lugares  porém  tratou  das  paixoens  por  ordem  ás  pes- 
soas, afim  de  as  fazer  ou  odioi^^s  ,  ou  dignas  de  compaixão.  Aqui 
trata  das  mesmas  paixoerts  por  ordem  ás  cousas ,  e  acçoens , 
como  logo  veremos.  ■•       ' 

(A)  Quint  neste  Cap,  reduz  a  duas  regras  geraes  toda  a  arte  im- 
plicada de  mover  as  paixoens ,  que  levou  a  Arist.  os  primeiros  dei 
Capítulos  doLiv.  U  da  sua  Rhet.  a  Amplificação,  digo  ,  e  a  Repre' 
sgntacao.  Na  verdade  o  fietn-Q  o  Mal  n*o  titã  a  nessa  alma  do  estado 
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derem -se  fazer  parecer  taes  pelas  forças  da  Eloquên- 
cia, {a) 

1 .  Meio  ,  a  Amplijicaçáo. 

Ç.  III.  Faremos  isto  ,  ou  mostrando  que  o  mal  , 
que  sofremos  he  mais  grave  que  outros  aliás  grandes : 
como  Audromacha  em  Virgílio:  {b) 

O'  Voljcena  ,  disse,  venturosa  , 

Que  ,    sendo  no  ferro  agudo  em  sorte  dada 

Junto  aos  muros  de  Tróia  lacrimosa  , 

O  tumulo  inimigo  ensanguentaste  , 

E  de  vil  cativeiro  te  livraste  ! 


de  i"iia1da(^.e  ,  e  socego,  cjual  he  o  Has  Inclimcoens  ,  e  nao  excita 
ncila  estcfi  movimeutos  vivos,  chamados  Paixcens,  senão  repre- 
sentaudc-se-nos  Presente  ,  e  Grande.  Então  só  he  que  faz  iiiipres- 
soens  vivas  na  Imaginação,  a  qual,  reíii;indo  sohrc  as  fibras  , 
cansa  estas  commoçoens  violentas  dos  Cí-piíitos  animaes  e  <lo 
sangue.  Ora  o  mal  ou  hem  ,  objecto  da  paixão,  ou  he  grande  em 
si  tnesmo ,  ou  relativamente  a  outros.  So  considerado  em  si 
mesmo  he  reputado  grande  na  opinião  commua,  nuo  he  neces- 
sário amplilical-o,  hasta  y>ò\-o  Presente.  Isto  faz  a  Enargia  ou 
l\epresentarâo,  de  que  Quint .  tratará  logo  no  §.  VI.  A  Pejuesen- 
taçâo  pois  basta  para  excitar  as  paixoens  sobre  as  cotjsas,  que  de 
si  são  grandes  ,  grades  ,  e  extraordinárias ,  como  são  o  Parricidio, 
o  Hoiniciíiio  ,  e  o  Veneno. 

(a)  Para  as  acçoens  porém  ,  que  á  primeira  face  não  parecem 
grandes,  e  que  he  preciso  fazel«as  parec^r  ,  afim  de  excitar  as 
paixoens,  he  necessária  n  Âwplifcacao ,  ou  a  Arte  de  fazer  pare- 
cer grande  o  que  não  o  parecia,  ou  maior  do  que  parecia,  ou 
pelo  contrario.  Esta  amplificação  se  faz  de  vários  modos,  como 
se  verá  no  seu  lugar  próprio.  Quint.  só  toca  aqui  a  Amplificação 
de  comparação  de  maior  para  menor  ,  e  de  menor  para  maior. 

O  certo  he  que  nascendo  as  Paixoens  da  Representação  viva 
do  bem  e  do  mal  relativamente  ao  nosso  ser  ,  estado  ,  condição, 
e  mais  circunstancias,  como  vimos  acima  ,  discorrendo  porcada- 
huma  delias :  toda  a  arte  de  as  mover  consiste  em  multiplicar,  e 
engrandecer  estes  bens  e  males ,  e  as  suas  relaçoens  para  com- 
nosco  ;  e  toda  a  arte  de  as  desfazer  está  em  diminuir  estes  mes- 
mos bens  e  males  ,  e  as  relaçoens,  que  comnosco  tiverem  ;  e  a 
esta  regra  única  se  reduzem  todas  as  que  Arist.  ensinou  para  ex- 
citar as  paixoens. 

{b)  Eneid.  Liv.  III.  v.  Sai ,  onde  Andromacha  ,  mulher  que 
fora  de  Hector,  e  depois  de  destruída  Tróia,  conduzida  em  ca- 
tiveiro ao  Epiro  por  Pyrrho  íilho  de  Achilles,  lastima  a  sua  sor- 
te ,  querendo  antes  ter  morrido  com  sua  irmãa  Polyxena  sacrifi- 
cada aos  Manes  do  seu  inimigo.  V.  Ex.  LI. 
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Porque"que  triste,  e lastimoso  não  parece  o  caso 
de  Andromacha ,  se  Polyxena  cm  comparação  he 
feliz  ? 

Ou  exagerando  dé  tal  modo  a  nossa  injuria,  que 
façamos  parecer  intoleráveis  males  ainda  muito  me- 
nores. Como  quando  dizemos  :  Se  me  desses  ,  não  te 
■podias  defender.  Porém Jeriste-me.  Mas  a  seu  tempo, 
quando  chegarmos  á  Amplificação  ,  trataremos  disto 
com  mais  miudeza. 

Efficacia  deste  meio. 

Por  ora  contento-me  com  advertir  ,  que  as  Pjí- 
xoons  não  servem  só  para  fazer  parecer  atrozes  ,  e 
lastimosas  as  cousas  ,  que  verdadeiramente  o  são  ;  mas 
ainda  aquellas,  que  passão  por  sofríveis  :  Gomo 
quando  mostramos  ,  Que  he  maior  a  injuria  de  huma 
maledicência  do  que  seria  a  de  humas pancadas.  Que 
a  injamia  he  kuni  castigo  maior ^  que  a  mesma  morte. 
Porque  a  grande  Eloquência  não  consiste  tanto  em 
excitar  no  Juiz  aquelles  movimentos,  a  que  a  mesma 
acção  por  si  o  conduziria  :  roas  sim  em  produzir  no 
seu  coração  huma  paixão,  ou  que  não  ha  nas  cousas, 
ou  maior  do  que  a  ha.  Estahe  aquella  virtude  da  Elo- 
quência chamada  íeívwítií  em  grego ,  em  que  De- 
mosthenes  se  distinguio  muito  dos  mais  oradores;  e 
que  consiste  nesta  força  do  discurso,  por  meio  da 
qual  se  dá  hum  novo  gráo  de  gravidade  ás  acçoens 
indignas,  atrozes  ,  e  detestáveis...  {a) 

Que  para  movermos  os  outros  he  preciso  primeiro  mo- 
ver-nos  a  nós  ;  o  que  sg prova  pela  razão  ,  pela  Ex" 
periencia. 

§.  IV.     Porém  a  meu  ver  ,   o  meio  principal  para 

(«)  Diouysio  de  Halicarnasso  escreveo  de  propósito  bum  tra« 
tado  especial ,  que  dirigio  a  Ammeo  irspt  Ayi-íoctôevouç  <J'sivotyÍ7o;, 
sobre  a  forçada  Eloquência  de  Deinosthenes.  Quint.  X,  i,  76  tam- 
bém o  louva  por  esta  parte.  Sequitur  oratoriim  ingens  manus ,  ciiin 
deccm  simtil  Athenis  netas  una  tiderit  :  quorum  longe  princeps  De- 
mosthenes  ac  pene  Lex  orandi  fitit.  Tanta  vis  in  eo ,  tatn  densa 
omnia  ,  ita  quibusdain  ncrvis  intenta  sunt ,  tam  nihil  otiosum  ,  is  di' 
cendi  modus ,  ut  nec  quod  desit  in  eo  ,  ntc  quod  redundei  invetiias. 
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mover  as  paixoens  nos  outros,  he  njovermo-nos  a 
nós  mesmos  [a)  Pois  a  imitação  exterior  da  Tiístezay 
por  ex.  da  Ira  ,  da  Indignação  ,  feita  só  com  as  pala- 
vras ,  esemlilanle  ,  sem  nestas  paixoens  ter  parte  o 
nosso  coração;  em  lugar  de  mover  os  outros,  excita  a 
rizo.  {b)  Pelo  conlraiin  ,  que  outra  he  a  razão  porque 

(a)  Qiiint.  persuadido  deste  seu  grande  principio  da  Elo- 
quência Patlictlca.  Pectiis  cst^  quoJ  disertos  facit,  et  vis  mentis  ,  o 
qual  niesmvT  foi  eítafielecido  largamente  ,  ainda  que  extendido 
indevidamente  a  toda  a  F.loquencia  por  Mr.  Alaniheit.  (Melan";. 
tom.  II.  r«eflex.  sur  TEloc.  or.);  dá  esta  regra  sumn;aria  para 
todas  as  paixoens  ,  e  talvez  a  única  que  se  pôde  dar  na  pratica. 
Gibert  pois  {Jiig.  dcs  Scavans  tom.  i,  p.  393)  nao  se  devia  lastimai- 
tanto  de  Onint.  oníittir  nesta  parte  a  doutrina  de  Arist.  e  julgar 
êíle  modo  uienoí  instructivo  ,  e  methodico. 

Quint,  dá  esta  regra  como  hum  segredo  seu  ])articular .  apren- 
dido coiu  sua  ra/ao  e  experiência  ,  e  não  com  as  liçocns  de  al- 
guém. Do  que  lhe  tez  hum  crime  de  impudência  e  ma  féTurnebo 
ijos  Comm.  a  este  lugar ,  dizendo  :  Ista  omnia  libro  secundo  de  Ora~ 
ture  reperiuntur.  Idem  dixerat  fíoratius.  Igitur  impitdenter  hunc  lo' 
ciiin  Fabiiis  dissitniiiavic.  Todos  os  Commentadores  depois  se  tem 
atormentado  inutilmente  por  salvar  Quint.  desta  imputação. 
Quanto  a  mim  julgo  que  nem  Arist.  Poet.  Cap.  i8  ,  nem  Horac. 
copiando-o  no  v.  102  e  seguintes  da  sua  Poética,  derao  este  pre- 
ceito. O  primeiro  diz  :  Que  o  Poeta  no  compor  da  sua  fabula  deve 
tomar  sobre  si  as  figuras  mesmas  e  situacocns  das  suas  personagens 
quanto  for  possível ;  porque  por  forca  da  mesma  natureza  sao  mais 
persuasivos  aqueUes  homens,  que  se  achao  possuídos  realmente  das 
paixoens,  e  que  por  isso  hum  homem  quefluctuu  entre  as  ondas  faz  fitt- 
ctuar  o  espectador  ^  e  o  que  verdadeiramente  está  irritado  ,  também 
irrita.  Porisso  a  Poezia  he  filha  ou  do  homem,  de  engenhos,  ou  do  fu- 
rioso. Porque  aqueUes  sao  os  mais  próprios  para  fngir  ,  e  estes  para 
se  transportar.  O  que  Arist.  diz  do  Poeta  compositor ,  diz  Horá- 
cio dos  Representantes.  O'  tu  que  representas  Telepho  e  PeUo..  se 
queres  que  eu  chore  ,  primeiro  te  deves  tu  mostrar  choroso.  Porém  se 
fzeres  mal  o  teu  papel ,  ou  dormirei ,  ou  me  rirei.  Onde  se  vê  qup 
que  hum  e  outro  fallâo  da  expressão  exterior  das  paixoens  ,  e 
não  da  mocao  interior  ,  que  Quint.  requer. 

O  lugar  de  Cicero  do  Liv,  2.  do  Orad.  desde  o  Cap.  44  até 
5i  não  podia  esquecer  a  Quint.  pois  que  se  aproveita  das  mesmas 
razoens  ,  exemplos  ,  e  similhanças  de  que  usa  Cicero.  Podemos 
porém  dizer  que  no  lugar  de  Cicero  António  propõe  a  practica , 
que  tinha  seguido  nas  causas  de  M.  Aquilio  ,  e  de  Norbano  para 
mover  os  affectos ,  e  não  se  dá  nelle  huma  r«gra  em  forma  ,  como 
dá  Quint.  bem  que  possamos  dizer  com  Sulpicio  ib.  Cap.  5o. 
Istam  ipsam  demonstrationem  defensionum  tuarum  abs  te  ipso  corri' 
nemoratam  doctrinam  esse  non  mediocrem  puto, 
{.!>)     A  r«zSo  dá  Quiat.  XII,   i:  Prodit  enim  se.  quamlibet 


a88  *  Institcições  Oratórias 

os  que  chorão  fazem  nos  transportes  da  sua  dôr  ex^ 
clamaçoens  summamente  tocantes,  e  a  ira  ás  vezes 
faz  eloquentes  os  mesmos  ignorantes,  senão  porque 
realmente  se  achão  penetrados  destes  sentimentos? 
Se  queremos  pois  que  as  paixoens,  que  mostramos, 
parecão  verdadeiras;  ponhamo-nos  no  mesmo  estado 
em  que  se  achão  aquelles  ,  que  realmente  as  experi- 
mentão  ,  e  os  nossos  discursos  saião  de  hum  coração 
tal,  qual  queremos  lazer  o  do  Juiz. 

E  pela  analogia. 

Posso  eu  por  ventura  esperar  que  o  Juiz  se  con- 
doa de  hum  mal ,  que  eu  conto  sem  dôr  alguma  ?  In- 
dignar-se-ha  vendo  que  eu  mesmo  ,  que  o  estou  exci- 
tando a  isso  ,  sou  o  que  menos  me  indigno  ?  Fará 
parte  das  suas  lagrimas  a  hum  advogado ,  que  esta 
orando  com  os  ollios  enxutos?  Isto  pôde  ser  tanto, 
como  pôde  queimar  o  que  não  he  fogo,  molhar  o 
que  não  he  húmido  ,  e  dar  còr  o  que  a  não  tem.  Pri- 
meiro pois  devem  valer  para  comnosco  as  cousas  , 
que  queremos  tenhão  força  para  com  os  outros  ,  e 
apaixonarmo-nos  a  nós  mesmos  antes  que  apaixone- 
mos os  outros.'  [a) 


custodiatitr  simiilntio ,    nec  ittiquam  tanta  fuent  eloquenãi  facultas  , 
vt  non  titubet  nc  hnereat ,  quoties  nb  animo  verba  dissentinnt. 

(a)  As  siniilhanças  tiradas  das  propriedades  naturaes  do  fogo, 
da  agoa,  e  das  cores  para  communicarem  as  suas  luesiuas  quali- 
dades a  certos  corpos  ,  das  quaes  aqui  se  serve  Quint.  para  pro- 
var a  syinpathia  natural  dos  movimentos  entre  os  homens ,  não 
sao  tão  desproporcionadas  ,  como  poderiao  parecer  Assim  como 
a  natureza  poz  entre  certos  objectos  certas  relaçoens-  próprias  a 
produzir  certos  efleitos  e  plieuomcnos  ,  sem  s;il)ermos  o  modo  , 
com  queseobrão:  Assim  o  Autlior  da  natureza,  para  unir  mais 
os  homens ,  e  pòl-os  quasi  na  necessidade  do  mutuo  soccorro , 

f)oz  entre  os  movimentos  das  fibras  do  cérebro  e  do  rosto  de 
mm  homem  com  as  de  outro  taes  relaçoens  e  syrapathias  re- 
ciprocas ,  como  entre  as  cordas  unisonas  de  dons  instrumentos  , 
dos  quaes  tocadas  humas  ,  as  do  outro  correspondem  por  si  com 
os  mesmos  movimentos.  Do  que  ninguém  se  admirará  ,  sabendo 
que  todas  as  fibras  dos  nossos  sentidos  são  harmónicas  com  as 
impressoens  dos  objectos  exteriores ;  e  quanto  mais  o  devem  ser 
com  as  de  seus  simiihantes  ?  Porisso  Arist.  no  lugar  citado  diz  que 
os  apaixonados  sã*  pela  utesiua  natureza  ,  ánà  -ni;  kutt,;  fú«iW(t 
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Òue  para  nos  movermos   he  precisa  a  Representação 
interior.    I  modo, 

^.  V.  Mas  como  nos  apaixonaremos  nós  ?  Poi» 
não  temos  os  movimentos  na  nossa  mão?  Verei  tam- 
bém se  posso  dizer  o  modo  de  conseguir  isto.  Ao  que 
os  Gregos  dúo  o  nome  de  Phantasias  ,  chamemos  nós 
Imn^inaçoens  ,  por  meio  das  quaes  de  tal  sorte  se  nos 
representão  á  alma  as  imagens  das  cousas  ausentes  , 
que  nos  parece  estal-as  vendo  com  os  olhos  ^  e  tél-as 
presentes. 

Quem  conceber  bem  estas  phantasias  poderá  mo- 
ver em  si  as   paixoeTns  ,  como  quizer.  (a)  A  similhante 

mais  persuasivos  ,  e   Horácio  :   Vt  ridentibus  arrident ,  ita  flentibu 
adjlent  Hwnani  vultns.  .  . 

(a)  O  segundo  meio  para  mover  as  paixoens  ,  de  que  falía- 
mos ha  pouco  ,  lie  a  Representação.  Com  effeito  os  objectos  /as' 
tiniosos ,  atrozes  ,  terríveis ,  aiuda  que  mudos ,  ferindo  com  a  sua 
mesma  presença  os  nossos  sentidos ,  fazem  era  nós  impressoeng 
•vivas,  excitâo  paixoens  de  toda  a  casta  ,  as  mais  violentas.  As 
íensaçoens  pois  dos  objectos  presentes  são  a  causa  das  Paixoens 
iieaeí  ,  que  experimentao  todo»  os  homens. 

Porém  nem  o  Pintor,  nem  o  Poeta  ,  nem  o  Orador  podem 
ter  sempre  presentes  os  objectos ,  sobre  que  se  hão  de  excitar  ; 
antes  quasi  nunca  isso  acontece.  Que  meio  pois  lhes  offerecerá   a 
Arte  para  isso  ?   O  de  reproduzir   em  si   as   mesmas   sensaçoens 
dos  objectos  presentes.   E  como  reproduzil-as  ?  Fazendo-se  pre- 
sentes  os  mesmos  objectos.  Mas  de  qiie  modo    esporemos  pre- 
mentes?   Por  meio   da  Imagitinca.o  ^  istohe,    desta   faculdade  da 
nossa  alma,  substituta  dos  sentidos  ,   peia  qual,  movendo  ella  a 
jeu    arbítrio  huma   fibra  do  cérebro ,   excita  nas  mais ,  que  com 
ella  an:lão  lig-id.is  ,  os  mesmos  movimentos  ,  queexperimentárSo 
na  presença  dos  objectos  ,  e  consequentemente  a  idêa ,  e  imagem 
dos  mesmos  objectos,   e  de  tudo   o  que  os  acompanhou.  Pouco 
importa  mover  as  pontas  das  fibras  ,  que  vão  acabar  nos  sentidos 
exteriores,  e   por  meio  delias  as  do  cérebro,   ou   começar   por 
mover  as  do  cérebro,  e  por  meio  dest.TS  as  dos  sentidos   O  effeito 
he  o  mesmo.  Mas  que  digo  eu  o  mesmo?  A's  vezes  ainda  mfiior. 
Porque  ,  bem  que  de  ordinário  as  impressoens  dos  objectos  exte- 
riores sobre  03  nossos  sentidos  ,  e  por   meio  delies  no  cérebro  , 
«ejâo  mrtis  vivas  do  que  as  que  a  alma  produz  immediHtameufe 
ao  mesmo:  com  tudo  não  succede  assim  quando  a  Imaginação 
«tá  esquentada  da  paixão.  Neste   raso  ella  não  reage   sobre  os 
sentidos  com  huma  força  igtial  á  da  impressão  dos  objectos,  mas 
com  a^s  forças  reunidas  de  hum  tropel  infinito  de  idéas  .    que  se 
usocião  estreitamente  á  representação  do  bem  ,  e  do  mal.  Os  so- 
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homem  ,  que  se  figura  ao  vivo  as  acçoens  ,  as  vozes, 
e  o  gesto  cias  pessoas  ausentes,  chamão  alguns  Ho- 
mem de  Phantasia.  [a) 

Facilidade  com  que  se  fazem  estas  representacoens. 

Ora  estas  Imagens  poderemos  nós  conceber  facil- 
mente, quando  quizermos.Porque  se  no  meio  das  nossas 
distrarçoens,  e  esperanças  vans,em  que  parece  estamos 
sonliando  ainda  acordados,  (Jj)  de  tal  sorte  nos  impor- 

jihos  ,  os  terrores  pânicos ,  as  melancolias  ,  e  os  furares  sao 
bum  a  prova. 

[a)  Em  Grego  iuçavraaCbiTSv.  ArisJ.  Poet.  i8.  lhe  chama 
luírXàrcv.  Os  antigos  chamavao  a  estas  imagens  vivas,  e  aos  ac« 
cessos  violentos  da  paixão  ,  que  se  lhes  seguiao,  EnthusiasmoSf 
ou  inspiraçoens  divinas  ,  e  fazião  disto  hum  mysterio.  Mas  não 
ha  cousa  ,  como  vimos ,  mais  natural.  O  Poeta  ,  e  o  Orador  con- 
cebe vivamente  como  presentes  os  objectos  grandes ,  auzentes  , 
ou  passados.  A'  sua  vista  se  enche  de  paixão  ,  se  transporta  ,  e  m 
natureza  mesma  faz  exprimir  á  lingua  os  seus  transportes,  sera 
nelles  ter  a  menor  parte  a  reflexão.  Quint.  X.  7.  14  explica  a 
cousa  do  mesmo  modo:  Quem  (sennonemj  si  calor  ac  spiritus  tiilit 
(freqiienter  enim  accidet  ^  ut  siiccessuin  cxtempoialcin  consequi  cura 
non  possit)  Deiim  tiinc  ajfuisse  ,  cutn  icl  cveiiisset ,  -veteres  oratores  , 
ut  Cicero  dicit ,  aiebant.  Sed  ratio  irtanifesta  est.  Nam  bene  conccptí 
affcctus  ^  et  recentes  rermn  imagines  continuo  impetujernntiir  ,  qiinc 
nonminquam  mora  stili  refri^esctmt ,  et  dilatae  non  revertiintitr.  [/ti- 
que vejo  eiim  infelix  illa  verbortan  caviUatio  accessit  et  cursas  ad 
singtila  vestigia  restitit ,  non  potest  ferri  contaria  i>is,  . .  Qiiare  ca' 
piendae  snnt  illae ,  de  quibtts  dijci ,  rcnim  imagines,  quas  vocari 
çav-aijia;  indicavimns  ,  omniaque ,  de  quibus  dicturi  erimus ,  perso" 
nae  ,  quaestiones  ,  spes  ,  meciis ,  habcnda  in  oculis  ,  in  ciffectus  reci- 
pienda.  Pectus  est  enim  ,  quod  disertos  facit ,  et  vis  mentis.  Ideo- 
que  imperitis  quoqiie ,  si  modo-  stint  aliqtto  affectu  coneitati ,  verba 
non  dcsnn'. 

"  {b)  Já  Plotarcho  no  Exótico  refere  que  ,  nao  sei  quem,  dissera 
Taç  Tcoir.Ttx.àí  «avracíaç  <ítà  xry  eváp-j^stav  È-j-pí-yopoTow,  svjTrvta 
oívat,  que  as  pbantazias  Poéticas  erão  ,  peta  sua  clareza  ,  huns 
sonhos  do  acordados. 

JBiista  quí^  as  extremidades  Interiores,  e  ultimas  ramificaçoens 
dos  nerví/s  sejao  movidas  para  haver  estas  itnaginaçoens  vivas, 
que  equivabMii  ás  sensaçoens  ,  e  impedem  ainda  o  seu  oííicio , 
ainda  que  nos  affoctem  com  bastante  força.  Estes  são  os  sonho» 
dos  acordados  ,  que  tem  hnma  perfeita  analogia  com  os  dos  que 
dormem  ,  dependendo  huns  e  outros  desta  serie  de  commoçoens 
interiores,  que  se  passao  nas  extremidades  dos  nervos,  que 
acabào  no  cérebro.  Toda  a  differença  dcílas  est.á  cm  que  ,  velan- 
do ,  podemos  fazer  parar  esta  serie ,  romper  a  cadeia  ,  raudar-lhe 
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tunãf»  estas  phantasias  ,  qne  se  nos  figura  já  andar  via- 
jando, já  navegando,  já  l)atalhando,  já  fallando  aos 
povos  ,  ja  emíim  dispondo  das  riquezas  ,  que  não  te- 
mos; e  isto  com  tanta  viveza,  que  não  nos  parece 
imaginação  ,  mas  realidade:  Porque  não  convertere- 
mos nós  em  utilidade  nossa  isto,  que  he  hum  defeito 
do  nosso  espirito  ? 

Exemplo  de  huma. 

Se  por  exemplo  eu  quizer  excitar  a  compaixão 
sobre  hum  homem  ,  que  foi  morto  ;  porque  me  não 
representarei  eu  todas  as  circunstancias,  que  he  crivei 
acontecessem  no  caso  mesmo  ?  Nam  me  figurarei  eu 
o  matador  sahir  de  improviso  ?  ficar  espavorido  o  mi- 
serável ,  logo  que  se  vê  assaltado  ?  gritar  p  pedir  P  ca 
fugir?  Não  verei  depois  disto  o  matador  descarregar 
o  golpe  P  o  infeliz  cahir  morto?  não  me  ficará  impres^ 
sa  no  espirito  a  imagem  do  sangue  ,  da  palidez^  da^ 
gemidos^  e  do  ultimo  arranco  do  homem  espirando  P  [a) 

//.  Meio.  Para  mover  os  outros  he  necessária  a  Repre- 
sentação expressada, 

^.  VI.  A's  phantasias  ,  e  commoção  interior  se 
sesfiiiráó  as  Pinturas,  que  os  Gregos  chamão  Enatgias, 
e  Gicero  llhistracão ,    e  Evidencia  ;  ((?>)  e  a  estas  pin- 

a  direcção  ,  e  fazer-llie  succeder  o  estado  das  sensacoens.  Os  so- 
nhos porém  sao  independentes  da  nossa  vontade.  Não  podemos 
nelles  nem  continuar  as  illusoens  agradáveis  ,  nem  pôr  em  fugida 
os  phantasmas  medonhos.  A  imaj;;inacão  pois  do  acordado  he 
huma  republica  civilisada,  em  que  a  voz  do  magistrado  pSe 
tudo  em  ordem.  A  dos  sonhos  he  a  mesma  republica,  mas  era 
estado  de  desordem  .  e  anarchia  :  "V  .  Mr.  Formev  Essais  siir  Ics 
songes.  tomo  3.  Choix  des  yjemoir.de  l'Acad,de  fíerlin. 

(a)  Quint.  segundo  o  seu  costume  dá  aqui  a  regra ,  e  nella 
mesma  o  exemplo  ,  fazendo-nos  de  sua  composição  hnma  ima- 
gem ,  e  pintura  de  hum  assassinio.  Note-se  que  Quint.  toma  mão 
nesta  phantazia  das  circunstancias  mais  próprias  a  excitar  a  com- 
paixão ;  pois  que  a  faz  para  este    6m,  iic  hominem  occisum  querar, 

(h)  Seguir  se-h ao  naturalmente  ,  e  sem  esforço  algum  ,  nem 
ainda  reflexão  do  Orador. Horácio  disse  que  quem  bemconcebe,  bem 
■»«  exprime:  (Ferhaque provisam  rem  non  invita  sequentur.  Mas  com 
mais  razão  ainda  se  pôde  dizer  ,  que  qttem  bem  sente  bem  se  expli' 
*«.  Porque  a  natureza  he  a  que  nos  guia  inteiramente  nesta  parte 
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turas  se  seguirão  as  paixoens  ,  a  bem  de  dizer ,  da 
mesmo  modo,  como  se  tivéssemos  presentes  os  mesmos 
objectos,  (a)  Taes  são  estas  pinturas  de  Virgilio: 

da  eloquência  ,  e  não  nos  pôde  enganar,  Ella,  diz  Horácio  Poet.  v. 
lo8. ,  he  a  que  prinieira  nos  dispõe  internamente  para  tomar- 
mos todas  as  situaçoens  das  paixoens,  já  incitando-iios  a  ira,  já 
abatendo-nos  até  o  chão  com  huma  tristeza  que  nos  opprime  ,  e 
angustia  ,  e  depois  ella  mesma  dá  palavras  á  língua,  com  que  ex- 
prime os  movimentos  do  coração. 

Forma  t  enim  Natura  p  ri  tis  nos  intus  ad  oinnem 
Fàrtunariim  habitiiin  ,jnvat,  ant  impellit  ad  iram, 
Aitt  adhumum  moerore gravi  dedticit ,  etangit: 
PvsC  effert  animi  motits  interprete  lingucu 
Mas  he  justo,   que  Quiat.  mesmo  se  explique  ,  quando  diz  qiife 
das   Phaníasias ,  e  movimentos  que  as  acompanhão   »e  seguirão 
as  Pinturas.  Isto  he  o  que  elle  faz  XI.   3,  (>a.  mostrando  ,  que  * 
língua  ,  e  a  voz  he  o  mostrador  da^ nossa  alma  ,  e  como  o  retra- 
to em  que  se  pintâo  fielmente  todas  as  mudanças  ,  e  movimeatos 
do  coração.  A  primeira  cousa  pois,  dis   elle,  he  conceber   bera 
as  íjnageus  das  cousas ».  e  movermo-nos  como  se  realmente    as 
tivéssemos  presentes.  Porque  então   a  voz  como  interprete  dos 
nossos  sentimentos  levará  aos  coraçoens  dos  ouvintes  a  mesma 
figura ,  e  disposição  ,    que  receber  dos  nossos.   Priínwn  est  bene 
affici,   et  concipere  imagines  reritin ,   et  tarnquam  veris  moveri.    Sie. 
velhti  media  iiox  çitem  habiítun  a  nostris  auceperit ,    kiina  jiidicuiit 
animis  dabit.  Est  eniin  mentis  indax  y  etveliui  exempkir ,  ac  totidem, 
qtiot  illa ,  mutationes  habet. 

{a)  Tal  he  pois  a  cadèa  das  operaçoens  do  Orador  ,  e  Poeta, 
quando  pertende  excitar  nos  outros  qualquer  paixão,  i.  conce- 
lier  vivamente  as  ])hantasias,  2.  excitar-se  a  *i  mesmo  á  vista  del- 
ias. Estas  duas  operaçoens  são  interiores,  e  passao  dentro  da 
alma  do  Artista  antes,  que,  ou  pegue  da  penna  ,  ou  empregue  a- 
voz  para  as  exprimir.  A' emoção,  e  calor  da  imaginação  se  segui- 
rão naturalmente.  .^.  a.*  Pinturas  isto  he  a  Expresstio  viva  ,  e  ver- 
dadeira do  estado  da  alma  feita  pelas  palavras  escriptas  ,  e  muitc 
mais  pelas  pronunciadas  ,  e  animadas  com  a  voz  ,  gesto  ,  e  pro« 
nnnciaçâo.  A  esta  emfim  pela  sympalhia  natural  dos  coraçoens' 
huuianos  succederáo  nos  nossos  leitores  ,  e  ouvintes  ot  mesmos-' 
movimentos,  que  nós  experimentamos,  non  aliter  qitam  si- rebns 
ipsis  interslnt.  As  primeiras  duas  operaçoens  pois  são  jireparato- 
rias  das  segundas,  que  não  são  veidadeiramente  se  não  as  mes- 
mas ennuncladas  para  produxirem,  e  communicarem  os  affecto» 
aos  outros.  Por  lauto  alem  da  Amplificação  de  que  fallámo» 
acima  §.  II.  lia  est«  segundo  modb  de  mover  as  paixoens  que  hc 
a  Representação,  bem  entendido  ,  que  por  esta  se  deve  ter  toda 
a  exposição  viva  do  facto,  ou  seja  huwd  Amarração  ,  ou  huma- 
Enumeração,  ou  hamA  Descripcão ^  ou  Definicoens  conglobadas ,  ou 
P/wí/zra/,  quer  se  facão  por  meio  de  narração,  quer  por  meio  de 
simíHianças  ,  quer  peias  mctaphoras.- 
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Daa  mãos  a  lançadeira  de  dor  ce^a 
Deixa  cahir ,  e  quanto  tinha  uMido  etc.  (a) 
e   Como  elle  sustentada  a  imagem  morta 
Vio  do  niveo  Pallante ,  e  via  patente 
No  lizo  peito  seu  a  atroz  ferida 
Do  cruel  ferro  Ausonio  recebida  etc.  (b) 

E  outrosi  a  do  cavallo ,  que  no  funeral  de  Pallante 

Sem  o  jaez,  que  tinha  de  primeiro 
Com  grandes  gotas  que  dos  olhos  lança 
Caminhando  vai  triste ,  e  mui  choroso,  {c) 

E  que  viva  representarão  se  não  faria  Virgilio  do  ul- 
timo fado,  para  poder  fazer  delle  esta  pintura  ? 

Cahe  infeliz  ,  e  ao  tempo,  que  morria 

Ao  flamigero  Ceo  os  olhos  lança  , 

E  traz  sua  doce  Argos  á  lembrança  etc.  (d) 

(«)  He  a  pintura  da  consternação  da  mãi  de  Eurialo  ,  logo 
que  lhes  chegou  aos  ouvidos  a  noticia  da  morte  trágica  de  seu  filho. 
Eneid.  IX.  476.  V.  Exemp.  Lll. 

(i)  Esta  ,  e  a  seguinte  passagem  pertencem  á  mesma  pintura 
do  enterro  de  Pallante  ,  que  corre  na  Eneid.  Liv.  XI.  desde  o 
"Vers.  4o.  até  90.  V.  Exerop.Lni, 

(c)  A  propósito  desta  pintura  do  cavallo  de  Pallante  não  he 
fora  delle  a  observação,  que  Longino  fa/.  sobre  a  differença  das 
Phantasias  Poéticas  ás  Oratórias  no  seu  tratado  do  Sublime  Sect. 
XVI.,  em  que  trata  das  Phantasias.  APhantasia{ò\ze\\t)  se  toma 
em  geral  por  todo  o  pensamento  próprio  a  produzir  hnma  expressão^ 
e  que  faz  huma  pintura  ao  espirito  de  qualquer  modo  que  seja.  Más 
particularmente  se  toma  por  estes  discursos  que  se  fazem^  quando  por 
hum  enthusiasmo  ,  e  movimento  extraordinário  da  alma  parece  estamos 
vendo  as  cousas  de  que /aliamos  ,  e  que  as  pomos  diante  dos  olhos  dot 
que  nos  ouvem.  Bem  sabes  que  as  phantasias  Oratórias  tem  differente 
objecto  que  não  tem  as  Poéticas.  O  fim  destas  he  o  maravilhoso,  o 
daqveUas  a  expressão  viva  (èva&^Eia)  com,  tudo  humas  e  outras  tem. 
porjiin  mover  as  paixoens, ...  E  no  fira  continua  E  para  tornar  ao  " 
que  dizíamos  :  as  Imagens  na  Poesia  são  puxadas  ordinariamente  a. 
hum  excesso  fabuloso  ,  e  passfío  os  limites  da  verdade  :  ao  mesmo 
tempo  que  na  Eloquência  o  bello  das  imagens  he  representar  a  cousa 
eomo  se  passou  ,  e  tal  qual  he  na  verdade  ,  e  seria  huma  grande  falta  ^ 
t  totalmente  extravagante  servirmo-nos  nclla  de  imagens  ,  e  ficcoens 
Poéticas  jalsas  ,  ou  totalmente  impossíveis.  O  que  confirma  também 
»  doutrina  de  Quint.  sobre  as  Phantasias. 

(d)     He  a  pintura  da  morte  de  Antlior  companheiro  de  Her- 
cules Eneid.  X.  v.  78a.  V.  Exemp.  LIV.  Nas  quaes  passagens  ob- 
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Para  nos  J7iovei'tnos   a  nós  he   necessário  siippôr 
os  bens  ,   e  males  próprios.  II.  modo. 

§.  VI[.  Principalmente  quando  tivermos  de  exci- 
tara compaixão,  façamos  de  conta,  que  aquelles  ma- 
les ,  que  lastimamos  nos  outros  ,  nos  acontecerão  a 
nós,  e  persuadamo-nos  disso.  Sejamos  aquelles  mesmos 
que  nos  queixamos  de  ter  sofrido  cousas  graves  , 
indignas  ,  e  terríveis ,  nem  tratemos  o  caso  conjo 
alheio,  mas  tomemos  por  hum  pouco  sobre  nós  aquel- 
la  dôr.  Deste  modo  diremos  o  mesmo  ,  que  diríamos 
em  caso  similhante  nosso,   {a) 

Eu  tenho  visto  varias  vezes  os  representantes  do 
Theatro  chorando  ainda  uo  instante  mesmo,  (\n(i 
sahindo  de  alguma  Scena  tocante,  tiraváoa  mascara. 
(h)  Ora  se  a  pronunciaçâo  só  dos  escritos  alheias  sobre 
casos  fingidos  os  inflamma  até  o  ponto  de  chorarem  , 
com  quanta  maior  razão  devemos  nós  os  Oradores  ex- 
perimentar o  mesmo  effeito  ;  nós  que  por  obri- 
gação do  nosso  officio   devemos  pensar   no  caso  para 

serve-se  que  Virg.  concebe  i.  e  exprime  vivamente  com  huma  pin- 
tura os  casos  tristes  como  se  os  estivesse  vendo.  2,  Que  á  vista 
deIles,penetrando-se  dos  sentimentos  ,  e  paixoens  ,  que  a  presen- 
ça dos  objectos  lhe  inspiravao  ,  os  excita  também  em  seus  leito- 
res cora  a  mesma  ordem  j>or  meio  de  discursos  summamente 
patheticos  ,  e  tocantes  ,  que  mostrao  a  agitação  da  alma  de  Vir- 
gílio no  tempo  que  os  escrevia.  Assim  terei  eu  o  cuidado  de 
sepúrar  nos  Exemplos  as  Pinturas  da  moção  d.is  Paixoens. 

(a)  Como  os  Bens  ,  e  os  Males  nos  moveui  não  sá  por  Gran~ 
des ,  e  Presentes,  mas  também  pela  relação  mais,  ou  menos 
estreita  que  tem  comnosco  :  he  hum  3.  modo  que  ultimamente 
ensina  Quíut.  para  nos  movermos  a  nós  mesmos  alem  da  Ampli- 
ficação ,  e  representação  ,  a  Supposicao  :  quando  fingimos  ,  que  os 
males  dos  outros  nos  succedem  anos,  para  tomar  nelles  o  mes- 
mo interesse  quetomariamos  certamente  se  fossem  nossos.  Quiut. 
mostra  esta  supposição  não  sópossivel,  mas  ainda  usual  pelo 
exemplo  dos  Actores  Trágicos  ,  que  se  excitáo  com  estas  suppo- 
^içoens  ,  e  muito  mais  se  devem  excitar  os  Oradores  ,  pelo  maior 
interesse,  que  lhe  devera  merecer  casos  verdadeiros,  e  succedi- 
dos  a  seus  Clientes. 

{b)  Cicero  De  Orad.  II.  46.  serve-se  destes  mesmos  factos  da 
sua  experiência  para  provar  a  possibilidade  .  e  existência  desta 
supposição ,  e  dos  effeitos  extraordinários ,  que  produz.  V.  este 
lugar.  •  Miifjj  ♦.. 
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nos  deixarmos  tocar  da    triste  sorte  dos  nossos  réos  ? 

(a)  . .  .  . 


C  A  P  I  T  U  I.  O    XIV. 

Da  Disposição. 

(VII.  1,1.) 

Çue  cousa  seja  Disposição  ,  e  suas  espécies, 

I^Eja  pois  a  Diíàsão ,  e  a  Partição ^  como  antes  disse, 
(b)  aquella  ,  a  Repartição  do  género  em  suas    espécies; 

(a)  António  no  lugar  cit,  n.  47.  faz  mais  sensivel  a  forca  deste 
argumento  de  Comparação  tirado  dos  Actores  para  os  Oradores. 
Quare  nolite  existimare  meipsum ,  qui  non  Heroum  vetcrtim  casus  fictos- 
qiie  Itictiis  ■velíern  imitari ,  atqtie  adumbrare  dicendo  ,  neque  Actor 
essem  alietme  personne  sed  auctor  meae  ;  cum  mi/ii  M.  Aqnilius  in 
civitate  retinendiis  esset :  quae  in  illa  caiisa  perorando /ecerim  ,  sine 
muí-no  dolore  fccUse. 

(í)  Liv.  V.  Cap.  X.  n.  63.  onde  referindo-se  á  doutrina  de 
Cícero  nos  Tópicos  diz  assim  :  Divisione  autein  adjuvar!  finitionem 
docet ,  eamque  dijferre  a  Particione,  quod  haec  sit  totiits  in  partes ,  illa 
gfíncris  in  formas.  O  lugar  de  Cícero  nos  Tópicos  cap.  6.  a  que 
Quint.  se  reportou  ,  e  que  serve  a  explicar  o  presente,  he  deste 
niodo  :  Sed  qnid  inter  se  differant.  (Partilio  et  Divisio)  planiiis  di- 
cendiím  est.  In  Partitione  quasi  membra  sunt ,  iit  corporis  ;  capitt  , 
huineri ,  manus ,  latera  ,  crura  ,  pedes  ,  cetera.  In  Divisione  formae 
sunt  ,  quas  Graeci  \^ta.z  vocant.  ,  .  Genits  et  Formam  dejiniunt  hoc 
modo:  Gentis  est  notio  ad  p lures  differentias  pertinens .^  Forma  est 
notio  cujits  differentia  ad  caput  generis  et  quasi  fontem,  referri 
fotest.  O  que  Cícero  chama  Genus ,  explica  Quint.  pela  palavra 
Plures  ,  accepcão  singular  de  que  talvez  se  não  achará  exemplo. 
Com  tudo  os  Géneros  não  são  mais  que  humas  ídéas  summarias 
em  que  comprehendemos  todos  os  indivíduos  ,  singidas  res,  e  por 
isso  ainda  que  a  idéa  seja  simples  em  si  ,  pelos  muitos  a  que  con- 
vém se  pôde  chamar  plures.  Seja  como  for  Quint,  poz  aqui  as 
deCuíçoens  da  Divisão  ,  e  Paatição  juntas  como  a  da  Disposição 
para  se  conhecer  a  sua  differença.  E  na  verdade  a  ordem  suppoe 
já  a  distinccão  das  partes.  O  que  se  não  distingue  mal  se  pôde 
ordenar,  He  necessária  pois  a  Partição,  e  a  Divisão  para  a  Dis- 
posição. He  necessário  emfim  advertir  que  Rollin  ,  e  Gesnero  se 
enganarão  cuidando  que  o  lugar  a  que  Quint.  aqui  se  remette  era 
o  da  Partição  IV,  5.  i.  sendo,  como  yuqos  ,  o  do  Liv.  V,  io,63. 
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esta  a  do  iodo  em  suas  partes  feita  em  hitma  oração  , 
que  ligue  em  boa  ordem  os  pontos  seguintes  com  os 
primeiros;  e  a  Disposição  ,  huma  Distribuição  assim 
dos  pensamentos  em  geral  nos  seus  lugares,  como  da 
cada  huma  das  pciries  em  especial  f  útil  para  persiia* 
dir,  la) 

AR TIG O    h 

Do  Disposição  Geral. 

Que  a  Disposição  dos  Pontos  da  Prova  se  muda 
segundo  a  utilidade? 

^.  I.  X^Everemos  porémlembrar-nos  que  a  disf. 
posição  pela  maior  parte  se  muda  segundo  a  utilidade 
aa  causa  ,  e  que  nem  sempre  amhas  as  partes  tratão  o 
mesmo  ponto  em  primeiro  lugar.  Do  que  são  huma 
prova  ,  (para  omittirmos  mais  exemplos)  os  discursos 
de  Demosthenes ,  e  Eschines  a  favor ,  p  contra  Ctesi- 
phonte  ,  {h)  em  que  seguirão  huma  ordem  contraria. 

(rt)  Quint.  diz :  rerum  ,  ac  partium  in  locos  para  mostrar  qu* 
ha  duHs  Disposiçoens  Oratórias  ;  huma  Geral ,  pela  qual  nós  or- 
denamos as  quatro  espécies  de  Pensamentos  de  que  se  compõe 
a  oração  Preparatórios  ,  Expositivos  ,  Confirmatórios  ,  e  Conchisorios 
nas  4  parte»  principaes  Exórdio,  Proposição  ,  Prova^  e  Peroração  i 
e  os  pontos  ,  ou  questoens  que  nós  propomos  provar  nos  lugare» 
competentes:  Outra  £í/?eí'ffl/ ,  oii  ícowor/i/ca  dependente  das  cir« 
çunstaqcias  particulares  da  causa  ,  e  da  prudência  ,  e  discerni» 
mento  do  Orador  ,  qual  he  a  das  Partes  maiores  ,  e  das  mais  miú- 
das da  causa.  Quint.  tendo  já  tratado  no  Liv.  antecedente  da  Dis^ 
posiçSo  Geral  das  partes  da  OraçSo  ,  aqui  só  julgou  dever  fallar 
da  Disposição  geral  das  questoens  ou  pontos  principaes  da  Confir- 
mação ,  e  da  Particular  Económica  ,  as  quaes  farSo  a  matéria  dos 
dous  Artigos  seguintes. 

{h)  Esta  he  a  causi^  mais  celebre  da  Antiguidade.  Ctesiphont» 
tendo  proposto  no  Senado  de  Athenas  ,  e  formado  hum  decreto 
muito  honros^  a  Demosthenes  pelo  qual  se  mandava  que  noThea- 
tro  de  B^cho  ,  nas  festas  deste  Deos ,  na  presepça  de  todos  oi 
Gregos  ,  se  desse  huma  coroa  de  ouro  a  Demosthenes  ,  publican» 
do  o  Porteiro  da  Cidade ,  que  esta  coroava  Demostheqçs  em 
prémio  da  sua  virtpde  ém  geral ,  e  da  sua  affeiçSo  pqra  com  á 
Pátria  em  particular:  Eschines  rival  antigo  de  Demosthenes  ac- 
ousou  Ctesiphonte  de  transgredir  as  leis  neste  decreto,  A  accusar 
ç5o  foi  posta  uo  aauo  337-  antes  de  J.  C.  e  acabada  8  depois  qb 
ãe  33o. 
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Eschlnes  accusador  começou  pelo  ponto  da  infracção 
(das  leis,  em  que  parecia  ter  mais  razão  ;  Demosthe- 
nes  porém  defeudendo-se  poz  ioda  ,  ou  quasi  toda  a 
justificação  dos  seus  procedimentos  antes  da  questão 
das  leis  *,  para  assim  preparar  o  Juiz  quando  chegasse 
a  fallar  destas,  (a)  A  hunia  das  partes  pois  convera?. 
lhe  mais  provar  em  primeiro  lugar  huma  cousa  ,  e  a 
outra  y  outra.  De  outro  modo  os  Réos  estarião  sempre 
ohrigados  a  fallar  pela  ordem  ,  que  os  Authores  qui- 
sessem. . . 
Ou  se  dão  mídias  respostas  a  hum  ponto  de  accusação, 

ou  se  rejutão  muitos.  Em  ambos  os  casos  he  mcessa^ 

ria  ordem, 

§.  II.  A  Accusação  ou  he  simples  como  esta  :  Rat 
íirio  m.atou  a  Saturnino:  ou  composta  como  est'outra: 
JLucio  Vareno  incorreo  nas  penas  da  lei  contra  os 
4í4ssassinos.  Porque  matou  a  Caio  Vareno  ,  ferio  a 
Cneio ,  e  matou  também  a  Salário,  [h)  Pois  deste  mo« 
do  vem  a  ser  differentes  crimes ,  p  o  mesmo  dizemos 
das  acçoens  eiveis. 

(a)  As  leis  que,  Eschines  mostrava  violadas  neste  Decreto  erâo 
I.  a  que  mandava  que  niuguem  fosse  coroado ,  sem  primeiro  ter 
dado  contas  da  sua  administração  ;  eque  Demostbenes  tendo  sido 
encarregado  da  reparação  dos  muros  estava  ainda  responsável, 
i.  A  que  mandava  que  a  coroa  se  não  desse  eip  outro  lugar  se 
não  onde  se  tinha  decretado,  se  no  Senado  ,  no  Senado  ;  se  na 
Assemhlt-a  do  Povo,  na  assetnbléa.  3.  A  que  mandava  que  no 
Cartório  publico  nunca  se  guardassem  decretos  sobre  cousas  fal- 
sas ,  e  que  os  motivos  porque  se  dava  este  prémio  a  Pemostheues 
crão  falsos ,  e  neste  terceiro  ponto  se  estendeo  sobre  todo  p  go- 
verno do  seu  rival  mostrando  tinha  sido  a  causa  de  todos  os 
inales  da  Cidade,  pedindo  eiuíim  aos  Juizes  obrigassem  Demo- 
«thenes  a  seguir  a  mesma  ordem.  Ff-te  porém  seguio  a  contraria 

{jrincipiandp  pela  sqa  justificação  pessoal ,  e  passando  por  íim  ás 
eis.  V.  as  Oraçoens.  e  acima  Cap.  1   Art   i.§.  4- 

(i)  Esta  era  a  accusação  contra  Lúcio  "Vareno ,  a  quem  Cícero 
defendeo  negando  o  primeiro  ponto ,  e  attribuindo  a  morte  de 
Caio  Vareno  aos  servos  de  Anchario.  Talvez  justificaria  Lúcio 
Vareno  sobre  o  segundo  ponto  do  ferimento  ,  e  transferiria  o  ter- 
ceiro ,  como  Quint.  logo  abaixo  diz  costnmavão  ás  vezes  fazer 
os  defensores.  Porém  isto  he  o  que  n^o  podemos  saber  por  se  ter 
perdido  com  outros  muitos  este  discurso  de  Cicero.  A  lei  de 
fícariis,  pela  qual  Lúcio  Vareuo  foi  accusadu ,  he  a  lei  Cornélia, 
V.  Justiji.  iâJ6t,  liv.  4.  io  fiu.  ■ 
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Mas  destas  mesniíis  pvoposiçoens  do  accitsador, 
que  são  compostas  ,  podem  naseer  da  parte  do  que 
defende  muitas  questoens ,  e  muitos  estados,  quando 
por  exeínp.  o  réo  toma  o  partido  de  negar  hum  ponto, 
defender  outro  ,  e  excluir  o  terceiro  por  falta  de 
acção;  no  qual  caso  deve  ver  o  advogado  a  ordem  , 
com  que  deve  proceder  na  refutação  de  cada  hum 
daqueíles  pontos. 

Ordem  que  se  ha  de  seguir  refutando- se  muitos  pontos, 
de  accusaçâo. 

§.  III.  Celso  pertende  ,  e  insiste  demasiadamente 
que  por  huma  e  outra  parte  se  deve  começar  pelo 
ponto  forte,  e  acabar  pelo  mais  forte,  e  pôr  os  mais 
fracos  no  meio;  pela  razão  que  ao  principio  he  neces- 
sário mover  o  J  uiz ,  e  no  fim  impellil-o.  (a) 

Pelo  que  pertence  ao  accusador  não  desconve- 
nho  inteiramente  de  Celso  ,  e  de  Cicero ,  a  quem  o 
mesmo  seguio.  Porém  a  favor  do  réo  sou  de  parecer  , 
que  se  comece  pela  refutação  domais  forte;  para  que 
não  aconteça,  que,  estando  o  juiz  com  o  sentido 
nelle,  nos  ouça  menos  favorável  na  defesa  dos  outros 
pontos. 

I.  Excepção. 

Esta  regra  geral  com  tudo  terá  sua  excepção  , 
quando  os  pontos  menos  importantes  se  poderem 
mostrar  claramente  falsos,  e  a  defesa  do  mais  grave 
for  mais  difíicultosa.  Porque  então  coineçai^emos  dos 
mais  fracos ,  para  que  ,  tirada  deste  modo  a  boa  fé  aos 
nossos  accusadores,  passemos  a  justificar-nos  sobre  o 
artigo  principal  da  accusaçâo  a  tempo,  que  já  os  jui- 
zes estão   persuadidos  de  que  tudo  o  mais  será  falso. 

(a)  Hfi  esta  a  disposição  Homérica  ,  de  que  Quint.  fallou  a  rosr- 
peito  ílos  argumentos,  Cap.  X.  §.  V. ,  eque  toraa  a  repetir  VI  , 
4j  22,  Ciijiis  reieadem  in  argttmentis  ratio  es t ,  itt  potentíssima  prima 
et  siirnma  ponantur.  ília  enim  ad  credendum  praeparant  judicem  , 
haec  ad pronunciandum.  Os  primeiros  dao  o  primeiro  movimento, 
os  últimos  dão  o  ultimo  impulso, mais  forte,  em  razão  do  lugar, 
achando  já  movidos  os  animas,  e  em  razão  da  iraiiressio  ,  que 
ha  de  ser  igual  á  da  forcado  ponto  ou  arguineato  mais  grave. 
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Isto  não  obstante,  deveremos  fazer  huma  prefação, 
em  que  demos  a  razão  ,  porque  diíferitnos  para  o  de- 
pois a  refutação  daquella  accusação  ,  e  prouiettanios 
a  sua  defesa  \  para  não  parecer  que  tememos  o  qu« 
desde  logo  não  desfazemos,  (a) 

2.  Excepção. 

Também  as  accusaçoens  da  vida  passada  são  de 
ordinário  aquellas,  por  onde  se  deve  começar,  (ò) 
Para  que,  justificados  nós  sobre  elias,  o  juiz  princi- 
pie a  ouvir-nos  mais  propiciosobre  a  defesa  do  ponto 
principal,  que  faz  o  objecto  da  sentença.  Cicero  porém 
differio  estas  mesmas  accusaçoens  para  ultimo  lugar 
na  dtífe-ia  de  Vareno,  attendendo  não  á  ordem  ,  que 
regularmente  be  a  mais  útil ,  mas  á  que  naquelle  caso 
mais  lhe  convinha. 

Ordem  que  se  deve  seguir  nas  respostas  a  hum  só  ponto 
de  accusação. 

§.  IV.  Se  a  accusação  constar  de  hum  só  ponto  , 
havemos  de  ver  se  o  refutaremos  com  huma  resposta 
única,   ou  com  muitas,  áe  com  huma;  devemos  ver 

(«}  A-ssim  Deinosihenes  na  Oração  da  Coroa  logo  no  Exórdio, 
pag  2i8.  n.  10  ed.  Reisk  apanha  o  adversário  em  falsidade  para 
lhe  til  ar  o  credito  em  tudo  o  mais  ,  dizendo  :  Quanto  ás  Caliimnias 
iobreaininha  geração  ,  com  que  me  injuriou  ,  vede  a  simplicidade  y 
e  justiça  ,  com  que  vos  f alio.  Se  vós  me  conheceis  ,  tal  qual  este  me 
fintou  fpoii  em  parte  nenhuma  tenho  vivido  senão  entre  vósj  nao 
ebstantes  os  bons  serviços  ,  se  alguns  vos  tenho  Jeito  na  administração 
publica,  nao  sofraes  nem  ainda  que  eu  f alie  ;  levantando-vos ,  con- 
demnai-me  já.  Se  pelo  contrario  porém  me  conheceis  e  tendes  por  muito 
melhor  do  que  este ,  e  de  melhores  pais  ,  e  para  nao  dizer  cousa  que 
oj fenda ,  ntida  inferior  aos  homens  de  bem  :  nao  deis  credito  a  este 
homem  em  tudo  o  mais ,  que  elle  dis^e.  Pois  está  claro  ,  que  tudo  he 
falso  do  mesmo  modo.  etc. 

{J})  A  pratica  constante  dos  Accusadores  que  Cicero  pro  Mu- 
raena  Cap.  V.  chama  Lei  Accnsatoria  ,  he  tirar  argumentos  da 
vida  passada  para  fazerem  criveis  nos  Réos  os  crimes  ,  que  lhes 
imputâo  ,  e  com  esta  occasião  desacreditar  inteiramente  os  réos, 
eiudisporem  os  Juizes  contra  elles.  Estas  accusaçoens  pessoaes 
pois,  e  estranhas  á  causa  devem  ser  as  primeiras  ,  a  que  deve- 
mos acudir  ,  para  removermos  todo  o  obstáculo  á  nossa  justifi- 
cação no  ponto  da  questão.  Demostkenes  assim  o  praticou  na 
•ração  da  Coroa.  V.  supr.  §.  i. 
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se  excitamos  questão  sobre  o  facto  ou  sohre  a  lei.  Se 
sobre  o  Jacto  :  se  o  havemos  de  negar  ou  defender. 
(a)  Se  sobre  a  lei\  sobre  que  espécie  de  lei  he  a  con- 
testação, e  se  a  duvida  he  na  letra  delia  ,  ou  no  seu 
sentido e  espirito.  Isto  conseguiremos  nós,  exami- 
nando attentamente  a  lei,  que  faz  a  lide,  quero  di- 
zer ,  que  authoriza  os  juizes  a  tomarem  conhecimento 
da  causa.  iV) 

Quando  porém  a  huma  aecusaçáo  houvermos  de 
dar  muitas  respostas  ,  o  nosso  primeiro  cuidado  deve 
ser  excogitar  tudo  o  que  sobre  ella  se  pôde  dizer ,  e 
o  segundo  ordenar  cada  huma  destas  respostas  no  lu- 
gar que  for  mais  conveniente  :  sobre  o  qual  arranja- 
niento  não  sou  de  voto  que  comecemos  pelos  pontos 
e  respostas  mais  decisivas  e  firmes,  como  ha  pouco 
disse  a  respeito  das  proposiçoens  do  Accusador  que 
houvermos  de  refutar,  e  a  respeito  dos  argumentos, 
quando  falíamos  da  prova  ,  onde  dissemos  que  ás  vezes 
começávamos  pelos    mais  fortes,  (c)  Porque   a  força 

(<?)  Negar ,  ou  absolutamente  pelo  Estado  de  Conjectura  ,  ott 
em  parte  pelo  Estado  de  Definição  ,  dizendo  que  a  acção ,  que 
fizemos,  nao  he  a  de  que  o  adversário  nos  accusa.  Defender  ^ 
pelo  Estado  de  Qualidade.  Fora  destes  três  meios  de  refutação 
nenhum  outro  ha  em  juízo,  V.  supr.  Cap.  X,  Art.  i.  §.  t. 

(ò)  Alem  das  questoens  dos  três  Estados ,  que  podem  haver 
sobre  os  factos  ,  ha  outras  ,  que  resultSo  dos  Títulos  ,  que  se  era- 
pregâo  nas  causas  ,  e  que  podem  ser  ou  Leis  ,  ou  outros  Docu- 
mentos ,  como  Testamentos ,  Convençoens ,  Promessas  ,  e  outras 
obrigaçoens  escripturadas.  Estas  peças  são  muitas  vezes  as  que 
fazem  a  demanda  por  algum  destes  quatro  modos. 

I.  Qnando  huma  das  partes  se  funda  nos  termos  lítteraes  da 
Lei ,  e  a  outra  no  seu  sentido  e  espirito  ;  e  então  a  questão  he  , 
qual  se  deve  preferir  ,  se  a  letra ,  ou  a  intenção  do  Legislador,  a. 
Quando  duas  Leis  parecem  contrarias  huma  á  outra ;  e  esta  con- 
tradiecSo  dá  causa  á  questão  ,  qual  das  dnas  deve  prevalecer  ?  3. 
Quando  na  Lei  ha  alguma  ambiguidade  e  pode  receber  muitos 
sentidos ;  e  nasce  a  questão  ,  qual  delles  se  lhe  deve  dar.  4- 
Quando  sobre  factos  criminosos  as  leis  nao  determinlo  ,  se  costu- 
ma argumentar  de  huns  casos  providos  pela  Lei  para  outros , 
como  Eschines  accusou  em  Juízo  hum  homem  libertino  pela  Lei, 
que  mandava  castigar  este  vicio  nas  mulheres.  De  tudo  isto  se 
■vé,  que  a  analyse,  e  exame  refleccionado  da  Lei,  sobre  que  se 
litiga,  ea  sua  combinação  com  outras  he  hum  ponto  essencial 
para  discorrer  com  acerto  sobre  semelhantes  controvérsias. 

(c)    Supr.  $.  III.  e  atraz  Cap.  X.  Art.  I.  §.  V.  Differente  razão 
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áas  questoens  sempre  deve  hir  crescendo  ,  e  caminhar 
gradualmente  das  mais  fracas  para  as  mais  fortes  , 
quer  sejáo  do  mesmo  género ,  quer  de  differente. 
Porque  as  questões  de  Direito  costumão  ás  vezes  ter 
differentes  objectos,  as  de  facto  sempre  tem  o  mesmo. 
Mas  em  huma  e  outras  a  ordem  deve  ser  a  mesma,  (a) 

jÍ  ordem  da  Composição  he  ordinariamente  a  inversa 
da  meditação. 

§.  V.  Costumava  eu  antes  de  tudo  começar  da  ul- 
tima hypothese  (a  qual  he  a  que  ordinariamente  con- 
tém a  causa)  e  dahi  hir  retrocedendo  pelas  questoens 
até  cheoar  á  primeira  e  mais  geial :  ÇU)  ou  ás  avessas 
descer  do  género  até  a  ultima  espécie  (c)  e  isto  ainda 
nas  causas  Deliberativas.  Como  ,  delibera  Numa  ,  $e 
aceitará  o  Sceptro  offerecido  pelos  Romanos.  Nesta 
matéria  a  primeira  questão  ,  e  mais  geral  he :  se  eon- 

ha  para  a  ordem  dos  argumentos  ,  e  das  proposiçoens  ,  que  nós 
cppomos  a  dhersos  poiítos  de  accusaçao  ,  do  que  ha  ,  quando  , 
refutando  hum  crime  único  ,  o  fazemos  por  varias  respostas.  A 
Prevenção  ,  que  tanto  poder  tem  no  espirito  do  homem  ,  he  toda 
a  razão  da  primeira  ordem.  Os  argumentos  fortes  poem-se  no 
principio,  nt  occupent  ânimos.  Principiamos  também  pela  refuta- 
ção do  ponto  mais  forte  do  accusador  ,  ne  iUiid  spectans  judex 
reliquomm  defensioni  sic aversior.  Esta  razuo  não  ha  aqui,  quando 
com  muitas  proposiçoens  refutamos  huma  itccusaçao.  Segue-se 
pois  a  geral  em  toda  a  Eloquência ,  que  he  que  a  oraçSa  deve 
sempre  hir  crescendo.  Alem  de  que,  como  estas  proposiçoens  se 
expõem  na  Partição,  ainda  que  as  primeiras  nao  satisfaçáo,  a 
esperança  das  últimos  sustenta  a  attençâo  do  Juiz. 

(fl)  As  questoens  de  Direito  pela  maior  parte  são  de  differente 
género,  fazem  variar  de  causa  ,  e  eludir  «  acção.  v.  g,  nesta  can- 
sa. O  Procurador  de  N.  pede  em  Juizo  huma  quantia  de  dinheiro 
procedida  de  Juro  hereditário.  Nesta  causa  podem-se  excitar 
estas  questoens  :  Se  este  pôde  ser  Procurador  P  Se  daquelle  de  quem 
se  diz  P  Se  o  stu  constituinte  he  herdeiro  de  quem  deu  o  dinheiro  a 
juro  P  Se  he  herdeiro  universal  P  Se  este  dinheiro  se  deve  ?  Estas 
questoens  na  mesma  causa  são  de  differente  género ,  o  que  nSo 
acontece  nas  questoens  de  facto ,  as  quaes  tem  o  mesmo  objecte 
e  a  eile  conspirao ,  como  v.  g.  Quando  hum  réo  accusado  de 
furto  se  defende,  dizendo:  Prova,  que  tinhas  este  dinheiro.  Que 
o  perdeste.  Que  o  perdeste  por  t'o  Jurtarem  ,  e  por  minha  fraude.  V. 
Quint.  hic  n.  r8. 

(A^    Este  ha  o  methodo  da  Aaalyse. 

(c)    £st' outro  o  da  Sjnthtst. 
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vem  ser  Bei  P  Se  em  hiima  Cidade  estrangeira  ?  Se  em 
Roma  ?  Se  os  Romanos  sojfreráò  hum  talRei?  O  mesmo 
he  nas  controvérsias.  Mas  estas  questoens  náó  seorde- 
não  ,  nem  se  dizem  no  discurso  pela  mesma  ordem, 
com  que  se  meditáo  ,  e  se  presenião  ao  espirito.  For- 
que as  mais  das  vezes  o  que  se  presenta  primeiro 
he  justamente  o  que  convém  dizer  era  ultimo  lu- 
gar. ..{a) 

ARTIGO    11. 

Da  Disposição  Particular  ou  Económica. 

'/  (VII,  IO,  5.) 

IVão  basta  saber  a  Disposição  Geral,  he  também  neces- 
sária a  Particular, 

^.  I.  Hj  pelo  que  pertence  a  este  ponto  de  con- 
trovérsia podemos  dar,  ainda  que  não  todas,  algumas 
regras  sobre  a  disposição.  Ha  porém  outras  disposi- 
çoens,  que  se  não  podem  ensinar  senão  á  vista  da 
causa  ,  sobre  que  se  ha  de  fallar.  Porque  não  hasta 
distribuir  toda  a  matéria  do  discurso  em  certas  partes 
e  questoens.  (^)  Estas  mesmas  tem  também  sua  ordem. 
No    Exórdio,  por  ex.  ,  ha  huma  cousa  ,  que  se  deve 


{a)  O  que  primeiro  de  ordinário  se  presenta  ao  espirito  he  a 
Hypotliese  ,  ou  a  questão  determinada  e  particular,  \>ot  e\.  Milão 
matou  justamente  a  Clodio  ,  e  desta  hypothese  subimos  atéáques- 
tSo  geral  :  Se  he  licito  matar  o  agressor  ?  ou  Se  pode  haver  alguma 
causa  justa  para  matar  hum  homem  ?  Na  oração  porém  e  composi- 
ção a  hypothese  he  a  ultima,  que  se  trata.  Ás  questoens  mais 
geraes  precedem ,  para  servirem  como  de  princípios  á  conclusa© 
da  hypothese  ,  e  para  disporem  os  ânimos  para  a  ultima  questão. 
Ita  inferioTa  (jttoque  scrutabimnr  ^  qiiae  tractata  faciliorem  nohis  Jit- 
dicem  in  summa  quaestione  facient,  V.  Liv.  I.  C.  XV.  Art.  1.  §.  3. 
no  fira. 

(b)  As  partes  são  as  da  oração  ,  como.  Exórdio  ,  Narração  ctc. 
As  questoens  são  os  pontos  da  Confirmação ,  ou  Prova  geral.  A 
ordem  de  bumas  e  outras  he  a  Disposição  Geral,  a  qual  não 
hasta. 
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dixer  primeiro  ,  outra  em  segundo  lugar  ,  e  assim  no 
mais.  Da  mesma  sorte  toda  questão  e  todo  o  lugar 
tem  seu  ariaujaraento  próprio,  assim  como  as  theses 
simplices. 

Provasse  esta  necessidade  com  hum  exemplo. 

Será  por  ventura  perito  na  arte  de  analysar  hum 
advogado  ,  que  dividir  esta  controvérsia,  de  que  acima 
fallei  ,  [a)  nestas  questoens :  Se  a  hum  Cidadão  forte 
se  deve  dar  todo  o  género  de  premio  ?  ainda  dos  bens 
dos  particulares  P  Se  por  consequência  hvma  mulher 
para  casar  P  Se  huma  casada  P  Se  fulana  P  E  vindo 
depois  a  tratar  a  primeira  questão  ,  disser  a  torto  e  a 
direito  tudo  o  que  lhe  vier  á  cabeça  ,  sem  ordem, 
nem  methodo  ?  Que  ignora  que  o  primeiro  ponto  ,  que 
iiella  se  deve  tratar  he:  Se  nos  deitemos  ligar  ás  pa- 
lavras ^  ou  ao  espirito  da  leip  Que  a  este  mesmo  ponto 
não  sabe  dar  hum  certo  principio ,  nem  ligar  este  com 
o  que  se  segue  immediataniente,  nem  emfim  construir 
de  tal  sorte  o  seu  discurso  ,  que  cada  parte  tenha  toda 
a  regularidade,  e  perfeição,  que  deve  ter;  do  mesmo 
modo  qtie  a  mão  he  huma  parte  do  corpo  humano  , 
os  dedos  partes  da  mão  ,  e  as  articulaçoens  partes  dos 
dedos  ? 

Esta  ordem  particular  ná o  se  pode  ensinar. 

§.  II.  Ora  isto  he  justamente  o  que  hum  Rheto- 
tíco  não  pôde  mostrar  se  não  á  vista  de  huma  maté- 
ria certa  ,  e  determinada.  Mas  ainda  assim  ,  q^we  faz 
hum  exempfo  ou  outro  ,  e  ainda  cem  e  mil  em  huma 
matéria  immensa?  Do  Mestre  pois  he  mostrar  cada 
dia  já  em  huma,  já  em  outra  causa  qual  seja  a  ordem 
natural  das  matérias,  e  a  sua  ligação.  Porque  he  im- 

(a)  Combinando  neste  Livro  VII.  os  lugares  Cap.  I.  n.  24. 
IV,  21.  V,  4  ^IT-,  4-  delles  se  vê  que  esta  controvérsia  era  hiun 
assumpto  Escholastico,  em  que  se  fingia,  que  huma  Cidade  li- 
vre ,  sendo  opprimida  ,  propoz  a  qualquer  homem  forte  ,  que 
matasse  o  tyranno  ,  o  premio,  que  elle  pedisse  ,  vir  fertis  optnto 
^uod  vo/et ,  e  todas  estas  questoens  sao  ícrí^f/ eíTo/fwííjfw  ,  nas- 
cidas da  duvida  ,  se  se  deve  estar  pela  letra  do  decreto,  ou  pelu 
espirito ,  e  iuten^âo  de  queiaa  o  dictou. 
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possível  ensinar  tudo  o  que  a  Eloquercia  faz.  Ka 
cousas  ,  que  não  he  do  Mestre  o  eii»inal-as  ,  mas  dos 
Discípulos  o  aprendel-as  por  si. . .  Pelo  que  as  mais 
das  cousas  hajamol-as  da  nossa  dilij^encia  ;  delibere-* 
mos  com  a  causa  á  vista  ,  e  consideremos  que  os  lin» 
mens  primeiro  descobrirão  a  Eloquência  do  que  a 
ensinassem,  (ar) 

Em  que  consiste  a  Disposição  Particular ,    ou  Econó- 
mica, 

^.  III.  A  melhor  Disposição,  e  verdadeiramente 
Económica,  como  lhe  chamão,  [b]  de  toda  a  causa  , 
he  a  que  se  não  pôde  determinar  senão  á  vista  da 
mesma  causa  :  Quando  ,  por  exemp.  ,  devemos  fazer 

'  ,  '  '  II  I         i  Y 

(a)  Não  diz  isto  Quint.  por  julgar  a  Arte  inútil  ,  cuja  neces- 
sidade ,  e  irrtportancia  elle  mostrou  Liv.  I.  Cap.  H:  mas  sim  para 
fazer  concluir  a  sna  insufficiencia  ,  quando  nâio  he  acompanha- 
da ,  assim  como  todas  as  mais  theorias  das  Artes  e  Sciencias  ,  dos 
talentos  naturaes ,  e  do  exercicio ,  applicaoao  ,  e  eJtperíenci».  V. 
Liv.  I,  c.  4-  e  8. 

{b)  Hérmagoras ,  (diz.  Qurnt.  III,  3.  g.)inchie  o  Juízo,  n  Parti* 
Cão,  c  a  Ordem  ,  ainda  das  mesmas  palavras,  na  Economia  ,  palavra 
Grega  ,  que  significa  o  cuidado  das  cousas  domesticas  ,  e  qve  applicada 
abusivamente  á  Rhetorica  não  tem  nome  Latino  Daqui  j:odemos 
formar  idéa  do  que  Quint.  entende  por  Disposição  Económica  ,  pois 
sendo  esta  filha  do  Juizo  ,  e  da  Prudência  ,  e  esta  ,  como  o  mes- 
mo diz  VI.  5,3,  Fatio  quaedam  alte  pctita  ,  et  plerumque  phira 
perpendens  ,  et  comparans  ,  qiiae  rehus  adhibetiir  htientibvs  ^  aut 
omtiino  non  dum  repertis  ,  aut  dubiis  ,  habensque  in  se.  et  Inventionem  ^ 
et  Judicationem  .  isto  he  ,  huma  lleflexao  profunda  pela  qual  \>f 
zando  ,  e  combinando  tudo  muito  bem,  \imos  a  descobrir  o  ex- 
pediente ,  que  se  deve  tomar  nos  casos  novos  ,  occultos  ,  e  per- 
plexos: pt)demos  concluir  que  a  Economia  he  aquella  grande 
virtude ,  que  accommoda  o  discurso  ,  e  consequentemente  a  siia 
ordem  ás  circunstancias  particulares  ,  e  imprevistas  do  lugar,  do 
tempo  ,  e  das  p.essoas  /ipiore  etiam  oratiot  em  heis ,  temporif tis , 
personis  ejusdem  virtutis  est.  Que  por  isso  ,  continua  ibid.  Quint., 
esta  virtude  he  tão  importante  que  piihil  est  hon  modo  in  orando , 
sed  in  omni  vita  pritis  consilio  ,  frusiraque  sine  -co  tradi  ceteras  artes, 
plusqne  vel  sine  doctrina  Prvdentiam  ,  qtiam  sine  Prndentia  Jacere 
doctrinam.  Ora  1 1  ma  tal  Disposição  uno  se  pode  ensinar  senão  á 
vista  da  causa,  bem  cctno  da  'la  ctita  geral  .  isto  he  .  de  medo 
de  ordenar  hum  Fxercito  em  campo  de  hatalha  ,  podem-se  dar 
regras  :  mas  da  p  articular  dependente  dos  casos,  e  exigências  im- 
previstas ,  nSo. 
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exórdio  ,  quando  deixar  de  o  fazer,  (a)  Em  que  casos 
usaremos  de  huma  Narração  segiiidi  ,  em  que  casos 
repartida,  [h)  Quando  a  começaremos  do  principio, 
quando  do  meio,  ou  do  fim  ,  á  maneira  de  Homero,  (c) 
Quando  deixaremos  inteiramente  de  a  fazer.  (^)  Quan- 
do principiaremos  pelos  nossos  pontos  ,  e  quando 
pelos  do  Adversário,  (e)  Quando  entraremos  logo 
pelas  provas  mais  fortes  ,  quando  pelas  mais  fracas. 
(/)  Quando  em  lugar  de  Froemio  poremos  a  discussão 
(íe  algumas  quesioens  ,  e  com  que  preparação  então 
as  premuniremos,  (g)  Quaes  são  as  cousas  ,que  se  po- 
dem propor  diante  do  Juiz  sem  rodeios  ,  e  quaes 
aquellas  ,  a  que  o  devemos  conduzir  pouco  a  pouco, 
(/?)  Se  devemos  pegar  de  cada  hum  artigo  de  accusa- 
ção  para  o  refutar,  ou  de  todos  juntos.  (/)  Se  as  pai- 
xoens  se  deveráó  rezervar  para  a  Peroração  ,  ou  espa- 
lha 1-as  por  toda  a  oração.  (A)  Por  qual  nos  convém 
começar  primeiro  ,  se  pela  Lei,  ou  pela  Equidade.  (/) 
Se  convém  propor  ,  ou  desfazer  as  accusacoens  da 
vida  passada  primeiro  que  o  crime  ,  sobre  que  se  ha 
de  julgar.  (/«)  Que  ordem  se  deverá  guardar,  sendo  as 
causas  compostas  de  muitas  questoens.  (n)  Que  depoi- 
mentos ,  e  titulos  se  deveráó  ler  no   acto  mesmo  da 

(fl)    V.  Liv.  TI.  Cap.  I.  Art.  4.  §.  6. 

(b)  IV.  3,  14.  ed.  Gesn. 

(c)  Que  começou  a  narração  da  tornada  de  Ulysses  de  Troía 
para  Ithaca  do  meio  da  Acção,  isto  he  ,  do  outavo  anno  das  suas 
■viagens  ,  abrindo  a  scena  Liv.  I.  Odyss.  v.  i3.  pela  retenção  do 
Ulysses  na  Ilha  de  Calypso  ,  e  conselho  dos  Deoses  ,  em  que  se 
determina  emíim  a  sua  tornada.  O  exemplo  da  Iliada,  que  allega 
Gesnero,  he  menos  próprio  para  aqui.  A  narração  da  Iliada  he 
na  ordem  natural ,  começando  pela  contestação  dos  dous  Chefes  , 
e  continuando  pelos  desastres  dos  Gregos  ,  nascidos  desta  discór- 
dia. 

(«/)  V.  Cap.  da  Narração  no  prínc. 

(e)  V.  Cap   da  Refut.'§.  ult. 

{/)  Cap.  X  do  uso  dos  argnm,  Art.  I.  §.  5. 

^)  Liv.  IL  Cap.  IL   Art.  L  ^.  4. 

(Ji)  Liv.  II.  Cap.  I.  Art.  II.  g.  2.  e  3.  e  Cap.  IV.  ^,  L  n.  a. 

(O  Cap.  XL  Art.  L  §.  a. 

(k)  Cap.  Xn.   Art.  H.  §.  10. 

(/)  Aqui  Art.I.  §.4. 

(m)  Aqui  Art.  I.  §.  3.  no  fim. 

(«)  Aqui  Art.  I.  §.  3.  e  §.  5.  e  4. 

/.  ao 
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Oração ,  e  quaes  se  hão  de  reservar.  Assim  he  que 
hum  General  pela  boa  ordem  ,  e  disciplina  ,  com  que 
dirige  as  suas  tropas  ,  se  precauciona  contra  todo  a 
género  de  successos  ,  empregando  huma  parte  delias 
em  cobrir  os  Fortes  ,  e  Cidades  mais  expostas  ,  outra 
em  escoltar  os  comboios,  outra  em  ganhar  as  passa- 
gens ,  distribuindo-as,  em  huma^alavra  ,  por  terra  , 
apor  mar  segundo  a  occasiáo,  e  urgências  o  pedem,  («j 

Que  €Sta  depende  do  talento ,  estudos  ,  e  applicação 
do  Orador. 

§.  IV.  Porém  tudo  isto  consegue  na  Eloquência 
quem  tem  Talento,  Estudos ,  e  ÀppUcaçáo.  Ninguém 
espere  fazer-se  eloquente  á  custa  somente  do  trabalho 
alheio.  He  necessário  trabalhar  de  dia  e  de  noite, 
forcejar  huma  e  outra  vez,  amarelecer  sobre  os  livros, 
e  fazer-se  cadahum  assim  hum  talento  ,  hum  uso  ,  e 
hum  methodo  particular  ,  e  ter  todas  estas  cousns 
tanto  á  mão,  que  não  seja  preciso  andal-as  buscando 
com  os  olhos.  Pareçífo  naturacs,  e  não  ensinadas. 
Pois  a  Arte  ,  se  a  ha  para  isto ,  o  que  pôde  fazer  ,  he 
mostrar  brevemente  o  caminho  ,  e  assaz  faz  em  nos 
pôr  diante  todas  as  riquezas  da  Eloquência.  De  nóshe 
o  sabermo«nos  aproveitar  delias. 

Disposição    Particularíssima ,   e  libação    dos  pensa" 
mentos  t 

§.  V.     Resta  por  fim  a  disposição  das  partes  mais 

(rt)  Até  aqui  tratou  Quint.  da  DisposiçSo  Especial ,  e  Econo* 
mica  de  cada  huma  das  partes  Principaes  do  Discurso,  isto  he  , 
da  ordem  que  deveráõ  seguir  entre  si  os  pensamentos  principaes 
de  que  cada  parte  se  compõe.  No  Exórdio  ,  por  exenip.  ,  por 
onde  devemos  principiar  ,  por  onde  acabar;  na  Narração  de  hum 
facto,  como  este  tem  principio  nas  suas  causas  e  motivos,  meio 
na  sua  execução,  e  fim  nas  suas  consequências,  se  deveremos  co- 
meçar peio  principio  ,  pelo  meio  ,  ou  pelo  fim.  E  bem  assim 
também  na  Confirmação  se  devemos  começar  pela  Prova  ,  ou  re- 
futação dos  argumentos,  e  pontos  mais  fracos  ,  ou  dos  mais 
fortes?  Do  mesmo  modo  nas  mais  parles.  Porque  cada  parte  do 
discurso,  e  na  Prova  mesma  cada  questão,  ou  ponto  tem  sua 
disposição  particular. 
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miúdas  do  Discurso,  {n)  e  nestas  mesmas,  como  nas 
maiores,  ha  hum  pensamento,  que  deve  hir  primeiro, 
oulro  em  segundo  lugar,  outro  em  terceiro.  Estes 
pensamentos  deverão  não  só  ser  collocados  por  sua 
ordem,  (A)  mas  tão  ligados,   e  travados  entre  si,  que 

(a)  Resta  cinfun  a  IHsposiçxo  das  partes  ^  diz  Quiut.  Mas  nao 
teii)  elle  tratado  ate  aqui  deila  ?  Qual  he  pois  esta  disposição  das 
panes,  que  ainda  resta  por  tratar?  Julyo  he  a  Partwularissiina^ 
isto  he  ,  das  partes  inais  miúdas  do  discurso  ,  quaes  são  as  Propo- 
siroens  compostas  de  muitos  juizos  ,  ou  pensamentos  ;  o  ajunta- 
mento de  uiuitas  proposiçoeus  subordinadas  a  huma  principal  , 
chamado  fer/oí/o  ;  e  ode  muitas  proposiçoens  principaes,  cujo 
sentido  porém  concorre  a  formar  hum  só  paiuel ,  ou  pensamento 
total. 

Que  esta  seja  a  iutelllgencia  deste  lugar  de  Quint.  parece.me 
claro  ,  I  Porque  elle  tratou  até  aqni  da  Disposição  particular  das 
partes  principaes  da  oração  ,  como  elle  roesmo  diz  claramente 
neste  cap.  n.  5.  Snnt  alia  ,  qtiae  nisi  ,  propósito,  de  qiia  dicendiint 
est ,  matéria,  viam  docendi  non  praebeant.  Non  enim  causa  universo, 
in  quaestwues ,  ac  locos  didticenda  est.  Sed  hae  ipsae  partes  habent 
rursus  Ordincm  suiim.  Nani  et  in  Prooemio  primuin  est  aliqttid ,  et 
secundum  ac  demceps  ,  et  quaestio  omnis  ,  ac  /ociís  habent  suam  dis- 
positionem.  a.  Pelas  palavras  mesmas  deQuint.  neste  lugar:  Et  in 
his  ipsis,  que  mostrão  falia  de  outras  partes  differentes  das  ante- 
cedentes. 3.  Porque  Quint.  nas  partes,  de  que  aqui  falia,  quer 
que  os  pjusamentos  sejão  nan  só  ordenados  ,  mas  inter  se  juncti  , 
et  itn  coliaerentes ,  ne  comissura  pelluceut  ,  e  mais  abaixo  quer  ,  nt 
verba  ver  bis  applicentur  non  pugnantia  ,  sed  quae  invicem  comple- 
ctaiitiir.  O  que  nao  pôde  convir  senão  tis  proposiçoens  compostas, 
Periodos  ,  e  oraçoens  periódicas,  em  que  só,  jicla  dependência 
niutua  das  proposiçoens  ,  nao  ha  pauzas  maiores ,  e  íinaes  pelo 
meio,  e  consequentemente  deve  haver  entre  os  seus  pensamentos  , 
e  palavras  esta  junctura  estreita,  e  sem  hiatos,  qual  se  não 
requer  entie  periodo  ,  e  período.  V.  Quint.  da  Comiosiçâo  Liv. 
IX.  4  1  43' 

(6)  Qual  seja  esta  ordem  ,  nao  diz  Quint.,  nem  he  facil  as- 
aignal-a.  Porque  o  discurso  não  tem  huma  marcha  certa,  e  unifor- 
me ,  para  se  poder  comprehender  em  regi  as  geraes  ;  com  tudo  a 
Philosophia  da  linguagem  tem  ultimamente  descuberto  pela  ob- 
servação algumas  destas  regras  ,  que  se  podem  ver  em  Mr.  d» 
Gamaches  ,  e  Mr.  Beauzeé ,  aquelle  na  Dissertação  sobre  as  Graças 
da  linguagem,  Part.  I.  ed.  171S  ,  e  este  na  sua  Grammatica  Geral 
tom.  II.  Liv.  III.  C.  I.  Art.  III.  Sobre  todos  porém  deu  toda  a 
luz  possivcl  a  esta  mateira  embrulhada  o  .\bbade  de  Condilhac 
no  seu  Curso  de  Estudos  para  a  instrucczo  do  Príncipe  de  Parma  , 
tom.  II,  que  he  sobre  a  Irte  d'Escrever.  Deste  principalmente  tirei 
as  observaçoens  seguintes  sobre  as  Proposiçoens  compostas  de 
muitos  seutidos ,  &obie  o  ^í/untamento   de  muitas   proposiçoens 
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nem  ainda  se  deixe  ver  a  junta ,  por  onde  elles  pegud, 

subordinadas  ,  cliamado  Período,  è  sohre  o /Ijrmtamento  àe muha* 
proposiçoens  principaes,  relativas  a  hum  pensamento  geral. 

jt  Proposiçoens  Compostas, 

As  Proposiçoens  são  compostas  todas  as  Teres,  que  tem  mais 
que  hum  ijugeito ,  hum  Predicado  ,  e  hum  Verho  simples.  Ora 
isto  sncccde  por  algum  destes  ti  es  modos,  on  por  serem  muitoí 
os  Sugeitos ,  e  Attrihutos  da  Proposição  ,  ou  pela  multidão  de 
relaçoeiís  acciescentadas  ,  ou  emíim  pelas  idéas  accessorias,  coi|i 
que  modificamos  já  o  sugeito,  já  o  altributo  ,  já  o  verbo,  já  o 
objecto  ,  o  termo  ,  o  motivo  etc. 

No  I.  caso,  quando  entre  oS muitos  Sugeitos,  oa  Attrihutos 
ha  gradação  de  idcas  ,  esta  he  a  que  deve  regular  a  ordem.  Cicero 
na  11.  Catilinaria  ,  c.  r ,  não  podia  deixar  de  dizer;  yíbiit,  excessir, 
erupit ,  evasit.  Não  havendo  gradação,  a  ordem  então  he  aibi- 
traria. 

No  a.  ou  a  multidão  de  relaçoens  accreScentadas  á  Proposição 
são  da  mesma  espécie,  como  neste  lugar  de  Cicero  pro  Archia  , 
j\'am  quas  resnos,  in  Consiihitu  rtOstro  ,  vobisctiin  simiil,  pre  saltite 
hujiis  'oerbis  atqiie  imperii  ,  et  pro  vita  Civiíim  ,  proque  iiniversa  Rep, 
gessimus  ,  attigit  hic  versibtis  atqiie  inchoavit ,  ou  são  estas.  Prosa-* 
lute  hujus  urbis  atqite  imperii,  e  Pro  vita  Civiíiin  ,  e  Proque  tiniversa 
Rep.  ;  e  neste  caso  deve-se  seguir  a  mesma  regra  que  demos  aci-i 
ma  :  ou  são  de  differente  espécie  ,  como  neste  mesmo  exemplo 
são  In  Consiilatii  nostro  ,  vobiscitin  simitl  ,  e  pro  saltite  hujus  urbis  ;  é 
então  como  a  multidão  de  relaçoens  differentes  altera  a  ligação 
das  idéas  ,  e  es-ta  alteração  começa  desde  que  ao  objecto  ,  e  termo 
do  vei  bo  s&  accrescentão  ainda  duas  relaçoens  de  mais  :  a  regra 
geral  he  i.  que  o  verbo  não  tenha  depois  de  si  mais  de  três  rela- 
çoens, e  que  sendo  necessária  mais  huma  ou  duas  ,  se  ponliâo 
estas  antes  do  verbo.  2.  Que  entre  as  relaçoens,  que  vão  depois 
do  verbo  ,  e  que  serVem  a  completar  o  sentido,  se  sigâo  na  or- 
dem os  complementos  mais  curtos  aos  mais  extetisos  ,  afim  de 
que  os  que  se  aclião  ém  ultimo  lugar  se  aproximem  deste  modo 
o  mais  qne  he  possivel  á  idéa  principal ,  a  que  se  reportâo  como 
a  centro. 

Contra  a  primeira  Regra  não  diria  bem  Cicero  pro  Archiã  í. 
ííam  ad  siisctpicndain  ingrediendamqiie  horiim  sttidioriim  rationem, 
qttoad  lougissime potest  mens  men  respicere  spatiiim  praeteriti  tetnpo- 
rrs ,  et pueritiae  memoriam,  recordari  ulliihath ,  inde  risque  repetens 
hiiiic  vídeo  mthi principem  extitisse  :  Porque  apartaria  miiito  a  pri- 
meira reVaçâo  do  centro  commum  ,  e  Cicero  fez  melhor  em  pôr 
huma  antes  do  verbo  ,  e  oiítra  depois.  Da  mesma  sorte  se  Cicero 
no  exemplo  acima  dissesse :  Plnm  quas  res  gessimus  máximas  pr» 
salute  hujus  urbis  atqiie  imperii  ,  et  pro  ■vitn  civium  ,  proque  universti 
rep,  in  Consnlatii  nostro  ,  vohiscufri  siinid :  nno  teria  construído 
bem.  Porque  as  duas  circunstancias  ultimas  ficarião  muito  re- 
motas, e  a  perder  de  vista.  No  3.  caso  as  modificaçoens  sSo 
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formando  assim  hum  corpo  unido  ,  e  não  membros 
separados. 

Dous  meios  de  conseguir  esta  ligação. 

Conseguiremos  isto  primeiramente  se  virmos,  que 
pensamentos   convém  ,   e  em  que  lugar  convém  :  (a) 

Adjectivos  ,  ou  Advérbios  ,  ou  Substantivos  com  proposição ,  ou 
Proposiçoens  Incidentes  ,  ou  tudo  junto  E  o  lugar  ,  que  cada 
huma  destas  deve  terna  oração,  se  determina  pelas  regras  da 
syntaxe  particular  de  cada  língua,  e  pelas  da  coUocaçâo  oratória, 
de  que  fallaremos  ao  seu  lugar. 

s.  Períodos, 

Nos  Periodos  a  phrase  principal  he  na  ordem  directa  a  pri- 
meira a  que  todas  as  mais  se  referem  ,  bera  como  o  sugeito  he  a 
primeira  paiavra  da  Proposição.  Mas  esta  ordem  se  inverte  fre- 
queuteineafe ,  e  as  pbrases ,  ou  proposiçoens  subordinadas  já 
precedera  á  principal,  já  a  seguem.  Quando  ellas  precederem  , 
he  necessário  que  logo  ,  que  se  chegar  á  principal ,  se  veja  que 
esta  he  aqurlla  ,  a  que  as  outras  se  encaminhão  :  e  quando  ellas 
vierem  depois  da  principal ,  he  preciso  que  ao  pronunciar  a  pri- 
meira palavra  de  cada  huma  se  conheça  a  sua  na;ure?;a  de  depen- 
dência, e  sulíordinação  á  principal ,  a  que  se  devem  referir.  Ora 
esta  dependência  mutua  das  proposiçoens  subordinadas  com 
huma  principal,  para  formarc.n  hum  sentido  redondo,  ou  Pe» 
riodo  ,  se  dá  a  conhecer  ,  ou  pelas  Conjunccoens  ,  ou  pelas  Prepo' 
iiçQtns  ,  ou  pelos  Gerúndios  ,  ou  pelos  Participios. 

3.   Pensamentos  Periódicos. 

Emfim  quando  se  ajuntao  muitas  Proposiçoens  príncípaes  , 
concorrendo  todas  como  partes  a  formar  hum  pensamento  total : 
estas  proposiçoens  necessariamente  se  hão  de  ligar  ,  ou  por  meio 
da  Gradação  n&\\iTi).\  dasidêas,  ou  pela  Inclusa»  de  huma  em  ou- 
tras, ou  pela  sua  Opposic'^o,  quer  nos  sirvamos  das  Conjunccoens 
para  indicar  estas  relaçoens  ,  quer  não. 

No  I  ,  e  a.  Caso  a  ordem  está  feita  ,  porque  na  gradação  na- 
tural das  idéas  ,  inverter  esta  ordem  seria  perturbal-as  ,  e  na  In- 
clusão as  proposiçoens  ,  que  exjlicão  ,  e  determinâo  ,  devem 
necessariamente  seguir»se  ás  que  são  explicadas  ,  e  determinadas. 
Quanto  ás  proposiçoens  contrapostas  ,  nestas  poderá  cada  hum 
stguir  a  ordem  que  lhe  parecer  melhor.  Isto  he  o  que  geralmente 
se  pode  dizer  a  respeito  da  ordem  dos  Pensamentos  nas  p «rtes 
menores  do  discurso.  Quem  quizer  ver  a  cousa  tratada  ,  e  exem- 
plificada com  mais  extensão ,  e  miudeza  ,  pôde  consultar  os  AA. , 
que  acima  indiquei. 

(«)     Os  pensamentos  ligao-se  huns  com  outros  nao  pela  justa- 
posição ,  mas  pelas  relaçoens  mutuai ,  quem  tem  enUe  si.  As  con- 
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e  em  segundo  Iii^ar  se  as  palavras  ,  que  ajns'nrmos 
íoreni  taes  ,  que  nã<>  facão  collisáo  áspera  na  pronun- 
cia, antes  se  travem  reciprocamente.  Por  este  modo  , 
ainda  que  as  cousas  sejáo  (lifíerenles,  e  tiazidas  de 
lugai'es  distantes  ,  náo  faráo  choque  entre  si  como 
desconhecidas,  antes  dando-se  as  mãos  mutuamenie, 
de  tal  sorte  se  ligaráó  com  os  antecedentes,  e  seguin- 
tes, que  todas  ellas  faraó  hum  corpo  náo  só  composto, 
mas  contínuo.  Mas  talvez  me  tenho  adiantado  mais 
do  que  devia ,  enganado  por  esta  passagem  ,  que  ,  sem 
o  perceber  ,  me  conduz  tia  matei  ia  da  Disposição  á 
da  Elocução  ,  a  que  vai  dar  principio  o  Livro  se- 
guinte, (a) 

juncçoens  no  discurso  !i'»o  servem  mais  que  a  indicar  estas  rela- 
coeiís.  Em  vão  procurariainos  nós  ligar  com  ellas  o  que  de  sua 
natnrezi  be  desvairado.  Isto  lie  pois  o  que  Quirit,  quer  dizer  , 
quando  nos  manda  ver,  Qii/d  convenint  ,  et  in  qno  convcnia', 

{n)  Continua  Quiiit.  na  s  ia  pratica  ,  e  d  >s  ji^rn^  iís  Mestres, 
que  he  formar  as  regras  de  Eloquência  de  modo  qu.^  ellas  mesmas 
sirváo  de  exemplo.  Isto  faz  Quiiit.  neste  lugar  ,  inti  omettciído 
aqui  a  ordem  ,  e  collocaçâo  <las  palavras  ,  como  outro  ineio  áleui 
da  ligação  das  idéas,  para  a  disposição  das  causas,  e  continui- 
dade da  oraçio  ;  e  com  este  pensamento  forma  huma  passagem 
natural  ,  subtil  ,  e  imperceptível  ,  faUentem  trunsicum  ,  da  n:ate- 
ria  da  Disposição  para  a  da  Elocuçio ,  á  qual  a  mesma  juntuia 
das  palavras  pertence,  Ensinando-nos  deste  modo  com  este  exem- 
plo ,  como  por  meio  de  idéas  intermédias  podemos  muitas  vezes 
chegar  a  unir  as  cousas  raaís  distantes  ,  e  separadas. 
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EXEMPLO  L 

l  Liv.  I.  C.  XIV.  A.  I.  §.  2. 
Exórdio  do  louvor  de  Helena  Jeito  por  Isocrates. 

£I2I  Tive;  ól  [xéya  çpovoijctv,  íiv  Ú7ro9e<jtv  ãroTTOv 
xai  "Trápaoo^ov  'jroi"/i(jáp.2voi,  repl  Taúrviç  àvex-Tõç  eíirsív 
^wv/iôcõci :  xai  xaTayeyyipájtaatv ,  ói  |X£v  ou  <pá<7>covT8; 
'oiovt'  etvat  ij;euo7)  'XéyH'^^  õut^'  ávTtXsyeiv,  òur^è  ^úo  Xoytti 
TTSpl  Twv  áuTwv  7rpayíi,á7rcov  ávTEtTreív*  ót  ^è  ^is^íovTs;  ,  to; 
ávi^peía  xal  coipía  /,ai  ^i>cato(7iJvyi  xaurov  èçi ,  y.ou  cpúcret 

JAeV    OjÒêV    a'JTtOV   £jrO[7.£V  ,    [JLia    Ò     £7:!.Ç"0|X-/1    y.XTOÍ    TCaVTWV 

sçív.  AXXoi  oè  TTspl  Ta;  epi^a;  ^laTpí^ouai,  Ta;  óu^àv 
jxèv  <b<p6>.oú(7a; ,  TrpáyiJLaTa  ^è  Tcaps-^eiv  toí;  7T)//;c7iá*^ouct 
íuvaaeva;'  syio  ok ,  eí  {/.èv  étópcov  vewçl  t/jV  TCSpispyíav 
TaÚTVjv  £v  TOi;  Xoyoi;  y£y£v/ijj!,£v/iv ,  xal  toutoÚ;  £tI  xai- 
vÓTViTi  Ttõv  èup'/)a£V(ov  ^iXoTt[JLOup-£vou; ,  6u>c  av  Òf/.OÍOJÇ 
èOaúaa^ov  àuTOÚ;'  vSv  ^è  tÍ;  outoj;  òd»i[xaÔví;  sçiv  ,  o;  ti; 
òux  oi^e  IIpwTayópav  ,  xal  tou;  xaT'  £y.£lvov  tov  ypovov 
r£vo[ji,£vou;  cocpiçàç ,  oTi  xai  TotãuTa,  xal  7:o)vu  toútwv  eti 
7rpay[Jt,aT(<)i^£'JTepa(7uyypota(xaTaxaT£Xi7rov7^[j.rv;  ttw;  yàp 
av  Tiç  ÚTrepSaXoiTO  TopTíav  ,  tÒv  TO>.[jt.rí<javTa  XeTsiv  ,  w; 
òuíèv  Tuiv  ovTcov  £çív  ;  vi  Zr^vwva,  tÒv  TauTa  ^uvaTa  xal 
TráXiv  á^úvaTa  7r£ipa);7.£vov  á7:o(paív£iv  ;  •;ò'  MÉÀiccov ,  õ; 
âTr£lp(riV  tÒ  TrXríÔo;  tte^uxÓtwv  twv  7i:pay[ji,áTwv,  w;  evo; 
õvTo;  ToO  TcavTÒç,  £7r£y£Íp7!<y£v  áTCO^£Í^£i;  éupícxEtv; 

ÁXX  óaw;  óuTW  çavepwç  IxeÍvcúv  áT:odei^ávTwv ,  ÕTi 
pa^íov  £71,  TTEpt  fóv  av  Ti;  7rpo6v)Tai ,  (|/£u§vj  [xvijç^avvicaoÔai 
>oyov ,  £Ti  TTEpl  TÒv  To-rov  toOtov  ^laTpípoufftv :  ouçijj^ryy 
à(p£[A£Vou;  TaÚTTiç  Tr;  T£p9p£Ía; ,  tví;  ev  {xèv  toí;  Xóyotç 
è$eX£y7£tv  •7rpo(i7roiou[jt.£V/iç ,  ev  8s.  xoiç  epyoi;  tuoXuv  -/íoe 
ypóvov  è^£V/iA£yu.£vr/; ,  tviv  ,  àXyíÔ£iav  ^uÓxeiv  ,  xal  Tuspl 
làç   Tcpá^£iç,   ev    ai;  TcoXiTSuójAeÔa ,   tou;  GUvóvTa;  Tuai- 
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^e-jeiv,    )cal  Trspl  tyiv  èfXTCsipíav   Tr,v  toÚtíov  yuixvá^siv, 

ÍvOuaOU|A£VOUÇ  ,     OTl    -Kolu    XpSÍTTÓv    £(771    TTSpl  TWV   /pVlCÍ- 

jxwv  £TCi£iy.cõ;  ^o^á!^£tv,  vi  xepi  Ttõv  áypr;aT&>v  axpifiw; 
tTCÍçacÔai,  xal  [xapòv  icpos/Eiv  £v  toiç  w.£Yá>.otç  ,  v]  roXu 
^ia9£p£tv  £V  Toíç  ty-txpoiç ,  xal  toiç  {x-/i^£v  Tcpò;  tÒv  ^íov 
w(p£Xou(7iv.  À).Xà  yàp  ôu^svò;  áuToTç  áXXou  p.£>.ei,  TrT^r.v 
ToG  '/^pviu.aTÍ^£<j6ai  irapà  twv  v£a>T£pwv.  Eçi  ^è  vi  TTEpl 
Taç    Epi^aç    cpiT.ovsixía    ^uvatxsV/i    toõto    titoieÍv'   ói  yàp 

«.YÍT£    TWV    iâíwV  ,    [A-/;T£  TWV    KOIVWV  ÇpOVTlToVT£Ç  ,   TOÚTOIÇ 

caliça.  yoLip^iGí  Twv  >.óywv ,  Ôt  [xvi^s  ispòç  év  ypxcijx.oi 
Tuyvávouciv  ôvTeç.  Toiç  (xàv  ouv  ttiXijcoútoi;  7:oX>.vi  cuy- 
YvoxATi  TaÚT/iV  ey£iv  tyiv  ^locvotav'  èttI  yap  aTcávTwv 
TWV  Tcpayfzárcov  7:pòç  TÒtç  TTsptTTOTYiTa;  xal  6au[J!.a- 
TOTCOiíaç  ouTw  ^iax£i[;-£voi  oiaTE^.o-JCi'  toiç  oè  iraioEÚEiv 
-rcpocTTOiouasvotç  à^iov  £7nTtp.ãv,  ôti  xaTviyopoGci  (xèv 
Ttov  £m  Toí";  cja^olaíoiç  £;;a':TaTtúVTttjv ,  xal  (i-íi  òixaítoç 
TOt;  Xóyoiç  ypcoaávtóv,  áuTot  ^s  éxeívwv  oeivoTcpa 
iroiQUíTiv.  Ot  j^àv  yàp  áX>>ouç  Tivàç  èi^rw-ítocav ,  outoi  oè 
TQUÇ  cuvóvTaç  [/.áXicra  p>.ocTrTou(ji.  To<joÍjÍtqv  oè  £t;io£oo> 
xevai  '7r£7:oi-/;'xaci  to  <|;£uoo)kOy£Ív,  wç'  riovi  Tivèç  ópiõvT£i; 

TÓUTOUÇ  £X  TWV  TOtOÚTWV  W<p£>.OU[/.£VO'JÇ ,  TOX.«.(õ(Tl  ypá- 
Ç£IV,  COÇ  £(7TIV  Ô  TWV  TTTWyEJOVTWV ,  xal  (pEuyOVTWV 
PÍOÇ   tr,)^WTÓT£0OÇ  ,    •?!   Ó  TWV  xXktúV  ávOpWTTWV.  Kal  TCOÍOijV- 

Tat  Texpt.Y30iov,  wç  ti  TTEpl  Trovrpwv  TçpayfxaTwv  áyoudi  ti 

7.Éy£iv  ,  TTEpl  TcovxaXwv  xal  áyaÔwv  paotwç  ÈuiroprícoDíjov. 

Èjxol  ^à  ^ox£Í  TirávTwv  £tvai  xaTay£>.a(jTo'TaTov ,   to 

oía    TOÚTWV  TWV  VÍÇWV   ^TITEÍV  TTElOfilV  ,    WÇ  IZ&ol  TWV   TToXt- 

Tixwv  £7vi7r(X'/iv  éyouGiv ,  e^òv  £v  áuTOÍç  oíç  áTuayyÉXXov- 
Tat  T/iv  à7:o''^£i^iv  TcouwOai.  Tòuç  yàp  áaçic^ríTouvTaç 
ToG  9pov£Ív  ,  xal  «poícxovTaç  £Ívai  coççàç  oux  áv  Totç  lífxfi- 
^■yijAévoíç  útcÒ  TWV  áXXwv  éXV/fvwv ,  ãXk'  èv  olç  áravTEç 
«wiv  ávTaywviçal,  7wpocr//.£i  ^ta©£p£tv,  xal  xp£tTTO'jç 
tivai  TWV  íâiwTwv.  Nòv  ^£  irapaTwXrÍGiov  i:oiou<jiv,  w(JTC£p 
«V  11  Tiç  TcpoGTVoíoiTO  xpaTKJTOç  elvai  T«v  aí)X"/iv)wVji  ev- 
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TauOa  '<4aTa[3atvtov,  oO  [7.yi^5li;  av  aXXo;  á^iwaeie.  Tíç  yàp 
av  Tõiv  £'j(ppovo'JVT<«)V   cujxcpopàç   árfaiveiv   STCf^eipvÍGeisv ; 
ÀXXà  (^'ÃXov,    ÕTi   ^i'  áaOeveiav  èvraGíOa  Kotraípeúyouaiv" 
eari  yàp  twv  [/.èv  toÍoutcov  (7uyYpaixp!,aTwv  {xía  tIç  ò^oç, 
•flv  ouÔ'  éupsív  ,  oure  [^-atOsív,  oure  jAijAríiadôat  ^ú(T)to'Xov 
íçt.  ot   ^è  xoivol  xai  tciçoI,   xai  toutoi;  ô[/.oioi  twv  "ko- 
Vtóv ,  èiòí  xoXXwv  í^eôiv  xal  jcaipwv  ^i((7)caTa[J!.aOyÍTcov  éu- 
pía)cov-ac   ts   x,al  Xéyovrai:    >cal  tocoútci)   yaXeTCorepav" 
íj^ouct  xriv   (7Úv9s(jLv,    ôcwTcep  to  a6{/.vúve(70ai  toCí  (tjcw- 
•jcTeiv,  y.al  to  (jirou^á^eiv  tou  iral^eiv  sirnrovwTepov    £71. 
C7i[^.£Íov  81  [xeyiçov.   twv  [/.èv  yàp  tÒu;  ^o[J.[íu'Xiou;  ,  y-al 
tÒu;  ãXaç  )4ai  Ta  ToiauTa  êouXnOevTwv  eTraiveív   òuoei; 
irwTCOTe  Xórtov  ■lòiíOTCVidsv.  Oí  ^è  xepl  twv  ó(J!.o>.oroujj(.£vwv 
àfaOíÕv,  ri  xxXwv,  yi  twv  ^tacpspóvTwv  Ètc'  ápETÍÍ  ti  Xeieiv 
CTCiyeiprícavTSç    roXu    xaTa^sííjTepov.   twv     ÚTrapyóvTwv 
ãravTfiç  £tp-/;xa(7iv.  Ou  fàp  tt;  ai»T?iç  yvwp-/iç  eçiv  á^iwç 
eÍTCfiív  — £pl  £/caT£pwv    àuTcõv"    áXXà   Ta   (A£V    (jt.ix.pa    pa- 
Síov   Toi;  Xóyoiç   ÚTTcpêaXXícôai ,    twv  Se  yaXeTcwv   tou 
|i.£yÊOouç   £^U£<79ai,    xal  TC£pl  [xàv    twv    ^ó^av    âyovTwv 
czáviov  £up£Ív,   ò   {;//;^£lç  7:pr)T£pov  £(!piriy.e:    7U£pl  §£  twv 
(paúXwv,   xai  TaTTEivwv,  õ,  ti  àv  ti;  T'jy/i  (pÔEy^apvoç , 
ãicav  íSíov  £<rt.  Ato  xai  tòv  ypà-^avTa  ir£pi  tyi;  EXevvjç  , 
£7raivw  accXiça  twv   eu  XÉyeiv  Tt  [JouX-/íOévTwv ,   OTi  irepi 
TotaÚTYi;   íjAvvíffTvi   yavatxòç ,   vi    xal  xôçt   yévei,   xat,  t^ 
xáXXet,    xal  t-^  8o^-f)  tcoXu  5i-/ív£yx£v. 

EXEMPLO    II. 

ibid. 

Exórdio  do  Panegírico   de  Isocrates, 

I10AAAKI2  èôaúpiaora  twv  t«ç  xavviyúpeiç  ffuva- 
TayóvTwv,  xal  touç  yu^xvixouç  áywvaç  xaTaçTicávTwv , 
oTi  TÒt;  (Aèv  TWV  ffwjxaTWV  euefe  outw  (teyáXwv  ^wpewv 
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tHú.)(T«v,  TO~ç  Se  ÚTCsp  Twv  KOivwv  lòix  xov/fçaffi ,  xaí 
tíç  éauTÒiv  díjyòt;  outw  7:apaa/.£u«cz';iv ,  loçe  xal  touç 
áXAOu;  tòcp£'Xe!;'v  ^-ivoGOat,  toútoi;  sòej^^av  riaviv  aTrsvei- 
u.av'  (ov  et/tò;  vív  á'JTO'jç  |i,ót>.>.ov  Trof/ícaçGai  Trpovoíav. 
Twv  piv  yòíp  á^XrjTwv  rííç  TOffáuTY.v  pwaviv  >.ajíiovTcov  , 
oj^àv  àv  TTASov  yevoíTo  Totç  a>.);oi.;'  évò;  òè  âvopòç  eucppo- 
vr,<javTo;  ãíravTSç  àv  á7ro\aúcs'.av  oí  êouXoaévoi  xoivco- 
•vàv  TT,<;  èxeívou  ^lavoíaç. 

Oj  aTiv  £tcI  TouToiç  áÔuuYÍcraç  eíXóaev  paÔujxeív,  àXX' 
íxavòv  voaíca;  àOXov  scecÔai  (xol  Tviv  òó^av ,  tyív  ài:'  âu- 

CoO    TOU    XÓVOU    Y£VT((JOp,£VVlV  ,    rXfú   GU|-í.êouX£lJ(T(«)V    ITEpl    T$ 

TO'!»  TToXèaou  roi)  irpò;  touç  êapfiápouç  ,  xal  tvíç  ó[^.ovotaç 
Tr,<;  TToòç  víaâ;  ajTou;'  ou/.  áYvoôiv ,  ÔTi  tcoXXoI  t<òv  Tupoff- 
7;oir,caa£V(ov  £lvai  aa^içCà^  im  toGtov  tÒv  Xóyov  wpi/.7i- 
cav"  áXX'  aaa  jjiàv  êXTvíí^fov  tocoOtov  aÒTwv  Stoíc£iv , 
&ÇZ  roíç  áXXoi;  [/."/if^cv  rwTioTe  ^oxeiv  eipvicÔai  TTEpl  auTwv* 
âjAa  f^è  TCpoxpíva;  tojto-jí;  xaXXíçouç  eivai  twv  Xóywv ,  óiTi- 
vg^—epl  [y.eyíçwv  Tuyyávouci  cvreç,  xal  touç  T£  XÉyovTaç 
{/.áXiça  sTíif^íixvúouct ,  xal  touç  áxojovTaç  xXfiíça  w(p£- 
XoGciv ,  faiv  £Í;  oútÓç  èçiv. 

E7T£iTa  ojÒ'  oí  xatpoí  TCw  TrapeXrXúÔaciv ,  wç'  yÍ^yj 
jAJtTr.v  £ív;£i  tÒ  {/,£ut.vr,cOai  repl  auTwv'  tote  yàp  yp-^ 
iraúsaGai  Xeyovra,  OTav  -^  Ta  irpávixaTa  Xáêvi  teXoç, 
xal  {jLTiXSTi  ^£/i  PovXeúecôai  Tcepl  auTwv  yi  tÒv  Xofov  íí« 
tIç  iyovTa  TTSpa;,  wçe  a-/i§£[xíav  XfiXeiçOai  toi*;  aXXoiç 
ÓTTEpÇoXriV*  lío;  S'  ãv  jxàv  ójj,0''tdç,  idcx£p  Tpórepov ,  cpe- 
f/iTai,  Ta  o  £tpy];x£va  cpaúXcoç  £y^ovTa  Tuyyávv) ,  ttcoç 
Oj  yp-fl  cxoTreív  xal  (piXodOípeív  toõtov  tòv  Xóyov ,  ôç  r.v 
HaTopGioO-^,  xal  Toíj  ttoXsxou  Touicpo;  áXXvfA  :)'jí;  ,  xal  ttJç 
TapayYiç  t-^ç  7rapoú(7Yiç,  xal  twv  pLEyíçwv  xaxwv  7Íji.ãç 
«TvaXXaEsi ; 

IIpòç  Sè  TCJToiç,   et  (ji,£v   [xr^atAMç    ãXXw;  olov  t 
Viv   ^viXoOv  Taç  aÚTaç  Tcpá^i;,  áXX'  vi   Sià  {J!.iãç  íSeaç, 
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TpÓTíOV  cxeívoíç  Xsyovra ,  TráXtv  £vo)(X2Ív  toTç  «xoúoufftv* 
STTíioiò  ^'  01  Xoyoi  Toia'JT'/iv  è'-/o'j(Ti  tyív  (púaiv  ,  ('ócO'  olòv 
t'  elvat,  irepl  Ttõv  auTwv  TCoXXa/u;  á;yiyyi<ja<jÔai,  xal  rà 
Te  fxeyáXa  Taxôivà  Tcoiricat,  xal  toÍ?  jxupoí;  (AeyeOo; 
TTpoaOeívai ,  x,al  rà  TraXaià  jcaivío;  âie^eXÔetv ,  y.al  Trapl 
Twv  vetoçl  y6y£vyi[Jt.év(ov  ápyaíw;  eíireív,  oux  en  <p£uxTéov 
TaiSr'  £Çt,  Tcepl  (bv  erepoi  rpoTspov  eípvÍKaoitv ,  àXV  áj^eivov 
«jcelvwv  eiTceiv  iveipaTéov'  ái  pièv  yàp  -rcpá^ei;  aí  Tcpoyers- 
v/ipiévai  xoivài  Trãaiv  tíjxvv  JcaTíXeíçÔvicav ,  rò  ^è  sv  xaipS 
Taútaiç  xaTa-/p-/íaac8ai  jtal  rà  TCpoayfxovTa  Tcepl  éjtáçYiç 
cv6u[;.7i6ívai,  x,al  toíç  òvoíxactv  sò  ^laÔscÔai  tcõv  eu 
çpoioúvTtov  íoíov  èçtv'  Hroup.at  ^'  oÍÍtwç  àv  p-efíçTiv  sttÍ- 
Ãociv  'XafJi.páveiv  )cal  Ta;  ãXXa;  TÍyya.^^  xal  t-^v  irepl 
Touç  Xóyojí  «ptXocro^íav  eí  tiç  tijacó-/)  jtal  Gaufxá^oi  (Jt,:q 
Touç  irpwTOu;  twv  Xoywv  àp;i(^0(jt,8'vouç,  áXXà  tou;  ápiçot 
auTÕv  exaç-ov  èi;epra':^o(/,£vou;"  \x.-f\^l  tou;  Tcepl  toÚtwv  Í^yi- 
TOuíVTáç  Tl  Xeysiv  ,  repl  cov  p,r,$£i;  rpÓTepov  £ipvix.ev  ,  áXXà 
TOUÇ  oíÍTO);  STTiçai/.evou;  eiTcsív,  wç  oú^el;  av  aXXoç  oúf 
vaiTo.  etc. 

EXEMPLO    III. 

ibid. 

Principio  da  Historia  da  Guerra  Jtigurthina  por  Sai- 
las  tio. 

X  ALSO  queritur  de  natura  sua  genus  hunianiim  , 
quod  imbecille,  atque  aevi  brevis ,  sorte  potius  , 
quara  virtute  regatur.  Nam  contra  reputando,  neque 
maius  aliud  neque  praestabilius  invenias  ;  magisque 
naturae  industriam  hoininum  ,  quam  vim  aut  tempus 
deesse.  Sed  dux  ac  imperator  vitae  mortalium  ani- 
mus  est,  qui ,  ubi  ad  gloriam  virtutis  via  grassatur  , 
abunde  pollens,  potensque,  et  clarius  est,  neque  for- 
tuna eget;  quippe  quae  probitatem,  industriam,  alias- 
que  bonas  artes  neque  dare  neque  eripere  cuiquat» 
potest:  sin  captus  pravis  cupidinibus  ad  inertiam  et 
voluptales  cprporis  pessuradatus  est  perniciosa  lubi- 
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dine  paulisper  iisus ,  ubi  per  socordiani  vires,  cor* 
pus,  ingenium  defluxere  ;  naturae  infirinitas  accu- 
satur;  suam  qiiippe  culpam  actores  ad  negotia  trans- 
ferunt.  Quod  si  hominihus  bonarum  rerum  tanta  cura 
esset ;  quanto  studio  aliena  ,^^ac  nihil  profutura  ,  muU 
tura  etiam  periculosa  pelunt  :  neque  regerentur  ma- 
gis,  quam  regerent  casus;  et  eo  magnitudinis  proce- 
derent  ,  ubi  pro  niortallbus  gloria  aeterni  fierent. 
Nam  uli  genns  humanum  compositum  ex  corpore  et 
anima  est ,  ita  res  cunctae  studiaque  ornnia  nostra 
corporis  alia  ,  alia  animi  naturani  sequuntur.  Jgitur 
praeclara  fácies,  magnae  divitiae  ,  ad  hoc  vis  corpo- 
ris et  alia  omnia  bujiiscemodi  brevi  dilabuntur;  at  in- 
genii  egrégia  íatinora ,  sicuti  anima  ,  inmiorialia 
sunt.  Postremo  corporis  et  fortunae  bonorum  uti  ini- 
tium  ,  sic  finis  est :  omniaque  orta  occidunt ,  et  aucla 
senescunt ;  animus  incorruplus  ,  aeternus  rector  hu- 
niani  generis  agit  atque  babet  ciincta,  ueque  ipse  ha- 
betur. 

Quo  magis  pravitas  eorum  admiranda  est,  qui  de- 
diti  corporis  gaudiis  per  luxum  atque  ignaviam  aela- 
tem  agunt ;  caeterum  ingenium  ,  quo  neque  melius , 
neque  amplius  aliud  in  natura  mortalium  est,  incultu 
atque  socordia  torpescere  sinunt ;  cum  praesertim  tam 
multae  variaeque  sint  artes  animi ,  quibus  suinma  cla- 
ritudo  paratur.  Verum  ex  bis  magistratus,  et  impe- 
ria  ,  postremo  omnis  cura  rerum  publicarum  tninume 
hac  tespestate  cupiunda  videntur;  quoniam  ,  neque 
TÍrtuti  honos  datur,  neque  illi,  quibus  per  fraudem 
jus  fuit ,  tuti,  aut  eo  magis  honesti  sunt.  Nam  vi  qui- 
dem  regere  patriam  aut  parentes,  quanquam  et  pos- 
«is  ,  et  delicia  corrigas;  tamen  importunum  est,  cum 
praesertim  omnes  rerum  mulationes  caedem  ,  fugam 
aliaque  bostilia  portendant  :  frustra  autem  niti ,  ne- 
que aliud,  se  fatigando,  nisi  odium  quaerere  extre- 
mae  dementiae  est ;  nisi  forte  quem  inhonesta  et  per- 
niciosa bibido  tenet  potentiae  paucorum  decus  atque 
libertatem  suam  gratificari. 

Caeterum  ex  aliisnegotiis,  quae  ingenioexercen- 
tur ,  in  piimis  magno  usui  est  memoria  rerum  gesta- 
rum ,  cujus  de  virtute  quia  muhi  dixere,  praetereun- 
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dum  puto;   símul  ne  per  insolentiam  quis  exístumet 

nitniet  studiuni  meuni  laudando  extollere.  Atqnt;  ega 

credo  fure,   qui ,   quia  decrevi  prociil  a  Rep.  aelaiem 

agere,  tanto  tanique  utili  lahori  meo  nonien  inertiae 

iniponanl,  reite  quibus  maxuma  industria  vjdetur  sa- 

lutare  plcbeui,  etconviviis  ^'ratiauí  quaerere.  Qui  si 

reputaverint,   et  quil)us  ego  teniporibus  uiaoistr.itum 

adeplussiin  ,  et  qualfs  viri  idem  a.sseqiii  nequivérint, 

et  poslea  quae  genera  homiuum  iti  senatum  pervene- 

rinl;  pioíecto  exisUnnabunl  uie  uiagis  mérito,  quara 

ignavia  judicium  aniuú  luei  mutavisse  ,  maiusque  com* 

niodum  ex  otio  nico,  quam  ex  alioruu)  negotiis  reip. 

\enturum.  Nau)  saepe  audivi  Q.  Maximum  ,    P.  Sci- 

pionem  ,  praeterea  Civitaíis  nostrae  piaeclaros  viros 

solitos  ita  dicere:  Cum  miiiorun»   ima;'iiies  iuHU'ren- 

.    .  ...  "      . 

tur,   Tebementissiuíe   sibi   animuiu  ad  virtuteni   ac- 

cendi.  Scilicetnon  ceram  illam  neque  íigurauí  tantam 

vim  in  sebabere;  sed  memoria  reruu»  gestaruiu  eam 

flamam  egrcglisTÍris  in  pertore  crescere  ,  neque  prius 

sedari ,    quam   virtus  eorum   íaniani   atque   gloriam 

adaequaverit.    At  contra   quis  est   omuiuin  bis  mori- 

bus  ,  quin  divitiis  et  sumptibus  ,  non  pro!)itate  neque 

industria  cum   majoribus  suis  coutenílat  ?  Etiau)  bo- 

mines  iiovi,  qui  autea  per  virtutem  sobli  erant  nobi- 

litatem  antevenire,  furtim  et  per  latrocinia   polius, 

quam  bonis  artibus  ad  iuiperia  et  honores  nituntur; 

proinde  quasi  praetura  ctconsulatus  atque  aba  omnia 

hujuscemodi  per  se   ipsa  clara   et  magnifica  sint ,   ac 

non  perinde  babeantur  ut  corum  ,  qui  ea  sustitient , 

virtus  est.  Verum  ego  bberius  alliusque  processi  dum 

me  Givitatis  morum  piget  taetletque.  Nunc  ad  ince- 

ptum  redeo.  Belbim  scripturus  sum  ,   quod  Populu» 

Kom.  cum  Juguriha  rege  KumiJarum  gessit.  Cet, 
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EXEMPLO    IV. 

Ibid. 

Prefação  da  Historia  da  Guerra  Catilinaria  por  Sal' 
lusíio, 

OmNIS  homines ,  qui  sese  stndent  praeslare  caete- 
ris  aiiintalibus,  sunima  ope  iiili  deret  ,  ne  vitam  si- 
lenlio  iranseant,  veluti  pecora  ,  quat;  natura  prona 
atque  ventri  obedientia  finxit.  Sed  nostra  onínis  vis 
in  animo  ,  et  corpore  sita  est.  Animi  império  ,  corpo- 
ris  servitio  magis  utimur.  Alterum  nobis  cum  Diis, 
alteram  ciim  belluis  comnuine  est.  Quo  mihi  rectius 
videtur  ingenii,  quam  virium  opibus  gloriam  quae- 
rere  ;  et  quoniam  vita  ipsa  ,  qua  fruimur,  brevis  est, 
nemoriam  nostri  quam  maxume  longam  essicere. 
Karn  divitiarum,  et  íormae  gloria  fluxa  atque  fragilis 
est,  virtus  clara    aeternaque  babetur. 

Sed  diu  magnum  inter  niortales  certamen  fuit, 
vi  ne  corporis  ,  an  virtute  animi  res  militaris  magis 
procederet.  Nam  etprius,  quam  inclpias,  consulto, 
et ,  ubi  consnlueris  ,  mature  facto  opus  est.  Ita  utrum- 
que  per  se  indigens  ,  alterum  alterius  auxilio  eget.  Igi- 
tur  initio  Reges  (nam  in  terris  nomen  imperii  id  pri« 
mum  fuit)  diversi ,  pars  ingenium  ,  alii  corpus  exer- 
cebant,  etiam  tum  vita  hominum  sine  cupiditate  agi- 
tabatur;  sua  cuiquesatis  placebant.  Postea  vero  quam 
in  Ásia  Cyrus  ,  in  Graecia  Lacedaemonii  et  Atbenien- 
ses  coepere  urbes  atque  nationes  subigere,  lubidinem 
dominandi  causam  belU  babere  ,  maxumam  gloriam 
in  maxumo  império  putare :  tum  demum  pericu- 
iis  atque  negotiis  compertum  est,  in  bello  plurimum 
ingenium  posse. 

Quod  si  regum,  atque  imperatorum  animi  virtus 
in  pace  ita  ,  ut  in  bello  ,  valeret  ;  aequabilius  atque 
constantius  sese  res  bumanae  baberent ,  neque  alio 
ferri ,  neque  mutari ,  ac  misceri  omnia  cerneres.  Nam 
imperium  facile  iis  artibus  retinetur,  quibus  initio 
partam  est.  Yerum  ubi  pro  labore  desídia ,  pro  con- 
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tinentia  et  aequitate  lubido  atqne  superhia  invasere  í 
fortuna  simiil  cum  moribus  immutatur.  Ita  imperiuin 
seniper  acl  optumum  queinque  ab  niinus  bono  trans- 
fertur.  Qiiae  homines  arant ,  riavigant  ,  aedificant  vir- 
tuti  onínia  parent.  Sed  multi  niortales  dediti  ventii 
atquesomno,  indocti ,  incultique  vitani  sicuti  pere- 
grinantes  transiere.  Quibus  profecto,  contra  naturam  , 
corpus  vobiptatl ,  anima  orieri  fuit ,  corijni  ego  vitam  , 
niortemque  juxta  aestnmo,  quoniam  de  utraquesile- 
tur.  Veruin  enimvero  is  denium  niihi  vivere  ,  et  frui 
anima  videtur,  qui  aliqno  negotio  intentus,  praeclari 
facinoris,  aut  artis  bonae  famam  quaerit.  Sed  in  ma- 
gna copia  reruni,  aliud  alii  natura  iter  ostendit.  Pul- 
crum  est  bene  íacere  Reip.  etiam  bene  dicere  liand 
absurdurn  est.  \'el  pace  vel  bello  clarum  fieri  bcet , 
et  qui  fecere,  et  qui  facta  aliorum  scripsere ,  multi 
laudantur. 

Ac  mihiquidem,  tametsi  baudquaquam  pargloria 
sequatur  scriptorem  et  actorem  rerum,  tamen  in  pri- 
mis  arduum  videtur  res  gestas  sci"ibere.  Primum  quod 
facta  dictis  exaeq^ttawda  sunt.  Dein  quia  pleriqne,  quae 
delicta  reprehenderis,  raalevolentia  et  invidia  dieta 
putant ;  ubi  de  magna  virtute,  atque  gloria  bonorum 
memores,  quae  sibi  quisque  facilia  íactu  putet,  aequo 
animo  accipit ;  supra,  veluti  ficta  pro  falsis  ducit.  Sed 
ego  adolescentulus  initio,  sicuti  plerique  ,  studio  ad 
Bemp.  iatus  sum  ,  ibique  milii  multa  advorsa  fuere. 
Nam  pro  pudore  ,  pro  abstinentia  ,  pro  virtute  ,  audá- 
cia, largitio  ,-avaritia  vigebant:  Quae  tametsi  animus 
aspernabatur  insolens  malarum  artium ;  tamen  inter 
tanta  vitia  imbecilla  aetas  ambitione  corrupta  teneba- 
tur.  Ac  me  cum  ab  reliquis  malis  moribus  dissenti- 
rem ,  nibilominus  honoris  cupido  eadem,  quae  caete- 
ros ,  fama,  atque  invidia  vexabat. 

Igitur  ubi  animus  ex  multis  miserlis  atque  pericu- 
lis  requievit,  et  mibi  reliquara  aetatem  a  Rep.  procul 
habendam  decrevi,  non  fuit  consilium  socordia  atque 
desidia  bonum  otium  conterere.  Neque  vero  agrum 
colendo ,  autvenandoservilibus  officiis  intentum  aeta- 
tem agere:  sed  a  quo  incepto,  studioque  me  ambitio 
mala  Uetinuerat ,  eodem  regressas ,  statui  res  gestas 
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Populi  Romani  strictim  ,  uti  quaeque  memoria  digna 
videbantiir  ,  perscribere  :  eo  magis  ,  quod  milii  a  spe  , 
metu,  partibijs  Reip.  animus  liber  erat.  ígiiur  dt  (^a« 
tilinae  conjuratione,  quam  veiissiuue  polero,  paucis 
absolvam. 

EXEMPLO    V. 

Ibid.  Art*  II.  §.  III. 
Louvor  de  Agamemnon  em   Hom,  lliad.  11.   v.  477« 
[xeTisí  8l   xpeíwv  Àyov.SfAVwv , 

Àoei  ^s  ^tovriV,  çepvov  òè  Ilocrsiòáíovt. 
Húre  êoD;  áysV/iOi  (Jt-sy*  £^o/oç  erleTO  •jrávTtóv 
Taípoç*   ô  fàp   T£  póscGi  {xeTarpárs'-  áypo(i,evviflri* 
Toiov    á'p'  Àrpeí^Tv  Or./.e  Zeuç  vit^aTi  Keívcp, 
ÈjcitoÉire'  £v  TzoWoitíi  nai  ècoyov  lípwecciv. 

EXEMPLO    VL 

Ibid. 
Louvor  de  Achiles  em  Hom.,  ibid,  v,  y6o» 

OúToi  ãp'  'Jíret/.óvÊç  Aavawv  xai  Hotpavoi  í<7(jav. 
Tíç  t'  ãp  TÕv  oy'  ãpiçoç  âViV,  cJ  y.oi  ewere,  MoQíffa, 
AuTõv,  víS'  trTTwv,  o?  ajy.'  AtosÍ^TiCiv  cttovto; 
liTTCOt  (xèv  {í.éy'  apitai  ecav  ííTip-ziTiá^ao , 
Táç  Eu[j!.Yi>o;  eXauve,   Tío^wxeaç,  opv.Qaç  wç, 
Õvpiyaç,   òUxea;,   çaçúX-zi  èitl  vtõrov  £i<ja;* 
Tá;  8v  líispÍTí   6p£']>*   ápyupÓTo^o;   ÀttóXXíov, 
Áj/.(p(o  ôvi^-eía;,  <póõov  ãp'/;oç  çopsoúcaç. 
Àv^ptõv   ^'  aí»  [;.£'y'  aptçoç    £r,v  T£Aa|;.wvtoç  Aia;, 
Oçp'  ÀyiAcu;  {/.rívi£v  ,  ó  yàp  ttoXu  (pÉpraTo;  -^ev, 
liCTiQ'.  ô',  ot  (popÉecJcov  àaúaova  Ilr.Xfiíwva. 


ai 
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EXEMPLO    VII. 

ibid. 

Louvor  de  Tjdeo  em  Homero  lliad.  V,  v.  800. 
H  ó^íyov  01  Trauma  £ot>coTa  yaivaro  Tu^cúç. 

Kai  p*  OTE  Trep  íjmv  èfò)  7roXe[/.f;^eiv  ou5'.  stacxov, 
Ouo'  èxTrai^otícsiv ,   Õt£   t'  ííXuÔe  voc<ptv    Àyaiwv 
Ayye^oç  sç  ©vílSaç ,  TuoXéaç  p-exà  Ka^jj.sííúva;* 
AaívucrÔai  [jmv  avwfov   èvi  (J!.£rápoiGiv  EV/jlcv. 
AuTáp  ó  ôujjLÒv  e;j(_tov  ôv  xapxepòv,  Ô)í  to  7;áco<;  Trep, 
Kotjpouç  Kao[/,etwv  TrpoxaXí^STO*  irávra  â'  èvtxa 
Pyií^ítúç'  toÍy]   oí  èywv  eTciTappoÔoç  via. 

EXEMPLO    VIIL 

Ibid.  §.  V. 
Vituperação  de  Ther sites  em  Bom:  lliad.  II.  v.  211, 

AXkm   [xev'p'  g^ovTO,  sprlruôsv  c^è  xaÔêí^paç. 
©epGÍTViç   o    ert    jaouvoç   àij.cTpo£7Tyi;  èxolíóa , 
Oç  p'  eirea  (ppealv  víctv  '/íxocLtá  t6  7to)^>.á  Te  ví^vi , 
Màiji ,  âxàp  ou  xaxà  xócjxov  £pi'(£^aevai  êaciXeuoiv, 
AXV  õ,   Tl  oí  sícaiTO  feXouov  ApTetoiciv 
E{X{j!,£vai*  aicyiçoç  ^£  áv^p  úirò  ÍXiov  -flXOe* 

4>oXxÒç   e/jV,    J^wXÒç   5'    £T£pOV  TTO^a'   TtO    ^é  oí  (OjJLW 

KupTw,  £771  çííOoç  cuvo)(^toxo'Te*  «uxàp  uTTépOs 
4>o(;ò$   evjv  X£<paX-^v,    tj^e^v/j   ^'   girsv^voôe  Xá^vn* 
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EXEMPLO    IX. 

Ibid. 

Vituperação  de  Iro   Odyss.  XTIIÍ.  v,  i. 

6VJc  ^'  £-1  T.XiiYfhc,  7ravSr'(Jiioç ,  ôç  /.atà  açu 
n-r(072'j£C7:V  Í8áx-/i;,  [j/zítcc  ^'  eTCpSTié  yaçépt  p-ápyfl, 

Òu§£  íoír'  Ê^^o?  ^s  [^-á}.a  (xeyaç  "í.v  ôpáacOat. 
Àpvaíoç   S'  õvo.a'  fcne*  to  yàp  Oêto  irÓTVia  pÍTYif 
Êx,  fevsT-^;*  loov  ^s  v£ot  xtJcV/icxov  áravTe;  , 
Òuvex.'   êLtzcíY^iíXkzayai  ymú^í  ,  õtc  tcoú  ti;  ávwyoi. 

EXEMPLO    X. 

ibid. 

Fituperacão  de  Niveo  em  Hom.  lliad.  II.  v,  671, 

Ntpsííç   ^'  au  2ú[xvi6sv  áTsv  TcT;  vy-aç  èícaç, 
Niaeuç,  ÀY>,aír,ç  Ô'  úio;,  Xapóiroió  t'  ávaxTOç* 
Nipsuç  oç  xáW.içoç  áviío  úrò  í>>iov  r.XOs 
Tfaiv   áXXcov  Aavawv ,   y.eT*  àjjnjaova  IlviXcííúva' 
kXk'  akaiza^^òç  £-/;v ,  TraiJpo;  ^á  oí  el'TC£TO  Xaoç, 

EXEMPLO    XL 

Ib.  Art.  líí.  §.  2. 
Louvor  da  Sicília  por  Cie,  Verr,  II.  Cap.  /. 

i\-Tque  adeo,  antequam  de  incommodis  Siclliae 
dico,  pauca  mihi  videntur  esse  de  provinclae  digni- 
tate  ,  vetustate,  utilitate  dicenda.  Nam  cum  omnium 
«oclorum  ,  provinciarumque  rationem  dUigenter  ha- 
bere  debetis  ,  tum  praecipue  Siciliae,  Judices,  plu-i 
riniis  ,  jusiissimisque  de  causis. 

Priínum, quod omnium  nationum  exterarum  prin- 

/' 
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ceps  Sicilia  se  ad  amicitinm  ,  fidenique  popiili  Eomani 
applicuit  :  prima  omniuni  ,  id  quud  ornaiuentum  irn- 
perii  est ,  província  est  appellata  :  prima  docuit  majo- 
res noslros,  quam  praeciarnm  esset  exteris  gentibus 
imperare  :  soía  fiiit  ea  fide  benevolentiaque  erga  po«» 
puíum  Rotiianuin,  ut  Civitales  ejus  insidae  ,  quae  se* 
jnel  in  aniíciíiam  nostrain  venissetit,  nunqnani  postea 
deficerent:  pleraeque  antem  et  maxime  illnslres  iu 
amicitia  perpetuo  nianerenl.  íla([iie  ii  ajoribusnostris 
in  Aíricam  ex  !uic  provineia  gradiis  imperii  íactus  est. 
Neque  enim  tain  íacile  opes  (larthaginis  tantae  con- 
cidissent,  nisi  lllud  et  rei  írumeniariae  siibsidiuni,  et 
receptaculum  classibus  nostiis  paleret. 

Quare  P.  Aíricamis,  Carthagine  deleta  ,  Siculo- 
runi  urbes  signis  monumoMtisfjiR'  pulcherrinds  exor- 
navit  :  ut,  quos  victoria  populi  Roriiani  mariime  lae- 
tari  arbitrabatur,  apud  eos  nionumenta  victoriae  pln- 
rima  collocaret.  Denlquc  ille  ipse  M.  Warcellus,  cujus 
in  Sicilia  virtiiteni  bostes  ,  misericordiani  victi  ,  fidein 
caeteri  siculi  perspexcrmit ;  non  solum  sociis  in  eo 
bello  consuluit,  veriins  etiani  supcratis  bostibus  teni- 
peravit.  Urbem  pukhcrrimarn,  Syracusnsj  quae  cum 
manu  niunitissinía  essct,  tum  loci  natura,  terra,  ac 
niarl  claudebatur,  cum  vi,  ccnsiliisque  cepisset,  non 
solam  incolumem  passus  est  esse  ,  sed  ita  reliquit  or- 
natam  ,  ut  esset  idem  monumentum  victoriae ,  man- 
suetudinis  ,  continentiae  ;  cum  bomines  viderent  et 
quid  expuguasset,  et  quií)us  pepercisset ,  et  quae  re- 
liqulsset.  TaiJtum  ille  bonorem  Siciíiae  hai)endam 
putavit ,  ut  ne  liostitun  quidem  urbem  ex  sociorum 
insula  tollendam  arbitraretur. 

Itaque  ad  omnes  res  Sicilia  provincia  seniper  usi 
sumus  ,  ut  quidquid  ex  sese  posset  efferre ,  id  nou 
apud  eos  nasci,  sed  domi  nostrae  conditum  putafe- 
nius.  Quando  iila  íVumenlum  quod  deberet ,  non  ad 
diem  dtídit  ?  Qiiando  id  ,  qiiod  opus  esse  pularei,  non 
nitro  pollicita  est?  Quando  id,  quod  imperaretur, 
recusavit?  itaque  ille  M.  Cato  sapiens  Cellam  penariam, 
reip.  nostrae,  Nutiicem  plehis  Roíitanae ,  Sicibam  no- 
minavit.  Nos  vero  experti  sumus  ,  Itálico  máximo  dif» 
ficilUmoque  bello ,  Siciliarn  nobis,    non   pro  penaria 
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eella  ,  seà  pro  aerario  illo  niajorum  velere,  ac  referto 
fuisse,  Narn  ,  siiie  alio  sumptu  nostro  ,  coriis,  tuni- 
cis ,  frumentoque  suppeditato  ,  máximos  exercitus 
noslros  vestivit,  aliiit  ,  armavit.  Quid  illa  ,  quae  for- 
sitan  ne  sentiimis  quideni  ,  Jiuílces,  quanta  sunt? 
quod  niultis  locupletiorihuscivibus  utinuir,  quodha- 
bent  propinqiiani,  fideleni  ,  fruetuosanique  provín- 
cia m  ,  quo  facile  excurrant ,  ubi  libenter  negotium 
gerant :  quos  illa  partiui  nierrihus  suppetlitandis  cum 
quaeslu  ,  compendioque  diniittit}  partim  retinet ,  ut 
arare ,  iit  pasrere,  ut  negotiari  libeat,  ut  denique 
seties,  ac  doniiciliuni  collocare.  Quod  comniodiini  non 
niediocie  Populi  Romani  est  tanium  civinm  Romano- 
rum  numerum,  tam  prope  ab  domo  ,  tam  bonis  fru- 
ctuosisqne  rel>ns  detineri.  Et  quoniam  quasi  quaedam 
praedia  populi  Romani  sunt  vectigalia  nostra  atque 
provinciae :  quemadmodmn  propinquis  vos  vestris 
praediis  maxime  delcctamini,  sic  populo  Romano  ju- 
cunda submbanitas  «st  hujusce  provinciae. 

EXEMPLO    XII. 

L.  I.  c.  XV.  A.  í.  §.  3. 

Discurso  indirecto  de  César,   com  que  anima  as  tropas 
contra  os  Germanos,  De  Bell.  Gallic.  I,   4o. 

XJ-Aec  cum  animadvertisset  Caesar  ,  convocato  con- 
silio  j  omniumque  ordinum  ad  id  concilium  adhibitis 
centurlonibus  ,  vebcmenter  cos  incusavit:  primum  , 
quod,  aut  quam  in  partem  ,  aut  quo  consiíio  duce- 
rentur,  sibi  quaerendum  ,  aut  cogitandum  pularent: 
Anovistum,  se  consule ,  cupidissime  populi  Ro- 
mani amicitiam  appetisse:  cur  hunc  tam  temere  quis- 
quam  ab  officio  discessurnm  judicaret  ?  Sibi  quidcm 
persuaderi ,  cognitis  suis  postulaiis ,  atque  aequitate 
conditionum  perspecta  ,  cum  m^que  suam  ,  neque  po- 
puli R.  gratiam  repudiaíurum  :  quod  si  furore,  atque 
anientia  impnlsus  belliim  inlulisset,  quid  tandem  ve- 
rçreniur  ?  aut  cur  de  sua  virtute  ,  aut  de  ipsius  dili- 
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gentia  desperarent?  Fartum  ejus  hostis  pericultint 
patrum  nostrorum  memoria,  cum,  Ciml)ris  et  Teui 
tonia  C.  Mário  piilsis,  iiorj  minorem  laudem  exer- 
citiis,  qnam  ipse  imperat')r  meritus  videbatur:  fa- 
ctum  eiiam  nuper  in  italia  Servili  tutnuitu ,  qiios 
tamen  aliqiiis  usiis  ,  ac  disciplina,  quam  a  nobis 
accepissent,  sublevarei.  Ex  quo  judicari  posset, 
quantum  haberet  in  se  boni  constantia:  propterea 
quod  ,  qúos  aliquandiu  inermes  sine  causa  tinuiissent", 
hos  postea  armatos,  ac  victores  stiperassent.  Denique 
hos  esse  Germanos ,  quibuscum  saepenumero  Helvetii 
congressi  non  solum  in  suis ,  sed  ctiam  in  illorum  fini- 
bus  plerunque  superassem,  qui  tamen  pares  esse  no- 
stro  exercitui  non  potuerint.  Si  quos  adversnm  pi'ae- 
lium  et  fuga  Gallorum  commoveret,  hos  ,  si  quaere- 
rent ,  reperlre  posse,  diuturnitate  belli  defaiigatis 
Gallis  ,  "^  Ariovistum  ,  cum  muitos  menses  castris,  ac 
paludibus  se  coiilinuisset,  neque  5ui  potestaleiu 
fecisset ,  despcrantcs  jam  de  pugna  et  dispersos 
súbito  adoríum ,  magis  latione  ac  consiiio ,  quam 
rirlute  vicisse  :  cui  rationi  contra  homines  bárbaros 
atque  imperitos  locus  íuissei ,  hac  ne  ipsum  quidem 
sperare  nostros  exercitas  ca  pi  posse. 

Qui  suum  timoreni  in  rei  íVamentariae  simnla- 
tionem  ,  angustiasque  itineruni  coníerient,  facere  ar- 
roganter,  cum  aut  de  officio  Imperatoris  desperare, 
aut  ei  praescribere  viderentur:  haec  sihi  esse  curae  ; 
frumentum  Sequanos,  Lenços,  Lingoneas  subministra- 
re,  jamque  esse  in  agris  frutnenta  matura.  De  iiinere 
ipsos  brevi  tempore  judicaturos.  Quod  non  fore  dicto 
audientes,  neque  signa  laturi  dicantur,  nlliil  se  ea  re 
commoveri:  sciroenim,  quibuscunque  exercitas  dicto 
audiens  non  íuerit ,  aut ,  male  re  gesta  ,  fortuna m  de- 
fuisse;  aut  aliquo  facínore  comperto  ,  nvaritiam  esse 
convictam  :  suam  innocentian»  perpetua  vita  ,  felici- 
taten)  Helvetiorum  bello  esse  prespectam.  Itaque  se, 
quod  in  longiorem  diem  collaturus  esset,  repraesen- 
taturum,  et  próxima  nrtcte  de  quarta  vigilia  castra 
morturum,  ut  quamprimum  intelligere  posset ,  utrum 
apud  eos  pudor  atque  officium ,  an  timor  plus  valeret, 
Quod  si  praetere  nemo  sequatur ,  tamen  se  cum  sola 
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decima  legione  itiirum  ,   de  qua  non  dubitaret,  sibi- 
que  eani  Praetoriam  cohortem  futuram . 

EXEMPLO    XIII. 


L.  I.  C.  XV.  Art.  II.  §.  I. 

Discurso  de  Fábio ,  por  que  dissuade  a  guerra    na 
Africa.  Em  T.  Liv,  L.  XXFllL  C.  4o. 

I.  k^Glo  multis  vestrum  videri ,  Patres  conscri- 
pti ,  rem  actam  hodierno  die  agi,  et  frustra  habitu- 
rum  orationem  ,  qui  lamquani  de  integra  re,  de  Africa 
provinda  sententiam  dixerit.  Egoautem  primuni  illud 
ignoro,  quemadmodum  jam  certa  provincia  Africa 
consulis  \iri  fortis  ac  strenui  sit  ,  quani  nec  senatus 
censuit  in  hunc  anrium  provinciam  esse ,  nec  populus 
jusslt.  Deinde  ,  si  est,  consulem  peccare  arbitror  ,  qui , 
de  re  transacta  simulando  se  referre  ,  senatum  ludi- 
brio habet,  non  senatorem  modo,  qui ,  de  quo  con- 
sulitur  ,  suo  loco  dicit  sententiam. 

Atque  ego  certum  habeo ,  dissentienti  mihi  ab 
ista  festinatione  in  Africam  trajioiendi,  duarum 
rerum  subeundam  opinionem  esse ;  unius ,  insitae 
ingenio  meo  cunctationis ,  quam  metum  pigritiam- 
que  homines  adolescentes  sane  appellent ,  dum  ne 
poeniteat,  adhuc  aliorum  speciosiora  primo  aspectu 
consilia  semper  visa,  niea  usu  meliora ;  alterius, 
obtrectationis,  atque  invidiae  adversus  crescen- 
tem  in  dies  gloriam  fortissimi  consulis.  A  qua 
suspicione  si  me  neque  vita  acta  et  mores  mel,  neque 
dictatura  cum  quinque  consulatibus,  tantumque  glo- 
riae  belli  domique  partae  vindicat,  ut  propius  fusti- 
dium  ejus  sim  ,  quam  desiderium  ;  aetas  saltem  libe- 
rei. Quae  enim  mihi  aemulatio  cum  eo  esse  potest, 
qui  ne  filio  quidem  meo  aeqnalis  sit  ?  Me  dictatorem  , 
cum  vigerem  adbuc  viribus  et  in  cursu  maximarum 
rerum  essem  ,  recusantem  nemo  aut  in  senatu  ,  aut 
ad  populam  audivit ,  quominus  insectanti  me  magistro 
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equitiim  ,  quod  fando  nunquam  ante  auclitum  erat , 
imperiuni  mecum  aequaretur.  Rehus  quam  verhis  as- 
sequi  malui  ,  ut  qui  aliorum  judicio  mllii  comparatiis 
ex"at,  sua  rnox  confessione  ,  me  sibi  praelerret :  ne  dum 
ego,  perftinctus  honorihus ,  cerlamina  mihi,  atque 
aeinulationes  cum  adolescente  florentissimo  propo- 
nam  :  videlicet  ut  mihi  jam  vivendo  non  solum  rebus 
gerendis  fesso,  si  huic  negata  fuerit,  Africa  provinda 
decernatur.  Gum  ea  gloria,  quae  parta  est ,  vivendum 
atque  moriendum  est.  Vincere  ego  prohibui  Anniba- 
lem,  ut  a  vobis,  quorum  vigent  nunc  vires,  etiam 
Tinci  posset. 

II.  lUud  te  mihi  ignoscere  ,  P.  Corneli ,  aequum 
erit ,  si,  cum  Jn  me  ipso  nunquam  pluris  famam  ho- 
ininuni,  quam  Remp.  fecerim ;  ne  tuam  quidem  glo- 
riam boiío  publico  praeponam.  Quanquam  ,  si  aut 
bellum  nullum  in  Itália  ,  aut  is  hostis  esset ,  ex  quo 
victo  nihil  gl')riae  quaererotur:  qui  te  in  Itália  retine- 
ret,elsi  Id  bono  publico  faceret,  simulcum  bello  ma- 
teriam  gloriue  tuae  isse  ereptum  videri  posset.  Cum 
vero  Annibal  hostis  ,  incolumi  exercitu ,  quartum  de- 
cimum  annum  Italiam  possideat ,  poenitebit  te  ,  P. 
Corneli ,  gloriae  tuae ,  si  hostem  eum  ,  qui  tot  fnne- 
rum,  tot  cladium  nobis  causa  fuit ,  ut  cônsul  Itália 
expuleris?  et  sicut  penes  C.  Lutatium  prioris  Punici 
perpetrai!  belli  titulus  fuit ,  ita  penes  te  hujus  fuerit? 
Wisi  aut  Amílcar  Annibali  dux  est  praeforendus ,  aut 
illud  beilum  huic,  aut  victoria  illa  major  clariorque, 
quaai  haec  (modo  contingat,  ut,  te  consule,  vincamus) 
futura  est.  Ab  Drepano  atque  Eryce  delraxisse  Amil- 
carem,  quam  Itália  expulisse  Poenos  atque  Annibalem 
malis  ?  Ne  tu  quidam  ,  etsi  magis  partauí ,  quam  spe- 
ratam  gloriam  amplecteris,  Ili^pania  potius  ,  quam 
Itália  belio  liberata,  gloriatus  fueris.  Nondum  is  est 
Annibal,  quem  non  niagis  timuisse  videatur,  quam 
contempsisse  ,  qui  aliud  bellum  maluerit.  Quin  igl- 
tur  ad  hoc  acclngeris?  nec  per  istos  circuitus,  ut  cum 
in  Africam  trajeceris  ,  secuturum  te  illuc  Annibnlern 
speres  ,  potius,  quam  recto  hinc  itinere,  ubi  Annibal 
est,  eo  bellum  intendis  ? 

Egregiaiu  istam  palmam  belli  Punici  patrati  pe- 
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tis?  Ft  natura  prius  est,  tua  cum  defenderls  ,  ííliena 
ire  oppugnaluni.  Pax  ante  in  Itália  ,  quam  bellum  m 
Africa  sit,  et  riobis  prius  decedat  timor,  quam  ultro 
aliis  inferatur.  Si  utrumque  tuo  ductu  ,  auspicioque 
fieri  potest ;  Annibale  hic  victo,  illic  Carthaginem 
expufirna:  si  alterutra  victoria  novis  consulibus  relin- 
quenda  est ,  prior  cum  maior  ,  clanorque  ,  tum  causa 
eiiam  Insequentis  fuerit. 

Nam  nunc  quidem,  praeterquam  quod  in  Ttalia 
et  in  Africa  duos  diversos  exercitus  alere  aerarium 
non  potest;  praeterquam  quod,  iinde  classes  tuea- 
mur,  uiule  commeatibus  praebendis  suificiamus  , 
nibil  reliqui  est :  periculi  tandem  quantum  adeatur , 
quem  fallit?  P.  Licinius  in  Italia  ,  P.  Scipio  bellum  in 
Africa  geret.  Quid  si  (quod  omnes  Dii  omen  avertant , 
et  dicere  etiam  reformidat  animus;  sed  quae  accide- 
runt,  accidere  possunt)  victor  Annibal  ire  ad  urbem 
pergat:  tum  denuim  le  consulem  ex  Africa  ,  sicut  Q. 
Fulvium  a  Capua,  arcessemus?  Quid  quod  in  Africa 
quoque  Mars  comniunis  belli  ei'it?  Domus  tibi  tua  , 
pater ,  patruusque  intra  xxx  dies  cum  exercitibus  caesi 
documento  sint ,  ijbi  per  aliquot  annos  ,  maximis  re- 
bus  terra  marique  gereiulis,  amplissimum  nomenapud 
exteras  gentes  populi  Romani,  vestraeque  familiae 
fecerant.  Dies  nie  deficeret ,  si  reges  ,  imperatoresque 
temere  in  hostium  terras  transgressos  cum  maximis 
cladibus  suis  ,  exercituumque  suorum  enumerare  ve- 
lini.  Ailienieiises,  prudentissima  civitas ,  bello  domi 
relicto  ,  auctore  aeque  impigro  ac  nobili  juvene  ,  ma- 
gna classe  in  Siciliam  transmissa,  una  pugna  navali 
llorentem  Remp.  suam  in  perpetuum  aflixerunt.  Ex- 
terna ,  et  nimis  antiqua  repeto.  Africa  eadem  ista , 
et  M.  Alilius ,  if.signe  utriusque  fortunae  exemplum  , 
nobis  documento  sint.  Nae  tibi,  P.  Corneli ,  cnm  ex 
alto  Africam  conspexeris,  ludus,  et  jocus  fuisse  Hispa- 
niae  tuae  videbuntur.  Quid  enim  simile?  pacato  mari 
praeter  oram  Italiae  Galliaeque  vectus  Emporias,  in 
tirbem  sociorum  ciassem  appulisti  :  expositos  milites 
per  tutissima  omr>ia  ad  sócios  etamicos  populi  Romani 
Tarraconem  duxisti:  ab  Tarracone  deiude  iter  per 
praesidia  Romana  :  circa  Iberum  exercitus  patris,  pa- 
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truique  tul   post  amissos  imperatores  ferocLorcs  cala- 
mitate  ipsa  facti:  et  dux  tuinultuarius  quideni  ille  L. 
Marcius  et  militari  suffragio  ad  tenipus  lectus,  caete- 
ruin,  si  nobilitas  ac  justi  iionores  adornarent,    claris 
jmperatoribus  qualil)et  arte  belli  par  :   oppugnata  per 
summum  otium   Carthago,   nullo  trium  Punicorum 
exercituuni  sócios  deíendente.  Caetera  ,  neqiie  ea  ele- 
vo, nullo  tamen  modo  Africo  bello  comparanda  :  ubi 
ijon  portiis  ullus  ciassi  nostrae  pcrtns,  non  ager  paca- 
tus,non  civitas sócia,  non  rexamicus,  non  consistendi 
usquam  locus  ,  non  procedendi.  Quacumqiie  circum- 
spexeris,   hostilia  ornnia  atque  infesta.   An   Syphaci  , 
Nninidisque  credis?   satis    sit  setnel  credituin.  Non 
seniper  temeritas  est  felix,  et  fraus  íidem  in  parvissibi 
praestruit ,  ut ,  cura  operae  pietium  sit,  cuni  mercede 
magna  fallat.   Non  hostes  patrem    patruumque  tuum 
armis  prius,  quani  Celtiheri  socii  fraude,  circumve- 
nerunt:  nec  tibi  ipsi  a  Magone  et  Asdrubale  hostium 
ducibus,  quantum  ab  índibili  et  Mandonio  in  fidem 
acceptis,  periculi  fuit.  Nuinidis  tu  credere  potes,  de- 
fectionem  miiitum   tuorum  expertus?   Et  Sypliax  et 
Masinissa   se,   quani  Garthaginienses  ,   malunt  poten- 
tes in  Africa  esse:  Carthaginicnsis,  quam  quemquam 
aliuin.  Nunciilos  aeinulatio  inter  sese  et  omnes  causae 
certaniinum  acuunt,  quia  procul  externus  metus  est. 
Ostende  illis  Romana  arma,  exerciíum  alienigenam  : 
jam   veluli  ad  cumraune  restinguendum    incandium 
concurrent.   Aliter  iidem   illi  Garthaginienses  Hispa- 
niam    defenderiint  :    aliter   moenla    patriae,    templa 
Deíim  ,  aras,  et  focos  defendent ,  cum  euntes  in  prae- 
lium  pávida  prosequeter  conjux  et  parvi  liberi  occur- 
sabunt.   Quid  porro?  Si  satis  confisi  Garthaginienses 
consensu  Africae  ,    fide  sociorum  regum ,    moenibus 
suis,  cum  tuo  exercitusque  tui  praesidio  nudatam  íta- 
liam  viderint,  ipsi  ultro  novum  exercitum  in  ítaliani  , 
aut  ex  Africa  miserint ;  aut  Magonem,  quem,  a  Ba- 
learibus  classe  transmissa,  jam  praeter  oram  Ligurum 
Alpinorum  vectariconstat,  Annibali  se  conjungere  jns- 
serint  ?  Nempe  in  eodem  terroreerimus,   in  quo  nu- 
per  fuimus  ,   cum  Asdrúbal   in   Italiam    transcendit: 
quem  tu  ,  qui  non  solum  Carthaginem  ,  sed  omnem 
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Africam  exercitu  tiio  es  clausurus  ,  e  manlhus  tuis  in 
Italiam  emisisti.  Victum  a  te  dices:  Eo  quidem  minus 
veliein,  et  u\  tna ,  non  Reip.  solum  causa,  iter  dalum 
victo  in  Italiam  esse.  Patere  nos  omnia  ,  quae  prospera 
tibi  ac  Reip.  in  império  evenere,  tuo  consilio  assignare: 
adversa  casilnis  incertis  belli  et  fortunae  delegare. 
Quo  melior  fortiorque  es,  eo  niagis  talem  praesidem 
sibi  pátria  atque  universa  Italia  retinet.  Non  potes 
re  ipse  quidem  dissimulare  ,  ubi  Aniiibal  sit ,  ibi  ca- 
piit  atque  arcem  hujus  belli  esse;  quippe  qui  prae  te 
feras  eam  tii)i  causam  trajicieiidi  in  Africam  ,  esse, 
ut  Annibalein  eo  trabas.  Sive  igitur  hic ,  sive  illic 
cum  Aniiibale  est  tibi  futura  res.  Utrum  ergo  tandem 
firmior  eris  in  Africa  solus  ,  an  bic  tuo  Collegaeque 
exercitu  conjuncto  ?  Ne  Claudius  quidem  et  Livius 
(ionsules  tam  recenti  exemplo,  quantum  id  intersit , 
documento  sunt  i*  Quid?  Annibalem  utrum  tandem 
extremus  angulus  agri  Brutii  frustra  jam  diu  poscen- 
tem  ab  domo  auxilia  ,  an  propinqua  Gartbago,  et  tota 
socia  Africa  potentiorem  armis  virisque  faciet?  Quod 
isthuc  consilium  est ,  ibi  malle  decernere  ,  ubi  tuae 
dimidio  minores  copiae  sint,  hostium  multo  majores, 
quam  ubi  diiobus  exercitibus  adversus  unum  tnt  prae- 
liis,  et  tam  diuturna  ac  gravi  niilitiam  fessum  pugnan- 
dum  sit? 

III.  Quam  conipar  consilium  tuum  parentis  tui 
consilio  sit,  reputa.  Ille  ,  Cônsul  profectus  in  His- 
paniam,  ut  Annibali  ab  Alpibus  descendenti  occur- 
reret ,  in  Italiatn  ex  provincia  rediit  tu  ,  cum  Annibal 
in  Itália  sit,  relinquere  Italiam  paras  ,  non  quia  Reip. 
id  utile,  sed  quia  tibi  amplum  et  gloriosumcenses  es- 
se ;  sicut  cum  ,  provincia  ,  et  exercitu  relicto ,  sine  le- 
ge  ,  sine  S.  C, ,  duabus  navibus  Populi  Romani  Impe- 
rator  fortunam  publicam,  et  majestatem  imperii ,  quae 
tum  in  luo  capite  periclitabantur,  commisisti.  Ego 
P.  Cornelium,  P.  C,  Reip.  nobisque,  non  sibi  ipsi  pri- 
"vatim  creatum  consulem  existirao,  exercitusque  ad 
custodiam  urbis  atque  Italiae  scriptos  esse  ,  non  quos, 
régio  more  per  superbiauí  Cônsules,  quo  terrarum 
^eíinl,  trajiciant. 
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EXEMPLO    XIV. 

Ibid. 

Discurso  contrario  de  Scipião  em  T.  Livio  y  Lih, 
XXFlll.  c.  49. 

I.  J-jT  Ipse  Q.  Fabius  principio  orationis ,  P.  C.  ;: 
commemoravit  in  sententia  sua  posse  ohtreciationein 
siispectiim  esse.  Gujus  ego  rei  non  tam  ipse  ausim  tan^ 
tnm  virum  insiniulare,  quam  quod  ea  suspicio,  vitio 
oranoiíis,  an  rei,  haud  sane  pnrgata  est.  Sic  enim  bo- 
nores  siios  ,  et  famain  rerum  gestarum  extulit  verbis 
ad  exiin^uendum  invitliae  crinien ,  tanqnam  mibi , 
ah  Ínfimo  quoqiie  periciihim  sit ,  ne  mecum  aenuile- 
tur  et  non  ah  eo ,  qui ,  quia  super  caeteros  excellat, 
quo  me  quoque  nili  non  dissimulo ,  me  sibi  aequari 
iiolir.  Sic  senein  se  perfunctum  honoribus,  et  me  infra 
aeiatem  fdíi  eliam  sni  posuit,  tanquam  non  longins, 
qnam  quantum  vitae  hutnanae  spatiuni  est,  cupiditas 
gloriae  extendatur,  maximaque  pars  ejus  in  memo- 
riam ac  posteritatem  promineat.  Máximo  cuique  id 
acoidere  certum  animo  habeo,  ut  se  non  cum  prae- 
sentibus  modo,  sed  cum  onínis  aevi  claris  viris  com- 
parei. E({uidem  haud  dissimulo  me  tuas,  Q.  Fabi  , 
laudes  non  assequi  solum  velle,  sed  (bona  vénia  tua 
dixerim)  si  possim  ,  etiam  exsuperare,  lllnd  nec  tibi 
in  me  ,  nec  mihi  in  minores  natu  animi  sit ,  ut  noli- 
mus  quemquam  nostri  similem  evadere  eivem.  Id  enim 
non  eorum  modo,  quibus  inviderimus ,  sed  reipub. 
et  pene  omnis  generis  humani  detrimentum  sit, 

U.  Ciommenioravit  quanluni  essem  periculi  adi- 
taras,  si  in  Africam  trajicercni ;  ut  meam  quoque  , 
non  sobun  reipul>.  et  exercitus  vjcem  ,  vidcretur  soli- 
citas Undeh;íec  r;;pente  de  me  cura  exorta?  Gum  pa- 
ter, patruusjue  meus  interfecti,  cum  duo  exercitus 
eorum  propeoccidione  occlsi  essent  ,  cumamissae  Hi- 
spaniae,  cum  quatuor  exercitus  Poenorum  ,  quatuor- 
que  Duces  omnia  metu  armisque  tenerent :  cum  quae- 
situs  ad  id  belium  imperator  nemo  se  estenderei , 
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praeter  me;  nemo  profiteri  nomen  ausus  esset :  cura 
iiiihi  qualuor  et  viginti  annos  nato  tietulissct  inipe- 
rium  popuhis  Ixumanus  :  quid  ita  tuni  remo  aetatera 
meam  ,  vliri  hosliuni  ,  difficuhatem  belli ,  patiispa- 
truique  reccntein  cladem  comnienioraLat?  IJtnim 
major  aiiqua  Dunc  in  Africa  calaniitas  acrepla  est, 
quani  tiinc  in  Hispânia  erat.  An  niajores  riiuic  snnt 
exercitus  in  Africa,  duces  plures  inelioresípie,  qiiani 
tunc  In  Hispânia  fueruntt'  An  aerasir.ea  tiii\c  maiurior 
bollo  gerendo  fuit,  quam  nuno  esl?  An  cuni  Cartlia- 
giniensi  hoste  in  Hispânia  ,  quam  in  Africa,  bellum 
geri  aptius  esl?  Facile  est  post  fusos  fugatosque  qiia- 
tuor  exeroilus  Púnicos  ;  post  tot  urbes  vi  captas  ,  aut 
metu  subactas  in  ditionem,'  post  perdomita  omnia  us- 
que  ad  Oceanum,  tot  regidos,  tot  sae\as  gentes;  post 
receptam  lotam  Hispaniarn  ,  ita  ut  vesiigii-m  nuiluni 
belli  reliquiim  sit :  elevare  meãs  res  gestas:  tam  her- 
cide,  quam  si  victor  ex  Africa  redieiim  ,  ea  ipsa  ele- 
vara, quae  nnnc  retinendi  mel  causa,  ut  lerribilia 
eadem  videantur ,  veríeis  extolluntur. 

Negat  aditum  esse  in  Africam  ,  negat  ullos  patere 
portus:  M.  Atilium  captum  in  Africa  commemorat; 
tanquam  M.  Atilius  primo  accessu  ad  Africam  offen- 
derit ;  ncque  recordatur  illi  ipsi  tam  infelici  imnera- 
tori  patuisse  tamen  portus  Africae,  et  res  egiegias 
primo  anno  gessisse,  et  qtiantum  ad  Cartbaginienses 
duces  attinet,  invictum  ad  ultimum  permansisse.  Ni- 
hii  igitur  me  isto  tu  exemplo  terrueris  :  si  Iioc  bello, 
non  priore;  si  nuper,  et  non  annis  ante  XL  ista  clades 
accepta  foret ,  qrii  ego  minus  in  Africam  ,  Regulo  ca- 
pto ,  quam  ,  Scipionibus  occisis,  in  Hispaniam  trajicê- 
rem?  Nec  feliciusXantbippum  Lacedaemonium  Car- 
thagini,  quam  me  patriae  meae  sinerem  natum  esse: 
cresceretque  mihi  ex  eo  ipso  fiducia,  quod  possit  in 
hominjsunins  virtute  tantun>  momenti  esse.  Atetiam 
Atbeniensesaudiendi  sunt,  temere  in  Siciliam,  omisso 
domi  bello,  transgressi.  Cur  ergo,  quoniam  Graecas 
fabulas  narrare  vacat,  non  Agathoclem  potius  ,  Syra- 
cusanum  regem,  cum  diu  Sicilia  Púnico beilo  urere- 
tur,  transgressum  in  hanceandem  Africam  ,  avertisse 
eo  bellum  ,  unde  venerat,  refers? 
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Sed  quid  ullro  metuni  Inferre  liosli  ,  et  ab  se  re- 
moto peri  cu  lo,  alium  in  dJstrimen  ocklucere  ,  quale 
sit,  vetei il)us  extcrnisque  exemplis  admoiiere  opus 
est?  Maiiis  praesentitsque  iilluni  exeniplum  esse, 
quam  Aniiibal,  potest  ?  Multum  interest,  alienos  po- 
pidere  Unes,  on  tuos  uri  ,  exscindique  videas.  Pliis 
aninii  est  inferenti  periculuin  ,  quam  propulsanti.  Atl 
lioc  maior  Ignotarum  rerum  est  terror  :  bona  ,  niala- 
que  liostiuni  ex  propluquo,  ingressus  íines,  aspicias. 
Non  sjeraverat  Aunibal  íore,  ut  tot  iti  lialia  popuU 
ad  se  deficereut ,  quot  deíecerunt  post  Canneiisem 
cladem;  quanto  niinus  quidquam  iu  Africa  Cartlia- 
giniensibus  finnum  ac  stabile  sit,  infidis  sociis ,  gra- 
vibusac  superbis  dominist?  Adboc,  nos,  etiam  deserti 
ab  sociis ,  viribus  nostris,  milite  Eoaiano  stetimus. 
Carthaginiensi  iiihil  civilis  roboris  en :  mercede  para- 
tos  milites  babent  ,  Afros,  Numidasque  ,  levissima  fi- 
dei  mutaudae  ingenia.  Hic  modo  nibil  morae  sit,  una 
et  trajecisse  me  audietis,  et  ardere  bello  Africam,  et 
molientem  bine  Annibalem  ,  et  obsideri  Cartbaginem  : 
laetiores  et  frequentiores  ex  Aírica  expectate  nuntios  , 
quam  ex  Hispânia  accipiebatis.  Has  mibi  spes  subjicit 
fortuna  Popuii  Romani,  Dii  foederis  ab  boste  violali 
testes,  Syphax,  etMasinissa  Beges:  quorum  ego  fulei 
ita  innitar ,  ut  bene  tutus  a  períidia  sim.  Multa  ,  quae 
«une  ex  iutervallo  nou  apparent,  bellum  aperiet.  Et 
id  est  viri,  et  ducis  non  deessc  fortuuae  praebenti  se, 
et  oblata  casu  flectere  ad  consllium.  Habebo  ,  Q.  Fa- 
bi ,  parem  ,  quem  das  ,  Annibalem  :  sed  illum  potius 
ego  trabam  ,  quam  illc  me  retineat.  In  sua  terra  cogani 
pugnare  eum  ,  etCarthago  potius  praemium  victoriae 
erit,  quam  semiruta  Bruttiorum  castella.  Ne  quid  ín- 
terim ,  dum  trajicio,  dum  expono  exercitum  in  Afri- 
cam, dum  castra  ad  Cartbaginem  promoveo,  Resp, 
hic  detrimenti  capiat,  quod  tu,  Q.  Fabi ,  cum  victor 
teta  Itália  volitaret  Annibal ,  potuisti  praestare  ,  boc 
▼ide,  ne  contumeliosum  sit,  concusso  jam  et  pene  fra- 
cto  Annibale,  negare  posse  P.  Licinium  Consulem  vi- 
rum  fortissimum  praestare:  qui,  ne  a  sacris  absit 
Pontifex  maximus ,  ideo  in  sortem  tara  longinquao 
provinciae  non  venit.  .^ 
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Si,  Hercule,  nihilo  maturiushoc,  quo  ego  censeo, 
modo  perficeretur  bellum  ;  tanien  ad  tlignitaiem  Po- 
puli  Romani ,  famamque  apud  reges  geiítesque  exter- 
nas pertinebat,  non  ad  defendendam  modo  Italiam  , 
sed  ad  iníerenda  etiam  Aíiicae  arma ,  videri  nobis  ani- 
nium  esse:  nec  hoc  credi ,  vulgarique ,  quod  Annibal 
atjsus  sit,  nemineiii  durem  Romanonini  atidere:  et 
priore  Púnico  bello  ,  tum  cum  de  Sicília  decertare- 
tur,  toties  Africam  nostris  exei'citibus,  et  classibus 
oppugnatam  ,  ounc,  cum  de  Itália  certelur ,  Africara 
pacatan»  esse.  Requiescat  aliquando  vexata  tam  diu 
Itaiia  5  uratur,  evasteturque  in  vicem  Africa.  Castra 
Romana  potius  Carthaginis  portis  immineant,  quam 
nos  iteruin  valiuni  hostium  ex  moenibus  nostris  vide- 
amus.  Africa  sit  reliijui  belli  sedes:  illuc  terror,  fuga- 
que  ,  popiilatio  agrovnm,  defectio  socioruni,  ceterae 
belli  clades,  quae  in  nos  per  quatuordecim  annos  in- 
gruerunt ,  veriantur. 

III.  Quae  ad  Remp.  peninent ,  et  bellum  quod 
instat,  et  provincias  ,  de  quibus  agitur  ,  dixisse  satis 
est.  111a  longa  oratio,  nec  ad  vos  perlinens  sit,  si, 
quemadmodum  Q.  Fabius  measres  gestas  in  Hispânia 
elevavit ,  sic  et  ego  contra  gloriam  ejns  eludere,  et 
meam  verbis  extoUere  velim.  Neutrum  faciam ,  P.  C. , 
et  si  uila  alia  re,  modéstia  ccrte  ,  et  temperando  lin- 
guae  ,  adolescens  senem  vicero.  Ita  et  \ixi ,  et  res  ges- 
si,  ut  lacitns  ea  opinione,  quam  vestra  sponte  con- 
ceptamanimis  haberetis,  facile  contentus  essem. 

EXEMPLO    XV, 

L.  I.  C.  XV.  A.  II.  §.  I. 

Discurso ,  por  que  Catilina  persuade  a  conjuração. 
Em  Sallust.  IS  a  Guerr.  Catil.  C.  X. 

I.  1^  I  yirtus,  fidesque  vestra  satis  spectata  mihi 
foret ,  nequiequam  opportuna  res  cecidisset;  spes  ma- 
gna dominationis  in  manibus  frustra  fuisset:  neque 
per  ignaviam  ,  aut  vana  ingenia ,  incerta  pro  certis  ca- 
ptarem, Sed  quia  multis  et  magnis  tempestatibus  tos 
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cognovi  fortis  ,  fitlosqiie  niibi;  eo  anlmiisausus  est  m.v 
xuimim  atque  puldienlnum  lacinus  iru  ipere,-  simul, 
quia  vohis  eatlcni  ,  qviae  nriln  ,  hona  malaqiie  esse  in- 
tellexi.  Naiu  idem  velle  ,  atque  ideiu  ndle,  ea  deimim 
íirnia  amicitia  est. 

11.  Sed  ego  quae  mente  agitavi ,  omnes  jam  autea 
diversi  audistis.  Caeterum  niihi  in  dies  niagis  animiis 
accenditur,  cum  considero,  quae  conditio  vitae  fu- 
tura sil,  nisi  nosmetipso  vindicamus  in  libertatem. 
Piam  postquam  Piesp.  in  paucorum  potentiuni  jus, 
atque  diiionem  concessit,  semper  illis  reges,  tetra rcliae 
vectigales  esse :  populi,  nationes  stipendia  pendere  : 
ceteri  omnes  strenui,  boni,  nobiles,  atque  ignobiles  , 
vulgus  íuimus  sinegratia,  sine  auctoritate  ,  his  obno- 
xii,  quibus,  si  llesp.  valeret,  formidini  essemus.  Ita- 
que  omnis  gratia,  potentia  ,  bonos ,  dlvitiae  ,  apud 
illos  sunt ,  aut  ubi  illi  volunt:  nobis  reliquerunt  pe- 
ricula,  repulsas,  judicia,  egestatem.  Quae  quousque 
tandem  patiemini,  fortissimi  viri  ?  Nonne  emori  per 
virtutem  praestat,  quam  vitam  miseram  atque  inho- 
nestam  ,  ubi  alienae  superbiae  ludibrio  fuehs,  per  d«- 
decus  aniittere? 

Verum  enimvero  ,  pro  Deum  atque  honiinum 
fidem  !  victoria  in  manu  nobis  est:  vigetaetas,  ani- 
mus  valet.  Contra  illis,  anuis  atque  divitiis  ,  omnia 
consenuerunt.  Tantummodiincepto  opus  est:  caetera 
res  expediet. 

Etenim  quis  mortalium,  ciii  virile  ingenium  est, 
tolerare  potest  illis  divitias  superare  ,  quas  prefundant 
in  exstruendo  raari ,  et  montibus  coaequandis  :  nobis 
rem  farailiarem  etiam  ad  necessária  deesse  ?  Illos  bi- 
nas aut  amplius  doraoscontinuare,  nobis  lareni  fami- 
liarem  nusquam  ullum  esse  ?  Cura  tabulas  ,  signa  , 
toreumata  emunt,  nova  diruunt,  alia  aedificani,  po- 
stremo omnibus  modis  pecuniam  trabunt,  vexant; 
tamen  summa  lubidine  divitias  suas  vlncere  neqneunt : 
At  nol)is  est  domi  inópia  ,  foris  aes  allenum  ,  mala  res, 
spes  multo  asperior,  Denique  quid  reliqui  habemus 
praeter  miseram  animam? 

III.  Quin  igitur  expergiscimini  ?  En  illa  ,  illa  , 
quam  saepe  opta  tis ,  libertas.  Pr  aeterea ,  divitiae ,  de- 
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cus,  gloria  in  ociilis  sila  sunt.  Fortuna  ea  omnla  vi*» 
ctoribtis  praemia  posuit.  Res,  tempus  ,  pericuia ,  ege- 
stas  ,  belli  spolia  magnifica  ,  magis,  quam  oralio  mea, 
vos  hortentur.  Vel  imperatore ,  vel  milite  nie  utemini. 
Neque  animus,  neque  corpus  a  vobis  aberit.  Haec 
ipsa  ,  iit  spero,  vobiscum  unà  Cônsul  agam  j  nisi  forte 
me  animus  fallit,  et  vos  servire  magis  ,  quam  impe- 
rare ,  parati  eslis. 

EXEMPLO    XVL 

Ibid. 

Discurso  f  por  que  César  em   Salust,   da  Guerr.  Cat» 
dissuade  o  matar  os  Conjurados, 

I.  vJjVInis  homines,  P.  C.  ,  qui  de  rebus  dubiis 
consultant,  ab  ódio ,  amicitia  ,  ira ,  atque  misericórdia 
vácuos  esse  decet.  Ilaud  facile  animus  verum  provi- 
det,  ubi  illa  officiunt ;  neque  quisquam  omnium  lu* 
bidini  siniul  et  usui  paruit.  Ubi  intenderis  ingenium, 
valet,  si  lubido  possidet,  ea  dominatur,  animus  ni- 
hil  valet.  Magna  mihi  copia  est  memorandi,  P.  C. , 
qui  reges  ,  aut  qui  populi  ira ,  aut  misericórdia  impulsi 
niale  consuluerint:  sed  ea  maio  dicere,  quae  maioies 
nostri  contra  lubidinem  animi  sui,  recte  atque  ordine 
fecere.  Bello  Macedonico,  quod  cum  Rege  Perse  ges- 
simus,  Rhodiorum  civitas,  magna  atque  magnifica, 
quae  Populi  R.  opibus  creveiat,  infida  atque  advorsa 
nobis  fuit.  Sed  postquam,  bello  confecto  ,  de  Rbodiis 
consultum  est,  majores  nostri,  ne  quis  divitiarum 
magis  ,  quam  injuriae  bellum  inceptum  diceret ,  im- 
punitos  eo3  dimisere.  Item  bellis  Punicis  omnibus, 
cum  saepe  Carthaginienses ,  et  in  pace,  et  per  indu- 
cias  multa  nefanda  facínora  fecissent  ,  nunquam  ipsi 
per  occasionem  talia  fecere  :  magis,  quod  se  dignum 
foret,  quam  quod  in  illos  jjíre  fieri  posset,  quae- 
rebant.  Hoc  item  vobis  providendum  est,  P.  C. ,  ne 
plus  valeat  apud  vos  P.  Lentuli  et  ceterorum  scelus , 
quam  vestra  dignitas  ,  neu  magis  irae  vestrae,  quam 
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famae  consulatis.  Nam  si  digna  poena  pro  factis  eoriím 
reperitur  ,  novum  consiliuni  approbo  :  sin  magnitude» 
sceleris  onínium  ingenia  exsuperat,  iis  utendum  cen- 
seo,   quae  le;^ihus  cornparata  sunt. 

II.  Plerique  eornui  ,  qui  ante  me  sententias  di- 
xerunt  ,  composiie  atque  magnifice  casum  Reip.  mi- 
seraii  sunt;  quae  belli  saevitia  esset;  quae  victis  ac- 
ciderent  j  enumeravere;  rapi  virgines,  pueros;  divelli 
liberos  a  parentuni  complexu  ;  niatres  fan)iliarum  pati, 
quae  vi(toii!)us  collibaissent;  fana,  atque  domos 
expobari ;  oaedeni,  incendia  fieri ;  postremo  armis, 
cadaveribus ,  cruore ,  atque  hictu  oronia  compleri. 
Sed,  per  Deos  immortabs,  quo  illa  oralio  pertinuit? 
An  ,  uti  vos  infestos  conjurationi  faceret?  Scilicel , 
quem  res  tanta,  atque  tam  atrox  non  permovit,  etnu 
oratio  accendet.  Non  ita  est:  neque  cuiquam  morta- 
lium  injuriaesuae  parvae  videntur:  mulii  eas  gravius 
aequo  bab^ere.  Sed  aba  abis  bcentia  est ,  P.  C. :  Qui 
demissi  in  obscuro  vitam  agunt,  si  quid  iracundia 
debquere,  pauci  seiunt;  fama  atque  fortuna  eorum 
pares  sunt :  Qui  magno  império  praediti  in  excelso 
aetatem  agunt,  eorum  facta  cuncti  mortales  novere. 
Ita  in  maxuma  fortuna,  minuma  bconlia  est.  Neque 
studere,  neque  odisse  ,  sed  nununie  irasci  decet.  Quae 
apud  aUos  iracunJia  dicltur,  ea  in  império  superbia 
atque  crudebtas  appellatur.  Equiclem  ego  sic  existu- 
mo,  P.  C.  ,  omnis  cruciatus  minores,  quam  facinora 
illoruni ,  esse.  Sed  plerique  mortales  postrema  memi- 
nere  ;  et  in  hotninibus  impiis  ,  sceleris  eorum  obliti , 
de  poena  disserunt,  si  ea  pauUo  severior  fuerit. 

D.  Silanum  ,  virum  fortem  ,  atque  strenuum  cerle 
seio,  quae  dixerit,  studio  Ueip.  dixisse ,  neque  illum 
tanta  re  gratiam  ,  aut  inimicitlas  exercere :  eos  mores  , 
eamque  modestiam  viri  cognovi.  Verum  sententia  ejus 
mihi ,  non  crudelis  ,  (quld  enim  in  talis  honiines  cru- 
dcle  fieri  potest?)  sed  aliena  a  Rep.  nostra  videiur, 
Nam  profecto,  aut  met.us  ,  aut  injuria  te  subegit,  Si- 
lane,  Consulem;  designatum  ,  genus  poenae  novum 
decernere.  De  ti  more  supervacaneum  est  disserere  , 
cuni  praesenti  diligentia  Clarissimi  viri  Consulis  tanta 
praesidia  sint  iu  armis.  De  poena  possum  equidera  di- 
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cere  itl,  quod  res  habet ;  in  hictii  atque  miseriis  mor» 
tem  aeranniarum  requiem  ,  non  cruciatum  esse;  eam 
cuncta  mortalium  mala  dissolvere;  nllia  nequecuiae; 
neque  gáudio  locuiu  esse.  Sed,  per  Deos  immoitalis  , 
qiiamobrem  in  sententiam  non  addidisti ,  iiti  prius  \er- 
heribus  in  eos  aniniadvertcretur?  An  ,  quia  lex  Porcia 
vetat?  At  aliae  leges  item  condemnatis  civibus  ,  noa 
animam  eripi ,  sed  exsilium  permiiti  jiibent.  An  ,  quia 
gravius  est  verbera  ri ,  quani  necari  ?  Quid  antem  aceer- 
bum,  aiit  nimis  grave  est  in  Iiomines  tanti  facinoris  con- 
victos? Sin,  quia  levius  est:  qui  convenit  in  minore  ne- 
gotio  legem  observare,  cum  eam  in  maiore  iieglexeris? 
At  enim  quis  reprehendat ,  quod  in  parricidas 
Reip.  decretum  erit  ?  Tempus  ,  dias,  fortuna,  cujus 
lubido  gentil)us  moderatur,  Illis  mérito  accidet,  quid- 
qnkl  evenerit.  Caeterum  vos,  P.  C.  ,  quid  in  alios 
statuatis,  considerate.  Omnia  mala  exempla  ex  bonis 
initiis  orta  sunt ;  sed  ubi  imperium  ad  ignaros ,  aut 
niinus  bonos  pervenit,  rovum  illud  exemplum  ab  di- 
gnis  et  idoneis,  ad  indignos,  et  non  idóneos  transfer- 
tur.  Lacedaemonii ,  devictis  Atbeniensibus  ,  triginta 
viros  imposuere  ,  qui  Remp.  tractarent.  Hi  primo  coe- 
pere  pessumum  quemque  et  omnibus  invisum  inde- 
mnatum  necare.  Eo  populus  laetari,  et  mérito  dicere 
fieri.  Post  ubi  paulatim  licencia  crevit ,  juxta  bonos  et 
maios  lubidinoseinterficere,  caeterosmetu  terrere.  Ita 
Civitas  servitute  oppressa  stnltae  laetitiae  gravis  poe- 
nas  dedit.  Nostra  memoria  victor  Suliacum  Damasip- 
pum,  et  alios  hujusmodi,  qui  maio  Reip.  creverant, 
jugulari  jussit ,  quis  non  factum  ejuslaudabat?  Homi- 
res  scelestos  et  taetiosos,  qui  seditionibus  Remp.  exa- 
gitaverant,  mérito  necatosaiebat.  Sed  ea  res  magnae 
initium  cladis  fuit.  Namque,  uti  quisque  domum,  aut 
villam  ,  postremo  aut  vas,  aut  vestimentum  alicujus 
concupiverat ,  dabat  operam  ,  ut  is  in  proscriptoruni 
numero  esset.  Ita  illi,  quibus  Damasippi  mors  laeti- 
tiae fuerat,  paulo  post  ipsi  trahebantur,  neque  prius 
írnis  jugulandi  fuit,  quam  Sulla  omnis  suos  divitiis 
explevit.  Atque  ego  boc  non  in  M.  Tullio,  neque  bis 
temporibus  vereor.  Sed  in  magna  Civitate  multa  et 
▼ária  ingenia  sunt.  Potest  alio  tempore,  alio  consule, 
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cui  item  exercitns  in  manu  sit ,  falsiim  aliqxiicl  pró 
vero  credi.  IJbi  hoc  exemplo,  per  Sena  tus  deciet  uni , 
cônsul  gladiam  eduxerit,  quis  illi  finem  siatuet,  aut 
quis  moderabitur? 

Majores  nostri ,  P.  C. ,  neqne  consilii ,  neque 
audaciae  unqnam  eguere  :  neqne  superl)ia  ohstahat , 
quominns  instituta  aliena^  si  modo  proba  erart,  inii- 
tarenlur.  Arma  atque  tela  militaria  ab  Saninitibus, 
insignja  magistratuuin  ab  Tbuscis  plcraque  sninser 
runt:  postremo  quod  ubique  apud  sócios  et  bostes 
idonenm  videbatur  ,  cum  sumnio  studio  domi  exsc» 
quebantur:  imitari,  quam  inviderc  bonis  ,  malebant. 
Sed  eodem  ilio  tcmpore  Graeciae  morem  imitati,  ver- 
beribus  animadvertebant  in  civis,  de  condemnatis 
sunimum  snpplicium  sumebant.  Postquam  Resp.  ado- 
levit,  et  inultitudine  civiutn  factiones  vahiere  ,  cir- 
cumveniri  innocentes,  alia  hujuscemodi  fieri  coepere: 
tunc  lex  Porcia,  aliaeque  leges  paratae  sunt,  quibus 
legibus  exsilium  damiuitis  permissum  est.  Hanc  ego 
causam  ,  P.  C. ,  qnominusconsilium  novum  capiamus, 
in  primis  niagnam  puto.  Profecto  virtus  atque  sapien- 
tia  maior  in  illis  fuit ,  qui  ex  parvis  opibus  tantum 
imperium  íecere  ,  quam  in  nobis,,  qui  ea  bene  parta 
vix  retinemus. 

III.  Placet  igitnr  eos  dimitti  et  augeri  exercitnm 
Catilinae  ?  Minume.  Sed  ita  censeo :  publicandas 
eorum  pecunias  :  ipsos  in  vinculis  babendos  per  Mu- 
nicipia  ,  quae  maxume  opibus  valent :  neu  quis  de  bis 
postea  ad  Senatum  referat ,  neve  cum  populo  agat : 
qui  aliter  fecerit,  Senatum  existumare  eum  contra 
Remp.  et  salutem  omnium  facturam. 

EXEMPLO    XVIL 

ibid. 

Discurso  contrario  de  Catão  sobre  o  mesmo  ponto.  Ibid. 

I.  -LiOnge  mibi  alia  mens  est  ,  P.  C ,  cum  res 
atque  pericula  nostra  considero ,  et  cum  sententias 
nonnullorum  mecum  ipse  reputo,  lUi  mihi  disseruissft 
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videntur  de  poena  eorum,  qui  patriae  ,  parentibus, 
aris,  atque  focis  suis  bellum  paravere.  Res  autera  mo« 
net  oavere  ah  illis  magis,  quam  quid  in  illosstatuamus, 
consultare.  Nam  cetera  raaleficia  tum  persequare,  ubi 
facta  sunt :  hoc  nisi  provideris ,  ne  accidat;  iibi  eve- 
nit,  frustra  judicia  implores.  Capta  urbe,  nihil  fit  re- 
liqui  victis.  Sed ,  per  Deos  inniiortalis ,  vos  ego  ap- 
pello,  qui  semper  cÍomos,villas,  signa,  tabulas  vestias 
pluris  ,  quam  Remp.  fecistis  :  Si  ista  ,  cujuscumque 
modi  sint,  quae  an.plexamini,  retinere  ,  si  voliiptati- 
bus  vestris  otium  praebere  vultis  ,  expergiscimini  ali- 
quando  ,  et  capessite  Remp.  Non  agitur  de  vectigali- 
bus,  non  de  sociorura  injuriis.  Libertas  et  anima  nostra 
in  dúbio  est. 

Saepenumero  ,  P.  C. ,  multa  verba  in  lioc  ordine 
feci :  saepe  de  Luxuria  atque  avaritia  nostrofum  civium 
questus  sum  ;  mnltosque  mortalis  ea  causa  adversos 
liabeo  ;  Qui  mihi  atque  animo  meo  nullius  unquam  de- 
licti  gratiani  fecissem,  haud  facilealteriuslubidinimale 
facta  condonabam.  Sed  ea,  tametsi  vos  parvi  pende- 
batis  ,  tamen  Resp.  firma  erat:  opulentia  negligentiam 
tolerabat.  N une  vero  non  id  agitur,  bonisne  anmalis 
moribus  vivamus,  neque  quantum  ,  aut  quam  magni- 
ficam imperium  Populi  R.  sit ;  sed  haec  ,  cujuscum- 
que modi  videntur ,  nostra ,  an  nobiscum  una  hostium 
futura  sint.  Hic  mihiquisquam  mansuetudinem  et  nii- 
sericordiam  nominat  ?  Jam  prideni  equidem  nos  vera 
rerum  vocabula  amisiinus.  Quia  bona  aliena  largiri 
Liberalitas  ,  malarum  rerum  audácia  Fortiludo  voca- 
tur;  eo  Resp.  in  extremo  sita  est.  Sint  sane,  quoniani 
ita  se  mores  ha])erjt ,  liberales  ex  sociorum  fortunis  , 
sint  misericordes  in  furibus  aerarii :  Ne  illi  sangui- 
nem  nostrum  largiantur,  et  dum  paucis  sceleratis 
parcunt,  bonos  oainis  perditam  eant. 

IL  Bene  et  composite  C.  C.iesar  paullo  ante  in 
hoc  ordine  de  vita  et  morte  disseruit,  credo  falsa 
existumans  ea  ,  quae  de  inferis  memorantur  ,  diverso 
itinere  maios  a  banis  loca  tetra,  inculta,  íoeda,  atque 
formidolosa  habere.  Itaque  censtiit ,  pecunias  eorum 
publicandas,  ipsos  per  municipia  In  custodiis  haben- 
do3  videlicet,  ne,  si  Roraae  siat,  aut  a  popularibus  con- 
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jurationis,  ant  a  inultitudine  coiiducta  per  vim  eri- 
piantur.  Quasi  vero  niali,  alque  scelesti  tantummodo 
in  urL)e,et  non  totam  Italiam  sint,  autnon  per  ibi  plus 
possit  audácia  ,  ubi  ad  defendendum  opes  minores 
sunt.  Quare  vanum  eqnidem  hoc  consiliuni  est,  si  pe- 
ricidnm  ex  illis  meluit;  sin  in  lanto  omnium  metu 
soliís  non  timet,  eo  magis  reíert  me  niihi ,  atqiie  vo- 
bis  timere,  Quare  cum  de  P.  Lentulo  caeterisque  sta- 
tuetis,  pro  certo  habetote  ,  vos  simul  de  exercita  Ca- 
tilinae  et  de  omnibus  conjuratis  decernere.  Quanto 
vos  attentius  ea  agetis,  tanto  illis  animus  infirmior 
erit:  Si  paululum  modo  vos  languere  viderint,  jam 
onínes  feroces  aderunt.  Nolite  existuniare  majores  no- 
stros  armis  Remp.  ex  parva  niagnam  fecisse.  Si  ita  res 
esset,  multo  pulcherrimam  eani  noshaberetnus.  Qiiip- 
pe  sociorum  atqiie  civium,  praeterea  armorum  atque 
equorum  major  copia  nobis  ,  quam  illis,  est.  Sed  alia 
fuere,  quae  illos  magnos  fecere  ;  quae  nobis  nulla 
snnt:  domi  industria,  foris  justum  imperium,  animus 
in  consulendo  liber,  neque  delicto,  neque  lubidini 
obnoxius.  Pro  his  nos  habemus  luxuriam  ,  atque  ava- 
ritiam;  publice  egesiatem,  privatini  opulentiara :  lau-< 
damus  divitias  ,  sequimur  inertiam  ;  Inter  bonos  et 
maios  discrimen  nullum  :  orania  virtutis  praemia  am- 
bitio  possidet.  Neque  mirum.  Ubi  vos  separatim  sibi 
quisque  cotisilium  capitis,  ubi  domi  voluptatibus  ,  hic 
pecuniae,  ant  gratiae  servitis  ;  eo  fit,  ut  impetus  íiat 
in  vacuam  Remp. 

Sed  ego  haec  omitto.  Conjuravere  Cives  nobilis- 
simi  patriam  incendere  ;  Gallorum  gentem  infestis- 
simam  nomini  Romano  ad  bellum  urcessunt  ;  dux 
hostium  cura  exercitu  supra  caput  est.  Vos  cuncta- 
tnini  etiam  nunc  et  dubitatis  ,  quid  intra  moenia  , 
deprehensis  hostibus  ,  faciatis?  Misereamini  ,  censeo  : 
Deliquere  honnnes  udolescentuli  per  ambitionem , 
atque  etiam  arraatos  dimittatis.  Nae  ista  vobis  man- 
suetudo  et  misericórdia,  si  illi  arma  ceperint,  in  mi- 
séria m  vertet.  Scilicet  res  ipsa  áspera  est  ,  sed  vos  non 
timetis  eam.  £mo  vero  maxume;  sed  inertia  et  molli- 
tia  animi,  alius  aliuni  expectantes  cunctamini  ,  vide- 
licet  Diis  inimortalibus  coníisi ,  qui  hanc  Remp.  in 
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maxuniis  saepe  periculis  servavere.  Non  votis,  nequ^ 
iiuppliciis  mulicbribus  auxilia  Deorum  parantur;  vi- 
gilando, agendo  bene  consiilendo  ,  prospere  omnia 
cedunt.  Ubi  socordiae  tete  atque  ignaviae  tradideris  , 
nequicquam  Deos  implores.  Iiati ,  infestique  sunt. 

Apud  majores  nostros,  A.  Manlius  Torquatus, 
bello  Gallico,  filium  suum,  quod  is  contra  iniperiuin 
in  hostem  pugnaverat ,  necari  jussit.  Atque  ille  egre-» 
gius  udolescens  immoderatae  fortitudinis  morte  poe- 
nas  dedit.  Vos  de  crudelissirais  parricidiis  quid  staliia- 
tis  cunctamini  ?  Videlicet  vita  caetera  eorum  huic 
sceleri  obstat.  Verum  parcite  dignitati  Lentuli ,  si  ips^ 
pudicitiae,  si  famae  suae  ,  si  Diis,  aut  hominibus 
tinquan»  ullis  pepercit.  Ignoscite  Cethegi  adolescen- 
tiae,  nisi  iterum  jam  patriae  bellum  fecit,  Nam  quid 
ego  de  Gabinio,  Slatilio,  Cepario  loquar  ?  quibus  , 
si  quidquam  pensi  unqiiam  fuisset,  non  ea  consilia 
de  Rep.  habuissent.  Postremo,  P.  C,  si  nieliercnle 
peccato  locus  esset,  facile  paterer  vos  ipsa  re  corrigi , 
quoniam  verba  contemnitis-  Sed  undique  circumventi 
summus:  Catilina  cum  exercita  faucibus  urget  :  alii 
intra  moenia  ,  atque  in  sinu  urbis  sunt  hostes  :  Neque 
parari ,  neque  consuli  quidquam  occulte  potest.  Quq 
niagis  properandum  est. 

Lll.  Quare  ita  ego  censeo.  Cum  nefario  «:onsilip 
sceleratorum  Civium  Resp.  in  maxiraa  pericula  venç- 
rit ,  hique  indicio  T.  Vuliurii  et  legatorum  Allobror 
gum  convicti ,  coufessique  sint ,  caedem  ,  incendia, 
aliaquefoeda  atquecrudelia  facinora  in civis,  patriara- 
que  paravisse  :  de  confessis  ,  sicuti  de  maniiestis  re- 
rum  capitallum  ,  more  majorum  supplicium  sumen- 
dum. 

EXEMPLO   XVIII. 

L.  U.  C.  I.  A.  I.  ^.  I.   n.  5. 
Exórdio  da  Oração  de  Cícero  pro  Milone. 

I.     1-jT  si  vereor,  Judices,  re  turpe  sit  pro  for- 
tissimo  viro  dicere  incipientem  timerej  minirae(|ue 
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deceat,  cum  T.  Annius  Milo  ipse  magis  de  Reip.  salute, 
quam  ile  sua,  pertiirbetur  ,  me  adejus  causam  parem 
animi  magnitudinem  afferre  nori  posse  :  tamen  haec 
novijudieii  nova  íorma  terret  óculos,  qui,quocumque 
inciderint,  veterem  consuetudinem  Fori,  etpristinum 
morem  judiciorum  requirunt.  Non  enim  corona  con- 
sessus  vester  cinctus  est ,  ul  solebat:  non  usitata  fre- 
qnentia  stipati  sumus.  Nam  illa  praesidia,  quae  pro 
templis  omnibus  cernitis  ,  etsi  contra  vim  collocata 
sunt  ,  non  afferunt  tamen  oratoi'i  aliquid,  ut  in  foro 
et  in  judicio,  quamquara  praesidiis  salutaribus  et 
necessariis  septi  sumus,  tamen  ne  non  timere  quidem 
sine  aliquo  timore  posslmus.  Quae  si  opposita  Miloni 
putarem,  cederem  tenipori ,  Judices,  neque  inter 
tantam  vim  armorum  existimarem  oratori  locumesse. 
Sed  me  recreat  ,  et  reficit  Cn.  Pompeii,  sapientlssi- 
mi ,  el  justissimi  viri  consilium  ;  qui  profecto,  nec 
justitiae  putaret  esse,  quem  reuni  sententiis  judicuin 
tnadidisset;  eundem  telis  militum  dedere;  nec  sa- 
pientiae,  temeritatem  concitatae  muUiludinisauclo- 
ritate  publica  armare. 

Quamobrem  illa  arma ,  centuriones,  cohortes 
non  perioTilum  nobis  ,  sed  praesidium  denunciam  : 
neque  soluin  ut  quieto,  sed  etiam  ut  magno  animo 
simus  ,  hortantur  :  neque  auxilium  modo  defensioni 
meae ,  verum  etiam  silentium  pollicentur.  Reliqua 
vero  multituJo,  quae  quidem  est  Givium,  tota 
rostra  est:  neque  eorum  quisquam,  quos  undique 
intuentes  ex  hoc  ipso  loco  cernitis  ,  unde  aliqua  pars 
fori  adspici  potesi,  et  hujus  exitum  judicii  expectan- 
tes,  non,  cum  virtuti  Milonis  favet ,  tum  de  se, 
de  liberls  suis ,  de  pátria,  de  íortunis  hodierno  die  de- 
certari  putat. 

II.  Unum  genus  est  adversum,  infestumque 
nobis,  eorum,  quos  P.  Clodii  furor  rapin is  ,  et  in- 
cendlis,  et  omnibus  exitiis  publicis  pavit:  qui  hester- 
na  etiam  concione  incitati  sunt ,  ut  vobis  você  praei- 
rent,  quid  judicaretis.  Quorum  clamor  si  quis  forte 
fuerit, admonere  vos  deliebit,  ut  eum  eivem  retineatis, 
qui  semper  genus  illud  hominum  clamoresque  máxi- 
mos pro  vestia  salute  neglexit.  Quamobrem  adeste 


De  M.  Fábio  Quintiliano.  345 

animis  ,  Judices,  et  timorem  ,  si  quem  habetis,  de- 
ponite.  Nam  ,  si  unquam  de  bonis  et  fortibns  vi- 
ris; si  unquam  de  bene  raeritis  civibus  potestas  vobis 
judicandi  fuit  ;  si  denique  unquam  locus  amplissi- 
morum  ordinum  delectis  viris  datus  est,  ubi  sua  stu- 
dia  erga  íortes  et  bonos  eives,  quae  vultu,  et  verbis 
saepe  significassent ,  re  et  sententiis  declararent:  hoc 
profecto  tempere  eam  potestatem  omnem  vos  habe- 
tis,  wt  statuatis,  utrum  nos,  qui  semper  veslrae 
auctoritati  dediti  fuimus  ,  semper  miseri  lugeanius  ; 
an  diu  vexati  a  perditissimis  civibus  aliquando  per 
vos  ac  vestram  fidem,  virtutera  ,  sapientiamque  re- 
creemur. 

Quid  enim  nobis  duobus  ,  Judices,  laboriosius? 
quid  magis  solicitum  ,  raagis  exercitum  dici  aut  fingi 
potest ,  qui  spe  amplissimorum  praemiorum  ad  Remp. 
aducti,  metu  crudelissimorum  suppliciorum  carere 
non  possumus?  Equidem  caeteras  tempestates,  et 
procellas  in  illis  dumtaxat  fluctibus  concionum  sem- 
per putavi  MiloTji  esse  subeundas  ,  quod  semper  pro 
bonis  contra  Ímprobos  senserat:  in  judicio  vero  et 
in  eo  consilio  ,  in  quo  ex  cunctis  ordinibus  amplissi- 
mi  viri  judicarent ,  nunquam  existimavi  spem  uliam 
esse  habituros  Milonis  inimicos  ad  ejus  non  salutem 
modo  extingnendam ,  sed  etiam  gloriam  per  tales 
viros  iníringendam. 

Quamquam  in  hac  causa,  Judices,  T.  Annii  tri- 
bunatu  ,  rebusque  omnibus  pro  salute  Reip.  gestis , 
ad  liujus  criminis  defensionem  non  abutemur,   nisi 
oculis  videritis  insidias  Miloni  a  Ciodio  factas :   nec 
deprecaturi  sumus  ,  ut  crimen  hoc  nobis  multa  pro- 
pter  praeclara  in  Remp.  merita  condonetis:  nec  postu- 
la t  uri ,   ut,  si  mors  P.  Clodii  salus  vestra  fuerit ,  id- 
circo  eam  virtuti  Milonis  potius  ,  quam  populi  Ro- 
mani felicitati  assignetis.  Sed  si  illius  insidiae  clario- 
res  hac  luce  fuerint:    tum  denique  obsecrabo,   ob- 
testaborque  vos  ,  Judices  ,  si  caetera  amisimus  ,  hoc 
saltem  nobis,  ut  relinqualur  ,  ab  inimicoru^i  audá- 
cia ,  telisque  ,  vitam  ut  impune  liceal  defendere. 
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EXEMPLO   XIX. 

Ibid.  §.  III. 
Exórdio  da  Oração  de  Cie.  pro  Coelio. 

Ol  quis,  Judices,  forte  nunc  adsít,  ignarus  legum, 
judiciorum  consueiudinis  nostrae :  miretur  profecto, 
quae  sit  tanta  atrocitas  hujus  causae  ,  quod  diebus 
lestis  ,  ludisque  publicis,  onmibns  negotiis  forensi- 
hus  intermissisj  ununi  hocjudiciuni  exerceatur;  nec 
dubitet ,  quin  tanti  íacinoris  réus  arguatur  ,  lit,  eo 
neglecto,  civitas  stare  non  possit.  Idem  cum  audiat 
esse  legem,  quae  de  seditiosis  consceleratisque  civi- 
bus ,  qui  armati  Senatum  obsederint,  magistratibus 
vim  attulerint,  Bernp.  oppugnarint,  quolidie  quaeri 
jubeat :  legem  non  improbet ,  crimen  ,  quod  verse- 
tiir  in  judicio,  requirat.  Cum  audiat  millum  facinus, 
nuUam  audaciam  ,  nuUam  vim  in  judicium  vocari; 
sed  adolescentem  illustri  ingenio  ,  industria,  gratia  , 
accusari  ab  ejus filio  ,  quem  ipse  in  judicium  et  vocet 
€t  vocarit;  oppugnari  autem  opibus  meretriciis: 
Atratlni  illius  pietatem  non  reprehendat;  muliebrem 
libidiíiem  comprimendam  putet;  vos  laboriosos  existi- 
inet  ,  quibus  otiosis,  ne  in  communi  quidem  otio 
liceat  esse. 

Etenim,  si  attendere  diligenter,  existimare  vere 
de  omni  hac  causa  voluerilis,  sic  constituetis  ,  Judi- 
ces, nec  descensurum  quemquam  adlianc  accosatio- 
nem  fuisse  ,  cui  utrum  vellet ,  liceret:  nec,  cum  des- 
cendisset ,  quidquani  habiturum  spei  fuisse,  nisi  ali- 
cujus  intolerabili  libidine,  et  nimis  acerbo  ódio  ni- 
leretur.  Sed  ego  Atratino,  bumanissinio  atque  ópti- 
mo adolescenti ,  meo  necessário  ,  ignosoo,  qui  habet 
cxcusationem  vel  pietatis  ,  vel  necessitatis,  vel  aeta- 
tis.  Si  voluit  accusare,  pietati  tribuo  ;  si  jussus  est , 
necessitati;  si  speravit  aliquid,  pueritiae.  Caeteris  non 
modo  nihil  ignoscendum,  sed  etiam  acriter  est  re- 
sistendum.  A.c  mlhi  quidem  videtur  ,  Judices  ,  bio 
introitus  defensionis  adolescentiae  M.  Goelii  maxime 
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convenire,  ut  arl  ea  ,  qiiae  accusatores,  deformandi 
hujiis  causa,  detrahendae  spoliandaeque  dignitatis 
gratia  dixerunt,  primum  respondeam. 

EXEMPLO   XX. 

ibid. 

Exórdio  da  Oração  de  Cie.  pro  Dejotaro  Cap.  I, 

I.  V_jUm  in  omnibus  causis  gravioribus,  C. 
Caesar,  initio  dicendi  commoveri  soleam  vehemen- 
tius  ,  quam  videtur  vel  usus,  vel  aetas  mea  postula- 
re:  tuni  in  hac  causa  ita  me  multa  perturbam;  ut , 
quantum  mea  fides  studii  mihi  afíerat  ad  salutem 
Regis  Dejotari  defendendam  ;  tantum  facultatis 
timor  detrahat.  Primum  dico  pro  capite  ,  fortunisque 
Regis  j  quod  ipsum  et  si  non  iniquum  est,  in  tuo  dum- 
taxat  periculo  ;  tamen  est  ita  inusitatum,  Regem  ca- 
pitis  reum  esse,  ut  ante  hoc  tempus  non  sit  auditum. 

Deinde  eum  Regem ,  quem  ornare  antea  cuncto 
cum  seiiatu  solebam,  pro  perpetuis  ejus  in  nostrara 
Remp.  meritis ;  nunc  contra  atrocissimum  crimen 
coíjor  defendere. 

Accedit,  ut  accusatorum  ,  alterius  crudelitale  , 
alterius  indignitate,  conturher.  Crudelis  Castor  est, 
ne  dicam  sceleratum  et  impiuni,  qui  nepos  avum  in 
discrimen  capitisadduxerit;  adolescentiaequesuaeter- 
rorem  iniulerit  ei,  cujus  senectutem  tueri  et  tegere  de- 
bebat;  commendationemque  ineuntis  aetatis  ab  impie- 
tate,  etscelere  duxerit;  avi  servum,  corruptum  prae- 
miis,  adaccusandum  dominum  impulerit,  etalegato- 
rum  pedibus  abduxerit.  Fugitivi  autem  dominum 
accusantis ,  et  dominium  absentem ,  et  dominum 
amicissimum  nostrae  Reip.  cum  os  videbam  ;  cum 
verba  audiebam;  non  tam  afflictam  regiam  conditio- 
nem  dolebam,  quam  de  fortunis  communibus  exti- 
mescebam.  Nam  cum  more  majorum  de  servo  in  domi- 
num, ne  tormentis  quidem  ,  quaeri  liceat,  in  qua 
quaestione  clolor  veram  vocem  elicere  possit  etiam 
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ab  invito :    exortus  est  servus ,   qui   quem   in  eculed 
appellare  non  posset,  eum  accuset  solutus. 

II.  Perturbai  me,  C.  Caesar,  etiam  illiid 
interdum  ,  quodtamen,  cum  te  penitus  recognovi , 
timere  desino.  Re  enim  iniquum  est ,  sed  tua  sapien- 
tia  fit  aequissimum.  Natn  dicere  apud  eum  de  faci- 
nore,  contra  cujus  vitara  consilium  facinoris  inisse 
arguare,  si  per  se  ipsum  consideres  ,  grave  est.  Ne- 
mo  enira  fere  est,  qui  sui  periculi  judex  ,  non  sibi  se 
aequiorem  ,  quam  reo ,  praebeat.  Sed  tua  ,  C.  Caesar, 
praestans ,  singularisque  natura  hunc  mihi  metum 
tninuit.  Non  enim  tam  timeo  quid  tu  de  Rege  Dejota- 
ro,  quaminlelligo,  quid  de  tecaeteros  -velis  judicare. 
Movet  etiam  ioci  ipsius  insolentia  ,  quod  tantam 
causam,  quanta  nuUa  unquamin  disceptatione  versa  ta 
est,  dico  intra  domésticos  parietes;  dico  extra  conven- 
tum,  et  eam  tVequentiam  ,  in  qua  oratorum  studia 
niti  solent ;  in  tuis  oculis,  in  tuo  ore  vultuque  acqui- 
esco;  te  unura  intueor;  ad  te  unum  omnismea  spectat 
oratio  :  quae  mihi  ad  spem  obtinendae  veritatls  gra- 
vissima  sunt,  ad  motum  animi  etadomnem  impetum 
dicendi  contentionemque  leviora.  Hanc  enim ,  G. 
Caesar,  causam,  si  in  foro  dicerem,  eodem  audiente 
et  disceptante  te;  quantam  mihi  alacritatem  populi 
Romani  concui-sus  afferret  ?  Quis  enim  civis  ei  regi 
non  faveret,  cujus  omnem  aetatem  in  populi  Romani 
bellis  consumptam  esse  meminisset  ?  spectarem  cu- 
riam,  intuerer  fórum,  coelum  deniquetestarer ipsum. 
Sie,  cum  et  Deorum  immorlalium,  et  populi  Roma- 
ni, et  Senatus  beneficia  in  Regem  Dejotarum  re- 
cordarer,  nuUo  modo  mihi  deesse  posset  oratio. 
Quae,  quoniam  angustiora  parietes  faciunt ,  actio- 
que  causae  maxime  debilitatur  loco:  tuum  est, 
Caesar,  qui  pro  multis  saepe  dixisti,  quid  nunc 
mihi  animi  sit ,  ad  ts  ipsum  x-e ferre;  quo  facilius  , 
tum  aeqnitas  tua  tum  audiendi  diligentia  minuat; 
hanc  perturbationera  meam. 
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EXEMPLO    XXL 

Ihid. 

Exórdio  da  Oração  de  Cie,  in  Ferrem  ^  A  et.  I.  Cap.  I. 

V^Uod  erat  optandum  maxime,  Judices,  et  qiiod 
tinum  ad  invidiam  vestri  ordinis,  infaniianicjne  judi- 
cionirn  sedandam  maxime  pertinelat;  id  non  humano 
consilJo,  sed  prope  divinitus  oblatum  vobis  summo 
reip.  tempore  videturi  Inveteravit  enira  jam  opinio 
perniciosa  Reip.,  vobisque  periculosa ;  qiiae  non 
modo  Eomae  ,  sed  et  apud  exteras  nationes  oinnium 
sernione  percrebruit;  bis  judiciis,  quae  nunc  sint, 
pecuniosiim  hominem,  quamvis  sit  nocens,  neniinem 
posse  damnari. 

Nunc  in  ipso  discrimine  ordinis  judiciorumque 
vestrorum  ,  cum  sint  parati,  qui  concionibus,  et  le- 
gibus  bane  invidiam  Senatus  inflammare  conentur ; 
réus  in  judicium  adductus  est  C.  Verres,  homo  vita 
atque  fajctis  omnium  jam  opinione  damnatus  •  pecu- 
niae  magnitudine ,  sua  spe  ,  et  praedicatione  absolu- 
tus.  Huic  ego  causae  ,  Judices,  cum  summa  Tolun- 
tate  et  expectatione  populi  Romani  actor  accessi,  non 
ut  augerem  invidiam  ordinis,  sed  ut  infaroiae  communi 
succurrerem.  Adduxi  enim  hominem,  in  quo  reconci- 
liare  existimationem  jndiciorum  amissam,  redire  in 
gratiam  cum  populo  Romano,  satisíacere  exteris  na- 
tionibus  possetis;  depeculatorem  aerarii ,  vexatorem 
Asiae,  atque  Pampbybae,  praedonem  júris  urbani, 
labem  atque  perniciem  provinciae  Siciliae.  De  quo  , 
si  vos  severe,  rebgioseque  judicaveritis ,  auctoritas 
ea ,  quae  in  vobis  remanere  debet ,  haerebit.  Sin 
istius  ingentes  divitiae  judiciorum  religionem,  veri- 
tatemque  perfregterint :  ego  hoc  tamen  assequar,  ut 
judicium  potius  Reip.,  quam  ,  aut  réus  judicibus, 
aut  accusator  reo  defuisse  videatur. 
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EXEMPLO  XXIL 

Ibid.  §.  IV. 
Exórdio  da  oração  de  Demo  sth.  da  Coroa  no  princ, 

euj(^0{xat  Tràct  xal  Tcácaiç,  ocyiv  euvotav  eywv  èyw  $ia- 
TeXw  TÍp  T6  TToXei  xai  Tcãciv  úpv ,  TocaÚTrjV  ÚTráp^ai 
p.oi  7:ap'  ú[jt,wv  £iç  toutovI  tov  àywva"  eizeiÔ',  OTtép  âçi 
p.áXic6'  ÚTCÈp  újjLcov,  xcà  1XÇ  'jaerspaç  è'jc£peíaç  Te  xal 
íó^vi;,  toOto  rapaçYicai  tou?  Ôeouç  új/,ív,  |X7)  tov 
«vtÍ^ixov  cú{xêou>;Ov  TrotrícacÔai  Tzspl  toO,  x(õ<;  áxoúsiv 
ú(j!.ãç  s|i,ou  ^e?  ayé^liov  yàp  àv  si?)  touto  fs*  àXkct  touç 
vó[J!.ouç  xai  tÒv  õpx,ov,  èv  w  Tpòç  aTracri  toí;  alloiç 
^ixoíoiç  Y.OU  toSto  yèfpaTTTai,  tò  ójxoíto;  áfxçoív  axpo- 
ãcOat'  toOto  o'  èçlv ,  ou  [xávov  to  [xti  T:poxaTeyvtox,£vai 
{/.roèv ,  ouàè  tÒ  T'/iv  euvoíav  ícnv  ájxcpoTepoiç  áTrof^oOvai, 
áXXà  xal  TÒ  Trí  TaEci  xat  tí  áiroT^oyía ,  ój;  fisPoúX-ziTat 
xai  Trpo^íifVíTai   twv  árwvi^op.£vcov  exaço;,   outwç  eãcrai 

Ilo>w>.à  {Jièv  oOv  âywy'  £XaTTOU[/.ai  xaTa  toutovl  tov 
áyôiva,  Aiayívoi»  ^úo  ^',  w  av^p£ç  áÔrivãtoi,  xai 
(jLsyáXa*  £v  jxèv ,  oti  ou  Tvspl  twv  Ígcov  àytovíí^oaai'  oú 
yàp  áçiv  ícov  vuv  £p,oi,  ttíç  irap'  òp,uv  euvoíaç  Sia^xap- 
TEiv ,  xal  ToÚTu ,  (XYi  é).eív  Tviv  rpaçtvív.  áXX'  èjxol  [ièv... 
ou  êoú'Xoaat  ^è  Suc-^epèç  áiTCeív  oú^èv  àp-^oaèvoç  tou 
>.órou.  oÚTOç  o'  £X  TTEpioucía;  p.ou  xaTviyopsí.  £T£pOV  d\ 
á  cpúcet  Trãciv  ávOpwTcot;  úráp-^ci,  twv  [xèv  >.oi5opiwv 
xat  TCt)v  xaTYiyopKov  axousiv  yiòco)?  toiç  £Traivou(7i  o 
aÚTOuç    ãy^íc^oLi'  toÚtcov  toIvuv  ,    Ô  [xev  èçi  TTpòç  víoo- 

VYlV ,     TOUTCO      ^é^OXCCl    Ô      ^£      TvãíTlV  ,       WÇ      £'7705     £177617  , 

èvoyXeí,   )^onrov  ep-oi*  xàv  [xèv  £u).aêou[/.evoi;  touto,    (xtí 
>;£yw  Ta   TçeTrpayjjLéva  è{jt,auTâ),   oux  £y^£iv   áTroXúcauÔai 
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^sixvúvai,  àv  ^'  £<p'  à  xal  wewotTiJia  xai  xeT:o>tTsufiai, 
êaSí!!(o,  roD^áxiç  >.£Y£t.v  àvayjtacOrícoixai  ttesI  áp.auTou. 
TTíioaToaai  asç  oOv  w;  aíTOitóraTa  toOto  -rroiEÍv'  õ,  rt 
^'  av  tÒ  rpãyaa  áuTÒ  àvayKà^/i ,  toútou  tvív  ài-cl«ò 
oyTOÇ  £Çt  ííxato;  sysiv ,  ó  toioCítòv  áywva  ávçr.çáaevoç' 
otaai  ^ '  ú[j[.ã; ,  to  av^psç  òixaçal,  rávTaç  àv  óaoÁoyr,7ai 
xoivòv  slvai  TCJTOvl  tÒv  áywva  sitol  T5,  xal  KTTcrioíõvTt' 
)cal  oúoèv  sXaTTOvoi;  a^iov  critou^r?  èjxoí*  irávrcov  |Aèv 
yào  ároçepeTcOai  >u7r/ipov  içi,  xal  yaXe-rvov,  oXXw^  ts, 
xav  jtt'  lyOpou  tw  toOto  (>u|jt,êaívr,'  pioí^^i^a  oè  ty;;  Trap' 
úawv  è-jvotaç  TE  xal  çiAavôpwTríaç,  o<7w  rsp  xal  to  Tuysív 
Toútwv  [xsfiçov  èçt. 

Ileoi  toútwv  ^'  õvTOç  TOUTOut  ToD  àyòivo!; ,  áçtdi 
xal  íeojxai  xávTwv  ófJLoíojç  u[/.íõv ,  ot^.oGcal  (jiqu  Tcspl  ^(õv 
xaTY,yopY;aévtóv  á7:o7.oyo'jp.£vou  oixaííoç ,  wGiTcp  ol  vóy.oi 
X£>^£Úouciv'  o'jç  ó  tiOeI;  è^apyfiÇ  SoXwv  ,  euvoGç  wv  úaw 
xal  5rp.0Tixó;,  òu  {aóvov  tw  ypa4/ai  xupíou;  (oeto  o£Ív 
«ívai,  àXkx  xal  tm  toÍíç  ^ixá^ovraç  'jjjiã;  ójj!,oj[/,ox£vat. 
Ojx  aTTiTÔiv  ú{x.ív  ,  òjç  ys  |/.oí  <paív£Tai ,  akX  ópwv ,  oTt 
Ta;  aWíoLç  xal  Taç  5iaêo>;àç  ,  a!ç  £x  toC  irpoTepoç  "kutv^ 
ó  ^lóxtóv  ícyÚ£t,  Ojx  evi  tw  «peuyovTt  Trapeí^ôeiv,  si  u*n 
Twv  ^'.xa'(ovTct)V  £xaçoç  òp,wv,  Ty;v  rpòç  touç  Ôeouç 
è-jcÉ^Eiav  ota(pu>,áTT(i)V ,  xal  Ta  toQí  úçEpo-j  >.£yovToç 
Síxaia  Èuvoíxtoç  rpoG^s^ETai,  xal  iirapacytov  éauTov  tcov 
xal  xoivóv  â|jt.çoT£poi(;  âxpoaT^^v ,  oíítw  Tr[v  ^tá'j'Vít)(yiv 
WoivífreTai  repl  TrávTwv' 

Msllbi^  d£  Tou  Te  t^tou  êíouxavTOç,  ójçeoixs,  ^óPov 
íi^ovai  Tr'u.6pov,  xal  tc5v  xoivtÍ  TCe-7:oXiTeu[X5vov,  êoúXo{xai , 
xaSarep  iv  ap/^i ,  raXiv  tou;  6sÒ'j;  irapaxa^EGai,  xal 
svavTÍov  újjLuv  luyofzai"  irpuTOv  {jt.èv,  octiv  euvotav  ey^wv 
syw  ôiaTeXôi  t^  te  iTÓ>.ei  xal  :rãciv  òfAiv,  TocaÚTr.v 
Í7ráp^ai  {xoi  itap'  òfxwv  síç  toutovI  tÒv  áyc5va*  £7r£i6'  õ , 
'VI  p.sVXít  cuvoíueiv  xal   irpòç  «u^o;cav   xoiv^,  xal   irpòç 
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euffeÇsiav  CJtixçw ,  tuto  TrapaçTicrat  touí  Geo'j;  Tcãciv  útxtv 
Tvepi  TauTrai  tíç  Tpaipyjç  yvwvaí.  et  piv  oúv  Trepl  wv 
Èâítoxe  {xovov  xaTeyóprcsv  Aic/ívr; ,  Jtáyw  repl  auTou 
Tou  '7rpoéou).eú[;.aToç  èuÔu;  av  areXoyoújXTiv.  sTret^-^  S' 
oux  áXáxTto  )^oyov  ,  rãXka.  ^te^itov  ,  áváXwjte  ,  y.al  xà 
7r)veíça  xaTs^j/eucaTO  p-ou ,  ávay/.aíov  eivai  vojaÍ^w  xal 
^íxaiov  a^a  ^^(xyéoc  ^  tò  áv^pe;  áÔnvaíoi,  zepi  toútwv 
TrpGTOv  eiTrôív,  iva  [Aviòeí;  Ú[j-(õv  toTç  eçwOsv  Xóyoi; 
■«y{xévoç,  áXXoTp loire pov  twv  úzèp  t-?íç  ypaçvíi;  ^uaíwv 
áxoúv]  p.ou. 

EXEMPLO    XXIII. 

Ibid.  Art.  II.  §.  II. 
Proposição  da  Ilíada  de  Homer,  L.  I,  v,  i,  e  seg, 

MHNIN  aei^e,   ©eà,  XlnV/itá^ew  kyCk%^(; 

Òu>.opL£'v/iv ,  vj  [xupí'   kyoíioXç  cíkyi  eôvixe* 
IIoTkXài;  ^'  ícpOtfAouç  «j^y^àç  ctièi  7rpota'|/ev 
Hpwtóv,   aiiTOuç   ^'  éXcopia  tíu)(^5  xuvecjiv , 
Ottovoíci  Te  Tcãci'  (Ato;  ^ '  sTeXeíero  êouV^  *) 
È^  ou  ^r,  Ta  7:0 wTa  ^iaç-^'Trv  èpícavre 
ÀTpeí^7)ç ,   Te   áva^  áv^pwv ,    xal  5íb;  A)^íXX:u;* 

Proposição  da  Odjssea  de  Homer,  L.  I.   v,  1.  e  seg. 

ANAPA  {jLoievvsTCS,  Mouca,  TCO^úrpoTTOv,  õç  (xáXa  7:o>.Xà 
nXáyyÔvi ,   erei  Tpotvi;  íepòv  irToXíeÔpov  eTirepce' 
no)^)^wv  ^'  ávÔpwTTwv  ti^ev  ãçea  /.ai  vo'ov  èTvw* 
Ilol^-à  ^'  óy  èv  xo'vT({)  7rá6ev  ãXyea  ôv  >wcTà  Gu{jt.òv, 
Apvúfxevoç  viv  TÊ  «j^uj^viv  xai  vóçov  eTatptdv* 
A)^^'  ou^'  toç  ÈTapou;  eppúdaTO,   íefjicvóç  Tcep* 
AuTWV  yàp  cçexepviíJiv  áTa(j6a)^t-/i<jiv  ÕXovTO* 
NrÍTTiot,   01  xaxà  êouç  uTrepíovoç  HeXíoto 
lloOiov.  auràp  ó  Tofctv  àcpetXeTO  vóçipv  -^(xap. 
Twv  ápOev  ye,  6eà,   Ôúyaxep  Aiò;,  eiuè  xai  vipv 
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proposição  da  Eneida  de  Virg.  L.  1.   v.   i.  e  seg. 

JRMA  virumque  cano  ,   Troiae  qui primus  aí>  orís 

Italiamfato  prófugas  ^   Lavinaque  venit 

Litera.  Multam  ille  et  terris  jactatus ,   et  alto 

Vi  Superam  ,  sae^^ae  vicmorem  Junonis  oh  iram  ; 

Multa  quoque   et  bello  passas ,  dum   ccitderet  urherhl 

Jnferretque  Deos  Latio :  genus  ande  Latinam  ^ 

uálbanique  patres ,  atqúe  altae  moenia  Romae. 

EXEMPLO    XXIV. 

Ibid.  Art.  III.  §.  II. 
Cie.  Divinat.  in  Q.  Caecilium  Exord. 

T.  OI  quis  vestrum  ,  Judices,  aút  eornm,  quí 
adsunt,  forte  miratnr  me,  qui  tot  annos  in  causisju- 
dicíisque  puhlicis  ita  sim  versatus ,  ut  defenderim. 
muitos,  laeserim  néminem ,  súbito  nunc  mutata 
volUTitate  ad  accusandum  descendere :  is,  si  mei 
consilii  causam,  rationemque  cognoverit,  una  et  id, 
quod  facio  ,  probabit ,  et  in  bac  causa  profecto  nemi- 
nem  praeponendum  esse  mihi  actorem  pútabít. 

Cum  cfuaestor  in  Siciíia  fuissem  ,  Judices,  itaque 
ex  ea  provincia  decessissem  ,  út  Siculis  omnibus  ju- 
cnndam  diuturnamque  memoriam  quaesturae  nomi- 
nísque  mei  relinquerem  :  factum  èst,  uti  cum  sum- 
mum   in  veteribus  patronis  muhis,    tum   nonnullum 
etiam  in  me  praesidium  siiis  fortunis  constitutum  esse 
arl)itrarentur.  Qui  nunc  populati ,  atquevexati  cuncti 
ad  n)e  publice  saepevenerunt,  utsuarum  fortunarunx 
omnium    causam    defensionemque    sUscipêrem:    me 
saepe  esse  pollicitum ,  saepe  ostendisse  dicebant ,   st 
quod  tempus  accidisset ,   quo  tempore  aliquid  a  me 
réquirerent,   commodis  eorum  me  non  defuturum. 
Venisse  tempus  aiebant ,  non  jam  ut  còmm«da  sua  , 
sed  utvitam  salutemquetotiusprovinciae  defenderem:  - 
sese  jara  ne  Deos  quidem  in  suis  urbibus,    ad  quo*  v 
1,  a3 
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confugrtrent,  habere;  quodcorum  simnlacrasanctissi- 
nia  G.  Verres  ex  delubris  religiosissimis  siistuiisset. 
Quas  res  luxuries  in  flagiliis,  crudelitas  in  suppli- 
ciis,  avaritia  in  rapinis  ,  superbia  in  contumellis  cífi- 
cere  potuisset ;  eas  omnes  sese  hoc  uno  Praetore  pyr 
triennium  pertullsse  :  rogare,  et  orare  ,  ne  iilos  siip- 
plices  aspernarer,  quos,  me  incoliimi ,  nernini  sup» 
piices  esse  oporíeret. 

lí.  Tuli  grayiter  et  acerbe,  Judices ,  in  eum 
me  locum  adductum,  ut,  aut  eos  homines  spes  fal- 
leret ,  qui  opem  a  me  atque  auvilium  petissent,  aut 
ego,  qui  me  ad  defendendos  homines  ab  ineunte 
adolescenlia  dedissem  ,  tempere  atque  officio  coactus 
ad  accusandura  traducerer.  Dicebam  liabere  eos  acto- 
rem  G.  Caecilium ,  qni  praesertim  quaestor  in  eadera 
provincia  post  me  qnaestorem  faisset.  Quo  ego  ad- 
jumento  sparabam  bane  a  me  molesliam  posse  dimo- 
veri ,  id  miUi  erat  adversarium  maxime.  Nam  illi 
iiiulto  mibi  hoc  íacilius  remisiíisent ,  si  istum  non 
nossent,  aut  si  isle  apud  eos  quaestor  non  fuisset. 

Adductus  sam,  Judices,  officio,  fide ,  miseri- 
córdia, multorum  bonorum  exemplo,  veteri  con- 
suetudine,  institutoque  majorum,  ut  ónus  hoc  la- 
boris  atque  officii,  non  exmeo,  sed  ex  meorum  neces- 
sariorum  tempore  mihi  suscipiendum  putarem.  Quo 
in  nefifotio  tamen  illa  me  res,  Judices,  consolatiir  , 
cruodhaec,  quae  videturesse  accusatio  niea ,  uon  potius 
accusatio ,  quam  defensio  est  existimanda.  Defendo 
enim  muitos  raortales,  multas  civitates,  provincianx 
Sciliam  totam.Quamobrem  si  mibi  unus  est  accusan- 
dus ,  propemodum  manere  in  instituto  meo  videor, 
et  non  omnino  a  defendendis  hominibus  sublevandis- 
que  discedere. 

Quoílsi  bane  causam  tam  idoneam,  tam  illustrem, 
tam  {Mavem  non  haberem;  si  aut  hoc  a  me  Siculi 
non  petissent,  aut  mihi  cum  Sicuiis  causa  tantae  ne- 
cessitudinis  non  intercederet,  et  ho(;,  quod  íacio,  me 
Beip.  causa  facere  profiterer,  ut  homo  singulari  cu- 
piditate,  audácia,  scelere  praeditus,  cujus  íurta , 
^,ííjue  flagitia  non  in  Sicilia  solum,  sed  iuAchaja, 
^ia,    Cilicia,    Pamphylia,    Romae    denique    ante 
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oéulos  omnlu.Ti  maxlraa  ,  turplsslmaque  nossemus, 
me  a«ente ,  in  jiidicium  vocarettir:  qtiis  tandem 
esset,  qui  rneum  factum  ,  aut  consilium  posset  te- 
prehendere  ? 

III.  Quid  est ,  pro  Deun)  hominumque  fidem  ! 
in  quo  ego  Reip.  plus  hoc  tempore  prodesse  possim? 
Ouid  est,  quod  ,  aut  Populo  Romano  gratlus  esse 
debeat,  ant  sociis  exièrisqiie  nntionibus  optatins  esse 
possit ,  aut  saluti  fortunisque  on^nium  n^agis  accom- 
modatum  sit?  Populatae  vexatae  ,  fnnditus  eversae 
provinciae:  socii ,  stipendiariqiie  populi  Romani  afli- 
cti ,  raiseri  ,  jam  non  sahitisspem,  sed  exiiii  sola* 
tium  quaerunt.  Qui  judicia  manere  apud  Ordinem  Se- 
natorinm  volunt ,  queruntnr  accusatores  se  idóneos 
non  habere.  Qni  accusare  possunt,  judiciorum  seve- 
ritateni  desiderant.  Populus  Romanus  interea  ,  ta- 
metsi  multis  incommodis,  difficultatibusque  affectus 
est;  tamen  nihil  aeque  in  Rep.  atque  illam  vetereni' 
judiciornm  vim  íjravitatemqxie  requiiit.  Judlciorunx 
desiderlo  Tribiinitia  potestas  efflagitata  est:  jndicio- 
rnm  levitate  ordo  qiioque  alius  ad  res  judicandas 
postidatur:  jndicuni  cnlpa  atque  dedecore  etiam 
Censorium  nomen,  quod  asperius  antea  populovideri 
iolebat ,  id  nunc  poscitur,  id  jam  populare  atque 
plau sibile  fartum  est. 

In  bac  bbidine  bominum  nocentissimorum ,  ín' 
populi  Romani  quotidiana  queremonia  ,  judiciorum 
infâmia,  totius  ordinis  offensione,  cum  boc  unum 
bÍ5  tot  incommodis  remedium  esse  arbitrarer,  ut  ho- 
mines  idonei  atque  integri  causam  Reip.  legumque 
eusciperent :  fateor,  me  salutis  omnium  causa ,  ad 
eam  partem  accessisse  Reip.  subleva ndae,  quae  ma- 
xime  laboraret.  Nunc  quoniam  ,  quibus  rebus  addti- 
ctus  ad  causam  accesserim  ,  demonstravi  ,•  dicendom 
necessário  est  de  contentione  nostra  ,  ut  in  consti- 
tuendo  accusatore  ,  quid  sequi  possitis,  habeatis. 
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EXEMPLO  XXV. 
ibid.  §.  iir. 

Exórdio  da  Oração  de  Cicero  pro  Rabirio  Posthumo/ 

Ol  quis  est ,  Juclices,  qul  C.  Rabirium  ,  quod  snae 
fortiinae  íundatas  praesertini  atque  optlme  conslitutas 
opes  postestati  Regiae  libidinique  comiiiiserlt,  repre- 
hendendum  putet;  adscribat  ad  judiciuni  suunr,non 
modo  meam  ,  sed  hujus  etiam  ipsius,  qui  connnisit, 
sententiam.  Neque  enini  cuiquam  ejus  coiisdiíim  ve- 
hementius,  quam  ipsi  displicet.  Quanqiiani  lioc  ple- 
runque  íacimus,  ut  consilia  eventis  poiíderemus , 
et  cui  bene  quid  processerit ,  uiultum  illuni  provi- 
disse  5  cui  secus,  niliil  sensisse  dlcamus:  si  extitis- 
set  in  Rege  fides,  nihil  sapienliusPosthumo;  qiJvia  íé- 
íellit  Rex ,  TiUiil  hoc  anienlius  dicitur,  ut  jam  nihil 
esse  videatur,  nisi  divinare,  sopieuiis.  Sed  tamen , 
si  quis  est,  Judices  ,  qui  illam  Postliumi  sive  ina- 
.nem  spem,  sive  inconsuitani  valloneru  ,  sive  (gravis- 
siuio  verbo  utar)  temeritatem  vituperandam  putct; 
ego  ejus  opinioni  non  repugno.  Illud  tamen  deprecor , 
ut  cum  abipsa  fortuna  crudelissinie  videat  hujus  con- 
«ilia  esse  irlultata,  ne  quid  atl  eas  ruinas,  quibus 
hic  oppressus  est,  addendum  accerbitaiis  putet.  Satis 
est  hornines  imprudentia  lapsos  non  erigere:  urgere 
vero  jacentes,  aut  praecipitantes  impellere  certe  est 
inhumanum^  praesertim  ,  Judices,  cum  sit  hoc  ge- 
neri  hominum  prope  natura  datura ,  uti,  qua  in  fa- 
milia  laus  aliqua  forte  íloruerit ,  hanc  fere,  qui  sunt 
ejus  slirpis  ,  quod  sermone  hominum  ad  memoriam 
patrum  virtus  celebretur,  cupidissime  prosequan- 
tur ;  siquideni  non  modo  in  gloria  rei  mililaris  Pau- 
lum  Scipio  ,  aut  Maximum  fdius,  sed  etiam  in  de- 
votione  yitae  et  in  ipso  genere  mortis  inutatus  est  P, 
Decium  filius.  Sint  igitur  similia,  Judices,  parva 
magnis. 
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EXEMPLO     XXVI. 

Ibid.  Avi.  IV.  §.  III. 
Exórdio  da  Oração  de  Cie,  pro  Ligario. 

1 1  Ovum  crimen  ,  C.  Caesar,  et  ante  hunc  diera 
inauditiim  propinquus  ineuá  ad  te  Q.  Tubero  detulit, 
Q.  Ligariurti  iriJfricafiiisse ;  idque  C.  Pansa,  prae- 
stanti  vir  iugenio ,  íretus  íortasse  ea  fainiliaritate  , 
quae  est  eltecum,  ausus  est  conGteri.  ítaque,  quo 
me  vertam  ,  rfescio.  Paratus  enim  veneram  ,  cum  tu 
id  neque  per  te  scires ,  neque  audire  aliunde  pntuís- 
ses,  nt  ignoratioue  tua  ad.  hominis  miseri  saluteni 
abuterer.  Sed  quoniam  diíigentia  inimiei  iuvestigatuni 
est  quod  latebat,  confitendum  est,  ut  opinor:  prae- 
sertim  cum  meus  necessarius  C.  Pansa  fecerit,  ut  id 
jam  integriim  non  esset :  omissaque  controvérsia, 
oinnis  oratio  ad  misericordiam  tuam  conferenda  est, 
qua  pbirimi  sunt  conservati,  cum  a  te  non  bberatio- 
nem  cidpae  ,  sed  errati  veniam  impetravissent. 

Habesigiiur,  Tubero,  quod  est  accusatori  ma- 
xime  optandiim ,  confitentem  reuni;  sed  tanien  ita 
confitentem  ,  se  in  ea  parte  fuisse,  qua  te,  Tubero  , 
qua  virum  omni  laude  dignum,  patrcm  tuum.  ítaque 
prius  de  vestro  delicto  coufiteaniini  necesseest,  quam 
JJgarii  ullam  culpam  reprehendatis. 

EXEMPLO    XX  VIL 

ibid. 

Principio  da  primeira  Catilinaria  de  Cícero.  * 


Q 


Uousque  tandem  abutere,  Catilina,  patientia  no- 
8tra?  Quandiuetiam  furor  iste  tuus  nos  eludet?  Quem 
ad  tinem  seseeíTrenata  jaclabit[audacia?  Nihilne  te  no- 
cturnum  praesidium  Palatii,  nihil  urbis  vigiliae , 
pihil  tiaior  populi ,  nihil  concursus  bonorum  omniuirt, 
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nihil  hlc  munitissimus  hahendi  Senatus  loctis ,  nlhil 
horura  ora  vultusque  inovtí-uiit?  Patere  ttia  consilia 
non  sentis?  Constriclam  jam  oinniimi  hormn  coot 
scientia  teneri  oonjuralionem  t«am  non  vides?  Quid 
próxima,  qiiiâ  superiore  nocte  egnris  ,  ubi  fueri.s, 
qiios  convoca veris,  quid  consilii  ceperis,  quem  no- 
strum  ignorare  arbitra  ris? 

O  têmpora  !  O  mores!  Senatus  haec  intelligit; 
cônsul  vid.n;  hic  tatnen  vivit.  Vivit  ?  Imo  vero  etiam 
in  senatum  venit;  fit  pubiici  consilii  particeps;  notat 
et  tlesignatoculis  adcaedem  unumquenjque  nostrunu 
Nos  autem  ,  viri  fortes,  satisfacere  Reip.  videiaur,  si 
istius  furoretn  ac  tela  vitemas. 

EXEMPLO  XXVIIL 

Ibid.  Art.  IV.  §.  V. 

Cicero  pro  Cluent.   Cap.  42. 

i^Equiturid,  quod  illi  judiciam  appellant  (majoies 
autem  nostri  nunquam,  neque  judiciam  nominarunt, 
neque  perinde,  ut  rem  judicatam  ,  observarunt)  aui- 
madversio,  atqueauctoritas  Censória.  Qua  de  re  ante- 
quam  dicere  incipio ,  perpauca  mihi  de  meo  ofíicio 
verba  íacienda  sunt :  ut  a  me  cum  hujusce  periculi  , 
tum  caeterorum  quoque  officiorum  et  amicitiaruui 
ratio  conservata  esse  videatiir.  Nam  mihi  cujh 
viris  fortlbus ,  qui  censores  próximo  fueruut,  am- 
bobus  est  amicitia:  cum  ahero  vero  (sicuti  et  pleri- 
que  vestrum  sciunt)  magnus  usas  et  summa  utriusque 
oíficiis  constituía  necessitudo  est. 

Quare  quidquid  de  subscriptionibus  eorum  mihi 
dicendum  erit,  eo  dicam  animo,  ut  omncm  oratio- 
nem  meam ,  non  de  illorum  facto,  sed  de  ratione 
censória  habitam  existimari  velim:  a  Lentulo  autem, 
familiari  meo  ,  qui  a  me  pro  eximia  sua  virtute , 
summisque  honoribus,  qiios  a  populo  Romano  ade- 
ptus  est,  Uonoiis  causa  nominatur,  facile  hoc  judices  , 
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impelrabo,  ut  qiiam  ipse  ailhibeie  consnevit  in  amico- 
rum  periciilis  fidem  et  diligentiarn,  tum  viin  aninii  li- 
bertatemquedicenili,  in  liac  mihi  concedat,  uttantum 
mihi  sumaiT),  quantutn  sine  hiijus  pericnlo  praete- 
rire  non  possiini.  A  me  tamen,  ut  aequum  est,  omnia 
caute  pedeteniimque  dicenlur,  ut  neqiie  fides  hu-p 
jus  defensionis  relicta  ,  neque  cnjusquam  aut  dignius 
laesa,  aut  amicitia  "violata  esse  videatur. 

EXEMPLO    XXIX. 

Ibid. 

Cicero  pro  Muraen.  Cap,  a8. 

V  Enio  nunc  ad  M.  Catonem ,  quod  est  firmamen- 
tuni  ac  robur  totius  accusationis  :  qui  tamen  ita  gra- 
"vis  est  accusator  et  vehemens ,  ut  multf)  iuagis  ejus 
auctoritatem,  quam  criminationem  peiticnescam.  Jn 
quo  ego  accusatore  ,  Judices  ,  primnm  illud  depreca- 
bor,  ne  quid  L.  Muraenae  dignitas  illius  ,  ne  quid 
expcctatio  tribunatus,  ne  quid  totius  vitae  splendor 
el  gravitas  noceat;  denique  ne  ea  soli  huicobsint  bona 
M.  Catonis  ,  quae  ille  adeptus  est,  ut  multis  piodesse 
posset.  Bis  Cônsul  fiierat  P.  Africanus,  et  duos  terro- 
res hujus  iinperii  ,  Carthaginem,  Numantiamque 
deleverat,  cum  accusavilL. Cottam.Erat  in  eosumma 
tiloquentia  ,  sunima  fides  ,  summa  integritas  ,  aucto- 
ritas  tanta  ,  quanta  in  ipso  impei'io  populi  Romani, 
quod  illius  opera  tenebatur.  Saepe  hoc  majores  natii 
dicere  audivi,  hanc  accusatoris  eximiam  dignitatem 
plurimum  L.  Cottae  proíuisse.  Noluerunt  sapientissi- 
mi  homines ,  qni  tum  rem  illani  judicabant,  ita 
quemquam  cadere  in  judicio,  ut  nimiis  adversarií 
viribus  abjectus  videretur.  Quid?  Ser.  Galbam  (nam 
traditum  memoriae  est)  nonne  proavo  tuo,  fortissi- 
mo  atque  florentissimo  viro,  M.  Gatoni ,  incumbenti 
adejus  perniciem,  populusRomanus  eripuit?  Semper 
in  hac  civitate  nimis  magnis  accusatorum  opibus  et 
populus  universus  ,  et  sapientes  ac  multura  in  poste- 
rum  prospicientes  judices  restiterunt. 
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Nolo  accusator  in  judicium  potentiam  afferat , 
non  vim  majorem  aliquam,  non  auctoii latem  excel- 
lentem,  non  nimiam  gratiam.  Valeant  haec  omnia  ad 
salutem  inuocentium ,  ad  opem  impotentium,  ad 
auxiliam  calamitosorum :  in  periculo  vero,  et  in 
pernicie  civium ,  repudlentur.  INam  si  quis  boc  forte 
aicet,  Ca  tonem  descensurnm  ad  accusandura  non 
fuisse,  nisi  prius  de  causa  judicasset:  iniquam  legetn, 
Judices,  et  raiseram  ronditionem  insiituet  periculis. 
hominum  ,  si  existiniabit  judicium  accusatoris  ii^ 
reum  pro  aliquo  praejudicio  valere  oportere. 


EXEMPLO    XXX. 

Liv.  II.  C.  II.  Art.  I.  §.  IIÍ. 
Narração  de  Cícero  pro  Cluent.  Cap.    V. 


Y 


XA. .  Cluentius  Avitus  fuit  pater  hujusce,  Judices, 
homo  non  solum  municipii  Larinatis  ,  ex  quo  erat, 
sed  eliam  regionis  illius  ,  et  vicinitatis,  virtute,  exi- 
stimatione ,  nobilitate  facile  prinoeps.  Is  cum  esset 
mortuus,  Sylla ,  et  Pompejo  Consub])us,  reliquit 
huno  annos  XV  natum  :  grandem  autem  et  nubilem 
íibam ,  quae  brevi  tempore  post  patris  mortem  nu- 
psit  A.  Aurio  MeUno,  consobrino  suo,  adolescenti 
in  primis,  ut  tum  iiabebatur ,  inter  suos  et  honestp, 
et  nobili. 

Cum  essent  hae  nuptiae  plenae  dignltatis,  plenae 
concordiae,  repente  est  exorta  muUeris  importunaq 
nelaria  bbido ,  non  solum  dedecore  ,  veruni  etiam 
scelere  convicta.  Narn  Sassia  mater  bujus  Aviti  (ma- 
ter enim  a  me  noniinis  causa  ,  tametsi  ii;i  bunc  hostili 
ódio,  et  crudelitaie  est,  mater,  inquam,  apelíabitur; 
neque  uriquam  illa  ita  de  suo  sceler^-,  et  immanitate 
audiet ,  ut  nalurae  nomen  amiltat.  Quo  enim  est 
ipsum  nonien  amantius  indulgCDliusque  niaternum, 
hoc  illius  niatris,  quae  muitos  jaru  annos,  etnunc, 
cummaxime  íilium  interlectum  cupit,  slngularescelus 
majore  ódio  dignum  esse  ducetis.)  íla  igitur  níater 
Aviti ,  Melini  illius   adolescentis ,  generi  sui  contr^ 
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cfuani  fas  erat  aniore  capta,  primo  ,  neqne  id  ipsurn 
cliu  ,  qiioquo  mjclo  poterat,  in  illa  cupiciitate  conti- 
«ebatur;  cleinde  ita  ilagrare  coepit  air.entia  ,  sic  iii- 
llammata  feiri  libidine,  ut  eam  non  pudor,  non 
piidicitia,  iion  pietas,  non  macula  íaniillae  ,  non  ho- 
Ininum  fama,  noii  íiiii  dolor,  non  filiae  moeror  a  cu- 
piditate  revocaret. 

Aniniiim  adolescentis  nondum  consilio  ac  ratione 
firmatutii  pellexit  iis  omnibus  rebiis,  quibusilla  aetas 
capi  ac  deliniri  potest.  Filia,  quae  non  solum  illo 
cnmmuni  dolore  muliebri  in  ejusmodi  viri  injuriis 
angeretur,  sed  nefariuni  matris  pellicatnm  ferre  non 
po3t.et,  de  quo  ne  queii  quideni  sine  scelere  se  posse 
arbitraretiir ,  caeteros  sui  tanti  mali  ignaros  esse  cu- 
piebat;  in  hujus  amantissimi  sui  fratris  manibus  ,  et 
grémio  maerore  et  lacrimis  consenescebat. 

Ecce  autem  subitum  divortium  ,  quod  solatium 
malorum  omniuni  fore  videbatur.  Discedit  a  Melino 
Cluentio,  ut  in  tantis  injuriis,  non  invita;  ut  a  viro, 
non  libenler.  Tum  vero  ilia  egrégia  ,  ac  praeclara 
mater  palam  exultare  laetiila  ,  ac  triumphare  gáudio 
coepit,  victrix  Qliae,  non  libidinis.  Itaque  dintius 
suspicionibus  obscuris  laedi  famam  suam  noluit ;  le- 
ctum  iUum  genialem  ,  quem  biennio  ante  filiae  suae 
nubenti  slraverat ,  in  eadem  domo  sibi  ornari  et  ster- 
ni ,  expulsa  atque  exturbata  filia  ,  jubét.  Nubit  géne- 
ro socrus  ,  nullisauspiciis,  nullis  auctoribus ,  funestis 
omnibus  omnium. 

O  mulieris  scehis  incredibile ,  et  praeter  hanc 
unain  ia  omni  vita  inauditum  !  O  libidinem  effrena- 
tam  et  indomitam  !  O  andaciam  singularem  ,  non  ti- 
mnisse  ,  si  minus  vlni  Deorum  hominumque  famarn , 
at  illam  ipsam  noctem  ,  facesque  illas  nuptiales !  noa 
linien  cabiculi,  non  cubile  fiiiae  ,  non  parietes  deni- 
qucipsos,  snperiorum  testes  nuptiarum!  Perfregit  ac 
prostiavit  onmiaciipiditate  ac  furore.  Vicit  pudorem 
libido,  timorem  audácia,  rationem  amentia. 

Tulit  hoc  commune  dedecus  jara  familiae  ,  co- 
gnationis,  nominis,  graviterfilius.  Augebatur  auteni 
ejus  moléstia  quotidianis  'querimoniis ,  et  assiduo 
flectii  sororis.  Statuit  tamen  niliil  sibi  in  tantis  inju- 
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TÍis,  ac  tanto  scelere  matris  gravius  faciendum  ,  quaTn~ 
ut  illa  matre  ne  uteretur :  ne ,  qiiam  videre  sine 
summo  animi  dolore  non  poterat,  ea  simatrc  uteretur, 
nonsolutn  videre,  sedetiam  probare  suo  judicio  putare- 
tur,  ínitium,  quod  huic  cum  matre  fuerit ,  siínuitatis 
audistis.  Pertinuisse  hoc  ad  causam,  tune  ,  cum  reli- 
qua  cognoveritis  ,  intelligetis. 

EXEMPLO    XXXL 

Ibid.  §.  III. 
Narração  de  hum  exemplo»  Cie.  Verr.  V.  C.  3, 

V^Onlagio  autem  illa  Servilis  belli ,  cur  abs  te  potius , 
quam  ab  his  omnibus,  qui  caeteras  provincias  obti- 
nuerunt,  praedicatur?  An  quod  in  Sicília  jam  ante 
bella  fugitivorum  fuerunt?  At  ea  ipsa  causa  est,  cur 
ipsa  provincia  miiiimn  in  periculo  sit ,  et  fuerit.  Nam 
postea  quam  illinc  iVl.  Aquilius  decessit,  omniuni  in- 
stituía atque  edicta  Praetorum  fuerunt  ejusniodi,  ut 
ne  quiscum  telo  servus  esset.  Vetus  est  quod  dicam  , 
et  propter  severitatem  exempU  nemini  fortasse  ve- 
strum  inaudituni. 

L.  Doniitium  ,  Praetorem  in  Sicilia ,  cum  aper 
ingensad  eumallatus  esset,  admiratumrequlsisse,  quis 
cum  percussisset.  Cum  audisset  pastorem  cujusdam 
fuisse ,  eum  ad  se  vocari  jussisse:  illum  cupide  ad  prae-? 
toreni ,  quasi  ad  laudeni  atque  ad  praemium  accurris- 
se:  qiiaesisse  Domitium  qui  tantam  bestiam  percussis- 
set ?  illum  respondisse  ,  venabulo.  Statim  deinde 
jussu  prastoris  in  crucem  esse  sublatum.  Durum  hoc 
fortas.^e  videatur  :  neque  ego  ullam  in  partem  disputo, 
Tantum  intelligo,  lualuisse  Domitium  crudelem  in 
animadvertendo,  quam  in  praetermittendo  dissolu- 
tum  videri. 
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EXEMPLO    XXXII. 

ibid. 

Tiarração  ãe  hum  frctn  "Hmiiinso ,  para   o  desculpar. 
Cie.  pro  liabirio  Posth.  Cap.  X. 

IN  Am,  ut  ventum  est  Alexandriam  ad  Auletem  ,  Ju- 
ílices,  haec  una  ratio  a  rege  proposlta  Póstumo  est, 
servanilae  pecurilae  ,  si  curatiouem  ,  et  quasi  cUspen- 
satioiunn  regiam  suscepisset.  Idautem  facere  non  po- 
tcrat,  nisi  dioecetes :  hoc  enim  noiíiine  iititur, 
qui  a  rege  esset  coíislitulus.  Odiosum  negotium 
Tostliumo  videbatur :  sed  erat  uulla  omnino  recusatio. 
Molestum  etiam  nomen  ipsum  :  sed  res  habebat  no- 
men  lioc  apud  illos,  non  hic  imposuerat.  Oderatvesti- 
tum  etiam  illuni :  sed  sine  eo  nec  nomen  illud  pote- 
rat ,  nec  múnus  tueri.  Ergo  aderat  vis,  ut  ait  Poeta 
illenoster,  quae  summas  frangit ,  iafir?natque  opes. 
Moreretur,  inquies.  Nam  id  sequitur.  Fecisset  certe , 
si  sine  máximo  dedecore,  tam  impeditis  suis  rebus, 
potuisset  emori. 

EXEMPLO    XXXTIL 

Ibid. 

Descripção  da  jornada   de    Verres    em  Cie.  Verr.   V, 
Cap.  IO. 

J-Tinerum  primum  laborem,  qui  vel  máximas  est  in 
re  railitari,  Judices,  et  in  Sicilia  maxime  niçcessarius, 
accipile,  qnam  íacdem  sibi  iste,  et  jucundum  ratione 
consiiloque  reddlderit.  Primum  temporibus  hybernis  , 
ad  magnitudinem  fVigorum  et  ad  tenipestatum  vim  , 
ac  íluminum  ,  praeclarum  sibi  boc  remetlium  compa- 
rarat.  IJrbem  Syracusas  elegerat,  cujus  hic  situs , 
atque  haec  natura  esse  loci,  coelique  dicitur,  ut  nul- 
lus  unqtiam  dies  tam  magna  ,  turbulentaque  tempe- 
«tate  fuerit,  quin  aliquo  tempore  ejus  dlei  solem  bo- 
mines  viderent.  Hic  ita  vivebat  iste  bónus  imperator 
hjbernis  mensibus,   ut  eum  non  íacile,   non  modo 
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extra  tectum  ,  sed  ne  extra  lectum  quidem  qulsquam 
•vjderet.  Ita  (Hei  brevitas  conviviis,  noctis  longitudo 
stupris  et  flagitiis  conterebatur. 

Giim  autem  ver  esse  coeperat ,  cujus  initium  iste  „ 
non  aFavonio,  neque  ab  aliqiio  astro  notabat ;  sed' 
cum  rosam  viderat,  tunc  inoipere  ver  arbitrabatur: 
dabat  se  labori  atque  itineribus  ,  in  quibus  usque  eo 
se  praebebat  parientem  atque  impigriim ,  ut  eum  neina 
tinqiiarn  iti  equo  sedentem  vidtíret.  Natn  ,  ut  mos  fuit 
Bithyniae  regibus ,  lectica  octopboro  ferebatur,  iii 
qua  pulvlnus  crat  perlucidus  Molitensi  rosa  farctus  : 
jpse  autem  coronam  babebat  unam  In  capite  ,  alteram 
in  collo  ,  reticuhimque  ad  nares  sibi  adniovebat ,  te- 
nuissimo  Uno ,  minutis  maculis  ,  plenum  rosae.  Sic 
coníecto  itinere  ,  cum  ad  abquí)d  oppidum  renerat, 
ea<lem  lectioa  usque  in  cubiculum  deferebatur.  Eo 
veniebant  Siculorum  ma^istralus  ,  veniebant  equltes 
Romani ;  id,  quod  ex  niultis  juralis  audistis;  contro- 
versiae  secreto  deferebantur:  paulo  post  palam  decreta 
auferebantur,  Deinde,  Td)i  paulisper  in  cubículo  pre- 
tio,  non  aequitate  jura  descripserat,  Veneri  jam  et  Li- 
bero reliquuni  tempus  deberi  arbitrabatur. .  . 

Cum  vero  aestas  summa  esse  iam  copperat,  quod 
tempus  omnes  SiciWao  semper  praetores  in  itineribus 
consujnere  consueveruut ,  propterea  quod  tum  puf 
tantobeundam  esse  maxime  provinciam,  cum  in  areis 
frumenta  sunt,  quod  et  familiae  congregantur  et  ma- 
grnitudo  servitii  perspicltur,  et  labor  operis  maxime  of- 
fenditui";  et  fruinenti  copia  commonet ,  tempus  anni 
non  Impedit :  tum  ,  in:{uam  ,  cum  concursant  caeteri 
praetores,  iste  novo  quodam  ex  genere  imperator, 
pulcherrinio  Syracusarum  luco  stativa  sibi  castra  fa- 
ciebat.  Nani  isi  ipso  aditii  atque  ore  portus  ,  ubi  pri- 
mum  ex  alto  sinus  ad  urbem  ab  litora  inflectitur, 
tabernacula  carbaseis  intenta  velis  collocabat.  Huc  ex 
illa  domo  praeloria,  quae  regis  Ilieronis  fuit ,  sic  emi- 
grabat,  ut  per  eos  dies  nemo  istum  extra  illum  lucum 
videre  posset.  In  eum  autem  ipsum  lucum  aditus  erat 
nemirii,  nisi,  qui  aut  socius,  aut  mlnisler  libidinis 
esse  posset. 
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EXEMPLO    XXXIV. 

Ibid. 

X^arração  fingida  de   Cie.  para  irritar  oi  Juizes.  Vto 
Rose.  Amer.  Cai. 

V/Perae  pretiuni  erat,  si  animadverllstls  ,  Judices, 
negligentiam  ejus  in  accusando  coníiderare.  Credo, 
cum  \idisset  qui  honiines  in  hisee  siiLseliis,  sed^rent, 
quaesisse  ,  num  ille ,  aut  ille  defensunis  esset :  de  me 
ne  sijspicatiiin  qiiidem  ,  quod  antea  causam  publicam 
iiuHam  dixerim.  Poslea  quam  invenit  nemiiieni  eorum, 
qui  possunt  ,  et  solent ,  ita  r.egligens  esse  coepit,  ut 
cum  in  mentem  veniret  ei ,  resideret :  deinde  spatia- 
retur :  nonnunqiiam  etiam  puerum  Tocaiet ,  credo 
cui  coenam  iraperaret:  prorsus  ut  vestro  consessu  , 
et  hoc  conventu  ,  pro  siimnia  solitudine  abuteretur. 
Peroravit  aliquando  :  assedit.  Surrexi  ego.  Reípirare 
visus  est ,  quod  non  alius  potius  diceret.  Coepi  di- 
cere.  Usque  eo  animadveiti ,  Judices,  eum  jocari, 
atqne  alias  res  agere,  autequan)  Chrysogonum  nomi- 
navi  :  quem  simul  atque  attigi^  statini  homo  se  erexit. 
Mirari  visns  est.  Imellexi ,  quid  eum  pupugisset.  Ite- 
rum  ,  ac  terlio  nominavi.  Postea  homiues  cursare  ul- 
tro  et  citro  non  destíterunl  ,  credo,  qui  Chrysogono 
nunciarent ,  esse  aliquem  in  clvitate  ,  qui  contra  vo- 
luntatem  ejus  dicere  auderet :  aliter  causam  agi ,  atque 
ille  existimaret :  aperiri  bonorum  emptionem:  vexari 
pessinie  societatem  :  gratiam,  polentiamque  ejus  ne- 
gligi  :  jndices  diligenter  attendere:  populo  rem  indi- 
gnam "videri. 

Quae  quoniam  te  fefellerunt,  Eruci ,  quoniara- 
que  vides  versa  esse  omnia;  causam  pro  Sex.  Roscio, 
si  non  commode,  at  libere  dici ;  quem  dedi  putabas  , 
defendi  intelligis;  quos  tradituros  sperabas,  vides  ju- 
dicare  :  restitue  nobis  aliquando  veterem  tuam  illam' 
calliditatem  atque  prudentiam  :  confitere  huc  ea  spe 
venisse  ,  quod  pulares  hic  latrocinium  ,  non  judiciara 
futurum. 
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EXEMPLO    XXXV. 

ILid. 

Narração  Jingida  para  ridicuUsàr.  Cie.  pro  Cluentíô 
Cap.  21. 

J  Am  hoc  qiioque  prope  iniquissíme  éomparatnm  est, 
qnoíl  in  morbis  corporis ,  ut  quiscjue  est  difficilliíhus, 
ita  niedicus  nobilissimus  atque  optimns  quaeritiir:  in 
periculis  capitis  ,  ut  quaeque  causa  difficillinia  est,  ita 
deterrimus  obseiirissirnusque  palroniis  adhibetur : 
iiisi  forte  haec  causa  est,  quod  mediei  i^ihil  ,  praeter 
artificium  ,  oratores  etiain  auctoritaten)  praestare  de- 
l)ent. 

Citatur  réus:  agitar  causa  :  paucisTerbis  accusat, 
ut  de  re  judicata  ,  Gannutis.  Incipit  longo  et  alte  pe- 
tito  prooemio  responderé  major  Caepasius.  Primo  at- 
tente  auditur  ejus  oratio.  Erigebat  aninium  jam  de- 
itiissum   et  oppressum  Oppianicus.  Gaudebat  ipse  Fa- 
hricius.  Non    intelHgebat  ânimos  judicum  non  illius 
eloquentia  ,   sed  deíensionis  impudentia  commoveri. 
Posteaquam  de  re  coepit  dicere  ,  ad  ea  ,  qnae  erant  in 
causa ,    addebat  etiam  ipse  nova  qnaeJam   vulnera. 
Hoc  quanquam  sedulo  íaciebat ,  tamen  interdum  non 
detendere ,    sed  praevaricari    accusationi    videbatur. 
Itaíjue  cum  callidissime  se  dicere  ptJtaret,  et  ctim  illa 
Terba  gravissima   ex  intimo  artificio  deprompsisset : 
Respicite,  Judices ,  hominum  fortunas  :  respicite  diihios 
'variosque  casus  :  respicite  C.  Fahricii  senecíutem  :  Cum 
hoc  ,  Bespicite  ,    ornandae  orationis  causa  ,   saepe  di- 
xisset,  respexit  ipse  :  At  G.  Fabricius  a  subselliis,  de- 
misso capite,    discesserat.  Hic  judices  ridere:   stoma- 
chari ,  atque  accerbe  ferre  patroniis  ,  causam  sibi  eri- 
pi ,  et  se  caetera  de  illo  loco  ,  Bespiciíe  Judices  ,  non 
posse  dicere  :  nec  quidquam  propius  est  factum  ,  qúam. 
ut  ilhim  proseoueretur  ,  et  collo  obtorto  ad  subsellia 
reduceret ,   ut  reliqua  posset  perorare.  Jam  tiim  Fa- 
bricius ,  primum  suo  jtidicio  ,  quod  est  gravissimum,' 
deinde  legis  vi ,  et  sententiis  judicum  est  condemna- 
tus. 
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EXEMPLO  XXXVI. 

ibid. 

Narração  fingida  para  divertir.  Cie.  Verr.  IV. 
Cap.  48. 

A.  D  ea  autem,  qnae  dicturus  sum ,  reflclte  vos ,  quae- 
so,  Judices,  per  Deos  immortales  ,  per  ens  ipsos  ,  de 
quorum  religione  jam  diu  dicimus,  dum  iá  ejns  faci- 
Tiuset  conimemoro,  et  profero,  quo  província  tota 
comniota  est.  De  quo  si  paulo  altius  ordiri  ,  atque  re- 
petere  memoriam  religionis  videbor,  ignoscile.  Rei 
niagnitudo  me  breviler  prestringere  atrocitatem  crimi- 
nis  non  sinit. 

Vetus  est  haec  opinio  ,  Judices,  quae  constat  ex 
anliquissimis  Graecorum  literis  ,  atque  monumentis  , 
insulam  Siciliam  totam  esse  Cereri,  et  Liberae  coiise- 
cratam.  Hoc  ,  cum  caelerae  gentes  sic  aibitrantur,  tum 
ipsis  Siculis  tâm  persuasuni  est ,  ut  animis  eorum  in- 
situm  atque  innatum  esse  videalur.  Nam  ,  et  natas  esse 
has  in  bis  locis  Deas,  et  fruges  in  ea  terra  priniura  re» 
pertas  arbitrantur:  et  raptam  esse  Liberam,  quam 
eandem  Proserpinam  vocant ,  ex  Ennensium  nemore, 
qui  locus  ,  quod  in  media  est  insula  situs  ,  umbilicus 
Siciliae  nominatur.  Quam  cum  investigare  et  conqui- 
rere  Ceres  vellet,  dicitur  inflammasse  taedas  iis  i^ni- 
bus,  qui  ex  Aetnae  vértice  erumpunt :  quas  sibi  cum 
ipsa  praeíerret ,  orbem  omniura  peragrasse  terrarum. 

Enna  autem,  ubi  ea  ,  quae  dico  ,  gesta  esse  me- 
ninrantur ,  est  loco  praecelso  ,  atque  edito  :  quo  in 
summo  est  aequata  agri  planities  ,  et  aquae  perennes. 
Tota  vero  ab  omni  aditu  circumcisa,  atque  dirempta 
est.  Quam  circa  lacus  ,  lucique  sunt  plurimi  et  laetis- 
simi  flores  omni  tempore  anui,  locus  ut  ipse  raptuni 
illum  virginis,  quem  jam  a  pueris  accepimus,  decla- 
rare  videatur.  Etenim  propter  est  spelunca  quaedam 
conversa  ad  Aquilonem  ,  infinita  altitudine,  qua  Di- 
tem patrem  ferunt  repente  cum  curru  extitisse ,  abre- 
ptamque  ex  eo  loco  virginem  secum  asporiasse  et  su» 


365  Instituições  Oratórias 

bito  non  longe  a  Syracusis  penetrasse  sub  terras  ,  la-' 
cunique  in  eo  loco  repente  extitisse:  nbi  usque  ací  hoc 
tempus  Syracds.ini  festos  dies  anniversarios  agunt, 
celeberrinio  virorum  mulierúinque  conventu. 

EXEMPLO    XXXVII. 

Ibid.  Art.  II.  §.  VI.  n.  7. 
Narração  da  Oração  de  Cicero  pro  Miíone  Cap.  IX.' 

Jr  .  Clodius  cum  statuisset  omni  scelere  in  praetura 
vexare  rempublican»,  videretqiie  ita  tracta  esse  conii- 
tia  anno  superiore  ,  ut  non  muitos  nienses  praeturani 
gerere  posset ;  qui  non  honoris  giadum  speotaret ,  ut 
caeteri,  sed  et  L.  Paulum  collegani  eííugere  vellet , 
singulari  vlrtute  eivem  ,  et  annum  integrum  ad  dila- 
cerandam  Remp.  quaereret  :  súbito  reliqnit  annum 
suum  ,  seqne  in  aimum  proxinium  transtulit  non  re- 
lígione  aliqua  ,  sed  ut  haberet,  quod  ipse  dicebat,  acT 
praeturanj  gerendam  ,  hoc  est ,  adevertendam  Remp. 
plenum  annum  ,  atque  integrum.  Occurebat  maneam 
ac  debilem  praeturam  suam  futuram,  consule  Milon  e  j 
eum  porro  summo  consensu  populi  Romani  consulem 
íieri  videbat.  Contulit  se  ad  ejus  competitores  ;  sed* 
ita,  totam  ut  petitionem  ipse  solus,  etiam  invitis  illis, 
gubernaret;  tota  ,  ut  comitiasuis,  dictitabat ,  humeris 
sustineret.  Convocabat  tribus  :  se  interponebat :  Col- 
linam  novam  delectu  perditissimorum  civium  conscrí- 
bebat.  Quanto  iUe  plura  miscebat,  tanto  hic  magis  i» 
dies  convalescebat. 

Ubi  vidit  homo  ad  ornne  facinus  paratissimus  for" 
tissimum  virum,  iuimicissimum  suum  ,  certissimuni 
consulem  ;  idque  intellexit  non  solum  sermonibus  y 
sed  etiam  suffragiis  populi  Romani  saepe  esse  decla- 
ratum  :  palam  agere  coepit  et  aperte  dicere,  occi- 
dendura  Milonem.  Servos  agrestes  et  bárbaros,  qui- 
bus  silvas  publicas  depopulatus  erat,  Etruriamque  ve- 
xarat ,  ex  Apennino  deduxerat ,  quos  videbatis.  Res 
erat  miniine  obscura.  Etenim  palam  dictitabat  consu- 
latum  Miloni  eripi  non  posse,  vitam  posse.  Significa- 
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vit  hoc  saepe  in  Senatu  :  dixit  in  concione:  quin  etiam 
Favonio  ,  fortíssimo  viro  ,  quaerenti  ex  eo  ,  qua  spe 
fureret,  Milone  vivo?  Responclit  tridno  illum ,  ad 
suinmum  quatriduo  perituruni.  Quam  voceni  ejus  ad 
hunc  M.  Catonem  statini  Favonius  detulit. 

ínterim  cum  sciret  Clodius  (nequeenim  eratdif- 
flcile  scire)  iter  solemiie  ,  legiiimum  ,  necessarium 
ante  diem  XIII.  Kakndas  Feb.  Miloni  esseLanuvium 
ad  flaininem  prodendum  ,  quod  erat  dictator  Lanuvii 
Milo:  Roma  súbito  ipse  profectus  pridie  est,  ut  anl© 
fliium  fmidiim  (quod  re  iniellectum  est)  Miloni  insi- 
dias collocaret.  Atque  ita  profectus  est,  ut  concionem. 
turbulentam  ,  in  qua  ejus  furor  desideratus  est ,  quão 
illo  ipso  die  habita  est,  relinqueret :  quam,  nisi  obire 
facinoris  locura  teiupusque  voluisset,  nunquam  reli- 
quisset. 

Milo  auteni,  cum  in  Senatu  fuisset  eo  die ,  quoad 
Senatus  dimissus  est,  domum  venit,  calceos  et  vesti- 
menta mutavit ,  paulisper,  dum  se  uxor ,  ut  fit ,  com- 
parai, comnioratus  est;  deinde  profectus  est  id  tem- 
poris,  cum  jam  Clodius,  si  quidem  eo  die  Romani 
venturus  erat,  redirá  potuisset.  Obviam  fit  ei  Clodius 
expeditusjin  equo ,  nnllarheda,  nuUis  impedimentis, 
nuUis  Graecis  comitibus,  ut  solebat,  sineuxore,  quod 
numquam  fere  :  cum  hic  insidiator  ,  qui  iter  illud  ad 
caedem  faciendam  apparasset,  cum  iixore  veheretur 
in  rheda,  penulatus,  vulgi  magno  impedimento,  ac  mu- 
lieri  et  delicato  ancillarum  ,  puerorunjque  comitatu, 
Fit  obviam  Clodio  ante  fundum  ejus  hora  fere 
undécima,  aut  non  multo  secus,  Statim  complures 
cum  telis  in  hunc  faciunt  de  locosuperiore  impetum. 
Adversi  rbedarium  occidunt.  Cum  autem  hic  de  rhe- 
da, rejtícta  penula  ,  desiluisset ,  seque  acri  animo  de- 
fenderet  :  illi ,  qui  erant  cum  Clodio,  gladiis  eductis, 
partim  recurrere  ad  rhedam ,  ut  a  tergo  Milonem 
adorirentur;  partim,  quod  hunc  jam  interíectum  pu- 
tarent,  caedere  incipiunt  ejus  servos  ,  qui  post  erant: 
ex  quibus  qui  animo  Hdeli  in  dominam  ,  et  praesenti 
fuerunt ,  partim  occisi  sunt ,  partim  cum  ad  rhedam 
pugnari  viderent,  et  domino  sucurrere  prohiberentur, 
Mílonemque  occisum  etiam  ex  ipso  Clodio  audirent , 
J.  a4 
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et  ita  esse  putarent :  fecerunt  id  servi  Milonis  (dicaroi 
enim  non  dirivandi  criminis  causa,  sed  xit  íàctum  est) 
neque  imperante,  neque  sciente,  neque  praesei)te  do- 
tnino,  quod  suos  quisque  servos  in  tali  re  lacere  vo- 
luisset.  Haec  ,  sicut  exposui,  ita  gesta  sunt,  Judices  f 
insidiator  superatus,  vi  victa  vis  ,  vel  potius  oppressa 
virtute  audácia  est. 


EXEMPLO    XXXVIII. 

Ibid.  Art.  IV.  §.  líl. 

liarraçáo  sohre  os  encarcerados  animada  pela  Proso- 
popeia.  Cie.  Ferr,  V,  Cap.  45. 

iNcluduntur  in  carcerem  condemnati :  supplicium 
constituitur  in  illos :  siiniitur  de  iniseris  parentihns  na- 
varchoruui  :  prohihentur  adire  ad  filies:  proliibentur 
liberis  suis  cibum  vestitumque  ferre.  Patresbi ,  quos 
videtis  ,  jacebant  in  limine  ,  matresque  niiserae  perno- 
ctabant  ad  ostium  carceris  ab  extremo  complexu  li- 
herum  exclusae  :  qnae  nihil  aliud  orabant ,  i;isi  ut  fi- 
lioruni  extremum  spiritiim  ore  excipere  sibi  liceret. 
Aderat  janitor  carceris  ,  carnifex  prr.etoris,  mors  ter- 
rorque  socioruin  et  civium  ,  lictor  Sestius  ,  cui  ex 
omni  gemitu  doloreque  certa  ínerces  coniparabatnr. 
Ut  adeas,  tantuni  dabis:  tit  cibum  libi  intro  ferre  li- 
ceal ,  tantum.  Nemo  recusabat.  Quid  ?  ut  uno  ictu 
securis  afferam  mortem  filio  tuo  ,  quid  dabis  ?  ne  diu 
,  crucietur?  ne  saepius  feriatur?  ne  cum  sensu  dolorls 
aliquo  autcruciatu  spiritus  auferatur?  Etiam  ob  hanc 
cansam  pecunia  lictori  dabatur< 
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EXEMPLO  XXXIX. 

Ibid. 

Piarmcáo  animada  ,   e  abbreviada  pela  Pro.wpopeià 
de  Staleno  e  Bulbo.  Cie  Pro  Clutnt.  C.  2Ò'. 

A  Tque  liaec  ,  Judices,  quae  vere  dicuntur  a  nobis, 
íacilius  credetis ,  si  cum  aniinis  vestris  longo  intervallo 
lecordari  C.  Staleni  vitam  et  naturam  volueritis.  Nam 
perinde  ut  opinio  est  de  cujusquam  moribus,  ita^ 
qiiid  ab  eo  factum ,  et  non  factum  sit,  existimari  po- 
lest.  Cu  11)  essct  egens,  sumptuosus,  audax,  callidus, 
períidiosus  ,  et  cuni  domi  suae  miserrlnius,  el  inanis- 
siraus ,  tantum  nuninioium  positum  videretjad omnera 
nialitiam  et  fraudem  versare  mentem  suam  coepit  : 

Demne  judicibus?  Mihi  igitur  ipsi ,  praeter  peri- 
culum  et  infamiau)  ,  quid  quaeretur?  Nihil  excogi- 
tem,  quamobrem  Óppianico  damnari  necesse  sit? 
Qui  tandem  ?  Nibil  enim  est ,  quod  fieri  non  possit.  Si 
quis  eum  íofte  casus  ex  periculo  eripuerit ,  nonne 
leddendum  est?  Praecipiluntem  igitur  impellamus, 
inquit,  el  perditum  prosiornamus.  Capit  hoc  consi- 
lium  ,  ut  pecaniani  quibusdam  judicibus  levissimis 
polbceatiir  :  deinde  eam  poslea  supprimat :  ut ,  quo- 
niam  graves  homines  sua  sponte  severe  judicaturos 
putabat ,  hos  ,  qui  leviores  crant ,  destituliorie  irators 
Pppianico  redderet.  Itaque,  ut  eratsemper  praepo- 
slerus,  atque  perversus  ,  initium  lacit  a  Bulbo:  et 
eum  ,  quod  jam  diu  nibil  quaesierat,  iristem  atque  os- 
cilantem  leviter  impellit.  Quid  tu,  inquit,  ecquid  me 
adjuvas ,  Bulbe  ,  ne  grátis  Reip.  serviamus  ?  llle  ve- 
ro ,  simul  atque  hoc  audivit,  ne  grátis ;  Qao  voles, 
inquit,  sequar:  sed  quid  affers?  Tum  ei  quadraginta 
millia ,  si  esset  absohitus  Oppianicus,  poUicetur:  et 
eum  ,  ut  caeleros  appellet,  quibuscum  loqui  consues- 
sfet,  rogat:  atque  eiiam  ipse  conditor  totius  negotii  ^ 
Guttam  aspergit  huic  Bulbo.  Itaque  minime  amarus 
is  visus  est,  qui  aliquid  ex  ejus  sermone  speculae  de- 
gtistarat. 
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Uniis  et  alier  dies  intercesse  ut  ,•"  ciim  res  parnfrt 
certa  videbatur:  sequester  et  cor;í;jm*»or  pecuniae 
desiderabatur.  Tum  appellat  hilari  vullu  honiinem 
Bulbus,  ut  blandissime  potest:  Quid  tu,  inquit , 
Paete?  (hoc  eriim  sibi  Stalenus  cognomen  ex  imagini- 
bus  Aelionim  delegerat,  ne,  si  se  Ligurem  feclsset, 
nationis  niagis  suae ,  qtiam  generis  uti  cognomine  vi- 
derelur)  qua  de  remecum  locutuses,  quaerunlame, 
ubi  sit  pecunia.  Hic  ille  planus  improbissimus,  quaestu 
judiciário  pastas,  qui  illi  pecuniae,  qnarn  condiderat , 
spe  jam  atque  animo  incubaret,  contrahit  frontem : 
(recordamini  faciem  atque  illos  ejus  ficlos  simulatos- 
que  vultus)  queritur  se  ab  Oppianico  destitntum  :  et 
qui  esset  totus  ex  fraude,  et  mendaclo  faclns  ,  quique 
ea  vitia  ,  quae  a  natura  babebat ,  etiam  studio  atque 
artificio  (jiiodam  malitiae  condivisset ,  pulchre  asseve- 
rat  se  ab  Oppianico  destitutum  :  atque  boc  addit  testi- 
iDonii,  sua  ilhim  sententia,  quam  palam  omnes  lalurí 
essent ,   condemnatum  iri. 

EXEMPLO    XL. 

Ibid.  Art.  IV.  §.  IV. 
Narração  da  Oração  de  Cícero  pro  Ligario, 

V^.  igitur  Ligarius  ,  cum  esset  adbuc  nulla  belli  suspí- 
cio ,  legatus  in  Africam  cum  C.  Considio  profectus 
est ;  qua  in  legatione  et  civibus  ,  et  sociis  ita  se  pro- 
ba vit  ,  ut  decedens  Gonsidius  provinda  satisfacere  ho- 
minibus  non  posset ,  si  queniquam  aliuni  provinciae 
praefecisset.  Itaque  Q.  Ligarius,  cum  diu  recusans 
Tiihil  profecisset,  provinclatu  accepit  invitus:  cui  sic 
praefuit  in  pace ,  ut  et  civibus ,  et  sociis  gratissima 
esset  ejus  integritas  et  fides. 

Bellum  súbito  exarsit ,  quod,  qui  erant  in  Afri- 
ca ,  ante  audierunt  geri,  quam  parari.  Quo  audito, 
parlim  cupiditate  inconsiderata,  partim  caeco  quodam 
timore  ,  primo  salutis  ,  post  etiam  studii  sui  quaere- 
bant  aliquem  ducem :  cum  Ligarius ,  domam  spectans , 


\ 
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et  ad  SII05  redire  cnpiens  ,  niiUo  se  implicari  negotio 
passus  est.  ínterim  P.  Attius  Varus,  qui  piaetor  Afri- 
cam obtinuerat ,  Utlcam  venit.  Ad  euiu  statim  con- 
cursum  est.  Atque  ille  non  mecHocri  cupiditate  arri- 
puit  iiuperium  ,  si  illud  itnperium  esse  potuit,  quod 
ad  privatum  clamore  multitudinis  imperitae,  nullo 
publico  consilio  ,  deierebatur.  Itaque  Ligarius,  qui 
omne  tale  negotium  cupereteffugere,  paulum  adventu 
varii  conquievit.  Adhuc,  C  Caesar,  Q.  Ligarius  omnl 
culpa  vacat.  Domo  est  egressus  non  modo  nullum  ad 
l)ellum,  sed  ne  ad  minimam  quidem  belli  suspicio- 
iiem.  Legalus  in  pace  profectus,  in  provincia  pacatís- 
sima ita  se  gessit ,  ut  ei  pacera  esse  expedirei, 

EXEMPLO    XLL 

íbid,  §.  V. 

Narração  Pathetica  acerca  de  Gavio  em  Cie.  Verr,  V. 
Cap.  5i. 

V^Uld  nunc  agam?  cum  jam  tot  horas  de  uno  genere 
ac  de  istius  nefaria  crudelitate  dicam;  cum  prope  om- 
nem  vim  verborum  ejusmodi ,  quae  scelere  istius  di- 
gna sunt ,  aliis  in  rebus  consumpserim ,  neque  hoc  pro- 
viderim  ,  ut  varietate  ciimlnum  vos  attentos  tenerem. 
Quemadmodum  de  tanta  re  dicam  ?  Opinor  ,  unus 
inodus  atque  una  ratio  est.  Rem  in  médio  ponam , 
quae  tantum  habet  ipsa  gravitatis ,  ut  neque  mea  , 
quae  nuUa  est,  neque  cujusquam  ,  ad  inflammandos 
Testros  ânimos,  eloquentia  requiratur. 

Gavius  hlc  ,  quem  dico,  Gosanus,  cura  illo  in  nu- 
mero ab  isto  in  vincula  conjectus  esset ,  et  néscio  qua 
ratione  ciam  e  latumiisprofugisset,  Messanamque  vé- 
nisset:  qui  prope  jam  Italiam  et  moenia  Rheginorum 
\ideret,  et  ex  illo  metu  niortis  actenebris,  quasi 
luce  libertatis,  et  odore  aliquo  legum  recreatus,  revi- 
xisset;  loqui  Messanae  coepit,  et  queri  se  Civem  Ro- 
manum  in  vincula  esse  conjectum  :  sibi  recta  iter  esse 
Romam:  Verri  se  praesto  advenienti  futuruni. 

Noa  intelligebat  miser  nihii  interesse ,  utrura 
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haec  Messanae ,  an  apud  ipsum  in  praetorio  loquere- 
tur.  Nam  ,  ut  ante  vos  docui,  hanc  sibi  iste  url)err!  de- 
legerat,  quam  haberet  adjutricem  scelerum ,  furtorum 
receptricem  ,  flagitiorum  omnimn  sociam.  Itaque  ad 
inagistratum  Mamertinmn  statim  deduciiur  Gavius, 
eoque  ipso  die  casu  Messanam  venit  Verres.  Res  ad 
eum  defertur,  esse  eivem  Ronianum  ,  qui  se  Syracu- 
sls  in  latuniiis  íuisse  quererelur:  quem  jam  ingredien- 
lem  navem  ,  et  Vcrri  nimis  atrociter  miniiantem, 
s^  se  retractum  esse  et  asservatum  ,  ut  ijpse  in  eum  sta-r 
tiieret,  quod  videretur. 

Agit  hominibus  gratias ,  et  eorum  erga  se  bene- 
volentiam  diligentiamque  coílaudat.  Ipse  inflamniatus 
scelere  ,  et  furore  ,  in  fórum  venit,  ardebant  ocoli , 
teto  exorecrudelitaseminebat.  Expectabant  homines, 
quo  tandem  progressurus,  aut  quidnam  acturus  esset ; 
eum  repente  hominem  proripi,  atque  in  foro  meflio 
nudari,  ac  deligari,  et  virgas  expediri  jubet.  Claniabnt 
ille  miser  se  eivem  esse  Roraanum,  municipem  Co- 
sanum,  meruisse  se  eum  L,  Pretio,  splendidissinio 
equite  Romano,  qui  Panormi  negoliaretur ,  ex  quo 
haec  Verres  sclre  posset.  Tum  iste  se  comperlsse  ait 
eum  speculandi  causa  in  Siciliam  ab  ducibus  íiigitivo- 
rum  esse  missum  ,  cujus  rei  neque  vestigium  aliquod, 
neque  suspicio  cuiquam  esset  uUa.  Deinde  jubet  undi- 
que  honiinem  proripi ,  vehemeutisslmeque  verberari. 

Caedebatur  virgis  in  médio  foro  Messanae  civis 
Bomanus,  Judicés  ,  eum  interea  nullus  gemi  tus,  riulla 
vox  alia  istius  niiseri  iiiter  dolorem  crepitumque  pla- 
garuni  audiebatur,  nisi  haec:  CIVIS  ROMANUS 
SUM.  Hac  se  commemoratiuue  Civitatis  omnia  ver- 
bera depulsurum  ,  cruciatumque  a  corpore  dejectu- 
rum  arbitrabatur.  is  non  modo  hoc  non  perfecit ,  ut 
virgarum  vim  deprecaretur :  sed  eum  implorarei  sae- 
pius ,  usurparetque  nomen  civitatis;  crux  ,  crux,  in- 
quam,  infelici  et  aerumnoso,  qui  nunquamistam  po- 
testatem  viderat  j  comparabatur. 

O  nomen  dulce  libertatis!  O  jus  eximium  no- 
strae  civitatis!  O  lex  Porcia  ,  legesque  Semproniae  ! 
O  graviter  desiderata  et  aliquando  reddita  plebi  Ro-«- 
«lanae   tribunitia   potestas !   Huceine  tandem  omnia 
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reciderunt ,  iit  civis  Románus,  in  província  populi 
Romani ,  in  oppido  foederatornm ,  ab  eo ,  qui  bene- 
ficio populi  Romani ,  íasces  et  secures  haberet,  deli» 
«ratus,  in  foro  ,  virgis  caederetur  ?  Quid  ,  cum  ignes, 
ardentesque  laminae  ,  caeterique  cruciatus  admove*- 
bantur?  Si  te  illius  accerba  imploratio  et  vox  misera- 
bilis  non  inhibebat,  ne  civium  quidem  Romanorum, 
qui  tum  aderant,  fletu  et  gemitu  máximo  commove» 
bare  ?  In  crucem  tu  agere  ausus  esl  queraquam  ,  qui 
se  eivem  Romanum  esse  dice let  ? 

EXEMPLO  XLIL 


Ibid. 

Narração  Pathetica  da  morte  de  Philodamo,  Cie.  Verrí 
I.  C.  3o. 


v^Onstituitur  in  foro  Laodiceae  spectnculum  accer- 
bnm  ,  et  miserum ,  et  grave  toti  Asiae  provinciae  ^ 
grandis  natu  parens,  adductus  ad  supplicium  ;  ex  al- 
tera parte  filius:  ille,  quod  pudicitiam  liberorum,  liic 
quod  vitam  patris ,  famamque  sororis  defenderat, 
Flebat  uterqqe ,  non  de  suo  supplicio ,  sed  pater  de 
filii  morte,  de  patris  fdius.  Quid  lacrymarum  ipsura 
Neronem  putatis  profudisse?  Quem  fletum  totius  Asiae 
fuisse?  Quem  luctum  et  gemitum  Lampsacenorum  ? 
securi  esse  percussos  homines  innocentes  ,  nobiles  , 
sócios  populi  Romani  atque  amicos  ,  propter  hominis 
flagitioslssimi  singularem  nequitiara  et  improbissimam 
cupiditatem? 
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EXEMPLO    XLllL 

L.  II.  C.  IX,  Art.  I.  §.  VI. 

Oração  dg  Menenio  Jgrippa  em  T.  Liv,  Lib.  II.  C.  Sa. 
al,  17. 

J  Erapore ,  quo  in  homine  ,  non  ,  ut  nunc  ,  otnnia 
Jn  unum  consentirent ,  sed  singulis  membris  smun 
cuique  consilium,  suus  sermo  fuerit  ,  indignatas  reli- 
qiias  partes,  sua  cura,  suo  labore  ac  ministério,  ven- 
tri  omnia  quaeri ,  ventrem  in  médio  quietum  nihil 
aliud ,  quam  datis  voluptatibus  frui :  conspirasse  inde, 
ne  manus  ad  os  cibíím  ferrent ;  neo  os  acciperet  da- 
tum  ;  nec  dentes  conficerent.  Hac  ira  ,  dum  ventrem 
fame  domare  vellent ,  ipsa  una  membra  totnmque 
corpus  ad  extremam  tabem  venisse  :  inde  appaiuisse 
irentris  quoque  haud  segne  ministerium  esse,  nec  ma- 
gis  ali,  quam  alereeum,  reddentem  in  omnes  corpo- 
ris  partes  hunc  ,  quo  vivimus,  vigemusque  ,  divisara 
pariter  in  venas  maturum ,  confecto  cibo ,  sanguinem. 

EXEMPLO     XLIV. 

Lib.  II.  Cap.  XI.  Art.  I.  §.  I. 
Recapitulaaào  da  Ferr.  V,  de  Cícero,  Cap*  52. 

Xllc  tu  etlam  dicere  audebis  :  Est  in  judicihus  ille  fa- 
miliaris  meus  ;  est  paternas  arnicas  ille?  Non  ut  quis- 
que  maxime  est  ,  quicum  tibi  aliquid  sit ,  ita  tui  hu- 
juscemodi  criminis  maxime  eum  pudet?  Paternus 
amicus  est.  Ipse  pater  si  judicaret ,  per  Deos  immor- 
tales  !  quid  facere  posses  ,  cum  tibi  haec  diceret?  :  Tu 
in  provincia  popali  Romani  praetor ,  cum  tibi  niari- 
timum  bellum  esset  administrandum,  Mamertinis  ,  ex 
foedere  cum  deberent  navem  ,  per  triennium  remisi* 
Sli :  tibi  apud  eosdem  privatim  navis  oneraria  máxima 
pubiice  est  aedificata:  tu  a  civitatibus  pecuuias  classis 
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noTnine  coeglsti:  tu  pretio  remiges  dimisisti;  txi ,  oum 
navis  esset  a  quaestore  et  ah  legato  capta  praedonum, 
archipiratani  ah  omniuni  oculis  removisti:  tu  ,  qui  ei- 
ves Romani  esse  (licerentur,  qui  a  inuhis  cognosce- 
rentiir,  securi  ferire  potuisti :  lu  tuam  doniuni  piratas 
adducere,  in  judiciuni  archipiratam  domo  producere 
ausus  es. 

Tu  in  provincia  tam  splendida ,  apud  sócios  fidelis- 
simos  ,  cives  Romanos  honestíssimos  ,  in  metu  pericu- 
loque  provinciae  ,  dies  contínuos  complures  in  litore  , 
conviviisque  jacuisti :  te  per  eos  dies  nemo  donji  tuae 
convenire,  nemo  in  foro  videre  potuit:  tu  sociorum 
atqiie  amicoruiu  ad  ea  convivia  matres  familias  adhi- 
buisii:  tu  inter  ejusmodi  mulieres  praetextatum  tuum 
£iiiHn,  nepolem  meum  ,  coUocavisli,  ut  aetati  maxitiie 
lubricae,  atque  incertae  exempla  nequitiae  parentis 
vita  praeberet :  tu  praetor  in  provincia  cum  lunica 
pallioque  purpúreo  \isus  es:  tu  ,  propter  aniorem ,  li- 
bidinemque  tuam,  imperium  naviiim  legato  populi 
Bomani  ademisti ,  Syracusano  tradidisti :  tni  milites  ia 
provincia  Sicilia  frugibus  ,  trumentoque  caruere  :  tua 
luxuria  atque  avaritia  classis  populi  Rotuani  a  praedo- 
liibus  capta  ,  et  incensa  est. 

Post  Syracusas  conditas  ,  quem  in  portum  nun- 
quam  hostis  accesserat,  in  eo  ,  te  praetore  ,  priínum 
piratae  navigarunt :  neque  haec  tot ,  tantaque  dede- 
cora  dissimulatione  tua,  neque  oblivione  honiinum  , 
ac  taciturnitate  tegere  voluisti;  sed  etiam  navium 
praefectos,  sine  ulia  causa,  de  complexu  parentum 
«uorum,  hospitum  tuorunj ,  ad  mortem ,  cruciatum- 
^ue  rapuisti:  neque  in  parentum  luctu  atque  lacrymis 
te  mei  nominis  conimemoratio  mitigavit :  tibi  homi- 
num  innocentium  sanguis  non  modo  voluptati,  sed 
etiam  quaestui  fuit.  Haec,  si  tibi  tuus  parens  diceret  , 
posses  ah  eo  veniam  petere  ?  posses  ,  ut  tibi  ignosce- 
ret}  postulare? 
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EXEMPLO    XLV. 

Ibid. 
Recapilidaçáo  engenhosa  de  Cie.  Vtrr.  V.  C.  72. 

IM  Une  te  ,  Jiipiter  Opt.  Max. ,  cujas  iste  donurn  re^ 
cale  ,  dignum  tuo  pulcherrimo  templo  ,  digniim  Ca- 
pitólio, atque  ista  arceomnium  nationum,  dignurare- 
gio  munere,  tibi  factuni  ab  regibus ,  tibi  dicatum 
atque  promissum  ,  per  nefarium  scelus  de  regiis  ma- 
nibus  extorfit ;  cujusque  sanctissimum  et  pulcherri- 
mum  simulacrum  Syracusls  sustulit :  teque  ,  Juno  Re- 
gina, cujus  duo  íana  duabus  in  insulis  posita  socio- 
runi ,  Melitae  ,  et  Sami,  sanctissima  et  antiquissima  , 
simili  scelere,  idem  iste  omnibus  donis,  ornamentls- 
quenndavit:  teque,  Minerva,  quam  item  isteduobns 
in  clarissimis  et  religiosissimis  templis  expilavit;  Athe- 
nis,  cum  auri  grande  pondus;  Syracusis,  cum  omnia  , 
praeter  tectum  et  parietes,  abstulit:  teque,  Latona  , 
et  Apollo,  et  Diana,  quorum  iste  Deli  non  fanum  , 
sed  ,  ut  hominum  opinio  et  religio  fert,  sedem  anti- 
quam ,  divinumque  domiciliam  nocturno  latrocinio 
atqut;  impetu  compilavit :  etiam  te,  Apollo,  queni 
iste  Chio  sustulit:  teque  etiam  atque  etiam  ,  Diana  , 
quam  Pergae  spoliavit;  cujus  simulacrum  sanctis* 
simum  Segestae ,  bis  apud  Segestanos  consecrat«im  , 
semel  ipsorum  religione,  iteram  P.  Atricani  victoria  , 
toUendum  asportandunique  curavit :  teque,  Mercnri , 
quem  Verres  in  villa,  et  in  privata  aliqua  pilaestra  po« 
suit,  P.  Africanas  in  urbe  sociorum,  et  in  gymnasio 
Tyndaritanorum ,  juventutis  illorum  oustodem ,  ac 
praesidem  voluit  esse:  teqae  ,  Hercules,  qtiem  iste 
Agrigenti,  nocte  intempesta  ,  servorum  instructa  et 
comparata  manu  ,  convellere  ex  suis  sedibus  ,  atqué 
auferre  conatus  est:  teqae,  sanctissima  mater  Idaea  , 
quauí  apud  Eogninos  aagustissimo  ,  et  religiosissimo 
in  templo  sic  spoliatam  reliquit ,  ut  nunc  nomen  modo 
Aíricani,  et  vestigia  violatae  religionis  maneant;  mo- 
nunienta  victoriae,   fanique  ornamenta  non  extent : 
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vosque  omnium  rerum  forensium  ,  consiliorum  mac 
ximoriim ,  legum  judiciorunique  arbiiri ,  et  testes ,  ce- 
leberrlino  in  loco  praetorii  locati ,  Castor  et  Pollux, 
quorum  e  templo  quaestum  sibi  iste,  et  praedam  ma- 
ximam  improbissime  comparavit :  omnesque  Dii,  qui 
vehiculis  thensarum  solemnes  coetus  ludorum  initis, 
quorum  iter  iste  ad  suum  quaestum  ,  non  ad  religio- 
num  dignitatem  ,  faclenduin  exigendumqne  curavit: 
teque ,  Ceres,  et  Libera ,  quarum  sacra ,  sicut  opiniones 
hoininum  ao  religiones  ferunt ,  longe  maximis  atque 
occultissimis  caeremoniis  continentur  ;  a  quibus  initia 
vitae  atque  victus,  legum,  moram,  mansuetudinis, 
humanitatis  exempla  horainibus  et  civitatibus  data  ; 
quarum  sacra  populus  Romanas  a  Graecis  ascita  et  ac- 
cepta  tanta  religione ,  et  publice  ,  et  privatim  tuetur, 
non,  ut  ab  aliis  hunc  allata,  sed  ut  caeteris  bine  tradita 
esse  videantur;  quae  ab  isto  uno  sic  poUuta  et  violata 
sunt ,  ut  simulacrum  Caereris  ununi,  quod  a  viro 
i7on  modo  tangi,  sed  ne  aspici  quidem  fas  fuit,  e  sa- 
crário Catinae  convellendum  ,  auferendumque  ci.ra- 
verit;  alterum  autem  Ennae  ex  sua  sede  ac  domo  su- 
stulerit  ,  quod  erat  tale,  ut  bomines,  cum  videreiít, 
atit  ipsam  videre  se  Cererem  ,  aut  etfigiem  Gereris  , 
non  bumana  nianu  factam  ,  sed  coelo  delapsani  arbi- 
trarentnr:  vos  etiani  atque  etiam  imploro  et  appello, 
saílctissimae  Deae  ,  quae  illos  Ennenses  lacus,  lucos- 
que  colitis ,  cunctaeque  Siciliae  ,  quae  niibi  defen- 
tJenda  tradita  est,  praesidetis;  a  quibus,  inventis  íru- 
gibus,  et.in  orbem  teirarum  distributis  ,  omnes  gen- 
tes ac  naliones  vestri  religione  nominis  continentur: 
caeteros  item  Deos,  Deasque  omnes  imploro  atque 
obtestor,  quorum  templis  etreligionibus  iste  ,  nefario 
quodam  furore  et  audácia  instinctus  ,  bellum  sacrile- 
gumsemper,  impiumque  babuit  indictuin,  ut,  si  ia 
hoc  reo  atque  in  hac  causa  ,  omnia  mea  consilia  ad 
salutem  sociorum  ,  ad  dignitatem  populi  Romani ,  fi- 
dem  meam  spectaverunt :  si  nullam  ad  rem,  nisi  ad  oí- 
íicium  et  veritatem  omnes  meae  curae,  vigiliae  ,  co- 
gitationesque  elaborarunt ;  quae  mea  mens  in  susci- 
pienda  causa  fuit,  fides  in  agenda  ,  eadem  vestra  iti 
judicanda  sit.  Denique  uti  C.  Verrem  ,  si ejus  omnia 
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sunt  inaudita  eTsingularia  facínora  sceleris,  auflaciae, 
perfidiae,  libidinis,  avaritiae,  crudelitatis ,  dignus 
exitus  ejusmodi  vita  atque  faeiis,  vestro  judicio ,  con- 
eequatur:  utque  respublica  ,  meaque  fidesuna  hac  ac- 
cusatione  mea  contenta  sit:  mihique  pnstiiac  bonos 
potius  defendere  liceat,  quam  Ímprobos  accusare 
necesse  sit. 

EXEMPLO   LVI. 

Ibid.  Art.  II.  §.  3. 

A  atrocidade  da  punhada  amplificada  por  Demost. 
eontra  Mídias.  Edit.  Reisk.  pag,  597.  n.  10.  tom.  I. 

ÒYAE    yàp  au  tout'  eçtv  sÍTreiv,    wç,   ou  Yêfev/;- 

(XÍVOU  ITWTTOt'  oòoevòç  ÍX.   TCOV    TOIOUTíOV   ^EIVOU,    tS   XÓVfc) 

TO  Tkpãyaa  èyw  vuv  aípo),  /.oà  <poêspòv'  ttoiõ,  ttoX^ou  fg 
xai  ^eí.  àXk'  taacriv  aTCavTsç ,  et  ^è  p.-ò,  TZoXkoí  y£,  Euôu- 
|/.ov,  TC/V  izcú.aíaa^zoi  uot'  ex.cívov ,  tÒv  veavía>iov  ,2có<pi- 
XoVj  tÒv  Trar^paTiacTTiv.  (ícyupoç  xiç  rv,  (xlXaç,  eò  oi(^', 
ÕTi  yiyvtócxoucí  Tiveç  úp-wv,  õv  Xéyiú)  toutov  èv  2í3t[j!,o) 
èv  cuvoucía  xtvl  xal  oiarpiêví  outw;  í^ía  ,  óti  ó  tutctíúv 
«UTQV  úêpítetv  (oeTo ,  áfAuváaevov  outwç,  coce  )cal  áirojt- 
Tíívat.  lcra(7i  Euaiwva  tcoXXoi,  tÒv  A£(«>5oc[i.avToç  à^eX- 
fflov ,  áTTOXTetvavTa  Boiwtov  èv  oeíirvo) ,  jcal  cxr^ó^tú  xoivvi 
ítà  xXviyTiv  [xíav.  ou  yàp  r  xV/iy/i  TcapeçTide  t-/)v  òpy/iv , 
áXX'  v^  aTipt-ía*  ou<^£  xò  TÚTCxe^rôat  toi;  èXeuOspoi;  iç\  ^ei- 
vòv ,  xaírcep  õv  ^etvòv,  áXXà  tò  e^'  uêpei. 

IloXXà  yàp  àv  Tcoivíorsiev  d  tutttwv,  co  av^peç 
àOTivaíbi ,  wv  ò  TcaOwv  ívia  òuo'  «v  aTCatyyeíXat  ^úvaiO' 
CTepw ,  T(5  (7)(_-/f[xan ,  Tcji  êX£[J!.[j.aTi ,  t-Iq  cpcov?].  õrav  w; 
úPpí^tóv,  õxav  wç  syôpòç  Ú7ráp)(^a)v,  õxav  xov^úXoi;  ,  õtav 
£7i:l  xóppv)?.  xauxa  xiveí,  rauxa  èçíçrjffiv  ávÔpwTCOu;  aú- 
Twv  ,  à'/;9£'-ç  õvxa;  xou  7ípo7i-/iXxKÍs£<jOai.  Ouoelç  àv  ,  w 
ãvíoe;  áÔ7)vãiot ,  xaOx'  áTrayylXXtov  r^úvaixo  xò  oeivòv 
iraoaa-^cai  xoi;  ájco'JO'j5iv  õjtw;  ,    w;  èm  tyíç  aXriôeíaç , 
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xjci  ToC  xpáf^aTOç  t£>  xácyovTi ,  xal  toIç  occõciv  èvap- 
Thi  "h  ^^piÇ  cpaív£-at. 

2x£'I/ac6e  Svi  xpò;  f^iòç  xal  ôewv,  w  àvSfs;  aôrvaToi, 
xal  XovícacÔe  7:01.0  úu.tv  aÒTOi;,  oaw  TwT.eíova  òsyr.v  s[it,ol 
TTOocíxe  TrapaçT.vai ,  rácy^ovra  ToiaOTa  úrò  Meiòíou,  ti 
tÓts  èxeívw  tw  EOaíwvi  tG  tÒv  éoicoTOv  aTCoy.TSÍvavTi. 
ó  aév  ve  ú:íÒ  yvo)pttJLOU,  xal  toÚtou  [/.sOÚcívtoç  ,  svavríov 
í^ ,  Y)  áiÇTa  ávÔpíÓTTcov  èTcXYÍYTl ,  "xal  ToÚTwv  fvwpíawv*  St 
TÒv  }i£v  xaxieiv  £Cj>'  olç  EirpaÇE ,  tÒv  ^'  ÈraivècccÔa'.  |f,eTà 
TauTa  ,  ávaGyóp(,£vov  xal  xaracyovb'  éauTov ,  ra£AXov'  xal 
TauT  eíç  ôixíav  ÈXÔíõv  èrl  ^Eirvov ,  oí  |i.r,ô£  §aòí^£iv  è^^v 
auTw.    lyw  5'   útc'  £)(^í)fou   v/icpovTOç   £tij6£v,    O^pji,   xai 

ÕjX  ÕlVW  ,    TOUTO    TTOtOÕVTO;  ÈvaVTlOV   iroT.lcõv  ,    xal    ^ÉV(úV, 

xal   7ro)viTfaiv ,    úêpi^ó{AY,v  ,    xal   xauT'   £v   Upw,    xal   oí 
iroXV/í  (xol  TV  àváfxYi  €a^í^£tv  poYiyouvTi. 

Kal  èaauTov  |/.£v  ys ,  ««>  ãvÒ£ç  áÔ-/;vã'.oi,  cctíOpóvwç, 

jí.àlXov  S'  £'jTi;yô);  oíoaai  ê£pou>>£'jc&at,  âvaGyojjLfivov  tot€  , 

xal    (jLT.&èv  ávy:x£çov    £;ay9£vTa  xpãçai.  tw  á'  Eiaíwvt , 

xal  Tiãciv ,  £1  Tiç  a'jTÒ')  é£êoví^r,x£v  áTtp.a^o{;-£vw ,  roW/jv 

cuvyvwjzrv  íyw.  ^oxouct  o£  aot  xal  twv  otxaaávTwv  tots 

TTO^Xoí.    âxoúco  yàp  áuTov    âytoys  {/.lã  {/.óvov  áXwvat  (L^f- 

çw,  xal  Taura  õuT£  xXaúcravra,  oure  ÔEviGÉvra  tòív  ^i- 

xacwv  O'jo£vò;  ,    oute  çiXa'vÔpcú7rov ,    oure  [/.txpòv,   õuTe 

[jL£ya ,    òu^'  ÓTtoijv  Trpò;  to'jç  íixaçàç  TToirícavTa.  ôtõijLsv 

Toívuv  QÚTCtJcí.  tÒu;  [X£v  xaTayvóvTa;  áuTou  ^-h ,  oti  iiiaú- 

VETO,   ^là  TOÕTo  xaTa^j^TiCpícaGÔai,  á>.V  óti  toõtov  tÒv 

Tporov  ,    &ÇZ    xal   á7:oxT£Ívai.  touç  ^'  aTCoyvóvTaç  xal 

TauTTiv  Tr,v  Ú7;£pêoXr,v  ttíç  Tt^upCaç  tw  ye  to  <7âi|j!,a  úêpt- 

^oix£V(j)  o£â(ox£vai.  ti  ouv  ;   âaol  t(o  TOGaÚTV)   x£)rpr,(X£v(5> 

irpovoía  TOÕ  [/.viõèv  ávTÍxEçov  fEvécOat,  wçe  {xr,<^'  áiAÚvacôai, 

■rcapà  ToO  ttjV  Tipiwpíav,  wv  zÉrovôa,   áTio^oÔvivai  irpo- 

ciíxei;  èyò)  p.£v    oijJLai  xap'  újxwv,  xal  twv  voj/.wv*  xal 

ícapáÃEifjjLa   Te   toOtov  irãci    pEvÉcOai   toTç  aXXot?  ,   ÕTt 

Towç  ú^pí^ovTaç  awavTaç,  xal  touç  ácsXyeíç,  òyx  áuTÒy 
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«pvscrOat  p.£-à  t-^ç  òpyyiç,  áXV  £(p'  òtxãç  áTetv  ^£t,  w^ 
beoatoúvTwv  úp.wv  xat  (puXa-TTÓvTwv  -ràç  èv  TOt;  vóaoiÇ 
Hara  rwv  áòtícoÚTtov  toi;  TraOouct  êoriÔsíaç. 

EXEMPLO    XLVÍI. 

Ibid.  §.  iV. 

Freoccupação  ,   com.  que  Escliincs  prevenio  o  modo  da. 
dejeza  de   Demostk.   Ed.  Reisk.  Tom.  I.  p.  Syy.  n. 
•J.'j.  e  segg.  da  oração  contra  Ctesiphonte. 

A  A  A'  á  oTt  <Tuv.br'G£Tai  új/Jv,  sàv  |A"^  toutov  tÒv 
tdÓtíov  TTiV  àxpoaciv  7:oi-7;côs ,  Tau6'  úpv  ri^vi  ^tVatoç 
ttfii  xfOEiTreiv.  sTretcá^et  fàp  xòv  fo-zira  ,  -/.ai  pa)^avTioTo- 
|XOV  ,  xal  ^iaTST;j!.-/;/.0Ta  tv-v  7ro>.iT£Íav.  ouro;  y.)^ata  aèv 
pàov,  71  áXXoi  yeT^cõciv ,  £~iopx,£r  oà  7rávTo>v  TroovíípoTaTíx; 
ávOp(ó~a)V.  ou5c.àv  Gaup.a(jauxt  ^è,  £Í  v.sTaoaXXoixevo;  xot;  ^ 
£^<i)  TC£pt£7V]ító(7i  )i.oioopvj'c£Tai ,  çaT)ttóv  Tou;  (7-èv  ò)viyap- 
^iy.O'j;  úr'  auTÍç  t-?,?  à>,YiG£Íai;  §i?)ptÔ[xr.[X£vou;  7Íy.£iv  77pòç 
tÒ  Toij  xaTv:yopou  Cyjty.a  ,  ròu;  ^è  ^r(p.OTix,ou;  T^poç  to  tou 
çeúyovToç. 

O-av  f^v;  TaDra  >^£y/i ,  7:00?  p.ív  tou  çocatocfJTUOuç 
>,o'youç,  £7.£Ívo  ajTtõ  Ú7Coêá>.X£Te ,  ÕTi,  lò  Av;[/.o(jÔ£V£ç,  et 
col  y,(7av  ôixotot  oí  àxò  <í>'jXr;  ©£ÚyovTa  tÒv  à-Ã[/.ov  xaTa- 
yótyóvTeç  ,  oO/.  av  iroTe  -h  ^vi^aoxpaTÍa  /caT£7'1.  vuv  ^e  £X£tvot 

(JL£V,    [JLEyáXwV   Y.y.YMV  CUJxpávTWV  ,  íC(j)CIX'V   Tv;v   7i;o'Xiv,  tÒ 

xáXXiçov  £;c  7uaio£Íaç  pyip.a  cpO£y^á[X£voi ,  «  Mn  [xvTjCua- 
x£iv'  "  2u  òè  éXxoTCOiEÍç ,  xal  pt,àXXo'v  coi  jxeXei  tcov  áuÔvi- 
{xepciv  Xo'ytov ,  vi  tvíç  coTvipíaç  t^;  ttoO.ewç. 

OTaV    5'  ÈTTlOpXOÇ   WV  ,    itÇ  T71V    Olà  TtõV  ÕpXtóV  TCÍ^IV 

XKTafpuyfávvi ,  Èxeívo  á-o|xv7iaov£'J<yaTe  auTÔ ,  õti  tôí  tcoX- 
>,áxt;  [J!.£v  £7riopy.ouvTt ,  ásl  o£  xpòç  touç  auToSç  fjieO' 
õpxwv  á^ioúvTi  Trt(JT£'j£GÔat ,  ^uoív  ÔaTepov  ÚTráp^at  oei, 
WV  ou^ÉTEpòv  èçi  AviaocGsvei  ÚTráp5(0v ,  ri  tÒu;  Geouç 
Xfléivouç,  vò  TOUÇ  àxpoavàç  (Ji-^iri  touç  auToúç. 
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ITeoI  ^è  Twv  ^axpúwv ,  y.al  tou  tovou  z-7.q  çcov^ç, 
6'Tav  ú[ji.ã;  èTrepwTa,  tzoX  y.araípúyfc) ,  ãvópEç  áOsvaio'. ;  eí 
í:£piYpá']/8Té  [X£  £;t  t-ãç  TToXiTeíaç ,  dux  âçiv  ottvi  àvairTyí- 
doaai'  ávÔuTcoêáTvXexe  âuxo) ,  ó  ^è  O7;[xoç  o  AÔr.vaítov  tzoI 
X5CTa<p'Jyvi ,  ArjAocOévsç ;  rpòç  xotav  c'j(xp.áyco\  — í'pa<j- 
x£y/v  j  7:pòç  TToTa  yprj[/.aTaj  tÍ  TrpQ€a7vAÓp.evoç  ÚTrèo  toíí 
^víuLdu  TrETTOAÍTEDcai ;  á  p.èv  yáp  uTièp  ceauToO  ^íbúuXzM- 
cai,  a-ávTEç  ópw!J(.£v  ,  £x>.i7rwv  jxèv  -rò  açu,  òux,  o^/isTç, 
tbç  ^oxetç ,  ev  íleipaiet,  áXX'  áçopasíç  i/.  ir.ç  tz6'}.ziòí;, 
èziáèia.  ^è  TTezócicai  tví  çauToG  ávavopía  tÒ  êactA-.y.òv 
yjiucíov ,   xal  rà  draocia  5a)po(^xr'[J!.a':a. 

0).w;  oè  tÍ  Ta  oá/.pua  ;  xíç  vi  xpauy/íj  xí;  ó  tovo; 
T?,ç  ^tovr.ç  j  oòy'  ó  (xev  tt.v  fpaorv  ç^eúytuv  eçl  KTy:'J'--'<''->v ; 
ò  íè  âywv  oux  àriyLYiTOç  •  cò  c^'  oute  ivspi  ttíç  òuctaç, 
oiíre  repi  toG  cwaaTo; ,  o'j't6  repl  tv;ç  értrip-íaç  òycovr^v]. 
àXT.à  Trspl  tÍvo;  sçlv  àorS  r  cttouSt^;  icepl  yjiucwv  çe- 
çávwv  xal  xv!puy(ji.áT(«)v  £v  tw  6£áTpw  Tcapà  tquç  vóaoyç. 

EXEMPLO    XLVIII. 

Ibid.  §.  VI. 
tlpilogo  da  Oração  de  Cícero  pro  Milione  C.  XXX Tl: 

xXAec  tu  mecum  saepe  his  absentibus:  sed  iisdem 
audientibus  haec  ego  tecnni ,  Milo. 

Te  quidem  ,  quod  isto  animo  es  ,  salis  laudare 
non  possum ,  sed  quo  est  ista  niagis  divina  virtus ,  eo 
majore  a  te  dolore  divellor.  Nec  vero  ,  si  mihi  eripe- 
ris ,  reliqua  est  illa  saltem  ad  consolandum  querela  , 
ut  his  irasci  possim ,  a  quibus  tantum  vulnus  accepero. 
Non  enim  iniraici  mei  le  mihi  eripient,  sed  amicis- 
simi :  non  male  ahquando  de  me  raeriti,  sed  semper 
optime.  NuUum  unquam,  Judices ,  mihi  tantum  do- 
lorem  inuretis  (etsi  quis  potest  esse  tantus  ?)  sed  ne 
hunc  quidem  ipsum,  ut  obliviscar,  quanti  me  semper 
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feceritis.  Quae  si  vos  cepit  oblivio,  aut  si  in  me  ali- 
qiiid  offendistis,  cur  non  id  meo  capite  potius  luitiir, 
quam  Milonis?  Praeclare  enim  vixero,  si  quid  mihi 
acciderit  prius,  quam  hoc  tantum  mali  ridero. 

Nunc  me  una  consolado  sustentai,  quod  tibi, 
T.  Anni ,  nuUum  a  me  amoris,  nullum  studii ,  nuU 
lum  pietatisofíicium  defuit.  Egoinimicitiaspotentlum 
pro  le  appetivi :  ego  meum  semper  corpus,  et  vitam 
objeci  arniis  iniinicorum  tuorum  :  ego  me  plurimis 
pro  te  suppbcem  al)jecl:  bona,  fortunas  meãs,  ac  li- 
berorum  tueorum  iu  «ommunionem  tuorum  tempo- 
rum  conttdi  :  boc  denique  ipso  die,  si  qua  vis  est  pa- 
rata  ,  si  qua  diminutio  capitis  futura,  deposco.  Quid 
jam  reslat  ?  quid  habeo,  quod  dicarn  ?  Quid  faciani 
pro  tuis  in  me  meritis  ,  nisi  ,  ut  eam  fortunam ,  quae- 
cnnque  erit  tua,  ducam  meam?  Non  recuso,  non 
abnuo:  vosque  obsecro,  Judices,  utvestra  beneficia, 
quae  in  me  contubstis,  aut  in  hujus  salute  augea- 
tis  5  aut  in  ejusdem  exilio  occasura  esse  videatis. 

His  lacrymis  non  movetur  Milo  :  est  quodam  in- 
rrediliib  robore  animi :  exiUum  ibi  esse  putat ,  ubi 
virtnti  non  sit  locus:  moriem  naturae  finem  esse, 
non  poenam.  Sit  hic  ea  mente,  qua  natus  est.  Quid 
TOS,  Judices?  quo  tandem  animo  eritis?  Memoriam 
Milonis  retinebitis,  ipsum  ejicietis?  et  erit  di- 
gnior  locus  in  terris  ullus,  qui  bane  virtutem  exci- 
piat ,  quam  hic,  qui  procreavit?  Vos,  vos  appello, 
fortissimi  viri,  qui  multum  pro  Rep.  sanguinem 
eífudistis,  vos  in  viri  et  in  civis  invicli  appello  peri- 
culo,  centuriones ,  vosque  milites:  vobis  non  modo 
inspectantibus,  sed  etiam  armatis  et  huic  judicio 
praesidentibus ,  haec  tanta  virlus  ex  hac  urbe  expel- 
letur?  exterminabitur?  projicletur? 

O  me  miserum  !  O  iníelicem  !  revocare  tu  me  in 
pátria m  ,  Milo ,  potuisti  per  hos ,  ego  te  in  pátria  per 
eosdem  retinere  non  potero  ?  Quid  respondebo  libe» 
ris  méis,  qui  te  parentem  alterum  putant?  Quid 
tibi,  Q.  írater,  qui  nunc  abes,  consorti  mecum 
temporum  illorum  ?  Me  non  potuisse  Milonis  sa lutem 
tueri  per  eosdem  ,  per  quos  nostram  ille  servasset  ? 
At  in  qua  causa  non  potuisse  ?  quae  est  grata  genti* 
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bus.  A.  quibiis  non  potuisse?  ab  bis,  quí  maxime  P. 
Clodii  ir.orte  acquiescunt.  Quo  deprecante?  me. 

Quodnam  ego  concepi  taiitum  scehis  ?  aut  quod 
in  me  tantum  facinus  admisi ,  Judices,  cum  illa  indi- 
cia communis  exitii  indagavi,  patefeci  ,  protuli ,  ex- 
tinxi  ?  Omnes  in  me,  meosque  redundant  ex  fonte 
illo  dolores.  An  ut ,  inspectante  me,  expellerentur, 
per  quos  essem  restitutus?  NoHte  ,  obsecro  vos,  pati 
mihi  accerbiorem  reditum  esse,  quam  fuerit  ille  ipse 
discessus.  Nam  qui  possum  putare  me  restitutura 
esse,   si  distrahor  ab  bis  ,  per  quos  restitutus  sum  ? 

Utinam  Dii  immortales  fecissent  (pace  tua,  Pátria, 
dixerim;  metuo  enim  ne  scelerate  dicam  in  te,  quod 
pro  Milone  dicam  pie)  utinam  P.  Clodius,  non  modo 
viveret ,  sed  etiam  praetor ,  cônsul ,  dictator  esset  po- 
tius ,  quan)  boc  spectacubim  viderem.  O  Dii  immor- 
tales! Fortem,  et  a  vobis,  Judices,  conservandum  vi- 
rum  !  Minime,  minime,  inqut.  Imo  vero  poenas  iile 
debitas  luerit:  nossubeamus,  si  ita  necesseest,  non  de- 
bitas. Hiccine  vir  patriae  natus,  usquam,  nisi  in  pátria 
nnirietur?  aut,  si  forte  pro  pátria,  bujus  vosanimi  mo- 
numenta  retinebitis,  corporis  in  Itália  nullum  sepuU 
cbrum  esse  patiemini  ?  Hunc  sua  quisque  sententia 
ex  bac  urbe  expellet ,  quem  omnes  urbes  expulsum  a 
vobis  ad  se  vocabunt  ? 

O  terram  illain  beatam  ,  quae  hunc  virum  exce- 
perit ;  bane  ingratam  ,  si  ejecerit;  miseram  ,  si  ami- 
serit!  Sed  finis  sit.  Neque  enim  prae  lacrymis  janx 
loqui  possum  :  et  hic  se  lacrymis  defendi  vetat.  Vos 
oro  obtestnrque,  Judices  ,  nt  in  sententiis  ferendis, 
quod  sentietis,  id  audeatis.  Vestram  virtutem,  justi- 
tiam  ,  fidem,  mihi  credite  ,  is  maxime  probabit  ,  qui 
in  judlcibus  legendis  optimum  ,  et  sapientissimum  , 
et  íurtisâimum  quemque  legit. 
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EXEMPLO  XLIX. 

Ibicl. 

Prosopopeia  do  réo  na  Peroração  pro  Milone  ,   Capl 
XXXl/, 

LtIE  quidem  ,  Judices,  exanlmanr,  et  interimunt 
hae  vocês  Miloins,  quas  audio  asàidue,  et  quibus  in« 
tersum  quotidie. 

Yaleant ,  inquit,  valeant  eives  mei ;  sint  incó- 
lumes, sitit  ílorentes ,  sínt  beati.  Stet  haec  urf)s 
praeclara  ,  niihique  pátria  caríssima  ,  quoqno  modo 
merita  de  me  eiit.  Tranquilla  Rep.,  eives  mei,  quo- 
niam  mibi  cum  illis  non  licet ,  sine  me  ipsi,  sed  per 
me  tamen  ,  perfruantur.  Ego  cedam  atque  abibo. 
Si  mihi  Rep.  bona  frui  non  licuerit ,  ai  carebo  mala: 
et  quam  primum  tetigero  bene  moratam  ,  et  liberam 
civitatem,  in  ea  conquiescam. 

O  frustra  ,  inquit,  suscepit  mei  labores!  O  spes 
fallaces  !  O  cogitationes  inanes  meae  !  Ego,  cum  tri- 
bunas plebis,  Republica  opressa,  me  Senatui  dedis- 
sem  ,  quem  extinctum  acceperam  ;  equitibus  Roraa- 
nis,  quorum  vires  erant  debilesj  bonis  viris ,  qui 
omnem  auctoritatem  Ciodianis  armis  abjecerant: 
mihi  unquara  bonorum  pi-aesidium  defuturum  puta- 
rem  ?  Ego  ,  cum  te  (mecum  enmi  saepisaime  loquitur) 
patriae  reddidissem  ,  niihi  non  futurum  in  pátria  pu- 
larem locum?  ubi  nunc  senatiis  est,  quem  secutí 
sumas  ?  Ubi  equites  Romani,  ilii,  illi  ,  inquit,  tui? 
tJbi  studia  municipiorum?  Ubi  Italiae  vocês?  Ubi 
deniquetua,  M.  Tulli ,  quae  plurimis  fuit  auxilio, 
vox  et  defensio  ?  Mibine  ea  soli,  qui  pro  te  totiõg^ 
morti  me  obtiili ,  nihil  potest  opitulari  ? 
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EXEMPLO  L. 

Ibid.  Art.  JII.  ^.  IV. 
Epilogo  sobre  os  Commnndantes  das  nãos,  Verr.  V* 

c.  45. 

\J  magnumatque  intolerandum  dolorem!  O  gravem 
accerbanujue  fortunam!  non  viiam  Liberuni,  sed  mor- 
tis  celeritatem  pretio  redimere  rogentur  parentes, 
Alque  ipsi  etiam  adolescentes  c:um  Sestio  de  eadem 
plaga,  et  de  nnoillo  ictu  loquebantur ,  idque  postre- 
xnum  parentes  suos  liberi  orabant,  ut  levandi  cru- 
ciatus  sui  ^ratia ,  lictorl  pecunia  daretur ,  multi  et 
graves  dolores  inventi  parentibus  etpropinquis  :  Mul- 
ti;. verumtamen  mors  sit  extrema.  Non  erit.  Est  ne 
aliquid  ultra  ,  quo  progredi  crudelitas  possit  ?  Repe- 
rietur.  Nam  illorum  liberi  cum  erunt  secnin  percussi 
ac  necati,  corpora  feris  o])jicientur.  Hoc  si  luctuosum 
est  parenti ,   rediniat  pretio  sepeliendi  potestatem.... 

Quis  tam  iuit  illo  teuipore  durus  et  íerreus  ,  quis 
tam  inhumanus,  praeter  unum  te,  qui  non  illorum 
íictate  ,  nobilitate  ,  miséria  commoveretur  ?  Ecquis 
fuit,  quin  lacrymaretur  ?  Quin  ita  calamitatem  puta- 
retiliorum,  ut  fortunam  tanién  non  alienam,  peri- 
culum  auiem  commune  agi  arbitrarelur  ?  Feriuntur 
securi.  Laetaris  tu  in  omnium  gemitu  et  triumpbas  : 
testes  avaritiae  tuae  gaudes  esse  sublatos.  Errabas, 
Verres  ,  et  veliementer  errabas,  cum  te  maculas  íur- 
torum  et  flagitiorum  tuorum,  sociorum  innocentium 
sanguine,  eluere  arbitrabare  :  praeceps  amentia  fere- 
bare ,  qui  te  existimares  avaritiae  vulnera  ,  crudeli- 
tatls  remediis;  posse  sanare.  Etenim ,  quanquam  illi 
sunt  mortui  sceleris  tui  testes,  tamen  eorum  propin- 
qui,  neque  tibi ,  neque  iilisdesunt:  tamen  ex  illo 
ipso  numero  navarohorum  aliqui  vivunt ,  et  adsunt; 
quos,  ut  mihi  videtur,  ab  illorum  innocentium  poena, 
fortuna  ad  bane  causam  reservavit.  . 

Per  Deos  immortales!  Judices,  quo.  tandem  ani- 
mo sedetis?  aut  queniadmodum  auditis?  utrum  ega 
desipio ,  et  plusquara  satis  est  doleo  in  tanta  calarai- 
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tate,  miseriaque  sociorum  ?  An  vos  quoqiie  hic  ac- 
cerbissimus  innocentium  cruciatus  etmaeror  pari  sen- 
su  doloris  aíficit?  Ej(o  enim  cum  Herbitenseni,  cum 
íleraciieusem  seciiri  esse  percussum  dico,  versatur 
niihi  ante  occulos  indignitascalaniitatís. 

EXEMPLO    LI. 

Liv.  II.  Cap.  XII.  Art.  IIÍ.  §.  III. 

Falia  de  Andromacha  em  Firg.  Eneid.  III.  v.  32 1, 

v^  felix  una  ante  alias  Priameia  virgo  , 
Hosiilenj  ad  tumulum  Troiae  sub  inoenibus  altis 
Jussa  niori ,  quae  sortitus  non  pertiilit  iillos, 
Nec  victoris  beri  tetigit  captiva  cubile! 
Kos ,  pátria  incensa ,  diversa  per  aequora  vectae 
Stirpis  Achilleae  fastus,  juvenemque  superbum 
Servitio  cnixae  tidinius:  qui  deinde  secutus 
LedaeaniHermionen,  Lacedaenioniosque  Hymenaeos, 
Mefaniulatn,  famuloque  Heleno transiuisithabcndam. 

EXEMPLO  LIL 

Ibid.  {.  VI. 

PinUira  da  Consternação  da  mái  ide  Etirjalo  em  P^irg, 
En\  IX.  V.  473. 

lí^terea  pavidam  voliíans  pennata  per  itrbem 
^anlia  fama  ruit ,  niatrisque  adlabitur  aures 
Euryali :   ac  snbiliis  niiserae  calor  ossa  reliqait: 
F.Tícussi  manibus  ratlii ,  revolutaque  pensa. 
Evolat  iníoUx  et  íoemineo  ululatu  , 
Srisa  comam,  muros  améns  ,  atque  agmina  cursu 
Trinia  petit :  non  illa  virum  ,  ron  iila  pericli 
Telorunique  meraor:  coelum  dehinc  questibus  implet, 

HíINC  e^o  te  ,  Euryale,  aspiclo?  tunc  illa  senectae 
Seia  nieae  reqnies?  Potuisti  linquere  solara 
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Crudelis  ?  nec  te  sul)  tanta  pericula  missum. 
Afíariextremimi  miserae  data  copia  niatri? 
Heu  !  terra  ignota  ,  canibus  data  praeda  Latinis 
Alitibusqne  jaces!  nec  te  tua  funera  mater 
Produxi  ,  pressive  óculos  ,  aut  vulnera  lavi , 
Veste  teo^ens  ,  tibi ,  quani  noctes  festina  ,  diesque 
Ur^ebam  ,    et  tela  curas  solabar  aniles. 
QuosequarPautquaenunc  artus  avulsaque  membra, 
Et  funus  larerum  tellus  habet?  Hoc  mihi  de  te, 
Nate,  refers?  Hoc  sum  terraque ,  niarique  secuta? 
rinite   me,  si  qua  est  pietas ,  in  me  omnia  tela 
Conjicite,  O  Uutuli,  me  primam  absumite  ferro. 
Aut  tu  ,  Magne  Pater  Diviim  ,  miserere  ,  tuoque 
Invisum  boc  detrude  caput  sub  tártara  leio: 
Quando  aliter  nequeo  crudelem  abrumpere  vitara. 

EXEMPLO    LIIL 

ibid. 

Phantasiay  e  Pintura  do  enterro  de  Pallante  em  Virg, 
Eneid.  XI,  v.  29. 

i^Ic  ait  illacrymans  ,  recipiíque  ad  limina  gressum, 
Corpus  ubi  exanimi  positum  Pallantis  Acaetes 
Servabat  sénior,  qui  Parrhasio  Evandro 
Armiger  ante  fuit;  sed  non  felicibus  aeque 
Tum  comes  auspiciis  caro  datus  ibat  alumno. 
Circum  omnes  famulumque  manus,  Trojanaque  turba. 
TJt  vero  Aeneas  foribus  sese   intulit  altis  , 
Ingentem  gemitum  tunsis  ad  sidera  toUunt 
Pectoribus,    maestoque  immugit  regia  luctu. 
Ipse  caput  nivei  fultum  Pallantis  et  ora 
Llt  vidit,  levique  patens  in  pectore  vulnus 
Cuspidis  Ausoniae;  lacryrais  ita  fatur  obortis: 

TENE  ,  inqult ,  miserande  puer ,  cum  laeta  veniret, 
Invidit  fortuna  mibi  ?  ne  regna  videres 
Nostra  ,  neque  ad  sedes  victor  veherere  paternas  ? 
Kon  haec  Evandro  de  te  promissa  parenti 
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Discedens  dederam  ;  cum  me  complexiis  euntem 

Mitteret  in  niagiium  imperium;  nietuensque  inonerel 

Acres  esse  viros  ,  cum  dura  praelia  gente. 

Et  nunc  ille  quidem  spe  multuin  captus  iraani, 

Fors  et  vota  facit ,  ciimulatqiie  aliaria  donis. 

Nos  juvenem  exanimum,  et  nil  jani  caelestibus  ullis 

Uebentem  ,  vano  moesti  comitamur  lionore. 

Infelix!  Nati  funus  crudele  videbis. 

Hi  nostri  reditus, !  expeotatique  triumphi! 

Haec  mea  magna  fides !  At  non  .  Evandre ,  pudendis 

Vulneribus  pulsum  aspicies  ,  nec  sospite  dirurn 

Optabis  nato  funus  pater.  Hei  mihi ,  quantum 

Praesidium  ,  Ausonia  ,  et  quantum  tu  perdis,  luleí 

Haec  ubi  deflevit ,  tolli  miserablle  corpus 

Imperai,   et  totó  lectos  ex  agniine  mittit 

IVIille  viros,  qui  supremum  comitentur  bonorem, 

Intersintque  patris  lacrytnis,  solatia  luctus 

Exigua  ingentis  ,  rnisero  sed  debita  patri. 

Haud  segnes  aHi  crates,  et  molle  feretrum 

Arbuteis  texunt  virgis  ,  et  vimine  querno; 

ExtTUCtosque  toros  obtentu  frondis  inumbrant. 

Hic  juvenem  agresti  subbmem  in  stramine  ponuntí 

Qualem  virgíneo  demessum  pollice  florem 

Seu  mollis  violae  ,  seu  languentis  hyacintbi , 

Cui  neque  fulgor  adhuc,  nec  dum  sua  forma  recessit, 

Nec  jam  mater  alit  tellus,  viresque  minislrat. 

Tum  gemitias  vestes  auroque  ,  ostroque  rigentes 

Evtniit:  Aeneas,   qiias  illi  laeta  laborum 

Ipsa  suis  quondan»  nianibus  Sidónia  Dido 

Eecerat,  et  tenui  telas  discvevçrat  auro. 

Harum   unam  juveni  supremum    moestus  bonorem 

Induit ,  arsurasque  comas  obnubit  amictu , 

Muliaque  praeterea  Laurentis  praemia  pugnae 

Aggeiat  ,  et  longo  praedam  jubet  ordine  duci. 

Additequos,  et  tela  ,  quibus  spoliaverat   liostem. 

Vinxeiat  et  post  terga  manus,  quos  mitteret  umbr^S 

Infeiias  ,  caeso  sparsuros  sanguine  flanimam  ; 

Indutosque  jubei  truncos  hostilibus  armis 

Ipsos  ferre  duces,  ininiicaque  nomina  figi. 

Ducitur  infelix  aevo  confectus  Acoetes  , 

Pectora  imnc  íoedans  pugnis,  nunc  unguibus  ora  , 
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Slernilur ,  et  toto  projectus  corpore  terrae. 
Ducuni,  et  Rutulo  peitusos  sanguine  currus. 
Post  bellator  eqiius,  positis  insignibus  ,  Aeton 
It  lacrymans,  gutlisque  humectat  grandibus  ora. 
Hastam  alii,  galeamque  ferunt,  nam  caetera  Turnus 
Victor  habet.Tuni  moesta  phalanx,  Teucriquesequuntur, 
Tyrrhenique  duces,  et  versis  Árcades  armis. 
Postquam  oinnis  longe  comitnm  processerat  ordo, 
Substitit  Aeneas  ,  gemituque  haec  addidit  alto  ; 

NOS  alias  hinc  ad  lacrymas  eadem  hórrida  belli 
Fata  vocant.  Salve  aeternum  mihi,  maxime  Palla, 
Aeternuin  vale. 

EXEMPLO   LIV. 

ibid. 

Imagem  da  morte  de  Anthor  em  Virg.  Eneid.  X, 

.  .  .  J-Jíxit.  Strldentemque  eminus  líastam 
Jecit.  At  illa  volans  clipeo  est  excussa  ,  proculque 
Egregium  Anthorem  latus  inter,  et  ilia  figit, 
Herculis  Anthorem  comitem,   qui  inissus  ab  Argis 
Haeserat  Evandro  ,  atque  ítala  consederat  urbe.      "^ 
Sternitur  infelix  alieno  vulnere  ,  coehimque 
Aspicit ,  es  dulces  moriens  reminiscitur  Argos, 
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ARTIGO    I. 

Methodo  ,  que  os  Mestres  elevem  seguir  no  en- 
sino das  doutrinas  antecedentes  ,  e  sunima- 
rio  das  mesmas. 

T^ltthodo ,   que  os  Mestres  dei>em  seguir  no  ensino  das 
regras. 

IV  . 

§.1.  li  o  que  deixamos  tratado  em  os  sinco  livros 
antecedentes  se  contem  quasi  todas  as  regras  perten- 
centes á  Invenção  f  e  Disposição ,  cujo  conhecimento 
exacto ,  e  profundo  ,  assim  como  he  necessário  a  quem 
quer  conseguir  a  perfeição  desta  sciencia;  assim 
convém  melhor  ensinal-as  ao  principiantes  com  mais 
brevidade  ,  e  simplicidade,  [a)  Porque  fazendo-se  o 
contrario ,  os  espiritos ,  ou  se  costumão  aterrar  cora 
a  difficuldade  de  regras  tão  miúdas,  e  complicadas,- 

{a)    Vej.  Pref.  ao  tora.  I.  pag.  XI.  eQuiat.  III ,  ii;  ar  ,  eXII» 
11  ,  i4. 

IL  I 
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ou  se  sopeáo  á  Tista  de  hum  estudo  escabrozo  na- 
quella  idade,  em  que  mais  se  deve  fomentar  o  génio, 
e  nutril-o  com  algum  género  de  indulgência  ;  ou 
tendo  aprendido  as  regras  só  ,  se  crem  assaz  providos 
de  tudo  o  preciso  para  a  Eloquência  ;  ou  em  fim  pre- 
zos  a  ellas ,  como  a  leis  certas  e  impreteriveis,  temem 
todo  o  \ôo  livre  do  génio:  razão,  porque  muitos 
asseutão  ,  que  os  Rhetoricos  ,  que  com  mais  miudeza 
escreverão  da  Arte,  foráo  justamente  os  que  estive- 
ráo  mais  longe  de  ser  eloquentes,  [n)  Isto  não  obstan- 
te o  methodo  be  necessário  aos  principiantes.  Mas 
este  seja  plano,  e  íacil  para  se  seguir,  e  para  se 
mostrar.  Escolha  pois  o  Mestre  intelligente ,  de  tudo  isto 
o  melhor ,  e  ensine  por  ora  só  o  que  escolher ,  sem  se 
demorar  em  refutar  doutrinas  contrarias,  [b)  Porque 
os  principiantes  vão  por  onde  os  levão.  ('om  os  estu- 
dos irá  tand)em  crescendo  a  erudição.  Ao  principio 
porem  não  conheção  outro  caminho   fora  daqueile, 

{a)  Nota  aqui  Quintiliano  muitos  Rhetoricos  Gregos  ,  que 
detinhâo  os  discípulos  nas  suas  aulas  mais  tempo ,  do  que  devia 
$er ,  parte  por  desejo  do  lucro  ,  parte  por  ostentação  ,  ])ara  fa- 
zer paieoer  difficil  o  objecto  da  sua  profissão ,  parte  emíim  por 
ignorância  de  methodo.  Vej.  Quint.  XII,  ri,  14. 0  auctor  da  Rh«- 
torica  a  Herennio  ceusuia  nos  mesmos  o  mesmo  defeito,  e  pelas 
mesnrias  causas.  Nam  illi ,  fGratciJ  nepnrum  multa  scisse  viderencur^ 
eaconqnisie.riint  ^  quae  nikil  aitinebant  ^  ut  ars  difficilior  cognitu  vi' 
deretur:  nos  autein  ea ,  quae  videbantur  ad  rationern  dicendi  pertU 
nere  ^  sumpsiinus.  Non  enim  spe  çuaestus  commoti  veniinus  ^  atí  scri- 
bendum  ,  quemadmodnm  ceteri.  Quintiliano  neste  lugar  teve  era 
vista  principalmente  a  Hermagoras  ,  mestre  de  Cicero  ,  de  quem 
elle  diz  assim  Liv.  Hl.  Cap.  i  j  ,  n.  ai.  Simplicius  autein  institiienti 
non  est  necesse  per  tam  minutas  reniin  partículas  rationern  docendi 
(  julgo  se  deve  ler  dicendi  segundo  o  Cod.  Gothano)  concidere, 
Ono  vitío  multi  quidem  laboiarant:  praecipiie  tainen  Hermagoras  , 
n>ir  alioquin  subtilis ,  et  in  plurimis  admirandiis  ,  tantuni  diligentiae 
niinium  solicitae ,  iit  ipsa  ejtis  reprehensio  laude  aliqua  non  indigna 
sit.  Mr.  Godoyn  em  huma  nota  a  este  lugar  crê ,  que  o  mesmo 
se  pode  dizer  de  Aristóteles.  Não  o  julgou  porem  assim  Quint. 
que  X .  I  ,  S3.  o  admira  não  só  pela  sua  sciencia  profunda  ,  mas 
ainda  pela  sua  eloquência.  Ao  Rhetorico  Hermagoras  derão  os 
antigos  o  nome  de  Çuçf,j  (scalpelo)  por  dissecar  ,  e  anatomizar 
demasiadamente  o  discurso.  Vej.  Synes.  Dion.  pag.  47. 

(6)  Deste  lugai-  formei  o  lemma  ,  que  puz  no  frontespicio 
deste  compendio.  Elle  contem  «  regVA  miíSUa  ;  a  <ÍW  we  Wop« 
fgrmei  «u  todo  este  trabalho. 
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em  que  os  mfcterão,  A  experiência  depois  lhes  ensi- 
nará ,  que  elle  he  tainbem  o  melhor.  Com  effeito  ha 
muitas  couzas  ,  que  não  são  em  si ,  nem  escuras, 
nem  ditticeis  de  comprehender,  as  quais,  não  ob- 
stante isto,  os  escriptores  embrulharão  com  as  opi- 
niões contrarias,  que  seguem,  e  defendem  com  per- 
tinácia. Por  esta  razão  em  todo  o  tratado  desta  arte 
he  mais  difíicultoso  escolher  o  que  se  hade  ensinar, 
do  que  ensinal-o  depois  de  escolhido.  Nestas  duas 
partes  especialmente  ha  muito  poucas  cousas,  nas 
quais,  se  hum  discipulo  se  mostrar  dócil ,  hirá  cor- 
rente para  o  mais. 

Summario  das  doutrinas  antecedentes ,  sobre  a  Inven^ 
cão ,  e  Dispozição, 

§.  II.  Na  verdade  não  tivemos  poucp  tra])alho  para 
fazer  ver ,  que  a  Eloquência  era  huma  Sciencia  de 
Jalar  bem  ;  que  era  huma  Arte ;  que  era  huma  Firtu^ 
de;  que  a  sua  matéria  erão  Todas  as  cousas  ,  sobre 
que  se  podia  discorrer ;  depois  ,  que  todas  ellas  quasi 
se  continháo  nas  três  classes  de  causas,  Demonstrati" 
vas  y  Deliberativas^  e  Judiciaes ;  que  toda  a  Oração 
coustavã  de  Pensamentos  y  e  Palavras;  que  para  os 
pensamentos  era  precisa  a  Invenção ,  para  as  palavras 
a  Elocução  f  e  para  humas  ,  e  outras  a  Disposição  j 
as  quais  todas  erão  decoradas  pela  Memoria  ,  e  re- 
commendadas  pela  Acção  ;  que  o  officio  do  Orador 
se  reduzia  a  três  cousas,  Instruir ,  Mover ,  e  Deleitar, 
para  a  primeira  das  quais  servia  a  Narração  ,  e  a 
Prova  ^  e  para  a  segunda  as  Paixões  ,  as  quais  tendo 
lugar  por  toda  a  oração  ,  dominaváo  principalmente 
no  principio  e  no  fim;  pois  que  o  Deleite,  ainda  que 
o  haja  em  ambas  as  cousas ,  tem  o  seu  próprio  lugar 
na  Elocução;  (a)  que  as  Questões,  humas  erão  Indc' 


(a)  O  Orador  deleita  ,  atrahe ,  concilia  ,  e  insinua-se  (pois 
todas  estas  palavras  são  synonymas)  ou  por  meio  do  que  diz ,  oa 
pelo  modo,  com  que  o  diz.  Se  o  que  elle  diz  he  agradável  pelos 
sentimentos  ,  que  exprime,  ou  de  Probidade,  Benevolência  ,  • 
mais  virtudes  pertencentes  a  estas ;  ou  conformes  aos  costumes 
«e  MUS  ouvintes  ,  amoldauda  o  seu  disciu-io  ao  ganio ,  inclina- 
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terminadas ,  outras  Determinadas  pelas  circun.ítanciaS'' 
particulares  das  pessoas,  dos  lugares,  e  dos  tempos; 
c\ue  em  qualquer  matéria  todas  as  questões  se  redu- 
TÀixo  a  estes  três  estados.  Se  a  cousa  existe?  Que 
cousa  he  ?  e  Que  qualidades  t':ni  ? 

A  isto  accrescentavarcos  ,  que  o  Género  Demon- 
StratÍK>o  constava  de  Louvor ^  e  Fituperio  ,  e  que  em 
hum  e  outro  se  devia  ver  o  qne  a  pessoa  ,  de  querri 
fallavaraos ,  íct  em  vida ,  c  o  que  succedeo  depois  de 
ftiorta  ;  que  o  fío/iesto  ,  e  o  V til  er^o  as  duas  mate-i 
rias  deste  género;  que  ao  Deliberativo  uccrescxíí  hiinia- 
terceira,  se  a  cousa,  sobre  que  se  deliberava,  era 
possivel,  ou  provável  que  succedesse?  Aqui  dissemos^ 
56  devia  ver  principalmente  ,  Quem  foliava,  Diante 
de  quem  ,  e  Sobre  que. 

Quanto  ás  causas  Judiciaes,  que  Inimas  con- 
5Jstiâo  em  hum  ponto  único  controverso,  outras  em' 
muitos  ,  e  que  em  algumas  bastava  Intentar  a  acção , 
e  contrariat-a  ;  e  que  toda  a  contrariedade  constava  , 
ou  de  Nef^acâo ^{?L  qnal  he  de  dois  modos,  já  exami- 
nando se  a  cousa  se  fez,  já  se  o  que  afíirma  o  adver- 
sário, he  o  mesmo,  que  se  fez)  ou  de  Justificação  , 
ou  áe  Exceição ;  que  toda  a  cjirestão  nasce ,  ou  doí 
Facto.,  ou  da  Lci.'Í^o"Frícto,  se  disputa  sobre  a  ver- 
dade delle;  ò\i  sobre  a  sua  definição,  ou  sobre  a  sua: 
aualidnde ;  na  Lei,  sobre  a  foi  ca  dos  termos,  enr 
que  he  concebida  ,  ou  sobre  a  intenção  do  Legisla' 
dor ,  pelas  fjuaes  cousas  se  costuina  examinar  a  natu- 
reza das  cousas,  e  das  acções,  as  cjuaes  nascem  da 
collisão  ,  ou  da  letra  da  lei  com  o  seu  espirito ,  ou  de 
dois  sentidos^    de  que  a  mesma  lei  lie  susceptível ,  oà 

roes  ,  o  idéas  de  seus  ouvintes  :  então  o. Deleite  nasce  dos  Meios 
Ethicós.  Se  o  Hiudo. ,  com  que  o  diz.  ,  lie  deleitozo  pelo  estilo 
agradável,  com  que  reveste  os  ])eusaraentoS  ,  então  o  De/eic*  ^ 
*wsc«  da  Llociicao  ,  náo-de  toda,  inas  de  ceita  espécie  de  Elocu- 
ção, O  Deldi'-  pois  ,  considerado  como  um  terceiro  meio  de  per- 
'sii.idir',  ht-  dincrente  do  de  Emiríar  ,'  é  Mover,  e  da  elocução 
|))íonria  a, estes  meios.  Comludo  como  o  deleite  geral  consiste  no 
exercicio  moderado  das  nossas  faculdades,  tanto  corporaes, 
como  espiritnaes ;  está  claro  ,  que  a  Prova  ,  que  cfesenvolve  as 
nossas  idóas,  e  as  Paixões,  que  peiem  em  movimento  a  nossa 
alm;i ,  liâode  ter  também  seu  deleite  próprio.      ^*»'""  "*"  "-• 
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de  duas  leis  conirarias  ,  ou  emjlm  do  Raciocmio ,  com 
que  *e  argumenta  ilo  cazo  cie  huiua  lei  paru  outro 
similhante.  [a]  ,      , 

Que  eiu  toda  a  causa  Judicial  havia  sinco  partes, 
das  quais  o  Exórdio  era  para  conciliar  o  ouvinte,  a 
í^arracáo  para  propor  a  causa  ,  a  Prova  para  a  con- 
firmar ,  a  Refutação  para  eníraquecer  a  do  adversá- 
rio, e  a  Pf/o/Y/çáo  erafim  para  renovara  memoria  do 
juiz,  ou  mover  os  ânimos.  A  isto  accresccntámos  os 
Lugares  dos  Argumentos  ,  o  dus  Àffectos ,  mostrando 
os  modos  ,  porque  conven»  apaixonar  os  juizes ,  soce- 
galos,  e  íazeios  rir.  Poríira  se  ajuntarão  as  regras 
para  dividir,  e  distribuir  hum  assumpto  eui  suas  par- 
tes. Em  todas  estas  .cousas  porem  queira  persuadir-se 
o  discipulo  ,  que  há  ,  sim  ,  huma  arte  e  methodo 
certo  ,  mas  que  rielle  mesmo  cadaqual  porsi  deve 
fazer  muitas  couzas  guiado  mais  pela  razão,  que  pelo 
,  ensino.  Porque  estas  mesmas  regras  ,  de  que  tallei , 
não  são  tanto  fructo  da  invenção  dos  mestres  ,  quanto 
da  observação  feita  sobre  a  practica.  {V) 

ARTIGO    Ih 

Da  difficiddade ,  e  importância  da  Elocução: 

Difficuldade  da  Elocução, 

§.  I.  xViAis  cuidado,  e  trabalho  requerem  as  cousas,' 
que  se  seguem.  Pois  vamos  a  tratar  já  da  Elocução  , 
esta  parte  da  Eloquência  a  maisdifficultosa  de  todas  na 
opinião  conimua  dos  Oradores.  Porque  M.  António  , 

(a)  Estas  são  as  quatro  espécies  de  questões  Legitimas ,  isto 
Le,  que  podem  excitar-se  sobre  qualquer  lei,  chamadas,  Scri- 
pti ,  et  voliintatis  ,  AinbignitaUs  ,  Legum  coiurariarum  ,  et  Ratiosi- 
nii  1  de  que  falíamos  tom.  I ,  Cap.  ia ,  Liv.  I,  e  Liv.  II.  Cap.  i3, 
Art.  I  ,  §.  4  ,.not.  Ç*) 

{b)  Isto  diz  Quint, ,  não  por  julgar  inúteis  a3  regras  da  Arte  , 
cuja  necessidade  elie  provou  Liv.  1,  Cap.  a:  mas  sim  para  mo- 
strar a  sua  insufficiencia  por  si  só ,  quando  nlo  são  acompanha- 
das de  talento,  estudo  ,  exercicio,  e  prudência.  Vej.  Liv.  I ,  Gap^ 
3  ,  §.  4  ,  e  o  tj^e  ohseryáBQps  ao  Cap.  2  do  mesino  livro. 
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de  quem  acima  fizemos  menção  ,  (a)  diz  :  f^lra  mui/os 
oradores  disertos,  porem  eloquente,  nem  hunt;  jul- 
gando ,  que  ao  diserto  ,  basta  dizer  o  que  1)6  indis- 
pensável á  causa ;  porem  que  o  falar  com  ornato 
he  só  próprio  do  eloquentíssimo.  {V)  A  qual  virtude , 
se  em  ninguém  se  achou  até  o  seu  tempo,  nem  nelle 
mesmo,  nem  em  L.  Crasso:  he  certo  que  lhes  faltou 
a  eiles,  e  aos  Oradores  antecedentes,  por  ser  difficul- 
tosissima.  M.  Tullio  também  assenta  ,  que  a  Inven' 
cão ,  e  Disposição  são  commuas  a  todo  o  homem  sá- 
bio ,  a  Elocução  porem  he  só  própria  do  orador,  (c) 
E  porisso  «e  empenhou  principalmente  em  ensinar 
os  preceitos  desta  parte.  O  mesmo  nome  delia  mostra, 
qne  Cicero  teve  razão  para  assim  o  fazer.  Pois  Elocu- 
ção não  he  outra  cousa ,  senão  Exprimir  ,  e  commu- 
nicar  aos  ouvintes  tudo ,  o  que  tiveres  concebido  em, 
teu  espirito  y  {d)  sem  a  qual  expressão  são  inúteis 
todas  as  partes  antecedentes,  e  similhantes  a  huma 
espada  escondida  ,  e  metida  na  bainha,  (e) 


(a)     Prol.  do  Liv.  III ,  n.  xg. 

(l>)  He  isto  referido  por  Cicero  de  Orat.  I,  ai  ,  introduzindo 
António  a  falar  desta  maneira  :  Tuin  ego  hac  eadein  opinione  ad- 
diictus  scripsi  etiam  illud  qiiodam  ín  libello  ,  qui  me  et  imprudente  , 
et  invito  excidit,  et  pervenit  in  mr.ntis  hominum  ,  Disertos  me  co- 
gnosse  nonnullos  ,  eloquentem  adhuc  neminem  :  qtiod  eum  statuc' 
bavi  disertum  ,  qui  posset  sacis  acute  atqtie  dilucide  aptid  mediocres 
homines  ex  communi  qitadam  hominum  opinione  dicere  ;  eloquen- 
tem vero  ,  qui  tniraliUiiis  ,  et  magnijicentius  eiugere  posset ,  atque 
ornare  quae  vellet ,  omnesqite  omnium  rerum  ,  quae  ad  dicendurn 
pertinerent  ,  fontes  animo  ,  ac  memoria  contineret.  Vej.  o  que  dis- 
semos tom.  I,  Liv.  II,  Cap.  ia ,  Art  i ,  §.  a  ,  not.  (*  )  e  Cie.  de 
Orat  III,  14. 

(c)  No  Orador,  Cap.  XIV.  Nam  «r  Invenire  cr  Judicare  quid 
dicas  ,  magna  quidem  illa  sunt ,  et  tamquam  animi  instar  in  corpore  ; 
sed  própria  magis  Prudentlae  ,  qunm  Eloquentiae. 

(d)  Esta  definição  da  Elocução  he  do  nome,  e  commua  á 
linguagem  em  geral.  A  oratória  he  :  Jdoneorum  'vcrbonim  ,  ac  sen- 
íentiarum  ad  res  inventas  accommodatio.  A  escolha  dos  termos  ,  e 
expressões  próprias  a  dar  forca,  e  belleza  aos  pensamentos  para 
persuadirem. 

(e)  Mas  que?  se  se  mostrar  nSo  só  serem  inúteis  estas  cousas 
sem  a  linguagem  ,  mas  nem  ainda  poderem  existir  sem  ella  ?  A 
lingua  não  he  só  hum  instrumento  de  commimicaçSo ;  mas  ainda 
da  refle&Slo  e  raciocínio  ,  do  qual  privado  o  Homem  seria  irra- 
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Sua  importância  ,  e  necessidade. 

^.  II.  Eisaqiiipoisoque  faz  o  principal  emprego  do 
ensino  nas  aulas.  Eisi<qui  o  que  não  se  pode  aprender 
sem  arte.  Kisaqui  o  que  deve  tízer  o  ohjecio  dos  nos- 
sos estudos,  e  o  que  o  hé  de  todos  os  nossos  Exercí- 
cios^ e  Imitarão.  Eisaqui  em  que  se  gasta  toda  a  vida. 
Eisaqni  emfim  o  que  faz  ,  que  hum  Orador  se  distin- 
ga do  outro,  e  que  entre  os  dilferentes  géneros  de 
Eloquência  huns  sejáo  melhores,  que  os  outros.  Por- 
que os  Asiáticos  e  mais  Oradores  de  ma  o  gosto  não  o 
sa'o,  por  deixarem  de  ver  as  couzas ,  ou  de  as  arranjar ; 
nem  aos  que  chamamos  Áridos,  lhes  damos  este  nome 
por  serem  tolos  ,  ou  cegos  no  que  he  conveniente  ás 
causas:  mas  sim  por  lhes  faltar,  áquelles  a  escolha  e 
brevidade  da  Elocução  ,  a  estes  as  forças  e  os  nervos, 
(a)  Do  que  bem  se  deixa  ver  ,  que  na  Elocução  he  , 


cional,  nso  por  impoteucia,  como  os  brutos,  mas  per  falta  de 
hum  instrumento  urcessario  para  aualyzar,  distinguir,  geue- 
ralizar  ,  e  fixar  as  suas  idéas ,  as  quais,  sem  estas  operações  , 
ficariSo  no  mesmo  chãos,  e  confuzâo  ,  em  que  se  achao  ua  alma 
dos  brutos.  Vej.  Lohe  :  Ensaio  Lw.  3  ,  Qtp.  9,  Volfio  Psychol.  Em- 
pir,  §.  284,  35 1,  353,  e  36i).  CondUlac :  Ensaio  sobre  a  orig.  dos 
Oníhecimentos  Humanos.  Sect.  I,  Cap.  5  ,  e  Sect.  IV  ,  Cap.  i  ,  e 
Ba  Gramiuatica  Part,  I,  Cap.  6,  Lonnet:  Ensaio  Analjtico  sobre  a 
Abna  n.  787  ,  e  segg. 

{a)  Ambos  estes  partidos  degenerarão  pari;  extremos  oppo- 
stos,  e  desemparárao  o  caminho  do  meio,  que  he  o  da  verda- 
deira Eloquência.  Os  Oradores  Asiáticos  empregavao  demasiados 
ornatos  ;  os  Oradores  Secos ,  e  magros,  (exsucci ,  exsans^ues ,  exi- 
les ,  atidi)  nenhuns.  Estes  tomando  por  modello  de  toda  a  Elo- 
quência unicamente  a  Lysias,  Orador  Atheuiensi,  e  arrogando-se 
com  isso  falsamente  o  nome  de  Atticos ,  di/ião  ,  segundo  refere 
Quint.  XII,  to  ,  4o.  «  que  nao  havia  Eloquência  alguma  uatu- 

•  ral  senão  a  que  mais  se  chegava  á  linguagem  quotidiana  ,  de 
«  que  nos  servimos  para  falar  com  os  amigos,  mulheres,  filhos, 

•  e  criados  ,  contentando-se  deste  modo  com  explicar  o  que 
«  querem ,  sem  procurar  expressão  alguma  raetaphorica  ,  e  que 
«  mostre  cuidado :  que  tudo ,  o  que  se  acrescenta  a  isto  ,  he  huraa 

•  affectaçio  ,  e  jactância  vaidosa  de  Elociuencia ,  alheia  da  ver- 

•  dade  ,  e  contrafeita  só  por  anjor  das  palavras,  que  a  natureza 
«  destinou  unicamente  para  servirem  aos  pensamentos.  »  Esta 
seita  dos  Oradores ,  chamados  Atticos ,  se  levantou  no  tempo  de 
Cicero,  que  a  combateo  em  muitos  lugares  das  suas  obras,  e 
priacipaluienke  no  seo  Bruto,  cap.  8a,  e  i)*  Optim.  Gen.  ditendi. 
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onde  estão  propriamente  os  vicios,  e  as  virtudes  da 
Eloquência. 

ARTIGO    IH. 

Observações  Geraes  sobre  a  Elocução. 

J.   Que  o  Bello  da  Elocução  deve  ser  Natural ,  t  não 
Contrafeito  ,  Simples,  e /IÃO  Affectado. 

§.  I.  -L/O  que  acabo  porém  de  dizer,  não  se 
segue  se  deva  cuidar  só  nas  palavras.  Pois  é  precizo 
Decorrer  aos  que  logo  na  entrada  hamde  tomar  mão 
desta  minha  confissão,  e  obstar  desde  jááquelles, 
que  fazendo  pouco  cazo  das  cousas ,  que  são  os  ner- 
vos das  cauzas ,  gastão  toda  a  vida  no  estudo  vão  das 
palavras,  dizendo,  fazem  isto  para  dar  Belleza  ao 
discurso,  qualidade,  ao  meu  ver,  excellente ,  mas  só 
quando  he  Natural ^  e  não  Contrafeita,  (a) 

Os  corpos  sadios  ,  de  boa  constituição ,  e  robo- 
rados  com  o  exercicio  recebem  a  sua  belleza  da  mes- 
ma couza  ,  de  que  recebem  as  forças.  Tem  boas  cores, 
são  enxutos,  e  bem  sacados  dos  membros.  Se  algtiem 
porém  os  quizer  aformosear  á  maneira  das  mulheres, 
pelando  a  barba  e  pintando  o  rosto ;  ficarão  feissimos 
pelo  mesmo  cuidado  de  parecer  bem.  [b) 

EUa  ainda  durava  no  tempo  de  Quintiliano  ,  que  em  muitos 
lugares  das  suas  Instituições  se  opjiôz,  ao  mesmo  erro  ,  e  expro^- 
fesso  no  lugar  asima  citado. 

(fl)  Na  Natureza,  o  Bello  anda  sempre  junto  com  o  Perfeito, 
e  útil,  que  consiste  eui  hum  fim  importante,  e  nos  meios  mais 
conducenles  para  conseguir  este  fim  ;  ora  como  a  Natureza  he  o 
inodello  das  Artes  ,  a  belleza  nestas  então  será  Natural,  quando 
A  mesma  reziiltar  do  útil,  e  perfeito.  Será  porem  Contrafeita^ 
quando  separar  liuma  couza  da  outra.  Na  Elocução  pois  nada 
j)ode  ser  verdadeiramente  ornado  ,  e  bello  ,  sem  ao  mesmo  tem- 
po ser  persuazivo.  Vej.  isto  mais  bem  explicado  adiante  no  Cap. 
do  Ornato,  Art.  II,  §.  i. 

{b)  Assim,  como  no  corpo  humano  ha  duas  espécies  de  bel- 
lezas ,  li  uma  Natural,  nascida  da  estatura  proporcionada,  da 
boa  configuração  dos  membros ,  constituição  sadia  ,  e  boas  cores , 
a  que  os  Latinos  dâo  propriamente  õs  nomes  de  Z)aor ,  Species, 
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E  tia  mesma  sorte  nssim  como  iim  vestido  deceii'- 
te  ,  e  majestoso  dá  oiithoridade  aos  homens,  como  diz 
o  verso  grego  {d) ,  c  peio  contrario  o  feminil  e  supér- 
fluo náo  taiito  enfeita  o  coi  po  ,  quanto  descobi-e  a 
leviandade  do  espirito  :  assim  este  estilo  transparente  , 
e  de  furtacôres,  para  assim  dizer,  de  alguns,  [b) 
eífemina  ,  e  enerva  os  pensamentos  ,  que  se  cobrem 
com  simllhante  traje,  (c) 


I 


■Ornatiu  ;  e  ouXt^í  .4rtificinl ,  chamada  CuUns  ,  que  consiste  nos 
:vesticlos  ,  e  adornos  exteriores  ,  com  que  a  arte  faz  realçar  a  for- 
mosura natural ;  assim  ua  oração  ha  também  hum  Bella  IS  aturai , 
uai  be  o  que  resulta  i .  da  verdade ,  justeza  ,  clareza  ,  e  novidade 
as  imagens  ;  2.  da  força ,  ordem  ,  grandeza  ,  e  sublime  dos  pen- 
samentos ;  3.  da  moralidade  ,  delicadeza  ,  e  agudeza  ,  das  senten- 
ças ;  4.  da  variedade  ,  veheraencia  ,  e  graças  das  figuras  dos  pen- 
samentos: e  outro  Artificial ,  que  consiste  na  escolha  decente  das 
palavras  methaphoricas  ,  nas  íiguras  da  dic^^âo ,  na  collccaçao, 
e  numero  ,  e  emílm  no  estilo  ,  comque  engraçamos  ,  e  fazemos 
sohresair  o  bello  natural  dos  pensamentos.  Quint.  neste  §  j  no 
seguinte  ,  e  no  Cap.  IV,  Art,  V  ,  §.  i.  distingue  cuidadosamente 
estas  duas  espécies  do  ornato  ,  ás  quais  contrapõe  também  duas 
espécies  de  falsas  bellczas  ;  huma  Contrafeita  da  natural ,  que 
consiste  no  bello  apparente  do  discurso ,  que  nSo  anda  junto 
eom  o  perfeito,  e  útil;  e  outra  Ajfectada ,  e  feminil  ,  nascida  dos 
enfeites  indecentes,  e  supera  nos ,  os  quais,  bem  longe  de  dar 
foica  aos  pensamentos ,  os  euervão ,  e  enfraquecem.  A  mesma 
distincção  faz  Cícero  deOrat.  III,  a5.  Nós  teremos  adiante  oc- 
casiâo  de  deserabruliiar  ainda  mais  estas  idèas. 

(a)  Parece  alludir  ao  lugar  de  Homero  Odyss.  VI,  29  ,  era 
que  liíiuerva  recommendando  a  Nausica  iave  os  vestidos  para 
as  bodas  próximas  ,  accrescenta ; 

Èx  -fáj  TOi  TOÚTWV  fflaTtç  ávôpwTTOu;  ávaêaívíi 
EtSXtí  .... 

Pcis  destes  he  ,  por  onde  a  nobre  fama 

Aos  homens  vem  .... 

(6)  No  Latim  está  translúcida  ,  et  versicolor.  O  primeiro  epi- 
'  theto  he  dado  aos  volantes  transparentes  da  ilha  de  Cos ,  com 
os  quais  as  maU-onas  davao  a  ver  no  theatro,  o  que  a  modéstia 
manda  esconder  em  caza:  e  o  segundo  é  applicado  ás  mulheres 
do  mundo,  que  se  enfeitão  para  agradar.  Vej."  Petronio  Cap.  II , 
e  IA'. 

(c1     Diomedes  Grammat.  Lib.   II,    fallando  de  hum  pensa- 
"mento  muito  enfeitado  :  diz  no  mesmo  sentido  ,  Pir  affectationeni 
decaris   corrupta    sen  teu  tia ,    cum    eo    ipso  dedècoretur ,    quo    illem 
volitit  atwtor jomarc.  Uoc  fit ,  aiu  nimio  tumores  atit  nimio  eultu. 
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//.   Que  o  primeiro  cuidado  deve  ser  das  coutas ,  e  o  se» 
gtmdo  das  palavras  ,  e  não  paio  contrario, 

§.  ir.  Quero  pois  haja  cuidado  nas  palavras, 
porem  nos  pensamentos,  disréllo.  Pois  pela  maior 
parte  as  que  síio  melhores,  andão  juntas  com  as 
couzas ,  e  se  deixúo  ver  á  sua  própria  luz.  (íz)  Nós 
porem  andamos  em  busca  delias,  como  se  senos 
escondessem  sempre  ,  e  fugissem  de  nós.  Assim  nunca 
julgamos,  que  estão  ao  pé  dos  objectos  ,  sobre  que 
havemos  de  falar;  vamol-as  procurar  a  cutros  luga- 
res, e  achando-as,  as  violentamos,  e  trazemos  arras- 
tradas.  Com  maior  animo  so  deve  pertender  a  Elo- 
quência,  a  qual,  tendo  o  corpo  todo  sao  e  vigorozo  , 
julgará  por  impertinência  alizar  as  unhas,  e  ajustar 
os  cabelos,  [b) 

Mas  acontece  pela  maior  parte  ficar  o  estilo  ain« 
da  peor  com  este  mesmo  escrúpulo.  Porquií  primei- 
ramente as  expressões  melhores  são  as  menos  procu- 
radas ,  e  que  parecem  siniplices  enaturaes:  as  que 
mostrâo  porem  cuidado  ,  e  querem  ainda  parecer 
artificiozas  ,  e  compostas,  alem  de  não  conseguirem 
a  graça  ,  que  pertendem  ,  perdem  o  credito  ,  porque 
oíluscão  os  pensamentos,  á  maneira  das  hervas  viço- 
zas  ,  que  sufíocáo  as  sementes,  (c) 


(rt)  Taes  <iao  os  termos  e  expressões  próprias  ,  que  as  idéas 
bem  concebidas  ofíerecetn  proinptaiiiente ,  ou  por  si  ,  ou  pela 
analogia  próxima,  que  tem  com  ouU'Os  objectos.  Horácio  Foet, 
V.  3 ri.  disse  no  mesmo  sentido  : 

Verbaque  provisarn  rem  non  invita  seqnentur, 

{b)  He  pois  este  cuidado  miúdo  das  palavras  r.  Baxo  e  piio 
ril.  a.  Nocivo  aos  pensamentos.  3.  Degenera  facilmente  nos  vícios 
deperiphraaes  inúteis ,  repetições  enfadonhas  ,  verbozidade  Asiática  , 
€  emphazcs  escuras. 

(c)  Ou  nós  queremos  pois  ,  por  alguma  razão  justa  ,  que  não 
sobresairío  as  couzas  ,  e  eutão  carregamos  sobre  o  brilhante  da 
Elocução ,  afim  de  absorver  a  atteiiçiío ,  e  não  deixar  perceber 
o  fraco  dos  pensamentos:  ou  queremos,  que  sobresaiao  os  pen- 
samentos, como  ordinariamente  devemos  querer,  e  então  deve- 
mos dai'  para  baxo  na  expressão  ,  para  sobresairera  e  avultarem 
os  pensamenths.  Arist.  Poet.  Cap  XXIV.  in  fine  illustra  admira- 
velmente este  lugar  com  hum  exemplo  e  reflexão.  •  Porisso  {di)t 
«  «^/«)  aquelle  lugar  da  Odyssea  sobre  w  deseuxbarijue  d«  Uljstta 
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Assim  este  amor  flemaziado  tlr.s  palavras  nos  faz 
explicar  com  peiiphrazes  o  que  se  podia  divier  siíu- 
plesnienLc  ;  repizar  o  que  assaz  estava  (iito  ;  carregar 
de  muitas  palavras  o  que  em  huma  só  se  diria  ;  e  ter 
por  nienior  o  dar  a  adevinliar  as  coiuas  ,  do  quo  di- 
zel>as.  («) 

///.    Que  a  Expressão  nunca  de\?e  ser  exqnisita  , 
e  extravagante. 

§,  III.  ftlas  que  hadeser?  seja  nada  do  ({ue  he 
próprio  agrada  ,  tendo-se  por  pouco  eloquente  o  que 
qualquer  outro  ditia.  Nós  vamos  procurai'  aos  Poetas 
de  íiosto  mais  estragado  figuras,  e  metapiíoras  ,  para 
as  empregar  nas  orações  ;  e  entáo  nos  temos  em 
contÁ  de  homens  engenliozos,  quando,  para  nos 
euteriderenj  ,  he  precizo  engenho.  Comtudo  Cioero 
tinha  ensinado  hem  claiametUe  :  Que  o  maior  vicio 
da  Elofinencia  era  apartar-se  da  linguagem  vulgar y 
e  do  modo  cominam   de  pensar,   {h)  Poi  em  Cicero  he 

«  seria  iasupjiortavel ,  se  fosse  manejado  por  hum  máo  poeta. 
«  Forem  Humeio  soube  occultar  o  absurdo  delle,  fazeiído-o 
«  aprazível  por  outras  mil  bellezas.  Assim  he  necessário  dar 
«  muito  cuiíiado  á  expressão  nos  higares  fracos,  epelo  contrario, 
«  nos  em  que  reinão  os  sentimentos  e  as  sentenças.  Àí:oy.fúr.rít 
"  "ywp  iraXtv  ■ò  Xíav  ),ay.7rpà  ).i';i;  tÍtív),  /.ii  ts;  8'.i.W:x^.  Porque  a 
«  elocução  muito  brilhante  offusca  os  sentimentos,  e  as  senl^eu- 
«  ças.  Vej.  Dacicr  a  este  lu^ar. 

{a)     Vej.  logo  Cap.  JIl ,  Art.  II  ,  §.  a  ,  ín  fin. 

(b)  He  digna  de  se  ver  toda  a  passagem  de  Cicero  no  Orador 
Cap.  III  ,  n.  I  ,  «  E  isto  ,  {diz  elle)  ainda  he  mais  para  admirar  , 
«  porque  os  estudos  das  outras  Artes  pela  maior  parte  se  tirão  de 
«  fontes  recônditas ;  a  Arte  porem  de  falar ,  sendo  commua  a 
«  todos  ,  -versa-se  no  uzo  vulgar,  e  nos  costumes,  e  linguagem 

•  dos  homens.  De  sorte  que  nas  outras  Aries  tudo  o  que  se 
«  aparta  mais  da  intelligencia  ,  e  modo  de  pensar  dos  ignorantes, 
«  he  o  melhor;  na  Eloquência  porem  o  maior  defeito  he  apartar* 

•  se  da  linguagem  vulgar ,  e  commum  modo  de  pensar.  »  E  com 
razão  .  Porque  a  verdade,  {diz  Mr.  Gibert.  Jugem.  de  Scavans.  Pref. 
■  tom.  Xyi ,  pag.  33.)  de  que  se  serve  hum  e  outro  ,  o  Philosopho , 
«  e  o  Orador  ,  sendo  huma  em  si  mesma  ,  não  o  he  a  seu  respeito. 
«  Para  perceber  isto  ,  he  preciso  saber,  que  a  verdade  he  huma 
«  Rdiuha,  que,   como  os    grandes   príncipes,  tem  ministros  de 

•  nmitas  sortes.  Huns  para  explicar  as  matérias  difficeis  ,  geraes, 

•  e  de  especulação ,   e  outros  para  tratar  as  couzas  coramuas , 
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hum  orador  duro,  e  imperito.  Melhor  fazemos  nós  , 
que  temos  por  baxo  tudo  o  que  a  natureza  dicton ; 
que  buscamos  não  já  ornatos,  mas  enfeites  meretrí- 
cios: como  se  podesse  haver  ornato  em  outras  paU" 
vras,  senão  nas  que  andiio  juntas  ás  couzas. 

jy.   Que  he  necessário  ter  contrahido  pelo  estudo  an- 
tecedente o  habito ,  e  facilidade  de  se  exprimir. 

§.  IV.  Nestas  mesmas,  se  em  totla  a  vida  houvés- 
semos de  Irahalliar  ,  para  serem  Puras ,  Claras  ,  Or~ 
nadas  ,  e  Bem  collocadas  ;  perdido  ficaria  todo  o  fru- 
cto  dos  nossos  estudos.  Verás  comtudo  muitos  para- 
dos a  cada  huma  das  palavras  para  ás  acharem  ,  epara 
as  pezarein,  e  medirem  ,  depois  de  achadas.  Ainda  que 
isto  se  fizesse  para  o  fim  de  escolhermos  sempre  as 
melhores;  seria  comtudo  para  abominar  similhante 
infelicidade,  que  com  tais  demoras  e  desconfianças 
endjaraca  a  carreha  livre  da  Eloquência ,  e  extingue 

«  particulares,  e  que  pertencem  á  praclica.  Estas  lie  que  são 
«  do  foro  (la  Eloquência.  Deste  modo  a  verdade,  qiie  occupa 
•  os  Oradores,  não  he  esta  filha  do  tempo,  tao  procurada  dos 
«  Philosophos,  niio  he  esta  verdade  fugitiva,  que  está  escondi- 
«  da  110  fundo  dos  i)óços :  antes  peio  contrario  he  a  que  está  nos 
.  caminhos ,  e  praças  publicas ,  e  que  se  prezenta  a  toda  a  gente. 
«  Porque  o  peccado  mesmo  não  a  apagou  no  espirito  dos  homens, 
«  posto  que  tenha  aniquilado  o  seu  amor  ,  que  he  o  que  se  per- 
«  tende  fazer  reviver.  >.  Ora  assim  como  a  Philosophia  ,  e  luais 
Artes  tem  seus  princípios  próprios,  seu  objecto,  e  modo  parti- 
cular de  pensar,  e  tratar  as  matérias;  assim  tem  também  sua 
linguagem  particular  ,  e  tcchnica  ,  que  é  a  da  Annlysc  ,  e  Reflexão. 
Os  Poetas  mesmos  tem  a  sua.  A  da  Eloquência  he  a  mesma 
língua  vulgar  ,  e  termos  conhecidos  de  todos.  O  merecimento  d« 
hum  Orador  está  em  se  servir  destes  mesmos  com  escolha,  e  de 
um  modo  novo  ,  e  agradável.  O  que  António  em  Cicero  De  OraC. 
II,  i6,  explica  deste  modo.  Equidem  omnia ,  quae  per  tine  nt  ud 
vsiitn  civiuin  ,  morem  hominum ,  quae  versantur  iii  consuetudine  vitae  , 
in  ratione  Reip. ,  in  hac  societate  ciyili ,  in  sensit  hominum  commiini , 
in  natura,  in  moribus ,  conprehendenda  esse  oratori  puto ,  si  mi  nus  , 
vt  separatim  de  his  rebus ,  Philosophoriun  more,  respondeat  ;  nt  certe  , 
tit  in  cansa  priidcnter  possit  inte.vere.  Hisce  ciutem  ipsis  de  rebus  ,  ut 
ita  hquatur ,  ut  hi ,  qui  jura ,  quileges,  qui  civitates  constituerunt , 
locuti  simt  simpliciter  et  splcndide  sine  ulla  serie  disputationum  ,  et 
sine  jejuna  concertatione  verborum.  Veja-se  tainbena  no  Orador^ 
XIX. 
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totlo  o  fogo  da  meditação,  (a)  Na  verdade  he  bem 
miserável  ,  e  pobre  aquelle  orador ,  que  não  pode  sof- 
frer  a  perda  de  numa  palavra. 

Mas  nem  esta  mesma  perderá  aquelle  ,  que  pri- 
meiramente conhecer,  e  tiver  idèa  da  verdadeira  Elo- 
quência ;  depois  cora  muita ,  e  bem  escolhida  lição  íizer 
um  bom  provimento  de  expressúes,  e  ajuntar  a  isto 
a  arte  de  as  coilocar;  fortiílcando  por  íim  tudo  isto 
com  hum  largo  exercicio,  para  as  palavras  estarem 
sempre  proinptas,  e  á  vista,  {ò)  Quem  praticar  isto, 
occorrer-lhe-hão  as  couzas  com  os  seus  nomes,  (c) 

Mas  he  preciso  estudo  antecipado  ,  e  hum  habi- 
to ,  e  facilidade  já  adquirida  ,  e,  para  assim  dizer, 
posta  de  reserva.  Porque  esta  inquietação  em  buscar  , 
examinar,  e  comparar  as  expressões  ,  he  boa,  quan- 


(«)  O  espirito  do  homem  limitado  iiao  pode  dirigir  a  sua 
attençSo  ao  inesmo  tempo  a  muitas  couzas.  Occupado  pois  ,  e 
ahsorto  no  cuidado  das  palavras ,  necessariamente  se  liade  des- 
cuidar dos  pensamentos  ;.  muito  particularmente  sendo  os  senli- 
mentos  ,  e  movimentos ,  da  nossa  alma  incompatíveis  com  as 
analyses;  e  reflexão.  O  cuidado  miúdo,  e  escrupnlozo  da  lingua- 
gem hade  por  força  embaraçar  a  marcha  livre  da  imaginação, 
e  do  enthusiasmo  ,  e  privar  o  discurso  daqnelle  espirito  ,  e  ■vigor  , 
que  os  sciitiuientos ,  e  pathetico  lhe  commuuicão. 

.    .  ,  .    .   ScctanCcin  levia  nen'i 
Defc.iunt,  animique  ....  Hor.  Poet,  3i. 

(A)  Eisaqui  o  legitimo  e  uuico  methodo,  que  ha  para  adqui- 
rir o  habito  de  huma  veidadeira  Eloquocia.  i  Conhecel-a ,  for- 
niando-se  huma  idèa  distiucta  delia,  e  da  falsa  Eloquência  ,  o 
que  se  não  pode  conseguir,  senão  por  meio  de  huma  boa  theo- 
ria ,  co;iteuda  nas  regras  fia  Arte.  a  Reconhecendo  estas  regras 
na  practica  dos  melhores  Oradores  por  melo  da  lição  ;  e  estudo 
reflectido  delles.  3  Imitando,  e  compondo  muito:  três  couzas, 
que  se  nao  deveiu  coniundir ,  nem  inverter  ,  Arte,  Lição  ,  e  Exer- 
cício. 

(c)  Pela  lei  racchanica  do  no&so  ser  ,  a  Assotiacao ,  digo  ,  <ias 
idéas  ,  por  força  da  qual  as  couzas  nos  trazem  á  memoria  os  seus 
nomes,  e  os  nomes  os  ol)jt,'Ctos  ,  e  todo  o  seu  acompanhamento  , 
e  circunstancias ,  a  que  os  costumamos  ligar.  Porisso  não  se  pode 
assaz  recomraendar  o  habito  antecedente,  de  que  falia  Quint. , 
contrahido  com  as  regras  ,  lição  ,  e  imitação  dos  melhores 
niodellos  de  Eloquência,  Seosmodellos  não  forem  de  bom  gosto, 
a  mesma  lei  da  associação  nos  fará  ligar  ás  idéas  ,  e  pensamentos 
as  peores  palavras  ,  e  expressões  ,  e  contrahir  hum  habito  per- 
Terto  ;  a  que  chamamos  luáo  gosto  de  Eloquência. 


i4  Instittjiçóes  Oratórias 

«lo  aprendemos ,  mas  não  quando  falíamos.  Não  se 
fazendo  isto,  sucre<le  na  Eloquen('i<i  aos  qne  náo  tem 
tial)alliado  sufíicienien)ente  o  mesmo,  que  acontece 
aos  que  náo  granjearão  património  para  subsistir, 
que  se  vêm  na  necessidade  de  andarem  mendigando 
continuamente.  Pelo  contrario  ,  se  antes  se  tiver  con- 
tcalúdo  liiim  habito  eloquente,  as  j)alavras,  e  expres- 
sões estarão  de  tal  sr)rte  ás  nossas  ordens,  que  pare- 
cerão não  tanto  vir  ao  nosso  chamamento  ,  quanto 
andar  de  ctimpanhia  com  as  cousas,  eseguillas,  como 
a  sombra  segue  os  corpos. 

F.   J(é  onde  se  deve  levar  este  cuidado  das  palavras» 

§.  V.  Porém  neste  mesmo  cuidado  deve  haver 
seu  termo.  Depois  das  palavras  serem  Puras,  Si^^ní/i- 
cantes ,  Ornadas ,  [a)  e  Bem  collocadas  ,  que  mais  he 
preciso  ?  isto  não  obstante  ,  alguns  nunca  acabáo  de 
escruptiliiar,cde  estacarem  ao  pede  cada  syllaba,  para 
assim  dizer.  (^)  Pois  que,  lendo  achado  palavras,  e  ex- 
prcisTies  muito  boas,  não  se  contentão  com  ellas ;  vão 
em  procura  de  outras,  que  sejâo  mais  antigas,  exquisi- 
las  ,  e  exóticas  ,  náo  reparando  ,  que  os  pensamentos 


(«)  No  ornato  inclue  Quint.  a  sua  qu.iHdade  essencial ,  pela 
qual  (leve  ser  pro  materiae  gcnerc  variatiis  ,  como  elle  diz  adian» 
te  Cap.  IV.,  Alt.  11.  ,  §.4.  No  mesmo  ornato  entrSo  também  as 
Figuias.  Assim  vem  esta  divisão  a  coincidir  eom  a  que  logo  íaz 
de  tocia  a  Elocução :  In  singuUs  ,  tit  sint  latina  ,  perspicua  ,  ornata, 
et  ad  id  ,  qiiod  efficere  volurniis  ,  accominodata.  In  eonjitnctis  ,  ut 
cniendata  ,  ut  fiffnratti  ,  nt  coUocata. 

{h)  Cicero  de  Claris  Orat.  LXXXTl.  nota  este  vício  chamado 
Periergiiin  em  Calvo,  dizendo:  Àccuraiius  quoddam  dicendi ,  et 
exnaisitiiis  affcreiat  gentis  ,  qiiod  quanquam  scienter  eleganterque 
tractabat  ,  nimiiim  tainen  inquirens  in  se  ,  atqtie  ipse  sese  observans , 
jnettiensqite ,  ne  vittositm  colligeret  ,  etiam  veruin  sangiiinem  deper- 
debat.  Itaque  ejtis  oratio  nimia  religione  attenuata  doctis  ,  et  attente 
audientibits  erat  illnstri:  ,  a  multitiidine  atitem  ,  et  a  foro  ,  cm  nata 
Eloqiientia  est ,  devorabatiir.  A  estes  homens  escrupulosos  ,  e  apu. 
radores  demaziados  da  sua  arte  ,  chamao  os  Gregos  xa)ci!^9r5}(,voo-. 
Nesta  classe  he  posto  Callimacho  por  Plínio  XXXIV,  8  ,  19.  Ex 
omnibus  atitem  maxiine  cognomine  insignis  est  Callimachiis  ,  semper 
calwnniator  sui ,  nec  finem  habcns  diligentiae^  ob  id  xaxtÇoT£x,^0$ 
ap^tUattu  ,  memorabili  exemplo  adhU>endi  citrae  modum. 
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!  fio  figurão  em  hum  discurso,   em  que  se  louvão  as 
palavras,  [a) 

Haja  pois  toJo  o  cuidado  possível  na  Elocução  , 
com  tanto  porém  que  saibamos,  que  nada  se  deve 
fazer  por  amor  das  palavras.  Porqtie  estas  íorão  in- 
ventadas para  servirem  aos  pensamentos ,  e  as  melho- 
res consequentemente  sáo  as  que  melhor  explicáo  os 
conceitos  do  nosso  espirito  ,  e  fazem  nos  ânimos  dos 
juizes  o  efleito,  que  pertendemos.  (Z»)  Kstas  são  cer- 
tamente as  que  devem  fazer  o  discurso  maravilhoso  ^ 
e  os^radavel ;  maravilhoso  porém  ,  não  como  o  são 
os  monstros ;  e  agradável,  não  por  meio  de  hum 
prazer  feio,  e  indecente  ,  mas  por  meio  daquelle  de- 
leite, que  he  companheiro  da  dignidade,  [c] 


(a)     \eja-se  o  que  ilisseinos  atiaz  neste  Aitig.  §.  a.,  not.  (a) 
\b)     Dois  fins  únicos  tem  as  palavras  no  discurso  ;  hum  geral 
■  todo  ,  e  qualquer  discurso  ,  que  he  o  fazer-nos  entender  ,  com- 
muDÍcando  os  nossos  pensamentos  aos  outros ;  outro  particular 
aos  discursos  trat  Jrios.    Este  he  o  de  persuadir,  ou  convenceu- 
do  ,  ou  atrahiiiuo,  ou  movendo.  Todas  as  vezes  que  as  palavras 
iiSo  tem  hum  destes  dois  íins  ,  e  não  conseguem  ,  sáo  huns  sons 
não  só  \ãos  ,  e  inúteis  ,  tuas  ainda  nocivos  á  clareza  ,  brevidade 
e  marcha  da  oração.  Pois  segundo  Horácio  Sat.  i  ,  lo. 
Est  brevitate  opus  ,   ut  currut  sentencia  ,  iieu  se 
Impediat ,  verOis  lassas  verbeiantibits  aures. 
Ás  palavras  insignificantes,  e   inúteis   degenerSo  em  estrondos 
importunos  ,  que  batendo  no  tympano   do  ouvido  ,  uão  deixão 
á  alma  escutar  a  voz  da  razão. 

(c)  O  discurso  faz-se /n«r«wMcío  pela  grandeza,  e  novidade 
assim  dos  pensamentos  ,  como  das  expressões.  Porém  o  grande 
degenera  facilmente  no  monstruoso,  e  o  now  no  extravagante 
e  iuverosimil.  Da  mesma  sorte  o  agradável  nasce  do  bello  de 
que  falíamos  assima  §.  i.  Este  porém  degenera  facilmente' em 
huma  falsa  formosura,  qual  he  a  feminil,  e  affectada  ,  a  que 
não  anda  ligado  o  útil  ,  e  perfeito.  A  união  do  Bello ,  e  do  Per- 
feito copstitue  o  que  em  Latim  se  chama  dignitas.  Ciim  pulchritU'. 
dinis  duo  genera  sint  ,  quorum  in  altero  vemistas  sit ,  in  altero  digni- 
tas ;  vénus  ta  tein  muUebren  dwtre  debemus ,  dienitaten  virilem. 
Cic.  de  Off.  I. ,  36. 
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CAPITULO    L 
Qualidades  commuas  a  toda  a  Elocução.    » 
(VIII.,,.} 

X  Or  tanlo,  áíjuella  parte  da  Kloquenoia ,  a  que  os 
Gregos  chamão  iVí/y/íé;,  nós  lhe  damos  o  nome  de 
Elocução  y  (a)  p  a  consideramos  nas  palavras,  ou  Se- 
paradas, ou  Juntas.  As  separadas  devemos  ver  ,  que 
híilkp  P^uras ,  (Jj)  Claras  ,  Ornadas,  e  Accommodadas 

• .  — ,  ■ r -; 

(a)  Hum  ,  e  ontro  nome  vem  dos  verbos  çoacroíd,  e  elójrior, 
que  signiíioão  fali  ar  ^  expressar  por  meio  da  lingiia  ;  e  a  Fjlocu- 
çâo  Oialoria  não  he  outra  cousa  mais  que  a  Expressão  dos  pensa- 
inenCos  oratórios  ,  e  da  sua  ordem ,  feita  de  hum  modo  próprio  a 
pcjiiuidil-os  mais.  Esta  expressão,  ou  he  vocal ^  e  chama-se  Elo- 
ciurto  ^  incluindo  nella  tainl)eni  a  Pronunciarão ,  como  fez  Cicc- 
ro ,  Orat.  XIV;  ou  literal,  e  escripta  ,  e  chama-se  Estilo,  mcto- 
nyinia  tirada  do  ponteiro  ,  com  que  os  antigos  escreviâo  nas 
taborts  enceradas  ;  ou  em  Cm  Gesticidatoria  por  meio  da  acção , 
e  movimentos  do  corpo  ,  e  tem  enteio  o  nome  de  Accao.  Quint. 
faila  só  da  expressn,o  vocal ,  que  he  a  que  pertence  propriamente^ 
ao  orador  forense.  As  suas  regras  porém  ,  á  excepção  de  pou- 
Ciís  ,  são  commuas  ao  Eiiilo,  e  desta  palavra  usarei  também 
muitas  veítes  em  lugar  da  de  Elocução  ,  pois  esta  extensão  lhe 
tem  dado  o  uso  da  nossa  lingua.  Da  Acção  trata  Quint.  no  Liv.. 

XI  ,  Cap.  3. 

(//)  Chamão-se  palavras />?/raí  aquellas  ,  que  qualquer  língua 
adinittio  no  seu  uso  ,  e  que  em  consequência  delle  tem  direito  a 
entrarem  no  seú  vocabulário.  Este  uso  he  differente  nas  lingua» 
mortas,  e  nas  vivas.  O  daquellas  he  fundado  só  na  authoridade 
dos  Escriptores,  qae  escreverão,  quando  a  lingua  ainda  se  fal- 
lava;  o  destas  he  fundado  na  authoridade  assim  dos  que  escre- 
verão ,  como  dos  que  fallão.  Ainda  que  todas  as  palavras,  qu» 
entrâo'  no  Diccionario  da  lingua ,  sejão  puras ,  com  tudo  humas 
o  são  mais  ,  que  outras,  segundo  o  merecimento  década  idade, 
e  de  cada  Escriptor ;  e  he  huma  regra  da  pureza  ,  que  as  pala- 
vras de  huma  melhor  idade  se  devem  sempre  preferir  ás  de 
outra  inferior  ,  e  não  usar  destas ,  senão  em  falta  daquellas,  , 

Segundo  este  merecimento  se  di.stribue  em  quatro  idades  o* 
uso  da  lingua  Latina.  A  da  sua  Infância  ,  desde  a  fundação  da, 
Romi»  até  Livio  Andronico ,  que  escrevia  pelos  annos  de  5r4  t 
e  nesta  entrão  todos  os  monumentos  da  antiga  linguagem.  A  da 
sua  Adalescencia ,   que  corre  desde  Andronico  até  Cícero ,  qutJ 
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aoeffeito,  que  queremos  produzir,  [a)  Nas  juntas, 

que    sejão   Correctas,    (b)   Collocadas ,   e    Figuradas. 


nasceono  anno  de  Roma  647.  Daqui  começa  a  idade  Viril,  amais 
florecenlé  da  linguã  ,"  "íjtTê  duroíi  cento  évílíteannos  até  á  morte 
de  Annfusto  ,  e  successSo  de  Tibério  no  anuo  de  Roma  767  ,  e  14 
dii  Era  Christa.  Nesta;  florecerâo  com  outros  Cicero ,  rirgilio^ 
Horácio,  Lií'io ,  César,  Xepote,  CatuUo ,  Tibtttlo  ,  Ovídio,  Sallustio, 
Varr'^.o  ,  Liicrecio  ,  Vitruviu  ,  Manilío  ,  Propcicio ,  Uircio  ,  Grado,- 
Corhificio ,  Phedro ;  etc.  Depois  desta  idnds  se  seguio  a  Velhice 
da  língua  Latina  ,  em  que  foi  decahindo  até  á  morte  de  Antoni- 
no Eleogabalo  no  anno  de  .1.  C.  222  ,  e  acabou  com  o  Império 
Romano  ,  quando  Constantino  M.  no  anno  de  33o  transferio  a 
corte  para  Bvzancio,  a  que  deu  o  nome  de  Constantinopola. 

Pelo  mesmo  modo  podemos  distinguir  três  idades  no  uso  da 
lingua  Portugueza.  A  da  sua  Infância  ,  desde  o  principio  da  Mo- 
nartjuia  até  o  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Diniz  em  1278 ,  que  foi  o 
primeiro  que  poz  as  leis  em  ordem  ,  mandou  fazer  compilação 
delias ,  e  clle  mesmo  compoz  muitas  cousas  em  verso  á  imitação  dos 
Poetas  Prorençaes.  A  carta  de  seu  filho ,  o  Senhor  D.  Affonso  IV.  , 
anostra ,  que  a  proza  também  se  tinha  melhorado.  Desde  então 
até  o  anno  de  i552  ,  ena  que  João  de  Barros  deu  á  luz  a  STia  prT- 
meira  Década.,  correm  274  annos  da  yldolescencia  da  lingua  ,  era 
que  se  foi  desbastando  da  sua  barbaridade  pelos  cuidados  dó 
Infante  D.  Pedro  ,  e  de  Vasco  de  Lobeira  no  reinado  do  Senhor 
D.  João  I.,  pelos  Collectores  das  Leis  no  do  Senhor  Rei  D. 
Affonso  V'.,  e  no  dos  Senhores  Reis  D.  João  II. ,  é  D.  Manoel 
pelos  dos  Chronistas  do  Reino  Fernão  Lopes  ^  Duarte  Galv/cía .  e 
Rui  de  Pina.  Desde  João  de  Banos  até  o  nosso  tempcr  corre  a. 
idade  Viril  da  nossa  lingua.  Ella  se  enriqueceo ,  e  apurotr  írom  os 
trabalhos  não  só  deste  grande  Escriptór,  tóas  com  ôs  do  seu 
continuador  Cotuto  ,  Francisco  de  Moraes  nò  seu  Palmeirim  dà 
Inglaterra  ,  Fr.  Bernardo  deBritto  nas  suas  Historias  ,  António  Pinto 
Pereira  na  de  D.  Luiz  de  Attalde  ,  Fernando  Mendes  Pinto  nas 
suas  Peregrinacoens,  Luiz  de  Camões,  Sá,  Ferreira  .^  Bernardes  .^ 
Vieira  ,  e  muitos  outros. 

(<z)  Estas  quatro  qualidades  essencíaes  a  toda  a  Elocução  sãó 
reconhecidas  por  todos  os  grandes  mestres  de  Eloquência.  Aristó- 
teles Rhet.  Ill,  a.  diz,  que  as  virtudes  da  Expressão  são,  ser 
Clara,  Ornada,  e  Decente,  ás  quaes  no  Cap.  V.  accrescentá 
■rò  tXk-rnU'.'i ,  isto  he,  o  ser  Grega.  Cicero  de  Orat.  III.  ,  10.  diz  : 
Çitinam  igitur  dicendi  est  inodiis  melior  ,  quam  ,  iit  Latine  ,  iit  Plane  , 
ut  Ornate  ,  iit  ad  id ,  qtiodcunque  agetiir ,  npte  congmenterque  díja^ 
tiir  .^  O  author  da  Rhetorica  a  Herennio  IV.  12.'  faz  três  partes 
da  Elocução,  Elegância  (que  contém  a  Pureza,  e  a  Clareza), 
Co/locàcao  ,  e  Dignidade,  na  qual  comprehende  o  Ornato  ,  e  o 
Decoro. 

{b)     Na  edição  de  Gesu«ro  faUão   aqui  as  palavras  :  ut  emen- 
data. 


ir. 
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(a)  No  primeiro  livro,  fallando  daGramniatica,  trata*, 
mos  tudo,  o  que  deviamos  dizer,  sobre  a  Pureza,  e 
Correcção  da  linguagem. 


M 


C  A  PITU  L  O    II. 

Da  Elocução  Pura ,  e  Correcta ,  primeira 
parte  da  Elegância. 

(Ibid.  n.  2.) 

Do  Peregrinismo  y  e  Provincianismo, 


As  lá  no  primeiro  livro  ensinámos  nós  tão  so- 
mente,  que  a  linguagem  não  devia  ser  viciosa.  (^) 

[a)  A  Correcção ,  CoUocacao  ,  e  Figuras  nunca  podem  ter  Instar 
«enão  no  contexto  ,  e  união  das  palavras,  Huma  palavra  pôde 
ser  latina  ,  ou  barbara  ;  clara  ,  ou  escura  ;  ornada  ,  ou  desornada; 
apta  ,  ou  inepta  em  si  mesma ,  sera  relação  a  outras  palavras  , 
aiudaque  não  sem  relação  á  niateria  ,  que  se  trata  ,  o  que  basta 
para  fundar  esta  divisão  geral  da  Elocução  ena  palavras  separadas, 
e  juntas,  a  qual  o  mesmo  Quint.  applica  depois  á  Clareza,  ao 
Ornato,  á  Amplificação  ,  aos  Tropos  ,  ás  Figuras  ,  e  a  Collocação. 
Esta  divisflo  be  a  mais  simples,  e  genérica  ,  que  se  podia  fazer 
de  toda  a  Elocução.  Quint.  porém  seria  mais  exacto,  se  anão 
fizesse  entrar  outra  vez  nas  subdivisoens  da  mesma  Elocução  nas 
palavras  separadas. 

(^)  Quatro  vicios  são  oppostos  mais  ,  ou  menos  á  pureza  ,  e 
correcção  de  huma  lingua^,  e  dos  quaes  deve  estar  izcnta  ,  para 
se  poder  chamar  pura ;  o  Barbarismo ,  o  Solecismo  ,  o  Pcrcgrinismo  , 
e  o  Provinaianismo.  O  Barbarismo  he  em  cada  huma  das  palavras  j 
e  então  o  ha  ,  qxiando  ,  ou  na  escriptura  accrescentamos  ,  tiramos  , 
trocamos  ,  transpomos  alguma  letra  ,  ou  syllaba  do  vocábulo  La- 
tino ,  ou  Portuguez  :  ou  no  /aliar,  empregamos  alguma  palavra  , 
que  ,  on  não  he  própria  ao  uso  da  liagua  ,  quando  v.  g.  em  Latiitt 
introduz.iinos  hum  termo  ,  que  não  he  nem  Latino,  nem  Grego  , 
e  no  Portuguez  huma  palavra,  que  não  he  nem  Portugueza  ,  nem 
Latina,  e  este  vicio  ehama-se  (iappapoXsÇtç;  ou  sendo  o  termo  pró- 
prio da  lingua  ,  o  pronunciamos  mal,  accrescentando  ,  tirando, 
trocando  ,  ou  transpondo  alguma  letia,  ou  dando-lhe  outra  quan- 
tidade ,  e  accento. 

O  Solecismo  he  todo  na  Syntaxe >  quando  peecamos  contra  as 
regras  da  concordância  ,  ou  da  regência.  Destes  dois  vicios  tratou 
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Aqui  não  lie  fora  de  propósito  o  advertir,  que  deve 
ser,  [iianto  auMios  Peregrina  ^  (a)  e  Provinciana 
{b)  for  possível.  Pois  acharemos  muitos  ,  que  não  sen- 


Qniiit.  largHmente  no  primeiro  Livro  Cap.  V.  das  suas  Institui- 
roens  ,  aonde  aqui  se  remette.  O  primeiro  vicio  he  conUa  a 
Pureza,  e  o  segundo  contra  a  CorrecçSo  da  lingua.  Porém  livre 
o  <liscuvso  destes  dois  vícios  ,  nem  por  isso  ílca  puro.  He  necessá- 
rio evitar  alem  destes  outros  dois  ,  quQ,  sao  o  Pcregrinismo  CPerc 
grinicnsj  e  o  P rovincianismo ,  fExeernitasJ  dos  quaes  Quiut.  aqui  se 

faz  cargo.  ^  i  i- 

(a)  A  lingua  Grega  para  com  os  Romanos  nao  era  huma  lín- 
gua harhara  ^como  hs  ontras  de  toda  a  terra  ,  mas  sim  peregrina  , 
porque  a  ella  dcviao  a  origem,  e  cultura  da  sua.  Quint.  mesmo 
nos  dá  esta  distiiicção  no  lugar  citado  n.  55.  dizendo  :  rerba  , 
aiit  iMtinn  ,  nut  Peregrina  sunt.  Peregrina  porro  ex  omnihus ,  prope 
dixerim  ,  gentibiis ,  ut  hnmines  .  ^f  institnttt  etiam  multa  -venerunt.  . . 
Sed  haec  divisio  inea  ad  Grnecum  praeciptie  sermonem  pertinet.  Nam  , 
et  máxima  ex  parte  Romaniis  inde  corn>ersus  est ,  et  confessis  qtioqtie 
Craetis  iitimiir  verbis  ,  iibi  nostrn  desiint  ,  sifut  illi  a  nohis  ronnun- 
çiinm  miitiiantiir.  A  mesma  dtstincçrío  fez  Quiut.  XI.  3  ,  3o. 
Quer  elie  pois ,  que  ainda  que  os  Romanos  tivessem  a  liberdade 
de  hir  buscar  palavras  .  e  expressoens  á  lingua  Grega,  niãi  da 
Latina:  com  tudo  deviâo  ser  reservados,  quanto  fosse  possivel , 
nesta  libei  dade;  e  o  mesmo  podemos  nós  dizer  da  Lingua  Por- 
tugueza,  que  podendo  tomar  ,  e  tendo  tomado  da  Latina  muitos 
termos,  que  lhe  faltâo ,  deve  com  tudo  ser  nisto  ínulto  circum- 
Bpecta. 

(b)  o  P rovincianismo  CExtemittisJ  cot^atste  eiti  certas  palavras, 
expressoens,  consfrucção,  pionunciacãio  ,  ou  accento  próprio 
das  Províncias  ,  e  differente  do  da  Corte.  Os  Romanos  distinguido 
a  Lingua  Latina,  ou  Itálica,  em  Romana,  e  faíírna.  A  primeira 
lie  a  que  se  fallava  só  dentro  d(js  muros  de  Roma,  a  segunda  nas 
cidades  ,  e  colónias  da  Itália  .  como  era  ,  por  exemplo  ,  a  dos 
ifarsos ,  em  cuja  lingua  fallava  Q.  Vectio ,  ridiculizado  nesta 
parte  pelo  Poeta  Lucilio  ;  a  de  Sara,  colónia  do  Lacio,  donde 
erâo  os  Oradores  Q.  e  D.  Valerios,  a  de  Bolo,iha,  dnnde  era  C. 
Kusticello;  a  de  ^scullo  ,  donde  era  T.  Betucio  ;  a  de  Fregella  , 
donde  era  L.  Papirio  ,  dos  quaes  todos  ,  como  Oradores  Exter- 
nos ,  faz  menção  Cicero  de  Ciar.  Orat.  XLVI.  ;  a  de  Pádua , 
donde  era  T.  Livio.  Em  todas  estas  cidades  se  fallava  a  Liní^ua 
Latina  ,  assim  como  a  Portugueza  se  falia  nus  l-'ro\incias  de  Traz 
os  Montes  ,  Minho,  Beira  ,  Alemtéja,  Reino  do  Algarve  ,  e  Ci- 
dades doBrazil;  mas  com  hum  idiotismo  j)roprio  de  cada  Pro- 
víncia ,  e  ('idade ,  e  differente  do  de  Roma  ,  como  o  lie  também 
o  dos  nossos  Provincianos  do  da  Corte  ,  e  que  por  isso  chamamos 
J' rovincianismo.  Qual  he  pois  esta  linguagem  própria  de  Roma? 
(pergunta  Bruto  era  Cicero  ibid.  4^-)  ''o  que  este  responde:  Ne- 
tcioinquam.  Tantum  esse  qnendam  seio.  Id  tu  Brute ,  jam  intelliges  , 
cnm  in  Gailiam  ventris.  Aitdies  tu  quidem  etiam  verba  ^uaedam  noa 
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<ío  destituídos  de  Eloquência  ,  fallão  mais  apuradet''^ 
C[ue  puramente,  (a) 

Que  por  isso  aqnella  velha  Atheniense  ,  repa- 
rando na  affectação  com  que  Theophrasto,  homem 
•ália's  eloquentissimo  ,  disse  huma  palavra,  lhe  cha^ 
\%j1ou  forasteiro.  E  perguntada  porque?  respondeo 
não  percebera  isto  por  outra  cousa,  senão  porqne 
jfallava  com  demaziado  /itticismo,  (Ji)  Polliao  Asinio 
-também  uotmi  em  'a\  Livio  huma  certa  Patavinida- 
de ,   (c)  não  obstante  ser  este  hum  escriptor  dotado 

<  trita  Romae ,  sed  hacc  miitari  ^  dediíciqiie  possiint.  Illiid  est  jtiaiaSj 
fuod  in  vocibus,  nostrorum.  oratoruin  recinit  qniddam  ,  et  rosonat 
uibanius.. 

(«)  Assim  cam-o  a  Pureza  ria  língua  hera-uíto  recommendavel , 
assim  o  Purismo  he  huma  affectação  ,  e  por  consequência  hum 
■vicio  ,  que  consiste  no  estudo  demaziado  de  fallar  huma  lingua  , 
obseivaodo  exactamente  todas  as  suas  regras  ,  e  nao  admlttiiido 
palavia  alguma,  ou  expressão  ,  senão  authorizada  pelos  mellio- 
res  mestrí>s  delia.  Este  cuidado  suj>ersticioso  constrang.e  o  espiri- 
to ,  prende  o  discurso  ,  e  o  enfraíjucce.  Os  Puristas  de  ordinário 
suo  st^cos  ,  monótonos  ,  e  sem  nervo.  Este  vicio  ciiega-se  tão  poiíc» 
ao  gosto  iiatural ,  e  facilidade  da  lingua,  que  elle  he  o-  sinal  , 
í  porque  os  que  faliâo  a  .sua  ^  reconhecem  o  forasteiro  na  sua 
.  luesuia  affectação,  e  estudo.- 

{}})     Theophrasto  era  natural  deLesíios,   e  posto  que  tivesse 

vivido  em  Athenas  grande  parte  da  sua  vida  ,  e  com  o  estudo  ,  e 

,  commercio   dos  liomeus  doutos  chegasse  a  distinguir-se  entre  os 

mesmos  oradores;  com  tudo  nuncase  pôde  desfazer  inteiramente 

/do    dialecto  estrangeii«  ,   próprio  áquella   illia.  Entre    todos  os 

£,4^iidado5',  com-  que  procurava  affectar  a  linguagem  ,  e  pronun- 

f^-í?iaçáo  Attic»  ,  se  deixava  ver  uâosei-que  estrangeirismo,  que 

aquella  velha  ,  vendendo  hortaliça  na  praça  de  Athenas  ,  reconhe- 

ceo.  Este  exemplo  pois  pertence  ao  Pcre^rinismv.  Hum  semelhante 

defeito  nota  Cicero  {de  Ciar.  Orat.  XLYI.)em  T.  Tiiieas-,  natural 

dç  Placencia,  na  Gallia  dnquem  do  Pó.  '  Eu  me  lembro  ,  dit  elle , 

K  qf!0  T.  Tineas.  de  Placencia  ,  homem  galantissin)o  ,  competia 

«  na  arte  de  gracejar  com  Q.  GriUiio  ,  o  porteiro  ,  nosso  familiar. 

„0   Áqliolle,  (diZ  Bruto)  de  quem  falia  Lucilio?  Esse  mesmo.  Maj 

j;«,,nâcí<)])stauíe  Tineas  não  lhe  ceder  no  nuuvero  das  graças  ,  Gra- 

.*■  nio  «  excedia  em  hum  não  sei  que  gosto  particular  aos  Roma- 

,  «  n«s.  De  soíte  que  já   me  nSo  admira  o  que  se  conta  de  Theo- 

■  phrasto',  t[ue  perguntando  a  huma  velha  o  preço  porque  ven- 

«  ,dia  ,  e  r«sp()n<ieudo  ella:  O'  estrangeiro  ,  por  tanto ,  levíra  elle 

«  a   mal,    que  vivendo  ha  t-anto  tempo  em  ,\thenas  ,  e  fallaudo 

.*•  tão  bem  ,  não  pudesse  escapar  á  nota  de  estrangeira.  » 

(c)     Morliofio  no  seu  Polylústor,   liv.  4-  fez  hum  tratado  IqiI» 
gp  ,  em  que  refere ,  e  examina  todas  as  opiniocns  so})re  a  Patavi" 
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<1«  h«ma  faciindia  aílmiravcl.  Pelo  que  todas  as  pa- 
lavras ,  e  a  mesma  pronuRcíação  ,  se  poder  ser  ,  chei- 
rem a  hum  homem  crendo  na  Corte,  para  que  o  seu 
<Iiscurso  pareça  natural,  e  não  naturalizado,  (/j) 

nidade  de  Livio  ,  notada  por  Polliâo  Asinio.  Nao  nos  constando 

ftoréiu  este  facto  por  outro  lestcmuiiho,  senão  o  de  Quiut.  neste 
ugar  .  toda  a  questão  se  reduz  a  salser  o  que  o  mesmo  Quint, 
entendeo  por  Paiavinidade.  Ora  consta  não  só  por  este  lugar,  mas 
pelo  do  Liv.  I.  Cap.  V.  n.  56  ,  que  PoUião  notava  em  T.  Livio  a 
Patavinidade  do  mesmo  modo  ,  que  Lucilio  escai'necia  de  Vcctio  , 
por  fallar  a  Xm^wAgcm  Aa  Pre neste  ,  (a^ora  Falestrina)  entremos 
idiotismos  da  qual  era  hnm  troncar  as  palavras  latinas  ,  e  diiter 
conia ,  ttiinmodo ,  em  lugar  de  ciconia  ,  e  ta/itiimmodo  ,  vej.  Plaut. 
Trucul.  111.  2  ,  23  ,  e  Trin,  III.  i ,  S.  EisaquI  o  lugar  de  Quint. 
Taceo  de  Thuscis ,  et  Sahinis  ,  et  Praenestinis  qtioque.  Nain  ut 
eoruin  sermone  ii tentem  Vectium  Uicilitts  insectatnr  ^  gitemadmoíjiiin 
Pollio  deprehendit  in  l.ivio  Patavinitatem.  Vcj.  tambehi  (^icero'  no 
lug  citado.  Consta  pois,  qiie  Polliâo,  homem  de  hum  gosto  fino," 
e  delicado  ,  notava  no  estilo  de  T.  Livio  hum  dialecto  particular 
áquella  cidade,  hum  P roviticianismo ,  como  em  outras  cidades 
da  Itália  ,  e  do  mesmo  Lacio  ,  hum  modo  de  fallar  ,  liura  não  sei 
que ,  que  o  gosto  ,  e  ouvidos  Romanos  desconhecido  ,  e  estrarihà- 
Tuo ;  be'.n  como  os  homebs  doutos  da  Corte  conhecem  pelo  fallar 
o  Alèmtejauo  ,  o  Algarvio  ,o  Beirão  ,  e  o  Trasmontano. 

(a)  A  IJrbnnidadc  Romana  pois  ,  o  Atiicismo  Gret-o  ,  e  a  lingua* 
gem  pura  da  nossa  Corte ,  que  são  os  verdadeiros  modelos  das 
trcs  linguas,  Latina,  Grega,  e  Portugueza ,  consiste  em  certa 
EJcpressao  ,  CverbaJ  e  em  certo  Âccento  (vox)  polido  ,  e  delicado  , 
em  que  nada  se  nota  de  dissonante  ,  agreste  ,  desconcertado  ,  « 
estranho  ,  nem  no  pensar  ,  nem  no  exprimir  ,  nem  na  voz  ,  nem 
no  gesto,  nem  em  fim  em  todo  o  ar  do  discurso.  Tíam  ,  meo  cui- 
dem judicio  ,  iila  est  vrbanitas ,  (diz  Quint.  "VL  3.  107.)  in  aua  nihil 
ahtonninn  ,  nihil  agreste  ,  nihil  conditiiin  ,  nihil  percgriniim  ,  néqtie 
sensii ,  neqtte  verbis,  ner/ite  ore  ,  gesíiwe  possic  deprchendi.  Ut  noa 
tain  sit  in  singuUf  dictis,  qitam  in  totó  colore  dicendi ,  qtialis  apud 
Graecos  Atticismos  ille  redolens  Athenanim  proprium  saporein.  A 
respeito  do  Accenro  Romano  ,  e  Attico  ,  diz  assim  Cicero  de  Orat, 
in.  I T.  «  Chamo  suavidade  áquella  ,  que  provém  da  PronunciaçSo, 
«  e  do  Accento  ,  a  qual,  assim  como  entre  os  Gregos  he  própria 
«  dos  Alticos  ,  assim  entre  os  Latinos  o  he  de  Roma.  Em  Athenas 
«  muito  ha  que  acabarão  os  mestres  Athenienses.  Com  tudo  áquella 
«  cidade  ainda  he  o  assento  das  letras,  de  que  carecem  os  naturaes, 
«  e  estão  de  posse  os  estrangeiros  ,  que  alli  concorrem  attrahidos 
■  em  certo  modo  pelo  nome  ,  e  celebridade  da  mesma  cidade. 
«  Isto  não  obstante ,  qualquer  Athenieuíse  idiota  excederá  .  não 
«  nas  palavras  .  nem  na  eloquência  ,  mas  no  a<cei)to  ,  e  suavidade 
«  da  pronunciação  aos  Oradores  Asiáticos  mais  instrjiidos.  Da 
«  mesma  sorte  os  nossos  Romanos  njo  se  dão  tanto  as  letras  , 
*  como  os  Latinos  ;  não  ha  com  tudo  nera  hum  destes  Romanos, 
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C  APl  T  U  LO     111. 

Da  Elocução  clara ,  segunda  parte 
da  Elegância. 

(VIÍÍ.    2.) 

J  R  T  I  G  O    L 

Das  cousas  f  que  fazem  a  Elocução  clara. 
Propriedade  do  i .  modo. 

§.  I,  jCi.  Clareza  da  Elocução  (a)  depende  espe- 
cialmente íla  pi'opriedade  dos  termos.  Esia  proprie- 
dade porém  não  se  entende  de  lium  só  modi». 

Ai."  accepçáo  desta  palavra  Propriedade ,  he  o 
nome  próprio  de  qualquer  cousa,  (ò)  do  qual  nem 
sempre   nos  devemos  servir  ;  pois   devemos  evitar  f)s 

«  por  mais  ignorante  que  seja  ,  que  na  suavidade  da  pronuiicia« 
«  cão  ,  na  expressSo  da  voz  ,  e  accento  não  exceda  a  Q.  Valério 
«  deSora,  o  maior  letrado  de  todos  os  Togados.  Pelo  que  ,  ha- 
«  vendo  hum  accento  próprio  da  Corte  de  Roma ,  e  dos  seus 
»,  habitautes  ,  em  que  nada  ha  que  possa  escandalizar  ,  desagra- 
«  dar,  ou  repreheuder-se  ,  nem  cheirar  a  estrangeirisse :  apegue- 
«  mo-nos  a  este  i  e  aprendamos  a  fugir ,  não  só  da  rusticid.iJe 
"  áspera  ,  mas  aluda  da  prouunciação  forasteira ,  e  desconhe- 
•  cida.  » 

(a)  Repare  se  ,  que  diz  ,  Clareza  ín  verl>is  ,  para  distincçSo 
da  Clareza  in  rebus ,  de  que  faz  mençSo  no  fim  deste  Capitulo. 

(6)  A  palavra  nome  lie  aqui  geral  ,  e  significa  denoininaçrto  , 
incluindo  nao  só  os  nomes  Próprios  das  indivíduos  ,  e  os  das 
espécies  chamados  /tppellativos ,  mas  os  Adjectivos  mes<nos  ,  e  os 
Verbos.  Estas  palavras  diamao-se  próprias  das  cousas  ,  porque  o 
uso  da  lingua  de  tal  sorte  as  appropriou  a  certos  objectos,  que 
a  BUa  significação  he  a  primeira ,  que  se  offeiece  ao  espirito » 
logo  que  sfío  pronunciadas  sós.  As  cou.sas  estão,  para  assim 
dizer  ,  de  posse  destes  sinaes ,  de  tempo  immemorial  ,  e  por  isso 
se  chamâo  próprios.  Qualquer  outra  significação  ,  que  se  lhes 
dé,  não  he  própria  ,  mas  emprestada  ,  e  para  se  lhes  dar,  he 
preciso  ligal-os  a  outras  palavras.  Quando  v.  g.  digo  Fogo,  Lus  ^ 
estas  palarras  são  próprias  ;  quando  porém  digo  Fogo  da  ima' 
ginacão ,  Luz  do  discurso ,  já  nao  são  próprias  ,  raíis  em  seatido 
pnprestada. 
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termos  O^iScenoSj  Sórdidos  y  q  Baixos,  Chamo  lermos 
Z»ír/j:í>í  os  que  são  inferiores  á  dignidade,  ou  da  matéria, 
que  tratamos,  ou  das  pessoas,  diante  dequem  talLamosJ 
{a)  Alguns  porém,  fugindo  deste  vicio,  cosiiimáo 
cahir  no  da  affectação,  temendo  servir-se  dos  termos 
vulgares  ,  aindaque  a  necessidade  da  matéria  os  exija  ; 
como  succedeo  áquelle  advogado ,  que  na  sua  oraçãa 
disse,  Eivas  de  líespanhn  ^  expressão,  que  elle  só  fi- 
caria entendendo  inutilmente ,  senão  ft)sse  Cassio 
Severo  ,  (/>)  que  mofando  desta  affectação  vaidosa  , 
disse  queria  dizer  esparto.  Nem  sei  a  razão,  porque 
hum  Orador  céletíre  julgou  por  mais  polido  o  dizer, 
Peixes  endurecidos  com  a  salmoura ,  do  que  o  termo 
próprio  ,  de  que  fugio.  (c) 

Ora  nesta  espécie  de  Propriedade  ,  que  usa  dos 
mesmos  nomes  das  coe.sas ,  nenhum  merecimento 
Oratório  ha.  Com  tudo  o  contrario  he  hum  vício,  a 
que  nós  chamamos  Impropriedade ,  e  os  Gregos  j^cjr- 
ron.  (d)  Tal  he  a  de  Virgilio  neste  verso  :  (c) 
Esperar  tamanha  dór. 

(a)  Baixo  pois  he  hurn  termo  relativo  ,  como  qisasi  o  são  todos. 
Neiíliuina  palavra  lie  baixa  ,  ou  sublime  absolutamente  .  mas  sé 
comjjai ada  com  o  objecto  de  que  se  tsata  ,  ou  com  as  pessoas 
de  que  ,  oo  a  quem  se  falia  ,  das  quaes  humas  são  de  ordem  in- 
ferior ,  outras  superior  no  estado  civil  da  sociedade. 

{b)  Cassio  Severo  era  hum  Orador  contemporâneo  de  Polliao 
no  tempo  de  Augusto  ,  cnjo  caracter  severo ,  como  o  seu  nome , 
não  jierdoava  nada.  Delle  diz  Quint.  X.  i  ,  ii6.  Nam  et  ingenii/ 
plurinitim  est  in  eo  ,  et  acerbitas  mira  ,  et  urbanitas  ,  et  vis  sitmmaf 
%ed  pliis  stumacho ,  qiiain  consilio  dedit.  Praeterea  ,  xit  amnri  sales 
ita  frequenter  amaritudo  ipsa  ridicula  est.  Por  tanto  ,  segundo  o  seu 
génio  ,  nao  devia  perdoar  esta  affectação  ao  seu  adversário  , 
aindaque  contra  a  regra  de  Quint.  Liv.  li.  Cap.  XI.  Art,  11.  §.  4, 

(c)  O  termo  próprio  he  Salsnmentum  em  Latim,  que  quer 
<lizer  Peixes  salgados  ,  em  lugar  do  qual  este  Orador  substituio  , 
como  o  outro  acima  ,  o  circumloquio  ditratos  miiria  pisces.  Estes 
circumloquios  são  o  recurso  ordinário  destes  Oradores  affecla- 
dos,  e  supersticiosos,  que  para  evitar  huma  baixeza  imaginada  , 
confundem  com  os  tenros  geraes ,  e  communs  idêas  ,  que  o  vul- 
gar ,  e  próprio  exprimiria  com  mais  precisão ,  e  clareza.  Qual 
fosse  este  Orador  célebre  nSo  o  diz  Quint.  Como  cala  o  seu 
nome  ,  naturalmente  seria  algum  do  seu  tempo. 

{d)  Áxupov,  palavra  composta  de  a  partícula  negativa,  e 
xúpo;  propriíií. 

(e)     Eneid.  IV.  v.  419.  Os  bens  são  os  que  ,  propriamente  fal- 


24  INSTITUIÇÕES    0R\TOni\S 

'■  "tJom  tudo  nem  toda  a  palaviM,  <|iie  não  for  pro- 
pfia  peste  senfido ,  se  poderá  chamar  logo  por  isso 
itnpropria.  {d)  \ .'  Porque  ha  muitas  cousas,  que  ríâo 
tem  nonie  próprio,  nem  na  liugua  Grega ,  nem  na 
Ltitíná.  (í^)Quem,  por  exemph),  arremessa  hunia- 
lííhça  ,  diz-se  lançar.  Se  atirav  porém  com  um  dardo, 
oà  com  huma  aiagaia,  ja  não  tem  hum  termo  pró- 
prio. Do  mesmo  njodo  apedrejar,  todos  sabem  o  que 
he;  porem  seée Matlrar  com  terròes,  ou  córn  telhoá-,- 
já  isto  não  tem 'nome  próprio  ,  é  particular.  Doirfle 
se  segue ,  que  á  Caíachrcss^  ou  Abuzào  lie  necessária 
pás  hnguas. 

2."  As  Metnphoros  também  ,  das  quaes  a  oração 
toina  os  seus  maiores  ornatos  ,  accommodão  nomes  ^ 
cousas,'  ehiqué  tiãó  são  próprios.  De  tudo  isto  pois 
se  pôde  cotiicluiT ,  que  a  Propriedade  das  palavras  he 

lauffe  ,  se  esperSo  ;  os  raales  teinem-se.  Seria  pois  mais  projirio 
o  dizer;  Tnntinn  timera  <íoIorcrn ,  do  que  Tantuni  sperare  dolo^ 
rem.  Com  tudo  muitos  AA.  usao   4cst^  palavra  no  inesmo  senti- 

•■(«)'  'Entre  o  P>aprio,  e-  l/nproprio  ha  hum  meio  ,  que  he  o  Nao 
próprio.  Pode  hum.-»  palavra  não  ser  própria  ,  mas  emprestada  , 
como  as  Catachreses  ,  Metaphoras  ,  Synecdoches  ,  Mctouyinias , 
etc.  e  não  ser  com  tudo  imprópria  ,  isto  he ,  inepta ,  e  mal  esco- 
lhida. Qulnt.  toma  frequentemente  o  nome  de  impropriedade  nestç 
ééiitiJo  ,'como  veremos  adiante. 

,"'i(A)  O  que  succede  na  Lingua  Giega  ,  e  Latina,  acontece  de 
jieressidiKle  em  todas.  He  impossivel  linvcr  tantas  palavras  pror 
prias  euí  huma  lingua  ,  quantas  são  as  cousas.  Estas  são  infini- 
tas ,  e  se  a  cada  huma  se  desse  hum  nome  próprio ,  quem  pode- 
ria com  hum  Diceionario  tão  desmarcado  ?  2.  Esta  nomenclaturíí 
seuia  inútil  ao  commum  dos  homens.  Que  necessidade  ha  d«  hum 
àoiíie  próprio  para  cada  grão  de  aréa ,  ))ara  cada  arvoro  ,  e  p.ifa 
cada  animal?  Òasta  o  non)e  commuin  da  espécie.  3.  A  mnltipli- 
ca«5o  mesma  dos  nomes  communs  as  espécies  seria  prejudiicial , 
e  cootra  o  seu  fim,  que  he  ajudar  a  memoria  classificando  os 
seres.  A  mesma  confusão,  que  se  procura  evitar  com  estadistiiic- 
eao  ,  torn.-vria  a  vir  \  fazendo  quasi  tantas  cUsses  ,  qn-^ntos  sây 
«s  indivíduos.  Sendo  pois  isto  assim,  toda»  as  linguas  ^smais 
;ridas  se  podem  cliamar  pijS-res  relativamente  ás  cousas  ,  e  o  de- 
vem ser  em  parte.  Em  subsidio  desta  pobreza  vem  os  tropos ,  já 
de  necessidade,  como  as  Catachreses ,  ]i  de  utilidade,  como  a* 
Mfi$aphoras,  Synecdoches ,  Metonymias  ,  e  Ironias.  Os  termos  em- 

Íirestados  são  mais  que  os  próprios  nas  linguas  das  uarcjens  civ^- 
izadas,  . 
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relativa,  não  ao  seu  sorn  ,  mas  á  sua  força  de  signifi- 
ear,  e  que  se  deve' peZar  ,  não  peio  que  se  ouve, 
mas  pelo  que  se  entende,  [a] 

Propriedade  do  2.  modo. 

§.  lí.  Em  2."  lugar  chama-se^rc^/vrt,  entre  mui- 
tas siguificaçócs  da  mesma  palavra  ,  aquella ,  donde 
as  mais  tiverão  sua  origem,  (b)  f^ertex ^  por  exemplo  , 

(a)  Daqui  vem  a  tlifferença  de  Palavra  a  Termo.  Palavra  dia 
relação  ao  material  do  som  ,  e  á  sua  signific;içâo  ,  e  idéa  gfral. 
Tenno  dÍ7.  mais  relaçáú  á  significação  especial ,  que  determina  a 
idêa  ,  e  .aos  diffeientes  aspectos  ,  de  quehe  capaz.  Por  este  modo 
dizemos,  que  as  Palavras  são  grandes,  ou  pequenas,  ásperas  , 
ou  suaves,  sonoras,  ou  surdas  ,  simplices  ,  ou  compostas  ,  pri- 
mitivas ,  ou  derivadas ,  novas,  eu  velhas,  puras  ou  barbaras. 
Tudo  isto  pertence  ao  material  do  sinal ,  e  a  sua  significação  fun- 
damental. Os  Termos  dizemos ,  que  sao  sublimes  ,  ou  baixos  , 
expressivos  ,  ou  fracos  ,  próprios  ,  011  impróprios  ,  honestos ,  ou 
deshoiiestos  ,  claros,  ou  escuros  ,  precisos,  ou  vngos.  Tudo  isto 
he  relativo  á  força  de  significar,  e  ás  idéas  accessorias  da  prin- 
cipal. A  pureza  da  lingua  depemle  das  palavras  ;  a  precisão  po- 
rém ,  e  propriedade  da  mesma  depende  dos  termos.  A  multidão 
de  palavras.,  sendo  qnuilas  svnonvmas,  náo  provaria  riqueza  na 
lingua.  Esta  lhe  vem  mais  da  multidão  dos  termos  ,  diversifica- 
dos pelas  idéas  acc;;ssorias  da  sijíuiíicaoão  funilaniental.  Assim 
Amor ,  e  Amizade  tem  n  mcsn)a  signiíicação  geral  do  sentimento 
da  a!n>a,  que  move  os  homens  a  unircm-se.  Mas  Amor  he  hum 
termo,  que  accrescenta  á  id.^a  principal  a  idèa  accessoria  de 
Íiir!in;>cão  ,  e  Amizade  he  outro  que  aorrescenta  a  principal  a 
idèa  accessoria  de  hum  justo  fundamento  ,  e  razão.  Quer  pois 
Quiot.  que,  para  se  ver  se  huma  palavra  he  piopria  ,  não  se 
altenda  tanto  ao  seu  som  ,.  e  significação  material  ,  quanto  ás 
idè.i»  acce.ssorias  ,  que  a  determinao  ,  e  exprimem  com  piecisao . 
e  justeza  o  objecto  por  ordem  aò  fim  ,  que  nos  propomos.  Esta 
lie  a  propriedade  .  de  que  elle  logo  fallará  §.  V. 

(^)  Vieste  sentido  chama-se  própria  a  sigiiiiicação  Etjmologi' 
ca  ,  e  Primordial.  Esta  propriedade  be  differente  da  primeiía.  i. 
Porque  uao  pôde  ter  lugar  senrio  nas  palavras  de  muitas  signili- 
caçoeus  ,  e  a  primeira  pode  cahir  nos  nomes  próprios,  e  palavras 
de  huma  só  significação.  3.  Porque  as  siguificaçoens  secundarias 
são  muitas  vezes  jiiojirias  no  primeiro  sentido,  que  he  o  que  se 
oíierece  logo  ao  ouvil-as ,  e  nunca  o  podem  ser  neste  segundo. 
Por  exemplo,  as  palavras  ^//«n  ,  Espirito,  Pensar,  Examinar, 
jsignificão  pelo  primeiro  modo  de  propriedade,  as  primeiras 
duas ,  a  .substancia  simj)les ,  que  sente  ,  e  pensa  ,  e  as  outras  duas  , 
^suas  opejaçoens  de  julgaç,  e  comparar.  Com  tudo  estas  signi- 
ficaçoens  são  secundai-ias.  A  primordial ,  e  etymologica  das  pri» 
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he  o  rotlomoinho  da  agua,  ou  de  outra  qualquer, 
cousa,  que  faz  o  mesmo  gjro.  (a)  Daqui  ,  por.caus* 
do  r>doraoinho  dos  cabellos,  passou  a  significar  a 
parte  mais  alta  da  cabeça  ,  e  desta  o  cuuie  dos  mon- 
tes. A  tudo  isto  pois  ,  torno  a  dizer,  poderás  cliamav 
Vértices;  com  propriedade  porém  só  a  sigoiííoacão 
primitiva.  O  mesmo  podemos  dizer  das  palavras  La- 
tinas,  Soleae ,  e  Tiirdi  na  significação  de  peixes,  e 
de  outras  muitas,  (b) 

Propriedade  do  3.  modo. 

k.  III.  Hum  terceiro  modo  de  Propriedade ,  dif* 
ferente  deste  ,  he  quando  huma  cousa  commua  a  dif- 
ferentes  individuos  tem  em  alsfum  delles  hum  teruío 

meiras  he  a  de  assopro ,  fôlego ,  (anima ,  spiritus)  e  a  das  segundas 
a  de  pezar  na  Palanca  fpensito ,  examino  ) 

(a)  A  Etymologia  de  Vertex  he  de  -verto  virar  ,  gyrar ,  raover- 
se  sobre  o  seu  centro.  Todas  as  palavras  ,  que  tein  muitos  ter- 
mos ,  ou  accepçoens,  (das  quaes  estão  cheias  as  Hiiguas)  tem 
huma  primordial,  da  qual  por  huma  espécie  de  gradação  ,  fun- 
dada na  similliança,  e  analogia  dos  oiijectos  ,  foi  passando  suc- 
cessivaraeute  a  outras.  A  palavra  Duro  ,  por  exemplo  ,  significa 
no  sentido  próprio,  e  primitivo  hum  corpo  ,  cujas  partes  resistem 
aos  esforços,  que  se  fazem  para  as  separar.  E  esta  idéa  de  re- 
sistência a  teia  feito  cxtender  a  outros  usos.  Esta  idéa  pois  he  o 
fundamento  da  analogia.  Assim  esta  palavra  representa  já  hum 
homem  severo;  duro  a  si  mesmo,  duro  aos  outros  ,■  já  inscnsivel , 
coraczo  duro  ;  ja  indocil ,  que  nao  pôde  aprender  ,  cabeça  dum  ; 
iá  inflexível ,  duro  aos  clamaras  ;  já  triste ,  he  cousa  para  mim  dura  , 
etc.  Este  lio  da  Analogia  se  v<5  também  na  palavra  f'crtcx  ,  e  em 
in£nitas  outras.  Em  muitas  este  íio  nos  he  escondido.  He  porém 
certo  que  o  houve.  Seria  para  desejar  ,  que  os  Diccionarios  das 
linguas  nas  explicaçoens  das  palavras  seguissem  exactamente  esta 
oídein  Geiíeaiogica  das  significaçoeus  ,  e  que  em  cada  huma  vís- 
semos nós  os  passos  ,  com  que  o  espirito  humano  ,  servindo-se 
do  mesmo  signal,  caminhou  de  id«!a  em  idêa.  Para  isto  concor- 
rem giuadeineate  três  cousas,  i.  A  Arte  Etyniologica.  2,  Reduzir 
todas  as  palnvra/i  abstractas  ás  idc-as  physicas  ,  e  sensivei.s  .  que 
sempre  forão  as  primeiras  na  creaçao  das  linguas.  3.  A  gradação 
natural  da  Analogia. 

(1^)  He  provável ,  que  os  primeiros  homens  conhecessem  pri- 
meiro as  plantas  dos  seus  pés,  fsolcasj  e  as  aves  chamadas  Tor- 
dos ,  fTardns)  do  que  tivessem  uoticia  dos  peixes ,  que  tem  estes 
mesmos  nomes  em  razão  da  similliança  da  figura.  A  primeira 
significação  pois  he  a  primitiva  e  própria  ,  e  a  segunda  deri- 
vada. 
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consagrado ,  (a)  com  que  se  exprime.  Tal  he  ,  por 
exemplo,  a  palavra  Nnenia,  consagrada  para  signifi- 
car a  cantiga  fúnebre,  e.a  ile  Augurah  para  a  barraca 
<lo  General. 

Propriedade  do  4»  modo. 

Ç.  IV.  Também  se  chama  próprio  hum  nome 
commum  a  muitos  indiviíluos  ,  quando,  pela  intelli- 
gencia  ,  e  uso  dos  que  o  empregáo,  se  apropria  a  hum 
delles  em  particular.  Assim  pelo  nome  commutn 
Urbs  entendemos  nós  a  cidade  de  Roma,  pelo  de  A^e- 
nales  os  escravos  ,  e  pelo  de  Corinthia  certos  rnetaesde 
Corintho  ,  havendo  muitas  outras  cidades  ,  cousas  de 
venda ,  e  metaes  de  Corintho  ,  a  que  estas  palavras 
são  còmmuas.  (^b\  Mas  em  nenhuma  destas  proprieda- 
des se  deixa  ainda  ver  «  merecimento  de  hum  Orador. 

(rt)  Esta  he  a  força  da  palavra  latina  ej.(/wí;/-,  que  correspon- 
de justamente  á  Grega  íÇaósT:?.  Aquella  vem  de  ea:imo  ,  e  e<;ta  de 
t^aípew  ,  e  se  dizem  das  cousas ,  que  se  separav'ío  dos  usos  pro- 
fanos ,  para  os  da  Religião  ;  e  cliamao-se  jialavras  consagradas 
nquellas  ,  que  a  Religião  destinou  para  os  seus  ritos  ,  fórmulas  , 
e  jnysterios  ,  como  era  entieos  Romanos  a  palavra  Naenia  ,  para 
significar  a  cançSo  fúnebre  ,  em  que  ao  som  da  Tll>'a  se  cantavao 
os  louvores  do  morto  ao  pé  do  seu  corp.)  ,  quando  se  hij  a  se- 
pultar;  é  a  de  Àiignrale  dada  á  tenda  do  General ,  diante  da  qual 
lia  campanlia  se  tomavâo  os  Agouros.  Destas  diz  Quint.  1.  fi  ,  4°  • 
ília  mucari  vetat  Ile!i(>io  ,  et  coiisacratis  tttenduin  est.  Da  Religião  se 
exfendeo  o  nome  de  consagrado  para  as  Sciencias  ,  Artes  .  e  Of- 
ficlos.  Cada  liuina  tem  seus  termos  Technicos  ,  e  consaj^rados  ,  que 
lhes  são  próprios  ,  do--,  qurie-;  he  preciso  usar.  Quem  se  servir  de 
outros  faílará  com  imrtropiiedade. 

(6)  O  fundameuto  desta  Propriedade,  porque  os  nomes  com- 
muns  a  muitos  individuos  se  aproijriao  a  hum  só  entre  elles,  he 
»empre  a  excollencia  ,  e  superiorid.ide  ,  porque  huma  cousa  so- 
bresiihe  entre  as  mais  do  mesmo  género.  A  cidade  de  Roma  cha« 
mou-se  Urbs  ,  porque  como  diz  Virg.  F.clog.  1. 

leiíiin  haec  tantittn  alias  inter  capiit  exttdit  urbes, 

Quantum  lenta  solcnt  inter  viburna  ctipressi, 
O  mesmo  se  deve  dizer  dos  homens  expostos  ein  venda  a  respeito 
das  mais  cousas  venaes  ,  e  dos  metaes  de  Coriíilho  fundidos  de 
certa  mistura  de  ouro  ,  e  prata  a  respeito  dos  metaes  simplices  da 
mestria  cid  ide  Os  Rhetoricos  modernos  chamâo  a  isto  Àntcnoina- 
*'■«,  mas  cnnfra  a  acceprão,  que  os  antigos  derSo  constantemente 
«e»ta  palavra  ,  como  vei  emes  nos  Tropos. 
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V.  Propriedade  Oratória. 

§,  V.     AquelKi  Propriedade  ^i^i^xÁ^^v^t&Méii^ 
se  costuma  também  louvar,  já  merece   ser  contada^ 
entre  as  virtudes  oratórias,^, o^i.^a/at^/ra^,   digo,  que 
são   tão  hxpressivas  ^   que  se  não  podem  achar  outras ^ 
qúe  mais  o  sei  ao.  (a)  Tàl  hfe  a  expressão   de 'Ca  tão, 

7  ~  '     t'.  '    .ii);  '''">;•    ■<•;*  .>  ,  t. 

(«)  Toqa  a  pnlavra  pois  ,  que  pinta^çljsjiiícu  ,  viva^  ejusta;^ 
mente  o  objecto  por  ordem  ao  fim  ,  que  com  elle  nos  propomos, 
ou  seja  próprio  do  primeira,  segundo  ,  terceiro,  é  quarto  modo^ 
on  seja  nietaphbrito  ,  cliauia-se  /«rwo.yjmymo.  O  nome  próprio 
pois  he  o  «orne  (|a  cousa.  O  termo  protpriojie  sempre  o  qiíe  expri-í 
me  perfeitamente  todas  as  suas  idèas.Taes  sãoos  epitUetos  Sobrins, 
Dedtictus,  ylcris,  è  Dirus  nos  exemplos  citados  por  Quint.  A  respeito 
do  primeiro  o  dito  <lc  Catão  noshc  refetidirt  por  Suetouioem  Cwa/", 
Cap  53,  destemoUo:  Fini  parcissitnutwne  inímiéi  qkidemnègávenint; 
Vcrbuin  M.  Catonis  est:  iiiiiiin  ex  amnibus  Caesarcin  ad  evertendai». 
Remp.  soòriíiin  accessisse.  Catão  -,  inimigo  capital  de  César,  quiz  dar 
a  conhecer  com  este  epitheto  ,  quanto  César  era  para.  temer.  O^ 
mais  ,  que  antes  de  Gesar  tinhiío  pertèhdido  opprimir  a  liberdade 
da  Republica  ,  etão homens  dados  ao  vinho  ,  e  por  consequência 
de  hum  espirito  embolado  ,  negligentes,  desapercebidos,  de  pouco 
segredo  ,  e  em  fim  de^avizados  ;  porque  a  bebedissc  he  huma 
espécie  de  doudice  ;  CeíSr  era  o  único  ,  que  bebia  pouco^vinho 
Isto  exprime  no  sentido  projirio  a  palavra  Sobrins  ;  mas  além  desta 
significação  principal  ,  relativa  ao  corj)o,  exprime  muitas.açcesso- 
i-ias  relativas  ao  e:?pirIto  ,  e  que  era  interessante  a  Catão  o  fazer 
sensíveis,  qaoro  dizer  ,  a  esperteza ,  Tigilancia  ,  circunspecção  ,  íe» 
gredo  ,  e  prifdenaia  ,  companheiras  da  sobriedade  ,  pelas  quaes.er^ 
César  mais  |>aia  temer  entje  todos  os  inimigos  da  Republica  ,  do 
que  pelas  suas  forças. 

Dediicttis  he  huma  metaphora  tirada  das  lans  ,  que  ,  fiando«se 
{dediiceiulo)  se  adelgaoao  ,  e  muito  próprio  para  ex])!icar  o  estilo 
delicado,  e  teuue  ,  de 'que  se  serve  a  Eeloiga  ;  uo  qual  seutido  q 
çniprega  Virg.  Eclog.  VI-   v.  », 

.  .  .  .  Pastorem^  Tityre  ,  pingues 

Pascere  opoitct  oves ,  dedactum  dicere  carinen, 

^  Horácio  Ep.  II.  I ,  aaS. 

o*:    ■  ■>  T  ....  Teniti  dediieta poemata  fdo. 

A  voz  fina  ,  e  agufla  da  (iVuta  ( /feris  tibia)  he  mais  própria  qa« 
a  grave  da  lyra  ,  ]»ara  se  fizer  ouvir  longe  ,  c  com.ella  entoar  Clio, 
ou  a  fama  os  louvores  de  Augusto  ,  para  o  seu  ccho  retinir  nos 
montes  dedicados  ns  Musas.  Por  isso  o  epitheto  acris  ha  bem  esco- 
liiido  na  Oa.  XII,  do  Liv.  I. 
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quando  tlisse  :  Que  C.  César  viera  sóbrio  a  arruinar 
a  Republica  ,  a  de  Virgílio  ,  Dediictitm  carmen  ^  e  as 
de  Horatli) ,  Acris  fibra ,  e  Hanníbal  dirus. .  .  Também 
se  costumáo  cliamar  Pro^/7fl5  as  palavras ,  que  são 
bem  transferidas,  (a)  Taes  são  tanibem  muitas  vezes 
as  que  ca racterizáo  qualquer  sugeito  em  algum  género, 
como  Fábio,  entre  muitas  outras  qualidades  de  hum 
glande  General,  foi  caracterizado  pelo  epitheto  Cun- 
ctator.  (b) 

Parece  que  os  termos  Ewphaticos  ,  que  significSo 
mais  do  que  dizem,  se  deveriáo  por  esta  razão  contar, 
entre  os  que  servem  á  clareza  do  discurso  ,  pois  aju- 
dão  á  sua  intelligencia.  Eu  porém  antes  os  referiria 
ao  ornato  ;  porque  não  só  fazem  com  qnese  entenda 
o  que  se  diz  ,  n)as  ainda  mais  do  que  se  diz.  (c) 


Qtiem  viriim  ,   aut  Hcroa  lyra^  vel  acri 

Tibia  sumes  celcbrare  Ctio  ? 

Quem  Deum  ?  cujits  recinct  jocosa 
^'omen  imago 

Ant  in  timbrosis  Heliconis  orís  , 

jétit  super  Pindo  ,  geUàove  in  llaemo  ,  etc. 
Assim  o  repete  elle  Liv.  III.  Od.  l\.  Em  Cm  Annibal .  que 
na  ultima  guerra  Púnica  foi  por  17  annos  causa  de  tantos  sustoS) 
e  lagrimas  aos  Romanos  ,  e  objecto  das  suas  makiiçocns  ,  he  bera 
caracterizado  pelo  epitheto  Dinis  em  Horac.  Od.  11.  ií.  e  III.  (3. 
•V.  36  ,  e  IV.  4.  V.  42.  Difus ,  quer  di/.er  ,  Diris  devotus  ,  i-r:y.ca.TOç 
o  maldito  ,  o  praguejado  Annibal. 

(a)  O  termo  próprio  nao  se  requer  para  a  clareza ,  senão 
quando  se  trata  de  exprimir  idêas  íim]>Iices.  Quando  estas  são 
complexas  ,  *  o  pensamento  tem  certa  extensno  ;  a  expressão  me- 
laphorica,  e  piutoresca  contribue  mais  para  a  clareza.  Elk  nos 
pou])a  buma  explicação  bum  pouco  mais  circunstanciada  ,  que 
pela  sua  longura  faria  o  discurso  menos  claro.  Só  buma  imagem 
he  que  pode  exprimir  distinctamente  muitas  cousas  ao  mesmo 
tempo.  Que  termo  próprio  poderia  representar  com  a  mesma  cla- 
reza o  que  Ciccro  {de  Leg.  Agrar.  I.)  tao  felizmente  disse  :  iVw«- 
dinatío  júris  ,  et  fortim  arum  ,  mercado  de  direito  ,  e  fazenda? 
(i)  Vej.  Liv.  I.  Cap.  XV.  Art.  II.  §.  r. 
^  (c)  Isto  depende  da  noção  do  ornato  ,  que  dá  Quint.  adiante 
Cap.  IV.  Art.  IV.  §.  i,  Vej.  também  o  que  diz  da  Emphase  no 
fim  do  mesmo  G<j)ituIo. 
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ARTl  G  O    U. 
.!  Das  cousas  ,   que  fazem  a  Elocução  escura. 

Escuridade  nascida  de  cada  hiima  das  palavras, 

^.  I.  ix  Escuridade  porém  nasce  i.  cias  pninvras 
deslizadas ,  conto  se  alguém  fosse  esquadriítliar  os 
antigos  ^///7.(7 <?í  dos  Pontífices ,  os  primeiros  tratados 
das  iillianças  do  Povo  Romano,  e  os  Esiriptí.res  da 
linguagem  velha  ,  (<?)  para  colligir  delles  palavras,  que 
ninguém  já  entende.  Pois  lia  liomens  ,  que  cf>n)  isto 
pertendem  passar  por  eruditos,  fazendo  ver,  que 
elles  sós  sabem  algumas  cousas  ,  que  os  outros  náo 
atlingem.  (b) 


(a)  Estas  Memorias  ,  cliamadas  /InnaJes  Aínximi ,  por  serem 
escritas  pelo  Poutiíice  Maxitno  ,  c  expostas  ao  Povo  na  casa  do 
mesmo,  erão  luinia  clironica ,  ou  historia  antiga  de  Tc. ma  até  o 
tempo  de  P.  Mucio  Scevola,  depois  do  qual  se  começou  a  escre- 
ver a  historia  em  ihenior  estilo.  Destes  Annaes  ,  c  dos  Tratados 
antigos  do  Povo  Piomano  não  nos  resta  cousa  alguma  Porém  po- 
demos fazer  juizo  da  sua  liuguiigem  pela  Lei  de  Numa,  que  prin- 
cipia :  Sei.  qtioi.  hemonr,  loebeso.  scieiís.  dolod.  tnalcd.  mortei.  diicit. 
paselcld.  estod..,  isto  lie,  si  rjiils  hornincin  lihenim  sciens  doto  maio 
inorii  dederit , parrecida  esto;  ])ela  primeira  I,ei  Tribunicia  do  aimo 
de  261 ,  cjue  começa  :  Qiiei  aliiita.Jacsit.  cum.  peqtinia .  familinque. 
sacer.  estod.  ,  isto  be  ,  qtil  aliter  fecerit  cum  jiecimia  ,  ftimiliaque 
snceresto  ;  pela  i.  das  XII.  Talioas  em  3o4  ,  que  con'eça  :  Scin  jons 
vocat  atqiie  eat.  Keit  endocapito  antestarier  ,  isto  lie  ,  si  in  jus  (quis) 
vocnt  ,  stntim  (vocalus)  eat.  ]\'i  it ,  indpiat  (vocans)  testes  afpeUarc. 
Dos  cscriptores  antigos  poden'os  fazer  juizo  pelo  principio  da 
historia  de  Nevio  ,  primeiro  historiador  Romano ,  qneprii;ripía 
a  primeira  guerra  Púnica,  escripta  em  versos  Jamhos,  defte 
modo  :  Qui  terrai  Latini  hemones  tusseivnt  ,  Vires frandesqtie  Pcini' 
cias  fabor .,  isto  he  ,  qui  terrae  Latiae  homines  conttiderint  ^  Vires 
fraiidesqtie  Punicaejdbor. 

(b)  Em  todo  o  tempo  houve  esta  seita  de  Antiquários.  Sallnstio 
no  tempo  de  Augusto  foi  notado  deste  vicio.  Do  seu  attesta  aqui 
Quint.  Entre  nós  havia  a  mesma  seita  no  temjio  de  Duarte  Nunes 
de  Leão  ,  a  qual  elle  comhate  no  Cap.  26.  Da  orig.  da  L  Portiig. 
Pois  usavão  de  migo  em  lugar  de  comigo ,  olgorem  em  lugar  de 
alguma  cousa  ,  e  de  outras  antigalhas;  eno  nosso  tempo  não  falta 
quem  escrevs  segres  em  vez  de  séculos  ,  hi  em  lugar  de  ahi ,  guiza 
em  lugar  de  maneira ,  ca  em  lugar  de  porque  ,  precalcar  em  lugar 
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2.  Também  escapílo  ao  espirito  as  palavras  mais 
familiares  o  certas  regiões  ,  que  H  outras  ,  ouproprias 
de  certas  Artes  ^  e  oifícios :  como  Atabulo  ,  certa  espé- 
cie fie  vento  ,  e  Saccaria,  certa  espécie  de  náo.  (a) 
Sirnilhantes palavras,  ou  se  devem  evitar perantehum 
jniz  ignorante  das  suas  significações,  ou  se  devera 
explicar. 

6.  O  mesmo  acontece  também  nas  palavras  Homo' 
nymas ,  ih)  como  v.  g.  a  palavra  Taurus  ,  que  sem  se 
distinguir,  não  se  entende,  sebe  hum  animal,  se  huma 
serra  ,  se  huma  constellação  no  Ceo  ,  se  o  nome  de 
hum  homem  ,  ou  a  raiz  de  huma  arvore. 


êe  alcançar,  hn  em  lugar  de  oníle  ,  affno  em  lugar  de  trnhnlho  ,  e 
infinito»!  outros  Arcliair-mos  ;  affectaçao  ridícula  (comodi/.  Quint. 
I.  6  ,  4"^)  malte  sermonem  ,  qiio  locnii  sunt  Iiomines  ,  tiori  qtio  loqintn- 
tur.  Vej.  Cap.  seg.  Art.  II.  §.  3. 

{a)  As  palavras  próprias  a  certas  provincias  ,  e  artes  são  como 
liumas  línguas  particulares  ,  que  «ó  podem  ser  entendidas  pelos 
homens  do  paiz  ,  e  da  mesma  profissão.  Ou  se  devem  pois  evitar, 
ou  explicar  ,  quando  houver  necessidade  de  usar  delias.  Ao  pri- 
meiro género  pertence  a  palavra  latina  yítabtiJus  ,  usada  na  Apúlia 
para  significar  certa  agnieíra  ,  qn^  pelo  inverno  assoprava  tão 
fria  naquelie  paiz ,  que  queimava  tudo,  como  diz  Plínio  XVII, 
34  ,  talvez  derivada  de  árr, ,  e  jiáXXw,  pemicicin  afferens.  Horac. 
Sat.    V.  v.  77. 

Incipit  e.z  íllo  montes  Àptilia  notos 

Ostcmare  mi/ii  ,  qiios  torret  /Itabtiliis.  .  . 

e  taes  entre  nós  são  também  as  palavras  Viração  ,  Deveza  ,  Aleita  , 
usadas  no  Minlio  por  DJaré  ,  Alameda^  Quinta  ^  e Leiras  ,  Oirns  , 
Cachnpos  ^  Ufadas  na  Beira  por  Canteiros  ,  Vagados,  Rapazes;  e 
yímanliar  ,  Montes,  Herdades,  usadas  no  Alemtéjo  por  Concertar, 
Cazaes  ,  e  Fazendas.  Ao  segundo  género  pertence  entre  os  Lati- 
nos a  palavra  Saecaria^  termo  de  ccmmercio  tão  escuro  ,  qne  até 
agora  se  nso  poude  entender,  e  em  todas  as  línguas  ha  palavras 
Tecltnicas  ,  que  só  entendem  os  da  profissão. 

{b)  Homnnymas  vem  de  òu.c;  idem  ,  e  òvuu.a  nomen ,  echamão- 
se  assim  as  palavras,  que  debaixo  do  mesmo  nomeiem  muitas  si- 
gnificaçoens  próprias  no  t.  sentido,  e  nao  metaphorc  s.  OsHomo- 
n\mos  podem  ser  ,  ou  Eatiivocos ,  se  a  voz  significativa  tem  alguma 
differenca  na  pronunciaçao  ou  e«crip»ura ,  curro  Cerrar.  Serrar; 
ou  Univocos  ,  se  no  material  ds  voz  não  ha  differenca  algum»  ^ 
como  na  de  Tatirus  ,  e  nestas  Portugnezas  barra  de  cama  ,  barra 
de  metal ,  barra  de  rio  ,  barra  de  irestido.  * 
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Períodos  cumpridos y    Hf pèrhàioi  longos  y  t:  e  a.  ntodá 
de  esc  u  rido  dg 

§<  n.  Com  tudo  mais  escuridade  ha  no  contexto, 
e  continuação  do  discurso,  e  mais  modos,  porque 
podemos  cahir  nella.  Pelo  que  não  sejáo  as  oracoens 
tão  compridas,  que  aatlençáo  as  não  possa  alcançar  ; 
(fl)  nem  tão  vagarosas  por  conta  das  transposlcoens, 
que  a  conclusão  do  sentido  fique  muito  tempo  sus- 
pensa i  e  retardado  até  á  palavra  transposta,  [b) 

{n)  Por  oracoens  ccinpridas  entende  aqni  os  Perioc!os  longos  , 
ou  circuitos  de  prcpusiçoeiís  princi}>3es  ,  cie  tal  sorte  síibordiíia- 
das  hnmas  ás  outras  ,  que  o  sentido  total  não  se  percehe  senão  i^o 
íini.  Como  ,  para  o  perceber  ,  lie  preciso  conservar  presentes  na 
memoria  todas  as  proposiçoens  ;  se  estas  sâo  muitas  ,  ou  muito 
Compridas  ,  e  complicadas  com  oracoens  incidentes;  a  atfencao 
í-urfa  do  espirito  não  pode  abranger  ao  mesmo  tempo  tantas 
idèas  ;  perde-se  no  caminlio  ,  e  esqiiecendo-llie  alguma  das  pro- 
posições ,  não  ])óde  fazer  idèa  do  todo.  Veja-se  o  primeiro  pe- 
riodo  de  Cicero  na  ornçáo  Post  reditum  ad  Quirites. 

(b)  Cbamada  em  Grego  OírEppaTev.  O  H^perbato,  ou  transpo- 
sição suppoe  que  nas  linguas  ainda  Transpositivas  ,  como  erao 
a  Grega,  a  Latina  ,  e  ainda  agora  a  AleniSa  ,  ba  huma  ordem. 
Mas  esta  não  he  a  Grammatical  ,  e  Analytica,  como  pertende 
Mr.  lieanzée  Grnm.  Cen.Vw.  III.  Cap.  ÍX,  e  se  prova  clara- 
mente dos  passagens  de  Quintiliano  VIU.  5  ,  r>5  ,  e  IX.  4,26. 
Qual  hcpois?  Para  entoider  isto,  lic  preciso  distinguir  quatro 
ordens.  Hnnia  Directa,  em  que  as  partes  da  oração  seguem  a 
ordem  da  S!ia  subordinaçSo  ,  as  subordinantes  primeiro  ,  e  as 
subordinadas  depois.  Esta  he  a  ordem  fírammatical  ,  e  Ânn/jtica  , 
que  também  se  pódr  chamar  Sjntactica.  F.x.  Judices ^  animndverti 
/frationem  oinnetn  acciísatoris  divisam  esse  in  partes  diists.  Outra  In- 
versa ,  em  que  as  partes  subordinadas  vão  primeiro,  e  as  subor- 
dinantes depois,  eo  sentido  he  suspenso  ,  como  :  Onínem  acciísa- 
toris orationem  in  duas  partes  divisam  esse  nnimeidverti ,  hidices, 
A  terceira  he  a  Natural ,  em  que  as  palavras  se  ligao  na  oração, 
segundo  andao  ligadas  na  natureza ,  e  no  espirito.  Ex.  Antmadverti^ 
Judices  ,  omnein  orationem  /Icciísatoris  in  duas  partes  divisam  esse. 
Porque  as  duas  idèas  Animadverti-,  Judit;es  ,  as  outras  duas  omtiem 
orationem  ,  e  as  três  ultimas  in  duas  partes  divisam  esse  ,  ainda 
que  invertidas  da  ordem  Syntactica  ,  ílcao  igualmente  ligadas,  e 
juntas,  como  se  disséssemos  :  Judices,  animadverti  ,  e  orationem 
omnem  ,  e  divisam  esse  in  partes  duas.  A  quarta  he  a  T''anspositiva  , 
ou  Hyperbato  ,  quando  as  idéas  ,  que  andão  juntas  na  natureza  , 
*;  no  espirito,  se  separão,  e  transpõem  na  oração  deste  modo:  A  í- 
vuidverti ,    Judices ,   omnein  accusatoris  orationem  in  duas   divisam 
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Synchyse  ,  ou  mpstura  das  palavras  ,  3.  modo, 

Peor  ainda  que  estes  he  o  vicio  da  cóft/uzão ,  e 
mistura  das  palavras,  qual  se  vé-naquelle  verso:  [a^ 
Saxa  vocant  Italimediisy  qiiae  iiijlucíibiis  ,  aras. 

Parenthesçs  longas  ,  4-  modo. 

Também  com  as  Parentheses  ,  (das  quaes  usão 
frequentemente  os  Oradores,  e  Históricos,  metlendo 
huma  oração  diflerente  no  meio  de  outra)  se  costuma 
embaraçar  o  sentido;  [p)  só,  se  o  que  •se  mette  de  per 
meio  ,  he  breve.  Virgílio  naquelle  lugar  ,  (c)  eui  que 
faz  a  descripçSo  do  potro,  tendo  principiado  nella 
deste  modo  : 


esse  partes.  Porque  omnem  orationern  naturalmente  juntas  ílcao  se» 
paradas  por  accusntoris,  e  duas  partes  ^ox  divisam  esse.  \ej.  Cícero 
Orat.  65. 

Ora  se  nesta  ordeiu  tranipositiva  as  Idéas  ligadas  natural- 
mente se  separao  e  apartão.  para  lugares  muito  distantes  pormeio 
de  hum  Hvyierbato  ,  ou  transposição  dilatada  ,  então  esta  causa 
íscuridade  -  r  lie  ■vicio  ,  como  seria:  In  duas  ,  animadverti ,  Jtidi' 
ces  ,  omnem  acaisatoris  orationern  divisam  esse  partes.  Vej.  adiante 
do  Hyperbnto  no  Cap.  dos  Tropos,  eQuint.  IX.  4  >  a6. 

(rt)     Se  esta  transposição  se  faz  em  todas  as  palavras  de  huma 
oração  ,  delia  nasce  então  u  Syncliyse  ,  oti  cOnfuzSo  ,  peor  ainda 

?ue  a  transposição  longa  :  porque  aparta  todas  as  idéas  da  sua 
igaçuo  natmai ,  como  se  vé  no  verso  de  Virg.  Aen.  I.  ii3  ,  cuja 
construcçâo  natural  seria  esta  :  Qtiae  saxa  (posita)  tn  mediis  jlucti- 
ius  Itali  vocant  aras.  A  mesma  confazão  se  vé  no  vers,  5?.  da 
Écloga  Vlll.  do  mesmo  "Virg. 

Aret  ager  :  vitio  moiiens  silit  aêris  herba. 
(h)  As  Parentheses  tansheni  scpnrâo  as  idéas  ,  cuja  relação  s"è 
deve  indicar  pela  proximidade  de  seus  sinaes.  Se  pois  são  com- 
pridas ,  as  idéas  fscao  muito  distantes,  e  he  fari!  perder  de  vista 
a  sua  relação.  Quint.  aqui  na  mesma  regra  deu  o  exemplo , 
mettendo  de  per  meio  huma  parenthese  ,  que  alguma  cousa  em- 
Baraça  o  sentido.  O  mesmo  que  se  diz  das  parentheses  .  se  deve 
entender  das  oraçoens  incidentes,  que  metfemos  no  meio  das 
proposiçoens  principaes,  para  determinar,  on  explicar  o  seu  su- 
geito  ,  ou    predicado ,  se  são  muitas  ,  ou  muito  compridas. 

(c)  Georg.  III.  y.  yS.  A  descripçao  principia  pelas  qualidades 
ao  animo  :  Continuo pccoris  generosi .,  zié  Nec  vanos  horret  strepitus, 
e  mettendo  no  meio  a  descripção  das  qualidades  do  corpo  ertt 
três  Tersos ,  e  dois  hemestichos  ,  torna  no  vers.  83  á  descripção 
tomeçada  das  qualidades  do  aDÍinào,  o  que  interrompe  o  fio  das 
idêai.  Vej.Ex.I.  ^  ^ 

JL  3 
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Nem  dos  estrondos  vãos  se  teme  ,  e  espanta  , 
metiendÒ  (iè  pér  meio  huma  íar^a  parenlhese;  no 
t|uÍHto  verso  toraa  ^m  í^f»  ap  qu€  começou  ,  dizendo 
já  por  <)u.tra  íórma,: '  -    .     ' '^.\'í^'^        -.    . 

Então  ,  se  ao  longf.  as^.fffmas  strondo  derão ^ 
Estar  quedo  não  sabe  o  nobre  potro. 

Ambiguidade  j  5.  modo. 

. .',  .  r-,' 

Mais  que  tudo  66  deve  fugir  da  Ambiguidade ^^((i) 
não  só  daquella  ,  de  q«e  falíamos  acima  ,  qge  faz^  a 
sentido  equivoco  ,  como  ,  Chrcmetem  audivi  percus- 
sissc  Deineavi  ,•  niás  também  daquella  ,  que  ainda  que 
não  pôde  perUu-tar  o  sentido,  recáe  com  tudo  no 
mesmo  vicio  da  construccão  ;  como  se  alguém  dissesse : 
Vistim.  a  se  liominem  libram  scribentem.  Pois,  ainda 
que  está  claro  qiie  o  hom«m  he,  quem  escreve;  o 
compositor  coai  tudo  fez  huma  má  construccão,  e 
quanto  esteve  da  sua  parte  ,   fez  a  cousa  equivoca. 

Perissologias^Ú.viodo, 

Também  em  alguns  ha  huma  Verbosidade  'váa,[b) 

[a)  Todas  as  vezes  que  harna  Proposição  pode  receber  doi» 
sentidos  chania-se  amligiui  ,  porque  in  ambas  agi  partes  animo 
potfíst.  A  palavra  Grega  i-yj^í^ólia.  tem  a  mesma  força  .  compoií- 
do-se  de  àpLcp!  utroque  ,  e  f>á\Kb)  jacio  A  Proposição  pódc  ser  ambí- 
gua, ou  porque  osugeit",  ou  predicado  he  equivoco  ;  e  esta 
ambiguidade  pertence  ás  palavras  separadas:  ou  porque  hnmí 
palavra  da  phrase  he  susceptível  de  duas  relaroeiís  ao  mesmo 
tempo.  Esta  ambiguidade  íie  na  união  das  palavras  ,  e  se  faz, 
segundo  Quint.  Vil.  y.  de  três  modos.  r.  Pela  Syutaxe  equivoca 
dos  casos,  como  no  primeiro  exemplo,  que  aqui  traz  Quint, 
a.  Pela  construccão  equivoca  ,  e  má  coUocaçrio  das  palavras ,  sem 
virgulaçao  ,  que  asdistingua,  como,  Jiissit poni stncuam  anrenm 
hastamhabetitem.  A  esta  espécie  pertence  o  segundo  ex-mplo  de 
Quint.  3.  Pelos  Pronomes  relativos,  que  se  podem  refírir  a  duas 
cousas  antecedentes.  Ex.  Haeres  meus  nxori  meae  dare  damiins  esto 
argenti,  qiwã  clegcrit^  pondo  centum.  A  primeira  ambiguidade  ti- 
ra se  com  a  mudança  dos  casos  ,  e  não  a  pôde  haver  na  Imgui 
Portuí;ui'7.a  ,  que  osíiao  tem.  A  segunda  com  a  transposição  ,  e 
virguíação  ;  e  a  terceira  ,  accrcscentando  alguma  cousa  ,  que  de- 
termine*a  relação  vaga  do  Pronome.  Estas  tamb-m  as  píkle  haver 
na  nossa  língua,  e  se  desfazem  do  mesmo  modo. 

{!>)     A  esta  verbosidade  dá  Quint.  o  nome  de  -nrtf  isooXo-j"'a  lib. 
\JII.  6  ,  6i.  Dando  as  Períphrases  clareza  á  oração ,  porque  ra- 
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Receando  fallar ,  corao  fallao  os  outros  homens  ,  e 
levados  de  huraa  falsa  idêa  de  ornato,  explicão  com 
Periphrases  ,  e  huma  váa  loquacidade  tudo  o  que 
querem  dizer;  depois,  accumulando  phrases  sobre 
phrases,  e  ajuntando  tudo,  fazem  periodos  tão  ex- 
tensos ,  que  nenhum  fôlego  os  pôde  supportar. 

Escuridade  affectada ,  y.  modo. 

Outros  trabalhão  mesmo  de  propósito  por  se  fazer 
escuros.  Nem  este  vicio  he  novo.  ia')  Já  em  Tito  Li- 
vio  (5)  acho  eu  ,  houvera  hum  mestre,  que  mandava 
a  seus  discipulos  escurecer  o  que  dizião,  servindo-se 
para  isso  do  verbo  Grego  A-otóc»/?  (c)  (-jíc/zr^ce,)  o  que 
feito,  elle  mesmo  lhes  dava  aquelle  grande  louvor  i 
Tanto  melhor  !  eu  mes/no  o  não  entendi, 

Demaziada  brevidade  ,  8.  modo. 

Outros  apaixonados  pelo  Stiio  concito  furlSo  á 
oração  as  palavras  ainda  necessárias ;  e  como  se  bastasse 


7,5o  as  Perissologias  a  escurecem  ?  Humas  ,  e  outras  expIicao  os 
termos  simplices  tias  proposiçoens  por  circuitos,  compostos  dos 
accessorios  do  sugeito  ,e  predicado.  Se  estes  accessorios  são  rela- 
tivos á  cousa  ,  que  affirmamos,e  ás  circunstancias,  em  que  falía- 
mos ;  «s  idéas  do  sujeito  ,  e  predicado  se  ligarão  mais.  e  roais 
por  este  meio  ,  e  o  pensamento  ficará  mais  claro.  Isto  fazem  as 
Periphrases.  Se  pelo  contrario  os  accessorios  sao  impertinente» 
ao  fim  do  pensamento  ,  hem  longe  de  ligar  as  idáas  ,  apartal-as- 
lia«  ,  distrahíráõ  o  espírito  da  atteneão  ,  que  deve  dar  ao  seu 
objecto  ,  e  embaraçar-lhe-hão  a  marcha.  Obstac  enim  quidqmd  non 
adjiivat  ,  diz  Quint.  As  oraçoens  pois  extensas  pela  multiplicida- 
de destes  accessorios  ,  e  periphrases  inúteis  ,  canção  o  pulmão  , 
o  ouvido  ,  e  o  espirito. 

(a)  Taes  forâo  entre  os  antigos  Heraclio  ,  chamado  por  isso 
mesmo  oxorst^c; ,  e  Lvcophron  ,  de  cujo  poema  .  a  Cassandra  ,  se 
diz  era  tâo  escura  ,  que  hum  leitor  ,  não  podendo  en^fnder  Cousa 
alguma  ,  o  parlíra  pelo  meio  ,  para  saber  o  que  tinha  dentro. 
Pérsio  tambera  tem  huma  escoridade  tão  affectada  ,  que  S.  Jero- 
nymo  desesperado  de  o  poder  entender  ,  o  entregou  ás  chammas, 
para  estas  penetrarem  o  que  elle  não  podia. 

{h)  Na  carta  provavelmente  ,  que  dirigio  a  seu  filho  ,  e  díe  que 
£az  menção  Quintiliano  Liv.  X.  Cap.  3.n.  Sg. 

(c)     SíCíÍTiosv ,  Aoristo  I.  do  Imperatiro  do  verbo  axÓTiÇ««ía»* 
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entenderem-se  elles  a  si  mesmos  ,  não  se  embaracãa 
pelo  que  pertence  aos  mais.  Eu  porém  tenho  por  inútil 
todo  aquelle  discurso  ,  que  o  ouvint«  não  entende 
por  si  mesmo.  . . 

Expressoens  refinadas ,  9.  modo. 

Mas  o  peor  vicio  de  todos  hc  o  das  expressoerts 
Enigmáticas  i  («)  e  inintelligrveis  ,  ístohe,  que  em 
termos  claros  involvem  sentidos  misteriosos ,  como: 
Conductus  est  caecus  secus  viatn  stare ,  e  o  outro  a 
respeito  de  hum  homem ,  que  os  Declamadores  fingião 
despedaçava  com  oa  dentes  as  próprias  carnes  ,  di- 
zendo delle  Supra  se  cubasse,  {b)  Querem  elles  fazer 
crer,  que  estes  pensamentos  refinados  ,  e  arrojados 
são  eloquentes  pelo  risco  mesmo  ,  que  correm  de  se 
não  entenderem  ,  e  a  muitos  se  lhe  tem  metiido  na 
cabeça  esta  opinião  de  não  terem  por  elegante,  e  ex- 
<|ui-sita  expressão  alguma  ,  senão  a  que  necessita  de 
interprete.  Ouvintes  ha  tandjem  ,  que  gostúo  disto  j 
porque  dando  no  sentido  destas  expressoens,  sentem 
hum  prazer  tal ,  não  como  se  as  entendessem  ,  ma», 
como  se  a«  inventassem,  (c) 

Recapituiacáo  de  toda  a  doutrina  antecedente. 

Porém  para  nós  osOradoi^es  ^'{dt)  seja  a  primeirar 

(íx)  No  Grego  está  í^\.a.'i6r-a.  ,  palavra  composta  da  preposição 
privatÍTa  a,  e  de  <5'tavdErv  entender,  pensar;  e  chamavão  assiitl 
aquellas  ícntençus  ,  e  expressoens  finas  ,  e  subtis  ,  qne  por  muito 
alambicadas  se  evapora  vao,  para  assim  dizer,  deixando  não  tanto 
ver,  quanto  adivinhar  o  seu  sentido.  Nós  chamamos  a  estás  ex- 
pressoens Refinadas  ,  e  os  Fraucezes  Preciosas.  Vej.  o  Cap.  da* 
Sentenças  Art.  I.  §.  IX. 

(b)  As  palavras  destas  duas  Sentenças  Declamatórias  sSo  cla- 
ras, O  £cu  sentido  porém  he  tão  recôndito ,  e  rriysterioso,  qus  nso 
obstante  os  trabalhos  ,  com  que  os  Eruditos  se  tem  tormentadò  y 
nenhum  até  rgora  pôde  decifrar  similhantes  ««nigraas.  A  segunda 
Sentença  vem  lauibcm  no  Capitulo  das  Sentenças  no  lugar  citado 
'Vej.  ahi. 

(t)  Toda  esta  ol)servaç'io  de  Quint.  cahte  sobre  as  expressoen» 
chamadas  àiS^iavciViro-.,  e  unida  ao  §.  antecedente  ,  como  se  yè  era 
todas  a.s  fdiçoens  de  Mr.  RoUin,  cabe  fora  do  seu  lugar  ,  e  fica 
íinntellif,'ivei ,  como  os  pensamentos,  que  fazem  o  seu  objecto. 

( d)   Como  se  dissesse  :^De8teiTem-íe  muito  embora  estes  pensa- 
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TÍrtntle  ilo  discurso  a  Clareza.  As  palavras  sejão  pro^ 
prins  ,  a  ordem  recta  ,  a  conclusão  do  sentido  não  st 
demore  para  muito  longe ,  nada /alta,  nada  sobeje,  (a) 
Deste  modo  o  nosso  discurso  merecerá  a  approvacáo 
dos  sábios ,  e  será  entendido  dos  ignorantes.  Estas  são 
as  regas  da  clareza  da  Elocução. 

Clareza  das  cousas ,  e  sua   importância, 

^.  III.  Quanto  á  das  cousas  ,  já  dissemos  nos  pre- 
ceitos da  Narração ,  (ò)  como  ella  se  deve  procurar. 
Huina  ,  e  outra  tem  as  mesmas  regras.  Porque  se  as 
cousas  mesmas  não  forem  nem  mais,  nem  menos  do 
que  he  preciso  ,  nem  taltas  de  ordem  ,  e  distinccão; 
(c)  ellas  também  serão  claras ,  e  entendidas  daquelles 
mesmos,  que  estiverem  com  pouca  attenção.  Pois  isto 
mesmo  se  deve  ter  em  consideração ;  que  a  attenção  do 
Juiz  nem  sempre  he  tão  viva ,  que  possa  por  si  dissi- 
par a  escuridade  da  oração  ,  e  introduzir  nas  trevas 
da  mesma  algum  lume  da  sua  intelligencia  ;  mas  que 
antes  de  ordinário  lia  muitas  cousas  .  que  odistrahem 
da  attenção  devida,  para  não  perceber  o  nosso  dis- 
curso; só  se  elle  for  tão  claro ,  que  se  lhe  metta  pelo 

mentos  enigmáticos  ,  e  refinados  para  os  discursos  de  apparato  , 
•  Declaraaçoens  da  Eschola.  Nós  ,  os  Oradores  forenses  ,  que  ha- 
•veinos  de  persuadir  os  Juizes  ,  e  o  Povo  sobre  cousas  importan- 
tes ,  e  temos  iuteresse  era  nos  fazer  entender  ,  tenhamos  a  clareia 
da  oração  na  primeira  conta.  Vej.  a  pintura  que  a  este  respeito 
Quint  faz  dos  Declamadores  no  Cap.  da  Narração  n.  3y.  Na  ver- 
dade as  primeiras  duas  qualidades  essenciaes  ,  e  indispensáveis  a 
toda  a  expressão  he  a  Clareza ,  e  a  Verdade. 

(a)  Estas  palavras  contém  arecapitulaçao  de  todas  as  regras  , 
que  até  agora  deu  sobre  a  clareza  da  Elocução.  Própria  verba  he 
a  Propriedade  oratória  ,  de  que  a  tratou  no  primeiro  Artisfo, 
Rectas  ordo  exclue  os  Hrperbatos  longos  ,  as  Sjnchyses  ,  e  as  Ambi- 
guidades. Non  in  longitm  dilata  concltisio  requer,  se  evitem  os  Pe-^ 
riodos  compridos  ,  e  as  Parenthese*  extensas.  ífikil  neqiie  desit  he  re- 
lativo á  escuridade  affectada  ,  á  deinazL-ida  brevidade  ,  e  ás  exprei» 
soens  refinadas.  Neqne  supersit  he  opposto  ás  Perissologias  ,  da* 
quaes  cousas  todas  elle  tratou  oeste  segundo  Artigo. 

{b)     Art.  ÍI.  S.  1. 

(c)  A  PrecizíLi  ,  e  a  Orde-n  he  coraraua  assim  ás  cousas  coma 
i  expressão.  A  d!st'icçno  porém  he  só  própria  das  cousas.  Delia 
tratámos  ao  lugar  citado  da  Narração  ,  onde  se  pôde  v«r. 
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espirito  dentro,  aindaqueo  náo  applique,  bem  como 
a  luz  do  Sol  se  mette  pelos  olhos.  Assim  havemos  de 
levar  o  nosso  cuidado  até  o  ponto  ,  não  só  de  se  per- 
ceberem as  cousas  ,  que  dizemos,  mas  de  não  pode* 
rem  deixar  de  se  perceber.  .  .  . 
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CAPITULO    IV. 

Da  Elocução  Ornada. 

(  VIII.  3.) 

ARTIGO    I. 

Da  Importância  do  Ornato. 

O  Ornato  he  importante  ao  Orador. 

í.  I.  X  Asso  agora  ao  Ornato,  em  que  o  Orador 
adquire  mais  fama  do  que  nas  outras  partes  da  Elo- 
queriria.  («7)  Na  verdade  he  fraca  a  gloria  de  fallar 
COUI  Correcção ,  e  Clareza  ;  e  quem  a  consegue  mais 
parece  carecer  de  vicios  ,  do  que  ter  alcançado  algu- 
ma grande  virtude,  {h)  A  Invenção  muitas  vezes  he 
commua   ao  Orador  com  os  ignorantes,  (c)  A  Dispo" 

{a)  Quiiit.  mostra  neste  §,  quanto  o  ornato  he  importante  ao 
Orador  ,  e  no  seguinte  quanto  he  importante  á  causa.  A  impor- 
tância do  ornato  para  a  fama ,  e  reputação  de  hum  Orador  se  vé , 
comparando-o  coin  quatro  cousas  ,  que  o  devem  preceder,  i.  As 
TÍrtudes  grammaticaes  da  oração  Correcção  ,  e  Clareza,  a.  Mínvert' 
eno.  3.  A  Disposição.  4.  Os  Se>^redos  ,  e  estratagemas  oratórios. 

{b)  O  mesmo  diz  Cicero  deOrat.  III.  14«  para  recommendar 
vais  o  ornato.  «  Ninguém  já  mais  {diz  elle)  admirou  hum  Orador 

•  por  fallar  com  purezaa  sua  lingua.  Se  o  nao  faz  assim  ,  todos 

•  o  ridictilizão  ,  nem  o  reputao  ,  nâio  digo  já  por    Orador  ,  mas 

•  nem  ainda  por  homem.  Ninguém  também  louvou  hum  homem 

•  por  fallar  de  modo,  qne  todos  o  entendao.  Quem  nem  isto  pode 

•  fazer  ,  he  objecto  de  desprezo,  x 

(c)    Oâ  melhores  argumentos  nascem  das  circunstancias  de 
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sicáo  pódese  ter  por  hunm  cousa  ,  que  depende  me- 
nos do  ensino ,  que  da  prudência,  (o)  Os  mesmos  se- 
gredos da  Arte  os  mais  proftindos  tem  necessidade 
de  se  occul tarem  ,  para  o  serem,  [h)  Em  fim  todas 
estas  cousas  se  (It-venj  eiicaunniiar  jxnicaniente  á  uti- 
lidade das  causas.  Com  o  ornato  porém  ,  e  adorno  do 
discurso  ,  o  mesmo  Orador  se  faz  recoramendar  5  e  ao 
mesmo  tempt>  ,  qiie  nas  mais  cousas  elle  procura  o 
Juízo  ,  e  a  approvaçáo  dos  Sábios  ,  aqui  procura  tam- 
bém o  louvor  popular. 

Com  etfeito  Cicero  na  causa  de  Cornelio  (c)  não 

bum  facto.  Elles  de  ordinário  estão  á  face.  Hum  ignorante  pois 
espertado  pelo  interesse  da  sua  causa  os  descobre  muito  facil- 
mente. A  Invenção  pois  he  commua  ao  Orador,  e  ao  idiota.  Não 
o  he  assin>  já  a  escollia  (jiidicium.)  O  letrado  a  sabe  fazer  melhor. 

(fl)  lie  o  que  o  mesmo  Quint.  disse  no  Cap.  àã  Dispôs icão  ^ 
Art.>II.,  faliando  da  disposição  particular  ,  e  Económica  ,  da  qual 
»e  não  pôde  dar  regras,  e  he  fructosó  do  saber  ,  e  da  experiên- 
cia ,  e  não  do  ensino,  Vej.  o  dito  lugar. 

(í>)  Quint.  inculca  a  cada  passo  esta  máxima  da  grande  Elo- 
«juencia,  sempre  necessária,  mas  particularmente  quando  se  trata 
de  eusinuar  \erdades  duras  ,  e  convencer  os  espíritos  lebeldes. 
Assim  a  repete  elle  ,1.  1 1  ,  3.  y^ rs prima  est ,  ne  ars  esse  videatur, 
IV.  a  ,  127.  Arsdesinit  fs-:e  ,  quae  apparet.  IV.  i  ,  56.  Minime  debet 
csu-ntari  íh  principiis  cura  ,  quia  videtur  omnis  ars  dícentis  contra  jii- 
dicem  adhiberi.  IX.  ò.  in  íiu.  ^rs  iibiciiinque  ostenta titr^  ventas abesse 
videtur.  Arist,  Ubet.  III.  a.  já  tinha  dito  :  Que  importa  muito  ao 
Orador  esconder  o  que  faz  ,  «  nÕio  parecer  fallar  com  artificio  ,  mas 
naturalmente.  Porque  ,  o  que  he  natural ,  he pcrsuazit^  ;  e pelo  contra~Í 
rio  ,  o  que  he  artificioso.  Pois  os  Juizes  desconfião  de  hum  Orador  , 
que  os  procura  surprender ,  bem  como  dos  vinhos  de  mistura.  Destas 
artes  profundas  ,  e  segredos  da  Eloquência  se  podem  ver  alguns, 
ensinados  por  Quint.  Do  Exord,  hiX.  III.  §.  3.  Da  lY ar racno  Art. 
II.  §.  4.  n.  y,Di  Partição  §.  i.  n.  a.  e  3.  Da  R^fut.  Art.  lí.  §.  4., 
e  outros  practicados  por  Demostheaes  ,  c  Cicero ,  no  mesmo 
Quint.  Liv.  VI.  Cap.  ult. 

(o)  Cicero  advogou  a  causa  de  Lucío  Cornelio  Balho  ,  natural 
de  Cadix  ,  cnja  oração  ainda  existe,  e  a  de  Caio  Cornelio, 
Questor  de  Pompeo  ,  e  Tribuno  do  Povo  ,  accusado  do  crime  de 
leza  Magestade  ,  por  ter  lido  ,  e  proclamado  elle  mesmo  a  sua  lei, 
«isto  era  duas  oraçoens,  das  quaes  não  nos  restão  senão  alguns 
fragmentos.  Duvida-se  de  qual  destes  dois  Cornelios  falia  Quint. 
Pseudo-Turnebo  ,  Régio,  RoUin,  e  Crevierna  sua  Rhet.  Francez* 
querem  .se  entenda  L.  Cornelio  Balbo,  e  que  os  vivas  ,  e  applau- 
sos  do  povo  recahissem  principalmente  soi)j  e  o  louvor  de  Pom- 
peo ,  qual  se  vé  na  me.snia  oração  Cap.  IV.  de  que  Cicero  se  serve 
•om»  de  prova  para  justificar  o  facto  d«  Pompeo  ,  pelo  qual  o 
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5Ó  combateo  com  armas  fortes  ,  mas  tamhem  brilhan- 
tes. Pois  c[ue  ,  se  elle  tivesse  tão  somente  dito  ootn 
pureza  ,  e  clareza  o  que  era  conducente  á  causa,  não 
teria  conseguido  por  certo,  que  o  Povo  Romano  teste- 
munhasse a  sua  admiração,  por  meio  não  só  dos  vi- 
vas ,  mas  ainda  dos  applausos.  A  sublimidade  pois,  a 
magnificência,  o  l^rilhante,  e  a  authoridade  do  seu 
discurso  ,  he  que  tirou  do  povo  similhante  estrondo; 
nem  huma  oraçáo  ordinária  ,  como  as  mais  ,  teria 
conseguido  huma  distincçáo  tão  insólita.  Eu  mesmo 
tenho  para  mim  ,  que  aqueiles  ,  que  então  se  achavão 
presentes  áquella  acção  ,  não  reflectirão  no  que  fazião, 
nem  applaudírão  de  propósito  deliherado;  mas  antes 
extaziados  ,  e  íóra  de  si  ,  e  não  reparando  no  lugar  , 
onde  estavão  ,  romperão  naqueila  demonstração  pa- 
thetica  do  seu  prazer. 

O  ornato  he  importante  d  causa. 

^.  II.  Mas  este  mesmo  ornato  da  oração  não  con- 
duz também  pouco  para  ganhar  a  causa.  Porque  o$ 
que  estão  ouvindo,  quando  sentem  gosto,  dão  mais 
attencão  ao  que  ouvem  ,  e  deste  modo  com  mais  fa- 
cilidade se  convencem.  EUes  pela  maior  parte  se  dei- 
lão  captivar  do  deleite,  e  algumas  vezes  a  admiração 
mesma  os  transporta,  (a)  Bem  como  a  espada,  sendo 

■mesmo  tinha  dado  o   foro  de   Cidadão  Romano  a  L.  Cornelio 
Balbo ,  natural  de  Cadix.  Vej.  Ex.  II. 

Outros  ,  como  Capperronier  ,  pertendem  que  este  Cornelio 
l^ie  o  Lúcio  ,  Questor  de  Pompeo  ,  e  Tilbuno  do  Povo  ,  cuja  de- 
feza  foi  receiíida  por  este  com  grande  applauso,  por  assentar  qu« 
na  causa  de  Cornelio  se  tratava  a  de  Pompeo.  Vej.  Ascon.  aos 
fragmentos.  O  lugar  applaudido  seria  por  ventura  Pro  Cornelio 
popularis  illa  virtutuin  Cn.  Pompeii  coinmemoratlo  .,  iiiqtiam  ille  di- 
viniis  orator  ,  veliiti  uoinine  ipso diteis  cursusdicendi  teneretiir^  abrupto^ 
quem  inchoaverat  ^  serinone  ,  divcrtit  actutum  ,  de  que  falia  Quint. 
IV.  4  ,  i3?  Mas  isto  lie  huma  D  gressao,  e  não  huma  Prova;  e 
destas  parece  fallar  Quint.  nopre.<;ente  lugar  ,  dizendo  :  Aeç  for- 
tibus  modo,  sed  etiam  fulgentibus  arinis  pnaeliatus  est  in  causa  Cícero 
Cornelii. 

(a)  O  ornato  influe  na  Persua/.So  de  três  modos,  relativos  aos 
três  meios  de  Persuadir.  Elle  faz  com  que  a  verdade  se  entenda^ 
com  que  a  verdade  agrade  ,  com  que  a  verà&àe  arrebate,  r.  O  in- 
teresse do  prazer  causado  pelo  ornato  aviva,  e  esperta  a  atteação», 
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brilhante,  causa  avista  mais  terror,  e  os  mesmos 
raios  não  nos  confuniliriáo  tanto  ,  se  se  teinesse  tão 
somente  a  sua  violência ,  e  não  fossem  acompanhados 
do  relâmpago.  («)  Por  isso  dizia  bem  Cicero  em  huma 
carta  a  Bruto,  {b)  que  a  Eloquência j  que  não  tem 
admiração ,  he  nenhuma,  e  Aristóteles  (c)  julga  ,  que 

e  esta  facilita  os  meios  da  Convicção.  [Nam  qiti  libcnter  audiítnt^ 
et  magis  attenditnt ,  ec  faciliiis  crednnt.)  a.  Revestindo  as  verdade» 
de  imagens  agradáveis  ,  pela  lei  da  associação  das  idéas,  faz  com 
que  as  niesiiMs  verdades  duras  agradem  também ,  e  atráiio  o 
coração.  Kste  he  o  modo  mais  ordinário  {Plernmqite  deleccatione 
capiíititiir.)  3.  Em  fim  ,  se  a  novidade,  grandeza,  e  maravilhoso 
do  ornato  ,  com  que  revestimos  as  cousas  ,  ferem  de  tal  modo  a 
imaginação  (o  que  não  succede  senão  algumas  vezes) ,  e  trans- 
porta a  alma  fora  de  tudo  ,  o  que  a  cerca  ,  para  a  fixar  unica- 
mente ujo  objecto  da  sua  admiração ;  então  arrebatada  deste  mo- 
do não  he  senhora  já  de  si.  Era  hum  estado  passivo  ella  obedec» 
cegamente  ao  Orador,  e  se  deixa  á  sua  descripção  {Nonnunquain 
admiiatione  aiiferuntur.)  Tal  he  a  força  do  ornato  sublime.  «  Este  , 

•  (diz  Longiiio  Sect.  I.  n.  9.)  não  tanto  persuade  os  ouvintes, 
■  quanto  os  transporta  fora  de  si  ,  e  esta  admiração  faz  com  qu« 
«  o  maravilhoso  seja  sempre  muito  mais  poderoso  que  o  simples 

•  Persuazivo  ,  e  Attractivo.  Porque  o  Persuazivo  pela  maior 
»  parte  depende  de  nós.  O  sublime  porém,  levando  comsigo  huiix 
«  poder,  e  força  invencível,  faz-se  superior  a  todo  o  ouvinte.  • 
Vej.  Quint.  também  no  ult.  Cap.  Art.  11.  §.  3.  e  4-  Tom.  II. 

(a)  E  porque  ?  Pela  mesma  lei  mechanica  do  nosso  ser  ,  a  as- 
sociação^ digo,  daí  idéas.  Com  as  impressoeus  vivas,  que  lobreos 
olhes  faz  o  luzir  dus  espadas,  se  ajuntao  na  imaginuçáo  as  idèas 
do  gume,  e  da  ponta,  as  da  força  ,  e  furor  dessoldados,  e  as 
da  morte;  e  com  as  do  relâmpago,  as  da  violência  do  raio,  e 
*eus  estragos  espautozos.  Quint.  X.  i.  3o  serve-ss  da  mesma 
similhança  das  armas  brilhantes,  pura  mostrar  que  as  da  Elo- 
quência ,  isto  he  ,  os  pensamentos  persuazivos  ,  devem  ser  orna* 
dos  ,  e  luzentes.  Aeque  ego  arma  squalerc  sita ,  ac  riibigine  ve/im  , 
sed  ftdgorem  iis  inesse ,  qui  Cerreat ,  qiialis  estjerri  ,  qno  inens  simiil 
visiuqtie  perstringitiir ,  non  qualis  auri  argentíque  ,  iinbellis  etpotitis 
habenti  periculoxus. 

(J>)  A  qual  não  nos  resta  já.  K  mesma  doutrina  porém  he  dada 
por  Cicero  no  l.iv.  Hl.  do  Orador ,  Cap.  14.  In  qito  igitur  hominei 
exhorrescunt  ?  Quem  stupefacti  dicentem  intuenctir  ?  Quem  Deitm  ,  ut 
itadicatn  ,  inter  komines  putant  ?  Qui  distincLe  ,  qui  expiicate  ,  qui 
^luidaníer  ^  qiii  illuminate  ,  et  rcbiis  et  veiiis  uiennt ,  et  in  ipsa  ora- 
tione (juasi qttendain  niimerumversiimqiie  conjiciunt  ■,  id  esl^  quoddicOf 
orna  te. 

(c)  Rbet.  III.  a,  5.  Be  preciso^  diz  elle  ,  faztr  a  expressão 
novfi ,  e peregrina.  Porque  o  qne  se  admire  he  o  qv.:  ht  remoto  ,  e  a 
que  se  admira  he  o  que  agr.ida. 
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esta  deve  ser  hum  dos  principaes  cuidados  do  Ora4 

dor.  *■ 

ARTl  G  O    11. 

Qualidades  essenciaes  a  todo  o  Ornato, 

Três  qualidades  do  Ornato,    i.  Viril,  contraria  ao 
;  Effeminado. 


Ç.  I.  ItXAs  este  Ornato  (torno  a  repetir)  seja 
P'^iril,  Forte,  e  Natural,  {a)  Não  goste  deste  brunido, 

(a)  Quatro  «jualldades  são  esseneiacs  ao  verdadeiro  Ornato. 
Ser  yiril ,  Forte ,  Saturai,  c  Decente.  Desta  ultima  tratará  Qiiint. 
no  §.  4.  Ao  viril  he  contrario  o  Effeminado  ,  ao  Forte  o  Molle^  ao 
Natitrnl  o  Corrupto  ,  e  contrafeito  ,  e  ao  Decente  o  Incongruente. 
Todas  estas  palavras  P^iril ,  Forte,  /Varí/m/ são  tiradas  dos  ornatos 
do  corpo  ,  e  transferidas  aos  do  Estilo  ,  para  com  as  imagens 
geiísiveis  se  poderem  entender  melhor  as  idôas  abstractas.  F.llas 
»ao  quasi  synonymas.  Porém  não  devo  omittir  as  pequenas  dif- 
ferenças  ,  que  as  distinguem.  O  wril  n?.n  soleva  comsigo  a  idêa 
de  força  ,  mas  também  a  de  gravidade  ,  solidez  ,  e  verdade. 
O  Efftminado  pelo  contrario  não  só  he  fraco  ,  mas  também  fri- 
■volo  ,  superficial ,  e  apparente.  O  forte  accrescenta  ao  viril  a  idêa 
particular  de  força,  e  robustez  ,  eo  Molle  ajunta  ao  Effeminado 
a  idêa  de  fraqueza  ,  e  debilidade.  O  Natural  ajunta  ao  Forte  a 
idéa  de  Perfeito  ,  e  útil ,  isto  he  ,  cujas  partes  todas  ,  e  relaçoen» 
conspirão  do  melhor  modo  possível  para  o  fim  ,  a  que  cada  cousa 
he  destinada  na  ordem  do  Universo.  Sanctnm  he  tudo  aquillo  , 
qnod  naturae  lege  sancitnm  est,  eidemque  conforme.  O  ornato  Viril 
pois  descobre  o  que  he  bello  ,  e  o  Effeminado  encobre  o  que  he 
feio.  O  Forte  vigora  ,  e  fortifica  os  bons  pensamentos  ,  e  o  Molle 
os  enfraquece  ,  e  enerva.  O  Sancto ,  e  Natural  une  o  bello  com  o 
Mtil  ,  e  o  Corrupto  ,  e  Contrafeito  separa  huma  cousa  da  outra. 
O  f/Vf/suppoe  a  boa  constituição  do  discurso.  O  Forte  accrescen- 
ta-lhe  novas  forças  ,  e  o  Natural  dá-lhe  a  perfeição.  Deste  tratare- 
mos mais  largamente  nas  notas  seguintes.  Quanto  ao  viril  ,  efort» 
Quinf.  os  explica  adniiravelmenteLiv.  V.  12  ,  18.  «Porque, <í/z  elle, 

•  assim  como  os  traficantes  não  tem  por  bellezas  do  homem  a  ro- 

•  bustez,  os  músculos,  a  barba  principalmente, e  tudo  ornais,  que 
■  a  natureza  deu  como  próprio  aos  machos,  e  cora  o  pretexto  de 
«  ser  rijo,  amollecem,  eeffeminao  o  que  seria  forte,  se  o  deixassem: 

•  assim  nós  pelo  mesmo  raodo  procuramos  encobrir  ,  para  assim 

•  dizer,  com  hu'oa  peile    mimosa,   e  delicada    de  expressão  a 

•  constituição  viril    do  discurso,  ea  força  dehunia  Eloquência 

•  nervosa,  e  robusta  ;  e  com  tanto  que  as  cousas  sejão  lizas,  e 

•  uedeas ,  temos  por  cousa  pouco  iroportaate  o  serem  valentef. 
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nem  destas  cores  postiças ,  de  que  usáo  as  mullieres, 
A  sua  helleza  nasça  ,  como  nos  homens  ,  do  bom  san- 
gue ,  e  das  torças,  (a) 

2,  Forte  contraria  ao  Molle. 

f,  If.  He  tanto  verdade,  que  este  ornato  deve 
ser  Forte ,  que  sendo  nesta  parte  principalmente  os 
vicios  muito  siniilhantes  ás  verdadeiras  bellezas  ,  os 
que  iisfio  dos  vicios  não  deixáo  com  tudo  de  lhes  dar 
o  nome  de  Firtiide.  {b) 

Z.  Natural  contraria  ao  Contrafeito,  cujo  caracter  h§ 
andar  separado  do  útil ,  e  perfeito» 

§.  Ilf.  Nenhum  pois  dos  Oradores  Corruptos  diga , 
que  eu  sou  inimigo  dos  que  ornâo  o  discurso.  Não 
nego  haja  este  ornato.  Mas  não  dou  este  nome  ao  de 
que  elles  usâo.  Por  ventura  terei  eu  por  mais  ornado, 
e  bello  hum  campo  ,  em  que  se  me  mostião  sólirios , 
TÍolas  ,  e  deliciosas  fontes  de  repuxo  ;  do  que  outro 
coberto  de  huma  rica  seara  ,  e  de  videiras  azombadas 
com  fructo?  Escolheria  eu  antes  hum  plátano  estéril,  e 
murtas  formadas  á  tizoura  ,  do  que  hum  olmo  cazado 
com  a  sua  videira  ,  è  hum  olival  carregado  ?  Tenháo 
muito  embora  os  ricos  aquelles  divertimentos.  Eu 
lhes  perdoo.  Que  seria  porém  delles ,  se  não  tivessem 
mais  nada  ?  (c) 

«  Para  mim  porém  ,  que  óllio  para  o  raodello  danaturcEa,  quaU 
«  quer  homem  viril  he  mais  fonnoso  que  o  melhor  Eunticho.  Pelo  que 
«  approvem  muito  embora  os  auditórios  esta  Eloquência  iibidi- 
«  uosa  ,  molle ,  e  voluptuosa.  Eu,  dizendo  o  que  suito  ,  terei 
€  sempre  em  nada  huma  Eloquência,  que  não  dá  mostras  algumas 
«  de  hum  homem  ,  não  digo  já  grave  ,  e  sancto  ,  mas  ueni  aiuda 
«  viril  ,  e  incorrupto.  > 

(a)  Esta  palavra  faz  a  passagem  do  ornato  Firil  para  o  Forte, 
de  que  Quint.  vai  a  fallar  uo  § .  seguinte. 

(b)  Esta  palavra  quer  dizer /orça,  pois  vem  de  víí,  e  esta  da 
Grega  íç  com  o  dlgamma  Eólico.  O  mfísmo  nome  ,  que  os  Decla» 
madores  davao  ao  ornato  falso,  de  que  usavao  ,  depunha  contra 
«lies  ,  e  lhes  fazia  confessar,  sem  nisso  reflectirem  ,  que  todo  o 
«  ornato  ,  quenao  he  forte,  não  o  he. 

(c)  O  BeVio  em  geral  be  hnm  Todo  composto  de  partes  ,  que  te 
^•rrespondem  por  meio  de  relacoens  ,  que  lígandc-as  reciprvc^mente^ 
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O  caracter  do  Ornato  verdadeiro  ,  e  Natural  he  andar 
junto  com  o  Útil ,  e  Perfeito. 

Nenhuma  belleza  pois  daremos  ás  cousas  fructi- 

as  offerecem  ao  espirito  como  hum  quadro  ,  cujo  todo  a  nossa  alnta. 
coinprehende  com  faciUd»de,  O  numero  ,  e  variedade  das  idéai 
distiiiclas,  que  hum  inesiuo  objecto  uos  preseiita  ,  subtniuistrao 
ao  espírito  ,  em  que  se  exercitar,  comparando.  A.  unidade  entre  os 
objectos  destas  idéas  parciaes  ,  nascida  das  relaçoens  ,  que  elles 
tem  entre  si  com  o  todo  ,  e  com  o  seu  destino,  íim  ,  e  perfeição  , 
ajudão  o  Espirito  a  comprehendel-os  com  facilidade  ,  e  a  Imagi- 
nação arepreseutal-os  sem  esforço:  porque  hum  traz  á  lembrança 
«  outro  ,  e  o  todo  se  reúne  no  mesmo  ponto  de  vista.  Esta  a  idóa 
geral  do  Bello  ,    Unitns  iu  varietute. 

Se  esta  variedade  ,  e  unidade,  que  resulta  da  Ordem  ,Sym- 
metria,  Regularidade  ,  e  Proporção  das  partes  ,  agrada  somente, 
porque  exercita  as  nossas  faculdades  sem  as  fatigar;  mas  não 
tem  hum  íim  útil  ,  e  importante  ,  a  que  se  encaminhem  :  entfto  o 
Bello  ,  que  daqui  resulta  ,  he  hum  Bello  falso  ,  contrafeito  ,  e  nao 
verdadeiro  ,  e  Natural.  Taes  são  na  natureza  os  jardins,  e  alame< 
d^s  de  puro  deleite  ,  e  na  Eloquência  a  Ordem  ,  Symmetria  ,  Re- 
gularidade ,  Proporção,  e  Harmonia  das  palavras,  e  oracoeuf 
sem  pensamealos  úteis ,  e  persuasivos  ,  que  lhes  sirvao  de  fun- 
damento. Esta  a  doutrina  de  Quint.  neste  §.  ,  desembaraçada  das 
ííguras  •  com  que  a  revestio  para  dar  no  estilo  mesmo  hum  exem- 
plo do  Bello  falso.  Passemos  já  ao  Bello  verdadeiro  ,  e  natural  , 
objecto  do§.  seguinte. 

Porém  se  estas  relaçoens  de  Ordem  ,  Symmetria  ,  Regulari- 
dade 5  e  Proporção  das  partes  nos  tocarem  ,  e  contribuírem  de 
todos  os  modjs  possíveis  para  hum  fim  útil ,  e  importante  ;  então 
o  Bello  será  verdadeiro  ,  e  Natural.  Este  he  fundamentalmente  o 
Systema  sobre  o  Bello  do  author  da  obra  intitulada  :  Essais  surle 
vrai  Merite  ,  et  Ia  Venti ,  o  mesmo  que  o  de  Cicero  no  III  do  Orad. 
Cap  45,  e  de  Quint.  aqui  ,  e  Prol.  do  Liv.  III.  Art.  3.  Segunde» 
estes  AA.  o  Útil ,  o  Uom  ,  e  o  Perfeito  ,  o  que  corresponde  me- 
lhor ao  seu  destino  ,  he  o  que  constitue  o  fundamento  c  essência 
do  Bello.  Hum  homem  bello  ,  por  ex. ,  he  aquelle  ,  cujos  membros 
bem  proporcionados  conspirSo  da  maneira  mais  vantajosa  á  execu- 
ção das  funçoens  animaes  do  mesmo.  Porque  a  Arvore,  o  Cavallo, 
a  Mulher,  o  Homem,  e  mais  plantas,  ea-iiinaes  occupaohum  lugap 
na  ordem  dos  seres  da  natureza.  Esta  ordem  determina  os  deveres, 
que  se  devem  cumprir ;  os  deveres  a  organização ;  e  a  organização 
h*  mais  ou  menos  perfeita,  e  bella  segundo  a  maior,  ou  menor  fa- 
cilidade que  o  animal  recebe  delln  para  executar  as  suas  funçoens. 
Mas  esta  facilidade  não  he  arbitraria  ,  nem  por  consequência  as 
formas  ,  que  a  constituem.  Logo  nem  a  belleza  ,  que  ílepende 
destas  firmas.  Daqui  pois  tira  (^uint.  o  caracter  da  belleza  ver« 
dadeira ,  e  natural  ,   para   o  npplicar  á  Eloquência.  Os  corpoi 
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feras  ?  Quem  diz  que  não  ?  Eu  reduzirei  a  certa  Synr- 
inetrla ,  e  inteivalios  estas  arvores.  Que  cousa  mais 
linda  que  hum  Quincunce  ,  («)  que  ,  por  qualquer 
lado  que  se  olhe  ,  offerece  á  vista  ruas  direitas?  Mas 
esta  mesma  Symmetria  conduz  também  para  o  justo 
crescimento  das  arvores  ,  chuchando  assim  o  sueco  da 
terra  igualmente  ,  e  sem  prejuizo  humas  das  outras. 
(^)  Com  a  podou  eu  cohibirei  as  crescenças  da  oli- 
veira ,  que  sobem  mais  alto.  Ella  então  se  formará 
em  copada  ,  redonda,  e  bella,  (c)  e  com  isto  multipli- 
cando os  ramos,  dará  também  mais  fructo.  Hum  po- 
tro, que  he  enxuto  das  verilhas,  he  mais  formoso  ; 
mas  por  isso  mesmo  também  mais  ligeiro.  (í/)  He  em 
fim  mais  bello  á  vista  hum  Aihleta  ,  cujos  músculos 
são  bem  sacados  á  forca  de  exercicio  ;  (e)  mas  por  esta 
mesma  razão  está  maisprompto  para  o  combato.  j\ an- 
ca o  Bello  N aturai  anda  separado  do  Uíil.{J^)^lasjpaíV3L 
conhecer  isto  não  he  preciso  muito  juizo. 

bellos  da  natureza  recebem  forças  daquiUo  mesuro  ,  de  que  rece- 
bem a  formosura.  Assim  também  a  belleza  natural  do  discurso  lhe 
deve  provir  daquillo  raesmo  que  o  faz  persuasivo  ,  e  eloquente  , 
isto  lie  ,  da  verdade,  justeza  ,  solidez  ,  decoro  ,  e  persunsivo  dos 
pensamentos.  Em  huma  palavra  ,  estes  A  A.  fazem  ligar  a  idéa  do 
Jlel/c  á  do  Per/tito ,  que  he  aquillo  ,  cujas  partes  todas ,  e  relaçoens 
conspirSo  do  melhor  modo  possível  para  o  íim  ,  a  que  cada  cousa 
he  destinada  na  ordem  do  Universo.  E  esta  parece  he  tanihei»  a 
opinião  de  Horácio  Poet.  343.   quando  diz  : 

Omne  tuUt punctum  ,   qiti  miscuitXiúXe  Dulci. 
{n)     Figura  triangmlar  á  maneira   de  hnm  cinco  V  Romano, 
pela  qual  as  arvores  dispostas  em  triângulos  symmctrizão  de  tal 
modo,  que  por  todos  os  lados  offerecem  ruas  direitas. 

{U)     Eisaqni  «  unidade    de  Symmetria   junta  com   a   utilidade. 

(c)  Eisaqui  a  imidade  de  Regularidade  ,  que  faz  com  que  as 
cousas  tenhão  huma  figura  conhecida  ,  e  medida  Geométrica,  » 
qual  he  também  útil. 

{d)  A  unidade  de  Proporção  nos  membros  do  Cavallo  ,  e  do 
Athleta  faz  toda  a  sua  força. 

(f)  Porque  ?  Pela  distincçao  caracterizada  das  feiçoens  ,  qne 
offerece  avista  mais  variedade  nos  membros,  evita  á  confusão, 
t  uniformidade  ;  e  exercita  deste  modo  roais  agradavelmente  a» 
faculdades  dos  sentidos  do  corpo  ,  e  do  espirito.  Hum  corpo  ba- 
lofo presenta  huma  massa  confusa  ,  e  hum  embrião  informe. 

(/)  R*'gra  do  hello  Aatural ,  é verdadeiro  ,  observada  constan- 
temente nas  obras  da  Natureza  ,  que  he  o  modelo  das  Artes ,  e 
toinequealeiceate  da  Eloquência  ,  e  Poezia.  Cícero  no  III.  do 
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IF.  Qualidade  de  Ornato ,  o  Decoro.  Sua   differenca, 
I.  no  Género  Epidictico, 

6.  IV.  Mais  digno  de  observação  he  o  q»ie  vamos 
a  dizer  :  que  este  mesmo  Ornato  natural  deve  ser  A^a- 
riado  ,  segundo  o  género  da  matéria  ,  que  houver- 
mos de  tratar,  {a)  E  para  começar  da  divixão  mais 

Orad.  Cap.  45.  mostra  por  huraa  inducçao  engenhosa  a  união  imí- 
ma  do  nello  com  o  Perfeito^  nas  ohras  da  Natureza,  e  das  Artes, 
e  faz  a  applicaçâo  do  mesmo  principio  á  Eloquência  deste  modo  : 
«  Mas  assim  como  nas  mais  obras,  assim  na  Eloquência,  a  mesma 
«  Natureza  fez  de  hum  modo  incrível  ,  que  as  mesmas  cousas  , 
«  que  mais  utilidade  tem,  tivessem  também  mais  belleza,  e  muitas 
«  vezes  ainda  mais  graça.  Nós  vemos  qi;e  a  constituição  deste 
«  Universo  ,  e  da  Natureza  hea  mais  própria  para  a  conservação, 
«  e  vida  de  todos  os  seres.  O  Ceo  redondo ,  a  Terra  no  meio,  tendo- 
«  se  mão  por  si,  o  Sol  gyrando,  chegando-se  já  ao  Solsticio  do 
«  Inverno  ,  já  subindo  pouco  a  pouco  ao  contrario.  A  Lua  rece- 
«  hendo  a  sua  luz  do  Sol,  já  approxiniando-se  a  elle  ,  já  apartan- 
X  do-se.  E  os  cinco  Planetas  eiu  fim  ,  fazendo  constantemente  as 
«  mesmas  revoiuçoens  com  differcníe  curso,  e  movimento:  tudo 
«  isto  ,  digo  ,  tem  tanta  força  ,  que  com  a  menor  muda  nça  se 
«  desordenaria;  e  ao  mesmo  tempo  tanta  belleza,  que  nenhuma 
«  maior  se  pode  nem  ainda  imaginar.  Passemos  já  á  féima  ,  e 
«  figurados  homens  ,  e  dos  mais  viventes  ;  cacharemos  que  ne- 
••  uhuma  parte  do  corpo  lhes  foi  dada  sem  alguma  necessidade  , 
«  e  que  toda  a  sua  figura  foi  faliricada  cora  intelligencia  ,  e  não  , 
«  pelo  puro  acazo.  Que  direi  en  das  arvores  ,  em  que  o  tronco  , 
«  os  ramos  ,  e  as  mesmas  folhas  não  tem  outro  destino  senão  o 
«  de  conservar  a  sua  natureza  ?  Com  tudo  nSo  ha  parte  nenhuma, 
o  qne  no  scit  lugar  não  seja  linda.  Deixemos  a  Natureza  .  e  con-^ 
«  sideremos  as  Artes. Que  cousa  mais  necessária  em  luim  Navio  do 
«  que  o  convés  ,  a  quilha,  a  proa,  a  poupa,  as  astemnas  ,  as  velas, 
n  eos  mastros?  Estas  cousas  com  tudo  offerecem  tal  graça  á  vista  , 
«  que  parecem  forao  inventadas  não  só  para  a  conservação,  mas 
K  também  para  o  prazer  da  vida.  As  columnas  sustentão  os  tem- 
„  pios,  e  os  pórticos  ,  e  a  sua  magestade  não  he  menor  que  a  sua 
p  utilidade.  Não  foi  certamente  o  deleite  ,  mas  á  necessidade,  a  que 
,  fabricou  o  cume  do  Capitólio  ,  e  das  mais  ca.ías.  Pois  conside- 
,  rando-se  o  modo  ,  porque  as  aguas  escoarião  parahuma,  e  ou- 
,  tra  parte  do  tecto,  hum  remate  magestoso  se  vio  seguir  á  utili» 
,  dade  do  tem]>lo  ;  de  sorte  que  se  no  mesmo  ceo  ,  onde  não  pá- 
«  dem  haver  chuvas  ,  se  collocasse  o  Capitólio,  parece  não  po« 
.  deria  ter  magestade  sem  o  telhado.  Ora  isto  mesmo  succede  em 
«  todas  as  partes  da  Eloquência.  Ao  útil  ,  e  quasi  tieressarto  aconn'* 
a  panha  sempre  huma  espécie  de  suavidade  ,  e  de  graça. » 

(a)  Esta  a  quarta  qualidade  essencial  a  todo  o  Ornato,  rè  «píirM, 
o  ser  Decente  ,  e  o  conveniente  á  matéria  ,  ás  pessoas  ,  ao  lugaF  f 


Db   M.    FaBIO    QciSfTIMAITO.  Ip^ 

fferal ,  não  convirá  o  mesmo  Ornato  ás  cau«as  pe^ 
monstrativas ,  que  convém  ás  Deliberativas  .  c  Ji.fU-* 
cíaes.  Porque  o  Género  Demonstrat!\o  ,  si  i  v  <>  :  »; 
apparato,  e  Epidictico  ,  {a)  tem  só  por  fim  o  i,(  1  ;  e 
dos  ouvintes  :  e  assim  o  Orador,  náo  ttHido  em  -visia 
o  ganhar  a  causa  ,  mas  só  a  própria  reputaçfio,  e  glo- 
ria, não  tem  necessidade  de  esconder  o  artificio  para 
suprender  o  juiz;  mas  antes  descobre  todas  as  rique- 
zas da  arte  ,  e  põe  á  \ista  todos  es  oriialos  do  dis- 
curso. 

Pelo  que  bem  como  hum  mercador,  para  assim 
dizer,  das  fazendas  da  Eloquência  elle  fará  mostra  no 
seu  discurso  ,  e  dará  quasi  a  apalpar  tudo  o  que  hou- 
ver i\e  popular  nas  sentenças ,  [b)  de  polido  nas  pala- 
vras ,    (c)  de  ai^radavel  nas  Figuras ,  (d)  de  sublime 

t  ao  tempo  ;  da  qual  tratará  Quint.  largamente  adiante  no  Cap. 
XI.  do  Decoro. 

(«)  Todos  os  Géneros  poflem  ser  Ep/Vicf/coí,  on  Pragmáticos  ;  e 
segundo  estas  differentes  formas,  requerem  também  differeute 
estilo,  e  ornato.  Aqui  considera  Quint.  a  forma  Epidictica  só  no 
Género  Demonstrativo ,  onde  lie  mais  uzual.  Porém  os  outros 
dois  também  apodem  receber  ,  e  então  com  pouca  differenca 
seguirão  a  mesma  regra  ,  que  Quint.  dá  aqui  para  o  género  De- 
roonstratiTO.  Vej.  o  que  dissertos  Liv.  I.  Cap,  XIII.  §.3.,  e  Cie. 
no  Oraí/or  IX,  XII,  eXni. 

{i6)  Sentcnçfís  Populares  são  as  que  Se  conformão  mais  ao 
génio,  costumes,  e  sentimentos  do  povo.  perante  o  qual 
falíamos.  Tal  íoi  pro  C.  Cornélia  popiilaris  illa  -virtiitimi  Cn.  Pompeii 
commeinoratio  ,  de  que  falia  Quint:' IV.  4  ,  l3-  Geralmente  fallan- 
do  ,  os  pensamentos  ,  era  que  se  expriííiem  os  sentimentos  patrió- 
ticos de  Probidade ,  Bondade  ,  e  Prudência  ,  sao  bem  recebidos  de 
todos.  Porque  nih't  est  tam  populare  qtiam  bonitas.  As  Gnomas  con- 
sequentemente, e  máximas  inoraes  são  mritto  do  gosto  do  Povo, 
como  se  vê  dos  adágios  ,    e  provei'bíos.  ' 

(r)  Tennos  Polidos  sao  os  de  que  usao  os  Iiomens  da  Corte  mais 
civilizados  ,  e  instruidos  ;  aos  qu.Tes  são  éonttarias  as  palavras 
sórdidas  ,  baixas,  grosseiras  ,  etriviaes.    ■       •  ' '• 

{d)  Que  cousa  sejSo  Figuras  Agradáveis ,  Çicàro  o  cxt^Vícíí  à. 
este  mesmo  j)roposito  no  seu  Orador  XII :  »  Porque  {diz  elle)  aqni 

•  perdoa-se  o  ajustado,  t  concertado  das  òraçoens  :  e  concedem. 
«  se  os  períodos  harmoniosos,  e  redondos;  e  muito  de  propósito, 
«  ás  claras  ,  e  sem  rebuço  se  procura  repetidas  vezes  acorrespon- 

•  dencia  dos  membros  iguaes  ,  e  quasi  medidos  ao  compasso  ,  as 
«  Antitheses  ,  e Contrapostos  frequentes  ,  os  casos,  e  cadencias 
»  siraiihantes  :  cousas  ,  que  nas  causas  verdadeiras  praticamos 
■  com  mais  raridade  ,  ou  ao  menos  com  roais  recato.  Isocrates 
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nas  Metaphoras,  [a)  de  Ijem  trabalhado  na  Collocaçãcfi 
(b)  Porque  o  fim  deste  género  he  relativo  ao  Orador, 
e  não  á  causa. 

a.  Nos  Géneros  PragmaticoSé 

^.  V.  Quando  porém  o  Género  he  Pf^agmaticó , 
t.  Contencioso y  (c)  a  fama  do  Orador  deve  ter  o  ultimo 
lugar:  epor  isso,  tratando-se  entfto  negofios  desum- 
ma  ponderação  ,  não  deve  hum  Orador  estar  solicito 
a  respeito  das  palavras,  (d)  Isto  porém  não  quer  dizer 
que  nestas  causas  não  deve  haver  ornato  alí,'um;  mas 
sim  ,  que  deve  ser  mais  coarctado  ,  mais  simples,  mè- 


«  coíifessa  ter  procurado  tudo  isto  com  cuidado  no  seu  Panathe- 
«  uaico.  Porque  escreveo  este  discurso  iiâo  jpara  os  Tribunaes  , 
"   mas  para  deleite  dos  ouvidos.  » 

{a)  Metaphoras  Sublimes  são  ,  ou  as  que  se  tirão  dos  grande» 
olijectos  da  natureza  ,  e  de  cousas  maiores,  que  a  matéria  que 
tratamos  ;  ou  as  Enérgicas  ,  com  que  animamos  os  seres  insensí- 
veis. Vej.  Quint.  Cap   \  II.  Art.    i.  §.  4. 

(6)  Hunia  Collocação  apiiracJa  requer  a  boa  ordem  nas  idêas  ; 
n  junctnia  suave  dos  vocábulos,  evitando  escrupulosamente  todos 
os  hiatos  ,  e  concursos  de  consoantes  ásperas  ;  e  o  numero  ,  c  har- 
monia dos  periodos  ,  que  neste  gcjiero  particularmente  tem  lugar. 

(c)  O  género  lie  Pragmático  ,  quando  nelle  se  trata  de  hum 
negocio  ,  ou  acção  im[)ortanle  ,  ou  já  feita  ,  ou  por  fazer  {ubi  res 
agitttr) ;  e  contencioso  ,  quando  as  partes  interessadas  na  mesma 
acção  disputão^/^o  ,  e  contra.,  {et  vera  dimicatio  est.)  O  Delibera- 
tivo, e  Judicial  ordiívariainente  sao  pragmáticos  ,  e  contenciosos. 
O  Demonstrativo  ta.mbeni  ás  ve/.es  o  pode  ser  ,  e  o  foi  o  louvor 
de  Pompeo  na  Maniilana  ,  e  o  vitupério  de  António  ,  Pizao  ,  e 
Vatinio  na  Philipp.  II  ,  e  nas  oraçoens  do  mesmo  Cicero  contra 
aquelles  homens.  '£|nt^Q,  ainda  que  sempre  admitte  mais  ornato 
que  os  outros  géneros  ,  e^^«  na  mesma  regra  geral.  Vej.  Liv,  I. 
Cap.  XIII.  §.  3.  .,,::, 

(d)  A  razão  estrelara.  Hum  Orador,  que  ,  tratando  huma 
matéria  importante  ,  dá  o  principal  cuidado  á  Elocução,  e  or- 
natos ,  mostra  pelo  seu  mesmo  facto  ,  que  a  causa  não  o  interessa 
tanto  corno  as  palavras.  Exprime  pois  bum  caracter  destructivo 
da  persuasão.  Mal  podem  os  ouvintes  interessar-se  no  que  o 
Orador  se  não  interessa,  ciim  in  hísrcOus  cura  verbornm  derroget 
affectibus  fidem,  et  ulienmque  nrs  oslentatur,  ireritas  ahessc  videatur. 
Quint.  IX  .  3.  in  íin.  Demosthenes  ,  nesta  parte  prir  cipalmente  , 
lie  hum  grande  modelo.  EUe  falia  sempre  de  modo  ,  que  o  ne- 
gocio de  que  trata  ,  o  parece  occupar  inteiramente  ,  e  que  as  pa- 
lavras nem  hum  momento  de  cuidado  lhe  mereceriío. 
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hò?  ostentado  ,  e  sobre  tudo  adaptado  á  qualidade  de 
cada  câusa. 

3.  Suas  variedades  dentro  do  mesmo  género* 

Porque  no  mesmo  Género  Deliberativo  o  Senado 
pedirá  hum  estilo  mais  elevado  ,  e  o  Povo  mais  pathe- 
tico  ;  («)  e  no  Judicial,  as  causas  publicas,  e  capitães 
requerera  hum  estilo  mais  apurado.  Já  se  a  deliberação 
for  particular,  e  a  demanda  se  tratar  perante  poucos 
juizes  ,  como  acontece  frequentemente  ;  {U)  estar-lhe- 
ha  melhor  hum  estilo  puro  ,  e  que  não  mostre  cui- 
dado. Pois  quem  se  não  envergonharia  de  pedir  em 
juízo  certa  quantia  de  dinheiro  com  huma  oração  pe- 
riódica ;  ou  mover  as  paixões  na  causa  ridícula  dos 
belraes  de  hum  telhado;  ou  esquentar-separa  provar, 
que  se  deve  desfazer  a  venda  de  hum  escravo  achaca- 
do? {c)  Mas  tornemos  ao  fio  da  matéria. 

(<j)  Note-se  a  differença  do  estilo.  Cada  género  tem  o  seu. 
Dentro  de  cada  género  varia  o  estilo  conforme  a  causa  ,  os  ou- 
vintes .  o  Orador  ,  o  lugar,  e  a  occasiao.  Dentro  de  cada  oração 
cada  parte  fm  seu  tora  ,  e  era  cada  parte  cada  pensamento  tem 
o  seu.  Sua  cnique  proposita  lex  ,  siitis  cuique  decor  est.  Quint  X.  a. 
aa.  O  Senado  Romano  era  composto  das  pessoas  mais  illustres, 
mais  velhas  ,  saliias  ,  e  experimentaidas.  As  suasórias  pois  diante 
do  Senado  devião  ter  hum  estilo  mais  elevado,  e profundo  do 
que  nas  assembldas  •  do  Vulgo  imperito.  Como  neste  nao  domina 
tanto  a  razão  ,  e  reflexão  ,  quanto  os  peijuizos,  e  as  paixoens; 
hum  estilo  arrebatado  ,  cheio  de  fogo  ,  e  paixão  faz  melhor 
•fTeito. 

{b)     As  causas  CIVIS  át  facto,  não  se  advogavão ,  nem  perante 
o  Pretor  com   os  Decemviros ,  nem  perante  o  tribunal  dos  Cen- 
tumviros.  O  Pretor  escolhia  para  elias  ,  ou  hum  juiz  ordinário 
(Jitdicem  selectum)  ,  ou  nomeava  os  juizes  ,  chamados  Recuperato~ 
res  ,  ou  ,   se  ellas  dependião  mais  da  Equidade  que  do  Direito  , 
someava ,  a  requerimento  das  partes,  juizes  Árbitros  ^   os  quaes 
erSo  poucos  em  numero  ,  comparados  com  os  Decemviros  ,  e  Cen- 
lumviros.   O  Advogado  mesmo,  cora  estas  causas  não  requeriâo 
tanfa  acção  .  e  fogo,   orava  assentado;  ao  mesmo  tempo  que  nas 
publicas  fallava  em  pé,  Taes  erão    as  demandas    sobre  dividas  , 
para  conhecer  dos  titules  ;  sobre  as  servldoens  de  paredes  ,  ja- 
nellas ,  e  beirâes  ;  e  sobre  a  venda  dos  escravos  achacosos.  Quam 
•nim  indecorum  es t  (diz  Cie.  Orat.  fk.)  cuin  de  Stillicidiis  apud  unuin 
judicem  dicas ,  amplissvnis  vcrbis  ,   et  locis  uti  cormnunibnt  ;  de  ÂJa- 
jestate  vero  Populi  Romani sitbmtsse,  etsubtiliter?\e\.  Quiat.  adiante 
Cap.  XI.  Art.  II.  §.  3. 
[c)    Esta  accâo  civil  charaava-te  Rtdhibitio,  dada  pelo  decreto 

//.  4  ^ 
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ARTIGO  111. 

Ornatos  das  palavras  separadas. 

Divisão  geral  dos  Ornados;  e    i.  das  palavras  Desor- 
nadas,  ou  mal  escolhidas, 

§.  I.  X  Or  quanto  tanto  o  Ornato^  como  a  cla- 
reza de  hum  discurso  consiste  nas  palavras  ,  ou  Sepa- 
radas ou  Juntas  ;  («)  coiisidevenios  o  que  pedem  as 
palavras  Separadas ,  Çh)  e  o  que  as  Juntas. 

Bem  que  até  agora  se  tem  ensinado,  e  com  razão, 
que  a  Clareza  depende  mais  dos  lermos  Próprios,  e 
o  Ornato  dos  Transferidos  :  devemos  com  tudo  saber, 
que  todo  o  termo  ,  que  he  Impróprio  ,  he  tamberat 
Desamado,  (c) 

Porque  acontecendo  frequentíssimas  vezes 
haver  muitos  termos  paia  exprimir  a  mesma  cou- 
sa,   chamados  Synonynios  ;  {d)  entre  e  lies  ha  huns, 

Edilicio  ,  pelo  qual  ,  Tendendo-nie  algucm  iiiim  escravo  doeule  , 
ou  achacado,  eix  pedia  cm  Juizo  ,  que  o  vendedor  me  tornasse  o 
preço  ,  e  recebesse  outra  ver  o  escravo. 

(a)  He  a  mesma  divisão  geral  do  Ornato,  que  faz  CIc.  de  Orat. 
III.  87.  Ornnis  igicnr  oratiu  conf;citiir  ex  veríeis  ,  quorum  primian  no- 
bis  ratio  siiiipiiciter  vidência  cst,  deinde  conjuncte.  Nam  est  quidam 
ornatus  orntionis,  qui  ex  siugnlis  verbis  est,nlhts,  qid  ex  continua- 
tis,  conjunctisque  conttat.  O  tnesino  rejiete  nas  Part.  Cap,  V. 
(S)    Qind  separata  iahs.  na  ediçSo  de  Gesnero. 

(c)  Impróprio  aqui,  quer  dizer  inalescolfndo^  e  neste  sentido  tsdma 
Quint.  multas  vezes  esta  palavra,  eoino  se  pode  ver  destes  lugares 
I.  5.  4fi.VIir.  a.  4.  X.  3.  ao.  Entre  muitas  palavras  próprias,  e  sy- 
nonvmas  quem  escolhe  a  menos  própria  ,  e  conveniente  ,  erra  na 
escolha.  EUgere  quaedain  ,  dum  ex  his  ,  qiiae  idem  significent ,  atque 
idemvaleanC  ,  permiserltn  ,  diz  IX.  Quint.  4.  58.  Hum  synoxiymo 
pois  menos  significante  ,  e  menos  valente ,  preferido  aos  mais  sigfnt- 
ficantes,  e  valentes  ,  he  impróprio  ,  mal  escolhido  ,  e  consequen- 
temente í/cío/Tirtí/o.  Quint.  assim  como  adiante  antes  de  começar 
a  tratar  dos  ornatos  positivos  das  palavras  juntas  ,  tratou  dos 
negativos  ,  isto  jie,  dos  vicios  da  oração  desornada:  assim  aqui 
antes  de  assignar  quaes  erao  as  palavras  f)rnadas  ,  cada  hunia  de 
persi  ;  qniz  uiostrar  primeiro  quaes  erao  as  desornadas. 

(if)  Palavras  inteiramente  Synonynias  ,  isto^  he  ,  cuja  significa- 
ção seja  tào  perfeitamente  similhante  ,  que  o  sentido  tomaclo  ena 
toda  a  sua  forca  ,  c  extensão  seja  absolutamente  o  mesmo  ,  na© 
as  ha  em  lingua  alguma.  Ha  porém  muitas  neste  sentido  ,  de  si- 
gniiicarem  todas  huma  mesma  idéa  ppmcipal ,  á  ({ual  «adit  huina 
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que  sã  d  tti  a  is  Honestos,  oiMvos  mais  Sublimes  f  ou- 
tros mais  l^oUdos^  outros  mais  Sonoros,  e  outros 
em  fim  mais  Euphonicos.  {a)  Pois  assim  como  as 
syllabas  compostas  de  letras  mais  euphonicas,  (b)  o 
são  também  mais:  assim  os  vocábulos  compostos 
de  syllabas  mais  euphonicas  ficão  também  mais  eu- 
phonicos :  e  quanto  mais  som  tem  humasyllaba,  mais 
sonora  he  ao  ouvido,  [c]  Ora  o  que  faz  o  ajuntamento 

accrescenta  differentes  idêas  accessorias,  que  são  como  differeiite» 
aspectos  ,  e  relaçoens  do  raesrao  objecto.  Neste  sentido  só  ,  s5o  sy- 
nonymas  em  latim  estas  oito  palavras  agere,  bajulare ,  ferre,  gerere, 
gestnre ,  porfare  ,  sustinere  ,  toUere  ,  e  estas  cinco  em  Portuguez 
acarretar ,  conduzir ,  levar ,  trazer  ,  transportar.  Quando  nos  he 
bastante  dar  só  a  entender  a  idéa  commua  ,  e  principal  ,  sen* 
ajuntar  nem  excluir  as  idéas  secundarias,  e  accessorias,  he  indif- 
ferente  então  usar  de  hum  synonj  mo  ,  ou  de  outro.  Porém  quando 
He  necessário  exprimir  o  objecto  com  precizâo  ,  e  por  aquella 
face ,  que  mais  ajuda  ,  e  se  liga  ao  fim  da  proposição  ,  neste  caso 
he  de  necessidade  escolher  o  termo  mais  expressivo  ,  e  esta  he  a 
Propriedads  oratória,  de  que  Quint.  fallou  atraz  Gap.  III.  Art. 
I.  §.  5. 

(«)  As  palavras  podem-se  considerar  ,  ou  como  f^ocabulot^ 
attendendo  só  ao  phvsico  ,  e  som  material  das  syllabas  ;  ou  como 
Termos ,  quanto  á  significação ,  de  que  são  sinaes.  Quanto  a  esta 
coníideração  ,  Quint.,  para  a  boa  escolha  das  palavras  synouymas, 
distingue  nellas  quatro  qualidades:  i.  a  Propriedade ,  de  que  já 
tratou  no  lugar  citado  :  a.  a.  Honestidade  ^  a  que  he  contraria  a 
Obscenidade  :  3.  a  Sublimidade  ,  a  que  he  contraria  a  Baixeza  :  4. 
a  Polidez,  contraria  a  Sordidez  ,  e  grossaria.  E  pelo  que  pertence 
ao  physico  doí  vocábulos  ,  distingue  duas  :  i.  a  Sonoridade  ,  a.  a 
Eiiphonia.  A  todas  estas  cousas  he  preciso  ter  consideração  na 
escolha  das  palavras  synonymas,  em  que  só  a  pôde  haver.  Quint. 
continua  a  discorrer  sobre  cada  huraa  destas  qualidades. 

(A)  Que  cousa  se^to  verba  vocalia ,  Quint.  mesmo  o  ensinou 
I.  5.  4-  Sola  est ,  qtiae  notari  possit  veluti  -vocalitas  ,  quae  Èuçovta 
àicitiiT  •,  cujnsin  eo  delectus  est,  tu  inter  duo  ,  quae  idem  signiftcent , 
ac  (antimdem  valent  ,  quod  melius  sonet-,  mallis.  Ã  Enphonia  con- 
siste na  facilidade  da  pronunciação  ,  tanto  em  cada  Vinm  dos  vo- 
cábulos ,  como  na  sua  junctura;  e  esta  facilidade  depende  da 
natureza  ,  enumero  das  vozes,  e  articulaçoens  ,  que  são  os  pri- 
meiros elementos,  de  que  se  compõem  as  syllabas.  Quaes  sejSo 
as  ásperas  ,  e  euphonicas.  Vej.  adiante  Cap.  X.  Art.  III.  §.  i.  3.  3. 

(e)  Assim  como  a  Euphonia  depende  da  união  amigável ,  e 
facll  pronunciação  das  vozes,  e  articulaçoens,  de  que  se  com- 
põem as  syllabas  ;  assim  a  Sonoridade  das  mesmas  vozes  nasce  da 
maior  abertura  ,  concavidade  da  boca  ,  e  nazalidade  necessária 
para  as  pronunciar.  Entre  estas  as  que  tem  mais  som  ,  e  neces- 
«tão  da  emissão  de  huma  porção  maior  de  ar  sonoro  ,  fquae  pias 
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díis  syllabas  nos  vocábulos,  faz  a  uniílo  destes  no  dis- 
.eurso ,  de  sorte  que  a  continuação  de  muitas  palavra* 
.deste  género  faz  a  oração  toda  nuais  sonora  ,  e  eupko^ 
mica.  (a) 

Como  se  devem  escolher. 

§.  II.  Dlfferente  com  tudo  he  a  escolha  ,  que  se 
deve  fazer  destas  palavras.  Porque  ás  cousas  atrozes 
estão  melhor  palcvras  de  hum  som  áspero,  {b)  Fal- 
lando  porém    geralmente  dos  vocahulos    simpllces  , 

'spiritHs  hnhejit ,  etmaxime  cxclamant)  sto  as  mais  sonoras.  Geiat» 
mente  fallando  ,  as  vozes  Nazaes  são  mais  sonoras ,  que  as  pura-» 
mente  Oraes  ;  e  em  humas ,  e  oatras  as  mais  abertas  ,  como  o  A, 
e  E  comparados  com  o  I ,  e  o  O  com  o  U  são  mais  sonoras  f 
porqne  para  a  sua  pronunciação  he  necessário  respirar  mais  ar' 
•onoro.  Por  esta  razão  he  sonoro  ,  e  pintoresco  o  verso  de  Virg. 
En.  r.  57. 

Lactantes  ventos  ,  tempestAtesqtie  sonoras. 
(rt)  A.  parte  muzical  das  línguas  depende  dos  seus  primeiros 
elementos.  O  discurso  compoe-se  de  vocábulos  ,  os  vocábulos  de 
Kyllahas .,  e  as  syllabas  de  vozes  ,  e  articulaçoens.  Estas  sao  os 
primeiros  elementos.  Da  euphonia  pois  ,  e  sonoridade  destes  de- 
pende a  suavidade  ,  e  dison anciã  da  oração, 

(/->)  A  /Ispereza  he  contraria  á  Euphonia.  Ella  consiste  na  dif. 
ficuldade  da  pronunciação  dos  vocábulos,  nascida  do  encontro,  e' 
choque  das  vogaes  ,  e  consoantes ;  ou  rfa  repetição  ingrata  da' 
mesma  syllaba  ,  e  articulação.  Quando  porém  esta  mesma  aspere* 
í.a  he  harmónica  ,  e  imitativa  dos  objectos  ,  que  se  pintão  ;  bem 
longe  de  ser  hum  vicio,  he  huma  helleza.  Como  podia  Homero 
exprimir  melhor  o  trabalho  ,  e  esforço  de  hum  homem ,  que  leva 
buma  grande  pedra  pelo  monte  acima ,  do  que  com  o  mesmo 
trab.iIho  ,  e  difficuldade,  que  he  precisa  a  quem  pronunciar  estas 
palavras  da  Odyss.  XI.  594  ? 

O/íYjptiTTOnevo;  -/.tpdívTE ,  wooívre, 

Aãav  avb)  uOesice ...... 

eVirg.  Eneld.  V.  433.  faz-nos  arquejar  com  Entellò  ,  quando  dia 
deste : 

....  vastos  çiiatit  aeger  anhelitus  artus  , 

e  o  mesmo  nos  faz  abrir  a  boca  muitas  ve/.es,  para  pronunciar 
os  hiatos  ,  com  que  elle  exprime  o  numero ,  e  grandeza  das  bocas 
da  Hydra  neste  verso  ,  ibid,  VI.  SyS. 

Quinqiingiutíi  (ittis  immanibus  Hiatihus  fíydrà. 
Da  mísma sorte  a  aspereza  ,  nascida  dàs  consoantes  rudes, 
,e  sua  repetição  ,  e  concurso  faz  bum  admirável  effeito  no  lugar 
do  Homero  Iliad.  III.  363  ,  e  nestes  de  Virg.  Eu.  I.  3oo.  VI. 
833.  e  IX.  5  >3.,  em  que  no»  pinta  o  terror  da  guerra.  Vej,  adiante 
Cap.  X.Ar.t-.HI.. 
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(ti)  tem-se  sempre  por  melhores  os  q«e  são  mais  Sono» 
ros  ,  ou  mais  Euphonicos. 

Qu:»nto  aos  termos  Honestos  ,  estes  em  todos  os 
casos  são  sempre  preíeriveis  aos  Torpes  ;nem  em  hum 
discurso  policio  tem  já  mais  lugar  os  termos  Sórdi- 
dos, (ò) 

Os  termos  nobres  ,  e  Siihliines,  de  que  falíamos, 
ordinariamente  devem-se  julgar  taes  relativamente  á 
maior  ,  ou  menor  grandeza  do  objecto,  em  que  se 
empregáo.  (c)  Porque  o  termo,  que  em  hum  assum- 
pto he  sublime,  em  outro  he  inchado;  e  pelo  contra- 
rio as  palavras  ,  que  em  matérias  grandes  serião  bai- 
xas^ são  próprias  ,  e  adaptadas  em  matérias  menores: 
e  assim  como  em  hum  discurso  polido  he  para  notar 
huma  palavra  grosseira  ,  como  o  he  huma  nódoa  era 
hum  vestido  limpo;  assim  também  hum  termo  polido, 
e  sublime  he  dissonante  em  hum  discurso  chão,  e 
hum  vício  similhantea  hum  oiteiro  nu  meio  de  huma 
planície. 

Em  algumas  palavras  baixas  não  he  tanto  a  ra- 

(eiS  DÍz:í/oí  vocabiUos  simplices.  Porque  os  compostos  sao  sus- 
«eptiveis  de  outras  bellezas  daEuphonia.  De  huinas  ,  e  outras  diz 
Q.uint.  I.  5.  65.  Simp/ices  voccs  prima  posicione ,  id  est ,  natura  sua 
tonstant,    Coinpositae  ,   attt  P raepositionibtis   subjungiintur  ,     nt    in- 

nocens  , aitt  e  dtiobus  quasi  corporibits  coalescunt ,   ut  raale- 

ficus. 

{If)  Diz:  em  hum  discurso  polido ,  qual  be  o  Oratorjo.  Nan 
sçriptores  qnidain  Jamborum  ,  veterisque  Comoediae  etiam  in  illis 
(sordiJis)  snepe  laudantur.  Sed  nobis  nostnim  opus  ínterim  tneri  satis 
est.  Quiut.  X.  I.  9. 

(c)  A.  Sublimidade ,  e  Baixeza  s5o  relativas  á  matéria  ,  e  pes- 
soas ,  de  que  se  traia  ;  nem  por  consequência  se  })óde  fazer  juizo 
de  huma  palavra  sublime  ou  baixa ,  senáo  pelo  lugar  em  que  se 
acha.  Qulnt.  X.  i.  g.  se  explica  deste  modo:  Omnia -verba,  exce~ 
ptis  de  qiiibus  dixi  (i.  e.  parum  verecundis)  sunt  alicubi  óptima, 
N»in  ,  et  humilibus  Ínterim  f  et  vulgaribus  est  opns ,  et  quae  cultiora 
in  parte  videntur  sórdida  ,  nbi  res  poscit ,  própria  dicuntur.  Haec  , 
ut  sciainus ,  atque  eoruin  non  sigaificatloiienj  modo ,  sed  formas 
«tiam  t  ineusurasque  norimus  ,  ut .,  ubicumqne  enint  posita  ,conve- 
niant ;  ni si  multa  lectione  atque  auditione  a^sequi  no?i  possumus.  Esta 
SJgniíieaçao  geral  fsignipcatioj  .,  as  differentes  modiíicaçoens  da 
nesma  (furmae) ,  e  a  su  a  extensão  maior  ,  ou  me:ior  ,  proporcio- 
nada ao  objecto  CmensnraeJ  ,  he  qué  fai  a  justeza  da  cxpre»- 
sio. 
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zão  ,  quanto  o  gosto  quem  decide ,  (a)  como  naquillo 
de  Virgílio  (ò) 

....  caesajungehantfoedera  porca , 
em  que  a  novidade  da  palavra  porca  fez  elegante  o 
verso  ,  {c)  que  ficaria  baixo ,  se  em  lugar  delia  esú- 
vesse  porco. 

Em  outras  a  razão  está  clara.  Ha  pouco  nos  rimos 
MÓS  ,  e  com  razão  ,  de  hum  Poeta  por  ter  dito  : 

Praetextam  in  cista  mures  rosere  camilli,  (r/) 
não  obstante  admirarmos  aquillo  de  Virgilio ,  (e\ 
....  saepe  exiguiis  mus. 

[a)  O  Gosto  he  Iiurn  habito  de  seiítirbem  ,  contrahido  com  o 
nío  dos  bons  modelos.  Assim  como  pois  nos  comeres  gostamos  de 
huns  ,  e  disgostamos  de  outros  sem  saber  a  razSo  disto  :  assim 
nas  obras  da  Eloquência  ,  Poezia  ,  e  Bellas  Artes  Immas  cousa» 
i)fis  agradão ,  outras  não ,  antecedentemente  a  toda  a  reflexão. 
Isto  he  o  não  sei  que  ^  que  se  sente  ,  e  nSo  se  pode  explicar. 

(*)     Virg.  En,  VIII.64r. 

(c)  E  porque?  Deixadas  todas  as  raais  razoens  ,  a  de  Porphy- 
rio  ,  antigo  Scholiasta  de  Horácio  áquelle  verso  do  mesmo  Od. 
I.  i4.  Seu  poscat  agita  ,  seu  malllt  haedo,  he  a  que  me  parece  uiais 
provável.  Actende  ^  (diz  elle)  foeminino  genere  agnam  maUuisse 
dicere  qitetm  agnum  ,  secundam  tllitd  Firgilit  ,  et  caesa  jungebant 
foedera  porca.  Néscio  eniin  quoinodo  qiiacdam  elocittiones  ,  per  Joc' 
mininuni  genus gratiores  sunt.  As  idéas  agradáveis,  associadas  pela 
Imaginação  ao  sexo  feminino  ,  podem  de  alguma  sorte  temperar  , 
e  modificar  as  desagradáveis  que  o  termo  baixo  porco  podia  exci. 
tar.  O  macho  com  tudo  he  o  que  servia  para  o  sacrifício,  e  ira- 
precaçoens  usadas  pelos  Romanos  nas  antigas  allianças. 

{ã\  Quer  dizer :  Na  cesta  a  toga  roerão  os  ratos  moços.  O  ridí- 
culo está  no  epitheto  <.'a/«///i5  que,  sendo  próprio  dos  moços  no- 
bres, aqui  he  muito  impróprio  :  r.  por  ser  tirado  de  huma  cousa 
grande  para  hum  animal  ridículo:  ■».  por  vir  depois  de  mures  , 
quando  se  uâo  podia  esperar  idéa  táo  grande  :  3.  por  ser  empre- 
gado em  huma  matéria  séiia.  Por  brinco  chamou  Virgilio  com 
galantaria  (Georg,  IV.  aoi.)  ás  abelhas  Parvos  Quirites.  Mas  pri- 
meiramente preparou  a  metaphora ,  ciianiando  á  aboliia  mestra 
Regem  ;  e  em  segundo  lugar  o  epitheto  parvoi ,  posto  dantes  , 
modificou  a  aspereza  do  Quirites.  Quanto  ao  mais ,  este  verso  do 
Poeta  contemporâneo  de  Quint.,  não  sei  que  venha  citado  em 
outro  algum  author  ;  e  Burmanno  enganou-se  ,  dizendo  qite  Sér- 
gio a  Virg.  Georg.  T.  i8r.  trazia  este  mesmo  verso,  e  fazia  so- 
bre elle  a  mesma  ob.'íervação,  que  faz  Quint.  Gesnero  ,  seguindo 
a  Burmanno  ,  cahio  no  mesmo  engano. 

(e)  Georg.  I.  i8i.  Pelas  mesmas  razoens,  porque  o  verso 
reprehendido  de  Quint,,  hc  ridículo  ;  he  admirável  este  de  Vir- 
gílio. P  epitheto  exíguas  he  njuito  próprio ,  e  conveniente  ao  rati- 
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Porque  o  epitheto  exi^uns ,  sendo  arlaptado ,  e 
próprio ,  lez  cora  que  náo  esperássemos  mais ;  o  caso 
do  singular  ficou  aqui  muito  melhor,  e  a  mesma 
clausula  monosyllaba  ,  desurada  no  verso  ,  llie  ajun- 
tou hfima  nova  graça. {«)  Assim  Horácio  o  imitou  era 
hunia  couza  ,  e  outra  dizendo :  (/->) 

nascctur  ridiculus  mus. 

Com  effeilo  a  Eloquência  nem  sempre  tem  de 
aupnentar  os  objectos;  ás  vezes  lie  preciso  dimi- 
nuil-os,  e  ahatel-os  :  e  para  isto  conduz  muitas  vezes 
a  mesma  baixeza  dos  termos.  íc)  Por  ventura  quan- 

tinho  moiitcz,  chamaí^o  siiela  ,  de  que  falia  Yirgilio;  e  preparan- 
do os  ânimos  a  esperar  pouca  cousa,  não  podia  esta  ser  menos  , 
que  hum  inonosyllabo  ;  que  por  isso  o  caso  do  singular  está  aqaí 
melhor. 

(a)  As  clausulas  monosyllahas  sSo  pouco  uzadas  nos  versos 
faexametros  ,  porque  os  fazem  duros.  Mas  isto  mesmo  he  huma 
graça  todas  as  vezes  que  com  ella  se  imita  a  natureza  ,  como 
aqui ,  em  que  o  monosvHabo  pinta  admiravelmente  a  pequenhez 
do  rato  ,  e  em  estoutros  do  mesmo  Virg.  En.  I.  109.  e  V.  481. 

.....   iuseqnitnr  ciimtdo  praentpttis  aquae  mons. 

procwnbit  hitmi  bos. 

em  que  tendo  de  exprimir  o  despenhado  da  onda,  e  a  queda  do 
boi ;  os  versos  também  em  certo  modo  se  precipitão  ,  caindo  gra- 
dualmente dos  trisAllabos  para  os  dissvllabos  ,  e  destes  nos  mo« 
nosyllabos-  Horácio  Kp.  í.  3,  26.  disse  :ain/ca  luto  sus,  e  II.  a. 
75.  luctilenta  ruit  sus. 

(b)  Horácio  Poet.  iSp.  imitou  huma  cousa  ,  e  outra  ,  isto  he  , 
o  epitheto  ,  e  o  monosyílabo.  E  com  razSo.  Que  contraste  reais 
bello  que  o  de  huma  serra,  estando  de  parto,  eo  nascimento  de 
bum  ratinho  tão  pequeno,  como  huma  sjUaba,  para  assim  di- 
zer ? 

(c)  He  huraa  regra  da  Amplificação  ,  que  todas  as  vezes  que 
queremoi  augroentar  ,  e  engrandecer  hum  objecto ,  se  tonscra 
para  isso  os  termos  de  cousas  maiores  :  e  pelo  contrario  de  meno- 
res ,  quando  queremos  diminuir.  Neste  ciso  a  baixeza  relativa 
das  palavras  serve  a  produzir  o  effeito  ,  quo  pertendemos.  Tal  foi 
a  palavra  íarz-flc/íOT  ,  de  que  se  sérvio  Cícero  para  mostrar  o  esta- 
do desprezivel  de  Pizao  ,  a  que  o  tinha  reduzido  a  sua  libertina» 
gem.  Pois  costumando  os  mais  senhores  de  Roma  conduzir  a  sua 
familia  com  a  pompa  ,  que  se  pode  ver  na  jornada  de  Milão  a 
Lanuvio  ,  descripta  por  Cicero  ,  /iro  MUotie  X  ;  Pizão  se  via  obri- 
gado a  conduzir  toda  a  sua  em  hum  carro  agreste  com  arcas  ,  ou 
iéve.  Da  mesma  sorte  Tibalo  I.  11.  5i.  nota  iiuma  similhante  vi- 
leka  em  hum  ,  que 

HiistiCis  ,  e  iiKoqiie  vehit  male  sobrins  ipse 
Uxorcm  plaustro  ,  progeniemqH«  uomunu 
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do  Cicero,  fallando  contra  PIzíío,  diz:  (a)  Trazendo^ 
se^te  em  hum  carro  toda  aparente/la,  direnios  c|iie 
cahio  em  hum  termo  baixo  ?  Náo  augmentou  antes 
com  elle  a  vileza  deste  li(  n)em,  que  ello  pertendia 
aniquilar,  como  também  em  estoutro  Ingar,  em  que 
diz  do  mesmo  :  Contrapões  a  cabeça  j  marrando  com 
ella?{b) 

5».  Das  palavras  Ornadas  ,  e  i.  rVfltí  Próprias. 

§.  Ilí.  Sendo  pois  as  palavras ,  hiimUs  Próprias, 
otJtras  Innovadas  ,  e  outras  'írainfcridas  ^  [c)  a  anti- 
j[uídade  dá  ás  Próprias  hiima  espécie  de  dignidade. 
Pois  as  palavias  ,  das  quaes  nem  quemqiierse  serviria, 
conciliáo  á  oração  mais  respeito  ,  e  admiração.  (</) 
Assiu)  Virgilio  ,  este  Poeta  de  gosto  delicadissimo  , 
soube  fazer  hnm  uso  siiLgular  deste  género  de  ornato. 
(e)  Poisas   palavras  antigas  como    Olli ,   Quianam , 

(«)  Ainda  nos  resta  esta  orai^ão  de  Cicero  contra  PízXq  , 
mas  sem  principio.  Desta  provavelmente  sao  estes  fragmentos  , 
citados  aqui  por  Quiiit.  Este  Pizcio ,  e  Gabinio  forâo  chamado^ 
do  governo  das  Provindas,  em  queestavíio,  pela  sua  má  con> 
ducta,  representada  ao  Senado  por  Cicero  na  oração  de  ProvincHs 
•Consular ibus.  Do  que  o  mesmo  Pizao  se  queixou  amargamente  no 
■mesmo  Senado ,  tallando  contra  Cicero  ,  que  lhe  i'espondeo  n? 
oiação  contra  Pizao. 

(l>)  Este  fragmento  he  tirado  do  mesmo  lugar,  qvie  o  outro. 
A  palavra  baixa  Coniscare  ,  ou  Conissare  se  diz  projni^inentc  dos 
l)ois,e  carneiros,    quando  hum  marra  contra  o  outro. 

(t)  He  esta  a  mesma  divisão  de  Cicero  no  Liv.  IH.  do  Orad. 
37.  e  38  ,  que  tendo  considerado  o  Ornato,  on  em  cada  luima 
das  palavras  ,  ou  em  muitas  juntas,  diz  assim  ;  «  Por  tanto  usare- 
«  mos  ,  on  das  palavras  Pro/jw/í  ,  que  são  os  ajipellldos  mesmos 
«  das  cousas  ,  nascidos,  a  bem  de  dizer,  com  ellas  mesmas;  oii 
«  das  que  são  Transferidas  ,  que  se  poeni  ,  para  assim  dizer  ,  em 
«  Hum  lugar  alheio ;  ou  daquellas  ,  que  nós  mesmos  Innovanios , 
«  e  fazemos.  «  O  mesmo  repete  mais  ahai\o.  Com  effeito  ^  si- 
gnificação de  liuma  palavra  (da  qual  significação  depende  o  scií 
ornato),  ou  lie  própria,  ou  transferida;  e  entre  estas  não  na 
meio ,  seiíao  o   ser  a  palavra  mesma  ,  e  a  sna  .signiíicaif^'^  nova. 

{d)  Repete  aqui  Quint.  o  que  já  tinha  dito  I.  6.  i\)  «  As  pa- 
■  lavras  tiradas  da  antiguidade  não  só  tem  grandes  defensores  ; 
«  mas  também  dão  á  oração  niagcstade,  e  deleite.  Pois  tem  a  an- 
«  thoridide  da  antiguidade  ,  e  ,  como  o  seu  uso  se  inlerronipeo , 
•  tem  de  mais  a  graça  da  novidade.  » 

(e)    Com  o  exemplo  de  Vifgilia  nos  indica  o  uso ,  que  devenio^ 
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Mis,e  Pone  (rt)brilhrio  entre  as  mais,  e  espiílhfio  no 
seu  poema  este  ar  de  antiguidade  venetavel  ,  que 
tanto  ^i>sto  causa  nas  pinturas  ,  e  que  a  arte  não  pô- 
de imitar.  He  prenso  porém  usar  delias  com  mode- 
ração ,  e  não  as  hir  buscar  ãs  ultimas  trevas  da  anti^ 
guiUadc.  (Jf) .  .  . 

Algumas  palavras  antigas  subsistem  ainda  agora 
na  lingua  ,  as  quaes  pela  sua  niesnia  anciã nidade  bri- 
liião  agradavelmente,  (c)  Outras  ba  ,  a  que  a  necessi- 
dade uiesma  nos  obriga,  como  nuncupare ,  e  effari. 
(d)  Outras  muitas  em  fim  ,  que,  com  gosto  de  quem 


fazer  deste  ornato.  Do  mesmo  diz  Quint.  adiante  IX.  3.  i4.  -^lia 
cominendacio  vetitstíitis  ,  cujus  amator  unice  f^irgiUusfuh. 

(/?)  Km  toda  a  Eneida  usou  Virgílio  de  0/íiem  lugar  de  ille  i8 
▼ezes  ;  de  Qnianam  ,  em  lugar  de  qiiare  ,  duas  ,  V.  r3.  e  X.  6, 
De  Mis  ,  genitivo  antigo,  em  lugar  de  inei ,  (e  nao  nominativo, 
como  en-adameute  Gesnero  a  este  lugar  faz  dizei  a  Sérvio  .  Eneid. 
II.  SyS.)  nenhuma  nas  ediçoeus  presente?.  He  porém  provável , 
que  Quint.  assim  lesse  mis  em  lu^ar  de  mei  em  algumas  partes  do 
seu  Virg.  Ms.  Do  adverbio  Pone,  em  lugar  de  Hetro  ,  usa  Virg, 
três  vezes ,  Ei»    II.  208    7a5,X.  aa6. 

(A)  Duas  limitaçoens  da  presente  regra  do  Ornato  ,  que  o 
mesmo  Quini.  já  tinha  declarado  nu  lugar  acima  citado  no 
Liv.  I  6.  3y.  onue  diz  assim:  «  Mas  he  necessário  modo  ,  de  soite 
«  que  uem  sejão  frequentes,  nem  exquisitas ;  porque  nada  ha 
«  mais  odioso,  que  a  aífõctaçao.  Mas  nem  tão  pouco  se  devera 
o  \Út  procurar  dos  primeiros  tempos  daiingua  já  esquecidos  ,  como 
«  topper  ,  aniii^erio  ,  exnnclure  ,  prosápia,  e  0% -versos  dos  Saiios  , 
«  que  estes  mesmos  apenas  eutendião.  Mas  estas  prohibe  a  Reli- 
*  gião  o  umdarem-se  ,  e  niio  ha  remédio  senão  servir-uos  dos 
«  termos  consagrados  por  ella.  Na  oração  porém ,  cuja  primeira 
«  virtude  he  a  clareza,  que  vicio  nao  he  o  necessitar  de  inter- 
«  prete  ?  Por  tanto  ,  assim  como  das  palavras  novas  as  melhorei 
«  sej-ão  as  mais  velhas  ,  assim  das  velhas  o  serão  as  mais  novas.  >- 

(c)  Das  palavras  antigas  podemos  fazer  três  ciasses.  Humas, 
que  aiad»  durão  no  uso  da  lingua  viva  ,  principalmente  entre  a 
gente  rústica,  mais  tenaz  da  linguagem  velha  ;  e  nestas  nenhuma 
dúvida  pode  haver.  Eu  uão  a  teria  em  empregar  nas  occasioeiís 
devidas  estas  da  nosga  lingua  ,  adergar  ,  forn-jar^  ufano  ,  sanhudo 
fagueira  ,  asinha  ,  e  outras  similhantes. 

{d)  A  segunda  classe  he  das  palavras  antigas,  consagradas 
pelo  uso  da  iiollgião  ,  Sciencias  ,  e  Artes.  Quem  duvidará  dizer 
rpvel^  lealdar .  bnrrcgam  ,  e  outras  muitas  da  nossa  Jurisprudên- 
cia ?  A  esta  classe  pertenciao  entre  os  Romanos  as  palavras  «««- 
ciipari,   consagrada  naia  es  Teálamoutos  ,  e  Vetos  ,  tf  <-y/íj/-i  pa^* 

os  ÀgOUHkJ. 
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nos  ouve,  podemos  eníremetter  no  discurso;  (a)  mas 
sempre  com   tal  cautella ,   que  se   nóo  perceba  af íe- 
ctacão,  contra  a  qual  admiravelmente  diz  Virgílio,  (ò) 
Este  ,   esíe ,  aquelle  Orador  famoso  , 
Que  de  Corintko  afraze  estranha  affccta.   {tí) 
Pois  em  quanto  Tkucjdides  bretão  (d) 
.  Todo  respira  flJ'Attica  as  í'ol)res ,  [e] 


(rt)  Esta  a  terceira  classe  de  palavra^;  antigas,  nem  usadas, 
uero  consagradas  ,  e  que  nós  suscitamos  de  novo  sem  outra  ue- 
csssitlade  mais  ,  que  a  de  dar  oi  nato  ao  discurso  ;  sobre  as  quaes 
especialmente  cahem  as  caiitellas  de  Q>uint. 

{b)  Nos  Catalectos  ,  donde  he  tirado  e?te  Epigramiua  ,  que  s6 
Quint.uos  conservou;  elle  he  citado  por  Ausoniono  Tech/iopcgnio , 
Epi^^ram.  Gram.naC/comastix  ,  com  que  elle  qaiz  tormentar  os 
Grammaficos  ,  propoudo-lhes  varias  questocns  sobre  palavras 
desconhecidas  ,  algumas  das  quaes  sâo  as  deste  epigramiua  do 
\itg.  ,  dizendo  : 
J  ,    ,        Dic  ,  tjiiicl  significent  Cntalecta  Maronin.  In  his  ai 

Ccltariini  posuit.  Scquitiir  non  liicidhis  tav  ,  i 

Et ,   qiíod  gerninno  inixtum  male  ,  lethiferum  min. 

(c)  Corinthiormn  amator  isCe  verboritm  , 

Is  te  ,  is  te  ,  Rketor. 
Esta  he  a  melhor  liçSo  ,  tirada  dos  dois  Códices  Gothanos  , 
do  de  Kapi)io  ,  e  das  melhores  ediçoens,  e  assim  preferível  a  outras 
deste  lugar  ,  que  se  podem  ver  em  Burmanno,  e  Gesnero.  Por 
dois  iados  considera  Virgilio  a  Cimbro;  hum  como  Orador  ,  e 
outro  como  Histórico.  Como  Orador  ,  ridiculiza-o  por  affectar 
palavras,  e  expressoens  Corinthins.  O  que  se  pode  entender  de  doi$ 
modos  ;  ou  com  alluzao  aos  metaas  de  Corintlio  {acra  Corinthia) 
que  crão  fundidos  da  mistura  de  vários  metaes  ;  e  expressoens 
(^orinthias  serão  lambem  as  compostas  da  mistura  extravagante 
de  palavras  modernas,  e  antigas,  e  de  latinas  ,  e  barbaras  ,  tira- 
da» de  differentes  linguas.  Vej.  adiante  Art.  III.  §.  3.  n.  ia  :ou 
porque  Corintho  passa  entre  os  antigos  por  huma  cidade  entre- 
gue ao  luxo  ,  €  prazer  ;  como  se  pôde  ver  em  Marcial  Epigr.  X. 
68 ,  ou  65  in  Parinenion^m ;  e  expressoens  Corinthias  serão  as 
fastHosas  ,  exquisitas,  e  affectadas  ,  das  quaes  foi  censurado  Cim- 
bro em  Siietonio  ,  Aagusius  Cap.  8ô. 

(d)  O  segando  lado  ,  por  onde  Virgilio  o  ridiculiza  ,  he  pelo 
de  Histórico,  chamando-lbe  Thucydides  Bretão  ,  idéa  extravagante, 
nascida  do  contraste  de  hum  escriptor  o  mais  polido  com  o  de 
hum  bárbaro  ignorante ,  e  inculto  ;  como  Cícero  graceja  com 
Trebacio  Epist.  Fam.  XI.  7.  chamando-lhe  com  galantaria  Jitris' 
consulto  Bretão.  Vej.  também  Epist.  X. 

(e)  Faz  provavelmente  allusíío  a  epidemia  dos  Atheuienses 
no  principio  da  guerra  do  Peloponeso  ,  descripta  por  Thucydides 
Liv.  il.  Cap.  4*^.  ed.  Dukei-,  ,  «  procedida  do  vení>ao  ,  com  que 
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Do  Celta  o  tav,   min  ,  ai ;  {a)  ah  .'  mal  haja  elle. 

Que  assim  destas  palavras  o  veneno 

Ao  infeliz  irmão  misturar  soube. 
Este  Orador  foi  Cimbro,  notado  por  Cicero  deter 
morto   seu  irmão  ,  cora  o  dicto:    Gernianum    Cimber 
occidit.   [b)  Nem  menos  criticado  deste  vicio  he  Sal- 
lustio  no  Epigramma  bem  sabido, 

E  tu  ,  scriptor  da  Jugurthina  guerra  , 

Que  de  Catão  furtaste  a  frase  velha,  [c) 
He  esta  huma  aftectação  bem  odioza.  Pois  quem 
quer  pôde  fazer  o  mesmo  ;  e  he  tanto  peor ,  quanto 
similhantes  homens  não  accommodão  de  ordinário  as 
palavras  ás  cousas ;  mas  procuráo  de  fora  cousas ,  a  qud 
acconinjodem  as  palavras,  [d] 

os  Lacedemonios  inficionarão  as  fontes  da  Pireo.  Febres  Atticas 
naturalmente  era  huma  expressão  mimosa  do  Thucydides  Bretão . 
(a)  Palavras  monosyllabas  da  lingua  Céltica  ,  àe  que  affecta- 
damente  se  servia  Cimhro.  Virgilio  ,  entre  muitas  esquipatlcas , 
<de  que  este  Antiquário  usava  na  sua  historia  ,  escolheo  muito  de 
propósito  estas  ,  por  serem  de  cousas  venenosas  ,  para  lhe  dar  era 
rosto  com  a  sua  affectacSo  pueril  ,  e  ao  mesmo  tempo  cora  o  fra- 
tricidio.  Tav  ou  Taiv  ,  e  trocadas  humas  labiaes  com  outras  ,  Tam^ 
Tabhe  a  mesma  que  a  Islandeza  Tamb  (peste)  ,  radical  das  latinai 
Contamino,  Tabes  ,  Tabum  ,  que  significSo  veneno.  Min  significa  o 
Miniuin  ,  cinabro  nativo,  venenoso,  ^l  he  a  raiz  de  allium^  alho  , 
albarrãa  ceboUa,  que  pelo  sal  aere  ,  e  corrozivo,  he  venenosa. 
Neste  verso  ,  Tav  Gallicutn  ,  Min  ,  Al  spinae  male  illisit ,  escolhi  a 
lição  Aldina  Spirae  ,  e  conjecturo  estaria  Spirat ,  e  com  os  dois 
Codd.  Gothanos  leio  male  illi  sit ,  de  sorte  que  restituo  assim  est* 
verso :  *,. 

Tav  GaUicmn  ,  Min  ,  Al  spirat :  male  illi  sit.  • 

{b)  Na  Philipp.  XI.  6.  onde  fazendo  a  resenha  xatirica  do 
exercito  de  António  .,  lança  contra  Cimbro  este  dicto  picante  ,  t 
equivoco  :  Littr.en  ,  etdeciis  illiiis  exercittis pene praeierii ,  C.  Annium 
Cimbrum  .  Lysidici  filiiim  ,  Lysicticum  ipsmn  ,  graeco  verbo  ,  qnoniam 
omniajtiradissolvit,  nisi forte  jure  Gcnnanuin  Cimber  occidit.  Onda 
Jwno  sentido  de  caldo  ou  bebida,  allude  ao  veneno-  com  que  tinha 
morto  seu  irmão,  e  huma  similhaute  aliuzao  fez  Virg.  dizendo  : 
Ita  omniaista  verba  miscuit/mí/-/.  Por  este  modo  julguei  se  podia 
tirar  das  trevas  ,  em  que  até  agora  esteve  este  epigramma  admira* 
vel  de  Virgílio  ,  e  solver  o  enigma  proposto  por  Ausonio. 

(c)  Não  se  sabe  quem  he  o  author  deste  Epigramma.  Porém 
Sallustio  foi  censurado  deste  vicio  dos  Archaismos  por  Asinio  em 
Gellio  X.  a6  ,  e  por  Augusto  em  Suetonio  no  lugar  acima  citado  : 
Vt  verbis  ,  quae  Crispas  Sallustiits  excerpsit  ex  Originiòus  Catonis  » 
tttaris. 
{d)    Q«er  diz«r :  Ue  odipso  fazer  ostentação  de  huma  grudi^ão, 
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2.  Das  palavras  Novas,  que  são  de  trss  modos. 

§.  IV.  I /inovar palavras  [a)  he,  como  já  disse  no 
primeiro  livro,  [b]  mais  concedido  aos  Gregos,  que 
náo.  duvidarão  inventar  vocábulos  iniitativos  de  certos 
sons  ,  e  qualidades  dos  objectos ,  (c)  com  a  mesma 


que  quem  qner  pócle  ter,  folheiíiido  os  aiith.ures  ,  e  monu- 
mentos antigos,  e  fazendo  catálogos  de  palavras  antiquadas. 
a.  Esta  afíectaçao  lie  tanto  peor  ,  quanto  os  Antiquários  ,  para 
terem  occasião  de  nietteremaígunia  palarra  antiga  ,  encaminhai» 
o  discurso  ,  não  paru  onde  elle  devia  hir  ,  mas  para  onde  lhe  (az 
conta  ;  violentando  assim  oâ  pensamentos,  e  fazendo-os  servil-  a(> 
«eu  capricho  ridiculo.  A  estes  pedantes  falia  assim  Séneca  ,  Coiit 
trov,  Liv.  íX.:  Tu  auCem  perinde ,  quasL  ctim  matre  Evandri  ioqnare, 
serinone  abhinc  inttitis  anuis  Jain  desito  lUcris  ;  qiiod  scirc  ataiie  iti' 
teWgercna:ninern'vís  ,  quau  dicas.  Nonne  ,  homo  inepta ,  tit ,  quodvis 
abunde  consequaris  ,  laceres?  Sed  antiquitatem  tibi  placere  ais ,' 
qitod  honesta  ,  et  bona  ,  et  sóbria  ,  'et  modesta  sit.  Five  ergo  inoribiif, 
prfleteritis  ,  loquere  -verbis praesentibns. 

{a)  fnnovar  palavras  he  o  que  os  Gregos  chamao  òvotAatTowoáv. 
{/ingere)  ,  forma^r  sons  novos  imitatiyos  dus  objectos  ,  que  quere-' 
mos  exprimir.  12st^  a  primeira  espécie  de  palavras  uoyas  ,  Ono- 
tftatopeias, 

(í)  Gap.  y.  71.  oade  diz  :  Mas  a  Onomalopeia  de  nenhum  modo 
nos  he  concedida.  Pois  quem  soffreria,  que  nos  arrojássemos  o  crear 
sons  simiUiantes  a  estes  justamente  louvados  'tj.^c,-  (Bioí  ,  e  (tÍ'(='.  òaâxXao  ç 
(jriingeo  o  arco  ,  o  olho  chia)?  Nós  mesmos  nao  diríamos  já  sem  receia 
Jt^alhre  ,  hianire  ,  se  nao  fossem  authorizadas  pelos  antigos. 
*,(c)  As  Onomatopeias ,  ou  imitao  ,  e  arremedaoos  sons  dos  ohje- 
Ctos  Physicos  {sonos)  ou.  os  seus  accidentes,  &  modalidades [nffectns). 
Pois  isto  he  o  que  siguiíica  aqui  affectns  ,  como  se  jjrova  pelos 
Ijigares  de  Qulntii.  Vi  ÍI.  6.  7.  e  3i.  e  IX.  r.  a3.  Non  quia  affectns 
npntit  qnaedam  qualitus  mentis.  As  primeiras  pertencem  ao  sentido 
do  ouvido  ,  cuja  relação  he  immediata  com  a  voz  ,  ({ue  he  hum 
som  articulado-  As  segundas  pertencem  mais  aos  outros  sentidos  , 
e  especialmeute  ao  Tacto,  e  Vista.  Do  primeiro  género  sao  as  Ono- 
matopeias de  Homero  ,  Xf^Y»  imitativa  do  ruido  ,  que  faz  a  arco, 
cpiando  se  puxa,  e  (7Í;(i>  para  exprimir  o  som  da  ajijua  ,  quando 
se  lhe  mette  hum  ferro  em  braza  ,  e  as  Latinas,  hinnitns  ,  murmur, 
sibilas  ,  e  as  Portuguezas  ,  yésobio  ,  Uomba  ,  Cuco  ,  Susurro  ,  Retitm' 
bar.    Tinir  ,  Zunir,,  etc. 

Do  segundo  sao  entre  muitas  estas  radlcaes  primitiva?  «m 
(spiro),  para  ex^^rimir  o  assopro  ,  ou  movimento  do  ur  na  boca  ; 
AM  ,  para  significar  tudo  o  que  he  querido  ,  e  amado  ;  FL  ,  para, 
exprimir  tudo  o  que  hc  fluido  ,  ou  seja  igneo  ,  ou  aqueo  ,  ou 
«éreo  ;  NO  ,  radical  cai'acteristica  de  tudo  o  que  se  move  sobre  o 
liquido ;  SC ,  para  pintar  tudo  o  que  he  concaTO  ,  e  cavado  ;  SCR, 
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liberdade  ,  com  que  os  primeiros  homens  dera  o  no- 
mes ás  cousas,  (a)  Os  nossos  Romanos  porém  ,  lenclo- 
se  arrojado  a  formar  algumas  palavras  novas  por  Tr.w- 
posicão  ,  e  Dirivacáo;  {b)  ainda  nisto  mesmo  i.5o  s5o 
niui^to  bem  recebidos.  Pois  eu  me  len»bro  ,  sendo 
ainda  muito  rapaz,  ouvir  Pomponio  ,  e  Séneca  dispu- 
tar entre  si ,  se  em  huma  Tragedia  de  Accio  se  deve- 
ria  dizer,    Gradas  elimmat,  pedindo  amda   licença 


para  pintar  a  excavacao  com  movimento;  ST  ,  para  exprimir  a 
estabalidade  dos  objectos.  De  cada  huma  destas  radicaes  imitati- 
>as  nascem  numerosas  familias  de  j  nlavra^^  em  tcdas  as  línguas  , 
que  se  podem  ver  por  extenso  nas  obras  citadas  na  not.  seguinte. 
Para  exemplo  apontarei  aqui  algumas.  Da  i.  \em  as  palavras  aer, 
áa!:w,  (exbalo)  ,  kalo  ,  halitus  ,  antlo  ,  exantlo  ,  crijlia  ,  anhelltus  , 
rt>2i>wíi  ,  e  as  nossas  ar,  halnr  .  anhelar  ,  exhalocTío  ,  alma  ^  etc. 
Pa  2.  amn  ,  mater,  ama,  mama  em  todas  as  linguas.  Da  S./a- 
ma  ,  fluo  ,  flatus  ,  fabelíam ,  focais,  fawen  ^f.imen  ,  flauta  etc. 
Da  4-  v5u,- ,  v-coi;  ,  ««""  ,  navigivm  ,  nules  ,  nebtila  ,  etc.  Da  5. 
c<aU«  ,  «jxaíTTw  ,  cy-xcpr, .  sciitum  ,  scabies  ,  scyphin ,  scatiirire,  sail- 
pere  ,  scalpere  ,  scindere  ,  scaries  ,  escabrozo  ,  escavar  ,  escarnar  , 
esculpir  ,  etc.  Da  6.  vsairTco  ,  scríbo ,  scrutor .  esgravatar ,  cravar  , 
ele.  Da  7.  a  Interjeição  st  ,  çyXti,  çárro,  crtípa  1  (T^oi^fo  ,  sto.  isto 
stirps  ,  stamen  .  sta^ntim  .  stcUn  ,  stremiii:  ,  stiirere  .  firstifs  ,    etc. 

(a)  O  Prezidente  dr  Brosfes  no  seu  tractado  Philosopbico  ,  e 
profundo  da  Formação  Merhar.ica  das  lin^tias  mostra  .  que  a  linpua 
Primitiva  dos  primeiros  homens,  cujas  rai/es  andSo  dispersas 
por  todos  os  idiomas  dos  povos  antigos  ,  e  modernos  .  constava 
toda  de  Onomatopeias  ,  que  pintavao  os  objectos.  File  mesmo 
faz  seis  classes  delias  ,  a  saber:  i.  As  Jnterjeiçoens ,  que  exprimem 
os  sentimentos,  a.  As  palavras  nascidas  da  conformação  doorgâo 
^ocal  independentemente  de  toda  a  convenção ,  como  as  raizes  la- 
tiaes  ,  e  as  palavras  infantis.  3.  Os  nt.mes  dados  ao  órgão  da  voz  , 
tirados  da  sua  mesma  reflexão.  4-  As  palavras  imifativas  dos  sons 
tios  objf ctos  sonoros.  5.  As  palavra?  consagradas  pela  nalnreza  á 
expressão  de  certas  modalidades,  e  affeccoens  dos  seres.  Vej.  not. 
antecedente,  fi.  Os  Accentos  Prosodicos.  Mostra  depois  que  todas 
as  linf,uas  trabaili.nrao  sobre  este  fundo  das  Raizes  primitivas  , 
modificando-as  differentemente  por  meio  já  da  Dirivacao  ,  já  da 
Coinposicuo,  já  da  í'reposicao  ,  ou  accrescentamento  de  svliabás  no 
principio  das  palavras  ,  já  da  Terminação.  Este  he  taml)em  hum 
dos  objectos  da  grande  obra  do  Mundo  Primitivo  analysado ,  e 
eomparado  cem  o  moderno , por  Court  de  Gebelin  ,  9,  vol.  4-  ;  ^"^  ^* 
pTidcm  consultar. 

\b)  Estes  são  os  outros  dois  modos  de  innovar  palavras  :  ajun- 
tando duas  em  huma,  Como  benef,cus  ;  ou  dirivando  huma  de 
outra  ,  como  de  beatus  ,  beatitas. 
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para  pronunciarem  esta  palavra  ,  {a)  nao  olistante  o» 
antigos  não  duvidarem  dizer  expectorat^  (/>)  ea  pala- 
vra exanimat ,  de  que  uzanios ,  ter  o  mesmo  cunho. 
As  palavras  que  se  formão  por  Dirivacão,  e  De^ 
cUnaçào  (c)  são  como  estas  de  Cicero,  Beatitas,  Bea- 
iitudo  ,  que  elle  mesmo  conhece  que  são  duras  ,  mas 
crê  que  o  uso  as  pôde  abrandar,  {d)  Nem  as  palavras 
se  derivão  tão  somente  dos  verbos:  dos  mesmos  nomes 
próprios  se  tem  formado  algumas  ,  como  Cicero  for- 
mou Sullaturit ,  e  Asinio  Fiinbriatiirit  ,  e  Figulaturit. 
(e)  Huma  grande  porção  porém  tem  sido  derivada  da 
linguaGre^a  ,  (/*)  principalmente  porSergio,e  Flávio, 

(a)  Assim  traduzi pref a tionibiis .  Pracfari  /loiiorern  verl/ishe  bem 
sabido,  o  que  que  quer  dizer.  Plínio  Pref.  Hist.  Nat.  uza  da 
mesma  palavra  :  Vocabula  rústica  ,  aut  externa  ,  imo  barbara  etiam 
ciim  honoris  praefatione  ponenda.  Quint.  VIII.  3.45.  emprega  o  ver- 
bo praefári  absolutamente  :  in  praefanda  -vldemiir  iucidere;  e  a  par- 
ticula  augmentativa  etiam ,  que  aqui  ajunta  a  praefationibus , 
acaba  de  mosuar  ,  que  este  heo  sentido  desta  palavra. 

(i)  Ennio  era  Cicero  de  Or.  III.  38.  eTusc.  IV.  Tiim  pai'or 
sapientiam  mihi  omncm  exarninato  expectorat.  Exanimare  ,  e  expe- 
ctorare  tem  a  mesma  composição  que  eliminare  de  ejf ,  e  liinen  , 
deitar  ,  saliir  fora  da  porta.) 

(c)  Tractiis  ,  e  Dechnatio  ,  aqui  he  o  mesmo  qne  n.  "òj  dirivare, 
flecterc.  A  Dirivacão  lie  a  formação  de  buma  palavra  secundíiria 
de  outra  radical  por  meio  de  alguma  mudança  no  material  do  vo- 
cábulo ,  c  alguma  idi^a  accossoria  accrescentada  á  significação 
principal.  Ora  estas  idéas  acccssorias,  qne  modificão  a  primitiva, 
ou  aao  tiradas  da  sua  mesma  natureza,  ou  de  fora  ,  isto  he  ,  de 
differentes  pontos  de  vista  ,  que  a  idéa  principal  tem  cora  outros 
objectos  extrinsecos.  Daqui  duas  espécies  de  palavras  derivadas. 
Humas  tracta  ,  derivada  ,  ■KOLfXfóii.i^a.,  quíndo  de  huma  parte  da 
oração  com  alguma  leve  mudança  se  deduz  outra,  que  modifica 
intrinsecamente  a  idéa  radical.  Taes  são  ãebeo,  heattis-,  beatitas^ 
tt  beatitudo  ;  outras  decUnata  ,  injlexa  ,  quaes  sto  todos  os  casos 
obliquos  dos  nomes  ,  e  modos  ,  tempos,  e  pessoas  dos  verbos. 

{d)  Lib.  I.  de  Nat.  Deor.  gS.  Ista  beatitas  ,  sive  beatitudo  dicenda 
sunt.  Utrumqnc  omnino  diiriim  est.  Scd  iisu  moUiendanol''^  'verba  sunt, 

(e)  Lib.  X.  a  Attico,  Epist.  lo.  IVoster  biennio  ant*'  cogitavit, 
Ív/Zaífírií  animits  ejiis  ,  et  proscriptiirit.  Sitllatiirio  he  derivado  ue 
Sylla  ,  assim  como  Fimbriatnrio ,  e  Figtilatiirio  dos  nomes  pró- 
prios F/wèr /a  ,  e  Fifjultis  ,  e  querem  dizer:  seguir  o  partido,  e 
sentimentos  de  Sylla  ,  etc. 

(f)  A  lingua  Grega  era  amai  da  Latina,  o  que  consta  pela 
origem  dos  povos  do  Lacio ,  e  pela  similhança  dos  Alphabetos 
«le  ambas  as  nacoens.  Assim  huma  grande  parte  do  Diccionari» 
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entre  as  quaes  algumas  parecem  a  muitos  duras  sobre 
maneira  ,  como  ens^  e  essentia,  a)  Não  acho  com  lúcio 
razão  alguma  para  se  rejeitarem  com  tanto  desdém  , 
senão  o  sermos  juizes  iniquos  contra  nós  mesmos  ; 
que  por  isso  a  nossa  lingua  he  pobre,  {b) 

De  quaes  deve  usar  o  Orador^  e  como. 

He  preciso  pois  aniniarmo-nos;  nem  eu  sigo  o 
sentimento  de  Celso  ,  que  prohibe  ao  Orador  o  formar 
palavras.  Pois  havendo  duas  espécies  de  palavras  no- 
vas ,  como  diz  Cicero  ,  {c)  humas  Nativas  ,  que  forão 
indicadas  pela  primeira  sensação  dos  objectos  ,  {d)  ou* 

Roraano  he  de  palavras  Gregas.  Horário  Poet.  5 2.  reconhece  a 
jnestun  origem.  Et  nova  fictaque  nuper  h.abebiint  verba  ftdem  ^  si - 
Graeco  fonte  cadant parce  detorta.  ,  .  Huma  das  línguas  mais  da 
Portugiieza  he  a  Latina  ,  e  por  isso  desta  se  tem  derivado,  e  s© 
podem  derivar  ainda  muitos  vocábulos. 

(a)  Quint.  II.  14.  I.  rcpetio  isto  mesmo.  Flávio  deduy.io  ens 
do  jrysrticipio  Grego  wv  ,  ou  "cv,  c  essentia  de  cucía.  Esta  derivacSo 
he  algum  tanto  dura  ,  porque  nio  he  ,  segundo  a  regra  de  Horá- 
cio .  parce  detorta. 

(b)  A  lingua  Latina  necessariamente  devia  ser  mais  pobre  que 
a  Grega  nas  matérias  Philosojihicas ,  nas  das  Artes  ,  e  nas  da  Elo- 
quência .  e  Poezia  ,  cultivadas  pelos  Gregos  alguns  séculos  antes  , 
que  os  Romanos  cuidassem  disto.  Assim  Quint.  he  mais  sincero 
qr.e  Cicero  ,  quando  de  Finibns  III.  ifi  diz;  Ita  sentio ,  et  saepe 
disserui  Latinam  linijuain  non  modo  non  iuopem  ,  iiC  vulgo  putarunt , 
ied  locupietiorcm  esse  qtiam  Graecam. 

(c)  Part.  V.  Siinplicia  verba  partim  nativa  stmt ,  partiin  reper- 
ta.  Nativa  ea  ,  quae  signijicata  sunt  sensu.  Reperta  ,  ex  quae  his  fa- 
da,  siint  ^  et  novata  ,  etc. 

(d)  A  expressão  de  Cicero  :  Qtiae  signifrcatn  sunt  sensu ,  ou 
como  lia  Quint.  ,  primo  sensu  tem  dado  que  fazer  aos  commenta- 
dores.  Por  ventura  (diz  Lambino)  nao  são  as  palavras  as  que  $i- 
gniCcão  ,  e  nío  as  que  sao  significadas  ?  Gesnero  reconhece  que 
esta  fórmula  tem  sua  escuridade  ,  e  tira-se  delia,  dizendo:  /«/#/- 
ligendus  est  ipse  seustis  communis  ,  qui  signifcavit,  indicavit  (de  quo- 
rundam  sententia)  hominibus  prima  illa  verba.  Não  foi  o  senso  com- 
rnutn ,  nem  a  convenção ;  mas  sim  as  primeiras  sensaçoens  ,  e 
impressoens  dos  objectos  physicos  sobre  os  órgãos  do  homem , 
as  que  lhe  indicarão  ,  e  insinuarão  os  primeiros  vocábulos,  para 
os  exprimirem.  As  palavras  secundarias,  (reperta)  e  acceitas  do 
uso  por  huma  convenção  tacita  são ,  depois  da  lingua  feita  , 
as  que  signiíicâo  as  cousas.  Mas  para  as  primitivas  CnativaJ  não 
podia  haver  esta  convenção.  Os  homens  nao  se  ajuntarão  para 
axztr :  façamos  huma  língua.  Os  mesmos  objectos  com  as  suas  dif- 
/ereatec    impressoens ,  muUííicAado    diííeft^temeute    as  fibras 
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tras  Inventadas,  que  forão  formadas  cias  prlrneirasj 
{a)  ainda  que  já  nfio  tenhamos  a  liberdade  de  crear 
sons  novos  ,  como  liverão  aqut lies  homens  bocaes, 
que  primeiro  formarão  as  línguas  :  {b)  quando  perde- 
mos nós  este  direito,  que  lodos  depois  tiveráo,  d« 
derivar,  declinar^  e  con/uf/cfa/  pcih-vras  ? 

Se  esta    innovação  porém  parecer  perigosa  ,  po- 


doR  órgãos  sensórios  ,  pela  ligaçfio  estreita  qiie  estas  tem  com  as 
ílo  instrumento  vocal  ,  he  que  significarão  as  palavras  .  e  indica- 
rão os  sons  iniitativos  .  que  a  voz  ,  e  a  língua  deviao  entoar  ,  c 
articular  para  os  exprimir.  A  expressão  deCiceron^o  he  uova. 
Lucrécio  liv.  V.  já  tinha  dllo  : 

Postremo  (juid  in  hac  mirabile  tantopere  est  re  , 

$i  Gentis  liumamnn  ,  cid  vox  et  íingiia  vigetur  , 

Pro  vario  sensu  varias  res  você  iiotaret ; 

Ciiin  pectides  mtitae  ,  ctc. 
Sexto  Empirico  adversas  iUathema ticos  VII.  p.  i5a.  disse  no 
mesmo  sentido,  qoe  Cícero:  g-^e  p.T,v  Xd-yoc  >  «oíbiv,  àirò  nJv  e^wÔsv 
-Trp&crtTTTÒvTWv  Tatv  Tirpa-j-f^.artDV  ouvíçarott,  TOuwsVt  ,  tÕjv  átaS/iTrjv. 
y{  linguagem.  ,  diz  ellc  ,  he  formada  pelas  cousas  que  de  fora  nos 
cahein  sobre  os  sentidos  ,  isto  he  ,  pelos  objectos  sensioeis.  Estas  são 
as  palavras  pene  una  nata  ciun  ipsis  rebus  ,  como  diz  Cícero  do 
Orad.  III.  38. 

Coin  effeito  Platão  no  Cratylo  assenta  quandam  nominuni 
proprietatevi  cx  rebus  ipsis  enatam  esse.  íllle  lhes  chama  por  isso 
vujxoOsaíaí  leis  niechanicas  ,  e  jn  dantes  Hippocrates  de  Arteíll.^. 
lhes  dava  o  mesmo  nome  rà  cvoaa-ra  oúaioç  vciu.o6£TT'[;.a-!X  ;  sobre 
o  que  he  notável  a  passagem  de  A.  Gellio  ,  X.  4-  Nomina  verbaque 
non  posita  fortuito  ,  sed  qiindnm  -vi  ,  et  ratione  natwae  facta  esse  P, 
/figidius  in  Grnmmaticis  Commentariis  docet ,  rem  sane  in  Philoso- 
phiae  dissertationihus  celebrem.  Çuaeri  eniin  solitr/m  apud  Philosophos 
çúosi  rà  òvofj.ára  -"«í,  fl  òéazit  (natura  nominn  sint ,  an  impositióne .J 
In  eam  rem  multa  argumenta  dicit ,  cur  videri  possint  verba  esse 
nattiralia,  masçis  ,  qiiatn  arbitraria.  .  .  Nam  sicuti  ciirn  adnniitius  et 
ahnuimns  ,  motus  quidem  ille ,  vel  eapitis  .,  vel  oculorurfi  a  natura 
rei  ^  quam  significnt  non  abhorret :  ita  in  vocibus  quasi  gestus  qui- 
dam  oris.,  et  spiritus  naturalis  est.Y.sXe  grande  problema  se  julga 
hoje  quasl  resolvido  depois  da  obra  do  Presidente  de  Brosses  ;  e 
todos  assentSo  que  o  vocabulário  primitivo  da  Natureza  constava; 
í.  De  poucos  v(.cabulos  :  a.  Quasi  todos  monosyllabos ,  como  o 
são  ainda  os  das  línguas  Phenicía,  Céltica,  eCliine/.a,  filhas 
primogénitas  d:<.  Primitiva:  3.  Que  todos  erao  dos  objectos  cor- 
póreos ,  e  sensíveis  :  4-  Todos  imitatívos ,  e  Onomatopeias.  V. 
supr.  §.  4-  enot. 

(«)     De  algum  dos  três  modos  ,  que  dir  abaixo  ,  ou  por  Deriva^ 
cão ,  ou  por  Declinação ,  ou  por  Composição, 
{b)     Vej.  o  que  dissemos  Tom.  I.  Liv!  I.  Cap.V  I.  §.  i.  Not.  (o). 
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deremos  preparal-a  com  alguns  remédios  ,  (a)  dizendo, 
por  ex.  Para  assim  dizer :  Dai-me  licença  ^  para  assim 
me  explicar  :  Em  certo  modo  ;  Permitti-me  a  expressão, 
E  esta  mesma  cautela  não  será  inútil  também ,  usando 
nós  de  metaphoras  algum  tanto  mais  atrevidas,  que 
não  podemos  dizer  sem  reparo  dos  ouvintes.  ÍJ?)  Neste 
caso  o  mesmo  cuidado  ,  que  nos  dão  estas  palavras , 
assaz  faz  ver  aos  circunstantes  ,  que  não  nos  engana- 
mos no  juizo  ,  que  delias  fazemos.  A  respeito  do  que 
he  elegantíssimo  o  rifão  Grego  ,  que  nos  manda  repre- 
hender  qualquer  excesso  (na  expressão)  ,  antes  que  os 
outros  o  facão,  {e) 

3.  Das  pqlavras  Metaphoricas. 

^.  V.    Das  palavras  Metaphoricas  não  se  pôde  fazer 
juizo  se  o  são,  senão  estando  juntas  com  outras  ;  (d) 


(a)  Quint.  chama  remédios  ao  que  os  Gregos  charo»vâo  ôspa-* 
jTsia;,  j/.£iXí">y.aTa  ,  e  «icoç  5  isto  be  ,  certas  precauçoens,  com  que 
'  riiiediamos  ,  e  adoçamos  qualquer  excesso,  que  haja  na  palavra 
nova,  atrevida,  ou  hvperbolica.  Porque,  como  Aristóteles,  e 
Teopbrasto  dizem  em  Longino  Sect.  3a.  y,  -^àp  ÚT;oTÍy.Tciç  íSrai 
tÍ  Ti/.u.v;sá,  a  mesma  repieheusao  da  expressão  cura  o  que  e/ia  tem 
í^f  anojado. 

(è)  O  mesmo  conselho  dá  Cicero  de  Orat.  III.  ^i.  Si  -vereare 
rie  paiiUo  diirior  translatlo  esse  i'ideaCiir,  moUienda  est  praeposito  laepe 
verbo,  isto  he  o  que  os  Latinos  chaniavaOjprae/«ri  verba  ,  praefa- 
tio.ies  ,  c  Quiut.  remedia. 

(c)  O  remédio  geral  para  tiulo  o  qtiehenimio,  e  excessivo  .^  (diz 
Arist.  Rhft.  III.  7.  12.)  he  fazer  o  que  diz  o  riflo  vulgar  (tí  6j'j?.- 
5.o-j!itviv)  :  As:  vàí  áuTOv  ía-jrf")  TposTTi^rXTTTÊtv. /^/ííeí  f«e  os  outros 
nos  repre/ienáno  ,  reprehender-nos  nós  a  nós  mesmos.  Do  que  se  vé 
q«e  no  Ingar  de  Arist.  não  se  lé  •jrscTriírXr.TTíiv  tyí  'jTto^oXfi  ,  como 
lift  Qnint.  Aristóteles  com  tudo  falia  aqui  de  toda  a  hyperbole 
(è— l  •rráiTi  TT)  OrEsJíoXí^  entendendo  nesta  palavra  todo  o  excesso, 
c  demasia  na  expressão  ,  e  não  a  hyperbole  tropo,  como  entendeo 
Kollin  a  este  lugar. 

(d)  Por  exemplo  a  palavra  latina /7íímr7?  por  si  só,  e  separada 
de  qualquer  outra  ,  não  offerece  senno  a  idt^a  própria  de  corrente; 
e  he  necessário  que  se  ajunte  á  de  Elorjtientiae,  para  se  conhecer 
qne  hemefaphorica  ,  o  que  nSo  succcde  no  ornato  das  palavras 
antigas,  e  novas.  Quint.  pois  teria  sido  mais  exarto  ,  se  as  não 
metesse  na  divizao  das  palavras  separadas  :  nn  devemos  dizer  , 
que  nestas  se  entendem  todas  aqnellas  ,  que,  ainda  ligadas  a  ou- 
tra» )  exprimem  só  idéas  ,  e  nSo  pensamento. 

//.  5 
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visto  o  que  ,  temos  dito  o  que  era  })astante  acerca  do 
Ornato  das  palavras  separadas,  as  quaes  ,  como  nu)sirei 
fcm  outro  lugar,  [a)  não  tem  por  si  ormiio  al-^um; 
porém  também  níto  sáo  desornadas  ,  senão  quando  , 
tíu  são  inferiores  á  grandeza  da  matéria  ,  que  se  trata  , 
ou  exprimem  nuamente  as  idcas  obscenas,  ^ò)  O  que 
veráô  aquelles,  que  jul^fio  escuzado  fugir  tios  lerjiios 
obscenos,  por  que  não  ha  voz  alguma  de  sua  natu- 
reza torpe,  e  se  a  torpe/a  está  na  cousa,  qualquer 
outro  nome  ,  que  se  enípregue  ,  exrifaiá  no  espirito 
a  mesma  Idêa.   (c)  Eu  ,  contentando-me  com   a  mo- 


(a)  Liv.  I.  5.  3.  Uni  verbo  i>itiiim  saepins,  qiiam  virtiif  iriest,  Li- 
eet  enimdicainus  aliquidT^ropiiiim,  speciosuin  ,  su  Uiri»  ;  i.i.i'/ ta-i 
meu  /torinn^  iiisi  in  complexa  ioquendi  ^  sericqiie  contingit.  ÍMiidamus 
enint  verba  bene  rebus  acc  inimodata.  Sola  est ,  quae  notari  possit 
•Velut  vocálicas;  que  i'j(^i,)^'.%  Jicitiir.  No  qual  lugar  Quint.  cliamá 
prodrilun  ^  o  termo,  qito  nihil  inveniri  possit  significantius ,  de  que 
fallou  atraz  Cap,  llí. 

(6)  As  palavras  ofcscenas  ,  cousiclerarlas  mesmo  em  si,  fórã 
do  contexto  ,  são  (lesornarlas  ;  porque  of  fereceiu  ideias  deshone.s« 
tas  absolutas.  Mas  como  se  podem  considerar  as  palavras  liaixas 
fora  do  contexto,  sendo  certo  qi.e  a  baixeza  he  relativa  ,  e  assim 
só  se  pode  fazer  juizo  delia  materiae  modo  P  Mas  huma  cousa  hc 
considíerar  as  palavras  por  ordem  á  matéria  ,  outra  por  ordem  a 
outras  palavras  ,  a  que  se  ajuntao.  Neste  segundo  sentido  ,  e  não  J 
iip  primeiro  he^  que  se  podem  considerar  á  parte  os  termos  I 
baixos. 

(c)  Estas  erâo  as  duas  razoens  ,  de  qtié  se  Ecrviao  os  Stoicos  , 
para  mostrar  que  não  havia  palavras  oliscenas.  Podem-se  ver  nz 
carta  célebre  de  Cicero  a  Peto  Liv.  IX.  a  a,  O  seu  dileinma  era 
este:  A  obscenidade  ,  ou  está  nas  cousas,  ou  nas  palavras.  Nas 
cousas  nao.  Porque  podem-se  exprimir  com  outros  termos  ,  que 
nao  sejâo  torpes;  e  se  a  cousa  f(jssc  obscena,  de  qualquer 
jnodo  o  seria.  Nas  palavras  também  nao.  Porque  são  buns  sons  , 
e  muitas  vezes  acontece  ,  que  tendo  differentes  signi/icaçoens  , 
em  buma  são  torpes  ,  e  em  outra  não.  Quint,  defende  a  causa  do 
Pudor  com  o  6cu  silencio.  Eu  porém  nao  a  devo  defender  do 
inesmo  modo,  tratando-se  de  instruir  os  principiantes,  O  raciocí- 
nio dos  Stoicos  he  bum  sopliisma.  As  palavras  consideradas  como 
meros  sons  articulados,  nao  são  palavras  ,  mas  vocábulos.  As  pa- 
lavras ,  para  o  serem  ,  devera  significar,  e  as  synonymas,  álírni 
dl  significação  principal  ,  commua  a  todas,  tem  cada  buma  dif-* 
ferentcs  idéas  accessorias.  As  honestas,  por  ex.  •,  adultério  ,  inces* 
t  ,  stiipro  ,  levão  comsigo  associada  a  idéa  do  crime  ,  do  horror  , 
(!o  pudor.  As  pi-opi  ias  ,  e  nuas  levao  as  do  prazer,  dissolução  ,  e 
impudência.  Nao  he  pois  o  mesmo  indicar  a  mesma  cousa  por 
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tlestia  Romana,  vingarei  o  pudor  com  o  meu  mesmo 
silencio ,  como  já  fiz  em  outra  occasião» 

ARTIGO    IF, 

Ornatos  das  Palavras  juntas. 

Duas  cousas ,  que  he  preciso  considerar  antes  de  tudé 
no  Ornato  das  palavras  juntas» 

k,  I.  í  Assemos  pois  já  ao  Ornato  das  palavras 
juntas  ;  para  o  qual  he  preciso  antes  de  tudo  consi- 
derar duas  cousas  :  Que  espécie  de  estilo  havemos  dé 
tomar  y  {a)  e  Que  meios  havemos  de  empregar,  para  o 
•exprimir. 

Porque  a  primeira  diligencia  he  sabermos  ,  senos 
propomos  amplificar  huroa  cousa  ,  ou  diminuil-a  i(b) 
se  íallar  em  hum  estilo  ardente ^  ou  moderado  ;  (c)  se 
em  hmn  e?,ú\o  pomposo  .    ou  severo  j  (d)  se  com  hum 


hum  tormo  honesto  ,  e  por  hum  torpe.  Aquelle  põe  hum  Téo  na 
obicenidade  ,  este  lho  tira. 

(a)  Quam  concipiavws  elocutioneUi  aqui  he  o  mesmo  que  Qaam 
ca;>iami!s  elocullonem.  No  qual  sentido  o  emprega  Quint.  III.  n. 
a3.  e  XI.  3.  iG.  O  me<mo  Qtiint.  uo  fim  deste  §.  se  explica  ,  Ai- 
yçnào:  id  ,  qtiod  intendimns  ,  effcere  possímus.O  I.  cuidado  |joi« 
]ie  a  escolhei  do  (;stilo  ,  «05«  sua  execução ,  è!^£p^3'.7ta.  A  escolha 
do  estilo  próprio,  e  conveniente  ao  asíumpto  he  a  primeira  dili- 
gencia do  orador,  e  e.sciijituj-,  e  ;..  mais  essencial  ;  na  qual  seellé 
erra  ,  erra  também  em  iudo  o  mais.  Os  que  pertendem  que  est* 
divizâo  de  Quint.  seja  a  mesma  que  elie  faz  logo  no  principio  do 
Art.  IV,  não  reparao  que  lá  concipcre  está  absolutamente  ,  e  aqui 
eoiwipere  elocutionem;  o  que  lie  cousa  muiio  differente. 

(b)  O  estilo  da  AinpUfcavao  he  differente  do  da  Diminuição . 
Aquelle  he  grande  ,  e  este  ínfimo.  V.  sup.  Art.  2.  no  fim,  e  not. 

(c)  O  estilo  Cí/e/ííc  ^o/2c/faf«;/j>  he  o  pathetico  ,  e  inflammado 
EUe  he  arrebatado  pelos  incssos  ,  e  membros  e  pelas  figuras  for- 
tes. Compare-se  o  principio  da  i.  Caiilinaria  com  o  da  orarão 
pro  Quintioi  e  ver-se-ha  sensivelmente  a  differença  do  estilo  ar« 
dente  ao  moderado. 

(d)  O  estilo  pomposo /latus)he  o  d»  género  Epidictico,  qne 
Quint.  miudamente  descreveo  acinvs  Art.  II.  ^.  4.  onde  se  pód« 
ver.  O  severo  he  mais  sóbrio  ,  gra»-^  ,  e  comedido  nos  ornatos  ^ 
qual  he  o  do  género  Pragmatu>«>  )  ibid.  §.  5. 
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estilo  copioso )  ou  preciso ;  (a)  se  com  bum  áspero ,  oú 
Irando  ;  (^h)  se  com  o  suè/ime,  on  ténue  ;  (c)  se  com 
o  serio  f  OVL  jocozn.  («')  Depois  disto  devemos  ver, 
com  que  género  de  Tropos  ,  com  que  Figuras ,  com 
que  qualidade  de  Sentenças ,  coni  que  taliio  de  Ora-^ 
coes,  (e)  e  com  que  espécie  de  CoUocação  ,  em  fíu:  [/) 
poderemos  porem  execução  o  estilo,  que  nos  j  ropo- 
zemos. 

Jba  oração  írrepreliensivel ,  que  não  tem  vicios  contra 
o  Ornato. 
§.  II.  Mas  antes  de  passar  a  dizer  as  virtudes, 
com  que  se  orna  o  discurso ;  tocarei  os  vicios  contrá- 
rios ao  Ornato ,  pois  o  primeiro  Ornato  he  carecer  de 
'Vicios,  Çg) 

(a)  O  estilo  pomposo,  e  severo  diz  respeito  principalmente  á 
qualidade  dos  ornatos.  O  copioso ,  e  preciso  (pressus)  ao  seu  nu- 
ínero.  O  Asiático  ,  e  Rliodio  be  copioso  ,  e  o  Attico  ,  preciso  (pres- 
tas ,  et  integerj.  Vej.  Quint.  Cap.  ult.  Art.  I. 

(b)  A  aspereza,  e  doçura  do  estilo  depende  pela  maior  parte 
da  coUocação.  Os  concursos  das  consoantes  ásperas  e  vogaes  ,  oc 
jambos  frequentes  ,  os  incizos  ,  e  membros  continuados ,  as  ca- 
dencias precipitadas  fazem  a  aspereza  do  estilo.  A  doçura  provém 
do  contrario.  Vej.  adiante  Cap.  X.  da.  Elocução  Co/locada ,  Art. 
III.  §§.  8.  e  9.  e  todo  o  Art.  II ,  e  at  az  Art.  lll.  §.  2. 

(c)  Vej.  Cap.  nlt.  Art.  II.  onde  se  dao  noçoens  de  todas  estas 
idéas  ,  e  tons  differentes  do  estilo. 

,  (í^)  Para  se  fazer  idéa  destes  d  >is  estilo^  contrários  ,  compare* 
•e  a  narração  de  Cicero/jro  Chunto,  Cap.  XX.  Kxempl.  XXXV. 
no  primeiro  tomo  ,  com  a  pro  Milone  Cap-  IX.  no  Exemplo 
XXXVII.  Ibid, 

(<?)  Os  differentes  talhos  das  oraçoens  sao  ,  oti  Incisos ,  ou 
Membros,  on  Períodos  de  differentes  extensoens.  Cada  huma  des- 
tas formas  tem  seuuso  ,  seguniio  a  matéria  ,  e  parte  da  oração  o 
exige.  Intcrspirationis  eniin ,  non  dcfatigationis  nostrae ,  neqiie  li- 
brariorum  notis;  sed  verborum  ,  et  sententiariim  modo  interpunctas 
clausulas  iii  orationibus  esse  voliierunt.  Cie.  de  Orat.  III.  44-  Quando 
cada  huma  destas  formas  ,  e  medidas  tenha  lugar  ,  se  pode  ver 
cm  Quint.  adiante  C«p.  X.  Art.  V.  §.  i.  e  IX.  4-  137. 

(/)  Isto  he  ,  com  que  Ordem  ,  com  tui^unctnra  ,  e  com  que 
Jiiimero  ;  as  quaes  cousas  devem  ser  differetites  ,  seguindo  o  estilo 
he  differente.  A  lespeito  desta  variedade  vej.  o  Cap.  X.  da  Elocw 
çao  coUocada,  Art.  11.  §§.  i.  a.  3.y  Aft.  III.  §.  1.  e  segg.  ,  Art* 
IV.  e  V. 

Jg^)  Assim  coroo  Quint.  antes  de  assignar  os  Ornatos  positivo* 
il«  ta«l«  bama  ã»s  piUdtras  ,  poz  <i^  negativos  ,  e  «usiuou  c^uae* 
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Primeiro  de  tudo  pois  náo  esperemos  haja  dfr 
sahir  ornada  a  oração  ,  que  primeiro  náo  for  irrepre- 
hensivel,  («)  e  irreprehensivel  chama  Cícero  aquelle 
género  de  discurso,  que  não  tem  nem  mais,  nem  me- 
nos do  que  he  decente,  {b)  Náo,  porque  se  não  deva 
enfeitar ,  e  polir  a  oração  ,  (pois  h<^  esta  também  huma 
parte  do  Ornato)  mas  porque  todo  oexcesso  em  qual- 
quer cousa  he  vicio. 

Assim  quer  elle  que  nas  expressões  haja  authori" 
dade  ,  e  pezo,  e  que  os  pensamentos  sejáo  ,  ou  Philo-) 
sophicos,  ou  populares,  e  accommodados  ao  senso 
commurn,  e  costumes  dos  homens.  Porque  só  depois  dC' 
htilvas  estas  cousas,  he  que  he  perniittido  ao  Orador 
servir-se  daquelles  Ornatos  ,  com  que  o  estilo  se  faz 
pintoresco;   (c)  taes  ,  como  os  termos  escolhidos^   as. 

f  rão  as  palavras  desamadas  ;  assim  aqui  nas  mesmas  juntas  coiisl» 
dera  primeiro  o  cjue  iie  contrario  ao  Ornato  ,  e  depois  as  TÍrtudefc 
dcile. 

(a)  A  palavra  latina /)ro/rfji//«  significa  duas  cousas,  crivei^  ç 
louvável.  Neste  se jitmio  sentido  ,  he  que  se  toma  oqui.  Porém  naa 
quer  dizer  ainda  tanto  como  laudabilis.  Nós  louvamos  O  que  he 
excellente ,  e  approvamos  o  que  não  tem  defeito.  Por  isso  dizia 
Cícero  escrevendo  a  Rufo:  Aon  solum  probnnt ,  sed  etíam  laudant, 
Orntio  probaLilis  pois  he  o  mesmo  que  vitia  caretis  ,  Cirrcprehensi- 
i'*/.^Ora  assim  como  os  vicios  moraes  ,  assim  os  do  estilo  consit- 
lera  ,  ou  no  excesso  ,  ou  no  defeito,  como  logo  veremos  ;  que 
por  isso  o  provável  he  aquiilo  ,  tjiit  nao  he  nem  mais  ,  nem  menos  d» 
que  he  justo. 

(h)  He  meno»  do  que  decente  ,  quando  tem  vicios  por  defeito, 
quaes  são  os  Cacophatos  ,  as  Tapeinoses  ,  as  Expressões  rombas  , 
grosseiras  etc.  as  Meioses.  as  Taiitolugnias ,  e  as  Omeologuias.  He 
mais  do  que  he  justo  pelas  A'txeses  ^  Macrologuias  ,  Pleonasmos , 
Perierguias  ,  C«cozelos  ,  e  Cenismos ;  doze  tÍcÍos  contrários  ao  or- 
nado ,  que  Quint.  logo  deduzirá  quasi  por  esta  mesma  ordem. 

(c)  Cícero  Part.  VI  faz  cinco  Ornatos  communs  ás  palavra» 
separadas  ,  e  juntas  ,  a  saber  ,  Clareza  ,  Brevidade  ,  Probabilidade  , 
Evidencia  ,  e  Suavidade,  Depois,  «passando  a  explicar  cada  hunx 
delies  ,  diz  assim  da  Probabilidade  :  Probabile  autem  gentis  est  ora^ 
ticnis  ,  si  non  nimis  est  comptum  ,  atqiie  expolittim  ;  si  est  auctoritas 
et pondus  in  verbis  ;  si  sententiae  ,vel  graves ,  vel  aptae  opinionibus 
hominum  ,  «í  7Mo//èi«.  E  continua  immediatamente :  Jlustris  autem 
ãrit  ora  tio  ,  si  et  verba  gravitate  detecta  ponuntiir  ,  et  translata ,  et 
superlota^  et  ad  nomen  adjuncta^  nt  duplicata  ,  et  idem  signljicantia^ 
mtqite  ab  ipsa  actione  ,  atque  imitatione  rerum  non   abhorrentia. 

Quiat.  refiudiudo  ,  e  explicando  toda  esta  doutriua  d«  Cícero, 
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metaphoras,  as  hyperioJes ,  os  epithetos^  as  palavras 
compostas  3  as  sjnonjmas  y  e  as  enérgicas,  {a) 

Cacophaton  ,  /.   vicio  do  Ornato^ 

§,  III.  Já  que  pois  principiámos  por  mostrar  os 
ticios  (lo  Ornato  ,  seja  o  i,  aquelle ,  a  que  os  Gregos 
chanião  Cacophaton ,  {U)  em  que  se  cahe  ,  empregando 
huma  expressão ,  que,  ou  a  malícia  doshouiiens  costu- 
ma torcer  do  seu  verdadeiro  sentido  para  o  obsceno , 
(c)  ou  que  a  j untura  das  palavras  faz  mal  soante  ,  .  . . 

pertende  mostrar ,  que  o  Ornato  propriamente  dito  supjjõe 
como  baze  no  discurso  a  sua  Probabilidade.  Ora  três  cousas  re- 
quer a  Probabilidade  :  r.a  izenção  de  todo  o  vicio  contia  o  orna- 
to ,  ou  seja  por  excesso  ,  ou  por  defeito  :  a.  que  as  palavras  ,  e 
fxpressoens  sejSo  authorizadaspelo  uso  da  lingua  ,  e  signifitan- 
tes:  3.  que  os  pensamentos  tenhão  a  verdade  ,  ou  absoluta,  que 
consiste  na  conformidade  delJes  com  a  natureza  dos  objectos;  ^u 
a  relativa  ,  que  consiste  na  conformidade  dos  mesmos  com  as 
idéas  ,  e  costunves  dos  homens  ,  com  quem  falíamos. 

Sobre  a  Expressão  correcta  ,  pura,  e  clara  ,  c  sobre  os  pen- 
samentos ou  verdadeiros  ,  ou  prováveis  lie  que  ]iodem  então 
cair  os  Ornatos  ,  que  faiem  a  expressão  mais  luminosa  ,  c  pinto- 
resca ,  que  he  o  que  quer  dizer  iUustris  ,  como  o  mesmo  Cícero 
logo  explica  :  Est  ertiin  haec  pars  orntionis ,  qiiae  rc;n  constiiiinc 
pena  ante  óculos.  Is  eni/n  maxime  sen  sus  attirií^itur  ;  sed  ccteri  tanten  , 
9t  maxiine  mcns  ipsa  nioveri  potest.  Na  verd;ifle  9  exprimir-se  qual- 
quer sem  defeito  já  he  muito;  mas  na  Eloquência,  e  Poe?ia  he 
necessário  fazer  mais.  He  necessário  dar  á  Expressão  liuma  força 
esthetica  (de  sentimento)  ,  aquella  justamente,  (jue  convém  á  ma^ 
teria.  Geralmente  faltando  ,  a  forca  eslhetica  lie  de  ti  es  esi  o(i<\s. 
Huma  obra  sobre  a  Imaginação  ,  oiUra  sobro  o  Coração,  e  outra 
sobre  o  Entendiínent».  A  Imaginação  gosta  das  exiiressoens  piíUo- 
rescas  ,  das  imagens  fortes,  e  graciosas.  O  Coração  deíxa-se  to* 
car  pelas  expressoens  ,  em  que  entrSo  os  sentimentos  ,  ou  fo:  tes  , 
e  patheticos  ,  on  ternos,  e  doces  Em  Cm  tudo  ,  o  que  em  \.nn\ 
gráo  eminente  he  verdadeiro,  justo,  luminoso,  novo  ,  natural  , 
fino  ,  e  delicado  ,  dá  á  expressão  huma  força  eslhetica  ,  que  af- 
fecta  o  enteudiuiento,e  fere  o  espirito.  Nestas  três  espécies  geraes 
se  incluem  todos  os  Ornatos,  de  <{ue  Quint.  hade  tratar  logo  Art. 
IV.  e  nos  Capítulos  seguiníes  V.  \í.  e  VII. 

(a)  V.  o  que  a  respeito  da  Ener-^ia  se  diz  Gap.  V.  Art.  I.  §.  a. 
e  Gap.  VII.  Art.  I.  §.  3,  i«  íin.  ,  e  not. 

(l/)     De  y.xx.ov  inale  ^  c  cpoÍTov  dichnn. 

(<)  O  Cacophato  he  de  três  nv>dos.  0]i.  quando  de  huma  ex- 
pressão honesta  se  abusa  para  hum  sentido  obsceno  ,  c  chaina-se 
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(a)  ou  em  que  a  diVisãt)  tambeni  faz  a  mesma  injuria 
ao  putiôr,  como  se  alguém  dividisse  a  palavra  iníerca-» 
pedo. .  .  *{h)  ' 

Tapcinosjs  ,  //,   vicio  do  Ornato^ 

2,  A  este  vido  do  Cacopliaion  he  mui  vizinho  o 
da  Baixeza  ,  a  qiie  os  Gregos  chamáo  Tapeinosis  ,  (c) 
com  que  se  diminue  a  grandeza,  ou  dignidade  da 
cousa.  Tal  l)e  a  expressão  :  Verruga  de  pedra  pelo  alto 
do  monte,  id') 

Auxesis,  ///,  vicio  do  Ornato, 

3.  Contrario  a  este  na  natureza  ,  mas  igual  no 
erro  lie  o  vicio  de  dar  a  cousas  pequenas  nomes  ex- 
cessivos ;   ((?)  só  se  com   isto  queremos  de  propósito 

(a)  O  3.  modo  he  oxxxoctuvôiTOv,  quando  na  expressão  se  ajun- 
tao  duas  pala-vras  de  tai  modo,  quedo  fim  da  piimejra,  e  do 
principio  da  segunda  se  fóiina  casualuiente  na  prcnunciaçáo  hiiia 
iioine  mal  soante  ,  como  em  Dórica  castra  ,   Caeca  caligine. 

{b)  O  3,  modo  he  ,  quando  huma  palnvra  composta  se  divi- 
de ,  ou  pela  pionunciaçâo ,  ou  pela  escriptura  em  duas ,  das 
quaes  himia  he  soidida  ,  como  as  palavras  íntercapedo ,  e  Divisio^ 
que  desmembradas  deste  modo  Interca-pedo  ,  Di-visio  dão  os  dois 
■verbos  sórdidos yjíf./o  ,  e  aiííío.  Quint,  dizendo:  sed  d:í'isio  qiioque ^ 
tomou  a  palavra  divisio  formalmente  ,  para  dar  a  regra  ,  e  mate» 
rialmente  para  com  a  mesma  dar  o  exejnplo. 

(c)     TKTTíívtdat?  de -ra773'vo;,  /iíím//ií  ,  baixo. 

[d)     Leio  :  ut  Saxea  est  Verruca  pro  stiimno  monds  vértice  ,  sub- 
ítituindo  a  preposição /;rt>  em  lugar  de /«  ,  segundo  a  conjectura 
de  Régio.  Que  quer  dizer  Verruga  no  cimo  do  monte ,  quando  o 
que  Quint.  quer  mostrar  aqui  hc  a  desproporção  da  verruga  com 
hum  monte?  Os  liigares  citados   de  Catíío  não  contém  mais  quç 
Vernica  pelo  monte  ,  e  Quint.  VIÍI.  (i.  i5,  onde  cita   esta  mesma 
metapbora ,  nSo  faz  menção  seuao  de  Saxea  Ferruca,  Isto  quanto 
á  lição.  Agora ,  pelo  qne  res])eita  á  expressão  ,  era  esta  huma  me- 
tapbora tirada  das  verrugas ,  que  sahem  sobre  a  pelle ,  da  qual   se 
servia  frequentemente  Catão  -  que  ,  segundo  Gellio  III.  7.  costu- 
mava chamar  Vermcain,     loctim  edituin    aspenunque ,    como    ueste 
lugar  das  suas  Origens,  citado   por  Nónio  Cap.  II,  n.  909.  .Vaíu- 
nim  censeo  ,  si  rem  servarevis.  facínndiim;  ut  quadringentos  aliqvos 
milites  ad  verrucam  iUnmirejubeas  ^  eamque  ,  iiti  occupent  ,  imperes 
horterisque.  Vossiro  Inst.  Or,  IV.  6.  [9.  defende  a  raetaphora  como 
muito    similhante  ,   e  aliás  relevada  da  baixeza  pelo  epitheto  Scv 
xca  ,  conio  o  gurgcs  vastas  de  \ hg.  Evi.  I.  n 8.  Porém  Q  epitheto 
Saxea  aqui  qualifica  só  ,  e  não  amplifica, 
(e)     Éisl«  vicio  póde-se  chamar  Auxcfis^ 
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fazer  rir.  [a)  Por  esta  razão  nem  deverás  dar  o  epitliôtò 
de  ruim  a  hum  parricida  ,  nem  o  de  malvado  a  iitim 
homern  dado  ás  meretrizes  :  porque  o  primeiro  he 
diminuto,  e  o  segundo  excessivo.  (/>>) 

Expressões  Desordenadas ,  IF,  vicio  do    Ornato. 

4.  Ha  alem  destes  outros  vicios  ,como  o  d;is  F.x" 
pressões  Rombas  ^  Grosseiras  ^  Secas,  e  as  Tristes, 
InsipidaSj  e  Deleixadas  :  os  quaes  vicios  se  dfio  a  co-. 
nliecer  facilmente,  contrapondo-os  ás  virtudes  con, 
trarias.  Pois  as  primeiras  são  contrarias  ás  expressões 
Finas,  as  segundas  ás  Polidas,  as  terceiras  ás  Ricas ,,  (A 

(a)  Quint.  VI.  i.  67.  entre  os  lugares  do  Ricliculo  conta  o  qne 
faz  xa9  '  újrippoXviv  por  exaggeraçao.  Quasi  toda  a  graça  da  Hatra- 
cliomyomachia  de  Homero  provem  dnqiii,  como  lainhem  a  do  i«- 
gar  das  Abelhas  em  Virg.  Geoig.  IV.,  áa  Hvdihms  dos  Inglencs , 
da  Reinecke  dos  Alemães  ,  do  Bucle  enlevée  de  Pope ,  do  Lntrin  do 
Boileau  ,  da  Sccchia  rapita  de  Tassoul ,  ede  outros  poemas  Heroii 
co-Comicos  diste  género  ,  qi^e  em  aççoens  pequenas  usão  do 
«stilo  grande. 

(b)  Neqiiam  ,  segundo  Festo  Ponipeo,  he  qiii  ne  tanti  quidein 
tst ,  (\na.m  quod  habetur  minimi ,  ou  ,  como  diz  Varrão  de  lin^. 
Lat.  IX.,  he  composto  de  tie  ,  e  qukqvoín  ,  e  tirada  a  syllaba  do 
meio,  tiequam  ,  hum  ninguém.  He  pois  diminuto  para  íium  par- 
ricida. O  epitheto  nefarius  he  excessivo,  porque  significa  hum 
scelerado  ,  ímpio,  do  qual  ne  fari  qiãdem  licet. 

(c)  Expressoens  Jinas ,  agudas ,  espirituosas  são  as  que  com 
brevidade  ,  e  rapidez  aprehendem ,  e  presenteio  as  idéas  ,  para  as 
quaes  o  estilo  tardo  ,  obtuso  ,  e  pezado  gastaria  muitas  oracoens, 
O  que  César  disse  engenhosamente  fpro  Mnrcdlo)  satis  se  nauiiue 
'vixisse  ,  vel glorias ,  hum  espirito  obtuso  exprimiria  lentamente, 
dizendo;  Qtte  em  huma  idade  avançada  ,  já  nao  poderia  -viver  nuà* 
tos  annos  ,  nem  fazer  mais  ,  e  maiores  accoeiís  .  qne  lhe  accrescentasm 
sem  n  floriu  das  passadas,  a.  Expressoens  Polidas  sao  arjuollas,  de 
que  se  servem  os  homens  civilizados  para  explicar  tom  nobieza 
as  cousas  triviaes  ,  ou  com  decência  as  pouoo  honestas  ,  e  desa- 
gradáveis. A  ad  requisita  naturae  de  Salluslio  he  deste  género  ; 
seria  porém  sórdida  ,  e  groiseira  se  se  exprimisse  com  os  termos 
próprios.  3.  Ricas  sáo  as  expressoens,  que  não  só  tem  as  palavras 
precisas  para  a  ennnnciaçâo  clara  do  pensamento,  mas  também 
as  que  o  são  para  satisfazer  a  imaginação  ,  e  o  ouvido.  Secas  sãu 
as  descarnadas  ,  que  tem  só  os  termos  méramepte  necessários  á 
proposição  lógica.  O  que  hnm  Orador  magro  diria  secamente :  ^í 
tuas  facanlias ,  ó  Cesnr  ^  não  se  podem  explicar  .y  disse  Cicero  pr(f 
Marcelh  cxyva  copia,  e  oxDàtò  :  Aullius  est  tantum  Jlumen  ingeniif 
•te. 
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e  as  outras  ás   Alegres ,    yí gradáveis ,    e    ÀpiCradas, 

Meiosis,  f^.  i>icio  do  Ornato. 

5.  Deve-se  taiiil)eni  evitar  a  Meiosis,  [b)  qrando 
na  phrase  falta  alguma  palavra  ,  cie  sorte  qua  fica  in- 
completa; betn  que  este  he  hum  vicio  mais  da  ex- 
pressão escura  que  da  desornada.  Isto  não  obstante, 
quando  esta  subtracção  be  feita  por  quem  sabe  ,  tein 
o  nome  de  Figura,   (c)  assim  como  a  Tautologilin, 

Tautologuia,   VI.  vicio  un  Ornato. 

6.  A  Tautologuia  ,  digo  ,  (<'/)  isto  be ,  a  repetição 
da  mesma  palavra,  ou  da  mesma  oração;   pois  simi- 

I  Ihantes  repatiçóes  podem  algumas  vezes  parecer  vi- 

{a)  Expressoens  ahi^rcs  são  as  jocosas  ,  e  a9,  cristas  as  serias, 
f  craves.  Cadn  huma  tétn  o  sen  lugar,  F.c  ser  mona  opus  es:  modo 
íristi\  saepe  jocoso ,  diz  Horácio  Sat.  1.  lo.  tt.  Quem  em  hum  as- 
sumpto fuuehie  ,  atroz,  lastlinobo,  se  servisse  fie  ditos  galantes  , 
expressociis  luincatlus  ,  eíSguras  sytninetricas  caliiria  no  ni3stno 
nl>siirdo  ,  que  aquelle ,  que  em  liuma  matéria  leve  ,  e  ridícula 
tomasse  lium  tom  grave,  e  severo  ;  Triscia  iKoestiint  vnltunt  veria 
Jecent  .'.  hidentetn  lascunt.  O  estilo  Cómico  ,  e  Trágico  nao  se  de- 
vem confundir.  2.  As  exprcssoens  agradáveis  sao  as  que  ferem  a 
imaginação  pela  sua  novidade  ,  graça  ,  c  amenidade.  As  hnipidas  , 
e  deseugraçadas  ,  as  que  são  destituídas  dos  ornatos  ,  que  o  ob- 
jecto  mesmo  offorece.  A  morte  cficí^m  „  todos  he  huma  expressão 
trivial  ;  com  graça  disse  Horácio  Gd.  I.  4.  i3,  Pallida  mors  acquo 
piil.^nt  pede  pau;  cruin  tnhemas  ,  -  Bcgiimqiie  turres..  .  As  expres- 
sofns  agradáveis  tem  differença  das  ricas  ,  em  que  nestas  atten- 
de-se  mais  ao  numero  das  palavras,  e  em  aquellas  a  qualidade 
das  mesmas.  3.  Se  as  palavras  ,  á  proporção  qae  yao  occorreu- 
do ,  .se  forem  assim  pondo  na  expressão  sem  esbulha,  nem  or- 
dem, nem  harmonia;  cahe-se  no  estilo  negligente,  qual  he  o 
deste  exemplo  da  Rhet.  a  Hercnn.  IV.  2.  Nain  isthíc  illead  balneas 
accessit;  ad  hunc postea  dicit  :  hic  tiius  servns  me  pn/savit.  Postea  di~ 
cit  hic  iin  :  considerabo.  Post  ille  huic  convidam  fecit  et  magis  magis- 
^ue praesentibtis  multis  clamavit.  Hum  escriptor  apurado  Irabalíia- 
iria  a  expressão  de  outro  modo. 

{b)  Do  Comparativo  ítcíwv  ovo; ,  minor  Tem  jj.sao(n;  ãiminuieao , 
ívbiraccao. 

(c)  Chamada  E/lipse  ,  das  quaes  estão  cheias  todas  as  línguas  , 
tjuando  para  fazer  a  expressão  mais  curta,  e  viva,  lhe  tiramos 
alguma  pari;-  da  oração,  que  pelas  outras  ,  e  pelo  uso  facilmente 
«e  suppre.  \  ej.  adiante  Cap.  IX.  Art.  II.  §.  r. 

(d)  De  txj-o  idem,  e  Xc^i;  termo. 
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ciosas-,  não  obstante  grandes  authores  não  se  terem 
acautelado  tnuito  delias,  e  Cicero  mesmo  descuidado 
de  huma  observação  tão  miúda  cahir  ás  vezes  nellas, 
cotno  neste  lugar  :  Não  Joi pois  aquella  sentença  simi- 
Ihante  a  huma  sentença  legitima  ,  ó  Juizes  ,  não  foi  : 
(a)  OutJ'as  vezes  porém,  mudando  de  nome,  se  clia- 
mão  Epanalepses ,  contadas  entre  as  Figuras,  de  que 
darei  exemplos  no  lugar  delias,  [b) 

Omeologuia  ,  VIJ.  vicio  do  Ornato. 

•j,  Peor  que  este  vicio  he  o  da  Omeologuia  ,  [c) 
que,  não  dando  á  expressão  varicdarje  alguma ,  com 
que  aliivie  o  tédio  ;  antes  fazeníio-a  toda  da  mesma 
côr,  e  uniforme,  he  de  todos  os  vicioso  eui  que  se 
mostra  mais  falta  de  arte  ,  e  o  que  pela  monotonia 
das  mesmas  expressoens,  das  mesmas  figuras,  e  coU 
locação  seguida,  se  faz  o  mais  enfadonho  não  só  ao 
espirito,  mas  ainda  ao  mesmo  ouvido,  (d) 

{a)  Na  oração /?ro  Chicntio  Cap.  35.  onde  as  nielliorcs  ediçoetis 
lém  constantemente:  Non  fuit  igitur  illnd  fudwium  jucUcii  símile , 
jmlices  ,  non  fiiit.  Segui  esta  lição  na  traduccâo  ,  e  não  a  vulgata. 
Non  solum  igitiir  ,  etc.  Nem  a  pontuução  ,  que  dei  a  este  texto  ,  e 
que  ho  a  mesma  de  Svlvio  ,  e  Grevio  tirão  a  Tautologuiai  que 
não  está  na  repetição  àe  judiei  um  ,  jtidícii  ,  jiidices,  como  parece 
a  Gesnero.  Antes  esta  repetição  he  huma  elegância  no  f.a- 
tim.  A  Tautologuía  está  na  repetição  desnecessária  do  non  fuit 
no  principio  .  e  íím  da  fraze.  Porque  a  sirailhantes  repetiçoens  , 
quando  sao  necessárias  ,  e  dão  graça  á  expressão  ,  he  que  Quint. 
com  todos  os  Rheloricos  chama  èiraváX/it|/et;,  como  neste  exemplo 
de  Virg.  Eclog.  7.   Àmlio  florentes  aetatibiis  ,  Árcades  ambo. 

(ò)     Adiante  Cap.  IX.  Art.  I, 

(c)     Ó[Ati'.oXo"íia    sermo    sul    siinilis ,   de    ófAOÍoí    similis ,  e  XoXoç 


sermn. 


(d)  A  Monotonia  era  tudo  he  fastidiosa.  Porque  cança  as 
mesmas  fibras  do  ouvido  ,  e  do  cérebro  pela  uniformidade  das 
impressoens.  Mas  onde  esta  monotonia  se  faz  mais  sensível,  he 
no  uso  dos  mesmos  conceitos  ,  figuras  ,  e  coilocaçao.  Os  pameis 
dos  pensamentos  devem-se  variar.  Se  elles  pois  sao  todos  fundi- 
dos pela  mesma  forma  de  conceito  ;  se  a  figura  exterior  da  expres- 
são he  a  mesma  ;  e  a  construcçâo  das  palavras  ,  a  medida  das 
oracoens  ,  e  as  cadencias  dos  períodos  uniformes  :  a  orelha, 
juiza  escaiuu)s;i  destas  cousas  ,  se  agonia  ,  e  o  espirito  se  enfad^a. 
Todos  esfos  sete  vícios  antecedentes  ,  menos  a  Mixesis ,  peccaq 
contra  o  Ornato  por  defeito,  ou  de  decência  ,  como  o  Cacofhatoiíi 
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Macrologuia  ,  f^llf.  vicio  do  Ornato. 

8.  Também  se  deve  fugir  da  Macrolos^itia,  [a) 
isto  be  ,  das  expressoens  inais  prolixas  do  que  be  ne- 
cessário,  como  a  de  T.  Livio  :  Os  Enviados  y  não 
tendo  alcançado  a  paz ,  voltarão  para  traZy  para 
casa,  donde  tinhão  vindo,  (b)  A  Períphrase  com  tudo 
vizinha  deste  vicio  lie  contada  entre  os  ornatos. 

Pleonasmo,  IX.  vicio  do  Ornato, 

9.  O  Pleonasmo  (c)  também  be  bum  vicio , 
quando  a  expressão  se  carrega  de  palavras  supérfluas, 
como:  Eu  vi  com  os  meus  olhos.  Porque  basta  dizer: 
yi.  Hircio  tendo  dito  na  Declamação,  que  fez  contra 
Pansa  :  Que  hum  f  lho  tinha  sido  trazido  dez  mezes  no 
ventre  por  sua  niãi ;  Cicero  lhe  corrigio  o  pleonasmo 
com  galantaria  ,  dizendo:  Que?  as  outras  móis  costw 
fnáo-nos  trazer  na  capa?  (_d) 

ou  dff  proporção  ,  cotno  a  Tnpeinosis ;  011  de  ornnto  ,  como  as 
rxpressoens  iío/nAr/í  ,  Grosseiras  ,  Secas,  Tristes,  Insípidas  ,  e  Dc' 
leixadas  ;  ou  de  compleniento  da  plirase  ,  como  a  AJeiosis  ;  ou  em 
tím  de  variedade  ,  como  a  Tautolaguia  ,  e  Omeoioguia. 

(íi)  llazfCrXo-YÍ*  longuí  sermo ,  de  aa/.po;  longris  ,  e  XiVc;  ser- 
mo. 

{f>)  Baritava  dizer:  Legnti  ^  non  impetrata  pace ,  abieriint.  Os 
accessorios  pois  retro  ,  dovnan  ,  e  tinde  venernnt  erã<i  desnecessá- 
rios. Se  pois  as  idéas  accessorias  .  e  ciicnnsfancias  niiudns,  pelas 
íjuaes  as  Periplirn^es  nos  approxiiBSo  os  objectos  ,  e  os  caracte- 
rizSo,  são  escolhidas  com  disceii)in)eiito  ,  de  sorte  que  iiSo  só 
convenliSo  á  cousa  ,  que  se  explica  ,  ruas  tanihem  ao  íim  .  que  ò 
Orador  se  propõe  :  estas  nao  fazem  o  discurso  longo  ,  e  cliamao- 
se  Pcriphrases.  Se  pelo  contrario  convêm  a  cousa  ,  mas  uao  ao  fim 
da  expressão  ,  sno  Macrohgiiias .,  e  prolixidades.  A  Macrologtiia 
pois  consiste  na  má  escollia  dos  accessorios  ,  para  repetir  o  mes- 
mo j;eiisamento  de  diíTerentes  modos;  eo  Pleonasmo  na  repetição 
jnutil  de  huma  idéa  já  baslanteinente  indicada  por  alguma  palavra 
antecedente  ,  ou  pelas  circunstancias.  A  Peris<ologinn  comprehen- 
dR  ambos  estes  vícios.  Virg.  talvez  cabio  na  niacrologuia  ,  quando 
disse:  Quem  si  f a  ta  viriim  servant ,  si -vescitttr  aura-Aetherea  ,  nec 
adhuc  crndclibus  occubat  umbris. 

(c)  n).E&vá<rac?  redundância ,  de  Tt/zv.áZvi  redundo,  e  este  de 
írXsiv   evo;  ,  plus. 

(d)  Cícero  já  velho  ensinava  particularmente,  e  dirigia  como 
mestre  nos  estudos  da  Eloquência  alguns  mancebos  nobres, 
entre  os  quaes  se  distinguirão  os  Ires  ,  Hircio ,  Pansa ,   e  Doía- 
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Cora  tudo  esta  espécie  de  Pleonasmos ,  [a)  de 
que  primeiro  dei  exemplo,  ás  vezes  se  emprega  para 
o  li m  de  asseverar  mais  a  cousa. 

-  E  a  voz  CO '  estes  ouvidos  percebi,  [b) 

Será  pois  vicio  o  Pleonasmo,  quando  as  palavras 
forem  inúteis,  e  supérfluas,  e  não  quando  se  accres- 
centarem  para  dar  força  á  expressão. 

Perierguia  ,  X.  vicio  do  Ornato. 

IO.     Também  a  Perierguia ,  istohe,   a  apuração 
(para  assim  dizer)  deinaziada  na  expressão  (c)  he  lium 

bella.  V.  Quint.  XTL  ii.  6  ,  e  Cie.  nd  Fami!.  IX.  i6.  Em  huma 
Declamação  pois  ,  on  orarão  de  exereicio  ,  que  Hiicio  tinha  feito 
contra  Punsa  ,  lhe  tinha  escapado  este  jileonasnio  ,  cpte  Cicero 
como  mestre  corrigio.  Alguns  críticos  jnlgão  cjue  ,  ainda  contra 
a  fé  dos  Mss. ,  seria  melhor  em  lugar  de  Penula,  que  nrío  era 
própria  das  mulheres,  e  tem  ponca  siinilhança  com  o  ventre, 
lêr  Penda  (algibeira) .  Quanto  ao  mais  os  muitos  lugares  dos  AA. 
clássicos  Latinos,  e  Gregos,  que  accumulou  Burinanno ,  para 
mostrar  que  a  expressão /e/ve  ,  habere ,  concipera  in  utcro  he  usual ; 
fazem  parecer  que  a  critica  de  Cicero  foi  huiu  pouco  excessiva. 
Cora  tudo  as  palavras  dccem  inensibtis  latinn  parecem  fazer  escu- 
tada a  de  in  utcro,  já  assas  subentendida  nas  primeiras  ,  e  os  lu- 
gares produzidos  por  Burmanno,  alem  da  maior  parte  ser  de  Pos- 
tas ,  não  contém  a  circunstancia  dos  mezes. 

(rt)  Isto  he  ,  tirados  dos  sentidos.  Porque  como  o  testemunho 
destes  he  muitas  vezes  fallivel ,  a  repetição  da  mesma  idêa  serve 
a  asseverar,  que  não  nos  enganámos  no  que  ohservámos.  Neste 
caso  as  palavras  accrescentadas  não  são  supérfluas  ,  porque 
accrescentão  novas  modificaçoens  á  primeira  idta.  Fidi ,  ipse  , 
ante  óculos.  Quot  verba  ,  totidein  suiit  affecttis.  diz  Quint.  IX.  3. 
46. 
{b)     Virg.  Eneid.  IV,  SSg. 

(c)  ^Ep7tÉp•^'ia ,  da  proposição  nípi ,  que  significa  multas  vezes 
superfluidade ,  demazia  ,  e  de  spfov  opus.  Quint.  por  falta  de  term» 
latino  dirlvou  de  operosus  o  substantive  opcrositas  ,  ])eclindo  para 
isso  licença  ,  supervacim  operositas.  Consiste  este  vicio  no  dema- 
ziado  cuidado  ,  e  escrupulosidade  assim  na  escolha  das  palavras, 
como  ua  composição',  emenda,  e  polimento  das  obras;  pela 
qual,  á  força  de  limar  ,  e  apurar  a  expressão  ,  se  lhe  tira  a  força  , 
e  os  espíritos,  que  tinhão  do  Génio,  e  da  primeira  invenção  -, 
eorao  diz  Horac.  Poct.  af). 

....  sectantem  levia 
Nervi  dejiciunt ,  animique.  .  .   • 
Os   Gregos   chamão   a   similhante?    homens  xkxÍÇotexvwí  , 
fartis  stiae  cala:nniatores),  A  expressão  ,  á  força  de  se  aperfeiçaar  j 
passa  de  tíaturai  a  exquisita.  V.QuinuX. 4<)  *  atraz  pag,  \/\. 
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vicio  de  excesso ,  como  a  Curiosidade  o  he  do  justo 
cuidado  ,  e  a  Superstição  da  Religião.  Em  fim  para 
dizer  tudo  de  huma  vez,  Toda  a  palavra ,  e  eocpres* 
são ,  que  não  contrihue,  ou  á  clareza,  ou  ao  ornato 
do  pensamento  ,  póde-se  chamar  viciosa,  {a) 

Cacozelon,  XL  vicio  do  Ornato. 

II.  O  Cacozelon^  (/>)  ou  imitação  infeliz,  he 
bum  vicio  transcendente  a  lodo  o  género  de  expres- 
são. Porque  as  expressoens  inchadas^  as  áridas,  as 
muito  brincadas  ,  as  redundantes  ,  as  puxadas  ,  e  vio- 
lentas,  as  áe  huma  composição  molle y  eeffeminaday 
que  imita  as  danças  obscenas,  todas  são  cacozelas. 
Em  huma  palavra  ,  toda  a  expressão  que  passa  os 
limites  do  verdadeiro  ornato,  e  em  que  o  Génio  , 
destituido  do  juizo  ,  e  verdadeiro  gosto  ,  se  deixa 
enganar  do  bello  apparente  he  Cacozelon ,  {c)  vicio  o 

(a)  Eis  aqui  a  regra  mestra  para  discernir  o  vicio  da  virtude. 
As  palavras  torao  feitas,  011  para  exprimir  os  pensamentos,  a 
llrn  de  instruir  ,  e  convencer  ;  ou  para  os  fortiGcar  ,  a  fim  de  mo- 
ver; ou  para  os  embellecer  ,  a  Gm  de  deleitar,  e  attrahir.  Toda  a 
palavra  pois,  e  expressão  ,  que  não  conseguir  hum  destes  trei 
fins  ,  he  viciosa. 

{b)  Kay.o'!|r,Xov  de  y.á/cc;  rnalus ,  e  ^r.Xs;  aemulatio ,  imitatio , 
ajfectatio. 

(c)  Cacozelon  pois  he  huma  imitação  viciosa  ,  e  consiste  era 
tudo  o  que  degenera  para  os  extremos  do  verdadeiro  Ornato 
(<fuidqnid  cst  ultra  virUitem)  ,  quando  o  Génio  sem  discernir  os 
limites ,  dentro  dos  quaes  se  contém  o  Belio  verdadeiro  ,  corre 
atraz  do  fdlso ,  e  apparente,  cuidando  he  o  verdadeiro  (quotles 
ingenium  judicio  caret ,  et  specie  boni  jalUturJ .  Do  que  se  vé  ,  que 
este  vicio  comprehende  todos  os  do  estdo  affectado ,  qualquer 
que  elle  seja.  Quer ,  por  ex. ,  hum  Orador  ser  grande  ,  e  sublime  ? 
Muitas  vezes  por  falta  de  moderação  ,  e  por  indiscrição  cahe  no 
estilo  Inchado,  que  hehum  sublime  falso  (tumida).  Outras  veze» 
temendo  os  preclpicios  do  sublime  ,  apoj^a-se  a  hum  estilo  sim- 
ples ,  e  chão  ,  e  vem  a  recahir  no  Baixo  ,  e  Seco  (exiliaj.  Queren- 
do evitar  este  vicio  ,  affecta  elle  hum  estilo  muito  brincado  pelas 
flores ,  e  ornatos  miúdos  da  Elocução  ,  como  tropos ,  descri- 
pçoens ,  e  figuras  artificiosas?  Degenera  facilmente  no  estilo 
Pueril  (praedulciaj.  Vej.  Quint.  11.  5.  a  2.  Affecta  riqueza  de  ornatos, 
e  abundância  de  expressão  ?  Cahe  no  estilo  verboso ,  e  Asiático 
fabundaatiaj .  Se  quer  a ffectar  hum  estilo  novo ,  e  extraordinário  , 
cabe  nas  expressoens  exquisitas  ,  arrastradas ,  e  fora  do  natural 
(aretsfitaj.  Em  &m  querendo  du  ao  seu  discurso  huma  coUccaçâ* 


78  Instituições  Oratórias 

peor  de  todos  na  Eloquência ;  porque  dos  mais  ,  fo- 
ge-se;  este  procura-se.  Elle  consiste  todo  na  expres- 
são, (a)  Pois  os  deíeitos  dos  pensamentos  são  serem 
Sdiltos  ,  Coniinims ,  Contradictorios  ,  e  Fúteis  :  O  Ca- 
cozelon  porém  está  principalmente  nas  expressoens 
ineptas,  redundantes,  ma  pkrasc  escura ,  naí  collnca- 
ção  molle ,  e  effeniinada ,  e  na  ajfectacão  pueril  de 
consoantes  ^  e  equívocos  ...  {b) 

Cenismo ,  XI J.  vicio  do  Ornato, 

12.  Chama-se  também  Cenismo^  (r)  a  Oração  feita. 
da  mistura  de  varias  linguas,  conío  se,  por  ex.,  mistu- 
rares no  mesmo  discurso  os  Dialectos  Auico ^  Dorico , 
Jónico,  e  Eólico,  {d)  íím  simiiiiante  vicio  cahirá  entre 


suave,  e  harmoniosa,  ]iassa  os  limites  ,  e  clá-llia  iiiolle  ,  e  effe- 
Tniiiada  ,  similhiinte  á  marcha ,  e  coin])asso  das  danças  lascivas 
fexíihantiaj.  \c'y  as  descríj)ÇoenR  ,  e  exemplos  destes  vicios  do 
estilo  aífectado  ,  e  corrupto  110  Cap.  ult.  Art.  III.  Em  huma  pala- 
vra ,  o  mesmo  fugir  de  hum  vicio  nos  faz  cahir  em  outro  ,  senão 
ha  huma  arte  ,  que  nos  dirija.  In  vitlnm  ditcit  ciilpae  fuga  y  si  ca~ 
ret  ■^rte ,  IJorac.  Poet.  32,  onde  também  assigna  os  vicios  ordiná- 
rios do  Cacozelou  ,  e  as  suas  causas  desde  o  v.  aS.  Máxima  pars 
vatiitn ,  etc. 

(a)  j\Ir.  Giiíert.  Jiig.  elns  Scnvans  ,  Tom.  I.  png-  &o/)  acha  ra^ao 
ao  P.  Bouhours  ,  Man.  de  blen penscr ,  p.  3i2  ,  e  estealldeno  Ni- 
sicles  ,  que  uos  seus  Progyinnasmas  poéticos  diz  ser  ií.to  falso  : 
porque  a  affectacíío  consiste' também  jjos  conceitos.  Mas  nós  ve- 
remos logo  Art.  V. ,  que  os  conceitos  são  o  segundo  gráo  da 
Elocução  ornada  ,  e  pertencem  a  esta,  e  nto  á  Invenção.  Vej. 
também  adiante  Cap.  VI.  in  priíic. 

(b)  Expressoens  ineptas  ,  e  pedante  cas  f imprópria)  são  as  que, 
sendo  em  si  boas ,  se  fazem  viciosas  por  .serem  mal  appUcadas  ao 
assumpto,  lugar,  e  pessoas  ,  a  que  se  devião  accommodar.  As 
redundantes  pertencem  ao  estilo  Asiático.  As  escuras  nascem  da 
affectação  ,  ou  do  estilo  verboso  ,  ou  do  conciso.  Vej  supr.  Cap. 
I!I.  Art.  IT.  n.  fi.  e  8.  A  collocaçâo  molle  (fracta)  pertence  ao 
estilo  exuituns ,  e  os  consoantes  ,  e  equivocos  ao  Pueril,  de  que 
fallou  acima. 

(c)  KotvKiu.0;  de  y.&tvò;  communis  ,  porque  comraunica  ,  e 
mistura  todas  as  linguagens.  Deste  vicio  censura  Horácio  Sat.  X. 
10.  20.  an  Poeta  Lucilio; 

j4t  magnum  fecit ,  quod  verbis  Graeca  Latinis 
iVisciiit, 

(d)  Homero  fez  isto,  assim  pela  liberdade  Poética,  como 
porque  os  seus  poemas  difididos  em  Rapsódias  erâo  «antados  era 
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tiós  aquelle,  que  misturar  na  mesma  oração  expres- 
soens  sublimes  com  baixas ,  antigas  com  novas,  e  poé- 
ticas com  vulgares,  [a)  He  isto  hum  monstro  simi- 
Ihante  ao  que  fiiicje  Horácio  na  primeira  parte  do  seu 
tratado  da  Arte  Poética: 

Se  hum  pintor  á  cabeça  humana  unisse 

Pescoço  de  cavallo  ,  etc 

e  lhe  ajuntasse  os  mais  membros  de  differentes  natu- 
rezas. 

ARTIGO    r. 

Das  Pinturas  y  primeiro  gráo  do  Ornato 
junto. 


Oi 


Que  cousa  seja  Ornato,  e  suas  espécies» 


Enato  he  tudo   aquillo,    que    se  accrescenta  á 
Oração  clara  ,  e  irreprehensivel.  [a]  Os  seus  primeiros 

todos  os  cantoens  ,   e  colónias  Gregas.  A  huin  Orador  nao  seria 
isto  permittido. 

(rt)  Este  pois  he  o  estilo  Miscellaneo ,  e  desigual ,  em  que 
hum  estriptor  já  toma  o  Cotbiuno  Trágico  ,  já  desce  ao  Soeco 
Cómico;  humas  vezes  ])arece  doce,  e  corrente,  outras  áspero  i 
e  duro  ;  aqui  se  vém  bocados  de  versos,  acolá  palavras  Gregas, 
p  peregrinas.  Já  falia  como  Cícero,  César,  eLivio,  já  como 
Apuleio  ,  e  Apicio.  As  idades  ,  os  estilos  se  vém  confundidos  no 
seu  discurso  ;  palavras  lie  Ennio  ,  e  Flauto  com  as  de  Cicero  ; 
novas  com  aatigas  ,  sublimes  com  baixas  ,  poéticas  cera  vulgares. 
MonUriim  horrendnm  ,  informe,  ingeris.  Succede  isto  aos  imitado- 
res servis,  e  plagiários  ,  cjue  julgão  imitar  ,  fazendo  centoens  de 
remendos  de  differentes  castas  ,  e  usâo  indiscretamente  dos  ap- 
paratos  de  Eloquência ,  e  Poezia  ,  que  só  podem  servir  de  subsi- 
dio a  homens  exercitados,  e  judiciosos. 

{b)  He  esta  huma  idca  a  mais  exacta  ,  que  se  podia  dar  do 
Oi-nato.  O  estilo  pôde  ser  Claro ,  e  Irreprehensivel ,  isto  he  ,  isento 
dos  vicios  contra  o  Ornato  ;  e  com  tudo  nao  ser  ornado.  O  nao  ser 
escuro  ,  o  não  ser  vicioso  ,  e  desornado  são  qualidades  negativas  ^ 
necessárias  ,  e  indispensáveis  a  toda  a  linguagem.  Elias  constituem 
o  estilo  simples,  e  ténue  ,  que  não  requer  ornatos  propriamente 
ditos ,  como  o  Medíocre  ,  e  Sublime.  Mugis  extra  -vitia  ,  qiiam  ciim 
virtutibiis.  Tudo  aquillo  pois,  que  accrescenta  mais  luz  , forca,  e 
graça  á  ennunciação  já  clara,  e  correcta  das  nossas  idéas  ,  he 
Ornato ,  (quod  perspictto  ,  ac  probabili  plus  est.) 

Nós  consideramos  os  ornatos  da  oração  relativamente  aos 
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tlols  gráos  são  as  Pinturas ,  e  os  Conceitos ,  e  o  tercei- 
ro, que  faz  mais  luminosos  estes  dois,  he  o  que  nós 
chamamos  propriamente  Adorno,  {a) 

Ao  corpo  ImmaiK).  Ora  estes  .  ou  consistem  na  izeiíç.rio  de  todo 
o  vicio  ,  e  deforniidíule ,  c  cl)amão-se  fni  latim  Elegnntiae  ^  Miin- 
ditiae  ;  ou  na  coiififjnraçao  natural  ,  e  hellfi  das  partes  do  corpo  , 
e  chama-se  Ornuttts  ;  ou  no  adorno  artificial ,  com  que  revesti- 
mos ,  e  enfeitamos  a  formosura  natura!  ,  e  chama-se  Cnltiis.  T. 
Livio  XXX IV.  7.  distingiiio  no  Mundo  mulheril  estas  três  espécie» 
de  bellezas.  ,1/í/«i'//V/í7e  ,  et  Ornatus ,  et  Culttis  ,  haec  foeininanim 
insígnia  sunC ,  his  gaudent  et  gloriantur,,  htiiic  mnndutn  muliebrem 
appellariint  majores  noslri.  N«s  veremos  que  Quiiil.  faz  a  mesma  ■ 
distincção  nos  ornatos  do  discurso. 

(rt)  Este  lugar  tem  sido  até  agora  hum  eni[;ma  indecifrado. 
Na  desesperação  de  o  pf.xler  inlerprelar  ,  corno  elle  he  ,  os  Críti- 
cos tpmárao  o  sen  expediente  ordinário  do  o  darem  por  corru- 
pto ,  e  fazerem  ilie  as  cosfumadas  torturas,  para  o  trazerem  no 
seu  sentido.  RoHin  emenda  a  ordem  deste  modo  :  In  cortei piend o , 
fxprimendoque  ,  conceber  os  peiísamcatos  ,  e  p;;primi!-os.  Como 
se  isto  não  fosse  commum  ainda  ao  estilo  pimplcs  ,  e  sem  ornato. 
Gesnero  o  desíignra  infcirasnente  sem  razíío  ,  nem  autlioridade. 
Vejamos  se  lhe  posso   dar  mcllior  luz. 

Depois  da  oração  ciara  ,  e  livre  de  vicios ,  Quint.  distingue 
claramente  três  espécies  de  Ornato ,  a  que  chauia  gráos  ^  porque 
dos  primeiros  devemos  subir  ao  tei'ceiro  ,  e  faz-sa  salto,  quando 
pjocuramos  este  sem  precederem  aqiielles.  Os  primeiros  dois 
gráos,  e  principaes  consistem  na  helleza  natural  dos  pensamen- 
tos, que,  ou  tem  por  protolypo  a  nalureza,  imIt;indo-a,  e  pin- 
tando-a  ;  ou  que  ,  não  tendo  prototypo ,  são  filhos  do  Génio  ,  e 
fructo  da  invençuo.  Taes  são: 

I.  As  Pinturas  (cxpritnpre  quod  velis)  ;  o  que  fazem  i.  k.Enar- 
giieia  ,  a  qual  ,  como  iogo  n.  fia.  diz  Qnint,  Exprimit ,  et  ocnUt 
mentis  ostendit.  a.  As  Siniilhancns ,  ad  exprimenãam  rcinin  imagi- 
nem compositae  ,  como  o  mesmo  diz  n.  7a.  3.  As  Parábolas,  as 
quaes  rcm  ntrainque ,  quam  comparam  ,  i>eluti  subjiciunt  oculis  ,  et 
pariter  ostendunt.  ihid.  79.  4-  ks  Imagens  (t/.wvsç),  ou  similhança> 
symbolicas.  ibid.  81.  5.  As  P/«mrflí  Concisas,  e  de  bosquejo,  as 
quaes  rem  nnn  soliirn  aperte  ponnnt  ante  óculos  ,  sed  eciam  circumci- 
sç ,   atque  ■velociter.  ihid.  6.  As  Emphases  ,  etc. 

II.  Os  Conceitos  (concipere  quod  velisj  ,  isto  he  ,  aquelles  pen- 
samentos, qne  por  certa  forma,  com  que  são  concebidos  (pois 
isto  he  o  que  quer  dizer  concipere)  sao  mais  bellos  ,  ou  porque 
íuo  mais  fortes,  ou  porque  tem  mais  graça.  Pois  os  pensamentos 
só  considerados  por' este  lado  he  que  são  do  foro  da  Elocução, 
Vej  logo  Cap.  V.  in  princ.  Dos  primeiros  trata  Quint.  no  Cap.  da 
Av-jU/iiacn-o,  que  elle  conta  expressamente  no  Ornato  ,  dizendo 
\i!!.  4.  Sf):  Sed  sunt  mui  ti ,  ac  varii  excolendae  orationis  modi. 
]^os  segundos  no  Cap.  da»  Sentenças,  das  quaes  diz  logo  no  prin- 
cipie :  Nec  omittamus  eum ,   quem  pierique  praecipuum ,  ac  pene 
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Enarguelas,  /.  Espécie  de  Pintura. 

h.  I.  Por  tanto  como  a  Enargueia  ,  (a)  (hamaJa 
Evidencia  ,  ou,  como  outros  dizem,  Represeutacão  , 
(la  qual  fiz  menção  nos  preceitos  tia  Nanacáo  ,  (/^) 
accrescenta  alguma  cousa  á  clareza  ;  (pois  esta  faz  tão 
somente  entender  as  cousas,  aquella  poiéni  presen- 
ta-as  em  certo  niodo  á  vista)  coniemol-a  já  entre  os 
Ornatos  da  oração,   (c)   Com  efíeito  lie  hum  grande 

solam  putant  orationis  ornattim.  Ambos  estes  ornatos  se  podem  fa- 
zer com  as  paiavias  próprias  ,  porque  a  sua  belleza  he  natural , 
«  depende  mais  do  desenho  ,  e  forma  iiiteiior  do  conceito ,  que 
das  cores  ,  como  se  pôde  ver  em  quasi  todos  os  exemplos  ,  que 
Quint.  traz  das  Pinturas  ,  e  Conceitos. 

IIÍ.  O  ví^í/o/-«o  exterior ,  chamado  propriamente  Ct;/ftw,  com 
que  revestimos  ,  trajamos  ,  e  coloiamos  estas  pinturas,  e  concei- 
tos para  os  realçar  ,  e  fazer  mais  luminosos.  Taes  são  os  Tropos, 
as  Figuras  ,  e  a  Collocaçao  ,  de  que  Quint.  trata  depois  ;  ornato 
differcnte  dos  dois  antecedentes,  como  o  mesmo  Quint.  YIII  4, 
29.  adverte  fallaudo  dos  Tropos  :  Qitos  continuo  sulijicerem  ,  nlsi 
esset  a  ceCeris  separata  ratio  dicenJi  ,  qtiae  constat  non  propriis ^  sed, 
translatis.  As  Pinturas  são  huns  retratos  ,  liuns  desenho^  segundo 
a  natureza.  Os  conceitos  são  huns  desenhos  de  idèa,  com  que 
representamos  os  paiueis  diffcrentes  dos  nossos  pensamentos.  Os 
Adornos  sSo  as  côrcs  ,  com  que  illuminamos  aquelles  desenhos  , 
quasi  qnasdarn  adwnbrntas  inttiligentias.  Cie.  I.  de  Leg.  A  palavr* 
Oihus  significa  no  sentido  próprio  o  vestido  ,  e  traje.  Vej.  Quint. 
VIII.  Prol.  20.  e  XI.  3.  187,  e  da.^ui  a  tranf.Fere  Quint  para  as 
palavras,  expjessoens ,  e  estilo,  com  que  trajamos  os  pensamen- 
tos ,  que  são  couio  o  corpo  dd  oração  Esta  mesma  distincc.ío  do 
Ornato  natural,  e  artiíicial  cLamado  CnUiis  ,  se  pôde  ver  nos  Pro- 
leg.  Art.  III.  §.  I. 

Do  que  acabamos  de  dizer  se  vê  ser  errada  assim  a  interpre- 
tação de  RoUin ,  que  entende  aqui  o  exprimere ,  e  concipere  no 
mesmo  sentido  .  que  o  concipere  ehcntioiiem  ,  e  affeire  do  Art.  III. 
§.  T.  como  a  de  Capperonnier ,  e  Gesnero  ,  que  fizerao  do  Clam^ 
e  Provável  os  primeiros  dois  grãos  »le  ornato ,  qUamlo  este  sup- 
põe  antes  a  oraçlo  já  clara  ,  e  livre  de  vicios  ;  pois  que  he  algu» 
ma  cousa  mais  que  o  Claro,  e  Provável.  Quem  disse  já  mais,  que 
hum  estilo  só  clítro  ,  e  correcto  fosse  ornado  ?  Vej.  logo  o  §.  i, 
(a)  Evájj-yeta  tvidentia  de  Èvapvíç  evidens  ,  que  se  não  deve  con- 
fundir com   a  svep-ysia,  da  qual  faltaremos  logo  Cap.  V.  Art.  I. 

{b)    Liv.  IV.  Cap.  11.  n.  36. 

(c)  Como  se  diásesse:  Ornato  he  tudo  o  que  accrescenta  alguma 
■virtude  á  oração  clara ,  e  irreprehensivel.  Ora  a  Enargueia  accres- 
ceuta  alguma  virtude  á  oraçap  clara ;  porque  uSo  só  faz  enteuder, 
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ornato  rt. pintar  os  objectos,  de  que  falíamos,  com 
tal  viveza  ,  qtie  parecem  estar-se  vendo.  Pois  hum 
discurso,  que  u5o  passa  do  ouvido,  e  que  narra  sim- 
plesmente as  cousas  ,  de  que  o  Juiz  toma  conheci- 
mento ,  não  faz  tanta  impressão,  nem  se  apodera 
plenamente  dos  coraçoens,  como  o  que  pinta  os 
objectos,  e   os  póe  presentes  aos  olhos  do  espirito. 

Mas  como  estas  Enargueias  se  costumão  tomar 
de  muítiís  modos  ;  eu  não  as  dividirei  em  todas  as 
iespecics  miúdas  ,  que  alguns  tem  multiplicado  dema- 
ziadaraente  :  [Jy]  tocarei  só  as  mais  necessárias. 

Vrimeira  espécie  de  Enargueia. 

I.  }ía  pois  huma  espécie ,  em  que  se  pinta  , 
para  assim  dizer,  com  palavras  a  imagem  do  objecto 
toda  junta  em  hum  quadro,  (c) 

mas  ver.  Logo  a  Enargueia  he  hum  ornato.  E  daqui  se  vé  nova* 
roente  o  erro  cios  que  íizerao  do  Claro  ,  e  Pro\'avel  dois  grãos  do 
ornato. 

(fl)  No  Tom.  I.  Táv.  II.  Cap,  XIII.  Art.  III.  §.3.  e  5.  not. 
inoslrámos  que  a  Representação  era  hum  dos  meios  próprios  a 
mover  as  paixoens- 

{h)  As  Enargueias  podem-se  roultiplicar  até  o  infiaito  ,  segun- 
do os  objectos  ,  que  se  pinlão.  Os  Rhetoricos  distinguem  ordi- 
nariamente seis,  espécies,  a  Chronogtaphia ,  ou  descripçao  do 
tempo,  a  Topof;raph{a  ,  ou  descripçao  de  hum  lugar,  a  Proso- 
pographia  ,  ou  descripçao  da  figura  de  hum  homem  ,  »  Ethopeia  , 
ou  descripçao  do  caracter  moral  do  homem  ,  Anthropographia  , 
ou  Retrato,  e  descripçao  da  figura  exterior,  e  caracter  interior 
do  homem  ,  e  a  Hypotjposis ,  ou  descripçao  de  qualquer  acção  , 
ou  objecto.  Mas  he  necessário  confessar,  que  nenhuma  destas 
pinturas  \aría  de  espécie.  A  descripçao  he  a  mesma  ,  os  obje- 
ctos he  qne  sao  differentes.  Melhor  faz  Quint.  cm  assigiiar  as 
differentes  espécies  de  Enargueia,  segundo  o  differente  modo  de 
pintar. 

(c)  As  pinturas,  quer  se  façãio  com  as  palavras,  quer  cora  o 
pincel,  he  o  mesmo.  Ora  a  pintura  ,  ou  lie  composta  só  de  hum 
quadro  ,  qtiando  a  acção  ,  que  se  representa,  foi  feita  no  mesmo 
lugar,  em  hum  momento,  e  pelos  mesmos  actores  :  ou  he  com- 
posta de  vários  quadros  successivos  ,  quando  a  acção  he  feita 
por  differentes  actores,  cm  diíferentes  momçntos ,  e  lugares. 
A  primeira  espécie  he  como  hum  painel  fixo ,  em  que  se  vé 
tudo  quasi  ao  mesmo  tempo.  A  segunda  he  como  hum  espelho  , 
qiie  nos  representa  varias  prospectivas  ,  que  se  succedero.  A  pri* 
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Nos  hicos  dos  pés  logo  levantados 
Para  o  combate  hum  ,  e  outro  se  pozérão. 
E  todo  este  lugar  de  Virgílio  ,  [a)  que  de  tal 
sorte  nos  pinta  a  imagem  dos  dois  Pugís combatendo, 
íjue  nao  seria  mais  clara  para  quem  os  visse.  (J?)  Cicero 
he  eminentissimo  neste  género  de  Ornato,  como  em 
todos  os  mais.  Por  venttira  ha  homem  tão  desprovido 
de  phantazia  ,  que  lendo  aquelle  lugar  contra  Verres  ^ 
{c)  Estava  em  chinelas  o  Pretor  do  Povo  Romano  y 
com  hiima  capa  de  purpura  ,  e  túnica  talar ,  encostado 
a  huma  mulherinha  na  praia  ^  (</)  não  lhe  pareça  estar 

ineira  he  hum  Grupo ,  ou  figuraria  de  huma ,  ou  muitas  ima« 
gens  ,  ligadas  não  só  peia  unidade  da  acçfío  ,  mas  ainda  do  lugar. 
A  sfgunda  contém  muitos  Grupos  separados  pelo  lugar,  ou  peio 
tempo ,  e  só  ligados  pela  uaidade  da  acção  geral.  Aqueila  he 
huma  Enargueia ,  ou  pintura  totnl  (Imago  tota).  Esta  huma  Des- 
cripçâo  ,  huma  pintura  individual  (ex  pliiribus  /cicies ].  Assim  jul- 
guei  devia  entender  Quint.  para  salvar  a  escolha ,  que  o  mesmo 
fez  dos  exemplos  das  pinturas  totaes.  Tanto  o  de  Virgílio,  como 
o  de  Cicero  tem  partes  ,  e  differentes  situaçoens;  e  só  se  podenx 
dizer  totaes  pwr  constarem  de  hum  só  quadro,  e  lugar.  Pelo  con- 
trario a  descripção  do  festim  ,  e  da  tomada  de  huioa  cidade  offe- 
recem  differentes  quadros  ,  e  lugares. 

De  outro  modo  se  podem  figurar  estas  duas  espécies  de  Pin- 
turas. A  primeira  he  huuia  pintura  geral,  summaria,  e  confusa  , 
feita  em  huma  ,  ou  poucas  palavras.  A  segunda  huma  pintura 
particular  ,  circunstanciada,  e  distincta  ,  feita  mais  extensamente 
por  todas  as  suas  j^artes.  Nunc  seges ,  ubi  Tróia  fuit  he  huma  pin- 
tura geral  da  ruina  de  Tróia  ,  que  Virgilio  descreve  miudamente 
no  II.  da  Eneida.  Os  exemplos  de  expugnado  ,  eversio  ,  que  Quint. 
contrapõe  á  descripcao  de  huma  cidade  saqueada  ,  parecem  favo- 
recer esta  segimda  interpretação, 

(fl)  En.  V.  desde  v.  436  até  45o ,  em  que  Virgilio  pinta  o  Cota- 
bate  do  Césco ,  ou  punho  armado  entre  os  dois  pugís,  Entello, 
e  Dares.  V.  Ex.  111. 

[i>)  A  regra  ordinária  he  que  Segniiis  irritant  ânimos  demissa 
per  aurem  ,  -  Quam  quac  stint  cculis  subjecta  fidelibus,  e  que  as 
impressoens  sobre  os  olhos  são  de  ordinário  mais  vivas,  que  as  que 
as  narraçoens,  e  pinturas  oratórias  ej)oeticas  fazem  sobre  o  ouvido. 
Com  tudo  pôde  succeder  ,  que  estas  cheguem  a  hum  tal  ponto  de 
clareza  ,  que  equivalhao  ás  sensaçoens  mesmas.  Vej.  o  que  a  este 
respeito  dissemos  na  nota  ao  §.  V.  do  Art,  IH.  Cap.  XIII.  do  Liv. 

\c)     Verr.V,  Cap.33. 

{d)  No  Latim  está  :  Soleatiis  ,  cum  pallio  purpúreo ,  tunicaque 
talari;  a  respeito  do  que  he  preciso  advertir,  que  os  Romanos, 
tanto  homens  ,  coroo  mulheres  usavao  de  chinelas  em  casa.  Fora 
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vendo,  não  digo  só  o  descaramento,  lugar ,  e  figura 
deste  homem  ;  mas  re[iresentar-se  ainda  certas  cou- 
sas,  que  aqui  se  não  dizem  ?  A  uiim  pelo  menos  se 
me  representa  ver,  por  huma  parte  os  movimentos  do 
semblante,  dos  olhos,  e  as  cai  irias  deshonestas  de 
hum  ,  e  outro;  e  por  outra  a  tacita  indignarão  dos 
circunstantes,  e  a  vergonha  ,  que  temia  descobrir- 
'se.  (a) 

Segunda  espécie  de  Enargneia  ,  chamada  Descripção. 

Outras  vezes  esta  pintura,  que  perténdemos  fazer, 
se  compõe  de  muitos  quadros  ditíerentes,  (Ji)  como 
o  mesmo  Cicero  (pois  elle  só  basta  para  nos  dar  exem- 
plos de  todas  as  espécies  de  ornatos)  fez  na  Descri'- 
peão  do   banquete  sumptuoso,  (c)  Parecia-me  estar 

desta  porém  só  ás  mulheres  era  isto  permittido.  Os  homens  usa- 
■vSo  de  çapatos  ,  e  tinha-se  por  moíleza  ,  e  iiidecencia  ,  como 
entre  nós  ,  andar  de  chinelas  como  as  mulheres.  V.  as  repreheií- 
soens  a  este  respeito  ,  feitas  por  Cicero  contra  Pizão  Cap.  (5 ,  e 
contra  Clodio  De  Hartisp.  Responsis  Cap.  ai.  A  Túnica  talar  tam- 
bém era  só  dada  ás  mulheres  ,  assim  como  entre  nós  as  saias  ; 
Ctii  lati  clavi  jus  non  f //<  (diz  Quint.  XI.  3.  l38  )  ita  cingatur  ,  ut 
titnicae  prioribiis  oris  infra  genua  paitllum  ,  postertoribíis  ad  médios 
■poplites  tisque  perveniant.  Nam  infta  ,  mtãiertim  est ,  supra  Ce/ititrio- 
num.  O  Fa/lio  lambem  era  huma  capa  compiida  de  purpura  ,  que 
as  matronas  punhão  por  cimA  da  tnnica  ,  assim  como  os  homens 
usavão  da  toga  sobre  a  mesma  dentro  da  Cidade  ,  e  da  pemtla 
em  jornada.  "V erres  pois  estava  em  tudo  vestido  de  mulher. 

(a)  Na  vergonha  (diz  Gesn.  a  este  lugar)  sempre  ha  temor, 
'Assim  pouco  fnltn  para  eu  adoptar  a  iicíto  tumidam  ,  isto  he  ,  irada  ; 
mns  neste  sentido  he  poético.  Se  em  lugar  de  liinidam  se  lesse  tttm 
midam  ,  não  se  exprimiria,  como  Quint.  quiz ,  a  collizâo  dag 
duas  paixoens  ,  a  da  vergonha  interior  de  ver  huma  acçSo  indi- 
gna de  bum  Governador  de  huma  Provincia ,  e  a  do  receio  de  a 
descobrir  no  rubor  dos  semblantes  ,  pelas  consequências ,  que 
se  devião  teiuer  da  crueldade  de  Verres.  Na  vergonha  pois  sem- 
pre ha  temor  da  acção  vergonhosa  ,  mas  nem  sempre  o  de  a  in^a- 
nifestar  na  côr  do  rosto. 

{b)  Quaes  os  da  descripção  seguinte  do  banquete  volnptuo- 
"so  ,  na  qual  se  vem  não  menos  que  6  grupos:  i.  dos  que  entra- 
rão ,  2.  dos  que  sahiâo  ,  i.  dos  que  eambaleaváo,  4-  ^*^^  <Í"C  os- 
citavâo  ,  5.  de  Gallio  ,  6.  do  pavimento.  Todos  estes  gi  upos  são 
separados  pelos  lugares ,  e  actores,  e  só  xmidos  pela  relação  mu- 
tua ,  que  huns  tem  com  outros.  Na  descripção  seguinte  da  toma- 
da de  huma  cidade  ha  doze  quadros,  ou  grupos  differentes. 

(c)    £«ta  descripção  he  da  uração  de  Cicero  pro  Gallio  i  (}U9 
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vendo  a  hiins  ,  que  entraváo ,  a  outros  que  sahiâo; 
parte  cambaleando  com  o  vinho^  parte  abrindo-se-lha 
a  boca  com  a  bebedeira  do  dia  antecedente.  Entre  ellei 
andaí'a  Galho  ,  untado  de  banhas  cheirosas  ,  coroado 
de  Jlores.  {a)  O  pavimento  estava  enlameado  com  o 
'vinho  ,  e  coberto  de  capelas  já  algum  tanto  murchas , 
e  de  espinhas  de  peixes,  {b)  Que  mais  veria,  quem 
entrasse  ? 

Por  meio  desta  segunda  esperie  de  pinturas,  he 
que  se  augmenta  a  compaixão  sobre  a  triâle  sorte  das 
cidaies  tomadas  pelo  inimigo.  Por  certo  que  quem 
diz  simplesmente  que  huma  cidade  Joí  tomada  de 
assalto^  comprehende  nisto  todas  as  circunstancias, 
quaes([uer  que  sejáo ,  de  hum  similhante  aconteci- 
mento j  mas  esta  ,  como  nova  de  passagem,  penetra 
menos  o  coração  :  porém  se  tu  desenvolveres  todas 
as  iílêas  ,  escondidas  naquella  única  palavra  ,  appa- 
recerdò  então  as  chammas  ateadas  nas  casas ^  e  nos 
templos;  o  ruído  dos  edifícios  ,  que  desahão  ;  o  alarido 
confuso  de  differentes  gritos  ;  hiins  fugindo  sem  saber 
para  onde ;  outros  apegados  aos  seus ,  d(indo'Se  o  ul' 
timo  abraço  ;  aqui  os  meninos  ,  e  as  mulheres  choran- 
do ;  acolá  os  velhos  lamentando  o  seu  triste  fado ,  que 
os  guardou  até  aquelle  dia.  Depois  disto  o  saqueio 


se  perdeo  ,  como  com  a  authorklade  de  Aqui  ia  Romano  ,  De  Fi- 
gttris  senc.  i4,  mostra  Victorio  Var.  Lect.  aa.  5.  Em  Aquila  a 
4i-'SCinpçao  começa  assim:  Ut  clamor,  ut  convicium  inidierum ,  uC 
sjfinphoniae  cantas  ,  videhar  inihi ,  etc.  A  respeito  desta  fórmula 
yideUir  mihii  diz  Quint.  IX.  a.  33.  Cominode  etiam  ,  aiit  nobis  ali-^ 
quas  ante  óculos  esse  reruin  ,  personariun  ve  imagines  jingimus ,  aiit 
eadein  adveríariis  ,  aut  judicihiis  non  accidere  mirainur^  qualia  sunt: 
Videtur  mihi ,  eí  Noune  videtur  tihi? 

(a)  As  banhas  cheirosas  ,  tiradas  dos  suecos  de  \arias  flores  , 
e  plantas  aromáticas,  as  coroas  de  murta  ,  e  rozas  ,  e  os  perfumes 
erão  empregados  nos  banquetes  mais  delicados,  e  sumptuosos. 
As  banhas  servião  nao  só  para  banhar  o  cabello  ,  mas  o  corpo 
todo,  e  os  mesmos  vestidos. 

(6)  Ninguém  se  admii-e  do  comer  de  peixe  em  similhantes 
banquetes.  O  luxo  dos  Romanos  nesta  parle  tinha  chegado  até 
tal  excesso,  que,  para  fazer  ostentação,  de  sumptuozidade  , 
procuravao  de  terras  longiuquas  os  peixes  mais  raros  ,  corao  o 
Sçaro ,  o  Helopc  ,  e  outros  ,  para  ornarem  as  suas  mezas.  As 
CMraes ,  como  maií  fáceis  de  haver ,  uão  erão  lao  estimada;». 
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iterai  de  tudo  ^  profano  ,  e  sagrado;  ns  correrias  dos 
soluaão'! ,  huns  que  lei''jo  ^  e  outros  que  vem  em  busca 
da';  prezas;  os  prizinneiros  em  ferros ,  caminhando 
cada  hum  diarite  do  seu  vencedor;  aqui  a  triste  mãi , 
Jazendo  todos  os  esforços  para  reter  hum  filhinho  ,  que 
lhe  querem  le\>ar ;  e  acolá  ^  onde  ha  maior  lucro  ,  as 
bulhas  entre  os  soldados,  (a)  Ainda  que  a  palavva 
assalto  y  como  disse  ,  comprehenda  todas  estas  cou- 
sas; com  tudo  he  menos  dizer  tudo  isto  junto,  do 
que  separado  em  differentes  quadros,  (b) 


(a)  Muita  parte  desta  DescrípçSo  he  tirada  de  Eschines  con. 
tra  Ctesiphoiite  ediç.  de  Keisk  Tom.  I.  pag.  76.  n.  t  ;  e  Gesncro 
enganou- se  etn  crer  era  toda  da  mão  de  Quint. ,  e  de  propósito 
composta  por  elle  para  exemplo.  Theon  Rlietorico  louva  também 
a  descripção  de  Eschines,  e  Mureto  Var.  Leot,  Vlll.  mostra conio 
muitos  se  apioveitarao  delia,  Quint. .  assim  como  para  esta  se 
sérvio  da  de  Eí.chines  ,  assim  se  poderia  aproveitar  de  muitas 
outras  excellentes  desta  espécie  ,  como  a  da  R.het.  a  Herenn.  IV. 
39.  da  de  Virg.  En.  II.  t»94-  e  segg. ,  da  de  Homero  11.  IX.  v.  588. 
e  outras  muitas  ,  que  se  podem  ver. 

(*)  He  o  que  já  disse  Aiist.  Rhet.  I.  7.  Às  mesmas  cousas.^  di- 
pididas  em  partes  ,  parecem  maiores ,  wXetovuv  "yàp  ÚTcípoy.iÓ  «paíverat. 
Porque  a  superioridade  parece  estar  da  parte  do  maior  numero  ;  que 
por  isso  Homero  diz  ,  que  a  'uai  persuadira  em  fim  Maleagro  a  lei>an- 
tarse ,  descrencndo-lke  miudamente  os  males,  que  acompankâo  a 
tomada  de  hitma  Cidade  y  e  ajunta  a  descripção  de  Homero  acima 
citada.  II.  IX.  V  588. 

Para  a  escolha  ,  distribuição,  e  organisação  destes  differentes 
quadros  de  huma  descripção,  he  preciso  attender  a  quatro  cou- 
sas. I.  Toda  a  descripção  deve  ter  hum  íim  principal  ,  a  que 
todos  esquadros,  e  suas  partes  se  encaminhem.  Cicero  na  des- 
cripção do  festim  tinha  em  vista  o  mostrar  os  excessos  da  gula  , 
•  do  prazer  ;  e  Quint.  na  da  tomada  da  cidade,  o  excitar  a  com- 
paixão 3.  Devem-se  escolher  os  pontos  de  vista  mais  favoráveis 
ao  effeito  ,  que  nos  propomos  ,  .se  o  objecto  ,  que  pintamos  he 
estável ;  e  se  he  variante  ,  e  mudável,  os  mouientos  os  mais  van- 
tajosos. Assim  Cicero  para  a  sua  pintura  escolhe  entre  todas  as 
pessoas  ,  e  situacoetis  aquellas  ,  que  mais  conduziao  a  mostrar  a 
intemperança  ;  e  Quint.  nos  enternece  com  tudo  o  que  pela  sua 
idade  ,  sexo  ,  e  estado  he  mais  digno  de  lastima  ,  como  meninos, 
T«lhos,  mulheres  ,  niâis ,  e  fdhos.  3.  Em  cada  quadro  devem-se 
escolher  aquelles  toqufs  ,  que  exprimem  mais  vivamente  o  que 
pertendemos  pintar.  Na  primeira  descripção  os  epithetos  hester~ 
na ,  e  lam^uidulis  dão  a  conhecer  a  duração  demaziada  do  ban- 
quete ,  e  o  húmus  lutulenta  vino  ■,  e  cooperta  coronis  ,  et  spinis  dão 
a  ver  a  quantidade  enorme  de  vinho  ,  c  de  comer  ,  e  a  desordem 
dos  que  catnbaleavSo.  Na  segunda  units  quiddam  soniis,  extreinus 
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Ora  conseguiremos  o  fazer  estas  pinturas  'invas  , 
(«)  primeiramente  se  tprem  Naturaes.  (b)  Poderemos 
alem  disto  ,  para  o  mesmo  fim  ,  ajuntar-lhes  todas 
aquellas  circunstancias  ,  que  ainda  que  falsas  ,  costu- 
niáo  acontecer  em  similhantes  casos,  [c]  A  mesma 
viveza   lhes  provém    também   dos    Accessorios ,    {d) 

■*■  ■■  '        ^ 

complexas ,  fuga  incerta  ,  male  servati ,  conata  retinere  são  pince- 
ladas de  mestre.  4-  Devem-se  procurar  os  contrastes  ,  que  ,  como 
o  claro ,  e  escuro  da  pintura  ,  servem  a  íiizer  realçar  mais  os 
objectos ,  que  pertendemos  fazer  mais  sensiveis.  Estes  contrastei 
6e  vêm  na  primeira  descripção  entre  intrantcs ,  e  exeuntes  ^  entre 
tuicillantes  ,  e  oscicances  ,  entre  Gallio  cliciroso  ,  e  o  cXiko  immundo. 
Na  segunda  ha  hum  contrasle  continuado  de  horror ,  e  miséria. 
Os  esforços  do  soldado  para  arrancar  do»  braços  de  hiinia  niãi 
seu  filhinho  ,  e  os  desta  para  o  reter  fíizem  hum  dos  mais  ternos. 
(«)     Manifesta  quer  aqui  dizer  èvasfvi  evidentes  ,  vivas. 

(b)  Três  cousas  conduzem  a  avivar  as  pinturas  i,  a  Naturalida- 
de ;  veri  siniíHa  he  aqui  o  mesmo  que  verae  naturae  siiniiia,  O 
mesmo  Quint.,  dando  na  Narração  as  regras  da  vcrisimil/ianca  y 
põe  por  fundamento  de  todas  ne  qiiid  naturae  dicamtis  advcrsum.  A 
Natureza  he  o  modelo  das  Ai  tes.  Quanto  o  retrato  formais  con- 
forme a  ella  ,  mais  ao  vivo  (sccundiun  •verumj   será  feito. 

(c)  3.  Mas  não  he  só  a  Natureza  existente ,  a  que  he  o  modelo 
das  pinturas  ,  mas  a  Natureza  bella,  e  perfeita  ,  e  esta  aijida  mais. 
O  Pintor  ,  o  Poeta  ,  e  o  Orador,  forrnando-se  hum  modelo  ideal 
o  mais  bello  de  tudo  o  que  há  na  Natureza  de  melhor  ,  accres- 
centa  fadfmgitj  de  idèa  á  pintura  muitas  cousas  ,  que  nuo  ha  no 
original  particular  da  natureza.  Estas  cousas  servem  a  encher  os 
vãos  da  descripção  ,  a  eujbellecel-a ,  e  caracterizal-a  cada  vez 
mais.  Porém  deve  haver  o  cuid.ido,  que  tudo  isto  esteja  no  modelo 
geral. da  natureza.  Quidquid  fieri  solet  Horácio  Poet.  v.  338,  recom- 
menda  o  mesmo:  fíctu  sint  próxima  veris.  A  descripção  de  Cícero 
he  real ,  a  de  Quint.  ideal. 

(d)  Isto  he ,  as  circunstancias  ,  que  costumão  acompanhar  os 
objectos ,  que  se  descreveu» ,  a  que  os  Gregos  chamão  cua^iS/.- 
xirx,  Traia/tc/.i-jOoíivTa,  Tvo.peTToaÉvx ,  cjvuTfscpy^cvTK.  V^ej.  Quint. 
111.  6.  55  .  onde  traduz  o  primeiro  termo  Grego  por  accidentía  , 
e  V.  IO.  aS.  e  17  ,  onde  explica  este  pelas  circunstancias  das  pes- 
soas ,  e  cousas.  Diouvsio  Halic.  no  seu  I.jsias  ,  louvando  entre 
as  virtudes  deste  Orador  a  Enar/^ueia  ,  diz  da  mesma  sorta  ,  que 
esta  he  a  arte  de  por  presentes  aos  olhos  os  ohjevtos  ,  e  que  isto  se 
consegue  pela  escolha  dos  accessorios  v.víra'.  ê:i  i^  -r,;  tõ>v  irapp.y.o- 
).0';floi)VTMv  [5'/v!í5Wí  ,  donde  talvez  Quint.  tirou  a  mesma  observação, 
Longino  do  Sublime  Sect.  X.  mostra  ,  que  da  escolha  ,  e  ajimta- 
mealo  destes   accessorios  nasce   c   anhiime   cas  Imageos.    «  P©v 
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como : 

, ...  /í  mim  hum  frio  horror , 
Ot  membros  me  sacode ,  e  o  sangue  pára 
JSas  vêas  ,  pelo  medo  congelado. 
e  Às  mais  ,  que  o  som  terrível  escutarão  , 

Aos  peitos  osJilh.Jnhns  apertarão,  (a) 
Ora  para  conse<^uir  esla  virtude  ,  na  minha  opi- 
nião ,  a  maior  da  Elocução,  ha  hum  meio  faeillinio, 
e  he  este  :  Olhemos  para  o  Natureza ,  e  imitemol-a. 
{h)  Toda  a  Eloquência  tem  por  objecto  as  acçoens  da 
vida  civil.    Cada  qual  applica  a  si  o  que  ouve,   e  a 

«  quanto  (d!z  elle)  com  todas  as  cousas  andâo  naturalmente 
«  juntas  certas  circunstancias  ,  que  são  como  partes  coexistentes 
»  á  matéria  ;  de  necessidade  liade  ser  causa  do  suhlime  o  esco- 
«  Iher  destes  accessorios  os  mais  capitães  ,  e  fazer  delles  hum 
a  como  corpo  pela  união  mutua  de  liuns  ,  e  outros.  Porque  por 
«  huma  parte  a  selecção  ,  e  por  outra  o  ajuntamento  dos  accesso- 
«  rios  mais  notáveis  servem  a  tocar  a  alinu.  Assim  Saplio  tirados 
■  accessorios  ,  e  da  mesma  natureza  as  mudanças  ,  que  costumôo 
a  acontecer  aos  am-intes  furiosos,  etc,  »  As  paixoeiís  ,  e  inclina- 
coeas  da  alma  principalmente  ,  nunca  se  podem  pintar  bem  ,  se- 
•não  por  meio  destes  accessorios ,  ou  efíeilos  sensíveis ,  que  as 
acompanliSo. 

(rt)  Viig  En.  líl.  jg.  onde  nos  pinta  vivamente  o  espanto  re- 
pentino ,  c  extremoso  pelos  seus  adjuntos  do  frio  ,  horripilaçío  , 
tremor,  e  pasmo,  que  o  costumao  aconipanhar;  e  ibid.  VII. 
5i8.  o  susto  das  mais  ao  [)rimelro  sinal  da  batallia  pela  acçôio 
natural  de  apertarem  comsigo  ,  e  segurarem  o  que  tem  de  mais 
amado.  Camões  Lusiad.  IV.  a8  ,  donde  tomei  a  fraducçao  ,  imi- 
tou Virgil.  uzando  do  mesmo  accessorio  em  uma  similhante  occa- 
siffo  ,  e  para  o  mesmo  íim. 

(h)  Re^ra  geral  de  todas  as  belías  Artes.  Ou  se  considere  a 
JVatnreza  como  hama  Cuiisa  activa  ,  elía  he  a  gaia  ,  e  mestra  dos 
Artistas  no  fim  útil ,  que  se  propõe  ;  na  conveniência  ,  e  simpli- 
cidade possível  dos  meios  ;  no  melhor  arranjo  ,  proporção  ,  e 
svmmetria  das  partes  ;  e  em  íim  na  uniSo  intima  do  perfeito 
com  o  bello  :  ou  como  Thesouro  Vniveisnl ,  cm  qtie  o  Artista  pro- 
cura os  objectos  da  sua  imitnçao  ;  e  como  o  fim  principal  deste 
jhe  fazer  sob.e  o  espirito  do  homem  impressoens  saudáveis  pot 
meio  da  representação  viva  de  certos  objectos  ,  dotados  de  huma 
forca  Esthetica ,  e  este  he  o  mesmo  fim  da  Natureza  na  produc- 
cfío',  e  perfeição  das  suas  obras;  o  Artista  nio  tem  mais  que 
escolher  entre  ellas  as  que  servem  ao  seu  fim,  e  seguil-a.  A  Na- 
tureza ,  ou  he  Physíca  ,  ou  Moral.  Huma  e  outra  he  o  modelo 
da  El^iquencia;  mas  a  Moral  especialmente.  Eloqtientia  circa  ope- 
ra vitae  est.  V.  Sulzer  Theor.  das  Ikilas  Artes  ,  e  o  que  dissemos 
ao  §.  aatecedeute. 
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nossa  alma  conrehe  facilmente  imagens  daquillo,  de 
que  tem  expeiiencia. 

Similhanças,  //.  espécie  de  Pintura, 

^.  II.  Porém  hntn  dos  meios  mais  próprios  ,  que 
se  tem  descoberto  para  aclarar  as  cousas,  são  as  Si- 
miíhoncas :  das  qnaeshunias,  tendo  por  fim  a  prova, 
se  contão  entre  cilas;  outras  porém  são  destinadas  a 
■pintar  os  objectos ,  [cí)  e  tem  aqui  o  seu  próprio  lugar  , 
como  esta : 

.  .  .   Daqui  pois ,  como  lobos  , 
Que  pela  escura  treva  carniceiros  ,  etc. 
E  est'outra  :  Similhante  dquella  ave,  que  buscando 
Sustento  pelas  praias  ,  e  piscosas 
Rochas  ,  humilde ,  e  baixa  vai  voando 
Ao  longo  bem  das  aguas  espumosas.  (J)) 
Nesta  espécie  de  similhanças  deve  haver  hum 
particular  cuidado  ,   que  a  cousa  ,    de  que  se  tira  a 
similhança  ,  não  seja  escura  ,  nem  desconhecida,  {c) 
Porque  aquillo  que  se  traz  para  aclarar  outra  cousa  , 

(rt)  Este  segundo  modo  de  pintnr  teiu  differenca  do  primeiro  , 
era  qu€  nas  Euargueias  nós  representamos  os  objectos  por  meio 
daspalavrrfs,  nas  similhanças  porém  representamos  hum  objecto 
por  meio  de  outro.  Neste  segundo  ha  a  vantagem  de  ser  mais 
esthetico ,  e  a  imaginaçíio  ,  piopondo-se-lhe  o  objecto  similhaa* 
te  ,  íigurar-se  muitos  pontos  de  vista  ateis  ,  que  se  não  poderiâo 
exprimir  com  as  jjalavcas.  Huma  pequena  similhança  pinta  ena 
bum  instante  o  que  se  uâo  poderia  dizer  em  huma  larga  descri* 
|jçao. 

[b)  Na  primeira  similhança  En.  II.  355  não  podia  Virg.  pintar 
melhora  desesperação,  e  furor  dos  chefes  Troianos,  Ioga  que 
virão  invadida  a  cidade  pelos  Gregos  ,  do  que  com  o  furor  dos 
lobos  desesperados  com  a  fome ,  sua  ,  e  de  seus  fillios  ,  que  vêm 
perecer:  e  na  segunda  ibid.  IV.  a54  o  mesmo  Virg.  nau  poderia 
dar  idéa  do  vôo,  que  fez  Mercúrio  do  cimo  do  monte  Athlas  até 
á  praia  do  mar  Mediterrâneo  ,  e  rente  desta  até  Carthago  ,  senão 
com  a  similhança  de  vòo  de  huma  ave  marítima,  chamada  Laro 
por  Homero  Od/ss.  V.  5i. ,  donde  Virg.  tirou  ,  e  quasi  traduzio 
C£te  lugar. 

(c)  Diz :  ou  desconhecida.  Porque  não  basta  que  a  cousa  não 
seja  em  si  escura  :  he  precisa  que  estas  siraillianças  sejâo  tiradas 
de  cousas  familiares  aos  nossos  ouvintes.  Assim  diante  de  gente 
rústica  as  melhores  similhanças  são  as  que  se  tirão  d«  agricultu- 
ra, diante  de  gente  maritima ,  as  do  míw,  ele. 
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deve  ser  mais  claro  que  esta  ,  a  que  dá  luz.  Pelo  qu© 

deixemos  para  os  Poetas  estas  similhanças  escuras , 

como , 

Qiial   Pliebo,  quando  a  Lycia ,  adonde  invertia y 
E  a  gran  corrente  deixa  atraz  do  Xantho , 
E  a  Delas  torna  visitar  materna,  [a) 
Káo  convirá  o  mesmo    ao  Orador  servir-se  de 

cousas  escurasj  para  mostrar  o  que  he  claro,  {b) 

Parábolas,  III.  Espécie  de  Pintura. 

§.  ÍII.  Também  aquella  espécie  de  similhança, 
de  que  íalláinos  nas  Provas,  (c)  he  hum  ornato  'da 
oração  ,  que  a  laz  mais  sublime,  íloiida,  agradável,  e 
maravilhosa.  Pois  quant®  mais  longe  se  vai  buscar 
Iiuma  similhança,  tanto  mais  novidade  traz  comsigo, 
e  mais  imprevista  he.  Similhanças  vulgares,  esó  loteis 
para  provar  são  estas:  Jssim  como  a  terra  com  a  cul- 
tura ^  assim  o  espirito  se  melhora  ,  e  se  fertiliza  com  os 
estudos  :  e  ,  assim  como  os  Médicos  cartão  os  membros 
gangrenados  ,  assim  tamhein  os  homens  máos ,  e  perni- 

(«  A  escuridade  lie  relativa.  Como  os  Poetas  Épicos  escrevem 
para  pessoas  instruídas  ,  para  estas  não  são  escuras  taes  similhan- 
ças. Sel-o-hião  porém  para  idiotas,  de  que  se  compõe  huma 
grande  parte  do  povo  ,  diante  de  quem  falia  o  Orador.  Se  o  au- 
ditório for  todo  de  pessoas  instruídas  ,  corre  outra  regra;  e  ás 
Trezes  as  simiUiaucas  tiradas  da  iheoria  das  Artes  ,  e  Sciencias 
podem  ter  então  seu  lugar. 

{b)  He  escura  esta  similiianca  ,  com  que  Virg.  En.  IV.  143. 
pinta  a  gentileza  ,  e  alegria  de  Eneas  com  a  comparação  de  Apol- 
lo ;  porque  he  tirada  de  hnma  opinião  pouco  vulgar  na  Theolo- 
gia  Piigam  ,  de  que  os  De07.es  ihudavao  de  sítio  em  certas  esta- 
çoens  do  anno.  Sérvio  ,  a  respeito  de  .Aj)ollo  especisilmenle  ,  ob- 
serva que  era  constante  ^  que  nos  seis  mezes  de  Outono  ,  e  In- 
verno dava  os  oráculos  em  Patara,  Cidade  da  Lycia  na  Ásia  Me- 
nor ,  e  os  outros  seis  em  Dclos  ,  Ilha  do  mar  Egéo  ,  em  que  La- 
tona  tinha  parido  de  Jnpiter  a  Diana  ,  e  .\pollo.  Virg.,  depois 
de  ter  comparado  Dido  á  primeira  ,  devia  comparar  Eneas  ao 
segundo. 

(c)  Tom.  l,  LIv.  II.  Cap.  IX.  Art.  II.  %.  3.  onde  falia  da  Parábo- 
la, ou  Compnraçiio.  Esta  he  huma  espécie  de  similhança  ,  e  não 
tem  outra  difíerença  senão  ser  esta  tirada  de  cousas  fruTiiliares  , 
e  quasi  da  ine-sma  espécie  ,  e  aquella  procurar  de  mais  longe  ,  em 
eousiis  dj  outra  classe  ,  os  objectos  de  comparação.  Ambas  pois 
pintío  iguihnente  ,  mas  a  Parábola  tem  sobre  a  similhança  a 
vaatage.a  àx  uijvidade  ,  e  sublimidade. 
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ciosos  se  devem  separar  da  sociedade^,  posto  que  nos 
sej^o  unidos  pelo  sangue. 

Ji  aiutjihi  siniil!unç;i  de  Cícero  pro  Jrchia  {n) 
he  mais  .sublime  ,  qiando  diz  :  Os  rochedos  ,  e  as  so- 
lidões respondem  á  voz  dos  Poetas ;  as  mesmas  feras 
bravas  se  deixáo  muitas  vezes  tocar  j  e  parão  ao  som 
do  seu  cinto. 

Esta  espécie  de  slmilhanças  tem  sido  sii  mma- 
niente  viciada  pela  liberdade,  que  alguns  Declama- 
dores lomão,  servindo-se  de  similhanças  /â/í<j5  ,  e 
não  as  ajustando  ás  cousas,  a  que  pertendem  pa- 
reção  similliantes.  [h)  Hum,  e  outro  vicio  se  encon- 
tra nestas  ,  que  se  costuinavão  declamar  (c)  em  todas 
as  EscUolas  ,  sendo  eu  rapaz.  As  origens  dos  grandes 
tios  sw  navegiveis:  e  a  planta  de  huma  ancore  gene' 
Toza  fogo  dá  fructo.  {dt) 

{a)  Cap.  VIII.  Segue-se :  Voí  institnti  rcbits  optimis  Poetarum 
você  non  moveamtir ?  Eíta  parábola  poiís  he  mais  para  provar, 
que  para  pintar.  Mas  he  tirada  de  cousas  mais  remotas  ,  e  mara- 
vilhosas ,  como  erao  as  fabulas  de  Orpheo ,  e  Araphion  ,  e  por 
isso  mais  oruada  ,  e  sublime  j  que  he  o  que  Quint.  pertendia 
mostrar. 

{h)  Se  os  Declamadores  viciavSo  as  comparaçoens  por  serem 
falsas  ,  e  pouco  justas  ;  para  o  seu  bom  uso  será  necessário  qu« 
sejao  verdadeiras  ,  e  justas.  Quatro  pois  são  as  regras  commuas  a 
toda  a  similhança,  e  comparação,  quando  se  empregSo  para 
pintar.  i.Que  sejao  tiradas  de  objectos  conhecidos  dos  ouvintes. 
a.  Que  sejão  novas  ,  e  imprevistas.  3.  Que  sejao  verdadeiras  , 
como  o  devem  ser  todos  os  mais  pensamentos.  4- Que  sejao  jus- 
tas ,  isto  he  ,  que  por  todas  as  partes  e  lados  a  similhança  cor- 
responda ao  assemelhado. 

(í")  No  texto  Latino  esta  cantari  solebant.  A  declamação  he 
liuma  espécie  decanto,  que  tem  o  meio  entre  a  lição,  e  a  musica. 
Eít  in  dicendo  etinrn  qtiiJam  cnntus  obscurior ,  non  hic  e  Phrygia  ,  et 
Caria  Bhetontm  eoilosfiis  pene  canticnm  ,  etc.  diz  Cicero  Orac.  i8. 
Os  Declamadores  do  tempo  de  Quint.  não  se  contentavao  com 
aquell*  canto  obscuro  ,  e  severo  de  Cícero  ;  excecTIão  o  modo,  e 
em  lugar  de  ])ronunciar  ,  cantavao  os  seus  discursos  nas  Escho- 
las.Vej.  Quint.  XI.  3.  57. 

(<f\  Comparaçoens  falsas:  pois  nem  as  arvores,  quando  se 
plantão,  dão  logo  fructo;  nem  os  grandes  rios  são  navegáveis  na 
«na  origem  ;  antes  pelo  contrario  pequenos  ao  princinio  ,  se  vão 
áepois  engrossando  com  outras  correntes,  que  no  caminho  se 
files  ajuDtão  ;  e  bem  disse  Ovid.  Rem.  Amor.  97. 

Flumina  pauca  vides  de  magnis  fontibiis  orta  ; 
Píurima  colltctU  miittiplic fintar  aquis. 
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Quatro  modos,  porque  podemos  usar  das  Símilhancasy 
e  i^araholas. 

Ora  em  totío  a  Comparação ,  ou  precede  a  simi- 
Ihança  ,  e  a  cotisa  vai  depois  ;  ou  pelo  contrario  a 
cousa  precede,  e  segue-se  depois  a  àiniilhanca.  Tam- 
bém a  similhança  humas  vezes  póe-se  só,  outras  (  o 
que  he  uiuito  uielhor)  ajunia-se  coma  cousa  asseme- 
lhada por  meio  d.i  contron tacão  reciproca  ,  o  que.  faz 
a  Appiicacão ,  chamada  em  Grego  Antapodosis.  (a) 

1.  Modo. 

A  similhança  precede ,  como  naquella  ,  de  que  ha 
pouco  fiz  menção. 

....  Daqui  pois  como  lobos, 
Que  pela  escura  treva  carniceiros,  [b) 

2.  Modo. 

Vai  adiante  ,  como  Virgílio  no  primeiro  das  Geor- 
gícas,  depois  de  huma  larga  queixa  a  respeito  das 
guerras  civis  ,  e  externas  ,  accrescenta  :  (c) 

(a)  ÀvraTTOí^oatí  da  prep.  «vrl  contra  ,  dejronte ;  da  prep.  àità 
TC  ,  rursiis  ,  e  íooií  donatio  ,  retrihiátio  ,  redditio  ,  responsio  ;  e  tudo 
junto  uxxer  áizQT  redditio  contraria ,  coUatio  in  vicem  respondens  , 
correspondência  ,  confrontação  reciproca  ,  applicaçõio  ,  pela  qual 
approximamos  ,  e  confrontamos  os  caracteres  dos  dois  objectos 
similhautes. 

(b)  O  que  se  vé  de  todo  o  lugu-  ,  que  he  assim  : 

.   .   .  .    Inde  lupi  ctn 
Raptores  atra  in  nehida  ,  qnos  ímproba  ventris 
ExJí^it  caecos  rabies.,  catidique  relicti 
Fanai  bus  exoectant  siccis  :  per  tela  ,  per  hostes 
Vadiínus  haiid  dubiain  '«  martein  ,  mediaeque  tenemtts 
Urbis  iter  ,  etc . 

(c)  Esta  longa  queixa  sobre  as  guerras  civis  ,  e  externas  ,  que 
precede  a  similhança  se  pôde  ver  ao  Ex.  IV.  A  similhança  he 
tirada  do  Circo  Romano  ,  em  que  ,  á  maneira  dos  Jogos  Olym- 
picQs  ,  se  fazião  vários  combates  ,  hum  dos  qiiaes  era  o  Curso 
Equestre,  em  que  dois,  três  ,  ou  mais  coches,  puxados  por 
quatro  cavalios,  sahiudo  ao  mesmo  sinal  dos  cárceres  ,  istohe, 
das  trincheiras,  onde  n,>  principio  do  Circo  estavâo  detidos  ,  se 
deitavâo  a  correr  a  competência  ,  qual  primeiro  havia  de  dobrar 
a  meta ,  posta  no  im  il.»  curro,  e  tornar  ao  mesmo  sitio  Assim 
como  pois  os  cavuUos  estiiaui^dt^s  do  açoute ,  e  do  brio  «orriâu 
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Bem  assim  como  quando  as  Qnadrígas 
J)os  Cárceres  sa /rirão  ao  largo  curro, 
Com  o  espaço  a  ligeireza  7.>ão  dobrando* 
O  cocheiro  debalde  então  puxando  , 
Da f avia  dos  cavallos  he  levado , 
1)1  cm  o  coche  das  rédeas  o  mando  ouve, 

3.  Modo, 

Ambas  estas  simllhanças  estão  sós  sem  AppUcação, 

4.  Modo. 

A  ÀppUcocáo  porém  lem  a  vantagem  tle  pôr, 
para  assim  dizer,  diante  dos  olhos  amhas  as  cousas, 
que  se  confrontã<i,  e  prcser:tal-as  ao  mesmo  tempo. 
Destaacbo  euem  Virgilio  muitos  exemplos  excellenies; 
mas  he  melhor  sei  virmo-nos  dos  Oratórios.  Cicero  a 
favor  de  Murtna  diz  assim  :  {a)  Assim  como  entre 
os  músicos  Grepos  ,  dizem ,  se  fazem  Flautistas  aqucl- 
Ics ,  que  não  poderão  chegar  a  ser  Citharistos:  do 
mesmo  modo  observamos  entre  nós ,  que  os  que  não 
poderão  chegar  a  ser  Oradores  ^  se  torncn  aos  estudos 
de  Direito.  Est'outra  porém  da  mesma  Oração  he  já 
cheia  de  enlhusiasmo  quasi  Poético  ,  e  ao  mesmo  tem- 
po acompanhada  da  sua  applicação  ,  o  que  he  mais 
próprio  para  o  Ornato,  [h)  Bem  como  as  tempestades 
do  mar  s»  levontão  muitas  vezes  por  causa  de  alguma 
constei lacão  do  ceo  ;  (c)  outras  vezes  porém  repentina- 

precipitadamentc  sem  attender  ao  governo  ,  e  voz  do  cocheiro  ; 
da  mesma  sorte  os  Romanos  entregues  ao  furor  da  guerra  ,  hiao 
de  precipício  em  precipício  sem  ouvirem  a  voz  da  razão  ,  que 
lhes  dictava  os  bens  da  paz. 

(a)  Cap.  XIII.  e  o  seguinte  ibid.  Cap.  XVII. 
{(/)  Porque  então  se  ajuntao  ao  mesmo  tempo  as  graças  ^<k 
três  ornatos  ,  Simi/hanca ,  Allegoria  .  e  Metaphora.  Vej.  Quint.  logo 
Cap.  VII.  Art.  I.  n  4.  §.  1.  A  applicação  de  ordinário  faz-se  em- 
pregando no  objecto  assemelhado  os  mesmos  termos  do  seme- 
lhante ,  os  qnaes  ,  sendo  próprios  neste  ,  passiío  a  ser  roetapho- 
ricos  naquelloutro ,  como  o  são  nos  Comícios  populares  os  ter- 
mos de  tempestates  ,  e  signum  ,  próprios  das  tormentas  do  mar. 

(c)  Como  certos  ventos  anuiversarios  ,  e  tempestades  andavao 
juntas  com  o  nascimento  ,  e  occaso  de  certas  constellaçoen»  , 
pelas  quaes  se  dístinguião  as  estaçoens  do  auno  ;  os  antigos  ,  ou 
por  assim  o  crerem  ,  ou  por  huma  metonymia  do  sinal  pela 
cousa  significada  ,   atrtibuiao  as  tempestades  ,  e  mudanças  doar 
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mente  f  sem  razão  certa,  por  alguma  causa  occulta:  • 
assim  nestas  tempestades  dos  Comidos  populares  pode- 
rás muitas  vezes  saber  o  sinn/ ,  que  as  excitou  ;  muitas 
outras  porém  são  tão  occulías,  que  parecem  levantadas 
por  acaso. 

Imagens  ,  IF.  Espécie  de  Pintura. 

§.  IV.  Também  ha  humas  simlUianças  breves, 
(a)  como  esta  :  Vagabundos  pelos  matos  ^  como  feras  , 
e  est'outra  de  Cicero  contra  Clodio.  {l>)  Do  qual  Juí- 
zo ,  como  de  hum  incêndio  ,  fugio  nú;  e  similliantes  a 
estas  podem  a  quem  quer  occorrer  outras  muitas  ain- 
da no  uso  quotidiano  da  lingna. 

ás  ditas  coiísttUaçoens  ,  como   causas  geraes  das  alteraçoens  da 
athmosphera. 

(fl)  Estas  siinilhanças  breves  chamao  se  em  Grego  Eíxovsç , 
Imagens  ,  ái  quaes  consagrou  Arist.  hum  Cfipitnlo  ,  que  he  o  IV. 
do  liv.  ITI.  da  sua  Rliet. ,  e  Longino  outro  ,  que  era  a  Secção 
XXXVII.  do  seu  tractado  do  Sublime ,  a  qual  se  perdeo.  Fstas 
luiagens  pintao  hum  objecto  com  outro,  assim  como  as  Simi- 
Ihanças  ,  e  Parábolas  ,  de  que  temos  fallado.  Difterençao-se,  em 
-jue  a  Siinilhanca  yjinta  com  extensão,  e  miudamente,  caracteri- 
zando os  pontos  de  analogia ,  que  hum  objecto  tem  com  outro  ; 
porém  deixa  ao  espirito  o  fazer  esta  coml)iuação.  A  Parábola  , 
ou  comparncn.0  poupa-nos  este  trabalho  ,  mostrando  a  correspon- 
dência reciproca  de  bum  ,  e  outro  objecto.  A  Imagem  porém 
abbrevia  a  pintura ,  apontando-nos  só  o  objecto  similhante  ,  e 
deixando  á  consideração  do  ouvinte  o  perceber  a  analogia  ,  e 
fazer  a  confrontação.  As  Descripcoens  ,  Similhanças  ,  e  Parábo- 
las são  huns  quadros  completos  para  ficarem  ,  que  podem  ser 
considerados  de  va-gar ,  e  miudamente.  A  Imagem  he  hum  reto- 
que de  similhanca  vigoroso  ,  mns  passageiro;  he  ,  para  assim  di- 
zer, hunia  pincelada  .  escapada  mais  por  acaso,  que  preseutada 
de  propósito,  -/l  Metaphora  {ò\7.  At\&X.)  também  hehnma  imagem. 
iJiima  ,  e  outra  pouco  dif ferem..  Quando  digo  de  AchiUcs  ,  arremet- 
teo  como  hum  leão  ,  he  huma  irnas;em.  Quando  porém  digo  :  O 
leão  arremetteo  ,  he  huma  mctaphora.  He  para  notar  a  gradação, 
que  a  linguagem  ,  simplificando-se  cada  vez  mais  ,  segoio  na  ex- 
pressão ,  e  pintura  das  suas  idêas.  EUa  começou  pelo  Apolngo  , 
deste  passou  á  Parábola  ,  desta  á  Similhanca  ,  da  similhanca  á 
Imagem,  e  da  imagem  á  Meírt/>Aora.  Vej.  Waburthon  ,  Ensaio 
sobre  os  Hieroglyphicos, 

(b)  Na  oração  em  vítuperaçao  de  Clodio ,  pronunciada  no  Se- 
nado ,  de  que  Quint.  fez  menção  Liv.  T.  Cap.  r4.  Art.  I.  §•  i. ,  ^™ 
que  entre  outras  cousas  contava  o  estupro  ,  que  Clodio  tinha 
commettido  no  templo  da  Deosa  fíona ,  e  do  qual  f  sendo  accu- 
sado  em  Juízo  ,  á  custa  de  suboruos  se  salrou. 
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!-  '         Bosquejos,  /^.  Espécie  de  finiura. 

^;  V.  A  este  modo  de  pintar  se  segue  outro  de 
presentar  os  objectos  diante  dos  olhos  ,  não  só  <•<>« 
clareza  ,  mas  ainda  com  concisão  ,  e  rapidez.  (.1)  Com 
efíeito  a  brevidade  inteira  ,  que  os  Gre^j^os  chamáo 
Brachfloguia  ,  (h)  e  que  se  porá  entie  as  Figuras,  he 
justamente  louvada.  Mas,  quando  diz  precisamente 
o  que  he  necessário  ,  não  he  ornato.  He  porém  hum 
dos  mais  bellos  ,  quando  em  poucas  palavras  compre- 


(a)  Estas  s*io  as  pinturas  chamadas  Bosquejos,  primeiras  linhas, e 
borroeus  priucipi;icios ,  c  não  acabados  dos  grandes  Mestres,  eiu 
os  ({uaes  como  diz  Plínio  ,  Hist.  Nat.  XXX\.  12.,  £e  eutrevêm  as 
mais  feiçoens,  que  ellos  loriSo  accrescentado,  se  os  acabassem,  e 
se  advinhao  até  os  seus  pensamentos.  Quippe  in  iis  Uneamenta  reli- 
qnn  ,  ipsaequc  cogitationes  artifiatin  spectantur.  O  Orador,  e  o  Poeta 
níío  podem,  nem  devem  acal)ar  muitas  das  suas  pinturas,  Nao  j^o- 
dem  ,  por  falta  de  meios  para  exprimir  todas  as  feiçoens  do  ob- 
jecto com  a  correcção  ,  e  delicadeza  ,  com  que  o  faz  a  Natureza, 
e  para  as  ajustar  com  esta  harmonia  ,  e  unidade  natural  ,  de  que 
depende  o  effeito  do  todo.  Por  outra  parte  ,  ainda  que  tivesssem 
os  meios  ,  não  o  deveriáo  fazer,  pela  razão  de  que  quanto  mais 
«lies  individuão  o  seu  objecto  ,  tanto  mais  sugeitáo  a  nossa  ima- 
ginação á  sua.  O  cuidado  pois  de  hum  e  cutro  deve  então  ser 
o  pôr-nos  no  caminho  ,  dando-nos  a  vêr  por  alguns  toques  vivos 
aquelles  pontos  de  vista,  que  nâio  cabem  sobr«  os  sentidos  do 
commura  dos  homens  ,  ou  que  elles  uão  ])odem  aprehen<]er  por 
si  com  bastante  delicadeza  ,  e  força,  e  deixando-nos  o  gosto  d« 
imaginar  tudo  o  mais  ,  que  se  não  exprime.  Virgílio  ,  por  ex.  , 
me  diz  só  Incessn  pattitc  Dea.  A  mim  he  que  me  pertence  o  figurar- 
me  Yenus. 

(b)  Quint. ,  para  dar  idêas  distinctas  destas  pinturas  começa- 
das ,  e  ligeiras  ,  distingue  três  espécies  de  expressoens  ,  que  o» 
Gregos  caracterizão  com  três  nomes  diffcrentes,  de  Btachjloguia, 
Syntomia  ,  e  Sjncope.  A  primeira  he  a  brevidade  inteira  ,  que  não 
tem  ,  uem  de  mais  ,  nem  de  menos.  Esta  deve  ter  qualquer  dis- 
curso, que  não  he  vicioso,  e  pertence  mais  á  oração  Provável, 
que  á  Ornada.  A  terceira  he  bum  vicio  do  ornato  ,  chamado 
também  Meiosis  ,  quando  a  expressão  he  tao  breve  ,  que  não  tem 
©  necessário  para  se  poder  entender.  A  Sj ntomta ,  de  que  aqui 
falia,  tem  o  meio  entre  as  duas,  e  hc  hum  ornato  da  oração; 
porque,  sendo  mais  curta  que  a  Brachyloguia,  não  cabe  na  escu- 
ildade  da  Syncope;  e  não  pintando  tudo,  nol-o  dá  a  ver  com 
mais  força  ,  e  delicadeza.  Su-jt.o^jtt)  u.èv  ">àp  y.uXúsi  tív  voDv  ,  ff*jvTCu.í* 
^'  S-fE-  i-K  t«ôú.  (diz  I>ong.  de  Subi.  XLI.)  Porque  m  Svncope  emèa- 
^oca  o  sentido  ,  «  a  Syntomia  nos  eonduz  a  elle  cm  hum  instante. 
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hende  muitas  idêas.  Tal  lie  a  expressão  de  Sallnstío: 
Mithridates  de  hum  tnlho  agi  imantado  ,  e  á  proporção 
armado,  '^a)  Os  que  não  sabem  imitar  isto,  cabem 
de  ordinário  na  escuridade, 

Emphases ,  VI.  Espécie  de  Pintura. 

§.  VI.  Outro  ornato  similhante  ao  antecedente  5 
mas  maior  ainda,  he  a  Emphase ,  {V)  qne  dá  a  enten- 
der n.ais  do  que  as  palavras  por  si  dedarão.  Desta  ha 
duas  espécies,  huma  que  signijica  mais  do  que  diz,  e 
outra  ainda  aquillo  ,  que  não  diz.  A  primeira  se  acha 
em  Homero  ,  quando  Meneláo  diz,  que  os  Gregos  se 
emboscarão  no  cavallo.  [c)  Porque  em  huma  só  pala- 


(a)  GcHoyn  a  este  lugar  diz  ,  que  o  lugar  de  SalIiistio  não  se 
pode  traduzii'  em  F'rancez.O  P  Bouhours  ,  Alan.  de  bicn  penser. 
Dial.  4-  P^Jg-  5ao  traduz  :  Mithridates  armado  de  sua  grande  esta- 
tura ,  e  diz  hc  o  mesmo  pensamento  de  lasso ,  que,  fallaiido  de 
hum  de  seus  Heroes  ,  diz  : 

E  de  fine  armi  ,  e  de  sestesso  armato. 
Eu  porém  duvido,  que  Sallustio  quizesse  dizer  similhante 
cousa.  O  pensamento  de  Tasso  he  hum  pouco  refinado,  e  por 
isso  impróprio  a  Sallustio.  A  traducçSo  do  P.  Bouhours  não  faz 
caso  do  jjcrinde  ,  que  se  não  devia  oníittir,  pois  nelle  consiste 
toda  a  força  do  pensamento  ,  dando-nos  a  conceber  a  grandeza 
das  armas  defensivas,  e  offensivas  de  Mithridates  pela  do  seu  cor- 
po ,  a  que  deviao  ser  proporcionaes.  Burmanno  ohseria  hum  simi- 
lhante exemplo  àc  Syntomia  ,(eijáo  de  Brac/iylo^nia  ,  como  erra» 
damente  disse  Ge.sncro  a  este  lugar)  em  o  dicto  de  Floro  III.  2, 
a  :  Ai/li!  hac  plaga  infestiiis  ,  atrox  caehim  ,  perinde  ingenia,  O  estilo 
de  Tácito  he  admirável  neste  modo  de  pintar. 

{b)  'EpLCpaffi;  "vem  de  =v  ,  e  ©-/iiAt ,  em  huma  cousa  dizer  outra. 
Esl  a  espécie  de  pintura  convém  com  a  antecedente  ,  em  que  em 
ambas  he  necessário  qne  o  espirito  do  ouvinte  ,  on  leitor  suppra 
alguma  cousa  ,  que  não  está  exprimida  formalmente  nas  palavras, 
mas  sim  virtualmente.  Differenção-se,em  que  a  Syntomio  hehuma 
pintura  começada  ,  imperfeita ,  e  mutilada  (rircumcisn) ,  que  se 
deixa  á  Imaginação  para  a  acabar  ;  o  objecto  he  o  mesmo  :  ua 
Emphase  não  he  o  mesmo  o  que  se  diz ,  e  o  que  se  collige,  mas  dif- 
ferente.  Pois,  ou  das  palavras  inferimos  a  grandeza  de  hum  obje-. 
cto  ,  a  qual  parece  se  não  tinha  em  vista  ;  ou  de  hum  pensamento 
inferimos  outro,  que  he  como  a  sua  consequência. 

(c)  Das  duas  liçoens  principaes  deste  lugar ,  huma  de  Bnrmaa- 
no  in  eqno  sedisse  ,  e  outra  de  Gesnero  in  equuin  descendisse  ;  seguk 
a  primeira,  i.  Porque  he  de  todos  os  Códices  Vossia  nos.  a.  Porqua 
o  lugar  de  Homero  Odyss.  IV.  272  ,  em  que  Meneláo  falia  ,  di* 
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vra  deu  a  ver  a  sua  enorme  capacidade  ,  e  "Virgílio 
mostrou  asna  altura,  dizendo  : 

Pe^a  corda  lançada  escorregando.  Ça) 

Também  quando  o  mesmo  diz  que  o  Cyclope  estava, 
estirado  pela  cova  immensa,  [b)-no  espaço  do  lugar 
nos  deu  a  medida  daquelle  prodigioso  corpo. 

A  segunda  espécie  consiste  ou  na  Siippressáo  total 
de  hum  sentido  ,  ou  na  sua  Interrupção,  (c)  Supprime- 
se  o  sentido,  como  neste  lugar  de  Cicero^ro  Ligario. 
[d)  Se  em  tão  alta  fortuna  não  fosse  tanta  a  tua  man~ 
sidão ,  quanta  por  ti  mesmo  ,  por  ti ,  digo  ,  tens :  bem 
sei  o  que  hia  a' dizer.  Cícero  suppriníe  aqui  hum  pen- 
samento, que  não  obstante  isso,  nós  entendemos,  e 
he  :  Que  não  faltaria  gente  que  o  instigasse  dcruelda^ 
de.  luterrompe-se  o  sentido  por  meio  da  Àposiopesis, 
que,  como  he  Figura  ,  se  dará  no  seu  lugar,   [e) 

a&sim : 

Ap-ysííovj  Tsoisaat  epovov  ■,  y.ni  x-íisa  os':ovt£ç. 
OndeMeneláo  diz  =  vr.u.sâx  insidebeímus  ,  e  não  descendehamns.  He 
Terdade,  que  Odysj.  XII.  5aa.  se  acba  eiç  íttttov  x,ar6J>aivoa£v.  Mas 
istrt  diz  Ulvsses  ,  e  não  Meneláo  ,  e  he  mais  provável  houvesse 
erro  de  lição  nos  Mss.  allegados  por  Gesnero  ,  do  que  de  memoria 
emQuint.  3.  A  palavra  insidehamus  {estávamos de  emboscada)  mostra 
melhor  a  grandeza  do  hojo  do  cavallo  ,  qne  he  o  objecto  de  Quint., 
que  a  de  descendisse  ;  que  por  isso  O  mesmo  Homero  ajunta  huma 
cousa,  e  outra  ,  ibid.  VIII.  5 ia. 

Acjpárcov  ,  u.s-j'av  °— TTOv  ,  õí    eíaro  návrêí  ástcoí 
Apfcítúv  ,  Tpwidffi  «fovov  >    xat  ;4Y;pa  ©apiVTSí. 
■    («)     Faieid.  II.  262. 

{b)  Ibid.  lII.  63 1.  Jaciutque per  nntriim  iinmensum.  Outros  lém 
irmnensus  ,  com  a  qnal  licao  desapparece  a  Emphase.  Porém  a 
primeira  lioío  ,  alem  da  authoridade  de  Quint.  tem  por  fiadores 
Wss.  antiquis^imos  ,  como  observa  Sérvio,  e  Pierio  a  este  lugar. 

(c)  SiJpprime-se ,  qiiando  hnm  pensamento  fica  suspenso,  pe- 
dindo outro  depois  de  si,  o  qual  se  subentende  Interromne-se , 
quando  a  oraçâio  Granimatical  fica  incompleta  ,  e  requer  hum 
complemento  .  que  pelus  circunstancias  o  espirito  suppYe  facil- 
mente ,  como  :  Qni  istaforma^  et  aeíaCe  nnperalienaedomui.' .  .  A'olo 
pltirn  diceie. 

(d)  Cap,  V. 

(e)  Cap.  VIII.  Art.  II.  §.  6. 

//.  7 
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Ha  Emphase  nestas  mesmas  expressões  vulgares , 
como  :  He  necessário  ser  homem,  \He  hum  homem  ;  He 
perciso  'viver.  Tão  similhante  he  de  ordinário  a  Natu- 
reza á  Arte. 

CAPITULO      V. 

Dos  Conceitos  .  segvndo  Grão  do  Ornato ,  (a) 
e  1.  dos  Cojiceitos  Fortes. 

(VIII.  3.  86.  e4.   1.  esegg.) 

ARTIGO    1. 
De  varias  espécies  de  Conceitos  Fortes. 

§.    I.  V_><Om  tudo  não  basta  á  Eloquência  o  pintar 

(rt)  Pintar  {exprimercquadi'clis)  he  formar  humn  no<j;ão  indivi- 
dual de  qualquer  olijecto  ,  a  qual  lhe  seja  coufóriTic.  A  pintura 
he  huma  copia.  Conceber  (coiicipcre  quod  velis)  he  crcar  hunia  idra, 
e  formar  huma  noção  ,  que  seja  ella  mesma  o  modelo  ,  pelo  qual 
julguemos  das  cousas.  Ãqueilas  perteuceiu  á  Imagiuaç.ío,  estas  á 
Keflexão.  Para  a  verdade  das  primeiras,  he  necessário  que  as 
combinaçoens  cio  nosso  espirito  sejao  conformes  ao  que  se  ohser* 
va  nos  objectos.  Para  a  verdade  das  segundas  ,  basta  que  fora  de 
nós  as  combinaçoens  possão  ser  taes,  quaes  s.io  em  nosso  espi- 
jito.  A  noçajDv.  g,  da  Crueldade  seria  verdadeira  ,  ainda  no  caso 
de  não  harer  acção  alguma  cruel.  Porque  a  sua  verdade  consiste 
em  huma  collecçSo  de  idêas  ,  que  não  depende  do  que  se  passa 
fora  de  nós.  A  noção,  ou  pintura  de  hum  combate  não  he  verda- 
deira, senão  em  quanto  ella  he  conforme  ao  mesmo  ,  que  deve 
ser  o  seu  ínodelo.  Nas  primeiras  julgamos  nós  das  noçoens  pelos 
objectos  existentes.  Nas  segundas  julgamos  dos  objectos  pelas 
nossas  noçoeus.  Aquellas  tem  os  seus  prototypos  na  Natureza, 
estas  sao  ellas  mesmas  os  prototypos  d.is  acçoens  Moraes, 
,  Todas  as  noçoens  devem    ter  hum    fim  ,  que  determine  o 

numero  ,  ordem  ,  c  qualidade  das  idéas  simplices  ,  que  cilas  con- 
tém. As  Mathematicas  ,  Physicas,  e  Moraes  tem  o  seu;  e  as  Ora- 
tórias o  tem  também.  Este  he  ode  fazer  o  pensamento  mais 
forte,  ou  mais  espiritual.  Estas  noçoens  são  as  que  chamamos 
Conceitos.  Elles  tem  diffcrença  das  Figuras  ,  em  que  o  mesmo 
conceitopóde  ter  differentes  figuras  de  pensamento,  assim  como 
amesma  figura  de  pensamento  pôde  ter  varias  das  palavras.  Estes 
conceitos  pertencem  ao  ornato ,  jiorque  não  tem  por  fim  o  provar, 
inas  o  de  dar  grandeza  ,  e  gravidade  ás  idéas.  Vej.  logo  Art.  I. 
no  fíiu  ,  e  Cap.  YI.  no  princ. 
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comviveTa,e  evidencia  as  cousas,  de  que  falia.  Ha  ou- 
tros muitos,  e  vários  modos  de  ornar  odiscur-o.  Por- 
que aquella  tnesma  Apiíel&ia  y  (íz)  simples,  esem  atíe- 
ctação  tem  hum  ornato  pnro ,  e  natural,  (qual  ainda 
nas  mulheres  se  faz  estimável)  nascido  de  certas  ele- 
gâncias do  estilo,  procuradas  do  mesmo  cuidado 
miúdo  (/5»)  que  tomamos  acerca  da  propriedade,  e 
significação  das  palavras.  Ha  alem  disto  hum  estilo 
rico  pela  abundância  das  expressoens;  outro  viçoso 
pelas  flores  da  Eloquência.  De  Conceitos  fortes  não 
ha  huma  espécie  só.  Tudo  o  que  no  seu  género  be 
efficaz,   se  pó<le  dizer  que  \\e  forte. 

§.  íí.  As  operaçoens  principaes  porém  de  hum 
discurso  Forte  são  primeiramente  a  Deinosísj  (c)  para 
exaggerar  a  indignidade  das  accoens. 

»-^ — — ■ —  .*«M-*«»->«^ 

(fl)  Para  provar  o  sem  numero  de  maneiras  ,  porque  se  pôde 
ornara  ora<j'ão  ,  dlem  das  Pinturas;  mostra  Quint.  que  a /ápheleia 
mesma  ,  ou  simplicidade  <lo  estilo,  que  parece  carecer  de  todo  o 
Ornato  ,  ella  mesma  he  hum.  Tudo  o  que  aqui  diz  Quiut.  parece 
tirado  de  Cicero  no  Oiad.  Cap.  78.  e  79 ,  onde  diz  assim :  Quatdatn. 
est  negUgentia  diligens.  Nam  et  mtilieres  esse  dicuntitr  nonniiUáe  inor- 
natae  ,  quns  id  ifsuin  deceat :  sic  haec  stibtilis  orado  ceiam  iiicompta, 
delectat.  Fit  enim  quiddainii:  ntroque  ,  qito  fitvenustiiis.  Tiim  remove- 
bitur  onífiis  insignis  oníatits  qitasi  inaigantariim  ;  ne  calamistri cuidem 
adhibebuntur ;  fucati  i<ero  wcdkamenta  candoris  ,  et  ruboris  omnia 
rcpellcntur.  F.legantia  modo  ,  et  munditia  rsmanebtt. 

(b)  E  tenui  diligentia.  No  mestno  sentido  disse  Ovld.  Ex  Ponto 
IV.  Fpist.  6.  37.  Tenuiciira  liinare  aliqiiid  ,  e  Cicero  Acad.  IV.  20, 
Rationes  latiore  specie  ,  von  ad  ténue  eUmatae  Contas  feitas  pelo 
grosso  ,  e  não  miúdas.  O  Estilo  simples  pois  ,  privado  de  todos  os 
ornatos  do  género  medíocre  ,  e  sublime  ,  e  reduzido  ao  pequeno 
campo  das  palavras  puras  ,  próprias  ,  e  significatjtes  ;  nestas  be 
que  se  esmera,  e  pelo  cuidado  niiudo  ,  que  põe  na  sua  escolha  > 
consegue  certas  graças  ,  e  elegâncias  ,  que  iigradáo.  Tal  he  o  estila 
de  Lysias  ,  Terêncio  ,  Ovidio  ,  Catullo  ,  TihuUo  ,  e  César.  Este 
estilo  he  a  mesma  oiaçSo  pura  ,  d^ra  ,  e  provável ,  sobre  que 
cahem  os  ornatos. 

(c)  A  .^íívwoi;  tem  por  objecto  sempre  o  exaggerar  asacçoéns 
más,  assim  como  a  Sublimidade  as  accoens  boas.  Haec  est  illa,  quae 
ítívftxii;  Tocntiir  ,  rebtis  indignis  ■,  asperis  ■,  in'idiosis  addens  vint 
oratio  ,  Quint.  VI.  a.  34.  Diz  para  exaggerar^  e  não  amplijicar. 
Porque,  como  ahi  mesmo  adverte  Quint  ,  In  hoc  Ehqnentiae  vis 
est ,  Ht  Judicem  non  ad  id  tantttm  iinoellut ,  in  qitod  ipse  a  rei  natura 
dticeretiir;  sed,  antqiti  non  est ,  ant  tnaiorem  ,  qnamest  ,  facia t  affc' 
ctum.  Quint.  ensiua  no  mesmo  lugar  o  modo  de  fazer  isto,  ea  prà» 
ctlca  se  pode  ^er  nos  E.\emplos  XLI.  XLII.  e  XLVl.  do  I.Toin. 
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A  Sublimidade  para  engrandeceras  mais.  {(i)   tj-!>^ 
A  Phantasia  para  conceber  imagens  nobres*  (h) 
A  Earergasin ,  para  fazer  nervosa   a  prova  do  (jue 
nós  propozenios  ,  (c)  á  qual  se  accrescenta  a  Epexergu- 
sia ,  que  consiste  na  repetição  da  mesma  prova  ,  e  al- 
guma cousa  por  cima,  que  não  se  nos  podia  pedir  {d\. 

'  (rt)  lie  o  Tif-t?,  qoe  íaz  o  ohjcoto  do  tractado  de  Longino,  e 
que  segundo  elle  diz  Sect,  VII.  l-.e  tudo  aqiiUlo ,  <jiie  ,  qtiandose 
ouve  ,  eleva  a  alma  ,  e  lhe  faz  conceber  hiima  alta  opinião  cie  si  mesma, 
enchendo-n  de  prazer  ,  c  de  humn  nobre  soberba  j  como  se  ella  mesma 
fosse  a  inventora  do  que  ouve.  Este  sul)liine  nasce  de  cir.co  cousas  , 
que  são  os  Sentimentos  FCobrcs  ,  o  Enthusiasmo  Pathetico ,  as  Cran-- 
dcs  lu^urns  ,  a  Expressão  Nobre  ^  e  a  Collocaciio  conveniente  á  di»* 
gnidade  do  objecto.  Vcj.  o  dito  traetndo. 

(b)  A  respeito  destas  vej.  Tora.  I.  Liv.  U.  Cap.  i3.  Ai  t.  II.  §.  5. 
r  fi.  Destas  Pliantasias  exprimidas  pelo  disVurfo  ,  chamadas  tam- 
bém Imagens  diz  o  mesmo  Loilgino  de  Sublimitate  Secti  XV.,  que 
sSoávxõu,  Áxl  (i.íva).r,-^'J5''ac  ,  )C7.i  à-^-wvo;  •irapv.a/.syacix.cÓTaTai , 
isto  he  ,  De  humn  arte  admirável  para  dar  ao  discurso  grandeza  , 
magestade  ,  e forca  Tal  he]a  de  Justino  ,  Lib.  XXIX.  Cap.  3. ,  em 
que  Phllippe  ,,fallando  dos  Romanos  ,  diz  assim  :  Vidcre  se  con- 
surgcntem  in  Itália  nubcni  illcun  tnicis-,  et  cruenti  belii  :  n'idere  to- 
nnntem  ,  ac  fidminantetn  ab  occasu  proccHcim.Tal  he  também  a  da 
constância  do  homem  justo  cm  Horac.  Od.  llI.  3.  7:  Sifracttis 
illabatur  orbis  .  Impavidum  feiient  ruinae. 

(c)  Todas  estas  differentes  operaçcsens  da  Eloquência  Forte  se 
distinguem,  não  só  pela  fórfna  diíferenle  ,  que  tem  ;  mas  pelo 
objecto  differeute,  que  se  propõem.  A  Deí/ioí/.rexaggera  as  acçoens 
criminosas  ,  a  Sublimidade  as  virtuosas,  as  Pliantasias  as  imagens, 
ca  Exergasin  dá  nova  força  á  prova.  Estas  três  palavras  i^-^anix, 
ibo-j-aoía  ,  e  èirs^ef-j-aoía,  que  todas  tem  por  raiz,  conunua  o  sub- 
stantivo èf-j-cv  opus,  e  o  verbo  £p"j'aí:;eaOai  opera  ri ,  siío  todas  rela- 
tivas á  obra  da  Prova.  Ergasiu  he  a  explicação  ,  e  evolução  do  ar- 
gumento por  raeio  do  Enthymema  ,  ou  Epicheirema.  Hermogenes 
mesmo  intitula  o  Cap.  7  do  Liv.  III.  De  Inventinne ,  Utoi  èp-jxaía; 
$7çi)t«ipT,[xáTnv  De  Epicheiremntum  tractatione.  Sendo  pois  a  Ergasia 
a  Argumentação ,  ou  Raciocínio  deduzido  ,  que  cousa  será  a  Exer- 
gasia  ?  He  repelitio  ejusuUin  probationis  ,  quando  insistindo  na 
mesma  prova  forte,  segundo  o  preceito  de  Quint.  Tom.  1.  Liv.  II. 
Cap.  X.  Art  I.  §.  1.  a  manejamos  segunda  vez  de  tal  uiodo  ,  que 
ella  recebe  nova  forca  da  mão  do  Orador.  O  Author  da  Rhet.  « 
Heren.  Liv.  IV.  Cap.  42.'I]ie  chama  ExpoUtio,  cum  in  eodcm  loco 
jnanemus  ,  et  aliud  ,  atque  aliud  dicere  videmitr.  Faz-se  de  dois  mo- 
dos ,  oul  dizendo  inteiramente  a  mesma  cousa  ,  mAs  não  do  mesmo 
modo  ,  antes  variando-a  com  palavras  ,  pronunciação,  e  figuras; 
ou  fallando  da  mesma  cousa  ,  e  ajuntando-lhe  ex  abundanti  novas 
razoens  ,  o  que  faz  a  Epexergasia  ,  da  qual  na  not.  seg. 

■  'í^    ÈiTS^sf -i-ací*  de  iw.  in  ,  insuptr  ,    e  è^ep-^aaí*  he  huma  cousa 
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A  Eners;ueia  vizinha  destas,  que  toma  o  seu 
nome  <\a  acção,  e  cuja  lorça  consiste  em  fazer  quo 
tudo,  o  que  diz  ,  a  tenha,  (a) 

Alem  disto  o  Picante,  (^)  quede  ordinário  serve 
para  nltrajar,  qual  iie  aquilío  de  Cassio  :  Que  farás  , 
quando  eu  e?ivadir  o  teu  patriínoiíio  ,  quero  dizer , 
quando  eu  te  mostrar  que  não  sabes  ser  maldizente  ? 

Eiuuiu  a    .tcrímonia ,  (c)  qual  se   vê  no  dito  de 

áccresceutaclu  dé'  mais  em  cima  da  Exergasia ,  ou  repetição  da 
mesma  prova.  Qné  coush  he  eèta  ?  São  novas  consideraroens  , 
quejmitamos  á  cousa  já  provada  ,  as  quaes  ,  ou  nuo  estaváo  uii 
matéria  que  tractamos  ,  mas  poderiSo  estar ;  ou  ,  estando  uella 
realmente  ,  nao  deviáo  entrar  em  consideração  para  se  dar  a  sen- 
lença  ,  e  com  tudo  influem  muito  na  prova.  Vej.  o  lugar  clássico 
da  Rhet.  a  fieren.ji  citado,  e  a  sua  explicação  exempliíicada  em 
Gibert.  Rhet.  em  todo  o  Art.  IX.  do  Cap  II.  do  Liv.  1. 

(a)  Evíffita  lie  aquella  força  do  discurso,  pela  qual  pomos 
cm  acção  as  cousas  ,  que  a  não  tem,  e  muitas  vezes  nem  a  podiáo 
ter,  de  èv  in,  e  ífj-ov  õpiis  (accao).  Muitos  atem  confundido  com  a 
twa.z't'.x,  qne  tem  diffetente  etymologia,  e natureza  ,  como  vimos 
atraz  ;  e  Mi',  lieauzeé,  Encvclop.  Gmminaire,  et  Liueraiiirç,  verb. 
Enen^ie  ,  a  confunde  com  a  Emphase ,  que  he  muito  differente. 
Pois  a  Einphase  pode  ser  sem  metapboras  ,  a  Energneia  nunca. 
Esta  ,  segundo  Demétrio  Phalereo  de  Ehc.  pág.  54  ,  he  ÔTav  zòt 
õ.Y^yjx.  ÈvefjO-jvra.  staá-j^r.Tai ,  xa6ár::3  vtòrjx  qnauclo  os  seres  inani' 
macios  se  introduzem  a  obrar^  como  se  fossem  animados,  como  :  Pallida. 
mors  aeqito  puls:'.t  pede  pavperrtm  tabernas  -  fíegiimqiie  turres.  Hor. 
Od.  I.  4.  i3.  Vej.  Cap.  Vil.  se-.  Art.  I.  g.  3. 

(i)  Amanim  quiddam  he  esta  espécie  de  amargo ,  que  tem  a 
agua  do  mar  ,  (donde  a  etymologia  da  palavra  ,  aniuri  sales)  ,  e 
daqui  se  transferiopara  significar  as  gríiças  ,  e  ditos  picantes, 
cheios  de  amargura  ,  com  que  a  sátira  pessoal  se  arma  contra  ò 
adversário  •,  nascidos  da  cólera  ,  e  desejo  da  vingança  ,  que  se 
cobre  cora  o  interesse  da  virtude  para  ter  o  gosto  de  ferir  os  ho- 
mens. Os  Gregos  lhe  chanião  ttix-jot/;;.  Cassio  Severo  ,  Orador 
Bomano  ,  henoladode  excessivo  nesta  parte  por  Quint.  X.  1. 116. 
Multa  ,  si  cu:n  judicio  legatur,  dabit  imitatinne  digna  Cassius  Sevenis  • 
qui  si  cetcris  virtutíbus  colorem  et  gravitatein  orationb  adjecisset  , 
ponendus  inter  praccipuosforet.  fiam  ,  et  ingenii  plurimurn  est  in  eo  , 
et  acerbitas  mira,  et  urbanitas  ^  et  -vis  sununa  :  sed  pius  i  tomacho 
quam  consdio  dedit  ;  praetcrea  ,  zit  airíari  sales  ,  ita  frcqtienter  ama' 
fitndo  ipsa  ridícula  est. 

(c)  He  a  ^f.aúrr,;  dos  Gregos  ,  que  dá  forca,  ás  Invectivas,  e 
Apologias,  quando  em  defeza  própria  ,  ou  da  inuocencia  ,  da 
Pátria  ,  ou  da  Religião  o  Orador  accommette  vivamente  o  adver- 
sário. Tem  differença  do  Picante  uo  medo  ,  e  no  motivo.  Porque 
este  pica  com  sal  ,  e  graça  ,est'oirtrc  scriâtneule!.  Aquelle,he  hom 
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Crasso:  Tendo-te  eu  por  Cônsul ,  náo  me  terás  tu  por 
Seriado r  i' 

i\]iis  jjeralmente  Aillatulo  ,  toda  a  Força  do  Ora- 
dor coiisiíte  em  AmpliJ  car ,  e  Uiminuir  os  objectos. 
Tantos  meios  ha  para  liiima  cousa,  como  para  a  ou- 
tra. Eu  tocarei  os  principaes,  e  por  esies  se  poderá 
fazer  juizo  dos  outros.  Estes  meios  pt>is,  ou  consistem 
nas  Cousas,  ou  na  Elocução.  Ua  Invenção  das  cousas 
já  tratámos,  (n)  Agora  he  preciso  dizer  o  mudo  , 
como  a  Elocução  eleva  ,  ou  abate  as  cousas,  {b) 


je^afogo  do  ódio ,  malignidade  ,  e  -vingança  :  este  de  hiim  ódio 
justo  ,  e  do  zelo  aidenle  da  verdade,  e  virtude.  Podem-se  ver 
muitos  exemplos  desta  Àcrimoniri  nas  oraçoeus  contrarias  de  Ue- 
mostheiíes  ,  eflschines,  nas  de  Gicero  contra  Clodio  ,  PisSo,  e 
António ,  em  Santo  Hilário  contra  Constâncio  Augusto ,  e  em 
S.  Jeronymo  contra  Joviniano,  etc. 

(a)  Liv.  V.  Cap.  X.  onde  tratou  dos  lugares  Intrinsecos  dos 
í  Argumentos,  dosquaes  diz  também  Cicero  ,  Pnrt.  Cap.  i6.  fíeiuin 
^rn"/  fica  tio  siimitur  eisdem  ex  locis  ,  qitibns  ília  ,  quae  dieta  snnt  ad 
fidetn  maxiineque  Dcfinitiortes  valent  congloba  tae,  et  Consequentiitin 
freqiientatio  ^  et  Contrarioriiin  ,  et  IJissimilium  ,  et  inter  se  Pugnantiirn 
reritm  conjlictio  ,  et  Cnitssac,  et  Ea  qitae  sunt  de  caiissis  orca  ,  maxiine- 
que  Siinilittid.nes  ■,  et  Exempla. 

{b)  A  Ampli^cncao  [)ertencente  .<  Invenção  he  differento  da  da 
Elocução  pelos  rliffereutes  meios,  qne  empregão.  Aquella  ,  para 
amplificar  ,  usa  dos  mesmos  argumentos,  que  para  provar.  Esta 
liao  eiupre^a  argumentos,  mas  Conceitos.,  tormando-se  noçoens 
taes  dos  oiijectos ,  que  quer  ainplitlcar  ,  que  as  idôas  simplices 
de  que  as  compre  ,  s.ío  as  mais  próprias  a  fazer  conceber  a  cousa 
rraiide  ,  ou  pela  Cradacio  ascendente  ,  e  descendente  ,  que  nellas 
se  oliseiva  ;  ou  pela  Comparação  ,  que  as  confronta;  ou  pelo  Ra- 
ciocinio  ,  qne  d;\  grandeza  ile  bumas  dcdnz  a  das  outras  ;  ou  pela 
BeproJitcc^o  lo  mesmo  objecto,  representando-o  muitas  vezes 
por  aquellas  faces  ,  qne  mais  o  fazem  avultar.  Todos  estes  modos 
s3o  próprios  á  Elocução  ;  e  se  em  algum  pôde  haver  duvida  he 
na  Compnrncto  ,  de  q'ie  Qnint.  se  faz  cargo  logo  Art.  III.  §.  2.  in 
fin.  Mr.  Gibert ,  Jug.  dcs  ScavansTom.  I.  pag.  4o4-<íeveria  adver- 
tir nisto,  para  não  coudemaar  Quiiit.  ,  por  uao  referir  toda  a  Am- 
plificação á luvenção. 
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ARTIGO    II. 

Da  Amplificação  nas  palavras. 

(Vm.4.) 
Amplificação  nas  palavras ,   t.  Modo, 

§.  I.  J\.  primeira  espécie  pois  de  AmpUJicaçáo ^ 
ou  Diminuição  consiste  no  nome  mesmo,  que  damos 
á  cousa  ;  {a)  como  ,  quando  de  hum  que  toi  somente 
ferido,  dizemos  fom  morto j  e  a  hum  homem  máo 
chamamos  ladrão:  e  peio  contrario  de  hum,  que 
espancou,  dizemos  que  tocou,  e  do  que  ferio,  que 
ojfendeo.  De  huma  ,  e  outra  ao  mesmo  ternpo  se  vê 
o  exemplo  nesta  passagem  de  Cicero  a  favor  de  CeUo: 
{b)  Se  huma  mulher  na  sua  viuvez  vivesse  com  disso- 
lução;  no  meio  da  libertinagem  com  desaforo;  nomeio 
da  abundância  ,  e  riquezas  com  prodigalidade;  na, 
impudicicia  com  o  escândalo  de  huma  meretriz:  teria 
eu  por  adultero  hum  moco  ,  que  a  comprimentasse  com 
mais  alguma  liberdade?  Porque  aqui  a  huma  mulher 
deshonesta  deu  o  nome  de  meretriz;  e  do  mancebo, 
que  tinha  tratado  com  ella  havia  muito  tempo,  disse 
^ue  a  comprimentãra  com  mais  alguma  liberdade. 

2,  Modo, 

jf,  II.  Este  modo  de  Amplificação  cresce  de  força  ,  e 
faz-se  mais  sensivel ,  (c)  combinando  nós  as  palavras 
amplificativas  com  os  mesmos  nomes,  em  lugar  dos 
quaes  as  haveriamos  de  pôr ,  como  fez  Cicero  contra 

(a)  Vej.  o  que  dissemos  nas  Notas  Tom.  I.  Llv.  II,  Cap.  II. 
Art.  III.  Ç.  3..  e  Cap.  XI.  Art.ll.  §.  i. 

(b)  Cap.  XVI. 

^c)  Cresce  de  força  pfla  gradação  das  idéas  Lndrão  ,  Roíibador; 
'Adultero  ,  Destruidor  da  piidicicia  ;  Sr.crilego  ,  Inimigo  puhlico  da 
Religião;  Assassino,  /ilgoz  cruel.  Fax-se  mais  sensivel  pelo  con« 
traste,  indicado  pela  lepeti^áo  das  coDJuncçoens  adveiiatira* 
nao ,   mas. 
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Verres  :  (a)  Trouxemos  perante  vos ,  ó  Juizes  ,  não 
hum  ladrão  ,  mas  hum  roííhador  ;  não  hum  adultero^ 
mas  hum  destruidor  da  pudicícia;  não  hum  sacrileeo , 
mas  hum  inimigo  publico  cias  cousas'  sagradas  ^  e^a 
Religião;  não  hum  assassino  em  fim  ^  mas  hum  algoz 
o  mais  cruel  dos  cidadãos  ,  e  dos  alliados.  Porque  do 
primeiro  niotlo  íaz-se  parecera  cousa  grande ,  mas 
deste ,  maior,  (^b) 

ARTIGO    111. 
Da  JmpU/ieaçào  nas  cousas  ,  e  suas  espécies. 

§.  I.  y^Om  tudo  a  quatro  espécies  principaes 
"vejo  ,  se  pôde  reduzir  a  Aiupliricaçfio ,  que  .«fio  :  Gra- 
duação^ (^onfparação^  Raciocinio,  "e  /ijimfnmento.  [c) 

r(a>  Verr.  I.  Cap.  3. 
(fi)  Gicero  nas  Part.  Cap.  XV.  compreliendeo  tamhem  estes 
<lois  "'"«^'"s  fie  Amplificação  feita  pelas  palavras  ,  indivifluando 
ao  nicsmo  tempo  os  termos,  por  qne  se  fazem.  «  A  Amplificação 
«.  {dizeff»)  faz-SP,  ou  por  certo  género  de  palavras,  ou  pelos 
v  pensametito.s.;  Quanto  ás  palavras  ,  devemos  empregar  as  que; 
«  tem  força  para.illnsfrar  a  oração  ,  sem  com  tudo  sereni  desusa- 
■'  das  ,  quaes  são  ts  Craves  ,  as  Cheias ,  as  Soantes  ,  as  Compostas , 
«  s.f.  Novas  ,  as  ^ynonymis  .  as  que  não  são  Ftil^ares  ,  a>i'  //jper* 
«  knles  ,  e  sobre  tudo  a;;  Trafislatas  ;  isto  nas  palavras  separadas; 
«  enas  continuadas  ,  os  Jssiyneletos ,  que  nâo  tendo  conjuncçoens, 

•  fazem  parecer  as  cousas  mais  em  nmnero.  "  Tudo  isto  pertence 
ap  primeiro  modo  de  Amplificação  Verbal.  Depois  passando  ao 
segundo, oontintia.  «  Também  amplificao  as  palavias  Contrapostas^ 

•  as  Repetirias  ,  as  Reiterada.^ ,  e  as  que  sobem  gradualmente  das; 
«  mais  baixas  para  as  mais  altas.  » 

(c)  Ha  mil  formas  de  Ampliflcar  ,  d!z  Longiiio  Do  Sub/.  Sect. 
XT.  Qnint.  as  reduz  toclas  a  quatro  ,  e  estas  mesmas  se  podem 
reduzir  a  duns  geraes  ,  segundo  os  dois  modos  .  }>orque  podemos 
conceber  os  objectos,  quepertendemos  engrandecer.  Porque, ou 
os  consideramos  em  si  mesmos  sem  relacSo  a  outros  objectos  ,  e 
por  meio  da  Analyse  os  descompomos  em  todas  as  suas  partes  , 
e  circunstancias:  e  esta  be  a  que  Lougino  ,  Sect.  XII.,  cliama  ver- 
dadeiramente Amplificação,  deíiniudo-a  :  fíuma  coUecçao  de  todas 
as  partes  ,  e  caracteres ,  que  acompanliio  os  objectos  ,  na  qual  insistin- 
do nós  ,  vi  ma  a  dar  forca  no  que  tratamos.  Pois  dividindo  Jaiina 
cnrisa  (diz  Arist.  Rhet.  I.  7.)  nós  a  engrandecemos  ,  porque  a  viiilti-. 
4an  faz  grandeza. 
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/.   Espécie    de  Amplificação  nas   cousas ,    Gradação. 
I.  Modo. 

De  totlas  estas  a  mais  forte  he  a  Gradação  ^ 
quando  fademos  parecer  grandes  cousas  inferiores, 
suIjítuIo  destas  para  as  superiores,  ou  por  hum  gráo 
somente,  ou  ipov  muitos .  achegando  por  este  modo 
i>ão  só  díO  máximo y  mas  ás  vezes,  em  certo  raodo, 
ainda  acima  do  máximo.  Para  todos  estes  modos 
de  graiiãoáo  basta  hum  único  exemplo  de  Cicero: 
(«)  He  hunia  violência  prender  hum  Cidadão  Roma- 
no ;  hum  sacrilégio  qçoutal-o;  qimsi  hum  parricidio  o 
matai- o ;  que  direi  èd  o  crucijical-o  ? 

Se  este  Cidadão  tivesse  sido  somente  açoutado, 
já  isto  teria  crescido  hum  gráo ,  chamando  violência 
ao  que  ora  inferior.  E  se  tivesse  sido  morto,  já  esta 
accúo  teria  suí)ido  por  muitos  grãos,   {b)  Tendo  po- 

Ou  sahiiiíos  fora  do  objecto  ,  co;nparanclo-o  com  outros  de 
buma  ordem  inferior  ,  igual  ,  ou  superior  ;  e  este  lie  o  segundo 
modo,  fora  dos  quaes  nao  se  acliaráõ  outros.  Ao  primeiro  per- 
tence a  Gradação  ,  o  Raciocínio  ^  e  o  /ajuntamento  ,  três  modos  de 
concel>er  ns  idéas  simplices  de  hum  composto,  para  delias  for- 
mar huma  noção  grande,  já  descobrindo  nellas  differeiítes  grãos 
cie  bondade ,  ou  iiialicia  ;  já  da  grandeza  do  humas  colligindo  a 
de  outras  consequentes,  .ou  antecedentes  ;  já  em  fim  accumulan- 
do-as  ,  e  amoutoando-as  todas  ,  para  com  a  multidão  simultânea 
fazerem  mais  impressão.  Ao  segundo  pertence  a  Comparação  ,  ou 
de  menor  para  maiur  ,  ou  de  igual  para  igual  ,  ou  de  maior  para 
menor  ,  das  quaes  vai  a  tratar  Quint.  nos  quatro  §§.  segg. ,  pria- 
cipiando  peia   Gradação  ,  ou  Incremento. 

(«)     V^err.  V.  Cap.  6f).  V.  Exemplo  V. 

(ô)  Quatro  partes  distingue  Cirero  na  acção  cruel  de  Aberres 
contra  este  Cidadão  Romano  ,  a  prizao ,  os  acoutes  ,  a  sentença  de 
morte,  e  a.  cruci^.iao.  Todas  ellas  tem  huma  gradação  natural 
ascendente,  que  o  orador  amplifica  gradualmente  por  outras 
tantas  palavras,  que  vao  crescendo  de  força,  facijuis ,  sceliis,  par- 
ricidium.  Inter  flagitium  ,  et  facinus  hoc  differt  ^  quod  flagitiam 
est  quidqitid  agit  ciipiditas  indómita  ad  corruinpenduw.  aniinum  , 
et  corpus  snum  :  facinus  ,  qiiod  agit  ,  ut  aiteri  noceat.  Au"u->t.  Lib. 
3.  de  Doctr.  Christ.  Cap  lo.  A  palavra  scelus  accrescenta  .-í  ãe/a- 
ciniis  a  idêa  de  impiedade,  e  sacrilégio  ,  contraria  á  de  piedade  , 
e  religião.  Hlnc  pugnat  pietas ,  hinc  scelus.  Cie.  Cat.  II.  Cao  il, 
A  de  parricidnim  ajunta  ás  idéas  de  violência  ,  e  impiedade  a  de 
buma  negra  ingratidão  de  hum  filho ,  que  tira  a  vida  a  quem 
lha  deu.  Este  be  o  cume  da  crueldade  ,  sobre  o  qual  nada  ha  aa. 
Ordem  dos  crimes  da  vida  civil. 
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rém  ílito :  qxiasi  hum  parncidio  o  matal-o  ,  que  he  o 
máximo ,  sobre  o  qual  nada  lia  ,  accrescentoii :  que 
direi  eu  o  crucifical-o?  Assim,  tendo  já  preoccupado  o 
máximo  ,  necessariamente  lhe  havião  de  faltar  as 
expressoens  para  dizer  o  que  era  acima  delle.  {a) 

2.  Modo  de  Gradação, 

Ha  outro  modo  de  fazer  esta  Amplificação  aci- 
ma do  máximo,  como  em  Virgilio,  fallando  de  Lau- 
«o:  (Ã) 

Mais  formoso ,  que  o  qual  ninguém  se  via, 
Fora  o  corpcr  de  Turno  Laurentino. 
Porque  mais  formoso ,  que  o  qual  ninguém  se  %iio ,  he 
o  máximo,  e  em  cima  disto  se  põe  depois  alguma 
cousa. 

3.  Modo  de  Gradação, 

Ha  hum  terceiro  modo  de  fazer  isto,  sem  hir 
por  gráos;  quando  o  que  dizemos,  não  só  (<:)  excede 
o  que  he  máximo,  mas  nem  ainda  pôde  ser  excedido 
por  outro.  Mataste  tua  mãi.  Que  direi  eu  niaisP  Ma^ 
íaste  tua  mãi.  [d)  Pois  isto  mesmo  hehuma  espécie  de 

(a)  Por  isso  Cícero  accrescentou  logo  ibid. :  Verbo  satis  dign» 
tam  nefaria  res  appellari  nuUo  modo  potest, 

{0)  f^neid.  Vil,  649  i  ^'"  1"®  Virgilio  imitou  o  lugar  de 
Homero  Iliad.  II.   fiyi.  Vej.  Tom.  I.  Exempl.  X. 

(c)  A  difílciildade  deste  lugar  de  Quint.  nasce  da  Ellipsp 
ponco  vnlgamo  Latira  de  non  em  lugar  de  nem  solam  ,  e  dever-se 
entender.,  como  se  estivesse;  Ut  est  iliiid,  qtiod  non  solitrn  cstphis 
quain  maximnin ,  seJ  qiio  nihil  mnjiis  eíí.  Este  pois  he  hum  novo  lu- 
gar, que  se  pôde  ajuntar  aos  duvidosos  de  Varrâo  R.  R.  III.  <>. 
do  D/^'e5í.  VIII.  a.  4,  ^  de  Sallustio  Jw^f/rfA.  edit.  Londiu.  ad  usuui 
Delph.  pag.  i38.  lin.  ia,  que  muitos  lém  ,  ou  interpretao  diíTe- 
rentemeiíte.  O  primeiro  modo  de  Gradação  pois  he  de  muitos 
gráos  ;  o  segundo  de  dois  ,  a  saber  o  máximo ,  e  o  sobre  o  máxi- 
mo; este  terceiro  de  hum  só.  O  orador  preoccupou  de  hum 
salto  não  só  o  que  \\q  sobre  o  máximo,  mas  ainda  tão  grande  , 
que,  por  mais  que  se  queira  ,  não  se  pôde  augmentar  mais. 

(</)  Não  se  »ahe  de  quem  este  exemplo  he  tirado.  Oue  direi 
eu  mais?  mo';tra  o  esforço  do  orador  para  descohrir  alguma  pa- 
lavra ,  oa  expressão  ,  com  que  podesse  amplificar  a  gravidade 
darrwella  crime ,  e  na  desesperação  de  a  poder  achar ,  tornou  a 
repetir  a  mesma  cousa  pelos  mesmos  termos,  mataste  tua  mcii ; 
dando  a  entender  deste  modo  ,  que  a  cousa  era  tão  grande  ,  que 
jícobuma  outra  palavra ,  excepto  a  própria  ,  a  podia  engrande- 
cer mais. 


Db  M.  Fabio  QnixTiMANo,  107 

Amplificarão   f.iter  parecer  huma  cousa  tão  grande, 
que  nái)  se  possa  auguientar  mais. 

4»  Modo  de  Gradação. 

Faz-se  esta  Gradação  menos  ás  claras,  inas  tal# 
vez  por  isso  mesmo  com  mais  eíficacia ,  [a)  quandcjr, 
sen)  fazer  separação  dosgráos,  no  contexto  mesmo, 
e  "rdem  das  idèas,  sempre  a  que  se  segue  he  maior 
que  a  antecedente,  como  Cicero  contra  António, 
fallando  do  vomito  :  Na  assembiêa  porém  do  P090  Ro- 
mano,  tratando  hum  negocio  publico ,  sendo  chefe  dos 
Cnvalleiros  P  [ó]  Cada  palavra  cresce  hum  gráo.  O  vo- 
mitar  por  si  só  he  feio,  ainda  que  não  fosse  no  ajun- 
tamento. He  mais  feio  em  hum  ajuntamento,  ainda 
que  não  fosse  do  Povoy  ainda  que  não  fosse  o  Roma- 
no,  ainda  que  não  tratasse  nes;ocio  algum,  ainda  que 
este  negocio  não  ?osse  piíhlico ,  e  não  fosse  quem  o 
tnitasse  Chefe  dos  Cai^alleiros.  [c]  Outro  orador,  que 
não  fosse  Cicero,  separaria  esfas  idèas,  e  se  demora- 
ria em  expender  cada  hum  dosgráos:  este  grande 
orador  porém  ainda  para  ciuia  corre,  e  chega  ao 
alto,  não  apoiando-se,  mas  voando. 

//.  Espécie  de  Amplificação  nas  cousas,  Comparação, 
I.  Modo  de  Comparação. 

§.  II.  Mas  assim  conjo  esta  Amplificação  cami- 
nha gradualmente  das  cousas  inferiores  para  as  su» 
periores:   assim  a  tfue  se  faz  por  Comparação  humas 

(í/)  Por  se  mostrar  menos  a  Arte  ,  a  qual  nas  gradações 
marcadas  he  hnm  pouco  sensível,  Vej.  acima  Cap.  IV.  Art.  I. 
§.  r  ,  e  íidiaiite  Cap.  IX.    Art.  I.  §.  lo. 

(A)  Philipp  II.  Cap.  i5.  E  como  este  lugar  he  citado  por 
Quint.  em  todo  este  capitulo  para  exemplo  de  quasl  todas  a$ 
esj)ecies  de  Amplificação,  he  justo  se  veja  inteiro  no  Exeinpl.  VI. 

(c)  Para  fazer  de  algum  modo  sensivel  a  ordem  ,  e  gradaçío 
destas  idéas  ,  adverte  Quint.  XI.  3.  89  ,  que  na  pronunciaçao 
deste  periodo  ,  sem  interromper  o  seu  contexto  ,  nos  demorare- 
mos hum  pouco  nas  pausas  de  cadi  hnma  das  palavras  Snnt  ali- 
enando et  sine  respiratione  qnaedarn  rnorae  etiam  in  periodis  ,  iit  ín 
illa  :  Ih  coetu  vero  Populi  Romani .  negotium  puhlicum  gereus  , 
Magister  Kquitum  ,  etc.  Mulca  habet  membra ;  sensits  enim  snnt 
alii  atqiie  alti ,  et  slcut  una  circiimdiictio  est .  ita  pauUum  moranduM 
in  hif  intervallií  ,   nçn  interrumpendus  tft  çontex(us. 
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vezes  toma  o  seu  angmento  da  amplificação  tias  cou" 
saí  menores,  (a)  Pois  augnientando  ella  ,  o  que  está 
abaixo,  necessariamente  ha  de  enj^iandecer  o  que  está 
acima,  como  féz  o  mesmo  Cícero,  e  no  mesmo  lu- 
gar; (íÍ»)  S»  isto  té  acontecesse ,  estando  a  cear\  e  no 
meio  daqaeVes  teus  enormes  copos  ;  quem  não  teria  isto 
por  vergonhoso ?  no  ajuntamento  porém  do  Povo  Ro- 
mano P  etc.  .  .  .  (c) 

2.   Modo  de  Comparação,  "^ggjl 

Outras  vezes,  tendo  nós  proposto  htim  exempto, 
ao  parecer  igual,  (cl)  havemos^  de  fazer  parecer  maior 

(a)  Tí'iT)  pois  de  cominvitn  huma  ,  e  outra  espécie  cie  Ampli- 
ficação o  começar  por  baixo,  au^mentaudo  o  qu«  he  inferior 
fiara  crescer  o  que  he  superior.  Differençã'o-çe  i .  Em  que  no 
nçremeuto  sempre  ha  f;raclaçao ;  na  comparaçíío  niSío.  •>.  Na 
Gradação  o  espirito  Le  que  combina  ,  ò  cornpára  as  idè.is  ,  c 
não  a  forma  do  discurso  ;  nesta  porém  o  inodo  niesmo'  de  ex- 
pressão faz  a  comparação.  3.  Na  Gradação  não  se  sahe  fora  do 
objecto,  na  ç,cmparacão  siui.  4.  P  Incremento  sempre  he  de 
menos  para  mais  ,  quando  a  Gradjição  he.  ascendente ;  ou  de 
mais  para  menos  ,  quando  he  descendente;  a  Comparação  póue 
ser  de  igual  para  igual.  :*..'. 

(ò)     Philipp.  II.   Cap.  i5.  Vej.  Kxempl.  VI.  .     . 

(c)  A  {órxtíaCcoriceptipJ  desta  ])rimeira  espécie  de  CJompai-a- 
ção  be  sempre  condicional,  exprimida  pela  conjuncção\fí  ,•  quf 
por  isso  muitos  lhe  chatnao  compai-açío  /ter  lírpotheuin.  Pois 
nella  se  finge  sempre  huma  hypothese  ,  ou  caso  inferior  nas 
circunstancias  ao  que  pertciidemos  amplificar;  exagtjeramol-o  , 
para  dei>oIs  crescer  o  outro,  quo  visivelmente  he  maior.  Este 
he  o  primeiro  modo  de  Comparação.  No  segundo,  e  terceiro 
tomão-se  para  compacaçâo  exeaiplosda  Historia.  Vej.  Quint.  V, 
jo.  5)5.  ..  , 

(d)  Pene  simili  exemplo  traduzi:  hian  exemplo,  ao  parecer 
igml'  Porque  Ofn  Quint.  são  synonymas  estas  duas  palavras  si- 
milis ,  e  par.  E  bem  que  a  propriedade  daquella  seja  para  expri- 
mir a  conformidade  dos  objectos  ,  e  a  desta  a  sua  propt)rção  re- 
ciproca: com  tudo  Quint.  toma  muitas  \eze?.  íiinl/is  em  lugar  de 
par,  como  V.  ii.  9.  e  11:  e  VII.  8.  7 ;  e  outras  vezes  par 
cm  lugar  de  similis,  como  V.  a.  i-,  e  ibid.  11.  41 1  ^  i3.  24. 
Isto  não  obstante  se  deve  confundir  huma  palavra  com  outra. 
(i  exemplo  pôde  ser  simi/e  ,  e  com  tpdo  nio  ser  par.  Porque  as 
qualidades ,  e  circunstancias  de  dois  exemplos  podem  ser.  as 
mesmas  fsiiniiiaj  ,  e  nao  no  mesmo  gráo  (fiaria).  Símile  be  o  ge- 
uerQi  ^par-i  e  impar  as  espécies.  Símile  autem ,  et  inatus  «sC  y 
tt  par,   eC  miiiiis,  Quint.  VII.  8.  7.  m 
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o  caso',  que  queremos  exaggerar;  como  o  mesmo  Cí- 
cero fez  a  favor  de  Cluencio.  (a)  Pois,  tendo  contado 
o  caso  de  hunia  mulher  de  Mileto,  que  tinha  rece- 
bido dinlieiro  dos  segundos  herdeiros,  [ò]  para  fazer 
abortar  o  feto  no  seu  ventre  :  De  quanto  maior  casti" 
go  (^diz  elle)  lie  dii^no  Oppianico  na  mesma  espécie  de 
injuria?  Por  quanto  aquelJa  miiUier,  tendo  violen- 
tado o  próprio  corpo  ,  tormentou-se  a  si  mesma  :  este 
porém  conscguio  o  mesmo  pela  violência ,  (c)  e  íor- 
utenío  do  corpo  alheio. 

Differença   desta    espécie    de  Amplificação    ao   lugar 
siinilhante  dos  Argumentos. 

Nem  alguém  cuide,  que  por  esta  espécie  de 
Amplificação  ter  sua  similliança  com  aquelle  lugar 
conjmum  dos  Argumentos,  tirado  da  iomparacTio 
de  menor  para  maior,  {d)  he  por  isso  o  mesmo.  Lá 
só  se  tem  em  vista  a  prova,  e  aqui  a  AiupiJ(ic;icâo; 
[e)  assim  como  neste  exemplo  próximo  de  Oppiani- 
co,  n/io  se  trata  na  sua  comparação  de  mostrar  que 
fez  mal ,  uías  que  fez  peor.  Conj  tudo  ha  cousas,  que 
ainda  que  ditíerentes  ,  tem  buma  estrenia  comuiua. 

(íi)  Cap.  XI.  «  LeiTil)ro-me  Cdiz  elle)  qur,  estancio  na  Ásia, 
«  huina  imiilier  fia  cidade  de  Mileto ,  tendo  recebido  dinheiro 
«  dos  segundos  herdeiros  ,  para  se  livrar  do  parto  com  mpzi- 
«  Ilhas  próprias  para  i<-s|^B|õra  condeninada  á  morte.  E  com 
«  razão  ;  pois  deste  modo^^H^  privado  o  pai  da  sua  esperança, 
«  da  inemoria  do  seu  nonij^do  seu  successor  na  geração  ,  do 
«  herdeiro  da  familia  ;  e  a  Republica  de  hum  cidadão  futuro. 
«  Ora  de  quanto  maior  supplicio  se  fez  digno  Oppianico?  ele.  » 

(è)  Segundos  herdeiros  se  chamâo  os  que  o  testador  substitue 
ao  herdeiro  instituído,   caso  que  este  morra, 

(c)  Nas  edições  de  Cícero  lè-se  hoje  constantemente  per  alieni 
corporis  mortem  ,  atqne  cniciatiim  ,  e  nao  como  lia  Quint.  per 
*liein  corporis  vim  ,  atqiie  crticiattim.  A  lição  moderna  parece  ser 
a  verdadeira,  porque  Cícero  conclue  o  dito  lugar  deste  modo: 
Ceteri  non  videntiir  in  singvlis  hominibvs  multa  parricidia  susciper* 
posse  :    Oppianicus  inventvs  est ,   qid  in  uno  corpore  piares  necnret. 

(d)  Liv.  V.  Cap.  X.  86.  Apposita,  vel  comparativa  dicuntiir^ 
quae  maiora  ex  minorihus  ,  minora  cx  majuribus ,  paria  ex  par ibiu 
probant ,   etc. 

'  (e)  A  Prova  cahe  sobre  o  que  he  duvidoso,  a  Amplificação 
sobre  o  qxie  he  certo.  A  Prova  mostra  a  existência  da  cousa',  a 
Amplificação  a  sua  importância. 
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Pelo  que  repetirei  aqui  o  mesmo  exemplo,  fie 
que  lá  me  servi,  [a)  ainda  que  não  para  o  mesmo  fuu. 
Pois  com  elle  pertendo  mostrar  que,  para  Amplifi- 
car, não  só  se  compara  o  torlo  com  o  todo ,  mas  as 
^atr/íí  entre  si,  (<?•)  assiui  como  neste  lugar:  (c)  Por 
ventura  aquelle  grande  Iwm em  ^  P.  Scipião  ^  Pontífice 
Máximo  f  sendo  hum  particular,  matou  a  Tibério 
Gracchoy  por  causar  ao  Estado  huma  leve  ruina :  e 
nós,  sendo  cônsules ,  sojjreremos  Catilina ,  que  quer 
pôr  em  solidão  toda  a  terra  com  as  mortes,  e  incen^ 
dios  ?  Aqui  Vaíilina  he  contraposto  a  Grnccho ;  o 
estado  da  Bepuhlica  a  toda  a  terra  ;  huma  leve  ruina 
Ás  mortes ,  incêndios ,  e  solidão  ;  e  hum  particular  »os 
cônsules;  circunstancias,  que  se  alguém  quizesse  di- 
latar, cada  huma  subminisiraria  lugares  inteiros,  {d) 

JJl.  Espécie  de  Amplificação  nas  cousas,  Raciocínio, 

§.   III.     Vejamos  se  com  hum  termo  assas  próprio 
eu  exprimi  aquellas  Amplificaçoens,  que  disse  se  fa- 


(a)  Este  exemplo  tie  Cícero  Cat.  I.  t.  nSo  apparece  no  lu» 
ffar  dos  Aignirentos  V.  lo,  86  ,  onde  Qtiiut.  diz  se  «ervíra 
delle.  Ou  he  pois  erro  de  memoria ,  ou  o  lugar  citado  do  Liv.  V. 
está  mutilado. 

(^)  Eisaqui  o  que  caracterlia  esta  espécie  de  Amplificação, 
e  a  distingue  di;  Prova  tiriída  da  Comparação.  Ncsfa  confron- 
ta-se  o  todo  com  o  todo ;  porque  J^|É|m  efh  vista  só  a  verdade 
da  proposição,  e  da  conforniida|^HBteira  de  hum  facto  com 
outro ,  he  que  conclue  a  identid^IPRa  razSo.  Na  Comparação 
porém  ,  que  serve  a  Amplificar  ,  o  fim  he  faz.er  ver  a  importân- 
cia, e  grandeza  de  huma  cousa,  e  nao  a  sua  verdade.  Ora  para 
isto  não  basta  confrontar  o  todo  com  o  todo.  He  necessário  analy- 
zar  miudamente  hum  ,  e  outro  facto  ,  comhinar  as  suas  partes 
humas  com  outras  ,  e  mostrar  a  grandeza  tot^d  de  hum  sobre 
o  outro  pela  grandeza  maior  das  circunstancias  ,  que  o  compõe. 
A  natureza  pois  desta  Amplificação  he  a  mesma,  que  a  da  fira- 
dação,  Raciocinio ,  e  Ajuntamento,  quero  dizer,  numa  noção, 
ou  Conceito .f  que  o  espirito  forma  das  idéas  simjdices  dehum  obje- 
cto comparativamente  com  as  de  outro  (concipcrej ,  e  pertence 
consequentemente  ao  ornato  ,  huma  vez  que  he  fielmente  repre- 
sentado pela  expressão. 

(c)  Cie.   Catil.  I.   I. 

(d)  Aqui  era  o  lugar  próprio  do  3.  modo   de  Amplificação 

£or  Comparação  de  maior  para  menor,  o  qual  se  faz  ,  tomando 
uma  hypotUeie  ,  ou  exemplo  maior  do  que  o  que  queremos  eu» 
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ilão  por  meio  do  Raciocínio,  (a)  Pem  que  pouco 
cuidado  me  dá  a  palavra,  com  tanto  que  os  que  que- 
rem aprender  percebáo  a  cousa.  Eu  com  tudo  usei 
deste  termo,  porque  esta  espécie  de  Amplificação 
está  posta  em  hiiina  parte  ^  e  em  outra  hc  qne  tem  a. 
sua  forca',  para  huma  cousa  crescer,  auenienta-se 
outra ,  e  desta ,  que  se  augmenta ,  se  deduz  pelo  racio^ 
cinto  a  í^randeza  da  que  queremos  levantar.  Cícero, 
querendo  exprobrar  a  António  o  vinho,  e  o  vouiito, 
T(t  (diz  ellc}  rom  estas  fauces  ,  com  este  costado  ,  com. 
esta  robustez  gladiatoria  de  iodo  o  corpo?  [b)  Que  tem 
SL?> fauces ,  e  o  costado  com  a  bebedice?  Tem  muito; 
pois  olhando  nós  para  estas  cousas,  podemos  duqui 
inferir  a  quantidade  de  vinho,  que  elle  bebeo  nas 
bodas  de  Hippias,  que  foi  tanta,  que  com  toda  a  sua 
constiiuicão  Gladiatoria  náo  a  poude,  nem  sustentar, 
nem  cozer.  Logo  se  por  huma  cousa  se  coUige  outra, 
nfio  he  impróprio,  nem  desusado  o  termo  de  Racio^ 
cinio.  .  .  (c) 

grandecer  ,  accresceutando  a  sua  grandeza  ainda  mais  por  meio 
da  Eloquência  ;  c  depois  de  o  ler  levado  ao  ponto  mais  alto  de 
indignidade,  ou  excelloncia  ,  mostrar  depois  que  elle  he  inft-" 
rior  ainda  ao  que  principalmente  queremos  amplificar.  Hum  ex- 
cellente  exemplo  desta  espécie  de  Ampliíicaçno  be  a  comparação  , 
que  Cicero  faz  pro  Marcello  das  acçoens  militares  de  César  com 
a  de  Clemência,  que  acabava  de  fazer  ,  perdoando  a  seu  inimi- 
go. O  Orador  exaygera  grandemente  aquellas,  para  depois  mo- 
strar a  superioridade  desta.  Quint.  omittio  aqui  esta  espécie , 
porque  já  a  tinha  tractado  Liv.  II.  Cap.  XIII.  Art.  Hl.  §.3, 
onde  se  pôde  hir  ver. 

(a)  O  termo  de  Raciocínio  náo  era  usado  em  Rhetorlca  ,  se- 
não para  indicar  aquella  espécie  de  Estado  legal ,  era  que  argu- 
mentamos do  caso  de  huma  Lei  para  outro.  Vej.  o  que  disse- 
mos Tom.  I.  Lih.  II.  Cap.  XIV.  Art.  i.  §.  4.not.  Quint.  serve-se 
aqui  deste  mesmo  termo  para  hum  uso  novo.  Como  elle  desco- 
brio  esta  nova  espécie  de  Amplificação,  de  que  nem  Aristóteles, 
uem  Cícero  falISo  ,  devia  procurar  huma  palavra  para  a  distin- 
guir, e  lhe  accommodou  a  de  Raciocinio  ,  já  usada  para  o  fim, 
que  dissemos. 

(A)  Philipp.  II.  lugar  já  citado.  O  pescoço  grosso  ,  o  costado 
largo  são  sinaes  de  hum  temperamento,  e  constituição  rohnsta  , 
qual  se  requeria  nos  Gladiadores,  para  os  combates  públicos. 
A  palavra  Gladiatoria  leva  comsigo  não  a  idéa  de  força ,  e  ro- 
bustez ,  mas  também  a  de  Infâmia  ,  e  desprezo, 

(c)     Porq^ue  analyzando  huma  acção ,  c  combinando  todas  a$ 
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I.  Modo: 

A  Amplificação  de  Raciocínio  pelas  Consequên- 
cias faz-se  deste  modo:  Era  tanta  a  quantidade,  e 
força  do  vinho,  qjie  lhe  arrebentava  da  hôca  ,  (jtie 
bem  mostrava  níio  ser  isto  hum  acaso,  ou  vonfa(Je, 
mas  sim  huma  necessidade  pura  de  vomitar  em  hutn 
lu^ar,  onde  meuDS  conviídia  ;  e  o  comer,  que  se  re- 
punha ,  não  era  fresco,  mas  do  dia  antecedente,  [a) 

íi.  Modo. 

Isto  mesmo  fazecn  as  Antecadencias.  Porque, 
quando  Eohí  rogado  por  Juno  {!)) 

suas  circunstancias,  Antecedentes^  Seguintes  ,  e  Concomitantes 
pela  varias  relações  ,  que  hum.iK  podem  fer  para  as  outras  ;  da 
grandeza  tle  luunas  Inainos  ])eí<)  Tíaciocinio  a  das  outras.  Pois  , 
ou  da  grandeza  das  seg^uintes  ,  como  efieitos ,  inferimos  a  das 
antecedentes  como  causas  ;  e  este  lie  o  i.  modo:  ou  da  grandeza 
das  antecedentes  ,  ou  causas  deduzimos  a  das  seguintes  ,  ou 
effeitos  ;  e  lie  o  a,  modo  :  ou  entre  muitas  cousas  concomitantes 
da  mesma  ordem  ,  nós  diminuimos  de  propósito  liumas  aliás 
grandes  ,  e  as  pomos  em  huma  classe  inferior  ,  para  da  sua  in- 
ferioridade conjecturarmos  a  superioridade  das  outras  ;  e  este  lie 
o  3.  modo:  ou  engrandecemos  a  difficuldade  de  huma  acção, 
tiara  se  iaferir  a  força  do  agente  ;  e  he  o  4.  modo  :  ou  exaggera- 
inos  a  importância  ,  e  custo  dos  meios  ,  para  se  deduzir  a  do 
fira  ;  e  he  o  5  :  ou  em  fim  engrandecemos  o  instrumento  ,  para 
se  fazer  idêa  da  grandeza  de  quem  o  traz  ;  e  este  lie  o  6.  modo  , 
os  quaes  todos  vão  tratados  por  esta  mesma  ordem, 

(a)  Aqui  augmentão-se  os  Effeitos  do  vomito  ,  para  se  infe- 
rir a  grandeza  da  Causa.  Os  effeitos  sSo  i,  a  quantidade  do  vinho 
(vis  vinij :  a.  o  Ímpeto,  com  que  sahio  (erumpcniisj  ■  3.  o  lugar 
o  mais  impróprio  ,  qual  era  o  tribunal ,  o  que  mostrava  não  ser 
acaso,  nem  vontade,  mas  necessidade:  4-  a  qualidade  do  co- 
mer ,  que  não  eia  fresco  ,  como  de  qacni  vomita  por  Indispo- 
sição ,  mas  recozido  do  dia  antecedente  ,  o  que  mostrava  indi- 
gestão por  demazia.  A  grandeza  pois  destes  effeitos  nos  faz  dis- 
/  carrer  a  da  causa  ,  isto  he  ,  a  enorme  quantidade  de  comer  ,  e 
beber,  que  este  homem  brutal  tinha  devorado  nas  bodas  de 
Hippias. 

(i)  EmYirg.Eneid.l.  81.  Estas  antccedencias  dos  ventos  em 
fúria ,  dos  ventos  todos  juntos  em  hum  esquadrcLo  ,  do  ímpeto  , 
com  ffíc  sahem ,  dos  turbilhões  ,  com  que  varrem  a  terra  nos  fariao 
iíiferir  a  grandeza  da  tormenta  ,  que  causariâo  no  mar ,  ainda 
que  Virgílio  não  nol-a  descrevesse  logo  com  as  cores  mais  terri- 
Teis. 
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Com  o  conto  do  bastão.,   assim  fali  ando  y 
A  hum  lado  fere  a  cavernosa  serra  ; 
E  da  prizáo  escura  arrebentando 
Soltos  os  ventos  sahem  varrendo  a  terra  y 
Em  esquadrão  horrisono  bramando  : 
Está-se  vendo  quão  grande  havia  de  ser  a  tempestade, 

3.  Modo.  ^ 

Que?  Muitas  vezes  diminuímos  nós  de  caso 
pensado  as  acçoens  as  mais  atrozes ,  e  que  por  meio 
da  Eloquência  fizemos  parecer  odiosissimas,  para  o 
fim  de  parecerem  mais  graves  as  que  se  hão  de  se- 
guir, comoCicero  fez,  dizendo:  [a)  Neste  réò  são  fal- 
tas leves  estas ,  que  vou  a  dizer.  Hum  Capitão  de  mar^ 
de  huma  cidade  das  mais  notáveis  da  Sicilia,  remio  a 
vezo  de  dinheiro  o  medo ,  em  que  estava  ,  de  ser  açou- 
tado com  varas:  He  huma  fragilidade  humana.  Ou- 
tro y  para  não  ser  degolado ,  deu  dinheiro  :  He  cousa 
trivial.  Por  ventura  não  usou  aqui  Cicero  da  Ampli* 
ficaçâo  de  Raciocinio  ,  pelo  qual  coUigisseuj  os  ou- 
vintes quão  monstruoso  deveria  ser  aquelle  crime, 
em  comparação  do  qual  parecião  estes  humas  fraque- 
zas humanas,  e  cousas  triviaes?  (^) 

4.  Modo. 

Também  se  costuma  augmentar  huma  cousa  por 
meio  de  outra  deste  modo,  quando  v.  g.  pelos  lou- 
vores bellicos  de  Annibal  se  enofrandece  a  fortaleza 
de  Scipião;  e  admiramos  a  força  dosGallos,  é  doá 
Germanos,  para  crescer  mais  a  gloria  de  César,  (c) 

(a)  \  err.  V.  Cap.  44-  Segue-se :  IVon  vtilt  pbpulns  Romanus 
ebsoletis  criminibus  accusari  V errem:  nova  postiifot,  inaudita  cíesi- 
àerat :  nnn  de  Praetore  Siciliac ,  sed  de  critdelissimo  trrnnno 
fieri  fiidicitim  arhitratur.  Includuntur  in  carcerem ,  etc.  Vej.  l!x, 
XXXVllI.  Tom.  I. 

(A)  He  este  o  3.  moílo  de  Amplificação  de  Raciocinio  ,  qnan- 
do ,  entre  muitas  circiinstancias  Concomitantes ,  da  iiiesnia  or- 
dem,  e  atrocidade  ;  pomos  Iinmas  em  linma  classe  inferior,  para 
sé  conjecturar  a  grandeza  das  outras.  Cirero  amplifica  a  avareza 
cjtiel  de  Vérres  por  varm«  lances  do  mesmo  género. 

(<-•)  He  o  4.  modo  de  Raciocinio,  nascido  da  relação  natural 
entre  a  A  ceio ,  c  o  Agente.  As  virtudes  militares  de  Aiiuibal^ 


ii4  íjtSTiTTJiçÕES  Oratórias 

5.  Modo. 

Pertence  também  ao  mesmo  género  esfa  espécie 
âe  Amplificação,  que  se  íaz  com  relação  a  outra  cou" 
sa,  que  parece  se  não  tinha  principalmente  em  vista. 
{a)  Náo  tem  por  indif^no  os  priíicipaes  dos  Troianos 
que  os  Gregos ,  e  os  Troianos  sofrão  tantas  calami- 
dades, e  por  tanto  tempo  só  por  amor  da  belleza  de 
Helena,  (h)  Que  conceito  pois  he  justo  se  faça  de  si- 
milhante  forni osura  ?  Porque  nfio  he  Paris,  que  a' 
furtou,  quem  diz  isto,  não  hum  moco,  ou  alí^ucm 
do  vulgo;  mas  homens  anciãos,  os  mais  prudentes 
dos  Troianos,  e  os  conselheiros  de  Priamo.  Este 
mesmo  rei  cancado  com  huma  guerra  de  dez  armos, 
perdidos  tantos  fdhos,  ameaçado  do  ultimo  perigo, 
a  quem  devia  ser  odiosa,  e  execranda  aquella  face, 
que  tinha  sido  origem  de  tantas  lagrimas;  este  mesmo 
ouve  estas  cousas,  e  chamando-lhe  filha,  a  faz  assen- 
tar ao  pé  de  si,  chega  ainda  a  desculpal-a  ,  e  a  dizer, 
que  não  era  causa  de  seus  males. ... 

6.  Modo. 

Também  pela  grandeza  do  Instrumento  se  nos 
áá  a  conhecer  a  da  estai  ura  dos  antigos  Heroes. . . 
Desta  Amplificação  se  sérvio  nohrentente  Virgilio  no 
Cyclope.  Que  idêa  devo  eu  fazer  de  hum  corpo, 
Cuja  mão  colium  pinheiro  se  abordoa  P  (c) 

dos  Gallos ,  e  Germanos  faziao  difficiiltosa  a  ^íctoria  contra 
elles  ;  e  assim  o  louYor  destes  homens  redamda  tacilaiuente  no 
de  seus  vencedores. 

(tz)  Todas  as  vezes  que  os  Meios,  e  trabalhos,  que  os  ho- 
mens prudentes  toniao  ,  ou  sofi  em  para  conseguir  hum  Fim, 
tão  custosos  ,  muitos  ,  e  dilatados  ;  basta  amphficar  aquelles 
pelas  suas  circunstancias  ,  para  se  discorrer  a  importância ,  e 
grandeza  do  seu  objecto,  ainda  que  se  nSo  engrandeça  este, 
fiem  mesmo  pareça  ter-se  em  vista.  Este  he  o  5.  modo  de 
Kaclocinio ,    tirado  da  relação  entre  os  Meios  ,  e  o  Fim. 

(b)  He  o  lugar  do  liv.  jll.  da  lliada  de  Homero  ,  vers.  i45 
até  i65,  onde  os  Anciãos  Troianos,  estasido  da  Porta  Scêa  a 
T^r  o  exercito  dos  Troianos ,  e  Gregos  ,  chegou  Helena ,  e 
admirados  da  sua  formosura  disserao  isto. 

(c)  Também   da  relação  ,  e  proporção,   qiie  os  Instrtimentosg  , 
•  as  armas  tem  com  o  Armado ,  nasce  o  6.  modo  de  Kaciofiaio. 
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Esta  espécie  de  Amplificação  tem  sua  semelhan- 
ça com  a  Emphnse.  Mas  esta  dá  a  conjecturar  a  gran- 
deza pelas  palavras,  eaquella  pelas  cousas,  ehe  tanto 
riais  forte,  quanto  estas  o  são  mais  que  aquèllas.  {et) 

IV.  Espécie  de  Amplificação  nas  cousas,  Ajuntamento. 

§.  IV.  Também  se  pôde  contar  entre  as  espécies 
de  A.mT^\\^cscí\o  o  Ajuntamento  de  palavras ,  e  ora^ 
çoens ,  que  significão  o  mesmo;  (b)  porque,  ainda  què 
não  subão  gradualmente,  elevão-se  com  tudo  for- 
mando huma  espécie  de  montão,  (c)  Que  fazia ,  d  Tu- 
bero  y  aquella  tua  espada  desembainhada  no  campo  de 
Pharsalia?  A  que  peito  se  dirigia  a  sua  ponta?  Qual 
era  o  sentido   das  tuas  armas  ?  Que  tenção  mostravas 

Assim  Homero  Iliad.  \'I.  219,  e  XVI.  i4o  ,  rejireseutando-nos 
o  escudo  de  Ajaz  como  huma  torre ,  e  a  lança  de  Achilles  tSo 
pezada,  que  nenhum  dos  Gregos  a  podia  brandir  ,  nos  dá  à 
conceber  bastantemente  a  estatura,  e  força  destes  Heroes ;  e 
Yirgilio  En,  III.  639.  pelo  bordão  do  Cyclope  nos  faz  medir  o 
seu  corpo. 

(a)  Tanto  a  Emphase ,  como  a  Amplificação  de  Raciocínio 
nos  deixâo  conjecturar  a  grandeza  da  cousa  ,  que  se  níso  diz. 
Nisto  convém.  Differenção  se ,  em  que  aquella  faz  isto  por 
meio  ò^s  palavras  v.  g.  insedisse  ^  lapsi ,  (Vej.  os  exemplos  da 
primeira  espécie  de  Emphase  no  fim  do  Cap.  IV.):  esta  faz 
isto  por  meio  dos  Conceitos ,  e  das  cousas ,  amplificando  hu- 
mas  ,  para  da  sua  grandeza  se  inferir  a  das  outras.  ' 

(i)  Que  significao  o  mesmo  ,  mas  nao  do  mesmo  modo.  To- 
das as  palavras  ,  e  expressoens  synonymas  tem  a  mesma  idéa  , 
e  pensamento  principal  ;  mas  cada  huma  deve  accrescentar  sua 
idéa  accessoria  ,  pela  qual  a  mesma  cousa  se  reproduza  ao  espi- 
rito com  huma  nova  força,  e  o  ajuntamento  dos  synonymos  seja 
verdadeiramente  a  união  dos  accessorios  ,  ou  das  faces  ,  pelas 
quaes  olhada  a  cousa  ,  parece  mais  grande,  e  extraordinária. 
Eila  he  pois  huma  verdadeira  analyse  ,  e  a  sua  combinação 
hum   Conceito. 

(c)  Mas  nem  por  isso  se  amontoao  ao  acaso  Os  accessorios, 
ou  hão  de  ter  gra<Iação  ,  ou  ordem.  Tendo  aquella  ;  a  mesma 
se  lhe  deve  dar  no  ajuntamento:  quando  não,  seguiremos  a 
ordem.  Cicero  no  exemplo,  que  se  segue,  coordenou  os  ac- 
cessorios de  modo ,  que  poz  primeiro  os  que  pertencido  ás 
tinnas  de  Tubero  ,  depois  os  do  seu  corpo  ,  e  por  fim  os  do  ani- 
lho; e  não  se  contentaudo  com  isto,  entre  os  accessorios  de 
cada  huma  destas  repnrtiçoens  seguio  a  ordem  natural.  File 
faria  mal ,  se  dissesse  assim  :  Qui  sensus  erat  arwnnan  tuomm  f 
Ciijus  latus  iUe  mncro  petehat  ?  Quid  tiiiis  ille  ,  Tubero  ,  districtut 
iii  acie  Pharsalica  ^ladius  as^ebat  ? 
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tios  teus  olhos,  nos  teus  manejos ,  naquelle  ardor,  que 
te  animava?  Que  dezcjavas?  Por  que  suspiravam  ? 
ia)  Esta  Amplificação  tem  sua  similliança  com  a  fi- 
gura chamada  Sjnafhroismo.  Mas  nesta  arcuniulfio-se 
muitos  pensamentos;  [h)  iiaqiiella  lia  Imni  só,  que 
se  reproduz  por  meio  de  difíerentes  expressoens  sy- 
nonymas. 

Esta  Amplificação  costuma-se  também  fazer, 
ordenando  as  expressoens  syTioiíyuias  de  modo  ,  que 
vão  gradualmente  (c)  stdjindc  de  força.  Estava  pre- 
sente o  carcereiro ,  o  alí^oz  do  Pretor,  a  morte,  e  o  ter- , 
ror  dos  alliados ,  e  dos  Cidadãos  Romanos,  v  lictor 
Sextio. 

O  mesmo  methodo,  que  ha  para  AmpVifcar,  ha 
também  para  Diminuir.  Porque  tantos  degnios  tem 
quem  sobe,  como  quem  deste.  Assim  contentar-me- 
hei  com  hum  único  exemplo,  tirado  do  lugar,  em 
que  Cicero  ,  fallando  do  discurso  de  Uullo,  diz  assim: 
Alguns  porem,  que  estavão  mais  ao  pé,  suspeita- 
rão que  elle  queria  dizer  não  sei  que  acerca  da  lei 
Agraria,  [d)    Se   isto  se  referir  á  clareza    do  estilo, 

(ffl)     Cícero  pro   Ligario  Cap.  IIÍ. 

(b)  Suvaôpctdao;  quer  dizer  tamhein  ajuntamento ,  condensa- 
ção, de  aiiv  cum ,  e  àôaoo;  densus  ,  e  involve  as  idéas  de  miil- 
tidfo ,  e  /<«/ TO ,  assim  como  a  Congeries,  Mas  nesta  ajuntão-sè 
muitas  expressoeus  synoiíymas  ,  com  as  quaes  se  reprodfiz  a 
mesma  idéa  ou  pensamento:  no  Synalhroisino  porém  accumu- 
lão-se  ,  ou  muitas  idéas,  ou  muitos  pensamentos  differentes , 
como:  Haeres  eras,  et  paiiper,  ele.  Vej.  Tom.  I.  Liv.  II.  Cap, 
XI.  Art.  r.  §.  3. 

(c)  Como  no  exemplo  seguinte ,  em  qne  os  gráos  são  Car- 
cereiro,  yílgoz^  Morte,  Sextio.  O  nome  próprio  de  Sextio  esík 
tilo  odioso  então  na  Sicilia  ,  como  o  foi  depois  o  òe  Nerão  em 
Koma.  Assim  como  pois  a  palavra  Ncra»  dá  mais  ,  e  maiore» 
idéas  de  crueldade  ,  que  os  nomes  appellativos  por  mais  atro- 
zes ,  e  signiíicantes  que  sejSu  ;  assim  o  nome  de  Sextio  era  p 
mais  forte  para  fecliar  a  serie  das  idéas  cruéis.  Observe-sè  die 
passagem,  qne  píira  amontoar  muitas  idéas ,  be  preciso  áp- 
proximal-as  na  oração  liumas  ás  outras,  <{uanfo  for ,  possiyél  :^ 
o  que  se  conseguijá  ])or  m(;io  da  enunciação  curtia  de '^cadk^ 
Iiuma  ,  e  pelos  ^sjndctos ,  e  Poljsrndetos.  A  composição  jíor^ 
incisos  ,  e  membros  he  a  mais  propiia  para  isto.  Vej,  adianfeí 
Cap.  IX.   Art.  1.   §.8,   e   Cap.  X.   Art.  V.   §.  i.  ,    ''      .'','. 

{d)    Na  II.  /Igraria ,  Cap.  V.  Ha  bom  ver  todo  o  liigàr  ,'i| 
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lie  húiiia   Diminuição;  se  á  escuridade,  huma  Am" 

paficoçáo» 

A  alguns  poderá  parecer  a  Hfperbole  hunia  es- 
pécie tie  Amplificação,  porque  lanihetn  serve  para 
augmeniar,  e  diminuir.  Mas  comoella  sempre  excede 
a  verdade ,  \^o)  ttrn  mais  próprio  lu^ur  entre  os  Tropos; 
osquaesiuunediatiMnente  eu  poria  aqui,  se  não  tivesse 
já  scpaiado  dos  outros  Ornatos  os  que  resultão  das 
expressoens,  que  não  são  próprias,  mas  transferidas. 
{b)  Salisfaçainos  pois  ja  com   brevidade  ao  desejo,   e 


notar    no   contexto    mesmo  o  ajuntametito    das  circunstancias  , 

Sorque  Cicero  engrandece  a  escuridade  de  RuUo.  Lllas  vão  em 
iítcrentc  caracter.  EjEpiuat  oracionein  sane  lungain,  et  verbís  valde 
bcnis,  Ufniin  srat ,  qiiod  mini  vitiosum  videbaliir ,  efiiod  tanta  ex 
frequentia  inveniri  nemo  potiiit ,  qui  intelligere  jjosset ,  quod  di- 
ceiit.  .  .  Tainen ,  si  qui  acutiores  in  concionc  sieterant ,  de  leg* 
Agraria  néscio  quid  voluisse  euin  dicere  suspicabanlur. 

(«)  Com  esta  diífejença  da  Hjperbole  á  Awplijlcacno  exclue 
Qnint.  da  verdadeira  idía  de  Amplificação  a  que  he  Sophisti- 
ca,  e  Declamatória,  a  qual,  segundo  Isocrates  no  principio 
do  seu  Panegyrico  ,  consiste  em  fazer  grande  o  que  he  pequeno  , 
e  pequeno  o  que  he  grande  ,  rà,  te  aa-j-áXo,  TaiíEivà  iroifioa'. ,  xxi  TOtç 
p.iAioT;  aé-jcôo;  wpcaíJcIvat.  O  Amplificar  não  he  exaggerar,  mas 
sim  engrandecer  as  cousas ,  que  ,  ou  siío  grandes  cm  si ,  ou 
como  taes  se  nos  representao.  A  Hjperbole  pois  passa  sempre 
os  limites  da  verdade ,  e  da  verisimilhanca.  A  Amj  liíicaçao 
porém  ,  ou  se  contém  na  verdade  ,  fozendo  parecer  grandes  as 
cousas  ,  «ue  o  são ;  ou  na  verisimilbança ,  fazendo-as  parecer 
maiores  «o  que  são  pelo  enthusiasmo  da  paixão  ,  que  excita. 
*  (A)  Elle  fez  esta  distincçao  no  Cap.  antecedente  Art.  V. , 
onde  deu  ao  Ornato  três  grãos;  a  sa))er:  as  Pinturas  ,  os  Con- 
ceitos, e  o  Adorno,  chamado  em  latim  Cultiis,  Os  primeiros 
dois  podem-se  fazer  com  os  termos  jiroprios ,  sem  translações 
algumas,  como  se  vê  dos  exemplos  mesmos  de  Quint. ;  o  ter- 
ceiro não ;  porque  todo  elle  depende  dos  Tropos.  Antes  pois 
de  passar  a  tratar  destes  ,  devia  Quiiit.  acabar  a  matéria  dos 
ornatos  da  oração  independentes  dos  Ti  opôs.  Taes  «ao  tam- 
Lem  as  Sentenças ,   que  lazem  o  ol)jecto  do  Cap.  seguinte. 

Sendo  pois  este  o  sentido  obvio  de  Quint.,  nao  sei  que 
razão  tivesse  Gtsnero  para  dar  este  lugar  por  suspeito ,  reque- 
rendo uelle  a  definição  da  sentença  ,  que  Quint.  vai  a  dar  logo 
para  baixo  no  seu  lugar.  O  que  se  propõe  Qnint.  aqui  he, 
dar  a  razão,  porque  da  Amplificação  nâo  passa  immediata.-» 
mente  aos  Tropos.  Gesnero  desorientado  por  este  modo  do 
Tçrdadeiro  scopo  do  author,  não  he  para  admirar,  que  se 
cance  em  vSo  paia  achar  sabida  a  diftículdside,  eme  elle  mesmo 
formou  ,  sem  na  realidade  a  haver. 
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gosto  quasi  geral,  não  omittindo  aquelle  ornato,  que 
a  maior  parte  tem  pelo  principal,  e  quasi  único  do 
discurso.     ' 


CAPITULO     VI, 

Dos  Conceitos  f   segundo  'Crão   do  Ornato  y   e 
IL  dos  Conceitos  Sentenciosos,     , 

« 
(VIU.   5.) 

V-^S  antigos  derão  o  nome  de  Sentença  a  todo  o 
pensamento.  ,  .  {a)  Mas  o  costume  introduzio  já  o 
dar-se  o  nome  de  Sentidos  a  todos  os  pensamentos ,  e 
o  de  Sentenças  só  áquelles,  que  são  brilhantes,  espe- 
cialmente estando  nas  clausulas  j  os  quaes,  sendo 
menos  frequentes  entre  os  antigos,  {b)  nos  nossos 
tempos  tem  passado  a  excesso;  e  por  isso  julgo  da 
minha  obrigação  di?er  alguma  cousa,  assim  a  respei-. 

(a)  Sentenria  vem  àe  Sentio ,  sentir,  julgar  dos  objectos  pelas 
sensaçoens,  pensar.  A  Senteuccr  nesta  acorpçao  de  pensaruenlo  não 
Jie  ornato *he  porém  hum,  tomada  por  hum  conceito  agudo, 
que  em  poucas  palavras  dá  muito  que  pensar.  Assim  como 
nas  Pinturas  a  nossa  luiaginaçáo  já  gosta  de  trabalhar  em  pe- 
queno,  repiVseutando  a  natureza  coni  todas  as  suas  partes 
ínais  miúdas  por  meio  das  Enargueias ,  Similhanças ,  e  Coinpa- 
racoens ;  já  em  grande  ,  dando  a  vér  era  huma  Imagem  só,  eni 
hum  Bosquejo,  em  huma  expressão  Ewphatica  muitas  idéas : 
assim  nos  Conceitos '  o  nosso  espirito  já  gosta  da  Analyse,  for- 
mando as  suas  noroeus  de  todos  áquelles  aspectos  possíveis, 
porque  o  objecto  pôde  parecer  grande;  já  daSjntbese,  con- 
centrando ,  })íua  assim  dizer  ,  muitas  idéas  era  buma  só.  Pois 
§  sentença  niio  be  oulra  cousa  mais  ,  que  huma  verdade  ge- 
ral ,  e  abstracta  ,  que  he  como  o  resultado  ,  e  resumo  de  mui^ 
tas  id(?as  sensiveis. 

{b)  Entende  os  Escriptores,  e  Oradores  Romanos  até  o 
meio  do  I.  século  da  Era  vulgar,  pelos  quaes  tempos  nasceo 
Quint.  ;  e  desde  então  para  diante  se  deve  entender  o  que  o 
mesmo  chama  nossos  tempos ,  em  que  floreceo  Séneca  o  Pliilo- 
soplio ,  qne  deu  o  tom  ao  seu  século  ,  e  com  •  seu  estilo  sen- 
tencloso  fez  propogar  esle  gosto. 
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to  ílas  suas  espécies,  como  do  uso,  que  delias  se  dev© 
fazer,  (a) 

ARTIGO     L 

De  varias  espécies  de  Conceitos  Sçntenciosos, 

J.  Sentenças  antigas.  Gnoma,  primeira  espécie, 

§.  I.  v^S  mais  antigos  são  os  chamados  propria- 
mente Sentenças,  {b)  (bem  que  este  he  hum  nome 
commum  a  todo  ©pensamento)  e  em  Grego  Gnomas; 
e  tomarão  hum,  e  outro  nome,  porque  são  similhan- 
tes  compareceres  do  Senkdo,  on  decretos  dos  Magi- 
strados, (c)  A  Sentença  pois,  ou  Gnoma  he  huma  ma- 
xima  geral,  que  ainda  fora  das  circumstancias  de 
hum  caso  particular ,  pôde  merecer  a  approvaçào.  (d) 


(a^  A  inesroa  divisão  quasi  faz  Aristóteles  da  matéria  das 
íientenças  no  Cap.  ai.  do  Liv.  II.  da  sua  Rhet.  no  princ.  e  no 
fim:  t":  áçt ,  scal  — oci*  etín,  '/.%\  izòzt  yioriOTÍo''  áuTotiç.  Que  cousa 
seja  sentença,   suas    espécies,   e  quando  se  deve  usar  delias, 

{b)  Eutre  -varias  espécies  de  Sentenças  Qiiiut.  distingue  as 
que  forâo  conhecidas  ,  e  usadas  dos  antigos  ,  como  as  Gnomas, 
Enthjinemas ,  e  Epiphonetnas ;  e  as  que  no  seu  tempo  se  intio- 
,duííião  ,   e  que  elie  adiante  chama  novas, 

,  (c)  Assim  como  o  ncme  Latino  Sententia  vera  de  Sentia 
(julgar),  e  se  diz  assim  dos  juizos  decisivos  dos  tribunaes  , 
como  dos  consultivos  dos  Senadores:  assim  a  palavra  Grega 
.Y^cím  vem  de  "y'.vaJ5!'-a) ,  que  teu»  as  mosmas  siguiíicaçoens ,  que 
Sentio.  As  Sentenças  Judiciac; ,  e  os  Pareceres  s^o  sempre  sobre 
o  que  se  Xem  obrado  ,  ou  se  eleve  obrar.  Assim  também  estas 
Sentenças  tem  por  objecto  as  acçoeus  da  vida,  ou  passadas, 
ou  futuras;  que  pof  isso  o  Aiitiior  da  Rhet.  a  Ilerennio  IV, 
jy.  íVíí  que  a  sentença  he  0'aiio  suinyta  de  vita ,  quae ,  aut 
sit ,  aut  quid  esse  oporíeat   in  vlta ,    breviter  ostendit. 

[d)  Esta  definição  da  Gaoma  he  tirada  de  Arist.  Rhet. 
II.  21.  Assim  explicarei  huma  pela  outra.  Primeiramente,  die 
Quint.,  Esc  vox ,  isto  he,  não  hnm  discurso  longo,  mas  huma 
palavra,  hum  dicto  breve,  e  curto.  Tal  he  a  força  da  palavra 
vox:  O  termo  à-rroçactí ,  de  que  se  serve  Aristóteles ,  tem  a 
inesma  força,  e  significa  hum  dicto  sentcncioso ,  e  curto,  e 
te  o  mesmo ,  que  àTvoçSc-Yp-a ,  que  segundo  Eustathio  Iliad. 
IX.  493.  he  piwÇcJ.T,  -jo^apáv  o'i  òXi^wv  í.r^çsíúv.  Hum  dicco  útil  á 
•Ttidd  enunciado  em  poucas  palavras.   Ã  brevidade,  e  precisão  da 
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Primeira  divisão. 

Esta,  ou  he  somente  relativa  á  cousa,  como, 
Nada  he  tão  popular  como  a  bondade;  ou  á  pessoa ^ 
como  aqnillo  de  Afro  Dornicio:  O  Príncipe ,  que  quer 
saber  tudo  ,  tem  necessidade  de  perdoar  muitas  couzas. 
Alguns  lhe  chamarão  parte  do  Enthymema,  outros 


expressão  h«  essencial  a  estes  conceitos  agudos,  assim  chama- 
ílos  de  acuuis  ,  cít;,  porque  sao  ligeiros,  e  rápidos.  Toda  a 
difíiculdade  está  em  saber  conciliar  a  precisão  com  a  clareza. 
A  forma  pois  de  expressão  nestas  sentenças  (diz  Arist.  Rhet.  III. 
Io.)  he  a  mesma  que  nos  mais  pensamentos.  Más  e:n  quanto  me- 
nos palavras  eUcs  se  enunciarem  ,  e  com  tnaior  contraposição  d* 
idêas  ;  tfznto  mais  agradáveis  serão.  A  razão  he ,  porque  a  per- 
fepcxo  do  pensamento  se  faz  mais  fácil  pelo  contraste  das  idêas  y 
•  mais  rápida  peia  brevidade  dei  e.rpressao.  Estes  pensamentos 
•gradão  ,  porqne  nos  fazem  pensar  sem  muito  custo.  Sã» 
como  hum  clarão  ,  que  em  hum  instante  alumia  hum  grande 
espaço.  Nós  veremos  ,  que  a  uuiáo  da  luz  ,  e  da  rapidez  faz 
o  caracter  destes  conceitos. 

Eui  segundo  lugar  diz  Quint.  vox  tiniversalis  ,  qtiac  etiarrt 
fitra  complexum  cansae  ,  e  he  o  mesmo  que  disse  Aristóteles: 
è'i  asv  TOi  «Ejl  TMV  xaô'  èjcaçov.  .  ,  àXÀa  xafloXcu.  Hum  dicto  ge- 
Ta!,  que  ntio  tem  por  objecto  hum  caso  particular ,  mas  todos: 
universalmente.  Na  verdade  as  sentenças  sao  humas  proposiçoens 
geraes  ,  e  abstractas,  que  são  como  os  resultados  de  umitait 
cousas  çensiveis  ,  de  muitos  factos,  experiências,  e  reflexoens 
particulares.  Capperonnier  a  este  lugar  eugauou-se  ,  tomando 
eitrn  complexum  caussae  pnr  citra  rationem  ,  ávti»  èiviXo^tu.  Vej4 
Quint  11.  I   9. ,   II.  4,  36. ,  III.  57.,«  VII.  10.  3. 

£m  terceiro  lugar  accresceiíta  Quiat.  qnae  potest  esse  laií- 
dahiiis  ;  Xrn(h^zinâo  assim  a  palavra  Grega  èu^oxt(xo; ,  com  que 
Aristóteles  Hl.  10.  caracteriza  esta  espécie  de  pensamentos, 
e  que  quer  dizer  o  que  merece  a  approvacao  de  todos.  Ora  só  as 
•verdades  practicas  he  que  são  objecto  da  apj)rovação  dos  ho- 
mens;  que  por  is.so  continua  Aristóteles  a  definição  da  Gnoma, 
dizendo:  òuti  inl  7rá>Tcov  }4a9dXou,  o!ov ,  5ti  tÒ  í'u9'j  tw  xaix- 
tsiífM  ÈvavTtov,  áX/.à  uí^í  ojwv  <iX  iipa|si;  síaí,  54*1  «ipêra ,  líi  cpeu- 
Xrà  Èçt  iTfó;  rb  Trycícosiv.  Nem  sobre  todas  as  verdades  geraes, 
eomo  V.  g.  Qiie  a  linha  recta  he  contraria  â  curva;  mas  sobre  as 
^i/e  s'òo  practicas  ,  e  que  tem  por  objecto  V  qne  devemos  escolher^ 
ou  fugir.  A  mAteria  pois  da  Gnoma  he  sempre  huma  matéria 
luoral,  e  nisto  6Ó  se  distingue  a  Ma.tima  do  Principio.  Ambas 
estas  palavras  sígniíicáo  huma  verdade  geral  ,  qne  he  o  sum- 
marlo  de  outras  muitas.  Mas  esta  applica-sc  mais  particular» 
«leate  aos  conhecimentos  tbeuricos,  e  áç[ueUa  »0»  practicos. 
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©principio,  ou  roritliisiío  do  F.piclieirema ;   e  assim 
lie  us  vezes,  mas  ião  senipre.  (<?) 

Secunda  divhõo. 

Com  mais  verdade  se  pôde  dizer,  que  ella  liu- 
mas  vezes  lie  simples,  como  esla  que  aoahei  de  dizer, 
á  qual  se  ajunta  as  vezes  a  sua  razão  ,  {b)  como ,  Etii 
toda  a  contenda  ^  o  mais  Jorte,  ainda  qua  receba  a. 
injuria,  com  tudo,  porque  o  lie,  parece  fazei' a  :  (c) 
outras  vezes  he  composta  de  duas  proposiçoens  ,  v.  g. 
A  conde^icendencia  cria  amigos,  a  verdade  inimigos; 
(d)  e  estas  então  são  mais  brilhantes  ,  quando  se  com- 
põem de  pensamentos  contrapostos,  (e)  como,  O 
jnorrer  não  he  hum  mal,  a  chegada  da  morte  sim.  (^J) 

(a)  Isto  diz  Aristóteles  líhet.  II.  ii.  He  parte  do  Enthymema 
quando  á  sentença  se  ajnnta  a  sua  rnzão,  porque  o  Etithyujema 
iião  lie  outra  cousa  senão  a  proposição  com  a  sua  prova.  He  o 
rríncipio  ,  ou  conclusão  do  Epicheirema  ,  porque  este  constA 
tie  huina  proposição  Geral,  cliamada  Connexio ,  a  qual  he  a  sen- 
tença;  da  Assumpção  ou  razão;  e  da  Intenção.  Ora  a  Proposição 
geral  nos  Epiclieiremas  syntbetlcos  está  ao  principio,  e  uos  ana- 
líticos no  íim.  \'ej.  Liv.  II.  Cap.  X.  Art.  II.  §.  2.  Mas  as  senten- 
ças poeui-se  muitas  vezes  sós ,  sem  a  swa  razão.  Log  ■  nem  sempre 
Le  verdade  dizer  que  são  partes  do  P"nthymertia,  ou  f  pichcirema. 

{b)  Sentenças  Sirnplices  sao  as  (juc  const.ío  de  huma  só  propo- 
sição ,  e  Compostas  as  que  tem  nii.is  de  huma.  Tanto  a  simples, 
cou)o  a  coniposta  podem  ter  jnnla  a  sua  razão  ,  ou  não  a  ter  ,  se- 
cundo o  Auctor  da  Rhet.  a  Heren.  e  Aristóteles.  Tendo-a  ,  sio 
tuns  verdadeiros  Enthymemas ;  nao  atendo,  partes  do  F.nthv- 
tnema.  Esta  subdivisão  das  sentenças  ratione  suhjecta,  (lAetà  eTttXsY^u) 
e  sine  ratione  subjecta  ,  (âveu  ítti/.ov&u)  he  a  primeira  e  principal  de 
Arist. .  que  adverte,  que  sendo  a  sentença  paradoxa  ,  ou  duvi- 
dosa, lhe  ajuntaremos  a  sua  razíio  para  a  ilhistrar;  e  que  esta  he 
«scusada,  quando  a  sentença  nao  adtnitte  dúvida. 

(c)     Sallust.  Jr/g/írfA.  Cap.  10. 

[d^     Terent.  Andr,  I.    i. 

(e)  As  idèas  contrapostas  reflectem  a  luz  ,  hunias  sohre  as  ou- 
tras. A  contraposição  pois  faz  mais  fácil  a  perce|?rão  do  pensa- 
mento, e  esta  facilidade  junta  com  a  agudeza  .  e  velccidade  faz 
todo  o  merecimento  da  sentença.  Por  isso  diz  Aristóteles  Rhet. 
III.  X,  a  ,  que  pelo  que  pertence  á  fortim  de  expressão  ,  agmdao 
mais  aquellas  sentenças ,  Èàv  àvTi>cE![/.i'v<o;  XeYfiToti,  que  se  enuncião 
com  contrajwsicao.  Vej.  supr.  §.  I.  not.  {d) 

(/)  He  sentença  d?  Epicuro .  corno  se  vê  da  I.  Tnscidan.  de  Cí- 
cero Cap.  85  tirada  do  dicto  deEpichavmo  Poeta:  Emori noh ,  sed 
mortuuin  essa  me  nihil  exisliino. 
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Terceira  divisão. 

E  as  que  não  são  Figuradas  são  deste  modo: 
Tanto  falta  ao  avarento  o  que  tem,  como  o  que  não 
tem,  {a)  Mas  recebem  da  Figura  maior  força  ,  como  : 
Tão  lastimosa  cousa  o  morrer  he  ?  (h) 

Porque  isto  assim  dito  he  mais  forte  do  que  dizer 
simplesmente  :   O  morrer  não  he  hum  mal. 

Quarta  divisão. 

As  mesmas  sentenças  recebem  da  mesma  sorte 
maior  força  de  geraes  que  são,  fazendo-as  particula- 
res a  algum  caso,  ou  pessoa.  Assim,  sendo  huma  sen- 
tença geral  esla  :  Fazpr  mal  he  fácil ,  fazer  hem  ,  diffi' 
cil,  Medea  emOvidio  fel-a  mais  vigorosa,  dizendo  de 
si: 

Salvar-te  pude ,  e  não  poderei. perder-te  P  (c) 

Da  mesma  sorte  Cícero  applicou  a  César  esta  sen- 
tença :  Çd)  Nem  a  tua  fortuna,  ó  César,  tem  cousa 
maior  do  que  poderes  ,  nem  a  tua  natureza  cousa  me^ 
Ihor  do  que  quereres  conservar  a  vida  a  quantos  podes. 
Desta  sorte  fez  próprio  á  pessoa  de  César  um  pensa- 
mento ,  que  era  geral,  [e) 

{a)  Sentença  tirada  r!e  hum  Mimo  de  Pulilio  Syro ,  que  quer 
dizer:  que  o  avarento  está  privado  tanto  do  que  he  seu,  como  do 
que  he  alheio ;  porque  nem  de  huns  bens ,  nera  de  outros  usa. 

(*)     Virg.  En.  XII.    646. 

(c)  Na  Tragedia  Medea  ,  a  qual  se  perdeo  ,  e  de  que  Quint. 
faz  menção  ,  X.  I.  98.  A  mesma  se  lé  também  no  Ciris  attribui- 
do  a  Virgiho;  Ut  me,  si  servare  potes ^  ne  perdere  mavis, 

(d)  Pro  Ligar.  Cap.  ult. 

(e)  Esta  sentença  enunciada  geralmente  seria  deste  modo : 
A  maior  felicidade  he  poder  ,  e  a  melhor  natureza  he  querer  salvar  à 
muitos.  A  applicacao  pois  das  máximas  geraes  a  pessoas  ,  e  casos 
particulares  produz  o  mesmo  effeito  que  a  contraposição  ,  fazen- 
do mais  sensível,  e  perceptível  a  verdade  da  sentença.  Alem  difso 
esta  applicacao  a  casos  particulares  tira  ás  sentenças  o  tom  didá- 
ctico,  odioso  ,  e  enfiulonbo  nas  obras  de  gosto,  e  lhes  commu- 
nica  a  forma  dramática,  e  esthetlca,  que  he  mais  própria  ao  Ora- 
dor ,  e  Poeta  ;  princij)almente  quando  se  trata  de  mover  as  pai- 
xoens ,  e  exprimir  os  sentimentos.  O  auctor  da  Rhet.  a  Herenn. 
Liv.  IV.  Cap.  17.  faz  a  mesma  observação  de  Quint. 

Resumindo  agora  toda  esta  doutrina  de  Quint.  sobye  as  dif^ 
ferentes  espécies  de  Gnomas  ,  elle  faz  delias  quatro  divisoçia*  »65 
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Quatro  regras  para  guardar  no  uso  das  Gnomas, 

Nesta  espécie  de  sentenças  devem-se  guardar  as 
se<>uintes  regras,  e  isto  em  toda  a  parte.  Que  não  se- 
jão  muito  frtqiientes  ,  (a)  nem  clarumente  falsas  ,   {V) 

gundu  o  seu  Objecto,    Partes,  Forma,  eEí tensão,  como  se  pôde 
\èr  na  taboa  seguinte. 

^,  .  S  Relativa  á  Cousa. 

J  ^  Relativa  a  ressoa. 

!^      (  ou  Separa-  \  Enthvme- 
Sem  razão.  %         ,  s 

^.  ^     \       da.  )       ma. 

Com  razão.  J  )  c     . 

jraiic.        s  i  o  -     \  i  Sentença 

1  \  Sem  razão.    \  r     j   •    T  17    .i. 

/  Comiiosta.  ..'...{  ^  -.      i  OU  Inclui-  {  tníhyme- 

^  í  Com  razão.  §         ,  1  •'.•„„ 

i^       .  ,  ^  r        da.         {       niatica. 

Nao  FisttraJas.  ^  "• 

Figiiradus. 


Extensão 


Coinmtias. 
Apropriadas. 


(fl)  O  autor  da  Rhet.  a  Uerenn.  no  lugar  acima  citado  dá  a 
razão.  Sententias  inferponi  raro  convenit .,  ut  rei  actores  ,  r.ori  vivendi 
praeceptores  esse  videamiir.  Vej.  iiot.  antecedente. 

(ò)  Todos  os  pensamentos  pertencente*  á  Eloquência  e  Poezía 
podem  ter  duas  espécies  de  qualidades,  hcmas  Lógicas,  porque 
pertencem  ao  bom  senso  ,  e  á  lazao  ;  e  outras  Oratórias ,  porque 
fió  o  Gosto  lie  quem  decide  delias.  As  primeiras  í.uo  a  Clareza  ,  a 
f^erdade,  a  Utilidade .,  e  o  Decoro.  Estas  sao  essenciaes  e  indispen- 
sáveis a  todo  o  pensaniento.  As  segundas  sao  a  Forca  ,  a  Aptideza  , 
»  Vivacidade  ,  a  (,raca ,  a  Aovidade  ,  a  Delicadeza  ,  e  a  Sitôliniidade, 
Estas  orniio  os  pejiscimeutos  ,  mas  não  lhes  sao  essenciaes.  Uma 
qualidade  pois  íundamental  de  todo  o  pensamento  he  a  verdade 
delle.  Esta  consiste  em  representar  o  objecto,  qual  elle  he.  A  Jiíste~ 
«rt  };ertence  á  verdade.  Um  pensamento  ])erfeitameute  verdadei- 
ro he  também  justo.  O  uso  com  tudo  tem  feito  alguma  differença 
entre  a  verdade  ,  e  justeza  do  pensamento.  A  verdade  significa  mais 
precisamente  a  conformidade  do  pensamento  com  o  objecto.  A 
jvstsza  dii  respeito  á  sua  extensão.  O  pensamento  he  verdadeiro  , 
quando  representa  o  objecto;  e  he  justo  quando  não  tem  nem 
mais  nem  menos  extensão  do  que  elle.  Quando  a  todos  os  respei- 
tos, (y.aô'  óXcu)  he  verdadeiro.  Quint.  quer  que  a.s  sentenças  não 
só  sejão  verdadeiras  ,  mas  também  Justas^  e  reprehende  muitos 
Declamadores  do  seu  tempo,  que  proferiíío  sentenças  ,  como  ma- 
x';íi;><  geraes,  (;taôo'>,tí'.aí)  applicaveis,  e  certas  em  todos  os  casos; 
quando  o  não  erão  a  todos  os  respeitos. 

Quint.  diz:  ne palam  fahae .  Porque  não  quer  excluir  das  sen- 
tenças Lun>  fii!so  appareuté  ,  que  ás  vez^es  faz  toda  a  sua  delica- 
deza ,  e  lhe  provem  da  Metaphora ,  da  Ironia  ,  da  FiccTío  ,  e  da  fír- 
perbole.  Aristóteles  mesmo  Rhet.  III.  ir.  faz  hum  lugar  do  sen- 
tencloso  íy.  tou  irpcciri?a7:a7»v,  de  huma  espécie  de  engano;  pois  quú 
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qnaes  são  muitas  claqnellas,  que  alguns  chamão  Uni* 
çersaeSj  proferindo  com  hum  tom  decisivo  ,  como  in- 
dul)itavel,  tudo  o  que  faz  a  bem  da  sua  causa:  Que 
se  não  digáo  indiscreiameníe ,  (a.)  nem  por  qualquer,  (J?) 
porque  estas  sentenças  estão  melhor  na  boca  de  pes- 
soas authorizadas,  para  a  sua  authoridade  dar  tan.bera 
pezo  á  sentença.  Pois  quem  sofreria  hum  menino, 
ou  hum  rapaz,  ou  ainda  hum  homem  obscuro,  que, 
oraiulo  ,  tomasse  hum  tom  decisivo,  e  se  erigisse,  em 
certo  modo  ,  mestre  da  vida,  e  dos  costumes?  (c) 

for  meio  deste  o  nosso  espirito  reconhece  tanto  mnis  evidentetnente  ter 
«prendido  alguma  cousa  ^  quando  vê ,  que  he  tudo  pelo  contrario  do 
que  elie  se  imaginava  ao  princ/i.!o,  e parece  dizer  conisigo:  He  ver* 
dade  ,  e  eu  me  enganava.  Yej.  o  P.  Bouhouis,  Ajuncira  de  bem 
pensar.  Dial.  I.  Pag.  20  ,  e  logo  §.  IV.  e  V, 

(íj)  Isto  quer  dizer,  ne  passim  dicantnr;  no  qual  sentido  em- 
prega Quint,  o  mesuio  ad\eibio  IV.  2.  70.  ^'on  lowen  hacc ,  quia 
possunt  bene  aliquando  ficri ,  passim  facienda  siint.  Ora  as  .«entérica» 
ainda  moderadas  ,  e  verdadeiras  são  indiscretas  ,  quando  se  não 
dizem  na  sua  occasiao  ,  lugar,  e  raateria.  Por  exemplo  ,  em  todas 
as  matérias  ,  e  lugares  patheticos  ,  nr'o  ha  cousa  mais  fora  do 
propósito  que  o  estilo  sentencioso.  Pois  consistindo  elle  na» 
idèas  abstractas,  egeraes-  íiihas  d«  reflexão,  eraciocinin:  estas  são 
opp.  stas  as  sensíveis  ,  e  fantásticas,  que  clonunao  nos  attectos. 
yltqui  siint  quaedam  actiones  in  satisfactione ,  deprecatione .,  confes- 
sione  positae.  Senicntioiisne  Jlendum  erit  ?  Epinhoneinata-,  aut  Enthj' 
memata  exornbunt  ?  Non  quid  quld  meris  adjicietur  affectibus,  omnes 
eorum  diluet  vires ,  et  tniserationein  securitate  laxabitP  Quint,  XI, 
I.  5a.  Os  dois  Senecis  ,  'rraí>ico,  e  Philo.<^opho  são  muitas  vezes 
indiscretos  nas  suas  sentenças.  Deste  diz  Quiut.  X.  i.  i3o.  Vel' 
ies  eiim  dixisse  ingenio  suo ,   alieno  judicio. 

(b)  .  He  a  mesma  observação  de  Aristóteles  Pdiet.  II.  ai.  O 
dizer  sentenças  contém  só  a  homens  mais  adiantados  na  idade  ,  e  só 
nas  matérias  ,  de  que  se  tem  experiência.  Nao  sendo  desta  idade  ,  o 
conceituar  he  impróprio  ;  e  em  cousas  de  que  alguém,  he  ignoran  te ,  he 
loucura,  e  rusticidade.  A  razão  es»á  clara.  As  sentenças  são  huns  re- 
sultados ,  e  huns  resumos  breves  de  muitas  verdades  ,  e  observa- 
çoens  particulares.  Elias  suppoem  pois  em  quem  as  diz ,  muita 
experiência,  muitas  reflexoens  antecedentes,  e  muita  lição;  cou- 
sas, que  se  não  achao  de  ordinário  nos  poucos  annos  ,  e  eiu 
pessoas  ,  que  não  tem  profundado  as  matérias.  Alem  disto  o  tojii^ 
de  authoridade ,  e  magistério  próprio  destes  pensamento»  nâq 
está  bera  a  pessoas  destltuidas  destas  qualidades, 

(t)  As  Gnomas  são  similbantes  ás  Sentenças  dos  Julgadores.  §, 
I.  not.  (c)  São  também  vitae  praecepta ,  iiçoens  da  vida.  Queia 
»s  diz  pois  em  ««rto  modo  yuJtfíi*,  etpraecipit^  faz-&«  Juit. ,  Ç 
Mestre. 
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Enthfmena,  i.  Espécie. 

Ç.  TI.      Enthymema  também   quer   dixer  todo  o 
pensamento  ;  {a)  mas  assim  como  por  huma  espécie 
cie  propriedade  o  nome  commum    de  Poeta  se  tem 
feito  próprio  a  Homero  ,   e  o  de  Cidade  a  Boma  :  as- 
sim   se   deu   o  nome    de  Enthymema    propriamente 
áquella  espécie  de  Sentença  y  que  se  faz  de  idèas  oppos- 
tas  ,  porque  parece  sobresaír  entre    os  mais  pensa- 
mentos, {b)  Deste  Enthymema  falíamos  já  assaz  nos 
Ar"-umentos.  (r)  Mas   elle  nem  sempre    se   emprega 
para  provar  ;  algumas  vezes  serve  de  ornato,  'd)  Esti" 
mular-te-hão  ,  César,  ã  crueldade  os  discursos  daquel- 
les  mesmos ,   cuja  impunidade  he  o  louvor  da  tua  cle- 
mência? {e)  Este  pensamento  aqui  não  he  huma  ra- 
zão nova.  Mas  porque  já  por  outras  se  tinha  mostrado 
a  injustiça  de  similliante  procedimento;  esta  sentença 
accrescentada  por  Hm  ,  a  modo  de  Epiphotiema,  não 
he  tanto  huma  nova  prova  ,   quanto  o  ultimo  salto  , 
para  assim  dizer ,  do  discurso.  {/) 

Epiphonema  j  3.  Espécie. 
§.  III.      Pois   Kpiphonema  he   huma  sentença , 


(a)  De  £v9'ji/.sTv  ,  pensar.  Sendo  pois  hum  nome  commum  ,  se 
apropriou  a  esta  espécie  de  pensamentos,  que  pela  sua  oppo- 
sicão  sobresãem  entre  os  mais.  He  o  quarto  modo  de  Proprie- 
tlade  ,  de  que  fallou  Qniiit,  neste  Liv.  Cap.  III.  Art.  I.  §.  4- 
(*)  Sobresáe  peh»  agudeza ,  e  precisão  da  expressão ;  e  pelo 
brilhante,  e  claridade  ,  que  lhe  resulta  da  oppcsiçao  ,  e  contraste 
das  idéas. 

(c)     Liv.  IT,   Ccip    X.  Art.  II.  §.  I. 

{d)  Estes  Enthyir.sma';  s5o  hum  ornato,  e  não  huma  prova  , 
porque  cahem  sempre  sobre  cousa  jn  yjrovada.  Em  segundo  lugar, 
porque  os  que  servem  de  prova  podem  ser  dos  consequentes , 
estes  sempre  são  dos  contrários.  Em  terceiro  lusrar  ,  porque  sao 
huDS  pensamentos  agudos ,  e  curtos  ,  em  que  substanciamos  a 
forca  do  raciocinio  ,  e  lhe  damos  toda  a  luz  possível  pelo  con- 
traste das  idéas.  As  Sentenças  Enthymematicas,  que  levao  comsi- 
go  junta  a  razão  tirada  dos  repugnantes  ,  pertencem  a  esta  espe- 
«ie.  Vej.  Aristotel.  Rhet.  II.  Cap.  ai. 
(e)     Pro  Ligar.  Cap.  IV. 

{f)  Metaphora  tirada  dos  que  correm  ,  que  no  fim  da  car- 
reira dao  hum  salto  para  parar.  Na  edição  de  Gesnero  se  lè 
neste  lugar,  ut  Id  jnstum  appnreret,  o  que  be  erro. manifesto, 
Peve-x  lèr ,  ut  id  injuftum  appareiet. 
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com  que  exclamamos  no  fim  dehuma  narração,  ou  de 
hunia  prova,  (/z)  como: 

Tanto  ao  ilinxtre  chefe  custar  devia 
O  fundar  a  Boniana  monarchia.  (ò) 
Porque  o  bom  mancebo  antes  quiz  obrar  com  perigo  da 
que  sofrer  hiinia  acção  torpe,  (c)  .  .  . 

7/.  Sentenças  Noí^as.  Inesperado,  i.  Espécie. 

§.  IV.     Com  mais  razão  se  podem  chamar  Novas 
Çd)  as  seguintes  espécies  de  sentençiís.  Primeiramente 

(a)  Qiiint.  traduz  a  palavra  Grega  êTiípwvviaa,  que  vem  de 
«■TíiqjtóvsM  acclaino  ,  inclnino  ,  exclamar  sobre  alguma  cousa.  Cora 
tudo  nao  se  deve  confundir  com  a  Exclamação  figura.  Porque  esta 
não  he  sentença  ,  he  mais  v^hemente  ,  e  serve  para  exprimir 
os  movimentos  da  paixão  :  o  Epiphonema  pertence  mais  aos 
affectos  Etílicos.  Esta  espécie  de  sentença  he  huma  reflexão  íina , 
c  delicada  ,  que  f  ly.einos  sobre  um  facto  ,  que  acabámos  de  nar- 
rar ,  ou  provar.  Ella  he  como  o  resultado  de  tudo  o  que  temos 
clicto.  He  pois  aguda  e  curta.  O  espirito  sente  neila  três  gostos 
ao  mesmo  tempo;  hum,  de  ver  poupado  o  seu  trabalho  pela  re- 
flexão do  orador ;  outro  ,  por  ver  em  pouco  muito  ;  e  outro  em 
fim  pela  grande  claridade,  que  as  idéas  singulai-es,  e  sensíveis  do 
facto  antecedente  espalhão  sobre  a  sentença  gerai  ,  e  abstracta  , 
que  fazem  fácil ,  e  prompta  a  sua  percepção.  Assim  estes  Epipho« 
«emas  sao  os  que  fazem  toda  a  graça  dos  remates  ,  com  que  Mar- 
cial fecba  os  seus  Eprgrammas,  e  Valério  Max.  as  suas  historias. 
Tem  differença  do  Eathymema  ;  porque  este  be  sempre  de  idéas 
contrarias,  o  Epiphonema  ,  nao:  este  sempre  fecha  a  prova  ,  ou 
narração  ;  aqueile  nem  sempre:  no  Epiphonema  sempre  ha  excla- 
mação ,  que  nao  ha  no  Enthymema. 

{b)  Virg.  Eneid.  I.  33.  Este  Epiphonema  be  rei  narratae , 
porqtie  concluo  o  summario  dos  trabalhos  de  Eneas  por  mar, 
e  por  terra  para  fundar  o  Império  Romano  na  Itália  ,  o  qual 
summario  corre  desde  o  principio  da   Eneida  até  o  verso  32. 

{c\  ÇÁc.  pro  Milone  Cap.  IV.  Este  he  rei  prabatac ,  pois  vem 
clepois  do  exemplo  do  mancebo ,  que  matou  hum  Tribuno  mi- 
litar no  exercito  de  C.  Mário  ,  para  provar  que  ha  casos,  em 
que  he  licito  a  hum  homem  malar  outro.  Vej.  Tom.  I.  Liv. 
11,  Cap.  IX.  Art.  I.  §.  /^. 

(d)  No  compendio  de  Rolin  seguem-se  depois  do  Epiphonema 
dois  §§.,  em  que  Quint.  trata  de  duas  espécies  de  sentenças, 
que  os  Declamadores  do  seu  tempo  introduzirão  como  novas  , 
huma  chamada  Noèma  ,  e  outra  Clausula.  Quint.  nao  as  reco- 
nhece como  taes  ,  continuando  logo  a  dizer:  Jam  haec  magis 
nova  sententiíinim  gencra.  Com  effeito  O  Nocma  nao  he  outra 
cousa  mais  que  huma  Emphase  da  segunda  espetie  ,  e  a  Clausula 
naot€ni  differença  do  Epipiíonema,  Em  consequência  disto  oraít- 
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ís  que  se  tirão  do  que  he  Inesperado,  [a)  Tal  he  o  di- 
cio  de  Vibio  Crispo  contra  aquelle,  que  com  o  pre- 
texto de  se  defender  dos  ataques  de  seus  inimigos 
passeava  na  praça  pública  armado  com  couraça.  Qiiem 
te  deu  licença  para  temeres  por  este  modo?  Também 
Africano  sentenciosamente  disse  a  Nerão,  fallando  a 
respeito  da  morte  de  sua  mãi:  A  tua  provinda  das 
Galhas  te  roga,  ó  César,  leves  com  paciência  a  tua/e- 
licidade.  [b) 

AUuzfio,  2.  Espécie, 

§.  V.     Ha  outras  que  são  AUusivas ,   [c]  como  a 


ti  estes  dois  §§.  ,  e  passo  immediatamente  áquellas  espécies  de 
sentenças  ,  que  Qnitit.  chama  novas;  não  porque  nao  fossem  co- 
nhecidas dos  antigos  ;  pois  pelos  higares  de  Aiist-,  e  Cicero  ve- 
remos que  o  forão;  mas  sim  pelo  maior  uso  ,  que  delias  fizerâo 
os  oradores ,  e  escriptores  do  seu  tempo. 

(a)     Al istoteles  «Aef.  m.   ii.  já  tinha  assignado,  entre  outros, 

este  lugHr   das  sentenças,  dizendo:   Outra  espécie  de  scntencioso , 

que  Theodore  accrescenta  ,   seio  os  pensamentos  novos;  o  que  siiccede  , 

quando  ,  o  que  se  diz  ,  he  inesperado  (ora-;  •7rapá<5'o^ov  -í)  ,  ou,  como 

elle  diz  ,    na»  conforme  a  opinião  antecedente.  Cicero   no  II.   do 

Orad.  faz  lambera  do  Inopinado  hum  lugar  de  gracejar :  Sed  scitis 

esse  notissimum  Ridiculi  genus ,  ciim  alitid  expectamus  ,    aliud  dicitur. 

Hic  nobisinetipsis  noster  error  risum   movet,  Quint.  ,  que  VI.   3.  36. 

diz  que   os  lugares  das  Graças  Urbanas  sao    os  mesmos  ,  que  o» 

das  Sentenças,  ibid.  n.  84-  resta  (diz  elle)  aqnella  espécie ,  cnin  que 

enganamos  a  expectação  ,  ou  tomamos  o  que  se  disse  em  outro  sentido  y 

o  que  he  hum  lugar  do  Jocoso  entre  todos   o  mais  galante.    O  que  he 

Inopinado  pdí/e-íe  dizer,  ou  por  quem  /alia  primeiro  ,  ou  por  quem 

responde.  Do  primeiro  género  he  o  que  diz  Cicero:  Quid  liuic  abest» 

nisi  res ,  et  virtus ,  e  aquillo  de  Afro  :  Homo  in  agendis  causis  opti» 

me  vestitus.  O  Padre  Bouhours,  Man.  de  bem  pensar.  Dial.,  2,  pag. 

354'  1  chama  a  estes  pensamentos  Delicados.  Pois  que  lisongeão  o 

«spirlto  ,   suspendendo-o  ao  principio  ,  e  surprendendo-o  depois. 

Esta  suspensão,  e  surprensão  fazem  toda  a  sua  delicadeza.  Vej. 

muitos  exemplos  destes  ibid.  e  nas  pag.  segg. 

{b)  Na  primeira  sentença  Quem  te  deu  licença?  Iat.  esperar  hum 
atrevimento:  para  temeres  he  inopinado.  Na  segunda  leves  c9m  pa- 
eiencia  faz  esperar  huraa  infelicidade.  O  que  se  aecrescenta  pois  , 
o  tua  felicidade  ,    he  inesperado. 

(c)  Isto  quer  dizer  alio  relata;  dizer  huma  cousa  com  al- 
lusão  a  outra  sem  fazer  expressa  mençâio  desta  ,  ainda  que  se 
tenha  em  vista.  O  effsito  desta  allusão  be  fixar  a  attencão  so- 
bre as  idèas  accessori.  s  ligadas  ao  objecto  comparado.  Â  allu- 
são póde-se  fazer,  ou  a  factos  históricos,  e  a  usos,  ou  a  fa- 
«toí  fabulosos,  ou  a  huma  palavra;   que  por  isso  eíla  he,  ou 
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de  Afro  Domicio,  que  ,  «lefendenilo  a  Cloantilia  do' 
crime  já  perdoado  por  Cláudio  de  ter  dado  sepultura 
ao  corpo  do  seu  tnarido  hum  dos  rebeliados,  uo  epi- 
logo de  seu  discurso  disse,  apostrophando  os  seus  fi- 
lhos :  Cuin  tudo  ,  ó  meninos ,  sepultai  a  vossa  inãi,  {ai 

Ficção,  3.  Espécie, 

§.  VI.     Outras  procuradas   de  outra  matéria  »e 
trazem  de  lá  para  se  applicarem  ao  nosso  caso,  {V) 

Histórica,  ou  Mythologica ,  oii  Nominal.  A  esta  ultima  chama 
Arist.  Rhet.  III.  ii.  irapa-^páy.a*.  Era  humas  e  outras  a  regra 
de  Arist.  he:  rfEi  íè  áacporssa  TípooYi/ccivTto;  Xêx,6rívai ,  que  sejlo 
exactas  em  ambos   os  sentidos. 

(«)  Ailuflia  ao  facto  de  Cloantilia,  que  contra  a.  lei  ,  que 
mandava  deixar  sp«i  sepultura  os  que  se  tinhao  rebellado  con- 
tra a  Pátria  ,  linha  enterrado  o  corpo  de  seu  marido  em  hum 
lugar  deserto,  tendo  sido  hum  delles.  Domicio  Afro  no  epilogo 
da  sua  oração  a  favor  desta  miserável  mulher,  naturalmente 
faria  esta  apostrophe  aos  filhos  delia,  trazidos  alli ,  segundo 
o  cosluine,  para  enternecer  mais  os  Juizes,  como  se  lhes  dis- 
sesse :  se  vossa  niãi  fòr  condemnada  á  morte  por  ter  dado  se- 
pultura a  seu  marido  ,  e  vosso  pai ;  isso  nao  obstante  dai-lhe 
também  sepultura,  e  imitaia  neste  exemplo  de  piedade,  que 
•Ha  vos  deu.  Gesnero  a  este  lugar  cré  que  a  mal  fora  accusada  por 
seus  próprios  filhos.. Mas  a  p  nua  idade  destes  mostra  o  con- 
trario, e  consta  aliás  de  Quint.  mesmo  IX.  a.  ao,  que  os  ac- 
cusadores  tinbao  sido  hum  irmão  de  Cloantilia,  e  alguns  ami- 
gos do  pai   da  mesnia. 

(6)  Et  ciliiincle  petita  he  o  contrario  de  Alio  relata.  Ambas  estas 
espécies  de  sentenças  são  fundadas  na  similhança  entre  dois  casos. 
Tem  porém  esta  differenca  ,  que  na  AllusSo ,  pelo  modo,  pala- 
vras, e  circunstancias  5  com  que  enuncio  o  pensamento,  eu  dou  a 
erceber  a  relação  do  meu  caso  a  outro  ,  sem  parecer  fazel-o.  Am- 
os elles  se  offerecem  ao  mesmo  tempo  ao  espirito  do  ouvinte , 
e  esta  confiontação  ,  que  lhe  deixamos  fazer,  o  exercita  agrada- 
velmente ,  e  o  lisongea  pslo  sentimento  interior  da  sua  pene- 
tração. Nestas -^//í/«í/c  petita.,  por  meio  de  huina  Fircao  engenho» 
sa  nós  nos  figuramos  hum  caso  similhante,  de  que  transferimes 
o  pensamento  para  o  nosso  caso  ,  ou  para  melhor  dizer ,  substi- 
tuirtios  hum  em  lugar  de  outro.  Hum  lugar  clássico  de  Quiut. , 
que  explica  este  admiravelmente  he  o  do  Liv,  VI.  3.  61.  /Idhite 
est  stibtilior  iUa  ex  simili  translatio  ,  cuin  ,  quod  tn  alia  re  feri  so' 
let,  i>i  aliam  tniitnnniiir.  Ea  dicatnr  sane  Fictio.  Ut  Crj-sippiís , 
eiiin  in  triuinnfio  Caesáris  ehorca  onpida  tssent  transia  ta  ,  et  pnst 
diet  paiicos  Fabii  Maxiini  lií^noa ,  thecas  esse  oppidorum  Caesaris 
(l/xit.  Destas  ficçoens  engenhosas  ,  e  sentenças  se  podem  ver  mui* 
toS  exemplos  em  Uouhoufs  na.  obra  já  citada  paj.  iSõ.  e  sej^uin- 
té*. 
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como  aquelle  pensamento  de  Crispo ,  {a)  que  advo- 
gando a  causa  de  Spatale,  cujo  amante  ,  tendo-a  insti» 
tuido  herdeira,  falleceo  de  idade  de  dezoito  annos, 
disse  a  respeito  deste:  Oh  homem  propheta ,  que  se 
gozou  dos  annos  !  [h) 

Repetição ,  4«  Espécie, 

§.  VII.  A's  vezes  a  Repetição  só  produz  algu- 
mas sentenças ,  qual  he  a  de  Séneca  naquella  memo- 
ria ,  que  Nerão  dirigio  ao  Senado  ,  para  se  desculpar 
da  morte  de  sua  mái ,  querendo  fazer  crer  o  risco  de 
vida  ,  em  que  se  tinha  visto  :  Estar  eu  salvo,  nem  ain» 
da  o  posso  crer ,  nem  gostar,  (c)  Esta  repetição  he  me- 
lhor, quando  se  vigora  pela  epposição  das  idêas:  Te» 
nho  dequem  fugir ,  aquém  seguir  não  tenho,  (d)  Que? 

(a)  VibJo  Crispo  ,  orador  coiiteinporaneo  c!e  Quint. ,  de  quem 
«ste  diz  X.  I.  119.  Composiciis ,  et  jncundiis ,  et  delectationi  na- 
tas: privatis  tamen  caussis ,   qiiam  publicis  ,  melior, 

(b)  Crispo  fingio-se  neste  moco  liliertino,  hum  Kpícureo  da 
ivstema  e  depractica,  que,  á  maneira  dos  da  Sabidoria  Cap, 
3.,  para  prevenir  a  morte  próxima  diria  como  elles :  Venite  */•-. 
£0  ,  et  friiamur  bonis  ,  qiiae  siint,  et  tttamui'  creatitra  tamqttam  a 
iuventute  celeriter.  Como  se  advinhasse  ,  que  havia  de  viver  pouco, 
♦ste  moço  entregou  se  a  todos  os  vicios  ,  e  prazeres  ,  que  em  fint 
o  arruinarão.  O  orador  pois  altribuio  galantemente  á  libertina- 
gem deste  moço  a  morte  prematura,  que  os  accusadores  queriâó 
fazer  recahir  sobre  Spatale  ,  como  se  esta  llie  tivesse  dado  veneno 
t);ira  chegar  mais  de  pressa  á  herança,  e  prevenir  a  mudança  do 
testamento.  Mr.  Gedoyn  traduz  estes  dois  §§.  nestas  breves  pa« 
lavras :  Àqiiellas  também  ,  que  parecem  ditas  para  humn  cousa  ,  e  sê 
referem  a  outra  ;  ou  que  tiradas  de  hum  lugar  se  podem  appjicar  em 
outra  pnrte.  Nao  ha  modo  mais  fácil  de  se  desembaraçar  das'dif-< 
íiculdades  de  hum  lugar. 

(c)  A  repetição  está  na  conjiiiicçao  AVc  repetida  duas  veres, 
e  não  no  salvum  me  esse ,  que,  ainda  que  subentendido  ,  nao  hé 
repetido,  para  Gesnero  dizer  que  não  vê  repeticSo,  se  não  for 
nestas  palavras.  Com  tudo  n3o  he  só  a  repetição  de  Nec  a  que 
faz  o  conceito,  mas  o  contraste  dos  dois  sentimentos  de  Nerão, 
hum  de  soçobro  pelo  perigo,  em  que  se  vio,  e  de  que  ainda 
se  não  podia  crer  livie;  e  outro  de  disgosto,  pelo  meio  triste 
da  morte  da  própria  mâi ,  a  que  se  vio  obrigado  para  salvar  ft 
\ida. 

{d)  A  repetição  está  no  tenho,  e  no  qtiem  ,•  e  a  opposicãn  no 
fugir,  e  seguir.  Esta  sentença  he  de  Cícero  a  Attico  Epist.  VIIT.  j  , 
faltando  dos  dois  partidos  de  César ,  e  Pompeo  nas  guerras  ci- 
TÍs,  os  quaes  julgava  igualmente  perigosos.  Esta  mesma  repeti- 
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se  o  miseravef ,  não  sabendo  fallar  ,  não  podin  calar" 
se.  [a)  Sobre  todas  porém  a  mais  b^-Ha  he  aqii<t-lj;i,  que 
se  iHustra  oom  alguma  compiirisrão.  'rraciuillo,  acc«^ 
saneio  a  Spatale,  He  7>ossa  iuteticão,  diz  ,  ó  leis 
guardas  Jleis  do  pudor,  que  ás  mulheres  cnzndas  se  dê 
só  a  decima  parte  da  herança  ,  e  a  quarta  ás  meretriz 
zes  P  (J?)  Mas  em  todos  estes  j>eneros  podem  haver 
laoas  ,  e  más  sentenças. 

111.  Sentenças  viciosas.  Equivoco,  i.  Espécie. 

§.  Viir.     São  porém  sempre   viciosas  primeira- 
mente as  que  se  tirão  do  Equivoco   da  palavra,   ic) 

çSo  ,  e  contraste  faz  todo  o  incieciíiiento  do  Epigraiuma  bem  sa- 
bido de  Ausonio  a  respeito  deDido: 

Infclix  Diclo ,    n  III  li   bene  nupta  marito  , 
Ijoc  pereiínte  fugis  ,    hoc  fiigicnte  peris. 

{a)  Sçntença  de  Cícero  coutra  Pisão  ,  citada  tamliem  por  S. 
Jeronyrao  nd  Oceanum. 

{b)  O  moço,  de  que  acima  falíamos,  lie  crivei  institnis*e 
herdeira  a  Spatale  da  quarta  parte  da  lierança  ,  c  na  decima 
a  sua  mulher.  Pódese  ver  Perizonio  na  segunda  Dissertação  das 
três,  que  fez  a  Lei  l^oconia  pag.  aio,  onde  suspeita  qiio,  tendo 
Domiciano  prohihido  que  as  más  mulheres  podessem  receber  lie- 
Jranças  ,  ou  legados;  (Suet.  in  Dmiiit.  Cap.  8.)  esta  Sjiatale  seria 
rnãi  de  alguns  filhos  ,  e  que  por  isso  podesse  ser  insfituida  her- 
deira na  quarta  parte.  O  mesmo  observa  que  a  herança  da  decima 
parte  se  deve  entender  das  mulheres  ,  que  não  tivessem  filhos. 
Quanto  ao  mais,  das  comparaçoeiís  l>ein  escolhidas  se  fazem 
sentenças  muito  engenhosas,  sobre  o  que  se  pode  ver  o  já  lou- 
vado Bouhours  Dial.  I.  pag.  g4-  ■>    ^  Dial.  11.   pag.  iSfí.  e  seg. 

(t)  O  Eijuivoco  he  huma  palavra  ambígua  ,  que  tem  dois  sen- 
tidos ;  e  a  Sentença  consiste  em  a  mesma  proposição  oíferecer 
ao  mesmo  tempo  dois  sentidos.  «A  fallar  geralmente  (diz  o  Padre 
«  Bouhours  pag.  28)  no  Equívoco  nfío  ha  engenho  algum,    ou 

<  muito  pouco.  Nada  custa  menos  ,  e  he  mais  fácil  de  achar  do 
fc  que  algum  equivoco.  A  ambiguidade  ,  em  que  consiste  o  seu 
a  caracter  ,  he  mais  hum  defeito  do  discurso  ,  do  que  hum  cr» 
«  nato.  Isto  o  faz  insípido  ,  principalmente  quando  quem  usa 
<c    delle  quer  ostentar  de  agudeza  ,  e  se  desvanece  com  isso.    Por 

<  outra  parte  o  Equivoco  nem  sempre  he  fácil  de  entender.  A 
«  apparencia  mysteríosa  ,  que  lhe  da  o  seu  sentido  ambíguo  , 
«  faz  que  muitas  vezes  se  nao  chegue  ao  verdadeiro  senão  coiu 
«  muito  custo  ;  e  cpiando  se  dá  n<.'lle  ,  arrependemonos  muitas 
u  vezes  do  nosso  trabalho  ,  porque  nos  julgamos  logrados,  e 
«  o  que  sentinms  he  hum  ])ezar  interior  de  nos  cançarmos  a 
(•  buscar  para  niío  achar  nada.  »  Todas  estas  razoens  dcsacredi- 
tâo  os  Equívocos  piiiDs  para  com  as  pessoas  de  juízo.  Do*  que 
não  são  puros  failareinos  na»  notas  seguiatss. 
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Padres  Conscriptos ,  (pois  assim  devo  principiar^  para 
vos  lembrardes  dos  pobres.)  [a)  Este  Equlroco  será 
ainda  tanto  peor  ,  quanto  mais  falso  fôr,  [h)  e  procu- 
rado de  mais  longe.  Contra  a  irmãa  daquelle  gladia* 
dor  ,  de  que  ha  pouco  fiz  menção  ,  dizia  o  advogado 
deste  em  nome  do  mesmo:  Combati  até  ao  dedo.  (c) 

(fl)  O  Equivoco  está  na  paUvra  Patres,  que  na  primeira  acce- 
pçáo  significa  Senadores,  e  na  segunda  Pais.  Para  o  conservar 
iia  traclucção  ,  puz  padres  em  lugar  de  pais  ,  no  qual  sentido 
ainda  uzamos  desta  palavra  em  algumas  expressoens  da  nossa 
língua. 

fè)  O  Equivoco  pode  ser  mais,  ou  menos  falso.  Já  vimos  que 
clle  tem  dois  sentidos.  Pode  pois  ser  falso  em  hum ,  e  verdadeiro 
em  outro,  ou  falso  era  ambos,  ou  verdadeiro  em  amhos.  O  Equi- 
voco da  Sentença  acima ,  alem  de  ser  pueril ,  lie  falso  em  hum 
sentido,  que  he  tomar  Senadores  por  pais  carnaes.  A  Sentença  se- 
Ijuinte  he  falsa  em  ambos  os  sentidos ,  como  veremos.  Isto  pois  , 
que  diz  Quint.,  deve-se  entender  do  Equivoco  puro.  Quando 
porém  elle  he  verdadeiro  em  ambos  os  sentidos  ,  ás  vezes  produz 
pensamentos  engenhosos ,  tais  como  o  de  Marcial ,  fallando  cora 
Doiniciano  in  /linphitheac.  Caesar, 

Vox  diversa  sonat  ,  populoriim  est  vox  tamen  una  , 
Ciini  venis  Pairiae  diceris  esse  Pater, 
Onde  a  palavra  vox  faz  estes  dois  sentidos  :  Os  povos  fallao  diffe- 
rentes  linguas  ;  e  nno  tem  senho  hiima  ,  que  sao  ambos  verdadeiros 
segundo  SUAS  dilíerentes  relacoens  ,  e  hum  nao  destróe  o  outro  ; 
antes  se  accordão  mutuamente  ,  e  da  união  destes  dois  sentidos  , 
ao  parecer  oppostos  .  resulta  não  sei  que  de  engenhoso  ,  fundado 
sobre  o  equivoco  de  vox  ,  que  significa  língua  ,  e  linguagem,  Quint. 
VI.  3.  4^'  f^í^  esta  mesma  differença.  Non ,  quia  cxcluenda  sint 
omnia  verba  duos  sensus  signifwantia  :  sed  quia  raro  belle  succedit  ^ 
misi  cum  prorsiis  rebiis  ipsis  adjuvantur. 

(c)  Pugnare  ad  digiturn,  segundo  Barth.  nas  not.  a  Gracío  i. 
ia.;  Grevio  na  Pref.  ao  tom.  VI.  do  seu  Thesouro;  Piamires  a 
Marcial  ^mpitiih,  29.  pag.  27.  quer  dizer,  esgrimir,  combater 
com  a  espada  até  que  ,  cortado  o  dedo  polegar,  se  não  possa 
empunhar  a  mesma.  No  tliema  Declamatório  mencionado  aci- 
ma n.  12.  ,  em  que  huma  irmSa  para  livrar  de  huma  vez  o  irmão 
do  sestro  vil  de  gladiador  ,  de  que  estava  já  cançada  de  o  res- 
gatar, lhe  cortou  a  dormir  o  riedo  polegar;  o  advogado  por 
parte  delia  tinha  dito  na  sua  oração  ao  irmão,  Eras  digniis  ,  ut 
habtres  integram  manum  ,  fazendo  entender ,  ut  depugnares ,  para 
continuares  no  vil  ofíicio  de  gi^uliador;  em  resposta  ao  que 
dizia  o  irmão  na  sua  declamação ;  Âd  digitum  pngnavi.  No  que 
^ai  hum  equivoco  de  dois  sentidos ;  hum ,  alludiudo  ao  costume 
dos  Gladiadores  ,  Pelejei  até  que  na  peleja  me  cortarão  o  polegar , 
que  he  falso:  outro,  alludindo  a  acção  de  Talião,  que  inteu- 
lára  á  irmãa,  perteudeudo  era  juizò  fosse  condemuiida  a  se  JUe 
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Nesta  mesma  espécie  porém,  as  sentenças  talvez  as 
mais  viciosas  de  tudas  são  aqaellas  ,  em  que  o  Equi- 
voco seajunta  com  alguma  similhança  falsa.  Sendo  eii 
rapaz,  ouvi  dizer  a  hum  author  iijustre  a  seiíienca  se- 
guinte, para  se  aproveitar,  da  qual  tinlia  tido  a  pre- 
caução de  entregar  a  huma  mâi  os  ossos  tirados  da 
cabeça  de  hum  seu  íilho  :  Mulher  infe líeis sinia  !  Sem 
fazer  o  enterro  o  teu  filho  ,  já  lhe  colheste  os  ossos,  (a) 

Pensamentos  Uef  nados ,   2.  Espécie. 

§.  IX.  Alem  disto  muitos  gostão  ainda  desta  es- 
pécie de  Conceitosinhos  refinados  ,  (//)  que  á  primeira 
vista  agradão  per  engenhosos;  examinados  porém, 
achão-se  ser  ridículos.  Tal  he  o  de  certo  Declamador 
sobre  hum  homem,  que  vexado  primeiramente  pela 
esterilidade  dos  campos,  e  depois  pelo  naufrágio  ,  se 
finge  nos  assumptos  Escholasticos  ter-se  emfim  enfor- 
cado de  desesperação  :  Fique  no  ar  quem  ,  nem  aterra, 
nem  o  mar  acolhe,  (c)  Siuiilhante  a  este  he   o  pcnsa- 

cortar  também  o  dedo  polegar.  Combati  até  se  lhe  cortar  o  de- 
do, o  que  he  também  falso.  Porque  quem  cessava  de  combater 
era  aquelle ,  a  quem  se  cortava  o  polegar  ,  e  nao  ({uem  o  cor- 
tava. Se  nisto  advertissem  Scaligero,  e  Gesnero,  talvez  podes- 
sem  achar  o  sentido  provável  desta  breve  Sentença  ,  que  con- 
fessíío  ignorar. 

[a)  Primeiro  he  fazer  o  enterro  ,  e  queimar  o  corpo  ,  do  que 
escolher  os  ossos  para  os  sepultar,  He  pois  faísa  a  similhança  ; 
e  o  equivoco /e^íífí,  que  significa  tirar,  e  colher,  he  frio  c  inepto. 

([))  Miniinae  inventiiiriculaehe  o  mesmo  que  miniiti  seristculi,  de 
que  o  mesmo  Quint.  fallou  acima  n.  14.1  e  miniitissimac  sen- 
tcntiae,  que  o  mesmo  reprehende  em  Soneca,  X.  f.  i3o,  ;  pen- 
samentos muito  subtis,  reíinados,  alambicados,  que  á  força  de 
requintar,  passao  a  huma   subtileza  tal,  que  se  faz  ridícula. 

((•)  Neste  pensamento  o  jogo  dos  três  elementos  parece  impôp 
á  primeira  vista.  Porém  tudo  he  hum  falso  brilbanfe.  Nem  a  ter- 
ra ,  por  ser  estéril,  nem  o  mar,  por  nelle  naufragar,  lhe  ne- 
eavao  sepultura;  e  o  enforcado  emfim  vera  a  repoazar  naquella. 
A  estes  pensamentos  pois  chama  com  razão  Macrobio  cavilUniones , 
e  Séneca  -vafras  ,  et  hídricas  conclusiones.  Similhante  a  este  pensa- 
mento he  o  do  epitapbio  de  Lopes  da  Vega  na  sua  Jeras.  Conquist. 
feito  a  Federico  ,  que  vindo  a  Constantiuopoia  victonoso,  e  b»- 
nhando-se  no  Cidne ,  se  afogou. 

N<:ci  in  tierra  ,  /'«  Jt^ego ,  en  agua  muero. 
Veja-se  Bouhours  ,  Dial.  111.  pag.  416.  «  seguintes,  o  43*.  e  se- 
guinl*"». 
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mento  sobre  o  furi(37.o,  de  que  acima  fallei ,  («7)  qu« 
lacerava  seus  uiembros ,  a  quem  o  pai  ,  dando  veíireno, 
dizia  :  Tal  comida ,  tal  bebida;  e  est'outro  a  respeito 
de  hnm  glutão  ,  que  se  diz  fingira  querer  morrer  de 
fome  á  maneira  dos  grandes  homens:  [b)  Enforcaste 
antes ,  tem  razão  de  te  irritar  contra  a  giiella  ;  totna 
antes  o  veneno  ,  justo  he  que  hwn  glutão  morra  a  beber. 

Pensamentos  Ineptos  y  3.  Espécie. 

§.  X.  Outras  Sentenças  são  Ineptas  ,  (c)  como  a, 
daquelle  Declamador  ,  que  persuadindo  os  cortezáos 
de  Alexandre,  que  lançassem  o  fogo  a  Babylonia,  e 
de  todas  as  suas  cinzas  formassem  a  fogueira  sepul- 
chral  ao  corpo  deste  Príncipe  ,  {d)  dizia  :  Haverá  por 
ventura  quem   de  cca  veja  semelhante  espectáculo  .'* 

(a)  Cap.  III.  Art.  II.  §.  2.  num.  9.  Este  homem  ,  lacerava  cora 
os  dentes  as  suas  carnes,  mas  não  as  comia.  He  pois  falsa  a  simi- 
Ihança,  e  a  palavra  edít  foi  procurada  só  para  fazer  jogo  cora  a 
de  bihit.  Porém ,  ainda  que  comesse  as  próprias  carnes ,  por  estar 
furioso  ,  não  se  segue  devesse  beber  veneno.  A  outra  Sentença 
de  mesmo  Declamador  ao  mesmo  assumpto  no  lugar  citado  ,  Supra 
S9  cubasse^  (que  fazia  de  si  mesmo  meza)  he  também  reílíia- 
da. 

{V)  No  Latim  está  qiii  à.i:oy.ci.^TÍfr,aii  simulasse  dicítur.  h.  Apocar' 
terese ,  ou  morte  voluntária  procurada  pela  abstinência  total  de 
comer  ,  era  tida  entre  os  Gregos,  e  Romanos  como  gloriosa ,  di- 
gna de  hum  Philosopho  ,  e  própria  das  almas  grandes.  V.  Cí- 
cero,  Tiisc,  I.  34.1  onde  cita  o  livro  de  Hegesias,  intitulado 
ÀroxapTepõjv,  (de  hum  que  se  matou  de  fome.)  tal  como  De- 
mócrito, Isocrates ,  Attico  ,  e  outros.  V.  Tom.  1.  Liv.  I.  Cap. 
XIV.  Art.  II í.  §.  2.  Este  gastador  pois  desesperado  queria  fingir 
huma  morte  nobre.  O  Declamudor  porém  lhe  aconselhava  antes 
a  morte  de  forca,  ou  veneno  ,  como  mais  própria  ao  seu  modo 
de  vida.  A  Sentença  comtudo  he  falsa;  e  (»  jogo  pueril  de  gné/a 
com  loç-y,  e  de  glutão  com  beberhe  o  que  lhe  dá  hum  brilhante ,  e 
agudeza  apparente.    V.  Bouhours  Dial.  III.  pag.  385. 

(c)  Fanae  quer  dizer  ineptas,  frívolas  ,  pueris.  V.  Quint.  IX. 
I.  44-  •>  echamao-se  pensamentos  ineptos  aquelles  ,  que  tem  por 
base  idéas  ,  e  accessorios  fúteis  ,  impertinentes  e  estranhos  á  maté- 
ria ,  ao  fim  que  nos  propomos,  ou  que  tem  pouca  relação  entre 
si. 

{d)  Thema  de  huma  Declamação  suasória  sobre  a  delibera- 
ção ,  que  referem  os  Históricos  houvera  entre  os  capitães  de 
Alexandre  Magno  para  resolverem  ,  se  se  deveria  reduzir  a  cin- 
zas a  cidade  de  Babvlonia,   para  o   sepultar  uellas. 
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Como  se  em   toda    esta  acção   fúnebre   aquella  cif- 
eunstancia  fosse  a  mais  indigna,  {a) 

Pensamentos  Exaggerados ,    4>  Espécie. 

§>.  XI.  Ontvas  emfiTn  síxo  Earag^eraf.ias  ,  [h) coma 
a  qne  ouvi  dizer  a  hum  ,  fallando  da  estatura  agigan- 
tada dos  Gerinatios;  (c)  j4  cabeça  não  sei  onde  se  es- 
conde entre  as  nuvens ,  (d)  e  de  hum  homem  valorozo: 
Com  o  escudo  sé ,  affugenta  as  guerra s,  (e)  Seria  hum 

(a)  Para  persuadir  que  a  pyra  ,  ou  fogueira  sepulclir;,!,  cra- 
que se  queimasse  o  corpo  de  Alexandre  ,  não  devia  ser  ordi- 
nária ,  mas  de  toda  a  Bahjlonia  ;  o  declaraador  escolheo  a  ra- 
zão mais  subtil  ,  que  podia  escolher,  que  era,  niio  ser  jtistí» 
^e  alguém  visse ,  ou  podesse  ver  de  caza  esta  cerimoni.i  fú- 
nebre. Em  um  assumpto  siniilhaiite,  são  também  pueris  as  sen- 
tenças assim  de  Séneca  o  Trágico  in  Troad.  Act.  I.  sobre  o  rcy 
Priamo,  que  foi  privado  das  honras  da  sepultura,  lUe  toe  regam 
parens  cnrct  sepidchro  Priamiis  ,  cl  flainma  indiget,  Ardente  Tróia  ; 
Como  de  Lucaiio  Lib.  7. ,  que  fallando  de  Pompco  M. ,  que  ficou 
sem  sepultura  ,  diz  ,  que  o  ceo  era  a  campa  deste  grande  homem  , 
que  ficara  sem  sepulchro  •,  Coelo  tegiturqui  non  kabet  tintam  ;  e  no 
IJiv.  8.  diz  ao  mesmo  respeito  ,  que  o  tamanho  do  sepulchro 
de  Ponij)eo  Magno  era  o  do  nome  Romano ,  e  o  de  todo  o 
império,  Romanum  nomen  ,  et  omne  itnperittm  Magno  (st  tumuii  mo" 
dus. 

{b)  As  Sentenças  podem  ser  tiiinine  (excessivas)  de  dois  mo- 
dos ,  ou  pela  demaziada  subtileza  ,  que  de  finas,  e  delicadas  as 
faz  passar  a  reíinadas  ;  das  qiiacs  f.illou  Quint.  acima  §  IX.  ; 
«u  pela  hyperbole  desmarcada,  a  qual  passa  nao  só  «///■«  fidem , 
ttias  ainda  ultra  niodum.  Os  pensamentos  grandes,  e  subliuies  dão 
huma  idéa  da  grandeza  da  cousa  ,  ou  justa,  ou  maior,  mas  ve- 
risiniil  ;  os  pensamentos  e.\aggeradcs  sempre  passSo  os  justos  li- 
mites. São  \iv.m  sublime  excessivo,  e  gigantesco. 

(c)  Da  estatura  enorme  dos  GermEiíiOS  V.  Cezar  de  B.  G.  Liv. 
I.  Cap.  39. 

(</)  Com  Ohrechto  ,  seguindo  o  Cod.  Argentor.  li:  Capnt  nesdo 
vbi  in  nitbe  pGsitum.  Comtudo  este  pensamento ,  que  oito  de  bum 
homem  agigantado,  he  excessivo  e  exaggerado  ,  he  sublime,  (se- 
gundo Longin.  do  Subi.  Cap.  \1I.)  quando  Homero  Iliad.  W. 
445.  diz  da  Deosa  Discórdia , 

Ouoavõí  Èçr.piÇí  jcsçvi ,  xai  áui  x_Ocví  paívet. 
O  qual  Virg.  Èneid.  IV.  177,  traduzio,    e  applicou  á  Fatna  com 
a  mesma  propriedade  ,  dizendo: 

Ingrediturcjiie   solo  ,  et  capiit  inter  nubila  ccndit. 

(e)  Este  pensamento  he  tanto  mais  exaggerado ,  quanto  o 
escudo  he  huma  arnia  defensiva,  que  serve  mais  para  cobrir, 
que  para  repcllir, 
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nunca  acabar  ,  se  eu  pertendesse  expor  miudamente 
todas  as  formas  de  conceitos  viciosos,  introduzidas 
pelos  Declamadores  de  gosto  estragado.  Occupemo- 
nos  pois  antes  no  mais  necessário. 


AR  TIG  O   11.  * 

•1 
Do  uso,  que  se  deve  fazer  das  Sentenças^  ^ 

■tk. 

Duas  opiíiioens  contrarias, 

Ç.  I.  JLJUas  ©pinioens  contrarias  ha  sobre  o  uso 
destas  Sentenças:  hnns  fazen»  delias  quasi  o  seu  único 
cuidado,  {a)  outros  de  todo  as  condeamão.  [b]  Ne- 
nhum destes  extremos  me  agrada. 

Inconvenientes  da  primeira,     i.  Inconveniente,  .o 

Primeiramente  as  Sentenças  ,  sendo  bastas,  fa/em 
mal  humas  ás  outras  ,  assim  como  em  ttKlas  as  searas, 
e  fructos  das  arvores  nada  pôde  crescer  até  á  sua  justa 
grandeza ,  carecendo  de  lugar ,  para  onde  cresça ;  nem 
na  pintura  sobresáe  figura  alguma  sem  sombras;  (c) 
que  porisso  os  mestres  da  arte ,  quando  ajuntão  muitas 
figurarias  em  hum  quadro,  tem  o  cuidado  de  as  se- 

(a)  Esies  erão  os  Declamadores  do  tempo  de  Quiiit. ,  e  alguns 
Oradores,  como  Moiitano ,  de  quem  diz  Séneca  o  Rhetorico  , 
Controv.  IX.  4':  Habet  hoc  Montantis  vitiiim.  Sen tentias  suas  ^  re- 
petendo  cornimpit  ;  dum  non  est  contenlits  unam  rem  smnel  bene 
dicere  ,  efficit  ne  bene  duce?it.  O  mesmo  vicio  he  dos  dois  Se- 
uecas  ,  Philosopho  ,  e  Trágico  ,  e  de  Pliuio  o  moço  algumas  ve- 
zes. 

(b)  Estes  erao  os  Oradores  áridos  ,  que  se  diziâo  ^t ticos  ,  de 
<jue  falíamos  nos  Proleg.  ao  Liv.  111.   Art.  II.  §,  a. 

(c)  Cicero  de  Orat.  III.  26. ,  serviudo-se  da  mesma  simllhanç» 
da  pintura ,  quer  que  no  discurso  ,  que  forma  o  quadro  dos  nossos 
jjensamentos  ,  hajão  também  sombras ,  para  o  claro  sobresaír. 
Sed  habeat  tamen  illa  in  dicendo  adwiratio ,  ac  siimrna  laus  umOram 
aliquam  ^  et  reccessum ,  quo  tnagis ,  id ,  quod  eric  illuminatum,  exta- 
re ,  atque  eininere  videatnr.  O  primeiro  defejto  pois  de  hum  estilo 
todo  sentencioso ,  (aiuda  no  caso  que  o  podesse  ser,)  he  não 
deixar  sentir  o  brilhante  de  hum  bom  peusameuto ,  que  o  uiío 
he,  oude  tudo  brilha. 
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parar    com  intervallos ,  para    as  sombras  de  humas 
não  caírem  sobre  as  outras. 

a.  Inconveniente. 

A  mesma  multidão  fax  também  o  estilo  tronca- 
do,  (o)  Porque  toda  a  Sentença  faz  por  si  mesma  hum 
sentido  total.  Acabada  esta  ,  começa  outra,  e  assim  as 
mais.  Donde  vem  que  a  Oração  desatada,  e  feita  não 
tanto  de  men)bros,  quanto  de  pedaços  separados,  fica 
sem  estructura  ,  nem  ligação;  pois  que  aquelles  con- 
ceitos ,  á  maneira  das  pedras  roliças  ,  e  cerceadas  de 
todos  os  lados,  não  podem  assentar  huns  sobre  os 
outros. 

3.  Inconveniente, 

Alem  disto  a  mesma  cor  deste  estilo  Sentencio- 
so ,  por  mais  brilhante  que  pareça  ,  fica  ,  para  assim 
dizer,  salpicada  de  muitas,  e  varias  manchas,  (b)  Por- 
que assim  como  a  Listra,  e  Barra  de  purpura  (c)  me- 
ia) O  estilo  Trancado  resulta  da  brevidade,  independência  ,  e 
multidão  das  oraçoeus.  As  Sentenças  agudas  sao  de  sua  nature- 
za curtas,  fazem  hum  sentido  abíiiacto  ,  absoluto ,  e  independen- 
te. Multiplicando-se  pois  muito  ,  oausito  ua  constiucçao  do  dis- 
curso este  vicio  de  hum  estilo  desatado,  solto  ,  siuiilhante  á  aréa 
sem  cal,  que  os  antigos  notao  em  Séneca.  liuma  pagina  doá  seus 
tratados  Philosophicos  tem  mais  clausulas,  que  muitas  folhas  dos 
de  Cicero.  Este  estilo  cortado  pelos  membros  ,  >,  inclzos  frequen- 
tes pode  ter  lugar ,  e  he  necessário  em  certas  occasioens.  He 
porém  vicio  em  huma  oração  inteira  ,  ou  em  grande  parte  delia. 
{b)  A'  maneira  das  pelhs  dos  Tigres  ,  e  Lynces,  maculosae 
lynds ,  e  dos  mármores,  que  Coluuielia  chama  macuhsa.  O  estilo 
cam  as  muitas!  sentenç.»s  fica  ,  para  assim  dizer  ,  malhado  (niacu^ 
losiis) ,  e  desigual.  Cada  pensamento  brilhante  tem  sua  còr  pró- 
pria ,  differftnte  da  dos  outros.  Ainda  que  todos  sejiío^  de  al- 
guma sorte  luminosos  ,  nao  o  são  igualmente.  Huns  sao  mais 
brilhantes  que  outros.  Os  menos  brilhantes  pois  formão  outras 
tantas  manchas,  que  deslustrâo  o  todo. 

(c)  O  texto  diz  :  Ut  afferent  lúmen  Clavus  ,  et  Purpurae  loco 
inseríae.  Gesnero  a  este  lugar  crê  que  clams ,  et  purpurae  he 
h  ^M  íuoív  em  lugar  de  clavns  purpureus  ,  on  clavus pnrpurae ,  como 
sele  na  ed.  Jeasiana.  Burmauno  diz  o  mesmo,  mas  conjectura  ao 
mesmo  tempo  que  s«  podem  entender  duas  cousas  neste  lugar  e 
Clavus  .  e  a  Praetexta  ,  e  esta  intelligencia  he  a  mais  natural,  e 
conforme  á  primeira  lição ,  qu«  he  de  quasi  todos  os  Mss. ,  e  ed»- 
çoeus.  Sem  nos  demo/armos  jias  disputas  infinitas   dos  Antiqua- 
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tidas  no  sen  lugar,  brilliáo;  porém  hum  vestido  en- 
tretecido todo  com  estas  listras  e  barras  seria  inde- 
cente, assim  ,  posto  que  este  esliloSentencioso  pareça 
de  alguma  sorte  brilliar,  e  sobre-sahir;  podem<->l-o 
cointudo  comparar,  não  a  huma  chama  luminosa  , 
mas  a  estas  íagulhas  ,  que  luzem  só  no  meio  do  fumo, 
eque,  como  as  estreilas  avista  do  Sol ,  desappare- 
cem ,  quando  toda  a  Oração  he  luminosa.  Pelo  que 
este  estilo,  que  só  á  custa  de  pequenos,  e  reiterados 
esforços  se  eleva  ,  ficando  por  isso  mesmo  rlesigual,  o 
fragoso,  não  consegue  a  admiração  das  eminências  ,  « 
perde  a  graça  das  planícies. 

4.  Inconveniente. 

Succede  também  que,  quem  anda  unicamente 
atraz  de  Sentenças,  de  necessidade  ha  de  dizer  mui- 
tas pueris,  frias,  e  ineptas.  Pois  não  pôde  haver 
escolha,  onde  o  que  se  procura  só  he  o  numero. 
Assim  não  ha  cousa  mais  ordinária  do  que  ver  dar 
por  Sentença  huma  c/ifisáo,  ou  hum  argumento , 
huma  vez  que  com  elle  se  feche  o  sentido,  como: 
Mataste  tun  mulher ,  sendo  adultero ;  não  te  sofreria 
ainda y  se  a  repudiasses.  Isto  he  huma  divisão.  Queres 
saber  se  a  bebida  era  hum  amavio?  Vivíria  o  homem, 
se  a  não  tivesse  bebido.  Isto  he  hum  argumento.  Por 
este  modo  pois  a  maior  parte  destes  Oradores  não 
tanto  dizem  sentenças,  quanto  tudo  em  tom  Senten- 
cioso. 

Segunda  opinião.  Befuta-se. 

§.  II.  Para  evitar  lodos  estes  inconvenientes  al- 
guns tomarão  o  partido  contrario;  e  não  approvando 
senão  o  que  he  chão,  igual,  e  sem  elevação  alguma  ; 
fogem,  e  temem  todos  estes  acipipes  do  estilo.  Por 

rios  sobre  a  verdadeira  noção  do  Clavas,  todos  assentão  agora 
qu«  a  opinião  ,  que  se  chega  mais  á  verdade ,  he  a  de  fíiílc/i. 
De  Re  vesciaria.  O  claviis ,  segundo  este,  era  huma  listra  de 
purpura,  ou  cozida,  ou  bordada,  ou  tecida,  que  na  parte 
de  diante  da  Túnica  dos  Romanos  corria  pelo  meio  de  alio  a 
baixo.  Huma  sirailhante  barra  de  purpura,  cercando  toda  a 
orla  da  Toga  Romana ,  fazia  u  Toga  praetexta. 
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este  modo,  receando  cair  Imma  ou  outra  vez,  jazem 
§erapre  por  terra,  (a)  Ora  que  crime  tão  grande  ha 
em  huma  boa  Sentença  para  assim  se  temer?  Por 
ventura  não  he  ella  útil  d  cansa?  Kão  move  tam])em 
o  Juiz?  (/>)  Não  faz  recommendavel  o  Orador?  (c) 

(a)     Horac.  Poet.  \.  a8   disse  o  njesiiio : 

Serpit  fiitrni  tutus  niwium  ,  timidusque  procellae. 
Longino  Ao  Subi,  Capp.  33.  34.  35.  e  36,  propõe  a  questão: 
Qual  he  melhor  P  huma  Eloquência  mediocre ,  correcta  ,  e  sem 
vicio  algifm  ;  ou  a  sublime ,  qtie  ás  vezes  ctíc  P  E  fazendo  a  coin- 
paríi(~ao  do?;  esciiptores  sublimes  ,  como  Platão  ,  Dcmoslliciu-s  , 
Homero  ,  Pinda:-o  ,  e  Sophocles ,  com  os  medíocres ,  com"» 
Hyperides  ,  Lysias  ,  Thecrito ,  BaccltYÍides  ,  e  outros  ,  decide 
a  questão  a  favor  dos  primeiros  ,  coiicluiiido  deste  modo  :  Eu 
conheço  que  os  voos  elevados  do  sublime  sao ,  por  sua  jnesina 
n^itnreza ,  os  menos  livres  de  erro.  Poi<jne ,  o  que  em  tudo  he 
apurado  ,  c  ej!hcto  ,  tem  o  perigo  da  pcquenhcz.  No  que  he  grande 
porém  ,  bem  cotno  nos  deirtasiados  cahedaes  ,  e  riquezas  precisa'' 
mente  ha  de  haver  seus  descuidos.  Isto  ha  do  de  necessidade  acon- 
tecer;  porque  os  génios  baixos,,  e  medianos ,  por  isso  mesmo  que 
fittnca  se  arrojílo  ,  nem  sobem  ao  aito  ,  de  ordinário  vao  cticm  , 
e  são  mais  seguros ;  e  o  que  lie  subVunc  está  sugcito  ao  pre- 
cipício pela  sua  mesma  grandeza.  »  Piiuio  Epist.  IX.  afi.  ,  fal- 
Idudo  de  hum  destes  Oradores  Lysianos  do  seu  tempo  :  Dixi 
de  quodam  Oralore  seculi  nostri ,  recto  quidem  et  sano ,  scd  pa- 
ru/n grandi  et  ornato ,  ut  opiíior ,  apte:  Nihil  peccat  ,  nisi  quod 
liihil  peccat.  Debct  enim  Orator  erigi,  actolli ,  interdum  etiam 
cfferveícere  t  efferri ,  ac  sr.epc  accedere  ad  praeceps ,  Nam  pie- 
Tumque  altis  ,  et  txcelsis  adjaccnt  abrupta  ;  luiius  per  plana  ,  sed 
Jiumiiius  ,  et  depressius  iter ;  frequentior  currentibus ,  quam  replan- 
tibus  lapsus:  sed  his  non  labentibus  riulla  iaus  ;  illis  nonnulla  Laus, 
etianisi  labantur.  Veja-se  toda  a  Epist. 

(A)  Alem  do  incouvenieiite  da  baixeza  do  estilo,  a  que  ^estao 
sugeitos  estes  purtidarios  do  estilo  chão,  e  natural,  nao  se 
querendo  elevar  por  meio  dos  pensamentos  engenhosos  ,  e 
outros  ornatos  ;  Quint.  propõe  uqui  três  utilidades  das  sen- 
tenças relativas  aos  três  meios  geraes  de  persuadir  ,  que  são 
convencer  ,  mover,  e  atraJnr.  O  mesmo  XII.  lo.  48.  mostra  o  que 
entcode  por  sentença  boa ,  dizendo :  Ceterum  hoc  ,  quod  vulgo 
sententias  vocamus...  dum  rem  contineant ,  et  copia  non .  redun- 
dem ,  et  ad  victorum  spectcnt :  Com  tanto  que  sejão  solidas^, 
não  muitas  ,  e  persuasivas  ,  sao  boas  ;  e  depois  mostra  como  são 
Uteis  para  convencer,  e  mover  o  juiz,  continuando:  Quis  utdc 
negetP  Feriuut  animam,  et  uno  ietu  frcquenter  impellunt ,  et  ipsa 
brevitate  magis  haerent ,  et  dictione  petsiiadent.  Quem  negara  que 
são  úteis  ?  Elias  ferem  o  espirito ,  e  com  hum  golpe  só  lhe  dao 
frequentas  impulsos  ;  a  sua  mesma  brevidade  os  faz  ílxar  mais; 
e  a  delicadeza  da  expressão  os   faz   mais  persuasivos. 

(c)  Fal-o  recommendavel  pela  delicadeza  do  espirito  ,  de  qaà 
dá  prova  nas  sentenças  engenhosas. 
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Mas,  (llzeni  elles ,  este  çrenero  de  estilo  senten- 
cioso  foi  doscoiihecitlo  dos  antigos.  Do  que  antigui- 
dade TIOS  fallais?  Se  da  mais  remota;  nmitas  cousas 
disse  Demosthenes,  que  nenhum  disse  antes  d^Ue. 
Como  pôde  gostar  de  Cicero,  quem  #senta  que  nada 
se  deve  mudar  do  estilo  de  Calão  ,  e  dos  Gracchos? 
(<?)  e  ainda  antes  destes  foi  mais  simples  a  linguagem. 

Opinião  de  Çaint.  sobre  o  uso  das  Sentenças, 

§.  IH."  Quanto  a  mim ,  julgo  que  estes  pensamen- 
tos brilhantes  são,  para  assim  dizer,  os  olhos  da 
Eloquência.  (^)  Ora  eu  náo  quereria  que  por  todo 
o  corpo  houvessem  olhos,  para  os  mais  memhroâ 
não  perderem  o  seu  officio;  ese  fosse  necessário  esco- 
Iher  hum  dos  dois  extremos,  eu  antes  preferiria 
aquelle  estilo  antigo  inculto,  do  que  este  licencioso 
dos  modernos,  {c)  Mas*  ha  hum  meio,   que  podemos 

(«)  Estes  Oradores  vivei  .'ki  pelos  fins  do  VI,  epiincipios 
do  VII  século  de  Roma.  'i4o  iiniios  pouco  mais  on  menos  an- 
tes do  tempo  ,  em  que  Quint.  escrevia  isio.  De  Catão  di/.  Cic. 
Ce  Ciar.  Orat.  XVII.  Antlqiiior  est  hiijin  sermo ,  et  quaedam  hor. 
ridiora  verba.    Ita   eriiin  luin   ío.jticbaritiir. 

(b)  Quint.  modificou  esta  mctapliora,  preparando-a  com  « 
palavra  Imnina  ^  que  se  diz  dos  pensamentos  brilhante,'*,  e  dos 
«lhos ,  e  fom  o  correctivo  vc/itti.  A  analogia  com  tudo  he  per- 
feita. O  que  os  olhos  fa?em  no  corpo,  reunirido :  em  ham 
ponto  todos  os  raios  de  luz  ,  qne  p;<item  de  Iodais  as  partes 
do  objecto;  fazem  as  sentenças  no  discurso,  ooncentraiido  em 
hum  dicto  breve  ,  e  geral  muitas  veidades  particulares.  O  c«'rpo 
sem  ollios  ,  he  cego.  Assim  o  he  tamhem  o  discurso  sem  senr 
tenças.  Hum  coroo  cheio  de  olhos  he  hum  Ai  ê:05  monstruoso  ; 
yê  ,  mas  nada  ])óde  obrar.  Assim  huma  oraçito  toda  sentea- 
ciosa  esclarece  ,   nia«  não  persuade. 

(c)  Quint.  se  explica  melhor   Liv.  II.  5.  ai.    dizendo:    «  De 

•  dois  extremos  principalmente  julgo  yirecizo  acautelar  os 
«  principiantes.  O  primeiro  he  ,  que  nenhum  mestre  ,  adniira- 
«  dor  rego  da  antiguidade,  permitta  se  endureçào  na  lição 
«  dos  Gracchos ,  e  de  Catão ,  e  outros  siir.ilbaiites.  Gom  ella 
«  se  farão  incultos ,  e  scccos.  Pois  nem  pela  sua  pouca  ma- 
«  dureza  de  juizo  poderão  perceber  a  sua  força  ;  e  por  outra 
«  parle  contentes  cora  aquelle  estilo,  que  então  era  certa- 
«  niente  o   melhor,    porém    agora   alheio    dos   nossos   tempos, 

•  virão  (o  que  he  ainda  peor)  a  lisougearem-se  de  serem  .si- 
«  milhantes   aos  grandes   homens.  Outro    contrario  a  este  he  : 

•  Que  atrabJdos   destas  floresinbas   do  cslilo  brincado  de  ago» 
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seguir.  Assim  como  no  trajar,  e  no  comer,  assim  no 
fallar  accresceo  á  linguagem  antiga  hum  novo  lustre 
irreprehensivel,  que,  já  que  pocleaios,  he  bem  que 
aj.uBtemos  ás  virtudes  dos  antigos,  (a) 

O  primeirÃ-  cuidado  porém  seja  carecer  de  ví- 
cios, para  que  não  succeda,  que  procurando  nós  ser 
melhores  que  os  antigos,  consigamos  só  o  não  ser 
como  eiles.  [b)  Darei  agora  aquella  parte  ,  e  gráo  do 
Ornato,  qiie  disse  se  seguia  aos  antecedentes,  {c)  e 
que  consiste  nos  Tropos,  a  que  agora  dão  o  nome  de 
Mudanças  [d)  os  nossos  Escriptores  mais  famosos... 


«  ra  ,  não  se  deixem  hir  atraz  de  hum  gosto  depravado  ,  e  se 
a  apeguem  a  esta  eloquência  volujituosa,  tanto  mais  agrada» 
•  vel ,  quanto  mais  análoga  aos  génios  pueris.  Fortificado  que 
«  seja  o  juizo  ,  e  fora  de  perigo  ,  eu  lhes  aconselharia  assim  a 
«  lição  dos  antigo»,  (dos  quaes  se  se  tomar  só  esta  solide/. ,  e 
«  força  viril  de  engenho,  que  lhes  he  própria ;  então  este  nosso 
«  asseio  ,  limpo  da  gros.saria  dos  séculos  incultos  ,  apparecerá  era 
«  toda  a  sua  luz;)  como  a  dus  modernos,  em  os  quaes  tam- 
«  bem  ha  muita  eloquência.  »  O  mesmo  se  deve  dizer  da  imi- 
tação dos  nossos  escriptores  Portuguezes, 

(a)  As  virtudes  dos  hons  escriptores  antigos  sâo  a  clareza , 
a  simplicidade  ^  a  naturalidade  livre  de  toda  a  afíectaçao,  &  so- 
lidez do  raciocínio ,   e  a  gravidade   das  sentenças. 

ib)  Isto  he ;  que  ,  querendo  nós  excedel-os  nos  ornatos  do 
discurso ,  uquemos  só  com  estes  ;  sem  nem  ainda  os  igualar 
naquellas  virtudes,  que  lhes  .são  próprias,  e  mais  essenciaes^ 
e  necessárias  á  Eloquência,  das  quaes  acima  falíamos. 

(c)      No  fitn  do  Cap.  V.  deste  Livro. 

(</)  A  palavra  Grega  xpoTTO-  significa  modo,  e  mudança.  Pela 
primeira  accepçao  chama  Cie.  De  Orat.  III.  41-  aos  Tropes  mo- 
dos ,  e  Pare.  5.  t)eròa  inodi/icaca  :  e  pela  segunda  {ành  toD  rps- 
■Kíiv)  lhes  chamou  o  mesmo  in  Briit.  17.  immntationes ,  e  os 
escriptores  mais  celebres  do  tempo  de  Quint.  lhes  derao  o 
nome  de  motus ,  mudanças ,  translações.  Quint.  Lib  IX.  init. 
se  fez  também  cargo  destas  duas  significaçoens ,  dizendo: 
Sive  ex  hoc  diixerint  (tropi)  nonien ,  quod  sint  forinati  quodam 
modo;  sive  ex  «o,  quod  vertant  erationem  ,  tindc  e(  motus  di* 
euntur. 
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Dos  Tropos  f  terceiro  grão  do  Ornato, 
Que  cousa  he  Tropo ,  e  suas  divisoens. 


Rapo  he  a  mudança  de  huma  palavra  ^  oh  de 
hunia  oração  da  sua  significação  própria  para  outra j 
com  virtude ;  [a]  a  respeito  do  qual  ha  huma  conten- 
da renhida,  assim  entre  os  Grammaiicos,  como  en- 
tre os  Philosophos  sobre  os  seus  géneros ,  espécies  , 
numero,  e  classificação,  [b)  Quanto  a  mim  ,  deixando 

(a)  Diz  :  a  mudança  de  htimn  palavra  ,  on  de  kuma  oração. 
Porque  a  mudança  de  significação  póde-se  fazer,  ou  em  hiiraa 
só  palavra,  como  na  Metaphora ,  ou  cm  muitas  continuadas, 
como  na  yJUegoria.  Diz  inais :  da  sua  significação  própria  para 
outra  ,  e  por  significação  própria  entende  aqui  a  propriedade 
da  primeira  ,  e  segunda  espécie  ,  de  que  íallou  no  Cap.  de 
clareza ,  Isto  he ,  o  significado  ,  ou  primitivo ,  undc  caetera 
ducta  sitni ;  ou  o  natural ,  sua  cujusque  rei  appeUatio.  Quint. 
adiante  Lib.  IX.  Cap.  I.  se  explica  dizendo  :  Tropus  est  sermo 
a  principali,  et  natnrali  signijícaíione  translatits  ad  aliam.  Diz  em 
fim  :  com  virtude.  Porque  nem  qualquer  mudança  de  significa- 
ção he  tropo  ,  mas  só  aquella  ,  de  que  resulta  alguma  hellezji 
ao  discurso ,  ou  esta  consista  na  maior  Decência  da  expressão  • 
ou  na  sua  Necessidade ,  por  nao  haver  termo  próprio  na  lín- 
gua ;  ou  no  Ornato  da  imagen» ;  ou  em  fim  na  maior  Etnpha- 
se  ,  e  significação.  Scauro  em  Diomedes  ,  Gramm.  Vet.  ed. 
Putsch.  pag.  45o,  abrangeo  na  sua  definição  todas  estas  vir- 
tudes, dizendo:  Tropus  est  ^  ut  ait  Scanrus ,  rr.vdus  ornatae  ora- 
tionis,  et  dictio  translata  apropria  significatione  ad  non  propriam 
Decoris  ,  aut  Necessitatis  ,  aut  Cultus  ,    aut  EfAçáffeti);  gratia. 

{b)  Estas  disputas  Grammatioas  podem-se  ver  era  Cliarisio 
Liv.  IV.  pag.  a4?  ,  em  Diomedes  Liv.  II.  pag.  45o,  em  Donato 
pag.  i-?75.  yet.  Gramm.  edit.  Putsch.  O  que  he  certo  he ,  qup 
a  mudança  de  hum  nome  tirado  de  hum  objecto  para  outro 
não  he  arbitraria.  Ella  ha  de  ter  seu  fundamento  na  nature- 
za. Ora  este  fundamento  nao  pôde  ser  outro ,  senão  a  relação 
que  na  natureza  tem  o  objecto  de  que  se  tira  o  nome  com  o 
outro,  para  quem  se  transfere.  Quantas  pois  forem  estas  re- 
laçoens,  tantos  serão' os  Géneros  de  Tropos,  e  nao  mais.  Se- 
gundo Vossio,  Inst.  Orat.  Liv,  IV.  Cap.  V,  Art,  II.,  e  í^ap.  X. 
Art.  T. ,  estas  relaçoens  não  podem  ser  senão  quatro  ,  a  saber  : 
Relação    de  conveniência  ,     ou   simiiharica ;    Relação    de  opposica» 
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todas  estas  subtilezas,  que  de  nada  servem  a  iiistrnc- 
çfio  do  Orador,  tiritarei  só  dos  mais  necessários,  e 
recel)idos  no  uso;  contentando-me  por  ora  com  ad- 
vertir, que  liinis  se  empregão  para  Signijlcaj- ,  e  ou- 
tros para  Ornar...  Nem  eu  ignoro  que,  nos  que 
servem  para  significar,  ha  taml)em  ornato;  mas  não 
succederá  o  mesmo  pelo  contrario,  e  haverá  alguns 
só  próprios  para  ornar.  .  .  . 

A  RT  l  GO    1. 

Dos  Tropos  y  que  seiveiii  para  Significar. 
/.  Género  y  Metaphoras. 

Utilidades  das  Metaphoras. 

§.  I.  1  ilincipiemos  por  aquelle  Tropo,  que 
jião  só  he  o  mais  íVeíjuente,  mas  o  mais  beilo  de  to- 
dos,  a  Translação  digo,  chamada    em  Grego  yl/eía- 

ou  contraiwdaJe ;  Relação  de  comprehsnsao  ^  ou  de  todo  para 
parte ;  e  Reiaccío  de  coi?i:ex~to ,  oii  ordem  dos  seres  ,  qutí  se  suc- 
cedem  ,  ou  coexistem.  Pi  imeiranieiite  o  nome  de  hum  objecto 
se  transfere  para  significar  outro  |)c!;i  similhaiiça  ,  que  anihos 
teu»  «ijtre  si  ,  v.  g.  a  /olha  díi  arvore  com  a  folha  do  livro  , 
e  esta  relação  f;iz  todo  o  fundamento  da  Metaphora  :  oxn  pelo 
conlrario  o  no;i»e  de  Imma  cousa  serve  a  sii;uiíicar  a  contraria, 
V.  g.  quando  digo  de  huin  nino  poeta  Ha  hum  rhgilio  ;  e  esta 
relação  de  oppasiri-o  lie  o  fundamento  da  AUcgoria:  ou  se  tira 
o  nome  de  luiitia  cousa  para  outra,  que  tein  com  ella  a  razão, 
de  parte  piira  todo  ,  ou  de  todo  para  parte ,  como  quando  tomo 
vela  j)ela  não;  c  esta  relação  fa/,  o  fundamento  da  Sr/iecdoeheí 
ou  em  íini  toaino-se  os  nomes  de  liunias  cousas  para  outras 
entre  as  que  se  succedem  ,  como  as  Cautas  e  E/feitos,  os  ^«íc- 
eedenies  e  CoitseqiieiUcs ;  ou  que  coexistem,  como  o  Possuidor  e 
a  Causa  possuída ,  o  Continente  e  Contheiído  ,  o  Sinal  e  a  Coits» 
significada  i  e  esta  relação  de  successiío  ,  e  coexistência  he  o 
íundauiento  da  Mecoujmia.  l''óra  destas  quatio  relaçocns,  por 
meio  das  quaes  a  nossa  Imaginação  associa  as  idcas  distantes  , 
e  substitue  humas  em  lugar  de  outras  ,  nao  será  fácil  achar 
mais ,  que  se  não  reduzao  a  eilas.  Não  ha  pois  senão  quatro 
Géneros  de  Tropos.  Todos  os  mais  se  reduzem  a  estes ,  como 
Teremos  nos  seus  lugares.  Por  tanto  esta  discussão  Philoso- 
phica'  não  he  trio  frívola  ,  como  Quint.  a  suppoe.  Ella  põe 
a  luz  e  dlstincçâo  no  chãos  confuso  dos  Tropos  ,  e  facilita  a 
»ua  percepção ,  rcduzindo-i)s  a  idéas  laais  simplices ,  e  precisas. 
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phora ,  (n)  a  qiial  não  só  he  tão  natural  ao  homem, 
que  os  mesmos  ignorantes  estão  uzancío  delia  a  cmla. 
])asso,  sem  o  percebeiem :  Çò)  mas  tão  agradável,  o 
brilhante  y    (c)  que  no  discurso  o  mais  luminoso  ella 

: — :^ — i rék — ' 

(«)  Da  preptjsiçâo  [/.srà  ftransj  ^  e  do  verbo  <fi^<^^eroJ  vem 
p.£7acp£pw  ^•«j^^^x' >  e  dalii  u-eracítípa  translado,  e  nao  coUatio , 
como  quelpDeAizeé ,  Encjclop.  Porque  a  natureza  d#  preposi- 
ção Grega  u-srà  não  serve  na  composição  para  comparar,  como 
o  TTKfià  dos  Gregos ,  e  o  cum  dos  Latinos.  A  translação  he  com- 
mua  a  todos  os  Tropos  ,  que  por  isso  se  chaniao  geralmente 
verba  translata.  Mas  o  nouie  de  Metaphora  se  fez  próprio  ao 
primeiro  Tropo  ,  que  tem  por  fundamento  a  slmilhança. 

(/>)  A  Metaphora  he  de  todos  os  Tropos  o  mais  hello  por 
4  razoens.  i.  Porque  he  o  mais  natural,  a.  O  mais  agradável, 
3.  Ornais  brilhante,  4-  O  mais  rico.  Duas  espécies  de  necessi- 
dade fazem  a  Metaphora  natural  a  todo  o  homem  ,  que  falia. 
I.  A  pobreza  da  lingua  ,  que,  não  podendo  ter  tantas  pala- 
vras ,  quantos  são  os  objectos  sensiveis ;  os  homens  ,  para  ex- 
j)ritnirem  novos  seres  ,  acharão  por  mais  fácil  tomar  empresta- 
dos os  nomes  das  cousas  similhantes  ,  do  que  inventarem  novos 
vocábulos.  2.  A  impossibilidade  de  exprimirem  as  idêas  abstra- 
ctas ,  e  as  operaçoens  reflectidas  do  entendimento  sem  o  soc- 
corro  das  imagens  sensiveis ,  que  jior  meio  desta  applicaçao 
passão  a  ser  metaphoras.  Todas  estas  metaphoras  pois  sao  na- 
turaes  ,  e  ordinárias  a  todos  os  homens ,  ainda  os  mais  bar]>a- 
ros.  O  estilo  dos  Iroquezes  (diz  o  Padre  Ivafiteau ;  Costumes  dos 
Salvag.  Americ.  Tom.  l.  pag.  480)  he  todo  figurado,  e  meta» 
])horico.  Huma  grande  paite  dos  vocabulários  das  linguas  Eu« 
ropeas  he  composta  destas   metaphoras. 

As  que  pertencem  porém  á  arte  do  Orador ,  e  Poeta  são 
de  outro  género.  Esta*  sao  as  metaphoras  novas,  vivas,  fortes, 
e  enérgicas  ,  que  hum  e  outro  emprega  ,  não  para  servirem  á 
necessidade,  mas  ao  prazer;  a  íira  de  accommodar  á  capaci- 
dade do  commum  dos  homens ,  e  fazer  mais  interessantes  ,  e 
tocantes  as  verdades,  ou  abstractas,  ou  triviaes  Ferbi  transia- 
tio  instituía  est  inopiae  causa ,  frequentata  delectationis.  Cio.  De 
Orat.  III.   38. 

(c)  Cie.  De  Orat.  III.  n.  161.  assigna  philosophicamente 
quatro  causas  do  gosto ,  qne  sentimos  nas  Metaphoras ,  e  deste 
brilhante,  que  as  faz  reluzir  entre  os  mais  vocábulos,  i.  A 
Novidade;  Qiiod  ingenii  speciínen  est  quoddam  transilire  ante 
pedes  posita,  et  alia  longe  repetita  sttmcre.  2,  O  Exercicio  da 
comparação;  Quod  is,  qui  aitdit ,  alio  ducitur  cogitatione ,  neque 
tamen  aberrat,  qnae  est  máxima  dclectatio  ;  ou  como  ellc  mesmo 
se  explica  no  Orador  n.  i34.  Quod  eae ,  propter  similitudinem , 
transferunt  ânimos,  et  referunt ,  ac  movent  huc  et  illuc ,  qui  mo- 
tas cogitationis  celeriter  agitatiis  per  se  ipse  delcctat.  3,  A  Preci- 
«ãu;    quad  singulís  i/erbis  res ^' ac  totitm    símile   conf.dtur.    4.   O 
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resplandece  com  huma  luz,  que  lhe  he  própria; 
nem  ,  seiíílo  bem  procurada,  pôde  ser  trivial,  baixa, 
ou  insipida.  Augtnenta  alem  ditto  a  riqueza  da  lin- 
gita,  e,  já  trocando  bum  termo  com  outro,  já  to» 
niandoJftmpiesiíulo  (wjue  não  tem,  faz  com  que  ne- 
iihumc^Wusa  careça  cTe  nome,  o  que  he  summamen- 
te  diíficultoso.  {(i)  . 

Que  cousa  seja  Metaphora;  e  /\.  razoens  y  porque 
*    se  Jaz, 

§.  II.  Na  Metaphora  pois  transfcre-se  o  nomc^ 
ou  o  verbo  do  lugar,  em  que  he  próprio,  para  aquela 
le ,  em  que,  ou  não  ha  próprio ,  ou  o  metaphorico  he 
melhor  que  o  próprio,  {b)  Fazemos  isto,    ou  porque  o 

prazer  Hslhetico  ,  ou  da  sensação.  Quoã  owiiis  translatio  ,  ^uag 
(juidesn  swnpla  ratione  est ,  ad  sensus  ipsos  adinovc:uj- ,  inaxiine 
rcnhniin  ,  çni  est  scnsiis  acerriínm.  O  P.  Bouhours  ( Maiúer.  de 
hien  pcns.  Dial.  7..J    acciescenta    huma    5."  tirada    de  Arist.  «  A 

•  metaphora  Cdiz  cllej  he  de  sua  natureza  huma  origem  de 
«  graças  ,   e   nada  talvez  lisongca   mais  o  espirito   do  que  a  rc- 

•  presentação  de  liuni  objecto  dehaixo  de  huma  imagem  cstran- 
«  gcira.   Sei(«ndo  a  observação  de  Ai  i.stoteles  ,  nós  gostamos  de 

•  ver  liuiTia  cousa  em  outra,  e  o  que  por  si  mesmo  não  fere, 
o  admira  em  hum  traje  estrangeiro  ,  e  del):iixo  de  huma  mas- 
"  cara  »  Vej.  Mr.  de  Pouilly,  Thcor,  dos  Saitím.  agradáveis  ^ 
Cap.  III. 

(«)  A  metaphora  multiplica  os  termos  da  língua  de  dois 
modos  :  ou  traçando  o  nome  próprio  pelo  termo  tran-^Iato  , 
por  este  ser  r.iais  expressivo,  mais  orn.ido  ,  ou  mais  decente; 
e  neste  caso  a  mesma  idéa  veui  já  a  ter  na  iingua  duas  pala- 
vras, couí  que  se  pode  exprimir.  Ksta  he  a  que  se  chama 
Uropriauicnte  Metaphora.  Ou  tomando  emprestado  o  nome  de  hum 
objecto  similhante  para  outro,  que  o  nàio  tem  próprio;  e  so 
chama  eiitão  Catacluese.  Como  as  línguas  niío  podem  ter  tan- 
tos vocábulos,  quaiitos  sao  os  objectos,  ou  reaes ,  ou  ideaes: 
tilas  são  .^cmpre  pobres  a  este  respeito,  e  remedeao  a  sua  po- 
breza por  meio  destes  empréstimos.  Os  vocábulos  pois  do  dic- 
cionario  nacional ,  isto  he  ,  os  sons  articulados  sSo  os  mesmos. 
Mas  os  termos  da  lingua  ,  isto  he,  as  differentes  aceepçoens  , 
e  nsos  das  mesmas  palavras,  ji)uiíiplicâo-.se  até  o  infinito.  Ges- 
nero  a  este  lugnr  reiere  o  permutando  ás  metaphoras  reciprocas, 
tomo  o  0//io  do  mundo ,  e  o  Sol  da  corpo.  Porém  a  permutação 
tem  mais  extensão ,  e  dá-se  todas  as  vez^s ,  que  se  troca  o 
termo  próprio   pelo   trauslato. 

(b)  Quundo  aquillo,  que  queremos  significar,  não  Jem 
Morae  próprio ,  o  termo  transiato  he  huma  Catachrete  fabusãoj ; 
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ternio  metapliorico  lie  necessário,  ou  porque  he  mais 
expressivo  que  o  próprio,  ou,  como  disse,  mais  de»- 
cente.  (a)  Todas  as  vezes  que  o  termo  metaphoriro 
não  tiver  alcfuma  destas  ires  razoens,  será  impróprio, 
(h)  Por  necessidade  chaniáo  os  do  campo  aos  olhos 
das  vides  Gomos  (Geinmns.)  [c]  Que  outro  nome  ti- 
nháo  elles  para  isto?  Pela  mesma  necessidade  dizem 
elles  também  que  ar>  searas  iem  sede,  e  que  os Jrutos 
padecem  :  e  nós  dizemos  /lum  homem  duro ,  ou  áspero , 
porqjie  não  havia  nome  próprio,  que  déssemos  a 
estas  qualidades,  (d) 


porque  o  tiramos  do  seu  uso  naiural  para  outro  :  quando  po« 
réui  o  tem  ,  e  em  lugar  delle  sul)stitaímos  o  metaphorico  ,  por 
ser  melhor ,  então  se  chama  Mctn/ihom.  Quint.  cdmprehendo 
justamente  debaixo  desta  a  Catachrese  ,  como  espécie  no  gene* 
ro.  Vej.  not.  seguinte. 

(a)  Decor  em  Latim  significa  ornato ,  e  honestidade ,  e  neste» 
dois  seutidcs  toma  aqui  Quint.  a  palavra  Decente,  como  se  vA 
abaixo  no  fim  deste  §.  As  metaphoras  servem  assim  para  ornar  o 
que  hè  hello ,  como  para  co])rir  o  que  he  feio. 

{b)  A  simllhança  ,  e  analogia  dos  objectos  he  o  fundamento 
da  nietaphora.  Sem  aquella  ,  n.lo  pode  haver  estai  ?,Jas  ainda 
havendo  similhança ,  nós  não  somos  authorizados  a  tomar  o 
nome  de  hum  objecto  para  outro  como ,  e  quando  o  quizernios. 
He  preciso  que  haja  liuma  destas  4  razoens  ,  Necessidade ^  maior 
Emphase  ,  maior  Ornato,  e  mais  Decência.  Não  as  liavendo,  a 
mefaphora  será  imprópria.  Vej.  supr.  Cap.  III.  §.  V.  e  Cap,  IV/ 
Art.  m.  §.  f. 

(c)  Transferindo  este  nome  das  Jiedrns  preciosas  para  os  olhos 
dss  videiras.  Cícero  De  Omt.  III.  38.  diz  o  mesmo:  Nain  gcm- 
mare  i>ites ,  luxuriem  es^e  in  hcrbis ,  laetas  segetès  etiain  rustici 
diciint.  Com  tudo  Mr.  de  Marcais  no  seu  Trat.  dos  Tropos\  Part. 
I.' Art. VII.  n.  2.,  diz  t[ne  gemma  he  o  nome  próprio  para  signi- 
ficar o  gomo  das  videiras ,  e  por  figura  he  que  os  Latinos  derão 
este  nome  ás  pérolas  .  e  pedras  preciosas.  Porque  o  que  foi  pri- 
meiramente conhecido  he  sempre  próprio ,  e  os  lavr.idores  do 
Lacio  certamente  conhecerão  primeiro  os  gotnos  da  rinha  que 
as  pedras  preciosas. 

{d)  He  hum  gosto  ver  o  fio  da  analogia ,  que  faz  passar 
huma  mesma  palavra  da  sua  accepçao  primitiva  a  outras  muito 
remotas.  Duro ,  por  ex. ,  significa  no  sentido  projirio  hum  corpo 
cujas  partes  resistem  aos  esforços  ,  que  se  fazem  jiara  as  separar, 
e  esta  idéa  de  resistência  a  fez  exteader  a  outras  muito  distantes. 
EUa  he  o  fundamento  da  analogia.  Assim  esta  palavra  representa 
i.hum  homem  severo:  Duro  a  si  mesmo  ,  duro  aos  outros,  a.  in- 
sensível :  Coração  duro.  3.  indócil ,  que  nao  pode  aprender :  CW- 
//.  IO 


x4^  Instituições  Oratórias 

Já  quando  dixemos:  hum  homem  acezo  em.  ira ^ 
inflammado  da  paixão  ^  caido  em  erro.,  lie  para  ex- 
primir. Porque  nenhuma  destas  idèas  se  pintava  mais 
ao  próprio  com  os  seus  nomes  do  que  com  esíes  me- 
tapiíoricos.  {a) 

São  Metaphoras  para  ornar  estas:  Luz  da  ora- 
ção. Esplendor  do  nascimento,  Tempestades  dos  ajuu' 
tainantos pcpidares y  Torrentes  da  eloquência  ,  e  as  de 
Cicero,  quando  na  oracã-^)  Pró  Milone  chania  a  Cio' 
à.\o  fonte,  e  cm  outra  .partv  p  seminário ,  e  a  mate<* 
ria  da  gloria  de  Aillão.  (/') -Tambcm  alg'uni;as  idèas 
pouco  honestas  se  explica  o  com  mais  decência  por 
meio  das  metaphoras,  como  : 

Isto  faz  com  que  o  campo '^èriital 
Com  a  nimia  gordura  não  sefecjte. 
Ou  os  sulcos  e/ttnpà,  e  viertes  deixe,  (c?) 


ieça  dura.  4- inrirxivcl ;  liuro  aos  ^nloi.  5.  custoso,  penoso:  //« 
cousa  dura.  Que  distancia  fntr«  severo  ,  e  penoso  ?  Com  tudu  a  ana- 
logia mostra  PCihlvciíDeiiU;  o  fio  desta  progressão. 

[a)  rieiaeti,.  .De  Eloc.  p.ig.  54  diz  o  mesmo,  Ç«e  algumas 
eoiisas  por  meia  das.  metaphoras  se  exprimem  (cacaáç-spov,  xal  y-uptorj^-, 
ccv)  cotn  jr:ái$  clareza,  e  propriedade  ,  do  que  com  os  termos  prç-l 
prios.  Com  effeito  nestes  exemplos  as  idtus  accessorias  Ao  incen», 
dio,  applicndas  á  im  e  cubica,  fazem  conceber  a  violência  ,  e 
estragos  destas  paixoens  melhor  qne  os  termos  próprios  irado  ,  e 
cubicoso.  Mr,  Sulzer,  Theor.  Geral  das  Artes  ,  faz  a  este  respeito 
hutna  obseivação,  que  não  se  deve  aqui  omittir.  «  O  termo  pro- 
«  prio  (diz  cllej  nao  se  requer  para  a  clareza  ,  senão  cjuando  se 
«  trata  de  idéas  simpíices.  Mas  quando  ellas  são  complexas  ^  eo 
»  pensamento  tem  certa  extensão  ;  a  expressão  metaphorica  ,  e 
«  pintoresca  fcontribue  infinitamente  para  a  clareza.  Ella  nos 
»  poupa  huma  explicação  miúda  ,  que  pela  sua  prolixidade  fana 
«  o  discurso  menos  claro.  Então  só  huma  imagem  he  que  nos 
«  pode  exprimir  distinctamente  muitas  cousas  ao  mesmo  tempo. 
«  He  huma  regra  pois  talvez  áem  excepção,  que  todo  o  pensa- 
«  mento  ^  qtie  contém  muitas  idéas  parci»ies,   deve  ser  exprimido 

■  por  alguma  imagem  bem  escolhida.  Qnal  he  o  termo  próprio  , 
«  que  pode  exprimir  com  a  mesma  clareza  o  que  Cie  ,  de  Leg. 
«  Agrar.  l\.  3.,  cliamou  nundinationem  júris  ac  fortunarum?  A 
«  mesma  observação  he  de  Cio.  Do  Orad.lll.  3g.  Nonniimquain 
<t  etiam  brevitas  translntinne  coiifcitiir ,    ut  ilhid:   si  telum   nianu 

■  fugit ;  imprudentia  teli  emissi  brevius  piopriis  verbis  exponi  non 
o  potuit ,   quam  est  uno  significata  translato. 

{b)     Pro  Milone  Cap.  XIÍI. 

(«,•)     Virg.  Georg.  III.  i35.  fallando  das  éguas  de  criação. 
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Duas  differenças  da  Metaphora  á  similhança. 

§.  III.  Geralmente  falLindo,  podemos  dizer  que 
toda  a  metaphora  he  huma  similhança  abreviada,  {a) 
A  difierença  que  ha  entre  huma,  e  outra  he,  que 
nesta  compara-se  a  cousa,  de  que  íalla  com  a  ima- 
gem, que  a  representa  j  e  naquella  substitue-se  a 
imagem  em  lugar  da  cousa  mesma.  Por  exemplo, 
quando  eu  digo  que  hum  homem  obrara  como  hum 
leão,  he  huma  comparação;  e  quando,  fallando  de 
hum  homem  ,  <ligo,  he  hxirh.  leão,  he  huma  meta- 
phora. (/^) 

Quatro  espécies  de  Metaphoras. 

§.  IV.  Todas  as  Metaphoras,  parece,  se  podem 
reduzir  a  quatro  espécies,  (r)  A  primei: a  he,  quando 


{íi)  Isto  he  firado  quasi  pelas  mesmas  palavras  de  Arist.  Bhet. 
III.  4-  Cicero  taiubem  ,  De  orat.  III.  i53  ,  dÍ7,  que  a  raetapliora 
Similiíndinis  est  nd  2>erbnm  umim  contracta  Orevitas.  Tem  pois  sobre 
a  similhança  a  vantagem  da  precisão.  Warburthon  ,  Ensaio  sobre 
os  Hierogljphicos  ^  mostra,  que  a  liuguageni  dos  primeiros  ho- 
raeiís  foi  toda  composta  àeanologos,  parábolas^  enigmas^  sj-mm 
íolos^  e  liieroglypidcos ,  e  que  daqui  nascera  o  discurso  meLapho- 
rico  ,  e  figurado  ,  passando  os  homens  gradualmente  do  apoíogo 
á  parábola  ,   da  parábola  á  situilliança  ,  e  desta  á  metaphora. 

{b)  São  pois  duas  as  differenças  da  metaphora  á  simiih'ahcít^ 
I.  Todas  as  iddas  reciprocas  j  que  por  meio  da  compcirafcâb  sé 
desenvolvem  na  similhança,  concentrâo-se  na  metaphora.  3.  Na 
comparação  confronta-se  o  assemelhado  com  o  semeliranti? ;  nà 
metaphora  porém  snbstitue-se  este  em  lugar  daquelle.  k  Quando 
«  (diz  Arist.  no  lugar  citado)  digo  Achilles  w;  Sk  Xsáv  STropoúcii, 
%  como  hum  leão  arremeteo  ,  hehuma  similhança.  Quaudo  porèni 
«  digo  do  mesmo:  Xewv  èT:o?oú.j£,  o  leão  arremeteo ,  he  íiumà 
«  metaphora.»  Esta  ultima  differcuca  dá  lugar  a  ^uma  observa- 
ção, ehe,  que  as  relações  da  metaphora  com  o  objecto,  a  cujo 
nome  se  substitue  ,  devem  ser  mais  obvias  ,  e  fáceis  de  perceber 
que  as  da  similhança;  e  que  o  modo  de  adoçar  huma  metaphora 
dura  he  convertel-a  em  similhança  ,  ou  preparala  antes  por.  ou- 
tras metaphoras  tiradas  do  mesmo  objecto.  Vej.  o  que  lo^o  di- 
remos da  Allegoria. 

(c)  Cicero  De  Orat.  III.  40.  observa  que  em  todo  .8  universo 
não  ha  ol>jecto  algum,  de  que  se  não  possa  transferir  o  hcme 
para  outros.  Porque  donde  se  pode  tirar  similhança,  (e  póde-se 
de  tudo)  dahi  mesmo  se  poCem  tirar  metaphoras,  que  são  humas 
similhanças  abreviadas.  E  em  consequência  disto  ,  Vossio ,  Inst. 
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entre  cousas  animadas  se  substitue  huma  em  lugaf 
de  outra,  como  íallando  doplcatlor, 

Com  grnnjorça 

O  Piloto  o  ca V alio  revirou,  {ti) 
E  o  que  T.  Livio  tliz,   que  Catão  costumava  la- 
drar a  Scipião.  (Jj)  A  segunda  ,  quando   as  inanivia" 
das  se  tomão  por  outras  do  mesmo  género, 

E  á  armada  logo  as  rédeas  solta,  (c) 
A  terceira  j   quando   pelas   animadas  se  põe  as 
inanimadas , 

Foi  c^o  ferro i  ou  c^o  fado  crãf   ediíro, 
Que  dos  Gregos  caio  o  furte  muro  ?  (d) 


Orat.  fez  huma  larga  cnunnernção  de  infinitas  espécies  de  Met;;- 
plioras,  segundo  os  differerites  objectos  da  natureza.  Este  ine- 
thodo  heiongo,  e  alem  disso  todas  as  divisoens  dcTem  trazer 
comsigo  alguma  utilidade  practica.|Melhor  pois  fez  Cirero  ihid. , 
reduzindo  as  metapboras  a  tantas  espécies  ,  quantos  sno  os  sen- 
tidos ,  pelos  cjuaes  os  ol)jectos  se  nos  pintão  na  imaginação  ,  para 
depois  nos  dizer  quaes  são  as  mais  efficazes  ,  e  enérgicas.  Nam  , 
*f  odor  iirlianitatis  ,  cf  mollitudo  hiunanifatis  ,  ff  niurmnr  ma- 
ris,  et  dulcedo  oralionis  simt  ducta  a  ceteris  sensibns,  ília  iferJ 
ociíloriim  multo  acriora  ,  qttne  ponunt  pene  in  conspccfn  animi  ,  quae 
eemere ,  et  nndere  non  possiirnus.  Esta  divisão  róis  de  Cícero  nos 
snbminisfra  esta  regra  ulil ,  que  as  metapboras  oculares  (itpò 
cp-u-á-wv)  sao  as  que  mais  ferem  a  imaginação.  A  de  Quint.  be  a 
da  mesina  natureza,  Elle  divide  todos  os  objectos  sensivei»  em 
duas;  classes  geraes ,  de  animados,  e  inanimados;  as  quaes  se 
jjodem  combinar  de  4  modos  ,  e  das  quatro  combinaçoens  resul- 
tSo  quatro  espécies  de  metapboras  ,  para  nos  ensinar  depois 
quaes  são  as  mais  sublimes,   e  admiráveis. 

[a)  Verso,  ao  parecer  ,  do  poeta  Ennio.  Ovidio  pelo  contr*- 
rfo  empregou,  Trist.l.  3.  118.,  o  nome  de  flí//7^« (cocheiro)  pelo 
3e  §id)ernator  (piloto.) 

\t,)     T.  Lívio  LÍV..38.  Cap,  54. 

{c)      Virg.  pieid.  VL  I. 

\d)  Neste"^  verso  de  algtima  tragedia  Latina:  Perro,  an  fato 
itirtris  Jrgirurn  occidit ?  ha  quatro  variantes.  Firttis  de  muita* 
édiçoeiís  ,  metiis  do  Cod.  i .  e  3.  Vossiano  ,  moeciis  do  antigo  Cod, 
de  Muretp,  Var.  Lect.  XIX.  a.  ,  e  moeriis  do  Cod.  Almelov.  , 
qiie  o  niesmo  Mureto  conjectura  ser  munis ,  e  confirma  esta  li- 
ção cora  o  lugar  de  Ovid,  Metam.  XUl.  781.,  onde  Achilles  be 
chamado  Graivm  murtis,  a  que  se  pode  ajuntar  o  de  Silio  Itálico, 
X"Vl.  C8.  Eu  segui  esta  lição  approvada  por  Burmanno  ,  e  Ge.s- 
tiero,  a  qual  só  pôde  servir  de  exemplo  da  metaphora  de  coutA 
iuanimadã  para  animada. 
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Ou  pelo  contrario  (o  que  he  a  quarta)  quando  pelas 

inanimadas  se  põem  as  animadas, 

O  pastor  no  cabeço  alto  assentado  y 
Sem  saber,  o  som  oui^e  lá  pasmado,  {a) 

Qual  destas  4«  espécies  seja  a  mais  sublime. 

Destas  ultimas  particularmente  nasce  o  sublime, 
e  maravilhoso,  quando  por  meio  de  metaphoras  atre- 
vidas, e  arriscadas  (í6)  nos  elevamos  até  o  ponto  de 
dar,  de  alguma  sorte,  acção,  e  alma  aos  mesmos 
seres  insensiveis.  (c) 


(a)  Virg.  En.  II.  òuy . ,  onde  agora  se  lé  stupet  inscins  alto  ,  e 
nSo  corao  Quint.  sedet  inscius  alto.  A  metaphora  está  ein  vertex 
(cabeço)  sobre  a  qual  palavra  diz  assim  Velio  Longo  ,  Grainm. 
Vet.  ed.  Putsch.  pag.  2  243:  Vortex  fluminis  est  ^  vertex  capitis. 
Vertex  pois  ,  dizendo-se  propriamente  da  cabeça  do  homem  ,  e 
transferida  para  o  alto  do  rochedo ,  he  huma  metaphora  de 
cousa  animada  para  inanimadu,  Sosipater  (-harisio  ,  ibid.  pag. 
a43. ,  dá  esta  mesma  palavra  como  exemplo  de  metaphora  desta 
espécie,  dizendo:  Ab  animali  ad  inanimale  ,  siciit  :  At proctd  ex- 
celso miratiis  vértice  inontis.  Eneid,  V.  35.  oro  cacumine  nunc  ver» 
ticem  dixlt ,   qtu  est  animalium. 

(6)  Aiidax  proxime  periculmn  translatio  lie  liuma  versão  da 
única  palavra,  com  que  os  Gregos  expjicao  estas  metaphoras, 
chamando-as  wapa"<4£)ctv^v)v5'ju.£'v«?,  e  o  mesmo  Quint.  X.  i.  lai. 
as  chama  ex  periculo  petita  verba  ;  porque  remontâo-se  tao  alto, 
que  quasi  se  precipitao. 

(c)  Arist.  Rhet.lll.  i\.  chama  a  esta  espécie  de  metaphoras 
«pò  íaacCTfdv,  e  £Víi";'-ta;  (oculares  ,  e  energicttsj  Digo  que  todas  as 
metaphoras  ,  que  põem  em  accao  os  objectos  ,  as  põem  também  diante 
dos  olhos  ,  .  .  das  qiiaes  uza  Homero  a  cada  pasio  ,  animando  por 
meio  das  metaphoras  os  seres  mesmos  insensiveis.  Ora  entre  todas  as 
metaphoras  as  que  sao  mais  nobres  sào  as  Enérgicas ,  quaes  sao  estas 
de  Homero  : 

De  novo  ao  pé  do  monte  rebolava 

A  desavergonhada  pedra  .  .  .   Odyss.  XI. 

e      voou 

A  seta  por  ferir  impaciente .  Uiad.  XIII. 
e      Os  dardos  no  chão  stavrio  ali  pregados. 

Por  fartar-se  de  carne  anciosos    ib.  XI. 
e      De  sangue  a  lança  ávida  o  peito  fere.  ib.  XV, 
Porque  em  todas  estas  metaphoras  os  objectos  insensiveis  parecem 
pór-se  em  acção,    dando-se-lhe  alma,  sentimento      Pois  o  desaver^ 
gonhar-se ,   o  dezejar,   etc.   são  outras  tantas   accoens.  Vej.    supr. 
Cap.  V.  Art.  I.  §.5..  sobre  a  £/?."rg^i«.  '  .  . 
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Tal  he  aquillo  de  Virgílio  ,  (a) 

E  o  Ara  crés  da  ponte  desdenhado  , 
e  isto  de  Cicero  :  Que  Jazia ,  ó  Tuhero ,  no  campo  de 
Pharsalia  aquella  tua  espada  desembainhada  ?  Ao 
peito  de  quem  se  dirigia  a  sua  ponta  ?  Que  sentido  era 
o  das  tuas  armas?  A's  vezes  ein  huma  mesma  pala^ 
vra  ha  duas  metaphoras,  como  em  Virgílio:  [b) 

E  c'o  veneno  o  ferro  armar  sabia. 
Porque  armar  com  veneno  he  huma  metaphora,   e 
çxmar  o  ferro  he  outra. 

Dez  vícios  das  Metaphoras. 

§.  V.  Ora  assim  como  o  uzo  moderado ,  e  opor- 
tuno da  metaphora  illustra  a  oraçfio  :  a^sim  o  Jre- 
quente  a  faz  escura  e  fastidiosa ,  e  o  continuado  d(í- 
genera  em  aliegoria,  e  enigjua.  {c) 

Alem  disto  ha  humas  metaphoras ,  que  são  hai- 
ccas,  como  verruga  de  pedra,  de  que  acima  fal- 
lei.  {d) 

Outras  sórdidas.  Porque  se  Cicero  disse  bem  ,  SeU" 
tina  da  Republica,  querendo  com  esta  metaphora 
exprimir  a  vileza  de  certos  houiens;   {e)  eu  não  ap- 

(a)  Virg.  En.  III.  728.  onde  Sérvio  observa  que  Alexandre 
M.  fizera  sobre  este  rio  tia  Arménia  huma  ponte  para  a  passagem 
cias  tropas  ,  a  qual ,  tenrlo  sido  levada  jielas  enchentes ,  Augusto, 
em  cujo  louvor  Virgilio  diz  isto  ,  conseguira  fazer  outra  mais 
firme  ,  de  que  elle  nao  zomliasse. 

{(?)  Virg.  £«.  IX.  773.  failaodo  das  lanças,  e  setas  hervadas, 
A  palavra  annarc ,  posta  ealre /crrum  ^  e  venennni ,  tem  duas 
relacueas  de  simij;  uira  ,  as  quaes  fazem  na  mç.íma  palavra  duas 
nielaphoras.  Re'»i''ua  a  ferrum  ^  transfere  a  idéa  das  armas  só 
próprias  dohotnem,  ao  ferro;  e  referida  a  ve/ienum  ,  faz  deste 
hum  njvo  género  de  arma  offensiva,  que  só  se  diz  propriamente 
dos  instrumentos  ,  que  ferem,  e  nao  dos  que  euvenenáo. 

(c)  As  metaphoras  sao  viciosas  ,  ou  pelo  excesso,  ou  pela  md 
€sçol'ia  ,  ou  pela  dissimilhanca.  Por  excesso  sao  viciosas,  i.  as 
muito  frequentes ,  a.  as  continuadas,  3.  sendo  muitas  da  mesma 
espécie,  4.  as  demnsindainente  maiores ,  5.  as  demasiadamente  me^ 
riores.  Pela  má  escolha,  i.  as  baxas ,  a.  as  sórdidas ,  3.  as /?««- 
t/cíj?.  Pela  dissimilhanca  ,  i.  as  totalmente  dissimilhantes ,  a.  as 
ivioleneas ,  tiradas  de  huma  simllhança  longínqua  ,  ou  vaga.  São 
pois  por  todos  dez  os  vicios  da  metaphora, 

(d)  Supr.  Cap.  IV.  Art.  IV,  §.  3.  no  princ. 

(f)     Catii.  I.  5.  e  Catii.  II.  4.  Do  megmo   vicio  he  notada  a 
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provaria  com  ludo  est'outra  de  hum  antigo  Orador, 
que  ao  mesmo  respeito  dizia  :  Cortaste  as  apostemas 
da  Bepublico ;  e  com  razfio  mostra  o  mesmo  Cicero, 
[a]  que  deve  haver  cautella ,  não  seja  a  metaphora 
indecente,  qual  he  dizer:  (pois  me  servirei  dos  seus 
mesmos  exemplos)  que  a  Republica  Jicou  castrada  com 
a  morte  de  Africano ^  e  chamar  a  Gláucia  esterco  da 
Cúria,  [b) 

Tam!)em  se  deve  ver  não  seja  a  metaphora  ex- 
cessivamente maior  que  a  couza ,  ou  (o  que  acontece 
mais  vezes)  excessivamente  menor,  (c)  nem  também 
dissimilhante ;  [d)  dos  quaes  vicios  achará  de  sobejo 
muitos  exemplos  quem  souber  que  são  virios. 

metaphora  de  TertulliiUio ,  chatnando  ao  Diluvio  universal , 
b  arrelia  geral  dy  natureza,   naturae  gmierale  Uxivium, 

(a)  De  Orat.  IIT.  4i.  onde  ãá  a  razão  ,  porque  estas  metapho- 
ras,  posto  qi;e  sirnilhantes  .  sempre  desagradâo.  Et  quoniam  haec 
vel  sv.mmn  luus  est  verhi  transfcrendi ,  nt  sensiim  feriai  icl ,  quod 
translatmn  sit :  fiigiendn  est  omnis  tvri>itudo  earum  rerum  ,  ad  quai 
eorum  ânimos-,  çiil  niidiunt  ^  trahit  simiiititdo.  Nolo  morte  dici  Afri- 
cnni  castratam  esse  Remp, ,  nolo  stercus  curiae  dici  Glauciarn. 
Quamvis ,  sil  símile ,  tarneii  est  in  iitroque  deformis  cogitatio  siinili' 
tiidiíiis. 

(*)  Este  Africano  ,  segnndo  observa  Petavio  ,  foi  o  mais  mo* 
ço,  com  cuja  morte  a  Republica  perdeo  toda  a  sua  força  ,  e  vi- 
rilidade. C.  Servilio  Gláucia  era  hum  cbacorreiro  ridículo,  que 
foi  Qnestor  no  anno  de  Roma  644»  Já  se  dissesse  :  escoria  do  Se» 
nado  ,   a  metaphora  explicaria  o  mesmo  ,  e  não  seria  sórdida. 

(c)  He  huma  regra  da  Amplificação  ,  dada  por  Arist.  Rhet. 
III.  3. ,  que,  quando  engrandecermos,  se  tirem  as  uietaphoras 
de  cousas  maiores ,  e  pelo  contrario  de  menores  ,  quando  dimi- 
nuirmos. Yej.  snpr.  Cap.  IV.  Art.  III.  §.  i,  in  fin.  As  metapho- 
ras  então  ainda  que  sejâo  maiores ,  e  menores ,  nao  o  devera 
ser  riimio.  Cicero  no  lugar  cit. ,  donde  Quint.  tirou  esta  doutri- 
na ,  explica-se  deste  modo:  A'olo  esse  maius ,  qiiam  res  postulet , 
tsmpestas  comlssalionis,  aut  inintis  ,  coraissatio  tempestatis  fcem- 
pestade  da  galhofa  ,  e  galhofa  da  tempestade.J 

(d)  N5o  ha  cousa  mais  contraria  á  natureza  da  Metaphora, 
fundada  «a  relação  de  conformidade  entre  os  objectos,  do  que 
a  dissimilhança.  Por  isso  diz  Cicero  ibid.  ,  que  este  he  o  pri- 
meiro vicio  ,  que  se  deve  evitar.  Qiio  in  gencre  primtnn  fugienda 
est  dissimilitttdo ,  Coeli  ingentes  fornices.  Balthazar  Graciano 
está  cheio  destas  metaphoras  forçadas.  Elle  diz ,  que  os  pensa- 
mentos partem  das -vastas  costas  da  memoria,  einbnrcao-se  sobre  a 
mar  da  imaginação,  e  chegão  ao  porto  do  espirito,  para  serem 
registradas  na  alfandega  do  entendimento.  A  vida  de  S.  António 
de  Pádua,  escripta  por  Braz  luiz  de  Abreu  ,  e  impressa  ew^ 
Coimbra  I7a5  ,  lie  toda  neste  máo  gosto. 
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Mas  a  copia  mesma  ,  quando  passa  a  excesso,  he 
viciosa,  principalmente  na  niestna  espécie  de  meta- 
phoras.  (a) 

Ha  outras  que  são  duras,  e  violentas,  quaes  são 
as  que  se  tirão  de  huma  similhança  muito  remota, 
{b)  como  dizer  neves  da  cflbeca,  e 

Juppiter  com  a  branca  neve  cospe 
Dos  invernosos  Alpes  a  alta  serra,  (c) 

He  em  /im  grande  o  erro  daquelies,  que  pen- 
são ter  lugar  na  proza  certas  metaphoras  só  permitti- 
<]as  aos  Poetas  em  raz.ío  de  se  proporem  como  íim  o- 

(a)  Como  se  em  hum  'liscurso,  ou  grande  parte  delle  ss  ti- 
rassein  to(ias  ria  mesma  matéria,  v.  g.  do  mar.  Haveria  sim 
unidade  de  similhança ,  mas  faltaria  a  variedade  ,  necessária  ao 
bello.  Tudo  o  que  he  uniforme  ,  e  monotvno  enfastia. 

{b)  De  dois  modos  pode  ser  a  similhança  remota,  ou  por  ser 
desconhecida  dos  ouvintes  ,  ou  porque  o  ponto  de  relaçáo  he 
hum  só,  e  este  muito  vago,  e  commum  a  outros  objectos.  Cí- 
cero :bid.  assigna  estas  duas  causas  da  dureza  das  meta[)horas. 
Videitdum  ctí,  ne  Ionize  siinile  sit  diictum,  Svrtim  patrlmonii  , 
scopulum  Hbentiiis  dixerim ;  charyhdim  bonorum  ,  voraginein 
potitts.  Facilius  enim  ad  ea  ,  quae  visa  ,  quain  ad  i/la  ,  quac  audita. 
íunt  ^  mentis  ocidi  fcruntur.  Atque  etiam-,  si  vereare  ne  paulla  dti' 
rior  translado  esse  videatur,  moUienda  praeposito  saepe  verbo,  ut 
íi  olim  ,  M.  Catone  rnortiio  ,  pupillum  senatum  quis  relictuni  dice- 
ret ;  paullo  dur.its  ,  sin  ,  ut  ita  dicam  pupillum  ,  alifiianto  mitiiis 
est.  Etenim  verecunda  debet  esse  translado  ,  ut  deducta  esse  in  alie' 
num  locttm ,  non  irrnisse ,  atque  ut  precário  ,  non  vi  venisse  videa- 
tnr. 

(c)  A  primeira  metaphora  ,  Neves  da  cabeça  em  \x\g<íT  âit  cans, 
he  de  Horácio  Od.  IV.  i3.  ia.  Tnrpant ,  et  capitis  nifes ;  e  por 
mais  que  a  defenda  Voss  Jnsi.  0>at.lV.  6.  7. ,  as  neves  nSo  tendo 
com  as  cans  outra  relação  alguma  de  similhança  ,  senão  a  da  côr, 
commua  com  outras  muitas  cousas  ;  ou  ella  he  dura  ,  ou  o  não 
será  também  dizer  cães,  ou  saes  da  cabeça  ,  etc.  A  segunda  he 
<le  Furio  Bibaculo,  Poeta  Jarabico  ,  natural  de  Cremoua  ,  que 
florecco  depois  de  Lucilio.  Horácio  para  ridiculizar  este  mesmo 
verso  o  parodiou  deste  modo  5rtf  11.  5.  41«  F"riiis  hrbemas  cana 
nive  conspuct  Alpes.  Todos  os  AA.  assentao  que  a  metaphora  ,  re- 
prehendida  neste  verso  por  Quint. ,  está  em  conspuit.  E  na  ver- 
dade ella  he  viciosa  por  dois  princípios  :  o  primeiro  por  ser  sor» 
dida  ,  e  o  segundo  por  ser  baixa,  nâio  havendo  proporção  entre 
o  cuspo  ,  e  a  neve  immensa  dos  Alpes.  Porém  certamente  nao  he 
dissimilbante,  nem  duro  dizer  conspuit  em  lugar  de  conspergit. 
Julgo  pois  que  a  dureza  da  metaphora  está  em  cana  nive  tomada 
pelo  cuspo.  Porque  entre  huma  cousa  ,  e  outra  aao  ha  mais,  que 
a  similhança  remota  da  côr. 
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tlelelte,  e  da  necessidade  do  metro,  que  os  obriga  a 
usarem  de  mais  tropos.  («)  Quanto  a  mim  nem  Ho- 
mero mesmo  me  poderia  authorizar  a  dizer  na  proza, 
como  elle  disse:  Pastor  do  povo;  nem  tão  pouco  di- 
ria reinar  coin  as  pennas ,  bem  que  desta  nietaphora 
se  servisse  Virgilio  com  muita  graça,  íallando  das 
abelhas,  e  de  Dédalo,  {b)  Porque  em  fira  a  metaphora 
deve,  ou  occupar  o  lugar  vago,  ou,  intrometten- 
do-Stí  n )  q-ití  se  acha  occupado ,  ser  mais  forte  que  a 
palavra,  que  ella  expelle.  (c) 

//.  Género.    Synecdoches. 

$1.  I.  O  que  acabo  de  advertir  a  respeito  da  me- 
taphora se  deve  dizer  ainda  com  mais  razão  a  respeito 
íld  Sf/iecdoclie.  (d)  Porque  aquella  foi  inventada  prin- 

(«)  A  Poezia  tem  por  fim  o  deleitar  ,  imitando  ,  e  pintando. 
Se  as  suas  imagens  pois  são  similhantes  e  agradáveis  tem  sa- 
tisfeito a  este  íim.  O  orador  deve  persuadir.  Se  deleita,  he  para 
conseguir  isto  com  mais  facilidade.  Não  basta  pois  que  as  suas 
metaplioras  scjao  similliantes  somente.  He  preciso  que  dém  força 
aos  pensamentos.  Vej.  logo  Art.  U-  §.  i.  A  prisão  e  necessidade 
do  metro  desculpa  algumas  liberdades,  mas  nunca  pôde  autho- 
rizar as  repreheusiveis. 

(l>)  Vivg.Georg.iy.S8.  diz  das  ohelhas  ad  sidera  coei inare  , 
e  não  remigare.  Só  fallando  de  Dédalo  Eneid,  VI.  19.  ,  emprega 
a  metaphora  remigiutn  alaruin.,  que  está  na  analogia  a  mais  per- 
feita. 

(c)  No  primeiro  caso  a  pobreza  da  lingua  desculpa  as  cata» 
chreses,  no  segundo  só  a  maior  força  da  emphase ,  ornato  e  decO' 
ro  he  que  pode  authorizar  a  translação.  Quint.  seguindo  o  seu 
costume  de  dar  as  regras  juntas  com  os  exemplos  ,  reveste  esta 
de  im.jgeus,  e  metaphoras  nobres  ,  tiradas  das  novas  acquisiçoens 
c  terras,  que  os  reis  ganhão,  ou  pelo  direito  de  occupaçao  ,  oii 
de  conquista  Assim  a  metaphora  para  fazer  novas  acquisiçoens 
de  palavras  para  a  lingua  ,  ou  deve  occupar  o  lugar  vago  por 
falta  de  nome  próprio,  ou  expelllnlo  o  antigo  possuidor  ,  para 
tomar  o  seu  lugar,  deve  ser  mais  forte  que  elle,  isto  he  ,  ou 
anais  ornado  ,  ou  mais  emphatico  ,     a  mais  honesto. 

(d)  Se  a  regra  acima  se  deve  observar  na  metaphora  ,  muito 
roais  se  deve  nas  Synecdoches.  Por  jue  pondo  a  metaphora  os 
objectos  prezentes  á  alma,  e  movendo  a  á  vista  delles  :  esta  no 
íneio  da  sua  agitação  está  menos  capaz  de  advertir  em  alguma 
dureza,  ou  atrevimento  ,  que  a  palavra  trauslata  possa  ter  ,  do 
que  ,  quando  em  socego ,  e  reflectindo  ,  emprega  as  Synecdoches  , 
«  outros  Uopus  menos  estheticos. 
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cipalmente  para  mover  os  ânimos,  pintar  as  cousas, 
e  pol-as  á  vista  :  esta  serve  a  variar  o  discurso  ,  dando 
a  entender  ^Ao  singular  o  plural,  pela  parte  o  todof 
pela  espécie  o  género  ,  [a)  e  pelos  antecedentes  os  con- 
sequentes, {p)  f.  as  avessas. 

Em  todas  estas  e?pecies  de  Synecdoches  os  Poe- 
tas tem  mais  liberdade  que  os  Oradores.  Porque  se  a 
proza  admitte  o  dizer-se  ponta  pela  espada ,  tecto 
pela  caza;  iiíio  aurniitirá  já  dizer  do  mesmo  modo 
poupa  pela  não  ,  bifara,  pelas  tabeliãs.  Do  mesmo  mo- 
do,  se  á'\i  Jerro  pela  espada  ^  iiâo  dirá  com  tudo  qua- 
drupede  por  cava  lio.  (c) 

(a)  A  Synecdoche  (auvexío/r,)  palavra  composta  de  uòv  (cnm), 
e  Èx'3'£yc;fi.ai  (prehenc^oj  quer  ciizer  oinprehensKo  ,  e  foi  destinada 
a  siguiíicar  aqueiíe  género  de  Tropos  ,  que  pela  relação  ,  que 
o  todo  tem  com  a  sua  parte  ^  e  esta  com  o  todo;  na  idéa  ,  e 
nonie  do  todo  coin})reliendem  a  parte ,  e  na  idêa ,  e  nome  da 
parle  cotnpreheudeni  o  todo.  Ora  hum  todo,  ou  composto  póde-o 
ser  de  quatro  modos  ,  e  tantas  sao  as  espécies  de  Synecdoches. 
Oh  he  Arithmetico,  isro  he ,  numeral,  e  esta  relaorio  líe  composi- 
ção nos  auh  riza  a  tomar  o  siuijular  pelo  pluraí  ,  hum  numero 
deteriiiiiiado  por  outro  indeterminado,  e  ás  avessas,  v.  e.  Portn- 
guez  pelos  Portus^uezcs ,  mi/  por  muitos  ,  etc.  Ou  o  todo  he  Phjsico  , 
e  assim  dizemos  velas  pelas  «íÍoj  ,  fogos  pelas  casas  ,  almas  pelos 
homens ,  etc.  Ou  o  todo  he  Artificial ,  e  assim  tomamos  a  matéria. 
pela  forma,  dizendo  /europeia  espada;  cobre,  prata  pelos  vasos 
destes  luetaes.  Ou  cm  íini  o  todo  he  Metaphysico ,  composto  do 
género,  e  espécie,  da  espécie  e  individuo  ,  do  concreto  e  abstra- 
cto; e  assim  dizemos  Mortaes  em  lugar  de  Homens;  Cícero  em  lu- 
gar òe  Eloquente  ;  llumnnidade ,  TSobreza-^  Pobreza^  em  lugar  de 
UomcKs  ,  Noh:eí ,  Pobres. 

(b)  Dao  a  esta  espécie  o  nome  de  Metalepse  (transsnmptioj  de 
UET%  ftrans)  e  Xafy.êávw  (stimoj.  Mas  como  a  relação  dos  Antece- 
cienles  com  os  Consequentes  não  he  de  composição  ,  mas  sim  de 
ccniex^io ,  ella  pertence  mais  a  Metonymia,    como  logo  veremos. 

(c)  Poupa  está  para  a  não  na  mesma  razão  ,  q.ae  tecto  para  a 
casa  ;  a  faia  está  na  mesma  para  as  tal/ellas  ,  que  o  ferro  para  a 
espada  ;  e  quadrúpede  na  mesma  para  o  cavallo,  que  mortal  para  o 
homen.  Porque  razíí  [jois  si<<  admittidas  humas  Synecdoches  ,  e 
outras  não?  A  razão  toda  est.'  ao  uso  ,  Penes  quem  arbitnitm  est  y 
et  jus ,  et  norma  loqmndi.  Os  tropos  eiíão  sugeitos  a  esta  regra, 
como  as  palavras  proí.sioí.  Daqui  vem  I,  Que  cada  lingua  tem 
seus  tropos  ,  próprios  ,  e  particulares  ,  nascidos  dos  costumes  ,  e 
opinioens  uacionaes  .  os  <[uaes  nao  se  podem  traduzir  para  outra 
lingui.  2.  Que  a  linguagem  Poética  tem  também  os  seus ,  que  o 
uso  aão  adinilte  na  proza.  Vej.  supr,  no  fim  daMetaphora  not.  {b} 
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De  todas  porém  a  Synecdoclie  dos  números  lie  a 
(íMC  mais  uso  tem  i  a  proza.  Porque  T.  Livio ,  que- 
rendo dizer  que  os  Romanos  ficarão  vlctoriosos,  diz 
iHuitas  vezes  :  o  Romano  vencedor  na  peleja:  e  pelo 
contrario  Cicero ,  escrevendo  a  Bruto,  diz,  fallando 
de  si  só :  Nós  inipuzemos  ao  Povo ,  e  passámos  por 
oradores,  (a)  Esta  espécie  de  Synecdoche  não  só  serve 
de  ornato  aos  discursos  oratórios,  mas  ainda  na  con- 
versação familiar  tem  seu  uso. 

§.  II.  Também  pelos  sinaes  antecedentes  vimos 
no  conhecimento  do  que  se  segue. 

Olha  como  os  novilhos  já  na  canga  ■ ' 

Os  arados  conduzem  pendurados,  (h) 
O  que  he  hum  sinal  de  que  a  noute  estava  chegada, 
ííáo  sei  porém  se  isto  convirá  ao  orador  fora  do  caso 
de  argumentar  do  sinal  para  a  cousa  significada.   Mas 
isto  he  cousa  differente  da  Elocução,  (c) 

3.  Que  na  mesma  prosa,  não  obstante  haver  a  mesma  analogia, 
o  uso  recebe  huns  tropos  ,  e  regelta  outros.  ^.  Que  no  uso  dos 
tropos  aiuda  recebidos  he  preciso  fazer  e^^colha ,  seguindo  sempre 
a  maior  ligação  das  idêas.  Nós  podemos  dizer ,  que  huuia  frota  de 
vinte  velas  sahira  do  porto  ,  e  não  podemos  dizer  ,  que  huma  ar- 
mada de  vinte  velas  combatera  com  outra.  Porque  as  7-elas  dizem 
relação  ao  vento,  e  movimento,  que  se  faz  com  ellas  soltas  ,  • 
não  ao  combate  ,  em  que  se  amaluâo. 

(a)  Esta  carta  de  Cicero  não  existe.  Hum  do»  casos  era  que, 
assim  nas  oraçoens  ,  como  no  uso  vulgar  nos  servimos  do  plural 
pelo  singular,  he  quando  queremos  louvar-nos  com  modéstia,  e 
reprehender  os  outros  com  moderação,  communicando-llies  os 
nossos  louvores ,  e  tomando  parte  nos  seus  defeitos.  Vej.  Cie. 
pro  Ârch.  uo  fim. 

(i)     Virg.  Eclog.  II.  66. 

(c)  Este  tropo  lem  o  nome  de  Metalepse ,  como  dissemos.  O 
fundamento  delle  he  a  relação  de  connexão ,  e  ordem  que  tem 
entre  si  os  objectos  ,  que  se  succedeiu  ,  a  qual  laz  que  a  idêa 
de  hum  excite  a  idéa  do  outro.  O  sinal,  ousjmbolo  pela  cousa 
significada,  ou  a  preceda,  ou  a  acompanhe  ,  ou  se  siga,  per- 
tence manifestamente  á  Metalepse ,  como  sorte ,  pela  herança  , 
ponto  pelo  voto,  sceptro  pelo  reinado,  etc  Muitas  vezes  na  suc- 
cessão ,  e  ordem  gradual  de  huns  sinaes  para  outros  ,  se  omit- 
tem  os  intermédios.  Virg.  quando  diz  Eclog.  I.  70.  Post  aliqtiot 
ntea  regna  'videns  mirabar  aristas ,  tomou  aí  espigas  pela  colhei- 
ta,  a  colheita  pelo  estio,  e  o  estio  pela  revolução  annual,  de 
que  he  sinal.  Fost  aliquot  cristas  pois  he  o  mesmo  que  Post 
aliquot  annos. 
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///.  Género,  Metonymias. 

r^.  I.  Desta  espécie  de  SynecJoche  nno  se  aparta 
muito  a  Metonymia ,  [a)  que  quer  dizer  substituição 
de  huma  palavra  por  outra,  e  a  sua  íorça  consiste 
em  pôr  a  Cousa  pelo  Ejfeito ,  e  significar  as  Cousas 
inventadas  pelo  Inventor,  e  as  Causas  tidas  por  aquei- 
las  ,  que  as  tem,  (b)  como  , 

j4  Ceres  pelas  aguas  corrompida ,  {c) 
e  Neptuno  pela  terra  recebido 

Abriga  as  nãos  dos  nortes  procellosos.  (d) 
O  que  já  ás  avessas  fica  mais  duro.  (e) 

Ora  importa  muito  ver  até  que  ponto  o  uso  deste 
tropo  he  natural  ao  Orador.  Porque  assim  como  he 
cousa  vulgar  dizer  J^ulcano  ^eXofogo ,  e  pelejar  com 

(a)  Nao  somente  se  não  aparta  muito,  mas  nada.  Porque 
a  Metalepse  he  huma  verdjdeira  Metonymia.  Pois  ainda  que  este 
nome  composto  de  asri  CtránsJ  e  òvÚ;a%  fnomenj  ,  como  quera 
àiz  Transnominatio  ,  signifique  quulquer  mudança  de  nome  para 
nome:  Com  tudo  elle  foi  apropriado  áquella  espécie  de  tr<)])o, 
em  que  tomamos  o  nome  de  hum  objecto  para  outro  pela  con- 
nexão  ,  e  relação  mutua  de  Ordem  ,  ou  Snccessii-a  ,  ou  Coexistente  , 
que  hum  tem  para  outro  na  Natureza  ,  ou  nas  Artes.  Tal  he  i.  a 
relação  do  Sinai  com  a  Cousa  significada  ,  a  qual  he  o  fundamento 
da  Mctalepse.  i.  A  da  Causa  com  o  Effeito,  causa  ,  digo  ,  ou 
efficiente  ,  ou  íiual,  ou  instrumental,  3.  A  do  Inventor  com  a 
Cousa  inventada.  Em  todas  estas  espécies  de  Metonymias  a  suc- 
cess^o,  ou  natural,  ou  de  instituição  he  a  que  authoriza  a  troca 
de  hum  nome  por  outro,  A  coexistência  porém  ,  e  simultaneidade, 
ou  natural  ,  ou  de  instituição  he  que  faz  com  que  se  tome  i.  O 
nome  do  Possuidor  pela  Cousa  possuída,  2.  O  do  Continente  pela 
cousa  Conteuda.  3.  O  dos  Accessorios  das  pessoas  pelos  seus  Nomes 
próprios,,  ao  que  chamamos  Antonomásia,  Vej.  logo  §.  II.  Por 
tanto  6  são  por  todas  as  espécies  de  Metonymias,  fora  das  quaes 
não  será  fácil  achar  outras  ,  que  se  níio  reduzao  a  estas. 

{b)  Quint.  nas  palavras  geraes  Subjecta  ab  obtinentibus  compre- 
hendeo  as  duas  espécies,  do  Possuidor  pela  cousa  possuída  ,  e 
do  Continente  pelo  conteúdo . 

(c)     Virg.  En.  I    177. 

\d)     Horac.  Poet.  63  . 

\e)  Por  ex.  eu  não  posso  dizer  que  Prosérpina  filha  de  Ceres 
lie  filha  do  pao ,  nem  que  o  mar  he  filho  de  Saturno,  como  o  he 
Neptuno.  Ainda  que  a  relação,  e  nexo  de  Ordem,  e  Coexistência 
nestes  objectos  seja  reciproca  :  cora  tudo  ,  excepto  as  Metalepses  , 
e  Antonomasias  ,  em  todas  as  mais  espécies  de  Metonymias  a 
idéa  principal  «etnpre  he  a  (jue  dá  a  conhecer  a  accessoria. 
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Marte  vario  lie  hum  modo  de  fallai'  elegante  .  .  .  as- 
áim  dizer  Baccho  ,  e  Ceres  em  lugar  de  vinho ,  e  pão 
seria  huma  liberdade,  que  a  severidade  da  Eloquên- 
cia forense  não  soffreria.  [a)  Da  mesnja  sorte  o  uso 
tem  recebido  as  Metonymias  do  Continente  pelo  Co«- 
teudo  ,  [b)  como  cidades  bem  rnori^eradas ,  copo  he^ 
bido,  século  feliz,  (c)  Já  o  contrario  seria  hum  arrojo 
apenas  pcrniittido  aos  poetas,  como 

Arde  jà  o  vezinho  Ucale^onte,  (d) 
E  ainda  aqui  mesmo  se  pôde  dizer,  que  se  toma 
o  possuidor  pela  cousa  possuída  ,  da  mesma  sorte  que 
de  hum  homem  ,  a  quem  dissipao  os  bens,   dizemos 
que  o  dei'drâo  .  .  . 

Hiinia  espécie  porém  de  Melonymia  ,  usada 
igualnieníe  dos  Poetas,  e  Oradores ,  he  a  do  EJjdto 
pela  Causa.  Porque  os  Poetas  dizem  : 

A  morte  p  a  Ilida  igual  destroça 

Os  torreoens  dos  reis  ,  e  a  pohre  choça,  {e) 
e       Ahi  também  morada  tem  .^    c  assiste 

A  doença  pallida,  e  a  velhice  triste.  (J") 
E  o  Orador  diz:  ira  precipitada  ,  mocidade  alegre,   e 
ócio  mo  lie.  '° 

■  Q.'% 

(íi)     A  razão  veja-se  acima  na  Sjnecdoche^^  pag.  i54.  noí.  (c) 
{b)     Gesnero  lé  aqui  com  as  Voss.  2  ,  Lçcat.,  Alm. ,  e  Obrect. 
Sictit  ex  CO  ,  qiiod  continet  v.siis  recipit.  Eu  preferi  a  lição  sicitt  ex  eo 
qiioâ  contitiet ,   id  qiiod  continetur ,  que  he  das  Vascos. ,  Stephan. , 
Coliii.  Basíl.  Grypli.  Vidov.  Roign.,  Leid.  Gipson. ,  e  Rolliu. 

(c)  Nestes  exemplos  se  toma  a  Cidade  material  (itrbsj  pelos 
que  a  hahitão  ,  o  copo  pelo  licor,  e  o  sccido  pelos  homens  ,  que 
nelle  viverão. 

(d)  Virg.  E«.II.  3ii. 
(#)     Horac.  Od.  1.  4,  i3. 

(/)  ^'""g-  ^"-  VI.  275.  Em  todos  estes  exemplos  es  epitbetos 
tirados  do  Effeito  se  applicao  á  Causa  ,  quero  dizer  ,  a  pallidez  á 
rporte  e  doença  ^  a  precipitação  á  ira,  a  alegria  á  mocidade^  ea 
molíeza  ao  ócio.  Nestes  exemplos  pois  põe-se  o  effeito  pela  causa. 
A  causa  pelo  effeito  he  quando  digo:  Leio  Cícero ,  Virgílio  ,  Horá- 
cio ,  Camões  ,  isto  he  ,  as  suas  obras.  Da  mesma  sorte  qliando 
digo:  Huma  boa  penna ,  Hum  estilo  elegante,  Hum  excellente pin- 
cel,  tomo  a  causa  instrumental  pelos  escriptos ,  e  pinturas.  As 
metonymias  dos  nomes  próprios  do  effeito  substituídos  aos  daa 
causas  são  raras  pela  razão,  que  demos  acima  pag.  antecedente 
not,  (e)  Acha-se  com  tudo  algum  exemplo,  como  o  de  Ovid, 
Metam.  XIII.  5i3.  Nee  habet  Pelion  itmirof,  para  dizer  que  náo 
tem  arTores. 
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^.  lí.  /énionomnsín  ,  que '>i)hfiútue  alguma  COUSA 
em  lugar  do  nor;)e  próprio  ,  (a)  he  t  unhem  muito 
usada  dos  Poetas  ,  assim  por  meio  do  tpitheto  patro" 
nyinico ;  pois  tirado  o  nome  próprio,  a  cpie  o  epi- 
theto  SC  ajunta,  fica  este  valendo  pelo  mesn)o  ,  por 
exemplo,  Tydides  ,  P elides,  [h)  como  por  n.eio  d  is 
qualidades  characteristicas  de  qualíjner  personagem  , 
Dos  Deozes  o  gram pai ,  e  o  rei  dos  homens,  (c) 


(a)  Isto  lie  justamente  o  que  quer  dizer  o  nome  Grego 
àvTovoíAaoia  ,  composto  da  preposição  ávri  CprvJ  i  e  òvcy.a^ti) 
(notninoj  como  se  dissessemcjs  pronominatio.   Voss.  Inst.  Or.   ÍV. 

IO,  critica  esta  deíiiiiçao  de  Quínt.  por  ser  a  mesma  ^eral  n;is 
Metonymias  ,  noininis  pro  nominc  positio.  Mas  nesta  nomen  signi- 
fica toda    a   palavra ,    e   na    da   Anionomasia   significa    o    nome 

próprio.  Uvoa«![w  em  Grego  quer  dizer  dar  os  nomes  próprios 
ás  cousas,  e  dalii  a  OvofAaçiHT,,  ou  arte  de  impor  os  nomes  pró- 
prios, de  que  trata  Platão  no  Cratylo.  Quanto  ao  roais,  a  Auto- 
nomasia  he  huma  verdadeira  Síeionymia  dos  nomes  próprios, 
fundada  ua  relação  de  coexist«ncia  do  suí^eito  com  os  seus 
accessorios,  que  mais  o  caraclerizuo,  como  são  i.  seus  pais,  e 
avós  ^  exprimidfes  pelos  epithetos  Patrouymicos.  a.  As  qualida- 
des caracterisúcas  ,  e  individuaes  assim  do  espirito,  como  do 
corpo.  3.  As  suasacçoens,  porque  se  assignal-a  ,  e  distingue 
dos  mais  homens.  Mr.  du  Marsais  no  seu  excelleute  tratado  dos 
Tropos,  e  Beauzeé  ,  Encjclop.  verB.  Antonomásia,  confundirão 
«ste  tropo  cora  a  Synecdoche,  dizendo:  c[ue  na  Antonomásia 
se  poe  lium  nome  commum  pelo  próprio,  ou  huni  nome  pró- 
prio pelo  commum  ;  o  que  he  justamente  pôr  o  gfinero  pela 
espécie,  e  a  espécie  pelo  género.  Capperronnicr  a  este  lugar 
mostrou  a  falsidade  desta  definição  ,  e  por  muito^  lugares  dos 
Rhetoricos  antigos ,  conformes  com  este  de  Quiíit.  segurou  a 
verdadeira  noção  deste  tropo  ,  mostrando  que  os  antigos  usa- 
rão desta  fórmula  k*t'  iX^-fj,^  (por  excclleticia)  quando  suhsti- 
tuião  o  nome  comraum  em  lugar  do  próprio  ,  sem  respeito 
algiipi  á  Antonomásia  ,  como  Séneca  Epist.  68:  Secunduin  cx 
iís,  qitae  siint ,  pnnit  Plato  qiiod  eminèt ,  et  exstiperat  omiiia. 
JIocí,çiif  pev  exceileatiam  esse,  uC  Poeta  co'nmu'!; ter  dicitnr.  Omni- 
bits  enini  versus /acientihus  hoc  nomcn  est.  Sed  jatn  apiid  Graecos  m 
iiniiis  riptain  cessit.  Homeruni  intelligas  citin  andieri^  Poetam.  Isto  he 
justamente  o  que  Quint.  acima  Cap.  fll.  Art.  I.  §•  4-  chamou 
Ptopriedade  do  quarto  modo.  Vej.  este  lugar. 

\b)     Isto  he  ,   Uiomedes  filho  de  Tydeo ,  e  Achilles  filho  d© 
íeleo.   Assim  quando  dizemos :  Agamemnon  Atrides ,   Aja.»:  Tala- 
monius  ,  tirados  os  nomes  próprios ,  Atrides ,  e  lalainonius  epi- 
thetos patronymicos,  ficao  \alendo  por  elles. 
(c)    Virg,  En,  I.  65,  em  lugar  de  Júpiter. 
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E  lambem  se  faz  por  melo  daquellas  acçoenSf 
porque  qualquer  pessoa  se  distingue» 

Que  o  pérfido  no  leito  penduradas 
Deixou  . .  .  (fl) 

Os  Oradores  faxem  algum  uso ,  ainda  que  mais 
raro,  destas  An torjomasias.  Porque ,  aintla  que  i;;u> 
diraó  Tjdides  ^  Pclídes;  disseião  ja  ///?/;/t>  em  lu<;ar 
de  parricida  ,  e  nfio  duvidarão  ainda  dizer  O  destríií- 
daí-  de  Caithago  ,  e  Numancia  por  Scipiá  >,  e  o  A*/v//- 
cipe  da  Eloquência  Romana  em  lugar  i!e  Cicero.  fj)) 
Este  jíclo  menos  usou  desta  liberdade  ,  dizendo  :  Así<» 
tem  rnuitot  defeitos  ^  (diz  aqaeiie  mestre  velho  ao'  va- 
rão maia  forte)  mas  j  se  os  tens ,  cu  te  posso  corrigir,  (f.-) 
Porque  liííniium  dos  numes  próprios  aqui  se  decla- 
rou ,  e  aiabos  se  entendem  ,  ,  [d')  ,p 

lí^.   Género.    Ailegorias. 

Allegoria  Verbal. 

§.  I.  A  Allegoria,  que  nós  interpretamos  Inver- 
são do  sentido,  be  a  que  mostra  liunia  cousa  nas  pa«>; 
lavras,  e  outra  no  sentido,  e  ás  vezes  também  o  coo*' 
trario.  (<;)  Da  primeira  espécie  be  exemplo  , 

(rt)      ^  iig.  En.  IV.  49^  ,  entendendo  Eneas. 

{IA  ímpio  em  lugar  de  parricida  he  antonomásia  J)or  epitliç*. 
to  ,  O  destruidor  de  Carihngo  ,  e  Numancia  be  antonomásia  tiraditt 
dos  factos,  e  Príncipe  d n  Eloquência  Romana  he  das  qualidade;ii|. 
caracteiisticas. 

(c)      Ptq  Murafn.  Cap.  arj, 

(rf)  Cicero  naturalmente  disse  Isto  com  allusão  a  alguma  peça 
Drammatica  no  seu  tempo,  a  qual  uão  existindo  já  ,  mal  podemos 
dizer  de  certo  os  nomes  próprios.  Crè-se  que  o  Varão  mqis  forte 
he  AchlUes  ,  ou  Agamemnou  ;  eo  Mestre  vellio  he ,  ouJRhsaix, 
ou  Nestor,  ou  Chirou.  , 

(e)  AXÀY;"]f(isCa  vem  de  áXÂo  ("«^íutíj,  e  á-^'Cf£ÚM  (dica)  aliud dico^ 
quant  significo.  E  como  o  contrario  do  que  as  palavras  dizçip  }am< 
bem  he  aliud ;  Quint.  debaixo  da  Allegoria  com  prebende  também^ 
a  Ironia  ,  como  huma  espécie  delia.  He  necessário  com-^  \itdo 
confessar  que  o  fundamento  da  Allegoria  sendo  ,  como  o  da  Me- 
taphora  (pois  que  aquella  nÍo  he  outra  cousa  mais  que  huma 
roetaphora  continuada)  a  relação  de  similhanca  ,  e  o  da  Ironia  a 
relação  de  oppo&içao,  estes  dois  tropos  não  se  deviâo  confundir, 
no  mesmo  género  ,  e  nesta  parte  justamente  desejou  Yossio  (Jnstti 
Orat.  IV.  pag.  igS)  mais  exactidão  em  Quiut.  /* 
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Novas  ondas,  ó  náo ,  te  tornar áó 

Jo  mar  alto.    Ok  que  fazes  l  toma  mão 

Do  porto  fortemente  .  .  . 
E  toda  esta  Ode  de  Horácio,  em  que  toma  a  náo 
pela  republica  ,  as  ondas  pelas  «uerras  civis,  e  o  porto 
pela  paz,   e  concórdia.  («)  Tal  he  também  a  de  Lu- 
crécio ,  (Ã) 

Lugares  nunca  dantes  vadeados 

Das  Pierides  Musas  vou  pizar , 
E  a  de  Virgilio  {c) 

Mais:  não  sendo  a  Allogoria  espécie  de  tropo  differente  da 
Metaphora  ,  e  tendo  esta  sido  posta  em  primeiro  lugar  na  classe 
dos  tropos  ,  qne  servem  para  exprimir  ,   e  plntnv:  que  razão  po« 
dia   haver  para  pôr    a    Allegoria   na  segunda  classe  dos  tropos 
que  só  servem  para  ornar  ?  Esta  falta  de  exactidão  emendei  et» 
transpondo  da  secção  44  para  aqui   toda  a  matéria  da  Allegoria 
e  Ironia  ,  Ccíindo  huma  ,  e  outra  deste  modo  ,  romo  deviao  ficar 
no  numero  dos  Tropos,  que  servem  para  signiílrar ,  e  da. Ironia 
que  lie   o  quarto  Género  de  Tropos  ,  posta  depois  dos  três  ante- 
cedentes no  seu  lugar  próprio. 

{a)  He  a  Ode  XlV  do  Livro  I.  Yeja-se  ílxcmplo  VII.  Ella 
tem  sido  objecto  de  grandes  disputas  entre  os  Pliilologos,  per- 
tendendo  huns  com  Quint.  que  he  aiiegorica  ,  e  outros  que  não  , 
como  Mureto  ,  Dacier  ,  e  Bentleio.  IMasson  na  vida  de  Horácio  n. 
69  examinou  as  razocns  de  huns,  e  outros  ,  onde  se  podem  ver, 
eo  seu  juizo.  Aquellas  palavras  vers.  17,  Nuper  solicitiim  quae 
mihi  taedium  ,  Nunc  desiderium  ctii-aque  non  levis  ,  fazem-me  suspei- 
tar ,  como  o  Gesnero  , que  a  Ode  naohe  aiiegorica,  mas  não  pela 
mesma  razão.  A  náo  ,  que  tinha  conduzido  Horácio  ,  e  outros 
do  partido  de  Cassio ,  e  Bruto  aos  campos  de  Philippes  ,  onde 
forao  derrotados,  tinha  sido  para  Horácio  huma  origem  de 
inquietaçoens  ,  e  de  arrependimentos.  Esta  mesma  agora  con- 
duzindo a  Pompieo  Varo,e  outros  amigos  debaixo  do  mando  de 
Sexto  Poinpeo  ,  para  renovarem  a  guerra  no  ínar  dá  Sicília  ,  era 
causa  da  suá  saudade  pela  ausência  dos  seus  amigos  ,  e  de  cui- 
dado tifío  pequeno  sobre  a  sua  sorte.  Assim  exhorta  a  náo,  e 
consequentemente  os  que  nella  hiao  ,  a  tomar  o  porto,  e  nlo  se 
arriscarèVn  a  novo  desastre,  não  havendo  agora  tantas  razoens 
para 'esp'í'rar  hum  melhor  êxito,  quantas  havia  no  principio  da 
guerra.  Combine-se  esta  Ode  com  a  VII.  do  Livro  lí  ,  onde  fal- 
lando'  com  Ponipeo  Varo ,  diz  : 

Te  rursiis  iti  bellutn  resorbens 
'■         "    \  Vnda  fretis  ttilit  aestuosis. 

'(by  Liv.  IV.  y.  I ,  com  que  allegoricamente  dá  a  saber  ,  que 
«lie  erà  o  primeiro  dos  Romanos  ,  que  tratava  em  verso  a  Philo» 
sophia  Natural. 

(c)     Georg^.  II.   54 1,  AUegoíia  tirada  do  curso  equestre  áo 
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Mas  nóí  nos  spacos  temos  jà  gastado 
Largo  caminho,  e  he  tempo  de  soltar 
Os  spumantes  pescoços  dos  cavallost 

Allegoria  Real. 

O  mesmo  diz  nos  Bucólicos,  sem  tnetaphofàS,  (a) 
Em  verdade  que  tinha  já  ouvido  y 
Que  o  vosso  gran  Menalca  pelos  versos 
Recuperado  tinha  os  campos  todos 
Daquella  parte  ,  donde  os  oiteiros 
A  aplanar-se  comecáo  ,  e  a  deixar 
O  monte  com  ladeira  branda ,  e  fácil  y 
Até  chegar"  aó  rio ,  e  altas  pontas 
Da  densa,  é  antiga  faia  já  quebradas. 
Porque  nesta  passagem  tudo  se  expressa  com  pa« 
lavras  próprias,   excepto  o  nome  de  Menalcas  ,  pelo 
qual  se  deire  entender,  não  o  pastor,  raas  Virgílio. 

A  verbal j  ou  he  Total,  owMixta. 

§.  II.     As  Oraçoens  usão  frequentemente  de  Alle- 
goria ,  mas  da  Total  raras  vezes  ;  pela  maior  parte  he 

Circo  ,  para  dizer  que  depois  de  longos  trabalhos ,  e  fadigas 
literárias  era  nèces<;ario  dèscancar.  Eu  deixei  aqui  a  lição  de 
Gesnerofíimantia,  e  segui  a  de  í/j«ma«<ía  pelas  razoen»  de  Buf- 
«ianiio  ,  e  Capperonnier  a  este  lugar. 

(a)  Eclog.  IX.  7.,  Vossio,  Inst,  Orat.  IV.  li.í.,  pértende 
íhostrar  qnè  Quint.  se  enganou ,  e  que  aqui  n3o  ha  allegoria 
alguma.  Mas  bastava  esconder-se'  Yirgilio  debaixo  da  pessoa  do 
pastor  Menalcas  para  dar  a  toda  está  acção  o  carácter  de  Pasto- 
til ,  esignitícar  coiti  ella  ,  não  já  hum  pastor  ,  qué  coní  a  melo- 
dia encantadora  dos  seus  verfos  preserva  de  todo  o  insulto  os 
lugares  ,  onde  chega  a  sua  voz  ;  mas  o  rnodo  próprio  porque 
Virgílio  ,  insínuando-se  por  meio  das  suas  poezias  na  amizade 
de  Slecenas ,  è  PoUião ,  e  com  o  favor  desta  na  de  Augusto , 
Conseguio  izentar  o  seu  campo  da  lei  geral  ,  porque  os  de  Cre- 
mona  ,  e  Mantua  forao  desapossados  das  suas  terias  ])ara  se 
destrihuirem  aos  soldados  veteranos  depois  da  victoria  de  Phi- 
iippes  ,  succedidá  no  anno  de  Roma  7x3. 

Vossio  deveria  advertir  com  Quint.  que  ha  duas  esipecie» 
de  allegorias  ,  huma  Verbal,  outra  Heal.  Quint,  Prol.  Liv.  IX. 
5.   diz:    AxXr,-;ípía  nnmqne  ,  et  rebtis  fit ,   etverbis.  Na  primeira  á» 

Íalavras  são  metaphoricas  ,  e  offerecem  na  significação  proprii» 
um  sentido ,  e  na  translata  outro.  Na  segunda  as  palavras  são  pró- 
prias ,  e  exprimem  realmente  huma  acção  ou  verdadeira  ou  úa- 
Jl.  II 
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Mixta  de  palavras  próprias,  (a)  Total  he  esta  de  Cí- 
cero: Na  verdade  eu  pasmo,  c  me  lastimo  que  hum 
homem  com  palavras  queira  lançar  a  pique  outro  até  o 
ponto  de  furar  a  náo  ,  em  que  elle  mesmo  navega.  {l>) 
A  Mixta  he  mais  frequente.  Com  ejfeito  sempre 
assentei  comigo  que  Milão  tinha  de  passar  por  todas 
estas  tempestades  e  tormentas y  que  se  experimentão  no 
Viar  inquieto  dos  ajui^tamentos  Populares,  (c)  Se  Ci- 
cero  não  accrescentasse  ajuntamentos  Populares  ,  a 
Allegoria  seria,  total;  accrescentando  porém  isto,  í'el-a 
mixta;  na  qual  espécie  a  elare/a  resulta  dos  termos 
próprios,  e  o  ornatt)  dos  metapboricos.  {d) 

Entre  todas  porém  a  espeeie  mais  bella  he  aquel- 
la  ,  cmtíMtí  ao  mesmo  tempo  se  misturão  as  três 
graças  ,  da  similhança  ,  da  allegoria  ,  e' da  meta- 
;phora.(f)  Que  estreito?  que  canal ,  pensais  dos  ytetn 

gidci ,  a  qual  acção  lie  íígnra  de  outra  ,  que  o  escriptor  tem  em 
vista  iirinclpalmenle.  Destes  typos,  e  allegorías  estão  cheios  os 
livros  do  Amigo  Testamento  ,  e  para  iiiellior  dizer,  toda  a  histo- 
ria dos  Hehreos  nao  he  senão  hiinta  allogoria  Feal  do  que  havia 
de  succeder  na  Nova  Alliança.  Omnia  in  fgurax:onii)i^.ébant  illis , 
diz  S.  Paulo.  Os  Apologos  ,  e  Parábolas  sao  também  huinas  alle- 
ígorias  reaes.  O  niesino  Quint.  diz  jogo :  Est  in  cxcinpiis  ailego" 
,rjia.  .  .  Nam  ut ,  Dionysium  Corinlhi  esse,  quo  Graeci  omites 
.utnntur  ,  ita  pliira  siinilia  dlci possunt, 

(a)  Porque  a  Eloquência  deve  ser  popular;  e  as  palavras 
aproprias  fazena/io  povo  mais  fácil  a  comparação  do  que  queremos 
oprimir  com  o  objecto  ,  donde  tiramos  as  metaphoras.  Na  alle- 
goria total  esta  comparação  he  mais  custosa.  Vej.  logo  not.  (í/) 

(b\  Não  se  sabe  de  que  oração,  ou  escripto  de  Cícero  seja 
tirado  este  exemplo.  Elle  com  tudo  se  deve  accresceutar  ao» 
fragmentos  das  obras  deste  orador,  onde  atá  agora  falta  em 
todas  as  ediçoens.  Quanto  ao  mais  este  exemplo  não  o  pôde  ser 
da  allegoria  total  por  causa  da  mistura  da  palavra  veríeis,  pela 
qual  nos  ílá  a  conhecer  fallava  daquelles  homens,  que  á  costa 
ainda  da  sua  própria  reputação ,  querem  com  a  sua  má  lingua 
arruinar  a  de  outro. 

(c)  Cicero  pro  Milon.Cap.  VIU. 

(d)  A  clareza,  e  o  ornato  são  duas  virtudes  da  expressão. 
Quint.  acima  Cap.  IV.  Art,  III.  §.  i.  disse  que  a  clareza  provi- 
nha dos  termos  ])roprios  ,  e  o  ornato  dos  translatos.  A  allegoria 
total  pois,  ao  mesmo  tempo  que  he  ornada,  está  sugeita  a  ser 
escura.  A  n.iixta  concilia  tudo,  recebendo  luz  dos  termos  pró- 
prios j  e  bellez.a;dos  nietajjhoricos. 

(«)>   A;M.^^^"Q* -'^^^"'^.À"™»  pintura;   a  Allegoria  ,  appli^ 
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tantoi  movimentos  y  tamanhas^  e  tão  varias  agitai 
coens  y  altéraçoens ,  e  ondas  ;  quantas  pertiirbaçoetis  , 
Jlaxos ,  e  refluxos  traz  couisigo  a  celebração  dos  Co- 
mícios? Hum  dia  só,  kuma  noiíte  ,  que  se  metta  de 
per  meio  ,  perturba  muitas  vezes  tudo  y  e  ás  vezes  basta 
só  a  leve  viração  de  hum  rumor  para  fazer  mudif 
inteiramente  de  sentimentos,  [a)  Pois  esta  cautela  ele- 
ve haver  tain!>em,  de  ací»4)ar  sempre  pelo  mesmo 
género  f^e  meta phora  ,  porque  se  tiver  principiaílo: 
pois  muitos  começando  pela  tempestade  acíil)áo  petó 
incêndio,  ou  ruina  ;  o  que  he  liu má  inconsequência 
de  ideas  feissima.  .  .  (ã) 

Ironia,  e  suas  espécies. 

§.  111.     A    Segunda   espécie  de   Allegorla  ,   péla 

«aiirlo-a ,  faz  a  comparação  ;  e  a  Metapliora  retoca  huina  ,  e 
outra,  fazenflo  mais  sensíveis,  e  liiaiinosos  os  pontos  princi- 
p.ies  de  relação  •>  que  hum  objecto  tem  com  outro.  A  similhHnç.a 
faz  a  cousa  sensível,  aallegojia  perceptível,  e  a  metaphora  bri- 
lhante ;  e  tlestas  três  graças  resulta  huma  segunda  espécie  de 
aliegoria  niixla  ,  ainda  mais  beila  que  a  antecedente. 

(«)  Cícero /;/-o  jW/íA-ae^/.  Cap.  XVII.  Que  estreito  ?  <juè  canal  ^ 
etc.  he  a  similhanca,  ou  parábola,  que  sendo  de  cousas  roais 
distantes  ,  he  mais  própria  ]jara  o  ornato.  V.  supr.  Cap.  IV. 
Art.  V.  §.  3.  Quantas  perturbações ,  etc.  he  a  aliegoria  mixfa; 
e  a  Ici-a^viracTto  de  hum  rumor  he  a  metaphora. 

{b)  Esta  regra  nao  he  para  hum  discurso  inteiro  ,  em  o  qual 
áe  continuássemos  ,  e  acabássemos  pelo  inesifio  género  de  roeta- 
plioras  ,  por  que  começamos  ,  cahiriamos'  em  huma  nionsrfonia 
enfadonha  ,  e  no  vicio,  que  Quínt.  apontou  acima  r>a  Metapliora 
§.  IV.  Ke  pois  a  regra  ])ara  qualquer  pensuúíeíitò  total,  que 
forma  hum  painel ,  cujas  partes  tcni  enfre  si  huma  relaçSo  pi^- 
xima.  A  aliegoria  deve  formar  hnnia  imagem  unira  ,  a  fim  de 
se  perceber  com  facilidade  a  analogia  das  suas  partes.  Tirandc- 
se  as  metaphoras  de  differentes  olijcctos  ,  roí5ipe-se  a  unidade, 
perde-se  de  vista  o  fio  da  analogia  ,  que  nos  guiava  ,  e  a  pintura 
Èca  tão  inconsequente  como  a  qfie  nos  descreve  Horácio  no 
principio  da  sua  Poética.  Se  Cícero  assim  como  concluio  o  seu 
painel  da  inconstância  dos  Comícios  com  a  imagem  da  Wrrtmo, 
o  terminasse  com  a  Òa  faisca  ,  que  ateada  consome  tudo,  seria 
inconsequente  ,  e  não  sustentaria  a  metaphora  ,  por  que  tinha 
começado.  Horácio  he  justamente  criticado,  por  »juntar  na  mesma 
imagem  três  metaphoras  ,  tiradas  de  três  objectos  d  i  ff  crentes , 
«orno  são  AS  feras  ^  os  pomos  ,  e  sí  agricultura  ,  Epist.  I.  i.  Sg, 
jVemo  ndeo  ferus  est ,  ut  rton  metiscere  possit  y 
Si  modo  culturae  patientem  accommodet  aurem. 
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qual  se  mostra  o  contrario  do  que  se  diz,  he  a  Iro- 
nia, chamada  Irrizáo,  {a)  Ella  se  dá  a  conhecer  ,  ou 
pelo  tom  com  que  se  falia  ,  ou  pelo  caracter  da  pes- 
soa,  ou  natureza  da  cousa  de  que  se  falia.  Pois, 
sendo  qualquer  cousa  destas  differente  das  palavras, 
bem  se  vè  que,  o  que  se  quer  dizer,  he  o  conirario 
do  que  se  diz.  Ora  de  muitos  modos  acontece  ser  o 
que  se  diz  contrario  ao  caracter  da  pessoa  de  quem 
se  diz.  Porque  o  que  dito  de  outro  modo  seria  de 
Yéras  ,  pela  Ironia  nos  he  concedido,  ou  vituperal-a 
cíehaixo  da  apparencia  de  louvor,  ou  louval-o  deh.iixo 
da  apparencia  de  vitupério,  {b)  Como:  Parque  Caio 
V erres  y  Pjetor  Urbano ,  este  homem  santo  ,  e  escru- 
puloso não  tinha  naquella  lista  o  nome  deste  Juiz, 
sorteado:  e  pelo  contrario  :  JSós passámos  por  orado- 
res, e  impuzemos  ao  Povo.  (c) 

Algumas  vazes  com  hum  riso  insultante  se  diz  o 
contrario  do  que  queremos  se  entenda ,  (d)  como  Ci- 

(<st)  EtpciJvettt,  que  alginis  tT&ãaiem  dissiinniaíio ,  leva  sempre 
coinsigo  hunia  espécie  de  escarnco  ,  que  se  dá  a  conliecer  na 
pronunciaçân.  Quint.  IX.  a.  44-  <í'*  que  dissimidatio  iiao  expri- 
nie  toda  a  força  do  nome  Grego ,  e  antes  o  quer  traduzir  pela 
palavra  illusio. 

(b)  Tal  he  a  arte  de  que  se  serve  ordinariamente  a  Ironia 
pessoal.  Ella  la/  liuma  sátira  a  mais  picante  com  as  mesmas 
f>alavras ,  com  que  o  discurso  ordinário  faz  hum  elogio  ,  oa 
hum  elogio  go«i  os  mesmos  termos  da  sátira.  Vejão-se  os  exem-- 
pios  adiante  IX.  i.  4^-  ^  ^of"  da  voz ,  e  a  natureza  da  cousa  , 
he  que  fazem  toda  a  dilTerenoa. 

(c)  Na  Oraç.  pro  Chicnt.  Cap.  33.  parecendo  louvar  a  Verres 
de  incorrupto  ,  e  oscrupoloso ,  escarnece  delle  ,  como  da  hum 
falsario,  e  corrupto.  Neste  segundo  exemplo  o  mesmo  Cícero, 
fallando  de  si  com  modéstia,  debaixo  do  nome  de  impostor  se 
dá  a  si  mesmo  com  delicadeza  o  louvor  de  Orador  popular , 
não  obstante   dizer  a  verdade  ao  povo. 

(d)  Esta  espécie  de  Ironia  se  chama  Sarcasmo  do  Grego 
oapxáíw  ,  que  quer  dizer  ,  carnes  rictii  díducto  ex  ossibus  detraho 
(encanúcar-se)  como  fazem  os  cães  famintos ;  e  significa  est» 
espécie  de  Ironia  deshumana  ,  e  insultante  ,  com  que  se  escar* 
nece  de  huina  pessoa  infeliz ,  e  que  está  fora  de  estado  de  se 
vingar.  Turno  depois  de  traspassar  com  a  sua  espada  a  Eume'^ 
BCB  ,  o  insulta  deste  modo  ,  Eneid.  Xll.  35y. 

En  agros  ,   et  qttain  bello  ,   Trojane ,   petisti 
Uesperiam  nietire  jaccns.  Uaecpraemia  ,  qtii  me 
Ferro  ausi  tenCarc,  ferunt;  hc  inoenia  condtttiU 
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cero  contra  Glodio  :  Si/n  a  tua  innocencla  foi  quem 
te  jnstijicou^  o  pudor  quem  te  livrou  ,  a  tua  vida  pas- 
sada quem  te  salvou.  k\é\n  disto  wsri-se  da  Allegoria, 
ou  para  dizer  3S  cousas  tristes  com  termos  mais  bran- 
dos, [a)  ou  para  indicar  as  que  são  funestas  pelas 
suas  contrarias  por  causa  de  bom  agouro,  (//»)  ou  em 
fim  para  significar  com  hum  dictado  outra  cousa  a 
que  fazemos  allusno.  (c)  Das  quaes  espécies  de  Ironia 
se  alguém  ignora  os  nomes  em  Grego  ,  saiba  que  são: 
Sarcasmo f  Àsteismo  y  Antiphrase ,  e  Paremia» 

ARTIGO    II. 

Dos  Tropos  ,  que  servem  para  Ornar. 

I.  Epitheto. 

Differenca  dos  Epithetos  Poéticos  aos  Oratórios, 

§.  I,  vJs  roais  Tropos,  que  restão,  não  ser- 
vem já  para   Signijicar ,  mas  liumas  vezes  para  ornar j 

(n)  Chama-se  a  isto  àVEtcr(io;,  que  Dlomed.  e  Donat.  Vet. 
Cravim.  Piitsch.  pag.  4^8  ,  e  1778  definem  :  Tropus  miiltiplex 
nwnerosaeqiie  virtiitis.  Nam  /Isteisinus  pnlatur  quidquid  shnplicitata 
rústica  caret,  et  faceta  satis  nrbanitate  expolitur,  Elle  contém  pois 
dehaixo  de  si  o  Charientismo  ,  que  he  aquelle  tropo ,  que  com 
expressoens  mais  gratas  disfarça  as  verdades  duras  ,  e  as  idtbs 
desagradáveis. 

{b)  Esta  he  a  ávríçsafftí,  ou  contra-verdacle ,  quando  para 
desviar  da  imaginação  idêas  funestas,  e  de  máo  agouro,  as 
damos  a  conhecer  pelas  contrarias  ,  ao  que  se  chama  pr<ipria- 
inente  Antiphrase;  ou  por  outra»  de  melhor  agouro,  ainda  que 
não  contrarias  ,  e  chama-se  eiitão  Èy^ry.íou-oç.  Pela  primeira  de- 
rao  os  antigos  ao  mar  Negro,  muito  tempestuoso,  o  nome  de 
Ponto  Euxino,  isto  he  ,  Hospitaleiro  ,  e  os  Portuguezes  ao  cabo 
das  tormentas  o  de  Cabo  da  boa  esperança  :  e  pela  segunda  diziao 
os  Latinos:  Si  quid  ei  acciderit  em  lugar  de  se  morrer. 

(c)  Na  edição  de  Gesn.  e  nas  mais  lê- se  aqui  aliud  textti,  quae , 
et  eniimeraviínns.  Nao  se  poderia  lêr  aiit  textu  (quaedam  signiíi- 
cemus) ,  quae,  et  innuimus ?  O  certo  he  que  Quint.  dava  aqui  a 
deGniçáo  da  Paremia ,  da  qual  elle  diz  V.  11.  ai:  Cni  confine 
ífí  irasotaía;  genus  ilfud  ,  qiiod  est  velnt  fahella  brevior  ^  et  per 
aUegoriarn  accipitur  ^  Non  nostrum,  inquit ,  ODUS  :  bos  clitellaa. 
Textus  no  lugar  acima  be  o  raesiuo  que  aqui/rt^e//«  (dicudo.) 
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e  outras  para  augrnentar  o  discurso,  (a)  Hum  destes 
tropos,  que  serve  para  Ornar  he  o  Epithetn  ^  a  que 
com  |)ropriedade  chamamos  em  laliui  Appositum : 
outros  Jhe  dão  o  uoute  de  Scquens,  (/-»)  Deste  usão 
os  Poetas  com  mais  frequeucia  ,  e  liberdade  que  os 
Oradores,  '^c)  Porque  para  aquelles  basta ,  que  o 
Epitlieto  convenha  á  pahivra  ,  a  que  se  ajunta  ,  e 
assim  entre  elles  não  se  estianha  o  dizer-se  Dentes 
hrancos  ^  Vinhos  húmidos.  Para  os  Oradores  porém  o 
Epitheio  passa  por  ocioso  todas  as  vezes  que  nada 
accrescenta  de  mais  a  idêa  principah  e  então  acorescen- 
ta,  quando,   tirando-se  o  Epitheto,  a  cousa  fica  me- 


(a)  Diz:  para  ornar,  outras  para  aiigmentar ;  porque  Iiuns 
Iropos  ,  como  o  Epitheto,  a  Ptriphiase  ,  o  Hyperhaton  ,  ornão; 
a  HrperboJe  porem  uao  só  orna  ,  mas  auginenta  a  oração.  Julgo 
se  develér:  umandam  modu  ,  wodo  angendam  ;  ou  aut  atigendam. 
Os  Mss.  Alm.  Voss.  2,  Locat.,  e  Obrecht.  lém ,  ornanduin  ,  et 
augendiim. 

(Jh)  Epitheto  vem  de  ÈTrtTiôcaôat  (npponi) ,  e  daqui  anpositnm. 
Srqaens  qrer  dizer  qualtjiier  adjectivo,  ou  substantivo  ,  que 
signitica  hunia  Idéa  accessoria  ,  que  se  ajunta  a  outra  para  a 
tnodiíicar.  Vej.  Quiiit.  uo  fim  do  §.  II.  Para  entender  bera  isto  , 
he  necessário  distinguir  três  espécies  de  Epithetos  ,  huns  Gram- 
jnaticos ,  outros  Poéticos,  e  outros  Oratórios.  Os  Grammalicos 
chamão-se  propriamente  Adjectivos.  Esies,  assim  como  as  pro- 
pcsiçoens  incidentes,  servem  a  modificar  ou  o  sugeito ,  ou  o 
predicado  da  proposição  ,  liuinas  vezes  determinaudo,  e  restrin- 
gindo a  sua  significação ,  outras  explicando-a.  Donde  se  vé 
que  estes  adjectivos  são  necessários  ,  e  indispensáveis  á  clareza  , 
e  justeza  do  pensamento.  Nao  são  assim  os  Epitlictos  Orató- 
rios,  e  Poéticos.  Estes  se  podem  tirar  á  oração  sem  prejuízo 
da  verdade  do  pensamento.  Porque  só  lhe  servem  de  oruato , 
ajuntando-lhe  huma  energia  Eslhetica. 

(c)  Como  a  Poezia  eiu  ojeral  falia  mais  aos  sentidos  que 
a  ElaiuencÍH  ,  usa  também  dos  Epithetos  com  mais  frequência 
do  que  esla.  Usa  também  dos  mesrnos  com  roais  liberdade  em 
jazão  da  necessidade  do  metro.  Contentao-se  muitas  vezes  com 
que  os  epilbelos  convenhão  só  ao  objecto,  que  pintão.  Assim 
os  poetas  dizem  :  deinctuem  farorem  ;  taciturna  ,  miita  sdentia  ; 
paviJum  mettitn ;  inaestwn  dolorem  ;  e  soiiitiiin  sotiantem.  Porém 
be  certo  que  o  epitheto  niío  deve  ser  ocioso  ,  e  todas  as  vezes 
que  a  idóa  principal  leva  comsigo  a  accessoria  de  hum  modo 
sensivel  ,  o  epitheto ,  que  a  exprime  ,  he  redundante.  Simi- 
]hantes  epithetos  pois  fw  1'oetisnon  reprehcnduiitur ,  mas  tainbem 
non  lauUantur. 
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nos,    (a)    como:    O'  crime  abominável!    (9'  paixão 
infa^ 


me 


Regras  para  o  uso  dos  Epiíhctos, 

§.  lí.  Todo  este  género  de  Epithelos  toma  orna- 
to principalmente  das  Metaphoias,  v.  g.  Paixão 
desenfreada ,  Edijicios  loucos:  (b)  e  o  mesmo  se  costu- 
ma lambem  fazer  com  outros  tropos,  como  em  \'\v- 
o\\io,  yergon/iosa  pobreza,  Trifte  velhice.  Çc)  Isto 
lifio  obstante  tal  he  a  natureza  deste  ornato,  que, 
ficando  a  oração  núa  e  deseníeitada  ,  para  assim  di- 
zer, sem  epithetos;  quando  se  carrega  com  muitos, 
a  mesma  fica  tão  longa  ,  e  embaraçada  ,  que  se  pôde 
comparar   a  hum  esquadrão  composto   de  tantos  vi- 

(rt)  Isto  he  ,  menos  enerf;ico ,  como  ficaria  scehis  sem  o  epi» 
thcto  nboininamhtm^  e  libido  sem  o  epitheto  deformis.  Para  me- 
lhor determinar  os  casos  ,  em  que  o  epitheto  he  enérgico,  he 
bom  advertir  que  três  espécies  ha  de  Energia  Estbetica.  Huraa  que 
enche  a  Imaginação  de  imagens  vivas  ,  e  sensíveis  ;  outra  quepre» 
zenta  ao  espirito  nocoens  grandes  ,  e  himinosas  ;  e  a  terceira  , 
que  excita  os  sentimentos ,  e  produz  os  movimentos  da  alma. 
Km  consequência  pois  destes  três  fins  será  necessário  escolher 
os  epithetos  ,  conforme  nos  propozermos  ,  ou  pintar  á  Imagi- 
nação ,  ou  esclarecer  o  Espirito,  ou  tocar  o  Coração.  Todo  p 
Kpitheto,  ou  Oratório  ,  ou  Poético,  que  nao  tiver  alguma 
destas  três  eiiergias ,    será  ocioso  ,  e  redundante. 

(A)  Como  do  que  acabamos  de  dizer  ,  as  imagens  sensíveis, 
brilhantes,  e  interessantes,  com  que  os  cpithelos  modificSo  , 
«  acompanhâo  as  itièas  ,  que  fazem  o  objecto  dos  noSsos  discur- 
sos, são  as  qne  tem  huma  energia 'esthetica:  está  claro,  que 
das  metaphoras  principalmente  he,  que  recebem  este  ornato. 
Tal  he  o  epitheto  effrenata  ajiplicado  a  cupiditas  por  Cicero  Cat. 
I.  10.  Insanae  substructiones  do  mesmo  pro  I\Jil'ine  20.  nao  he 
huma  metaphcra ,  mas  huma  metonynua  da  cauta  pelo  effeito. 
Tahez  que  os  amanuenses  por  engano  a  transferissem  para  aqui 
dos  exemplos,  que  se  seguem  dos  Epithetos  n.etonynucos, 
oonde  pertence. 

(c)  Alem  da  metaphora  ,  donde  se  tirão  os  epithetos  mais 
frequentes,  e  mais  estheticos  ;  a  Metoavmia  ,  e  a  Ironia  tam- 
bém subministrão  alguns  ,  porém  menos  frequentes,  e  menos 
enérgicos.  A  Synecdoche  he  a  mais  pobre  nesta  espécie  de 
rrnato.  Os  Epitlietos  Hiperbólicos  ,  principalmente  tirados 
dos  vidos,  fazem  hum  graude  ornato  no  louvor  ou  vitupério  , 
sabendo-se  usar  delies  ,  como  fez  Horácio  Od.  l.  Xll.  dizendo^ 
mcgnaeque  animae  prcrfigmn  Paidiirn  ,  e  saei-a  pauperías ,  e  íiin 
ptrl/os  Tarquiniifasces, 
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randeíros ,   quantos  são  os  soldados;   onde   a   gente 
seria  dobrada ,   mas   não  o  seriáo  as  forças,  (a)  Isto 
não  oljstante  costuma-se  ás  vezes  ajuntar  a  liuina  pa- 
f  lavra  não  só  hum  ,  mas  muitos  epithetos,  (^)  como  : 

O'  grande  Anchises  ,  diz ,  julgado  digno  , 

Do  thalamo  de  fremis  sclarecído  ; 

(?'  cuidado  dos  Deoses  ,    duas  vezes 

Das  ruínas  Troianas  libertado. 
Mas  nem  ainda  no  verso  estaráó  bem  dois  epithetos 
juntos  a  huraa  palavra  também  por  este  modo.  (c) 

(a)  Não  falia  acjui  Quint.  dos  Epithetos  ociosos ;  porque 
estes,  ainda  que  sejao  poucos  em  numero,  pela  sua  mesma 
qualidade  sao  viciosos.  Ainda  os  bons ,  e  enérgicos  não  devem 
ser  muitos.  A  multidão  delles  poria  em  demasiada  distancia 
as  idéas  ,  que  o  discurso  deve  approximar  ainda  localmente, 
para  o  espirito  aprehender  com  facilidade  a  sua  j-elaçâo.  Alem 
disto  ha  idéas  secundarias,  e  accessorias ,  que  he  necessário 
pão  fazer  muito  brilhantes  por  meio  dps  epiíhetos  em  ordem 
a  não  repartir  a  attençâo  do  espirito  devida  ás  idéas  principaes. 
Desta  sorte  he  que  a  multidão  dos  epithetos  embaraça  a  mar- 
cha do  discurso  ,  assim  como  a  dos  vivandeiros  impede,  e  re- 
tarda a  do  exercito  posto  em  movimento  (agminlsj.  Alem  deste 
inconveniente  tem  o  outro  de  fiizer  a  oração  muito /o«g-n,  car- 
regando-a  de  tantas  mais  palavras  ,  quantos  são  os  epithetos , 
que  se  podião  escusar.  Assim  vemos  pela  historia  das  revoluçoens 
do  bom  Gosto,  que  a  decadência  deste  na  Grécia.  Rouia ,  e 
nas  Naçoens  modernas  tem  principiado  sempre  pela  profusaoi 
dos  epithetos.  Apuleio  he  criticado  justameute  uesta  parte  pelos 
eruditos, 

(l>)  Como  por  exemplo  em  Vlrg.  En.  IV.  i8i :  MonstrumhoT' 
xendum ,  ingens  ,  e  ibid.  III.  658:  Monstntni  horrendwu,  infor- 
me ,  ingens.  Mas  he  necessário  ,  que  as  idéas  accessorias  ,  indi- 
cadas pelos  epithetos,  sejão  i.  relativas  entre  si,  e  nao  con- 
traria?, nem  muito  distantes;  aliás  hc  preciso  ajuntal-as  por 
meio  das  conjuncçoens:  a.  relativas  á  idéa  principal,  a  que  se 
encostão.  Vej.  a  not.  seguinte. 

(c)  Este  lugar  escuro  ,  e  difficil  atormentou  Gesnero ,  que, 
não  lhe  podendo  dar  sabida  ,  couclue  a  sua  nota  a  elle  deste 
Díodo:  Itaque  aliqiiid  siibest  ,  vel  corruptiim  ,  vel  inihi  quidein 
nondum  perceptwn,  Huma  cousa,  e  outra  he.  O  lugar  anda  cor* 
rupto  ,    e  Gesnero  não  altingio  o  sentido  de  Quint. 

Quanto  ao  primeiro  ponto  ,  ainda  que  as  ediçoens  de  Bur- 
jmanno  ,  Capperonnier  ,  e  Gesnero ,  e  outras  antigas  ,  como 
a  de  V^ascosano  tragao  só  este  verso ,  Conjugio  Anchisa  Vene- 
ris  dtgnate  superbo :  com  tudo  os  Códices  da  Bibliotheca  do  Rei 
da  França,  e  os  de  Colbert  ,  que  Rollin  consultou  ,  deviao  de 
trazer  o  seguinte  do  mesmo  Virg.  En.  III.  475.   Cura  Deiun ,  bis 
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Alguns  julgáo  que  o  Epitheto  não  pode  ser  tro- 

Pergameis  erepte  minis ,  o  qual  se  vê  representado  em  todas  as 
edicoeiJS  de  Bollin.  Nem  a  cousa  podia  ser  tle  outro  modo.  Pois 
Quiiit.  queria  dar  exemplo  de  muitos  epitlietos  juiitos  a  huiua 

Ij.ilavra  ;   o   que  não  ha  iiaqueile  verso  só  ,  e  ha ,   ajuntando-se- 
Le  o  seguinte  ,  q«;ies  sao,  jínchisa  dignace,  e  Cura  Denin. 

Quanto  ao  segundo  ponto  ,  Quint.  mesmo  reconhece  que  a 
huma  palavra  se  j)odcm  ,  e  costunião  ajuntar  muitos  epithetos  , 
mas  nao  de  qu.dquer  modo.  i.  Todos  os  epithetos  devem  modi- 
ficar iinmediiitamente  a  idía  da  palavra  ,  com  quem  concordao. 
Se  pois  eu  accumulo  a  huma  palavra  muitos  epithetos  continua- 
dos ,  e  algunj  delies  se  refere  a  outra  cousa  fora  da  palavra  ,  com 
que  concordao  grammaticalmente ,  este  modo  he  vicioso  ,  por- 
que a  ordem  natural  das  idéas,  fundada  nas  suas  relaçoens  ,  não 
condiz  cum  a  ordem  Syntaxica.  Por  esta  razão  são  justamente 
censurados  por  Sérvio  os  dois  epithetos  de  Virg.  EcJog.iW.  70. 
J^cnta  quibus  torno  facilis  siiperaddita  vitis ,  dizendo:  DonaUis  sic 
le^it.  Legitiir  tamcn ,  cí  torno  facili  ,  ad  excludenda  duo  epitheta , 
quod  est  in  lacinitate  vitiosum  ,  si  sit ,  Lenta  facilis  vitis.  O  mesmo 
■vicio  se  acha  no  vers.  3o  ,  Liv.  III.  Eleg  V.  de  i  ibullo  ,  Et  Jacilis 
lenta  pellitiir  unda  manti.  Porque  no  primeiro  o  facilis  modificava 
o  Corno ,  e  no  segundo  o  pelhtur.  Da  mesma  sorte  o  mesmo  Sérvio 
a  Virg.  En.  \\\A]^.  Dant  niaria  ,  et  Icnis  crepitans  vocat  Auster  in 
a/tiini,  diz:  Duo  epitheta  postiit  -vitiose  ^  nt  diximus  supra;  e  o  vicio 
está  em  lenis  modificar  mais  o  epitheto  crepitans ,  como  se  estives- 
se Iene  crepitans  ^  do  que  o  Âiister ,  com  quem  concorda.  Por  mais 
exemplos  pois  que  Broukusio  accumule  ao  lugar  de  Tibullo  ,  ou 
pSo  siío  do  mesmo  género,  ou  se  o  são,  elles  não  podem  autho- 
rizar  siuulhante  liberdade. 

O  2.  modo,  pelo  qual  se  nao  podem  ajuntar  muitos  epithe* 
tos  consecutivos  a  huma  palavra  ,  he  quando  se  empregSo  sem 
conjuncçoens  ,  sendo  as  idéas  accessorias,  cpie  elles  exprimem  , 
muito  distantes,  desvairailas,  ou  contrarias.  Então  as  conjunc- 
çoens são  precisas  para  distiucçao  das  idéas,  que  ficariSo  con- 
fundidas pela  proximidade  dos  termos.  Esta  he  a  practica  con- 
stante dos  authores  latinos.  Achao-se  ,  hc  verdade,  alguns  exem- 
plos do  contrario  em  bons  escriptores  ,  como  no  i.  verso  de 
Catullo  ,  Cui  dono  lepidinn  novum  libelluin.  Mas  estes  exemplos  s5o 
jraros  ,  como  observa  Jo.  Autouio  Vulpio  a  este  lugar ,  e  não 
«nfraquecem  a  regra  contraria  e  constante. 

Hum  3.  modo,  por  que  muitos  epithetos  nao  se  ajuntao  bem 
^ huma  palavra  ,  nem  ainda  no  verso,  he ,  quando  elles  vão  car- 
regados com  outros  epithetos  ,  e  muitos  complementos  ,  que  os 
leparão  demayiadamente  huns  dos  outros.  No  exemplo  pro- 
posto de  Virgílio  o  nume  próprio  Anchisa  tem  dois  epithetos  , 
que  são  dignate  ,  e  cura  Deum.  Mas  o  primeiro  tem  três  accesso- 
fios,  conjugio,  snperbo  ^  Vcneris;  e  o  çegundo  tem  quatro,  que 
«So  erepte ,  bis  ,  minis ,  e  Pergaineis.  Ora  por  este  modo  ,  diz 
5iuiut. ,  nem  aiuda  no  verso  estará  beía  ajuntar  dois  epitheto» 
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po,  porque  não  muda  <ile significação,  (a)  Com  effeito 
todo  o  Epitheto  sem  o  nome  l^ropiio  necessariamente 
significa  por  si,  e  constitue  a  /Vnlonomasia.  Por  ex. , 
quando  digo  :  Aquelle  ,  que  desiruio  Cartlia^o  e  Nu- 
maneia  ,  he  huiiia  Antonomásia  ;  se  Hie  ajunto  porém 
o  nome  Próprio  de  Scipião  ,  he  hum  epitheto.  (//;  Este 
pois  não  pôde  deixar  de  andar  junto  com  o  nome 
rroprio. 

//.  Periphrnse. 

Periplirases  ,  quando  são  ornadas  ,  e  quando   ■ 
viciosas. 

Quando  luima  cousa  ,  que  se  podia  dizer  em 
huma  palavra,  ou  em  poucas,  se  explica  com  mais, 
chama-se  Periphrase  ,  isto  he  ,  Circuito  de  palavras, 
(c)  Esta  humas  vezes  tem  Necessidade  ^   quando  serve 

a  huma  palavra.  O  adveihio  qnoque  (também)  .  que  Quint.  ajunta, 
suppõe  que  álem  deste  havia  outros  modos  ,  j)orque  dois  eplthí- 
tos  juntos  á  mesiiia  palavra  podiSo  ser  viciosos.  E  coui  effeito  o 
lugar  de  Virgil.  náo  só  tem  este  ultimo  vicio ,  mas  tamhem  o 
*eguudi>. 

(«)  Segundo  estes,  o  Epitheto  nfío  lie  hum  tropo  differenfe 
da  Anlonoiíiasia.  Porque  lodo  o  tropo  substifue  huma  palavra 
translata  em  lugar  do  nome  próprio.  Ora  o  E]>itheto  .  se  se  ajunta 
ao  nome  próprio  ,  nãf)  se  poc  cm  lugar  dclle  ;  e  se  se  substitue 
ao  mesuio  ,  he  huma  Antonomásia  :  logo  nao  h-j  hum  tropo  dií- 
ferente.  Mas  este  raciocínio  he  hum  sopiíisma.  O  epitlicto  pôde 
tbiai  junto  ao  nome  próprio,  e  ser  com  tudo  tropo.  Porque  toma 
a  idêa  accessoria  de  outro  objecto  para  a  npplicar  a  outro  ,  em 
que  não  he  piopria  ,  como  v.  g.  aipidiííis  effrcnala.  Devemos 
dizer  jjois  que  o  Ej)ilhcto  ,  quando  he  pioprio,  niio  hc  trono,  v. 
f;.  cupiditos  iininudica.  Quando  ])orém  he  transiato,  ou  porque 
lie  Melaj)horico  ,  on  Synecdochico  ,  ou  Mctouymico  ,  ou  Iróni- 
co «   lie  tropo-   mas  pei  tenceute  a  algum  dos  quatro  acima  ditos. 

(b)  Daqui  se  vê  que,  na  opinião  de  Quint.,  Eniíhcío  tem  lunls 
extensão  que  y]dj<:ctivo.  Pois  o  Epitheto  pôde  ser  hum  suhstauti- 
\o  ,  como  acima  cura  Deiiin;  ou  huma  oração  ,  como  aqui  Ille  qni 
Cartliaginem  ,  et  Nttmniitiatn  evertit ;  ou  bum  adjectivo;  em  fiiu 
tudo  o  que  accrescenta  huma  idéa  accessoria  á  principal. 

(c)  Drf  preposição  TEpi  (circum)  ,  e  do  verbo  qsk^»  {loqtiorj  cir- 
cmnloqiiio.  Não  se  juigue  porém  que  este  rodeio  he  só  de  palavras. 
As  Periphrases  ,  ou  são  deíiniçoens  ,  ou  euumeraçoeiís,  e  analy- 
ses  ,  ou  em  fim  accessorios,  que  substituimos  aos  nomes  próprios 

•das  cousas.  No  primeiro  caso  tomamos  o  género  pela  espécie ,  nq| 
segundo  as  partes  peio  todq ,  e  no  terceiro  os  coexistentes ,  ott 
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para  pôr  hum  véo  sobre  cousas,  que,  ditas  com  os 
seus  nomes  próprios,  seriao  íeias,    como  aquillo  de 
Salhistio,    Para  huma  necessidade  da  natureza:  (rt) 
Outras  vtzes  serve  só  para  o  Ornato,  {b)  e  neste  se- 
gundo uso  tie  frequenlissima  entre  os  Poetas. 
Era  o  tempo  j  em  que  o  soinno  principia 
P'ra  os  mortaes  c*os  trahalhos fatigados  , 
E  por  divino  dom  do  Ceo  clemente 
Nos  membros  entra  lenta  ,  e  docemente,  (c) 
Os  Oradores  usão  fVequentem<ínte  de  Periphra- 
ses  ;  mas  nunca  tão  verbosas ,  como  as  dos  Poetas. 
Pois  tudo  o  que ,  podendo-se  dizer  com  nifcis  brevi- 
dade ,  se  amplia ,  e  explica  com  ornato  ,  he  Periphra- 
se;  a  que  em  Latim  se  tem  dado  o  nome  de  VArciini- 
locntio,    menos  próprio  a   exprimir  a  que  he  ornato 
do  discurso.  Esta  assim  como ,    quando  he  ornato  , 

successivos  pela  cousa  .  a  que  succedem  ,  ou  coexistem.  As  Perí- 
phrases  pois  nao  são  differentes  da  Synecdoche  ,  e  Metonvraia  , 
€  ainda  da  MeVaphora  ,  quando  os  termos  ,  que  nellas  se  empre- 
gão  ,  sao  transferidos. 

{ai)  Dois  fins  teui  a  Periphrase ,  ou  evitar  o  desprazer ,  ou 
procurar  o  deleite.  O  primeiro  he  de  necessidade ,  o  segundo  de 
utilidade.  De  necessidade  he  a  Periphrase  i.  Para  encobrir  as 
idcas  obscenas,  e  sórdidas.  De  rebtis  obscoenis  (diz  Santo  Agosti- 
nho) cogit  necessitas  loqtd  ^  honestas  circuinloqui ,  como  no  fragmen- 
to de  Sallustio,  ProfecUis  (jiiidam  Ligtts  ad  requisita  naturae.  a. 
Para  adoçar  pelu  Asteismo ,  e  Euphemismo  as  idéas  tristes  ,  du- 
ras, e  de  tr.áo  agouro.  Vej.  supr.  da  Allegoria  no  fim. 

(^)  As  Periphrases  servem  ao  ornato,  i.  Pintando  os  objectos 
.com  dislincç5o  ,  e  clareza.  Porque  ,  quando  se  pronuncia  o  nome 
<le  huma  cousa,  este  abraça  todas  as  suas  qualidades  ,  mus  con- 
fusamente. A  cousa  percebe-se  imperfeitamente  ,  e  como  ao  lon- 
ge; as  suas  ntiudezas  escapao  á  vista.  A  periphrase  pelo  contra- 
rio ,  caracterizaudo-a  ,  a  approxima  ,  e  faz  as  suas  feiçoens  mais 
distinctas,  e  sensíveis,  a.  Dando  mais  energia  ao  pensamento. 
Pois  desenvolve  certas  idéas  ,  e  accessorios  particulares  do  Sugei- 
to,  e  Predicado  da  proposiç.ío ,  sobre  os  quaes  se  fiuida  a  verda- 
de, e  forca  delia.  3,  Offerecendo  debaixo  de  huma  imagem  ,  e 
forma,  ou  graciosa,  (m  nobrecerias  cousas  triviaes ,  e  cnni- 
muas,  que  o  discurso  ordinário  exprimiria  com  mais  sirapllcida- 
de  sim  ,  mas  de  hum  modo  sécco .  c  vulgar.  Deste  modo  costumao 
os  Poetas  ennobrecer  por  meio  de  periphrases  «s  idéas  triviaes  , 
da  noule,  do  dia  ,  do  íris  ,  das  estaçoens  do  aano,  das  idades 
do  homem  ,  e  outras  similhantes. 

(c)     Yirg.  £/1.  II.  368.  Vej.  aot.  seguinte  (ã). 
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tem  o  nome  de  Perlplirase;  assim,  quando  he  vicio- 
sa ,  cbaina-se  Perisso/ogia.  (a)  Pois  toda  a  periphrase , 
que  não  ajuda  o  sentido,  embaraça-o.  (õ) 

IH.  Hyperbaton. 

Razoens  y  por  que  se  Jazem  as  Transposicoens, 

§.  I.  Com  razão  contamos  também  entre  os  tro- 
pos, que  servem  ao  ornato  o  Hjperhatnn ,  isto  he  ,  a 
Transposição  da  palavra,  (f)  Ã  necessidade  da  cnU 
locação  ,  e  a  harmonia  do  discui-so  requerem  a  cada 
passo  sinílthantes  transposicoens.  {cC)  JNa  verdade  se  a» 
palavras  toilas  se  reduzirem  necessariamente  á  sua 
ordem  natural,  (e)  e  ao  passo,    que  cada  huma  for 

(a)      De  TTêptcaoi  (stiperjliutej  ,  e  J.d-^'o;  (serino). 

{b)  Esta  lie  a  regra  geral  dos  Kpithetos,  e  das  Periphrases. 
Todas  as  idèas  arcessurias ,  que  ellas  exprimem,  devem  cooperar 
ao  íim  ,  que  o  Orador,  ou  Poeta  se  propõe.  lie  preciso  pois 
entre  todas  as  circunstancias  escolher  só  aquellas  ,  que  mais  rela- 
ção tiverem  ,  ou  com  o  pensamento  ,  que  queremos  caracterizar, 
ou  com  o  sentimento  ,  que  ))ertendemos  exprimir:  e  ajuntando 
nós  duas,  três,  ou  mais  Periphrases,  he  preciso  que  os  accessorios 
vão  gradualmente  accrescentando  Torça  huns  aos  outros.  Na  Pe- 
riphrase, em  que  Virgílio  nos  presentai  a  imagem  do  primeiro 
sono,  os  accessorios  do  cancaco  de  dia  ,  da  doçura  do  sono  e  do 
primeiro  sono ,  do  dom  dos  Deoses  nao  só  fazem  verisimil  o  desa- 
cordo dos  Troianos  na  tt)mada  da  sua  cidade  ;  mas  produzem 
hum  sentimento  nascido  d(í  contraste  admirável  da  maior  tran- 
quilidade seguida  da  maior  perlurhação. 

(ti)  YffsffiaTcív  derivado  de  úíTjpPaívsiv  (transgredi)  TÍ.R.  úirs^» 
trans  ,  e  fiaívío  eo  ,  CTransgressioJ\iA\-\6^oúc^o^  mudança  dd  huma 
palavra  do  seu  lugar  para  oatro. 

(d)  A  razlío  da  collocaçao  ,  ratio  compôs itionis  (pois  com  Cap- 
peronnier  assirn  julgo  se  deve  ler,  e  u'xo  coninarationii)  pede  que 
se  transpouhão  as  palavras,  quando  temos  de  evitar  os  vicios  da 
junctura  ,  como  o  concurso  das  vogaes  ,  c.  consoantes  ásperas:  e 
a  harmonia,  e  belleia  da  coUucaçiío ,  decot  coinpositionis  pede  a 
mesma  transposição,  quando  com  ella  ílca  a  oração  mais  nume- 
rosa ,  e  suave  do  que  ficaria,  ainda  livre  dos  hiatos  ,  e  concurso 
das  consoantes  rudes.  A  msío  manda  vitare  culpam  ,  c  o  Ornato  e 
decoro  manda  landein  mereri, 

(e)  Que  ordem  natural  he  esta  ?  (ordo  stiits  ,  ordo  rectiis  i*J  Ha 
alguma  na  lingua  Latina  ,  e  nas  mais,  assim  antigas,  camo  mo- 

l  darnas?  Este   he   o   celebre    problema   debatido    entre    Marsait 

fc  Coiistr.  Crainn.  ^  e  iisiXeas.  Canstr.  Orat.,  e  continuado  entre  Mr. 

^  •    Beauzeé  Granm.  Gener, ,  sustentando  a  opinião  do  prhneiro  ,  o 
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occortendo,  assim  também  se  forem  ligando  ás  imme» 

eiUre  o  Author  auonvino  do  Novo  exume  do  fjrejitizo  da  Inversão^ 
impresso  f-m  Paus  1767,  defendendo  a  opinião  do  segundo.  D% 
solução  delle  depende  a  da  questão  sobre  a  Inversão;  s»e  «fsta  a 
ha  realmente  nas  línguas  Postposirivas ,  Grega,  el.atiua  ;  ou  nas 
yínahgas ,  quaes  são  quasi  todas  as  modernas  da  Europa  ?  e  desta 
questão  por  consequência  depeude  a  uoção  do  que  os  Latiuos 
chamavao  Hyjjerbatou. 

Este  problema  ,  ao  meu  parecer  ,  foi  ultimamente  resolvido 
pelo  Abbade  de  Condillac  (Cours  d'Euide  Tom,  I-  Grammnire , 
Part.  II.  Cap.  27.)  Eile  mostra,  qne  entie  as  idéas  de  hum  mesmo 
pensamento  não  ha  successSo  no  espirito  ,  nem  por  cousequencia 
prioridade,  e  posterioridade.  Elias  se  offerecem  todas  ao  mesmo 
Tempo  á  alma,  assíiti  como  em  hum  prospecto  os  olhos  vém  ao 
mesmo  tempo  todas  as  suas  partes.  De  outra  sorte  não  as  pode- 
ríamos comparar  ,  nem  formarmos  idèa  do  todo  junto.  I\las  assim 
como  os  olhos  na  prospectiva  dos  objectos  ,  assim  a  nossa  alma 
na  de  qualquer  pensamento  \é  ao  mesmo  tempo  as  correlaçoens 
mutuas  de  todas  as  suas  partes  ,  pelas  quaes  humas  coA\ém  com 
outras  ,  humas  são  determinadas,  outras  determiuão.  Esta  liga- 
ção natural  ,  e  dependência  autua  das  partes  he  a  que  faz  a 
ordem  do  todo  simultâneo.  Para  distincçao  chamaremos  a  esta 
Ordem  Simultânea ,  e  Syntaxka.  Ella  he  u  natural,  e  prototypa 
do  espirito. 

As  linguas  não  podem  representar  a  simultaneidade  do  pai- 
nel do  pensamento.  El^;\s  dispõem  cm  huma  ordem  Successiva  ,  e 
j4nalytica  O  que  he  simultâneo  ,  e  confuso  no  espii  ito.  Porque 
assim  como  as  palavras  ,  assim  também  as  idtus  hão  de  hir  neces- 
sariamente humas  alrz^z  das  outras.  A  ordem  pois  da  linguagem 
he  nesta  pai  te  a  inversa  da  do  pensamento.  Nesta  successao  po- 
rém ,  e  analyse  pódc-se  de  algum  n;odo  repiesenlar  a  ordem  Syn- 
taxica  das  idèas  ,  e  a  sua  ligação  pelas  diffei entes  formas  ,  e  po- 
.«içoens  locaes  dos  vocábulos,  que  as  represenião.  Isto  he  o  que 
faz  a  Syntaxe  em  todas  as  linguas. 

Conservando-se  a  mesma  Syntaxe ,  Ires  construccoens  , 
segundo  Cícero  Part.  Cap,  VII ,  se  podem  dar  a  qualquer  phra- 
se,  a  Directa  ,  a  Inversa ,  e  a  Interrupta  ,  ou  transposta.  A  Directa 
lie  a  aquella  ,  em  que  cada  palavra  se  reporta  successivamente 
áqUella ,  que  se  lhe  segue  ,  e  nao  suppõe  nada  dantes ,  v.  g.  Ale- 
xandre vcnceo  a  Dário.  O  sentido  aqui  não  fica  suspenso ,  e  o 
pensamento  se  vai  percebendo  á  medida  que  se  lê.  A  Inversa  pelo 
contrario  he  aquella,  em  que  as  primeiras  palavras  suppoem 
outras  dantes  para  completar  o  sentido,  v.  g.  A  Dário  r'cncco  yJle~ 
xandre.  Nenhuma  destas  ordens  he  contraria  á  do  espirito.  Este 
\'é  ao  mesmo  tempo  as  duas  idéas  de  Dário,  e  Alexandre  Uea<ia.s 
entre  si  pela  relação  da  victoria.  Pouco  importa  que  o  discurso 
ponha  primeiro  Alexandre,  ou  Dário.  Ambas  estas idí-as  se  ligão 
igualmente  com  a  terceira  venceo.  Sendo  pois  hunia  directa  ,  « 
outra  inversa ,  ambas  são  nauirats  .  porque  exprimem  igualmeute 


174  iNSTiTTJiçõas  Oratórias 

diatas,  quer  atem  bem ,  quer  não:  succetie  ordina- 
riamente ficar  a  oração  já  áspera  e  dura  ,  já  desatada 
e  cheia  de  hiatos.  («)  He  necessário  pois  ,  para  evitar 
isto,  difíerir  himias  para  o  depois,  outras  tomal-as 
dantes,  e  collocal-as  no  lutar,  em  que  quadrão  ; 
assim  como  se  faz  nas  paredes  formadas  de  pedras 
brutas.  Nem  na  nossa  mão  está  o  talhar,  e  lavrar  as 
palavras  ,  como  se  faz  ás  pedras,  para  que  assentadas 
se  unáo  melhor  na  estructura  do  discurso.  Necessa- 
riamente nos  havemos  de  servil*  delias  taes  quaesellas 
são,  e  escolher-lhe  os  assentos.  Assim  nenhum  outro 
meio  ha  de  fazer  huma  oração  harniotiiosa ,  senão  a 
mudaliça  opportnna  da  ordem.  Nem  outra  he  a  razão, 
porque  nas  tabeliãs  enceradas  de  Platão,  em  cpie  este 
escrevia  o  mais  bello  dos  Seus,  tractados  ,  se  acharão 
escriptas  por  diíferentes  maneiras  as  primeiras  quatro 
palavras,  em  que  diz,   descera  ao   Pireo,    (^)  senão 

a  ligação  prototypa  das  idéas  no  espirito.  Taml)em  se  podem  cha- 
mar nntnraes  neste  sentido  ,  que  ambas  são  necessárias  ,  e  usadas 
mais,  ou  menos  nas  lingnas,  assim  Postpositivas  ,  como  Análogas  , 
só  com  a  differença  ,  que  aquelías  ,  fendo  casos  ,  podem  fazer 
mais  inversoens  do  que  estas  ,  que  os  não  tem.  Assim  como  pois 
era  natural  a  Cicero  faflar  I.atim  ,  e  consequentemente  fazer  mais 
inversoens  ;  assim  nos  lie  natural  fallar  Poi  tnguez  ,  e  por  isso- 
fazer  menos.  Nntiiral  aqui  he  o  mesmo  que  Unhitual. 

A  terceira  construcçao  he  a  Intcrrupta  ,  ou  Mixta  ;  quando  as 
idéas  ,  que  no  painel  do  pensamento  andão  naturalmente  ligadas 
pelas  suas  rclaçoens  murnas  de  conveniência  ,  e  dependência  ,  se 
separão  no  discurso,  ese  transpõem,  mettendo-lhe  outras  de  per- 
meio. Esta  he  a  contraria  á  verdadeiramente  natural ,  e  prototypa 
do  espirito  ,  a  qual  consiste  na  ligação  immediata  das  idéas,  e 
esta  justamente  be  a  que  Quint.  chama  ordlnem  srir/in  ,  ordinem 
rectuni  ,  como  logo  veremos.  Vej.  snpr.  Cap.  III.  Art.  II.  §.  2. 
not.  (*) 

(«)  O  estilo  faz-se  duro ,  e  áspero  pelo  concurso,  e  eonflicto 
das  consoantes  ásperas  ,  com  que  acahão,  e  começao  os  vocábu- 
los. F;>z-se  solto,  e  desatado  pelo  cortcurso  das  vogaes.  Cicero 
de  Orat.  Wl.  43.  CoUocationis  est  cowponere  ,  et  struere  verba  sic  , 
iit  neve  asper  eorxim  concursits  ,  neve  hiiílcvs  sit ;  sed  qriodammodo 
coagmèntatns  ,  et  levis.  Vej.  adiante  Cap.  X.  Art.  III.  §.  1.  e  3. 

Çb)  Isto  he  tirado  de  Dionysio  Halicarn.  Trspl  gu/Osít.  Sect.  aS. 
pag.  242.  ed.  Upton. ,  onde  diz  assim  ,  acabando  de  fallar  da 
exactidão  de  Isocrates.  ..  Platão  porém  até  os  80  annos  de  sua 
o  idade  nunca  r.  ssou  de  polir ,  calamistrar  ,  e  concertar  de  todoâ 
«  os  modos  os  seas  diálogos.. Pois  he  bem  sabida  dos  Philologos 
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porque  tinha  experiência  de  que  isto  era  o  que  fazia 
luáis  que  tudo  a  oração  harmoniosa. 

irarias  espécies  de  Transposiçoens. 

<§.  IJ.  Ora  quando  esta  transposição  se  faz  em 
duas  falavras  somente,  c\iAvn?i'he  Jnastróphe,  que 
quer  dizer  hunia  espécie  de  /nuersão  ^  [n)  quaes  são 
esins  vulgares  meciitn^  seciim,  e  nos  Oradores  e  His- 
tóricos qitibiis  de  rehus :  Quando  porém  por  conta 
do  uinato  se  transpõe  huma  palavra  para  mais  longe, 
euiáo  tem  proprian)ente  o  nome  de  Hjperbaton  ;  co- 
<n>o  :  Animadverti ,  índices,  omnem  accusatoris  ora' 
'tionemin  duas  divisam  esse  partes.  Se  estivesse  in  duas 
apartes  divisam  esse,  era  a  ordem  natural,  {h)  mas  isto 
ficava  duro ,  e  sem  graça, 
"  >■  i  I 

«  a  íalieua  ,  que,  dizem  ,  se  lhe  achara  ao  tempo  da  sua  morte  , 
m  a  qual  tinha  variado  de  muitos  modos  oprincipip  da  sua  ohrada 
«  Republica,  que  começa  assim  :  Katj.SriV  -/ôèç  eí;  IlEtpaia  aevi 
,.« D.áuxíoxc;  Tcu  Apíçtuv&çj  Lesei  hontem  ao  Pireo  com  Giaucon  , 
«  flho  (la  ^nston.  »  ♦- 

(«)  ktx<:^cori.,  Anastrophe  ,  de  àva  retro  ,  e  rsocpr  versiv,  \n- 
•%'ersão  ,  que  se  faz  cie  diante  para  traz  entre  duas  palavras,  das 
quaes  hunia  he  subordinada  a  outra.  Assim  os  Latinos  ,  para  evi- 
tar o  cacophato,  em  lugar  de  <.ian  nabis ,  ciini  me  ,  cum  fediziSo 
iifiííctitn  ,  inccinn ,  lecutn  ,  e  também  quocuin  ,  Italiain  contra  ,  ma- 
ria  omnia  circnm  ,  etc.  Nesta  espécie  de  inversão  as  duas  idéas  , 
da  cousa  ,  e  sua  relação  ,  licao  ij^ualmente  ligadas  ,  e  não  se  se- 
parão  ,  como  no  Hyperbaton.  Pois  quando  digo  ,  in  dtins  difisain 
tsse  partes  ,  as  duas  idcas  correlativas  duas  ^  e^  partes  i)ao  tem  in- 
versão ,  e  tem  com  tudo  hypcrbatoi).  Observe-se  que  os  Latinos 
não  uotavâo  esta  inversão  senão  nas  Preposicoens  com  os  seus 
casos ,  e  no  adverbio  comparativo  com  a  conjuncção  subsequente. 
{b)  ^  lieçturn  erat  (diz  Quint.).  áe  a  ordem  natural  de  todas  as 
línguas,  e  da  Latina  mesma,  (segundo  perfende  Mr.  Beauzeé 
Grumm.  Geral,  Liv.  Hl.  Cap.  IX.  Art.  I.)  he  a  directa,  que  elle 
chama  Granimatical,  e  Analytica;  não  he  esta  certamente  a  que 
Quint  chama  natural,  não  obstante  apoiar-se  o  mesmo  Beauzeé 
neste  lugar  para  provar  o  seu  systema.  Elle  he  contra  producen- 
tem.  Pois  a  ordem  Gramiiiaticaf  seria  esta  ,  dwisam  esse  in  partes 
duas  ,  e  a  inversa  in  duas  partes  divisam  esse  he  que  Quint.  chama 
natural ,  frectwn.J  A  que  chama  pois  Quint,  ordem  natural? 
Aquella,  em  que  as  idéas  conserváo  uo  discurso  a  mesma  litra- 
^ão  ,  que  ellas  lem  ro  painel  profotypo  do  espirito.  Aqui  as  duas 
idèas  partes  duas  são  corielativas,' e  devendo  por  isso  mesmo 
eslaijumas  ua  jhraíe,  o  hypwbatoa  as  separa,  metteiido-lhe  ao 
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Os  Poetas  chega  o  a  fazer  separação  ,  e  transptf- 
siçáo  de  huma  mesma  palavra  ,  como  : 

.  .  .  Hjperhoreo  scptem  suhjecta  trioni.  (a) 
O  que  nunca  será  permittido  na  proza.  (ò)  Mas  está 
mesma  divisão  he  justamente  a  qne  faz  do  Hypefba- 
ton  hum  tropo  ;  porque  de  dois  sentidos  he  preciso 
fazer  hum.  (c)  De  outra  sorte  não  havendo  mudança 
de  significação,  e  mudando-se  só  a  estructura  dos 
vocábulos,  póde-se  o  Hyperbaton  chamar  antes  figu- 
ra das  palavras.  ■  . .  (d) 


meio  divisam  esse.  O  mesmo  Beauzeé,  lefheclindo  melhor ,  prin- 
cipiou já  a  conhecer  o  seu  engano  na  nova  Encyclop.  Methoclica, 
Grammaire  ,  et  Litcrature ,  verb.  Hyperbaton.  Véj.  as  nott.  seguin- 
tes. 

(a)  Virg.  Georg.  III.  38i.  onde  a  palavra  Septemtrio ,  coni- 
posta  de  Septem  ,  e  Trio  (bosj  ,  he  cortada  ,  e  separada  por  Subje- 
cta.  Os  Grammaticos  chamão  a  isto  raíatí  de  reavc*  cortar,  divi- 
dir. 

{b)  Com  tudo  vem-se  muitos  exemplos  destas  Tineses  em  Cice- 
ro  ,  fomo  :  Per  fnihi  gratitm  ,  Per  mihi  jncmidum  ,  Qnod  jndicium 
cnmqiie  {y>^o  Sextio)  ;  Jririsqiie  jiirandi  (yiro  Coei.)  sa tis  nostrae  cori' 
jitnctioni ,  amorique  facturuin  (t^vo  Marc.)  ^  e  Quint.  mesmo  disSe 
II.  l3.  /\1.  Plebis  ve  sei  tis. 

(c)  Segundo  Qnint.  pois  o  Hyperbaton  consiste  na  divisSo  ,  e 
separação  das  idéas ,  que  se  não  deveriao  separar;  e  não  tem  dif- 
fereuça  da  Tm  es  is  ■,  senão  em  esta  separar  as  duas  palavras  radi- 
caes  de  que  se  forma  a  composta  ,  e  o  hyperbaton  dividir  ,  e  se- 
parar não  huuia  palavra  ,  mas  duas  ,  »que  ainda  que  distinctas, 
são  correlativas  ,  oxi  por  concordarem ,  ou  por  regerem  hiima  a 
outra.  Na  mudança  das  duas  palavras  dos  seus  lugares  próprios, 
e  que  o  espirito  renne  para  fazer  de  duas  idéas  huma  composta', 
he  ,  em  que  Quint.  faz  consistir  o  tropo.  Porém  ,  a  dizer  a  ver- 
dade,  ainda  que  as  palavra*  mudem  de  lugar,  não  mudâo  de  si- 
gnificação ,  o  que  he  preciso  para  haver  tropo  In  hjperbato  (drz 
Quint.  P/o/.  Lib.  IX.  6.)  commiuatio  est  ordinis ,  ideoqiie  multi  trom 
pis  hoe  gemis  cximunt. 

(d)  Reconhece  pois  Quint.  duas  espécies  d'HyperI)atos  ,  hurria 
tropo ,  quando  se  separao  as  idéas  ligadas  na  ordem  natural ,  pro- 
totvpa  do  espirito  ;  outra  yf^"ra  da  collocaçao  ,  quando  sem  se- 
parar as  idéas  ,  se  inverte  a  estructura  usual  da  lingua  Latina  ,  a 
qual  pelo  habito  contrahido  era  natural  aos  Romanos.  Ambas 
estas  se  achao  na  phrase  de  Cicero  ,  in  duas  divisam  esse  partes ;  ft 
a  ordem  contraria  in  duas  partes  divisam  esse  he  a  natural  (rectumj^ 
assim  porque  a  ligação  immediata  das  duas  idéas,  duas,  e  parm 
tes  ,  he  a  prototypa  da  natureza;  como  porque  o  verbo  no  fiin 
da  phrase  era  a  estructura  habitual  da  lingna  Latina  ,  e  o  que  be 
habitual  he  também  de  alguma  sorte  natural.  Quint.  o  diz  cU« 
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IP^.  Hyperbole. 
Que  cousa  he  Hyperbole ,  e  6  modos  de  afazer, 

f.  I.  Reservei  a  Hrperbole  para  o  ultimo  lugar 
por  ser  hum  Ornato  mais  atrevido  que  os  outros  tro- 
pos, {a)  Ella  he  huma  Exag^eração  mentirosa  ,  e 
serve  igualmente  tanto  para  augmenlar,  como  para 
diminuir. 

f  az-se  de  differentes  maneiras.  Pois  ,  ou  dize- 
mos mais  do  que  aconteceo,  como,  f^omitando ,  e/z- 
cheo  de  hocados  de  comer  o  seu  regaço ,  e  todo  o  tribu" 
nal  j  {ój  e 

dois  penhascos 

Ameaçando  estão  o  ceo  sublime :  (6) 
Ou  engrandecemos   as  cousas  por  meio   de  alguma 
«imiihança ,  como  , 

As  Cfclades  dirias  que  arrancadas 
De  S'',us  assentos  iobie  o  mar  nadaváo :  (d) 
Ou  por  meio  ãi\  comparação , 

j\iso  parte  entre  todos  o  primeiro , 
Que  o  vento  e  czas  do  raio ,  mais  ligeiro :  {è) 

raiueute  IX.  4.  a<>.  ferbo  scnstun  elude re  inidto ,  si  coinposicio  pa- 
tiiitur ,  aptimum  est.  In  veríeis  enini  sermonis  -vis  inest.  At  si  id  aspe- 
rum  erit  ,  cedat  haec  ratio  niimerts.  .  .  Sinc  diibio  enim  omne ,  qiiod 
tion  cliidet ,  hyperbaton  est.  Ipsiim  hoc  inter  tropos,  "vel  figuras , 
qnue  sunt  virtutis  ,  receptiim  est.  Esta  única  passagem  de  Quint,  , 
que  Mr.  Beauzeé  fEncjcIop.  hig.  cit.J  tem  pelo  juiz  mais  compe- 
tente nesta  matéria  ,  arruina  inteiramente  o  seu  systenia  sobre  a 
Inversão.  O  Terbo  no  fiai  da  pbrâse  he  sempre  a  ordem  inversa 
da  Grammatical,  que  elle  julga  a  natural.  Quint.  com  tudo  dit 
que  aqueHa  he  a  natural  a  língua  Latina.  Logo  a  natural  he  « 
invcfsa  da  Grammatical. 

(a)  "ÍTtejíioXT,,  Hyperbole,  da  prep.  ÚTTip  ('íí/perj  e  ^kWfn  (ja" 
tio)  sttperjectio  ementiens.  Na  edição  de  Gesnero  falta  toda  esta 
oração  :  Hrperbo/en  audacioris  ornatiis  summo  loco  posui 

(*)     Cicero  Philipp.  II.  Gap.  a5. 

(c)  Virg.  £n.  l.  166.  Esta  primeira  espécie  se  pôde  chatnir 
histórica ,  porque  aiigmenta ,  e  exaggera  os  factos.  Ella  se  faz 
eom  os  termos  próprios. 

{d)  Ibid.  VIU.  69a.  fallando  das  náos  de  António  na  batalha 
na^al  com  as  de  Augusto  ao  pé  do  promontório  Àctium  no  anno 
de  Roma  713.  Elias  erao  de  grandeza  tão  enorme  ,  que  Virg.  as 
tompára  ás  ilhas  Cyclades  do  Arcbipelago.  De  humas  ,  «  outra» 
diz  logo  ,  aut  montes  concurrert  montikns  altos* 

(e)     Ibid.  Y.  3 IO. 
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Ou  por  melo  de  certos  slnaes , 

Por  cima  das  searas  voaria 
Sem  lhes  tocar  as  pontas,  nem  as  tenras 
Espigas  na  carreira  nffsnderia :  («) 
Ou  por  meio  da  Metaphora  ,  como  aqui  niesnio  a  pa- 
lavra voaria. 

Algumas  vezes  a  liyperbole  se  angmenta  ,  accres- 
centatido-lhe  outra  em  cima  ,  como  faz  Cícero  contra 
António,  [h)  Que  Charyhde  tão  voraz  i*  Mas  que  di"o 
eu  Charjhde?  a  qii^al^  se  a  houve ,  foi  hum  animal  só^ 
O  Oceano  mesmo  apenas  parece  ter  podido  sorver  tão 
de  pressa  tantas  Cousas,  tão  espalhadas,  e  postas  em 
lugares  tão  distantes.  .  .  . 

Nem  os  modos  de  diminuir  são  menos  ,  que  os  de 
sugmentar  , 

Pelos  ossos  se  tem  escassamente  (c)  .  .  .  etc. 

Regras  ,  que  se  devem  observar  no  aso  delia. 

§.  11.  Mas  esta  mesiita  Hyperbole,  que  parece 
Tião  admittir  regra  alguma,  deve  ter  sua  medida. 
Ainda  que  toda  a  Hyperl^olc  passe  os  limil*.*s  tia  ver- 
dade ,  não  deve  com  tudo  passar  os  da  moderação. 
Por  não  se  observar  esta  regra,  nenbuma  cousa  ha 
por  onde  niais  se  camijihe  ao  Cacozclon  do  que  por 

(a)  Ihicl.  Vil.  íJo8  ,  onde  Virgílio  exaggera  a  vclociíiacle  cia 
Awazona  Camilla  coui  os  sinaes  <ie  ti;to  deixar  vestígios  no  cliâo, 
por  onde  corria,  nem  molliar  as  plauías  ,  se  corresse  pelo  mar. 
Jiilio  Solino  Cap.  6.  diz  quasi  o  mesino  de  hum  Ladas  :  Primam 
palmam  'velocitatis  Ladas  quidani  adeptas  est ,  qiii  ila  supra  caviiin 
piUvcrem  cursituvit ,  nt ,  arenis  pçndentibiis  ^  nuUa  indicia  reiiiiqiier^ 
•vesti gioram. 

íb)  Philipp.U.  Cap.  2y.  De  6  modos  pois  ,  segundo  Quint.  , 
se  podem  exaggeàar  as  cousas,  i.  com  os  termos  próprios  ,  a. 
com  as  siniilhaijças  ,  3.  com  as  comparaçoens  ,  4  eom  asMetony- 
mias,  5.  com  as  metaphoras  ,  6.  acciímiilando  as  hypeiholes. 
Quando  pois  se  faz  con>  as  palavras  próprias  ,  não  pode  ser  tro- 
po ;  e  quando  emprega  as  í imillianças  ,  as  comparaçoens,  e  os 
tropos,  a  estes  lie  (jue  pertence  ,  e  por  isso  não  constitue  hum 
género  diíferente  dos  quatro  ,  que  puzemos  ao  principio. 
^  (t)  Diz  o  pastor  Menakhas  em  Virg.  Echg.  111.  aã,  encare- 
cendo a  magreza  das  suas  ovelhas.  Este  exemplo  de  ii\perl)oie 
Jara  diminuir  pertence  ao  primeiro  modo  ,  cuni  plus  facto  dicimus ; 
l'está  claro  que  a  mesma  se  pude  fazer  também  dos  outros  oiuc» 
medos  que  dissemos. 
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esta.  Nem  eu  me  canto  agora  em  relatar  os  infinitos 
vícios  ,  que  daqui  nascem  ;  porque  todos  os  conhe- 
cem, e  elies  são  fáceis  de  se  notar,  [a)  Basta  dizer 
que  a  Hyperbole  mente  sim  ,  mas  não  de  modo,  que 
pertenda  enganar  com  a  sua  mentira,  (ò)  Por  isso 
mesmo  pois  qne  não  se  nos  dá  credito  no  que  dize- 
mos, tanto  mais  preciso  he  vermos  até  que  ponto  nos 
convém  exaggeraí-o.  Estas  exaggeraçoens  são  muitas 
vezes  causa  de  rizo,  o  qual ,  se  ite  procurado  de  pro- 
pósito ,  tem  o  nome  de  graça,  (c)  se  de  outro  modo, 
o  de  tolice. 

Ha  luimas  hyperboles  vulgares,  (d)  quaes  são 
aquellas  ,  de  que  se  servem  os  homens  doutos,  e 
ignorantes  no  uso  da  vida.  Porque  a  todos  os  homens 

(a)  Quem  qui/.er  ver  muitos  exemplos  destas  hvperboles  vi- 
ciosas leia  Boiíbours  (La  Maiiiere  de  bien  penser ,  pag.  3o  e  io3). 
Aqueila  de  hum  escriptor  Portuguez  ,  que  fallando  de  huma  for- 
taleza do  Japão ,  diz  ,  que  o  S3u  fosso  era  tSo  fuíido  ,  que  parece 
m  abria  para  hir  fazer  a  guerra  aos  Demónios  no  Inferno  ,  nao  só  he 
iilira  fiãein  ,  mas  também  ulcra  modiiin  ,  e  por  isso  justamente  cri- 
ticada pelo  mesmo  Autlior. 

(Jj)  O  que  ella  quer  he  ,  chegar  á  verdade  por  meio  da  menti- 
ra, como  diz.  Séneca  De  Bciief.  Vil.  23.  In  Itoc  Hyperbole  extendi' 
ttir ,  tit  nd  veriim  irtcndado  venial:  nec  nnqiiain  tautiini  sperat Hy- 
perbole ,  quantiim  audet ;  sed  incredibilia  ctff.rmat  ,  ut  ad  credibilia 
perveniat. 

(c)     Gesnero  lé  cora  as  edd.  Locat. ,   e  Ven.  aptiis.  Mas  não 
sei  queira  dizer   aqui   risiis  nptus.  O  rizo  procedido    das    exa?< 
geraçoens  desmesuradas ,    quer  estas  sejao  urbanas ,  quer  não 
«empre  vem   a  propósito ,   pois  ou   recahe    sobre  a  cousa      ou 
sobre   a    pessoa   de  quem   falia.  Toda  a   diffcreuça   está  em    a 
hyperbole    ser    jocosa,  ou   séria.   Segui  por  tanto   a    licao   ca^ 
ptaíds  ,  que  he  dos  Mss.  Bodl.  Voss.  2,   e  das  edd.  Andr/,  Aid. 
Paris. ,  Vascos, ,  Stepban. ,  Basil.  ,  Coliu. ,  Gryph,  ,  Vidov.      é 
muito  conforme  ao  lugar  similhante  do  mesmo  Qulnt.  VIU  3 
48  ,  em  que  diz  assim  :   Ciii  natura  contrarinm  ,  sed  errore  par  est 
dare  excedentia   modnin    rebiis  nomina ,    nisi  citm  ex  industria   ristis 
inde  captatur.  O  mesmo  Quiiit.  VI,  3.  67.  faz  da  Hvperbole  hum 
lugar  do  Jocoso.  Vej.  supr.  Cap.  IV.  Art.  IV.  §.  3.  num.  3.  Sobre 
os  Correctivos  da  Hyperbole  ibid.  Art.  III.  §.  4.  in  fín. ,  e  not. 

{d)  Assim  como  as  Metaphoras  ,  assim  muitas  expressoens 
hyperbolicas  na  sua  origem  passarão  a  ser  próprias,  e  ordinárias 
HO  uso  vulgar ;  e  perdoao-se ,  porque  o  senso  commum  se  acostu- 
mou a  fazer-lhe  os  rebates  devidos.  Taes  sao  estas  ,  quando  di- 
lemos  dos  que  tem  pouco  que  comer,  que  morrem  de  fome;  d» 
hum  homem  que  sabe  pouco,  que  nao  sabe  nada ,  ctc.  £stas  e 
tinailhautes  hyperboles  n»«  sag  ornatos. 
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he  natural  o  desejo  de  augmentar,  e  diminíiir  as  cou:* 
sas,  qne  dizem  ,  e  ninguém  se  contentou  já  mais  com 
a  verdade  justa.  Com  tudo  estes  encarecimentos  per- 
doão-se-nos,  porque  não  asseveramos. 

A  hyperbole  porém  então  só  he  hum  ornato  da 
Oração  ,  quando  a  cousa ,  de  que  temos  de  íaliar ,  he 
extraordinária,  (a)  Porque  então  permitte-se-nos  o 
dizer  mais  do  que  lic,  já  que  não  podemos  dizer  quão 
grande  eila  he;  e  he  melhor  que  a  oração  passe  adian- 
te do  que  tique  atraz.  Mas  deste  tropo. basta  por  ora* 
Pois  já  falíamos  delle  mais  aniplamente  naquelle  tra- 
ciado  ,  em  que  assignavamos  as  Causas  da  corrupção' 
da  Eloquência,  (/?) 

(«)  Esta  he  apedra  de  toque  para  distinguir  as  HjpeiLoIe» 
legitimas  das  qne  o  2jâo  sáe.  Todas  as  vezes  que  elías  se  ciiipie- 
gãt)  séi  iameute  em  cousas  pequenas  ,  e  ordinal  ias,  fazem  «estilo 
inchado:  e  quando  sSo  exa^ge:  adas  f«/írrt  modiim)^  ainda  em  cou- 
sas grandes,  fazem  o  estilo /no.  Vej  aCap  nli.  Art  IJI.  Só  poij 
são  oi  nadas  ,  e  bellas  ,  quando  são  moderadas  ,  e  se  trata  de  cou-' 
sas  grandes  ,  e  extraoidinarias.  A  grandeza  porém  extraordiná- 
ria dos  objectos  ,  que  se  requer  paru  j.ustilicar  a  liypcrbcle  ,  pode 
ser  ,  ou  absoluta  ,  ou  lelali-va.  hunia,  e  outra  desculpa  o  encare- 
cimento. A  prii:5«ira  pelas  razoens  de  Quint.  ;  a  secunda  pelai 
estado  de  paixão  ,  em  <|ue  a  aln)a  se  acha.  Então  a  imaginação  , 
sendo  ferida  Tivamente  de  alguma  id(^a  ,  qne  se  lhe  representa 
grande  ,  e  os  termos  ordinários  parecendo-lhe  fraí^os  para  a  ex- 

{)pimir  ,  serve-se  dos  liyperbollcos.  Neste  estado  quem  exprime 
luma  cousa  ,  como  a  sente  ,  não  exagg<>ra ;  antes  he  fiel  na  exJ 
pressSo.  Ainda  que  pois  o  que  elle  diz  seja  falso ,  e  passe  os  limi- 
tes da  verdade  ,  uáo  passa  com  tudo  os  da  verisimiluança.  Ell« 
representa  as  cousas  como  a  iinaginação  lhas  figura  ,  e  o  ouvinte, 
ou  leitor  deve-se  pôr  no  mesmo  estado  do  paixão  para  fazer  hura- 
juizo  seguro  das  hvperboles.  Facile  est  eiiim  verbum  aliquod  ardens 
(iit  ita  dicaml  notaiCf  idqtie  ,  restinctis  aniinorum  inccndiis ,  irridere. 
Diz  Cicero  Orad.  a8.  Vej.  o  Cap.  do  Exord.  Art.  IV.  §.  i.  no  iim  , 
e  not. 

(/>)  Perdeo-se  Inteiramente  este  es«ripto  deQuint.  Os  que  qu»-- 
rem  persuadir  que  he  o  mesmo  que  o  Dialogo  sobre  os  Gradares  ,- 
cu  Causas  da  corrupção  da  Eloquência  ,  que  costuma  andar  entre 
ás  obras  de  Tácito,  a  quem  se  attribue;  ainda  que  n.\o  tivessem- 
tantos  argumentos  do  contrario  ,  os  quaes  se  podem  vér  em  Pi- 
Úvío  ,  Schelio  ,  Dodwello,  e  Capperonnier  a  este  lugar  ;  bastaria 
só  esta  piíssagem  de  Quint.  para  os  desenganar.  Quint.  diz  que' 
lio  seu  tractado  da  fe^ovrupçSo  da  Eloquência  fallava  extensa-» 
mente  da  hyperbole,  e  de  outras  matérias  technicas  ;  e  disto 
nada  se  acha  no  tractado  attribuido  aTacito.  Vej.  Hist.  dallhet» 
Tom.  1.  Liv.  I.  Cap.  Vil.  Mx.  li.  §.  3.  •  »ol. 
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CAPITULO     VIII. 

Va  Elocução  Figurada. 

(IX.  I.) 

Que  cousa  seja  Figura  ,  e  sua  differença  do  Tropo, 

§,  I.  J  Endo  nós  fallado  até  aqui  dos  Tropos  , 
«egue-se  agora  tratar  das  Figuras ,  chamadas  em  Gre- 
go Schemas  ;  {a)  matéria  ligada  naturalmente  á  ante- 
cedente. Pois  muitos  julgarão  que  as  Figuras  erão 
Tropos.  .  .  {b)  e  tem  havido  authores  illustres ,  que 
quizeráo  antes  dar  o  nome  de  Figuras  á  Periphrase  y 
hyperhaton ,  Onomatopeia ,  e  Epitheto  do  que  o  de 
Tropos.  Pelo  que  muito  mais  se  deve  assignar  a  dif- 
ferença destas  duas  cousas.  O  Tropo  pois  he  Hum 
discurso  transferido  da  sua  significação  natural,  e 
principal  para  outra ,  a  Jlm  de  ornara  oração:  ou 
como  o  definem  quasi  todos  os  Grammaticos  ,  fíuma 
expressão  transferida  do  lugar,  em  que  he  própria 
para  outro  ,  onde  o  não  he.  A  figura  porém  ,  como  o 
mesmo  nome  está  mostrando ,  he  Huma  forma  de 
oração  apartada  do  modo  ordinário  de  faltar ,  e  que 
primeiro  se  offerece.  {c)  Pelo  que  nos  Tropos  põem -se 

(a)  Do  rerbo  <\fits>  (haheo)  Tem  ay^íu.a  (habitiis)  ,  figura ,  ou 
fórina  da  expressão. 

(6)  Nos  nossos  tempos  mesmos  Marsais ,  no  sea  Tractado 
Philosophico  Dos  Tropos  ,  confundÍQ  huma  cousa  com  outra.  A 
questão  he  verdadeiramente  de  nome  Se  por  figura  se  entende 
qualquer  forma  de  expressSo ,  e  por  tropo  qualquer  mudança  na 
phrase  ,  como  as  palavras  á  primeira  vista  querem  dizer  :  os  tro- 
pos são  figuras  ,  e  as  figuras  »âo  também  tropos.  Tudo  depends 
pois  da  accepçlo  particular  ,  que  se  fizer  destes  nomes  gçnericog. 
Estas  duas  cousas  com  tudo  tem  suas  differenças  ,  e  a  distincção 
delias  não  he  inútil ,  nem  para  a  clareza  das  matérias ,  nem  para 
Terificar  a  distribuição  das  qualidades  geraes  da  Elocução,  dada 
por  Qulnt.  no  principio  desta  Livro.  Vej   a  not.  seguinte. 

(c)    Rir.  Maifísu»  {Dos  Tropos ,  Purt.  1.  4rt,  {.)  corpbate  eítt 
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humas  palavras  em  lugar  de  outras,  . .  e  no  Hyperi)»* 

definição  por  dois  princípios.  Hum  por  não  dizer  nada,  outro 
por  dizer  falso.  Hum  modo  de  fallar  apartado  do  coinmum  ,  e 
ordinário  he  o  mesmo  que  dizer  ,  que  as  figuras  sao  f  guias  ,  e  que 
nao  o  são  as  que  nao  sãof.guras.  Alem  disso  he  falsa.  Porcpie  se  ha 
alguma  cousa  natural ,  e  ordinária  aos  homens  ,  sho  as  figuras  ;  e 
em  hum  dia  de  praça  na  Haia  fazem-se  mais  figuras  do  que  em 
muitos  de  Assemblêas  Académicas.  Porém  Marsais  nSo  entrou  no 
sentido  da  doutrina  deste  Mestre.  Assim  hc  preciso  expUcal-a. 

Ha  hum  modo  simples  de  enunciar  qualquer  pensamento, 
quando  empregamos  só  os  termos  precisos  para  exprimir  a  sua 
verdade,  clareza  ,  e  distinccao.  Este  he  o  ordinário,  e  que  pri- 
meiro se  offerece  a  qualquer  no  estado  trauquillo,  e  ordinário  da 
alma.  Quando  porém  o  Orador  ,  ou  o  Poeta  no  fogo  da  sua  ima- 
ginação quer  dar  mais  vÍTacidade  ,  forca  ,  vehemeucia ,  ou  graç» 
á  expressão;  muda-lhe  a  forma  simples  eiu  figurada  ,  e  por  huma 
espécie  de  ficção  engenhosa  accrescentando-lhe  novas  idêas  acces- 
sorías  ,  o  faz  mais  tIvo  ,  ou  mais  tocante  ,  ou  mais  galante.  Este 
modo  não  he  Simples,  porque  tem  mais  do  que  he  necessário  para 
a  expressão  clara,  e  precisa.  Não  he  Ordinário,  porque  suppoe 
a  alma  no  estado  de  agitação,  que  também  o  nao  he.  Dizer  pois 
que  a  Figura  he  huma  forma  de  expressão  apartada  da  ordiná- 
ria ,  e  que  primeiro  se  offerece  ,  ou  ,  como  o  mesmo  Quint.  diz 
n.  II ,  a  liulgari ,  et  simpUci  specie  ciiin  ratione  mutuca  ,  e  n.  i3, 
a  simplici ,  atque  in  promptu  posito  dicendi  modo  Poetice  ,  vel  Ora- 
torie  mulata^  e  n.  a5.  remota  a  cojnmuni  usit  fictio  ,  pão  he  o  mes- 
mo que  dizer,  que  Figura  he  Figura. 

Ambas  estas  formas  ,  simples ,  e  figurada  ,  sSo  naturaes  se- 
gundo Quint.  XII.  IO.  43. ;  porém  a  differentes  respeitos.  A  pri- 
meira he  natural  a  quem  falia ,  e  a  queni  discorre  ;  e  a  segunda 
a  quem  ora,  e  quer  nao  só  instruir,  mas  deleitar,  e  mover. 
Quint.  poÍE  não  diz  ,  que  a  Figura  he  apartada  do  modo  natural, 
como  lhe  faz  dizer  Mai sai?.  Communis  ,  imlgaris  ,  simplex ,  in 
promptu  positiis  nao  he  o  mesmo  que  naturalrs. 

O  Orador,  e  Pcefa  no  estado  de  paixão  suppoem-se  nas 
mesmas  situaçoens  ,  e  figuras  ,  em  que  se  achao  realmente  aquel- 
les,  que  experimentrio  a  impres.sâo  dos  bens  ,  e  dos  males  Estes 
pela  força  do  sentimento,  que  os  impelle  ,  fazem  pej-guntas,  res- 
pondem, acháo-se  perplexos,  suspensos,  consultao ,  exclamâo 
Hos  transportes  da  sua  paixão ,  apostrophâo  ,  etc.  Mas  estas  fi- 
guras são  reaes  ,  e  não  imitadas.  Fertim  ea  plermnque  recta  sunt, 
vec  se  fingunt ,  sed  confitentur ,  Quint.  n.  5.  As  figuras  oratória» 
são  de  outra  espécie.  Estas  nao  sao  verdadeiras,  mas  fingidas  , 
e  imitadas;  porque  sao  produzidas  ,  não  peb  presença  real ,  c 
imprrs-ão  dos  objectos,  mas  pela  imaginação,  e  arte,  que  os 
representa  ;  e  destas  he  que  falia  Quint.  Haec,  quoties  vera  sunt,- 
non  sunt  in  ea  forma  ,  de  qua  nunc  loquimur  :  sed  assimulata  ,  et  arf 
eowposita  procul  did>io  schemata  sunt  existlmandn ,  diz  Quint.  n. 
37.  Vej.  o  que  dissemos  Tom.  I.  Liv.H.  Cap.  XII.  Art.ll.  pag. 
aSj.  not.  (c) 
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ton  ha  mndanca  de  ordein  .  .  .  Nada  disto  tem  lugar 
nas  Fio[nras;  porque  estas  se  podem  fazer  rotu  as  pa- 
lavras *^proprias,  e  collòcadas  pela  sua  ordem.  .  ,  {a) 

Divisão  geral  das  Figuras. 

§.  11^  A  maior  parte  dos  antbores  ,  de  que  tenVio 
noticia,  a>isentáo  que  destas  lia  duas  classes  ,  humas 
dos  Pensaà^níos  y  e  outras  das  Palavras  .  .  .  e  que, 
assim  como  todo  o  discurso,  assim  também  as  Figu- 
ras de  necessiíiade  linode  consistir  nos  pensamentos, 
e  nas  pahivrns.  (/.')  Ora  assim  como  na  ordetn  da  na- 
tureza primeiro  he  conceber  as  idèas  no  espirito  do 
que  ennuncial-as  :  assim  devemos  tratar  primeiro  das 
Figuras,  que  pertencem  aos  pensamentos. 

Utilidade  das  Figuras  na  Eloquência  i.  Para  Provar. 
§.  Jir.     Ora  não  ha  operação  alguma  da  Eloquên- 
cia ,  em  que  se  não  dêm  a  -ver  claramente  as  grandes 

Para  tirar  toda  a  equlvocacâio  ,  Figura  ,  (segundo  as  idêa» 
cie  Quint.)  he  humafónna  de  expressão  ,  com  que  o  Orador ,  ou  Poe" 
ta  ,  suppondo-se  por  huina  espécie  de  ficcao  nos  mesmos  casos  verda^' 
deiros  ,  accrescenta  com  as  palavras  ,  c  tom  da  voz  á  ennimciaçao  ia- 
gica  ,  e  simples  do  pensamento  nçvas  idéas  accessorias  ,  que  o  fazem 
mais  vivo,  interessante  ,  pathetico ,  ou  agradável,  Vej.  logo  Art, 
II.  §.  I. 

(rt)  Os  Tropos  modificâo  as  idéas  ,  as  Figuras  modiíicío  o 
pensamento  todo  2.  Os  Tropos  niudão  a  signijQcacào  das  pala- 
vras ,  a  Figura  não.  3.  Os  Tropos  podem-se  lazer  em  huma  pala- 
vra só  ,  as  Figura»  nao.  4.  A  viveza  ,  força  ,  e  graça,  que  os  Tro- 
pos dSo  ao  discurso  vem  da  relação  dos  objectos  análogos;  a  das 
Figuras  vera  da  forma  da  expressão.  5.  Nos  Tropos  ha  sempre 
substituição  de  huma  palavra  por  outra,  nas  Figuras  nâo. 

(*)  As  Figuras  das  palavras  consistem  todas ,  ou  no  som  ma- 
terial, ou  na  disposição  local  di>s  vocábulos.  As  dos  pensamentos 
não  dependem  do  physico  ,  mas  do  lógico  da  expressão.  Por  isso 
nas  primeiras  as  palavras  não  se  podem  mudar,  ou  transpor, 
sem  se  alterar  a  figura.  Nas  se|undas  ,  ainda  mudadas  ,  e  trans* 
postas  as  palavras  ,  a  figura  fica  a  mesma.  Inter  conformationem. 
verbortim  ,  et  sententiarum  hoc  interest ,  quod  verborum  toUittir  ,  si 
•verba  mutaris  ,  sententianim  permanet ,  quibuscnmque  verbis  utivelis. 
Cie.  De  Orat.  III.  5a.  Por  exemplo  ,  naquelta  Paronoraasia:  Ciir 
*go  nan  dicam  ,  Fúria  ,  te  fariam  ,  mudando  a  ultima  palavra  em 
rabidum  ,  o  sentido  he  o  mesmo;  porém  a  figura  desapparece ,  o 
que  não  succedc  u^t  Interrogacatns  ,  Àpo$trophet  ^  «te 
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e  muitas  utilidades  destas  Figuras,  {b)  Porque,  ainda 
que  parece  indifferente  para  a  Prova  a  figura  e  ma- 
neira ,  com  que  elia  se  enuncia ;  com  tudo  he  certo 

(rt)  Quint.  considera  as  muitas ,  e  grandes  utilidades  das  Fi- 
guras relativamente  aos  três  officios  do  Orador  ,  que  são  Con- 
vencer,  Mover,  e  Deleitar.  Primeiramente  a  Figura  faz  aprova 
mais  viva  ,  forte,  insinuante  ,  e  disfarçada.  O  que  Quint.,  dando 
na  mesma  demonstraçSo  o  exemplo  ,  prova  figuradamente  com 
«  similhança  da  Esgrima,  comparando  os  raciocinios  lógicos  ,  e 
•implices  com  as  estocadas  direitas,  e  que  sSo  fáceis  de  ver,  e 
acautelar ;  e  os  figurados  com  os  lances  fingidos  ,  e  golpes  de 
Jhestre,  que  sendo  imprevistos,  ferem  ,  e  penetrao.  As  figuras, 
nas  quaes  aliud  simulatnr  dici ,  qiiam  diciírir,  (Quint.  hic  n.  i4.) 
fão  como  estes  manejos  fingidos,  e  indirectos,  em  (^ut  aliud 
ostendisse  ,  qiiam  petas ,   artis  est. 

Mas  as  utilidades  das  figuras  na  Eloquência  sSo  índisputa- 
Teis.  Do  que  «e  disputa,  e  ainda  se  mofa  he  do  sen  ensino,  como 
se  as  figuras  não  fossem  a  linguagem  mesma  da  natureza,  e  se 
•e  necessitasse  de  arte  para  as  fazer.  Assim  muitos  ha  (diz  Quint. 
II.  II.)  qiti  nihil  egere  ejusmodi praeceptis  eloquentiain  putent^  sed. 
natura  sua ,  vulgarí  modo  ,  et  scholarum  exercitatioue  contenti  ri- 
deant  etiarn  diligentiam  nostram  exemplo  magni  queque  nominis,  Pro- 
fessonim  ,  quorum  aliquis  ,  ut  opinor ^  interrogatus  qtiid  cssct  cíyyiaa, 
ci  vo'/ia« ,  nescire  se  quidem  ,  sed ,  si  ad  rem  pertineret  y  çsse  in  sua, 
Beclamntione  respondit.  Eu  para  justificar  ,  e  dar  a  razão  ,  por- 

?ue  neste  compendio  metti  parte  do  tratado  de  Quint.  sobre  as 
"iguras  ,  responderei  a  similhantes  homens  com  as  palavras  de 
Mr.  Beauzeé,  Encjchp.  Method. ,  Gramm.  ,  et  Litterat.  Tom.  II. 
Part.  1.  Yerh.  Figure.  «  Quanto  ao  mais  (diz  elle)  não  se  precisa 
«  de  arte  para  fazer  figuras  no  discurso.  Basta  entregar-se  cada 
«  qual  á  natureza  ,  que  he  quem  as  suggere ,  e  sempre  a  propj)- 
«  sito.  Nao  he  pois  para  aperfeiçoar  huma  practica,  que  não 
»  necessita  de  regras  ,  que  he  útil  o  conhecer  o  sjstema  geral,  e 

•  as  differentes  espécies  de  Figuras.  Mas  he  importante  distinguir 
«  humas  das  outras ,  saber  reconhecel-as  em  as  obras  ,  em  que» 
«  a  natureza  ,  e  o  génio  as  fez  nascer ,  e  discernir  ,  quer  seja 
«  pelo  sentimento  ,  quer  pela  reflexão ,  os  felizes  effeitos  ,  que 
«  ahi  produzem.  Similhantes  reflexoens  nao  darão  certamente  o 
«  talento  da  Eloquência  ,  que  he  hum  puro  dom  do  Ceo.  (A' ej. 
«  Tom.  I.  Liv.  1.  Gap.  II.).  Mas  ellas  podem  aperfeiçoar  o  Gosto , 
■  dirigir  o  Génio  no  seu  cnthusiasm©  ,  e  encaminhar  ainda  a  na- 
«  tureza,  que  dá  algumas  vezes  eni  desvios,  Elias  ensinaráõ  ao 
«  menos  a  reconhecer  tudo  o  que  se  occulta  debaixo  do  material 
«  das  palavras  ;  não  só  os  pensamentos  ,  mas  os  sentimentos  ;  nao 
«  só  as  idéas  do  espirito ,  mas  as  mesmas  affecçoens^  e  modifica- 
«  çoens  da  nossa  alma;  cousas  importantes,  que  nno  se  podem 
«  dizer,  mas  que  as  Figuras  descortinao,  «  faacm  s«ntir  áqu»l« 

•  Ics ,  <jue  são  inslruidos.  » 
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que  ella  se  faz  mais  persuasiva  com  a  figura,  e  se  in- 
sinua melhor  uo  espirito  pela  parte,  que  menos  se 
pensa.  E  assim  como  no  jogo  da  esgrima  lie  fácil  ver, 
acautelar,  e  rechaçar  os  golpes  fronteiros,  e  os  ma- 
nejos direitos,  e  simplices;  porém  os  qne  são  indire- 
ctos e  fingidos,  aquelles  lances  de  mestre,  digo,  que 
parecem  encannnhar*se  a  huma  parte,  e  procurão 
outra,  estes  não  são  tão  fáceis  de  advertir;  assim 
também  o  raciocínio,  que  carece  de  astúcia  ,  peleja  á 
maneira  dos  rústicos  só  com  o  seu  pezo,  volume,  e 
impulso;  pelo  contrario  aquelle,  que  por  meio  das 
figuras,  que  são,  para  assim  dizer,  outros  tantos 
lances  fingidos ,  disfarça ,  e  diversifica  os  seus  ata- 
ques, chamando  a  attenção  para  outra  parte,  e  en- 
ganando assim  com  o  manejo  as  armas  do  contrario; 
este  he  o  que  chega  a  ferir  o  peito,  e  o  costado. 

a.  Para  Mover. 

Já  quanto  aos  Affectos ,  não  ha  cousa  que  mais 
os  mova.  Porque  se  a  figura  do  rosto,  dos  olhos,  e 
das  mãos  tem  tanta  força  na  acção  Oratória  :  quanta 
mais  deve  ter  o  semblante ,  para  assim  dizer  do  dis- 
curso, quando  nelle  se  pintão  os  mesmos  movimen- 
tos, que  nos  ouvintes  queremos  produzir  ?  {a) 

3.  Para  Deleitar. 

Mais  que  tudo  porém  ellas  servem  a  fazer  re- 
commendavel  o  Orador,    e  a  causa,  já   fazendo   os 

(d)  Nlo  he  huma  prova  só  de  congruência  esta  de  Quint. 
Ella  he  tirada  de  hum  facto  constante  da  Natureza ,  ohservado 
etn  todas  as  paixoens.  A  nossa  alma  toma  tantas  situaçoens ,  e 
formas  differentes  ,  quantas  são  as  j^aixoens.  Cada  huma  tem  a 
sua ,  que  a  caracteriza.  Format  enim  Natura  priíis  nos  iirtiit  ad 
omnem  forttinartim  habiuim,  A  cada  situação  da  nossa  alma  cor- 
respondem no  semblante,  e  gesto  outras  tantas,  que  fielmente 
a  pintão  ,  e  figurão  com  todos  osseusgiáos,  mudanças,  e  va- 
riedades, jitvat  ,  ant  impellit  ad  iram,  Aiit  ad  humuin  maeror» 
gravi  deducit ,  et  angit.  E  por  fim  a  mesma  natureza  ,  sempre  con- 
stante nas  suas  operaçoens ,  faz  tomar  ao  discurso  as  mesmas 
figuras  do  rosto,  das  mãos  ,  e  de  todo  o  corpo.  Post  efjert  ariimi 
motiis  interprete  língua.  Horac.  Poec.  io8.  A  linguagem  dos  sinae» 
articulados  tem  sobre  a  da  acção  ,  e  do  gesto  a  vantagem  da  da» 
reza ,  e  distincção :  porém  esta  excede  muito  a^uella  ua  rapidez, 
caergia ,  e  vivacidade. 
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costumes  Je  quem  falia  mais  attrartivos ;  (a)  já  ga- 
jihando  ao  discurso  mais  favor,  e  atlençáo;  (/>)  já 
alliviando  o  fastio  por  meio  da  variedade;  (c)  já  em 
fim  dando  a  entender  certas  cousas  com  mais  decên- 
cia, ou  com  mais  segurança.  »  .  {d) 

ARTIGO     I. 

Das  Figuras  dos  Pensamentos ,  que  servem 
a  reforçar  a  Prova. 

§.  I.  Jr  Rincipienios  por  aqnellas ,  com  que  a' 
Prova  se  faz  mais  viva,  e  Yehemente,  ás  quaes  na- 
ordem  das  íiguras  dos  pensamentos  demos  o  primeiro' 
lugar.  He  sem  figura  o  perguntar  deste  modo: 

Mas  vós  outros  quem  sois,  ou  de  que  terras 
A  estas  tão  desertas  opportastes?  (<?) 

Interrogação, 

A  Interrogação  porém  então  será  figura,  qnan- 

{a)     Vej.  Tom.  I.  Liv.  II.  Cap.  XIII.  Art.  II.  §.  8.  e  not. 

\b)      Vej.  Tora.  II.  Liv.  111.  Cap.  IV.  Art.  I.  §.  a,  e  uot, 

Ic)      Vej.  ibid.  Art.  111.  §.3.  11.7.  c  not. 

(rf)  Por  meio  das  Figuras  damos  a  entender  as  cousas  com 
mais  deceíicia ,  quando  com  ellas  presentamos  á  Imaginação  as 
id<?as  tristes  ,  obscenas  ,  baixas ,  e  duras  debaixo  de  cores  agra- 
dáveis. Vej.  Liv.  II.  Cap.  II.  Art.  V.  §.2.  no  fim,  e  not.:  e  la- 
mol-as  a  entender  cora  mais  segurança  ,  quando  debaixo  da  figura 
disfarçamos  verdades  ,  que  ditas  simplesmente  nos  seriao  peri-; 
gosas.  Falia  pois  Quint.  das  Controvérsias  Figuradas,  as  quaes  , 
segundo  Quint.  mesmo  IX.  a.  66. ,  tinhao  três  usos ,  Vniis  ,  si 
àicere  pnlasn  pariiin  tiituin  est ;  alter,  si  non  elccet ;  tertiiis ,  qni 
venustatis  modo  gratia  adhibetur,  Vej.  Dionys.  Halicarnass.  Tom.^ 
II.  edit.  Wechel.  pag.43.  e  5r,,  onde  ex professo  trata  ■jrspl  tuv 
ilSfr,}J.1.^\rs\^.i^^tí>'i ,  e  Quint.  no  lugar  citado. 

(#)  Virg.  En.  I.  369.  Esta  interrogação  não  he  figurada,  por- 
,que  he  verdadeira ,  e  dirigida  ao  fim  natiiral  da  pergunta  ,  que 
he  saber  o  que  se  ignora.  As  que  se  seguem  são  figuradas  ,  porque 
tem  ficção.  O  Orador  nSo  he  ignorante  do  que  pergunta  ,  ma» 
finge>se  tal  para  dar  mais  fogq  ,  e  acção  ao  pensamento.  O  lu^smo 
«c  pôde  observar  nas  figuras  seguiotes* 
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do  se  fizer,  não  para  salier  algun^a  cotisa ,  mas  nora 
instar,  e  intimar  mais  o  que  se  áh.  Porque  que  Ja- 
zia, ó  T libero y  aquella  tua  espada  desembainhada 
no  catnjjo  de  Pharsalia?  e,  Até  quando  einjjn  abu- 
larás, ô  Catilina,  da  nossa  paciência?  e,  A't7o  vês 
de^cuberíos  tcdos  os  tens  projectos  ?  e  todo  este  lagar. 
(a)  Porque  quanto  mais  fogo  tem  isto,  dito  deste  mo- 
do, do  que  se  disséssemos?  Ha  muito  tempo  que 
abuzas  da  nossa  paciência.  Os  teus  projectos  estão 
descubertos.  .  . 

Resposta. 

§.  II.  Também  na  Bespcsta  ha  huma  espécie  de 
figura,  quando,  perguntados  por  hiima  cousa,  res- 
pondemos outra,  porque  nos  iie  mais  útil,  htinias 
vezes  para  augmentar  o  crime;  como  quando  huma 
testemunha  perguntada,  se  foi  fustigada  pelo  réo? 
responde,  e  innocente :  outras  para  declinar  o  crime, 
o  que  he  muito  frequente,  como  quando  se  pergun- 
ta ,  Mataste  este  homem  ?  e  se  responde  ,  Hum  ladrão. 
Apossaste-te  da  terra?  e  se  responde,  Do  que  era 
meu.  .  . 

Não  deixão  também  de  ter  sua  graça  as  Pergun* 
tas  e  Respostas  alternadas  feitas  a  si  mesmo ,  como 
Cicero  a  favor  de  Ligario.  (/^)  Perante  quem  digo  eu 
isto?  Perante  aquelle,  que  sabendo  isto  mesmo ,  com 
tudo  restiluio-me  d  Republica  primeiro  que  me  visse,. . 

Differente  figura  he  já  o  fazer  a  pcigunta  a  ou- 
tro, e  sem  esperara  resposta,  ajuntal-a  immediata- 
mente,  como:  Faltava-ie  caza?  Mas  tu  a  tinhas, 
Sobejava-te  dinheiro?  Mas  antes  te  faltava,  {c)  A  esta 
espécie  dão  alguns  em  Latim  o  nome  de  Subjectio»  ':. 

Prolepse.  \ 

§.  III.  Nas  causas  porém  tem  hnma  força  admi^-^ 
ravel  a  Preoccupaçáo  chamada  Prolepse,    [d)  quando 

(a)     Exord.  da  I.  CatiUn.  Vej.  Tora.  I.  Ex.  XXVII. 
{b)     Cap.  lII. 
(c)     Cie.  Orad.  Cap.  67. 

(rf)     Da  preposição  sfo  (antesj  e  Xa^apávc»  (occupar)  anticipãf,^ 
preoGcupar,  prtvenir. 
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/ 
prevenimos  .ilgtiina  objecção  ,   que  se  nos  pode  fa- 
zer. Estas  Proiepses  são  úteis  em  todas  as  partes  do 
discurso,   mas  nos  Exórdios  particularmente  tem  o 
seu  lugar  (a)  ,  .  .  . 

Perplexidade. 

§.  IV.  Também  a  Duvida  he  luima  destas  Figu- 
ras, que  fazem  parecer  verdadeiro  o  Orador,  qitando 
se  finge  perplexo,  donfle  ha  de  eomeçar,  onde  aca- 
bar, que  cousa  ha  de  dizer,  ou  deixar  de  dizer.  (/>>) 
Tudo  está  cheio  de  exemplos  desta  figura,  e  assiui 
por  ora  hasta  hum  só:  Na  verdade y  pelo  que  me 
pertence,  eu  não  sei  para  onde  me  hei  de  virar.  Direi 
eu  que  não  houve  tal  j ama  de  se  terem  corrompido  os 
Juizes. í*  etc.  (c) 

Comm  xmicacão. 

§.  V.  Não  he  muito  differente  desta  a  figura, 
que  se  chama  Comm.uriicação,  (d)  quando  ou  consul- 
tamos os  nossos  mesmos  adversários ,  como  fez  Do- 
micío  Afro  a  favor  de  Gloantilla;  Mas  ella  no  meio 
da  sua  pertarhacão  não  sabe  o  que  he  licito  a  huma 
mulher,  e  o  que  he  decente  a  huma  consorte.  Suppondc 
gue  o  acaso  vos  trouxe  ao  encontro  desta  infeliz  na^ 
quella  solidão?  Tu,  ó  irmão ,  vós,  ó  amigos  de  seu 
pai,  que  conselho  lhe  dais?  {e)  Ou  quando  delibera- 
mos, para  assim  dizer,  com  os  Juizes  ,  o  que  he  mui 

{a)     Vej.  Quint.  Tom.  I.  pag.  a49-  "O  S'"  'í"  %•  *• 

{h)  O  Orador  nenhuma  duvida  tem  ,  mas  por  meio  de  huma 
ficçSo  engenhosa  mostra-se  perplexo  sobre  o  que  ha  de  dizer , 
assim  para  tirar  ao  discurso  o  ar  de  premeditaçao  ,  e  deste  modo 
fazel-o  mais  crível ,  como  para  excitar  a  attençSo  ,  pondo  em 
agitação  o  espirito  dos  ouvintes  por  meio  destas  duvidas.  O  que 
tudo  confirma  o  systema  de  Quint.  ,  que  faz  consistir  nestas 
ficçoens  o  caracter  das  Figuras. 

(c)      Cie.  pro  Clitent.  Cap.  XI. 

(</)  Charaa-se  Comrnnnicacao,  porque  fazemos  communs  cont 
outros  os  nossos  embaraços ,  deliberaçoeas  ,  e  conselhos.  Outros 
Jhe  chamão  Consuliationem  ,  Consulta. 

(c)  Esta  Cloantilla  tinha  dado  sepultura  occultamente  em  hum 
lugar  deserto  ao  corpo  de  seu  marido,  justiçado  pelo  crime  de 
rebellião  ,  do  qual  era  peasi  íicar  sem  sepuitu^ra.  Yej.  supr.  Cap. 
VI.Ait.i.  §.Y.  enot. 
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frequente,  dizendo  v.  g.  Qae  conselho  nos  dais?  e. 
Por  quem  sois,  dizei-tne,  que  outro  expediente  emjim. 
se  devia  tomar?  ou  como  Catão  em  hum  lugar  diz: 
Ora  dizeí-me y  se  vos  vos  achásseis  nacjuelle  lugar, 
<[ue  outro,  cousa  terieís  obrado?  e  em  outra  parte: 
Supponde  o  caso  também  iwsso,  e  que  este  negocio  vos 
tinlia  sido  encarregado. 

Suspensão, 

§.  VT.  Mas  ás  vezes,  usando  nós  da  figura  Com^ 
tnunicaçáo ,  ajuntamos  em  resposta  alguma  cousa, 
que  se  não  esperava,  o  que  por  si  mesuin  he  figura, 
como  Cícero  contra  Verres:  Depois  disso  que?  Qut 
estais  vós  esperando  ?  Talvez  que  algum  novo  furto, 
ou  nova  preza.  Depois,  tendo  lido  por  muito  tempo 
em  suspensão  os  espíritos  dos  Juizes,  accrescentou  por 
íim  huuí  crime  muito  peor.  (a)  Celso  dá  a  esta  figura 
o  nome  de  Suspensão ,  e  se  faz  de  dois  modos,  {b) 
Pois  muitas  vezes,  tendo  nós  pelo  contrario  feito 
esperar  crimes  j^ravissimos,  descemos  por  fim  a  cou- 
sas ou  leves,  ou  em  que  não  ha  culpa  alguma,  (c) 
Mas,  porque  esta  figura  nem  sempre  se  faz  por  meio 
da  Coninuinicaçáo,  por  isso  alguns  lhe  dão  antes  o 
Honie  de  Paradoxo ,  que  quer  dizer  Inopinado,  .  .  . 

Permissão, 

§.  Vir.  A  figura  chamada  Permissão  tem  quasi  a 
mesma  origem    que  a  Communicação,    (d)   quando 

(a)  Ferr.Y.  Cap.  V.  dizendo:  Expcctate  facinus  quam  viiltis 
improhum.  Fincam  lamen  expectationem  omniiim.  Nomine  sceleris , 
r.onjurationisqtie  damnati ,  ad  svpplicitim  traditi  ,  ad palttm  alligati , 
Tipente ,  mulas  miUibus  hominiim  inspeetantibtis ,  solitti  sitnt ,  et 
Leonidae  iUi  domino  redditi, 

(6)  O  primeiro  he  ,  fazendo  esperar  cousas  menores  ,  ajuntar 
cousa  niai«r.  O  segundo  pelo  contrario  ,  fazendo  esperar  cousas 
grandes,   ajuntar  alguma,   que  o  não  he. 

(c)  Como  fez  Cicero  no  principio  da  Oração  Pro  Ligaria, 
oode  por  meio  de  huma  Ironia  admirável ,  fazendo  esperar  hum 
exime  novo,  e  até  enliío  inaudito,  conclue  com  isto:  Q.  Liga» 
riitm  in  Africa  fuisse.  Vej.  Tom.  I,  Exemplo  XXVI. 

{d)  Tem  a  mesma  origem  ,  e  principio  ,  que  he  a  confiança  * 
«[u«  fingimos ,  c  mostraaioc  na  justiça  da  nossa  causa ,  a  qual 
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deixamos  ao  arbítrio  dos  Juizes,  e  dos  nossos  mesmost 
adversários  algumas  cousas  para  eiles  decidirem.  As- 
sim Calvo  dizia  a  Vatinio:  Faze-ie  descarado ,  e  dize 
que  és  mais  digno  que  Caião ,  etc. 

J  RT  l  G  O     II. 

Das  Figuras  dos  Pensamentos ,  que  servem 
para  mover  os  Affectos. 

Exclatnacões. 

jfB.S  figuras  porém,  próprias  a  aiigmentar  os  Affe- 
cr.os,  são  as  ({ue  principalmente  constão  de  Ficção, 
Porque  quando  nós  os  Oriulores  nos  sentimos,  e 'mo- 
stramos agitados  de  cólera,  alegria,  temor,  admira- 
ção, dor,  indignação,  dezejo,  e  outras  paixões  simi- 
Ihantes;  tudo  isto  he  imitado,  e  fingido,  [a)  Taes  são 

coiiíiaaça  he  de  summo  pezo  ,  quando  se  trata  de  provar.  Vej. 
Quiiit.  Tom.  I.  Liv.  II.  Cap.  XI,  Art.  II.  §,5.  Porque,  ou  no» 
consultemos  os  nossos  adversários  ,  ou  lhes  concedamos  cousas 
maaifestameate  falsas,  e  injustas  ;  niosfrainos  nisto  mesmo  abun- 
dância de  direito,  fazendo  juizes  deile  os  mesmos  adversários, 
e  concedendo-lhes  parte  do  que  aliás  não  largaríamos.  Tudo  isto 
porém  he  ficção.  Esta  por  tanto  he  a  fonte  commua,  donde 
derivao  todas  as  íigiuas  do  pensamento  ,  e  por  consequência  a 
Communicacao  ,   e  Permissão, 

(a)  Continú'i  Qiiint.  a  mostrar  que  a  Ficccio ,  porque  o  Ora- 
dor se  suppoe  nos  casos  ,  cm  qne  realmente  se  não  acha  ,  sendo 
o  fundaniento  das  Figuras  Lógicas  ,  próprias  a  reforçar  os  pen- 
samentos; o  he  com  especialidade  das  Figuras  Patbeticns.  Isto 
porém  não  quer  dizer  que  os  Oradores  mostrão  no  semblante  , 
e  nas  palavras  sentimentos  ,  que  não  tem  no  coração.  Quint.  nao 
se  podia  esquecer  do  seu  principio  X.  7.  i5.  :  Pectiis  est  enim , 
qnod  disertos  facit,  et  vis  mentis  ,  proposto  ,  e  explicado  Tom.  I. 
pag.  287  ;  e  que  he  quasi  impossível  imitar  com  o  rosto  ,  e  dis- 
curso fielmente  huma  paixão  ,  que  nao  ha.  Prodit  enim  se  ,  qunm» 
libet  cUstodiatur,  simulatio  ;  nec  imquam  tanta  Jiierit  cloqtiendi  fa- 
eiiltas  ,  ut  iio/t  titnbet  atque  haereat ,  qitoties  ab  animo  verba  dis» 
sentiunt.  XII.  x.  29, 

O  que  Quint.  pois  quer  dizer  ,  he  que  estas  paixoens  ,  e  con* 
sequentemente  a  sua  expressão  figurada ,  não  tem  hum  objecto 
prezente  ,  real  ,  e  que  interesse  immediatamente  o  Orador , 
como  são  os  das  paixoens  daquelles  ,  qni  <vere  patinntiir :  noas 
representado  tal  ásua  phaatasia;  o  que  basta  para  excitar  ucllo 
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os  sentimentos  seguintes:  Estou  livre ^  agora  respiro, 
^a)  Está  bem.  [U)  Que  loucura  he  esta  P  [c)  O'  tempos! 
O'  costumes !  (d),  e  Desgraçado  de  nuuil  pois  esgota^ 
das  as  lagrimas  y  ainda  me  fica  a  magoa  no  coração, 
(e)  e  O'  terras  !  abri  hora  o  vosso  seio.  [J)  Alguns 
rhaníão  a  estes  transportes  da  paixão  ETc/amacões, 
e  as  contão  entre  as  figuras  cias  palavras,  (g)  Todas 
as  vezes  que  e^as  exclansaçóes  são  produzidas  por 
Iwun  sentimento  verdadeiro,  e  real ,  não  são  então 
figuras  no  sentido,  em  que  agora  tomamos  esta  pa- 
lavra. Quanílo  porém  são  imitadas,  e  nascidas  da 
arte,  e  eniluisiasmo  do  Orador,  então  certamente 
são  figuras.  (//) 

movimentos  simllhautes  aos  qne  tem  nquelles ,  que  se  achão  na 
•verdadeira  dòr  ,  ou  prazer.  Vej.  Tom,  I.  Liv.  II.  Cap.  Xli.  Art. 
II.  §.  (i.  pag.  2,57.  e  not. ,  e  supr.  Cap.  Vlll,  ^    i. 

(a)     Sentimento  de  alegria  em  Cícero  Pro  jMilone  Cap.  IX. 

(í)  Sentimento  de  satisfação ,  e  contentamento  ,  que  Cicero 
emprega  frequentemente  no  principio  das  suas  cartas  ,  e  em  ou- 
tros lugares. 

(c)  Sentimento  de  indignação  ,  creio  que  de  Cicero  em  al- 
guma oração  perdida. 

{d)     Sentimento  de  admiração  no   principio   da  I.  CadUnaria. 

(e)     Sentiiíicnto  de  dôr ,  e  compaixão.  Pkilipp.lY.  Cap.  26. 

(_/')  Seniimeuto  votivo ,  e  de  dezejo  ,  similliante  ao  de  Dido 
em  Virg.  En.  IV.  24.  Sed  mihi  vel  te/tus  optem  prius  ima  dehiscat^ 
ele. 

(//)  As  Exclamaçoens  sSo  a  expressão  dos  transportes  vivos , 
€  súbitos  de  qualquer  paixão  violenta.  Nelies  a  alma  acommet- 
tida  de  repenie  por  hum  tropel  confuso  de  idéas  ,  nao  podendo 
exprimir  tudo  o  que  sente ,  rompe  o  fio  do  discurso ,  grita ,  e 
quanto  lhe  he  possível,  concentra,  e  confunde  em  hum  mono- 
syllabo  ,  (como  sáo  as  Interjeiçoens)  ou  em  meias  palavras  a  mul- 
tidão de  pensamentos ,  que  a  assaltão  ao  mesmo  tempo,  A  ex- 
pressão pois  própria  a  estas  exclamaçoens  be  i.  lnterron)pida, 
e  Interjectíva  ;  2.  curta,  e  ellyptica ;  3.  em  hum  tom  de  voz 
alto  ,  e  vivo  ,  que  he  como  o  grito  da  alma  ,  que  desabafa  a  sua 
paixão.  Daqui  se  segue  i.  que  estas  Exclamaçoens  devem  ser 
raras  ,  como  o  são  estes  accessos  violentos  da  paixão.  2.  Que  as 
Exclamaçoens  pertencem  ás  Figuras  dos  pensamentos  ,  e  nSo  das 
palavras.  Porque  modiíicáo  ,  assim  como  as  Interrogaçoens ,  o 
pensamento  todo  independentemente  dos  termos  com  que  se 
exprime.  O  seu  sinal  na  cscriptura  he  este  (!) 

{li)  Estas  Exclamaçoens  são  reaes  (veraej ,  todas  as  vezes  que 
sao  nascidas  da  sensação  do  mal  ,  e  bem  real  e  presente;  e  simi- 
lUantes  Exclama.çoens  «Ío  commuas ,  ordinárias,  e  naturaei  • 
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Parr/iesia. 

§.  íí.  Islo  mesmo  se  deve  dizer  a  respeito  d;i  li- 
berdade no  fallar,  que  Gornificio  chama  Licença,  e 
os  Gregos  í^arrhesia ;  («)  Porque  que  cousa  menos 
figurada  do  que  huma  liberdade  verdadeira  ?  Mas 
muitas  vezes  debaixo  dei  la  se  esconde  a  adulação. 
Quando  ('icero,  por  ex. ,  diz  a  favor  de  Ligario,  (Z») 
principiada  a  guerra,  ó  César,  e  feita  já  em  grande 
"parte,  de  propósito ,  e  caso  pensado ,  sem  ninguém  a 
isso  me  obrigar,  eu  me  metti  no  partido ,  que  tinha  to- 
mado as^  armas  contra  ti,   não  tem  somente  em  vista 

todos  os  homens.  Nao  são  pois  figuras  no  geiítido  ,  em  que  Quint. 
toma  esta  palavra.  As  Exclamaroens  porém  Oratórias,  e  Poéticas 
Síio  figuradas,  porque  são  assimuUitae  ,  et  arte  compositac ,  isto 
he,  produzidas  peia  Imaginação ,  e  filhas  da  arte  do  Orador, 
e  Poeta  ,  pchi  qual ,  meditando  elles  a  sua  matéria,  a  Phantasla 
llies  reproduz  como  presentes  os  oI)jectos  ausentes  ,  e  coiiio  pró- 
prios os  males  ,  e  hens  alheios ,  á  vista  dos  quaes  se  animão  ,  se 
mfiammão  .  e  sentem  os  mesmos  efleitos  ,  e  transportes,  que  tem 
os  que  lealmente  experimentao  estes  males,  e  hens  próprios ,  e 
presentes.  Nesta  Ficção  poí.s  remota  a  commiini ,  et  priímiin  se  offe- 
rente  ratioite ,  he  que  Quint.  faz  consistir  o  caracter  próprio  de 
todas  as  figuras ,  e  das  patheticas  com  especialidade.  Vej.  supr. 
§.  I.  deste  Cap. 

(«)  Happfidia  de  ttôív  omne ,  pícic  ,  de  Ioew,  ou  psM  dico  (di~ 
xer  tudo)  he  huma  figura,  pela  qual,  fingindo  nós  dizer  tudo 
livremente ,  e  mais  do  que  he  permittido  ou  conveniente ,  che- 
gamos a  hum  fim  ,  aonde  niío  parecíamos  dirigir-nos.  Esta  liber- 
dade ,  se  he  verdadeira,  e  enuncia  os  sentimentos  occulfos  ,  « 
sinceros  de  quem  falia,  he  huma  ingenuidade  natural ,  e  muitas 
▼ezes  imprudente,  e  perigosa.  Então  pois  nao  he  figura:  Quan« 
do  porém  debaixo  de  huma  reprehensao  amarga  se  occulta  hum. 
louvor  fino  ,  e  delicado  ,  ou  outro  fira  differente  do  da  verda- 
deira liberdade ,  que  he  desmascarar  o  vicio ,  então  sim  he  fi- 
gura. 

(í)  Cap.  IH.  Cicero  neste  lugar  diz  livremente  a  sua  culpa  ,  o 
a  exaggera  quanto  pôde.  Se  o  seu  fira  nesta  confissão  ingénua 
fosse  só  a  sua  humilhaçto ,  e  o  amor  da  verdade ;  a  expressa» 
seria  simples,  e  não  figurada.  Mas  o  Orador  tinha  em  vista  dois 
fins  importantes  ;  hum  o  de  impetrar  de  César  o  perdão  da  culpa 
de  Ligario,  que  era  muito  menor  que  a  sua,  á  qual  já  César  o 
tinha  dado;  e  o  segundo  o  de  engrandecer  a  bondade,  e  clemên- 
cia de  César,  de  que  este  muito  se  gloriava,  e  movel-o  assim 
occultamente  a  dar  huma  nova  prova  delia  no  perdão  de  hum  ini« 
migo ,  que  elle  vinha  determinado  já  a  condemnar.  Vej,  todo  a 
lugar  que  principia :  O  clementiam  admirabilcm  t 


De  M.  Fábio  Quintiltatío.  igS 

a  (lefeza  deLigario:  mas  também  o  louvor  da  cle- 
mência de  César,  que  elle  não  podia  fazer  com  mais 
delicadeza  :  e  no  outro  lugar  em  que  diz,  Que  outro 
Jitn  foi  o  nosso  1  ó  Tubero ,  senão  o  chegarmos  ao 
poder,  a  que  este  chegou?  com  huma  arte  admirável 
faz  igualmente  justas  as  cansas  de  ambos  os  partidos. 
Mas  nisto  mesmo  lizongea  a  César,  cuja  causa  linha 
sido  injusta,  {a) 

Prosopopeias. 

§.  III.  As  Ficções  das  personagens ,  chamadas 
Prosopopeias ,  (b)  são  humas  figtiras  já  mais  atrevidas 
e  de  maior  força,  e  contenção,  como  Cicero  julga; 
(c)  pois  não  só  servem  a  variar  ò  discurso  de  hum 
modo  admirável,  mas  também  a  fazel-o  mais  vivo, 
e  animado. 

Por  meio  delias  trazemos  nós  a  publico,  pari 
assim  dizer  ,  os  sentimentos  secretos  dos  adversários; 
já  fazendo-os  fallar  cotnsigo  mesmo,  (í/),  e  estes 
Monologas  então  se  farão  criveis,  se  fingirmos  que 
elles  dizem  comsigo  aquillo  mesmo,  que  he  verosi- 
mil  elles  pensassem  interiormente ;  já  mettendo-os  eni 
Dialogo  entre  si,  ou  comnosco  de  hum  modo  vero- 
simil;   (e)  já  em  fim  para  dar  mais  pezo  aos  nossos 

(a)  Na  guerra  civil  entre  César,  e  Pompéo  o  partido  daquelle 
foi  julgado  sempre  pelo  Senado,  e  por  todos  os  homens  mais 
distinctos  de  Roma  como  injusto  ;  porque  sacrificava  a  sua  pá- 
tria á  sua  ambição,  e  pertendia  oppriínir  a  liberdade  publica, 
que  Pompeo  em  nome  do  Senado  defendia. 

(í)  risocwTroiToíat ,  palavra  composta  de -jTpoíWTiov  pessoa^  e 
•jroisw  fingo  ,  que  se  pode  traduzir  ao  pé  da  letra  por  Personijica- 
çno  ,  pela  qual  fingimos  a  fallar,  ou  pessoas,  que  o  sSo,  ou 
cousas  ,  que  o  não  &^o. 

(c)  No  Orador  Cap.  2  3.  A"o«  facièt  rempublicam  loquentem  ^ 
nec  ab  inferis  mortiios  excitabit.  .  .  valentioruin  haec  lateritrn  swit. 

(d)  Destes  Monólogos  póde-se  ver  bum  exemplo  em  Cicero 
pro  Cluent.  Cap.  26  ,  em  que  introduz  Staleuo  a  deliberar  comsigo 
mesmo.  Vej.  Tom.  1.  Ex.  XXXIX. 

(e)  Destes  Dialogas  fingidos  veja-se  ibid.  o  de  Staleno ,  e 
Bolbo,  e  o  de  Sexto  ibid.  Ex.  XXXVIII.  Todos  estes  modos  de 
Prosopopeia  ,  em  que  se  introduzem  a  fallar  pessoas,  ou  comsi« 
go ,  ou  comnosco,  ou  entre  si,  tem  o  nome  de  Dialogo,  oit 
Dialogismo  ,  e  o  Autiior  da  Rliet.  a  Herenn.  IV'.  43.  Ibe  chama 
Senhocinationem.  He  a  primeira  espécie  de  Prosopopeia. 

7/.  i3 
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conselhos,  repreliensões,  queixas,  louvores,  oii  com- 
paixão ;  pondo  estus  cousas  na  boca  de  pessoas ,  a  que 
ellns  convém,  [a)  Ainda  mais.  Por  meio  destas  Proso- 
popeias  se  nos  perniitte  tra/er  do  Ceo  os  Deoses,  e 
evocar  dos  túmulos  <js  mort«is  para  faliarem.  {h)  As 
mesmas  Cidades,  e  Povos  mudos  por  meio  delias  re- 
cebem voz.  (<?) 

Aulhores  ha  que  dão  o  nome  de  Prosopopeias- 
só  a'quellas,  em  que  ha  ficção  de  personagens,  e  de 
discursos.  Quanto  ás  outras,  em  que  se  introduzeni 
homens  a  fallar,  dão-lhe  o  nonse  de  Diálogos  prefe- 
rindo o  termo  Grego  ao  Latino,  de  que  outros  usáo, 
que  quer  dizer  Conversação,  (^d)  Eu  porém  seguindo 
o  uso  já  recebido,  dei  o  mesmo  nome  a  huma  cousa, 
e  outra;  pois  mal  se  podem  fingir  falias,  sem  se  fin- 
girem pessoas  fa liando. 


(a)  Esta  he  a  segunila  espécie,  chauiHcla  Ethopcia ,  de  que 
se  pode  ver  hum  exemplo  i»o  discurso  ,  co\i\  que  Cícero  Pro  Mi- 
lone  Cap.  34.  introduz  o  fallar  Aiilao  para  excitar  a  compaixão 
dos  Juizes.  Destas  Prosopopeias  dos  Uéos.  Vid.  Tom.  I.  pag.  a56. 
eEx.  XI,1X. 

(é)  Esta  a  terceira  esppcie  ^  cliamada  Idolopeia ,  de  eí^ÍwXov, 
'{umbra) ,  CTroÍEw,  da  qual  se  pode  ver  hum  hello  excuiplo  na 
falia  ,  coTu  que  Cicero  Pro  Coclio  Cap,  i4.  evocando  do  tumulo 
a  Appio  Cego,   o  introduz  reprehendendo  a  Clodia.  V.  Ex.  XI. 

(c)  Esta  a  quarta  espécie,  chamada  propriamente  Prosopo' 
peia  ^  Cora  que  se  personiíicao  os  seres  insensíveis,  ou  sejao 
Physicos  ,  ou  Moraes  ;  e  se  introduzem  a  fallar  no  nosso  discur- 
so. Todas  estas  quatro  espécies  de  Ficcoens  vfio  crescendo  gra- 
dualmente humas  sohre  as  outras  na  difíiculdade ,  e  ínverosími- 
Ihança  ;  e  assim  á  proporção  sáo  mais  ou  menos  arrojadas ,  e 
jiecessítâio  de  precauçoens ,  e  lenitivos,  que  modifiquem  a  sua 
dureza.  Os  Dinhgismos  íingem-se  entre  pessoas  vivas  ,  e  de  cou- 
sas ,  qui  disscrão  ,  ou  verdadeira,  ou  jjrovavelmente.  As  E cha- 
peias são  de  pessoas,  ou  vivas,  ou  mortas;  e  os  discursos,  que 
lhes  attribuimos,  são  iuleirairifute  fingidos  ,  bem  que  convenien- 
tes ao  seu  caracter.  As  Ifif>lopeias  são  sempre ,  ou  de  persona- 
gens mortas,  ou  Divindades;  e  as  Prosopopeias,  dos  seres  in- 
seíisireis  ,  ou  physicos ,  ou  puramente  moracs ,  e  metaphysí- 
cos.  As  primeiras  podem  ser  verdadeiras ,  as  segundas  são 
somente  verosímeis  ,  as  terceiras  possíveis  ,  «  as  quartas  impos- 
síveis. 

{d)  Sermocinatio ,  como  o  Autlior  da  Rhet.  a  Hcrenn. ,  de  (jutf 
acima  fallámus. 
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Mas  nest:is  Prosopopeias,  qne  são  contra  a  na- 
tureza, ni()(lirioa-se  a  aspereza  da  figura  pelo  modo, 
com  <(ue  Gicero  disse:  [a]  Porque ,  se  a  Pátria  ,  que 
eu  amo  muito  mnis  que  a  própria  vida  ;  se  toda  a 
Itália;  se  a  Bepubíica  fnUar  commigo ,  e  me  disser  : 
Que /azes,  ó  Marco  Tullin?  etc.  Já  este  modo  de 
Prosopopeia  do  mesmo  Cicero  he  mais  atrevido  :  [0) 
A  qual  Pátria,  desta  maneira  trata  co?ntigo ,  ó  Ca" 
ii/ina,  e  em  certo  modo  mudamente  te  está  dizendo  : 
Alguns  annos  ha  a  este  parte ,  que  nenhuma  empreza 
se  fez  contra  mim,  senão  por  fuá  via,  etc.  .  . .  Para 
usar  pois  destas  Prosopopeias  he  necessário  hura 
grande  cabedal  de  Eloquência.  Porque  as  cousas, 
que  sfio  de  sua  natureza  falsas  e  incríveis,  necessaria- 
mente ,  ou  há)  de  mover  mais  por  passarem  de  ver- 
dadeiras, ou  parecerem  frias,  pelo  não  serem. .  .  (c) 

Jpostrophe. 

§.  IV.     Tamhcm   o  discurso   apartado    do  Juiz^ 
chdLiM^áo  Apostwphe,  {d)  he  maravilhoso  para  mover 

^<j)  Não  asseverando  ,  inas  suppondo.  Estas  liypotlieses , 
ainda  impossíveis,  são  p*rmittidas  aos  Oradores,  quando, 
posta  a  hvpothese  .  a  cousa  he  verdade.  Os  Poetas  tem  mais 
iiljeidade.  Aiuda  affirmando  ,  elles  persoaificuo  tudo  ,  daiido^ 
lhe  vida,  aceno,  movimento,  e  muitas  vezes  falia.  O  lugar  de 
Cicero  he  na  1.  CatUinaria  Cap.  XI.  Vej.  Ex.  VÍII. 

(6)  Catllirt.  [.  Cap.  ~.  Mas  ainda  aqui  Cicero  modificou  a, 
aspereza  da  Prosopopeia  com  as  palavras  qiiodam  modo ,  e  taci' 
ta.\ey.  Ex.  IX. 

(c)  Assioi,  quanto  mais  arrojadas  são  estas  Prosopopeias, 
tanto  Tnais  necessidade  ba  de  se  empregarem  cum  parcimonia, 
com  recato,  a  prtiposito ,  e  de  se  modiíicarem  com  todas  as 
precauçoens  possíveis.  Entre  todas  as  figuras  estas  são  a.s  mais 
vivas  ,  e  sublimes.  Assim  uao  se  deve  fazer  uso  delias  senão  uas 
paixões  grandes,  e  para  se  sustentarem  necessltao  de  buma  forcn 
grande  de  Eloquência.  A  Sagrada  Escriptnra  esta  cbeia  delias, 
e  muito  sublimes.  Póde-se  ver  para  exemplo  o  Cântico  de  Moiscs, 
eo  lugar  admirável  de  Isaias  Cap.  XIV.  desde  o  vers.  4  até  ai. 

{d)  Da  preposição  àirò  C^l>J  ,  e  ç^icsm  (vertoj ,  aversio  ;  quan- 
do apartamos  o  discurso  da  pessoa  ,  ou  pessoas  ,  a  quem  elle  na- 
turalmente he  dirigido  para  fallar  com  outras  ,  ou  presentes  ,  ou 
ausentes ,  ou  mortas ,  ou  cousas  insensíveis,  .^postropbar  as  cousas 
inseusiveis  be  como  dar-lbe  pessoa  ,  vida,  acção  ,  c  sentimento  ; 
•  então  a  .Apostrophe  leva  junta  comsigo  a  Prosopopeia, 


i^  iNSTixnioÓES  Oratórias 

as  paixões,  quando  por  meio  deile,  ou  atacamnS  for*- 
te mente  os  afíversarios,  v-,  g.  Porque  que  fazia,  ó 
Tiihero ,  aquella  tua  espada  no  campo  de  iliarsalia? 
etc, ;  Ou  fazemos  algtinia  invocação,  O^  vós,  tumu~ 
los,  e  bosques  saibrados  dos  A  lhanos,  etc.  j  («)  ou  im- 
ploramos o  sfKcorro  de  alguém^  para  fazer  odioso 
tjuem  nos  offende,  como,  O'  Leis  Porcias,  c  Leis 
Sempronias  !  {b) ,  . , 

tífpotjpose, 

%.  V.  k^weW^  Representação  ocular  ^ovêvA  ^  cç\xv\n 
lhe  chama  Cicero,  (c-)  então  se  faz,  quando  não  se 
narra  simplesniante  huma  cousa  feita,  hias  se  mostra 
aos  olhos  o  como  foi  feila,  e  isto,  não  em  grosso, 
mas  por  partes:  a  qual  figura  nós  airaz  comprchen- 
demos  na  Enargiteia ,  e  Celso  mesmo  lhe  dá  este  no-i 
me;  [d)  uatros  lhe  chamão  Ujpotypose ,  {è)  que  quer 
di/er  Huma  espécie  de  imagem,  em  que  por  meio  das 
palavras  se  pihta  a  cousa  tão  vivamente,  que  mais 
parecs  versa  do  que  ouvir-se,  como  :  Klle  accezo  em 
maldade,    e  furor  2>em  á  praça  ;   chamejavão-lhe   os 


(a)  Cicero  Pro  Mihne  Cnp.  XXXI. ,  onde  apostrophando , 
toma  por  tesíemiiiihas  da  irreligião,  e  sacrilrgios  de  Clodio  os 
«epulchroíj  altares,  e  bosques  sagrados  dos  Albanos  ,  que  ellé 
tinha  amniiado  para  exfender  a  sua  quinta.  Vej.  Ex.  IX. 

(*)  Cicero  Ferr.  IV.  Cap.  LXIII.  Vej  Tom.  I,  Ex,  Xlt.  Três 
nsos  pois  leiH  as  Aposfrophes  para  cotu  os  Oradores  ,  i.  para  dar 
mais  força  ás  Invectivas,  2.  para  tomar  alguém  por  testemunha, 
3.  para  implorar  o  soccorro  contra  quem  nos  o]>priine.  Os  Poetas 
fazenl  ainda  outro  uso  ásc  Apostroplie,  que  lie  para  variar  a 
forma  da  expressão  ,  como  Virg.  (7eo/'^.  II.  169  :  Dccios ,  Marios, 
jna^nosque  Ctimitlos  r±  Scipiadas  duros  í/ello  ,  et  te  ^  rnaxime  Cae- 
sar.  Vej.  Quint.  IX.  3.  a4. 

(c)  De  Orati  Hl.  53.  Et  Ulustris  explnnntio  ,  Tcrumcjuè ,  qtiasi 
gerantuti  sub  ãsprctiim  pene  subjectio :  quae ,  et  ih  exponcnda  r» 
phirimuTfi  valet ,  et  ad  ilhistrandiim  id  j  qtiod  exponltnr  ^  et  ad  am- 
nlificandiitn  ;  ut  lis ,  quiaiidient,  ilhid ,  quod  aus;èbiiniis ,  qtiantmn 
efficcre  oratió  poterit ,  tantum  esse  -iiideatiir.  Vej.  a  Hypotypose 
do  mesmo  Cicero  ,  Ferr.W.  Paires  hi ,  qiios  vide  tis  ^  ele.  Tom.  I. 
Ex.  XXXVII  [. 

(í/)  He  a  Ennrgveia  particular,  ou  Òescripção ,  de  que  se  fal« 
lou  atraz  Cap.  IV.  Art.  V.  §.  i.  n.  a. 

{é)  ifTroTUTrwoiç  de  ÚTvíTÚTfiw  (exprimo),  RR*  utcò  (suhj,  e  ■:\iTiiia 
fimjiriínoj,  ' 
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olhos;  (le  todo  o  rosto  escintiJnva  a  crueldade,  {a) 
Nem  nós  pintamos  somente  os  factos,  que  succede- 
rão,  ou  succedem;  mas  ainda  aquelles,  que  hão  de 
succeder,  ou  potleriáo  succeder.  Assim  Cicero  na 
Oração,  que  pronunciou  a  favor  de  Milão,  faz  h|ima 
pintura  admirável  das  desordens ,  que  Clodio  cora- 
raetteria,  se  chegasse  a  invadir  a  Pretura. .  •  (^) 

Keticencia, 

VI.  A  Jposiopese ,  a  que  o  mesmo  Cicero  chama 
Reticencia  ,  (c)  .  .  e  alguns  Interrupção ,  serve  taniben» 
para  exprimir  os  Affectos,  já  de  ira,  como, 

Eu  vos.  .  .  Mas  he  melhor  compor  as  ondas  ;  [d) 
Já  de  receio,  e  escrúpulo  em  dizer  alguma  cousa  de 
niáo  agouro,  como:  Sendo  Milão ,  não  digo  Já.  Con- 
suly  mas  viío  somente ,  atrever-se-hia  elle  afazer  meU' 
cão  desta  lei ,  de  que  Clodio  se  gloria  ser  o  author? 
Pois  nella  todos  ?io's.  .  .  Não  tenho  animo  para  dizer  o 
mais  y  {e)  reticencia  similhante  á  de  Demosthenes  no 

(a)  Cicero  Verr.  IV.  fia.  Agora  nas  edd.  de  Cicero  se  lé  con- 
ítaiitemeiíte  neste  lugar  eniinebat.  Qtiint.  poré^n  lia  no  seu  exem- 
plar anical/at ,  o  que  pinta  mais  a  ci  ueldade  ,  que  escintilava  de 
todo  o  rosto ,  e  a  nietaphora  principiada  a  tirar  do  fogo  fica 
assim  mais  bem  continuada,   do  que  lendo-se  eminet>at. 

(b)  Ksta  pintura  provavelmente  se  achava  na  Oração  Pro  Mi» 
lone^  que  Cicero  pronunciou  no  tribunal  ,  a  qual  existia  no 
tempo  de  Quiut.  e  se  perdoo  depois.  Na  que  resta  escripta  não 
se  vé  1  e  só  nos  Cajip.  XII.  e  XXXllI.  se  diz  alguma  cousa  a 
respeito  dos  jirojeclos  despóticos,  que  Clodio  fazia  conta  de 
dar  á  execução,   no  caso  que  chegasse  a  ser  Pretor. 

(c)  AwocfiÓTTTiC.í  de  àTíò ,  e  aricúTraw  calar.  Cie.  lhe  chama  Re- 
ticencia, De  Orut.  III.  53.,  e  Corniticio  Praecisia/içm ,  porque 
rompe  a  oração  ,  deixando-a  incompleta. 

(d)  Em  Virg.  Eu.  I.  i35.  Neptuno  encolerizado  nao  acaba  a 
phrase  Otins  ego  ,  omittiodo  o  complemento  sevçre  punirem.  A  re- 
ticencia no  mesmo  Virg.  IX.  4*7.  Me  me.  .  .  adsttin  qui  fgcif  ex- 
prime o  amor,  e  a  de  Sinon  II.  100.  Nec  reouievit  enim  donec  Cal- 
chante  miniítro.  .  .  exprime  a  dôr.  As  pluases  interrompidas  são  a 
linguagem  própria  dos  transportes  da  paixão  ,  que  precipita  as 
idêas ,  e  com  a  pressa  nao  as  deixa  acabar  á  língua  muúo  vaga- 
rosa nestes  casos  jiara  exprimir  a  rapidez  do  pensamento. 

(e)  Os  Romanos  levavlo  a  superstiç.ío  a  tal  ponto  ,  que  jul- 
jf;avão  havia  palavras  ,  cuja  pronunciacão  só  era  capaz  de  lhe* 
«trabir   algum  desastre.  Estas   palavras   erão   de  uiáu   ag<,>ui;«  , 
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exórdio  a  favor  de  Ctesiphonte :  [a)  Já  em  fjin  para 
transitar  repentinamente  de  liuma  matéria  para  ou- 
tra ,  como  :  Commua,  .  .  Mas  que  digo?  Perdoai^me , 
d  Juizes  ,  etc.  .  . 

Eíhopeia. 

§.  Vn.  o  Retrato  dos  costumes  de  qualquer  ho- 
mem ,  chamado  Ethopeia,  ou,  como  outros  queresn 
Mimesis,  [h]  já  se  pôde  contar  entre  as  figuras,  que 
servem  a  mover  os  affertos  mais  brandos,  (c)  Pois  o 
«eu  fim  principal  he  ridiculizar.  Esta  figura  póde-se 
fazer,  ou  pintando  os  factos,  ou  referiuílo  os  ditos. 
{d)   A  dos  factos  tem   muito    parentesco  ct^ni  a  Hf 

tnale  ominata  verba  ,  tnes  como  morrer,  matar^  etc.  Abstinhàio-se 
pois  íle  as  preferir  por  hum  motivo  de  religião  ;  e  para  as  dar 
a  entender  ,  se  serviao  do  Fr.plieuiisino  ,  das  Periphrases  ,  e  das 
Reticencias.  Cicero  na  Oraçno  Pro  Mllone .,  que  pronunciou, 
e  que  se  perdeo  ,  pela  Keticencia  ,  De  nostitun  enim  oníniinn.  .  . 
queria  dar  a  entender  que  naqueila  lei  De  iiostnun  omniimi  capite , 
iiberis ,  etfortimis  agebatnr,  ou  oirtra  cousa  siiiiilhante. 

(a)  No  principio,  ÀXX'  Èao;  p.èv...  Pedia  o  sentido  o  dizer 
elle  :  Mas  que  seria  de  mim  ^  se  decahisse  da  graça  do  Poro  P  Cala 
pois  isto  ,  e  o  d.-i  a  entender  ,  ajuntando;  Mas  nao  quero  logo  no 
principio  dizer  cousa  alguma  funesta,  Vej.  Tom.  I.  Ex.  XXll. 

(^)  H3oiroía  de  ■«ôo;  Cgcnio  ,  caracter)  ,  e  tíciew  (piíitarj ,  e 
Míu./jat;  de  i/.iílÍou.cli  (imitar,  arremedar).  Se  esta  Etliopeia  ,  ou 
pintura  dos  costumes  ,  paixoens  ,  e  sentimentos  do  homem  he 
geral,  ckama-se  Caracter;  se  he  individual  e  particular,  cha- 
nia-se /íeírafo  ,  quaes  saio  as  de  Cdtiíina  em  Sallustio  ,  Bell.  Catil. 
Cap.  V.,  e  em  C\Qero  Pro  Coelio  Cap.V.  e  VI  ,  que  se  podem 
consultar  como  modelos  neste  género.  Neilas  observamos  r.  Que 
todas  as  feiçoens  sao  tiradas  ao  natural  a.  Que  entre  todas,  estes 
authores  escolhem  sempre  as  mais  principaes  ,  e  características. 
3.  Que  exprimem  os  seus  toques  com  precisão,  rapidez,  força, 
e  vivacidade.  4.  Que,  para  fazer  sohrcsahir  hs  feiçoens  princi- 
paes, as  contrastao  com  outras  menos  principaes  ,  ou  contrarias, 
as  quaes ,  n  maneira  das  sombras  na  pintura  ,  fazem  sahir  mais 
as  partes  illuminadas. 

(c)  Como  o  do  Rizo  ,  o  que  he  muito  frequente  nas  Comedias  , 
o  do  Desprezo ,  /(versão  ,  ele. 

(d)  Nos  factos  ,    retratando  os  homens  pelas  suas  acçoens , 
como  se  vê  nas  Ethopeias  ,   que  Cicero  ,    e  Sajlustio  íizerao  de 
Catilina,   as  quaes  são  humas  verdadeiras  líypotyposes  dos  cc' 
ptumes.  Nos  dictos ,  ou  introduzindo  por  meio  da  Prosopopeia  a 
fallar  ag  pessoas   segundo  as  suas  idéas ,  costumes  ,   e  paixões  , 
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potypose.  {a)  A  dos  dictos  he  como  esta  de  Terên- 
cio, {b) 

Eu  ignorava  sirh"porque  dizias  : 
Esta  daqui  pequena  foi  levada^ 
Minha  rnâi  como  Jilha  a  criou y 
Minha  irmã  lhe  cfiamnvão.  Eu  agora ^ 
Para  a  entregar  aos  seus  ,  trazel-a  quero. 
Mas  dos  nossos  mesmos  factos,  e  dictos  se  pode 
fazer  liiima  iinitaçáo  similhante  por  mtiio  tia  Relação^ 
que  dos  mesmos  fazemos,  e  então  tem  por  fim  mais 
o  affirmar  do  que  ridiculizar,  como:   Eal  lhes  dizia  , 
que  Unhão  em  Quinto  Cecilio  hum  accusadorj  etc.  (c) 

ARTIGO    111, 

Das  Figuras  dos  Pensamentos ,  que  servem 
para  Deleitar. 

§.  I.  v_7Utras  figuras  ha  que  causão  prazer  pela 
variedade,  com  que  fazem  recominendavel  o  discur- 
so; e  ao  njcsmo  tempo  aproveitáo  muito  á  causa. 
Pois,  fazendo  parecer  o  nosso  modo  de  dizer  simples, 
e  não  premeditado ,  menos  suspeitos  nos  fazem  aos 
Juizes,  (d) 

a  fim  de  as  caracterizar  ;  ou  repetindo  Os  seus  mesmos  discursos  , 
porque  se  dão  a  couhecer.  Do  priuielro  modo  lie  hum  modelo 
o  discurso  de  Dido  em  Virg.  En.  \\ .  y.  Do  seguudo  o  exemplo 
de  Terêncio. 

(a)  Porque  Hypotypose  lie  toda  a  descrípoão  pintorssca  e 
individual ,  e  uelia  como  no  género  se  inclua  a  Ethopeia  dos 
factos  moraes ,  que  he  huma  espécie. 

{b)  Eimuch.X.  a.yS.,  onde  Pliedria,  arremedando  ,  e  repetin- 
do as  mesmas  palavras  do  moço  Thais ,  dá  a  couhecer  a  sua  pai- 
xão occulta, 

(e)      Cicero  Divin.  in  Caecil.  C.  II. 

{d)  Todas  as  figuras  cauxâo  hum  prazer,  que  lhes  he  próprio. 
As  Lógicas ,  facilitando  ao  espirito  a  percepçaj  do  raciociuio  pela 
viveza  ,  força  ,  a  verostmilliança  ,  que  põem  nas  idéas  ;  as  Pathe- 
ticas ,  excitando  as  paixoeiís,  e  lizongeando  assim  a  seusihilidade 
da  nossa  alma  ,  que  sente  huma  espécie  de  doçura  nos  seus  mesmos 
movimentos,  quando  não  são  demasiadamente  violentos.  Mas 
este  gosto ,  que  estas  duas  espécies  de  Figuras  causão  ,  he  ac- 
cessorio,  e  o  seu  effeito  principal  he  iutiiuar  as  verdades  e  exci» 
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Correcção. 

A  esta  classe  pertence. .aquella  figura  ,  com  que 
mostramos  arrepender-nos  d(^  que  temos  dito.  (a) 
Como  Gicero  Pro  Coelio :  {b)  Mas  para  que  introdu- 
zi eu  aqui  huma  personagem  tão  severa?  e  aquillo, 
que  vulgarmente  dijemos :  Inadvertidamente^  cahi 
nisto.,  [c) 

Duvida.     Anamnesis. 

Ou  quando  nos  fingimos  perplexos  sobre  o  que 
havemos  de  dizer,  v.  g.  Que  me  resta  agora  para  di^ 
zerp  e,  Ommitti  eu  alguma  cousa?  [d)  E  como  no 
mesmo  lugar  contra  Verres  Cícero  diz  :  Ainda  me 
resta  hum  crime  deste  mesmo  género^  e,  Por  huma 
coif,sa  me  vem  á  memoria  outra,  (e)  Por  meio  destas 
figuras  se  fazem  transiçoens  galantes,  (/)  sem  com 

tar  as  paixoens.  Esta.  terceira  classe  porém  tem  por  objecto  princi- 
pal o  deleite^  dando  variedade,  novidade,  e  exteinporalidade , 
para  assim  dizer ,  ao  discurso.  Mas  isto  mesmo  he  útil  ,  assim 
pnra  despertar,  e  sustentar  a  attençâo  ,  como  para  dar  hum  ar 
de  simplicidade  ,  e  naturalidade  á  oração  ,  e  apartar  deste  modo 
toda  a  suspeita,  que  a  premeditaçao  ,  arte,  e  estudo  trazem 
eomsigo.  As  figuras  porém  mais  próprias  para  deleitar  siío  as  das 
Palavras  ,  das  quaes  no  Capitulo  seguinte. 

(fl)  Rutilio  Lupo  ,  fíkrt.  Pichoea/i,  pag.  5.  lhe  dá  o  nome  de 
uETavota  (poeuitentia  dictí).  Os  Latinos  lhe  chamão  Correctio  , 
quando  ,  fingindo  que  nos  arrependemos  do  que  dissemos,  nos 
corrigimos  a  nós  mesmos- 

(ò)     Cicero  Pio  Coelio  Cap.XV.  / 

(c)  Cicero  tamhem  Ferr.  III  Cap.  ao.  qza  da  mesma  fórmula  : 
Impntdens  huc  incidi.^  Jiidices ;  emit  eniin  ,  nau  abstnlít:  Nollein 
dixisse.  Jactabit  se  ,   et  in  istis  equitabit  eqiwleis. 

(d)  He  afigura  Dubitatio  ,  em  Grego  áTíOfia.  V.  supr.  Art,  i. 
S-  4- 

(e)  Este  exemplo  pertence  a  figura  chamada  em  Grego 
àvaav/íT'.;,  quando  fingimos  ,  que  nos  lembra  de  repente  huma 
couV.a  ,  que  nos  hia  esquecendo.  Desta  diz  Arisíid.  de  Ideis , 
pag.  2  58  :  Faz-se  crivei  também  ó  dizer  als;uina  couza  ,  fingindo  que 
nos  esquecia,  como  Dcinosthenes  da  Embaixada  mal  feita  ,  pag.  4^4  : 
MiicBoi!)  yz,  o  u-áXtça  [j!  i^c\  Trpòç  úaà;  sitceTv,  írstpviXGov ,  etc.  Por 
nada  que  me  hia  passando  huma  couza  a  mais  importante  para  vos 
dizer. 

(/)  Chamáo-se  Transiçoens  as  passagens  ,  que  pelo  meio  do 
discurso  fazemos  de  huoia  matéria  paia  oulra ,  com  as  quais 
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tnclo  nisto  querer  dizer  que  a  transiçrio  por  si  seja  fi- 
gura :  Assim  Cicero  depois  de  contar  o  caso  de  Pisão  , 
que,  estando  no  tribunal,  mandou  fazer  hum  annel 
a  hurn  ourives,  como  se  com  isto  se  lhe  ex,citasse  a 
memoria,  accrescentou :  Agora  o  annel  de  Pisão  me 
trouxe  á  memoria  huma  cousa  que  de  todo  me  tinha 
escapado.  À  quantos  homens  de  bem,  cuidais  vós ,  ti- 
rou este  dos  dedos  os  anneis   de  ouro  ?  [d) 

§.  li.  Outras  vezes  nos  fingimos  ignorantes  de 
oertas  cousas.  Mas  quem  foi  o  esculptor  destas  figu- 
ras? valha-rae  Dcos ,  quem  foi?  lembras  bem.  He  ver» 
dade.  Diziáo  sai'  Poljcleio.  (b)  A  qual  Hgura  não  ser- 
ve só  para  o  fiui  que  dissemos.  Porque  algumas  vezes 
parecem  os  Oradores  ter  em  vista  só  huma  cousa  ,  e 
tem  outra  ;  assim  como  (cicero  neste  lugar  ,  ao  mesmo 
tempo  que  exprobra  a  Verres  a  paixão  desordenada, 
que  tinha  pelas  estatuas,  e  pinturas  antigas,  conse- 
gue o  não  parecer  elle  também  curioso  destas  cousas; 
e  Demosthenes,  jurando  pelos  que  tinhão  morrido 
pela  pátria  nas  batalhas  de  Marathon  ,  e  Salamina , 
consegue  o  diminuir  o  ódio,  com  que  o  carregavão 
pela  perda  da  batalha  de  Cheronea.  (c) 

ligamos  naturalmente  huns  pensamentos  principaes  com  outros, 
já  fazendo  menção  do  que  tratámos  ,  e  vamos  a  tratar ;  já  indi- 
cando somente  a  matéria  ,  em  que  entramos.  Estas  transiçoens 
íignradas  são  as  mais  bellas.  Como  se  devão  fazer  V.  Tom,  I. 
Liv.  II.  Cap.  I.  no  fim. 

(a)      Ferr.  IV.  Cap.  afi. 

(é)  f^crr.  IV.  Cap.  3.  Todo  o  lugar  he  deste  modo  :  Erant  aenea 
praetfrea  diiQ  signa  non  máxima  ,  vertnn  eximia  vennstate  ,  virgi- 
nali  habitti  atqite  vestilii ,  quae  ,  manibiis  siiblatis  ■,  sacra  quaedam  , 
more  Atheniensiiun  1'irginum  ,  reposita  iri  capitibns  siistinebant,  Ca~ 
nephorae  ípsae  vocabanttir.  Sed  earum  artificem  quem  ?  Qtietnnam  P 
.  .  .  Recte  adinones.  Poljcietum  esse  dicebant.  Para  entender  esta 
passagem  he  precizo  figurar-nos  a  acção  do  orador,  Cicero  fin- 
ge-se  esquecido ,  e  ignorante  de  hum  estatuário  ,  que  lhe  era 
bem  conhecido.  A  repetição  da  pergunta  quem?  auenuiam?  mo- 
stra o  seu  embaraço  ,  e  que  se  virou  para  algum  dos  que  estavão 
ao  pé ,  para  este  lhe  suggerir  o  nome  que  ignorava  ,  e  oomo  se 
lho  lembrasse,  diz,  Recte  admones  ^  e  coaclue:  Po/jcletum  esse 
dicebanC. 

(c)  Pro  Corona  Sect.  6o.  Este  juramento  de  Demosthenes  he 
celebre  na  antiguidade  ,  e  tem  merecido  toda  a  admiração  ao» 
^ue  eateudem  de  Eloquência.  Quiut.  XIL  lo.  Xon  HU:d  jusjurant 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Continuação  da  Elocução   Figurada. 

Das  Figuras  das  Palavras. 
( IX.  3.) 

^.  I.  x\.S  Figuras  das  palavras  sempre  variarão  » 
e  varião  ainda  segundo  o  costume  ,  e  uso  o  quer.  As- 
sim se  compararmos   a  linguagem  antiga  com   a  mo- 

ditin  per  coesos  in  Maratone  ,  et  Safa/nine  propiiguatm-es  Reip.  snlis 
manifesto  docet  prneceptorem  ejus  Platonem  Jiiisse  ?  Plutaicho  ,  De 
Gloria  Aiken.,  lhe  chama  Xa;j.7rp*vaTov  ,  x.ai  Xo^ítÓTarov  o  mais 
ilíiistie,  e  eloquente.  Ninguém  porém  melhor  que  Longino  ,  De 
Siiblim.  Sect.  XVI  ,  explicou  as  bellezas  ,  e  sublimidade  deste 
lugar.  «  Demosthenes  (diz  elle)  quer  jristiílcar  o  seu  procediuiento  , 
«  o  provar  aos  Athenienses  que  não  fizerao  mal  em  entregar  ha- 
«  taliia  a  Philippe  Qual  era  o  modo  natural  de  enunciar  a  cousa  ? 
«  Fás ,  o  Athenienses  ^  (podia  elle  diz.er)  nao  fizestes  mal  em  com- 
m  bater  com  perigo  das  vossas  vidas  pela  liberdade.,  e  conservarão  de 
«  todu  a  Grécia,  fós  tendes  disto  exemplos  innegnveis ;  pois  nno  se 
«  pôde  dizer  tenhno  feito  mal  estes  grandes  homens ^  que  combaterão 
«  pela  mesma  cansa  nos  campos  de  iMarnthon  ,  e  Salainiua  ,  e  defronte 
«  de  Plateas.  Mas  elle  faz  a  cousa  de  outro  modo  ;  e  de  repente  , 

•  como  se  fosse  inspirado  por  hum  Deos  ,  e  possuído  do  espirito 
«  de  Apollo  mesmo,  exclama  jurando  por  estes  valorosos  defen- 
■  sores  da  Grécia:  Nao^  Athenienses  ,  vós  nao  fizestes  mal;  eu 
«  vol-o  jnro  pelos  Manes  destes  grandes  homens  ,  que  pelejarão  pela 
m  mesma  causa  noí  campos  de  Meirathon.  Por  esta  única  figura  de 
«  juramento  ,  que  eu  chamarei  aqui  Apostrophe  ,  elle  deifica  estes 
«  antigos  cidadãos,  de  que  falia  ,  e  mostra  com  effeito  que  he 
«  necessai-io  olhar  todos  os  que  morrem  do  mesmo  modo  como 
«  outros  tantos  Deozcs ,  pelo  nome  dos  quaes  se  deve  jurar.  In- 
«  spira  aos  Juizes  o  espirito  ,  e  sentimentos  destes  illnstres  mor- 

•  tos  ,  e  mudando  a  forma  natural  da  prova  neste  modo  grande  , 
<<  e  pathetico  de  affirmar  com  juramentos  tíio  extraordinários  , 
"  tão  novos,  e  tao  dignos  de  fé  ,  faz  entrar  na  alma  de  seus  ou- 
«  vintes  hnma  espécie  de  contraveneno  ,  e  antidoto  ,  que  sacode 
«  delia  todas  as  más  impressoens.  Levanta-lhes  o  animo  pelos  lou- 
«  voi'es.  Eu)  liuma  palavra  faz  lhes  ver  (jue  nao  se  devem  gloriar 
«  menos  da  batalha  ,  que  perderão  contra  Philippe  ,  que  das  vi- 
«  ctorias  ,  que  alcançarão  em  Marathon,  eSalauiina,  e  por  todos 
«  estes  meios  juntos  em  huma  figura  ,  arrasta-os  ao  seu  partido. 
«  De   sorte  que  nesta  figura  só  elle   lhes  prova  pela  razão  ,  que 
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tlerna  ,  quasi  tudo  o  que  dizemos  se  pôde  chamar  fi- 
gurado, . .  Mas  as  figuras  das  palavras  são  de  dois  gei 
iieros.  Hnmas  dizem  respeito  á  Syntaxe  da  litigua  , 
outras  consistem  principahnente  na  estructura  artifi- 
cial das  palavras;  e  bem  qiiehumas,  e  outras  tem  lu- 
gar nos  discursos  Oratórios:  com  tudo  podemos  cha- 
mar ás  primeiras  Granwiaticaes ,  e  ás  segundas  com 
mais  propriedade  Ehetoricas.  (a) 

^.  II.  As  primeiras  fazem-se  do  mesmo  modo 
que  os  vicios.  Porque  todas  as  figuras  Grammaticaes 
o  serião,  se  acontecessem  por  acaso  ,  e  não  se  procu- 
rassem de  propósito.  O  que  as  defende  pois  lie,  já  a 
Authoridade ,  já  a  Antiguidade y  as  mais  das  vezes  o 
Lso y   e  muitas  também  a  Razão.  (^)  Por  isso,  lendo 

«  iiao  fizerão  mal  ;  da-lhes  hum  exemplo  ;  couíiniia-lho  pelos  ju- 
«  ramentos;  faz  o  seu  elogio  ,  e  os  exboita  á  guerra  coiUra  Fhi- 
«  Ijppe,  etc.  » 

(fl)  As  Figuras  Grnmmaticaes  tem  por  objecto  ,  ou  o  material 
das  palavras,  fazendo  nellas  alteraçoens  por  causa  da  B^uphouia  ; 
ou  a  svntaxe  das  mesmas  ,  já  accresceiítaiido  palavras  redundan- 
tes pelo  Pleonasmo ,  já  tiraiulo  as  necessárias  pela  Ellipse ,  já  in- 
vertendo a  ordem  pelo  Hrperhaion ,  ja  em  íim  trocando  os  cazos , 
os  números,  os  tenipos,  e  os  modos  pela  Ennllnge.  ks  íiguras 
Rhetoricas  porém  nao  tem  por  objecto ,  nem  o  material  das  pala- 
vras ,  nem  a  sna  svnluxe  ,  mas  sim  a  sua  Construcrao  ,  que  são 
cousas  differcntes.  Syntaxe  he  aquella  parte  da  Grammatica  , 
que  ,  ou  pelas  formas  accidentaes  das  palavras  ,  ou  pelo  seu 
lugar  na  oração  ,  determina  as  relações  ,  que  humas  tem  com 
outras  para  formarem  iuim  sentido.  A  construcção  ,  sem  tocar 
nestas  relaçoens  .  antes  conservando-as  ,  combina  e  ordena  as 
palavras  de  tal  modo  ,  que  ,  ou  lhes  dá  mais  força  ,  ou  mais 
giaça,  ou  mais  harmonia.  Por  ex,  nestas  três  combinaçoens  ^c- 
cepi  tuas  literas  ,  Tuas  accepi  literas  ,  Literas  tuas  accepi  ha  três» 
construcçoens  differentes  ,  e  com  tudo  a  syntaxe  he  a  mesma 
em  todas.  Nas  Figuras  Rlietorlcas  das  palavras  attende-se  á  con- 
strucção symmetrica  das  mesmas. 

{b)  Assim  como,  segundo  Quint.  I.  6.  i. ,  sermo  comtat  Batione^ 
Vetiistate ,  Auctoritate  ^  Consvetitdine ;  assim  as  Figuras  Gramma- 
ticaes devem  ter  algum  destes  fundamentos.  Por  ex.  Horácio , 
Sat.  I.  a.  a4  i  authorisou  o  Grecismo  ,  Nec  illi sepositi  dceris  ,  nrc 
iongae  invidit  aveiiae.  A.  Antiguidade  recomaienda  aquilio  de  Virg. 
£«.1.19.  Progenlein  sed eniin.  O  uso  admittio  no  tempo  de  Quint. 
Contumeliain /acere ,  repreliendido  por  Cicero  ,  P/u/ip.  III.  y.  ,  em 
lugar  de  Contumei/a  eifjfici  ,•  e  a  Razão  justifica  o  ocníis  capti  ta/pae, 
e  timiiii  damae  de  Virg.  Georg.  1.  i8i  ,  c  Eclog.  Vllt.  a8  ,  por- 
que hum  e  outro  «exu  se  exprime  por  hutn  dos  dois  género*. 
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por  fundamento  alguma  razão  provável ,  são  figuras, 
poi'  se  aíastaretn  do  modo  simples  ,  e  commum  de  íal- 
lar. 

Elias  tem  com  tudo  huma  grande  utilidade,  que 
he,  tirar  por  meio  da  variedade  o  enfadamento  com« 
panheiro  inseparável  da  linguagem  quotidiana  ,  sem- 
pre uniforme.  Pelo  que  quem  souber  usar  delias  com 
sobriedade,  e  a  propósito,  fará  o  discurso  mais  saboro- 
so por  meio  desta  espécie  de  adubo,  que  lhe  mistura; 
pelo  contrario  porém  esta  mesma  graça  da  varledatle 
ficará  perdida  para  quem  nisto  fôr  sobejo  e  affecta- 
do. .  . 

Estas  figuras  pois  ,  e  outras  similhantes,  que  se 
fazem  ,  trocando y  accrescentando  ,  tirando  ,  e  tran<>pon' 
doy  {a)  por  huma  parte  excitão  a  attencão  do  ouvin- 
te, e  desperlando-a  por  vezes  com  alguma  novidade 
notável,  não  a  delxão  affrouxar  :  e  por  outra  commu- 
nicão  á  oração  não  sei  que  graça  ,  nascida  da  mesma 
sitnilhança  ,  que  tem  com  o  vicio;  [b)  assim  como  nos 
comeres  o  axedo  mesmo  ás  vezes  lie  agradável.  Isto 
porém  acontecerá,  senão  forem  muitas  sobre  manei- 
ra, nem  da  mesma  espécie,  nem  continuadas,  nem 
frequentes.  Pois  assim  como  a  sua  variedade ,  assim 
também  a  sua  raridade  he  a  que  evita  o  fastio. 

§.  m.  O  segundo  género  de  Figuras  ,  chamadas 
Rlietoricas  ^  excede  muito  em  força  ao  antecedente. 
Pois  não  consistem  no.Grammatical  da  lingua  ,  mas 
commuuicão  aos  mesmos  perisamentos  novas  gi'aças  , 
e  novas  forças.  (<?) 

{a)  Trocando  pela  EnaUage  ,  accrcscentando  pelo  Pleonasmo  , 
tirando  peU  Ellipse ,  e  transpondo  pelo  Hyperbaton.  V.  not. 
supr. 

(A)  Por  exemplo  ,  as  Enalla^^es  erjulvocao-se  com  o  Sole- 
eismo  ,  os  P/eonasino!  com  as  Periítoloi^ia; ,  as  Elíipscs  com  as 
Jlíeioses ,   e  os   Hrperbatos   com   as    Synchyses, 

(c)  As  Fijuras  Grainmaticaes  dto  graça  á  expressão  ,  com- 
municando  Ihs  ou  mais  euplirtnia  ,  ou  mais  brevidade  ,  ou  mais 
novidade  ,  e  variedade.  Tudo  isto  pára  no  ouvido.  ,  As  Rheto» 
ricas  porém  modiíicâo  os  mesmos  pensamentos  ,  iiifluindo-lhes 
nooas  graças ,  e  novas  forcas.  As  graças  llies  provena  de  liuma 
espécie  de  harmonia,  que  Cícero  chama  Conciíinicas  ,  nascida  da 
correspondência  das  palavras  ní^s  Repetiçocns  ,  da  coasonancia 
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ARTIGO     1, 

Das  Figuras  das  Palavras  ,  que  se  fazem 
por  Accrescentamento. 

Reduplicação, 

^,  li  v_>iOmecemos  por  aqtiellas,  que  se  farem 
por  Accrescentamento.  Destas  ha  varias  espécies.  (17)  Pois 
hutnas  vezes  se  repete  a  mesma  palavra  consecniiva- 
wente  ,  já  com  o  fim  de  amplificar,  como;  Motei^  ma- 
tei não  a  hum  Spurio  Mclio  ;  {b)  (Porque  híirna  destas 
palavras  indica  a  cousa  ,  e  a  segunda  a  assevera)  (c)  já 
para  exprimir  sentimentos  de  compaixão,  como: 

diis  mesmas  nas  Paionotnasias ,  da  sua  symmetria  nos  Parisos* 
da  proporção  nos  Isocolos  ,  e  do  contraste  nas  Aniitheses.  As 
forcas  nasceh)  da  maior  facilidade  com  que  ,  pela  estructura 
mesma  local  dos  sinaes  ,  o  espirito  appiel.ende  no  painel  do 
pensamento  já  a  distincção  e  viveza  das  idcas ,  já  a  sua  corre- 
lação natural,  já  a  sua  gradação,  já  a  sua  sjmmetria,  já  o 
seu  Contraste. 

(a)  A  Repetição  ,  ou  lie  ní-  mesmo  membro  consccntivamentei 
e  lie  a  PedupUcofão ,  ou  en)  differentes  membros  do  mesmo 
pensamento;  e  ent.ín  he  de  dois  modos,  ou  ParfiUeln  ^  ou  y<w. 
tiparaUela.  A  Parallela  lie  quando  as  palavras  repetidas  se  acliào 
colloi*adas  uniformemente  em  membios  similhantes.  Tal  he  a 
Anaphnra  ,  a  Epistrophe ,  a  Syrrtp/oce  ,  e  a  y^naphorn  nhemad», 
A  Antipai-allela  lie  quando  as  palavras  repelidas  estão  postas 
differentemente  em  membros  similhantes  ,  e  esta  be  a  forma  da 
Epanalepsis  ,  do  Epanodos ,  da  Ànadiplosis  ,  e  da  Clímax.  A  repe- 
tição tanto  parallela  como  antiparallela  da  mesma  palavra  ,  se 
se  varia  por  géneros  ,  niimeros  ,  modos  ,  tempos  ,  e  pessoas  ,  cha- 
ma-se  Derivação  ;  se  por  casos  ,  Polyptotcn.  A  harmonia  be  tantc» 
mais  perfeita  ,  quanto  mais  ajusta  os  prazeres  do  ouvido  com  as 
vistas  do  espirito,  ou  para  melhor  dizer,  ella  não  existe  senão 
reste  concerto ,  e  exacta  correspondência  da  figura  das  palavras 
cora  a  do  pensamento ,  e  esta  be  que  decide  e  deve  decidir  daS 
feiçoens  caracteristicas  ,  e  cores  locacs  ,  que  a  pbrase  deve  tomar 
para  representar  com  mais  verdade  ,  e  alma  a  Ggura  individual 
de  cada  pensamento.  A  figura  Lógica  pois  do  pensamento  be  qne 
deve  determinar  o  Local  das  palavras ,  aliás  Qnid  tam  /uriosnm 
quam  verbonaa  vel  optimonim  sonittts  inanis ,  nulla  snhjtcta  senuH' 
tia? 

{h)     Cie.  Pro  Milone  Cap.  -ly. 

(c)  A  segtjnda  palavra  pois  accrescenta  á  primeira  buma  idéa 
noya ,  accessoria  da  paixão  ,  pela  qual  a  nossa  altna  se  fixa  em  o 
objecto  ,  que  mais  a  interessa. 
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Àh  !  Coridon ,  Coridon.  .  .  (n) 
Outras  vezes  a  mesma  figura  ,  dita  com  hum  tom  iro-í 
nico,  serve  para  diminuir,  (ò) 

Diacope ,  ou  Separação. 

Esta  Beduplicacão  se  faz  mais  vehemente  met- 
tendo-lhe  de  permeio  alguma  cousa,  (c)como:  Os 
hens  (infeliz  de  mim  !  pois  ,  esgotadas  as  lagrimas , 
ainda  a  dor  me  fica  pregada  no  coração),  os  bens  , 
torno  a  dizer  ,  de  Cneio  Pompeo  foráo  cntreqiies  á  voz 
tyranna  do  porteiro  público  :  e  ,  f^ives ,  sim,  vives  não 
para  depor,  mas  para  dobrar  o  teu  atrevimento,  (d) 

Ànaphora. 

^.  II.  Outras  vezes  se  repete  a  mesma  palavra, 
ou  no  principio  de  muitas  orações  para  intimar  as  cou- 
sas com  mais  força,  e  acrimonia  :  (e)  Nada  te  moveo 
a  guarnição  nocturna  do  monte  Palatino,  nada  as 
sentinellas  da  Cidade,  nada  o  temor  do  Povo,  nada 
os  sentimentos  unanimes  de  todos  os  homens  bons ,  na- 
da as  guardas  dobradas  deste  lugar  onde  se  congrega 

{à)     Virg.  Eclog.  II,  69. 

(*)  Como  era  Cicero  Pro  Milone :  Excitate ,  excitate  eiim  ,  si 
potcstis  ab  inferis,  etc,  ,  onde  ironicamente  diz  aos  Juizes  re- 
«uscitem  a  Clodio  ,  para  excitar  o  sentimento  contrario,  e  assim 
diminuir  a  culpa  de  Milão. 

(c)  Júlio  Rufiniano  ,  Bhet.  Pithaeann.  pag.  3i,  chama  a  esta 
espécie  de  Reduplicacâo  Diacope,  ou  Diástole ,  dizendo:  Diaco- 
pe,  sive  Diástole  cst ,  ciim  inter  duo  eadem  verba  diversum  ponitiir . 
aliquid  mediam ,  ut ,  Culpatus  ve  Paris  Divui.i  ,  inclementia  Di- 
vum.  Et ,  Duc  ,  age  ,  duc  ad  nos.  Et ,  Seis  ,  Proteu  ,  seis  ipse. 
Latine  dicitiir  Sej>aratio. 

(d)  O  primeiro  ex.  lie  da  Philipp.  II,  Cap.  a6,  e  este  se- 
gundo da  Catil.  I.  initio. 

{e)  O  fim  pois  da  Anapliora  ,  e  de  todas  as  figuras  de  repeti- 
ção he  o  de  fixar  a  attençao  dos  ouvintes  sobre  certas  idéas  ,  in- 
timal-as  ,  e  imprimil-as  profundamente  no  espirito.  Todas  ellaa 
insistem  ,  ou  sobre  as  idéas  que  mais  queremos  inculcar  ,  ou  so- 
bre os  motivos  que  queremos  fazer  sentir,  ou  sobre  os  objectos 
em  que  queremos  se  interessem  os  ouvintes.  Daqui  se  segue  quo 
huma  repetição ,  que  insiste  sobre  idèas  ,  ou  indifferentes  ,  oti 
menos  interessantes  ,  seria  mais  hum  vicio  de  Tautologuia  ,  que 
bum  ornato  da  oração. 
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o  Senado ,   nada  em  fim    a  presença  ,    e  os  semblantes 
severos  destes  Senadores  ?  [a) 

Epistrophe. 

Ou  no  fim  ,  como:  Quem  requereo  estas  testemu* 
nhãs?  A  pio.  Quem  as  produzia?  Appio,  {b) 

Simploce, 

Bem  que  este  exemplo  pertence  a  outra  figura^ 
em  que  os  principies  entre  si ,  e  os  fins  são  os  njesmos , 
couío  aqui ,  Quem  ,  e  Quem ,  Appio,  e  Appio,  e  se  vê 
mais  claramente  no  exemplo  seguinte:  Quem  são  os 
que  tem  rompido  muitas  vezes  os  tractados?  Os  Car- 
thaginezes.  Quem  são  os  que  na  Itália  fizerão  huma. 
guerra  cruel?  Os  Cart  ha  ginetes.  Quem  são  os  que  as- 
solarão  a  Itália?  Os  Cartha ginetes.  Quem  são  os  que 
agora  pedem  perdão?  Os  Carthaginezes,  (c) 

Anaphora  alternada. 

Também  nos  Parallelos  ,  e  Comparações  se  costu» 
mão  repelir  alternadamente  as  primeiras  palavras  , 
correspondendo  liumas  ás  outras;  o  que  me  fez  dizer, 
que  a  (ioraparação  pertencia  mais  ás  figuras  da  Dicção, 
que  dos  Pensamentos.  Exemplo:  Tu  velas  de  noute 
para  aconselhares  as  tuas  partes  y  aquelle  para  chegar 
cedo  com  o  exercito  ao  sitio ,  que  pertende  :  A  ti  te 
acorda  o  cantar  dos  gallos ,  áquelle  o  som  das  trombe- 
tas :  Tu  formas  hum  libello  ,  aquelle  hum  campo  de 
batalha :  Tu  tomas  as  cautelas  para  as  tuas  partes  , 
aquelle  para  as  Cidades,  e  arraiaes  não  serem  surpren- 
didos.  Nem  o  Orador  se  deu  por  contente  com  esta 
graça  ;  elle  variou  pelo  contrario  a  mesma  figura  ,  con- 
tinuando assim:  Aquelle possue  a  arte,  e  a  sciencia 
de  desviar  as  tropas  inimigas  ,  tu  a  de  desviar  os  bei~ 
raes  do  telhado  vizinho :  Aquelle  se  tem  exercitado  em 
extender  as  terras  do  Império  ,  tu  em  as  demarcar,  id) 

(a)  Cie.  Catil.  I.  no  princ. 

(i)  Idem   Pro  Milon.  Cap.  XXII. 

(c)  Blxemplo  do  Autbor  da  Rltet.  a  Herenn.  IV.  14. 

(</)  Cicero  Fro  Muracn.  Cap.  IX ,   oade  oas  pessoas  dos  dois 
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Pioce,  e  Epanalepsis. 

Esta  mesma  coiTespoiKÍencia  pode  haver  nas  pala- 
vras do  meio  de  hunia  plirase  com  as  do  principio  de 
outra  ...  ou  com  as  do  ílm  .  .  .  e  ninguém  duvidará 
que  à  mesma  figura  se  pôde  fazer  também  repetindo 
a  mesma  palavra  já  no  meio  de  duas,  ou  mais  frases, 
já  no  principio  ,  e  íim  delias.  . .  («) 

Epanodos. 

§.  IV.  Também  he  huma  figura  àé  repetição 
aquella,  que  repete,  dividindo,  as  palavras,  que  pri- 
meiro disse  juntas,  Por  ex. 

Comigo  Iphito ,  e  Pelias  alli  staváo , 
Dos  qnaes  Iphito  em  annos  mais  pezado  ^ 
E  Pelias  com  a  ferida  embaraçado,  [b] 
Os  Gregos  lhe  chamáo  Epanodos,   o  os  Latinos 
Bes^ressão.  (c)  Nem  só  o  mesmo  sentido,  mas  também 
em  diverso  se  repetem  as  mesmas  palavras  pela  oídem 
contraria  ,   como:    J  dignidade  dos  chefes  era  quasi 
igual;  igual  não  era  talvez  a  dos  que  os  seguião.  (d) 

contenflores  Murena  soldado,  e  Sulpicio  jurisconsulto  faz  o  parai, 
leio  de  lium  (jcneral  com  hum  Jurista,  para  fazer  este  ridícula 
em  comparação  daquelle. 

(^a)  Chamao  a  esta  ultima  Eptinalepsis  de  sTtt  e  àvaXaf/.êavw  ftor. 
no  a  tomar  ^  lepitoj  ,  e  ns  antecedentes  ,  quando  se  misturao  muitas 
repetiçoens  da  mesma  palavra  em  differentes  lugares  lhe  chamão 
■7r>.cx-òv-  Qnintil.  logo  Sect.  ^o.  ília  vero  apiid  Ciceronem  mira  fi- 
gitrariim  mixtiira  deprehenditar ,  in  qua ,  et  primo  verho  ,  longo 
post  intervallo  ,  redJitiim  est  rdcimum  ,  et  media  primis  ,  et  midiis 
vitima  congriiunt. •  Yestrum  jam  hic  factuni  deprehenditur ,  Patres 
Conscripti ,  non  meum  ;  nc  pulclierrimum  qnidem  factum  ,  verum, 
ut  dixi ,  non  meum  ,  sed  vesfrnm.  Hnnc  frequentiorem  repctitioneih 
•JtXoXTlv  vocant ,  quar.  fit  ex  permixtis  figuris. 

[b)  Virg.  En.  ir.  435. 

(c)  É-rrávóiío;  hè  composto  dè  %Tt\ ,  áva ,  e  óS'qç  tornar  sobre  os 
stiis  passos  ,  porque  se  faz  repetindo  no  segundo  memhro  as  mes- 
mas palavras  do  primeiro,  ])orém  de  diante  para  traz.  Pista  lie  a 
noção  commiia  dos  Rhetoricos ,  da  qual  se  aparta  Quint  no  pri- 
meiro exemplo  ,  e  á  qual  se  chega  no  segundo.  O  Epigramma  de 
Marcial  sobre  Dido  toma  toda   a  sua  graça  desta  figura. 

Injelix  Dido  nitlli  bene  nnpta  mnrito  , 

floc  pereiínte  ,  fugis  ;  hoc  jtigienté  ,  peris. 
\ã)     Cícero  Pro  Ligaria  Cap.  VI.  fatiando  dos  dois   cabeça» 
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Derivação  ,  e  Polfptotoji. 

^.  V.  Algumas  vezes  esta  repetição  das  palavrag 
í,e  fài,  vaíiando-as  pelos  géneros  ,  e  casos,  v.  g.  Ma- 
gnas lahor  dicendí,  magna  res  est ,  e  em  Rutilio  em 
bum  periodo  liials  longo,  {o)  cujos  membros  princi- 
piâo  deste  modo:  Pater  hic  tuus?  .,.  Patrem  hunc 
appeUas  ?. .  Patris  tu  hujus  filius  es  ?  .  .  Esta  repeti- 
ção, que  se  faz  por  casos,  cliama-Se  Polj-ptoton.  {b) 

Anadiplosis. 

§.  VI.  Muitas  vezes  a  ultima  palavra  da  primei- 
ra oracáo  ,  e  a  primeira  da  seguinte  be  a  mesma.  Desta 
espécie  de  repetições  usão  os  Poetas  com  mais  fre- 
quência ,  que  os  Oradores. 

Estes  versos  fareis  grandes  a  Gallo  , 
A  Gallo y   ó  Musas,  cujo  amor  cad' hora 
Em  mim  crescendo  vai.  .  >  [c] 
Mds  nem  os  Oradores  deixáo  de  se  servir  delia  algumas 
vezes,  bo.fio:  Com  tudo  este  komcm  vive.  Five?  O  qu6 
mais  hó  ^  vé>.i  aO  Senado,  etc.  (d) .  . . 


(ieparricto  na  Gnerra  Civil,  Pompeo  ,  e  Cezar  ;  fal-os  quasi  íguaea 
na  dimiiílaíle  ,  mas  nao  aas  qne  os  seguiao  ,  que  erâo  o  Povo, 
e  o  Senado  ,  dos  quaes  aquelle  sejuia  a  Cezar  ,  e  este  a  Pom- 
peo.' í 

(.1)  O  periodo  inteiro  de  RiUilio  he  deste  modo:  Pater  hie 
tuas  nunc  deiiique  esc  ,  iiC  egest.itein  tiiain  dcbere  alere  indentur  ? 
Piítrem  hunc  appeilas,  (juein  prius  egentem  auxilio  ttio  ,  iic  alienitn 
df.seruisti  P  Patris  tu  hujus  fífms  es  ad  potiendas  opes  ^  ciijiis  a  d  se» 
íiectittem  ■vlulnndain  criuíelis  hostis  fuisti?  Nimirnm  nuUo  consilio  fi- 
lias procreamiis.  Nani  tnajorem  parlem,  ex  illis  doloris ,  et  contit- 
ineliac  eapiínus.  • 

(Z»)  noX'jiÇTUTiv  de  tíoXví  fniultus) ,  e  itiitto  (cadoj  muitos  cazost 
Quando  a  mesma  palavra  se  repete  variada  pelos  géneros  ,  nu- 
ihero» ,   e  modos  ,  tem  euláo  o  nome  de  Derivação. 

(c)     Virg.  Eclog.   X.  72. 

(</)  Cícero  Catil.  I.  no  princ.  Esta  figura  tém  era  Grego  o 
nome  de  ávxf^iTrXws.í  de  àva  frnrsnsj  ,  e  ^f-.-.KOia  (duplico)  RedupH' 
cação.  Mas  tem  a  diíTereiíça  da  primeira  ,  que  tem  o  mesmo 
tiome  ,  em  qne  naqiiella  repetem-se  as  palavras  no  mesmo  mem- 
bro consecutivanteute,  e  nesta,  de  que  a.?ora  tratamos,  repe* 
tiwi-Se  separadas  no  íiui  die  huni  membro  ,  e  no  printipio  de 
outro. 

//.  14 
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Synoriyniia,  c  Exergasia» 

§.  VII.  Também  se  costunjão  ajuntar  palavras  sy» 
nonymas:  v.  g.  O  que  sendo  assim,  continua  a  hir,  ó 
Catilina  ,  para  onde  começaste,  safie  em  Jim  da  Cidade, 
as  portas  estão  patentes ,  parte  já.  [^a^  E  em  outra  Ca- 
tilinaria  :  [b)  Foi- se ,  snhio ^  abalou,  escapou.  . .  Nem 
só  se  accumulão  muitas  palavras,  mas  também  muitas 
frazes  synonymas,  como:  A  perturbação  da  alma; 
aquellas  trevas ,  que  «s  grandes  maldades  co>>tunião 
espalhar  sobre  cila  ;  e  as  tochas  ardentes  das  farias 
infernaes ,  ha  qita  o  precipitarão,  (r)  Também  se  accu- 
mulão id&as  dilíerentes :  v.  g.  A  mulher)  a  crueldade 
dcshwnnna  do  tjranno  ,  o  amor  de  pai ,  a  ira  cega  ,  a 
temeridade ,  a  loucura  ,  etc. . . 

Polrsfndeton. 

§.  VIII.  Este  exemplo  ,  e  o  de  cima  vem  a  fazer 
outra  figura  ,  a  qual,  porque  carece  de  Conjunccóes, 
se  chama  Dissolução ,  própria  para  iutlmar  huma  cou- 
sa coni  mais  eíficacia. . .  Cliama-se  eui  Grego  Asjnde- 
tori.  Contraí'ia  á  qual  he  a  figura  ,  que  abunda  de  Con- 
junccóes (a)  ou  se  repita  muitas  vezes  a  mesma  ,   co- 


(fl)  Nas  figuras  antecedente-;  repeterr-se  de  diffei  entes  modos 
as  palavríis  ,  na  Sjnonymin  ,  e  Exergasi.i  repizâo-se  as  mesmas 
idéas  e  pensamentos  por  differcutes  teniíos  e  expressoens.  O  fim 
destas  figuras  lie  imprimir  nos  ânimos  verdades,  que  ditas  de 
passagem  cscapíiriau  ,  a  respeito  do  que  diz  Plínio  Epist.  I.  ao. 
Breviíatcm  ego  ciistodiendain  esse  conptcor  ,  si  causa  permittat  :  aiio^ 
quin  praevaricado  esl  transire  ditenãa.  Pn  evaricatio  etiain  cursim  , 
et  breviter  attt/ifferc  qiinc  stint  inctdcanua  ;  infgcnda,  repetcnda. 
Nain  plcrisqtie  longiore  tructatu  lus  qtiaedam  et  pondrs  acccdic,  iitque 
corpori  ferram  ,  sic  ora  tio  nniiTu''  non  ictti  magis ,  quam  mora  iin- 
primiinr.  V.  supr.  Cap.  V.  Art.  1.  §.  a.  O  exemplo  he  de  Cie.  na 
Cacil.  I.  5. 

(/')  Catil,  II.  I.  No  primeiro  exemplo  Cicero  queria  intimar  9. 
Catilina  a  saída  de  Roma  ,  e  no  segundo  mostra  o  gosto  e  alegria  , 
que  a  saída  deste  inimigo  domestico  lhe  causava.  Na  ordem  das 
palavras  ,  e  plirases  synonymas  ,  as  segundas  devem  ,  pelas  ideias» 
accessorias,  accresccntar  força  ás  primeiras,  como  aqui  se  vê. 

(c)  Estes  dois  exemplos  sao  provavelmente  de  Cicero  em  al- 
guma oração  das  que  se  perderão. 

(d)  Chamada  por  isso  IloXúouv^eTOv  de  noXu;  CmtiltusJ ,  e  aút^ 
(eum)  ,  C  íiw  fiÍ£oJ  ,  imutas  Cortjtmcçotns. 
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mo  : 

Comsigo  a  caza ,  e  lar ,  e  armas  levava , 
E  de  Amicla  o  cáo  ,  de  Creta  a  aljava,  (a) 
Oii  (lifferentes. .  .  Huma  ,  e  outra  figura  serve  para 
amontoar  muitas  idêas,  só  com  a  diíTerença  de  serem, 
ou  S(»!tns  ,  ou  ligadas  [h), .  .O  fim  de  ariÁas  também 
lie  o  njesmo,  que  he  fazer  mais  vivas,  e  intimativas 
as  cousas,  que  dizemos,  de  sorte  que.pareção  levar 
comsigo  o  caracter  da  paixão ,  cuja  linguagem  he  inr 
^errupta,  e  accelerada,  (c) 

{<t)  Vlrg.  Gcorg,  III.  344-  fallando  dos  pastores  nos  vastos 
desertos  da  Africa. 

[l>)  O  effeito  destas  duas  figuras  he  o  amontoar  as  icItJas ,  ou- 
vaôcof!^£tv,  (coacervare).  Os  As^ndeCos  (diz  Arist.  Rhel,  III.  12.)  tem 
isto  de  particular  ,  que  em  igual  espaço  parecem  dizer  tnxutas  cousas, 
i^ois  as  con/iinccoetis  fazem  de  muitas  cousas  huma.  Se  pois  estas  se 
tirarem  ,  está  claro  que  pelo  contrario  de  huma  cousa  se  Jarcio  muitas. 
Consei/ueiite mente  serve  para  amplificar  ;  v.  g.  vim  ,  contei  ,  siip« 
pliqnti,  sao  muitas  cousas.  Onde  se  vê  qus  Aristóteles  dá  effeitos 
tontraiias  u  estas  duas  figiuas.  Hermogenes  porém  do  Methodo 
Cap.  XII.  lhes  dá  ,  como  Quiut. ,  os  mesmos.  IV.jtò  èi.  áv.ço- 
XEpa  èrX^J.  v.t).  i-fpái^íT*i  xxí  ji-ifiS^^;  óiasÍcoí,  x.«í  itXtíOs;  >  Stkv  |/,«- 
Tepou  xaifò;  ■ç.  Ta'JTÒ  is  i-i^'>.X,'i^i'ia.  oòy^  óptoícoí  (^"^x^^tzx'..  áXXà  t4 
l^èv  (AcT»  Guvíííciafjiv  TcpaYaa-ixcv  TtXíÔsí »  Tj  f/.s-vsôo; ,  tÒ  íà  ávêa 
a\itSiau.<ú^  Xsfcu.êvov  tôwsv  èçt.  Ambas  estas  figuras  ,  empregarido-se 
oportunamente  ,  moslrao  ,  e  produzem  grandeza  ,  e  multidão.  Porém, 
produzi/ido  o  mesmo  e/feito  ,  nao  o  produzem  do  mesmo  modo, 
.^qiie/la  por  meio  das  conjunccoens  multiplica  ,  e  engrandece  as  ideas  , 
esta  sem  as  conjunccoens  he  a  linguagem  das  paixoens.  Com  efíeito 
os  Polysyndetos  ,  em  que  se  repete  a  mesma  conjuiicção  ,  pro* 
diizcm  o  mesmo  cfíeito,  porque  com  á  reproducçao  da  mesma 
conjuucção  reproduzem  ,  e  muhi]>iicao  os  objectos  do  mesmp 
uiodo  ,  que  os  assyndetos  ,  tirando  as  conjucçoens ,  por  meio 
das  pausas  amiudadas  distinguem,  e  accumulão  as  idéas. 

(c)  Ninguém  melhor  que  Longino  de  Subi.  Sect.  XIX.  expTí- 
éa  a  força  dos  Asyndetos  ,  e  illu-tra  este  lugar  de  Quint.  As 
palavras  desligadamíAiT.  pile)  precipitao-se ,  e  correm  com  tanto 
ímpeto  ,  que  pouco  falta  para  prevenir  o  pensamento  do  Orador.  Tal 
he  ó  discurso  de  Etirylocho  em  Homero  :  H^asv  ,  á;  èy.EXEusç ,  àvà 
íp'ju.àj  «pxííiu.'  (J-^jffSíij. .  Porque  estes  incisos  separados  /luns  dat 
outros  ,  *  nem  por  isso  menos  accelerados  levrio  comsigo  a  vehc' 
meneia  da  paixão,  que  emf>a>i'a  a  marcha  do  discurso,  e  ao 
fnesmo  tempo  a  acedera.  O  que  Quint.  diz:  et  vim  quandam  prae 
seferentía  velnti  saepius  erumperítis  uffectus  ,  exprimtj  Longino  quasí 
no  mesmo  sentido:  (ptpn  tí;  «-«(avCaç  ijAt^oiaiv  «[*«  xai  iaTroííiIíoúffYlç 
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Gradação, 

§.  IX.  A  Gradação ,  chamada  em  Grego  ClimaTf 
{a)  tem  hum  artificio  mais  sensível,  e  aífectado,  e 
por  esta  razão  dere  ser  mais  rara.((^)  Ella  pertence 
também  á  classe  das  figuras,  que  se  fazem  por  addi- 
ção.  Pois  re*pete  o  que  já  está  dito  ,  e  antes  de  descer 
a  outro  gráo,  pára  no  antecedente.  Traduzamos  para 
exemplo  delia  aquelle  lugar  de  Demc.tlienes  bem  sa- 
bido. I^eni  eu  me  contentei  só  com  dizer  estas  cousas  ^ 
sem  as  escrever  •  nem  só  eoin  as  escrever,  sem  fazer  a 
embaixada;  nem  só  com.  fazer  a  embaixada ,  sem  as 
persuadir  aos  Thebanos  :  mas  ,  etc.  (c)  Nfio  dyixão  com 

(<í)  KXí[j.a5  escada,  porqpe  á  maneiía  desta  so)»e  ,  e  desce 
pelas  idèas  ,  que  tem  razão  pi;ogií;s,-,-iva  hunias  paia  as  outras, 
apoian do-se  5  e  repetinfio  a  antecedente  paia  passar  á  seguinte» 
e  assixu  iias  mais.  Outros  Uie  chaiiiiía  Ercadtamento^ 
.  (í)  GHjert.  Rhet.  \.  -x.  7.  paj^.  167.  ohserva  que  em  todo  o 
Demosthenes  não  se  encontia  seiwo  hum,  ou  dois  exemplos- 
,de  Gradação.  Só  poiém  na  EpisC.  (\e  S.  Paulo  aos  fínmaiios  s« 
achão  três  bellas  gradaçoens.  Huma  dos  gráos  da  Pr«desUiiaoao, 
outra  dos  gráos  da  Prova  nos  males ,  e  a  terceira  <fos  gráos  da 
Pregação  elitre  os  povos,  que  i»ao.  cònliecém'  a  Deos.  Cícero 
elnprega  muita«.  V.  Voss.  De  fíradntione, 

(c)  He  a  celebre  lugar  de  Demostheii<»s  na  oração  a  respeitcv 
da  Coroa,  ed.  Reisk  pag.  28S.  Hí  5.,  onde  depois  de  referir  pa* 
lavra  por  palavra  o  conselho  ,  que  tinha  dado  aos  Athenienses^ 
(quando  chegou  a  noticia-  da  tomada  de  Elatea  poi-  Philippe)  em 
que  lhes  aconselhava  se  esquecessem  das  suas  antiga*  queixas 
tontra  os  Thebanos  ,  e  lhes  enviassem  lunna  embaixada  ,  offe* 
Tecendo-lhes  soccorro  para  se  opporem  ás  conquistas  deste  Princi-» 
Jie,  que  se  temia  os  ganhasse  jíor  vontade,  ou  por  força  para 
depois  vir  com  elles  «ihir  sobre  Athenas  ;  diz  assim:  Suvewai- 
VcTWvTwv  <5'ê  -iráv-wv,  y.aí  c-oofihi  è-.-xcvTo;  èvavrCov  oi-yi'^  ,  oiÍJt  eitto» 
pèv  Taura,  oó/.  è-^paijia  ^£.  oi^'  è^foi.'^a.  ij.i^  ,  o6a  i-nfíatvjtya.  ok.  oòSt 

ft>wv  áx,pt  T-íiç  TíXíMTii;  ^íi.^T.XÒo.'),  x.aí  i^utxi  £y.a'j-rM 'ju,t-\)  à-jvÀw;  eíç  touç 
OTcfteoT-fiíOTaç  TÍ  7riXsixtv'í6vi:'j;.  Quintiliano  a(fSi,  Gaspar  Lourenço 
na  Tmdiiecno  de  Herniog. ,  Sturiiiio  na  sua  Rhet. ,  e  Vossio-  na  su» 
ftva  4. ,  Uaduzindo  este  higar ,  íizerao  dizer  a  Demosthenes  o 
contrario  justamente  do  que  quiz  dizer.  Nenhum  dos  antigos  o 
tradu/.io  melhor  do  que  Aquila  Romano  cleste  modo  :  Et  non  dixi 
hnec  quidem  ,  non  atitem  scripsi  ;  nec  scripsi  qnidcm  ,  non  profectus 
smn  aiUem  ad  íe^^ationem  ;  nec  profectus  quidem  ,  non  pcrsunsi  autem 
Thobnnis.  Vej.  Gibert  Rhet.  pag.  i()8.  Plste  mesmo  lugar  he  louvado 

Sor  Deraetr.  Plial.  §.  284  ;  por  H«rmòg,  pag.  207.,  por  Dionys." 
lalicarn.  Toiu.  2.  pag.  ij.  ed.  Huds. ;  c  pcló  Author  da  Rliet^ 
tt  ll^renn.  IV,  aS. 
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tudo  de  serem  também  elefantes  estas  Gradaç6es  dos 
nossos  Oradores  latinos:  O  trabalho  deu  virtude  a 
Africano  ,  a  virtude  lhe  deu  gloria  ^  e  a  gloria  emu- 
les; e  esta  de  í.\-a\\o\  Estio  pois  acabados  os  Jnizos 
Públicos,  que  não  castigavão  mais  os  furtos  públicos  , 
que  os  crimes  de  lesa  Magestade;  não  mais  os  crimes 
de  lesa  Magestade,  que  os  da  Lei  P lauda;  não  mais 
os  da  Lei  tlaucia  ,  que  os  de  Soborno  ;  não  mais  os  de 
Soborno  f  que  os  prohibidos  per  todas  as  Leis,  . . 

A  R  T  1  €  O    U, 

Das  Figuras  das  Palavras ,  que  se  fazem 
por  Diminuição. 

SynecdocJie  j  ou  Ellipse. 

^.  I.  xjLS  Figuras  porém  ,  que  se  fazem  por  Di- 
vtinuicão )  procuião-se  principalmente  para  dar  mais 
concisão ,  e  novidade  já  Oração.  («)  Destas  hunia  htí  a 
Synecdoche  [b] ,  que  do  Livro  antecedente  eu  re^e^\ei 
para  aqui ,  quando  se  furta  á  Oração  alguuia  palavra  , 
que  do  contexto  assaz  se  deixa  entender,  coçao  G^lio 
contra  António  :  O  Grego  a  pasmar  de  gosto.  Porque 
aqui  entende-se  a  palavra  começou;  e  Cirero  em  bunia 
carta  a  Bruto :  Nem  huma  palavra ,  senão  a  respeito  4.e 
ti.  De  quem  melhor?  Então  Flávio  :  A^  manhãa ,  diz, 
hum,  próprio  ;  e  eu  aJii  mesmo  ,  peando  f  escrevi  esta, . . 

Assyndetoh. 

§.  II.      A  segunda  Figura,  que  se  faz  por  Diminui- 

(a)     Vej.  supr.  Cap.  IX.  §.  i. 

{b)  SuveXíS^ox*!  Coinprehensio  ,  intellfclio ,  porque  as  palavras  , 
que  faltâo  para  o  complemento  du  phrase  ,  se  entendem  pelas 
que  se  exprimem.  Os  Grammaticus  Ihechamao  Ellipse  (sÀXitAtç.) 
Mas  Quiiit.  ViII.6.  ai.  diz,  que  esta  paUvra  he  o  Boine  do  vicio 
da  Meiosis  ,  e  não  da  figura,  Quidion  auvExo«;(^T,v  vocant ,  cuin  et 
id  in  contextu  sermonis ,  quod  tacet/ir ,  acci^JÚnus.  Feròum  eniin  ex 
■verbo  intelligitur ,  quod  inter  -vitia  íXkzk^'.^  wcatur ;  Arcadas  ad 
portas  ruere.  Mihi  hanç  f^urain  esse  magis  placec.  Jilíc  ergo  jedr 
fitttur^ 
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cão    he  o  Ãsyndeton  ,    tie   que  ba  pouco  fullámos, 
quando  se  tirão  as  conjunccoens, 

Zcugma. 

§.  Iir.  A  terceira  he  a  que  se  charna  Zeugina  (a), 
quando  muitas  orações  se  referem  a  hum  scS  vorl>o, 
que  cada  huma  por  si  pediria,  se  estivesse  só.  Isto  sue- 
cede  ,  ou  precedendo  o  verbo  ,  a  qne  todas  as  {ira<'óes 
para  baixo  se  referem,  como,  vicit pudorem  libido, 
timorem  audácia  ,  rationem  amentia  ;  (ò)  ou  pontlo-õ 
depois,  e  fechando  com  elle  muitas  phmses  antecer 
dentes ,  como  ,  Nequs  enim  is  es  ,  Catilina  ,  ut  te  aiit 
pudor  unquam  a  turpitudine  ,  aut  metiis  a  periculo, 
aut  ratio  a  furore  revocaverit.  (c)  Tand)eni  pôde  cslar 
no  moio  ,  e  servir  para  as  orações  antecedentes,  e  se- 
guintes. . . 

J  R  T  I  G  O     III. 

Das  Figuras  das  palavras y   que  se  fazem  por  Conso- 
nância, Symmelna  ,  e  Contraposição. 

I.  F/^ííraí/Jor  Consonância.      i.  Paranoinasias. 

Ç.  I.  X  j[  A  hnm  terceiro  género  de  Figuras, 
que,  ou  por  alguma  Similharica  dos  vocábulos ,  cups- 
las  phrases  Sy inmet ricas ,  e  compassadas ,  ou  pela 
Contraposição  dai;  idêas  concilião  a  attenção  ,  e  desper« 
tão  o  espirito,  (d)  Do  prime>ro  género  he  a  Parano- 
masia  ,  chamada  em  Latim  Agnominatio  (c),  que  re-: 

(rt)  Zf5"^u.a  CJunctionemJ  lhe  chamão  os  Gramtriatícos.  Qulnt. 
tem   ffuv/ií^eíi-fjAÉvov. 

{b)     Cicero  pro  CIxent.  Cap.  fi. 
**    (c)     O  mesmo   Catih  I.  Cap.  9. 

(í/)  A  Siinilhanca  lie  a  confsonancia  de  duas,  ou  mais  pala- 
Tras;  a  Igualdade  he  a  Symmetria  nos  espaços  ,  ou  membros  da 
oração  ;  a  Contraposição  he  nas  idéas  ,  ou  pensamentos.  A  tudo 
isto  dao  os  Latinos  o  nome  de  Concinnitas ,  ajustamento  ,  con- 
certo. 

(?)  riapovofí.afffoc  de  «apà  (propej ,  e  óv«M,a  (nornenj ,  /Innomi' 
mtio  f_  (approximaçâo  do  uome ,  simllhanca  da  palavra)  figur» 
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pete  em  (lifferenie  tónna    ouira  palavra  consoante  á 
<jue  dantes  ilisse. . . 

2.  Jntanaclasis. 

Vizinha  da  qual  he  r.  Jntanaclasis ,  isto  he ,  a 
dignificação  contraria  da  mesma  palavra.  («)  Queixan- 
do-se  Procuieio  de  seu  íiliio  lhe  esperar  a  morte,  e 
dizendo-lhe  este  çite  não  esperava  tal ,  lhe  tornou  o 
pai :  Pois  pecO'te  que  esperes  por  ella.  [b) ...  Já  de  ou- 
tro modo  se  empregáo  os  mesmos  vocahulos  em  dií- 
ferente  significação  ,  niudando-lhe  somente  a  quanti- 
dade.  O  que ,  sendo  írio  no  mesmo  estilo  jocoso  ,  ad- 
nnro-me  que  alguns  Rhetorioos  disto  mesmo  dessem 
regras.  Assim  vou  a  dar  os  seus  mesmos  exemplos  mais 
para  íugir  delias,  que  para  os  imitar,  como:  Amari 
JHCundum  est,  si  curetnr ,  ne  quicl  insit  amari.  Aviam 
dulcedo  ad  avium  ducit,  t  o  qne  Ovidio  disse  grace- 
jando :  Cur  ego  non  dicain  ,  Fúria  ,  te  fariam.  Corni- 
ficio  chama  a  esta  fi<rura  Traduccão,  istohe  ,  mudança 
de  l.un)  sentido  para  outro,  (c) 

Has  palavras  por  consonância  physica  ,  que  põe  em  jo^o  na  mesma 
plirasc  dn:is  palavras  qnasi  cio  ntesmo  som  coiji  idcas  differeutes. 
VcjSx)-se  logo  abaixo  os  excnipli)s. 

(a)  ÀvTavá/.Xaotí  íle  áv7Í  (contra),  e  à'i(/.y.XoL(Hi  (^'eperciissio) 
»le  àvà  fre)  ,  e  y.).áw  (frnns^o  ,  prccutioj  ,  porque  os  mesmos  eous 
ferem  duas  vezes  o  ouvido  com  sentidos  differ  r.tes ,  ou  con- 
irarios.  As  figuras  ,  que  se  fa/cin  por  consonância  ,  sao  desti- 
nadas principalmente  a  fa/.er  sensivel  hnm  pensanjento  ,  hnma 
máxima,  huma  relação,  eíc.  fixando  de  hum  modo  notável  a 
attencâo  do  ouvido,  exonseqncntemeníe  a  do  espirito  sobre  estas 
cousas.  Estas  figuras  são  de  dois  modos;  liumas  admittem  huma 
consonância  puramente  l'hrsica ,  porque  a  identidade  dos  sons 
não  tem  analogia  com  as  idéas  ,  como  a  Paronomasia  e  j-inta- 
naclasis ,  e  por  isso  de  ordinário  são  frias  ,  e  pueris  :  outras 
tem  buma  consonância  liacional ,  como  o  Polyptoton  ,  o  Oineo- 
ptoton ,   a  Derifacno  etc.  V.  logo  not.   seguinte. 

(/>)  Neste  exemplo  se  vê  que  a  palavra  Portugueza  esperar^  e 
a  Latina  expectare  tem  primeiramente  hum  sentido ,  que  mostra 
pressa  e  desejo  ;  e  depois  outio  ,  que  mostra  vagar ,  conforman- 
do-se  ao  tempo  sem  precipitar  o  successo.  Estes  dois  sentidos 
contrários  da  mesma  palavra  ,  hum  próprio  ,  outro  íigurado ,  pro- 
■vão  que  da  Antanaclasis  ^epóde  is  vezes  nzar  com  gruça  ,  e  d;ir  ao 
discurso  força  e  energia;  o  que  basta  para  se  não  condemnar  in- 
teiramente. 

(c)    Rhtt. «  M«r«n.  IV.  14.  Este  lujgar ,  e  ouUo»  de  Quint.  pre- 
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Da  mesma  sorte  são  só  elegantes  aquellas  Paro^ 
nomosias  ,  que  com  a  alteração  material  das  palavras 
distinguem  a  difíerente  propriedade  da  sua  significa- 
ção, v.g,  Hanc  Beip.  pestem pauUisper  reprimi,  non  in 
perpetuum  comprimi  posse  ;  (a)  e  as  que  com  a  mudan- 
ça das  Preposições  ,  de  que  são  compostas  as  palavras, 
lhes  fazem  tomar  hum  sentido  contrario;  Non  einissas 
ex  urbe  ,  sed  immissus  in  nrbem  esse  vidcatnr.  Muiio 
melhores  ainda,  e  mais  espirituosas  as  que  ajunlão 
com  a  graça  da  figura  a  valentia  do  pensamento  ,  cor 
mo:  Emit  morte  immortaiítatem.  Pelo  contrario  são 
frivolas  estas  Parononiasias:  Non  Pisoniim,  sed  pistO' 
rum.  Exoratore ,  arator.  E  muito  peiores  ainda  esi'ou- 
tras :  Ne  Paires  Conscripti  vidcantur  circumscripti. 
Raro  cvenit ^  sed  vchementer  vonit.  [b) 

Assim  ás  vezes'succede  ,  que  hum  conceito  forte, 
e  espirituoso  receba  de  dois  vocábulos  consoantes  cer- 
ta graça  nada  dissonante.  E  porque  razão  a  modéstia 
yne  ha  de  embaraçar  de  me  servir  de  Ihmí)  exemplo 
domestico?  Meu  Pai  contra  hum  certo  ,  que  tinha  di- 
to ,  Se  legadoni  imtnoritunnn  ,  respondeo  :  Non  exigo , 
ut  immoriaris  Ugationi y  immorare»  Porque  aqui  o  pen- 

•vão  que  o  autlior  desta  o!;ra  ,  attrilniida  a  Cicero  ,  ho  vr;  cladci- 
ramente  Corniíi<;io.  V.  tom.  1.  p«g.  ^o.  Estes  jogos  de  jwlavras, 
em  que  se  abuzn  da  similhança  dos  vocábulos  para  nuir  Idéasi , 
que  nao  tem  relação  alguma  ,  chamao-se  em  Portuguez  Eíjnivocos  , 
que  foráo  muito  da  moda  enrie  uós  no  f eculo  XVII ,  século  do 
máo  gosto  da  Eloquência  PoitugueJ.a.  Pois  estes  equivocos  são 
Jium  sinal  de  hum  espirito  ocioso  ,  baixo ,  occupado  em  bag:>- 
tellas,   e  falto   de  jaizo. 

(a)  Cicero  CfítÚ.  í.  ia.  He  pois  buma  regra,  que  serve  de 
critério  para  distinguir  as  verdadeiías  Antanaelascs  ,  e  ParohO' 
masias  das  que  o  uao  sao  :  que  todas  as  vezes  que  a  consonância 
dos  vocábulos   for   puraineute  pbysica  ,  a  figura  be  ridícula  ,  e 

Iiueril:  quando  porém  a  mesma  palavra  se  toma  em  dois  sentidos, 
lum  próprio ,  e  outro  figurado  ,  e  a  sua  alteração  serve  para 
distinguir  relaçoens  necessárias  ,  e  importantes;  a  consonaiici» 
pao  sendo  só  phj  sica  ,  mas  racional ;  a  figura  ,  que  delia  resulta  , 
be  buíra  graça  de  mais,  que  procuramos  ao  pensamento. 

{b)     A    estas   Paronomasias   falsas    chamamos  em    Por»ugaez 

TrocadUhos  ,  ou  Trocados ,  muito  uzados  no  mesmo  século  decimo 

septimo  pelos  nossos  Pregadores.  Rollin    na  nota    a   este  lugar 

deu  para  exemplo  da  Paroiiomasia  o  mesmo ,    que  Quint.  aqvi 

.  jreprova  ,  M/x  çraforç  ,  çrfitor ,  de  Cicero  >  Phiiip.  III.  g, 


y^ 
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samento  he  fovle,  e  em  duas  palavras  tão  distantes  ha 
liuina  consonância  tanto  mais  linda,  quanto  não  foi 
procurada  de  propósito,  mas  oíferecida  pelo  acaso 
iios  dois  vocábulos  ,  hum  seu,  e  outro  do  adversário. 

2,  Figuras  por  Symmetria. 

^.  II.  Os  antigos  puzerão  hum  grande  cuidado 
cn»  dar  graça  á  prosa  por  meio  das  phrazes  Symmetri- 
cas,  e  Antitheses.  Gor^ias  foi  nisto  excessivo;  Isocra- 
tes  nos  seus  primeiros  annos  foi  copioso,  {a)  Cicero 
também  folgou  com  isto,  mas,  por  huma  parte  soube 
moderar-pse  no  uso  deste  deleite  do  discurso,  que  não 

(a)  Qisiut.  tirou  isto  de  Cicero  Orat.  49.,  onde,  mostrando  a 
origem  do  Numero  ,  dá  por  primeiro  author  das  cadencias  pe- 
riódicas a  Thrasimacho  ,  quatrocentos  annos  antes  delle  ,  e  a 
Gorgias  por  pi  iineiro  inventor  desta  Concinnidade ,  que  faz  outra 
parte  do  uumero  Oratório  ,  e  depois  Cap.  Sa.  continua  :  <■  Os 
«  que  mais  adinirão  Isocrates  ,  entre  os  grandes  louvores,  qua 
<•  lhe  dáo  ,  lie  Vum  o  ter  sido  o  primeiro  ,  que  deu  numero  á 
«  prosa.  Pois  vendo  que  os  Oradores  erão  ouvidos  com  severi- 
o  dade ,  e  os  Poetas  com  gosto  ,  diz-se,  procurara  certos  nurr.e- 

•  rcs  ,  de  que  pudéssemos  usar  na  prosa  ,  assim  para  deleite  , 
o  como  para  evitar  o  fastio  por  meio  da  variedade. 

«  Os  que  assim  fallao  dizem  verdade  em  parte  ,  mas  nao  em 
«  tudo.  Com  effeito  he  necessário  confessar  que  ninguém  ,  como 
.«  Isocrates  ,  tratou  este  género  com  mais  intelligencia.  Porém 
«  o   seu  primeiro  iuventor  foi  Thrasimacho ,  cujas  obras  todas 

•  se  vim  escriptas  com  demasiado  numero.  Quanto  aos  mein- 
«  bros  compassados  ,  ás  terminacoens  nlmilluintes,  e  antitheses  , 
a  que    por   si  mesmo  caem  harmoniosamente,  sem  isto  se  per- 

•  tender  .  (o  que  he  o  segundo  género  de  collocaçao  dos  três  que 
«  acima  disseinos) ,  Gorgias  foi  quem  primeiro  as  inventou.  Estes 
«  ambos  precederão  na  idade  a  Isocrates,  que  os  excedeo  sim  na 
'  moderação,  mas  nao  na  invençSo.  Este,  assim  como  nas  me- 

•  taphoras.  e  inuovação  das  palavras,  assim  nos  números  he 
«<  mais  remisso.  Gorgias  he  mais  havido  nesta  parte,  e  abu?a  com 
«  mais  Uberdade  destas  galantarias ,  como  eíle  mesmo  lhes  chama  , 
«  que  Isocrates  soube  moderar  (não  obstante  na  sua  mocidade 
«  ter  sido  em  Thesalia  ouvinte  de  Gorgias,  sendo  este  já  velho). 
«  E  o  que  he  mais ,  á  pioporçâo  que  se  foi  adiantando  nos  annos 
■  (pois  chegou  quasi  a  cem)  foi  afrouxando  também  da  demazia- 
«  da  prizao   dos  números  ;  o  que  elle  diz  claramente   no  livro, 

•  que  escreveo  a  Philip}:e  Rei  de  Macedónia  ,  sendo  já  muito 
«  -velho,  em  que  lhe  diz  que  já  cuidava  menos    nos   números 

•  do  que  era  seu  costume.  Assim  ixiío  só  corrigio  os  antecedente»  , 

•  jsas  a  si  mesmo.  • 


X 
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deixa  cie  ter  sua  graça ,  menos  quando  lie  excessivo ; 
e  por  outra  teve  o  cuitlodo  tle  encher  por  meio  de 
pensamentos  graves  estas  figuras  aliás  vans.  Pois  sinii- 
Ihanle  affectaçáo  nas  palavras,  sendo  de  si  fria,  e 
pueril ,  quando  recáe  sobie  pensamentos  fortes  ,  pare- 
ce então  natural ,  e  não  piocurada. 

1.  Parison. 

As  Figuras  Srmmetricas  qjiasi  todas  se  podem 
reduzir  a  quatro  espécies,  [a)  Â  primeira  he  todas  as 
vezes  que  se  procura  luinia  palavra  similhante  a  ou- 
tra ,  ou  não  muito  dissiniilhante  .  . .,  ou  ao  menos 
consoante  na  ultima  syllaba.  Esta  figura  lie  linda  tam- 
bém, quando  recae  sobre  pensan^enios  graves,  e 
espirituosos,  Quantum  possis ,  in  eo  semper  experirc , 
ut prosis.  Segundo  a  niaior  parte  dos  auílíores  chama- 
»e  esta  figura  Parison.  [b)  Cleosteleo  julga  ([we  o  Pa- 
rison he  o  que  s&  faz  de  membros  quasi  iguaes. 

2.  Omeoteleuton. 

A  segunda  requer,  que  as  clausulas  tenhfio^hu- 
ina  cadencia  sinrilhante,  ou  que  terminand(s  os  mern-? 
l)ros  pelas  mesmas  syljabas,  venhão  «luas,  ou  mais 
oraçoens  a  fazer  no  fim  o  mesmo  consoante,  quehe  o 


(a)  Quint.  aqui  pela  pnlavra  Similia  entende  paria  ,  Oraçoens 
Synimetricas  ,  cojnjjassacias.  V^.  Quint.  supr.  n.  74  ,  e  o  que  of)ser- 
>ánios  atraz  ao  Cap.  V.  Art.  III.  §.  1.  pag.  108.  not.  {d)  Estas 
Oraçoens  Svm métricas  ,  e  compassadas  ,  pares  elocutionuin  tracttis  , 
como  lhes  chatna  mesmo  Quint.  IV,  a.  1 18  ,  á  maneira  dos  versos 
podem  ser  n^arcadas  no  fim  ,  ou  pelos  toantes  ,  isto  he  ,  ultimas 
svllabas  das  mesmas  vogaes  com  diflerentes  consoantes  ,  e  isto  he 
o  que  Quint.  chama  ivaoíca ;  ou  pelos  mesmos  consoantes  ,  e  he  o 
èaMST£5.£U70v  ,  OIT  pelos  mesmos  cazos ,  c  he  o  caoiOTfTWTOV ;  ou 
pela  mesmo  numero  de  sjllabas  ,  e  he  o  íacxtoXov. 

{b)  De  T.rak  fprape)  ,  e  tce;  (fícqnaUf)  ,  que  Aquila  Rom.  ^^g. 
iS.Rhet.  Plihafían.  traduz,  Propc  cxaeqnatmn  ,  no  que  he  diffe- 
retíte  do  Tsocolon ,  que  h<?.  iuteir-imente  cxciequtiunn  vic:nhris. 
Neste  ,  ine:nbrarirn  irerba  paria  sunt  iiirnifro  ;  no  Parison  ,  uno  vcl 
altero  addito,  Aquila  seguro  a  noçfio  da  Cleosteleo;  Quitit.  formou 
a  S!.'.a;  segando  a  opinião  de  ?uitros  Rhstoricos  ,  que  com  íTermog. 
deTiletiv^d.  Cc!p<  lO.  '0^-'^.  ^^'~i-  caracterizar)  o  Parison  pelos  fiiiaes 
loaiHfs,  Pôde  str  hnraa  cousa,  e  outra. 
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nue  quer  dizer  Omeoteleiiton.  (a)  Por  ex. :  ISon  modo 
ad  salutem  ejus  ejctinguendam,  sed  etiain  gloriam  per 
tales  vivos  infringendam,  .  . 

3.  Oineoptoton. 

A  terceira  he  quando  as  orações  caem  nos  me- 
smos casos ,  chamada  por  isso  Omeoptoton.  [b)  Mas 
nem  ttido  o  que  tem  fins  consoantes  he  Omeoptoton  , 
mas  sim  Omeoteleuton,  O  Omeoptoton  consiste  nos 
mesmos  casos,  ainda  que  as  partes  declinadas  não 
sejão  consoantes:  nem  elles  tem  lugar  só  no  fim  ,  mas 
podem  achar-se  em  correspondência  no  principio  ,  no 
meio,  on  no  fim  de  muitas  orações;  ou  ,  mudada  a 
symmetria,  corresponderem  os  do  meio  aos  do  prin- 
cipio ,  e  os  do  fim  aos  do  meio,  ou  de  outro  qualquer 
modo,  que  se  possão  combinar.  Nem  he  essencial  que 
sempre  constem  de  igual  numero  de  syllabas ,  como 
neste  exeuíplo  de  Afro:  Amisso  nxiper  infelicis  aulae , 
si  non  praesidio  inter  pcricula  ,  tnmen  solatio  uitae  iii- 
ter  adversa.  Os  melhores  Omeoptoíos  porém  parecem 
ser  aqueiles  ,  em  que  os  fins  das  orações  jogão  com 
os  princípios  ,  como  aqui  praesidio ,  solatio ;  e  quando 
as  palavras  são  quasi  sii.íiihantes  ,  caem  nos  mesmos 
casos,  e  tem  os  mesmos  consoantes  finaes.  (c) 

4.  Isocolon. 

A  quarta  espécie  he  o  hocolon  ,  chamada  assim  , 
porque  consta  de  membros  iguaes.  {d)  Si  quantuni  iri 

(a)  Ou.oi&T£XsuTOv  Siiniliter  desinens  ,  de  cjAoio;  fsiniilisj  ,  e  tíXíj- 
raw  Cfinio), 

{b)  Óu.0'.c777WT0v  SiiTtiUter  cadcns ,  (íe  saoicj  (Similis)  e  TjtfÍTCv 
(cnsusj  ne  tctcm  desusado  ,  qne  dá  seus  tempos  a  itírerto  fcado). 

(c)  Quando  no  mesmo  exemplo  concorrem  as  graças  dos  Pa- 
risos,  Omeotcleuios  ,  Omeoptntos  ,  g  Isocolos  ,  da  uuiao  delias  re- 
sulta huma  nova  helleza  ,  como  se  vá  no  exemplo  proposto  de 
Quint. 

{d)  IaC)cci)),ov  memhra  aequalla  ,  de  ítrcí  (aeqiialis) ,  e  xSXov  (meiji' 
bnim  ;  quando  os  membros  ,  ou  incisos  de  hum  pensamento  to- 
tal ,  ou  de  hum  período  são  de  igual  tamanho ,  como  neste  de 
Cicero ,  que  he  o  primeiro  da  oração  pro  Caecina  ,  o  qual  he  o 
inodelo  dos  periodos  quadrados  c  perfeitos,  cujos  quatro  mem- 
bros equivalem  a  quati-o  bexametros.  Os  primeiros  dois  tuem- 


aao  Itístituiçóes  Oratobiaç 

agro  ,  locisque  desertis  audácia  potest ;  tantiim  in  fora 
atqu£  judiciis  impudentia  vnleret:  Aqui  lia  dois  mem- 
bros iguaes  ,  e  casos  siinilhantes.  Continua  :  Non  mir 
nus  nunc  in  causa  cederei  Aulas  Caecina  Ser.ti Àebutii 
impudentiae  ;  quam  tuni  in  vi f adenda  cessit  audaciae. 
Aqui  ha  memí)ros  igu<ies  ,  casos  similhantes,  e.  áleni 
disso  fins  eonsoantes.  Accresce  ainda  a  isto  liuma  nova 
graça,  nascicia  daquella  figura  ,  que  repete  a  mesma 
palavra  por  diíferantes  casos,  de  que  acima  tallámos. 
Non  minas  cederei  y  quain  cessit.  .  . 

3.  Figuras  por  Contraposição,    i.  2.  e  3.  espécie 

^.  m.  Os  Contrapostos,  ou  como  alguns  llie^ 
chamão,  as  Antitheses  (^a)  não  se  fazem  de  huma  só 
maneira.  Porque  liumas  vezes  se  contrapõe  cada  pala- 
vra a  cada  palavra  ,  como  :  A  paixão  2)e/iceo  o  pudor, 
o  aírei>imenío  o  temor ^  outras,  duas  a  dnas,  como; 
l^ão  he  ao  nosso  eng^níio  ,  mas  ao  nosso  soccorro  ,  a 
quem  pertence:  Outras  em  fim,  orações  a  orações, 
como  :  Domine  a  parcialidade  nas  assemblèas  popu- 
lares^ sopêe-se  nos  iribunaes,  [b) 

bros  tem  cada  liuin  17  syllabas  ,  e  us  longas  e  breves  soinmada? 
dito  26  ou  27  tempos  :  os  outros  dois ,  tirados  os  nomes  próprios  , 
sao  também  iguaes  assim  em  svHabas,  que  são  i4  )  como  etn 
tempos  ,  que  sao  23 ,  ou  2,3.  A  respeito  destas  figuras  ,  e  da  se- 
guinte diz  assim  Cicero  Omt.  49.  «  Nem  só  se  deveráó  coUocar 
«  com  arte  as  palavras  ,  mas  também  concluir  ;  pois  que  dissemos 
"  este  era  o  outro  ponto  ,  porque  os  ouvidos  faziáo  juízo  d^ 
«  barmonia.  Oia  as  píirases  terminao-se  com  cadencia  ;  ou  pela 
-  mesma  coilocaçâo  espontânea  ;  ou  com  hum  certo  género  de 
«  palavras  ,  em  que  ha  huma  espécie  de  carrespondencia  (con.' 
•  einnitasj.  Pois  que ,  ou  sendo  os  casos  similbantes  no  íím , 
«  ou  havendo  membros  iguaes  ,  que  correspondem  a  outros  , 
«  ou  coiitrapoudo-se  cousas  contrarias  :  similbantes  oraçoens  por 
«  sua  natureza  mesma  são  harmoniosas,  posto  que  esta  harmonia 
«  não  se  ])rocure  de  propósito.  No  procurar  esta  concinnidad» 
■  sabemos  fora   Gorgias  o  primeiro.  >» 

(«)      ÀvTÍÔcTa    Conlraposita  ,   de  àvrí    (cimtraj  ,    e  TÍfl-/l[AV  (/'««"J. 

(b)  Amhos  estes  exe;r:p!ns  são  de  Cicero  Pro  Cltient.  Cap. 
1.  e  U.  :  Doiniiíetiir  (f.-ilsa  invidia)  in  concionibiis ,  jaccnt  in  judi- 
ciis; TãlenC  in  opininiiibus  et  sennoniifu:  imperitomin  ;  ab  ingenits 
priidentium  repndietur ;  veíiementes  habeat  repentinos  impeiiis  ;  spatio 
iiiterposito  ,  et  cousa  cní^nita  c.onsenescat :  Deniqtie  iUa  dcfuitio  jni- 
iliciorum  ae<iuorum ,  ^««e  nobis  a  maioribus  craUita  esí ,   ret{neatuK; 
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4«  Espécie. 

A's  Antitheses  se  pôde  reduzir  muito  bem  aquella 
figura  ,  a  que  pouco  antes  chamámos  Distincçõo  ^  {a) 
como  :  O  Poi'0  Romano  aborrece  o  luxo  dos  particala." 
res ,  porém  quer  a  magnificência  pública. . .  (^) 

5.  Espécie. 

Algumas  vezes  em  lugar  de  pôr  o  termo  opposlo 
immediatamente  depois  do  seu  correlativo  ,  como 
aqui ,  Nào  he  esta  ,  ó  Juizes  ,  huma  lei  escripta  ,  mas 
nasciíia  comnosco ,  se  ajuntão  depviis  outros,  como 
Cicero  diz ,  como  tal  ordem  ,  que  cada  hum  correspon- 
de localmente  aos  primeiros  ,  como  se  vê  na  continua- 
ção do  mesmo  exemplo,  Lei,  que  nós  não  lemos 
aprendido ,  recebido y  lido  em  alguém;  mas  que  tomá- 
mos j  bebemos ,  e  mamámos  na  mesma  natureza, . .  (<?) 

6.  Espécie. 

Também  se  faz  a  Antitliese  junta  com  aquella 
figura,  que  repete  <ts  mesmas  palavras  em  differentes 
casos,  e  chama-se  então  Antitnetabole  :  {d)  JSão  vivo 

ut  iu  judicíis  fine  invidia  culpa  pleciatur ,  et  sine  culpa  invidia  po- 
natur. 

(ít)  Esta  lie  a  ívy.pa^:a?0.-/; ,  de  que  fallou  acima  n.  fi5.  yna 
siinilia  diseernuntnr.  Por  ex.:  6'«'«  te  pro  ostuto  sapieniem  apfeLet' , 
pro  confidente  forcem  ,  pro  illiberali  diligeniem  :  o  que  tudo  de- 
pende da  defiiiiçíl  i. 

^b)     Cicero  J^ro  Mnraena  Cap.  36. 

(*)  Cicero  Dç  Orat.  ill.  54-,  onde  Ouint,  se  reporta,  diz  :  Ét 
quod  de  siiigiilU  rcbus  propositis  ductum  refcriur  ad  iingula.  E  esUl 
espécie  de  Antitliese  lie  a  que  contra píjJ  a  caJahuina  das  idòas  ^ 
qtie  primeiro  se  propozerão,  outras  tantas  depois,  que  lhes  corres- 
pondem,  corno  neste  exemplo  de  Cicero  ,  Pro  Milvit  Cap.  4- «  ** 
palavras  didicimus  ,  accepimus ,  Itgimus  correspondem  Ljta^arripuí- 
intis,  Itaitsimus  ,  expressimus.  Ainda  mais  sensivelmente  se  vê  isto  no 
exemplo  do  mesmo  Cicero,  Verr.  IV.  5o,  allegado  por  Gesncro: 
Tenuerunt  illiim  locum  (falia  de  Enna  na  Síoilia)  ícrft  ,  fuguivi , 
harbari  ,  hostes.  Seã  neqtie  ta/n  servi  iUi  domúioriim  ,  qitam  tu  li- 
Lidinum  :  neque  tain  fugitivi  illi  a  dominis ,  quam  tii  a  jure  et  a 
legibus  ;  neque  iam  barl/ari  lingiia  ^  et  iiaticne  illi ,  quam  tu  natura 
et  moribus  ;  neque  illi  tani  hostes  hominibus  ,  qiiain  tu  Diis  iinmor~ 
talibiis.  Quae  deprecatio  est  igitiir  ei  reliqua ,  qiii  indignitate  seivos , 
ttmeritate  fugitivos,  scelere  bárbaros ,  crudelitate  hostes  vicerit  ? 

(<0     Av7t(4,tT»Po>.7i  de  ivTt  (contraj ,  e  ui7aiSá>A»  í  trajicioj  dè  ^jt« 
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para  comer  ;  mas  como  para  viver  [a) ,  e  aquella  de  Cí- 
cero ,  em  que  as  palavras  vão  com  tal  symmetria  ,  que 
ao  mesmo  tempo  tem  mudança  de  casos,  e  os  mesmos 
consoantes  íinaés:  Para  sem  ódio  a  culpa  se  castigar } 
e  para  sem  culpa  o  ódio  se  empregar,  (b)  A  mesma  An- 
timetabole  se  fecha  com  o  mesmo  verbo  no  exemplo 
deCicero,  fallando  de  Roscio:  Na  verdade  hoscio 
por  huma  parte  he  hum  reprezentante  tão  perfeito  nà 
scena  y  que  parece  o  único  digno  de  lá  entrar:  e  por 
outra  hum  homem  tão  honrado  ^  que  só  parece  digno  dâ 
lá  não  entrar,  (c)  .  .  .  ■ 

Observações  sobre  o  uso  das  Figuras  das  palavras, 
I.  Observação. 

§.  IV.  A  respeito  das  Figuras  das  palavras  ,  que 
realmente  o  são  ,  eu  vou  ainda  a  accrescentar  estaS 
breves  observações,  [d)  Assim  como  ellas  ornâo  a  ora- 
ção, quando  são  empregadas  opportunamente:  assim 
também  ,  quando  se  procuráo  sem  regra  nem  medi- 
da, não  ha  cousa  mais  inepta.  Ha  muitos,  que  nSo  se 
embaraçando  com  a  solidez,  e  força  dos  pensamen- 
tos ,  se  tem  em  conta  de  grandes  mestres  hnma  vez 
que  forçarem  as  palavras  ainda  vazias  de  sentido  a 
formarem  estes  jogos;  e  por  isso  não  cessão  de  os  en- 
cadear ,  sem  reflectirem,  que  procurar  similhantes  fi- 
guras de  palavras  sem  pensamento  ,  he  tão  ridículo, 

(trans)  ^  C  PsíXXu  ffacioj  ,  Contraria  transjectio  ;  espécie  de  Anti- 
these  ,  em  que  as  palavras  do  primeiro  membro  se  trocâo  no 
segundo  ,  e  invertem  o  sentido.  Esta  figdra  pois  leva  comsig» 
necessariamente  o  ToXuTCTtÓTOv  ,    e  o   èravodo;.  ^ 

(a)  Expressão  de  Sócrates  segundo  Macroblo  ,  Satnrn.\\.9.l 
Sócrates  dicebat  homines  muitos  proptcrea  velle  vivere  ,  ut  ederent ^ 
tt  hiberent :  se  bibere  atqtic  esse ,  ut  vweret.  Quint.  também  deu 
exemplo  de  huma  linda  Antimetabole ,  X.  7.  ar.,  Qni stultis  w- 
de  ri  eruditi  volunt ,  stulti  ernditis  ■videntiir. 

{b)     Cicero  Pro  Clnent.   Cap.  II.  Vej.  supr.   pag.  aao.  not.  (b), 

(c)  Pro    Qriintio    Cap.  aS. 

(d)  Nestes  três  §§  seguintes  faz  Quiat.  três  obserya:çoens  sobre 
o  uso  ,  que  se  deve  fazer  destas  figuras  Symmetricris ,  e  Anti- 
tbeses;  na  primeira  ensina  a  distinguir  as  falsas  das  verdadeiras. 
Na  segunda,  a  moderação,  que  nestas  mesmas  deve  haver;  e 
na  terceira,  o  discernimento  ,  que  no  uso  das  mesmas  devemo» 
ter,  segundo  a  raaterisi,  lugar,    e  occasião,  em  que  se  fallA.1 
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como  seria  peitenJcr  dar  forma  ,  e  gesto  a  huma  couf 
sa ,  (jUtí  não  livesso  corpo,  (a) 

a.   Observação. 

^.  V.  Mas  nem  ainda  aquellas  mesmas  ,  que  são 
boas,  flevení  &er  muito  hastas.  Porque  também  o 
movimento  do  rosto  ,  e  dos  olhos  tem  muita  força 
na  pronuuciação  Oratória  ;  e  com  tudo  se  alguém 
estivesse  continuadamente  a  fazer  trejeit03  exquisitos 
com  a  cara  ,  e  a  tremular  inconstantemente  com  o 
rosto  ,  e  com  u  vista  ,  faria  rir:  assim  também  a  Ora- 
ção íleve  ter  um  sembh«rite  ,  para  assim  dizer,  natu- 
ral, o  qual  assim  como  não  deve  ser  estúpido,  e 
imniovel  ;  as-sim  as  mais  das  vezes  se  deve  conter  na<^ 
quelia  figura  ,    que  a  natureza  lhe  deu.  (b) 

3.   Observação, 

§.  VI.  O  primeiro  cuidado  porém  he  saber  o  que 
pede  o  lugar,  a  pessoa  ,  e  a  occasião  ,  em  que  se  fal- 
ia, (c)     Porque  a  maior  parle  destas  figuras  tem  por 

(a)  A  figura  natural  do  pensamento  deve  tia/xT  couisi^u  a 
das  palavras,  que,  assim  lonio  são  siuaes  das  idáas ,  ns.Min 
a  sua  combinação  deve  re[',resentar  (lelineiiie  as  c^)rjeIaçofns 
niutii.is  ,  e  proporçceos  naUiraes  entre  as  partes  de  hum  peusa- 
msnto.  O  critério  pois  para  conhecer  quando  estas  íigmas  são 
boas,  e  quando  sao  ineptas  ,  he  :  Todas  as  vezes  que  á  svmine- 
tria  exterior  das  ])alavras  corresponderem  uo  pensamento  corrc- 
laçoens  naturaes  das  idé;is  ;  as  Cguras  serão  hoas  :  quando  porem 
esta  combinação  (Vrtincial  das  palavras  der  a  conhecer  relacoens , 
qr.e  nioha,  ou  forcarem  as  idèas  a  tomar  as  qsu- naturalmenle 
nao  tinháo;  será.)  as  figuras  íiivoias,  pueris,  e  ineotas.  Isto  !>e 
ji>8li'i>ienie  querer  dar  íi^ui  a  a  liuiua  consu  ,  que  uiio  :t;ui  corpo  , 
o  que  he  ridículo  ,  e  impossivel. 

(b)  As  Gguras  servem  para  variar  o  discurso  ,  e  r>ara  dar  aos 
pensamentos  diftcrentes  situaçoens  ,  e  formas.  Port  ii ,  quanuo 
cilas  são  continuadas  ,  ou  frequentes  no  mesmo  género,  recáeiu 
na  mesma  monotonia  ,  para  evitar  a  qual  forâo  inventadas.  V. 
supr.  Cap.  IV.  Art.  IV.  §,  3.  n.  7.  Entre  os  escriplores  profa- 
nos, Séneca,  e  Plínio;  centre  os  Padres,  S.  Agostinho,  S. 
Pedro  Chrysologo,  e  Salviano  são  notados  de  abuso  nas  aatl- 
theses ;  aquelles  porém  tiverão  a  vaidade  de  quererem  dar  o 
tom  ao  seu  século  ,  e  estes  cederão  ao  gosto  do  seu  ,  para  insi- 
nuarem mais  facilaient:  as  verdades  importantes  ,  que  queriZo 
persuadir. 

(c)  O  Liígar.  Porque  nos  Púlpitos ,  e  nos  Tribunaes  requcr-se  " 
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fim  o  deleitar.  Ora  quando  um  Orador  se  deve  rm-* 
penhar  em  mover  o  horror,  o  ódio,  e  a  compaixão^ 
quem  o  sofreria ,  vendo-o  no  meio  da  cólera,  da» 
lagrimas  e  das  supplicas  ,  entretido  em  antitheses  , 
cadencias  compassadas  ,  e  outras  figurais  desta  espé- 
cie? Neste  caso   o  mesmo  estudo   atíectado,    que  se 

hum  estilo  mais  grave  ,  e  menos  brincado  do  que  nas  Escholas  , 
e  Academias  ,  onde  tem  lugar  os  discursos  de  apparato.  /í  pessoa j 
Porqne  este  estilo  brincado  está  melhor  a  hunj  orador  moço,  do 
que  a  hum  orador  j)rovecto,  Çnantis  (diz  Cícero,  Orat.  3o)  illa 
«lamoribas  adolescentuli  dixiinus  de  siipplicio  parricidnrnm  ?  qnaè 
ncquaqnam  satis  deferbnisse  post  altqiianto  sentiie  coepimiis.  Quid 
enini  tam  cominuiie  quam  spiritus  vivis  ,  terra  mortuis ,  inare 
fluctuantibus  ,  litus  ejectis.  Ita  vivunt,  dum  possunt,  ut  du- 
cere  animam  de  coelo  non  queanr:  ita  moriuntur ,  ut  eoruiti 
ossa  terra  non  tangat :  ita  jactantur  fluctibus,  ut  nunquain  aliuan'' 
tur :  ita  postremo  ejlciuntur  ,  ut  ue  ad  saxa  quidem  mortuí  con- 
quiescant,  et  qiiae  seffuimtiir.  Sunt  cniin  omnia  •,  sicut  adolescentií , 
7ion  tam  re ,  et  maturilate ,  qnain  spe  ^  et  expectatione  landati.  A 
òccasiao  em  Gm.  Porque  o  estudo  e  a  arte,  que  apparece  em  1)utti 
discurso  cheio  destas  figinas,  nfio  he  do  caracter  de  hum  espi- 
rito, que  está  vivamente  tocado  das  cousas,  de  que  falia  ;  ni;i» 
antes  de  hum  homem  traiiquillo,  ocioso  ,  e  que  se  diverte.  Por  esta 
razãio  ,  assim  como  simllhantes  figuras  estão  bein  nos  discursos 
Epidicticos  e  de  apparato;  assim  ião  muito  impróprias  naá 
grandes  causas  Deliberativas  e  Judiciaes,  onde  he  preciso  mo- 
ver as  paixoens.  O  estado  de  disvelo  ,  e  de  perturbação,  emi 
que  a  alma  então  se  acha,  he  diametralmente  contrario  ao  de 
socego  e  reflexão  ,  qual  se  requer  para  fazer  estas  comhinaçoens' 
symmetricas  das  palavras.  Pérsio,  Sut.l.  S6,  escarnece  justa- 
mente de  Pedio  ,  que  .iccusado  de  furtos,  se  defendia  com  anti-* 
«   these:  «  És  hum  ladrão,  dizia  o  accusador  a  Pedio.   Pedio  que' 

•  faz?  Occupase  em  pezar  os  crimes  era  lindas  antitheses,  e  he 
«  louvado  de  empregar  figuras  com  arte.  Oh  que  isto  he  belloT 
«  diz  hum.  Belio  isto?  Assim  fazes,  ó  Romano  vilmente  a  côr- 
«   te  ?  Que?  mover-me-ha  hum  naufragante  a    dar-lhe  esmola  ,• 

•  pondo-se  a  cantar?  Tu  me  cantas,  lhe  direi  eu,  trazendo 
9  pendente  do  hombro  a  taboa ,  em  que  se  vé  pintado  o  tetf 
«  naufrágio  ?  Com  a  rerdade  ,  e  nao  cohi  hum  discurso  prepa- 
«  rado  á  candeia  ,  deve  chorar  aquelle  ,  que  com  as  suas  qiíei- 
«  xas  lue  quizer  mover  á  compaixão.  » 

Fures,    ait  Pedio.  Pedias  quid  P    Crimina  rasis 
Librat  in  antithesis.  Dottas  possinsse  figuras 
taudatur.   Belhitn  hoc!  Hoc  bellum  ?  An  Eomule  tíives? 
Men'    rnoveat  qiiippe ,   et,   cantei  si  naufragus,   assem, 
¥rotulerim?    Cantas,    cum ,  fracta   re,    in   trahe  pittithi  ' 
Ex  humero  portes  ?   yermn  ,   nec  nocte  paratum 
J^lorabit  qui  me  voleC  inouryasse  qaerella^ 
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mostra  nas  palavras  ,  tira  o  credito  aos  affectos,  e  to- 
das as  vezes  que  a  arte  se  ostenta  ,  a  verdade  parece 
estar  dahi  muito  longe,  (a) 


CAPITULO      X. 

Da  Elocução  Collocada. 
(IX.  4.  3.) 
ARTIGO    I. 
Importância  da  CoUocaçâo. 

i^.  I.  i^  Ao  ignoro  que  alguns  pertendem  dester- 
rar da  Eloquência  todo  o  cuidado  da  CoUocaçáo  , 
persuadidos  de  que  o  estilo  inculto ,  e  que  cahe  ao 
acaso  ,  he  por  huma  parte  o  mais  Natural ,  e  por 
outra  também  o  mais  Firil. 

A  Harmonia  do  Discurso  he  conforme  á  Natureza. 

Porém  se  elles  tem  só  por  natural  o  que  a  na- 
tureza mesma  produzio  ao  principio  antes  da  cul- 
tura ,  e  civilização  dos  homens  ,  então  não  deveria- 
mos  também  ter  trocado  as  cazas  pelas  choças  ,  os 
vestidos  pelas  pelles  dos  animaes  ,  e  as  cidades  pelos 
montes,  e  brenhas.  .  .  .  Aquillo  pois  he  mais  Natu- 
ral,  que  mais  se  compadece  com  a  Natureza,  [b) 

{a)     V.  supr,  Cap.  IV.  Art.  T.  §.  i. 

{b)  Natural  não  he  só  o  que  a  natureza  por  si  produz  ,  mas 
também  o  que  a  mesma  obra  em  consequência  dos  hábitos  bons , 
que  cantrahe.  A  natureza  não  nos  cria  com  este  ,  ou  com  aquelle 
habito.  O  que  faz  he  preparar-nos.  Nós  somos  ao  sair  cias  suas 
mãos  como  hum  pouco  de  barro ,  que ,  não  tendo  por  si  mesmo 
forma  alguma  determinada ,  recebe  todas  as  que  a  Arte  lhe  dá. 
Esta  segue  a  natureza  ,  dirige-a,  accrescenta  lhe  novas  forças  ,  e 
a  aperfeiçoa.  Huma  cousa  não  he  contraria  á  outra  ,  antes  se 
dão  soccorros  mútuos.  A  arte  pois  em  geral,  e  a  da  composição 
das  palavras  em  particular  não  deixa  de  ser  natural  ;  antes  , 
concorrendo  para  fazer  o   estilo  mais  ordenado  ,  suaye ,  fácil, 
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A  Harmonia  dá  forcas  aos  pensamentos^ 

§.  II.  Já  de  que  modo  Imma  cousa  desconcer- 
tada pôde  ser  mais  foA/e,  do^ue  a  que  he  unida  , 
e  bem  collocada?  .  .  .  Qnanto  a  corrente  de  hum 
rio  }3or  }ium  alveo  inclinado,  e  que  não  offerece 
obstáculos  he  mais  vehenicnte  do  que  a  daqnelle, 
cujas  aguas  se  quebrao  ,  luctando  contra  as  fragas, 
que  encontra:  tanto  o  h e  lambem  mais  a  da  oração 
unida  ,  e  que  corre  com  tocia  a  sua  força  ,  do  que  a 
escabrosa,  e  interrompida.  .  Quanto  a  mim,  a  colio- 
cação  he  como  huma  funda,  ou  arco,  com  que  os 
pensamentos,  para  assim  dizer,  seatirão,  e  arremessão 
aos  espíritos  dos  ouvintes,  [a]  Que  por  isso  nenhum 
homem  instruído  ha,  que  não  esteja  persuadido  que 
ella  serve  grandemente  ,  nãu  só  para  deleitar,  mas 
também  para  mover  os  ânimos. 

Primeiramente  porque  nada  pôde  cnsinuar-se  no 
animo  ,  fazendo  desde  logo  huma  impressão  desagra- 
dável no  ouvido,  que  he  como  o  seu  vestíbulo.  Fm 
segundo  lugar  porque  a  iDesma  natureza  nos  conduz' 
á  harmonia  ;  nem  de  outro  modo  aconteceria  tjue  o 
som  dos  instrumentos  sem  exprimirem  palavra  alge- 
ma, excitassem  os  o^wo.  os  ouvem  já  a  huns,  já  a 
outros  movimentos.  {Jj)  .  . 

Conjirmase  isto  com  exemplos. 
§.  Iir.     Ora  se  o  compasso,  e  som  dos  instrumen- 
tos mudos  tem  esta  força  occulta  \  ella  he  vehementis- 
sima  na  Eloquência  :  e  a  mesma  differença  ,  que  tem 
hum  mesmo    pensamento  segundo  a  qualidade  das 

Larmoiiioso ,  e  nervoso  ,  concilia  o  bello  com  o  ufil  e  per- 
feito ,  que  he  a  regra  constante  da  Natureza  em  Iodas  as  sua» 
obras.  V.  supr.  Cap.  IV.  Art.  II.  §.  3. 

(a)  Cirero  no  fien  Orador  servio-se  da  mesma  similliança  para 
descoLrir  na  harmonia  huma  das  causas  da  vehemcncia  de  Ue- 
mosthenes  ,  ílizenflo  :  Non  tantamfuisse  futuram  Demosthenis  cio- 
(jiienciam  ,  nisi  ejiis  oratio  nwneris  contorta  ferretiir. 

(*)  O  tom  Dorib,  grave,  e  compassado  excitava  á  batalha;  o 
Phrvgio  ,  agudo  e  arrebatado  ,  excitava  a  furor  ;  e  o  Phrygio  , 
romposto  de  hum  e  outro,  tinha  como  o  meio  entre  ambos. 
F.stes  tons  erao  executados  principalmente  pelas  tíbias.  V.  Quiut. 
I.  IO.  33. 
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palavras,  com  que  se  enuncia  ;  a  mesma  tem  também 
ns  mesmas  palavras,  segundo  a  coUocação  ,  quase 
lhes  dá  ,  para  ligar  ,  e  concluir  a  phrase.  Assim  ve- 
mos nós  que  alguns  lugares  fracos  pelo  pensamento,, 
e  de  huma  expressão  muito  oídin.uia  só  por  esta 
graça  se  fazem  recommendaveis.  Faça  quem  quer 
também  a  experiência ,  e  pegando  de  hum  lugar  qual 
qnizer,  que  lhe  pareça  íorte ,  suave,  e  IjcUo  na 
expiessão;  desfaça-lhe  a  coUocação,  e  perturbe  a 
orílem ,  e  verá  como  toda  esta  força  ,  suavidade ,  e 
l)elle7a  em  hum  instante  desapparecem.  Gicero  no 
seu  Orador  (a)  fez  esta  prova  em  algims  lugares  ti- 
rados das  suas  oraçoens.  A^am  neque  me  diviliae  mo- 
vent ,  qidbns  omne.s  Africanos ,  et  LaeVios  miilti  vena- 
litii ,  mercatoresque  snperarunt.  Muda  hum  nada  esta 
ordem  (diz  elle)  de  sorte,  que  fique,  miilti  supera" 
runt  mercatores  y  "venalitiique;  e  faz  o  mesmo  aos 
periodos  seguintes.  Desconcertados  elles  por  este  mo- 
do, farião  o  mesmo  effeito  ,  que  uns  dardes ,  que, 
ou  quebrados  ,  ou  atravessados  se  lançassem  contra  o 
inimigo.  .  .  (^)  E  quanto  mais  bello  no  pensamento, 
e  na  expressão  fòr  o  lugar  ,  que  desmanchares,  tanto 
mais  feia  ficará  a  oração  :  porque  á  luz  brilhante  das 
palavras  percebe-se  mais  a  negligencia  da  CoUocação» 

AntiguidoAe  da  Harmonia  da  Proza. 

^.  IV.     Por  tanto  assim  como  confesso  que  a  arte 
da  CoUocação,  e  harmonia  do  discurso  foi   quasi  a 

(a)     Cap.  70. 

{b)  A  conclusão  ,  que  Cícero  tira  da  sua  demonstração ,  vem 
a  dar  no  mesmo:  Videsne^  ut  ordinc  vetboruin paiillum  coinmutato 
iisdem  verbis  ^  stante  sententia,  ad  nihihtin  omnia  recidant  ^  ciirn 
sint  ex  apus  dissoluta  ?  O  mesmo  acontecerá  nos  periodos  mais 
harmoniosos  dos  nossos  Escriptores ,  se  Ibes  mudarmos  a  coUo- 
cação ,  como  neste  do  Doutor  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  na  sua 
Summa  Politica:  Se  os  Princepes  não  chamarem  o  soccorro  dos  ami- 
gos ,  se  não  dividirem  o  pezo  do  governo ;  acharáÕ  o  castigo  na  te- 
meridade da  sua  ambição^  e  a  queda  na  sua  mesma  fortuna.  Tran- 
stornemos hum  nada  esta  ordem  de  sorte  que  fique  ,  acharáÕ  na 
temeridade  da  sua  ambição  o  castigo.,  e  na  sua  mesma  fortuna  a  que- 
da. Quem  não  vé  que  a  hunia  cadencia  suave ,  e  harmoniosa  se 
•ubâtitue  outra  áspera  pelo  hiato,  e  pezada  pelas  três  longas 
consecutivas  ? 
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ultima,  qiie  recebeo  a  perfeifão  das  mãos  rins  Ora* 
dores:  (a)  assim  assento  tainbem  que  os  escriptoies 
mais  antigos  lhe  (lerão  a(píelle  cuida<lo  ,  que  podião, 
á  porporção  dos  pro^rressos ,  que  lio  luais  fizprão; 
nem  ,  por  Jiiaior  que  seja  a  auihoridade  de  Cioe- 
ro,[h)  elle  me  poderá  persuadir  que  Lysias ,  Hero* 
doto,  e  Thucydides  quasi  nenhum  ouidailo  tiverão 
nesta    parte.   O  que  se  pode  dizer  lie,  que  eiles  se 

(rt)  A  arte  do  munero  e  hannoihia  dt,  discuiso  foi  a  uhima 
em  que  se  cuidou  em  todas  as  iiiigoas.  Porque,  como  a  este 
respeito  observa  Cicero  ,  Orat,  5(). ,  Ut  cderis  in  rctms  nccessttans 
inventa  antiquiora  stint ,  qunm  voliiptath  i''  f}a  i/i  hac  ri  accidit,  ut 
jnuliis  seculis  ante  oralio  niida  ac  riidis  ad  solos  cniinonnn  seiíslis 
exprimendos  fuerit  reperta ,  quam  ratio  nnmcronim  causa  dele- 
ctaiionis  atiriínn  cxcogitata.  /.síim  yabeuios  n(')s ,  que  a  íirfe  dy 
numero  prosaico  data  entre  os  Gregos  desde  o  fcuípo  de  Tlnasy- 
inacho  e  Gorgias  ,  4oo  annos  antes  de  Cirero  ,  como  o  mesntó 
diz  no  sen  Orador  5r,  c  45o  antes  de  J.  Clir. ;  enlrc  os  Roma- 
nos desde  o  tempo  do  mesn.o  Cicero;  entre  os  Fjancezes  «lo 
tcrripo  deBalzac  nos  principi.)s  do  século  de  1600,  e  enire  nós 
os  Porfuguezes  desde  o  mesmo  tcínpo ,  ou  pouco  antes.  V.  not, 
seguinte,  eCap.  anlecedep.tf-  Art.  III.  §.  íl. 

{b)  O  qual,  Orat.  44.,  diz  cjue  nem  Tliucydides,  nem  Platão 
evitara  os  hiatos,  como  Demosthenes  fez;  e  Caj).  53  diz:  Qid 
Isocrateni  maxime  mirantnr,  Itoc  in  ejiis  siiininis  latidibiis  Jenint , 
çiiod  verhis  solutis  ra.meros  primiis  adjiinxerit.  Mas  não  approva 
inteiramente  este  sentimento  ,  e  dá  por  primeiro  inventor  do 
numero  a  Tlirasyuiaclio  ,  e  a  Gorgias.  O  mesmo  Cicero  lU)  Bruto 
jy.  diz  (fueLj-sias,  e  Ilyperides  não  collocárao,  nem  concerta- 
rão as  palavras.  Árht.  fíliet,  III.  g  y  observa  que  a  ]>rosa  conti- 
nuada sem  distinção  de  p<!riodos  ,  que  elle  cliama  ii^oii.hrtt ,  fora 
a  de  Heródoto,  e  de  todos  os  antigos;  e  que  desta  no  seu  tempo 
já  poucos  usavão.  Da  mesma  sorte  Demétrio ,  De  Elocut.  n,  12.: 
H  ^i  Tcç  <5'iVipyiu.svvi  épav.vEÍa  xaXeiTai  %  eí;  JcuXa  Xc/uu-sv/i  cu  pLaXa 
òXXríXotç  ou^jyiprr.asv*,  w;  ■»!  Éx-araíou  >  x-ai  rà  TrXcíça  tíõv  HpoíoTco, 
y.at  o>,ti);  vi  áfyata  líãua.  Chama-se  prosa  periódica  n  que  he  divi- 
'  dida  em  membros  ,  e  nuo  a  em  que  pegão  fitins  dos  outros,  qual 
he  a  de  Hccatco  ,  e  a  de  grande  parte  da  historia  de  Heródoto  ,  e, 
em  huma  palavra ,  toda  n  antiga.  Com  tudo  Quint.  segue  aqui, 
como  quasi  em  todo  este  Capitulo ,  a  doutrina  de  Dionysio 
Halic.  De  Constriict.  ,  que  no  Cap.  18  dá  numero  á  prosa  deThiv- 
cydides  ,  e  Heródoto.  Mas  be  fácil  o  conciliar  Quint.  com  Cicero  , 
dizendo  :  que  este  não  nega  a  bum  ,  e  outro  toda  a  casta  d« 
numero,  mas  só  «quelle  ,  que  beefreifo  da  arte,  e  da  reflexão. 
Si  qiiae  vttercs  illi  (Herodottim  dico,  et  Thiicj'didem  ,  totamque  eam 
aetatem)  apte  numeroseqtie  dixemnt  ^  ea ,  non  numero  quatsito  ,  S€(t 
veròonim  colíocadone  ceciderunt.  Orat.  65, 
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propuzerão  outro  estilo,  que  não  foi,  nem  o  tle 
Demosthenes  ,  nem  o  de  Platão,  os  quaes  mesmos 
são  dissimilhantes  entre  si.  .  .  Mas  dos  differentes 
estilos,  que  se  propõem  os  esoriptores  ,  trataremos 
nós  logo  adiante.  Agora  vamos  a  ensinar  o  que, 
antes  de  tudo ,  deve  saber   quem  quer  coUocar  bem. 

Duas  espécies  de  Prosa f  hiima  Solta ,  outra  Periódica.' 

§.  V.  Primeiro  que  tudo  pois  he  preciso  saber 
que  ha  huma  prosa  Ligada,  ou  tecida,  e  outra  Solta f 
(a)  qual  he  a  de  que  nos  servimos  nasConversaçoens, 


(a)  Aquila  Rom.  RLec.  Pit/tae.  ppg.  i(i,  e  Demétrio  De  Eloc.  pag. 
i3  e  17,  eJit.  Anjiic.  fa/,e:w  três  espécies  cie  Prosa:  Iiuma  Jo/to, 
qual  he  a  das  cai  tas,  e  conversaçoens ,  nas  quaes,  tratando-se 
em  poiico  espaço  nuiitos  negócios  e  desvairados  por  sua  natu- 
ieza,  estes  consequentemente  se  exprimem  por  oraçoens  curtas 
«desligadas;  outra  Continuada  Ctracta ,  fliiens ,  perpetiiaj  ,  qual  he 
a  da  Historia  ,  em  que  os  feitos  e  suas  circunstancias  contingen- 
tes ,  não  tendo  entre  si  outra  connexâo  seniío  a  da  sua  succes* 
sSo  ,  esta  se  indica  na  prosa  por  memliros  continuados ,  e  atados 
stímente  huns  aos  outros  por  conjunroens  copulativas :  e  a  ter* 
ceira  Periódica  ,  qual  he  a  dos  discursos  Oratórios  ,  em  que  to- 
das as  partes  de  hum  raciocinlo  ,  tendo  entre  si  relação  mutua, 
vão  distinctas  em  oraçoens  de  differentes  grandezas  e  ao  mesmo 
tempo  ligadas  pelo  numejo  ,  e  pelas  conjunçoens ,  não  só  co- 
pidaliffis  ,  mas  racionacs  ,  c.itisaes  ,  reiatii'as ,  comparativas,  udvet' 
sativas ,  ele.  Arisi.  PJiet.  IIÍ.  y.  chuma-á  segunda  espécie  de  Prosa 
èípcftívr.v ,  xaí  rio  cn^ia^M  ixíav ,  seguida  ,  continuada  ,  que  não 
tçm'  distiuçoens  periódicas ,  e  cujos  memhros  todos  vão  atados 
pelas  conjunçoens  copulativas  de  sorte ,  que  a  oração  não  tem 
outro  termo ,  senfio  o  da  inateria.  A  esta  contrapõe  elle  a  tercei- 
ra ,  a  que  chama  xaTccr5!xa_u.=vr,v,  isto  he,  contortam  ,  (como  lhe 
chama  Cie.  Qrat.  &Q)  e  Periódica  ,  a  qual  reparte  os  pensamentos 
cm  certos  intcrvallos ,  e  oraçoens  de  justa  grandeza,  que  por 
si  mesmas  tem  hum  principio,    e  hum   termo. 

A  prosa  tipoaívr,  be  a  antiga  de  todos  os  esoriptores  Gregos 
prosaicos  ,  e  de  Heródoto  mesmo.   Os  nossos  escriptores  Portu- 
guezes  até   ElRey  D.  Manoel ,  e  ainda  depois  usâo  da   mesma. 
Sirva  de  exemplo  o  principio  da  Curonica  de  D.  Affonso  Heuri-  . 
quês  por  Duarte  Galvão  ,  que  he  desta  maneira;  «  Começando  de 

•  esci  ever  das  vidas ,  e  muy  e\celleutes  feitos  ,  dinos  de  eterna  me- 

•  nioria  dos  muj-  esclarecidos  Reys  de  Portugal  ,  encommendume 

■  aqnelle  guiador  de  seus  nobres,  e  virtuosos  coraçoens,  Espirito 

■  3anto ,  que  assim  como  participou  com  elles  de  sua  infinda  graça 

•  para  has  abiar ,  me  qu«ira  dar  alguma  para  hos  escrever  e 


3^3o  Instituições  Oratoria.s 

e  nas  Cartas,  excepto  quando  tratão  assumptos  su- 
periores á  sua  natureza,  como  seriáo  matérias  Phi- 
losophicas.  Politicas,  e  outras  similhantes.  («)* 

Nem  eu  chamo  a  esta  prosa  Solta ,  porque  não 
tenha  seus  números,  e  talvez  mais  ditíiceis;  njas 
chamo-lhe  assim,  porque  náo  he  huma  prosa  segui- 
da, nem  travada,  nem  nella  as  palavras  vão  entre- 
laçadas humas  com  outras;  de  sorte  que  podemos 
com  mais  propriedade  dizer,  que  as,  prizoens  nella 
são  mais  laxas,  que  nenhumas.  Também  nas  Causas 
menores  tem  ás  vezes  lugar  esta  mesma  simplicidade 
de  prosa  ,  que  nfio  excliie  todo  o  numero  ,  mas  tem 
hum,  que  lhe  he  próprio,  e  o  que  faz  tão  somente 
he  disíarçai-o  ,   e  fortifical-o  sem  se  perceber,  [b) 

«  assentarem  devida  lembrança  ,  por  tal  que  nom  pareçam  fale- 
«  cidas  minhas  palavras  na  {,'rande  excellencia  de  tam  louvadas 
«  obras  ,  de  cnjo  louvor  ha  primeira  prova  e  testemunho  será  o 
«  muy  esforçado  e  manifico  Rey  D.  Affonso  Anriques  ,  prinicyro 
«  Rey  de  Portugal,  fundamento  loguo  próprio  e  necessário  por 
«  Ueos  ordenado  para  tam  alto  cume  de  gloria  destes  Reynos  , 
a  como  nelle  edificou  ,  segundo  o  seo  imenso  louvor  nom  menos 
«  se  vera  abo  diante  acrescentado  e  confirmado  pelos  Reys  seos 
«  successores,  hos  quaes ,  contando  deste  prymeiro  Rey,  sam 
«  por  todos  quatorse  com  ho  Serenissimo  de  todo  o  lou%'or  il- 
«  lustrado  Elrey  D.  Manoel  nosso  Senhor  ,  bo  qual  vai  em  deez 
I  annos  que  a  ho  presente  reyna  ,  anno  do  Senhor  de  mil  e 
«  quinbeatos  e  sinco.  »  Veja-se  também  a  prefação  de  Azurara  ás 
suas  Chronicas.  Esta  casta  de  prosa  (cowimúa.  PíVifiX,.  ih.)  he  enfado- 
nha por  nao  ter  hum  termo  fixo,  que  todos  naturalmente  desejao 
ver.  A  Periódica  pelo  contrario  he  agradável,  e  comprehensivcl ; 
agradável ,  porque  he  contraria  á  que  nao  tem  fim  ;  e  comprehensi~ 
vel ,    porque  hefncil  de  se  conservar  na  memoria. 

(a)  A  matéria  ordinária  das  caitas  familiares  sao  ,  como  a 
das  conversaçoens,  os  negócios  ordinários  da  \ida  civil.  Se  pois 
na  fárma  de  Carta,  ou  Dialogo  eu  trato  huma  matéria  mais 
grave  e  importante  ,  com<a  do  Governo  Politico  ,  qual  he  a  de  Cl- 
ccvn  ad  Quintinn  Fratrem  ,  De  Petitisne  Consulatus ,  ou  mateiias 
Philosopbicas,como  são  as  Cartas  de  Séneca  o  Pliilosopho :  então 
á  proporção  da  matéria  deve  o  estilo  levantar ,  e  consequente- 
mente a  collocaçâo.  A  oração  periódica  pois  tem  aqui  o  seu  lu- 
gar ,  como  nos  discursos  Oratórios. 

(í)  Quint.  diz:  et  tantum  commnnitoecultius ,  metaphora  ,  que 
Gesnero  julga  tirada  das  ruas ,  que  se  podem  munir  occulta- 
mente,  calçando-as  primeiramente  comcalháo,  e  cobrindo-as 
depois  com  Axt-.SL ,  ou  saibro  ,  paia  o.  caminho  ficar  ao  niesiuo 
tempo  firme  ,  e  macio. 
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A  prosa  Libada  porém  tem  três  formas,  que  são 
Incisos,  a  que  os  Gregos  chaaifi o  Commata  ;  Mem^ 
bros ,  a  qne  os  mesmos  chamão  Cola;  e  Período,  que 
quer  {\^\xqt  Rodeio ,  Circuito,  Serie,  ou  Conclusão,  (a) 
Ora  em  totla  a  Collocaçáo  três  cousas  suo  necessá- 
rias, Ordem,  Jtinctura,  e  Numero,  {b) 

ARTIGO   11. 

Da  Ordem. 

Ordem  nas  Palavras  Separadas, 

I.   Ordem  Oratória. 

^.  I.  J-  Ratemos  em  primeiro  lugar  da  Ordem. 
Esta  cleve-se  observar ,  ou  nas  palavras  Separadas , 
ou  nas  mesmas  Juntas,   (c)  Palavras  Separadas  cha- 

(«)  Hum  pensamento  total  contém  vários  parciaes.  Este» 
podem-se  enunciíir  em  differentes  formas  periódicas.  Se  enuncia- 
ni;)s  differenles  sentidos ,  ou  proposiçoens  em  porçoens  peque- 
nas de  discurso  da  grandeza  de  hemistichos ;  esta  forma  chama- 
se  Inciios  ,  ou  oratio  caesiin  ,  on  incisim  prociirrens  ;  se  era  ora» 
coeus  iguaes  aos  ■versos  hexametros ,  chama-se  Membros,  ou 
oratio  membratim  prociirrens ;  se  em  porçoens  maiores  equiva- 
lentes a  dois,  três,  quatro,  ou  mais  hexametros,  chama-se 
Período.  V.  logo  Art.  IV.  n.  3, 

{(>)  A  Ordem  he  por  respeito  ás  idéas,  e  significação  das  pa- 
lavras, segundo  a  relação,  quehumas  tem  para  as  outras  ou  de 
foi  ca  ^  ou  Ae  excellencia  ,  ou  degradação^  ou  ò.e  siiceessao.,  ou  de 
interesse.  A  Jitnctura ,  ou  Melodia  he  por  respeito  ao  material ,  e 
som  grato,  ou  ingrato  dos  vocábulos,  que  resulta  ,  ou  da  qualidade 
das  svllahas,ou  da  s»ia  união,  quer  dentro  dos  mesmos,  quer  na 
contextura  da  oração.  O  Numero  he  por  ordem  aos  espaços  syra- 
metricos  ,  ou  seja  dos  Metros  ,  ou  dos  Rhythraos  ,  ou  das  Ora» 
çoens  ])eriodicas.  A  primeira  considerado  htí  Lógica ,  as  outrac 
duas  Musicaes.  V.  adiante. 

(t)  As  palavras  em  a  oração,  ou  são  continuadas,  e  homo- 
logas ,  que  não  delerraiuão  ,  nem  modificao  humas  ás  outras  , 
como  muitos  sugeitos  ,  muitos  predicados ,  e  muitos  accesso» 
rios  continuados  da  mesma  espécie;  e  são  KcúvOsTa,  àuúvTa/CTa, 
isto  he,  singulares  ,  independentes ,  não  coordenadas:  ou  suhor- 
dinadas  humas  ás  outras  para  formarem  hum  sentido,  quando 
humas  modificao  as  outras,  ou  determinando-as ,  ou  cxplican* 
do-as ,  como  o  agente  determina  a  acçiío,   a  ncçãa  o  objecto, 
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mamôs aquellas ,  que  não  compõem  phiase.  [a]  Nestas 
deve-se  acautelar  que  a  Oração  não  desça ,  e  que  , 
depois  de  empregarmos  hum  termo  mais  forte,  não 
ajuntemos  outro  mais  fraco,  como  ,  por  ex.. ,  se  de- 
pois de  Sacrílego  disséssemos  Ladrão,  ou  depois  de 
Ladrão  ajuntássemos  Petulante.  Pois  as  idêas  devem 
ir  sempre  em  augmento,  crescendo  de  menos  para 
mais,  (b)  como  Cicero  fez  excellentemeute  nesta 
passagem  :  (c)  Tu  com  similhantes  Jãuces  ,  com.  simi- 
Ihante  costado,  com  similhante  constituição  Gladia- 
teria  de  todo  o  corpo?  Pois  aqui  depois  de  liuma 
cousa  grande  vem  outra  maior.  Já  se  elle  principias- 
se de  todo  o  corpo,  não  desceria  hem  ao  costado ,  e 
ás  fauces,  {d) 


etc. ;  e  estas  cliamSo-se  (júvflcra,  aiivra-^-a ,  juntas,  e  ordena» 
das  para  formarem  hum  sentido:  e  na  collocaçao  de  humas  ,  e 
outras  se  considera   a  ordem.    V.  a  uot.  seguinte. 

{a)  A  lição  vulgar  ,  quae  «oúvísTa  diaimiis ,  limita  ás  pala- 
vras continuadas,  sem  conjunçoens ,  húma  regra,  que  igual- 
mente pertence  ás  mesmas  ,  quando  são  ■jroXúffuvÍEToi ,  ligadas  com 
conjunçoens.  A  ordem  da  gradação  não  se  deve  guardar  menos 
dizendo :  Tu  istis  faucibus  ,  et  istis  lateribus  ,  et  ista  gladialoria 
íotiiis  cnrporis  finnltate  ,  do  que  dizendo  como  Cicero:  Tu  istis 
fauf-ihus  ,  istis  lateribus ,  ista  gladialoria  ete.  Segui  pois  a  liçSo  do 
Cod.  Gotliano,  approvada  por  Gesnero  ,  que  tem:  quae  «oÚvôstx 
dieimus.  E  com  effeito  Quint.  neste  §.  considera  a  ordem  nas 
palavras  àffúvOsTOt; ,  continuadas  ,  que  por  si  não  compõem  phra- 
se  ;  e  no  ses;ulnte  ,  nas  palavras  (júvOerotc  ,    combinadas  em  phrase. 

(b)     Esta  he  a  ordem   propriamente  Oratória ,    que  Quint.  in- 
culcou já  nas  Provas,  tom.  I.  pag.  vny,  nas  Paixoens  ,  pag   258. 
Jdeoffie  ,  com  in  aliis ,  tuin  maxiine  inhac  parte  ãebet  crescere  ora- 
tio.   Qitia  ,  qniíhjald  non  adjicit  prioribus  ,    etíain   detrahere  videtur,^ 
O  mesmo  diz  das  Questoens  ,    ib.  pag.  3oi.  Esta  ordem  tem  lu-, 
gar  todas  as  vezes  ,   que  se  trata  de  persuadir  pelos  meios  Lógi- 
cos ,  Ethicos  ,  ePatheticos,   e  por  consequência  na    Elocução, 
que  os  representa.  Fora  destes  casos  podemos  seguir   as  oiUraa 
ordens,   que  se  seguem. 

(cl      Philipp.  II.  i>. 

(d)  Quando  afíimamos,  e  amplificamos,  esta  he  a  ordem. 
Quando  porém  negamos ,  e  diminuimos,  deve-se  seguir  a  ordem- 
retrograda,  como  se  dlzendo-te  alguém:  Ego  tibi  semper  Javi, 
semper  benefeci  ,  scrnperdonnvi ,  saepe  etiamvitam  restitui;  respon-, 
desses  :  Tu  mihi  nunquam  vitam  rcstituisti,  nunquam  donasti  ,  nun*) 
guam  bcnefecisti,   nmquaui/avisCi, 
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2.   Ordem  Natural, 

Alem  desta  ha  outra  ordem  chamada  Natural y 
{ci^  pela  qual  dizemos  melhor  homens  e  mulheres ,  e 
dia  e  noute,  nascente  e  poente  do  que  pelo  contra- 
rio. .  . 

3.  Ordem  Grammaticah 

Alguns  com  demaziada  superstição  pertende- 
rão  que  os  Nomes  fossem  antes  dos  Verbos  ,  os  Ver- 
bos antes  dos  Adverbias  ,  os  Substantivos  antes  dos 
Adjectivos^  e  Pronomes,  (b)  Porque  o  contrario  se 
practica  frequentemente  não  sem  elegância. 

4.   Ordem  Chronologica. 
Da  mesma  sorte  he  demaziado  escrúpulo  querer 
que  as  cousas,   que  são  primeiras  no  tempo  o  sejão 
lambem  na  ordem  do  discurso,  [e)   Náo  porque  fsto 

{íi)  Ordem  iVafí/ra/ he  aquella ,  era  que  damos  ás  palavras  o 
reesmo  lugar,  que  ás  cousas,  que  ellas  significao,  tem  na  ordem 
physiia  ,  ou  moral ,  qual  he  a  de  prioridade,  e  posterioridade 
nos  entes  successivos ,  nascente  e  poente  ;  ou  de  subordinação 
lios  coexistentes  ,  como  ,  homem  e  mulher, 

(J>)  Esta  he  a  Ordem  Grammatical^  e  Ànaljtica  ,  pela  qual  se 
ordenão  as  partes  da  oração  seguudo  a  subordinação  ,  que  humas 
teni  para  as  outras;  o  sngeito  ,  por  ex.,  primeiro  que  o  verbo  , 
o  verbo  primeiro  que  o  termo  da  sua  accío,  a  preposição  pri« 
ineJro  que  o  seu  complemento  ,  o  substantivo  primeiro  que  o 
adjectivo  ,  ou  proposição  incidente  ,  que  o  modifica  etc.  Quiut. 
nota  aqui  Dionysio  de  Halicarnasso ,  que  litíl  <t!j-<Oí(i.  Cap.  V. 
diz  o  que  aqui  transcreve  Quint.  «  Parecia-me  que ,  seguindo  a 
«  natureza,  deveríamos  construir  as  partes  da  oração,  como 
«  ella  quer  deste  modo;  primeiramente  julgava  eu  deverem  oa 
«  Nomes  preceder  Aoa  verbos ,  porque  aquelles  indicao  a  substan- 
«  cia,  e  estes  o  accidente,  e  que  na  natureza  primeiro  está  a 
«  substancia  que  o  accidente  ....  Alem  disto  assentava  era  me- 
«   Ihor  pôr  primeiro  os  Ferbos  que  os  advérbios ;  pois  que  primeiro 

■  he  na  natureza  a  acção ,  ou  paixão  do  que  os  seusaccessorios. .  • 
«  Queria  mais,  que  os  Substantivos  precedessem  aos  JdjetLfos -, 
«  os  j4 ppellativos  aos  Substantivos ,  e  os  Pronomes  aos  Appellativos  , 

■  etc.  *  Mas  o  mesmo  Dionysio  propõe  entre  outras  esta  ordem 
como  Luma  hypothese ,  que  elle  mesmo  mostra  desmentida  pela 
practica  contraria  dos  melhores  escriptores ,  e  reduz  todo  o 
fundamento  da  coUocaçao  ao  sentimento  do  ouvido. 

(f)  He  esta  a  Ordem  Chronologia ,  ou  Histórica,  em  que  se- 
guimos na  uarração  dos  successos  a  mesma  ordem  ,  com  que 
acoatecérão. 
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de  ordinário  não  seja  o  melhor,  mas  porque  a's  vezes 
são  mais  fortes  as  cousas  ,  que  acontecerão  dantes, 
e  por  esta  razão  se  devem  pospor  ás  menos  fortes,  [a) 

Ordem  nas  palavras  Juntas.    Ella ,    ou  he  Directa  , 
ou   Inversa. 

I.  Inversoens  por  causa   da  Harmonia,    i,  para 
a  procurar. 

6.  11.  No  Latim  ,  permittindo-o  a  Collocação,  o 
melhor  be  fechar  o  sentido  com  o  verbo.  Porque 
neste  he  que  reside  a  alma  da  oração,  [h)  Se  a  col- 
locação  porém  ficar  áspera,  então  esta  regra  cede  á 
da  harmonia,  como  vemos  que  os  muiores  Orado- 
res, Gregos,  e  Latinos,  estão  fazendo  continuamente. 
Certamente  todas  as  vezes  que  o  verbo  não  fechar  a 
orífção  ha  Hyperbaton,  admittido  já  entre  os  Tro- 
pos,  e  Figuras ,  que  servem  ao  ornato,  (c)   Na  ver- 

(fl)  No  coiiflicto  pois  de  qiuilquer  destas  três  ordens,  Grnm- 
matical ,  Natural,  e  Chronologica  com  a  Oratória,  a  regra  he , 
seguir  esta  como  mais  conducente  ao  fim  da  persuasão.  Fora 
deste  cazo  dever-se-hao  seguir  também  as  mais. 

{h)  A  ordem  das  palavras  juntas  ,  e  subordinadas  humas  ns 
outras  para  formarem  lium  sentido,  ou  \\e  Directa  ^  ou  Inversa, 
A  Directa  he  de  dois  modos:  ou  as  palavras  seguem  a  ordem  da 
sua  subordinação  ,  e  he  a  mesma  que  a  Grammatical ;  ou  a  ordem 
e  construção  lia!iitual  da  lingua  segundo  o  seu  génio  euso;  c 
esta,  ainda  que  he  a  inversa  da  Directa  ,  com  tudo  pelo  habito 
se  tem  feito  natural ,  e  directa.  Neste  sentido  chama  Qnint,  no 
fim  deste  §.  Ordem  natural ,  ordem  directa  (ordinem  rectumj  da 
lingua  Latina  o  fechar  sempre  a  phrase  com  o  verbo  ,  e  Hyper- 
baton, ou  ordem  inversa  aquella  ,  cm  que  o  verbo  se  transpõe 
do  fnn  da  oração  para  outra  parte;  sentimento  diametralmente 
contrario  á  opinião  daquelles  ,  que  com  Mr.  Beauzec  perlendem 
provar  com  auihoridade  de  Quint.  e  outros  ,  que  a  ordem,  que 
os  Latinos  tinhão  por  natural,  e  directa  era  a  Grammatical ,  e 
Analytica  ,  fundada  nas  relaçoens  de  subordinação.  V.  o  que 
dissemos  nos  Tropos  sobre  o  Hyperbaton . 

(c)  Assim  como  ha  duas  espécies  de  ordens  directas,  assim 
Quint.  distingue  duas  espécies  de  inversoens ,  ou  hyperbatos ; 
hum  que  he  tropo ,  em  que  as  idéas  ligadas  por  &ua  natureza 
se  separão  e  se  transpõem  no  discurso  ;  outro  ,  que  he  figura  da, 
collocação  ,  e:n  que,  sem  se  inverterem  muitas  vezes  as  idêas, 
se  inverte  a  construção  ordinária  da  lingua  Latina  ,  para  dar  ao 
discurso  mais  harmonia.  Nestas  palavras  in  duas  divisam  ess& 
partes  lia  hum  e  outro  hyperbaton.  O  tropo  ,  na  separação  de 
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dade  as  palavras  não  forão  feitas  ao  compasso,  se- 
gundo certos  pés  ,  (tí)  ,  e  por  isso  se  ivansfereni  na 
oração  de  hum  lugar  para  outro,  a  fim  de  se  ajusta- 
rem onde  melhor  quadrao;  assim  como  nas  paredes 
feitas  de  pedras  brutas  a  mesma  irregularidade  delias 
acha  sitio,  a  que  se  possa  applicar  ,  e  onde  assente. 
Com  tudo  são  felicissmios  aquelles  períodos,  em  que 
acontece  haver  ao  mesmo  tempo  a  ordem  natural  da 
lingua  Latina,    [b)  luinia  juntura  coherente  nas  pa- 

duas partes ,  e.  a  figura,  na  transposição  do  verbo  divisam  esse 
do  liin  da  pliraze  ,  onde  tem  o  seu  lugar  próprio  ,  para  traz.  V. 
Quiiit.  VHI.  G.  (ij.  Os  hyperbalos  ,  ou  inversoens  da  constru- 
çiío  ordinária  fazeni-se ,  ou  por  causa  da  Harmonia  ,  ou  do 
Sentido.  Das  primeiras  tanto  boas,  como  mas  trata  Quiut.  neste 
§.,  e  das  sejjundas  no  seguinte. 

(a)  Para  as  cadencias  periódicas  sao  precisos  certos  pés  , 
como  veremos ;  nem  iodas  as  palavras  os  tem  ,  e  j)or  isso  são 
necessárias  iis  transposiçoeas  para  a  Harmonia. 

{b)  ;\  ordem  iiatural  e  directa  da  lingua  Latina  ,  como  disse- 
mos ,  he  fechar  sempre  o  sentido  com  o  verbo.  Ora  fazeudo-se  o, 
oração  nunierosa  por  três  modos  ,  (segundo  Cicero,  OntC.  44-  49» 
(io.íii  )  ou  necessário  ,  pela  coacinnidade  ,  de  que  falíamos  aciuia 
no  Cap.  antecedente  Ait.  III.  §.  i.  e  2  ;  ou  de  industria  ,  procu- 
rando o  numero  por  meio  das  transposiçoeiís  ;  ou  casa ,  et  coin- 
positione  ipsa ,  quando  a  mesma  ordem  directa,  e  natural  da 
lingua  casuaJineute  calie harmoniosamente:  muitas  -vezes  acon- 
tecia felizmente  encontrar-sc  a  ordem  directa  da  lingua  Latina 
com  o  numero  ,  sem  ser  preciso  fazer  transposição  alguma  ;  e 
então  as  cadencias  harmoniosas  erao  tanto  mais  para  estimar, 
quanto  menos  affectatlas.  Cicero  ibid.  n.  65  explica  isto,  e  dá  o 
e\cm[)Io.  Et  qnnninin  non  Numero  soliim  mnnerosn  oratio  ^  sed  et 
Compositione  yfí,  eíGenere,  quod  ante  dictum  e^í  Concinnitatis: 
coinpositioiíe  potest  inte/Ugi ,  ciiin  ita  structa  siint  verba  ,  ut  niiiiíe- 
rus  non  qiiaesittis ,  sed  ipse  secnttis  esse  videatiir ,  tit  r.pi.-d  Crassinn: 
Nam  ubi  libido  dominatur ,  innocentiae  leve  praesidium  est. 
Ordo  eniin  verborum  efficit  numerinn  sine  iilla  aperta  oratoris  in- 
dustria. O  que  confirma  admiravelmente  que  a  ordem  natural  dos 
Latinos  nao  era  a  Grammatical.  No  periodo  pois  de  Crasso  ha 
I.  a  Ordem  natural,  porque  leva  o  verbo  no  fim  com  as  duas 
id^as  innocentiae  praesidium  ,  que  lhe  pertencera  ,  ligadas  pro- 
ximamente huma  á  outra.  2.  A  Junctura  corre  suavemente  ,  por- 
que não  tem  concurso  áspero  de  consoantes ,  nem  hiatos  de  vo- 
gaes  na  união  dos  vocábulos.  3.  A  cadencia  he  nuaierosa ,  por- 
que, como  observa  Quint.  aqui,  n.  rog ,  Optime  est  sibi  junctus 
Anapaestvs  ,  ttt  qid  sit  Pentametri  finis  ,  vel  Rhythmtis  ,  qui  noinen 
ah  eo  tra.vit ,  Nam  ubi  libido  dominatur,  innocentiae  leve  prae- 
sidium est,  Néun  sjnuloepht  facit  ^  ut  ultimne  sj-llabue  pro  itnA 


fdiQ  Instituições  Oratoiiias 

lavras,  e  juntamente  hunia  cadencia  harmoniosa^ 
e  opportuna. 

Inversoens  viciosas. 

Ha  porém  humas  transposiçoens,  que  são  muito 
longas  em  demazia  ,  como  atraz  dissemos ,  [a)  e 
outras  viciosas  pelo  mesmo  género  de  GoUocacão  , 
que  se  aíTecta  de  propósito  para  dar  ao  estilo  hum 
ar  de  dança  effeminado  ,  taes  como  estas  de  Mece- 
nas. (/>»)  Sole,  et  aurora  rubem  plarima.  Inter  sacra 
movit  aqua  fraxinos.  Ne  exseqnias  quidern  uniis  in^ 
ter  misérrimos  viderem  meãs.  E  esta  ultima  tem  de 
peior  ainda  que  as  outras,  o  brincar  com  a  coUo- 
caçúo  em  hum  assumpto  triste.  .  . 

2.   Para  a  disfarçar. 

Costumava  Afro  Domicio  transpor  para  o  fim 
dos  períodos  certas  palavras,  principalmente  nos 
Froemios  ,   (c)   só  a  fini  de  fazer  aspei^a  a  collocação  j 

ionent.  MoUior  ftet praecedente  Spoiulaco  ,  vel  Bacchio  ,  tit  si  tniitcs 
idem  :  Leve  iiinoceutiae  praesidiuin  est.  Mas  eiitlo  já  ha  hypcr- 
baton  tropo. 

(a)  Liv.  in.  Cayj.  III.  Art.  II.  §.  a.  Estas  transposiçoens  lon- 
gas,  e  violentas  sao  viciosas  não  só  por  seren»  muitas  vexes 
escuras  ,  mas  também  por  serem  affectadas  ,  e  procuradas  para 
datem  ao  discurso  Inima  harmonia  muito  sensível.  Quint.  no 
íiai  deste  Cap.  diz,:  Sed  ncque  longicribus ,  quam  oportet^  hyperm 
batis  coinposicioni  serviamus  ,  ne  ^  qiiae  ejus  grada  feceriínus  j  propter 
eani  fecííse  videainur. 

(/>)  Mecenas,  valido  de  Augusto,  e  protector  dos  homens  de 
letras  tinha  no  seu  estilo  ,  e  composição  das  palavras  a  mesma 
affeotação ,  que  no  traje,  e  composição  do  corpo,  .augusto  o 
investia  frequentemente  por  amor  desta  affectaçao.  V.  Suet.  cap. 
66.  Meibonio  no  seu  Mecaenas ,  ou  De  C  Clinii  Mecaenatis  vita, 
moribiis  ,  et  rebits  gcstis ,  colligio  tudo  o  que  se  acha  espalhado 
na  antiguidade ,  relativo  a  este  homem  celebre.  Porém  omittt» 
estes  fragmentos  citados  por  Quint.  Em  todos  elles  só  com  a 
mudança  de  verbo  Mecenas  deu  a  estas  phrazes  a  cadeacia  dos 
tersos  trimetros ,  a  qual,  segundo  Quint.  aqui,  n,  io8,  he 
exnltanússimn  ^  et  lascivi  carminis.  Ora  esta  espécie  ile  composição 
he  imprópria  ,  principalmente  no  meio  da  dôr;  porque  lenitati  , 
et  cQinpositioni  niunerosae  stiidere  non  est  hoininis  cominoti ,  sed  lum 
dentis^  ac  patins  se  ostentantis  ^  como  bem  observa  Demetria , 
DeElocnt.t    e  Quint.  no  fim  deste  Cap.  §.  penult. 

(c)    OaJe  priacipalrneatc  não  deve  appareceí  estudo  na  com- 
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pomo  ,  por  exemplo ,  a  favor  de  Cloantilla:  Grafias 
ai^nm  continuo^  e  a  favor  de  Lelia :  Eis  utrisquc 
npitd  te  jndicem  periclitatur  Laelia.  'J'amo  evitava 
elle  o  prazer  de  liuma  harmonia  dore,  e  delicada  , 
que  correndo-lhe  naturalmente  os  numeros,  elle  se 
rippunlia  a  elles  de  propósito  para  os  sustar,  {a) 

II.  Inifersoens porcansn  tio  sentido,  i.  Para  lhe  dar 
mais  forca. 

^.  III.  Com  tudo  succede  nuiitas  vezes  liaver 
hiima  forca,  e  energia  especial  em  huma  palavra  j 
a  qual ,  se  íica  escondida  no  meio  do  pensamento  , 
faciln:ente  se  não  aííverte  á  sombra  das  outras,  que 
a  cercão  ;  porém  posta  no  fim  do  periodo,  aponta-se 
ao  ouvinte,  (/?>)  e  se  lhe  fixa  no  espirito,  (c)  como  se 
vô  neste  lugar  de  Cicero  :  [d)  De  sorte  que  na  presença 
mesma  do  Povo  fíomano  te  viste  abrigado  a  vomitar 
iium  dia  depois.  Transpõe  para  outro  luí^ar  esta  ulti- 
ma palavra  Ficará  já  com  menos  forca.  Pois  a  ponta, 
para  assim  dizer,  de  todo  este  fio  de  idêas  esiá  em 
accrescentar  á  necessidade  de  vomitar  por  si  mesma 

posição.  V.  tom.  I.  pag.  122.  §.  i.  e  2.  e  uot.  Ideoqne  vinda 
(jttacdnin  qiiasi  sohenda  de  industria  siint,  illa  qiiidem  maxiini  la» 
boris  ^   ne  laborala  videaiitiir.   Quiut.  bic    n.    l44- 

[a]  Metaj)hora  tirada  dos  que  remâo  pc!o  rio  abaixo,  os 
quaes ,  para  suster  a  einij.orcaçao ,  inhibent  reinos^  reinao  ás 
avessas  da  proa  para  a  poupa, 

(/>)  /Issignare ,  na  siguiíicnção  de  mostrar  com  algum  sinal, 
*  apontar  ,  be  do  tempo  de  Quint. ,  e  de  Plinio,  cjue  no  mesmo 
sentido  diz  Epist.  17.  a3.  Mire  concupisco  bonos  juvenes  ostendere 
populo  ,  assi^nnre  famae.  O  lugar  de  Quint.  pois  não  he  singular  ^ 
como  diz  Forcelino. 

(c)  Assim  como  o  Pintor  tem  três  meios  para  pintar  os  obje« 
ctos  ,  o  Desenho^  as  Cores,  e  o  Claro  e  escuro^  assim  o  Orador, 
«  Escriptor  também  tem  três  para  pintar  as  idéas.  A  exactid.^ío 
e  ordem  dos  pensamentos  corresponde  ao  desenho,  as  expres- 
soens  Trópicas  e  Figuradas  ás  cores ,  e  a  CoUocaçao  das  palavras 
ao  claro  escuro.  Assim  como  pois  os  Pintores  poera  frente  ao 
perto  os  objectos  ,  que  querem  interessem  mais ,  e  ao  longe  os 
que  são  menos  interessantes:  assim  o  Orador  põe  as  idêas  ,  que 
quer  imprimir  mais  ,  ou  no  fim  dc^  periodos ,  ou  no  principio, 
í  stes  slo  os  lugares  mais  clatos  da  oração ,  e  os  escuros  sSo  os 
do  meio  da  pbraze. 
{d)     Philipp.  II.  a5. 
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feia,   esta  nova  fealdade,   que  já  se   não   esporava; 
que  o  comer  so  não  podia  rclev /tum  dia  depois,  (a) 

2.   Para  lhe  dar  mais  clareza. 

Também  ninguém  ha  que  ignore  que  da  má 
constiução  das  palavras  nascem  as  Ampliibolias.  ij)) 
Estas  são  as  cousas,  que  julgo  se  podião  dizer  em 
compendio  a  respeito    da  Ordem  ^  (c)  a   qual  sendo 

ftí)     Todos  os  l)ons  P'.scriptores  observão  esta  regra  de  0"iiit. 
Virg.  En.  IV.  309.  deu  foiça    ás  palavras    de    Dido  ,   dirigidas  a 
Eneas  ,  por  meio  desta  transposição  {)ara  o  fira  da  pliraze 
Quin  etiain  hyberno  mnliris  sidere  ciassem  , 
Et  mediis  proporás  aqitilonibus  ire  per  alturn 
Crudelis. 
E  Liv.  X.  44-  ^'  «"//'í  «■*'  reí^io  Teiicris ,  quam  det  tua  conjiix 

Dura  , 
Horácio   da  mesma  sorte  Od.  I.  28.  faz  ver  a  liuma  só  vista   a^ 
operaçôe"!    laboriosas  do    Astrónomo  atalhadas  de  repente   pela 
morte  ,   que  lhe  põe  o  termo , 

-   -  -   -   Nec  quidquam  tihi  prodest 
/terias  tentasse  doinos  ,    animoque  rotunduiii 
Pcrcnrrisse  polum,    inoritiiro , 
Que  forca  de  expressão   neste  inorituro  terminando  a  pliraze  ? 

(ò)  Quint.  YII.  9.  7.  assignando  varias  espécies  de  Amphi- 
bollas,  diz  se  fa/.ein  também  per  coUocationcm  ,  uhi  dubium  cst 
^uid  quo  referri  oporlent ,  cnm  id  ,  quod  mediam  est ,  utrinque  possit 
trahi  ,  nc  de  Troiolo  Fítí^IUus  :  Lora  tenens  tanien.  .  .  Hic  utruin 
quod  teneat  tamen  lora  ,  an  quamvis  teneat  ^  tamen  trahatiir ,  quaeri 
potest  ,   etc.  f 

(c)  Colligindo  toda  esta  doutrina  das  Inversoens  em  dois 
pontos  de  visla  principaes ,  as  transposiçoens  cm  qualquer  lín- 
gua fazem-'^e  I.  Por  amor  da  harmonia  ,  já  para  a  procurar,  já 
para  a  disfarçar.  Procurando  a  por  este  meio,  em  dois  vicio» 
podemos  caliir;luiin  das  transposiçoens  longas  e  violentas,  quan- 
do por  amor  de  huma  cadencia  numerosa  embrulhamos  a  phra- 
ze;  outro  das  trans|)osiçoens  affectadas  para  procurar  as  caden- 
cias moUes,  e  brincadas.  II.  Por  amor  do  sentido,  já  para  pôr 
nos  lugares  claros  as  idêas  ,  em  que  temos  mais  interesse,  e  as 
menos  interessantes  nos  escuros;  já  para  evitar  a  ambiguidade. 
Póde-se  accrescentar  huma  III.  razão  ,  que  he  para  exprimir  a 
linguagem  da  paixão,  inversa  da  do  raciocínio,  e  reflexão. 
Hum  iioinem  agitado,  e  hum  homem  tranquillo  nao  arranjÃo 
as  suas  idéas  pela  mesma  ordem.  Ilum  pinta  com  calor,  outro 
discorre  a  sangue  frio.  A  linguagem  pois  daquelle  he  a  expres- 
são das  relaçoens  ,  que  as  cousas  tem  com  o  seu  modo  dever, 
e  de  sentir.  A  sna  ordem  he  a  do  interesse.  A  linguagem  deste 
he  a  expressão  das  relaçoens ,  que  as  cousas  tem  entre  si.  Ambos 
obedecem  á  maior  ligação  das  idêas ,  e  cada  Imni  cora  tutlo  usa. 
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Ticiesa  ,  ainda  que  a  oração  tenha  Jiinctum ,  e  Har* 
monia  j  com  razfio  se  ckve  chamar  descuuceriada.     i 

ARTIGO    111. 

Da  Jufictura^  ou  Dlelodia. 

I.    Vidos  da  Dissonância,    i.    O  Cacoph.ito. 

^.  í.  ^Egue-se  a  Junctura.  (a)  Esta  tem  higar 
nas  Palaí'ras,  nos  Incizos,  nos  Membros,  e  nos  Pa- 
riodos.  Porque  todas  estas  cousas  tem  virtudes,  e  vicios 
na  união  mutua  dehumas  com  outras.  (/;)  E  para  se- 
j^uirmos  esta  mesma  ordem,  em  primeiro  looai  esiã^^ 
aquelles  vicios,  que  os  mesmos  ignorantes  noião ,  e 
cheoão  a  reprehender,  quaes  são  os  que  resuhão  da 
união    de  duas   palavras,   de  cuja  ultima  syliaha  da 

de  difTerentes  construçoens.  A  deste  he  a  Directa  ,  e  a  daquelle 
a  Inversa. 

(a)  No  Art.  antecedente  tratou  Quint.  da  parte  Lógica  da 
collocacao  relativa  ás  idéas.  Daqui  por  diante  trata  lia  parte 
l^echanica ,  ou  .Viisicíii  da  uiosma ,  relativa  aos  sons.  Ora  assim 
como  na  Musica  ha  Canto ,  ou  Melodia  na  successao  dos  sou» 
graves  e  agudos ;  ha  iViunero  no  compasso  ,  e  medida  dos  tem- 
pos ,  e  espaços  ;  La  Harmonia.^  ou  sym|)l)onia  no  concerto  e 
concórdia  de  muitos  sons  simultâneos:  assim  Quint.  distingue 
«stas  três  cousas  un  parte  musical  da  elocução,  e  trata  de  todas 
por  esta  mesma  ordem  nos  três  Artigos  seguintes.  Neste  trata  da 
Melodia,  a  quíd  lie  o  sentimento  agradável  ao  ouvido,  que  re- 
sulta da  variedade,  e  consonância  dos  sons  ,  que  se  fazem  ouvir 
suceessivaraente.  Estes  sons  articulados ,  ou  se  considerão  den- 
tro de  huma  palavra,  e  a  sua  consonância  chama-se  Eupbonia  , 
da  qual  fallou  Quint.  atraz  Cap.  IV.  Art.  III.  §.  i. ,  e  mais  larga- 
mente Cicero  Orat.  caj).  i8.  ;  ou  na  união  de  muitos  vocábulos 
successivos ,  e  chama-se  Junctura,  ou  Melodia.  A  primeira  de- 
pende da  escolha  das  palavras,  a  qual  não  he  deste  lugar;  a 
segunda  da  sua  collocacao  ,  e  por  isso  delia  trata  aqui  Quint. 

(jb)  As  virtudes  da  melodia  musical  sâo  a  Variedade ,  e  a  Con- 
sonância ,  e  os  vicios  oppostos  a  Monotonia ,  e  a  Dissonância.  A» 
Ti>esmas  virtudes  e  vicios  ha  na  melodia  oratória.  Quint.  consi- 
dera a  dissonância  nos  Cacophatos ,  nos  Hiatos,  e  na  Collizao 
das  consoantes  ;  e  a  monotonia  nos  Echos ,  na  Continuação  dos 
monosyllabos  ,  das  breves,  e  das  longas,  e  na  Continuação  das 
mesmas  partes  da  oração  ,  dos  mesmos  casos ,  e  dos  me«mos 
coaioantet. 
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primeira ,  e  primeira  da  seguinte  se  forma  algum  no- 
me indecente,  (a) 

2.   Os  Hiatos. 

§.  11.  Em  segundo  lugar  o  concurso  das  vogaes, 
o  qual  acontecendo,  a  oração  faz  hiato,  pára  na  sna 
carreira,  e  padece  htima  espécie  de  moléstia,  e  tra- 
balho. (ô)0  hiato  peior  he  o  que  se  faz  de  duns  lon- 
gas, em  que  concorrem  as  mesmas  vogaes,  principal- 
mente sendo  dacp)ellas,  que  se  pronunciáo  com  a 
boca,  ou  mais  concava,  ou    mais  aherta.  (í^)  A  ie- 


(a)  Cliainado  jior  isso  /.ay-cíXT-cv,  de  que  faliou  Qnint.  uos 
vícios  do  Ornato  Cap.  IV.  Art.  tV.  §.  3. 

(*)  //mí//.f  he  luima  palavra  r.atiiia,  qnc  significa  ahriíViento- 
da  boca,  e  por  uiPtonMnia  do  effeito  pela  causa,  se  deu  este. 
nome  áquella  espécie  de  dissonância,  que  resulta  da  pronuncia- 
rão violenta,  e  custosa  de  duas  vogacs  consecutivas,  que  nao 
são  separadas  ,  hu-.na  da  outra  ,  por  articulação  alguma  inter- 
média. Depois  de  luiina  abertura  necessária  á  emissão  de  luunjf 
voz,  se  se  sejj;ue  outra  immediatameiítc  ;  be  preciso  fazer  luima 
espécie  de  paragem  para  entoar  esta  segunda  ,  e  nao  confundir 
os  dois  sons.  Daqui  a  difficuldade  e  trabalho  do  orgSo  ,  que 
sente  quem  pronuncia  ,  e  consequentemente  quem  ouve.  Pois 
h«  hum  principio  indicado,  e  confirmado  pela  experiência, 
que  o  embaraço  do  que  falia  affecta  desagrada velmente  a  quem 
ouve.  Id  enim  auribns  nnstris  gratiim  est  iiirentiiin  ,  qiiocl  liomiiiitin 
Jateribns  non  solriin  tolernbite  ,  sed  etiam  facile  esse  po^sct.  Cie.  de 
Orat.  III.  46-  O  hiato  pode  ser  dentro  da  mesma  palavra  ,  como 
nesta  Cooperar  ;  ou  entre  duas,  das  quaes  huma  acaba,  e  outra 
começa  por  vogal  ,  como :  Elíe  me  obriga  a  hir  ahi.  Este  segundo 
Ije  que  pertence  só  á  collocação. 

(c)  O  embaraço  mecliauico  do  biafo  be  em  razão  composta 
da  duração,  e  similhança  das  vozes,  em^ior,  ou  menor  aber- 
tura da  boca ,  necessária  para  a  sua  emissão  i  Duas  vogaes 
longas  consecutivas  durão  qiiatro  tempos,  e  sendo  breves,  levao 
só  dois.  O  hiato  pois  de  duas  longas  he  dobrado  do  de  duas 
breves.  2.  Os  movimentos  dos  órgãos  ,  quanto  mais  uniformes 
são,  mais  canção  as  fibras,  que  os  produzem.  Dois  íia  pois, 
ou  dois  ee  hão  de  causar  hum  hiato  mais  fatigante  do  que  a  e ,  e 
e  i ,  e  assim  nos  mais.  3.  Quanto  maior  he  a  abertura  ,  e  conca- 
vidade do  órgão  vocal,  mais  violenta  he  a  sua  postura.  As  vo- 
gaes pois,  para  cuja  pronunciaçao  se  requer  maior  força  dos 
músculos,  para  abrir,  e  alargar  o  canal ,  hão  de  ser  mais  custo» 
sas  ,  e  o  seu  concurso  produzir  hum  hiato  mais  violento.  Na  gra- 
dação descendente  das  aberturas  vocaes  esta  he  a  ordem  das 
.vozes  Portuguezas.   A  grande  oral ,  A  grande  nazal ,  A  peque- 
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tra  "E  pronnncia-se  com  a  boca  mais  chata  ,  e  o  I  com 
ella  mais  techada,  e  por  isso  nestas  vogaes  o  hiato  he 
menos  sensivel.  (<?)  IMerios  peccará  aquelle,  que  pu- 
zer  as  breves  depois  das  longas,  e  muito  menos  quem 
pnzer  hunia  vogal  breve  atraz  da  longa.  Em  duas 
breves  quasi  que  não  ha  hiato,  (ã)  E  bem  assim  quan- 
do as  vogaes  se  poen.  huuias  apoz  das  outras,  o  seu 
concurso  será  tanto  mais,  ou  menos  violento,  con- 
forme ellas  se  pronunciarem  Com  a  mesma  abertura 
da  boca,  ou  com  differente.  (c) 

Com  tudo  estes  pequenos  defeitos  não  se  deverá 
temer  como  hum  grande  crime  ,  e  nesta  parte  não  sei 
qual  dos  dois  extremos  seja  peor,  se  a  negligemjia, 
ou  o  disvelo.  Pois  este  medo  ha  de  necessariamente 
interromper  o  curso  da  Eloquência  ,  e  apartar- nos  de 
cuidar  no  que  mais  nos  importa.  Pelo  que,  assim 
como  he  huma  espécie  de  desmazelo  o  cair  continua- 
mente nestes  hiatos,  assim  o  he  de  baixeza  o  temel-os 
a  cada  passo;   e  com  razão  são  notados  de  excessivos 


no  ,  E  grande  oral  ahei  to  ,  E  naial ,  E  grande  oral  fechado  ,  E 
pequem»,  í^  surdo  ,  /oral,  e  /  nazal.  E  iia  gradação  deseendentíí 
do  órgão  vocal  alongado,  e  concavo  a  Ordem  he ,  O  grande 
oral  aberto  ,  O  grande  nazal ,   O  pequeno ,    U  oral ,   e  U  iiazal. 

(a)  Rejeitadas  as  liçoens  novas  d-j  Régio  ,  e  Rollin  de  pleniori 
e  lertior,  deve-se  conservur  a  antigo  dos  Mss.  qne  diz;  Eplanior 
litera  eíC ,  l  an^iisdor.  Qnint.  não  compara  estas  duas  vogaes 
entre  si,  como  pertende  Burmanno.  mas  com  as  que  se  pro- 
nunciSo  cavo  ore,  como  o  O,  e  aperto  ore,  como  o  .4  j  e  em. 
comparação  do  O  ,  o  £  he  muis  chata  fplaninr  litgra)  ,  e  o  /  mais 
fechada  (ans^itsttorj  em  comparação  do  A.  Plantts  contrapõe-se  a 
cavus  ,   o  angnstiis   a  apertas. 

(b)  Vé-se  isto  claramente  nos  nossos  dipthongos  (leni,  aii , 
era  gaita,  palita,  e  outros,  em  que  a  segunda  vogal  pela  sua 
trevidade  faz  hum  som  coujposto  com  a  longa  antecedente ,  e 
não  hiato.  Da  mesma  sorte  nas  palavras  Jiar,  theatro  ,  poír,  o 
hiato  he  pouco  sensível ,  porque  a  primeira  vogal  he  tão  rápida  , 
que ,  para  se  precipitar  sobre  a  segunda  ,  apenas  se  percebe. 
Nestas  palavras  ,  Este  estranho  acontecimento  ,  os  dois  hiatos  ape- 
nas se  fazem  aperceber  pela  brevidade  das  vogaes. 

(c)  Assim  o  hiato  de  dois  /ÍA ,  dois  EE ,  dois  00  ,  que  se 
pronunciâo  com  a  mesma  abertura  da  boca  ,  sào  mais  ásperos 
do  que  de  Al ,  El ,  01 ,  que  se  pronunciâo  com  differente.  A 
conteusão  das  mesmas  fibras  na  mesma  postura  caiiça  mais  ,  que 
em  differente.  V.  not.  (b)  antec. 


JH/i»  Instiiciçóes  OnifoRiA» 

neste  cuidado  todos  os  discípulos  de  Isocrales,  e  espe- 
cialmente Theopompo.  Demosthenes  porém  ,  e  Gice^dí 
deráo  hum  cuidado  medíocre  a  esta  parte,  (a)  Com 
effeito  as  Synalephas  fazem  a  oração  mais  suave,  do 
que  pronunciando  todas  as  palavras  conj  as  suas  fi- 
naes.  (l))  Os  hiatos  tamljem  ás  vezes  fazem  huma  bel- 
leza  na  oração,  e  servem  a  dar  grandeza  a  algumas 
cousas,  como  por  exemplo:  Pulchra  oraúone  acta 
omnino  jactare.  (c)  Alem  disto  ,  as  syllahas  de  sua  na- 

(«)  O  mesmo  recommenda  Cícero  no  seu  Orad.  44-  «  Vejamos 
«  .(diz  elle)  esta  primeira  parte  da  Collocaçâo,  que  requer  mais 
«■*étiidado  a  llni  de  dar  estructura  á  oração  ;  mas  sem  constrau- 
«.gimento,  nem  esforço.  Pois,  a  havel-o  ,  seria  luim  trabalho 
«  infinito ,  e  pueril ,  que  com  graça  reprehende  Scevola  em  Al- 
B  bucio,   com  estes -versos  de  Lucilio: 

Com  quanta  graça  ,   e  arte  ajiistaclns 
As  palavras   estão  bem  como  as  pedras 
'  No  ladrilho ,    ou  mosaico  embutidas. 

•  Quanto  a  mim  nao  quero  que  huma  collocaçâo  t.^o  escrupulosa 
«  afjpareça.  Hum  estilo  exercitado  fará  tudo  isto  cora  facilida» 
o  de.  Assim  como  os  olhos  lendo  ,  assim  o  espirito  ,  fnllando 
«  nós  ,  verá  o  que    se  segue,  para  que  o  concurso  dos  fius  ,  e 

•  principios  das  palavras  nfío  facão  as  plirases  hiulcas  ,  ou  aspe- 

•  ras.  Pois  ,  ainda  que  os  pensamentos  scjao  agradáveis  ,  e  gra- 
«  ves,  se  se  exprimirem  com  huma  phrase  dura  ,  e  desconipo- 
«  sta  ,  offendeiáo  os  ouvidos,  cujo  gosto  hc  o  mais  escaimoso. .. 
«  Alguns  nolSo  de  excessivo  nesta  parte  a  Theopompo  por  fugir 
«  tanto  destes  concursos ,  bem  que  nisto  seguio  a  seu  mestre  Iso- 
»  crates.  ■> 

(b)  Quint.  para  mostrar  que  nem  todos  os  hiatos  se  devem 
temer  como  hum  grande  crime;  asslgna  quatro  casos  ,  em  que, 
tão  longe  estão  de  ser  viciosos  ,  que  antes  dão  graça  ao  discurso. 
O  I.  be  quando  fazem  a  oração  mais  euphonica,  e  suave  por 
meio  das  synalephas  ,  ou  elizoens,  supprimindo  a  voz  final  de 
huma  palavra  antes  de  outra,  que  começa  por  vogal,  como 
neste  verso  de  Virg.  En,  11.  r. 

Conticvere  oiiuies ,  intentiquc  ora  tenebant. 
Mr.  d'Alamhert ,  Encjclop.  Yerh.  Elísion ,  duvida  se  na  prosa 
Latina  as  elizoens  teriao  lugar,  como  no  verso,  ainda  que  se 
inclina  mais  a  que  sim.  F.ste  lugar  de  Quint.  porém  tira  toda  a 
duvida.  Na  Prosa  Portugueza  uzaraos  continuamente  delias, 
como  no  veiso : 

l^nis  do  que  permitti'  a  forc    humana.  Cam.  Lus,  I.  a. 
Quem  não  sente  a  euplonia  destes  versos ,  nascida  das  elizoens? 

(c\  O  •}..  caso,  em  que  os  hiatos  dão  graça  ,  he  ,  quando  o 
concurso  das  vogais  mais  abertas,  e  sonoras,  quais  são  os  ÀA., 
e  00,  assim  os  oraes  como  nazaes,  dão  á  oração  hum  »ora  mai« 
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tureza  longas,  e  gordas,  para  assim  lhe  dianiar, 
tomão  hum  pequeno  espaço  de  tempo  entre  as  duas 
vogaes  consecutivas,  como  quem  pára  na  carteira. 
(a)  Assim  a  respeito  delles  me  servirei  da  observação 
de  Cicero  nas  seguintes  palavras:  Tem,  diz  elle , 
aquelle  hiato  ,  e  concurso  das  t>ogaes  não  sei  que  deli- 
cadeza,  que  deixa  entrever  hum  deleixo  nada  desa- 
gradável de  hum  homem  occupado  mais  nas  cousas 
que  nas  palavras.  {J>) 

claro,  grande,  cheio,  e  próprio  por  isso  mesmo  a  exprimir  as 
cousas  grandes.  Assim  os  trcs  ,  ou  quatro  hiatos  desta  oração: 
Pii/chra  oratione  acta  omnino  jactare ,  ])intão  admiravcln)eiite  a 
bazoíia  de  hum  homem  ,  que  á  l)òca  cheia  se  gal)a  das  suas  pioe- 
zas.  Demétrio,  De  Eíoc. ,  fez  d  mesma  observação,  dizenflo: 
AiaijtOsvra,  y.xt  o'j-^)4pci'ja6j''/TX  suçwvoTspa,  w;  tò  :  ITávra  (ièv  ri 
via,  sca!  y.aXà  içiv.  eí  íà  a'jva>.ct<l/a;  eitcoi;  :  Ka).  áciv ,  et<-.  ^s 
vogais  divididas  ,  e  coUidiíido-se  ,  sao  mais  soantes  ,  como:  Tudo, 
O  que  he  novo  ,  também  mais  beilo  he.  Se  porém  dissesses  cdm 
tjnalephn  :  BellMie  ,  etc. 

(a)  O  3.  casohe,  para  dar  ao  discurso  a  mesma  difficr.klade, 
fadiga ,  e  t:  abalho  ,  que  tem  a  acção  que  se  pinta.  Os  hiatos  neste 
caso  sao  imitativos ,  e  «ervem  a  fazer  a  expressão  mais  pintu- 
resca. Assim  como  as  dissonâncias  na  Muzica  ,  se  desagranao  ao 
ouvido  pela  asj)ereza  dos  sons,  agradào  ao  espirito  ,  e  ao  cora- 
ç5o  pela  força  da  expressão ,  quando  se  trata  de  pintar  certos 
objectos  ,  Como  os  transportes  irre;(ulares  do  amor ,  os  furores 
de  cólera  ,  as  perturbaçoens  da  discórdia,  os  horrores  de  huma 
batalha  ,  o  estampido  de  huma  tem|)estade  ,  etc.  :  assim  acontece 
o  mesmo  nestas  dissonanfias  da  Melodia  Oratória.  A  principal 
belleza  do  verso  594  ^^"  Liv.  XI.  da  Odjssen  ,  em  que  Homero 
exprime  o  esforço  ,  difíiculdade  ,  e  cansaço  de  Sisypho  em  levar 
O  rochedo  pelo  monte  acima,  lhe  vem  dos  hiatos;  A5av  áv« 
AOto!«...V.  supr.  Cap.  IV.  Art.  Ill,  §.2. 

[b)  O  4-  caso,  em  que  os  hiatos  são  louváveis,  he ,  quando 
se  quer  exprimir  no  estilo  simples  ,  e  natural  o  deleixo  de  liuin 
«scriptor  occupado  todo  da  sua  matéria.  Qnaedam  etiam  negli^ 
gentia  est  dilif;ens ;  diz  Cicero,  Orat.  aS.,  donde  he  tirado  este 
lugar  citado  por  Quint.  Antes  delle  tinha  dito  o  mesmo  Cicero 
fallando  do  estilo  simples  :  Primiim  ií^itur  einn  tamqtiarn  e  vincuiis 
nuineroriim  eximainiis,  Sitnt  cniin  qnidam  ,  iit  seis  ,  oratori  nuineri 
de  (jitibiis  mox  agemus  ^  observandi  rcitione  qaadam ,  sed  alio  in 
genere  orationis  ,  in  hoc  omnino  relinqucndi.  Solntum  quiddam  sit ,  rtec 
vagum  tamen,  ntingredi libere  ,  non  iit  lirentervideatur errare.  ferba 
etiam  verbis  qiiasi  coaginentata  negligat.  Habet  enitn  ílle  tciiqunrn 
hiattis ,  etc.  Estas  negligencias  jirocuradas  estão  l>em  particular- 
mente no  estilo  Dialogico ,  e  Epistolar.  Cie.  ibid.  44-  observa 
ç[ue  Platão  náo  fugia  destes  hiatos  ,  aâo  só  nos  seus  diálogos  ,  tiin 
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3.   O  Concurso  das   Consoantes  ásperas* 

%.  III.  Também  as  consoantes ,  e  especialmente 
aquellas,  que  são  mais  ásperas,  fazem  seu  choque 
na  junctura  dos  vocábulos,  como  acabando  a  pri- 
nieira  palavra  por  i9,  e  a  seguinte  começando  por  X^ 
(«)  e  este  rangido  será  ainda  mais  ingrato  ,  encon- 
trando-se  duas  consoantes  destas  da  mesma  espécie, 
{V)  como  Ars  stiidiorum  \  e  esta  foi  a  razfio,  que 
Serviívteve  para  subtrabir  ás  palavras  o  «5  final,  se- 
guindo-se  consoante. ... 

/A   Vicios  da  Monotonia,  i.  Os  Echos. 

§.  IV.  Também  se  deve  ver  que  a  palavra  se* 
guinte  não  comece  pelas  mesmas  syllabas,  em  que 
acaba  a  antecedente,  {c)  E  para  que  ninguém  se  ad- 


ctiam  de  industria  id  facicndum  fiiit ,  mas  ainda  naquella  oração 
fúnebre  ein  louvor  dos  que  morrerão  na  guerra  ,  que  mereceo  tal 
approvaçao  ,  que  ficou  em  costume ,  e  lei  o  recilar-se  todos  os 
annos  no  dia  anniversario.  Cicero  também  affecta  de  propósito 
estes  encontros  das  vogaes  nas  suas  cartas.  Logo  no  principio  da 
primeira  a  Lentulo  começa  elle  :  Ego  omni  officio  ,  ac  potius  pie- 
tate  erga   te  ,   etc.  ^^^ 

(rt)  Como  ,  exercitus  Xerxis ,  ars  Xenocratis.  Se  considerarmos 
as  consoantes  por  ordem  ás  partes  orgânicas  do  instrumento  vo- 
cal ,  que  as  produzem;  as  das  extremidades  do  canal  mais  fáceis, 
e  doces  ;  e  as  do  meio  mais  difficeis ,  e  ásperas.  Consequente- 
mente as  Lnbiaes  são  mais  suaves,  depois  as  Gntiiiraes ,  e  as  mais 
ásperas  as  Li^guaes.  Se  considerarmos  as  consoantes  do  mesrtio 
órgão  entre  si,  âs  Ténues  sáo  mais  doces  ,  e  as  Fortes  mais  áspe- 
ras, o  B,  por  ex. ,  he  menos  áspero  que  o  P ,  o  D  que  o  T,  õ' 
G  que  o  C,  o  R  que  u  RR ,   e  o  Z  qUe  o  S. 

(/>)  Diz  :  Da  mesma  espécie ,  isto  he,  do  mesmo  orgao;  o  qu« 
pode  ser  de  dois  modos  ;  ou  acabar  a  palavra  por  huma  con- 
soante ,  e  a  seguinte  começar  pela  mesma  ,  como  ,  ars  siudionun  • 
on  acabar  pela  teime,  e  principiar  pela /òríe  do  mesmo  orgao; 
como  ,  /?  /* ,  T D  ,  CG  ,  R  RR.  Este  Concurso  be  áspero ,  porque 
se  o  movimento  de  hum  orgâo  succede  bem  ao  cie  outro  ,  não 
pôde  succeder  bem  a  si  mesmo  sem  violência.  Alem  de  que  j 
sendo  do  mesmo  oigno  ,  huma  ha  de  ser  ténue,  e  outra. /orte , 
o  que  depende  de  movinienlos  oppostos. 

(f)  Estes  Ec/ios  da  mesma  sj  llaba  ,  ou  articidaçao  repetida 
nos  princípios  c  fins,  ou  nos  fins  e  princípios  das  palavras,  a 
que  os  Gregos  chamíio  irafr./.Tiiíi; ,  mostrão  affcctaçao  ,  ou  des* 
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mire  de  darmos  este  preceito ,  estes  descuidos  esca- 
parão a  Cicero  mesmo  nas  Cartas,  quando  disse  :  Res 
mihi  invisae  visae  sunt  y  Brute ,  (ai)  e  no  Poema  : 
O^  Joriunatam  natam,  me  consule,  Romam,  (i) 

a.    A   continuação    dos   monosyllabos ,    das   breves , 
e  das  longas. 

§.  V.  Será  também  vicio  pôr  seguidos  muitos 
monosyllabos.  (c)  A  oração  cortada  pelas  muitas  clau- 
sulas necessariamente  ha    de  ir  como  aos  pulos.   E 

cuido  culpável ,  como  naquelle  verso  de  Ennio  ,  notado  j)or  isso 
laesiuo  pelo  Author  da  Rhet,  a  Herenn.  IV.  i  j. 

O  Tile  lute  Tati  tibi  tanta  tjranne  tulLti  ^ 
e  era  estoutro  do  raesmo  , 

África  tenibili  treinit  hórrida  terra  tumuU{t. 
Com  tudo  Virg.  En.  III.  i83.  cahio  no  jnesmo  descuido  :  casus 
CaísanJraca  nebat.  Os  exemplos,  que  Vossio  ,  Rhst.  IV.  a,  4-  ac- 
cumula  ,  para  justiíicar  similliantes  ecbos  ,  ou  sao  jogos  de  quem 
bi  inçava,  ou  de  authores  não  do  melhor  gosto,  ou  iiiadverten- 
ciiis  dos  de  bom.  l'or  isso  sempre  se  devem  coudemnar  ,  excepto 
quando  slo  imitativo^ ,  como  estes  no  mesmo  Virg.  En.  V.  4oa. 

Goma  hihant ,    vastos  quatit  ueger  nnhclitus  arttis. 
E  VI.  17(1.:     Qtiiiiquaginta  atris  iiiiinanis  hiaúbtis  hjdra, 
e  o  de  Camoens  Lus.  X.  29. 

O  riíhr  todo  com  fo^o  ,    e  ferro  ferve. 
Fora  deste  caso  ,  nunca  poderáõ  ter  lugar  em  huma  obra  séria. 

(a)  Vossio  no  lugar  citado  pertende,  contra  o  sentimento  de 
Quint.  ,  que  Cicero  advertidamente  repetira  as  syllabas  nestes 
dois  lugares  por  amor  da  Parcnomasia.  Jlas  similhantes  jogos  era 
matéria  séria  não  s.^o  criveis  em  hum  orador  daquelle  gosto. 

(6)  Por  amor  deste  verso ,  e  outros  do  poema  ,  que  Cicero 
couipoz  sobre  o  seu  Consulado  ,  ou  Dos  seus  tempos,  incorreo  o 
mesmo  no  odio  de  muitos  ,  que  depois  lhe  machiuárão  o  seu  des- 
terro ,  e  na  critica  de  outros,  que  tanto  o  julgavao  babil  na 
Eloquência,  como  inhabil  para  a  Poesia.  Juvenal  Sat.lí.  mofa 
assira  deste  verso  ; 

O  fortunatam  natam  ,  me  Consule  ,   Romam! 
Antniil  gládios  poterat  conte mnere  ,   si  sic 
Omnia  dixisset.  Ridenda  poeinaca  maio, 
Qiiam  te  ,  co/ispicuae  divina  FhilippÍLa  famne  , 
Volveris  a  prima  quae  próxima  .  .  , 
(c)     Virg.  njuuton  cinco  neste  verso  da  En.  XII.  833. 

Do  qiiod  vis ,  et  me  victiisque  ,  volensqite  remitia, 
E  Camões  ajuntou  cinco  ,   sete  ,  e  oito  nestes  versos  , 
Canç.  XIV.  4- :   Q"e  mal  iiao  ha  mais  longo  ,   que  hum  bcin  breve 
'Lusl.  28.  Do  mar,    que  vé  do  Sol  a  ro.va  entrada, 

Eiej.  III.  3.        Sc  de  ti  nem  meu  mal  se  me  consente. 
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por  isío  mesmo  se  deve  evitar  também  a  continnacno 
dos  verbos,  e  nomes,  que  constão  de  syllabas  breves, 
como  pelo  contrario  se  deve  fugir  igualmente  a  das 
palavras  longas,  porque  fazem  a  marcha  da  oração 
vagarosa,  (^a) 

3.    yí  continuação    dos   mesmos    casos,    consoantes, 
e  partes  da  oração. 

§.  VI.  Igualmente  são  vicios  da  Junctura  pôr  se- 
guidas na  oiação  muitas  palavias,  que  acabão  nos 
mesmos  cazos,  nos  mesmos  consoantes  ,  enas  mesmas 
terminaçoens;  {b)  nem  outrosim  he  bom  por  muitos 
verbos,  muitos  nomes,  e  outras  parles  da  oração 
continuadas  ;  porque  as  bellezas  mesmas  vem  a  causar 
tédio,  senão  são  ajudadas  da  graça  da  variedade. 

A  Juitctura  dos  Membros  e  dos  íncizos ,  não 
preciza  observar-se  com  tanto  escrúpulo,  como  a  das 
palavras;  bem  que  nelles  também  concorrem  os  fins 
de  huns  com  os  princípios  de  outros,  [c)  O  que  nestes 
mais  interessa  á  Collocação  he  a  boa  ordem,  com  que 
se  dispõem  ,  qual  se  vê  no  lugar  de  Cicero  :  Votnens 
Jriistis  esculentis,  vinum  rednhntihus,  ^reminin  siium, 
et  totum  tribunal  irnplevit,  (d)  Pelo  contrario  nesta 

(a)  Esta  regra  tem  huma  excepção,  e  he,  quando  a  conti- 
nuação das  breves,  e  das  longas  ajudao  a  exprimir,  ou  a  velo- 
cijdade  ,  ou  o  vagar  dos  movimentos  dos  objectos.  Então  bera 
longe  de  ser  vicio  ,  he  huma  virtude.  Comparem-se  os  dois  ver- 
sos de  Virgiiio  : 

Qnadnipedante  pntrein  sonitu  qiiatit  ungida  catnpum  , 
e  Olli  inter  sese  multa  vi  brachia  toUunt 

In  nunieriim  .  ,  . 
E  ver-se  ha  <!on)ò  o  primeiro  todo  de  dactylos  serve  para  pintar 
admlravelmenle   a  ligeireza  do  cavallo ,    e   o   segundo    feito    de 
spondeos  a  diftiouldade  dos  Cyclopes  em  levantar  a  compasso  as 
grandes  macas  de  ferro. 

{b)  Cumo  se  disséssemos  :  Flentes  ,  plorantes  ,  Incrimautes  , 
ohtestantes  ,   exemplo   do  Aulhor  da  Rhet.  a  Herenn.W,  ia. 

(c)  A  razão  he  ,  porque  ,  oomo  a  voz  entre  incizo  ,  e  íncizo  » 
entre  membro  ,  e  membro ,  entre  periodo ,  e  periodo  faz  huma 
pausa  maior  do  que  entre  as  prflavras  de  huma  phrase  ;  os  con- 
cursos e  encontros  das  vogaes,  das  consoantes  ^  e  os  cacopha- 
tos  não  se  fazem  tSo  sensíveis  como  entre  os  vocábulos  de  huma 
oração  jrantos  pela  continuidade  da  pronunciaçao. 

(d)  Philipp.M.  a5.  onde  greiniiun,  que  he  menos,  preced» 
totuin  tribunal^  que  he  mais. 
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passagem  do  mesmo  Cicero  (pois  muitas  vezes  me 
servirei  dos  mesmos  exemplos  para  differentes  fins, 
para  os  principiantes  se  familiarizarem  mais  com  el- 
les)  Saxa ,  atque  solitudines  voei  respondent ,  bestiae 
saepe  immanes  cantu  flectuntiir^  atque  consistunt,  as 
idêas  crescião  mais,  invertendo  a  ordem :  pois  mais 
he  moverem-se  os  roehedos  do  que  3i?> feras.  Venceo 
coni  tudo  a  razão  da  harínonia.  (a) 

ARTIGO    IV. 

Do  Numero ,  ou  Compasso. 
Que  cousa  seja  Numero ,  e  suas  differenças  do  Metro. 

^.  I.  ÍVlAs  passemos  já  aos  Numeras.  Toda  a 
estructura ,  medida,  e  ajuntamento  de  vocábulos 
consta ,  ou  de  Numero  (pelo  qual  quero  se  entenda  o 
Rhfthmo)^  [b)  ou  de  Metro ,  isto  he,   de  certa  medi- 

(a)  He  por  ventura  licito  a  hum  orador  inverter  a  ordem  ,  e 
gradação  natural  das  idéas  só  por  amor  do  numero  ?  Desprezar 
o  necessário  ,  para  seguir  o  prazerr  da  orelha  ?  He  isto  crivei  ein 
hum  orador,  como  Cicero?  Por  isso  Victorio  A^íir,  Lect.  t3.  i6. 
quer  antes  entender  as  palavras  Saxa  ,  atque  solitudines  voei  re- 
spondent  do  Echo  ,  no  qual  sentido  certamente  he  isto  nieuos  do 
que  bestias  immanes  canín  Jiecti ,   atque  çonsistere. 

(tf)  Numero,  ou  compasso,  geralmente  fallando  ,  \\ea.Srin- 
tnetria  ,  e  proporção  das  partes  aliquotas  ,  e  sitccessivas  de  /iiint 
tempo  commitm  ,  em  que  se  faz  algum  movimento,  Suidas.  V.  ó'j9w.òí, 
seguindo  as  idéas  dos  antigos,  diz  :  O  ò'j9ao;  Xs-^íTat  auaasrp!*  wv 
Toõ  ysc'vo'j,  ev  w  v,  xivríai?  -fívErat.  Estas  partes  aliquotas,  para  se 
poderem  medir  e  coinhinar ,  devem  ser  distinctas,  e  marcadas, 
ou  por  syliabas  ,  on  por  cadencias  CimpressionesJ ,  ou  por  pau- 
zas  CclausulasJ.  Se  nSo  ha  esta  distincçSo,  e  o  movimento  he 
continuado  ,  não  pôde  haver  Numero.  Numerus  in  continuatione 
niiUus  est.  Distinctio  ,  et  aequalium  ,  et  saepe  Tariorum  intervalloriirn 
percussio  numenim  e/fcit  ,  quem  in  guttis  cadentibus ,  quod  interval- 
lis  distinguuntur,  notare  possumus  ,  in  ainni  praeçipitunte  non  possu- 
mtts.  Cie.  De  orat.  Hl.  .48. 

Estas  partes  aliquotas,  e  intervallos  de  tempo,  ou  são  va- 
zios (inania  temporaj  ,  ou  cheios  (plena).  Se  são  vazios  ,  he  o 
compasso ,  que  observamos  nos  intervallos  symmetricos  ,  mar- 
cados pelas  pancadas  das  gottas  ,  que  caem  ,  dos  sinos ,  dos 
tambores ,  e  dos  artiCces ,   que  cooperao  ua  mesma  obra ,  como 
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da.  Hum  e  outro,  ainda  que  ambos  constem  cie  pés, 
não  tem  hunia  só  differença.  Porque  os  Rhythruos, 
isto  he,  os  Números  constáo  de  hum  espaço  determi- 
nado de  tempos,  e  os  Metros  alem  disso  de  certa  or- 
dem de  syllabas;  {a)  que  por  isso  hum  parece  ser  de 
quantidade ,  e  outro  de  qualidade,  {b) 


Ferreiros  ,  Tanoeiros  etc.  Se  s5o  cheios ,  ou  o  .«rio  só  de  movi- 
inentos  e  gestos  do  carpo  ,  e  lie  o  compasso  da  Dança  ,  chamado 
por  isso  èu3uOjJ.''a  ^Qnitit.  I.  to.  26);  ou  de  sons  inarticulados  , 
graves  e  agudos  ,  e  he  o  numero  ou  compasso  da  Musica  ;  ou  em 
fim  de  sons  articulados  ,  isto  he  ,  s\llabas  hreves  e  longas  ,  e 
he  o  numero  ou  compasso  da  oração,  assim  Métrica  ,  como  Pe- 
riódica. 

Chegando-nos  pois  mais  á  nossa  matéria  ,  o  Numero  tanío 
Poético  ,  como  Oratório  lie  a  Sj  mmetria  ,  ou  proporção  ,  que  en- 
tre  si  tem  oí  iutervalios  marcados  ^  pequenos^  ait  grandes  de  hum 
e!:paco  coinmum  de  qualquer  oração  destinada  a  desenvolver  hum  pen^ 
samc:ito.  Estes  inlervallos,  suhiiido  grailuahneiite  dos  mínimos 
para  os  m;tii>res  ,  ou  sio  Pés  ^  ou  Uhytinos  ^  ou  Qracoens  Ccom- 
prehensionesj  ^  e  estas  Incisos^  Membros^  ou  Períodos.  Olhando 
todos  estes  intervallos  como  espaços  conimuns  de  diffcientef 
grandezas  .  as  partes  ali(juotas  dos  Pês  são  as  unidades  de  tempo 
medidas  pela  duração  de  huuia  svllaba  breve  ;  as  dos  Rthrthtnos 
sao  os  pés  ;  as  dos  Incizos  são  os  Rhythmos  ;  as  dos  yjein''ros  são 
os  lacizQS  ;  e  as  dos  Períodos  sao  os  Membros.  Nenhuma  desras 
partes  ahquotas  por  si  pôde  fazer  Numero.  A  unidade  não  faz 
numero,  nem  huina  linha  symmetria.  Para  o  haver ,  sao  preci- 
jas  muitas  partes  pequenas  ,  ou  grandes  de  hum  espaço  comraum , 
que  se  po=sn,)  medir  ,  e  comparar. 

(a)  I.  Differenca  do  Numero  Oratório  ao  Numero  Poético  , 
chamado  Melro.  V.m  hum  espaço  commum  ,  v.  g.  de  quatro  tein« 
pos-i  o  Numero  Oratório  não  .considera  sen.TÍo  os  mesmos  tem^ 
pos  percorridos  pelas  syllabas ,  que  o  enchem  ,  quaesqiier  que 
ellas  sejâo  ,  longas,  ou  hreves,  e  em  qualquer  ordem  ,  que  vao. 
O  Metro  porém  não  attende  só  aos  espaços  rnas  também  á  qua-« 
lidade ,  e  ordem  das  syllabas.  Por  e\emj)lo.  hum  espaço  de 
tempo  dividido  em  quatro  partes  aliquotas  pode  ser  occupado 
por  duas,  três,  e  cjuatro  syllabas,  isto  he  ,  por  duas  longas, 
ou  por  huma  longa  e  duas  breves  combinadas  de  tr<*s  modos  , 
ou  por  quatro  breves.  O  numero  he  o  mesmo,  porque  he  a 
mesma  q-,iantidade  de  espaços.  Os  Metros  porém  podem  ser  cin- 
co,  a  s  ibcr  ,  Spondeo,  Dactjlo  ,  Anapesto  ,  Amphibrachys  ,  e  Di^ 
pyrrhicha. 

(b)  O  Numero  he  de  Quantidade ,  porque  pergunta  só  ,  quan- 
tos sao  os  espaços,  que  gastSo  as  sylladas.  O  Metro  he  de  Qua- 
lidade,  porque  também  pergunta,  quais  são  as  syllabas,  que 
eucheui  acjuelles  espaços  ,  e  qual  a  sua  ordem. 
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Differentes  eftpecies  de  Numero. 

O  Rhythmo  ,  ou  he  Par,  como  o  Dactylo,  que 
tem  hunia  syllaba  igual  ás  duas  breves,  e  este  iitesuio 
nome  tem  outros  pes  do  mesmo  Rhythmo,  («)  (ora 
as  mesmas  crianças  sabem  já  que  a  longa  vale  dois 
tempos,   e  a  breve   hum^:   ou   Sescuplo ,    (^)  como  o 

{a)  Todo  o  Rhvthnio  e  Metro  não  he  outra  couza  mais  que 
o  compasso,  ou  medida  comiiiua,  cuja  duração  divididii  eiu 
partes  aliquotas  de  tempos  os  Gregos ,  e  Romanos  maicavão  ao 
som  das  pancadas  dadas  cora  o  pé  ,  ou  com  a  mão  .  chamadas 
Perciissioncs  ,  Iciiis.  O  compasso  ,  e  rhvthnio  do  canto  seguia  re- 
gularmente a  marcha  destes  metros,  ea  fallar  propriamente, 
não  era  outra  cousa  mais  que  a  sua  expressão. 

Todo  o  Compasso,  ou  Metro  tem  duas  partes  naturaes  , 
huma  no  ar,  chamada  ápo:;  CSablatioJ ,  em  que  se  levantava  o 
pé,  ou  mão;  e  outra  no  chão,  chamada  6íat;  ('Positio)  ,  em 
que  o  mesmo  pé,  ou  mão  pouzava  no  clião.  O  compasso  da  mu- 
sica moderna  tem  as  mesmas  partes,  só  com  a  diiierença  ,  que 
os  antigos  batiao  só  huma  vez  cada  compasso  ,  os  modernos  po- 
rem no  Binário  dao  huma  ,  ou  duas  pancadas  no  chão  ,  e  outras 
tantas  no  ar  ;  no  Ternário  ,  duas  no  ciíão  ,  e  huma  no  ar ;  e  ao 
Sesqinaltero ,   duas  no  chSo  ,  e  três  no  ar,   ou  ás  avessas. 

Isto  supposto  ,  em  todo  o  Rhythmo,  Melro,  ou  Compas- 
so, quer  seja  apressado,  quer  vagaroso,  todas  as  vezes  que, 
dividido  o  seu  esjiaço  commum  eui  duas  partes  iguaes  ,  ou  desi- 
guaes ;  huma  delias  estiver  em  razão  Geométrica  paia  a  outra, 
ha  Numero.  Orav  r\  ■vxyv.a.,  x*t  Ppa^sia  twv  ttc^úv  ípot;,  v.7.1 
6í'ffí  Ào^cv  èy^ouTi  ■nrpò;  àXXrXx,  ^067.0;  ^'ivsTai,  diz  Suidas  no 
lugar  acima  citado ;  e  quantas  forem  as  razoens  Geometrh- 
cas,  outrHS  tantas  serão  as  espécies  de  Numero,  ou  Compasso. 
Ora  o  numero  dos  tempos  da  /írsis ,  e  da  T/iesis  pode  ter  hum 
para  o  outio  ,  ou  razão  áe  Jgimliiade  ^  ou  de  Desií(íuiU/eide.  De=Ni 
fdllareiHos  na  nota  seguinte.  Se  tem  razão  de  igualdade ,  e  os 
teraj.os  de  huma  para  a  outra  são  como  1:1,  a:-»,  3:3,  efe.  : 
este  Rhythmo.  ou  Compasso  chama-se  Par,  ou  Binário,  tal 
como  o  pé  Dact\lo-,.v, ,  cuja  longa  he  igual  ás  duas  breves;  o 
Auai-.esto-oi»;  o  Amphibrachys  o  -  «  ;  o  Spoudeo  -  -  ;  e  o  i)i- 
pyrrhicliio  ouuw.  Ainda  que  todos  estes  pés  sejâo  diiferentes 
pelo  numero,  qualidade,  e  ordem  das  syllahas  ,  coustituem  o 
mesmo  NuMiero  ,  ou  Compasso  Par,  e  Bmario,  chamado  tam- 
Lem  Dactjlico  do  pé  piiucipal ;  porque  repartidos  os  quatro  tt-.n- 
pos  em  duas  partes  iguaes,  dois  vão  na  Arsis,  isto  hc,  uo  ar; 
c  dois  no  chão,   ou  na  T/irsis 

(l>)  Se  huma  parte  do  Numero  ,  ou  Compasso  está-para  a 
outra  em  razão  Desigual ,  esta  pó.le  ser  de  «lois  modos  somente, 
t>8  quais  foimao  outras  duas  espécies  de  Ilhythuio.  Ou  a  razão 
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Peon,  que  consta  de  huma  longa ,  e  ires  breves,  e  o  seu 
contrario  de  Ires  breves,  e  bunia  lon^a;  eontra  nual- 
quer  combinação  de  dois  tempos  com  três  faz  o  Nume- 
ro Sescuplo:  («)ou  emíiiii  Duplo,  roíno  o  Jaml)0,  que 
consta  de  breve  ,  e  longa  ,  e  o  seu  contrario,  {b)  Todos 
estes  pés  tambe-n  são  Métricos,  (c)  mas  tem  esta  dif- 

he  Mnhiplex  ,  quando  huma  parte  do  compasso  contém  a  outra 
algumas  vezes  exactamente,  e  desta  na  nota  seguinte;  ou  Super- 
parciciilar,  quando  Luma  parte  do  compasso  contém  a  outra 
huma  vez  ,  e  alem  disso  huma  parte  aliquota  da  mesma  ,  indi- 
cada por  Scsqiii ,  e  conforme  a  razão  he  de  a  :  3  ,  3  :  4  ,  4  :  5  ,  se 
ch^mA  Sésquialtera^  ou  Sesciipla,  Sesqiiitertia  ,  SesqtiiquarCa ,  ele. 
Tal  he  o  Numero  Peonico  ,  que  consta  de  huma  longa,  e  três 
breves  nas  suas  quatro  combinaçuens.  Este  compasso  Sesqiãaltero 
era  igualmente  uzado  dos  antigos,  como  o  Par,  e  o  Duplo.  Na 
musica  moderna  não  tem  uzo.  Com  tudo  J.  J.  Rousseau  ,  Bicdon. 
de  Musique.  V.  Mesure  ,  observa  que  neste  compasso  se  podem 
achar  musicas  muito  hem  cadenciadas  ,  que  seria  impossivel 
notar  com  os  compassos  uzados  ;  do  que  elle  mesmo  dá  exemplo 
lia  Plancha  B  ,  íig.  X  ,  e  refere  que  o  Senhor  Adulphati  em  ijõo 
fizera  em  Génova  hum  ensaio  deste  compjisso  em  grande  orclie- 
stra  na  Ária:  Si  la  sorte  mi  condamna  da  sua  Opera  Ariana,  o 
qual  fizera  effeito  ,  e  fora  applaudido. 

{a)  O  Numero  Peonico,  ou  Peon  he  de  a:  3,  isto  he,  de 
huma  longa  ,  e  três  breves  ,  que  se  podem  combinar  destes  qua- 
tro modos  :  Peonl-ouvi,  PeonlIo-«u,  Peon  III  wo-«> ,  Peon 
IVuuu-.  Este  numero  he  composto  de  dois  pés,  lium  Jambo 
ou  Choreo  ,  e  ontro  Pyrrhichio  ,  os  quais  formão  as  duas  partes 
do  compasso  Scsquialtero ,  dando  dois  tempos  no  chão  ,  e  tre» 
no  ar.  O  pé  Crelico  -u-  tem  o  mesmo  numero.  V.  (>ic.  De  Orat. 
Hí.  47- 

(Z>)  Esta  a  terceira  espécie  de  Rhythmo  ,  ou  Compasso,  cha- 
mado Ternário,  fundado  na  razão  Geométrica  mnhiplex  ;  porque 
huma  parte  delle  contém  a  outra  algumas  vezes  exactamente,  © 
conforme  a  razão  he ,  ou  de  i  :  a  ,  ou  de  3  :  6  ,  se  cli^ma  Dupla  , 
Tripla  etc. ,  batendo-se  por  consequência  hum  tempo  no  clião, 
e  dois  no  ar.  Tal  he  o  pé  Jambo  k>-  .,  o  Choreo  -  u  ,  e  o  Tribra- 
chys,  ou  Trocheo  .^uo.  Do  pé  principal  chama-se  também  Rhy- 
thmo Jambico.  Os  tempos  de  todos  estes  Rhythmos  erão  susce- 
ptíveis de  maior ,  ou  rçenor  velocidade  ,  segundo  o  numero  das 
syllabas  breves  ou  longas,  e  segundo  o  movimento  ,  ou  ar  dado 
pela  pronunciação.  Assim  o  numero  Dactylico  de  hum  Spondeo 
he  mais  vagaroso  metade  do  de  hum  Dipyrrhichio  ,  porque  este 
corre  quatro  syllabas  no  mesmo  tempo ,  era  que  aqueile  corre 
só  duas. 

(c)  0s  números  Oratórios  não  são  differentes  dos  Poético»  » 
ou  Pés  ,  os  quais  todos  se  reduzem  a  alguma  das  três  proporçoena 
acima  ditas.  Cie.  Orat,  56.  NuUus  est  igitur  namerus  extra  Poéticos  t 
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ferenca,  que  para  o  Rhy  th  mo  lie  indlfferente  ter  o 
Dactylo  as  primeiras  syiiabas  breves,  ou  as  seguintes. 
Porque  o  que  mede  he  só  o  tempo,  e  coutenta-se 
que,  desde  levantar  o  compasso  até  poiízar,  Viajão  os 
mesmos  espaços  nos  pés.  (a)  IN  o  verso  porém  não  se 
poderá  pôr  hum  Anapesto,  ou  hum  Spondeo  em  lu- 
gar do  Uactylo;  nem  o  Peon  será  o  mesmo  pé,  prin- 
cipiando pelas  breves,  ou  acabando  por  ellas  ;  nem  á 
re^ra  do  Metro  sofre,  não  digo  já  a  troca  de  hum  pé 
por  outro,  mas  nem  ainda  a  de  hum  Dactylo  ,  ou  de 
hum  Spondeo  por  outro.  Pelo  que  se  confundires  o» 
cinco  Dactylos  continuados,  conu)  se  vem  aqui, 

Panditur  ititerea  dornus  omnipotentis  Oljmpif 
o  verso  ficará  desfeito,  [h) 

proprerea  quod  definita  suiit  gentra  nuinerorum.  Xiini  omnis  talis  est , 
ut  iintts  sit  e  iribiis.  Pcs  eniin  ,  qui  adlabetitr  ad  números  ,  partitnr 
in  tria  ,  ut  necesse  sit  partem  pedis  ,  aut  aeqiialein  esse  alteri  parti  , 
ai:  r  altero  tanta,  aut  sesqui  esse  majorem  ■.  qiii  pedes  in  orationen 
non  cade.re  qtti  possimt  ?  Quibiis  ordine  /ocaíis  ,  quod  ejjicitur  nume- 
rosiim  sit  necesse  est.  O  compasso  pois ,  assim  como  na  Musica 
clieio  fie  notas  lentas,  e  ligeiras  ;  assim  no  Verso  ,  e  na  Prosa 
Periódica  cbeio  de  svilabas  breves  e  longas  he  a  medida  coir.niua , 
com  que  se  repartem  todas  as  progrcssoens  ,  e  espaços  svmmetri» 
cos  pequenos  ,  e  grandes  da  oração  numerosa  ligada,  e  solta  ;  e 
determinada  a  sua  proporção  ,  por  ella  julgaremos  também  da 
díis  partes  maiores  do  discurso.  Os  compassos  métricos  ,  ou  pés, 
são  como  os  primeiros  elementos  de  toda  a  oração  numerosa.  Só 
tem  huma  differença  ,  que  os  Rhvtlmios  Poéticos,  como  devrm 
«er  mais  sensíveis ,  e  brilhantes  ,  de  ordinário  não  passíío  de  qua- 
tro tempos:  os  Oratórios  podem  chegar  a  5  ,  6,  7,  8  ,  e  (),  Por 
esta  razão  o  numero  Dactylico  ,  e  Jamhico  he  também  métrico; 
o  Peonico  porém  nao  o  he  ,  senão  resolvido  nos  seus  j)és  simplí- 
ces,  que  os  Poetas  batem  com  dois  compassos,  e  os  Oradores 
cora  hum  sesquialtero.  Também  os  pés  Bacchio  «^--,  o  Antibac- 

chio--w,  o  Cretico  -u-,  e  o  Molosso slo  mais  Oratórios 

que  Poéticos. 

(a)  Quint.  diz :  ut  a  sublatione  ad positionem  iisiiem  sit  spatiis 
pedum.  Siiblatio  he  o  que  os  Gregos  chamão  «jotí  ,  que  ,  como  diz 
Bachio,  pag.  24.  edit.  Meibom.  he  5t»v  aETSíopo.:  -^  ò  tcoOí,  quan- 
do em  acção  de  dançar  se  levanta  o  pé.  Positio  lie  o  que  os  mesmos 
chaniao  ôeti;,  que  lie  ôvav  xEijtHvi;  r,,  quando  o  mesmo  pé  pouza 
no  chão.  Em  havendo  a  mesma  razão  ,  e  proporção  Geométrica 
entre  os  tempos  da  y4rsis,  tThesis.,  ainda  que  os  pés  sejâo  diffe- 
rentes  ;  o  Rhythmo  he  o  mesmo  ,  o  qual  sempre  he  como  de  i : 
a ,  a :  a ,  e  a :  3. 

ijt)    Virg.  Eh.  X.  I.  Se  traospuzessemos  deste  modo  o  verso 
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Alem  desta,  ha  mais  estas  differenças  i.  que  os 
Rhythmos  podem  continuar  pelo  tempo,  que  se  qui- 
zer,  os  Metros  porém  tem  espaços  circunsoriptos.  (a) 
2.  Que  estes  tem  clausulas  certas,  aquelles  no  mesmo 
ar,  em  que  começarão,  assim  vão  correndo  até  a 
mutanca,  isto  he,  passagem  para  outra  casla  de  Rhy- 
thmo.  [h)  3.  Que  o  Metro  só  o  ha  nas  palavras,  o 
Rhythmo  também  o  pôde  haver  nos  movimentos  do 
corpo,  (c)  4.  Que  os  Rhythmos  admittem  pauzas  com 

Interea  dormis  pnnditur  omnipotentis  Oljnipi ,  os  pés  são  os  mesmos ; 
mas  o  verso  fica  desfeito  ,  assim  por  falta  da  Pent/iemimeres  ,  ou 
cesura  longa  depois  do  segundo  pé,  como  por  a  ultiuia  hreve  de 
Domus  ficar  longa  por  posição.  Nào  seria  assim  ,  se  os  pés  fossem 
formados  cada  hum  de  sua  palavra  ,  como  neste :  Carmina  ,  mol- 
■  lia,   laevia ,   languida,  hidere  tento.  Mas  estes  versos  são  frios. 

{a)  II,  Differenca  do  Rhylhino  em  geral  ao  Tíhythmo  Poético 
ou  Metro.  Os  Rhythmos  ,  ou  compassos  da  Musica  e  da  Dança 
não  tem  numero  determinado.  Hum  Minuette,  por  ex.  ,  ou  qual- 
quer das  suas  partes  póde«se  continuar  pelo  tempo  ,  que  se  qni- 
zer  ,  com  tanto  que  se  guarde  o  mesmo  compasso,  a  que  con- 
respondem  os  passos  da  dança.  As  progressoens  Hhythmicas 
oratórias  da  mesma  sorte  uao  tem  hum  espaço  fixo  ,  determina- 
do ,  e  uniforme.  Os  Membros ,  e  os  Períodos  podem  ser  mais, 
ou  menos  compridos.  As  progressoens  Métricas  tem  espaços  cir- 
cunscriptos  ,  dentro  dos  quiies  se  devem  conter.  Os  versos  He- 
xametros,  por  ex. ,  de  necesidade  se  hão  de  fechar  em  6  com- 
passos, os  Pentametros  em  5,   e  assim  os  mais. 

{b)  III.  Differenca.  Os  espaços  Métricos,  além  de  serem  cir- 
cunscriptos  a  certo  numero  de  compassos  ,  tem  além  disso  clau- 
sulas certas  ,  e  uniformes.  Os  Hexametros  terminao  quasi  sempre 
por  hum  Dactylo,  e  Spondeo  ;  os  Pentametros  por  dois  Ana- 
pestos ;  os  Jamhicos  por  hum  Jamho;  cestas  clausulas  finais 
são  as  mesmas  em  todos  os  versos  de  hum  poema  Heróico , 
Elegíaco  ,  e  Jambico.  Pelo  contrario  os  esjiaços  Rliythmicos  da 
Musica  não  tem  clausulas  determinadas  ,  differentes  dos  Rhy- 
thmos antecedentes  ,  antes  correm  ni>s  mesn\os  compassos  desde 
o  principio  até  o  fim  ;  e  só  ,  quando  a  matéria  ,  e  paixão  o  pe- 
dem ,  passâo  a  outro  Rhythmo  mais  lento,  ou  apressado,  mu- 
dando, por  ex.  o  Rhythmo  Dactylico  em  Jambico  ,  oqueosGre» 
gos  chamavSo  u.srápoX7iv,  mutanca.  Na  prosa  compassada  os  espa- 
ços Symmetricos,  como  Inci/os ,  Membros,  e  Períodos,  tem 
sim  clausulas,  mas  variadas,  e  nunca  as  mesmas,  nem  unifor- 
mes. 

(c)  IV.  Differenca.  O  Compasso  Métrico  .só  o  pôde  haver  na.ç 
palavras  compostas  de  syllahas  breves  ,  e  longas  ,  de  qne  se 
formão  os  pés;  e  por  isso  esta  espécie  de  Rhythmo  só  tem  lugar 
no  verso ,  e  na  prosa.  O  compasso ,  ou   Rhythmo  em  geral  , 
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mais  facilidade  que  os  Metros,  e  ,  aindaque  nestes  as 
haja  tand)eni,  (a)  ali  com  tudo  ha  mais  licença  nesta 
parte.  .  .  . 

Mdos  i    de  que  se  serve  a  Collocação  para  fazer 
a  oração  ISu/nerosa. 

§.  -II.  Ora  a  CoUocaçáo  deve  cuidar  em  atar  no 
discurso  somente  aquellas  palavras,  que  hum  maduro 
exame,  ehuma  boa  escolha  lhe  destinar;  porque  estas, 
ainda  collocadas  asperamente,  são  mtrlhores,  que  as 
que  não  presiáo.  Com  tudo,  a  fim  de  evitar  a  colloca- 
ção áspera,  eu  permittiria  substituir  em  íiigar  de  hu- 
mas  palavras,  outras,  com  tanto  que  lenhão  a  mesma 
slgiíificacáo,  e  a  mesma  força;  accrescentar  outras, 
com  tanto  que  nfto  sejáo  ociosas;  tirar  algumas,  com 
tanto  que  não  sejâo  necessárias;  mudar  alem  disto 
por  meio  das  fignras  os  cazos,  e  os  nu  meros,  cuja  va- 
liedade  uiesnia  he  n^uitas  vezes  agiadavel  só  pela 
graça  da  CoUocaçáo,  independenieuiente  da  do  Nu- 
mero e  Harmonia.  Também  ,  quando  a  Analogia  pede 
huma  conza  ,  e  o  Uzo  outra  ,  tle  qualquer  delias  se  po- 
derá servir  a  (CoUocaçáo,  e  dizer,  7>itavisse  oxivitasscj 
dcprehendtire  ou  deprenderc.  INão  prohibirei  também  as 
synaUphas  1  e  tudo  o  mais,  que  não  pôde  prejudicar 
íios  pensamentos,  e  á  Eloquência.  Com  tudo  a  prin- 
cipal opeiacáo  na  Collocação,  he  saber  que  palavra 

póde-o  haver  em  tudo  o  que  admitte  movimenlo,  hunla  vez  que 
se  guiirdem  as  pioporçoens  «Geométricas  entre  os  tempos  das  suas 
partes.  Assim  os  ])assos  mudos  dos  Dançariuos  ,  os  gestos,  e 
aptitndes  dos  Pautomiuios  tein  Rhvthnio ;  porque  sâo  executa- 
dos a  cçmpasso. 

(fl)  \ .  Differenca.  O  Rhythiuo  da  Musica  acfmltte  pnusas  fre- 
quentes, isto  he,  tempos  calados  de  differeiítçs  dmaroens,  con- 
rcspondenles  ás  noias  da  Musica  vocal,  e  instrumental,  as  quaet 
pausris  cliama  Quint.  íe/n/;om  inania,  vacria  ,  porrine  os  tempos 
da  sua  duração  não  sio  cheios  de  sons,  ou  s\!lahas  algumas, 
mas  passão  se  em  silencio.  Estas  pausas  tamliem  são  frequentes 
na  oração  numerosa.  Quint.  neste  Cap.  n.  108  sobra  a  clausula 
Ç//M  nnn  tiirpe  diicerct  do  período  de  Cio.  Philip.  II.  23.  observa  , 
que  se  se  pronunciasse  continuadamente,  e  seinparsa  ,  ficaria 
muito  affecfada  por  ser  o  ílm  de  hum  trimeíro  ;  mas  que  com  a 
pausa  mettida  entre  tnrpe  ,  e  ducerct ,  fica  alongada  a  ultima  d« 
liirpe,  e  a  Tersificaçao  desfeita.  Cie.  Orat.  66.  faz  a  iiiesrca  obser- 
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quadra  melhor,  e  em  que  lugar;  («)e  aquelle  as  ajusta- 
ra melhor,  que  fizer  isto  só  para  este  fim  ,  e  não  para 
outro,  {b)  .  ,  . 

Em   que  partes  do  Período  se  deve  observar  mais 

o   Numero,      i.    Nas   Clausulas. 

§.  IIÍ.     Km  qualquer  oraçán ,  que  faz  hum  corpo, 

ehum  como  tio  continuado   de  idôds ,    toda  a  prosa 

he  composta  de  Números.  Porque  não  podemos  fal- 

lar  senão  com  palavras  compostas  de  syllahas  breves 


vação  solire  nquillo  de  Crasso:  Missos  faciant paironos :  ips! pro* 
deant ,  cli/.enjo:  N!si  inten-allo  dUisset.  Ipsi  piudeant ,  icnssisiet 
profecto  etjii-^isse  senarium.  Estas  pausas  são  mais  raras  no  verso. 
Com  tudo  .ilgumas  ha.  No  Hexainetro  ,  por  ex.  ,  he  Imma  re-^ra  , 
que  os  dois  últimos  pés,  Dactylo ,  e  Spondpo  ,  se  conipoiíliao 
qe  duas  palavras;  e  no  Pentametro  ,  o  Spoiídeo  do  uieio  se 
deve  fazer^da  syllaba  íinal  de  huma  palavra,  e  da  inicial  da 
outra;  e  nao  he  outra  a  razão  ,  segundo  Quint.  hic  n.  98,  senSo 
porque  est  qnoddam.  in  ipsa  divisiotie  verborum  Inlens  tempjis ,  ha 
huma  pequena  pausa  ,  tirada  a  qual  ,  o  rhythnio  fica  manco,  e 
Q  Terso  duro.  Por  isso  sendo  cousa  feia  acabar  os  períodos  com 
Dactylo  ,  e  Spondeo  á  maneira  dos  versos  hexauietros ;  se  os 
dois  pés  vão  em  huma  só  palavra  ,  nenhuma  deformidade  tem  , 
como  neste',  periodo  de  Cie.  f^err,  IIT.  i3. :  Cnm  In  emitis  incoin- 
modis  aratoriim  ,  injurlisque  deciimanoriitn  nidlum  ex  iito  praeclaro 
edicto  non  modo  factitin  ,  sed  ne  posudatuin  quidem  judiciuin  inve- 
nta tnr. 

(n)  O  Numero  ,  ou  se  segue  necessariamente  ^  como  na  oraçSo 
Concinnn :  ou  casualmente  ,  quando  a  ordem  natural  das  palavras 
na  phrazp  cahe  harmoiiiosamente:  ou  em  íim  he  procurado  de 
propósito  ;  e  para  este  he  que  se  dão  as  regras.  V.  Cie.  Orat. 
65.  Ora  7  meios  tem  a  arte  dl  Collocaçao  para  procurar  o  nu- 
mero e  harmoniu  de  huma  oração,  i.  A  Siihstltiucao  de  huma 
palavra  synonvma  mais  harmoniosa  p»r  outra  menos  harmo- 
niosa ,  com  tanto  que  seja  equivalente.  2.  A  Subtracção  de  alguma 
menos  necessária.  3.  A  /iddiccao  de  outras  não  ociosas.  4  As 
Synereses ,  e  Syncopes  ,  isto  he  ,  a  união  ,  e  mutilação  de  syllahas 
dentro  do  mesmo  vocábulo,  fi.  As  Sjnalephas  ,  ou  elisoens  daí 
vogaes  finaes.  7.  Sobre  tudo  os  Hyperbatos  ,  ou  transpnsiçoens 
da  ordem.  Quint.  ensina  as  condicoens  ,  debaixo  das  quaes  se^ 
permittem  aos  oradores  estas  licenças. 

(b)  O  orador  pode  ter  outros  fins  na  transposição  das  pala- 
vras ,  como  o  que  tinha  Mecenas  ,  de  quem  ha  pouco  falíamos. 
Estes  «ão  alheios  da  gravidade  oratória.  Só  o  de  evitar  a  aspe- 
reza ,  cacophonia ,  e  desconcerto  da  oração  ,  he  que  pôde  justi»^ 
ficar  o  orador  ueste  seu  cuidado. 


Db   M.    FaBI«    QuiNTILI  ATfO.  a55 

fc  longas,   das  quaes  se  formão  os  Pés.  (a)  Com  tudo 

(<t)  Se  toda  a  proza  ,  qualquer  que  ella  seja,  necessai  iameiíie 
Le  composta  de  pés  ,  e  por  consequência  de  números  ,  e  Rhyth- 
mos,  toda  ella  se  poder.i  jeduzir  a  verso.  Assiin  o  affirnia  Quiat. 
aqui  n.  5 a.  Kíhil  est  prosa  scripínm  ^  qitod  rion  redigi  possic  in 
giiaecirtin  vcrsiciilorem  geuera,  vel  in  membra.  Cie.  diz  o  mesmo 
Orat.  6(1.,  e  no  III.  De  orat.  5.  ,  onde  ,  reprehendendo  os  que  na 
prosa  nao  procuiSo  evitar  estes  versos,  elle  mesmo,  sem  o 
perceber,  deixou  escapar  hum  distico  inteiro  ,  dizeudo;  Ac  mihi 
guidein  vele/es  illi  maiiis  quiddam   animo 

Coinplexi  plus  mulCo  etiain  vidisse  videntur , 
Qitam  </iiíiiitiiin  nostrornm  irigenioriim  acies 
intveri  possit.  Diouysio  de  Halicarnasso  ,  De  Constrtict.  Verb,  Sect. 
a5  ,  moítra  practicameute  o  mesmo  ,  pondo  c xorctios  inteiros  de 
Demosthenes  em  versos  de  varias  cast-is.  Bateux,  Constmction 
Orac.  Carta  X.  ,  fez  ver  o  mesmo  na  língua  Franceza  ,  e  o  mesmo 
se  pôde  fa«er  na  Portugueza ,  reduzindo  qualquer  lugar  de  pro- 
sa a  vaiios  versos  nos-os,  ou  partes  delles.  O  que  sendo  assim  , 
que  differença  ha  da  Prosa  Solta  á  Prosa  Numerosa  ,  e  desta  ao 
r'erso  ? 

Os  antigos  fazião  distincçSo  da  prosa  solta  ,  e  sem  numero 
(á^puôfjicç)  á  prosa  Numerosa  (eijuôu.c;),  e  desta  á  Métrica,  cha- 
mada £ffj8y/:;  ,  ou  Êu.aer?!:.  Dionys.  Halicarn.  ed.  Weche!.  tom. 
II.  pag.  aS!  diz  assim  :  "  A  Prosa  simples  não  pode  asíemelhar-so 
«  á  phraze  Métrica  ,  e  Melódica  sem  comjigo  levar  misturados 
«  occultamente  alguns   metros,  e   rliythmos.    Com    tudo  nunca 

■  ct)nvém  que  a  prosa  seja  Métrica  ,  e  Rhythmica  (jfv.aETpo;,  xa» 
»  tcfu6_u.oc).  Porque  então  seria  poema  e  caiUo,  e  sahiria  inteira- 
«  mente  do  seu  caracter.  Basta  pois  que  a  prosa  pareça  numerosa^ 

■  e  compassada  (ssuOaoí ,  xal  àuaeTfo;).  Deste  modo  será  poética, 
«  sem  ser  poema.  Ora  he  fácil  ver  a  differença  destas  duas 
«   couzas. 

«  A    oração,   que  emprega  metros  similhantes  ,  e  que  guarda 

•  certos  rhytbmos ,  segundo  certa  ordem  em  cada  verso ,  e  fecha 

•  o  período  ,  ou  stropha  da  mesma  forma ;    e  continua  depois  a 

•  urar  dos  mesmos  metros ,  e  rhytbmos  nos  versos  ,  strophas  , 

•  e  períodos  seguintes ,  he  Rhythmica  ,  e  Métrica  ,  e  tem  o  nome 

•  de   verso  .  e  de  canto. 

«   Aquella  porém  ,  que  emprega  os  metros  e  rhythmos  sem 

•  ordem  certa  ,  nem  procura  continual-os  sensivelmente  ,  nem 
«   symmetrizal-os  em  strophas,  e  antistrophas,  he  sim  Numerosa 

•  (èuouOao-) ,  porque  entresacha  ,  e  varia  os  rhythmos  ;  mas  nao 
«  he  Rhythmica  (sçóuâací),  porque  u.to  se  serve  dos  mesmos 
«  rhvthmos  ,  nem  do  mesmo  modo.  E  tal  he  toda  a  prosa  ,  qu« 
«  tem  uma  espécie  de  poesia  ,  e  melodia  ,  da  qual  usa  Demosthe- 
«  nes.  »  Quint.  aqui  desde  o  numero  53.  até  58.  transcrevendo 
qirasi  o  lugar  deDionysio,  faz  a  mesma  distincçao,  já  também 
feita  por  Cie.  Orat.  65.  Multiun  interest  ^  utrum  numerosa  sit,  id 
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onde  este  Numero  mais  se  requer,  e  se  far  mais  sen- 
sível ,  hc  nas  Clausulas,  i.  Porque  todo  o  pensamento 
tem  seu  termo,  e  hum  intervallo  natural  ,  que  o  se- 
para do  principio  de  pensamento  seguinte,  {a)  2.  Por- 
que os  ouvidos  correndo  apoz  da  voz  continuada  do 
Orador,  e  arrebatados,  para  assim  dizer,  da  corrente 
impetuosa  do  discurso,  então  jnlgáo  melhor  da  hor- 
monia,  quando  aquelle  impeto  parou,  e  lhes  deu 
tempo  para  observarem.  Não  deve  pois  ser  uem  duro, 
nem  precipitado  [b)  hum  lugar,  em  que  os  espirites, 
a  bem  de  dizer,  respiráo,  e  se  refazem.  Este  he  o 
assento  da  oração;  isto  o  que  o  ouvinte  está  esperan- 
do; este  o  lugar  dos  vivas  ,  e  dos  appiausos.  [c) 

2.  Nos  princípios. 

Depois  das  clausulas  o  lugar  ,  que  requer  mais 
cuidado,  são  os  principios.  Porque  nestes  lambem  o 
ouvinte  está  attento.  Mas  o  Numero  nelles  he,  mais 
facil,  pela  razão  de  estarem  despegados,  e  não  se 
prenderem  ao  que  precede,  antes  fazerem  hum  novo 
começo:  ao  mesmo  tempo  qne  os  fechos  dos  perío- 
dos, por  mais  bem* ajustados  que  sejáo,  perdem  toda 

ffíf  ,  simiíis  ninneronitn  (áupuOt^.o;)  ,  an  plane  c  rttimeris  constet  (eò- 
puOaoç}.  ^Iterwn  ,  si  sit  ,  intolcrabile  vitiiim  est ,  alteram  nisi  sit , 
dissipata  ,    et  inculta  ,    et  rtiens  est  oratio  (ãpf/'j9u.o;). 

(rt)  Por  duas  razoens,  segundo  Quint.  ,  se  deve  pôr  mais 
cuidado  UHs  clausulas,  t.  Por  conta  do  espirito,  qne  julga  da 
peifeição  do  pensamento  pela  perfeição  e  acabamento  da  ora- 
ção, fjiiod  in  liis  maxiine  perfectio  ,  atqiie  absolutio  jtidicatur.  Cie, 
De  Orat.  III.  5o.  a.  Por  conta  do  ouvido,  Cum  aures  extremuin 
semper  expectent ,  in  eoqiie  conqitiescant^  id  vacare  numero  non  opor- 
tet.  Cie.  Orat.  Sg. 

(b)  A  clausula  será  dura  ,  haren<lo  nella  concurso  de  vogaes  , 
ou  consoantes  ásperas  ,  on  palavras  jiouco  enphonicas  ;  será  prc 
cipitada  ,  quando  pela  compíiraçao  dos  membros  e  espaços  cor- 
ridos,  esperando  o  espirito  e  o  ouvido  algum  espaço  ,  ou  igual, 
ou  maior,  acabarmos  de  repente.  Porque,  como  diz  Cie.  Oz-rtí, 
69. ,  ad  hiinc  exituin  a  prlncipo  ferri  debet  ver!>oriiin  illa  comnreheii' 
sio ,  et  totn  a  capite  ita  fhiere ,  ut  ad  extremuin  nenirns  ipsa  consistat. 
(c)  Quaes  mereceo  C.  Carbo  ,  Tribuno  de  Plebe  ,  qne  em 
hum  lugar  do  seu  discurso,  tendo  concluído  deste  modo;  Pa- 
tris  dictiíin  sapiens  teineritns  fúii  comprobavit  ;  Hoc  dichoreo  (aceres- 
centa  Cie.  Orat.  43.)  (antits  clamor  concionis  excitatus  est ,  ut  adn 
mirabile  esset. 
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a  graça  ,  se  chegamos  a  elles  de  repente   e  precipita- 
damente, (a)  ... 

3.  A^o  meio. 

Também  no  meio  do  periodo  não  só  deve  haver 
o  cuidado  da  boa  Junctura  ,  mas  também  que  a  mar- 
cha da  orarão  iiáo  vá  pesada  ,  e  vagarosa  pelas  niiuias 
syílabas  longas  seguidas,  nem  pelo  contrario  ctun  a 
continuação  das  breves  vá  aos  pulos,  e  taça  hum  soui 
similhanle  ao  dosSistros  dos  rapazes,  (^)  que  he  hum 
vicio  da  moda  o  peor  de  todos. .  . 

Do  ISumero  considerado  nos  Pés. 

Distincçâo  de  Pé  a  Rhyihmo. 

§.  í.  Mas  já  que  disse  que  toda  a  prosa  constava 
de  pés  ,  digamos  alguma  cousa  acerca  destes;  e  como 
tem  havido  variedade  nos  nomes,  que  se  lhes  tem  da- 
do, deve-se  fixar  a  suá  nomenclatura.  Eu  seguirei  em 
tudo  a  Cicero ,  que  tomou  por  guias  os  mais  eminen- 
tes dos  Gregos,  menos  e«n  liuma  cousa,  e  he,  que  o 
Pé  não  parece  extender-se  a  mais  de  três  syiíabas  ; 
e  bem  que   ó  mesmo  Cicero  emprega  o  Peon ,  e  o 


(a)  V.  a  not.  (b)  da  pag  antecedente.  No  princijio  de  liuiu 
periodo  nao  pôde  haver  aiiida  comparação  da  igualdade  .  e  des- 
igualdade das  mas  partes  ;  no  fim  sim.  Porisso  este  pode  ser ,  oa 
abrupto,  ou  dis])roporcionado  relativamente  aos  espaços  antece- 
dentes ;  aquelle  não. 

(6)  V.  os  vícios  da  composição  no  fim  deste  Çap  Quint.  diz  r 
Sonum  reddant  pene  fueri/ium  crtpUaculoiwn.  Crepitaciihim  he  o 
mesmo  que  o  Sistro  ,  de  que  falia  Marcial ,  Lib.  XIV.  Epigr. 
5o.  ,  instrumento  Fgypcio  ,  de  que  utiavao  também  os  rapazes 
dos  Romanos  ,  o  qual  nos  descreve  Apuleio  MeHim.  1.  1 1. :  Dextra 
Cuidem  gerebat  attreum  crepitacuíiirn  ,  ciijiis  per  angustam  laminam  , 
in  modum  halthei  ,  deciirvatani  trajectae  mediae  paticne  inrgidae, 
crispante  brachio  trigemiuos  jactiis  ,  reddebant  argutiim  sonum.  «  Le- 
«  vava  na  mSo  direita  hum  Sistro  de  ouro  .  pòr  cuja  laniiia 
«  estreita,  e  arqueada  ,  á  maneira  de  hum  cinto  ,  passavão  de 
«  parte  a  parte  aigumae  varinhas  de  ferro  ,  as  quaes  sacudidas 
«  com  o  braço  em  três  vibraçoens  davão  hum  som  ííno ,  e  Iiar- 
«  monioso.  •  Como  as  varas  erai  (juatro  ,  em  cada  vibração  da« 
Tão  oito  pancadas ,  o  qual  rhythmo  era  muito  siiuilbaute  ao  dos 
trocheos  continuados. 
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Dochmio,  o  primeiro  dos  quaes  chega  a  quatro,  e  o 
segundo  a  cinco  syllabas:  {a)  com  ludo  elle  nxesmo 
adverte  que  a  alguns  parecem  Números ,  e  não  Pés.  E 
com  razão,  porque  tudo  o  que  tem  para  cima  de  três 
sjllabas ,  he  hum  composto  de  muitos  pés.  (/>) 

Pês  Dissfllabo'S  4. 

Por  tanto  havendo  quatro  pés ,  que  constão  de 
duas  syllabas,  e  oito  de  trcs ;  chamemos  Spondco  ao 
que  consta  de  duas  longas,  Pyrrhichio  (ao  qual  outros 
dão  o  nome  de  Periamboj  ao  de  duas  breves,  Jambo 
ao  de  breve,  e  longa,  e  ao  contrario  de  longa,  e  bre* 
ve  demos  o  nome  de  Choreo  ^  e  não  de  Trocheo,  co- 
mo outros  íizerão.  (c) 

(a)  O  Peon  ,  como  já  dissemos  ,  he  de  4  syllabas  ,  hunia  lon- 
ga ,  e  três  breves  ein  as  suas  quatro  conbiuaçoeiís  ,  -  «ov.,  ,.  -  ui. , 
uo  -  o  ,  ouu  - .  He  composto  pois  de  dois  pés  diss\nahos  ,  dos 
quaes  hum  he  sempre  Pyrrhichio  ,  e  o  outro  já  Jambo,  já  Cho- 
rco.  O  Dochmio  he  de  5  syllabas  ,  ou  de  dois  pés  ,  que,  segundo 
Diomedes  ed.  Putsch.  pag.  479 ,  suo  o  Aiiapesto  ,  e  o  Jambo. 
Cícero  porém,  Orat.  64,  o  compõe  do  Jambo,  e  Cretico  deste 
modo  yt  --0»,  como  /tmicos  te/ies, 

{b)  Cie.  ib.  Jam  Paeon  ,  quod  phtres  haheat  syilahas  qiiam  três  , 
íitimeriis  a  quibttsdain  ,  uon  Peshahelur.  Ainda  que  pois  todo  o 
Pé  tem  numero ,  porque  os  seus  tempos  tem  sempre  alguma 
das  três  razoes  Geométricas  acima  ditas,  com  tudo  Quint.  com 
todos  os  antigos  faz  distincçao  de  Pé  a  líhythmo  propriamente 
dito ;  porque  aquelle  iiuqca  excede  três  syllabas  ,  e  este  sempre 
tem  mais  ,  e  he  composto  de  dois  pés  simplices  dissyllabos ,  ott 
trissyllabos,  ou  de  bum,  e  outro.  Estes  Rhytbmos,  ou  sao 
compostos  de  dois  pés  do  mesmo  numero ,  e  proporção  ,  como 
os  dois  Jónicos  de  maior --ou,  e  de  menor  uu--,  o  Choriam- 
ho-uu-,  o  Antipasto  u--o,  o  Dichoreo  -0-0,  e  o  Dijambo 
u  «u  - ;  ou  de  differente  numero  ,  como  o  Peon  em  todas  as  sua* 
quatro  combinacoens  ,  e  o  Epitrito  nas  mesmas  quatro. 

(c)  Estes  quatro  Pés  dissyllabos  nascera  das  únicas  quatro 
combinacoens  de  duas  syllabas,  que  sao  possíveis.  Elias ,  ou 
podem  ser  ambas  longas  ,  ou  ambas  breves  ,  ou  huma  breve, 
e  outra  longa  ,  ou  ás  avessas.  Bem  que  a  nossa  Poesia  Portu- 
gueza  não  he  métrica ,  como  a  Grega ,  e  Latina ,  porque  os 
tempos  das  nossas  syllabas  nao  sao  determinados  tao  exacta- 
mente:  com  tudo  a  nossa  língua  tem  também  longas,  e  breves  , 
e  consequentemente  os  mesmos  pés.  Assim  a  nossa  palavra  Pâ^z- 
rar  he  hum  Spondeo  ,  a  nossa  preposição  Para  hum  Pbyrrhi- 
cbio ,  o  infinito  Parar  hum  Jambo,  e  o  nome  Pairo  hum  Cho- 
reo.  Dionys.  de  Halic.  De  Constr.  verb,  pag.  16,  chama  Trocheo 
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Pés  trissjllabos  8. 

Dos  que  tem  três  syllabas  como  Dactylo  ao  que 
consta  de  huma  longa  ,  e duas  breves;  o  seu  igual  nos 
tempos  ,  porém  contrario  na  ordem  ,  todos  sabem  se 
chama  Anapc^tn.  Hiuua  breve  no  meio  de  duas  lon- 
gas fará  o  Ãmpliimacro,  mas  o  seu  nome  mais  usual 
he  o  de  Cretico,  Uma  longa  entre  duas  breves  he  o 
Ainphihvachys.  Huma  breve,  e  duas  longas  o  Bacchio^ 
Duas  longas,  e  huma  breve  será  o  pé  contrario  cha- 
mado Pnlimhaccliio.  Três  breves  a  eito  fazem  o  T/o- 
c/ieo,  a  quem  dão  o  nome  de  Tribrachys  os  que  cha- 
mão  Trocheo  ao  Choreo.  Três  longas  seguidas  fazem 
o  Molosso.  {a) 

Differente  natureza  destes  Pês. 

§.  II.  Nenhum  destes  pés  ha  que  não  occorrá 
necessariamente  na  oração.  Os  que  são  mais  cheios  d© 
tempos,  e  mais  estáveis  pelas  syllabas  longas  ,  estes 
fazem  a  oração  mas  grave,  e  morosa  :  os  que  constao 
de  mais  breves  fazem-ua  mais  ligeira,   e  volúvel,  (ty 

ao  pé  de  longa,  e  breve.  Mas  Cicero,  Quiut. ,   e  Longino  dão 
antes  e«te  nome  ao  pé  trissyllabo  de  tre^  breves ,  chamado  tam-' 
Lem  Tribrachys  ,    ao  qurl  convém  luais   o  uome   de  Trocheo 
icto  he  ,    cursivo  de  z;,ifjtj»  curro. 

(«)  De  três  syllabas  não  se  podem  fazer  sé  não  oito  com* 
hiuaçoens  ,  das  quaes  resultao  8  pés  trissyllabos  ,  taufo  na  liugua 
Grega,  e  Latina  ,  como  na  Portugiieza  ;  a  saber:  o  Dactylo -^,^1 
como  Nitmlrm  em  Latim  ,  e  Pnllido  em  Portuguez ;  o  /inapestf» 
«o  -  ,  romo  Pereant  em  Latim  ,  e  Pallidcz  em  Portueuez  •  o 
Cretico  -  XI  - .,  como  Ponti/ex  em  Latim,  e  Altivez  em  Portn»uez' 

0  Amphibrachys  u-  o,  como  Poema  em  Latim  ,  e  Triíiwfo  em  Por» 
tuguez ;  o  Bacchio  o  -  -  ,  como  Dclores  em  Latim  ,  e  Robustez  em 
Portuguez  ;  o  Palimbacchio  -  -  u  ,  como  Diceie  em  Latim  ,  e  Amara 
em  Portuguez;  o  Trocheo  w^u,  como  Facere  no  Latim,  c  Fe- 
licidade no  Portuguez  ;  em  fim  o  Molosso  --  - ,  como  Gaadentes  no 
Latim  ,  e  Pairarão  no  Portuguez.  Todos  estes  doze  pés  assim  dis- 
syllabos,  como  trissyllabos  pertencem  a  algum  dos  tresRhythmxjs 
Par ,  Sescuplex^  e  Duplex  ,  como  se  pode  vér  na  taboa  seguinte. 

BHt-      ,  SpenJeo  -  -  -  -„  --  Sesca-  .  Vn- 

ibmo      \  Prrrhiehio    -  -  „    ou    plex     \  Crellco ,,-o.pltsí  •'"">^o  o  - 

Par        /  Dactrla   -  --  „-oo   3:  2,<.  Bacchio  .  ..,,«,  - 1 :  a,  /  Choreo  -  o 

1  :    1  ,  i  Anapesto  .  .  .  „  oo  -  e  i:  3,  í  Palimbacchio     -  -  o       t     )  ^roche^  uuu  1 
€3:2.  ^  Amphibr achjt     u-o                ^                                          3:4.'  '^°'o"'>  *  -  - 

(í)     Em  todos  estes  pés  podem-se  considerar  duas  cousas,   o 
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Huma  cousa  ,  e  outra  tem  uso  nos  seus  lu^nres.  Pah 
juslamente  se  contlemnaria  aquelle  compasso  tardio  ,  e 
vagarí)so,  onde  a  velocidade  se  faz  preciza;  e  da  mesma 
sorie  este  precipitado,  e  saltitante,  onde  se  requer 
pezo,  e  gravidade.  (As  syliabas  pois,  como  dizia  ,  que 
tem  mais  authoriílade  ,  e  peso  são  as /ongas ;  as  de 
inais  velocidade  são  as  breves.  Estas  se  se  misturfid 
com  algumas  longas,  parecem  sómetite  correr;  se  são 

*^  Metro,  e    o  Rhjtktno.  No  Metro  atteiide-se  ;io  miinero  ,  qualidai 

de  ,  e  ordem  j  assim  das  syliabas  dentro  de  cada  pé  ,  como  dos 
mesmos  pé?  dentro  de  cada  verso  ,  dislitho  ,  ou  stroj,>lia.  Esta 
consideração  pertence  só  d  Poesia,  mas  entra  tamhem  de  alguma 
«orte  na  conformação  dos  princípios  ,  e  clausulas  periódicas  , 
de  que  fallaremos  logo. 

No  meio  do  período  nao  se  attende  se  nfío  ao  Rliytlimo 
dos  ])és  mais  ou  menos  ligeiro  ,  nascido  do  menor  ,  ou  niaior 
Jiumero  de  tempos  ,  relativos  ao  das  syliabas  ,  de  que  os  mesmos 
Se  compõem  ,  e  em  coiíséqnencia  dos  pés  ,  na  maior  ou  menor 
Telocidadc,  e  marcha  dos  espaços  symmetricos  pequenos  é  grandeft 
da  oração  ,  a  qual  resulta  do  numero  dos  tempos  corridos  ,  com- 
parado  com  o  das  syliabas  ,  de  que  constâo  os  mesmos  espaços  , 
cujo  rliythmo  não  teu»  outros  limites  se  nao  aquelles,  paia  cã 
e  alem  dos  quaes  o  ouvido  não  ])óde  julgar  das  proporcoens. 
Jnteidum  cuini  (diz  Cie.  Orat.  5(.).)  cursas  est  in  oratioiíe  incitatior  , 
'interduin  modera  ta  ingressio  :  ut  jam  a  principio  vidcndíim  sit,  quem'- 
admodnm  velis  vcnire  ad  cxtremum, 

Coílsiderando  poiy  os  pés  como  Rliytlimos  inais  ou  meno» 
ligeiros,  podemol-os  reduzir  todos  a  três  classes  ;  ou  de  Rhjth' 
mos  yngarosos  ,  em  que  cada  syllaba  gasta  dois  tempos  na  sua 
pronunciação  ,  e  taes  são  o  Spondeo  ,  e  o  Molosso;  ou  de  Rhjth' 
mos  Jcce/eradas  ,  em  que  cada  svllaba  gasta  bum  tempo  ,  como 
o  Pyrrichio,  e  TrOCbeo  ;  ou  de  Rhyttitnos  Temperados ,  compostos 
de  breves  ,  e  longas ,  quaes  são  todos  os  mais.  Destes  mesmos 
lums  serão  mais  graves ,  outros  mais  correntes  ,  segundo  nclles 
dominarem  as  longas,  ou  as  breves  ,  ou  os  compassos  forem  mais, 
ou  menos  amiudados  ])or  conterem  menos,  ou  mais  tempos.  Nós 
■veremos  no  Art.  seguinte  da  Harmonia ,  que  uso  tem  estas  observa- 
çoens  na  lingua  Latina. 

Na  Pcrtugue/.a  ,  ainda  que  nós  medimos  os  intervallos  as- 
sim do  verso,  nmio  da  prosa,  pelo  nimiero  dris  syliabas  ,  e  nã» 
pela  sua  quantidade:  corh  tudo  também  he  certo  a  respeito  del- 
ia ,  que  os  espaços,  qtie  abundarem  mais  de  syliabas  longas, 
farâio  lenta  e  pesada  a  marcha  da  oração  ,  e  as  bieves  conti- 
nuadas fal-a  bao  precipitada.  A  fni?itura  |iois  das  longas,  e  breves 
na  oração  he  liuma  regra  da  Composiçrío  Portugue/a ,  como  o 
era  da  da  Giega  ,  e  latina;  e  só,  quando  fôr  necessária  bumá 
harmonia  imitativa  dos  objectos,  apressaremos  com  as  breves  a 
marcha  da  oração,  e  a  deteremos  com  a$  longas.  Vej.  as  uoí/  se* 
guintes. 
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continuadas,  vão  corria  aos  pulos,  [a)  São  ásperas,  e 
fortes  as  syllabas ,  que  de  breves  se  vão  levantando 
para  as  longas;  e  mais  brandas,  e  doces  as  que  das, 
longas  descem  para  as  breves.)  (b) 

Talvez  que  nisto  vá  também  alguma  cousa:  ha-s 
ver  syllabas  mais  longas  ,  que  as  longas,  e  mais  bre- 
ves, que  as  breves;  de  sorte  que,  ait»da  que  pareção 
não  ter  nem  mais  de  dois  tempos,  nem  menos  do 
bum  :  (que  por  isso  no  verso  todas  as  breves,  e  longas 
entre  si  se  reputa  o  iguaesj  com  tudo  nelias  se  deixa 
entrever  bum  não  sei  que,  quando  sobeja,  ou  lhes 
falta  alguma  cousa  daquella  medida,  (c)  ... 

{a)     Yicl.  not.  seguinte  ao  §.  III. 

\b)  Transpiiz  este  lugar  do  n.  91.  para  aqui,  por  ser  linma 
*>xplicaçao  do  que  fica  acima ,  e  Quint.  a  elle  mesmo  se  reportar. 
Sendo  pois  as  s\  llabas  os  primeiros  elementos  dos  pés  ,  assitn  como 
estes  o  são  dos  Rhythmos  ,  e  estes  das  Formas  Periódicas ;  qual 
fôr  a  natu  reza  dos  primeiros  elementos,  tal  será  também  a  dos 
espaços  Svmmetricos  ,  paia  cuja  composição  elles  servem.  Ora 
quatro  qualidades  distingue  Qttinl.  nas  syllabas  por  ordem  ao 
Khvtbmo  ,  ou  movimento,  i.  A  gravidade  nas  longas,  a.  A  li- 
geireza nas  breves.  3.  A  aspereza  nas  breves  subindo  para  as 
longas.  4.  A  doçura  nqs  longas  descendo  para  as  breves.  Vej. 
adiante  Art.  IV.'  §.  a. 

(c)  Na  Lingua  Portugueza  achSo-se  de  mesma  sorte  que  na 
Latina  syllabas  mais  longas  ,  e  menos  longas  ,  mais  breves  ,  o 
menos  breves  á  maneira  dns  notas  Ha  Musica,  Brancas.  Pretas, 
Colcheas  ,  Semicolcheas ,  etc.  Mas  a  proporção  destas  longas  e 
breves,  humas  para  outras  ,  he  racional ,  e  determinadas;  a  das 
nossan  nao  :  e  por  isso  as  longas,  e  mais  longas,  as  breves  ,  e 
mais  I)reves  se  reputao  icjuaes  ,  não  se  fazendo  caso  do  exces- 
so. Com  tudo  nós  achamos  este  excesso  na  ultima  de  Lerdo 
(iegentj  ,  que  he  mais  longa  que  a  longa  ultima  de  Lerão  (lega- 
rttnt )  Da  mesma  sorte  a  segunda  em  Fôlego ,  Polegada,  he  mais 
breve  que  a  jnesma  em  Lácteo,  Férreo^  e  a  scguuda  mais  breve 
em  Paliar  que  em  Pallidn.  Já  por  ordem  as  mais  ,  ou  menos 
articulações,  de  que  be  carregada  a  syllaba  ,  Dionysio  de  Ha- 
lic.  Tom.  II.  pag.  i3.  ed.  Wechel.  mostra  ,  que  o  òníicpov  pri- 
meiro $endv>  breve  era  todas  estas  quatro  palavras  ó'5'o;,  poio;, 
TOOTTOç,  e  <T7pc'ç;o;  ;  e  o  içra  longo  também  nestas  quatro  r,  rv  , 
•jíXt.v,  oít),Tiv  :  co;n  tudo  a  brevidade  nas  primeiras  vai  diminuindo 
snccessivamente ,  e  a  longura  crescendo  nas  segundas  á  propor- 
fjSo  das  consoantes  ,  qye  se  Uie  ajuntao,  A  nossa  Lingua  tem 
ipuitas  destas  syllabas  mais  breves,  e  mais  longas.  A  primeira 
V.  g.  em  aço  he  menos  longa  que  am  laco  ,  esta  monos  que  em 
trqco ,  e  esta  aluda  menos  que  em  stiago.  A*  modificaçoeus  uaa 
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Como  se  deitem  distribuir  estes  pés  no  meio  do  Período. 

$,  III.  Admiro-me  porérn  que  homens  aliás  dou- 
tíssimos tenhão  estado  nesta  opinião  de  escolherem 
para  o  Numero  só  certos  pós,  e  condenmarem  os  ou- 
tros ;  como  se  houvesse  hum  só,  que  se  não  encon- 
trasse necessariamente  na  Oração.  Pois  ,  ainda  que 
Ephoro  {a)  prefira  para  o  Numero  o  Peon,  inventado 
por  Thrasymacho ,   e  approvado  por  Aristóteles  (b)   e 

podem  accrescer  a  toz  simples,  e  fazerem-se  sensíveis  sem  os 
orgaoiis  ,  que  as  produzem,  gastarem  algum  tempo  ,  por  peque- 
no que  seja  ,  no  seu  movimento.  A  primeira  svliaba  de  trans'tornar , 
rnonificada  por  três  articulaçoens ,  e  hum  accento  na/.al,  requer 
necessariamente  ,  além  da  einissâo  da  voz  ,  quatro  movimentos 
auccessivos  de  diffcientes  orgaons  ,  que,  para  se  executarem, 
precizão  de  quatro  tempos,  que  todos  pertencera  á  mesma  £}1- 
laba. 

Nâo  sei  se  com  advertência  ,  ou  por  acaso  ,  ou  instincto 
natural  ,  Camoens  carrega  de  syllahas  complexas  os  versos  ,  que 
pedem  demora,  e  desembaraça  delias  os  que  lhe  oonviulia  fazer 
ligeiros.  O  certo  he  ,  que  no  seu  poema  se  encontrão  em  lugares 
bem  oportunos  muitos  desta  specie.  Sirva  para  exemplo,  no  Cant. 
V.  Est.  3r,  V.  3.  o  verso,  com  que  elle  nos  pinta  a  tardança  de 
Velloso  :  Mas  sendo  hum  grande  espaço  já  passado  ,  em  que  se  vem 
II  vozes,  e  17  articulaçoens  ;  comljinado  com  o  8,  em  que  des- 
creve a  ligeireza,  com  que  o  mesmo  desceo  o  monte:  Mais 
0pres<-ado  ,  do  que  fora  ,  vinha  ,  em  que  o  numero  das  articula- 
çoens he  quasi  igual  ao  das  vozes ;  ainda  que  a  mesma  medida 
áo  verso  com  o  accento  na  ^,»  e  8/  syllaba  pede  mais  veloci- 
dade nus  syllabas  precedentes  ,  que  se  precipitão  nas  agudas  era 
espaços  iguaes. 

(a)     Em  Cie.  Orac.  Sy. 

(é)  fíhet.  III.  8.  Ephoro  considerava  no  Rbythmo  o  movimen- 
to ,  e  preferindo  a  mediocridade,  escolhia  em  consequência  della- 
os  rhythraos  temperados  de  longas  ,  e  breves,  e  rejeitava  os  vaga' 
Tosos  e  accelerados.  Aristóteles  considerou  os  Rhythmos  por  outro 
lado,  da  maior,  ou  menor  elevação.  O  numero  Dactylico  como 
muito  sensivel ,  elevado ,  e  brilhante ,  diz  ser  mais  próprio  do 
Poema  Heróico ,  e  menos  próprio  da  Oração  persuasiva  ,  em  que 
jçe  deve  fazer  mais  sensivel  a  rasao,  que  a  harmonia  O  numero 
JambicQ  he  baixo,  e  vulgar  ,  e  por  isso  mais  próprio  á  linguagem 
familiar  ,  que  á  Eloquência,  que  deve  ter  dignidade.  Festa  pois 
(diz  elle)  hum  terceiro  ,  o  Peonico ,  que  h«  o  que  se  segue  immtdiata- 
mente  aos  dois.  Pois  a  sua  razão  he  de  3:  "x.  e  a  daquelles  ,  a  do 
primeiro  he  de  \  :  l .  ,  e  a  do  segundo  de  i:  1.  ás  quaes  duas  razoens  ; 
par ,  e  dupla  ,  se  segue  a  scsquinltera  ,  qne  he  o  Peon.  Os  outros 
números  pois  se  devem  deixar  pela  razãp ,  que  dissemos  ,  e  por  tem 
rem  métricos ;  e  o  Peon  he  que  se  deve  escolher,  por  ser  o  único, 
5««  não  he  métrico ,  e  ter  hum  rhjjhmo  menos  sensivel. 
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o  Dactylo,  como  pés  os  mais  bem  temperados  de  bre- 
ves, e  longas,  e  fuja  do  Spondeo ,  e  do  Trocheo  ,  con- 
demnando  aquelle  pela  sua  tardança,  e  este  pela  sua 
velocidade  5  ainda  que  o  mesmo  Aristóteles  tenha  o 
Dactylo  por  mais  nobre  ,  dando-lhe  por  isso  o  nome 
de  Heróico  ,  e  o  Jambo  por  mais  familiar,  e  con- 
demne  o  Trocheo,  como  ligeiro  em  demasia,  cha- 
mando-© por  isso  Cordax ;  («)  ainda  que  em  firaTheo-, 
dectes,  Theophrasto ,  e  apoz  estes  Dionysio  de  Heíi- 
carnasso  repitão  o  mesmo  :  He  certo  que  estes  autho- 
res  de  T\ecessidade  háo  de  entrar  também  pelos  pés 
vizinhos  na  composição  da  prosa  ,  nem  nesta  poderáó 
uzar  sempre  do  seu  Dactylo ,  e  do  seu  Peon ,  que  leu- 
vão  muito  por  fazer  raras  vezes  verso. 

Pelo  que  para  huns  pés  serem  mais  bastos  na 
oração  do  que  outros  ,  não  são  as  palavras  o  que  6 
fazem  ,  asquaes  não  se  podem  nem  accrescentar  ,  neni 
diminuir,  nem  tão  pouco  alongar,  ou  abreviar,  cotno 
na  Musica;  [h]  mas  sim  a  Transposição ,  e  a  Colloca- 
ção.  (c)  A  maior  parte   dos  pés  fazem-se  da  união,   e 

(n)  Arist.  no  lugar  citado  não  lhe  chama  xopío.?,  mas  xo3(5'oc- 
x;y.«T=pov,  isto  he,  mais  similhante  ao  compasso  da  dança  lasciva, 
chamada  Corc/ax ,  qual  leprehende  Demostheacs  a  Philippe , 
Olynlh.  I  ,  composta  de  pés  Pyrrhichios ,  e  Trocheos  ,  como  ac 
nossas  folias. 

(l>)  As  palavras  são-nos  dadas  com  a  língua  ,  e  por  conse» 
quencia  as  suas  sjHabas,  e  quantidade.  Neoliura  poder  pois 
temos  no  material  delias.  Nao  lhes  podemos  tirar  svHahas  ,  nem 
accrescentar ,  nem  alongar  as  que  são  breves  ,  nem  abreviar  as 
que  sao  longas.  De  necessidade  nos  havemos  de  servir  delias  na 
prosa  ,  assim  como  sao.  A  Musica  ,  sustendo  a  voz  sobre  a  breve,'» 
rolando-a  sobre  a  Jonga  ,  pode  alongar  aquella  ,  e  abreviiir  esta  ; 
bem  que  isto  era  raro  na  Musica  antiga  ,  cujo  compasso  ,  e  tem- 
pos erão  subordinados  aos  da  prosódia,  e  metro.  Esta  liberdade 
não  ha  no  discurso. 

(c)  Se  nós  pois  nada  podemos  alterar ,  nem  nos  Yocabulos  , 
nem  nat  suas  íyllabas  ;  como  conseguiremos  encher  os  espaços 
Symmetricos  dos  Rhythmos  ,  que  quizermas  ?  Por  meio  àa  Col- 
locação  ,  substituindo  bumas  palavras  em  lugar  de  outras  ,  ac- 
crescentando  algumas  ,  subtrabindo  outras,  a  variando-as  todas 
como  nos  f<Sr  preciso.  Vej.  supr.  Art.  Hl.  §.  a.  Em  segundo 
lugar  por  meio  do  Myperbaton  ,  on  Transposição  ,  dando  ás  mes- 
mas palavras  differente  ordem  ,  da  qual  resultem  outros  pés, 
e  rhythmos  mais  harmoniosos,  yis  palavras  (diz  Dionvsio  de 
Halic.  no   lug,  cit.  png.  i34.)  andao  ligadas  és  ideas ,  e  caem  ao 
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separação  das  palarras,  (a)  ,  e  daqui  vem  que  com  as 
mesmas  palavras  se  fazem  differentes  versos.  Para 
exemplo  lemhra-me  este,  que  hum  Poeta  de  nome 
fez  brincando  : 

Astra  tenet  coei  um  ,  inare  classes ,  área  messem,  , 
o  qual  lido  ás  avessas  he  hum  verso  Sotadeo  ,   e  pelo 
contrario   deste  Sotadeo , 

Caput  exseruit  mobile  pinus  repetita  , 
fará  hum  verso  trimetro,  quem   o  ler  de  diante  para 
traz.  [h)  (Concluamos  pois,  que  no  meio  dos  períodos 

acaso,  O  tjiie  he  preciso  ^  he  distribttil-as  com  arte,  e  com  a  grnca 
da  CoUocacno  disfarçar  a  servid'!o  da  Hngua;  principalmente  tendo 
nós  nesta  parte  toda  a  liberdade:  Pois  nenliuin  Rhyihino  he  excluído 
da  prosa  ,  como  he  o  do  vci  <  i. 

(a)  Diz:  «  maior  parte  dos  pés  ,  e  não  todos.  Porque  os  ])és 
encravados  nas  palavras  polysvUabas,  e  muitas  ve/.es  os  primeiros  , 
e  últimos  dos  espaços  periódicos  nao  se  podem  mudar.  Mas 
estes  são  poucos.  A  maior  parte  delles  formlto-se  das  syllahas 
limitro|>hes  ,  por  que  principiâo ,  e  aoahao  os  vocábulos.  Oia 
destas  podemos  n<ís  fazer  os  p?s  ,  e  rhythmos  ,  que  quizeriuos  ; 
■já  ajuntando  por  meio  da  Co!iora.cao  ,  e  Transposição  palavras, 
de  cujas  syllabas  finaes  ,  e  iuiciaes  formemos  os  pés  ,  (j^e  per- 
teiidermos  ;  já  dividindo  a^  mesmas  palavras  cura  pausas  na  voz  , 
para  encher  os  tempos  do  compasso.  Porque  divisio  rcspiratio- 
ne  ,  et  mora  constat  ^Quint,  Vil.  9.  II  )  et  est  quoddain  in  ipsa 
divisione  veròomm  -latens  tem  pus  ,  (id.  hic  ,  n.  98,)  o  qual  alonga 
^  syllaba  antecedente .  e  lhe  faz  fazer  outra  medida  ,  que  não 
faria  sem  a  pausa.  As  cesuras  no  verso ,  por  força  das  quaes  as 
breves  finaes  ficão  longas  ,  são  huma  prova.  Estas  divisoens 
empicgamos  nós  frequeutemente  na  oração  periódica  Portugue- 
»a  ,  e  chegamos  muitas  vezes  a  quadrar  os  incisos,  membros, 
ç  r)eri'idos  por  meio  destas  pausas,  sem  as  quaes  aquelles  espaços 
p5o  eiicheriâo  o   ouvido. 

{h)  Deste  modo:  Repetita  pinus  mobile  exsendt  caput ,  que  he 
l)um  Jamhico  trimelra.  Quanto  £(os  versos  Sotadeos  ,  estes  forão 
assim  clinmados  de  Sotadcs  CreteMce,  que  vivia  no  tempo  de 
Ptolomeo  Pliiladelpho  ,  e  fez  bum  grande  uso  delles  Çhamâo- 
8e  também  Retrógrados  ,  porque  medidos  ás  avessas  ,  ou  dão  o 
mesmo  metro,  e  sentido,  ou  differente.  A  sua  matéria  de  or- 
dinário era  ah.^cena.  Havia  Sotadeos  de  varias  castas,  O  primeiro, 
que  cita  Quint. ,  retrogrado  do  Hexametro  ,  e  o  segundo  sSo 
Trorltaicos  tetrametros  catalectos  de  sete  pés  ,  cujos  pares  sao 
Ch'M-eos,  e  os  parnoens  ,  ou  Cboreos  ,  ou  Jambícos  ,  e  huma 
6\1'<íba  no  fim.  As  cesuras  frequentes  desta  casta  de  verf;o  ^  cha- 
iriiid  ts  Commata  sotndea  ,  e  os  seus  pés  miúdos  quebravao ,  e 
enervavão  o  rhythmo.  Demétrio,  De  Eloc.  n.  19!  ,  lhes  chama 
XE>4>  aaaíva ,  >4«l  á(ii>,va  fj.érpa.  Pés  quebrados  ,  e  nada  graves,  Vej. 
tambein  Quiut.  aqui  n.  6,  e  I.  8.  6. 
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todos  os  pés  se  devem  misturar,  e  ter  o  cuidado  de 
que  ,  os  que  agradáo  ao  ouvido,  sejno  mais  em  nu- 
mero, para  que  os  peores  misturados  com  elles  se 
não  percel)áo  tanto.  A  natureza  das  letras,  e  fias  syl- 
labas  he  immudavel.  O  que  importa  pois  he  cazal-as  o 
melhor  possível  humas  com  outras.  («) 

J)o  Numero  considerado  nos  Rhythmos. 

RJiythmos  do  principio  do  Período, 
§.  I.     Os  Rhythmos  melhores  para  o  principio  do 

(«)  O  prazer  .  que  resulta  rio  Rhvthmo  ,  ou  he  relativo  ao 
ouvido  ,  ou  aos  objectos  ■  e  paixoens  ,  que  exprimimos  no  dis» 
curso.  A  primeira  consideração  pede  que  o  Rhythmo  não  seja  o 
mesmo,  mas  variado  no  £>enero,  e  na  ordem;  a  íim  de  evitar 
a  uniformidade  de  si  enfadonha  ,  e  a  similhanca  com  o  verso 
sempie  odiosa.  Pede  mais  que  entre  os  Rhvthmos  do  mesmo 
género  se  escolhâo  aquelles  ,  que  sao  mais  temperados  de  longas  , 
«  breves  ,  como  o  Pcon  ,  o  Dactylo  ,  e  o  Jambo.  Nec  eniin  ef- 
/iigere  possemiis  animadversioiíem  ,  si  sernper  iisdem  iileremtir :  qiiia 
nec  numerosa  esse  ,  iit  poema  ;  neque  extra  ntimenim  ,  iit  ser:no  inilgi 
rst,  debet  oratio.  ,'llteruin  niiriis  est  vinctuin  ,  itt  de  industria  fnctiim 
appareat ;  aiienim  nimis  dissolutwn  ,  ut  pen>agatum  ac  indffare  vi- 
deatitr ,  ut  ab  alterp  non  delectere ,  alterum  oderis.  Sit  igitur  per- 
mia:ta,  et  temperata  nmneris ,  nec  dissoluta,  nec  tota  numerosa, 
Paeone  maxime  ,  sed  reliqtiis  etiam  numeris  temperata. . .  Jambus 
enim  freqnentissiinus  est  in  iis ,  quae  demisso  atque  Jaimili  sermone 
diciintur ,  Faeon  autein  in  amplioribus ,  in  titroque  Dactyhts.  Ita 
in  varia,  et  perpetua  orationc  ki  stint  inter  te  miscendi,  et  tem- 
perandi.   Cio.   Orat.   57.  e   58. 

Quanto  á  outra  consideraçSo  ,  a  razão  pede  que,  segundo  os 
iDOTimentos  dos  objectos,  e  das  paixoens,  assim  se  afrouxe, 
ou  precipite  a  marcha  da  oração  ,  e  caminhe  a  passos  ou  iguaes , 
cu  desiguaes.  Caminhará  a  passos  iguaes  pelo  numero  Dactvlico, 
e  a  desiguaes  pelo  Peonico  ,  eJambico.  Afrouxarão  movimento 
dentro  do  mesmo  numero,  ou  o  precipitará,  segundo  os  pés 
forem  mais,  ou  menos  cheios  de  tempos  Assim  de  dois  rhvth- 
mos do  mesmo  género  ,  dois  Spondeos  tem  dobrada  duràçto 
de  dois  Pynhichios.  Vej.  logo  Art.  V.  Como  na  proza  PorUi- 
gueza  ha  syllabas  breves  ,  e  longas ;  ainda  que  não  haja  metros 
propriamente  ditos,  ha  com  tudo  certa  niarclra,  e  certa  medida, 
cotn  que  ouvido  regula  os  espaços  da  oração  peiíodica  .  e  com 
niais  razão  delia  se  deve  dizer  o  que  da  sua  afíirmava  Cicero  , 
Orat.  58.:  Itaque  non  sunt  in  ea  ,  taniquim  tibcini ,  percussionunt 
inodi ,  sed  universa  conp-ehensio  y  et  species  orationis  c/ausa,  et 
terininata  tst;  quod  auriuni  'voluplale  jucLicatur, 
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período  são  os  que  começão  por  syllabas  longas.  («) 
Alguma  vez  com  tudo  poderemos  principiar  pela  bre- 
ve: como  Noinim  crimen  ,  e  melhor  por  duas,  como  : 
jinimadverti ,  JuJices.  As  breves  aqui  servem  para 
pintar  a  velocidade  ,  que  he  própria  das  Particóe*.  (b) 

Rhjthmos  do  Jitn  do  Período, 

Também  as  clausulas,  que  acabão  em  longas  , 
são  as  mais  firmes,  (c)  Mas  também  as  breves  ás  vezes 
fecbaráó  a  oração,  [d')  ainda  que  a  ultima  se  tenha 
por  indeííerente.  (e)  Pois  náo  ignoro  que  a  breve  final 

(«)  Nos  Rhythmos  do  meio  tia  oração  atteiule-se  mais  á 
quantidade,  isto  he  ,  ao  maior  ,  ou  menor  movimento  dos  com- 
passos ,  e  á  sua  igualdade,  ou  desigualdade.  Nos  do  ]MÍnci))io, 
e  fim  porém  entra  também  em  «onsideraçao  a  qualidade  dos 
metros  ,  e  ordem  das  syllahas  breves,  e longas.  Por  tanto  ,  sendo 
a  marcha  da  oração  annlogsi  á  dos  corpos  ,  que  se  movem  dentro 
de  bum  espaço  determinado  ;  assim  como  estes  passSo  da  quie- 
tação para  o  movimento  ,  e  deste  para  a  quietação :  assim  ,  á 
sua  imitação,  a  marcha  de  qualquer  oração  deverá  começar  das 
•vllabas  estáveis  para  as  velozes ,  e  parar  ,  cahindo  destas  para 
aquellas.  He  pois  liuma  regra  geral,  dada  por  Arist.  Rhet.  111, 
e  confirmada  por  Cie,  De  Orat.  III.  47  i  por  Quinl.  aqui  ,  enu- 
mero 106.  e  TI  I  ,  e  por  Demétrio  De  Elocut.  n.  39,  que  os  Rhyth- 
mos, que  oomeção  de  syll;>bas  longas  para  breves,  s5o  mais 
próprios  para  o  principio  dos  Incisos,  Membros,  e  Períodos; 
c  os  que  correm  das  brtvcs  para  as  longas  são  mais  accomraoda- 
dos  ás  clausulas. 

(i)  A  regra  geral  acima  ,  assim  como  todas  as  mais  sobre  a 
Rhythnio ,  tem  huma  excepção  na  Harmonia  imitativa,  que 
attènde  mais  ao  objecto,  que  pinta  ,  do  que  ao  prazer  geral  do 
ouvido.  As  partiçoens  devem  ser  breves,  Tom.  I.  pag  174»  e 
logo  Art.  V.  §.  2.  As  syllabas  breves  pois  piniao  melhor  a  »ua 
ligeireza   natural. 

(c)     Vej.  nota  acima. 

{d )  Ainda  que  todas  as  brev«s  íinaes  das  clausulas  são  longas 
por  posição  ,  como  veremos  ,  com  tudo  são  breves  relativamente 
ás  longas  íinaes  ,  e  isso  basta  para  a  observação  de  Quint.  aqui, 
n.  106:  Omnes  hi^  qui  in  breves  excidiint ,  minus  enint  stabiles , 
nec  alibi  fere  satis  apti  ,  quam  ,  tibi  cnrsns  orationis  exigitur ,  et 
clausiilis  non  intersistittir ,  como  succede  nas  clausulas  dos  incisos, 
e  membros  dentro  do  periodo.  Já  se  huns  e  outros  sao  desliga- 
dos ,  então  na  regra  geral,  e  fechão  bem  com  o  Spondeo.  Pau-' 
citatem  eniin  peduvi  gravicatis  siiae  tarditnte  compensant.  Cie.  Orat. 

64. 

.(«)  Como  diz  Cio.  Orat.  64,:  Nihil  enint  interest  ,  Dactyhis 
sit  ecctremns  ,  an  Creticus  ;  quia  postrema  syllaha  brevis  ,  an  longa 
sit,  ne  ia  versu  cuidem  re/ert.  Quiatt  aâo  Ue  deste  sentioaeato. 
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se  toma  por  longa  em  razão  de  ílie  accrescer  huma 
parte  do  tempo  da  pausa  seguinte.  Com  tudo  ,  consul- 
tando eu  o  meu  ouvido,  acho  huma  grande  differen- 
ca  na  synal)a  final,  quando  de  si  he  longa  ,  e  quando 
se  toma  por  longa.  Pois  a  clausula  do  periodo  dicere 
incipientem  timere  não  he  tão  cheia  como  a  deste  , 
tLus.iis  eit  conjiteri.  [a]  Ora  se  he  indetíerente  ser  a  ul- 
tima breve,  ou  longa  ,  seria  o  mesmo  pé.  Com  tudo 
não  sei  de  que  modo  se  percebe  assentar-se  este,  e 
aquelle  ficar  em  pé.  [h)  Do  que  movidos  alguns  derão 
três  tempos  á  longa  final;  de  sorte  que  aquella  mesma 
parte  de  tempo,  que  a  breve  recebe  do  lugar,  accres- 
cesse  taaibem  á  longa. 

Quaes  devem  ser  os  Rhjthmos  das  Clausulas. 

§  II.  Nem  importa  só  ver  que  pé  he  o  ultimo, 
mas  também  o  antecedente.  Para  traz  porém  não  su- 
biremos, nem  mais  de  três  pés,  (não  sendo  estes 
ainda  trissyllabos ,  a  fim  de  evitar  tudo  o  que  tem  ar 
de  verso),  nem  lambem  menos  de  dois;  aliás  será  Pé, 
e  não  lihythino.  (c)  Pôde  com  tudo  ser  hur.i  pé  só  , 
como  o  Dichoreo ,  se  acaso  se  pôde  chamar  hum   o 

{a)  O  primeiro  do  exórdio  Pro  Milone  acaha  por  hum  Dicho- 
reo ,  o  segundo  do  exórdio  Pro  Ligaria  acaba  por  hum  Choreo- 
Spondeo, 

(6)  Para  se  assentar,  requer-se  mais  demora,  do  que  para 
Jicar  em  pé.  Quer  pois  dizer  que  a  final  longa  de  sua  natureza 
he  mais  longa  ,  que  aquella  ,  que  o  he  só  por  posição  ;  porque 
esta  tem  dois  tempos,  hum  da  breve  ,  e  outro  da  pausa  ;  e  aquel- 
la três,  dois  da  quantidade,  e  hu:u  da  posição.  Vej.  o  que  dis- 
semos acima  no  íim  do  §.   2.  not.  (c) 

(c)  Cie.  diz  o  mesmo  Orat.  64.  •■  Sed  fios  enm  in  claiisriHs  pedes 
nomino,  non  loqtior  de  tino  pede  extremo.  Adjungo  (qnod  viinimum 
sit)  proximum  siiperiorem,  saepe  etiatn  tertitnn.  E  no  III.  Do  Orad. 
•o.:  Duo  enim  ,  aiit  três  sunC  fere  extrcmi  servandi ,  et  notandi  pedes. 
A  qual  observação  não  he  só  para  os  Rhythmos  das  clausulas , 
mas  também  para  os  do  principio  do  periodo.  In  quo  (numero) 
impune  progredi  licet  duo  duintaxat  pedes  ,  aut  paullo  pltis  ,  ne  plane 
1«  versam  ,  aut  similitndinem  versitnm  incidamus.  Àliae  sunt  gemi' 
Une ,  (perciissionesj  quibiis  hi  três  herói  pedes  in  principia  continuan- 
dorunt  verbonim  satis  decore  cadunt.  Ibid.  J^j. 

Dos  quaes  lugares  todos  combinados  com  este  de  Quint. 
vemos  I."  que  os  antigos  apropriavâo  o  nome  commum  deRliyth* 
'Qo ,  ou  Numero  ás  cadeucias  periódicas  do  priuclpio  ,  e  íim  das 
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que  consta  de  dois  Choreos  ,  (a) ,  t  tymhem  o  Peon , 

plirazes.  o..  Que  estas  cadencias  nsío  erâo  outra  consa  senão  a 
combinação  syminefrica  de  dois  ,  ou  três  pés  ,  da  qual  resultava 
hum  numero  mais  sensível,  e  brillianfe ,  o  qual  lhe  fez  dar  com 
propriedade  este  nome.  3.  Que  estes  Rhythinos  não  devião  ter, 
nein  nieqos  de  dois  compassos  ,  para  se  não  confundirem  cota 
os  Pés  ,  nem  mais  de  três,  para  se  nao  confundirem  com  o  verso. 
4.  Que  os  mesmos  ,  sendo  compostos  de  dois  pés  dissvllahos  ,  ou 
trissyllabos,  ou  de  três  dissjllahns  ,  não  podiao  ler  nem  menos 
de  4  syllahas  ,  nem  mais  de  seis.  5.  Que,  assim  como  todo  o  acto 
de  cadencia  na  Musica  resulta  sempre  de  dois  sons  íundamentaes, 
hum  dissonante  ,  que  amiuncía  e  prepara  a  cadencia  ;  e  outro 
consoante ,  que  a  termina  :  assim  toda  a  cadencia  Ehythmlca 
deve  constar  pelo  menos  de  dois  pés  ,  níio  qui;esquer,  mas  taes  , 
que  hum  prepare  a  passugeni  da  quieraçáo  para  o  movimento , 
ou  do  movimento  para  a  quietação  ;  e  outro  a  effeitue.  fí.  Que 
estas  cadencias  iniciaes  ,  e  íínaes  nunca  devem  coincidir  com  as 
dos  versos  ,  nem  serem  uniformes  ,  mas  variadas.  7.  Que  estes 
Ilhythnios  ,  ainda  que  sejao  iguaes  no  esjtaço  sos  Incisos  ,  tem 
com  tudo  a.  diffeiença  ,  que  estes  incluem  sempre  hum  sentido, 
aquclles  não  ;  estes  tem  hum  numero  incompleto,  e  cortado  pela 
Cesura,  aquclles   nao.  Vej.   logo   Das  Form.  1'eriod. 

\n)  Dada  assim  huma  idcd  distincta  do  Rhvthmo  propriamente 
dito  ,  ou  cadei;cia  periódica;  passa  Quint.  a  ensinar  quaes  são  os 
pés  ,  que  formão  estas  cadenci;is  dos  principios  ,  e  clausulas  dos 
Incisos,  Membros,  e  Períodos.  Nós  reduziremos  a  ídéas  sim^ 
plices  toda  a  matéria  implicada  dos  Pdiythmos,  fazendo  dis- 
tincçao  dos  Pés  ,  que  terminâo  a  cadencia,  e  dos  que  a  pre- 
cedem e  preparSo  ,  e  classificando-os  lodos  debaixo  das  três 
pronorçoens  Rhyfhtnicas  ,  ou  Cnmjiarsos  Z)«y»/o,  Sescuplo  ,  e  Par. 
í^ntes  de  tudo  porém  h»  picciso  advertir,  i.  Que  devendo  as 
Cadencias  iniciaes  por  -via  ordinária  conieçar  das  longas  ,  e  as 
finaes  acabar  por  ellas  (sujir.  §.  t.  not.  {a);  e  sendo  a  syllaba 
íinal  sempre  longa,  ou  por  si,  ou  por  posição  fibidj:  a  regra 
geral  he ,  que  no  principio  só  terão  lugar  aquelles  Pés,  que 
começai  citi  por  longas  ;  e  no  fim  só  aquelles  ,  que  terminarem 
pelas  mesnias;  e  esta  parte  da  cadencia  será  tanto  mais  ,  ou 
menos  estável,  quanto,  ou  só  a  ultima  íòx  longa  ,  ou  a  ultima  e 
penúltima  ,  ou  as  três  finaes  cnnsecutiv-is,  acima  das  quaes  nao 
convém  confinual-as.  2.  Que  formando-se  desta  sorte ,  e  prepa- 
rando-se  a  primeira  parte  das  cadencias  do  principio  pelas  longas  ; 
as  mesmas  se  devem  terminar  pelas  breves  ,  ou  no  mesmo  com- 
passo ,  ou  no  seguinte  :  e  pelo  contrario  ,  terminando  as  caden- 
cias do  fim  pelas  longas,  as  mesmas  devem  ser  prepaíadas  pelas, 
breves ,  e  consequentemente  por  aquelles  pés  ,  que  nellas  acai 
bâo . 

Destes  principios  certos  nascera  ,  como  consequências  ,  as 
ohservaçoens  de  Cie.  0/at.  93.  e  64,  I."  Que  os  Pés  ,  mais  proi 
prios  para  o  Cm  ,  sao  no  compasso  Duplo  ,  o  Chore»  -  u  j  nft 
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composto  de  hum  Choreo ,  e  hum  Pyrrhicliio,  que 
jnigáo  próprio  para  o  principio,  ou  o  Peon  contrario 
<Je  três  breves  ,  e  huma  lon^a,  que  assigrifio  pnra  a 
clausula  ;  {a)  dos  quaes  só  ,  a  bfenrde  dizer ,  íailão  os 
Escriptores  desta  matéria.  Outros  poiéni  dão  este  no- 
íue  a  todos  os  Rliythmos,  tenhão  elles  os  tempos  que 
tivereu) ,  com  tanto  que  guardem  entre  si  a  mesma 
proporção  Sescupula.  [b)  Também  o  Duchrnio ,    com- 

Sesquialtero  ,  o  Peon  4.'  oUo  -  ,  e  ainda  melhor  o  Cretico  -u-; 
e  no  Par  ,  o  Sponaeo'-  ,  com  o  qu.ll  o  Choiro  íinal  fica  de  igaal 
valor  ;  Nunquaut  eniin  interest ,  uter  sit  eorum  iri  pede  extremo. 
II."  Qne,  |ia(íi  prepararem,  e  precedei  em  estas  cadencias  íiiiaes, 
t>s  melhrireis  siío  o  Choreo  -  u  ,  o  Jambo  w  - ,  o  Trockeo  u  o  u  ,  e  o 
Dncfi  /n  -  u  u  ;  os  quaes  três  pés  inale  concludunt ,  si  quis  eornm  in 
Vxt:emo  lociittis  est ,  ni  i  ciirfi  pro  Cretico  postremas  est  Dactjltis,  O 
Tne«iiio  repete  De  Or.  III.  5o.  Duo  eniin  ,  aiit  três  sunt  fere  extremi 
servandi  et  notandi  pedes  ^  (si  modo  non  breviora  ,  out  praeeisa  erunt 
superiora)  qiios  ,  i7«í  Chorios  ,  a«r  Heroos  ,  a«í  alternos  esse  opor- 
tebit,  ant  Paeonem  i/liim  posteriortm  ,  aut  ei  parem  Creticum.  Quan« 
to  ás  cadencias  do  principio  a  regra  do  mesmo  Cie.  ibid.  49. 
he:  que  o  Periodo  nascatur  a  pioceris  tiumeris ,  ac  iibcris ,  mà- 
xime  Heroo,   er  Paeone  priore  .,   <»//■  Oetico. 

A  isto  mesmo  se  reduz  toda  a  doutrina  de  Quitil.  a  respeito 
dos  Rlivthmos  neste  lugar.  Porque  i.  no  compasso  Duplo,  o 
iT/ioreo  termina  hartuouiosamente  a  phraze,  ou  seja  precedido 
de  hum  P)  rrhivhio  ,  o  qlie  faz  o  Rhythuin  Peon  3.  x'ideatztr; 
ou  de  hum  Jambo  ^  o  que  faz  o  Pihythmo  .A.ntipasto  amnvisse  ;  ou 
em  fim  de  outro  Choreo,  o  que  faz  o  Rhythmo  Dichoreo  Com- 
probavit ;  cadencia  tão  harmoniosa ,  que  era  a  favorecida  dos  ora- 
dores Asiáticos  ,  e  de  Cie. ,  que  só  ua  oração  pro  Archia  a  eiapre- 
ga  4"  vezes. 

(a)  a.°  No  compasso  Sesquialtero  ha  o  Peon  I.  -  uwo ,  qne 
Arist.  Rhet.  III.  8.  seguido  de  todos  os  antigos  deu  ás  cadencias 
do  principio;  e  o  Peon  IV.  uwu-,  que  o  mesmo  assigna  para  as 
do  fim.  Ciccro  porén»  Qrat.  64.  nao  he  deste  voto  ,  porque  nihil  ad 
Tem  est  postrema  qiiam  longa  sit ,  e  prefere  paia  as  clausulas  o  Cre- 
tico -w  -  do  n»esmo  compasso  ,  ainda  qne  não  das  mesmas  sjila- 
has  ,  o  qual  ])recedido  de  hum  Jambo  faz  o  Rhvthiuo  Dochraio, 
icomo  amicos  tenes  ,  e  deste  fallaiemos  logo.  Aristóteles,  e  todos 
os  antigos  nao  fallão  senão  do  Peon  juimeiro  e  quarto.  Com- 
tudo  ha  tamhera  o  segundo  o  -  ou  ,  e  o  terceiro  00-  o  ,  dos  quaes 
aquelle  só  pode  servir  para  o  meio  da  oração ,  e  este  também 
para   as  clausulas  ,  como  vimos  acima. 

(b)  Assim  como  o  Numero  Dactylico  he  o  nome  do  com- 
passo Par ,  assim  o  Peonico  o  he  do  compasso  Sesquialtero.  Ora 
«  razão  sescupla  nao  he  só  de  a  :  3 ,  mas  de  3:4;  porque  a 
differeuça  toda  está  no  excesso  da  unidad«.  Esta  he  a  razão , 
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posto  do  Baccliio,  e  Jambo,  ou  do  Jambo  ,  e  Gretico, 
para  as  clausulas  be  grave,  e  estável,  (a)  Da  mesma 
sorte  o  Spondeo ,  de  queDeniosthenes  fez  grande  uso, 
sempre  de  sua  natureza  be  moroso.  Precedel-o-ba 
muito  bem  o  Creíico  ,  como  neste  bigar:  De  qua  ego 
nihil  dicam  nisi  depellendi  criminis  caiissa.  (b) 

E  aqui   se  vê  o  que  acima   se  disse;  (c)  que  im- 

porque  alguns  chamarão  tainhera  Numero  Peonico  ao  Rliythmo 
Epiírito  ,  que  he  de  huma  breve  ,  e  três  longas  combinadas  de 
quatro  modos  ,  a  saber  ,  Epitrifo  l.  «  —  ,  Epitr.  II.  -o  -  -  ,  Epitr. 
III.  -  -o  - ,  Epitr.  IV. y,.  V,  not.  seguintes. 

(a)  Cie.  Orat.  64.  Dochmins  atitem  e  qiilnqiie  syUabis  ^  brevt , 
diiabus  longis ,  brc\>i ,  longa,  nt  hoc  amicos  tenes  ,  cjiio  vis  loco 
aptas  tit ,  dum  semel  poiíatur :  i  terá  tus  ,  aut  continuattis  numerum 
«pertinn  ,   et  nimis  insigncin  facit. 

{b)  3.  No  compasso  Par,  nao  ha  para  as  clausulas  seniío  o 
Spondeo,  o  qual  precedido  de  hum  Pyrrhichio  he  o  Rhytbmo 
Jónico  de  menor,  Dubitavi;  de  hum  Jambo,  o  Rhytbmo  Epi- 
trito  I.  Reliictantes  ;  e  de  hum  Choreo  ,  o  Epltrito  ÍI.  Ccnlnlis- 
sent.  A  lingua  Romana  acabando  de  ordinário  as  phrases  pelos 
Terbos  ,  c  todas  as  formas  destes  terminando  as  mais  das  vezes 
pelos  Rhythmos  acima  ditos  ;  tinhao  os  Latinos  a  -vantagem 
de  ter  na  sua  própria  lingua  as  cadencias  feitas.  Não  snccede 
o  mesmo  nas  linguas  análogas,  como  a  Portugueza ,  que  não 
tem  a  mesma  liberdade  nas  iaversoens.  Mas  haverá  por  ventura 
na  nossa  lingua  cadencias  harrroniosas  ?  isto  he  hum  facto  ,  de 
que  só  o  sentimento  he  juiz.  Dos  que  niío  percebem  esta  har- 
monia podemos  dizer  o  que  de  alguns  Romanos  dizia  Cie.  Or. 
5o.  Quod  qrii  non  sentiunt ,  quas  aures  habcant ,  aut  qind  in  his  ho' 
minis  simlle  sit ,  néscio.  Ora  se  em  humas  cadencias  ha  hnrmonia  , 
e  em  outras  nao ,  o  ouvido  não  pôde  fazer  este  juizo  senão  me- 
dindo os  espaços,  e  percebendo  nelles  proporção  ,  ou  dispropor- 
cão.  Logo  ha  Numero  ,  eeste  não  pôde  ser  outro  senão  o  mesmo 
dos  Gregos,  e  Romanos,  (assim  como  o  da  Musica  moderna  he 
o  iiiesmoque  o  da  antiga),  e  necessariamente  ha  de  ser,  ou  Par., 
ou  Impar  ,  e  este,  ou  Sescuplo .,  ou  Duplo.  Huma  cousa  be  certa, 
que  tendo  a  nossa  lingua,  como  a  Romana,  três  cadencias, 
Graves,  Agudas,  e  Esdrúxulas:  cila  gosta  mais  das  graves  que 
correspondem  aos  Choreos,  emprega  também  as  agudas  simi- 
Ihantes  aos  Spondeos  ,  e  uza  raras  vezes  das  Esdrúxulas  ,  que 
são  05  Dactylos  dos  antigos. 

(c)  Supr.  65.  Esta  observação  he  sumraamente  importante 
para  as  csídencias,  assim  Latinas,  como  Portuguezas.  Por  ella 
sabemos  a  razão  ,  porque  os  mesmos  Rhythmos  fazem  humas 
clausulas  harmoniosas  ,  e  outras  não.  O  Dichoreo  divisam  esse 
seria  duro,  segundo  Quint.  VIH.  6.  65,  no  primeiro  pcriodo  de 
Cicero  pro  Cluent :  e  não  he  outra  a  razão  senão  por  estar  era 
4u»s  palavras.  Pelo  contrario  o  Dactylo-Spondeo  na  clausula  pe- 
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portava  muito  ver  se  os  dois  pés  \ãa  incluicloí  lU  ntro 
da  inesiiia  palavra,  ou  separados.  Porque  se  he  liunia 
cadencia  forte  a  de  criminis  caussa,  a  de  archípiratae 
lie  trouxa,  e  muito  mais  trouxa  precedendo  hum  Tri» 
brachys  i  como  facilitates  ^  temeritates.  Porque  na  se- 
paração ,  que  fazemos  das  palavras  ,  ha  huuja  espécie 
de  pausa  occulta ,  como  no  Spondeo  do  meio  do  Pen- 
tametro,  o  qual,  se  se  não  forma  da  syllaha  faial  de 
huma  palavra  ,   e  da  inicial  de  outra,   não  faz  verso. 

^.  III.  Todo  este  lugar  porém  a  respeito  dos  Pés 
não  foi  tratado  por  nós ,  para  que  a  oração  ,  que  deve 
ser  livre,  e  corrente,  envelheça  em  medir  pés,  e  pe- 
sar syllabas.  Sevia  isto  occupação  de  hum  homem  mi- 
serável ,  e  que  se  entretém  com  hagatellas.  Quem 
gastasse  todo  o  tempo  neste  estudo,  não  o  poderia  ter 
para  o  que  he  mais  essencial ,  e  pondo  de  parte  o 
cuidado ,  que  deve  ter  de  solido  e  bello  dos  pensa- 
mentos, se  orcuparia  só  em  fazer  das  palavras  huma 
espécie  de  Xadrez,  e  de  Mosaico  ,  como  diz  Lucilio. 
{lÀ  Não  seria  isto  resfriar  o  fogo  da  Eloquência  ,  e 
quebrar-lhe  o  impeto  ,  como  se  quebra  o  do  cavallo  , 
quando  no  meio  da  carreira  se  lhe  colhe  a  rédea  ,  e  o 
<le  quem  corre,  quando  mede  t)s  próprios  passos? 
Como  se  os  números  não  tivessem  sido  descobertos 
depois  de  compostos  já  ,  assim  como  o  Poema  nin- 
guém duvida  fosse  ao  principio  improvisado  sem  arte, 
(c)  e  só  pela  toada  ,    e  observação  dos  espaços  analo- 

riodica  he  vicioso,  achando-se  em  duas  palavras  como  no  verso; 
e  já  o  nao  he  sendo  em  huma  só.  V.  supr.  Art.  lll.  §.  a.  no  fira, 
e  not.  Na  língua  Portugueza  observa-se  o  mesmo.  O  que  no» 
falta  na  medida  certa  dos  metros  ,  e  na  liberdade  das  inversoens, 
17ÓS  o  suppriraos  com  estas  pausas  ,  que  uietteraos  entre  os  vocá- 
bulos. 

(a)  Por  isso  he  justamente  reprehendido  este  verso  deCatuUo 
por  falta  da  Penthemimeris: 

Trofa  virttrn  ,   et  virtutiim  omnitim  accerba  cinis, 

{b)     Em  Cie.  De  Orat.  Hl.  43.  e  Orat.  44: 

Qiiam  lepide  lexeis  compostae  ?  tu  tesserulae  omnct 
Arte  pavimento  atque  embletnate  "vermiculato. 
Veja-se  a  traducçao  supr.  Art.  III.  pag.  24a.  not.  (a) 

(c)  Cie.  Orat.  54.  aiz  o  mesmo :  Neijue  «nim  ipse  versiu  rm» 
tione  tst  eognitus ,   sed  natura  atque  tensu ,  quem  dimenta  ratio  doaàt 
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gos  ,  e  depois  disto  lie  ,  que  nelle  se  descobrii  âo  òs 
pés. 

O  continuo  exercicio  de  escrever  pois  assas  nos 
habituará  ao  Numero  ,  para  ainda  de  repente  fallar- 
xnos  com  elie.  («)  Neto  se  deve  tanto  olhar  para  cada 
hum  dos  pés,  quanto  para  o  todo  da  oração  periódi- 
ca ,  assim  como  (juem  con-póe  hum  veVso  attende 
mais  para  o  todo  daquelle  espaço  ,  do  que  para  as 
seis,  ou  cinco  partes  de  que  o  mesmo  consta.  Pt)rqi«e 
em  fim  o  verso  existio  antes  da  arie  de  ve.sificar  ,  ao 
que  alhidio  aquilio  de  Enliio  ,  (/>} 

jSos  versos  ,  que  os  Faunos  n'outra  tempo 
Com  os  l/ates  cantavão  juntamente. 

O  que  a  Venifcacào  pois  faz  na  Poezia ,  fazá 
CoUocacão  na  Proza.  (c)  Os  n)elhores  juizes  tiesta  são 

qnod  acciderit.  lia  notado  naturag ,  et  animadvarsio  peperit  artem. 
I&to  que  aconteceo  na  arle  Métrica  ,  acoiiteceo  também  na  arte 
do  Numero  Oratório  ,  e  em  todas  as  mais  partes  da  Eloquência. 
A  pratica  em  todas  as  Artes  sempre  precedeo  a  Tbeoria.  V.  tom. 
I.  pag.  16.  e  not.  ,  e  supr    Art.  1.  §.  4. 

\a)  «  A  estas  regras  do  Numero  (diz  Crasso  em  Cie.  Be  Or. 
«  ///.  49O  deveremos  conformar  a  oração ,  o  que  conseguiremos 
«  por  meio  do  exercicio  ,  e  do  estilo,  que  ,  assim  como  no  mais  , 
«  assim  nesta  parte  especialmente  he  quem  orna,  e  lima  a  oia- 
«  cão  ?  Nem  isto  he  de  tanto  custo  ,  Cottio  ])arece.  Porque  não 
«  be  precizo  medir  as  oraçoens  ao  compasso  exacto ,  e  severo  do* 

■  Rliythmicos  e  Muzicos.  Basta  somente  que  a  oração  não  seja 
«  contínua  ,  nem  vagabunda  ,  não  fique  áquem,  não  passe  álera , 
«  seja  dividida  em  porçoens  ,  e  os  períodos  redondos;  e  que  uem 

■  sempre  se  uze  destes,  mas  muitas  vezes  de  membros  mais  cur- 
«  tos,   os  quaes    mesmo  será   preciso   ligar  cora   os  números.  » 

Ui)  Fersibus ,  quos  olim  Fauni ,  vatcsque  canebant.  Em  Cie.  Orat. 
5i.     . 

(e)  Cie.  De  Orat.  IH.  44-  "os  ensina  ,  que  lie  o  mesmo  processo 
o  do  Orador  na  composição  do  numero  ,  que  o  do  Poeta  na  do 
«  verso.  Nada  ha(diz  elle)  que  distingua  mais  o  Orador  do  homem 
«  imperito  e  ignorante  do  que  isto  :  que  aquelle  o  que  diz  ,  dil-o 
«  sem  regra,  nem  medida,  e  termina  as  pbrases  á  medida  do 
«  seu  fôlego,  e  não  da  arte  :   o  Oiador  porém  de  ta!  modo  liga, 

■  e  proporciona  o  pensamento  ás  palavras  ,  que  o  fecha  em  hura 
«  espaço,  e  numero  determinado  delias  ,  o  qual  ao  mesmo  tempo 
«  he  ligado  ,  e  solto.  Porque  ,  depois  de  ter  ligado  o  pensamento 
B  a  certa  medida  ,  e  forma  de  pés  ,  passa  logo  a  soltal-o  ,  e  livral-o 

■  destas  prisões,  mudando  a  ordem  dos  mesmos  ,  de  sorte  que 
«  as  palavras  não  íicão  ,  nem  ligadas,  como  no  verso  ,  netn  tao 
*  soltas  ,  como  na  prosa  vulgar. »  âirva  para  e.xemplv  desta  ope-< 
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«s  ouvidos ,  os  i^iaes  sentem  o  que  he  cheio ,  requerem 
o  que  hn/hlío  ,  (a)  escandalizão-se  do  que  lie  áspero^ 
lizonceáo-se  com  o  que  he  suní'e ,  [b)  auimão-se  com 
o  que  he  agitado ,  gostáo  do  que  he  estável ,  (c)  sen- 
tem o  que  fica  suspenso  ,  e  enfadão-se  com  o  que  he 
sobejo  y  e  desmarcado ;  (d)  que  por  isso  os  doutos  en- 

racao  aquelle  verso  de  Horácio  :  Spcrne  iwUípcates ,  nocet  cmpta 
do/ore  voliiptas.  Mudemos-lhe  a  ordem  dos  pés,  e  das  palavras  deste 
modo  :  Vohipiatcs  sperne ,  dolore  voliiptas  empta  nocet.  O  rerso 
dcsajjparece  ^  e  fica  o  numero  oratório. 

{a)  Toda  esta  douti  ina  lie  tirada  de  Cie.  Or.  55.  «  Os  ouvidos  , 
«  (diz  elle)  ou  ,  para  meliior  dizer ,  o  nosso  espirito  por  ministério 
«  deiles  tem  em  si  a  medida  natural  de  todas  as  palavras.  Assim 
«  julga  elle  do  curto  ,  e  longo  das  oraçoens,  e  espera  sempre 
«  espaços  moderados  e  períeitos  ,  sente  certas  oraçoens  mutiladas, 
«  e  troucadas  ,  para  assim  dizer,  e  se  offende  com  isso,  como  se 
«  o  defraudassem  do  que  llie  he  devido.  Percebe  que  outras  sao 
«  mais  compridas  ,  e  que  passão  as  marcas ;  no  que  tem  ainda 
«  maior  desprazer  pela  regra  geral  ,  que  em  tudo,  e  nesta  parte 
«  especialmente  o  demasiado  .offende  mais  ,  que  o  potico.  Do 
»  mesmo  moflo  pois  que  o  verso  e  o  metro  foi  desconerto  pelo 

■  sentiu^iento  do  ouvido  ,  e  observação  dos  intelligentes ;  assim  se 
«  observou  tatnbem  ,  tarde  sim  ,  mas  pelo  mcàmo  instincto  da 
«  natureza,  que  as  phrases  tiiiliao  ceitcs  espaços  medidos,  e  pe- 

■  riodos,  que  deviao  correr.  » 

As  oraçoens  sao  cheias  ,  ou  trancadas  ,  por  ordem  aos  tempos , 
ou  syllahas  precizas  para  encher  o  ouvido  ,  quando  sao  as  bastan- 
tes para  isto  ,  ou  lhes  faltao.  Quint.  aqui  mesmo  observa  ,  que 
neste  pcriodo  de  Cicero  ,  o  primeiro  da  primeira  Yerrina  ,  iV>» 
minetn  ■vesiniin  ignorate  aibitror  ^  Judices  ,  huno  per  hosce  dies  seV' 
monem  -vid^i ,  atqiie  hanc  opinioiiem  Populi  Romani  fuisse  erc.  este 
membro  nao  ficíuia  cheio  ,  se  em  lugar  de  hosce  ,  disséssemos  hos, 
e  tirássemos  as  palavras  ntque  hanc  opinionem  Populi  Romani ,  nao 
obstaute  nao  sere.n  precizas  nem  ao  sentido  ,  nem  ao  rhythmo 
da  clausula. 

(i)  As  oraçoens  são  ásperas  ,  on  suaves  ^  por  ordem  á  successão 
dos  sons  fáceis,  ou  difficeis  de  pronunciar,  tanto  dentro  dos  vo- 
cabtdos  ,  como  na  sua  junctura.  V  supr.  Art.  III. 

(c)  Aí  oraçoens  sao  apressadas  ,  ou  estai'eis ,  por  ordem  ao 
Rhjthmo  dos  pés  ,  ov.  compassos  .legundo  nelles  doininão  as  bre- 
ves ,  ou  as  longas.  V.  supr.  pag.  258.  Também  entre  as  formas 
periódicas  ,  os  Períodos  sao  mais  ligeiros  que  os  Membros  ,  e 
estes  mais  que  os  Incizos  em  razão  das  paáasas  mais  frequentes  , 
t  maiores  nestes  ,  que  naquelies. 

(d)  As  oraçoens  ficío  cochas  ,  e  suspensas  ,  por  ordem  ás  clau« 
•ulas  ,  quando  contra  a  regra  aoabao  pelas  breves.  Quint.  atraz  , 
n.  70  1  dá  para  exemplo  das  cadencias  suspensas  as  dos  membros 
•eguintes:    Nonvult  P.  R.  obsoUtis  críminibus  accusari  Ferrem ,  e 
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tendem  só  a  arte  do  Numero  ,  (<7)*mas  támhem  o» 
ignorantes  lhe  sentem  o  gosto.  Algumas  cousiis  ha 
porém  5  íjue  nem  a  arte  mesma  as  pôde  ensinar. . . , 

Do  Numero  considerado  nas  Formas  Periódicas. 

§.  I.  O  que  he  inteiramente  da  arte  do  Orador 
he saber  em^ue  lugar,  e  de  que  género  de  INuiriero 
se  deve  servir.  Isto  comprehende  duas  observações, 
liuma  relativa  aos  Pés^  e  outra  ás  diíferentes  hórmas 
Periódicas ,  que  se  compõem  dos  mesmos  pes.  (i^)  Tra- 
temos primeiro  destas. 

^_ : ■ • 

«r  cibiim  iieslituinqiie  intre  ferre  liceat ,  tantum ,  dos  cjiuxv';  o  pri- 
uieifo  acaba  por  bum  Uichoieo  em  duas  palavras ,  e  o  segundo 
pelo  nu-snio  Choreo  separado.  V.  acima  S.  2.  no  íjin.  As  ora- 
çcehs  9.^c>  desmarcadas  ,  ou  peia  disp;oporçâo  com  os  inenjhios 
antecedentes  ,  ou  j)e!a  que  tem  hum  graiide  nutneió  de  palavras 
Com  hixm  pequeno  de  idéas. 

(«)  <r  He  para  pasmar  (diz  Cie.  De  Orut.  IH.  'íi)  que  liavoíido 
«  tanta  difícreiíça  no  modo  de  obrar  entie  o  douto  ,  e  ignoiante  , 
•  qua?i  nenhiMua  haja  no  n)odo  de  julgar.  Todos  por  huu)  iiisíincto 
<■  natural  ,  sem  estudo  ,  nem  leflexão,  jnigão  do  que  iieboui  ,  e 
«  máo  nas  Artes:  e  nao  só  fazem  isto  nas  pintr.ras,  escidpturas  , 
o  e  outras  obras  ,  para  cujo  entendimento  tem  menos  subsidio* 
«  da  natureza  ,  mas  muito  mais  na  harmonia  do  discurso.  Mas 
«  a  razão  he ,  que  todas  estas  cousas  pertcucenj  ao  senso  com- 
«  nuim  ,  c  ao  gosto  ,  de  que  a  natureza  a  ninguém  quiz  privar.  « 
Ainda  que  pois  nao  haja  grande  differença  nos  juizos  ;  porque,  o 
que  he  bello  ,  de  ordinário  a  todos  agrada:  ha  muito  grande  no 
modo  de  obrar.  O  douto  sabe  a  razão  do  que  faz,  o  ignorante 
não.  Aqu(  Ue  obra  por  princípios  ,  e  assim  he  mais  seguro  nas  , 
suas  praticas  ,  epóde  levar  as  Artes  á  sua  perfeição.  Este  obra  scí 
por  instincto  ,  e  como  este  nasce  dos  hábitos  iontraídos  ,  mãos, 
ou  bons  ,  pôde  tomar  por  natureza  o  que  o  não  be.  For  tanto  nao 
he  inútil  o  saber  as  causas  do  prazer,  que  todos  sentem  na  Me- 
lodia ,  Rhythnio  ,  e  Harmonia  do  discurso:  r.  para  podermos 
perceber  pela  razão  o  Numero  das  linguas  ,  Greaa  ,  e  I  atina  ,  já 
que  o  nâio  podemos  preceber  pelo  ouvido  j  2.  para  podermos  fa- 
zer a  applicaçâo  destes  princípios  geraes  á  no'  sa  língua  ,  e  dar-Ihe 
por  este  modo  toda  a  perfeição  musical,  de  que  ella  fôr  suscepU'vel. 

(*)  Ao  que  Quint.  no  principio,  Arf.  1.  §.  V. ,  chan\ou  Fonnat 
da  oração  periódica  ,  dá  aqui  o  nome  de  Cotnprehensiones  ,  isto  he, 
de  oraçoens  ,  que  comprehendem  hum  sentido  de  qualquer  tama- 
nho quesejâo,  oudeíncizos,  oudeMembros,  ou  de  Períodos. 
V.  Quint.  I.  5.  5i.  Tem  differença  dos  Pés  ,  e  Hhythraos ,  que  ^stes 
por  li  não  contém  sentido  ,  aquellas  sim.  Assim  como  as  syllabas 
servem  para  composição  dos  Pés  ,  e  os  Pés  para  a  dos  Rhythmos: 
assim  estes  íerrem  para  compor  as  orações,  ou  formas  periódicas^ 
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Já  dissemos  quç  ^^taa  er^o //zc/zoí,  Membros  ^  e 
Períodos.  IncÍ7X),  quanto  á  minha  opinião,  sefáíiuin. 
sentido  ^  fechado  em. huma  oração  ^  cujo  numero  não 
he  completo,   (a)  Muitos  o  definem  Vartç.  do    Mem- 


que  Cie,  chama  moí/oí  ,  et  jorinas  -vcrhorum  .^  versus,  e  números , 
De  Orat.  III.  44.  Sibsequitur  modus  ,  ctformn  verbonun,.  ,.  Versus 
eníin  vctercs  illi  in  hac  soluta  oratione  propemoduni  ,  hbc  esc  ,  ruimerot 
qííosclam  nobis  ad  hibendos  esse  putafenint,  Interspirtitionis  eniin  , 
{jton  defatigationis  nostrae  ,  neque  librarioritm  notis)  sed  verborum  et 
teiitentiarurn  modo  inlerpiinctas  clausulas  in  orationibiis  esse  voluerunt. 
(rt)  Se  as  Fórinns  Periódicas  pois  suo  certos  espaços  medidos 
(mudi) ,  e  oraçoeii»  fediad»is  em  certo  numero  de  syllabas  ,  ou  pés 
(^numeri):  que  medida  ,  e  ijumero  lie  este  ?  Amedida  justa  de  huma 
oraçíío,  ou  esjjaço  periódico,  he  a  de  ia  até  17  syllabas  ,  e  de 
24  tempos.  Este  espaço  teui  reunido  era  si  todos  os  votos  das 
naçoens  polidfis,  ta.jto  antigas,  como  moderaas  ;  e  satisfaz  a 
todas  as  necessidades,  e  coir.inodidades  das  pauzas  precisas  ao 
pulmão  ,  ao  ouvido  ,  o  á  distincçao  dos  objectos  ,  e  àa  idéas.  Os 
versos  heróicos  dos  Gregos  ,  e  dos  Romanos  ,  e  os  das  naçoetis 
modernas  mais  polidas  são  huma  prova.  Os  dus  primeiros  tem 
seis  compassos  ,  ou  pjs ,  que  sendo ,  como  são  ,  Dactylos  e  Spou- 
daos  ,  dão  a 4  t^smpos  justos  em  i3  até  17  «y^labas.  Os  das,  na- 
çoens Europeas  tem  11,  12,  até  i3  syllabjis  ,  que,  calculadas  pela 
quantidade ,  vem  a  dar  os  mcsraos  tempos  ,  pouco  mais  ou  me- 
nos. Fixada  huma  vez  deste  modo  a  medida  justa  do  espaço  mais 
coramodo  á  respiração  ,  á  attençao  ,  e  á  distincçao  dos  differentes 
sentidos  :  por  ella  he  fácil  de  determinar  a  dos  outros  espaces  pe- 
riódicos pequenos  ,  e  grandes.  Se  hum  Hexametro,  ou  hum  verso 
Endecasyllabo  dá  a  medida  proporcionada  de  hum  membro  , 
o  Incizo  será  como  hum  hcinisticiío,  e  o  Período  composto  ,  como 
dois  ,  três,  ou  {{nutro  hexametros. 

Isto  snppo3to,o  Incizo ,  0:1  Comma  nao  he  outra  cousa  mais 
que  huma  oração  do  comprimento  de  huma  cesura,  ou  de  jié 
e  meio  ,  chamado  Trihemimeres ,  ou  de  dois  e  raeio  ,  chamada 
Panthcmiineres.  Quint.  na  sua  defniçao  do  Incizo  seguio  a  proprie- 
dade^do  termo  Grego  y,',ii.aa  >  cej/íra  dtr  xo—rw  caedo  ,  e  o  uso  dos 
mesmos  Gregos ,  é  ain<la  Latinos  ,  quí>  se  servem  deste  nome  para 
signiucar  as  cesuras  dos  vcrsor,.  *\^.  Quint.  I.  8.  (5.  A  ])revidade 
mesma  destes  Incizos  ,  do  qne  nos  servirmos  como  de  huns  pe- 
quenos punhaes  ,  dá  mais  Uberdade  ,  qnanio  aos  pés ,  na  sua  com- 
posição ,  do  que  na  dos  membros  ,  e  períodos  ,  cujos  espaços  de- 
vem ser  completos  ,  e  acabados.  Os  Incizos  podem  ser  de  hum  pé 
€Ó  ,  ou  de  dois  ,  a  cada  hum  dos  quaes  se  pode  accrescentar  huma 
cesurH ,  mas  de  modo  que  não  passem  de  três  pés.  A^am  in  tis 
(incisis)  í/h/^/ij  ,  iit  pugiunculis ,  uti  oportet ,  brevitas  facit  ipsa  libé- 
riores  pedes.  Saepe  enirn  singulis  utendum  est  ,  plerunqite  binis ,  et 
utrisque  addi  pedis  pars  potest ,  nonfera  ternis  amplius.  Cie.  Or.  &•¥. 
Por  tanto  o  Numero  uo3  laeizos  nsío  «ra  completo  ,  a$sim  por 
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bro.  {n)  E  taes  são  com  effeito  os  Incizos  de  Cícero  : 
{^h)Domus  tibideerat?  Atliabcbas.  l^ccunia  superabnt? 
At  egebas.  Porém  os  Incizos  também  se  podem  fazer 
de  huma  palavra  só,  e  desligada,  como  neste  cxein-* 
plo  :  DLvimus.  Testes  dare  volumus ,  {c)  a  palavra  ZJí» 
£ciinus\m\nnxi\\ic\T.o. 

§.  II.  Miímhro  he  hum  sentido  fechado  eniliuma 
oração ,  cujo  numero  he  completo  ,  mas  que  desiusin.'- 
brado  do  corpo. do  pensamento  total,  por  si  não.  con- 
cilie, (d)  Por  exemplo:  O  Callidns honiines l  tem  rumie- 

lhes  faltarem  os  pés ,  e  compassos  preci/.tw  para  encher,  e  con- 
tentar o  ouvido  ;  como  pelo  compasso  ulti'i>o  íicar  iio  ar  ,  en» 
ra/ão  da  cesura.  Determinando  aj^ora  a  extensão  dos  [ucizos  ,' 
não  ia  pelo  nuiuero  dos  tempo»  ,  mas  pelo  das  syllahas  ;  sé'  estes 
liâo  podiSo  passar  de  três  pés  ,  elles  luio  se  podiao  exfender  a  mai* 
de  7  ,  <)U  8  syllabas  ;  e  esta  lie  também  a  medida  dos  Incizos 
Portuguezes ,  regulada  sobre  os  liemisticiíos  d(js  nossos  Tersos 
Hendecasyllabos  ,  cpie  cáein  na  6.  ftyllaba  com  cesura,  ou  sem 
e!la.  RoUinna  nota  a  este  lugar,  prujiondo-se  <>xplicar  melhor  esta 
matéria,  confundiu  inteiramente  as  idêasdos  antigos  Mestres,  que 
distinguiâo  as  pausas  dos  lucizos  ,  Membros,  e  Períodos  vnn 
Vibrariorum  noús  ,  sed  verborum  ,  e  senlcniiariini  modo.  V.  Cie.  De 
Or.  111.44.  e  Or.-rí.fiS. 

(a)  Os  lucizos  ,  e  os  Membros,  on  se  considera  o  dentro  do 
Período  ,  e  então  aquelles  siío  partes  destes  ,  e  estís  partes  inte- 
grantes do  Período,  como  :  Si  qidd  est  i/i  inc  ingenii ,  qiiod  sencio 
yuam  sit  exigniim  ,  sao  dois  incitos  ,  e  partes  do  primeiro  membro 
do  Período  i.  pro  Archia:  ou  se  considerão  fazendo  differentes  ora- 
roens  subordinadas  ,nao  entre  si  ,  mas  ao  sentido  total;  e  então 
íião  são  partes  dos  membros  ,  como  :  Abiit^  exccssit  ^  evasit ,  eriípif, 
A  deíinição  pois  de  Farte  do  membro  não  convcin  a  todo  o  definid". 

(b)  Or.  f>j.  e  continua  :  Haec  incise  dieta  sniit  quatuor ,  dos 
quaes  b  primeiro  e  terceiro  ,  cpic  symmetrizao  entre  si  ,  consracr 
tie  dois  pés  ,  e  cesura  ;  e  o  segundo  e quarto  também  symmetricos 
consiao  de  hum .  e  huma  cesura.  Taes  são  também  estes  de  Jacinto 
Freire  :  Hontcin  hospedes  ,  e  agora  Senhores  ,  e  Os  Reis  dcio  prémios ^ 
lãlo  dão  mejecimeníos, 

<c)      Cíc.  Or.  67. 

{d)  Assim  como  a  medida  do  Incizolie  hum  hemisticho,  assim 
a  do  membro  he  hum  verso  hexametro  As  mesmas  palavras  d« 
membro  ,  e versa  s^o  synonymas  pava  Ciceio  ,  que  no  Orad.  66. 
diz:  Ex duobus  enitn  versibtts  .,  idest,.  membris  est  pcrfectn  compre'- 
htnsio.  O  seu  espaço  |K)Ís  lie  de  hum  numeio  completo  v  tanto  por 
conter  seis  compassos  ,  que  enclieir.  a  medida  de  liuma  pausa  j  sta, 
como  pelos.pés  serem  todo6  inteiros.  Se  os  medirmos  pelo  numero 
das  syllabas  ,  eUes  podem  chegar  r.té  17.  Por  tanío  os  Incizos  , 
Membros  ,  e  Periodas  tem   isto^tie  couimuni  ,   que  todos  contéiá 
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ro  completo  (a).  Com  tudo  separado  dorestonão  tem 
forca  ,  assim  como  a  nao  tem  por  si  a  mão  ,  o  pé  ,  a 
cabeça  desmembrados  do  corpo;  e  o  iiiesmo  sevè  noa 
seguintes  membros  :  O  rem  excogitatain  !  O  ingenia 
vietuenda  !  Quando  coraeçáo  pois  estes  membros  a 
fazer  corpo  ?  Quando  chega  a  couclusão  final,  Qusm^ 
quaeso,  nostrum  fcjellit  ^  id  vos  ita  esse  facturas?  [b) 
período ,  que  Cicero  tem  pelo  mais  breve.  Por  est© 
mesmo  modo  de  ordinário  vão  misturados  na  oração 
os  Incizos,  e  os  Membros,  e  querem  por  fira  hum 
Período,  com  que  concluáo  (c). 

hum  sentido, ou  parcial,  ou  total  ,  quepor  isso  se  chamaocom/jr*» 
hensiones.  Distinguem- se  porém  pelo  numero  {numero)  ,  pelo  ta- 
manho {modo)  ,  e  pela  conclusão  {conchisione.)  O  Incizo  he  hum 
sentido  fechado  em  huma  oração  de  hum  numero  incompleto  , 
do  comprimento  tje  hum  heraisticho  ,  e  sem  conclusão  final. 
O  Membro  he  também  hum  sentido  fechado  em  huma  oraçíío  do 
jiumero  completo  ,  do  tamanho  de  hum  verso  ,  porém  sem  con-»^ 
«lusâo  íinal.  O  Periodo  ten»  tudo  isto. 

(a)  Porcpie?  Porque  tem  três  pés  completos,  Spondeo,  Jambo, 
«Anapesto,  e  o  mesmo  se  vê  nos  dois  membros  seguintes.  Por 
tauto  três  pés  são  o  lemite  commum  ,  até  onde  pode  chegar  o 
Incizo  ,  e  donde  o  membro  parte  para  poder  correr  até  o  fim  do 
■verso,  ou  mais  alguma  cousa.  Porque,  como  bem  adverte  Cie. 
De  Or.  48:  Naiuevero  haec  tarn  acrein  curam  diligeiítiainque  desíde- 
rant ,  quam  est  illa  Foetariim  :  qiios  necessitas  cogit ,  et  ipsi  nitineri  , 
ac  modi  sic  verba  vcrsu  ineludere  ,  iit  nihil  sit ,  ne  spiritii  quidein  ini- 
nimo  breviíis  ,  aut  longius  qiiam  necesse  esc,  LÁberiar  est  oratio  ,  etc, 
T. lambem  Orat.  58. 

{0}  Quint.  quusi  que  transcreve  aqui  o  lugar  de  Cie.  Orat, 
67  ,  onde  diz  :  Incisiui  autem  ,  e  membratim  tractata  oratio  in  veris 
caiisis  pliirimiim  -valet  ,  maximcque  his  locis  ,  curji  aut  arguas  ,  aut 
re f cilas ,  ut  nostra  in  Coineliana  secunda:  O  cahidos  horaiues! 
O  rem  excogitatam  !  O  ingeaia  metueiida  !  Mcnbratim  adkuc  ^ 
dcinde  cacsiin:  Dixlmus.  Rursus  meinltratini  :  Testes  dare  volumns. 
Extrema  seqnitur  comprehensio ,  sed  ex  duobus  membris  ,  qua  non 
poteit  esse  brevior;  Qtteni  quaeso  etc.  Com  tudo  este  periodo  he 
simples  ,  e  nao  bimemhre  ,  e  talvez  o  que  Cicero  quiz  dizer  foi  , 
que  era  hum  periodo  simples  da  extensão  de  dois  membros.  V. 
logo  §.  III. 

(c)  Esta  he  a  regra  ,  e  practica  de  Cicero  ,  que  no  seu  Orador^ 
67  ,  diz  assim  :  •  Não  ha  forma  alguma  de  dizer ,  nem  melhor  , 
jiem  mais  nervosa  do  que  ferir  o  adversário  com  oraçoens  ,  já 
■  de  duas  palavras,  três,  e  algumas  vezes  de  huma  só  ,  já  de  mais 
«  seip  meter  de  permeio ,  senão  rara  vez  ,  o  periodo.  »  E  pouco 
antes  ibid.:  «  As  oraçoens  ,  que  fazemos  de  Incizos  ,  e  Membros, 
«  dsvein  cair  com  a  maior  harmonia  poisivel ,  como  ua  meâiua, 
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■  §.  III.  Cicero  dá  muitos  nomes  zo  Período  ^ 
cliamando-lbe  Jinbito,  Circuito  y  Cmnprehensão  y 
Continuficáo ,  e  CArcumscripçáo  [a).  Delles  ha  duas 
espécies.  Hum  5í7.'7/7/í;v,  quando  a  huma  proposição 
se  thí  maior  âmbito  por  meio  da  circ«n)duccão ;  V^) 


«oração:  Dowhs  tibi  deerát  ?  At  habebas.  Pecunia  superahac  ?  At 
<•  egebus  ,  que  sao  quatro  Incizps.  O  qne  se  segue;  sao  dois  inem- 
«  l)ros :  Incurristi  améns  in  coliimnas  :  In  nlienos  insanus  insanisu. 
«  Por  íln  todos  estes  incizos  ,  e  niemíiros  assentuo  sohre  hum 
«  período  ínáís  comprido  que  elles  ,  e  que  serve  como  de  baze  a 
«siistental-os:  Depressatn  ,  caccntn  ,  jacentem  doinum  pluris  qnairi 
«  te  r  eC  qiiam  fortunns  tuas  aestimcisti.  K}le  acaba  por  hum  Dí- 
«  clioreo.  »  O  mes^mo  se  vê  admiravelmente  pracíicado  no  Exór- 
dio dá  I.  G»til.  O'  têmpora'  C  mores!  Scfiatus  haec  intellis^lt  ; 
Çpasiil  videt ;  hic  tatnen  -vivit.  P"ivit  P  Imo  ctiain  irt  senatum  venit ; 
Fit  pnblici  consilii  pnrtkeps  ;  notat ,  et  designai  ociílis  ad  caedein 
i{nuniuernque  nostrutr».  Nos  aiitem  ,  'viri  foríes  ,  satisf acere  Reipu- 
blicae  videirrur  ,  si  istitis  fiirorem  ,  et  tela  ■vitemiis.  Onde  primeiro 
puíige  Catilina  ctímf  os  Incizos  ,  como  com  huiis  punhais.  Se- 
guem-se  depois  os  membros  ,  e  por  íim  toda  esta  pirâmide,  para 
^ssira  dizer  ,  ass«nm  em  hum  período,  que'lhe  serve  de  pedestal. 
Chama-se  a  esta  specie  de  Numero  Progressão  ascendente,  onRopa- 
lica  ,  em  que  o  ])ensamento  ,  couiò  huma  maça(poT7aX'íi\  vai  en- 
grossando cada  vez  mais.  Esta  progressSo  de  espaços  desiguae* 
ascendente  be  a  melhor  todas  as  vezes  que  queremos  amplificar: 
A  Descendente  ás  vezes  tem  lugar,  quando  queremos  diminuir.  Ou- 
tras vezes  a  SjTnmctria  dos  espaços  •,  ou  todos  iguaes  ,  ou  iguaes  , 
e  desiguais  faz  o  numero  ,  qual  se  vê  nas  Figuras  Parísos ,  Ohieote-' 
lentos  ,  Omeoptotos  ,  Isocolos ,  e  /Intichcscs ,  das  quacs  Vej.  Cap. 
IX.  Art.  lií.g.  a.  e  3.,  e  Arist.  Rhet.III.  9. 

(rt)  Todos  estes  ilomcs  ,  que  lhe  dá  Cie.  Or.  (ii.  levao  com- 
sigo  a  id(*»a  de  circulo  :  Porque  ,  assim  como  neste  o  principio,  e 
fim  coincidem  rroméímo  ponto  pela  clrcumducção  da  linha:  assim 
no  pííriodí)  se  ajunta  ò  principio  ,  e  Cm  do  pensamento  pela 
consirílccão  Gramn)atical  ,  qus  atando  humas  partes  com  outras 
laz  que  o  ouv:!ite:iao  coraprenenda  o  pensamento,  senão  ajun- 
tandono  esr.iriio'  .0  principio  com  o  fim.  Seguindo  esta  mesma 
figura  ,  Cicero  o  defí^io  iV)id.  Ambitus  ,  qno  tnm^uam  in  orbe  inclusa 
ertrritorat'(y;"fjLyfiadinsistat  in  singuUs  pcrfectis  ^  ahsohittsquc  sen- 
f<í'/?'/>V.-  a  t(tfAl  déiimijão  concorda  com  a  de  Arist.  Rhet.\\\.<^  : 
Hitma  oracTío  ,  qite  por  si  mcs/nn  tem  hum  principio  ,  e  hum  fim  ,  e 
v:lem  disto  làunn  'grandeza  'tal,  <jue  de  huma  vista  de  olhos  se  pôde 
correr  facilnier.íc'. 

{b)  Já  dissciVibí,  ,'  que  a  grandeza  de  hum  membro  era  de 
hum  hexametro  ,  ou  de'  17  syllabas  ,  pouco  mais  ,  ou  menos. 
Qualquer  proposição  lógica  pois  ,  composta  só  de  sugeito,  verbo  , 
e  altnlbiitb  ,  pôde  formar  hum  nieiribro.  jMas ,  para  esta  mesma 
proposição  passar  aifcr  período,  heprecizo'<Jar-lhe  certo  âmbito, 
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OTilro  Composto  de  membros,  e  íncizos  ,  os  qaaes 
contém  muitas  proposiçoens  ,  como  :  Aderat  janiior 
carcerii,  carnifex  Praetorís ,  etc.  («)  Esta  espécie  dç 
Periodo  tem  pelo  irenos  dois  membros.  O  numero 
médio  parece  ser  quatro,  mas  muitas  vezes  admitíe 
mais.  A  medida,  que  Cicero  lhe  dá,  he,  ou  a  de 
quatro  versos  hexametros  ,  ou  a  do  mesmo  fôlego  [ò], 

e  grandeza  tal ,  que  chegue  a  igualar  pouco  mais,  ou  menos  , 
a  extensíío  de  dois  hexametros.  Ora  isto  he  que  se  faz  por  meio  da 
eirciitndnccuo  ;  não  iuirometteudo  palavras  \ans  ,  e  jjeriphrazcs 
inúteis  só  a  fim  de  encher  este  espado,  e  lhe  dar  numero :  mas 
dando-lhe  a  devida  extensão  por  meio  das  modificaçoenspropriaç 
do  stigeito ,  verho  ,  e  attrihuto  ,  que  são  ,  ou  Adjectivos  ,  ou 
Advérbios,  ou  S^uhstantivos  com  preposição,  ou  Proposicoens 
incidentes  ,  ou  tudo  junto.  Assim  esta  orarão  :  Ânimadverli  duas 
orationis  esse  partes  ,  que  he  hum  memhro  ,  e  huma  proposição 
lógica  .  dando-se-Ihe  maior  smíbito  ,  faz  o  primeiro  periodo  da 
©ração  pro  Clitentio  ,  deste  modo:  Jiiiinadverti ,  Judices ,  omnem 
acctisatoiis  oracionem  in  duas  divisam  esse  partes :  e  desta  proposição; 
Os  homens  consolcio-se  com  os  defeitos  alheios  ,  formou  Duarte 
Ribeiro  o  seguinte  período :  He  motivo  de  consolação  para  a  nessa 
pobre  humanidade  ver  que  os  Herúes parcerao  algimiíts  vezes  homens, 
Disc,  Polit.  VI. 

(a)  Cie.  Verr.  V.  0.  O  periodo  todo  ,  que  he  himembre  ,  he 
deste  modo:  ylderat  janitor  carceris  ,  carnifex  praetoris ,  mors 
terrQrqiic  sociorum  ,  et  civiíun  ,  lictor  Sestitis;  Ciii  ex  omni  geinitu  , 
dolojeque  certa  mercês  cotnparabatur.  Quanto  á  distincçao  do  Perio- 
do em  Simples^  e  Composto ,  Quint.nella  seguio  a  opinião  con^ 
fórrae  cios  Rhetoricos  Gregos,  Arist.  III.  9.,  Demétrio  Z)*;  F.loe. 
Jj,  e Herniogenes  /?<; /rtf.  IV.  3.  Os  Rhetoricos  Latinos  porém, 
como  Aquila  Rhet.  Pithaeau.^Ag.  17,6  S.  Agostinho  De  Doctrina 
Chrbt.  IV.  r. ,  seguindo  a  Cicero  Orat,  67  ,  não  admittem  senão  o 
periodo  composlo  pelo  menos  de  dois  memhros.  Ambas  estas 
opinioens  tem  p.  que  se  apegar.  A  primeira  attende  ao  tamanho 
dos  espaços ;  e  sendo  o  dos  períodos  simplices  dobrado  do  dot 
membros  ,  era  necessário  fazer  esla  distincção.  A  segunda  porém 
attende  só  ao  numero  das  Proposiooer.s  ,  nSo  Incidentes  ,  mas 
Principaes  ,  e  seguudo  el!a  ,  todo  o  periodo  he:  Hum  ajuntamento 
de  proposicoens  subordinadas ,  c  ligadas  entre  si  de  tal  modo  ,  que 
humas  suppoem.  necessariamente  as  outras  ,  para  o  complemento  do 
sentido  total. 

{b)  Os  Períodos  compostos  ,  segundo  o  numero  de  membros, 
que  contém  (os  quaes  são  as  Proposicoens  principaes  subordina- 
das ,  e  não  as  incidentes  ,  que  modiílccJiido  o  Sugeito  ,  ou  Predi- 
cada das  principaes,  a  estas  pertencem),  ou  são  Bimembres  ,  comw 
o  acima  de  Cícero  ,  e  este  de  Duarte  Ribeiro  :  Onde  ha  costumes  , 
leis  ,  e  armas  en  grã)  e.r.cellente  ,  ido  pôde  faltar  erande  poder  no 
Estado ,  grande  felicidade  not  Subditos  ,   «  grain  magestade  no  Prin- 
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Todo  o  Período  deve  ter  estas  condiçoens  ;  i.  Que 

cipe  :  ou  Tnmembres  ,  como  esto  do  mesmo  :  Se  os  Príncipes  tino 
chamarem  n  soocorro  dos  amigos  ;  se  nTio  dividirem 'o peso  do  i^over- 
no:  acharão  o  castigo  iia  temeridade  da  sua  ambição  ,  e  a  queda  rtti 
sua  mesma  fortuna  :  ou  Quadrimembres  ,  como  no  mesmo:  Se  com 
tildo  a  temeridade  ,  e  insiifficicncia  destes  sugeilos  foi  alstunas  vetes 
ventitroza  ;  se  chegarão  ao  porto  pelo  caminho ,  que  os  apartava 
delle  :  n  ao  he  seguro  f ar  da  felicidade  cega  ,  que  os  guiou  ;  antes  h*  , 
necessário  guardar  dcUes  como  de  pessoas  ,  qne  levadas  dehuma  -vio- 
lenta imaginação  pnssárao  ní  ribeira!  dormindo  ,  sem  saber  nadar  , 
e  correrão  sem  tropeçar  pelos  precipicios,  Podem-se  ver  exemplos 
Latines  destes  períodos  em  Cícero  a  cada  passo  ,  e  no  exórdio 
Pro  Leg.  Manilia  ,  do  qual  o  T.  he  quadrímembre ,  o  2.  trimembre, 
e  o  3.  bimombre  ;  e  no  de  Pro  Archia ,  em  que  se  vem  seguidamente 
hum  (ie  4  membros  ,  outro  de  a  ,  c  o  terceiro  de  3. 

O  Período  quadrímembre  lie  o  mais  |ierfeito  de  todos  ,  prin- 
cipalmente sendo  cada  membro  do  tamanho  de  hum  hexametro, 
qual  he   o  primeiro  de  Cícero  Pro  Caccina:  Si  quatutn   in  agro, 
locisque   desertis  audácia  potest ;    tantum  in  foro  ,   atque   in  judiciis 
iinpudéntia  valeret :  non    minns   in  causa  cedcret  /i.    Caecina  Sex. 
Aebutii  impudentiae  ;   qiiam  ium  in 'vi  facienda  cessit  audaciac.  Este 
espaço  de  quatro  versos ,  dividido  por  quatro   pausas  compassa- 
das ,  enche  o  ouvido ,  e  não  tem  nem  a  brevidade  curta  dos  perío- 
dos de  imm,  dois,  e  três  membros  ;  nem  a  extensão  demasiada  dos 
de  cinco  ,  seis  ,  sete  ,  e  mais.  Com  tudo  a  composição  seria  monó- 
tona ,  e  poética  se  caminhasse  sempre   nesta  medida.   Se  a  oração 
tem  mais  de  nuatro  membros  até  oito ,  nao  se  chama  então  Periodo, 
imas  Periódica .,   qual  he  a  primeira  de  Cícero  Pro  Milone.  Se  passa 
ainda  acima  deste  numero  ,  e  os  seus  membros  são  tantos,  quasitos 
o  fo!cf;u  do  Orador  pódc  alcançar  ;  tem  então  o  nome  de  Pneuma, 
do  qual  pôde  servir  de  exemplo  o  primeiro  de  Cícero  Post  rcditurn 
ad  Qaiiites.  Destes  Pneumas  diz  Cie.  De  Ór.   III.  47  :   Longíssima  est 
igitur  coinplexio  verhorum  ,  qnae  volvi  uno  f pirita  potest.  Sed  hic  na^ 
íurne  modus  est,  artis  alius.  Toda  esta  doutrina  he  tirada  do  mesmo 
Cícero,  Orat.  66  ,  lugar  a  que  se  refere  Quint.  Constai  atim  illeam- 
bitus,  et  plena  comprchensio  equatvorfere  paitihus  ,    qtiae  membra 
dicimus  ,  ut  aures  impleat ,  et  ne  brevior  sit  quam  satis  sit ,  neque  Içn- 
gior.   Quamçuam  iitruinque   nonnunquam  ^  -vel  polius  saepe    accidit , 
ut  nut  citius  insistenduiti  sit ,   aut   longius  procedendum  ,  nc   brevita.í 
defraudasse  aures  videatur  ,  neva  longitudo  obtudisse,  Sed  habeo  mc- 
diocritatis  rationem.  Neque  enim  loquor  de  versu  ,  et  est  liberíor  ali' 
quanto  orntio.  E  nnatuor  igitiir  ,  qiiasi  hcxamctrorum  instar  versuum 
qiiod  sit,  constai  fere  plena  comprchensio. 

Toda  esta  íórvaRPeriodica  não  tem  outra  differença  da  De.'mem- 
brada.,  e  Incidida  ,  senão  que  nestas  as  proposiçoeas  ,  que  com- 
põem o  pensamento  total  ,  vão  desligadas  ,  e  não  subordinadas 
numas  ás  outras  por  meio  das  conjucçoens  ,  como  naquella.  His 
igitur  sinqulis  versihus  (cov[X\nÚA.  Cie.  ihiA. )  nodi  apparent  continua- 
sionis  ,  quosin  ambitn  conjtmgiinus.    Sin  membratiin  volumus  dicere. 
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feche  o  sentido.  2,  Que  seja  distlr.cto ,  para  se  poder 
entender.  3.  Qne  não  seja  desmarcado,  para  se  po- 
der comprebender  na  nieuioria.  4«  Q"^  os  membros 
não  sejão  desproporcionados.  Hum  membro  mais 
comprido  do  que  he  justo  ,  faria  o  Periodo  arrastado, 
e  hum  mais  curto  fal-o-hia  claudirante.  («) 

insistinius  ;  idqtie  ^  cum  opus  cst ,  ab  isto  cnrsu  invidioso  facile  nos, 
tt  saepe  disjungiinas.  Assim  he  fácil  mudar  liuma  fónna  em  outra  , 
tirando,  ou  ajuntaudo  ás  oraçoens  as  ligaçoens,  que  as  subor- 
denão  biimas  ás  outras. 

(rt)  Quatro  condiçoens  requer  Quint,  em  todo  o  Periodo  com- 
posto. A  Suspensão,  a  Distinccao  ,  a  Comprehcnsibilidadc ,  e  a 
Proporcíio.  Porque  I.  o  periodo  deve  fechar  ,  e  concluir  hum 
pensamento  total ;  o  que  não  poderá  fazer ,  sem  que  as  proposi- 
çoens  princlpaes  ,  ou  membros  se  mostrem  na  forma  de  partefi 
incompletas,  e  de  tal  modo  subordinadas  entre  si  ,  que  o  senti- 
do total  se  não  perceba  senão  no  fim.  O  espirito  deve  estar 
suspenso  desde  o  principio  ,  esperando  a  conclusão  finai.  Nisto 
pois  se  differenca  o  pensamento  Periódico  do  Desinembrado  ,  que 
neste  as  propo-icoens  fazem  por  si  sentidos  soltos,  e  desligados 
£[rammaticaltneiite.  O  espirito ,  ea  inflexão  da  voz  he,  que  vs 
liga  pela  reiaçrío  natural  ,  que  huns  tem  para  os  outros  ,  como 
partes  também  de  hum  pensamento  total.  No  periodo  estas  rela- 
çoeus  se  fazem  sensíveis  pelas  conjunccoens. 

1.  A  Distinccao  laz-se  particularmente  necesssria  no  periodo 
composto.  Porque,  como  nelle  concorrem  muitos  sentidos  par- 
ciacs ,  travados  entre  si;  para  evitar  a  confusão,  he  preciso 
individual-os  de  modo,  que  huns  apparecão  na  figura  de  Princi- 
pio, outros  de  Consequência  ;  huns  de  Regra  Geral,  outros  de 
Excepção;  huns  de  Hvpothese  ,  outros  de  Àffirmaçáo ;  huns  em 
hum  ponto  de  Oj)posií  ao,  on  Compaiação ,  outros  em  outro  ,  etc. 
Assim  todo  o  Periodo  Composto  tem  duas  partes  principaes; 
huma  chamada  ■TipoOsct;,  ou  antecedente;  outra  à^rcVÍ^oai;,  ou 
Consequente,  as  quaes  hnmas  vezes  sao  iguaes  no  numero  dos 
membros,  outras  desiguaes. 

3.  A  Comprehensibilidade ^  ou  como  diz  Arist.  us^jôo;  ví<s\í' 
voiT-'-Vj  requer  que  o  periodo  não  seja  demasiadamente  extenso, 
assim  pela  multiplicidade  de  sentidos  ,  como  pelo  compiimento 
desniarcado  dos  membros.  Porque  em  quanto  o  espirito  dá  at- 
tenção  a  huns,  perde  de  vista  c;  outros.  F!!e  pois  deve  ser  de 
tal  grandeza,  que  o  espirito  com  facilidade  o  possa  abranger  a 
iiuma  só  vista  ,  e  a  memoria  reter. 

4.  Se  a  Proporção  he  necessária  nas  partes  do  compnsso , 
para  haver  numero,  ella  não  he  menos  piecisa  nas  do  periodo, 
para  ser  Symmetrico  ,  e  numeroso.  As  suas  partes  pois  ,  isto  hc  , 
os  seus  membros,  e  incizos  deverão  ser  como  as  daquelle  ,  ou 
Jguaes  ,  ou,  se  forem  desiguaes,  o  deverão  ser  ca  razão  sescupla, 
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J  R   T  1  G  O     V, 
Da  Harmonia. 

§.  I.  Todas  as  vezes  que  tivel^nios  de  fii liar  com 
acrimonia,  instancia,  e  calor,  usaremos  dos /Wtíw- 
hros  e  Incizos.  Esta  forma  de  composição  he  a  mais 
vigorosa  de  todas,  e  he  tão  certo  que  esta  se  deve 
a*daptar  (í7)  á  natureza  das  cousas,  que,  sendo  estas 
ásperas,  os  mesmos  números  o  devem  sertamliem,  e 
fu/.er  que  quem  ouve  se  horripie  juntamente  com 
quem  lhe  falia.  (//) 

ou  dupla  ;  e  daqui  vem  a  divisão  dos  periodos  em  Equiláteros  ^ 
guando  todos  os  membros  são  iguaes  ,  e.  eiti  Isoscelos ,  quando  dois 
sáo  iguaes  ,  e  o  terceiro,  ou  mais  grande,  ou  mais  pequeno.  Mas 
esta  desigualdade  nao  deve  ser  desproporcionada  ,  principalmente 
no  ultimo  membro.  O  comprimento  desuiarcado  de  hiun  mem})ro 
he  coino  hum  tropeço,  que  detém  a  marcha  do  periodo;  6  a  brevi- 
dade demasiada,  fal-o cocho,  que  por  issoArist.  Ill,  9.  chama  aos 
primeiros  maxpoV.uXcuí ,  e  aos  segundos  ia£Íoúç.6u?.  Por  tanto  a 
respeito  da  proporção  ,  e  symmetria  dos  memi)ros  deve-se  guar- 
dar a  regra  de  Cícero  De  Or.  111.  48:  Quod  si  continvatio  verbo- 
riiin  haec  soluta  multo  est  aptior ,  atqiie  juciuidior ,  si  est  artiailis  , 
Kiemjrisqite  distincta  ^  qriam  si  est  contimtata  ac  productn:  thembret 
i/la  modíjicata  esse  debebnnt ,  qtiae  si  in  extremo  breviora  sunt ,  in- 
fringitur  ille  qnasi  verborinn  ambitus,  Qiiare ,  aitt  paria  esse  debe^ 
biint-  posterijru  sitperioribus  ,  «xtrema  primis  ;  aut ,  quod  etiam  csC 
melius  ,    et  jucnndius  ,   lorgiora. 

(a)  Âfi^.í-r-kSiv,  dÍ7,eni  os  Gregos,  que  quer  dizer  adaptar^ 
accoinmodar\  concertar ,  donde  vem  a  palavra  ápaovía  (HarniO' 
nia) ,  que  Qnint.  I.  10.  12.  traduz  dissiinilium  concórdia,  e  esta 
harmonia,  chamada  também  Ntnnerus ,  ou  he  o  coucerto  de 
muitos  sons  successivos ,  ciiamado  propriamente  Canto ,  ou 
iMelodia,  da  qual  tratou  Quint.  no  Art.  IIÍ;  ou  o  concerto  de 
sniuitos  espaços,  e  tempos  successivos ,  chamado  Rhvtbmo,  <1o 
qual  no  Art.  IV  ;  ou,  tomando  esta  palavra  em  hum  sentido  mais 
próprio,  erestricto,  o  concerto  de  muitos  sons  simultâneos; 
e  está  claro  ,  que  esta  Harmonia  Musical  uío  a  pôde  haver  na 
oração  em  que  tudo  he  successivo  Com  tudo  pode  h.aver  a  Har- 
nicnia  Real,  ou  Imitativa ,  que  he  o  concerto,  e  conveniência 
dos  soas  com  as  cousas  signiucadas  ,  a  qual  he  de  dois  modos: 
ou  o  concerto  do  todo  coíu  o  todo  ,  do  estilo  geral  com 
a  matéria  ,  e  deste  tratará  Quint.  nos  Capítulos  seguintes  ;  ou 
o  concerto  das  partes  d.i  expressão  covn  as  partes  das  cousas 
exprimidas,  isto  he ,  dos  sons,  palavnis  ,  Rhythmo  ,  e  For- 
mas periódicas  com  a  natureza  das  cousar  ,  e  paixoens ,  que  se 
«xprimem  ;  e  esta  ho  a"  matéria  do  Artigo  presente. 

{b)     Para  procurar  esta  harmonia  imitítrra  ,  iie  que  a  Forma 
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As  Narraçoens  pela  maior  parle  se  farão  com 
Membros  f  [a]  ou  (lesconj  untarem  os  os  mesmos  perío- 
dos com  pausas  maiores,  que  sejão  como  huns  nóz 
desapertados;  [b)  menos  quando  estas  narraçoens  se 
fizerem,  não  para  o  íim  de  instruir,  mas  de  ornar, 
como  he  a  do  Rapto  de  Prosérpina  ,,  contra  Verres,  ic) 
Porque  neste  «aso  huma  composição  suave,  e  cor- 
rente he  mais  própria. 

Os  Pcriodos  são  próprios  para  os  Proemios  das 
causas  maiores,  em  que  o  caso  requer  socol:ir<)  no 
orador,  recommendação  do  réo,  e  coramiseração  do 
Juiz.  (d)  Tansbem  são  próprios  para  os  Lugares  com' 

Desmembrada  ,  e  Incidida  se  usa  todas  as  vezes  ,  que  faíiamos  com 
calôr ,  e  acrimonia  ,  coimo  succede  nas  Invectivas,  Apologias, 
argumentaçoeus,  e  refu^açoens ,  cum  aitt  arguas,  aiit  refellas , 
diz  Cie.  Or.  67.  Nestn  forma  as  proposiçoens,  e  sentidos  concen- 
trados em  huma  ,  duas,  três,  ou  poucas  palavras  são  niuneri 
vibrantes^  e  huns  como  pequenos  pr.nhaes  , /í/í^h/««//í  ,  com  que 
ferimos  vivamente  o  adversário.  Aicm  disto  a  oração,  cortada 
pelas  clausulas  frequentes  ,  fica  mais  áspera  ,  e  por  isso  própria  , 
e  imitativa  das  invectivas  acres,  e  picantes.  Assim  os  Incizos 
são  piutorescos  naquillo  de  Virg.  IX.  87.  Ferte  citi  ferrum ,  date 
tela ,  scandíte  muros ^  Hostis  adest ,  eia  . .  .  e  nisto  de  Camoeus  VI.  6. 
^rdc ,  morre ^  blasfema  ,  e  desatina-)  em  que  também  se  vê  a  pro- 
gressão Ropalica. 

{a)  A  raz^o  está  clara.  A  Narração  he  a  exposição  de  hum 
facto.  Este  t-orapõe-se  de  varias  circumstancias  miúdas,  cada 
huma  das  quaes  se  enuncia  cn;  hum  curto  espaço.  E  como  todas 
são  contingentes  ,  não  tein  entre  si  aquella  connexão ,  que  se  vê 
nos  sentidos  parciaes  de  hum  raciocinio,  cu  pensamento  total. 
Os  membros  pois  devem  hir  desligados ,  e  não  em  forma  perió- 
dica. 

(*)  Desconjuntão-se  os  períodos  com  noz  menos  apertados  , 
ligando  os  membros  só  com  as  conjunccoeus  coptJativas ,  como, 
ety  qui ,  atitem,  -vero.,  etc.  e  não  com  as  suspensivas  ^  como  cf/re  , 
tum,  etsi ,  tamen,  etc.  Vej.  logo  da  Historia. 

(c)  re/r.  IV.Cap.  48.  V.  Tom.  I.  Ex.  XXXVI.  Cie.  Or.  6a. 
faz  a  mesma  excepção.  Adhibenda  est  it^itur  oratio  numerosa... 
si  exponenda  narratio ,  qiiae  pliis  dignitatis  desiderat ,  tjiiam  doloris, 
lU  in  quarto  accusationis  de  Ennensi  Cerere ,  de  Segestana  Diana, 
de  Sjraciisariim  sitii  diximus. 

(d)  «  Todo  o  exórdio  (diz  Cie.  De  Orat.  II.  79)  0«  serve  pr.ra 
«  propor  e  indicar  o  assumpto,  ou  para  preparar  e  premunir 
«  a  causa,  ou  de  ornato  e  dignidade  ao  corpo  do  discurso:  e  as- 
■  sim  como  os  vestíbulos  centradas  devem  ser  pro])orcionadas  ás 
«■  casas  e  templos  ;  assim  o  devem  tombem  ser  os  exórdios  ás  cau- 
àas.  »  Por  eita  razão  a  primeira  espécie  de  exórdios  usados  na« 
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muns ,  e  em  todo  o  género  de  Amplificaçíío  ^  [a)  só 
com  a  diiferença,  que,  se  accusamos,  os  períodos 
devem  ser  mais  austeros,  e  se  louvamos  ,  mais  pom- 
posos, [b]  Também  valem  muito  nos  Epílogos ,  e  ge- 
ralmente fallando,  toda  esta  forma  periódica  se  deverá 
empregar  paru  dar  mais  magestade  e  nobreza  á  compo- 
siçíio;  quando  nfio  só  o  Juiz  está  já  senhor  da  matéria, 
mas  entra  a  gostar  do  discurso,  entrega-se  á  discri- 
ção do  orador ,  e  se  deixa  levar  do  prazer,  (c) 

cansas  jíequenas  ,  não  deve  ser  periódica.  Àn  non  pudeat  cerCam  cre* 
^itam  pecuniain  periodis postidarc  ?  QyxmX,.  VIII.  3.  4>  Pelo  contrario 
nas  causas  maiores  estes  exórdios  devem  seu  accurata  et  apta  ver- 
bis,  como  diz  Cícero  ibid,  ^8,  e  dá  duus  razoens.  i."  Prima  est 
«nim  quasi  cognitio,  et  commendatio  orai  or}is  in  principio  ,  qua<f 
continuo  eitin  qui  audit ,  permulcerc  ,  et  alliccre  debet.  Para  o  que 
concorre  rauito  a  oração  periódica ,  e  harmoniosa,  a.»  Porque, 
si  in  ipso  illo  gladiatorio  vitae  ccrtamine ,  qiio  ferro  decernitiir,  ta- 
men  ante  congressum  multa  Jiiint^  qiiae  non  ad  vidniis  ,  sed  ad  spe- 
ciem  Talerc  videantur  ;  quanto  hoc  magis  in  oratione  e.vpectandum 
est,  in  qua  non  vis  potius ,  sed  delcctatio  postulalur  ?  Coui  tudo  esta 
forma  periódica  não  deve  ser,  nem  muito  trabalhada,  nem  mui- 
ta continuada ,  nec  deductn  semper  ,  et  circurnlata  ,  sed  saepe  siiiir 
plici  et  illnboratac  similis ,    como  diz  Quint.  no  Exord. 

(a)  Os  Lugares  communs ,  a  Amplificação ,  e  o  Epilogo  só  tem 
lugar  depois  da  prova  ,  quando  o  Juiz  se  suppoe  já  iustruido , 
e  convencido  da  verdade.  V.  Tom.  I  pag  i8j.  e  3fi3  ,  e  assim 
estSo  na  regra  geral  ,    que  aqui  dá  Quint.  V.  not  seguintes. 

(ô)  Os  Periodos  síío  mais  austeros  ,  quando  tem  menor  âmbi- 
to, e  circumdticçSo  ;  e  mais  pomposos  ,  quando  esta  he  maior. 
V.  supr.  Art.  IV ,  pag.  278.  not.  I^l>).  Os  primeiros  tem  lugar  ua 
Amplificação  dos  crimes ,  em  que  nSo  nos  devemos  espraia.r  , 
para  não  mostrar  nisso  gosto:  os  segundos  na  dor,  louvores  ,  enj 
que  o  apparato  ,  e  a  pompa  he  hum  obsequio  devido  á  vlrlndo. 

(c)  He  esta  a  mesma  regra  de  Cie.  Orat.  62.  Iiiim  aiitem  valet , 
cnin  is,  qui  audit,  ab  aratore  jam  obsessas  est^  et  tetieutr.  Non 
enim  ida^it,  ut  insidietur  et  observet :  seá  jam  favet ,  processumqne 
vidt  ,  dicr.iidique  vim  adtnirans  ,  non  inaiiirit  qiind  reprehcndat.  O 
liso  pois  da  oraç!ío  ,  ou  seguida,  ou  cortada,  não  he  arbitrário. 
15Ile  está  sugeito  ás  regras  da  Harmonia  ,  c  he  dirigido  pela  Na- 
tureza em  razão  da  analogia  da  expressão  com  a  imagem,  ou 
sencimento,  com  a  impulsão  ,  digo,  dada  ao  estilo  pelos  affectos 
da  nosa  alma,  pela^uccessão  das  idéas  ,  e  pelo  movimento 
niaís  lento  ou  rápido  ,  mais  seguido  ou  interpolado ,  que  as  mesmas 
imprimem  no  discurso. 

Nos  lugares  pois  ,  que  requerera  contenção  ,  calor,  e  pai- 
xão, como  Provas,  Eefutaçoens ,  e  Moção  dos  affectos  tristes; 
a  hannoaia,  e  arte  sensível  do  estilo  periódico  seria  prejudicial. 
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A  Historia  não  requer  tanto  períodos  quadra- 
dos,  quanto  huma  certSL  encadeaçáo ,  e  tecido  de 
oraçoens.  {a)  Pois  como  ella  he  lif,'eira  ,  e  cursiva  , 
todos  os  seus  membros  vão  entrelaçados  á  maneira 
de  homens,  que,  dando-se  as  mãos  huns  aos  outros, 
se  segarão  andando  ,  e  se  sustentão  huns  aos  outros. 

O  Género  Demonstrativo ^  geralmente  íallando, 
requer  números  mais  profusos,  e  livres.  (Jj)  O  Judi' 
ciai,  e  Deliberativo ,  assim  como  he  differente  nas 
matérias,  assim  também  o  deve  ser  na  cuUocação  das 
palavras,  (c) 

§.  II.  F.  aqíii  he  o  lugar  próprio  de  tratarmos  já 
da  segunda  das  duas  observaçoens,  relativa  aos  Pés. 
Porque  quem  ha  ,  que  duvide   que  humas  matérias 


Porque  detrahit  actionis  dolurem  ,  aufert  hitmomiin  senstiin  actoris  , 
toUit  fiinditus  reritatein  et  fdein.  Cie.  Or.  61.  Já  nos  lugares  de 
repouso  ,  em  qiie  he  preciso  fazer  flescançar  os  auimos  da  fadiga 
da  applicação  ,  e  paixão  ,  quaes  são  os  lugares  ComiViuns ,  as 
Descripçoetis  ,  as  Digressoeiís  ,  e  as  AmpliílcaçQens  etc. ;  o  estilo 
periódico  he  muito  próprio.  Nam  cum  is  est  auditor ,  qui  non  ve- 
leatur,  ne  coinpositae  oiatiouh  insidiis  sua  f:de^  attentetur ,  gra~ 
tiant  qjtoque  habet  oratori  vohiptati  aiiriíim  servieiiti.  Cie.  ibid. 

((/)  Orlem  queiidain  ,  contextiimque  ^  diz  Quint.  Cie.  Or.  ao.  diz 
do  mesmo  íiiodo,  que  na  Historia  tracta  quaeda:n  ,  etjhtens  expeti- 
tur ,  non  haé:  cantoria^  etacris  oratio,  Aquellai  he  a  que  Arist.  III.  g. 
chama  £Í:o_u.Evnv  Xiívi ,  prosa  continuada,  que  não  pára  ,  e  que  faz 
iiuma  peça  só  pela  sua  ligação  continuada  ,  qual  he  a  de  Heródoto ; 
a  esta  xaTSTjaagvriV  ,  contortam ,  periódica  ,  distincta  em  memhros, 
e  períodos  (numetos  Jinitos).  Y.  supr.  Art.  I.  §.  5.  Os  Históricos 
posteriores  a  Heródoto  ,  como  Thucidides  ,  eXenophonte,  e  os 
JLatinos  deixarão  aqueila  prosa  vníiaita  ,  como  enfadonha  e  fati- 
gante ,  e  compuzerâo  a  sua  de  membros  pausados ,  mas  ligados 
com  ludo  pelas  coujunçoens  copulativas.  V.  supr.  dos  Números. 

{b)  O  Género  Demonstrativo,  como  tem  por  fim  o  deleite, 
he  o  campo  ,  em  que ,  assim  como  todos  os  mais  ornatos  da 
Elocução  ,  assim  este  do  numero  ostentao  as  suas  riquezas.  Os 
períodos  pois  nelles  sao  mais  profusos  pela  riqueza  da  expressão, 
€  maior  âmbito ;  e  liiais  livres  pela  symmetria  dos  seus  membros, 
e  Iiarmonia  das  cadencias :  Itaque  postea  quam.  est  nata  haec  vel 
circumscriptio ,  -vel  comprehensio  ,  vel  continnatio  ,  vel  ambitus  y  si 
ita  iicet  dicere  ;  nemo ,  qui  aliquo  essetiii  numero,  scripsit  orationem 
generif  epis  ,  quod  esset  ad  delectatiotiem  comparatuin  ,  remotimique 
a  judiciís  forensique  certamine ,  quin  redigeret  omnes  fero  in  qna* 
druin  ,  nitmerumqite  sententias.  Cie.  Or.  61. 

^c)     \.  íupr.pag.  a83.  uot.  (</)  «  tom.  I,  pag.  97. 
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se  devem  tratar  com  mais  pacacidade,  ebrandcirji, 
e  osítras  com  mais  acceleração ,  e  aspereza?  Huma» 
com  hum  estilo  mais  sublime,  grave,  e  ornado ;  e 
outras  com  elle  mais  subtil,  eargucioso?  Que  em 
consequência  disto  aos  lugares  sublimes ,  graves,  e 
ornados  estão  melhor  as  syllabas  longas  j  [a)  e  que, 
assim,  como  os  lugares  brandos  requerem  vocábulos 
espaçosos,    (/y)  assim  os  sublimes  e  ornados  querem  , 

((?)  Até  aqui  considerou  Quiut.  a  Harmonia  nas  Formas  pe- 
riódicas ,  e  oraçoens  de  differentes  grandezas.  Agora  passa  a 
cousideral-a  nos  primeiros,  e  segundos  elementos,  de  que  a» 
Vnesmas  se  compõem,  que  sao  os  sons ,  as  .syila!)as  ,  os  pés  ^  e 
as  palavras.  Assim  como  o  discurso  se  compõe  de  palavras  ,  as- 
sim estas  se  compõem  desUlabas,  c  das  qualidades  musicaes 
destes  primeiros  elementos  dependem  as  da  expressão  ,  e  liarmo- 
nia  do  oração,  a  qual  lie  tanto  maior  qnatito  njais  as  palavras 
contribuem  ])ara  ella,  não  só  como  sinaes  das  idèas,  mas  ainda 
como  sons.  Ora  nestes  considera  Quiní.  principalmente  três  qua- 
lidades imitativas  ,  a  sua  tardança  ,  ou  Ugeiíezh ;  a  sua  sonoridade  , 
ou  surdcza;  a  sua  doçura,  ou  aspe-reza.  A  syilaba  longa  he  em  do- 
bro mais  grande  que  a  breve;  lie  pois  aquella  mais  própria  que 
esta  á  expressão  dos  objectos  grandes  e  sublimes.  Ella  relativa- 
mente á  s}llaba  tem  hum  movimento  loais  vagaroso  em  dobro  , 
qiio  a  breve.  He  Jjois  tam!)em  mais  própria  a  pintar  a  marcha 
grave,  e  raagestosa  da  oração.  Assim  os  Poetas  Latinos  carrcgao 
de  spondeos  os  ve.rsos  ,  que  por  sua  matei  ia  ])edem  ,  ou  mais 
gravidade,  ou  mais  demora  ,  como:  Taniae  moUs  erat  Píomamun 
condcre  gentein,  En.  I.  37.  Olli  inter  sese  mídta  ui  brachia  tollunt. 
ib.  VII (.  452.  A  nossa  lingiia  tem  muitas  destas  syllabas  longas. 
Alem  das  agudas  ,  das  complexas  ,  c  da.slong;;3  por  posição,  temos 
dois  EP!;  longos  ,  bum  aberto  ,  e  outro  íechado  ;  e  da  mesma 
sorte  dois  OO  ,  as  na/.aeS  todas,  e  liuni  grande  numero  de  di- 
phtongos.  Canioeijs  em  muitos  lugares ,  e  Cant.  II.  Est.  Sa.  se 
sérvio  aptameate  delias,  fallando  da  batalha  naval  entre  Augusto» 
«  Aiuoiiio.  ' 

Nunca  com  Marte  instructo  ,    e  furioso 

Se  ivio  ferver  Leiícate  ,   quando   Augusto 

Nas  Civis  Accias  guerras  animoso 

O  Capitão  vencco  Romano  injusto. 
(b)  O  que  fazem  as  syllabas  longas,  faze.m  tamhcra  as  pala- 
«Tras  longas  e  polysyllabas.  Huma  idéa  conduzidH  ao  espirito  no 
Ineio  de  huma  esquipagem  dilatada  dest>ns,  parece  mais  grande 
e  apparatosa.  Por  isso  os  oradores  no  estilo  grande,  e  ornado 
preferem  as  palavras  compostas  ás  siniplices  ,  os  superlativo» 
aos  [)ositivos  ,  e  as  de  mais  syllabas  ás  de  menos.  Assmi  cxcru- 
ciatxis  ,  contumacissimus ,  locupletnlu';  são  melhores  que  cruciatns  , 
eoníiiinax ,  e  ditutus.  V.  o  principio  da  Gr.  Fro  Icí^e  Manil.  Estas 
palavra»  sao  igualmente  proprks   para  os  lugares  brando»  ,  e 
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áleni  destes,  mais  as  palavras  sonoras,  que  as  contra- 
rias ?  (<?)  Já  nos  Argumentos,  Divisotns,  Ditos  ga- 
lantes ,  e  em  tudo  ò  mais  ,  que  se  chega  á  linguagem 
lairiliar  ,  eu  preferiria  antes  as  syllabas  brevt-s  . . .  (/^) 
Os  lugares  sublimes  pois  ,  que  tem  palavras  espa- 
çosas e  sonoras  ,  gostáo  da  magestade  do  Dactjlo  , 
éda  do  l*éon  ,  os  quaes  pés  ,  ainda  que  constem  d» 
inais  breves  que  de  longas,  são  assas  cheios  de  tem- 
bos.  (c)   Pelo  contrario  os  \\\^^x&s  ásperos  tomáo  mo- 

Ethicos  ,  em  que  o  vagar  mesmo  da  expressão  mostra  o  socego  e 
írauquiliclade  da  alnja.  Pelo  contrario  nos  agitados,  e  ásperos 
convcni  mais  a  pressa  das  s\llanas  breves  dos  Jambos  ,  das  pala- 
vras curtis  ,  dos  incizos  ,  e  oraçoens  ellipticas. 

(«)  A  segunda  qualidade  das  syllabas  he.  a  sua  sonoridade  ^ 
ou  iurdeza.  Entre  as  vogaes  ha  humas.  que  tem  hum  somelevíido, 
claro,  e  forte  ;  e  as  palavras  ,  que  se  compoenx  destas  ,  são  sono- 
ras {clame  ,  mtií;is  exctamantcs)  :e  ha  outras  de  hum  som  obscu- 
ro ,  baixo,  e  fraco ,  que  sáo  surdas  {mintis  ejcclam  antes).  Geral- 
mente faílando  ,  todas  as  vogaes  ,  em  cuja  emissão  a  quantidade 
de  ar  sonoro  he  maior  (pliis  spiriíiis  habcnt)  ,  ou  por  sna  duração, 
ou  pela  maior  ubertura,  concavidade  ,  ou  nazalidade  do  órgão, 
são  mais  sonoras  ;  e  mais  surdas  as  contrarias,  \'.  snpr.  Art.  111. 
§.  a.  Deste  niodo  são  harmoniosas  as  syllabas  sonoras  destes 
\ersos  de  Caraoens  ,  Ltis.yi.  19. 

yí  i'oz  grande  ,  canora  foi  ouvida 
Por  todo  o  mar  ,  que  ionge  reluuibaba. 

{b)  Em  as  matérias  de  raciocínio  ,  aualyse  ,  e  agudeza  ,  as 
idías  deveu»-se  presentar  em  hum  espaço,  curto  ,  e  de  pressa  , 
para  melhor  se  jjoderem  cotr.hinar.  A  deiiiòra  uellas  ,  e  a  sua 
distancia  local  fazem  mais  difílcii  a  percepção  da  sua  relação  , 
©u  opposi('ão.  Esta  a  razão,  porque  o  estilo  aqui  deve  ser  sim- 
ples ,  e  cenado  ,  e  consequentemente  também  ligeiro.  A  veloci- 
dade das  syllabas  pintâo  admiravelmente  a  fugida  dos  prazeres  , 
«  a  incoustanOia  do  mar  nestes  versos  deCamoens 

y//3di  das  fugitivas  alegrias.     Son.  Cent.  II.  79.  4. 
Vejo  do  mar  a  instabilidade.      Kleg.  II.  Est.  3. 
Onde  em  onze  syllabas  só  três  são  longas  ,  e  a  voz  se  precipita 
pelas    primeiras    de   alegrias  fugitivas  ^    e  instabilidade  ,  -çArSi  se 
.apoiar  nas  agudas  penúltimas, 

(c)  O  compasso  destes  pés  he  raagcstoso,  i.  Por  serem  assas 
cheios  de  tempos  ,  constando  hum  de  quatro  ,  e  outro  de  cinco  , 
e  assim  o  bater  da  medida  não  ser  muito  amiudado.  2.  Pela 
mistura  equilibrada  das  longas,  ebreves,  cujos  tempos  no  Da- 
ctylo  são  iguaes  ,  e  no  Peon  ba  excesso  só  de  íium  :  o  que  faz  que 
a  sua  marcha  nem  seja  pesada  ,  nem  também  precipitada.  3.  Por 
descahirem  das  longas  para  as  breve»,  o  que  ttm  mais  suavidade 
<]a«o  contrario. 
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vimcnto  ,  e  se  accelerão  por  meio  dos  \Jambos,  não 
só  por  esies  se  comporem  de  duassyiiabas  láo  somen- 
te ,  e  teiem  assim  as  pancadas  do  cijjupasso  mais  fre- 
quentes, o  qne  lie  contrario  á  Brandura;  mas  tamliem 
port|ne  a  cada  passo  se  levanta  o  ,  e  sobem  crescendo 
das  breves  para  as  longas,  (a)  Que  por  isso  são  me- 
lhores que  os  Choreos  ,  os  quaes  descaem  das  1(mi(ms 
para  as  breves.  Os  lugares  brandos  ,  como  nos  Epilo- 
gos  ,  requerem  ,  como  os  sublimes  ,  palavras  vagaro- 
sas, {b)  n»as  menos  sonoras.  . .  . 

Em   huma  palavra  cm  fim  a  Composição  deve-se 
fazer  como  a  Pronunciação  (c).   Ora  não  he  esta  pela 


(a)  Ambos  os.  pés  ,  Jambo  ,  e  Choreo  ,  dos  mesmos  tempos  , 
do  mesmo  uunifi»  de  syilabas  ,  e  do  mesmo  liiyliimo  sSo  Ji^ei- 
ros  ,  e  ásperos.  Ligeiros  ,  porque  sao  miúdos  ,  e  assim  íoi  precizo 
líieter  dois  em  buma  medida,  Pés  citus  ,  ande  etium  trimctris 
accrescere  jitssit  Noineii  iambeis^  ciiin  senos  rcdileret  ictiis.  Hor.  Poct. 
Ásperos,  porque  as  pancadas  do  compasso  erâo  frequenles,  e 
muito  marcadas  ,  e  seiísiveis.  Snnt  insigius  percussiones  eorum  nu- 
merorwn  ,  et  minuli pedes.  Cie.  Be  Or.  III.  47.  Porem  o  Cboreo  be 
menos  áspero,  porque  deseáe  da  syllaba  longa  para  a  breve;  o 
Jambo  mais  ,  porque  puhi  da  breve  para  a  Ioniza.  Por  isso  os  an- 
tigos affectárao  este  pé  particularmente  á  salira  pessoal ,  e  ás  ii'. 
•veciivas,  a  que  Arist.nopriucipio  da  sua  Poética  dá  o  nome  geral 
deíaal^aia,  e  Horácio  ua  sna.  àiz  :  Archiiochum  próprio  rabies  ar- 
mavit  iainbo, 

{b)  Nos  epilogos  reinao  os  sentimentos  de  tristeza  ,  fiball- 
mento,  e  consternação  ,  a  fim  de  excitar  a  compaixão  do  Juiz  a 
favor  dos  réos.  Ora  se  aos  sentimentos  alegres  convém  mais  os 
sons  agudos  ,  c  rápidos  :  aos  tristes  pelo  contraiio  bão  de  convir 
mais  as  syllabas  mudas  ,  e  pouco  sonoras  ,  e  as  palavras  que  tem 
huma  marcba  lenta,  e  arrastrada  ,  e  como  interrompida  pelos 
soluços.  N;io  se  véin  esfas  nos  versos  de  Virg.  En.  X.  iS.  11.  aSi. 
VI.  507,  e  neste  dos  Gcor^j-,  IV.  ^iii.  linplerunt  rupes  ,  /Iiienmt 
lihódopciae  arces  ? 

(f)  Que  se  compõe  de  Voz  ,  e  de  jícfao,  A  linguagem  daacçat» 
e  gesto  mudo  lie  a  primeira  da  natureza.  A  esta  se  seguiu  a  da» 
intoaçoeus,  e  accentos  inarticulados  ,  qual  se  vé  nas  crianças;  « 
a  esta  succedeo  em  fim  a  linguagem  articulada  da  palavra.  Todas 
estas  linguas  mais ,  ou  menos  perfeitas  contervao  buma  harmonia 
inteira  entre  si ,  e  com  os  afíectos  da  alma  ,  produzidos  pelas  ne- 
cessidades da  natureza.  A  alma  ,  posta  em  agitação  pela  dôr ,  e 
pelo  prazer  ,  tnove  as  fibras  interiores  do  cérebro  differente» 
mente;  e  por  huma  harmonia  occulta  ,  mas  real  ,  que  ha  entre 
estas  ,  e  as  musculares  ,  de  que  dependem  os  movimentos  exterio- 
res do  corpo  «  a  certos  sentimentos  da  nosia  almA  correspoodemi 
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maior  parte  òrnnJa ,  e  modesta  nos  Proemlos  (menos 
quando,  accuzantlo,quereníos  irritar  o  Juiz,  eenchel-o 
de  iiulignaçáo)  ;  c/ieia  e  expressiva  nas  Narraçoens, 
apressada  como  os  movimentos  do  corpo  nos  Argu- 
mentos ;  corrente  ^  diffusa  nos  lugares  Communs,  e 
Descripeoens ;  e  aharida  e  quebrantada  pela  maior 
parte  nos  Epilogos  P  Os  movimentos  meàinos  do  corpo 
não  tem  seus  tempos,  e  a  Musica,  assim  como  no 
canto,  não  emprega  também  na  Dança  certos  núme- 
ros ,  que  o  mesmo  bater  do  compasso  faz  sensiveis? 
{a)  Qutí?  a  nossa  mesma  voz  e  gesto  ,  quando  falía- 
mos ,  não  se  amoldão  á  natureza  dos  sentimentos,  que 
íjueremos  exprimir?  {V)  jNãohe  pois  para  admirar  que 

certos  gestos  ,  e  movimentos  no  corpo.  Neste  systema  muscular 
entrno  também  os  do  órgão  vocal  ,  que  nsío  falta  a  exprimir  por 
lueio  dos  sons  inarticiilados  o  mesmo  que  o  gesto  mudo  indicava. 
Os  seus  sinaes  sã<»  os  gritos,  as  iiiterjciçoens,  e  os  differentes 
accentos  e  inflexoens  da  voz.  A  palavra  por  fim  não  faz  outra 
cousa  mais  do  que  modificar,  distinguir,  e  combinar  permeio 
das  articuiaçoens  estes  primeiros  tons  da  natureza  ,  e  deste  modo 
accrescentar  o  que  faltava  á  expiessão  dos  gestos  edos  sons.  Da- 
qui se  vé  que  a  mesma  harmonia ,  que  ha  entre  as  difterentes 
situaçoens  da  alma  com  a  acção  do  corpo  ,  e  voz,  de  qne  se  com- 
põe a  Pronunciaçao  ;  a  mesma  deve  também  ba^er  entre  esta, 
e  o  discurso  ,  e  composição  oratória.  Esta  trabalha  sobre  os  pri- 
meiros elementos  ,  e  ensaios  da  natureza  ,  nao  para  os  destruir, 
mas  para  os  aperfeiçoar.  V.  Quint.  I.  lo.  aa.  segg.  ,e  Horac.  Poet. 
V.  107. 

(a)  Nos  mesmos  movimentos  do  corpo  ha  certo  numero  ,  e 
harmonia  sugeita  ao  compasso,  cbarrada  em  Grego  è-jpuôaía. 
CoTporis  quoque  dtcens  ,  et  aptits  tnotus  ,  qiii  dkitur  èjpuôu.ía  ,  est 
necessarius.  Quint.  l.  lo.  a6.  Estes  movimentos  expressivos  das 
differentes  paixoens  erão  ,  e  o  são  também  hoje  marcados  ao  com- 
passo na  Palestra  ,  na  Dança  ,  c  nos  Pantomimos.  Que  muito  he 
pois  que  e.sta  harmonia  se  ache  no  discurso  ? 

{b)  O  Rhythtno  he  huina  parte  essencial  da  Musica  ,  e  em  espe- 
cial da  imitativa.  Sem  elle  a  Melodia  nada  he  ,  e  com  elle  he  al- 
guma cousa  ,  como  sevé  pelo  effeito  .  que  causâo  os  tambores. 
Mas  donde  vem  a  impressão  ,  qne  causa  em  nós  o  compasso  e  a 
cadencia?  Qual  he  o  principio,  porque  estas  alternativas  de  es- 
paços já  igiiaes  ,  já  variados  affcctão  a  nossa  alma  ,  e  podem 
influir  nella  o  sentimento  das  paixoens  ?  Diga-o  o  Metaphvsico. 
O  que  podemos  dizer  he  ,  que  assim  como  a  Melodia  tira  "o  seu 
caracter  dos  accentos  ,  e  tons  da  lingua  ;  assim  o  Rbvthmo  tira  o 
seu  do  caracter  da  Prosódia  e  quantidade,  e  então  "obra  como 
imagem  da  palavra.  Accrescento  a  isto  ,  que  certas  paixoens  tera 
II,  ly 
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que  esta  mesma  harmonia  se  ache  nos  Pés  ,  de  que 
se  compõe  a  oração  ,  deven<io  por  este  modo  ,  a  que 
he  sublime  caminljar  ,  a  que  é  branda  levar-se ,  a  que 
he  áspera  correr,  e   a  que  he  delicada    escorregar. 

Quatro  vicios  da  Composição,   i*  Composição  effcmi* 
nada. 

§.  IIT.  Geralmente  faliando  ,  se  fosse  necessário 
dar  em  hum  dos  extremos  ,  eu  antes  quereria  que  a 
Composição  fosse  áspera  e  dura,  do  que  niolle  e  effe- 
minada  ,  qual  h©  a  que  se  vê  hoje  em  muitos,  que 
cada  vez  mais  se  vão  desaforando  nesta  parte  até  o 


na  natureza  bum  caracter  r!!i\!liniico  ,  assim  como  hnin  caracter 
Melódico  ,  ahsoluto  ,  e  indepoiídeíUe  da  língua.  Por  ex.  a  tri.stez;i 
marcha  a  tempos  iguaes  e  lentos  da  mesma  sorte  ,  que  com  tons 
remissos,  e  baixos.  A  alegria  a  tempos  saltitantes  ,  e  ligeiros, 
como  com  tons  agudos  ,  e  intensos.  Os  sons  abertos  ,  e  sustidos 
sao  próprios  á  admiração.  As  syllabas  tnudas  e  de  tempos  dcsi- 
guaes  ao  temor.  As  arrastradas  e  ponco  sonoras  á  irresoluçSo.  As 
palavras  duras  de  pronunciar  á  cólera  ,  as  fáceis  ao  prazer  ,  e  ter- 
nura. Cada  paixão  tem  hum  caracter  próprio  ,  mas  custozo  de 
perceber,  por  causa  de  que  a  maior  parte  delias  sendo  compostas, 
participão  mais  ou  menos  Iniuins  das  outras.  V.  Pousseau  , 
Diction.  de  Mus.  V.  hhythmo.  Corn  razão  ])cis  diz  Cicero  De  Gr. 
III.  5i.  faliando  do  rhythmo  ,  e  melodia  do  discurso  :  Nihil  esc 
iam  cognatiim  mentibus  nostris  quam  numeri  atqite  vocês  ,  quibiis  , 
et  excitamnr  ,  et  inceneíimiir ,  et  lenimiir ,  et  languesciíntis  ,  et  aã 
hilaritatem  ,  etad  tristitiam  sacpe  dedticimur. 

(rt)  O  differente  Rhythmo  dá  á  oração  differentes  marchas 
harmónicas,  e  análogas  á  matéria  ,  eaffectos,  de  que  a  mesma 
trata.  A  que  he  subliaie,  e  trata  assumptos  grandes  deve  caminhar 
em  hum  passo  grave  e  magesfozo  {ingredi),  qual  he  o  dos  pés 
heróicos  Dactylo  ,  Spondeo,  e  o  Peon.  A  que  exprime  os  affectos 
brandos  ,  tranquillos  ,  e  agradáveis  ,  quaes  sao  os  Ethicos  ,  esta 
deve  levar-se  (dvci)  era  hum  passo  ainda  mais  lento  ,  qual  he  o 
dos  Spondeos.  A  que  he  áspera  pelas  satyras  e  invectivas  ,  deve 
correr  arrebatada  {currere)  nos  pés  Jambos  ,  como  nos  versos  de 
CatuUo  Carm.  29;    citados  aqui  mesmo  por  Quint. 

(nus  lioc  poCestvidere  ,  quis  potest  pati  , 

Nisi  i/nptidicns  .  et  ■vcra.r  ,    et  aleo  ? 
Em  fim  a  que  he  delicada  por  tratar  das   cousas  mais  aprazíveis 
á  vida,    esta  deve  escorregar  {fiiere)  á  maneira  das  aguas  ,    qúá 
correra  brandas  por  hum  alveo  pouco  inclinado ,  ao  que  são  pró- 
prios 06  Choreos. 
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ponto  tle  dar  ao   numero  da  oraçfio  o  mesmo  ar  das 
danças  marcadas  pelos  instrumentos  syntonos.  [a) 

2.  C omposição  Monótona. 

Nenhuma  composição  alem  disso  ,  por  boa  que 
seja  ,  deverá  ser  continuada  ,  e  ir  sempre  nos  mesmos 
pés.  (b)  Dar  a  todas  as  oraçoens  ,  como  lei  ,  o  mesmo 

(a)  Qaiiit.  de[)ois  de  ensinar  até  aqui  as  regras  da  verdadeira 
Composição  passa  a  assignar  os  vicios  da  íaisa  ,  que  com  Cie. 
reduz  a  quatro :  i .  A  composição  effeminada  ,  e  saltitante :  a.  A  mo- 
nótona ,  e  uniforme.  3.  A  violenta.  4.  A  Asiática.  Qiiae  vitia  (diz  Cie. 
DeOr.  6<^)qiii  /ii^erit ,  ui  nec  minutos  números  sequens  concidat  de- 
luinbetqitc  scntentias  ;  neqne  sine  uila  coininiitatioiíc  tn  eodem  semper 
versetitr  qenere  niinierorunt  ;  neque  vcrbitm  ita  trajiciat ,  iit  id  de 
industria  factnin  intcUigatiir  ;  neque  injerciens  -verba  quasi  rimas 
cxpleat :  is  omnia  fere  Titia  vitaverit. 

O  primeiro  vicio  da  composição  ,  que  elle  chama  aqui  effe- 
minatatn.  et  enervem,  e  VIlí.  3.  Sy.fractam  ,  e  aqui  nie»mo  42. 
83.83.91.  108,  e  VIII.  3.  5(S,  e  X.  2.  iâ.íí/6i«/f««/e/n  ,  ejcuUan- 
tem  ,  resultnntein  ,  consiste  na  que  consta  toda  de  espaços  iniudos 
[minutís  numeris),  como  são  Incizos  curtos,  palavras  bieves, 
cesuras  frequentes  ,  e  compassos  pequenos  e  Ugeiros  ,  quaes  são 
os  dos  Pvrrhichios  ,  Trocheos  ,  Jambos  ,  e  Ciíoreos.  A  oração 
cortada  por  este  modo  com  pauzas  frequentes  ,  e  compassos  miú- 
dos ,  e  ligeiros  toma  o  ar  ,  ou  da  daijça  ireniulaute  dos  Sacerdotes 
Gallos  de  Cybeles  ,  que  deu  o  nome  aos  versos  deste  compasso  : 
Nomenqiie  Galtiamliis  menoratur  hiitc  datum  ,  Trémulos  quod  esse 
Gailis  habites  putant  modos.  Teientian.  De  Mctr.pag.  2447,Quiiit. 
IX.  4.  6;ou  de  outra  dança  impudic»  dos  Gregos,  chamada  xoptíctÇ, 
composta  de  Troclicos  ,  da  qual  Arist.  Rhet.  111.  g. ,  Cie.  Or.  jj  , 
e  Quint.  supr.  88  :  ou  em  fim  das  danças  obscenas  acompanhadas 
de  ordinário  pelos  instrumentos  Syntonos  ,  que  ao  meu  parecer  , 
são  todos  os  que  faziao  estrondo  ,  e  que ,  tociíndo  sempje  no 
mesmo  tom  ,  não  serviao  se  nâou  marcar  o  compasso  ,  e  cadencias 
da  Musica  ,  e  da  Dança.  Ta's  erao  todos  os  Instrumentos  de  coiro, 
e  tambores  de  varias  formas  (tympana)  ;  os  de  metal  concavo, 
como  sinos  {cymbala) ,  e  sistros  {crepitacidà)  ;  e  os  de  pán  ,  como 
as  castanhetas  (crotala) ,  e  os  scabellos  Músicos  (scabila):  os  quaes 
todos  se  uzavâo  nas  danças  obscenas  do  campo  ,  e  casas  de  baile ; 
das  quais  passarão  ao  tbeatro  ,  depois  da  musica  degenerar  da 
sua  antiga  gravidade  ,  e  passar  com  os  costumes  a  ser  luxuriosa  , 
como  era  no  tempo  de  Quint.  Quae  nunc  in  scenis  effeminata  et 
impudicis  modisfracta  ,  non  ex  parte  minima,  si  quid  in  nohls  virilis 
Toboris  manebat ,  excidit.  I,  10.  3.  V.  tan)l)em  Horac.  Poet.  v.  aoa. 
e  seguintes.  Hegesias  ,  de  quem  falíamos  tom.  I.  pag.  76  ,  foi 
quem  inti  oduzio  este  estilo  quebrado  ,  e  saltitante  ,  muito  simi- 
Ibante  ao  de  que  uzavSo  os  Siculos.  V.  Cie.  Orat.  67.  efiy. 

ih)     O  segundo  vicio  da  composição  he  a  Monótona,  e  F»rsifi- 
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numero  e  cadencia  seria  huma  espécie  de  versificação, 
que  Tifio  só  se  faria  odiosa  pela  aííectaçao  clara  ,  (de- 
vendo-se  fugir  ainda  á  suspeita  delia);  mas  tami)em 
fastidiosa  pela  monotonia,  e  uniformidade.  Quanto  a 
harmí)nia  das  palavras  é  mais  dulciíieada  e  sensível, 
mais  perde  tandjem  da  parte  das  cousas.  Hum  Ora- 
dor huma  vez  apanhado  neste  cuidado  de  sTmme- 
trizar  os  números  e  as  cadencias,  perde  a  fé  em  todos 
os  afíectos  ,  e  -Movimentos  ,  que  pertendia  excitar. 
O  Juiz  não  pôde  acreditar  similhante  Orador,  nem 
interessar-se  na  dor  ,  ou  cólera  de  hum  homenj,  que 
vê  tem  vogar  para  similhantes  cousas,  (a)  Por  esta 
mesma  raiâo,  aljjfuns  lugares  muito  harmoniosos  se 
deveráó  desconcertar,  para  assim  dizer,  de  propósito  ; 
e  isto  mesmo  he  huma  grande  arte  fazer  parecer  que 
a  não  ha.  (/») 

3.  Composição  Violenta. 

Mas  nem  tão  pouco  nos  deveremos  servir  de 
transposiçoens  dilatadas  por  amor  da  composição , 
para  não  parecermos  fazer  poi  causa  delia  o  que  na 
verdade  fazemos,  (c)   . 

catorin,  que  cor.siste  em  uzar  sempre  dos  nipsmos  numoros,  isto 
he  ,  da  mesma  forma  de  oi'açocns,e  compor  o  discurso  tGdo,on  de 
períodos,  ou  de  membros  ,  ou  de  inc^zos;  da  mesma  forma  de 
rliytlimoi  usando  só  de  certos  pés,  e  não  os  variando;  da  mesma 
íórma  de  cadencias  ,  determinando  as  phrazes  com  os  mesmos 
rlivthmo,  como  faziao  os  oradores  Asiáticos,  que  acahavâo 
quíisi  sempre  pelo  Dichoreo  ,  principalmente  Hierocles  ,  e  Me- 
iiecles,  de  quem  diz  Cie.  Or.  69.  Apud  eos  varietas  non  erut ,  <fuod 
oinnia/ere  concliidebantur  uno  mod«.  Esta  composição  he  versifica- 
toria  ,  porque  ,  assim  como  no  Poema  o  primeiro  verso  ,  e  » 
primeira  stroplia  serve  de  regrn  ás  mais  na  medida,  na  quali- 
dade dos  pés  ,  e  nas  clausulas ;  asssim  nesta  casta  de  compo- 
sição a  primeira  oração  do  discurso  regula  as  mais.  Ora  bem 
adverte  Cie.  Or.  6a.  Genus  autem  hoc  orationis  ,  neqiie  totum  assu~ 
menduin  est  ad  causas  forenses  ,  neqve  omnino  repiidiandiim.  Si cniin 
sernper  utare  ,  satietatem  affert ,  tiim  ,  quale  sit ,  etiam  ab  itnperius 
agnoscitur.    V.  supr.  Art.  IV.   pag.  aaj.  not.  (a) 

(a)  A  arte  ,  e  a  affectaçâohe  clara  nesta  sorte  de  composição, 
•  não  lia  cousa  mais  opposta  a  todos  os  affectos  tristes.  V.  supr, 
pag.  a83.  n  ot.  {a)  ,  e  (  ap.  IX.  Art.  111.  §.  6. 

(6)     V.  supr.  Art.  II.  §.  2,  no  fim. 

ic)    O  tcrceiio  vicio  dacemposicão  gâo  at  iaversoens  dilatadas. 
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4.  Composição  Asiática. 

Certamente  nenhuma  palavra  adaptada  ,  e  pró- 
pria se  deverá  perder  só  para  o  fim  de  dar  mais  sua- 
vidade e  harmonia  á  composição,  {a)  Pois  nenhum» 
haverá  tão  escabrosa  ,  que  se  não  possa  encaixai^^ 
commoda mente  em  algum  lugar, .  .  -ií 

^ecaj}itiilação  de  todo  o  Capitulo. 

§.  IV.  A.  Composição  em  fim  ,  (pois  me  dou 
pressa  a  concluir  estn  t)hra  ,  qne  já  passa  os  limites, 
que  me  propuz)  ,  deve  ser  Honesta,  Ai^radavel,  Fa» 
riada.  {h)  As  suas  partes  são  Ordem  ,  Junctura  ,  Nn- 
mero,  \c)  A  arte  de  a  tazer  consiste  no  Accrescenta- 
mento  ,    Dinúnuiçáo ,  e  Mudança,  {d  )  O  seu   uzo  ,  e 

e  violentas  a  úm  de  lhe  dar  numero  ,  e  cadencia  ,  das  quaes 
faUou  Quiat.  supr.  Art.  II.  §.  a.  e  Cap.  III.  Art.  II.  §.  a.  Cicero 
Orat.  6íj.  nota  com  graça  este  vicio  em  L.  Celio  Antipatro  , 
escriptor  da  Guerra  Púnica.  As  transpo>içoens  sao  muitas  veies 
necp.s^V'''*  pjira  o  numero.  Porém  não  devem  ser  puxadas. 

'  (fi)  '■  -O  quarto  Vicio  da  composição  lie  o  de  enxerir  nas  oraçoens 
palavras  inúteis  ao  sentido  ,  e  ao  ornato  ,  só  a  fira  de  encher  os 
■\-aan»  dos  períodos,  e  fa/el-os  por  este  modo  redondos  ,  e  har- 
moniosos. Este  era  o  vicio  comraum  aos  Oradores  Asiáticos. 
Jtpiid  aliás  aiitem  ,  et  máxima  Asiáticos  numero  servtenlcs  ,  inculca  ta 
jTpèries  inania  qiiaedam  -verba  ,  quaii  complementa  nnmerorrtm.  Cie. 
Or  fiy.  Mas  se  encaixar  palavras  vãas  ,  só  para  quadrar  as  ora- 
çoeii.s  he  hum  vicio:  o  mesmo  he  tirar-lhes  as  necessárias  para 
conseguir  o  mesmo  íim.  O  perfil  ,  e  circumsrripçao  pois  das  pa- 
lavras deve  corresponder  á  do  pensamento.  y4ntc  enim  circurnscri 
bitur  mente  sententia  ,  confestimque  verba-  concurriint  ;  <juae  mens 
eadern  ,  qna  nikil  est  celerius  ,  statiin  dimittit.,  ut  suo  qiiodque  loco 
respomleatiquorum  descriptus  ordo  aliás  alia  terminatione  concludittir: 
atque  omiiiailla  ,  et  prima  ,  et  media  i^erba  spectare  debent  ad  ulti^ 
muni.  Cie.  Qr.  Sp. 

(6)  Qaiiit.  concluc este  Capitulo  coma  recapitulação  das  ma- 
térias, e  pontos  principaes  do  mesmo,  começando-a  pelo  que 
acabou  de  dJzer  no  §.  antecedente.  A  Honestidade  da  Composição 
lie  contraria  á  effeminada  ,  c  saltitante  ;  a  Variedade  Á  monotonia  , 
e  uniformidade  ;  a  Suat-e  ,  e  fácil  á  -violenta  ,  e  Asiática. 

(c)  Esta  hea  divisão  geral  da  Composição  proposta  no  prin- 
cipio da  matéria  Art.  1.  no  fim. 

(d)  Aqui  snhstancía  o  §.  a.  Art.  IV. ,  onde  propõe  sete  meios, 
que  podemos  empregar  para  procurar  o  numero  á  oração.  Na 
mudança  comprehende  Quint.  todos  os  cinco  meios  ,  de  que  lá 
falíamos  na  nota  ,  fora  o  do  Acertscentamcnto  ,  e  Diminuição, 
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escolha  lie  segundo  a  natureza  fias  cousas,  que  dize- 
mos, (a)  O  cuidado  a  respeito  delia  deve  ser  grande, 
porém  de  tal  modo,  que  o  àe pensar  seja  primeiro  , 
que  o  de  dizer,  [b]  O  disfarçar  este  cuidado  he  o  ponto 
principal,  para  que  os  Nuuieios  pareção  correr  por 
seu  pé  naturalmente  ,  e  nàx»,  virem  arrastados',  ie;«io:í; 
lentos,  [c)  "'  i    :'.'  ■    •■      '.  ..;     i.!ji':i:;  :   . 


>*®~4K^^< 
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CAPITULO    XI. 

Da  Elocução  Jpta,  e  Decente. 

(XI.  I.)  -.w 

Importância  do  Decoro    OrátoYíòI'  ««^a^ji-r  9 

^.  I.  .íXLcançado,  como  se  disse  no  livr®  ante- 
cedente ,  o  habito  tle  Escrever,  Discorrer  ,^^JFa^ar 
ainda  de  repente,  se  necessário  fôr;  o  nosso  pi^rmeifo. 
cuidado  deve  ser  o  de  Fallarmos  com  Decoro ;  qualida- 
de, que  Cicero  mostra  (fl)  ser  a  quarta  da  Elocução^" 
e  que  segundo  o  meu  jiiizo  he  amais  necessária.  Pocif> 
que,  sendo  os  estilos  da  oração  muitos  ,  e  vat^ios,  e 
convindo  hum  a  huma  matéria  ,  e  outro  a  òuírá ;  se 
elle  não  fòraccommodado  ás  cousas  e  ás  pessoas,  na y 
só  não  illustrará  os  pensamentos,  mas  os  arruinará 
» "~ 

(«)       Desta  terceira    espécie    de  Numero  ,    chamada    piopiia-, 
mente  Harmonia^  tratou  em  todo  o  Art.  V.  ■-■» 

(è)     V.  Art.  IV,  pag.  271.  §.  3. 

(c)  Ibid.  Cicero  no  %q\x.  Orador ,  Cap.  fio  ,  fez  da  mesma  sorte 
bum  summario  dos  pontos,  que  tratou  amplamente  a  respeito 
do  Numero  desde  o  Gap.  4^  ,  qne  he  deste  modo  :  Ita  si  numerns 
oradonis  qiiaeritur,  qui  sit?  oníiiis  est  ;  sed  alius  alio  melior  ,  atqne 
aptior:  si  unda  ortus  sjt?  sx  aiiriwn  volitptate  :  si  componendorum 
ratio?  dicetitr  alio  loc^  ,  quia  perdnet  ad  tisurn  ,  quae  psirs  quarta  , 
et extrcna  nobis  in  dividendo  fitit :  ú  quando?  Seinper :  si  quo  loco? 
in  totacontinuatione  verborum  ?  si  quae  res  efficiat  voluptatem  ? 
Eadern^  quae  in  vefsiòas  ,  quorum  inoditm  notat  ars ,  sed  aures  ipsae 
tácito  ewn  sen.su  sine  arte\^definiunt. 

(d)  De  Orat.  III.  10.    já  tra/.ido  no  Cap,  I.  deste  Livro. 
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ainda  ,  e  lhes  daráhutneffeito  todo  contrario.  Pois  de 
que  serve  serem  as  palavras  Puras,  Significantes ,  Or- 
nadas  ,  e  bem  assim  Figuradas,  e  Harmoniosas  ,  [a) 
se  não  condisserem  com  os  fins,  a  que  nos  propomos 
dispor,  e  conduzir  os  Juizes  ?  Se  em  cousas  pequenas 
empregarmos  o  estilo  sublime  ,  nas  grandes  o  ténue 
e  exacto  ,  nas  tristes  o  garrido,  nas  ásperas  o  doce, 
nas  humildes  o  aYneaçante,  nas  patheticas  osocegado, 
e  nas  aprazíveis  o  terrível  e  TÍoleuto  :  por  certo  que 
será  isto  huma  deformidade  similhante  á  de  hum  ho- 
mem ,  que  se  enfeitasse  com  oscollares,  pérolas,  e 
saias,  que  são  adornos  próprios  das  mnlheres  ;  ou  á 
dtí  huma  mídher,  que  se  ornasse  comas  Testes  triuvn- 
phues,  {b)  as  mais  augustas  de  todas.  . .  . 

(7  Decoro  ,  ouhe  das  Cousas,  ou  das  Palauras, 

Differença  dtlle  ao  Útil. 

'  Ç.;"li.\  '  Mas  istp  de  Fallar  cpm  Decoro   não  he  só 
próprio  (]a  Elocução,    mas  tauíbem  comnium  á  In- 

(«)  Qualidades  geraes  de  todo  o  Estilo  ,  ou  Elocução  ,  anun- 
ciadas logo  na  divisão  geral  da  Elocução  no  primeiro  Capitulo 
deste  Livto.  As  primeiras  Ires  ,  Pureza  ,  Clareza,  e  Ornato  per- 
tencem ás  palavras  considerada»  ainda  de  persi  como  sinaes  das 
iíièas  ,  sem  relação  nem  ao  toul  da  pUiaze,  nem  ao  do  pensamento,- 
Delias  tratou  Qiiiut.  seguidamente  até  o  Cap.  VIII.  deste  Livro." 
As  segundas  ,  Figura  ,  digo  ,  e  Collocarao  ,  pertencem  ás  raesmás 
palavras  juntas  era  oração ,  sobre  a  qual  só  he  que  pode  cair  assim 
a  figura  ,  como  a  collocação.  Destas  duas  tratou  Quint.  nos  Ca«' 
pitulos  VIU.  IX.  e  X.  reservando  em  fira  jjara  este  Cap.  XI.  e 
para  o  seguinte  o  fallar  do  Decoro ;  por  ser  ínima  qualidade  funda" 
mental ,  comniua  á  Elocução  tanto  d*s  palavras  separadas  ,  como 
das  mesmas  jimtas  ,  esuppôr  aates  de  si  todas  as  rnais.  Sed  est 
Eioqnentiae  ,  sictit  reliquaram  renim  ,  fundamenttan  sapicntia.  Vt 
enim  in  vit*  ,  sic  in  oratione  nihil  est  dijficiluis  qnam  ,  quid  de(,eat'^\ 
videre  TloiítCH  appellant  hoc  Graeci,  nos  dicamus  sane  Decorum. 
Cie.  Or.  24. 

{b)  Vestes  iritrmphaes  erao  as  que  levavão  os  Generaes  vícto- 
riosos  no  carro  do  seu  triumplio  ,  quando  em  procissão  solemne 
erão  conduzidos  pelo  meio  de  Homa  ao  Capitólio.  Esies  Generaes, ' 
alem  da  Laurea  de  ouro  ,  com  qne  í3o  coroados  alem  do  Sceptro 
de  marfim  ,  que  empunhavão:  ião  vestidos  de  huma  túnica  de 
purpura  entretecida  de  palmas  [tiinka  pidmata)  ,  e  de  huraa 
toga  hordada ,  e  matizada  de  purpura,  escarlate  ,  e  ouro  {togA 
ficta^  et  purpura  ,  cocco  ^aurotjne  distincta.) 
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venção.  (a)  Porque  se  as  palavras  são  tão  importantes, 
quanto  mais  o  serão  as  cousas?  A  respeito  das  quaes 
por  (Uffereutes  vezes  já  nos  seus  lugares  ajuntámos  o 
que  se  devia  observar.  Agora  porém  deveuios  mostrar 
coui  mais  individuação  ,  que  o/a/inr  aptamente  não 
he  só  ver  o  que  he  btily  lúas  também  o  que  he  De- 
cente, ib)  Nem  eu  ignoro  que  estas  duas  cousas  de  or- 
dinário andão  juntas  ,  e  que,  o  que*  he  decente,  he 
também  pela  maior  parte  proveitoso.  .  .  Com  tudo 
alj^umas  vezes  ha  collizáo  entre  ellas,  eliavendo-a, 
a  decência  deve  prevalecer  á  utilidade. . .. 

(a)  Da  mesma  sorte  Cícero,  Orat.  ai ,  fez  divisão  do  Decoro 
Aaí  Cousas ,  e  áo  Decoro  das  Palavras.  Est  aiitein  ,  quid  deceat, 
oratari  vtdendmn  non  in  senlentits  solum  ,  sed  etiam  in  verbis.  Non 
enim  omnis/ortuna  ,  non  omnis  honos  ,  non  ornnis  authoritas  ,  non 
omnis  netas  ,  ncc  vero  loctis  ,  nitt,  tempiis  aut  auditor  omnis  eodein ,  au  t 
vcibirinn  geiíere  tractandns  est  ,  aut  sententiartnn  ;  semperque  in 
omni  parte  orationis^  ut  vitae  <fuid deceat ,  est  consideraiidum.  Quint, 
nas  regras  da  Invenção  ,  tendo  traçtado  do  que  de  ordiaai  io  não 
só  era  útil  ,  mas  também  decente  ,  (pois  todas  as  regras  da  Arte 
se  reduzem  ás  duas  geraes  áe  \èr  Quid  deceat ,  e  Quid  cxpediat. 
V.  tom.  I.  pag.  i8):  aqui  só  se  propõe  tratar  do  decoro  da  Elo- 
cuçSo.  Como  porém  estas  duas  cousas  são  inseparii-veis  ,  fallando 
elle  do  decoro  das  palavras,  se  vê  precizado  muitas  vezes  a 
fallar  também  do  dos  pensamentos.  Com  tudo  ,  para  se  ver  que 
estas  duas  cousas  siio  dislinctas  ,  basta  advertir  que  hum  mesmo 
pensamento  ,  em  si  decente  ,  pode  passar  a  ser  indecente  só  pela 
expressão. 

\b)  As  idáas  do  Dfver  (oportere)  ,  do  Tltil  (expedire)  ,  e  do 
Decoro  (decere)  coufundem-se  muitas  vezes;  porejue  todas  con- 
sistem na  conformidade  ,  e  conveniência  do  que  fazemos,  e  dize- 
mos com  a  ojdeiTi  ,  ou  relaçoens  ,  que ,  ou  a  natureza  ,  ou 
a  convenção  poz  entre  nós  ,  e  as  pessoas  ,  e  objectos  ,  que  nos 
cercão.  O  Dever  porém  he  relativo  aos  direitos  ,  que  Deos  ,  e 
nossos  similhantes  tem  sobre  nós.  A  sua  regra  he  o  Honesto  ,  e  o 
Justo.  O  Vtil  he  a  maior  proporção  possivel  dos  meios  com  hum 
fim  proposto  ,  e  deste  com  o  da  consei  vação  ,  e  perfeiç.^ío  do 
bomem.  O  Dscora  em  fim  he  a  conformidade  de  tudo  isto  com 
as  cincunstancias  do  tempo,  das  pessoas,  e  cousas,  que  são 
objecto  das  nossasacçoens  ,  e  palavras.  O/^^rfcr*  enim  (diz  Cie.  Or. 
3l)  perfectionein  declarai  ofjicii ,  quo ,  et  seinper  utendum  est,  et 
cmnibiis :  Decere  qunsi  aptum  esse  ,  consentaneumque  teinpori ,  et 
personae.  Tudo  o  que  he  do  Dever  he  sempre  Decoroso  ;  tudo  o  que 
he  Decoroso  he  sempre  Util ;  meis  nem  tudo  o  que  uas  opinioens 
dos  homens  he  útil  ,  he  sempre  honesto  ,  justo ,  e  decoroso. 
O  traetado  do  Decoro  pertence  ao  foro  assim  do  Philosopho  y 
eomo  do  Graiumatico  j  e  do  Rbetorico  ;  mas  para  diifeieute^  íiu^. 
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O  Decoro  ou  he  absoluto  ,  ou  relativo.   Divisão  geral 
da  IVI  ateria. 

f .  III.  Hiima  cousa  ha  ,  que  be  sempre  decents 
a  todos  j  em  todo  o  tempo  y  eem  todo  o  lugar ,  o  acon- 
selhar, e  fallar  honestamente  ;  por  outra  parte  a  nin- 
guém já  mais,  eni  higar  algum,  foi  decente  o  con- 
trario, (a)  Certas  cousas  porém  menos  importantes  ,  e 
qne  enlráona  classe  das  indifferentes  ,  ordinariamente 
o  deixão  de  ser,  conforme  as  circumstancias,  segundo 
as  quaes  a  huns  são  licitas,  e  a  outros  não  5  ou  que, 
secundo  di  pessoa ,  lugar,  occasiáo  ,  e  motivos  p»vecem 
mais,  ou  menos  desculj  aveis,  ou  dignas  de  repre- 
hensáo.  (/»)  Ora  a  respeito  destas  podendo  nós  fallar  , 
ou  de  Nós  mesmos  ,  'ou  dos  Outros  ;  he  justo  fazer 
separacfio  de  huma  ,  e  outra  cousa  :  bem  entendido  , 
que  a  maior  parte  delias  sao  indecentes  em  hum,  e 
outro  caso.  (c) 


í.lle  na  mão  cio  Phiiosopho  lie  buma  regra  da  Moral  ,  ua  do 
Grammatico  huma  regra  dos  Caracteres  ,  c  na  do  Orador  hum 
meio  de  Persuasão.  Itaque  hitnc  lociiin  longe  ,  ac  late  patentern 
Philosophi  solene  in  Officiis  tractare  {^rioii  cnin  de  recto  ipso  disputant, 
rtain  id  qtiidem  nniiin  est)  Grammatici  in  Poetis,  Elocpientes  in  omni  , 
et  genere ,  et  parte  causantm.  Cie.  Or.  21.  V.  o  que  a  este  respeito 
dissemos  Liv.  1.  Cap.  III.  §.  3.  e  Cap.  XV.  Art.  II, 

{a)  Tudo  aquillo  pois  ,  que  pertence  ao  Dever  [qnoã  oportet) , 
he  decente  absoluto  ;  e  por  isso  por  todas  as  pessoas  ,  em  todo  o 
tempo  ,  e  em  todo  o  lugar  se  deve  guardar.  Tais  são  todos  os  ofíi- 
cios  perfeitos,  pertencentes  ao  Honesto  ,  e  Justo.  .    .     , 

(b)  Nestas  tem  lugar  o  Decoro  relativo  ,  variável  segundo  as 
circunstancias  das  cousas,  e  pessoas  ,  e  segundo  as  idéas  dos  ho- 
mens ,  a  que  he  preciso  conformar-se  a  Eloquência  popular. 

(c)  O  Orador,  fallando  de  si ,  pode  peccar  contra  o  Becoro  de 

auatro  modos:  ou  pela  arrogância  no  louvor  das  próprias  virtu- 
es  ;  ou  pela  arrogância  no  louvor  dos  seus  talentos  e  Eloquência; 
ou  pela  arrogância  no  tom  de  authoridade,  e  decizivo  ,  que  toma; 
ou  em  íim  pela  arrogância  no  tom  da  voz  ,  e  do  gesto.  E-^tas  duas 
ultimas  são  igualmente  indecentes  ao  Orador,  ou  falle  de  si.  ou 
dos  outros.  As  primeiras  duas  sao  só  iudeceates  ao  Orador  ,falíau- 
do  de  si,  e  j.í  o  não  .-ão  ,  fallando  de  outros.  Por  esta  razão  se 
"vio  Quint.  obrigado  a  fazer  separação  das  regras  do  Decoro  , 
quando  o  Orador  falia  ein  causa  própria ,  e  quando  aa  alheia. 
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ARTIG  O  L  -^ 

Das  Decencias  ,  que  deve/nos  guardar  ,  /alian- 
do de  Nós  mesmos. 

Devese  fugir  a  arrogância    no    louvor  das  virtudes 
próprias. 

§1.  I.  A  Rimeiro  de  tudo  pois  toda  a  jactância 
e  louvor  próprio  he  vicioso  no  Orador  ,  e  muito  par- 
ticularmente o  da  Eloquência,  {a)  He  isto  liuma  cousa 
nào  só  enfadonha  aos  que  nos  ouvem,  mas  ainda  as 
mais  das  vezes  odiosa.  Porque  a  nossa  alma  de  sua 
mesma  natureza  tem  não  sei  que  de  sublime  e  altivo, 
que  não  sofre  superior.  Daqui  vem  o  prazer  interior  , 
que  sentimos,  em  levantar  do  pó  os  pequenos,  e  os 
que  se  humilháo  ;  porque  achamos  nisto  huma  espé- 
cie de  superioridade.  Ao  mesmo  passo  que  o  ciúme 
se  aparta  da  alma,  entra  nella  a  humanidade.  Ora 
quí^-mse  exalta  de  mais  ,  parece  querer  abater  ,  e  des- 
prezar os  outi*os ,  e  fazer-se  não  maior,  mas  menores 
os  mais.  Daqui  nasce  contra  ellês,  nos  inferiores  a 
inveja,  (pois  esta  paixão  he  própria  daquelles,que 
nem  querem  ceder ,  nem  podem  competir)  nos  supe- 
riores o  rizo  ,  e  nos  bons  a  censura.  Acharás  ainda  , 
que  os  arrogantes  as  mais  das  vezes  se  enganão  na 
opinião  ,  que  tem  de  si.  Mas  ainda  sendo  esta  verda- 
çleiri^,  o  homem  deve-se  contentar  como  testeniunUo 
interior  da  sua  consciência. 

od  ec        Justificação  de  Cicero  nesta  parte. 

f  ^."ll.  Cicero  não  foi  pouco  censurado  nesta  parte  ; 
{b)  bem  que  nas  suas  oraç  Jes  elle   se  gaba   mais    das 

(a)  •  Cícero  ,  Divin.  in  Caecilium  Cap.  XI.,  diz  o  mesmo  :  Ciiin 
omnis  arrogância  odiosa  est,  Ciiin  i/la  ingenii  ,  atque  ehquentia* 
multo  est  molesttssiina.    V.  a  razão  tomo    I.  .pag.  106,   e  em  Cie. 

Or.  4». 

(Jb)  Plutarcho  no  parallelo  ,  que  faz  de  Cicero  com  Demosthe- 
nes  ,  censura  uaquftlk;  este  vicio  da  jactância  ,  dizendo  :  A  immo- 
demçao  de  Ciaero  en  f aliar   nos  seus  discursos  da  sua  eloquência  ,  o 


Dk  M.  Fabio  Quintiliano.  agg 

snas  accoens  ,  qne  Ja  sua  eloquência  ;  para  o  que 
teve  as  mais  (la§  vezes  sua  razão.  Pois  ,  ou  defendia 
os  que  o  tinhào  ajudado  a  suíoçar  a  conjuração  de 
Catilina  ,  ou  respondia  ao  ódio  ,  'a  que  por  fini  suc- 
cumhio,  sofrendo  o  extermínio  cm  pena  de  ter  s^i^It 
vado  a  sua  pátria  :  de  sorte  que  o  íallar  elle  tantas 
vezes  das  cousas,  que  obrara  no  seu  consulado  ,  pó- 
de-se  attribuir  mçnpsta  vangloria  ,  que  á  necessidade 
de  se  justificar. 

Jrrogancia  no  louvor  próprio  da  Eloquência. 
Modéstia  âè  Cicefo^nesta  parte. 

Pelo  que  perteiice  aos  louvores  próprios  em  ma- 
téria de  Eloquência  ,  certamente,  dando-oselle  com 
niSo  larga  aos  advogados  da  parte  contraria  ,  para  si 
nunca  os  arrogou  com  demazia.  Delle  são  as  confis- 
soeus  seguintes;  Se  em  mim  ha  algum  engenho^  ó 
Juizes ,  que  eu  mesmo  sinto  quão  limitado  he  ,  etc.  (a) 
Porque,  quanto  menos  valho  pelo  /neu  talento  ,  tanto 
mais  trabalhei  em  procurar-me  soccorros  da  minha  in* 
dustria.  {b)'F^  o  que  mais  lie,  orando  elle  contra  Q. 
Cecilio  sobre  se  dar  bum  acciísador  a  Verres,  eseudo 
de  grande  consequência  para  islo  osal)er»se,  ('[ual 
delles  doi.i  seria  o  maiscipaz;  antes  escolheo  o  negar 
ao  advevsario  odouvorrna  eloquência,  do  quearrò-í. 
gal-a  ».Si  y  e  diaer  :  que  elle  nãoa  tinha  conseguido  ,;, 


arg]ie  ctc  hum  descj 
mosthènes  esttsve 


o  tiemciziç.do  da  floria.   Mostra  cle{>ois  qua  Dej< 
])eiÁ  longe  deste  vicio".  Quiiit.  porém  odefenne, 
quanto  pôde  ,  mostraTtdo  ,    i.  Que  nnnca  nos  discursos  putilicos" 
se  gabou  dos  seus  taU;iUos  ,  e  álo(|ueiicia.  a.  Que  iior*  mes  aos  , 
quando  chegou  a  tractar  de  suas  acçoens  ,  o  fextíom  wottessia  , 
já  mostrando  a  necessidade  de  se.  justificar  das  acpilwiGqLWis  der 
seus  inimigos  ,.  já  attribuiudo  o  feliz  successo  delias,  ou-wiProvi-A 
dencia  ,  ou  á  virtude,   e  constância   do  Senado.  3.  Quameo 'Jtos-' 
outros  escriptos  ,   n!ío  o  pôde  defender  desta  fraqueza,   e  só"k- 
diminue  quanto  pôde  ,  dizendo,  o  fizera  em  alguns  em  confianca-T 
só  com   seus  amigos  ,   em  outros  por  interposta  pessoa  ,   e  enii 
otitros  levado  do  má-j  exemplo  de  alguns  Oradores  Grrfgos.  André 
Scliotto   fei  hum  tractado    especial,   intitulado   Cícero  cicalamniff 
vindicatiis  ;  onde  entre  outras  accusaçoens  ,  no  Capr  2,0  justi- 
fica também  desta. 

(a)     Princ.  da  Oraç.  Pz-o //rc/íí.í. 

(*)     Pro  Quincio  Cap.  I. 
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porém  tinha  empregado  todos  os  meios  para  isso,  [a) 
Nas  Cartas  ás  vezes  em  confiança  com  seus  amiíros, 
e  outras  vezes  nos  Diálogos,  mas  debaixo  de  inter- 
postas pessoas,  diz  o  que  he  verdade  a  respeito  da  sua 
Eloquência,  [b) 

Arrogância  disfarçada  ,  e  irónica. 

§.  III.  Com  tudo  não  sei  se  o  gabar-se  qualquer 
sem  rebuço  he  mais  tolerável  pela  mesma  simplici- 
«lade  do  vicio  ,do  que  fazer  isto  mesmo  coJti  disfarce 
e  ironia  ;  como  seria  a  de  hum  homem,  que  sendo 
abundante  de  bens,  se  chamasse  pobre;  e  sendo  no- 
bre, poderoso,  e  eh:>quente ,  se  extenuasse  até  o 
pímto  de  se  dixer  obscuro,  desvalido,  e  hum  igno- 
rante ,  que  não  sabe  fallar.  He  hum  modo  de  se 
gabar  bem  arrí)gante  o  ajuntar  desta  sorte  á  jactância 
a  irrizão.  Deixemos  pois  aos  outros  o  cuidado  de  nos 
louvarem  :  O  que  nos  está  bem,  (como  diz  Demosthe- 
nes)  he  o  envorgonharmo-nos ,  quando  nos  loiivão. 

Xiiff&fença  da  arrogância  á  confiança  no  seu  procedi- 
mento* 

Nem  eu  digo  isto,  porque  o  Orador  não  haja  ás 
vezes  de  fallar  de  si  ,  como  aconteceo  a  Demosthenes 
a  favor  de  Gtesiphonte;  se  bem  que  elle  soube  corri- 
gir isto  de  modo  ,  que  mostrou  a  necessidade  ,  em 
qne  se  achava  ,  de  assim  o  fazer  ,  e  descarregou  todo 
ô*òdio  delia  em  quetB  a  isso  o  tinha  obrigado,  (c)  M. 


{n)  Na  oração  in  CaeciL  Cap.  XII.  ,  onde  tendo  mostrado  que 
Çecilio  nio  tinha,  neiu  os  talentos  ,  nem  a  eloquência  ,  nem  os 
mais  requisitas,  que  formão  lium  advogado  hábil  ,  para  poder  ser 
acousatíur.  de  Verres  ;  fazendo-se  cargo  da  mesma  objecção  ,  qne 
o  adversário  lhe  podia  fa/,er  ,  diz  assim  :  Fartasse  dieet:  Qnid  ergo? 
Jiciec  in  te  sttnt  ornnia  ;  E  responde;  Utinain  qnidem  essent.  Tc 
Titintafneiii  Mt  esse  possent  ,  magno  stiidio  iniki  a  puerícia  esC  elabo- 
rttCtim. 

{b)  V.  Epist. /<fív/f<í'c.  I.  14.  e  r6  ,  onde  se  desculpa  disto 
mesmo  :  N.on  enim  mihi  videor  ínsolenter gloriari  ,  ciin  de  me  apiid 
te  loqnor  ,  in  ea  praesertim  epistola  ,  quatn  nolo  allis  legi.  V.  os  três 
Livros  do  Orador,  onde  Introduz  muitas  vezes  Crasso  ,  e  António 
louvando  ,  e  admirando  a  sua  eloquência, 

(c)      No  exórdio  da  oração  a  respeito  da  Coroa  n.  a.   Muitas 
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Tullio  taml)cm  em  m-.iitas  ocraslf^ens  fítlla  da  conjii- 
racfia  de  Catilina  ,  que  ellt;  tinha  exiincío.  Alasliimias 
vezes  atlnbúe  este  successo  á  viitiuie  do  Senado,  e 
outras  á  providencia  dos  Deoàes  Iminortaes.  Contra 
seus  inimigos ,  e  eiiiiilos  de  ordinário  toma  mais 
liberdade  ;  porque  lhe  era  necessário  deí'eiuler-se  das 
cahuunias,  que  lhe  invpntavão.  ia)  Nos  seus  versos 
oxalá  se  tivera  elle  poupada  certas  expressoens,  que 
seus  malévolos  não  cessarão  decrilicar  ,ccu:o  aquclle 
verso : 

Cednnt  arma  togae,  concedat  laurea   linguae.  {b) 


vcscí  (dir  elle')  me  verei  obrigado  a  f aliar  de  mim  mesmo.  Procurarei 
fazei  o  com  toda  a.  moderacto  ,  (jne  me  for  possível.  Quando  porém  a 
necessidade  a  isso  me  obrigar  ^  sobre  este  ,  que  me  intentou  a  accu- 
zat"ij ,  lie  que  deve  recahir  toda  a  culpa. 

'{a)  Cícero  luesmo  Pro  domo  sua,  35  ,  dá  esla  quartatla  :  Ef 
quoniaiu  hoc  reprehendis  ,  qtiod  solere  me  dicas  de  mt  ipso  gloriosas 
pracdicare  ;  quis unquam  audivit ,  crm  ego  de  me  ,  nisi  coai  tus  ac  «e« 
cessaria  ,  diccrem  ?  /\am  si,  cummihi furta  ,  largitiones.,  libidines  cbji- 
ctufitiir  ,  ego  respondei e  solco  y  méis  cansiliis  .^  periculis ,  laLoribus 
pntrjam  esse  conservatam  ;  non  tam  sum  ejcistimandus  de  gestis  t-ebus 
gioriari  ,  qiiam  de  objectis  non  conjlteri, 

(Jb)     Que  (jtier  dizer  : 

w'  Tógn  cedam  as  armas  Marciaes  , 
Cedam  á  língua  os  Lourot  tríumfnes. 
O  qual  verso  ,  e  o  sej^uinte  são  os  únicos  fragmentos  ,  cíúe  nos 
leslao  do  celebre  poefria  He  Cicero  sobre  o  seu  Consulado  ^  eqae 
forão  o  tição  fa»al ,  de  que  a  inveja ,  e  o  ódio  se  servirão  para  lhe 
levantar  ,  e  atear  a  ])erseguiçiIo,  que  foi  causa  do  scuexfeiminio. 
Pela  objecção  de  Pisão  ,  e  resposta  a  ella  de  Cicero  na  oracao 
contra  aquelle ,  n.  29. ,  sabemos  que  os  seus  inimigos  metterlo  fel 
neste  verso  ,  tomando-o  á  letra  ,  como  dito  de  Pompeo,  a  cujas 
victorias  e  triurophos  Cícero  queria  contrapor  a  gloria  do  seu 
consulado,  e  da  sua  eloquência;  sobre  o  que  elle  se  defende  no 
lugar  citado.  Non  dixí  hanc  togam  ,  qua  sum  amíctns  .,  nec  arma 
scutum  et  gladium  uníiis  imperatoris  ;  sed  qiiod  pacis  est  insigne  et 
otii  toga  ,  contra  autem  arma  tumultiis  atqiie  bellí.  More  Pcctarutn 
hoc  intelligí  vóluí ;  bellum.  ac  tiimuluim  paci  atqne  otio  concessurwn. 
Omitto  níhil  ístum  versnm  pertinuisse  ad  illum  :  non  fuisse  meum  , 
quem  quantum  potnissein  mnltis  fuepe  orationíòns,  scriptísqne  decoras- 
sem  ,  hunc  uno  violare  ver^ti?  Sed  sit  offensus.  Primo  nonne  compen- 
tabit  cum  uno  vers-cuít'  lot  fnea  volumíua  laudum  suarum  P  Quod íi 
estcommotus  .,  ad  <  ernic.iemne  ^  non  dicam  omicissimi  .^  non  ita  de 
sua  laude  meriti .  non  itn  de  Rep.  ,  non  Consularís  ,  non  Senatoris  , 
110«  civis  ,  noa  líberi  ;  in  Jiominit  caput  ille  iam  cmdelis  ^ropíer  ver- 
■túmfuísitt  P 
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e  est'outro : 

O  fortunatam  natam ,  me  conside ,  Romam  !  [ci) 
E  bem  assicn  aquelle  Juppiter ,  que  o  chama  ao  conse- 
lho dos  Deoses,  e  Minerva,  que  lhe  ensinou  todas  as 
Artes  i  [[})  liberdades  ,  que  elle  tomou  ,  seguindo  nisto 
o  exemplo  de  alguns  Gregos. 

Differença  da  arrogância  á  confiança  nos  seus  talentos. 

%.  IV.  Mas  assim  como  a  jactância  de  Eloquente 
he  indecente  ao  Orador  ,  assim  a  confiança  ás  vezes 
lhe  he  permiltida.  Quem  reprehenderia  ,  por  exem- 
plo ,  em  Cicero  ,  o  elle  dizer  de  António  :  Que  devo 
eu  pensar?  Que  elle  me  desprezou?  Eu  nuo  vejo,  nem 
no  meu  modo  de  viver,  nem  nas  minhas  amizade:; , 
nem.no governo  da  Hcpublica^  nem  nesta  minha  medio- 
cridade de  engenho^    que  cousa  haja,    que  possa  ser 

As  etliçoens  de  Cicero  lém  presentemente  neste  verso  lamii 
em  lugar  de  linguae,  Gruttero  porém,  e  Lambino  ,  fundados  na 
authoridade  de  Quint.  ede  Plutarclio  no  Ingar  citado  ,  preferem  a 
segunda  lição.  Este  verso  ,  abstrahindo  ainda  das  alluzoens  pes^ 
soaes,  que  rlelle  se  podiâo  fazer  ,  he  cheio  de  bazoUa  ,  e  por  isso 
indecente  á  penna  de  Cicero,  escrevendo  de  si.  Já  o  mesmo  pensa- 
mento o  nÀo  lie  na  de  Plinio  ,  que  ,  apostrophando  o  mesmo  Cice- 
ro ,  diz  assim  na  Carta  3o.  do  Liv.  VII.  Salve  primiis  in  toga 
triumplmm  ,  Ungiiaeque  lauream  merite. 

(^)     Este  segundo  verso  que  quer  dizer : 

O'  Roma  ,  qtie  felice  renasceste 

Nos  dias  .  em  que  cônsul  me  tiveste  ! 
deu  occasiiío  á  mesma  censura  de  jactância  contra  Cicero  ,  eáleni 
desta  á  critica  de  sor  máo  poeta  ;  o  que  o  mesmo  Cicero  nuo  dis- 
simula no  lugar  citado  contra  Pisiío  ,  dizendo  :  Nimis  magna  poe- 
nae,  te  consule,  constitnta  est ,  sive  inalo poetae  ,  sive  libero.  .íuvenal 
também  ,  Sat.  X.  128,0  ridiculiza  sobre  o  mesmo  verso ,  dizendo: 

O'  fortunatam  natam  ,  me  consnle  ,  fíomam  .' 

yíntoni  gládios  potuit  conteinnere  ,  si  sic 

Omiiia  di.xisset.  Ridcnda  poemata  maio 

Quain  te-,  conspicuae  divina  Philippicafamae ; 

Volveris  a  prima  ,  qitae  próxima  .  ,  . 
(ò)  Clodio  também  lhe  fez  fogo  com  estas  expressoens  arro- 
gantes do  mesmo  poema  sobre  o  seu  consulado  :  do  que  elle  se 
defende  na  oração  Pro  Domo  sua  ,  34-  Hic  tu  me  etlam  gloriari 
vetas.  Negas  esse  ferenda  ,  quae  soleam  de  me  praedicare  ,  et  homo 
facetus  inducis  etiam  sermonem  urbannm  ,  ac  vcunstum  :  me  dicere 
solere  ,  Esse  me  Jovem  ,  eundemqtie  dictitare,  Minervam  esse  soro- 
rem  meara.  Non  tatn  insolens  sum  ,  quod  Jovem  me  esse  dico  ,  ?««»* 
ineruditus  ,  quod  Minervam  sororein  Jovií  esse  exiscimo  5  etc. 
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objecto  de  desprezo  paia  António.  E  pouco  abaixo 
aifiíla  mais  claro:  Qaiz  por  ventura  disputar  comigo  a 
palma  de  Eloqitcnte  P  Isío  para  mim  he  huina  grande 
vantagem.  Pois  que  matéria  mais  ampla  e  nuiis 
'vasta,  do  que  ter  eu  de  J aliar  por  mim  ,  e  contra  ^«-f 
tonio?  (a) 

Arrogância  no  tom  Decisivo  y   e  de  Authoiidade. 

k'  V.  Sno  tanbem  arrogantes  os  que  dizem  fize- 
rao  já  juizo  da  eausa,  e  que  de  outro  modo  não  vi- 
rião  alli  advogal-a.  Porque  nem  os  Juizes  ouvem,  sem 
disgosto  huu)  homem,  que  lhe  toma  o  seu  lugar; 
nem  hum  advogado  pôde  esperar  entre  adversários  o 
credito  ,  que  Pythagoras  tinha  entre  seus  discipulos  , 
quando  diziào  :  Elle  assim  disse.  (Jj)  Isto  porém  lie 
mais,  ou  menos  vicioso  segundo  o  caracter  das  pes- 
soas ,  que  íaliào;  e  acha  alguma  desculpa  na  sua 
idade,  merecimento,  e  authoridade ;  a  qual  com 
tudo  nunca  poderá  sertão  grande,  que  as  dispense 
de  temperar  esie  tom  decizivo  com  alguma  modifi- 
cação ,  assim  como  em  tudo  o  mais  ,  em  que  o  l^atnjno 
fallar  de  si  mesmo.  Do  que  seria  em  Cicero  hum  lance 
de  soberba  se  dissesse  ,  que,  sendo  elle  patrono,  nâo 
tinha  lugar  o  censurar  alguém  de  ser  filho  de  Caval- 
leiro  Romano;  tirou  o  mesmo  Cicero  hum  partido 
íavoravel,  fazendo  disto  huma  causa  commua  com  os 
Juizes  deste  modo  :  Quanto  ao  darem  os  accusadores 
em  crime  a  Celio  o  ser  filho  de  hum  Cavallciío  Roma~ 
no  :  isto  não  convinha  dizer-se ,  nem  sendo  estes  juizes 
da  causa  ,  nem  sendo  nós  patrono  delia,  (c) 


(a)     PhiUpp.  TI.  Cap.  I. 

{b)  Pythagoras  mandava  que  sens  discipulos  o  ouvissem  em 
silencio  por  cinco  annos.  Neste  tempo  a  ninguém  era  permittido 
duvidar,  ou  argumentar  contra  o  que  o  Mestre  tinha  dito  ;  que 
por  isso  se  chamavao  seus  discipuhis  áxoúçiy.n  (ouvintes).  Tanto 
era  o  conceito  ,  e  credito  deste  Philosopho  para  com  seus  ouvin- 
tes ^  que  a  sua  authoridade  servia  de  razão  ,  e  em  algum  di- 
zendo ,  àuToc  i(£a.  (eile  o  disse)  ^  he  o  que  bastava  para  terminar 
toda  a  questão. 

(c)     ProCoelio   Cap.  II. 
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Arrogância  no  gesto ,  e  na  voz. 

^.  \l.  Advogar  a  causa  com  desenvolíura,  gri- 
taria ,e  ira  a  ninguém  está  bem  ;  e  quanto  qualíjuer 
he  maior  em  annos,  dignidade  ,  e  experiência;  tanto 
mais  reprehenslvel  lie  nesta  parte.  íslo  não  obstante, 
verás  certos  advogados  tão  rixosos  ,  que  nada  os  con- 
tém ,  nem  o  respeito  devido  aos  Juizes  ,  nem  a  mode- 
ração ,  com  que  he  costume  tratar  as  causas  nos  tri- 
bunaes.  Esta  mesma  disposição ,  e  caracter  da  sua 
alma  assas  dá  a  ver,  que  similhantes  homens  nenhu- 
ma conta  tem  com  os  deteres  da  honra  ,  e  da  justiça 
em  se  encarregarem  das  causas,  e  advogal-as.  («) 
O  mesmo  fallar  dá  a  conhecer  pela  maior  parte  os 
costumes  de  cada  hum  ,  e  descobre  os  sentin>entos 
oc(ul tos  do  coração;  nem  sem  razão  escreve i'ão  os 
Grego<,  que  mtsim  como  cada  hum  vií^e ,  assim  tam- 
bém falia,  {h)  Já  estes  vicios  só  são  próprios  das  almas 
baixas,  a  adulação  vil,  digo  ,  a  chacorrisse  aíTectada  , 
hum  pudor  venal  (c)  nas  cousas  ,  e  expressoens  pouco 


(a)  A  desenvoltura  ,  gritaria  e  escandecenciajdo  advogado  dao 
a  suspeitar  que  a  razão  ,  e  a  justiça  nao  está  da  sua  parte  ,  e  que 
lhe  be  preciso  recorrer  a  estes  meios  próprios  só  dos  fraros  ,  por- 
que lhes  faltão  os  da  razão  .  e  da  justiça.  «  Costumava  (diz  Ges- 
«  iiero  a  este  lugnr)  frequentaras  conclusoens,  cactos  Acade- 
«  micos  bnin  idiota  sem  a  menor  tintura  de  letras  ;  e  perguntado 
«  a  razão  disto  .  respondia  ,  qne  queria  ver  qual  dos  dois  ficava 
«  com  a  victoria.  Dizendo-se-lhe  ,  como  podia  vir  no  conheci- 
«  mento  disto,  nao  sabendo  latim?  Observo  frespondeo  elle) 
«  qual  dos  dois  se  escandece ;  porque  este  para  mim'  he  o  mais 
«   fraco  no  partido  .  que  tomou  ,  e  no  saber,  * 

{b)  He  esta  huma  sentença  ,  que  se  encontra  a  cada  passo  no$ 
fscriptos  dos  Gregos  ,  e Latinos.  Menagio  a  I.aerc.  1  58.  colligio 
estes  lugares  ,  entre  os  qnaes  vem  este  de  Sólon  :  Kò-^n  ^['íwXov 
sTvai  Ttov  é'p"fo)v  ,  qne  odiscrirso  he  o  espelho  âns  costumes.  H^ã  verdade 
Qni  ,  dum  dicit ,  malas  Tidetur  ,  utique  mafe  dicit.  Non  cnim  vide- 
tur  fiiftfí  dicere  :  aíio'jutn  7;')o;  vidcretnr.  diz  Quint.Vl.  2.  18. 

(c)  y  i  lis  pudor ,  que  Gesnero  interpreta:  contemptus  ,  concul' 
catus  ^-verho ,  impudentia.  Eu  traduzi  hum  pudor  venal ,  qual  he 
aquelle  ,  que  se  tem  .  não  por  amor  ,  e  estimação  para  a  virtude  , 
nms  sim  pelo  vil  interesse  de  dar  a  ver  com  mais  gosto  aos  ouvin- 
tes os  objectos  impudicos  debaixo  de  bum  véo  transparente  ,  quo 
pareceudo  encobril-os  ,  os  descobre ,  em  Gm  quifugit ,  et  se  cupit 
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modestas  e  pudicas ,  e  huma  espécie  de  bandalhice 
ern  todo  o  modo  de  obrar  :  vieios  ,  digo  ,  que  acom- 
panhão  de  ordinário  aqiielles,  que  querem  ou  agra- 
dar, ou  divertir  de  mais. 

yl  RTl  G  O    II. 

Das  Decencias  y  que  devemos  guardar  ^ 
fallando  dos  outros. 

I.  Decencias  a  respeito  da  Pessoa  de  Quem  falia,' 
I.  Segundo  asna  Idade, 

§.  I.  1  Elo  que  pertence  ao  Estilo^  também  a 
bunsbedecentehum,  eaoutros,  outro.  («)  Aosvelhos 
não  estará  tão  bem  hum  estilo  abundante,  altivo  , 
arrojado  ,  e  brincado  ,  como  o  que  he  cerrado  ,  mo- 
derado, limadd,  elal  em  fim,  qual  Cicero  quiz  dar  a  en- 
tender, quando  diz  ,  que  o  seu  estilo  principiava  a  enca- 
necer; (i)  bem  como  os  vestidos  garridos  de  purpura  ,  e 

anCeinderl.  Neste  sentido  disse  Quiiit.  da  Eloquência  venal.  I.  12. 
16.  Neqiie  enhn  nobis  operis  amor  est  :  iiec  ,  qiiia  sit  honesta  ,  atqiie 
pulcherrimn  rennn  eloquentia  ,  petitiit  ipsa^  sed  ad  vilem  luitm  sordi' 
diimque  acdngiinur :  e  dá  a  razão,  Xll.  8  ,  8:  Ciim  pleraque  hoe 
ipso  possint  vidtri  i>Hia  ,  qiiod  pretimn  habent.  O  leitor  jiidi(úoso 
escolherá  das  duas  interpretaçoens  a  que  melhor  lhe  parecer. 

(a)  Fallando  geralmente  ,  a  cada  idade  he  dado  seu  género 
de  estilo.  Aos  moços  o  estilo  ornado  ,  e  epidictico.  Aos  Uomens 
feitos  o  grande  ,  e  palhetico  ,  e  aos  velhos  o  ténue  ,  e  subtil.  V. 
Cie.  Or.  i3. 

{b)  ^ o  Bruto  Cap.  2.  Ciimqne  ipsa  oratiojam  nostra  canesceret, 
haberetque suam  quandam  maturitatein,  et  qiiasi  scnectutem  O  mesmo 
Cicero  no  Orad.  3o.  dÍ7,  assim  de  si  ;  »  Sendo  nós  ainda  rapazes, 
«   com  quantos  vivas  nao  foi   lecebido  aquelle  lugar  á  cerca  do 

•  supplicio   dos  parricidas    {Pro  Rose.  y4mer.  a6)  ?  O  qual  pouco 

•  depois  principiámos  a  sentir  ,  que  á  maneira  dos  vinhos  novos, 
«  não  se  tinha  assas  deporado.  Qiiid  enim  tam  coinmitne  quam  spiri- 
«  tus  vivis  ,  terra  morciiis  ,  mure  /luctun/itibiis  ,  /itus  ejectis  P  Itavi- 
«  vunt ,  ut  ducere  animam  de  coelo  non  qiieant  ;  ita  moriuntar,  ut 
«  eontrn  ossa  terra  non  tangat  ;  ita  jactantar jliiclibns  ,  ut  nunquam 
«  aUnnntur  ;  ita  postremo  ejiciuntiir  ,  nt  ne  ad  saxa  quidem  mortui 
«  conquiescant  etc.  Todas  estas  expressoens  sao  próprias  de  hura 
«I  moco  ,  que  he  louvável  não  pela  cousa  em  si.  nem  pela  madu- 
«  reza  du  juízo  ,  uias  pelas  esperanças ,  que  dá  para  o  future. 

JI.  âo 
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escarlate  não  serião  próprios  da quella  idade.  Já  pelo 
contrario  em  a  gente  moça  se  tolera  melhor  hum  estilo 
rico,  e  quasi  arrojado  5  e  oque  hesecco,  circunspecto, 
e  sentenciosose  faz  nelles  ordinariamente  aborrecido 
pela  mesinaaffectaçáo  de  severidade;  da  mesma  sorte 
que  se  tem  taaibem  por  prematuro  naquella  idade 
o  serio,  e  authoridade  própria  dos  anciãos,  (a) 

2.  Segunda  a  sua  ProGssão. 

O  estilo  simples  está  bem  agente  Militar;  (ò)  c 
aos  que  fazem,  como  muitos  ,  ostentação  de  ser  Phl- 
losophos  de  proíissào  ,  são  pouco  decentes  quasi  todos 
os  ornatos  do  discurso  ,  e  |miulo  principalmente  os 
que  nascem  das  paixoens  ,  que  elies  cliauião  vicios. 
{c)  He  também  contraria  ao  seu  caracter  a  composição 
periódica  e  harmoniosa  ,  e  todas  as  expiessoeiís  ex- 
traordinárias. Pois  não  condizem  com  estas  barbas 
compridas,  e  cotn  esta  austeridade  Philosophica  ,  (d) 

«  Já  de  hum  homem  maduro  sSo  aquellas  exprcssoeiís  (yy/o  (7//i?«í. 
«  "jo):  Uxor  generi  ,  novercn  filii  ,  filiaç  pcl/ex.  » 

(a)  Póde-se  ver  esta  matéria  tractadu  excellentemente  nos  dois 
lugares  chíssicos  ,  hum  de  Cie.  De  Or.  II.  ar  ,  e  oulro  rlc  Quint. 
II.  4-  5  ,  onde  em  lium  estilo  rico,  ornado  ,  e  ameno  se  dão  as 
razoens  ,  por  que  este  modo  de  fallar  abundante  ,  garrido  ,  e  fo- 
gôzo  he  próprio  ,  e  louvatío  na  gente  moca. 

{b)  Os  soldados  Romanos  erao  rusticcjs  ,  e  illiteratos.  O  seu, 
estilo  pois  devia  ser  simples  ,    e  familiar. 

(c)  Os  Stoicos  fazião  consistir  a  felicidade  da  vida  na  iTraOna, 
isto  he  ,  no  estado  tranquillo  da  alma  sem  paixão  ,  nem  pertur- 
bação alguma.  Assim  tinhfío  elles  por  vicios  todas  as  paixoens  , 
ainda  as  que  não  erao  desordenadas  ,  e  tiidiao  hum  objecto  bi^m. 
Todos  os  ornatos  pois  da  Eloquência  pathelica  lhes  erão  proliibi- 
dos,  segundo  o  seu  svstemj.  Quanto  aos  outros  Philosophos 
speculativos  ,  elles  devem  fallar  á"razão.  O  seu' fim  he  achar  ,  e 
ensinar  H  verdade.  Tudo  aquillo  pois,  que  embaraçar  o  íio  segui- 
do drfs  idêas  e  raciocinios  ,  conjo  sao  os  ornatos  ;  ou  perturbar  a 
razão,  como  s5o  as  paixoens  ,  he  contrario  ao  seu  fim,  HJoIt/s  est 
eniin  orntio  Philosopkorum.  et  wnbratilis  ,  ntc  sentontiis  ,  nec  verbis 
instriicta  popularibiis ,  nec  jiiiiKta  niimcris ,  setl  soluta  liberiíis.  Nihil 
irntwn  habet,  ftíái/  invidurn  ,  tiihil atrox  ,  iiiliil  inirabile ,  nihil (níiitum. 
Casta  ,  verectindainrgo,  incorrupta  qiiodatninodo.  Itaqiie  sermo  potitts 
quam  orntio  dicitur.  Cie.  Or.  19. 

[d)  Os  Philosophos  viviiío  retirados  dos  negócios,  e  diverti- 
mentos públicos  ,  e  affectavão  hum  ar  de  austeridade  no  seu  modo 
áe  viver  ,  e  no  traje  mísmo,  deÍMudo  crescef  ;* barba,  e  não 


De  M.   Fahio  Quintiliano, 


3o  jr 


não  tligo  já  aquellas  expressoens  de  Cícero  algiini 
tanto  mais  gjrridas,  os  rochedos  ^  e  ns  soUdoens  res- 
pondem á  voz,  ctc;  (a)  mas  nem  ainda  estas,  posto 
cjue  cheias  do  sueco,  e  gravidade  ,  Sede-me  tcsíeinu- 
Tihus  ,  eu  voa  conjuro  j  vós  ,  ó  tumrdos,  e  bosques  sa~ 
grados  dos  Albanos  ,  e  vós  também,  ó  aliares  aí^ora 
arruinados,  que  em  outro  tempo Jóstes  contem fora- 
neos  ^  e participantes  dos  sacrijícios  do  povo  Ru.jca- 
no.  [b) 

Porém  hum  homem  Politico  ,  e  verdadeiramente 
Philosopho  ,    que  se  não  enlregoii    a  disputas  vans  , 
mas  ao  governt)  da  Republica  ,  í  do  qual   se  retirarão 
inteiíainenle   estes   chamadds   Philosophos)    (c)  este 
digo,  tendo  assentado  primeiro  comsigo  obrar   sem- 

líiifrindo  o  cahello.  Pareceria  pois  mal  que  ,  desprezando  elles 
todos  os  oruatos  do  corpo  ,  procurassem  os  do  discurso. 

(a)      Pro    Al  eh.  8. 

(0)     Pro  Milone    3 1 . 

(c)  Domiciano  pelo  seu  edicto  do  anno  94  da  Era  Tidgar  ex- 
cluio  deRoiua,  e  da  Itália  os  Philo*o;jhos.  Quiiit.  que  lizongea, 
eiaz  corte  a  este  Impt-railor,  uul-os  pi.ita  ,  Liv.  I.  Prol  14  ,  não 
só  como  huns  honieiís  airo^'antes  ,  que  se  apropriação  hum  uomè 
glorioso  ,  qual  nem  os  Maglstiados  políticos  ,  uem  o  uiesuin  Irn» 
))erador  tiuhão  tomado  ;  mas  coujo  hypocritas.  Pois  fazendo  pro- 
fissão de  sabedoria  ,  escoudiáa  debaixo  du  capa  de  virtude ,  o 
austeridade  os  vícios  os  mais  vcii^oiihosos.  Itule  (jttidain  ,  contem* 
pto  bene  diceiidi  iub-jre  ,  ad  foniunulos  ânimos  ,  scatuendasque  vitae 
legcs  dii^ressi  ,  partem  qiiidein  pociotcin  ,  si  dividi  possec ,  reti/niC' 
runt:  noineri  tamen  sibiinsohntissiinuin  arrogavenmt ,  tit  soU  sapien- 
tiae  stiidiosi  vocarenliir  ■,  quod  neqite  summi  Imperatores  ,  neqne  in 
consiliis  renini  muxiinarum  ac  totiiis  adiitinistratione  Reip.  praeclo' 
rissiine  versati  sibi  nnqiiam  vindicare  sttnt  aiisi.  Facere  e/iim  óptima 
^iiain  proniitleie  inaluenme.  Ac  veteritm  quidem  sapieniiàé  professo- 
rum  muitos  et  honesta  praecepisse  ,  et  nt  praaaeperunc  ,  vijcisse  fticUe 
íoncesserim.  Nos t ris  -vero  temporibus  sub  hoc  nomine  máxima  in  nle- 
risqiie  vitia  latuertint.  Non  eniin  virtute  ,  acstudits,  tit  iiuberenUir 
Pkilosophi  ,  laburabant ;  sed  viilliim  ,  et  Cristiciain  ,  et  dissencientem 
a  ceteris  habitmn  pessimis  moribtts praetcndebaut. 

Distingue  pois  Quiut.  o  PhilosopLo  Speculatívo  e  abstracto 
do  Practico  ,  e  Politico  ,  coitio  eráo  na  sua  opinião  os  Imperado- 
res ,  Magistrados  .  e  Oradore:^;  c  negando  o  nome  verdadeiro  r!- 
Philosophos  áquelles,  que  diziào  que  o  veidad;,-iro  sábio  não  se 
devia  meter  no  governo  da  Rep. ,  o  dá  a  estes  como  mais  dignoi 
deile,  concedeudf)"lhes  em  cousequcncia  todos  aqueiles  meios  de 
persuadir  ,  e  todos  aquelies  oruatos  dodiscui^so  ,  que  iiSo  convi- 
jihSo  uem  á  proíissao  ,  nem  ao  sjsten.a  de  Philosophia,  que  o* 
primeiros  leguiâo. 
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pre  o  que  lie  honesto,  (a)  não  terá  duvida  de  empre- 
gar no  seu  discurso  todos  os  meios  da  Eloquência  , 
próprios  a  produzir  o  efíeito  que  se  propoz. 

3.  Segundo  a  sita  Dignidade. 

Hj  bum  gcnero  de  Eloquência  próprio,  e  parti- 
cular ás  Personagens  principaes  do  Estado  ,  que  não 
concederás  a  outros  quaesquer.  Muitas  vezes  a  mesma 
expressão  em  huns  he  liberdade  ,  em  outros  loucura, 
e. em  outros  soberba.  As  palavras,  por  ex.,deTbersites 
contra  Agamemnon  fazem  rir.  (Z»)  Pôe-nas  na  boca 
de  Diomedes  ,  ou  de  outro  similhante  ;  parecerão 
já  sentimentos  de  hum  animo  grande,  e  nobre.  7er- 
te-hei eu  por  Cônsul ,  (dizia  L.  Crasso  a  Philippe)  não 
jnc  tendo  tu  por  Senador?  {c)  isto  he  hum  lance    de 

{a)  Qulut.  LStava  neste  falso  jiiiiicijiio  da  Moral,  que  as  inten- 
çoens  he  que  dccirlião  da  inor;i]idade  das  acçoens  ,  não  só  indif- 
fereutes  ,  mas  ainda  intrinFccauicnie  viciosas:  e  concedendo  aos 
Stoicos  a  opinião  errada  ,  de  que  todas  as  paixoens  erSo  vicios  , 
pertende  que,  sendo  para  honi  fim  ,  o  deixão  de  ser  ,  assim  como 
a  mentira.  í/í/ eí/íi/«  viciis  Rhcíoricen  ,  quod- ars  nullafaciat  ^  cri- 
minantur  ;  quia  et  falsam  dicat ,  etaffcctus  moveot.  Qtiornm  neiítrinn 
est  turpe ,  ciim  ex  boiía  ratione  profcciscicnr,  ideoque  nec  ■vititini.  II. 
17.    a6. 

{b)  O  caracter  de  Thersites  em  Homero  ,  lUod,  II.  246.  he 
à/.piTou.uOo;  ,  Xw3r,TYÍp,  í-/iv.o;  ,  72;.oro;  ,  e  á^io;  p.íffouç  ,  faUador  ^ 
rixoso  ,  fraco  ,  ridículo,  e  malquisto.  Introdnzindo-o  pois  Homero 
ib.  235a  fallar  deste  modo  com  os  Gregos  :  «  O  fracos ,  opprobrio 
«■  de  luiraa  nação  imbecil,  e  nSo  digo  já  Gregos  ,  mas  Gxegas  , 
o  tornemos  nas  nossas  náos  para  casa  ,e  deixemos  Agamemnon 
«  consumir  aqui  em  Tróia  os  seus  despojos,  para  saber  se  llie 
«  servimos  de  alguma  cousa,  ou  náo  ;  já  que  tanto  maltrata  a 
«  Acbilles  muito  melhor  queelle,  tirando-lhe  o  premio  ,  que  lhe 
o  era  devido,  j-  Mostrou  nisto  (dÍ7.  Uionys.  Halic.  Tsyvvi ,  Cap. 
12.)  huma  avie  admirável,  «  Pois  logo  que  vio  o  exercito  indi- 
«  gnado  contra  Agamemnon  ,  e  a  favor  de  Acbilles  ,  fez  levantar 
«  ahi  hum  orador  malquisto  ,  e  ridiculo  ,  para  com  o  mão  cara- 
«  cter  do  conselheiro  enfraquecer  a  razão  justa  daaccao.que 
«  persuadia.  Se  Tersiler,  não  fosse  objecto  de  riso,  e  odioso;  o 
V  que  elle  diz  a  fíivor  de  Acbilles  faria  impress.ío.  Mas  ,  porque 
«  o  era  ,  o  seu  discurso  cansa  riso  aos  Gregos  ,  e  este  desfez  o 
«,  desejo  ,  que  tinhao  de  tornar  para  as  suas  pátrias.  »  Tanta  dif- 
fçrença  vai  em  quem  falia  ,  nao  obstante  a  cousa  ser  a  mesma. 

(t)  Valério  Max.  VI.  a.  refere  brevemente  a  occasiao  deste 
dito  :  «  L.»Phdippe  ,  Cônsul,  n?o  duvidou  usar  de  liberdade  c<jn- 
"  M».  oíjeuado,  exprobrando-lhe publicamente  a  sua  frou.\iáío,  e 
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liberdade  a  mais  honesta;  com  tudo  não  o  sofrerias 
na  boca  rle  outro  qualquer.  Hum  Poeta  (a)  diz,  que 
pouco  lhe  importava 

Saber  y  se  César  branco  ,  ou  preto  era. 
Isto  he  huma   loucura.  Vira  agora  a  scena  de  sorte 
que  César  seja,  quem  diga  isto  mesmo  do  poeta  ;   he 

anoçrancia, 

o 

4.'  Segundo  os  seus  Costumes. 

Para  com  os  Cómicos  ,  e  Trágicos  ha  mais  que 
observar  a  respeito  das  personagens.  Pois  se  servem 
de  muitas,  e  varias  :  e  no  mesmo  caso  estavâo  aquel- 
les  Oradores,  que  compunháo  oracoens  ,  para  ou- 
tros pronunciarem;  e  estão  ainda  hoje  os  Declama- 
dores :  pois  nem  sempre  fallão  em  figura  de  advoga- 
dos, mas  pela  maior  parte  na  rios  réos.  Mas  ainda 
mesmo  nas  causas  verdadeiras  ,  em  que  somos  advo- 
gados ,  nessas  mesmas  he  preciso  guardar  exactamente 
a  mesma  diííerença.  Porque  nestas  uzamos  muitas 
vezes  deProsopopeias,  e  falíamos  ,  para  assim  dizer  , 
por  boca  de  outros;  e  neste  caso  se  faz  ,"preciso  dar  ás 
personagens,  que  introduzimos  a  fallar,  os  seus  costu- 
mes, e  caracter  próprio.  Assim  vemos  nós  ,  (pie  Cícero 
introduza  fallor  de  diflerente  modoP.  Clodio,  x'\ppio 
Cego,  e  os  dois  paisrepresentados  na  scena  ,  hum  por 
Cecilio  ,  e  outro  por  Terêncio,  (b)  Que  caracter  mais 

«  dizendo  precisava  de  outro  Senado.  E  tao  longe  esteve  çle  se 
«  arref.cnder  tio  que  tiulia  dito  ,  que,  queixaado-se  gravemente 
■  disto  na  cúria  L.  Crasso,  este  huuiein  distiucto  pela  sua  di- 
«  gnidade,  e  eloquência  ;  el!e  o  mandou  preuder.  Este  porém  , 
«  repelUudo  o  lictor  ,  ajuntou  :  Tu,  Phiiippe  ,  /i ao  és  fá  para  mim 
«  Cônsul ,  visto  nio  ser  eu  Ca:nbstn  para  ci  Senador,  V,  também  Cie. 
.   De  Orat.  Il£.  i, 

(a)     Catullo  Carm.  92  ,  onde  diz  : 

Nihil  nimiiim,  Caesar  ,  stitdeo  til/i  velle  placere^ 
Nec  scire  ,  ittrnrn  sis  albns  ,  an  ater  homo. 
Qnint.  chama  a  isto  huuia  loucura:  e  com  ra/ao  ,  (diz  Gesn.  a 
este  lugar)  se  CatulU>  escreveo  isio  depois  da  César  ser  Dictador. 
Porém  Vossio  uiis  not,  a  este  Poeta  ,  png.  SI, mostra  que  Catulio 
morrera  nos  princípios  da  guerra  civil.  A  ser  aásiiu,  o  seu  dictc» 
n.^o  será  loucura  ,  mas  sim  ci:^3prezo. 

(i)     Toda»  estas  falias  ,  e  Prosopopeias  Se  aclião  na  Oraç"o  ài 
Csc.  Pro  Coelio.   A  do  P.  Clodio  ,  admoi>?tando  com   braiiciur», 
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terrível  que  aquelle  ,  que  se  representa  nesra  Proso-* 
popeia  do  lictor  de  Verres  :  Para  entrares,  has  de  dar 
tanto  ,  etc.  P  Qual  mais  forte,  que  o  duqueile  cida- 
dão Romano,  que  entre  os  cruéis  açoutes  só  se  ouvia 
dÍ7.er:  Smi  ci4^^dio  Rnmano  ?  [a)  Wa  mesma  Perora- 
ção d?í  Viicevo  pro  Mi/one ,  que  sentimentos  mais  di- 
gnos se  podião  dar  a  Inim  homem,  como  este  ,  que 
por  tantas  vezes  tinha  reprimido  as  emprezasde  bum 
cidadão  sedicioso  cojitra  o  bem  publico,  e  que  por 
fim  pelo  seu  valor  ficara  victorioso  dos  seus  ataques 
insidiosos  ?  {b)  Em  liuma  palavra  ,  as  variedades  nas 
Prosopopeias  não  só  são  tantas  ,  quantas  na  mesma 
causa  ,  mas  ainda  tantas  mais  ,  quanto  nós  representa- 
mos naquellas  os  costumes  dos  tucninos,  das  mulheres, 
dos  povos  mesmos  ,  e  das  cousas  mudas  ;  o  que  tudo 
tem  íium  Decoro  particular,  que  lhe  he  (ievido. 

II,  Decericias  a  respeita  da  Pessoa,    de  quem  se  falia. 

§.  lí.  As  mesmas  observacoens  se  devem  fazer 
por  ordem  áquelles  ,  a  favor  de  quem  fallarmos.  Pois 
de  differente  modo  se  deve  fallar  por  hum  réo  que 
por  outro  ,  segundo  elle  he  homenj  de  bem  ,  ou  de 
))aixa  condição,  malquisto  ou  bemcruisto  ;  entrando 
em  consideração  também  a  differenca  do  estado  de 
cada  hum  ,  e  do  seu  procedimento.  A  favor  porém 
ile(|uem  querqueseja,  são  sfnnpre  suramamente  gra- 
tos no  Orador  os  sentimentos  de  Humanidade ,  Do" 
cura  ,  Mode.rnçí.o ,  e  Beneí>n!encia.  Mas  ainda  os  senti- 
mentos contrários  a  estes  não  estaráó  mal  a  hum  ho- 
mem de  probidade,  tais  coa»o  o  ódio  dos  mãos,  a 
consternação  nos  ui  des  públicos  ,  a  vingança  do  cri- 
me e  d»  inno';encia  offeudida  ,  em  íim  tudo  o  que 
lie  honesto,  corno  disse  ao  principio,  {c) 

amor  ,  e  n  nternalineiife  a  sua  irmã  Clodia  ,  no  Cap.  XV.  A  de 
Appio  Cpgo  ,  iiic!  ppanrlo  a  inesina  com  severidndo  ,  e  aspereza  , 
ibid.  A  de  hum  pai  duro,  e  ardente  ,  qual  o  do  Poeta  Cecilio , 
fallandocom  Hélio,  Cap.  XVI,  A  de  outro  brando  ,  e  indulgente, 
ffurs!  o  do  Poeta  Tereucío.  ibid.  V.  os  Exemplos  XI.  XII.  XIII. 
XIV. 

{a)     Verr.  V.  Cap.  45.  V.  Ex.  38.  tora.  I. 

(4)     Cap.34  V.  tom    I    Ex.49. 

(c)     Neste  Cap,  Art.  I.  §.3. 
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ni.  Decencias  a  respeito  da  Pessoa ,  perante  quem  se 
falia. 

§.  III.  Nem  só  importa  ver  quem  falia  ,  e  por 
quem  j  mas  também  perante  quem.  Pois  fazem  diffe- 
renca  a  Fortuna  ,  e  o  Poder  ;  nem  o  mesmo  he  fallar 
diante  de  hum  Principe,  Magistrado,  ou  Senador  , 
que  diante  de  hum  homem  particular  ,  e  que  não 
tem  outra  distincção  senão  o  ser  livre;  {a)  nem  as 
causas  publicas  se  tratão  no  mesmo  tom  ,  que  as  dos 
juizes  Árbitros,  {b)  Na  verdade  assim  como  em  hum 
advogado  ,  que  ora  huma  causa  capital,  está  bem  o 
soçobro  ,  o  cuidado  ,  e  todas  as  machiuas,  para  assim 
dizer,  da  arte,  próprias  para  amplificar  a  oração: 
assim  estas  mesmas  cousas  seriáo  vans  em  matérias  , 
e  causas  de  potica  entidade,-  e  justamente  se  faria  ri- 
diculo  hum  Orador,  que  ,  tendo  de  fallar  assentado 
em  prezença  de  hum  juiz  Arbitro  sobre  huma  cousa 
de  nada,  se  servisse  da  confissão  de  Cicero ,  dizendo: 
Que  elle  não  só  se  sentia  perturbado  do  animo,  ma 
que  ainda  o  mesmo  corpo  lhe  estremecia',  (c)  ^ 

{a)  Segui  aqni  a  lição  Jenslana  ,  que  ,  posto  que  nuo  fosse 
admittida  no  texto  por  Gesnero  ,  com  mdo  não  ilie  desagrada  , 
<•  lie  a  única  ,  que  faz.  lium  bom  sentido.  Tantum  liber  he  aquelle 
boiíiem  ,  em  que  não  ha  outras  cousideraçoens  pes-ones  ,  a  que  o 
orador  deva  attendcr  ,  senão  a  de  ser  cidadão  ,  e  livre,  que  be, 
a  única  condição  ,  que  se  requeria  em  Iium  juiz  arMtro. 

(é)  Entre  Juizes  ,  e  Árbitros  havia  esta  differcnça  ,  que  aqucll-?» 
julgavâo  segundo  as  leis  ,  e  fórmuias  de  direito  :  estes  interpreta- 
t5o  as  leis  ,  e  os  seus  arbítrios  erfío  mais  segundo  a  equidade  ^ 
que  segundo  o  rigor  de  direito  Estes  árbitros  ,  ou  erao  eseoihi- 
doi  pelas  partes  ,  e  então  podiao  recusar  ;  ou  peio  Pretor  se- 
gundo a  fórmula  da  lei  .  e  então  nao.  Os  árbitros  tinh^o  a  mesma 
jurisdicçao  ,  que  os  Juizes  ,  nas  causas  da  sua  competeneia  ,  que 
erão  ordinariamente  as  cham.idas  Bonae  fidei  ,  isto  he,  que  se  de- 
■viâo  julgar  aarbitrio  de  hum  homem  bom  ,  segundo  as  regras  da 
€([uidade  natural ,  que  por  isso  nas  suas  sentenças  ,  chamadas 
tirbitria  ,  ajuntavao  as  fórmulas  :  Exf.de  bnna  ,  ou  Qiiantmn  neífiiins, 
et  rnelius  sit  dari,  etc.  As  causas  ,  a  que  se  davao  ai  bl  tros  pelo  Pre- 
tor, erão  Partilhas,  Contiis  de  socirJadc,  De-.-narcacoens.  Tutcllas  ^ 
«  outras  siinilhautes.  0«;  Advogados  oravuo  estas  causas  assenta- 
dos ,  e  não  em  pé ,  como  nas  causas  publicas  •  e  particulares 
perante  o  Pretor  ,  eos  Ceulumviros. 

(c)  Na  Divin.  contra  Caecil.  Cap.  lo  ,  onc^e  hoje  se  lé  tçto  cor- 
fV*  em  vci  de  corpore  ipso  ,  como  lé  Quii.t. 


3i^'  IirsTiiuiçÓBS  Oratórias 

E  quem  não  sabe  ,  que  a  gravidade  Senatoria  re- 
quer differente  modo  de  fallar,  e  differente  a  in- 
constância Popular?  Pois  ainda  perante  hum  juiz  só 
não  convém  o  mesmo  ,  quando  elle  he  grave,  do  que 
quando  he  leviano  ;  quando  he  homem  instruido, 
do  que  quando  hehum  soldado  ,  ou  hum  rústico,  (a) 
de  sorte  que  ás  vezes  até  he  precizo  fazer  a  oração 
chãa  ,  e  curta  para  o  juiz  nem  poder  deixar  de  a  en- 
tender ,  e  comprehender. 

IV.  Decencias  a  respeito  do  Tempo  ,  e  do  Lu^ar. 

§.  IV.  A  Oceasiào  também  ,  e  o  Lugar  necessitão 
de  sua  observação  própria.  Pois  que  o  tempo  humas 
vezes  he  de  alegria  e  gostp,  e  outras  de  tristeza;  hu- 
mas, amplo  e  illimitado  para  fallar,  e  outras,  restri- 
cto  ;  [b)  e  a  tudo  isto  se  deve  accommodar  o  Orador. 
E  quanto  ao  Lugar,  em  que  se  falia,  ha  muita  diffe- 
rença  se  he  publico,  ou  particular;  se  frequentado  de 
gente  ,  ou  solitário  ;  se  em  huma  cidade  estranha  ,  ou 
própria;  se  em  hum  arraial,  ou  no  foro.  Cada  cir- 
cunstancia destas  requer  huma  forma  ,  e  modo  de 
Eloquência  particular  ;  pois  que  também  nas  outras 
acçoens  da  vida,  as  mesmas,  que  são  decentes  em 
casa  ,  não  o  são  na  praça  ,  na  Guria  ,  no  Campo  Mar- 
eio ,  e  no  Theatro:  antes  muitas  de  sua  natureza  irre- 
prehensiveis,  e  ,  para  melhor  dizer,  muitas  vezes  ne- 
cessárias passáo  por  vergonhosas  e  torpes  ,  se  se  fazem 
cm  outro  lugar  differente  daquelle  ,  em  que  o  costu- 
me as  permittio. 

V.  Decencias  a  respeito  da  Matéria  ,  sobre  que  se  falia, 

§.  V.     Pelo    que  respeita  á  Matéria  ,    de  que  se 

[a)  Nas  Decurias  rios  Centuinviros  entravão  para  juizps  muitas 
Té7.es  homens  cio  campo  ,  e  soldados.  V.  tom.  I.  pag.  143. 

{i>)  Os  advogados  Romanos  ,  humas  vezes  tinhao  a  liberdade 
de  orar  por  todo  o  tempo  ,  que  qulzessem  ;  outras  ,  media-se  lhes 
este  por  hum horologio  da  agua,  chamado  CVe^y  í/r<i.  Ao  accusa- 
dor  ddvão-se  ordinariapiente  duas  horas  ,  e  ao  patrono  três.  Al- 
gumas vezes  porém  se  resti  iiigisi  aiuda  este  esprço.  Cicero  ,  Pro 
Rahirio  ,  queixa-se  <lf  não  se  lhe  dar  ,  se  uão  meia  hora  para 
fallar.  Y.  também  Piiu.  Epist.  VI. 
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falia  ,iá  dissemos  ,  quanto  mais  ornato  ,  e  adornos  se 
permittem  as  matérias  Demonstrativas,  destinadas 
ao  deleite  dos  ouvintes  ,  do  que  as  l'ragmaticas  ,  e 
Contenciosas  ,  quaes  são  as  Suasórias  ,  e  Judiciaes.  [a) 
Accrescento  mais  ,  que  ha  certos  ornatos  do  dis- 
curso, que, sendo  em  siexcellentes,  se  fazem  indecen- 
tes e  impróprios  pela  qualidade  das  causas  ,  em  que 
se  empregâo.  Quem  sofreria,  por  exemplo  ,  hum  réo, 
que  em  huma  causa  capital  (muito  piincipalmente 
sendo  sua,  e  orando-a  elle  mesmo  diante  de  hum 
Piincipe  victorioso) se  servisse  de  tropos  frequentes, 
de  termos  novos  e  antiquados,  de  huma  composição 
fora  do  vulgar,  de  periodos  cadenciosos,  de  lugares 
communs  mui  bonitos  ,  e  de  hum  estilo  sentencioso? 
Tudo  isto  náo  deitaria  a^-rder  aquelle  ar  de  conster- 
nação ,  que  deve  mostrar  quem  se  acha  no  perigo,  e 
os  sentimentos  de  compaixão  nojuiz  ,  qn*}  os  mesmos 
innocentes  devem  implorar?  Enternecer-se-hia  alguém 
coma  desgraça  de  hum  homem,  que  vê  glorioso,  cheio 
de  si  ,  fazer  ostentação  vaidoza  da  sua  eloquência  no 
meio  do  perigo  ?  Não  certamente.  Antes  aborrecerá 
hum  tal  réo ,  que  em  hama situação  tao  critica ,  como  a 
sua,  anda  á  caça  das  palavras,  e  solicito  só  sobre  a  fama 
de  seu  engenho  tem  vagar  para  ser  eloquente.  Na  ver- 
dade ha  certas  defezas,  que  consistem  somente  na 
confissão  do  crime,  na  sua  desculpa,  e  petição  do 
perdão,  E  que?  havemos  de  chorar  nestas  com  os 
conceitinhos?  Alcançar-nos-hão  o  perdão  os  Eoipho- 
nemas  ,  eEnthymemas?  (A)  Antespelo  contrario  tudo 
o  que  a  arte  accrescentar  aos  sentimentos  puros  da 
natureza  não  desfará  por  ventura  toda  a  sua  forca  ;  e 
o  socego  da  alma,  que  estas  cousas  descobrem  no  réo, 
não  afrouxará  os  movimentos  de  compaixão  a  seu 
respeito  ?  (c) 

(«)     Liv.  III.  Cap.  IV.  Art.  II.  §.  4. 

(*)  Duas  espécies  de  Sentenças ,  de  que  tratou  Quint.  atraz 
Cap.VI.  Art.  I.  §.  3.e3, 

(c)  O  estilo  Sentencioso  he  inteiramente  opposto  á  moção  dos 
affectos.  Porque  as  Sentenças  são  huus  pe^isameatos  gêraes  e 
abstractos,  e  a  nossa  alma  no  estado  de  perturbação  não  geiera- 
liza.  Â.imagiuaçio  então  he  ferida  vivamente  peias  idéas  seu^iveíf 
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Siipponliamosqiie  hum  pai  tem  de  fallar  da  morte 
de  hum  seu  íilho  ,  ou  da  ignominia  mais  cruel  ;iinda 
que  a  mesma  morte.  Dever-se  ha  elle  por  ventura 
contentar  só  com  as  graças  simplices  do  estilo  puro  , 
e  claro  ,  fazendo  a  sua  narração  somente  breve  ,  e 
expressiva  ;  ou  com  as  de  huma  linda  Proposição,  e 
Parriçáo  ,  dividindo  pelos  dedos  os  argumentos:  (a) 
porém  fadando  a  sangue  frio,  e  sem  calor,  nem  pai- 
xão, como  agora  costumáo  em  similliautes  casos? 
Entretanto  para  onde  se  refugiará  aquella  dôr?  Oíwle 
estarão  as  lagrimas  de  reserva  ,  para  dahi  as  reproduzir 
depois  na  scena  huma  observância  tão  fria  das  regras, 
como  esta?  Não  deve  antes  o  discurso  todo  desde  o 
principio  até  ao  fim  ser  como  hum  gemido  continua- 
do ?iNão  deve  o  semblantri^conservar-se  constante- 
mente triste  e  atthcto  ,  se  pertende  infundir  nos  ou- 
vintes o  u)es«io  sentimento?  Por  certo  que  se  este  em 
algum  lugar  afrouxar,  o  Orador  uão  o  reduzirá  mais 
ao  coração  dos  juizes  .  . . 

Yí.  Dscencias  a  respeito   das  pessoas  ,    contra   quem 
falíamos. 

§.  VI.  Não  sei  com  tudo  se  o  cuidado  deste  De- 
coro, de  que  vamos  fallando,  deve  ser  ainda  maior  a 

que  sempre  sao  individuaes ,  e  confuzas.  A  nossa  alma  mais  sente 
então  do  que  discorre.  Tudo  aquillo  pois,  que  a  faz  reflectir,  e 
discorrer  ,  enfraquece  ,  e  destróe  os  movimentos.  Por  isso  Séneca 
o  fragico  lie  justamente  reprehendido  por  fazer  conceituaras 
suas  personagens  nas  situaçoens  as  mais  patheticas  ,  como,  por 
ex  ,  Heculia,  que  no  meio  da  sua  dôr  começa  assim  acontíir  os 
«cus  desastres  na  Tragedia  intltuliida   Troas,   logo  no  principio: 

Quicniujue  regnofJit,  et  mapia  potcns 

Dominatur  aula  ,   nec  /cfci  metiiit  Deos  , 

^nimnmque  rehiis  crcdidiiin  lactis  dedic 

Me  videaC  ,  et  te  ,  Troja.  Non  tiiiqiinin  tulit  ^..    , 

Documenta /o'-s  majora  ,  qtiain  frngili  loco 

Starent  sitperbi  ,  etc. 
Catnoens  também  Cant.   III.  Est.  126.  faz  discorrer  de  mais  a 
D.  Iguez  de  Castro  no  Jance  da  sua  maior  perturbação.  V.  tom.  I. 
pag    if>9  .  Ters. 

{a)  Sobre  isto  V.  tom.  I.  pag.  lyS.  Quanto  ao  mais  ,  as  narra- 
çociis  dos  casos  lastimosos  ,  e  atrocissiinor,  não  basta  que  sejão 
claras,  breves  ,  e  verosiniels:  ellas  devem  também  ser  patheticas, 
V.  tora.  I.  pag.   i5í,  e  i56. 
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respeito  áas^e&so-A^  contra  quem  fcillamos.  Certamente 
em  todas  as  accusr.çoens  o  primeiro  tral)allio  do  advo- 
gado logo  desde  o  principio  deve  ser  ,  o  mostrar  que 
não  vejn  a  accusar  por  vontade,  nsas  com  violência. 
Que  por  isso  me  desagrada  não  pouco  o  dito  de  Cassio 
Severo  :  Graças  aos  Deozes ,  <jue  ainda  vivo  ,  e  para 
nisto  ter  mais  gosto,  chego  a  ver  Asprenas  réo  em  juízo. 
(a)  Pois  nisto  mesmo  dava  a  ver  que  o  accusava  ,  não 
por  algum  motivo  justo,  ou  necessidade,  mas  por 
huma  espécie  de  gosto,  e  prazer  interior. 

Porém  alem  deste  caracter  commum  de  probida- 
de, que  todos  devem  mostrar,  ha  outro  próprio  e 
particular,  qiie  certas  causas  requerem.  Pelo  que  não 
só  o  filho  ,  que  requer  em  juizo  se  dè  administração 
á  casa  de  seu  pai,  se  deve  "mostrar  condoido  da  sua 
incapacidade  ;  {h)  mas  hum  pai  mesmo  ,  havendo  de 
carrcjíar  seu  filho  com  as  accusacoens  as  mais  graves, 
deve  íazer  ver  ,  que  para  ellea  situação  a  mais  triste, 
he  a  de  achar-se  nesta  mesma  necessidade  ;  e  isto  não 
em  poucas  palavras,  mas  em  todo  o  ar  do  discurso; 
de  sorte  que  pareça  que  elle  diz  isto  não  só  com  a 
boca,  mas  lambem  do  coração.  Nem  hum  tutor,  de- 
mandado em  juizo  por  seu  pupillo,  se  deverá  mostrar 
tam  resentido  disto,  que  nenhuns  sinaes  restem  do 
anligo  amor,  e  da  memoria  saudosa  de  seu  pai. 

A  este  propósito  parece  devo  accresceniar  huma 
cousa  ,  que  certamente  he  de  summa  diíficuUlade  ;  o 
modo,  digo,  porque  podemos  fazer  que  certas  cousas 
de  sua  natureza  pouco  decentes,  e  que,  se  isto  esti- 
vesse na  nossa  escolha  ,  quereriamosantesnáo  as  dizer, 

(rt)  O  curacier  moral  de  qual(£uer  orador  deve  ser  ode  probi- 
dade ,  e  humanidade.  O  caracter  moral  dá-se  a  coiiliccer  pelas 
intençoens.  e  fim  ,  que  cada  qual  se  propõe  (tx  •TToiaipessi) 
Cassio  Severo  pois  mostrava  hum  caracter  vingativo  e  cruel.  V 
tom.  l.  pag.  io5  ,  e  3-4. De  Cassio  Severo  V.  o  que  dissemos  ao§.' 
I.  do  Art.  I.  Cap.  III.  deste  Liv.  III, 

(b)  Isto  he  ,  da  sua  demência.  A  acção  ,  que  nas  escíiolas  De- 
clamatórias se  chamava  acfío  dementine ,  no  foro  ti'iha  o  nome 
petendi curatoiis.  V.  Quint.  VII.  &.  ii.  Elle  mesmo  diz  ahi  n.  3o. 
Et  actor  in  eo  ,  quod  Jactnin  est ,  liberiim  habet  impetwn  ;  sic  tainen 
factiim  accuset  ,  i/í  ipsiiis  patris  ,  tanquam  valetudine  lapsi ,  mist- 
reatiir. 
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possão  com  tudo  deixar  de  ser  indecentes  a  quem  as 
diz.  Que  c«íusa  com  eííeito  pôde  tei-  peor aspecto,  ou 
ser  mais  ofíensiva  dos  pios  ouvidos  do  que  o  caso  de 
hum  filho  fallar  em  juizo  contra  sua  mãi  ,  ou  por  si, 
ou  por  seus  advogados  ?  Isto  conitudo  as  vezes  he 
huina  necessidade,  como  o  foi  para  Gicero  na  causa 
de  Cluencio  Habito.  Mas  nem  sempre  será  necessário 
tomar  a  mesma  vereda  ,  que  Cicero  tomou  contra 
Sassia  ;  iiào  porque  ella  não  seja  excellente  ,  mas  por- 
que importa  muito  ver  em  que  ponto,  e  de  que  modo 
ella  atacava  a  seu  íilho.  Ella  atacava  asna  vida,  e 
isto  á  cara  descuberta,  e  assim  í"í)i  necessário  repellil-a 
com  toda  a  força.  Com  tudo  o  mesmo  Cicéro  divina- 
líiente  guardou  neste  caso  duas  cautellas  ,  (jue  erãoas 
•únicas  ,  que  ibe  restavão.  A  primeira,  o  não  se  esque- 
cer do  respeito  devido  aos  pais ;  e  a  segunda  ,  o  mostrar 
cuidadosamente  pelas  causas,  deduzidas  desde  a  sua 
origem,  quanto,  o  que  ellehia  adizer  contra  aquella 
mãi ,  era  não  só  justo  ,  mas  ainda  necessário.  Isto  fez 
a  matéria  da  primeira  parle  da  narração,  bem  que 
extrínseca  ao  ponto,  que  se  tratava.  («)  Tanto  em 
huma  causa  difficil,  e  embaraçada  nada  julgou  aquelle 
Orador  dever  ter  tanto  em  vista  como  o  Decoro.  Fez 
pois  odioso  o  nome  de  mfii  ,  não  ao  íilho  ,  mas  á  mesma  , 
contra  quem  fallava.  Com  tudo  algumas  vezes  pôde 
huma  mãi  litigar  era  juizo  contra  hum  filho  em  luuua 
causa  menos  importante,  e  menos  odiosa;  e  neste 
caso  estará  melhor  a  este  hum  discurso  mais  cheio  de 
brandura,  e  moderação,  (/yj  Pois  humas  vezes,  dando 
satisfaçoens  ,  ou  diminuiren)os  o  ódio  contra  nós  , 
ou  o  descarregaremos  sobre  o  adversário:  outras,  fa- 
zendo o  mesmo  filho  visivcl  a  sua  extrema  magoa  , 
julgar-se-ha  que  não  tem  culpa ,  e  se  fará  por  si 
meimo  digno  de  conipaixão.  Também  he  bom  pôr  a 
culpa  em  outros  ,  e  lazer  crer  ella  fora  instignda  ma- 

(a)     V.  tom.  T.  pag.  i35.not.(rt)  ,  e  Exemplo  XXX.  ihid. 

(t)  As  causas  dos  fillios  contra  os  pais  ,  ainda  que  justas  ,  são 
com  tudo  odiosas,  e  tesn  hum  frontespicio  pouco  lioiiosto..  Por 
esta  razío  sao  muito  melindrosas.  Quint.  ensina  o  caracter  Etliico 
particular,  q<ie  cilas  requerera  nos  filhos,  e  seus  advogados,  \. 
tom.  I.  pag.  ii8  ,  e  377. 
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liciosamente  por  alguns  :  protestar  outrosi  que  have- 
mos dsi  soírcr  tudo,  e  nada  úhcv  de  picante,  para 
que  nfio  podentio  nós  deixar  de  dizer  mal,  pareçamos 
não  o  querer  dizer.  Ilavendo-se-lhe  de  lançar  em 
rosto  al'^unia  ct)iisa ,  he  também  da  olivigaçfio  do 
patron<i  fazer  ver,  que  seabalança  a  isto  contra  von- 
tade do  filho ,  e  só  em  raz;To  do  seu  olficii).  Desie 
modo  iium  e  outro  mostrará  bum  caracter  louvável. 
O  que  aqui  disse  a  respeito  da  mãi ,  se  deve  tauibem 
entender  a  respeito  do  pai.  Pois  sei  teuí  havido  deman- 
das entie  os  pais  e  filhos  ,  estando  estes  joí  emancipa- 

Nos  outros  parentescos  lambem  devemos  ter  este 
cuidado  de  parecermos   fallar  constrangidos   por  ne- 
cessidade ,  e  com  muita  circumspecçáo;  porém  mais, 
ou  menos   segundo    o  gráo   de  atiençáo  e  respeito  , 
que  a  cada  personagem  be  devido.    A  mesma  consi- 
deração se  deve  ter  a  favor  d<.s  liboUíis  contra  os  pa- 
tronos. K  paro  em  buma  regra  ( omprehender  nuiitos 
casos,  Nunca   será   decenie Jallav   contra   quem  quer 
daquellc  Juodo  ,  com  que  nós  inesmosnão  qiicrcriamos 
fallassein   contra  nós  pessoas  da  mesma  condição,  [b) 
Comas  pessoas,   que  e^t^!o  em  cargo  ás  vezes  se 
lem  a  attcr.cão  de  dar  razão  da  nossa  lihertlade ;  j^ara 
não  parecermos,  ou  petulantes,  ou  vaidosos  em  os 
atacar.    Assim    Cicero,    tendo   de    fallar   fortemente 
contra  Cotta  ,  por  não  poder  defender  de  outro  modo 
a  cansa  de  P.  Oppio  ,    fez  primeiro  bunia  longa  pre- 
fação, em  que  des(ulpou  a  necessidade,   em  qxie  se 
achava,  por  razão  do  seu  ofGcio.  (cVIambem  ás  vezes 
contra  pessoas  inferiores  a  nós  ,  principalmente  sendo 

(rt)  Os  íillios  anti^s  de  ematicipacios  estavão  dehaixo  do  pátrio 
yoder  ,  que  era  muito  amplo  entre  os  Koiuanos.  Nenhuma  de- 
jjianda  pois  podia  haver  entre  elles  ,  e  os  pais  ;  depois  de  eman- 
cipados, sim.  ^ 

(h)  He  esta  linma  regra  da  equidade  natural  e  humanidade, 
<]ue  a  mesma  razfio  dieta  a  todos  ;  e,  ajuntando-se-lhe  os  motivo» 
sobreuatrraes,  he  a  mesma  cliaridade  Chiistâa,  que  JESUS 
Chrislo  nos  recommenda  Matth.  \  II.  13.  Omiiia  ergo  ,  quaccumqti€ 
viiltis  ut  faciant  vobis  komines  ^  et -vos  faeite  illis.  Uaec  enimest 
Lex ,  et  Profetize. 

(c)  A  oração  de  ricero  Pro  Oppio  já  nao  existe.  V.  o  quf 
dissemos  a  respeito  destacausa  ,  tom.  I.  pag.  23iJ.  uot.  (a). 
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mancebos, he  deccTite  o  tonuu^  o  partido  de  os  pou- 
par ,  e  moderar.  Tal  loi  o  que  Cicero  lomou  a  favor 
cie  Celio  contra  Atralino  ,  («)  mostrando  o  caracter 
não  de  hum  ininiiji^o  em  o  increpar  ,  mas  o  de  hum 
pai  em  lhe  dar  conselhos  saudáveis.  Era  este  ainda 
moço  ,  era  hum  homem  distinclo,  e  o  sei\  resenti- 
mento ,  que  o  instigou  a  accuzar  a  Celio ,  náo  era 
desarrazoado. 

Ma»  nestas  cousas  ,  em  que  he  prccizo  dar  provas 
de  moderação  ao  juiz,  e  aos  circumstantes ,  menos 
trabalho  ha.  O  embaraço  maior  he ,  quando  receamos 
escanílalizar  aquelles  mesmos  ,  contra  os  quais  íalia- 
mos.  Duas  personagens  desta.)  aírontárao  ao  mesmo 
tempo  a  Cicero  na  causa  de  Morena  ,  a  de  M.  Catáo  , 
e  a  tle  Sérvio  Sulpicio.  Cora  quanta  decência  porém, 
lendo  elle  concedido  a  Suipicio  todos  os  louvores,  só 
lhe  negou  o  de  saber  pertender  o  consulado  ?  Pois 
em  que  cousa  hum  homem  nobre,  e  o  primeiro  dos 
Jurisconsultos  ,  como  elle  era  ,  sofreria  melhor  o  ser 
Vencido  do  que  nesta  ?  (5)  Eque  bella  razão  náo  deu 
elle  de  defender  a  Murena  ,  dizendo  :  que  se  elle  tinha 
tomado  o  partido  de  Sulpicio  contra  Murena  na  per- 
tençáo  do  consulado  ,  nem  por  isso  agora  devia  to- 
mar o  da  sua  accnsação,  contra  a  vida  do  mesmo,  (c) 
E  com  que  delicadeza  não  tratou  elle  a  pessoa  de 
Catáo,  admirando  primeiro  muito  o  sen  excellcnte 
natural ,  para  o  mostrar  depois  estragado  em  certas 
cousas  com  o  rigorismo,  não  por  culpa  sua  ,  massim 
da  seita  Stoica ,  a  que  se  dera?  (d)  Dirias  que  entre 
estes  dois  grandes  homens  se  levantara  não  tanto 
huma  demanda  forense,  quanto  huma  disputa  litte- 
raria. 

(a)  No  exórdio  da  oração  Pro  Caelio ,   que  se  pode  ver  no  I. 
tom.  Ex.  XIX. 

(b)  Pro  Mnraena  desde  o  Cap.  XXI,  até  XXIV.  V.  Ex.  XV. 

(c)  Ibid.  Cap.  III.  Sed  me  ,  Jiidices  ,  até  o  V.  Vej.  Ex.  XVI. 
{d)    Ibid.  Cap.  XX Vir.  ycnitiumcad  M.  Catonem,  até  XXXII., 

•m  que  Cicero  mostrou  com  tanta  gxaça  o  ridieulo  e  absurdo 
dos  Paradoxos  Staicos  ,  cuja  Philosophia  Catão  seguia  ,  que  todo 
o  tribunal  desatou  a  rir ,  e  Catão  ,  notando  Cicero  de  pouco 
grave  ,  disse  ,  segundo  refere  Plutarcho :  Dii  bani .'  Qitain  ridicu- 
luin  habemits  consulein  ."'  V.  E\.  XYII. 
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A  verdadeira  arte  pois  do  Decoro  ,  o  as  regras  as 
mais  seguras  he  a  prac-rica  deste  grande  honsem  ,  nue 
he  ;  qtiando  quizeres  tirar  a  hunia  pessoa  hun»  lou- 
vor ,  seiu  offender  a  asuizade,  conceder-lhe  todí^s  os 
mais,  e  representai -a  só  naquella  paite,  ou  menos 
esperta  ,  qne  em  tudo  o  mais,  (apontando  ,  se  poder 
ser  ,  a  raiáo  disso)  ou  liuin  pouco  mais  teimosa  ,  ou 
crédula  ,  ou  escande<>ida,  ou  estimulada  por  outros. 
Para  tudo  isto  ha  hum  remédio  commum  ,  qite  he 
mostrar  constantemente  em  toda  a  oração  ,  náo  só 
que  a  estimamos,  mas  tamhein  a  amamos  ;  ler  alem 
disso  justo  motivo  para  assiui  íallar,  e  lazer  isto  ,  ufio 
só  com  moderação  ,  mas  ainda  com  necessidade. .  . 


*»«g&^  lagaiJUM 


CAPITULO    Xil. 

Continuação   da  mesma    matéria  do  Decoro  , 
considerado  nos  Estilos. 

(Xlí.  IO.  I.) 

11  Esta  failar  do  Estilo,  [a]  Esta  era  a  terceira  parte, 
que    nos   propozemos  tratar  na  divisão   geral    desta 

(«)  O  Estilo,  que  em  Latim  se  chama  gentis^  forma  dicendi,  e  em 
Grego  ^a5X/4Tr,s,  he  a  Forma  geral  de  elocução ,  que  reina  em  toda 
hnma  obra  ,  ou  parte  delia  ,  c  que  resulta  de  certa  espécie  de  pensa- 
mentos ,  e  da  escolha  ,  figura  ,  e  coUocacão  das  palavras^  conveniente 
á  matéria  ,  que  se  trata  ;  chamado  assim,  por  metonvinia  ,  do 
ponteiro  {stilus) ,  com  que  os  Romanos  escreviSa  nas  taboas  ea- 
ccrr.das. 

Eslepóde-se  considerar  de  dois  modos  ,  ou  relativamente  á 
Quantidade  ,  isto  he  ,  á  maior  ,  ou  (iieuor  abundância  de  palavras, 
eexpvessoens ,  que  empregamos  para  enunciar  huma  mesma 
idéa  e  pensamento  :  ou  rei  >tivamente  á  Qualidade,  isto  he  ,  ao 
maior,  ou  menor  ornato  dos  mesmos  termos  e  expressoens  , 
que  escolhemos  para  o  mesmo  lim.  Por  exemplo  ,  todos  morrem 
he  linni  pensamento  exprimido  com  os  termos  precizos  Elies  níío 
po-,lf>:M  ser  menos.  Porém  eu  posso  dar  o  mesmo  pensamento  era 
niaiur  cjnantidadede  palavras,  dizendo  :  Todos  os  homens- ,  velhos  , 
a  moços  j  pequenos  ,    <;  grandes  ^  estão  sujeitos  d   morte.  O  estilo. 
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obra,  em  c/ue  prometteinos  fallar  da  Jrte  ,  do  yirti- 
Jice  ^  eào  Artefacto.  Ora  sendo  a  oraçfio  oartefaclo 
da  Eloquência  e  do  Orador  ,  muitos  são  os  seus  Esti- 
los, como  mostrarei  .... 


ARTIGO  /. 

Dos  Estilos  considerados  relativamente 
á  Quantidade. 

Estilo  Atlico,  e  Asiático  ,    e  sua  origem, 

§.  I.  J\  divisão  mais  antiga  dos  Estilos  he  em 
Jttico  ,  e  Asiático,  (a)  Aquelle  he  hum  modo  de 
hWar  preciso  ,  e  inteiro;  este  pelo  contrario  inchado, 
e  vão.  [h)  Naquelle  nada  sobejava,  neste  o  que  mais 
faltava  era  o  juizo,  e  a  moderação,  (c)  Alguns ,  como 

considerado  por  este  modo  relativamente  á  quantidade  ,  di\ide-se 
era  /íttico.  Asiático,  e  Rhodio. 

Todos  morrem  he  hum  pensamento  enunciado  com  os  termos 
simpJices  e  próprios.  O  mesmo  porém  já  o  será  com  ornato ,  se 
eu  disser  com  Horácio 

Pallida  mors  aeqiio  puhat  pede  patipernm  tabernas  , 
ílfgiimque  turres,  .  , 
A  qualidade  differente  do  ornato  faz  a  segunda  divisão  dos  Estilos 
em  Ténue  ,    Grande  ,    e  Medíocre.   Destas  duas    divisoeas    trata 
Quint.  neste  Artigo  ,e  no  seguinte. 

(«)  Esta  distincçâo  he  a  mais  antiga  ,  porque  data  do  tempo, 
em  que  os  Athenienses  mandarão  as  primeiras  colónias  povoar  as- 
ilhas,  e  costas  mais  occidentaes  da  Ásia  menor  ;  o  que  succedeo, 
pouco  mais  ou  menos  ,  i3o  annos  depois  da  ruína  de  Tioia. 

(tf)  Todo  o  pensamento  ,  para  se  desenvolver  segundo  o  fim 
que  nos  propomos  ,  nscessita  de  certo  numero  de  idêas.  Hahuma 
onde  deve  começar;  outra  aonde  deve  acabar  ;  e  outras  por  onde 
deve  passar.  Alinha  está  traçada.  Tndo  o  que  se  aparta  desf& 
plano ,  ou  he  diminuto  ,  ou  supérfluo.  O  estilo  Attioo  pois  guarda 
huma  proporção  justa  entre  as  p;i!avras  ,  e  o  pensamento.  He  pre- 
ciso, cerrado  ,  e  breve;  porque  nada  lhe  solieja,  e  diz  só  Qnanturn 
sntis  est.  He  inteiro  ,  e  perfeito  ;  porque  nada  lhe  falta  ,  c  diz  tudo 
fjuantuin  opus  est.  Esta  he  a  verdadeira  idôa  do  estilo  Attico  ,  e 
jíSo  a  que  deu  Heiaeccio  Fund.  Stil.  I.  a.  89  ,  «lizendo  que  era 
aquelle,  in  quo  inidtne  ideae  paneis  .,  acutisque  verbis  profernntnr. 
(c)  Desta  regra  do  estilo  Attico  ,  regra  da  razão  ,  e  do  bom 
goito ,  se  apartarão  para  hum  ,   e  outro  lado  os  Lacedemouios  , 
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Sántra ,  (íí)  julgão  que  esta  differença  tivera  origem 
(íisto.  Que,  espalhando-se  pouco  a  pouco  a  lingua 
Grega  pelas  cidades  próximas  da  Ásia ,  os  que  aioda 
a  não  sahiào  hera  ,  desejando  parecer  eloquentes,  co- 
rcecárão  a  explicar  com  periphrases  o  que  se  podia 
dizer  com  os  termos  próprios,  e  ficarão  depois  neste 
costume.  A  mim  porém  parece-me  ,  que  esta  diffe- 
rença procedeo  do  difterénte  génio,  e  caracter, 
tanto  dos  oradores  ,  como  dos  ouvintes,  (b)  Os  Athe- 


c  Asiáticos,  Aquelíes  tomando  liuin  estilo  curto  ,  monosyllabo  , 
escuro,  e  enií;inatico  ;  não  diziíio  o  que  era  preciso  para  se  fa- 
zeieui  entender.  Esíes  pelo  contrario  ,  tomando  hum  estilo  em- 
polado ,  -verboso,  e  vão  ,  diziào  mais  do  que  era  necessário.  Este 
estilo  Asiático  era  de  dois  modos  segundo  Cicero  in  nntto  Cap. 
g5.  Hum, que,  refundindo  o  mesmo  pensamento  por  differentei 
modos  ,  reproduzia  ás  mesmas  idêas  em  ornçoens  curtas  ,  amiu- 
dadas ,  e  sentenclosas  ,  não  pelos  conceitos  graves  ,  e  severos  , 
mas  pelas  iigura»  coacinuas,  e  sym métricas,  com  que  artificio- 
saiuente  as  concertavâo  ;  e  tal  era  o  de  Timeo  ,  Hieracles  ,  e  Mene- 
clcs.  Outro  ,  que  não  era  senlencioso  ,  mas  verboso  ,  e  arrebatado 
peia  torrente  das  expressoens  ,  e  ornatos  supérfluos.  Aos  primei- 
ros faltav<i-U»es  o  juízo,  a  escolha  ,  e  o  discernimento  ,  como  a 
Séneca  ,  de  quem  diz  Quint.  X.  i.  i3o.  Feiles  eiim  sii»  inger.io 
dixisse  ,  alieno  judicia.  ErSo  á«oiT;a'j6ci ,  como  Homero  diz  de 
Thersiies  //.  li.  a4''  •>  indiscretos  no  /aliar.  Non  enim  potest  esse 
fl^lectiis  ,  ubi  numero  lahorat'ir  ,  coma  a  este  propósito  diz  Quint. 
VIU.  5.  3.  Aos  segundos  faltava-lhes  a  moderação  ,  porque  exce- 
difío  sempre  com  o  numero  daspalayras  a  medida  justa  do  pensa- 
mento. 

(a)  Grammatico  antigo  ,  de  quem  fazem  menção  Festo ,  S.  Je- 
ronymo,  oaulhor  antigo  da  vida  de  Terêncio  ,  e  outros  muitos. 
Segundo  Thucydides  no  principio  do  Liv.  I.  e  Attica  ,  sendo  hum 
paiz  estreito  ,  e  nao  podendo  conter,  nem  sustentar  a  povoação 
deinasiada  ;  mandou  muitas  colónias  para  as.  costas  da  Ásia,  e 
con>  ellas  os  costumes  e  lingua  dos  Athenieuses  ,  que  ao  passo 
que  se  foi  propagando  por  toda  a  Ásia ,  se  foi  também  corrom- 
pendo,  e  perdendo  o  seu  vigor  natural  ,  e  primitivo.  Cicero  no 
icnBníto  XIIi.parecechegar.se  á  opinião  de  Santra.  Nam  ,  iit 
semtl  Piraeo  eloquentia  ei'ecta  cst ,  oinnes  peragravit  insulas,  atcfue 
ita  peregrinaCa  tota  Ásia  est,  iit  se  externis  oblineret  moribiis  , 
emnieinque  illain  salnhritatem  Àtticae  dictiònis  ,  et  qiiasi  sanitateni 
amitteret ,  acloqui  pene  dedisceret.  Hitic  Jsiatici  oratorcs  non  conte^m 
mnendi  quidein^  necceleritate,  nec  copia  ;  sed  parinn  prés  si .,  et  niini» 
redundantes .  fihodii  saniorts  ,  et  Atticonim  similiores . 

{b)  Quint.  segue  a  opinião  de  Cicero  ,  que  no  Orador  di« 
assim:  «  Sempre  o  caracter  dos  ouvintes   foi  qu«m  deu   o  tom  á 

//.  ai 
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nienses  ,  sendo  dotados  natiiralmente  de  hum  espirito 
polido,  e  judicioso,  não  soírláo  iia  expressão  cousa 
alguma  ,  que  fosse,  ou  vaxia  de  seniido  ,  ou  superílua. 
A  nação  Asiática  pelo  contrario  ,  sendo  de  huui  cara- 
cter inchado  e  vaidoso,  tou^ot?  tairibem  hum  estilo 
túmido  ,  e  fastuozo,  análogo  ao  mesmo.  («) 

Estilo  Rhodio  ,  e  sua  origam. 

^.  II.  Os  que  fizeráo  esta  disiincçáo  dos  Estilos, 
pouco  depois  accrescentárão  hum  terceiro,  chamado 
Rhodio,  que,  tendo  como  o  meio  entre  os  dois, 
participa  de  hum,  eoutro.  Porque,  neui  he  tão  pre- 
ciso, como  o  Attico  ;  nem  tão  al)undante,  como  o 
Asiático;  de  sorte  que  parece  ter  alguma  cousa  da 
nação,  e  alguma  cousa  do  seu  author.  Pois  Eschiues  , 
que  escolheo  esta  ilha  para  o  lugar  do  seu  desterro,  (/5») 

•  eloquência  dos    oradores.    Pois  todos    aquellcs,     quíncm   ser 

•  gostados  ,  estão  com  a  n  ira  «o  gosto  dos  aiie  os  ouvem  , 
«  e  SC  amoldao  em  tudo  ao  seu  humor  ,  e  á  sua  vontade.  Por  esta 
«  causa  a  Caria  ,  aPhrygia,  e  a  Mysia  ,   sendo  huns  povos  nada 

•  polidos  ,  nem  civilizados  ,  adopíárao  lium  ettilo  pezodo  ,  e 
«  para  assim  dizer  ,  cevado ,  análogo  ao  seu  gosto;  com  o  qual 
«  os  Rhodios  se  não  accomniodárão  já  ,  nfío  esf^uido  separadci 
«  delles  mais  que  por  hum  pequeno  hraro  de  mar  ,  e  os  tnais 
«  Gregos  ainda  muito  menos;  os  Athenienses  porém  o  rejeitarão 
«  inteiramente,  cujo  gosto  foi  sempre  lao  discreto  e  síio  ,  que 
«  nunca  poderão  ouvir  expressão  alguma  ,  que  não  fosse  iiiUi- 
«  lal ,  e  polida.  Assim  os  Oradores  ,  para  se  accommodarem  á  sua 
«  escrupulosidade,  nunca  se  atrevião  a  dizer  palavra  alguma, 
«  que  fosse  ,  ou  desuzada  ,  ou  odiosa.  » 

(a)  Os  Atiienienses  ,  habitando  a  /itlica,paiz  estieilo,  e  pouco 
fértil;  a  necessidade  mesma  os  hahiliiou  desde  o  principio,  assim 
a  serem  simplices  ,  sóbrios  ,  e  frugac  s  ,  como  a  entregarein-se  á 
cultura  das  manufacturas  ,  artes  ,  e  sciencias  ,  de  cujo  connnercio 
podessem  viver  ;  e  isto  os  acostumou  a  serem  laboriosos  ,  huma- 
nos ,  polidos  no  seu  trato, e  vivos  ,  delicados  ,  c  ainda  eacainiosos 
em  todo  o  género  de  decencias.  Os  Asiáticos  pelo  contrario  ,  ha- 
bitando palzes  mais  austrac-s,  eráo  naturalmente  dotados  de  huma 
iantazia  vi-va  ,  e  esquentada  ,  que  em  tudo  os  fazia  sempre  ])assar 
ao  excesso  ;  e  possuind»)  hum  terreno  extenso,  que  lhes  suhmi- 
nistrava  liberalmente  tudo  o  necessário  á  vida,  erao  dados  ao 
ócio  ,  moUeza  ,  e  glotonaria  ,  e  o  seu  trato  cheio  de  luxo  ,  faustu^ 
e  vaidade.  V.  Orig.  dcs  Loix  tom.  líl.  ÍJap.  i.  e  3. 

(í»)  Na  celebre  causa  entre  Eschines  ,  e  Demosthenes  sobre  a 
Coroa  ,  de  que  falíamos  tom.  I.  pag.  297  ,  tendo  aquelic  íicado 
Teiicido  ,  e  coutequeuteraeute  incorrido  na  pena  de  desterro  no 
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introduzio  nella"  os  estudos  de  Atlienas,  os  quaes,á  ma- 
neira das  seinentes  que  degenerão  mudando  de  cliiTa 
e  terreno  ,  misturão  o  gosto  Atheniense  com  o  estran- 
geiro. O  Estilo  Rliodio  pois  he  sim  lento  e  frouxo, 
mas  apezar  disto  ,  não  deixa  de  ter  sua  força.  He  si- 
miihante  ,  não  ás  fontes  cristalinas  ,  nem  ás  torrentes 
turvas;   mas  ás  aguas  mortas,  e  estancadas,  (a) 

Qual  dclles  he  o  melhor. 

III.  Por  tanto  ninguém  poderá  duvidar,  que  de 
todos  os  Estilos  o  melhor  incompativelmente  he  o 
Attico.  (/»)  Este,  assim  como  tem  hum  fundo  com- 
nium,  que  he  o  Gosto  Jino  ,  e  depurado  ,  assim  pôde 
receher   carias  ióiiuas,  dos  differentes  caracteres  dos 

»nno  antes  de  J.  C.  33o,  e  4^4  de  Roma,  escolheo  elle  para  o 
lugar  de  seu  desterro  a  Jiha  de  Rhodes  ,  oiide  abrio  hjsma  escho- 
la  de  Kloqiiencía,  celebre  pelo  seu  fundador,  e  pelos  grande» 
Mestres,  que  hie  succedérao  no  ensino  por  mais  de  200  annos. 
Esta  escholii  ainda  durava  no  tempo  de  Cicero  ,  que  nella  foi 
oavir  a  Apollonio  ]Moion  no  anno  de  Roma  (\~b  ,  e  reformou  com 
elle  o  seu  estilo  bum  pouco  Asiático,  como  elle  mesmo  confessa, 
conta.   De  Ciar.  Orat.  yi. 

(a)  O  caracter  pois  do  Estilo  Rhodio  he  ser  copioso,  sem 
co>n  tudo  ser  redundante,  e  supérfluo  come  o  Asiático;  e  ser 
viíforoso ,  c  nervoso ,  sem  com  tudo  ser  tao  cerrado,  e  preciso , 
Como  o  Attico.  Este  guarda  huma  proporção  exacta  ,  e  escrupu- 
losa entre  as  idèas  ,  e  seus  siuaes,  O  Asiático  a  excede  muito.  O 
libf>dio  chega-se  a  ella,  quanto  pode.  O  estilo  Attico  he  como  as 
aguas  puras  ,  e  cristalinas  ,  que  nada  tem  de  heterogéneo.  O  Asia< 
tico  he  coino  as  aguas  das  chèas ,  que  são  muitas  ,  e  impetuosas  , 
porém  turvas,  e  enlofladas.  O  Rtiodio  he  como  as  aguas  estanca- 
«las  ,  que  não  tem  nem  a  pureza  ,  e  elegHacIa  dos  primeiros  ,  nem 
a  impureza ,  e  superfluidade  dos  segundos.  Podem-se  ver  exemplo» 
practlcos  destes  três  estilos  em  Cícero.  Do  Asiático,  na  primeira 
oração  forense  e  publica,  que  fez  sendo  de  28  annos  Pro  Rosciíf 
yiinerino.  Do  Rhodio ,  em  quasi  todas  as  mais ,  e  do  Attico  prin- 
cipalmente nas  Catilinarias  ,  e  Philippicas. 

{b)  O  estilo  Asiático  he  adoicscentiae  magis  concessum  ,  quam 
jetidctuti,  diz  Cicero  De  Ciar,  Orat.  1.  cit.  V.  supr.  Cap.  XI. 
Alt.  II.  §.  I.  O  Rhodio  tem  mais  lugar  nas  matérias  Deroonstra- 
tÍTas  ,  e  nos  Exórdios  ,  Lugares  communs ,  Digressoens,  e  Ampli- 
ficaçoens,  O  Attico  porém  merece  louvor  em  todas  as  idades , 
em  todas  ss  occasioens,  e  em  todas  as  causas,  e  higares.  Porque 
he  conforme  a  esta  regra  constante,  e  invariável  do  Bom  Gosto, 
que  no  discurso  nao  deve  entrar  palavra  alguma,  que  nao  sej» 
precisa,  ou  á  expressão  ,  onábelleza,  e  fwrça  du  pensamento. 
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escriptores.  («)  Por  est.*»  razão  me  qner  porerer  se 
eiiganão  muito  os  que  tem  por  Afticos  só  aquelles 
oradores,  que  são  slmplices,  claros,  e  expi-cssi- 
vos  ,  mas  que  ,  contentes  só  com  certa  IVngali- 
dade  de  eloquência ,  não  deitão  jamais  as  mãos  íóra 
do  pallio.  (b) 

J  n  Tl  G  O   IJ. 

Dos  Estilos  considerados  relativamente  á  sua 
Qualidade. 

Estilo  S\xhú\  ^  Grande,  e  Medíocre,    seus  fins, 
e  propriedades. 

^.  I.     XJ-Aoufra  divisão  dos  Estilos,   repartidos 

(a)  As  virtudes  comimias  a  todo  o  estilo  Attico  sSo  i.°  Judi- 
ciiim  acre  ^  hum  gesto  íiuo  e  delicado  uo  pensar  ,  ([ue  exclue  da 
oração  todas  as  idéas,  e  peijsameiílos  coininuns  ,  frívolos,  ine- 
ptos, affectatlos  ,  impertinentes,  e  supérfluos.  2."  Jiidicitiin  ta'' 
snm  ^  huma  plirase  limada ,  polida,  precisa,  e  depurada  data- 
das as  palavras  ,  e  ornatos  iuiproprios ,  e  redundantes.  Salvo  este 
fundo  coinmum,  invariável,  necessário,  c  essencial  a  todo  o 
estilo  Attico;  este  pode  tomar  differenles  fornias  segundo  a  ma- 
téria que  se  trata  ,  e  segundo  os  diffoientcs  génios  ,  e  caracteres 
dos  oradores.  Elle  deverá  ser  Tcniie  nas  matérias  pequenas,  e  de 
discussão;  iWe</íoc7d  nas  ornadas  ;  g  Grande  ha?,  sublimes,  e  to- 
mar ainda  differentes  modificaçoeus  particulares  do  difíerente 
génio,  e  caracter  do  esciiptor.  Lvsias,  e  Hyperides  siio  teiuics  ; 
Demosthenes  ,  e  Eschines  grandes  ;  ísocratcs,  e  Tiíeophrasto  or- 
nados :  e  coiri  tudo  todos  são  Atticos.  Densas,  et  brevis  ,  et  sem- 
perinstans  sibi  Thiicrdides  ;  didcis  ^  et  cândidas,  et  fusiis  Herodotiis , 
diz  Quint.  X.  I,  73:  e  isto  não  obstante  são  ambos  Atticos.  He 
pois  errada  a  opinião  daquelles,  que  tem  só  por  Atticos  os  oi-ado« 
res  ,  que,  como  Lysias  ,  sao  puros  ,  claros  ,  e  elegantes  ;  mas  sem 
elevação  alguma ,  nascida  dos  ornatos  ,  e  do  pathetico  ;  opi» 
niâo  ,  que  Cicero  combate  no  Orad.  IX.  e  De  Optiin.  Gen.  di- 
cendi^  e  Quiut.  aqui  desde  o  n.  ai  até  27 ,  concluindo:  Attice 
dicere  esse    optiinc  dicere. 

(h)  j4c  semper  mantiin  intra  pallium  continentes  ,  como  faziao 
os  antigos  oradores  ,  assim  Gregos  ,  como  Romanos  ,  cujo  estilo 
era  simples ,  e  natural.  V.  Cie.  Pro  Coelio.  Cnp.  V.  Eschine» 
contra  Timnrch.  pag.  174  diz:   «  Os  antigos  Oradores  ,  como   Pe- 

■  ricles ,  Themistocles  ,    «Aristides    erão   tão  recatadixs ,   que  ti- 

■  nbão  P*^''  atrevimento,   e  temiâo   fazer  o   que  agora  fazemo» 
i  todos  por  costume  ,  que  he  fallar  cora  a  raa«  deitada  de  fora.  » 
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também  em  trcs  espécies,  pelas  quaes  parece  se  po« 
dem  outrosjm  distinguir  entre  si  os  ditíerentes  cara- 
cteres de  Eloquência.  Hum  he  o  Subtil,  chamado 
em  Grego  Jschnos ;  [a]  o  segundo  o  Grande,  g  Ro- 
busto, chamado  pelos  Gregos  Adros,  (b)  Accrescenta- 
rão  alguns  hum  terceiro  ,  a  que  huns  chamão  Me^ 
diocre  por  ser  composto  dos  dois  ,  e  outros  Florido  , 
traduzindo  deste  modo  o  termo  Grego  Antheros.  (c) 
Destes  três  estilos  o  primeiro  parece  ser  próprio  para 
Convencer,  o  segundo  para  Mover  ^  e  o  terceiro 
para  Attrahir ^  ou  Conciliar  os  ouvintes,  pois  hum 
e  outro  nome  quer  dizer  o  mesmo.  Para  Conven- 
cer,   requer-se  subtileza;   (d)  para    conciliar,    Do~ 

(a)  Íc?7;/ií,  XetttÒí  >  isto  he  ,  delgado,  ténue,  subtil,  e  em 
Latim,  gracilis ,  tenuis ,  subtiíis ,  quasi  sub  te/a,  tirada  a  meta- 
pliora  dos  veos  transparentes  ,  e  tecidos  de  fios  tenuíssimos , 
qvae  vulgo  volicant  stibtili  praedita  fio  ^  como  diz  Lucret.  IV.  86. 
em  contraposição  aos  pannos  ,  e  telas  chéas  ,  tapadas  ,  e  recama- 
das de  ouro  ,  prata  ,  purpura  ,  efe. ,  ás  quáes  he  mais  íiniilhante 
o  estilo  ornado.  As  idèas  no  estilo  simples  são  distinctas  ,  desfia- 
das, transparentes,  enunciadas  com  os  termos  próprios,  claros, 
e  expressivos  ,  e  não  recamadas  com  os  ornatos  do  estilo  Medío- 
cre ,  e  Sublime,  Auson.  in  Grjpho  ,  Tem,  num.  authoriza  est« 
etymologia  dizendo  :  Trlniun  dicendi  genns  est  sublime  ,  modestunt  , 
Et  tenuifdo. . .  e  Quínt.  iX.  4.  I7i  onde  cbAiua  ao  estilo  deLysías 
illiid  dicendi  tej:Curn  tcnue,    ac  rarum. 

(jb)  Aíps; ,  robusto^  e  toma  este  nome  da  sua  propriedade 
principal ,  que  he  dar  força  aos  pensamentos  ,  engrandecendo 
os  objectos,  e  excitando  por  este  modo  as  paixões  fortes  ,  que 
por  isso  este  estilo  se  chama  também  magnifico^  sublime,  grave, 
em  Grego  o.e-faXoTrpr.-rr-í;;  ,  úioç,  csiivo;  ,  á^etvoí. 

(c)  O  estilo  Medíocre ,  e  Temperado  he  chamado  assim,  por- 
que tem  o  meio  entre  o  estilo  Ténue  ,  e  Sublime,  e  porque  par- 
ticipando do  primeiro  a  Elefjancia  ,  e  do  segundo  os  Ornatos, 
nem  desce  á  simplicidade  daquelle  ,  nem  sobe  á  grandeza  deste. 
As  flores,  e  adornos  da  Klocuçâo  ,  excluídos  do  estilo  simples, 
claro,  e  puro  ,  e  impróprios  da  magestade  do  estilo  grande  ,  tem 
neste  o  seu  próprio  lugar;  e  por  isso  se  chama  também  Ornado , 
c  Florido  ,  em  Grego  àvSy.po;,  "^/.áçyçò; ,  que  Macrobio  ,  Saturn. 
V.  I  ,  e  Demétrio  De  Eioc.  n.  36  f.izem  huma  quarta  espécie; 
mas  que  Proclo  na  Ckrestomatkia  (em  Phoclo ,  Bibliotech.  Cod. 
a5())  diz  não  constituir  de  sua  naturezíi  hum  novo  género  de 
estilo,  mas  sim  ser  hum  mixto  do  subtil,  e  robusto. 

{d)  Os  três  estilos  princípaes  sao  relativos  aos  tr«s  meios  de 
persuadir.  Convencer  he  descobrir  a  verdade,  c  expol-a.  Para  o 
prímeirp  He  necessário  descompor  as  idéi^,  abstrahil-as ,  geue 
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cura;  [a)  para  mover,  Força,  [b) 

E?n  que  consiste  cada  hum  destes  Estilos, 

§.  II.     Pelo  que  a  Narração  ,  e  a  Prova  pela  maior 

parte  contentáo-se  com  o  estilo  Subtil,  o  qual ^    não 

obstante  ser  despido   dos  mais  ornatos  próprios   aos 

outros  dois  ,    he  com   tudo  perfeito  no   sen  s^enern,  (c) 

ralizar  ,  e  raciocinar.  Tudo  isto  se  faz  por  meio  da  Analyse , 
pela  qual  desfazemos,  e  combinamos  as  noçoens  complexas  e 
confusas,  e  abstrahindo  chegamos  ás  mais  simplices  ,  que  sâ'o  as 
mais  distinctas.  O  erro  ,  nascido  da  confusão  ,  t7ão  se  pódc 
descobrir  de  outro  modo.  Para  expor  a  verdade  he  nocessíuia  a 
Synthese,  isto  he,  a  faculdade  de  coordenar  as  paites  de  hum 
facto  ,  ou  prova  de  modo,  que  se  vejao  facilmente  em  toda  a  siia 
luz,  e  distinção ,  e  as  relaçoens  mutuas,  que  as  ligão  entre  si. 
Esta  faculdade  pois  da  nossa  almn  ,  com  que  ella  descompõe  ,  e 
combina  as  idêas ,  chamada  Jwéa/ezrt  ,  he  essencial  ao  estilo  té- 
nue ,  quando  delle  nos  servimos  para  expor,  e  provar. 

(rt)  Tudo  o  que  affecta  agradavelmente  os  nossos  sentidos , 
e  imaginação  traz  comsigo  huma  espécie  de  Doçura,  que  nof 
atrahe,  e  encanta.  Todos  os  ornatos  pois  do  discurso  ,  que  re- 
vestem as  idéas  de  imagens  sensíveis ;  que  as  variao  pelas  diffe- 
xentes  prospectivas ,  e  figuras ;  que  sts  combiniio  com  graça , 
ordem,  e  symmetria  ;  que  as  imprimem  nos  ouvidos  por  meio 
de  huma  expressão  suave  ,  compassada  ,  e  harmoniosa  ,  hSo  de 
deleitar  mais  ,  e  consequentemente  atrahir,  e  conciliar  os  espiri- 
tos.  A  Doçura  pois,  que  resulta  de  tudo  isto ,  he  huma  propriedade 
essencial  ao  estilo  Ornado  ,   ou  Mediocre. 

(6)  A^ada  arrebata  a  r.ossa  alma  ,  e  a  transporta  senão  o  que 
lhe  ])arece  novo  ,  grande  ,  e  extraordinário.  Do  que  se  lhe  re- 
presenta como  tal,  he  que  nascem  as  grandes  paixoens,  e  destas 
os  movimentos,  que  a  determináo  ,  e  violentao  a  mudar  de  re- 
«olução.  A  Força  pois  ,  e  gravidade  do  discurso  ,  que  emprega 
as  grandes  molas  das  paixoens  ,  he  própria  do  estilo  Grande. 

(c)  O  estilo  Subtil,  ou  simples  he  a  oração /7í/rfl ,  correcta, 
elara,  e  irreprehensii'et  ^  de  que  Quint.  fallou  no  Cap.  IV.  Art  V. 
deste  livro.  Tudo  o  que  se  accresccnta  a  estas  qualidades  necessá- 
rias a  todo  o  estilo  ,  são  ornatos  ,  que  pertencem  ao  estilo  Me- 
diocre, e  Sulilime.  O  estilo  Subtil  he  perfeito  no  seu  género  ,  por- 
que tem  toda  a  perfeição  uão  absoluta,  mas  relativa  ao  fim  ,  que 
86  propõe.  O  seu  fira  he  só  Instruir  ,  e  para  isto  basta  huma  lingua- 
gem Uvre  de  barbarismos  ,  e  soleciamos,  clara ,  e  isenta  dos  vicios 
contrários  ao  ornato.  Tum  removebttur  omitis  tnsignis  ornotus  ,  quasi 
margaritarum  :  ric  calamistii  quicltm  adhibebuntur  :  fucati  -vero  me- 
dicamenta candoris  et  rtdioris  omnia  repellentur:  elegantia  modo  , 
«f  mtmditia  remanebit.  Sérvio  punis  erit ,  et  Latinus :  dilucide^ 
planeqiie  dicetur :  quid dcceat  circumspicíetiir.  Cie.  Or.  XXIII.  Ainda 
que  pois  nao  tenha  os  ornatos  insignes,  abrilhantes  do  estilo 
Mediocre,  e  Sublime j  tem  os  simplices,   e  puros,  chamados 
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Já  o  estilo  Medíocre,  por  hunia  parte  he  mais fre- 
(juente  nas  metaphoras  ,  (a)  mais  aprazível  na^ /ií^U' 
ras ,  (b)  maifi  aineiio  nas  (li((ressoens ,  [c]  mais  liarmo» 
nioso  na  colloccçáo  das  palavras y  (ri)  e  mais  agrada- 
uel  nas  sénlenças ,  que  o  estilo 'renue  ;  e  por  ouirji 
mais  socegailo  ,  que  o  estilo  Grande  ;  similhante  era 
ílni  a  liuma  ribeira  crystalina ,  que  corre  mansa- 
mejite  por  entre  verdes  arvoredos,  que  de  huma  , 
e  outra  parte  lhe  fazem  sonibra.  [e) 

O  estilo  Grande  porém  ,  que,  á  maneira  de  hum 
rio  caudaloso  ,  e  arrebatado  ,  leva  apoz  de  si  os 
mesmos  rochedos,  e  desdenhoso  se  enfurece  contra 
as  pontes,  e  não  conhece  outras  margens  senão  as 
que  elle  mesmo  se  faz;  este,  digo,  arrastrará comsigo 
o  juízo  ,  e ,  ainda  que  não  queira,  o  obrigará  forçado 
a  hir  por  onde  o  leva.  [J] 

elegâncias^  que  lhe  sao  próprios  ,  nascidos  do  esmero  na  pro- 
priedade, e  significação  dos  termos,  V.  o  fim  do  Ornato. 

(a)  Aquellas  principalmente,  que  servem  para />i«/ar,  •  or/jar 
dns  quaes  V.  supr.  Cap.  VII.  pag.  i43. 

{b)  Quaes  sau  as  de  que  tratamos  Cap.  VIU.  Art.  3.  e 
Cap.  IX. 

(c)  Como  discripçoens ,  e  lugares  communs  ,  tirados  de  as- 
sumptos aprazíveis.  V.  tom.  I.  pag.  184. 

{d)  A  forma  periódica  das  oraçoens ,  huma  melodia  sensivel , 
«  as  cadencias  numerosas  aqui  tem  o  seu  próprio  lugar.  V.  Cap. 
X.  Das  Sentenças  V.  Cap.  VI.  Cie.  De  opt.  5.  distingue  tre» 
espécies  de  Sentenças  segundo  os  três  estilos.  Sunt  enim  docendi ^ 
acntae ;  delectandi ,  qitasi  argutae ;  eommoveHdi,  graves,  Quint. 
falia  aqui  das  segundas. 

(<?)  Esta  mesma  siinilhança ,  tanto  por  ser  tirada  de  hum  obje- 
cto delicioso,  como  pela  amenidade  dos  ornatos  ,  com  queQuint. 
a  reveste  ,  he  hum  exemplo  do  estilo  Medíocre.  Quint.  parece  ti- 
nha presente  o  bello  lugar  de  Horácio  Od.  II.  3.  9. 

Qita  plnus  ingens  ,   albaque  pepitltts 

Umbram  hospitalem  consociare  amant 

Ramis  ;    et  obliquo  laborat 

hrinphn  fugax  trepidare  rivo, 
^/)  Quint.  continuando  no  mesmo  género  de  simílhançR  , 
passa  a  dar  huma  idêa  nobre  do  estilo  Grande  e  robusto  ,  por 
meio  de  imagens  sublimes  ,  as  quaes  ao  mesmo  tempo  pintão  a 
força  destfi  estilo,  e  sao  exemplo  delia.  Ai.*  Qni  saxa  devohat 
allude  ao  lugar  sublime  de  Horácio  Od.  IV.  3.5,  oudg  diz  aMÍia 
«Ic  Pindaro : 

Monte  decurrens  velut  amnis  ,    imbrts 

Quêm  sujper  notas  aluere  ripat  ^^ 


BaS  iNSTlTUrCOES    ÔRlTOniAS 

Neste  estilo  o  Orador  já  fará  levantar  os  mor* 
tos  para  fallarem ,  como  Appio  Cego;  (a)  já  repre- 
sentará a  mesma  pátria  exclamando,  e  lallando  com 
Cicero,  como  na  oração  contra  Catilina  no  Sena- 
do ;  (è)  já  dará  grandeza  ao  seu  discurso  por  nieio 
das  ampliíicaçoens,  e  elevação  por  meio  das  liyper- 
boles,  dizendo :  Que  Charjbde  tão  voraz?  O  ocea" 
no  mesmo  (c)  ctc.  (pois  estes  lugares  brilhantes  são 
já  conhecidos  dos  estudiosos);  já  trará  dos  ceos  os 
ínesmos Deoses ,  e  os  chamará,  para  assim  dizer,  ásua 
presença  ,  e  á  sua  falia  :  J^ósy  ó  túmulos  e  bosques  dós 
Albanos,  Vós  ^  '^'i?^>  ^  altares  derrotados ,  que  fostes 
contemporâneos f  e  companheiros  nos  sacrifícios  do 
Povo  Romano  f  etc.  {d^\  já  em  fim  inspirará  aqui  a 
ira,  acolá  a  misericórdia  ,  dizendo:  Elh  te  chorou  y 
elle  te  chamou  {e)  \  já  todos  os  mais  affectos,   pelos 

Fervet ,  imincnsttsque  ruit  profundo 

Pindarus  ore.  / 

íatirea  donandits  .dpoUinarí, 
Seit  per  aiidaces  nova  ditkyrdmhos 
Verba  devolvit ,    ntimcrisque  fertur 
Lege  solittis. 
A  4.'  Quipontem  mdignaturhc  tirada  de  Virg.  En.'Vll\.  758,  onde, 
fallando  do  rio  Araxes'iia  Arménia  ,  diz:  Pontem  indignatus  Araxes. 
A  3."  muhits  et  torre  ns ,  he  o  fervet ,  immensnsqiie  rttit  de  Horácio, 
c   o  vicpáíe;  x^tt/.Eftai  de  Homero,    fallando  da  Eloquência   de 
TJlysjes  //,111.  25  1.  A  4'"  et  ripas  sibi  faciat  he  a  mesma  que  a 
de  Horácio  linbres  ,   quem  super  notas  alucre  ripas ,  e  a  de  que  já  o 
inesiao  Quint.  se  sérvio  V.  14.  3i  para  pintar  a  magestade  da 
Eloquência.  Nàn  ,  iit  fontes  angustis  ftstulis  coUigtintur  ^  sed ,  utlnm 
tissimi  amnes,  totis  vaUibns  flaat,  ac  sibi  viam  ,  si  quando  non  accepit , 
Jaciat.  Até  aqui  cp.raclerixou    Quint.  o    estila  grande  pela /orça 
victoriosa ,    com  que  transporta  a  alma  fora  de  si ,  e  senhor  abso- 
luto das  suas  potencias  li  leva  para  onde  quer. 

Agora  passa  a  mostrar  os  meios,  do  que  o  mesmo  se  serve, 
para  obrar  estes  prodígios  ,   os  quaes  se  reduzem  a  três  ,  Figuras, 
Jmplfcaçao ,    e  Pathetico.  As  Figuras   são   as  veliementes  ,  e  pa- 
theticas  ,  das  quaes   tratou  atraz   Cap,  VIII.  Art.  II.  como  as 
Prosopopeias  ,  as  Exclama coens  ,    3s  ^ípostrop/ies ,  etc.  As  y^mplifca- 
çotns .,  c  Hyperbolcs,  das  quaes  fallou  acima  Cap.  V.  e  Cap.  VIL 
in  fin.  O  Pathetico   em    fim,  do  qual  tora.  1.  Cap.  XII.  e  XIlí. 
(a)     Pro  Coei.  Cap.  XIV.  V.  Ex.  XII. 
Xb)     Catil.  I.  7.  e  ihid.  XI.  V.  Ex.  VIII.  e  IX. 
(í;)     Philip.  II.  -x-j. 
(d)     Pro  Milon.Zl.Y.F.x.lX. 
(«)    Lugar  pathetico  de  «Igunia  oração  de  Cicero  perdida} 
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quacs  arraslratlo  o  Juiz  se  deixará  levar  espontar.ea- 
niente  ora  de  huns,  ora  de  outros  rnovimentos  ,  e 
não  desejará  já  o  esclareça»  sobre  as  u;aterias  ,  de 
que  se  lhe  íalia.  (a) 

pois  se  não  acba ,  nem  nas  que  existem  ,  nem  nos  fragmentos 
das  que  se  perdei  ão  :  e  lie  crivei  que  assim  como  todos  os  exem- 
plos acima  são  d<;  Cícero  ,  o  iásse  também  este. 

(a)  Lonf^ino  /)/;  ò«^/.  log<|desde  o  primeiro  Cap.  caracteriza 
o  seu  sublime ,  como  Quini.  fo  seu  Estilo  Grande  ,  por  esta  força 
•victoriosa  ,  e  irresistivel ,  com  que  se  senhorca  da  alma  ;  o  que 
wão  faz  nem  o  estilo  Subtil  ,  quando  procura  convencer  ,  nem  o 
Mediocre  ,    quando  procura  agradar  ,  e  attrahir.  «  O  tf  jeito  (diz 

•  elle)  do  Sublime  nao  he  tanto  convenver  os  ouvintes  ,  qx.anto  trans' 
"  portal-osfóra  cie  si ,  e  por  cansa  deste  transporte  elle  tem.  sempre 
«  mais  forca  que  ,  o  que  cor.veme  ,  e  deleita,  A  convicção  pela  maior 
«  parte  nao  obra  sobre  nós  ,   senão  a  nosso  arbítrio .  O  stiblini» porém 

•  levando  comsigu  /mm    poder  absoluto,   e  imma  forca    irresistível^ 

•  faz- se  sempre  super Lor  ao  ouvinte.  »  O  mesmo  diz  Cie.  Or.  a8  .• 
Jifjiis  eloqtientiae  est  tractare  ânimos^  kujiis  omni  vwdo  permovers  ^ 
haec  modo perfiingit ,  modo  irrepit  in  sensus  ,  inserit  novas  opiniones^ 
f  mellit  Ínsitas. 

Do  mesmo  effeito  pois  ,  produzido  pelo  Sublime  de  Longino  , 
«pelo  estilo  Grande  vemos  ,  que  estas  duas  cousas  são  o  mesmo. 
Vejamos  lambem  agora  se  as  causas  ,  qne  o  obrâo  são  as  njesmas. 
Longino  ,  Cap.  VIII.,  assigna  cinco:  duas  iuâfSMsIí  (natiiraes)  , 
que  são  i.«  Ti  irspi  rà^  vot.sei;  á^^tzr.fjzlo')  o  arrojado  dos  conceitos  ; 
«  2.*  Tò  cco^pòv  ,  Jíal  èvOcDoiacTtxòv  'rráôcí ,  a  vehemencia  ,  e  en- 
thiisiasmo  da  paiuao  ;  e  três  S:í  'tyrni  (arti/iciaes)  ,  que  ,  são  ,  S.» 
Iliia  Tcõv  c7T.u.áTWv  TrXáffi;  Innna  espécie  de f.ccao  figtirada ,  4-*  K"y£v- 
vãta  fsac!;  ,  •»;  p.í9Y)  -rráX-.v  òvoaá-rtov  te  è)cXo>'y,  «  xaí  v,  tç ci:ixy, ,  x.al 
írE7T0i7;p.ívy,  Xe^i;,  a  expresao  nobre  ,  nascida  da  escolha  dos  termos  , 

•  da phrase  trópica  ,  e  nova  ;  5.»  HèváÇiwjjaTt  j  xai  oiácosi  aCvôcCi;» 
«  composição  magtúfxa  ,  e  elevada. 

"  Quint.  abrange  as  primeiras  duas  debaixo  do  Pathetico  á^po;, 
por  serem  inseparáveis,  e  Lon^»ino  mesmo  dá  bum  nome  simi- 
Jbante  á  primeira  ,  cbamando-a  t»  á^sírr^cXov  •iiepí  rà;  vorícsiç. 
Assim  Quiut.  as  ajunta  I.  a.  in  Cn.  Máxima  pars  eloqnentiae 
constai  animo.  I^unc  afficl ,  httnc  concipore  imagines  rerum ,  et 
transformari  qnodammodo  ad  naturam  eoriim  ■,  de  quibus  loqidtnr  , 
necesse  est.  Is  porro ,  quo  gcnerosior  celsiorqvc  est,  hoc  majoribus 
veluti  organis  commovetiir.  E  na  verdade  a  grandeza  do  estilo 
suppoe  como  baze  a  das  cousas,  a  qual,  ou  be  Phj  sica .  dos 
objectos  grandes  ,  e  extraordinários  da  natureza,  e  das  artes  ; 
ou  Moral ,  das  virtudes  raras  ,  eberoicas  ;  ou  Pathetira  -  dos  bens, 
e  males  extremos  ,  que  nos  affectao.  A  primeira  ,  exprimida  con- 
venientemente ,  forma  o  Sublime  das  Imagens  ^  e  Conceitos;  a  se- 
gnnda  o  Sublime  dos  Sentimentos  ;  e  a  terceira  o  Sublime  d»  paixão. 
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Qual  delles  lie  o  melhor, 

f .  Iir.  Pelo  que  se  destes  três  Estilos  necessa- 
riamente se  houvesse  de  escolher  hum  só  ,  {d)  queui 
dnvidtuia  pi-eíerir  este  a  lodosos  mais,  «endo  aliás  o 
mais  forte  ,  e  o  mais  accommodado  ás  grandes  causas  ? 
Com  eífeito  Homero  (/>>)  deu  a  Meneláo  hum  caracter 

As  primeiras  duas  nascem  do  enthusiasmo  da  admiração  ,  e  o 
prodiwem  também  nos  (jue  ouvem.  Porque  [como  diz  I^ong,  VII.) 
a  nossa  ai  ma  1  ao  ouvir  hum  pensamento  'verdadeiramente  suòíi/ne- , 
íe  ejclagia,  o  ,  tomando  hum  voo  soberbo,  se  enche  de  ref^ozijo  ,  e 
vant^ioriíi  co.no  se  elia  inesina  fosse  i/n-entora  do  que  ouve.  Tudo  aqui 
pois  lie  pathetico  ,  ou  da  adiiiiiacao  produzida  íjelas  imagens  no- 
bres dos  grandes  objectos  ,  c  seritiMieutos  altos  ,  que  não  nos 
íntercss^o  proximameiíte  ,  seu^o  por  serem  raros  e  extraordina- 
lios;  ou da.j  outras  paixueivs  ,  excitadas  pelas  pliatitasias  ,  e  aul- 
pliíicaçiío  dos  bens  e  maies  ,  que  nos  tocSo  de  perto. 

Quauto  ás  outras  três  causas  artidciaes  ,  coi»cernentes  á  ex- 
pressão do  Sublime;  as  mesmas,  que  Lougino  assigua  ,  requer 
também  Qatut.  para  o  estilo  Maj{uliico.  Pois  sáo  i."  As  giandes 
Figuras ,  que  se  servem  de  ficção  para  personificar  tudo ;  das 
quaes  tratou  Lougino  dcsds  o  (^ap.  i3  até  aí  ,  e  Quint.  aqui  ,  c 
jnais  extensamente  Cap.  Víll.  Art.  2.  As  Auiplííicaçoeiís  -,  e  Hy- 
perboles  ,  tratadas  por  Longiuo  Capp.  8.  9.  10,  38  ;  e  por  Quint. 
Cap.  V.  e  Vil.  no  íi  n.  a."  A  Kxjiícss.íi  uoijre  ,  ou  própria  ,  0« 
figurada,  que  Lougino  requer  para  o  Sublim*  ,  capp.  a5.  26.  3i  ; 
e  Quint.  também  cap.  IV.  Art.  I.  §.).  i.  a  ;  c  Art.  III.  §.  t  ;e 
can.  VII.  Art.  I.  §.  3.,  e  Art.  II.  §.  ult.  3.»  Em  íim  a  Composição 
líjagaiílca  ,  e  elevada  ,  da  qual  Langino  cap.  3»  ;  e  Quint.  cap. 
X.  Art.  V.  §.  3.  Do  que  tudo  se  couclae  ,  que  o  Sublime  ,  ou  úi^oç 
de  Lon;;'iio  heo  mesmo  que  o  estilo  áií^pc;  de  Quint.  e  o  ;/.;'-)f:9o(; 
de  Herniogenes.  V.  Febre  na  Pref.  a  Longiuo ,  e  a  Dissc-rt.  de 
Saiut-Marc  nas  Add.içoens  ao  Pref.  de  Boileau  a  Lougino  tom. 
IV.  ed.  Paris.  17.^7. 

(a)  Diz:  se  se  houvesse  d«  escolher.  Porque  a  escolha  não  he  lirre, 
iras  determinada  pelo  assumpta.  Cada  hum  destes  géneros  tem  o 
seu  lugar  próprio.  Quem  preferisse  o  estilo  Grande  em  matérias 
taixas,  commetterla  o  mesmo  absurdo,  queaquelle,  que  em- 
pregasse o  estilo  Ténue  era  assumptos  grandes.  V.  o  Cap.  antece- 
dente. 

{b)     lUadAll.  a  19, 

Htoi  [aÉv  MevéXao;  íirixjoxáír.v  à-j'dpEu» 
nãup*  aèv  ,  áxxà  [tàXa  Xt-^sw; ,  è^rst  «ú  iroXú{*.v»ft9Ç 
'         Q\i<i    á'faa«pTO£:T-/íç.  .  .  . 

Poucas  cousas f aliava  e  brevemente 
M*ntláo ,  porém  com  grão  suavidad*^ 
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de  Eloquência  siiccinto  ,  cheio  de  suavidade,  e  próprio 
(pois  isto  he  o  que  quer  dizer  não  desacertar  uns po' 
lavras)  as  quaes  qualidades  são  justamente  as  do  pri- 
meiro estilo.  E  de  Ncstor  disse  ,  que  da  sua  boca  ma- 
nava hum  discurso  mais  doce  que  o  mel^  a  cujo  gosto 
nada  chefia,  {a)  Mas  querendo  o  mesmo  dar-nosem 
Ulysses  a  idêa  de  huma  perfeita  Eloquência,  ajuntou- 
Ihe  o  suhlinie  e  o  grande,  comparando  o  discurso 
deste  homem  na  copia  ,  e  vehemencia  das  palavras  , 
ás  torrentes  caudalosas  do  inverno  ,  engrossadas  pelas 
neves  dei  retidas,  [li)  Com  similhante  homem  pois  ne- 
nhummortal  quererá  contender y  porque  todos  o  olha- 


Pois  nem  inuitas  palavras ,  nem  mo  pouco 
Com  desacerto  ,  ou  erro  projeria. 
ii.  precisão  ,  e  brevidade  contiaria  á  co[jia  ;  á  suavidade  ,  agudeza, 
e  brandura  ;  e  em  fim  a  elegância  ,  que  consiste  na  propriedade, 
c  significação  dos  termos  ,  são  as  qualidades  ,  tjue  distinguem  o 
estilo  Simples  do  Ornato,,  e  Robubto  ,  que  tem  mais  copia,  • 
vehemencia. 

(«)     11.  I.  a47.  -  -  -  TiToi  ^t  N£Ctó? 

Hi^jeTTTi; ,   àvcípcuoe  ,  Xfyui  TIuXíwv  à-yif  "'"rr,;  , 
Tov  xàt  XTtb  "^XádOTiÇ  p-EXtre;  '(kw.m'í  ^tfi  í\>^^, 
—  -  -  .  -    Entre  estes 
Se  levantou  Nestor.,  o  suaviloquo  , 
E  eloquente  orador  da  Gente  Pjlia  , 
De  cuja  língua  mais  que  o  mel  corria 
Doce  orr.cao.   -  -  -  - 
Onde  &  doçura  meliflua  da   eloquência  de  Nestor  caracteriza    o 
estilo  Mediocrc  ,  e  ornado  com  todas  as  beliezas  atractivas  ,  a  in- 
sinuantes da  oração. 

(*)       //.111.2  21. 

AXX    Sts  ír,p  õtt*  TS  [í.é'yáXy,v  £)c  ç"/í960çt6ií 
Kai  síTsx  v.çàd  =<joiv  ia\.y.ÍT<íyj.iu.í^'.r,tj\^  , 
0'jx  âv  êttíit'  Oá'u(j(iT''  "Y  èftoasu  ^poTs;  ãXXo;. 
Mas  tanto  que  do  peito  a  voz  saltava 
Grande  ,  e  aquella  torrente  de  palavras 
A's  enchentes  do  inverno  similhante , 
Nenhum  mortal  compctir-lhe  quereria. 
Dionysío  Halic.   no  tractado  da  Poczia  de  Homtro  ,  n.   20  ,  faz  Jt 
mesma  observação  que  Quint.  Homero  (diz  ello)  nem  se  descuidou, 
de  caracterizar  os   Oradores.  Elle  representa  a  Nestor  ,    como    hum 
orador  suave  e  insinuante ;  a  Meneláo  como  preciso  ,    agradável ,    e 
tíCertado  ;  a  Vlysses  em  fim  ,  como  hum  homem  dotado  de  htana  força 
4Í*  discurso  4.%traordinaria  ,  «  maciça. 
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ráõ  como  hum  Deos.  (a)  Esia  he  acfuelia  força,  e  ra- 
jjídoz  y  que  Eiipolis  adniira  em  Pendes;  esta  ,  a  que 
Aristophanes  compííra  ao  raio&;  (/;)  esta  em  fim  a  ver- 
dadeira Eloquência,  (c) 

Dijferentcs  Tons  ,   e  Gradaçoens  dos  trss  Estilos. 

§.  ÍV.  Mas  nem  a  Eloquência  se  cinge  só  a  estas 
três  lórnias  gcraes  de  estilo.  Porque  ,  assim  como  en- 
tre o  Ténue  ,   e  Robusto  ha  hum  Médio  ;  assim  tam- 

(rt)  Allude  ao  lugar  de  Cícero  De  Orat.Wl.  14.  In  qno  ígitítr 
ftmnines  exhorrescttnt  ?  Onetn  stnpefacti  dicentem  intiicntur  ?  Iti  quo 
exclamant  ?  Quem  Deiim  ,  ut  ita  dicain  ,  inter  koinines  putant  P  Qiti 
distiucte  ctc, 

{i>}  O  lug.ir  de  Eupolis  he  referido  pelo  Scholiasta  de  ArJsto- 
plianes  na  ];cça  Acham,  desie  modo  :  Díiôw  ti;  ÍT:\<f.i'òx^i'i  i-rtl  rot; 
vf.Xecjt"  'í  Dcoxa  da  Persiiaz'to  tinha  feito  o  feii  assento  íohrc  os  scití 
beiços.  Aristophanc»  iia  dita  peça  ,  Act.  II.  se.  5.,  diz  o  inesino : 
svTtuOtv  íp*j'Ã  riepty.ÂEV.;  0'j>.y,u.Tr'.o;  YÍçpc.rrTsv  ,  s^povra  ♦  (jjví/.'j/.a  tí» 
ÉXXáía.  Pcficles  0!j/nj)ico,  então  furioso^  Jalf^Jirava .,  atroava.,  0 
perturbava  a  Gremã'.  E  o  que  he  muita  para  notar  he  ,  ([ue  estes 
Cómicos  fallávuo  com  espanto  da  Eloqticncia  de  Péricles  ao 
i!!3Sino  tempo  ,  que  se  queixavao  dos  males  ,  que  c!!e  causara  á 
Giccin  por  atnor  das  más  mulheres.  Qaciu  fuiminihus ,  et  coelesti 
Jragorí  comparant  Comici  ,  dum  illi  conficinntitr.  Quint.  XII.  TO. 
a4.  V.  também  II.  16.  19,6  XII.  a.  aa.  Longino  diz  lambem  do 
ECU  Sublime,  Cap.  I.  Aí:4r,v  oxvhttoíí  -kw-o,  (^íswojí/kiõv.  A'  manei r» 
t!c.   hum  raio  leva  tudo  spoz  de  si. 

(c)  Da  qual  diz  Cícero  Or.  28  ••  Teriins  est  ille  »mpUis  ,  copiosas, 
rnivis  oníatits,  i:i  qno  profecto  vis  máxima  est.  fíic  est  cnim ,  cnjits  or' 
nctttim  dicendi,  et  copiam  admiratne  sfentes^  ehqnentiam  iii  civitatibus 
p!';tr!in!i>n  imlere passae  suiit ;  sed  hnnc  ehiqite/ttiam^  quae  cursa  magno 
son-inqite  ferretnr ,  qmini  stispicerent  onínes  ,  qiiam  admirarentur , 
quani  se  assequi  posse  deffiderent.  Se  alguém  quizer  ver  exemplos 
pracllcos  destes  três  gcrióros  de  estilo,  podo  consultar  os  discursos 
de  Ciceto  ,  que  o  mesmo  aponta  para  o  mesmo  ílm  110  seu  Orad. 


Poirioeius  .'  Temnerata  oratione  ornandi  copiam  prosccuti  sumas.  Jus 
oiaite  retinendae  mnjcstatis  Viihivn  causa  continehatur.  Ergo  in  omní 
oenere  AmpUfcationis  cxarsimus.  Athnec  iiiterJum,  et  tcmperanda  , 
et  variaada  sunt.  Qnod  igitur  in  Accusationis  septem  libris  non 
rcperitvr  genus  ?  Quod  in  Habiti?  QmoJ  in  phirihus  nostris  Dcfensio- 
nibus  ?  O  author  da  Rhet.  a  Herenn.  1 V .  8.  deu  de  sua  mâo  exem- 
plos destes  três  estilos  ,  os  quaes  pomos  no  fim  entre  as  peças  de 
Eloquência  para  ajudar  os  principiantes  a  formarem  idéapraaic» 
destes  três  estilos.  V.  Ex.  X.VUL  XIX.  XX, 
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IxjTn  estes  mesmos  tem  seus  Intervallos,  nos  qnaes  ha 
hum  estilo  mixto  dos  dois  extremos,  c  qtie  tem  como 
o  meio  entre  elles.  Porque  acima  do  Subtil  descc- 
bie-se  hum  estilo  mais  ciíeio  ,  e  abaixo  delle  outro 
ainda  mais  subtil  ;  acima  do  Robusto  hum  mais  vehe- 
mente  ,  e  abaixo  delle  outro  ainda  menos  forte:  do 
mesmo  modo  que  o  estilo  Temperado  humas  vties 
sobe  ao  mais  forte ,  outras  «lesce  ao  mais  ténue. 
Desta  maneira  se  \em  a  achar  ,  a  bem  de  dizer,  innu- 
meraveis  espécies  de  estilos  ,  que  varião  entre  si  por 
alguma  pequena  differença  ;  (a)  bem  como  sabemos, 
que  ha  quatro  ventos  principaes,  que  assoprão  de 
oíitros  tantos  pontos  cardiaes  do  mundo  ,  ao  mesmo 
tempo,  que  entre  elles  se  acháo  muitos  intermédios  , 
segundo  a  variedade  das  regioens  ,   e  tios  rios.  (/>)  O 

(«')  A  estas  graílaçocns  ,  degradaçoens  do  mesmo  estilo  clia- 
iiiiiviio  os  l-tititios  í'o/o/-« ,  e  os  Fiaiicezes  com  hum  termo  nuiito 
ironrio  A'"u/iccs  drt  S:ile ,  e  mis  llie  podamos  chamar  MaC/zes , 
tirada  a  metaj)hora  du  augmeutação  ,  e  diminiiiçÂo  insensível  de 
l;:!!ua  mesma  còr ,  com  que  por  gráds  passa,  ou  do  escuro  ao 
claro  ,  ou  do  claro  ao  escuro.  Os  mesmos  Latinos  lhes  chama\So 
l^ui!)cm  roces  ,  e  nós  liie  podemos  dar  o  nome  de  Tons  do  estilo, 
á  maneira  dos  da  Aiusica ,  que  seudo  sete  principaes  em  cada 
outava  ,  estes  mesmos  admiltem  tantas  gradacocns  ,  c  degrada- 
cnens  ,  qtie  hum  ouvido  exercitado  jióde  distinguir  em  cadacutava 
43  dilíerentes  ,  e  ainda  entre  cada  hum  destes  ha  muitos  outros 
intermédios  ,  que  Q  ouvido  do  homem  pôde  sentir  ,  rUas  ua-o 
distinguir.  Asõim  cada  hum  dos  três  estilos  principaes  pôde  ,  sem 
sahir  do  seu  género,  subir  gradualmente  até  o  máximo,  e  descer  do 
rnesmo  modo  até  o  mini/ao.  O  Sublime  pôde  ser  mais  ,  ou  menos 
sublime  ;  o  5/.n,o/Ví  mais,  ou  menos  simples.  O  i1/eí//o  da  mesma 
sorte  pôde  participar  mnis  ,  ou  menos  do  sublime  á  proporção  que 
sobe;  e  mais  ou  menos  do  simples  á  medida  que  desce.  No  mais,  ou 
jne/:os  ha  inuniias  gradaçoens,  cujos  limites  uiío  se  podem  assignar, 
porém  que  nem  por  isso  deixáo  de  ser  menos  rcaes  ;  equehuni 
escrijitor  exacto  ,  e  de  hum  gosto  fino  e  delicado  sabe  guardar 
amoldando  o  seu  estilo  a  cada  género  ,  a  cada  causa,  a  cada  parte 
da  oração,  e  a  cada  pensamento,  sob  pena  de  não  merecer  o  nome 
de  Orador  ,'  ou  de  Poeta,  que  tem. 

Descriptas  servare  vices  ,  operumque  colores 

Ciirergo,  si  nequeo  ^  ignoroque  ,  poeta  salutar?  Hor.  Poet.  86. 

(/.-)  Os  Physicos  antigos  ,  julgando  erradamente  que  o  ar  em 
huma  agua  atteuuada  e  rarefeita,  atribuiao  ,  entre  outras  causas  , 
•os  rios  a  origem  dos  ventos.  V.  as  passagens,  que  para  proya 
«luto  afcuiuuieu  Burinauuo  a  este  lugar. 
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mesmo  siiccedeo  aos  Músicos,  que  tendo  dado  áci- 
thaiii  cinco  sons  fundanienlíies  ,  encherão  depois  os 
ititervalfos  década  corda  com  muita  variedade  de  ou- 
tros tons  ;  e  a  inda  enlre  estes  intermédios  metem 
outros,  de  sorte  que  os  pontos,  sendo  poucos,  vem 
a  ter  infinidade  de  gradaçoens. 

Os   Tons  devem   ser  differeutes  coufóruic  o  género y 
a  causa,  e  partes  delia. 

§.  V.  Por  este  modo  pois  lia  também  muitos 
Tons  ,  e  formas  de  estilo  ;  e  he  huma  loucura  per- 
guntar a  qual  delias  se  deverá  conformar  o  orador  ; 
pois  que  toda  a  espécie  de  estilo,  sendo  Ixmi ,  tem 
seu  uso  ,  e  todas  as  differencas  ,  incluidas  no  nome 
geral  de  estilo,  são  do  foro  do  orador.  Elle  se  deverá 
scírvir  de  todas  ,  segundo  a  occasifio  o  pedir,  varian- 
do-asnãosó  conforme  o  género  da  causa  ,  mas  ainda 
Címfórnje  as  partes  delia,  [o]  Foi-qne,  assim  como  elle 
não  fallará  do  mesmo  modo  em  huma  causa  capital , 
do  que  em  huma  demanda  sobre  herança  ,  esbulho, 
caucáo,  ou  empréstimo;  aguardará  as  differencas,  qus 
requerem  os  discursos  Suasórios,  quando  são  feitos 
no  Senado  ,  e  quando  diante  do  Povo  ,  ou  em  parti- 
cular,  mudando  de  tom  segundo  a  qualidade  das 
pessoas,    lugares,   e  occasioens  :   [b]  assim   tambeai 

(«)  Este  he  o  Orador  perfeitnmente  eloquente,  que  buscava 
António,  e  que  Cícero  achou  no  seu  Orador,  2y  :  Secf  inveatus 
projecto  est  ills  eloquens  ,  qnein  nunqiiam  i>idit  Antonius.  Quis  est  igi- 
tíir  is?  Coinplectar  brevi  ^  disseram  pJiiribus.  Is  cniin  est  eloaiíeus , 
fítd cthiuiiitia  suíttlliter ,  et  maf:na  graviter^  et  incdíocria  temperate 
potest  dicerc.  A  este  orador  chaniao  os  Gregos  <5'sivòv  ,  e  ao  bom 
iizo  de  todas  as  formas  de  estilo  íetvoTiÍT*  ,  que  he  x?'^''''  "^f*^^ 
uavTwv  Èiíwv  Tou  X070J,  como  diz  Hermogencs  ,  pelo  qual  se 
distinFuio  Deuiostlienes.  V,   o  tractado  de  DIonvs.  Halic.  Ilsfl 

\b)  Para  maior  clareza  distinguanios  com  Quint.  os  differentes 
tons,  e  gradaçoens  do  estilo,  i.^  O  Tom  do  Género.  O  gcnero 
Demonstrativo' requer  differente  estilo  do  Deliberativo  ,  e  Judi- 
cial. A  Epopeia  differente  do  da  Tragedia  ,  e  esta  differente  do 
da  Comedia.  a.°  O  Tom  da  Causa.  Dentro  do  mesmo  género  d« 
cauoas  ,ha  humas,  que  querem  hum  estilo  mais  ornado,  qup 
outras.  A»  causas  capitães  não    devem  ser  tratada*  no  raesai» 
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«lenlro  rla  inesma  oraçr»o  de  diverso  modo  procederá 
elle  no  Eccordio  para  ganhar  os  espiíiios  dos  Jtiizes; 
rem  pelo  inesnx»  tom,  que  ntllesn.ove  aira,  moverá 
também  a  misericórdia  5  e  para  instruir  não  empre- 
gará os  mesmos  meios,  que  para  mover.  Po  1  este  modo 
differente  deverá  ser  o  tom  do  estilo  110  Exórdio,  dilTe- 
renle  na  INarraçáo,  Provas,  Digressoens,  ePeroiatão, 

Differentes  Idêas,   ou  modijcaçoens  dos  três  Estilos, 

§.   VI.      Hum  mesmo  orador  se  exprimirá  humas 
ve7irs  ,  já  de  hum  modo  Grave  ,  já  Severo  ,  já  Acriwo~ 

tofii  ,  que  as  particulares.  As  suasórias  elevem  ter  differente 
estilo  ,  quando  são  feitas  no  í-enado  ,  e  quando  diante  do  Povo  , 
e  quando  a  hum  homem  particular.  V.  Quint.  supr.  Cap.  IV. 
Art,  2.  €.  nlt.  Da  mesma  sorte  huma  acção  Trágica,  «í  Cómica 
pôde  ser  mais  ,  ou  menos  Trágica;  niais  ,  ou  menos  Cómica. 
3  "  O  'Tom  das  partes.  Cada  j.arte  fie  huma  oração,  ou  jicema, 
álein  do  tom  geral,  e  dominante  ,  tem  hum  caracter  de  estilo 
];iiticniar  conforme  os  diffei  entes  fins.  que  se  propõe  ,  ou  de 
instruir  ,  ou  de  Deleitar  ,  ou  de  Mover.  Assim  o  Exórdio  ,  Narra» 
cão  ,  Prova,  Peroração,  e  lug.ues  rommuns  variáocle  tem  dentro 
dl)  iiiesnio  estilo.  Na  Tiagedia  ,  e  Comedia  ha  humas  scenas  mais 
fortes  ,  e  vigorosas  qi:e  outras  ,  e  na  Kpojieia  huns  episódios  mais 
sublimes,  que  outros.  O  estilo  da  Comedia  he  simples  ,  e  o  da 
Tragedia  elevado  ,  e  grande.  Com  tuflo  aquella  ás  vezes  levanta 
tU;  tom  jíuta  cxpiimir  a  indignação  ;  e  esta  o  abate  para  exprimir 
a  dòr  ,  e  extitai'  a  compaixão. 

Interdiim  tamen  et  i<ncem  Comoedia  tollit  , 
Inittiíqite  Chreines  tuniido  deliiigat  ore 
Et  Traijiai! plertiir.f/tie  do,'tt  sennone  pedestri  , 
Si  ciirac  cor  spectantis  teti^jste  querela,    Horat.  Poct.  ()3. 
4.  O  Tuni  de  cada  pensamento  ,    e  de  cada  idéa.  Todas    as  partes  , 
))or  pequt-uas  que  sejao  ,  lem  hum  caracter  de  propriedade  ,  que 
he  necessário  dar»lhe 

Singiila  quaeqne  lociun  teneant  sortltn  decettter.  ih. 
A  causa  ,  que  Cícero  advogou  a  favor  de  Corn.  Balho  ,  era  pe- 
quena. Trata  va-se  nella  de  decidir  se  a  qualidade  de  Cidadão  lío- 
máno,  de  que  gozava,  Balho,  natural  deCadix,na  Hespanha,  era, 
ou  não  fnuflada  sobre  hum  titulo  legitimo.  A  decisão  desta  questão 
dependia  da  i-.íterpretação  subtil  de  alguns  termos  de  direito.  O 
estilo  he  ténue.  Mas  era  necessário  fallar  em  Pompeo  ,  que  lhe 
tinha  conferido  este  privilegio,  e  fazendo  este  então  a  figura  a 
mais  brilhante  em  Roma  ,  o  lugar  destinado  ao  seu  louvor  devia 
corresponder  á  sua  dignidade.  O  orador  pois  levantou  de  tom, 
e  estehe  o  lugar,  que  segundo  alguns  merec«o  os  vivas,  e  apphui- 
20S  do  P.  R. ,  dos  quae»  faliu  Quint.  no  principio  do  Cap.  d» 
Ornato. 
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níoso  ,  já  Vehemeiíte  f  já  Arrebatado,  já    Copioso ,  já 
em  íim  Picante:  (a)  e  outras  -,  de  hum  modo  já  Grw 

(rt)  Hermogenes  entre  outros  tratados  ,  concernentes  á  Elo- 
quência, conipoz  dois  livros  IlEpl  íícíjv  Das  IJéas^  ou  differentes 
ióriuas  ,  e  qualidades  dos  estilos  ,  que  todos  assentáo  nao  serem 
outra  cousa  senão  as  varias  modiíicaçoens  ,  e  virtudes  ,  de  que 
são  susceptíveis  os  três  estilos  pr!ncii)af  s  ,  e  que  lio  prcci/.o  oliscr- 
var  para  saber  variar  o  estilo  coidóruie  a  matéria  o  pedir.  As 
Idêas  de  tierrnogencs  sao  6  ;  a  saber  :  o  estilo  Claro  ,  Grande , 
Bello  ,  Morato ,  Arrebatado ,  e  a  As'.vc'r/i;  ,  de  que  aciíua  fiiUámos  , 
quelie  o  Jjoui  nzo  de  todns  estas  fáruias.  Em  cada  liuma  destas 
jdéa»,  a  íiin  de  as  caracterizar  bem,  considera  Hermogenes  8 
cousas  ;  a íaber  :  os  Pensamentos ,  as  suas  Figuras,  a.^  Palavras , 
as  suas  Figuras  ,  o  Talho  das  phrases  ,  a  Jimctura  ,  as  Claiisidas  ,  e  o 
PJijcliino  ;  asquaes  todas  se  podem  reduzir  a  quatro  ,  Pensamen- 
tos,  Palavras  ,  Fi-^nra  ,  e  Composição,  Subdivide  depois  o  M;-i'-í)oí, 
ou  Grande  em  cinco  idêas  particulares  ,  das  quaos  á  proporcãa 
que  o  Grande  [)articipa  mais  ou  menos,  tanto  lie  maior  ou  menor. 
Elias  são  íj£_avOTYi;  a  Gravidade  ,  roa/ÚT/,;  'i  aspereza  ,  <TXirjrfpÓTr,' 
a  fehcmancia  ,  X3t;-».iTíOTr,ç  ,  o  Splendor  ,  e  ireptt^iXvi  a  Amplif.cacao. 
Da  oração /l/om/rt  (-flOo;)  faz  também  seis  partes;  a  saber:  áçsJ.cisc 
Simplicidade,  '^,'s/JsTri^  Si(avidade  ,  ^iV/.irr,i  Àcrlmonia  ,  iv.iiy.V-X 
Moderação  ,  àXriOeia  Verdade  ,  etc.  Muitas  destas  idèas  de  Hermo- 
genes são  as  mesmas  de  Quintiliano  ,  e  assim  as  explicarcmo» 
por  hum  ,  e  outro.  As  primeiras  sete  pertencem  ao  estilo  Grande  , 
e  as  outras  sete  pertencera  mais  ao  estilo  Medíocre  ^  e  Subtil.  Co- 
meceníos  das  primeiras. 

1."  A  Gravidade  (oratio  gravis)rsitj.-iirn;,  be  a  primeira  quali- 
dade do  estilo  Grande,  que  consiste  nos  pensamentos  graves, 
quaes  são  os  que  tem  por  objecto  as  cousas  Divin.is  ,  Naturaes  , 
Politicas,  e  Moraes;  nas  palavras,  e  ííguras  simpliccs  ,  ena 
colíocação  magestoza  sim  ,  mas  nao  estudadas.  V.  Cicero  dis-v 
correndo  da  Providencia  na  Míhninna  ,  Cap.  3. ,  e  do  Universo 
no  Sonho  de  Sciplao.  Tácito  nos  seus  Annaes  be  modelo  neste 
género. 

3."  A  Severidade  {Severitas)  be  liuma  qualidade  do  estilo  grave, 
pela  qual  as  matérias  ,  e  verdades  importantes  se  tratão  com  pre- 
cisão sem  outros  ornatos  mais  que  os  naturaes,  e  com  buma 
composição  austera  ,  àuçr/fã  ápjxovía,  como  diz  Dionys.  Hal.  C. 
32.  V.  Quint.  IX.  4,  63  ,  ell.  4.  6. ,  VIII.  3.  i3.  e  40  ,  onde  Ihff 
contrapõe  Laetam  orationein, 

3.»  A  Cerimonia  (Àcris  oratio)  he  ai^pifAÚrr)?  de  Hermogenes 
terceira  qualidade  do  estilo  Morato,  que  consiste  nos  pensamento» 
agudos  ,  e  picantes  ,  enunciados  com  termos  significantes  e  em- 
phaticos  ,  com  figuras  vivas  ,  e  com  huma  composição  incidida, 
«  desmembrada.  Demosthenes  na  Oraciie  d»  C»roa  subiulnistr» 
muitos  exemplos ,  c  Cicero  nas  Catilinarias. 
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eiozo,  já  Civil ,  i?i  Insinuante,  já  Brando,  já  Mode- 
rado ,  já  Snccinto  e  ténue ,  já  Doce  ;  em  fmi  nem  sem- 
pre similhante  a  si ,  mas  sempre  igual,  [a)  Deste  modo 

_____^ '       '      '  « 

4.»  A  Fehemencia  {f-  ehemens  oratio)  he  cioípsTr,;,  cfne  Her- 
mcenes  assigna  como  terceira  qualidade  do  estilo  Grande  , 
própria  para  as  invectivas  contra  pessoas  iguaes  ,  ou  inferiores. 
Nesta  idéa  tem  lugir  as  palavras  ásperas  e  novas  ,as  figuras  vehe- 
nieiites  ,  a  constrncção  de  membros  e  inci/.os.  Desta  idéa  sao 
exesiiplos  as  oraçoens  de  Gicero  contra  Catilina,  Pisão  ,  f^atinio, 
t  Pliilippicas. 

5,0  A  Oração  Arrebatada  {concitata)  lie  a  quinta  Id£a  de  Her- 
mogenes  ,  chamada  -jco^ctt!;.  Nesta  as  senteiiras  são  curtas  , 
enunciadas  em  pequenas  interrogaçoens  ,  respostas  ,  objecçoens  « 
e  soluçoens-  A  volubilidade  dos  Tncizos  ,  Jambos  ,  e  Trocheos 
tem  aqui  o  seu  lugar.  Esta  idéa  he  a  linguagera  da  paixão.  Talhe 
aquillo  de  Virg.  £/i.  IV.  Ferte  citi  flammas ,  date  tela  ^  impeUit» 
remos.  Tem  lugar  nas  narraçoens  apressadas,  nas  deliberacoen» 
com  nós  mesmos,  e  nas  altercaçoens  oratórias.  V,  Cie.  Pro  Roscio 
Jiner.  Cap,  19.  e  Cat.  I.  no  princ. 

6."  A  Copia  he  a  wspiPoX-r, »  quinta  espécie,  ou  qualidade  d<S 
estilo  Grande  segundo  Hermogeues,  que  consiste  na  Amplificação, 
ou  por  Gradação  ,  ou  por  Comparação  ,  ou  por  Raciocinio,  ou 
pelo  Ajuntamento  de  todos  os  adjunctos,  e  accessorios  da  cousa, 
que  queremos  engrandecer.  Ella  tem  duas  partes ,  a  áuir.otj 
para  louvar  ,  e  a  i?£Ív(oai;  para  reprehender.  Emprega  por  conse- 
quência sentenças e  palavras  magnificas  cornadas,  figuras  lortes  o 
puthaticas  ,  e  a  composição  periódica.  V.  supr.  Cap.  V. ,  ondes«9 
flão  também  exemplos  desta  idéa. 

7,*  O  Picante  (oratio  amara)  Trtxpor/iç  ,  qútí  Ou»»*,  atraz  Cap.' 
V.  Art.  I.  <5.  a.  põe  entre  as  vlitndes  da  Oração  Forte  ,  cbnfunde- 
$ecom  a  Aspereza,  ou  T3a-/;jr/i;  deHerniogenes,  segunda  qualidacfo 
do  estilo  grande.  Ella  tem  differença  da  fehemcnciu,  ou  sçod'^  oTr.;^ 
que  esta  oração  picante  he  própria  das  invectivas  contra  os 
Grandes,  Príncipes,  e  Heifiaj-tes ;  e  aquella  vehemenie  contra 
pessoas  de  igual ,  ou  infeiior  condição.  O  seu  fim  he  reprehendec 
Bniargamente  os  vicios  ,  e  ambas  empre^fão  os  mesmos  meios. 
Sallustio  nos  discursos,  cuea(t*ibuea  Mário  contra  a  nobrc/a, 
he  hum  excellente  modelo  neste  género.  A  Safira  p<íf!e  ser  núa  , 
como  a  de  Pérsio  ;  ou  modificada  ,  como  a  de  Horácio.  V.  Quint. 
»0  lugar  cit. 

(a)  Estas  sete  idéas  ,  on  formas  contrarias  ás  antecedentes  são 
já  mais  próprias  ao  estilo  Medincre^  e  Ténue.  Porque  r.»  oGraciozo 
(Uròanicas)  he  contrario  ao  estilo  Grave  Delle  tratou  Quint.  ejí 
professo  no  Cap.  3.  do  Liv.  VI.  e  Cie.  III.  De  Orat.  Elle  tem  uza 
principalmente  no  estilo  familiar  das  Cartas  ,  e  Conversaçoens  , 
mas  também  ás  veres  na  Oração.  As  graças  segundo  Marso  era 
Quint.  ib,  108.  podem  ser  ,  ou  honorificas  ,  ou  contumeliosas  , 
«u  indiffeveDt«a ;  a>  priuieiraí ,  e  as  ultima»  perteuceot  a  eslí» 
//.  aa 
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íicontecerá  fallar  não  s(S  de  hum  modo  uttl  e  effifaz, 

idéa  ;  as  outras  são  mais  próprias  àn  Aciimonía,   e  do  Picante. 
As  carta»  ,  e  oraçoens  de  Cicero  estão  cheias  disto. 

2.0  A  Civilidade  ^Cómicas)  he  uma  idêa  confraria  no  estilo 
severo  ,  o  qual  ordiuariamenttí  he  simples.  Ell.i  set^uiido  Qiiint. 
tom.  I.  pag.  a8r.  exckje  todas  as  palavras  e  expressoens  iiao  sá 
empoladas ,  mas  ainda  grandes  e  sublimes  ,  e  contenta-se  eom 
as  que  são  próprias,  expressivas,  agradáveis,  e  iniinuaiites , 
quais  devem  ser  as  de  hum  orador,  que  mostrando  hum  caracter 
fácil  ,  benigno  ,  e  otíicioso  ,  guarda  a  respeito  das  pessoas  de 
quem  ,  e  contra  quem  falia  todas  as  deccncias  possíveis  ,  não  só. 
para  as  não  escandalizar  ,  mas  ainda  para  as  obrigar.  A  grande 
Arte  he  saber  conciliar  a  severidade  ,  quando  se  faz  preciza , 
com  esta  Civilidade,  como  fazia  Scevola  ,  de  quem  diz  Cie.  De 
Ciar.  Or.  148  :  Scaevolae  miiltn  iii  sevt-ritatc  non  deerat  coinitas. 

3."  O  estilo  Insinuante  (oratio  Manda)  tem  utgnma  dilfcrenca 
da  Idí-a  antecedente,  e  he  ,  que  a(jnella  tcn>  mais  lugar  nas  pes- 
soas iguais  para  iguais,  ou  inferiores  ,  e  esta  nas  inferioies  para 
•s  superiores  ,  a  quem  se  quer  agradar.  V  Cie,  pro  Marcello  na 
■eguuda  parte.  Oratio  blíinda  he  contraria  a  onítio  amis. 

4.°  O  estilo  fírando  (LemsJ  he  contrario  ao  P"elicmente  .  e  as* 
pêro  Porque  assim  como  este  cabe  nas  paixoens  fortes  ,  e  impe- 
tuosas ,  da  cólera,  indignação,  ódio,  etc.  assim  aquelle  tem 
Inais  lugar  nos  sentimentos  Kthicos  ,  e  moderados.  Os  termos 
polidos  por  consequência ,  as  figuras  brmidas ,  a  composição 
melódica,  e  periódica  ,  /fAí/í,  et  fliiens  conte.itus  ,  lhe  quadrâo 
iiiuito  bem  ,  como  diz  Quint.  IX.  I.  44. 

5.'  'O  estilo  Moèlcado  ntemi-snsj  he  contrario  ao  Concitatus  , 
e  o  mesmo  que  a  èiiuí/.Etaj  que  Heiuu>genes  conta  como  quarta 
espécie  do  estilo  Morato  ,  ou  rSo?.  I''Sta  itlêa  tem  lugar  nas  Ex- 
tenuacoens ,  nas  Supplicas  ,  nos  Ejiilogos  branih)s  ,  e  em  íim  em 
toda  a  expressão  dos  sentimentos  moderados  ,  e  por  isso  o  cui- 
dado das  palavras  deve  serren\isso,  as  figuras  as  que  mostrâo 
perplexidade  de  animo  ,  e  nenhuma  premeditaçito,  como  as 
Dubitacões,  as  Consultaçoeu';,  ;is  Correcçoens  etc. ,  a  composiçâa 
Tagaro/.a,  frouxa  ,.e  desleixada.  V.  Quint.  De  Compôs.  i3i,  e  i38. 
6  o  O  estilo  Sijccinto,  e  tei\ue  ffírevis,  siibtiUsJ  ou  ,  como  diz 
Qnint.  IV.  3.  li  pressa- gracili tas  \\e  cov^Xrnrxo  aQ  Copioso.,  e  o 
jnesmo  que  a  àçíXeiaj  primeira  espécie  da  oração  Morata  de  Her» 
jnogenes   Sobre  o  que  V.  supr.  Cap,  V.  Art.  l.  §.  i. 

7.»  A  Doçura  em  íim  (^Diilris  oratio)  '^Xw^rfii ,  segunda  espécie 
àe  oTAÇ^ci  Morata  de  Hermogenes  ,  he  contraria  á  o/aí/o  íiwnríi. 
Esta  idêa  chega-se  muito  ao  estilo  dos  Sopbistas  ,  qiiod ,  cnm  sit 
his  propositiiin  (diz  Cie.  Or.  XIX.)  non  perturlfare  ânimos.,  sed. 
piacnre  potins  ;  ncc  tam  persnadefe  ,  qnam  delectare  :  et  apertiiis  icl 
faciíint,  qnam  nos  ,  et  crebriíis.  Concinnas  mugis  sententias  exqni- 
runt ,  qnnniprohabileí;  are  saepe  di^^cedunt,  intexnnt  fabulas  ^ 
terba   apertÍHs  (ransjerunt,  eajiie  iU  disponunt,    uc  pkcores  varie- 
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para  persuadir  o  que  pertende  (principal  objecto, 
para  que  se  inventou  a  Arte  da  palavra)  mas  alcançar 
também  a  approvação  não  só  dos  homens  doutos  , 
porém  ainda  a  popular, 

ARTIGO    77/. 

Dos  Estilos  viciosos. 

Vícios  do  estilo  por  Affectação,' 

§.  I.  V-íOm  effeito  muito  se  enganão  aquelles , 
que  tem  por  mais  popular,  e  de  gosto  commum  o 
estilo  vicioso  e  corrupto ,  qual  é,  ou  o  que  pela  com- 
posição licenciosa  das  palavras  vai  aos  pulos;  (dj  òu 
o  que  brinca  com  conceitinbos  pueris ;   [h)  ou  o  qiio 

tatem  coloriitn  ;  paria  paril/us  rcfcrunt,  adversa  contraiiis ,  saepissU 
meqve  sinúliter  çxtrenia  definiiint. 

(a)  Os  vicios  do  Estilo  sao  de  dons  modos  :  hilns  pccoÃo  por 
falta  de  discernimento  ,  tomando  o  belio  talso  pelo  verdadeiro  , 
qiioties  ins^enium  judicio  caret ,  et  specie  bonifalíitur;  c  todos  estes 
pertencera  ao  Cacozelon:  outros  nío  se  enganao.  Propoem-se  os 
verdadeiros  modelos  da  Eloquência;  mas  peccao  por  excesso,  e 
demazia ,  desamparando  o  meio  para  dar  nos  extremos.  Dos 
primeiros  ,  que  são  sele  ,  trata  Quiiit.  neste  §.  ,  e  dos  segundos 
no  seguinte.  Os  primeiros  sSo  pela  sua  ordem  o  Estilo  Saltitante  ,• 
'  Agudo  ,  Inchado  ,  Declamatório  ,  Pueril ,  Frio  ,  e  O  Parenthyrso.  E  , 
para  começarmos  do  primeiro  ,  o  Saltitante  é  todo  na  collocação  , 
e  compasso  similhante  ao  das  danças  impudicas  ,  do  qual  V.  o 
Cap.  X.  no  ílm. 

(è)  O  segundo  vicio  é  o  estilo  /ígudo ,  que  affectando  concei- 
tuar em  tudo,  e  n;io  o  podendo  fazer  bem  ,  porque,  como  diz 
Quint.  VIII.  5.  3o  ,  no)i  pqtest  esse  delectus  ,  idú  nu.nero  laboratur  , 
cáe  continuamente  em  sentenças  falsas  ,  ineptas  ,  e  frias.  Esie 
\icio  era  o  dominante  no  tempo  de  Quint.  Deiíe  diz  Séneca. o 
Elietorico:  Salluslio  vigente  ,  amputatae  senter.tiae ,  et  verba  ante 
expectatuin  cadentia  ,  et  obscura  brevitas  fuere  pro  ctdtu.  Mox  eliam 
sub  Iinperatoribus  ,  quae  apud  euin  fuerant  satis  irerecunda  ,  in  da- 
tam vibratae  dictia/iis  aiidaciain  transiere ,  et  nd  ipsns  tandem  ine- 
ptias  devenere.  Tal  é  o  estilo  de  Séneca  O  Fhilosopho  ,  de  quem 
dii  Quint.  X.  a.  lay:  Mldtae  in  eo  ,  claraeque  sententiae ,  multa 
etiain  moruin  grafia  legenda.  Sed  in  eloquendo  corrupta  pleraque  , 
atque  eo  perniciosiora,  quod  abnndant  dulcibus  vitiis.  Felles  eum  suo 
mgenio  dijíissc^   aliena  judicio.  Nain  si  aliqua  €Onttinpsisset ,  sijí0f 
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se  incha  com  as  expressoens  empoladas  ,  e  túmidas ; 
(a)  ou  o  que  vaga,  e  se  perde  nos  lugyies  comniuns, 
que  não  vem  para  o  cazo;  (ó)  ou  que  brilha  pelas 
íloresínhas,  que  caem  ao  primeiro  toque;  (c)  ou  que, 

rum  conaipisset ,  si  non  oinnia  sua  amassei^  si  lerum  pondera  ininu- 
tissimis  sententiis  iion  fregisset :  conseiisii  potius  erudicorum  ,  quam 
pueroTHin  atnore  coinprobaretur.  Tal  é  também  o  estilo  do  nosso 
Jaciíitlio  Freire  eiu  muitas  partes  ,  e  muito  mais  o  de  Matliias 
Aires  Ramos  da  Silva  de  Fça  nas  Reflexões  iohrc  a  -vaidade  dos 
homens  ,  o  de  Yoinig  ,  e  Hervey  entre  os  Inglezes  ,  e  o  de  Mr. 
Thomaz  entre  os  Franceze».  V.  pag.'i35. 

(a)  O  terceiro  vicio  he  o  Inchado,  assim  chamado,  porque  be 
huma  grandeza  falsa  e  apparente  ,  como  a  dos  Iiydropicos.  Elle 
consiste  nos  pensamentos  ,  e  cousas  ,  ijue  ])or  si  nada  tem  de 
grande,  e  sublime,  è  que  hum  espirito  falso,  e  pequeno  se 
esforça  por  fazer  parecer  grandes  ,  ou  pelas  palavras  empola- 
das ,  ou  pelas  expressões  exaggeradas  ,  e  hyperbolicas  ,  ou  pelug 
figuras  ,  e  collocaçao  magnifica.  Séneca  o  Trágico ,  e  Lucan» 
estão  cheios  deste  vicio.  V.  do  primeiro  a  Medea  V.  38.  e  40 ,  e 
do  segundo  Phars.  VIII.  798. 

(1^)  O  quarto  vicio  he  o  Declamatório,  qual  he  o  daquelles, 
que  costumados  ao  estilo  deleitavel  ,  e  j>])paratoso  da  eschola  , 
chegando  a  tratar  no  foro  assumptos  verdadeiros  ,  e  sérios ;  em 
lugar  de  se  cingirem  á  sua  matéria,  e  pi  ovarem  a  justiça  da 
causa  ;  extravagao  continuamente  para  os  lugares  communs  ,  enx 
que  podem  campar,  e  para  digrcssoens  amenas,  que  lhes  suh- 
ministrao  matéria  para  ostentar  o  seu  eugeuho ;  esqueceudo-se 
entretanto  do  fim  principal,  que  he  ganhar  a  causa.  Tal  he  o 
estilo  das  Declamaçoens  altribuidas  falsamente  a  Quint.  Vej, 
tom.  I.  pag.  i83. 

(c)     O  quinto  vicio  he  o  Estilo  Pueril ,  ou  de  Schola,  como  lhe 

chama  Longino  Cap.  III.   «  que,  por  hum  cuidado  demaziado 

•  nos   enfeites  da  oraç.uo ,   degenera  em   frieza ,    no  qual  caem 

«   aquclies,    que  correndo  apoz  os  ornatos   supérfluos,  e  muito 

«  brincados,   e  principalmente  de  huma  doçura  demaziada  no 

-  estilo,    d.^o   no   frivolo ,   e  cacozelon.  »  Quint.  chama  a  este 

«5ti!o   praedidce  dicendi  genus ,    porque  he   a   mesma  doçura  do 

estilo    dos  Sophistas  ,    (de  qire  falíamos  acima ,    pag.  338.  n.  7  ) 

quando  he  demazlada,    ou  intempestiva.  Elle  consiste  na  afle- 

ctacffo  pueril  das  flores  ,  e  enfeites  miúdos,  e  mais  brilhantes  da 

Rhetorica,    e  he  ,    como    &\xQ.\<:tv»  De  Ciar.  Or.  i-j.,  pictvm ,  et 

expolitum  fienus  orationis  ,  in  quo  omncs  i>erhoTum     omnes  scntentut^ 

rum    iUigantur  lepores.  Hoc  totum   e  sophistarum  fontibus  d,fiuxxtm 

fórum  ,  etc.  Ainda  nelle  continuava  no  tempo  de  Qumt.,  pois  diz 

ir    5    Alterum,    {^\^\^^n^  c^yen^nm  t%t)  quod  hmc  dwersum  e%t ,n6 

rèceUs  huins  lasci^iae  ílosculis  capti  voluptate  qvadam   pra.a  delf^ 

niantur,ut  vraedulce  iílud  genus  ,  et  puerilibus  ingenus  hoc  graUu*» 

Suopropius  esc,  adamsnt.  Tal  era  «^  estUo  de  Mecenas. 
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em  "Tez  de  ser  sublime ,  remonta-se  tanto ,  que  se 
precipita ;  (a)  ou  que  emfira  com  o  pretexto  de  liber- 
dade passa  a  ser  furioso,  {ò) 

A  comparação  é  a  pedia  de  toque  ^  que  distingue 
o  mão  gosto  do  hom  em  matéria  de  estilos. 

Os  quaes  vicios  não  nego  ,  nem  níe  admiro  agra- 
dem a  muitos.  Pois  isto  mesmo  acontece  a  qualquer 
género  de  eloquência  ,  que  llzongea  os  ouvidos ,  e 
gosto   do  povo.   Ha   um   prazer  natural  em  escutar 

; ; \ 

(a)  O  sexto  yícío  he  o  estilo  /Vío,  assim  chamado  ,  porque 
perteudendo  accender  a  admiração  pelos  pensamentos  novos  , 
grandes,  e  extraordinários  ,  produz  o  effeito  contrai  lo.  I.ongiao 
diz  ,  que  lie  tò  irspí  tr;  vsyÍ5£i;  çívsv  o  extravagante  dos  pensamen- 
tos ,  e  Demétrio,  De  Eloc.  n.  ii5,  diz:  ÍL/.  ^àp  tcu  ú-ê3pi^X/,(A;vo'j 
TÍi;  diavoía;,  •/.%<.  áíuvaTOj  "T)  'ly^^íOTrjí.  Que  o  estilo  frio  nasce  dos 
pensamentos  exaggerados  ,  e  iinpossiveis ,  como  o  de  Titneo ,  refe- 
rido por  Longiuo  Cap.  4-?  q"e  dizia  :  Que  /Alexandre  tinha  con- 
quistado tnda  a  Ásia  em  menos  onnos ,  dn  que  Isocrates  tinha  gasto 
em  escrever  o  sen  Panegyrico  sobre  a  guerra  contra  os  Persas.  Este 
vicio  difterença-se  do  lucilado,  rni  que  este  consiste  nas  cousas 
pequenas  engrandecidas;  e  aquelle  nas  grandes  exaggeradas  por 
meio  de  nistaphoras ,  iivjierboles,  e  pensamentos  arriscadas, 
írapay.ivíuvEJcw.eva  fpraecipitia) ,  que  vão  tão  alto  ,  que  a  queda 
he  inevitável  ,  <juae  audácia  próxima  pericido  attoUuntur.  Floro, 
Sidónio  ApoUinar  ,  e  S^mmacho  caem  frequentemente  neste 
vicio. 

{b)  O  septimo  vício  em  fim  he  o  Pnrenthjrrso ,  assim  chama- 
do ,  do  thyrso  dos  Bacchantes,  enthusiastas ,  e  furiosos.  Este, 
segundo  Longino  Cap.  3  ,  consiste  todo  no  pathetico;  quando  a 
paixio  he  intempestiva,  e  vain  en»  matérias,  onde  não  tinha 
lugar  ;  ou  immoderada  ,  onde  devia  ter  modo.  Porque  (^continua 
ellc)  acontece  frequentemente  a  alguns  o  ti  nusjbortarem-se  como 
com  huma  espécie  de  furor  Bacchico  a  paÍNÕes  ,  que  não  nascem 
da  cousa  mesma  ,  mas  só  da  sua  imaginaçrío  escaudecida  ;  e  assim 
se  vem  a  fazer  ridículos  diante  de  pessoas,  que  estão  fora  da 
paixão.  Porque  ,  como  diz  Cícero  Orut.  XXVllí.  Qui.  non  prae- 
paratis  anribns^  inflammare  rem  coepit  .,  Jtirere  apud  sanas  ,  et  qucisi 
tnter  sóbrios  bacchari  vinolenttis  videtitr.  Tal  era  o  estilo  do  advo- 
gado Posthumo,  criticado  por  Marcial  no  Epigr.  ig.  L.  VI  ,  cfue 
prmcipía  :  Non  devi  ■,  neqtie  caede ,  nec  veneno.  O  estilo  Saltitante 
pois  he  na  romposiçáo  ;  o  Agudo  nos  conceitos;  o  Inchado  na 
amplificação;  o  Declamatório  nos  lugaies  com  run>i  ;  o  Pueril 
nos  enfeites  artiíiciaes  do  discurso;  o  Frio  no  exa^g-rado  dos 
pensameutos  ,  «  «  Parenthjrso  no  iutempestivo,  e  deuiaziado  d» 
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qualquer  que  falia  ,  ainda  que  seja  um  charlatão  ;  e 
daqui  aquelles  círculos  ,  que  todos  os  dias  estamos 
vendo  nas  praças  ,  e  no  Circo,  (n)  Pelo  que  é  menos 
para  admirar,  que  qualquer  Orador  ,  que  quer  fallar, 
tenha  logo  pronipta  a  roda  do  povo;  e  se  acontece 
dizer  elle  alguma  cousa  mais  exquisita,  qoe  lira  os 
ouvidos  dos  ignorantes,  e  a  que  elles  não  podem  che- 
gar ;  esta  é  logo  admirada  ,  qualquer  que  ella  seja  :  e 
não  sem  alguma  razão  ,  porque  isto  mesmo  não  é 
fácil.  Mas  tudo  desapparece  ,  e  morre  en)  fim,  com- 
parando-se  com  o  que  é  melhor  j  (^)  bem  como  diz 
Ovidio  (c) 

(c)     Quint.  diz;  Per  agi^erein ,  que  Gesnero  estende  por  aquella 
parte  do  Circo  chamada  Spina ,  ao  pé  da  qual ,  assina  como  ao  -r^ 
pé  das  outras  chamadas  Phalae ,   e  Delphini  se  ajuntava  o  povo 
«redulo  para  ouvir  os  charlatoens  ,  e  advinhoens,  como  Juvenal 
diz  VI,  588. 

Plebcium  in  cireo  positiim  ,  et  in  aggere  fatunt 
I         Qiiae  nudis  longurn  ostendit  cervicibus  auriiin  > 

Consulit  ante  Phalas ,  Beíphinorumque  cobtinnas ,  ctc, 
{b)  Cicero ,  De  Ciar,  Orat.  5i ,  assigua  a  mesma  causa  do  gosto 
depravado  do  povo  por  falta  de  critica ,  e  comparação  com  o 
melhor.  líoc  tamen  interest ,  quod  interditm  non  probandum  orato- 
rem  proòat,  sed  prohat  sine  coinparatione.  Ctim  a  mcdiocri  ^  aut 
etiam  a  maio  delectatur  ^  eo  est  contentus  ;  esse  meliiis  non  sentit  ; 
illnd  quod  est ,  qiialecitnque  est  ,  probat.  Tenet  cnirn  aures  vel  medio- 
cris  orator,  sit  modo  nliquid  in  eo  ;  nec  res  ulla  phis  apiid  ânimos 
hominiim ,  qiiam  ordo  et  ornatus  orationis  valet,  E  no  Cap.  54.  Ç'" 
praestat  igitiir  intelligens  imperito  ?  Magna  re  ,  et  diffcili.  Siquid<:tJ% 
tnagnum  est  scire  ,  qnibns  rebus  efficiatiir  ainitlatttrque  dicendo  illnd  , 
quidqnid  est^  quod  aut  effwi  dicendo  oportet ,  aut  amilti  non  oportet, 
Praestat  etiam  ille  doctus  auditor  indocto ,  quod  saepe,  cum  orato- 
res  duo  aut  phires  populi  judicio  probantur  ,  quod  diçendi  genus  opti- 
muni  sit,  intelligit.  Nain  illud  ^  quod  populo  non  probatur ,  ne  intelr 
ligenti  quidein  auditori  prohari potest  ,  etc. 

(c)  Kste  lugar  de  Ovidio  he  provavelmente  de  alguma  das 
»uas  Tragedias' perdidas.  Colomesio  ajuntou  estes  pedaços  des- 
memhrados  ,  e  os  r<istituip  deste  modo  ,  omiltindo  porém  ojuco^ 
que  era  necessário. 

Ut  lana  tincta  purpuram  cltra  plaeçt ; 
At  si  contuleris  eain  Lacnernae 
Conspectu  melioris  obruatnr. 
Gesnero  conjectura  ,  que  Ovidio  escreveria  Lacaenoe  ,  c«)mo  tam- 
bém Valia  ié.  A.  purpura  Lacónica  he   famosa  na   antiguidade, 
^elia  ,  como  especial ,  faz  menção  Horácio  II.   OU.  iS.  7. 

Nec  Lacónicas  niiki  > 

Trahunt  honestae  purpuras  clientae. 
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//  Iam  tinia  no  fuco  efaha  cor 
Bellajóra  da  purpura  apparece  : 
Alas  se  ao  pé  da  Lacona  posta  Jôr 
A*  vista  da  melhor  se  desvanece. 
Assim  se  a  estes  discursos  cie  gosto  estragado  ap- 
plioarmos   uma  critica  nuiis  escrupulosa  ,   beri)  como 
a  puroura  legitima  á  falsa:  verenu)S  que  aquillo ,  que 
antt\s  nos  illudia,  despe  a  côr  fementida,   e  desbota 
feiamente.  Brilhem  pois  similhantes  discursos  ióra  do 
sol,  como  estes  pequenos  insectos,  que  luzem  só  d» 
noute.  Muitos  approvfio  o  que  é  máo;  porém  o  bom, 
ninguém  o  reprova.  . . 

Vidos  do  estilo  por  Excesso. 

§.  II.  Mas  a  Copia  mesma  do  estilo  grande  dereí 
ter  sua  medida,  sem  a  qual  nada  ha  de  louvável,  e 
de  útil :  O  brilhattte  do  esiiio  médio  deve  ter  uni 
adorno  ,  mas  viril ;  e  eu»  tudo  a  invenção  deve  sem- 
pre ser  regulada  pelo  juízo.  Por  este  modo  o  estilo 
scviGrancíe  ,  sem  com  tudo  ^tr  Gii^antesco ;  Sublime j 
sem  ser  Despenhado  ;  Forte,  sem  ser  Temerário ;  Se^* 
vero ,  sem  ser  Triste  ;  Grave ,  sem  ser  Pezado  ;  Brin." 
cado  ,  sem  ser  Supérfluo;  Suave,  sem  ser  Dissoluto  ; 
e  Cheio  em  íim  ,  sem  ser  Inchado.  He  a  mesma  regra 
que  em  tudo  o  mais.  O  caminhar  pelo  meio  de  ordi- 
nário he  o  u)ais  seguro.  Porque  os  dous  extremos  são 
viciosos,  (a) 


(<i)  A  Arte  he  a  uníca  guia  segura,  que  nos  pôde  conduzir 
por  este  ^Itio  ,  em  que  só  consiste  t>  bello  das  obras  do  engeulio. 
Sem  cila  o  mesmo  cuidado  em  fugir  de  hum  extremo  vicioso  , 
nos  faz  cahir  em  outro : 

In  vitium  ducU  cidpae  fuga  ,  si  caret  Arte. 
O  estilo  Glande  de  huraa  parte  tem  por  extremo  o  Humilde  ,  e  a 
-raTreívuc'.;,  quando  a  expressão  não  iguala  a  grandeza  ,  e  digni- 
dade do  seu  objecto  :  e  de  outra  o  Gigantesco  ,  quantlo  passa  , 
não  só  alem  da  verdade  ,  mas  ainda  áleni  da  moderação.  V.supr. 
folh.  178.  O  Sublime  está  entre  o  Rasteiro^  que  emprega  palavras, 
e  expressoens  vulgares  ,  triviaes  ,  e  corriqueiras;  e  o  Despenhado , 
que  sobe  tão  alto  ,  que  se  precipita,  e,  dum  vitae  humum  ,  nu- 
íes  ,  et  inania  captnt.  V.  folh.  35  ,  I  34  ,  i49.  O  Forte  leni  de  huma 
parte  o  Frouxo  (enervernj  ,  e  ile  outra  o  Temerário  ,  que  he  huuia 
íoi çâ  _bí uta  ,  e  iuciícouípccta.  Y.  Quiut.  il.  li.  O  0'tiyero  ^ant 
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•de  ura  lado  com  o  Garrido  ílascitnis) ,  que  consiste  nos  ornato» 
mais  alegres,  e  estudados  da  oração  ;  e  de  outro  com  o  Triste  , 
que  nao  tem  nem  ainda  os  mais  sérios.  \'.  folh.  ja.  O  Grave  tetti 
por  extremos  de  huma  parte  o  estilo  rápido  ,  e  Saltitante  ;  e  de 
outra  o  Pezado  ,  e  tardio.  V.  supr.  pag.  290.  O  Brincado  flaetmj 
está  entre  o  estilo  Desornado  ( incomptnsj ,  e  entre  o  Supérfluo  (lii' 
Aí/rmHí^  ,  chamado  também  pueril  (^"■««'^"/cíí;  ,  de  que  falíamos 
acima.  O  Suave  Cjucundtis)  tem  de  buma  parte  o  estilo  Ingrato ,  « 
áspero  pelas  collizoens  contínuas  das  vogaes  e  consoantes ,  « 
pelas  cadencias  abruptas,  e  quebradas  ;  e  da  outra  o  Dissoluto^ 
e  effeminado  no  compasso  ,  e  cadencias.  V.  supr.  pag.  ayo,  O 
Cheio  em  fim  ,  cujas  phrases  tem  buma  justa  medida  ,  e  os  tem- 
pos necessários  para  encherem  o  ouvido  ,  pega  de  huma  parto 
com  o  estilo  Roto  flacunosus ,  et  parwn  expletus)  em  que  o  numero 
tem  Falta  de  tempos  para  encher  o  compasso  :  e  de  outra  como 
o  Eecheado ,  e  Asiático  ,  era  que  estas  faltas  de  numero  se  enchem 
com  palavras  vans  ,  incliadas  ,  que  nada  querem  dizer  >  nugit 
(íinoris,  V.  supr.  pag.  273  e  aya. 
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EXEMPLO    I. 

(L.  III.  C.  III.  A.  II.  §.  2.) 

Descripção  do  Potro  em  Virg,  Georg.  III.  j5. 

V^Ontinuo  pecoris  generosi  puUus  in  arvis 
Altius  ingreditur  ,  et  iiiollia  crura  reponit; 
Primus,  et  ire -viam,  et  fluvios  tentare  minaces 
Audet,  et  ignoto  sese  comniittere  ponti ; 
Nec  vanos  liorret  strepitus.  (llli  árdua  cervix, 
Aí-gutumquecaput,  brevis  alvus,  obesaque  terga, 
Ijuxuriatque  toris  aniinosum  pectus,  honesti 
Spadices,   glaucique;    color   deterrimus  albis, 
£t  gilvo.)  Tum  si  qua  sonum  procul  nrmã  dedere  , 
Stare  loco  riescit,  tnicat  auribus,  et  tretnit  artus  , 
Collectunique  premens  volvit  sub  naribus  ignem. 
Densa  j»dja,  et  dextro  jactata  recunii>it  in  armo; 
At  duplex  agitur  per  lumbos  spina,  cavatque 
Tellurem ,  et  solido  graviter  sonat  uugula  cornu. 

EXEMPLO    IL 

(Ib.  C.  IV.  A.  I.  §.  I.) 
Elogio  de  Pornpeo  em  Cie.  pro  Corn.  Balbo,  c.  4* 

XXlc  ego  nunc  cimcter  sic  agere  ,  Judices  ,  non  esse 
las  dubitari ,  quin,  quod  Cn.  Pompejum  fecisse  con- 
stei, id  non  soluni  decuisse ,  sed  etiani  debuisse  fa-r 
teamur?  Quid  enim  abest  huic  hominl ,  quod  si  ades- 
set,  jure  boc  tribui  et  concedi  putaremus  ?  Ususne 
reruui?  qui  pueriliae  teinpus  extremam  ,  principium 
habuit  bellorum  atque  imperiorum  maximornm?  cu- 
jus  plerique  aei^uales  miuus  saepe  castra  viderunt  j 
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quatn  liic  triuniphavit  ?  qui  tot  liabet  triumphos , 
quot  oraesuiit,  partesque  terrarum  i*  totvlctorias  bel- 
licas  ,  quot  suiit  in  rerum  natura  genera  belloriim  ? 
An  ingeniiim  P  cuni  etiani  ipsi  casus,  eventusque  re- 
rum rion  duces,  secl  comités  ejus  consilioruni  fuerini? 
ifí  quo  uno  ita  sunima  fortuna  cum  summa  virtute 
certavit,  ut  omnium  judicio  plus  homini,  quam  deae 
trihueretur?  An  pudor,  an  iiitegritas,  an  religio  in 
eo,  an  diligentia  unqiiam  requisita  est?  Quem  pro- 
vinciae  nostrae,  quem  liheri  populi,  quem  reges, 
quem  exterae  gentes,  castiorem  ,  nioderatiorem  ,  san- 
ctioreíii  iion  modo  viderunt ,  sed  aut  sperando  un- 
quam,  aut  optando  cogita verunt  ? 

Quid  dicam  de  auctoritate  ?  quae  tanta  est ,  quanta 
in  bis  tantis  virtxitibus  ac  laudibus  esse  debet.  Gui  Se- 
natus  populusque  Romanus  amplissimae  dignitatis 
praemia  dedit,  non  postulanti  imperia,  verum  etiam 
lecusanti  ;  bujus  de  facto,  Judices,  ita  quaeri,  ut  id 
agatur,  licuerit  ne  ei  íacere  quod  fecit,  an  vero,  non 
dicifm ,  non  licuerit,  sed  nefas,  fuerit,  (contra  foe- 
dus  enim  ,  id  est,  contra  populi  Piomani  rebgionem  et 
fidem  fecisse  dicitur)  non  turpe  populo  Romano  ? 
r.onne  vobis? 

Audivi  boc  de  parente  meo  puer:  cum  Q.  Metel- 
lus ,  Lucii  filius  causam  de  rcfjetundis  pecuniis  dice- 
ret,  ille  vir  cui  patriae  salus  dulcior ,  quam  conspe- 
ctus  fuit;  qui  de  civitate  decedere,  quam  de  sententia 
maluit;  hoc  igitur  causam  dicente  ,  cum  ipsius  tabu- 
lae  circumíerrentur  inspiciendi  nominis  causa  ,  fuiss» 
judicem  ex  illis  equitibus  Romanis  ,  gravissimis  viris  , 
neminem,  quin  removerei  óculos  et  se  totum  averte- 
ret,  ne  forte  quod  ille  in  tabulas  publicas  retulisset, 
dubitasse  quisquam  ,  verumne  an  falsam  esset ,  vide- 
retur.  Nos  Gn.  Pompeji  decretum,  judicium  de  con- 
silii  sententia  pronunciatum  recognoscemus  ?  cum 
iegibus  conferemus?  cum  foederibus  omnia  accerbis- 
sima  diligentia  perpendemus  ?  Atbenis  ,  aiunt,  cum 
quidam  apud  eos,  qui  sancte  graviterque  vivisset, 
et  testimoniuni  publice  dixisset ,  et  (ut  mos  Giaeco- 
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rum  est)  jurandi  causa'  ad  aras  accederet ,  xma  toc© 
omnes  jndices  ,  ne  is  juraret,  reciantasse.  Cum  Graeei 
homines,  spectati  virinoluerint  religione  videri  po- 
tius,  quam  veritate  ,  fidem  esse  constrictam  :  nos 
etiam  in  ipsa  religione  et  legum  et  foederum  con- 
servanda,  qualis  fuerit  Gn.  Pompejus,  dubiiabinius? 
Utrum  enim  inscientem  vultls  contra  foedus  fe- 
cisse,  an  scientem?  Si  scientem  :  O  nomen  nostri  im- 
perii !  O  popuii  Bomani  excellens  dignitas!  O  Cn. 
Pompeji  sic  late  longeque  difíusa  laus  ,  iit  ejus  gloriae 
domicillum  communis  iniperii  finihus  terminetur  !  O 
nationes,  urbes  ,  popuii ,  reges ,  tetrarciiae,  tyranni  , 
testes  Gil.  Pompeji  non  soluin  virtutis  in  beila  ,  sed 
etiam  religionisin  pace  !  Vos  denlque  mutae  regiones 
imploro,  çt  sola  terrarum  ultimarum  :  vos,  maria, 
portus,  insulae,  litoraque.  Quae  est  enim  ora,  quae 
sedes,  qui  locas,  in  quo  non  extenthujus,  cum  forti- 
tudinis,  tum  vero  humanitatis  ,  tum  animi,  tum  con- 
silii  in»pressa  vestigia?  Huno  quisquam  incredilibi  qua- 
dam  atque  inaudita  gravitato,  virtute,  constantla  prae- 
ditum,  foedera  scientem  neglexisse ,  violasse  ,  rupisse 
dicere  aiulebit? 
■^  Gi-atificatur  mihi  g;estu  accusator;  inscientem  Cn. 

Pompejum  fecisse  significai.  Qnasi  vero  levius  sit, 
cum  in  tanta  republica  versere,  et  maximis  negotiis 
praesis,  tacerealiquid  quod  scias  non  licere;an  onínino 
iiescire  quid  liceat.  Etenim  ,  cum  in  Hispânia  bellum 
acerrinium  et  maxjmum  gesserat,  quo  jure  Gaditana 
civitas  esset ,  nesciebat?  An,  cujus  linguam  popuii 
non  nosset ,  interpretationem  foederis  non  teneliat? 
Id  igUur  quisquauí  Cn.  Pompejum  ignorasse  dicere 
audebit,  quod  mediocres  bomines  ,  quod  nullo  usu  , 
nuiio  studio  militari  praediti  ,  quod  librarioli  deni- 
que  scire  piofiteantur  ? 

EquiJem  contra  existimo,  Judlces,  cum  in  orani 

genere  ac  varietate  artlum  ,  etiam  illarum,  quae  sine 

summo  otio  nun  facile  discuntur,  Gn.  Pompejus  excel- 

latj  singulareui  quandam  laudem  ejus,   et  praestabi- 

L  lera  esse  scientiam  ia  toederibus,  pactionibus,  condi-< 
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tionibus  populornm  ,  rej^um  ,  exterarum  natlnmim, 
in  universo  clenique  belli  jure  et  pacis.  INisi  forte, 
quae  nos  libri  docent  in  unibra  et  otio,  ea  Cn.  Poin- 
pejum ,  neque,  cuni  requiesceret,  litterae  ;  neque  cum 
rem  gereret ,  res  ipsae  docere  potuerunt. 

Atque,  nt  ego  sentio,  JuiUces,  cansa  dieta  est 
temporis  magis  \itio  ,  quam  ullins  Cornelii  crimine  : 
íle  qno  plura  non  dicam  ,  ego  de  bujus,  inquam,  ge- 
nere  judicii  plura  non  dicam.  Est  enim  bujus  seculi 
]abes  quaedam  et  macula ,  virtuti  invidere,  velle  ipsum 
florem  dii;nitatis  infringere.  Etenim  ,  sl  Cn..Pompe- 
jui!  abhir»c  annos  quingenlos  fuisset  is  vir  ,  a  quo  Se- 
natus  adolesoentidó  atque  equite  Romano  saepe  com- 
inunis  saluiis  anxiliurn  expetlsset:  cujus  res  gestae 
omnes  gentes  cum  ólarissima  victoria  terra  marique 
peragrassent :  cujus  tres  triumpbi  testes  essent  totum 
orbem  terrarum  nostro  império  teneri :  qnem  popu- 
lus  Romanus  singularibus  bnnoribus  decorasset:  si 
nunc  apud  vos,  id ,  quod  is  fecissel,  contra  foedus 
factum  dlceretnr,  qnisaudiret?  Nemoprofecto.  Mors 
enim  ,,cum  extinxisset  invidiam,  res  ejus  gestae  sem- 
piiernl  nominis  gloria  nlterentnr.  Cujus  igitur  audita 
virtus  dubitationi  locum  non  daret  5  hujus  praesens, 
experta  ,  atque  perspecta ,  obtrectatorum  \'oce  laedâ« 
tur? 


EXEMPLO    Ilf. 

(Ib.  C.  IV.  A.  V.  §.  I.) 

Pintura  do  combate   de   Entello  j  e  Dares  em  F^irg\ 
En.  V.  A-^Q, 

v_jOnstltit  in  digites  extemplo  arrectus  merque  ,- 
Bracbiaque  ad  superas  interritus  (jxtnlit  auras. 
Abduxere  retro  longe  capita  árdua  ab  ictu  , 
Imjniscentque  manus  manibus  ,  pugnainque  lacessuntj' 
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•^  :> 

Tile  pednm  melior  mota,  fretusque  Juventa ; 
Fie  meinhris  et  mole  valens;  setl  tarda  trementi 
Genua  lal)ant,  vastos  quatit  aeger  anlielitus  arius. 
Multa  viii   nequjcqnam  inter  se  vulnera   jactant, 
Multa  cavo  lateri  ingeminant,  et  pectore  vastos 
Dant  sonitus,  errat  aures  et  têmpora  circum 
Crebra  manus;  duro  crepitant  sub  vulnere  nialae. 
Stat  gravis  Entelhis,  nisuque  immotus  eodem  , 
Corpore  tela  niodo  ,  atque  oculis  vigilantibus  exit.     ■ 
Jlle  ,  velut  celsam  oppugnat  qui  molibus   urbem  , 
Aut  niontana  sedet  circum  castella  sub  armis  , 
líunc  hos ,   nunc  illos  aditus,  omnemque  pererrat 
Arte  locum  ,  et  variis  assultibus  irrltus  iirget. 
Oslendit  dextram  insurgens  Entellus  ,  et  alte 
Extulit.  lile  icium  venientem  a  vértice  velox. 
Praevidit,  celerique  elapsus  corpore  cesíiit. 
Entellus  vires  in  ventuni  eííudit ,  et  ultro 
Ipse  gravis,  graviterque  ad  terrara  pondere  vasto 
Concidit,  ut  quondam  cava  concidit  aut  ErymantliOj 
Aut  Ida  in  magna  radicibus  eruta  pinus. 


EXEMPLO    IV. 

(Ib.  §.  3.) 

Queixa  a  respeito  das  Guerras  Civis  em  Vir»^ 
Georg.  I.  4B9. 

JiLllgo  inter  sese  paribus  concurrere  telis 
Romanas  acies  iterum  videre  Philippi. 
.JNec  fuit  indignum  Superis  bis  sanguine  nostro 
Eniathiam  et  latos  Haemi  pinguescere  campos. 
Scilicet  et  tempus  veniet,  cuni  íinibus  iilis 
Agricola,  incurvo  terram  molltus  aratro, 
Ex«sa  inveviiet  scabra  rubigine  pila, 
Aut  gravibus  rastris  galeas  pulsabit  inanes  , 
Grandiaque  eífossis  mirabitur  ossa  sepulcris. 
Diipatrii  Indigetes,  et  Romule  ,  Vestaque  mater, 


T)B    M.     FaBIO    Qu INTIt.I\?iO.  ^'Sl 

Qnae  Tiisrnm  Tiberim,  et  Romana  palatia  servas, 
Hnnc  saltem  everso  jiivenem  surciiirere  saeolo 
Jie  prohihetr:  satis  jam  pridom  san^uine  nostro 
Laomedonteae  hunius  piTJuria  Trojae. 
Jarii  pridem  iiohis  coeli  te  regia  ,  Caesar, 
Invidet,  atqne  hnminnm  ([iieritur  curare  triumphos. 
Quippe,  uhi  fasversuiuatque  «lefas,  tot  hella  perorbem, 
Tam  miillae  sceleriHu  faries;  ixin  idlns  aratro 
Dii^nus   honos;    sqiialent  ahflncti:>  arva   colonls, 
Et  curvae  rigidum  falccs  conilantur  in  ensem. 
Hinc  niovet  Euphrates,  illino  Germânia  bellúm, 
Vicinae,  ruptis  inter  se  legihus,  urbes 
Arma  ferunt;  saevit  toto  Mars  iíDpitis  orbe, 
Ut ,  cum  carceribus  sese  eifudcre  qiiadrigae  , 
Addtint  se  in  spalia  ,  et  frustra  retinacuia  tendens 
Fertur  equis  auriga  ,  neque  audit  currus  babenas. 


EXEMPLO  V. 

(Ib.  C.VI.  A.  III.  §.  I.) 

JlmnUJicacão  da  crucifixão  de    Gavio  por  Cie. 
Verr.  V.  66. 

Q  ^     . 

^  'Ed  qiiid  ego  plura  deGavio?  quasí  tu  Gavio  tum 
fueris  infesttis  ,  ac  non  romini ,  generi,  júri  clviunx 
hostis.  Non  i!li,  inqnani,  homini ,  sed  causae  com- 
inuni  llbortatis  inimiciis  fuisti.  Quid  enim  altinuit  ,* 
cam  iMamertini  more  atque  instituto  suo  orucem  fi- 
xissent  post  urbem  in  via  Pompejá  ;  te  jubere  in  ea 
parte  figere,  quae  ad  fretum  spectaret  et  bioc  addere, 
quod  negare  nullo  modo  potes,  quod  omni!)us  audien- 
tibus  dixisti  palam ,  te  idcirco  illum  locura  delige- 
re,  ut  iile  ,  qui  se  eivem  Romanum  esse  dicerct ,  er 
cruce  Italiam  cernere  ac  domum  suam  prospicere  pos- 
set?  ítaqtie  illa  criix  sola,  Judices  ,  post  conditam 
Hessanatu  iilo  in  loco  fixa  est.  Italiac  conspcctus  ad 
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eara  rem  ab  isto  delectiis  est,  ut  ille  in  tlolore  cru- 
ciatuqtie  nioiiens  perangiisto  íretu  divisa  setvitutis  ac 
libertatis  jura  cognosceret ;  Itália  autem  aluniniim 
suuiu  servitutis  extremo  sunimoque  siipplicio  afíixum 
▼ideret. 

Facinus  est  vinciri  eivem  Romanum :  scelus  vei  be- 
rari :  piope  parricidium  necari :  quid  ôicain  in  cructin 
tollere?  Verbo  satis  digno  tain  nefaria  res  appellarL 
nullo  modo  potest.  Non  íuit  his  oiniiibus  iste  eonten- 
tus.  Spectet,  inquit,  patriam:  in  conspectu  iegum  li- 
bertatisquc  nioriatur.  Non  tu  hoc  loco  Caviuni ,  iioíi 
unum  honiineni  néscio  quem  eivem  RcMuanuni;  sed 
communem  liberilatis  et  civitatis  causam  iu  illiun  cru- 
ciatum  et  ciucem  egisti.  Jaiii  vero  videte  hominis  auda- 
ciam,  INoiíne  eum  graviter  tulisse  arijitraniini,  quod 
illam  civibus  Romanis  crucem  non  posset  in  íoro  ,  non 
in  coniitio  ,  non  in  rostris  deíigere  ?  Quod  enim  his 
locis  in  província  sua  ,  ceiebritate  similinium  ,  rej^ione 
proximum  potuit ,  elegit;  monumeniuni  sceleris  auda- 
ciaeque  suae  voluit  esse  in  conspectu  italiae,  veslibulo 
Siciliae  ,  praetervectioue  oíunium,  quiultro,  citro- 
que  navigarent. 

EXEMPLO    VI. 

(Ib.  A.  III.  §.  r.) 

f 

Amplificação   do    vomito   da  António   por  Cie, 
Phii.  lí.  a5. 

OEd  haec  ,  quae  robustioris  improljititis  sunt  omit- 
taaius;  loíjDamur  potins  de  nequissimo  genere  ievi- 
tatis.  Tu  istisfaucibus,  istis  lateribus,  ista  gladiatoria 
totius  corporis  firmitate,  tantum  vini  in  Hippiae  nu- 
ptiis  exhauseras,  ut  tibi  necesse  esset  in  populi  Ro- 
niani  conspectu  vomere  postndie.  O  rem  non  modo 
\isu  foiídani ,  sed  etiam  auditu  !  Si  inter  coenam,  in 
ipsis  tuis  immanibuâ  iilis  poculis  ,  hoc  tibi  accidisset, 
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quis  non  tnrpc  duceret  ?  In  coetu  vero  popiili  Roma- 
ni, negotium  publlcum  gerens  ,  mtgister  equitum  , 
cui  ructare  turpa  esset ;  is  vomens  ,  fiustis  esculentis , 
tinum  redolentibus ,  gremium  suuni,  et  totura  tribu- 
nal implevit; 

.  ■  ^ 

EXEMPLO    VIL 

(Ib.  C.  VIL  A.  I.  n.  4.) 

AUe^oria    da  Não  pela  Rep,  em  Horac,  Od.  I.  14.' 

V_/  Navis,  referent  in  maré  tg  tiovi 
Fluctus.  O  quid  agis?  Fortiter  oceupa 
Portum.  Nonne  vides,  ut 
Nudum  remigio  latus, 

Et  malus  celeri  saucius  Africo 
Antemnaeque  gemant  ?  ac  sine  funibuS 
Vix  durara  carinae 
Possint  imperiosius 

Aequor  ?  Non  tibi  siint  integra  llntea  , 
Non  Dii ,  quos  iterum  pressa  vocês  maio  j; 
Quanivis  Pontica  pinus , 
Silvae  filia  nobiiis  , 

Jactes  et  genus  ,  et  nomen  inutile, 
Nil  pictis  timidus  nayita  puppibus 
Fidit.  Tu,  nisi  ventis 
Debes  ludibriam  ,  cave.., 

Nuper  solicitam  quae  mibi  taedium  , 
Nunc  desiderium  ,  curaque  non  levis , 
Interfusa  nitente» 
Vites  aequora  Cycíadas. 


//.  »3 
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EXEMPLO   VIIL 

(ib.  c.  vni.  A.  II.  §.  3:) 

Prcsopopeia  da  pátria  em  Cicero.  Cat.  I.  11, 

J.^  Uno,  ut  a  me  ,  Patres  conscrípti ,  quantlam  prope 
justam  patriae  querimoiiiam  detestei-,    ac  deprecer  : 
percipite,  quaeso  ,  diligenter  quae  dicam,  et  ea  peni* 
tus  animis  vestris  meutibusque   mandate.  Elenim,   si 
mecum  pátria ^^^^^c  mihi  \'ita  niea   multo  est  carior, 
si  cuncta  Itália  •>   si  omnis  respublica  sic  loquatur:  M, 
Tulli ,  quid  sgis?  T<inc  eum  ,  quem  esse  hostera  com- 
petisli,  quem  ducem  belli  futurum  vides,  quem  expe- 
ctari  iuíperatorem   in  castris  bostium  sentis  ,    aucto- 
rem  sceleris ,  principem  conjurationis ,   evocatorem 
servorum  et  civium   perditorum  ,   exire  patieris ,   ut 
abs  te  uon  emissus  ex  urbe ,   sed  immissus  in  urbem 
esse  videatur?  Nonne  hunc  in  vincula  duci ,  nan  ad 
inortem  rapi ,  non  summo  supplicio  mactari  impera- 
is? Quid   tandem  impeditte?  Mosne  roajorum  ;  at 
persaepe  etiam    privati  in  hac  republica  perniciosos 
eives  morte  mulctarunl.  An  leges,  quae  de  civium  Ro- 
xnanorum  supplicio  rogatae  snnl?  at  nunquam  in  hac 
urbe  ii ,  qrti  a  republica  defecerunt ,  civium  jurate- 
Tiuerunt.  An  invidiam  posterilatis  times?  praeclaram 
vero  populo  Romano  refers  gratiam,  qui  te  ,  hommem 
per  tecognitum,  nullacommendatione  majorum  ,tam 
mature  ad  summum  imperium   per  omnes  bonorum 
errndus  extulit ,  si  propter  invidiam,  aut  alicujus  pe- 
liculi  metum  ,  salutem  civium  tuorum  negligis.  Sed, 
si  quis  est  invidiae  metus,  num  est  vebementius  se- 
■veritatis  ac  fortitudinis  invidia  ,  quam  inertiae  ac  ne- 
quitiae   pertimescenda  ?  An,    cum    bello  vastabitur 
Itália ,  vexabuntur  urbes ,  tecta  ardebunt ;  tum  te  noa 
existimas  invidiae  incêndio  conflagraturum  ? 
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EXEMPLO    IX. 

(Ibld.) 

Outra  Prosopopeia  da  Pátria  y  ibid. 

V^ílae  tecum,  Catilina  ,  sic  agit,  et  quodammodo  ta- 
cita loquitur:  NuHum  jam  tot  annps  facinus  exíitit, 
nisi  per  te:  nullum  flagitium,  sine  te  :  tibi  uni  muU 
torum  civiíim  neces ,  tibi  ve.xatio  direptioque  socio- 
rum  impunita  fuit  ac  libera:  tu  non  solum  ad  negli- 
gendasleges,  ac  quaestiones  ;  verum  etiam  ad  ever-f 
tendas,  perfringendasque  valuisti.  Superiora  illa  , 
quanquam  ferenda  non  fuerunt,  tamen,  ut  polui  j 
tuli.  Nunc  vero  me  totam  esse  in  metu  propter  te 
unum  ;  ({uidquid  increnuerit ,  Catilinam  timeri ;  nul- 
lum videri  contra  me  consiliuin  iniri  posse,  quod  a 
tuoscélereabhorreat,  non  estferendum.  Quamobreni 
cíiscede,  atque  li  une  mihi  timorem  eripe:  si  verus,  ne 
oppriíuarj  sin  falsus,  ut  tandem  aliquando  timere.  de^ 
sinam. 

EXEMPLO    X. 

(Ibi4."§.  40 

Jpostrophe  de    Cie.  Pro  Milone  ,   C.  XXX.    e  XXXÍ. 


mius 


V^  Uamobrem  uteretur  eadem  confessione  T.  Aninuo  , 
qua  Ahiia,  qiia  iNasica,  qua  Opirnius,  qua  Marius, 
^ua  nosmetipsi ;  et ,  si  grata  respublica  esset,  laetare- 
tur;  si  ingrata,  tanien  in  gravi  fortuna,  consíientia 
sua  niteretur.  Sed  hujus  beru-noii  gratiam  ,  Judires^, 
fortuna  populi  Romani ,  et  vestra  felicitas  ,  et  Dii'  iíu~ 
niortales  sibi  deberi  putant. 

Nec  vero  quisquani  aliter  arbitraria  potest ,  nisi 
qui  nuUaai  vim  esse  ducit ,  numenque  divinuni ;  quem 
neque  imperii  vestri  magnitudo,    neque  sol  ille  ,   nec 


356  IjfSTiTiriçÕES  Oratoriaí 

coeli  slgnorurnque  motus,  nec  vicis^vrtu dines  rerurti' 
alque  ordines  movent ,  neqneid,  quod  niaximitin  est , 
majorum  nostrorum  sa[)ieiitia  ,  qui  sacra  ,  ((ni  catíre-' 
monias,  qni  auspicia  et  ipsi  sanctissiuie  coluerunt,  et 
jiohis,  suis  posteris  ,  prodirJerunt.  Est -  est,  profecto' 
illa  vis:  neque  in  his  coi^pòrijius  alqué  ín  Lao  iii;be- 
cillitatenostra  inest  quiddam,  quod  vigeat,  et.seittiaty 
et  hon  iíitíst  'in  lioc  tanto  naturãe  tam "  praeclaro 
xnotu.  Nisi  forte  idcirco  esse  non  putant ,  quia  non 
apparet ,  nec  cernitur  :  proinde  quasi  nostVain  ipsani 
ínentem ,  qua  sapimus,  qua  providcnms  ,  qua  liaeç^ 
ipsa  agimus  ac  dicimus,  videre  ,  aut  plane  ,ij.uaUs,[ 
aut  ubi:  sit ,  sentira  possimus. 

Ea  tis,  ea  est  rgilur,  quae  saepe  incrèdibiles 
huic  urbi  felicitates  ,  atque  opes  altulit  ,  quae  illanv 
perniciem-  extinxit  ac  sustulit :  cui  prinivim  ínentetn 
injecit ,  ut  tí  irritare,  ferroque  lacessere  íortissimuirv 
Tirum  auderet,  Tincerelurque  ah  eo,  quem  si  vi-, 
cisset,  hablturlis '  essef  inipunitatem  et  licentiaóii" 
senipiteniara.  Non  est  buniano  consllio  ,  ne  niediocii 
quideni,  Judices,  Deorum  imino  t  lituii  cura,  res  iíla 

Í»erfecta.  Rellgiones  mehercule  ipsae,  quae  illatu  beL 
uam  cadere  viderunt,  comnjosse  stí  videutur,   et  ji» 
in  illo  suum  retinuisse.  A''os  en\m  jfln» ,  Albani  lumu-t" 
li,    atque  luci,   vos,   inquam  ,  imploro  atque  testor;^ 
vosque  Albanoruni  obrutafeiarae ,    sacrorum  populi- 
jRoniani  sociae  et  aequales  ,  quas  ille  praeceps  amentiay 
caesis  postratisque  sanctissiniis  lueis ,  substruetionuui 
ansanis  niolibus  oppresserat :  vestrae  tum  asae,  vestrae 
religiones  viguerunt,  vestrà  vis  yaluit,  qnam  ille  ouiní 
scelere  poltuerat:  tuque  ex  tua  edito  monte,  Latiaris 
sancte  Júpiter,  cujus  ille  lapus ,  bemtira  íinesque  saep<j 
omtu  riefario  stupro  ,  et  scelere  niacularat,  aiiquandoí 
ad  eum  punieudum  óculos  aperuistis:vobis  illae,  vo* 
3)is  ,  vestro  in  conspectu ,  serae  ,  sed  j«islae  tamen  ,  et 
«lebitae  poenae  soiutaesunt.  Nisi  íorte  hoc  etiam  casn 
factum  esse  diceinus,  ut  ante  ipsuni  sacrarium  Bonae 
deae,  quod  est  in  fundo  T.  Sexti  Galli,  in  primis  ho-- 
nesti  et  orna  li  atlolescentis  ,  ante  ipsauí ;  inquam  ,  Bo» 
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liam  deam  ,  cuni  praelium  commisisset,  prlmum  illud 
vuinus  acceperit,  quo  teterrimam  mortem  obiret:  ut 
non  absolutus  judicio  illo  nefario  videietur,  se  ad 
hanc  insigpem  poenam  reservatus. 

EXEMPLO   XI. 

{íb.  C.  XI.  A.  íl.  §.  I.  n.  40 

Prosopopeia  d*  Appio    Cego  a  Clodia   em  Ctc.  Pro 
Coei.   14. 

X-iXistat  igitur  ex  hac  ipsa  familia  aliquis  ;  ac  pptíssv» 
ntum   Caeciis  ille.  MinjiDum   enim  dolorem  capiet, 
qui  istam  non  videbit.  Qui  proíecto ,  si  extiterit,  sic 
agel,   et  sic  loquetur:   Mjulier  quid  libi  cum  Coeiio  í 
Quid  cum  honiin.e  adolesctntulo?  Quid  ciim  alieno? 
(^ur  aut  tam  íaniiliaris  huic  íuisii ,    ut  auruai  com- 
modaresj    aut  tam  inimlra ,   ut  v«nenum    timeres? 
Kon    p.íitrem    tiium    videras?     non   patvuum?     non 
avum,    prcavum  ,    atavum   aiidieías    cônsules    fuisf 
se  ?    Non    denique    uu)do   te   Q.    Metelli   niatrimo- 
uium   tenuisse  sciebas  ,   clarissiiui  ac  fortissimi  viri 
patriaeque  amantissiuii?  qui,   simulae  pedem  liniine 
extuleiat ,  onínes  prope  eives  ,  gloria  ,  diguiiate  supe- 
rabat:   cui   cura   ex  amplissimo  genere   iri  íamiliam 
clarissimam    nupsisses,  cur    libi    Goelius    tam    con- 
junctus  fuit?  cognatus  ?  affinis?  viri  tui  familiaris?  ni- 
hil  horum.  Quid  igitur  fuit,   nisi  quaedam  t(;nieritas 
ac  libido?  Nonne  te,  si  nostrae  imagines  viriles  non 
commovebant,    ne    progénies   quidem  mea ,   Q.  illa 
Claudia  ,  aemulam  domesiicae  laudis  in  gloria  mulie- 
Lri  esse  admonebat?   non  virgo  ili»  Vestalis  Claudia, 
quae  patrem  complexa  triumphantem  ab  inimico  tri- 
buno  plebis  de  cur^u  detrabi  passa  non  est  ?   Cur  te 
fraterna  vitia  potius,   quam  bona  paterna,    etavita, 
jst  usque  a  nobis,  cura  in  viris ,  tum  in  foeminis  rept> 
Jita  ,  raoverunt?  Ideone  ego  pacera  Pyrrhi  dircmi :  ut 
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tu  amorum  lurpi'!sinicrum  quotidie  foedera  ferires? 
jtleo  aíjuam  adduxi,  utea  tu  inreste  utererePideo  viam 
piuuivi,  ut  eam  tu  alieriis  viris  com ita la  celebraras? 


EXEMPLO     XII. 

(ii)id.)  ^ 

Proiopepeia  de  Publio  a  sua  irniãa  Clodia,  ib.  i5. 

XlEmovebo  illiim  senetn  durum  ,  ac  pene  agresrem, 
Ex  his  igitnr  tuis  sumam  aliquem  ,  ac  potissimum  mi' 
nimum  fratrem ,  qui  est  in  isto  genere  urbanis- 
simus  ,  .  .  Eum  putato  tecum  loqui :  Quid  tumultua- 
lis,  soror?  quid  insanis  ?  quid  ,  clamore  exorsa  ,  ver- 
bis  parvam  rem  magnam  íacis  ?  vicinum  adolescentu- 
lum  aspexisti :  candor  bujus  te  ,  et  proceritas ,  vjj!- 
tus,  oculique  perpulerunt  :  saepius  videre  Tolnisti: 
fuisti  nonnurquam  in  iisdem  hortis  visa  nobilis  mu- 
lier:  illum  filiumfamilias  patre  parco  ac  tenaci,  ba- 
bere  tuis  copiis  devinctnm  non  potes  :  calcitrat, 
respuit,  non  putat  tua  dona  esse  tanti.  Confer  te  alio. 
Habes  hortos  ad  Tiberim  :  ac  diligenter  eo  loco  prae- 
parasti ,  quo  omnis  juventus  natandi  causa  venit.  Hino 
licet  conditiones  quotidie  legas,  Cur  huic,  qui  te  sper* 
|iit,  molesta  es? 

EXEMPLO    Xni. 

(Ibid.) 

Prosopopeia  de  hum  pai  severo ,  ib.  ifí, 

jTVEdeo  nunc  ad  te ,  Coeli ,  vicissim  ,  ac  mini  aucto- 
ritatem  patriam ,  seTeritatemque  suscipio:  sed  dubito 
j^uem  pairem  potissimum  sumam ,  Coecilianum  ne 
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aliquem  ,  Tehementem  atque  durum  ?  Nunc  enitn  de- 
muni  mihi  animus  ardei ,  nunc  meiim  cor  cumulatur 
ira  .  .  .  Aut  illum  ,  O  ui/elix,  O  sceleste  . . .  Ferrei 
sunt  isti  patres  . .  .  Egonc  quid  dieam  ?  egone  qiiid  v^ 
lim  ?  quae  tu  omnia  tais  foedis  factis  facis  ,  ut  tiequic- 
quam  velim,  Vix  terentia  diceret  talis  pater  :  Cur  te  ir^ 
istani  vicinitatcm  meretriciam  contulisii?  Cur,  ilUcehrh 
cognitis  ,  non  refugisti?  Cur  alienam  idlam  muliererti 
nosti  ?  Dede  te  ,  ac  disjice ,  per  me  licebit.  Si  egebis , 
tibi  dolebit:  milii  sat  esCf  quiy  aetatis  quod  reliquuin 
$stf  oblectem  meae, 

EXEMPLO  XIV. 

(ibid.) 

Prosopopeia  de  hum  pai  indulgente ,  ib, 

Xl-Uic  tristi  ac  decrépito  seni  responderei  Coellus  se 
"nulla  cupiditate  inductum  de  via  decessisse.  Quid  si- 
gni  ?  nulli  sumptus ,  nulla  jaclura,  nulla  versura. 
Al  fuit  fama.  Qiiotus  quisque  istam  effugere  potest 
in  tam  niaiedica  civitate?  vicinuiii  ejus  mulieris  mi- 
raris  male  audisse ,  cujus  frater  germanus  serruo- 
nes  iniquorum  eifugere  non  potuit?  Leni  vero ,  et 
clementi  patri ,  cujusmodi  ille  est,  Fores  ejfregit? 
restituentur :  discidit  vestem?  resarcietur ,  Coelii  caus.i 
est  expeditissima.  Quid  enim  esset  ,  in  quo  se  non  £a- 
cile  defenderei  ? 


m 
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EXEMPLO    XV. 

(Ib.  §.  6.  íin.) 

'Deceneias  ohservadas  por  Cie.  a  respaito  efe  Sérvio  Pro 
Muren.  c.  21, 

HíT  ,  quoniam  ostendi,  Judices,  parem  dignitatem 
ad  consulatus  petitionem  ,  disparem  fortunam  provin- 
cialium  negotiornm  in  Murena,  atqiie  in  Sulpitio 
fuisse  :  dicam  jam  apertius  in  quo  meus  necessarius 
fuerit  inferior  Servjus,  eteadicam,  vohis  andientlr 
bus  ,  amisso  jam  tempore  ,  quae  ipsi  soli ,  re  integra  , 
saepe  dixi.  Pelere  consulaium  nescire  te  ,  Servi ,  per- 
6aepe  tibi  dixi :  et  in  his  rebus  ipsis ,  quas  te  magno ,  et 
forti  animo  et  agere  et  dicere  videbam,  tibi  solitus  snm 
dicere  ,  magis  te  fortem  senatorem  mihi  videri ,  quam 
Sapientem  candidatum. 

Primum  aceusandi  terrores  et  nnnae  ,  quibus  tu 
quotidie  uti  solebas  ,  sunt  f"orlis\iri;  sed  et  populi 
ppinionem  a  spe  adipiscítndi  avertnnt,  et  amicorum 
studia  debilitant.  Néscio  quo  pacto  semper  hoc  fit , 
neque  in  uno  aut  altero  animadversum  est,  sed  jam 
in  pluribus  :  simulatque  candidatus  accusalionem  me- 
ditarivisusest ,  iithonorem  desperasse  videatnr.  Quid 
ergo?  acceptam  injuriam  persequi  pon  placet?  Imo 
veliementer  placet :  f,ed  aliud  tempus  est  petendi , 
aliud  presequendi,  Pelilorem  ego,  praesertim  consu- 
latus, magna  spe,  magno  aninio,  magnis  eopiis  et  in 
fórum  et  in  campum  deduci  volo  :  non  placet  mibi 
inquisilio  candidati,  praenuncia  re{)ulsae :  non  tes- 
tium  potitis,  quam  suffragatorum  comparatio :  non 
ininae  magis,  quam  blanditiae :  non  declânjaíio  potius, 
quam  persalutatio  :  praesertim  cuin  VA-.n  hoc  novQ 
more  omnes  fere  domos  omniuni  coucursent,  et  ex 
vultu  candidatorum  conjecluiam  faciant ,  quantum 
quisque  aninii  et  facultatis  liabere  \ideatur.  Videsue 
Ju  illum  trislem  ?  demissum  ?  jacet ,  diffiuit ,  abjecit 
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!iastas.  Serpit  hic  rumor  :  Seis  tu  illum  accnsntionein 
cpgitare?  inquirere  in  competitores?  testes  quaererc? 
aliutn  Jaciam,  quoniam  sibi  ipse  desperat.  ^jiismodi 
canclidatorum  amici  intimi  debilitantur,  studla  depo- 
niint,  aut  testatam  rem  abjiciunt,  aut  suam  operam 
et  gratiam  judicio  et  accusationi  reservam. 

Accedit  eodem  ,  ut  etiara  ipse  candidatos  totum 
animuin  ,  atque  omnem  curam  ,  operam  ,  diligentiam- 
que  suam  in  petitione  non  possit  ponerc.  Adjungitur 
enim  accusationis  cogitatio  ,  non  parva  i;es,  sed  nimi- 
rum  omnium  máxima.  Magnum  est  enim ,  te  compa- 
rare  ea  ,  quibus  possis  hominem  e  civitate,  pracser- 
tim  non  inopem ,  neque  infirmam  exturbare:  qui, 
et  per  se  ,  et  per  suos  ,  et  vero  etlam  per  alienos  de- 
fendatur.  Omnes  enim  ad  pericula  propulsanda  con- 
currimus,  et  qui  non  aperte  ininúci  sumus,  etiam 
alienissimis  in  capitis  pericnHs  amicissimorum  oficia  , 
et  studia  praestamus.  Quare  ego  expertus,  el  petèndi , 
et  defendendi,  et  accnsandi  níolestiam  ,  sic  intellexi; 
in  petendo  setudium  esse  acerrimutn,  in  defendendo 
officium  ,  in  accusando  laborem.  Itaque  sicstatuo, 
fieri  nullo  modo  posse,  ut  idem  accusationem  ,  et  pc- 
tiiionem  consulatus  diligenter  adornet ,  atque  instrtiat. 
Unum  sustinere  pauci  possunt ,  uirumque  nemo.  Tu  , 
ciim  te  de  cnrriculo  «^titionis  dellexisses  ,  animUmque 
ad  accusandum  triiri#ulisses  ,  existimasti  te  utrique 
iiegotio  satisfacere  posse  ?  Vehementer  errasti.  Quis 
enim  dies  fuit ,  posteaquam  in  istauí  accusandi  de- 
nunciationem  ingressus  es  ,  quem  tu  non  totum  in  ista 
ratione  consumpseris  ?  f 

Legem  ambitus  flagitasti ,  quae  tibi  non  deerat. 
Erat  enim  severissime  scripta  Caipurnia.  Gestus  est 
Juos,  et  voluntati ,  et  dignitati  tuae.  Sed  tota  illa  \ex. 
accusationem  tuam,  si  baberes  nocentem  reum ,  for- 
tasse  armasset :  petitioni  vero  reíragata  est.  Poena  gra- 
vior  in  plebem  tua  você  efílagitalu  est.  Commoti  ani- 
mi  sunt  tenuiorum.  ExiUum  in  nostrum  ordinem  con- 
cessit  Senatus  postulationi  tuae  :  sed  non  libenter  du- 
piprein  íortunae  cuuuuuni  conditiunem  ,  te  «luctoie, 


362  Instituições  Oratórias 

constitult.  Morbi  excusationi  poena  addita  est :  vo- 
luntas,  oífensa  multorum,  quibus,  aut  contra  vale- 
tudinis  commodum  laborandum  est,  aut  inconimodo 
morbi  etiam  ceteri  vitae  fructus  reliqiiendi.  Quid  ergo? 
Haec  (juis  tulit  ?  is,  qui  auctoritati  nalus  ,  voluntati 
toae  pariiit:  denique  is  tulit,  cui  minime  proderant. 
111a,  quae  mea  summa  voluntate  Senatus  frequens  re- 
pudiavit ,  mediocriter  adversata  tibi  esse  existimas  ? 
Confusionem  suffragiorura  flagitasii ,  prorogationem 
legis  Maniliae,  aequationetn  gratiae  ,  dignitatis  ,  suf- 
fragiorum.  Gravitar  homines  honesti  atque  in  suis 
civitatibus,  et  luunicipiis  gratiosi  lulerunt ,  tali  viro 
esse  pugnatum,  ut  otnnes  et  dignitatis,  et  gratiae  gra- 
dtis  tollerentur.  Idem  edititios  judices  esse  voluisli,  ut 
odia  occulta  civiuni  ,  quae  taciíis  nunc  discordiis  con- 
tinentur,  in  fortunas  optimi  cujusqtje  eruniperent, 
Haec  omnia,  tibi  accusandi  viam  muniebant,  adipis- 
cendi  obsaepiebant. 

EXEMPLO    XVL 

(Ibid.) 
"Resposta  decente  á  queixa  dq  mesmo  j  ib.  c.  3. 

OEdme,  Judices,  non  minushomínis  sapientlssimi 
atque  ornatissimi,  Ser.  Sulpicii  conquestio,  quam  Ca- 
tonis  accusatio  commovebat,  qui  gravissime  et  acer- 
bissime  ferre  dixit,  me  familiaritatisnecessitudinisque 
oblitum,  causam  L.  Murenae  contra  se  defendere. 
Huic  ego  ,  Judices  ,  satisfacere  cupio  ,  vosque  adhi- 
bere  árbitros.  Nam,  curn  grave  est  vere  accusari  in 
aniicitia,  tum  etiam  si  falso  accuseris ,  non  estnegh- 
gemlum.  Ego  ,  Ser.  Sulpici,  me  in  petitione  tua  tibi 
omnia  studia  atque  officia  pro  nostra  necessittidine 
etdebuisse  coníiteor  ,  et  praestitisse  "arbitror.  Nihil 
tibi,  consulatum  petenti,  a  me  defuit,  quod  esset, 
autabamico,  aut  a  gralioso ,  aut  a  conside  postu- 
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landum.  Abiit  llUid  tempus :  niutata  ratlo  est:  sio 
existinio  ,  sic  mihi  persuadeo  ,  nie  tibi  conlra  hono- 
retn  L.  Mnrenae,  quantum  tu  a  me  postulare  ausus 
sis  ,  tantum  debuisse  :  contra  salutem,  nihil  debere. 
Keque  enim  ,  si  tibi  tuni ,  cum  peteres  consulatuin, 
affui;  idcirconunc,  cura  Murenam  ipsum  petas,  ad- 
jutor  eodem  pacto  esse  debeo.  Atque  boc  non  modo 
non  laudari  ,  sed  ne  concedi  quidem  potest,  utaml- 
cis  nostris  accusantibus,  non  etiam  alienissimos  de- 
fenda mus. 

Mihi  autem  cum  Miirena ,  Judices,  et  vetus  et 
magna  amicitia  est,  quae  in  capitis  dlmicatione  a 
Ser.  Sulpicio  nonidcirco  obruetur,  quod  ab  eodem  in 
honoris  contentione  superata  est.  Quae  si  causa  non 
esset ,  tamen  vel  dignitas  bominis,  vel  honoris  ejus, 
quem  adeptusest,  amplitudosummara  mihi  superbiae 
crudeHtatisque  famam  inussisset,  si,  bominis  et  snis 
et  populi  Romani  ornamentis  ampHssimi  ,  cansam 
tanti  periculi  repudiassem.  ISeque  enim  jam  mihi  bcet, 
neque  est  integrum  ,  ut  meum  laborem  bominum 
periculis  sublevandis  non  imperriam.  Nam  cum  prae- 
mia  mihi  tanta  pro  bac  industria  sint  data,  quanta 
antea  nemini ;  labores  per  quos  ea  ceperis  ,  cum  ade- 
ptus  sis,  deponere,  esset  bominis  et  astuti ,  et  in- 
grati. 

Quod  si  licet  desinere  ,  si,  ta  auclore,  possum  , 
si  nulla  inertiae,  nulla  stiperbiae  turpitudo  ,  nulla 
inhumanitatis  culpa  suscipitur :  ego  vero  lihenler 
desino.  Sin  autem  fuga  laboris  desidiam  ,  repudiatio 
supplicum  superbiam,  amicorum  neglectio  improbi- 
tatem  coarguit :  nimirum  bacc  causa  est  ejusmodi , 
quam  nec  industrius  ,  nec  misericors,  nec  officiosus 
deserere  possit.  Atque  bujusce  rei  conjecturam  de 
tuo  ipsius  studio  ,  Servi,  facillime  ceperis.  Nam  si 
tibi  necesse  putas  etiam  adversariis  amicorum  tuorum 
de  jure  consulentibus  respondere;  et  si  turpe  existi- 
xnas,  te  advocato ,  illum  ipsum,  quem  contra  vene- 
ris,  causa  cadere  :  noli  tam  esse  injustus,  ut,  cum 
tui  fontes  vel  inimicis  tuis  pateant,  nostros  rivulos 
ptiam  amicis  putes  clausos  esse  oportere. 
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Elenim  ,  si  me  tua  famillaritas  ab  hac  causa  re- 
movisset;  et,  si  hoc  idem  Q.  Hortensio  ,  M.  Cras- 
so, clarissimis  viris,  si  item  ceteris,  a  qjiibus  intelr 
ligo  tuam  gratiam  niagni  aestiniari ,  accidisset :  in  ea 
civitate  cônsul  designatus  deíensorem  non  haheret 
iii  qua  nemini  unquam  infimo  majores  nostri  patro- 
num  deesse  voluerunt.  Ego  vero,  Judices,  ipse  me 
existimarem  nefarium  ,  siamico;  crudelem  ,  si  mi- 
sero;  superbum,  si  consuli  defuissem.  Quare,  quod 
dandum  est  amlcitiae,  large  dabitur  a  me  ,  ut  tecum 
agam.  Servi,  non  secus  ac  si  meus  esset  tVater ,  qui 
mihi  est  carissimus  ,  isto  in  loco.  Quod  tribuenduni 
est  ofticio,  íidei ,  religioni ;  id  ita  moderabor  ,  uit 
meminerim  me  contra  amici  siudium  pro  amici  perif 
cuio  dicere. 

EXEMPLO  XVÍÍ, 


(ibid,) 

Deceneias  para  com  a  pessoa  de  Catão  ^  ib.  g.  27: 

V  Enio  nunc  ad  M.  Catonem  ,  quod  est  firmamen-y 
tum  ac  robur  totius  accusationis  :  qui  tamen  ita  gra- 
\is  est  accusator  et  vebemens,  ut  multo  magis  ejus 
auctoriíateu)  ,  quam  criuiinationem  extimescain.  lu 
quo  ego  accusatore,  Judices,  primum  illud  depre- 
èabor,  ne  quidL.  Murenaedignitas  illius,  nequjd  ex- 
pectatio  tribunatus,  ne  quid  tolius  vitae  splendor  et 
gravitas  noceat :  denique  ne  ea  soli  buic  obsiqt  boua 
M.  Catonis,  quae  iile  adeptus  est,  ut  multis  prodesse 
posset.  BIs  cônsul  fuerat  P.  Africamos,  et  duos  terro>» 
reshujus  imperii  Carthaginem,  Numantiamque  dele- 
■verat,  cum  accusavit  L.  Cottam.  Erat  in  eo  suVnma 
cloquentia,  summafides,  summa  integrltas  ,  aucto-? 
ritas  tanta  ,  quanta  in  ipso  império  pnpulo  Romani  ^ 
^uod  illius  opera  tenebatur.  Saepe  hoc  majoreíi  nati^ 
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dicere  audivi  lianc   accusatoris  eximiam  dlgriitalem 
píurimuvn  L.  Cottae  profuisse.  Noluerunt  sapientissi- 
ini    homines,  qui    tum    rem  illam   judieahant ,    ita 
quemque  cadere  in  judicio,  ut  nimiis  adversarii  vi- 
ribns  abjectas  videreiur.  Quid?  Serg.  Galbam  ( líam 
tradltuin  memoriae  est)  noniie  proaVo  tuo  ,   fortissi- 
mo  ac  florentissimó  viro,   M.  Catoni ,  inciimbehti  adr 
eius  perniciem,  populus  Romanus  éripuit  PSeniper  in 
hac  civitate  nimis  maguis  accusatorum  opibiis  ,  et  po- 
pnlus  uriiversus,  et  sapientes  ae  multum  in  posterum 
prospientes  judices  restiterunt.  Nolo  accusator  inju- 
diciutu  polentiani  aííerat,  non  vim  majorem  aiiquam  , 
lion  auetoiitatem  excellenteni ,.  non  nimiam  gratiam. 
Yaleanthaec  omnia  adsalatem  innocentinin,  adopeiu 
impotentium,    ad  auxiliuni  calamitosorum  :  in  peii- 
culo  vero  et  in  pernicie  civium  repudientur. 

Nam  si  quis  hoc  forte  dicet :   Catonern  descensú- 
rum  ad  accusandum  non  fuisse  ^  nlsi  prius   de  causa 
judicasset;    iniquani   legem  ,    Judices,    et    uiiseran*" 
conditionem  instituet   periculis  bonnrunn  ,  si  existi- 
inabit  judicium  acexasatoris  in  reuni  pro  aliquo  prae- 
judicio  valere  oportere.  Ego  tuum  consilium  ,  Cato, 
propter  singulare  anlmi  mei  de  tua  virtute  judiciurn 
vituperare  non  audeo:   nonnuUa   in  re  forsitarr  con- 
formare  ,  etleviter  emenuare  possim.  Note  multa  pec* 
nas  y  iiiquit  ille  fortissimo  viro  setiior  m agiste r;  sed 
sipeccàSy  te  regere  possúm^  At  ego  te  verissime  dixe- 
fin\  peccare  nibil ,  neque  uUa  in  re  te  esse  bujusrtio- 
di,  ut  corrigendus  potius,   quam  leviter  inflecten(hi»- 
esse  videare.  Finxií  enim  te  ipsa  natura  adiíonestatem,- 
gravitatem,  temperantiam,  magnitudinem  animi  ,  jus- 
fitiam,  ad  oranes  denique  virtutes  magnum  homineirk 
ei  excelsum.  Accessit  his  tot  doctriíia  non  moderatii, 
nec  mitis ,  sed,  ut  mihi   videtur,  paulo  asperior   ^t 
durior,  quam    aut  veritas ,  aut  natura  patiatur.    Et 
quoniam  non  est  nobis  haec  oratio  habenda ,  aut  cnnt; 
imperita  multitudine,aut  in  aliquo  conventu  agres- 
tiiim  audacius  paulo  de  studiis  humanitatis  ,  quae  ef 
«iihi,  et  vobift  nota  et  jucunda  sunt,  disputabor 


%&S-  Instituições  Oratoutas 

In  M.  Catone,  Judices  ,  haec  bona,  quae  vldemus 
divina  et  egrej^ia  ,  ipsius  sciíote  esse  própria.  Quae 
nonnunquani  requirimus,  easunt  omnianon  a  natura, 
seil  a  luagistro.  Fuit  enim  quidain  summo  ingenio  vir, 
Zeno,  cujas  inventorum  aemuli  Stoici  noniitiaiitur. 
Hujiis  sententiae  sunt,  et  praecepta  ejusmudi :  Sa- 
pienteni  gratia  nunquam  moveri,  nuncjuam  oiijus- 
quam  delicto  ignoscere :  neininem  niisericonlem 
esse,  nisi  stultum  et  levem  :  viri  non  esse  ,  neqiie 
exorari ,  neqtte  placari :  solos  sapientes  e&se ,  si 
distortissiini  sint ,  formosos:  si  mendicissimi  ,  di- 
vites :  si  servilniem  serviant,  reges:  nos  autein  , 
qiii  sapientes  non  sunius,  fugitivos,  exules,  hostes, 
insanos  denique  esse  dicunt:  omnia  peccala  esse  pa- 
ria :  omne  delictum  scelus  esse  nefarium  ,  nec  minus 
deiinquere  eunj ,  qui  gallum  gallinacium,  cum  opus 
non  fuerit,  quam  eum  ,  qui  patrem  soffocaverit : 
Sapienlem  nihil  opinari ,  luiUius  rei  penitere,  nulla  in 
re  falli ,  senlentiam  niutare  nunquam. 

Haec  homo  ingeniosissimus ,  M.  Cato  ,  auctoribus 
cruditissimis  induclus ,  arripuit;  neque  disputandi 
qausa  ,  ut  magna  pars,  sed  ita  vivendi.  Pelunt  aliquid 
publicani  ?  Cave  quidquam  habeat  momenti  gratia. 
Supplices  aliqui  veniunt,  miseri  et  calamitosi  ?  Sce- 
leratus  et  nefarius  fueris  ,  si  quidquam  misericórdia 
adductus  feceris.  Fatetur  aliquls  se  peccasse  et  ejus 
delicti  veniam  petit  ?  nefarium  est  facinus  ignoscere. 
At  leve  delictum  est:  omnia  peccata  sunt  paria.  Di- 
xisti  quippiam  ?  fixum  et  statutum  est.  Non  re  ductus 
es,  sed  opinione?  Sapiens  nihil  opinatur.  Errasti  ali- 
qua  in  re.*'  male  dici  pulai.  Hac ex disciplina  nobis  ill^ 
sunt.  Dixi  in  Senatu  me  nomen  consularls  candidatis 
delaturum.  Iratus  dixisti.  Nunquam,  inquit ,  sapiens 
irascitur.  At  teniporis  causa.  Improbi,  inquit,  homi- 
nis  est  mendacio  fallere:  mutare  sententiam  turpo 
est :  exorari ,  scelus  :  misereri ,  flagitium. 

Nostri  autem  illi  (fatebor  enim ,  Cato ,  mequoque 
in  adolescenlia ,  diffisum  ingenio  meo,  quaesisse  ad- 
jumenta  doctrinae)  nostri,  inquam ,  illi  a  Platone  et 
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Aristotele  ,  moclerati  hotnines  et  temperati ,  aiunt,' 
apud  sapientem  \alere  aliquundo  gratiam  :  viri  boni 
esse  niiseieri :  distincta  essc,  genera  delictonim  dis- 
pares poenas,  esseapnd  liomincm  constaniem  icrnos- 
cendi  lociini:  ipsun»  sapientem  saepe  aliqtiid  opinari , 
quodnesciat:  irasci  nonnunquam  :  exorari  eundem  et 
i>lacari:  quod  dixerit,  interdum  ,  si  ita  rectius  sit, 
niutare:  de  sententia  decedere  aliquando  :  omnes 
virtuies   mediocrilate  quadam   esse  moderaias. 

Hos  ad  imo^istios  si  qua  te  fortuna,  Cato,  cum 
isla  natura  deiulisset  ,  non  tu  quidem  vir  nieiior 
esses,  necfortior,  nec  temperantior,  nec  justior  (ne- 
mie  enim  esse  potes);  sed  paulo  ad  lenitatem  pro- 
pensior.  Non  accusares  nullis  addiictns  inimicitiis , 
nulla  lacessitas  injuria,  pudenlissinium  liominem, 
summa  dignilate  atque  honestate  jnaediluin:  pula- 
res, cum  in  ejusdem  anni  custodia  te  atque  L.Mure- 
nam  fortuna  possuisset ,  aliquo  te  cuui  hoc  reipid)li- 
cae  vinculo  esse  conjunctum  :  quod  atrociter  in  Sena- 
tudixisii,  aut  nou  dixisses ,  aut  seposuisses ,  uut 
mitiorum   in   partem  interpretarero. 

Ac  te  ipsum   (  quantum   ego  oplninne  auguror) 

nunc  et  aninii   quodam   inipetu  couciiatum  ,    et    vi 

naturae   atque  ingenii  elatum,   et  recentibus  prae- 

ceptorum   studiis  ilagrantem  jam  ,   usus  flectet,   dies 

leniet  ,   aetas   mitigabit.  Etenim  isti  ipsi  uiihi  \iden- 

tur  vestri  praeceptores  et  viriutls  n)agistri  iines  offi- 

cioruui  paulo  longius  ,  quam  natura  vellet,  protulis- 

se;  ut,  cuni  ad  uitimum  animo  contendissenms ,  ibi 

tamen,  ubi  oportei"et ,  consisteremus.  INihil  iguove- 

fis:    imo  aliquid,  non   omnia.   Nihil  gratiae    causa 

feceris:  imo  resistito  gratiae,   cum  ofSciuai  ct  fides 

postulabit.  Misericórdia  commotus  nesis;    etiam  ,  ia 

dissolvenda  severitate  :  sed  lamen  est  latis  aliqua  hu- 

tnanitatis.  In  sententia  permaneto;  vero;  nisi  senten- 

|iam  sententia  alia  vicerit  melioí". 

Hujuscemodi  Scipio  ilie  fuit ,  quem  non  poeni- 
tebat  facere  idem  ,  qtiod  tu  :  habere  eruditissimum. 
liominem  et  pene  divinum  doini ,  ciijus  oiatione  et 
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praeceptis,  quariquam  erant  eadem  ista  ,  quae  te  de« 
lectant,  tamen  asperior  non  est  íactus,  sed  (ut  accepi 
a  senibus)  lenlssinuis.  Quis  vero  C.  Laelio  comior? 
quis  jucuiulior,  eodein  ex  sludio  isto?  Quis  illo  gra- 
vior?  sapientior?  Possam  de  L.  Philippo,  de  C.  Gallo 
diceieliaeccadtni:  sed  tedomum  jamdeducam  tuam. 
Quemquamne  existimas  Catone,  proavo  tuo,  com- 
niodioreai,  coniiorem,  moderaliorem  fiiisse,  ad 
oiiinen)  rationetn  hunianitatis?  de  cujus  praestanti  vir* 
tiite  cum  vere  graviterque  diceres,  domesticuni  te  ha- 
beredixisiiexeinplum  adimitandum.  Estilludquidem 
exeruplum  tihi  propositum  doini ,  sed  tamen  riaturae 
siniilitudo  iilius  ad  le  magis,  qui  ab  illo  ortus  es, 
quan»  ad  unumquemque  nostruin,  pervenire  potuit: 
ad  imitandum  vero  tam  niihi  propositum  exemplar 
illud  est ,  quam  tibi.  Sed  si  illiiis  comitatem  et  faci* 
litatem  tuae  gravitati  severitatique  asperseris;  non 
ita  quidero  eruntmeliora  ,  sed  certe  condita  jucutidis. 

EXEMPLO   XVIIL 


(Ib.C.  XII.  A.  II.  §.3.) 

"Exemplo  do  Estilo  Grande.  RÍiêt,  a  Herenn.  IV.  8J 

X^  Am  quis  est  vestrum  ,  Judices,  qui  satis  idónea p» 
possit  in  eum  poenam  excogítare  ,  qui  prodere  hosti«- 
^us  patriam  cogitarit?  quod  maleficium  cum  hocsce- 
Ipre  comparari ,  quod  huic  malefício  dignum  suppli- 
cium  polest  inveniri?  In  iis ,  qui  vioiassent  inge- 
nuum,  matremfamilias  constuprassent,  pulsassentali- 
quem,  aut  postremo  necassent,  máxima  supplicia  ma- 
joresnostriconsumpserunt:  huic  truculentíssimo  acne- 
fario  facinorisingularem  poenam  nonreliquerunt.  At- 
que  in  aliis  maleficiis  ad  singulos,  aut  ad  paucos  ex  alie« 
no  peeca to  injuria  pervenit;  hujus  sceleris  qui  sunt  affi- 
xies  uno  consilio  universis  civibus  atrocissinvas  cala-- 
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mitates  machinantur.  O  feros  ânimos !  O  crudeles 
cogitationes !  O  tlerelictos  homines  ab  humanhate! 
quid  agere  ausi  sunt,  aut  cogitare  potuerunt?  Quo 
pacto  hostes,  revulsis  majorum  sepulcris,  dejectis 
moenibus,  ovantes  irruerent  in  civitatem:  quo  modo 
Deum  templis  spoliatis,  optimatibus  trucidatis,  aliis 
arreptis  in  servituteni,  matribusfamilias  et  ingenuis 
sub  hostilem  libidinem  subjectis  ,  urbs  acerbissimo 
concidat  incêndio  conflagrata:  qui  se  non  putant, 
id ,  quod  voluerint  ,  ad  exitum  perduxisse,  nisi  san- 
ctissiniae  patriae  miserandum  seelerati  viderint  cine- 
rem.  Nequeo  verbis  consequi ,  Judices  ,  indignitatem 
rei :  sed  negligentius  id  fero ,  quia  vos  mei  non  in- 
digetis.  Vester  enim  tos  ânimos  amantíssimas  reipu- 
blicae  facile  edocet ,  ut  eum  ,  qui  fortunas  onínium 
voluerit  prodere,  praecipitem  exturbetis  ex  ea  civi- 
tate  ,  qyam  ipse  spurcissimorum  hostium  dominatu 
nefario  voluerit  obruere» 

EXEMPLO  XIX. 

(Ibid.) 

Exemplo  do  Estilo  Medíocre ,  ibid. 

\/UIbuscum  bellura  gerimus ,  Judices,  videtis; 
cum  sociis ,  qui  pro  nobis  pugnar©  ,  et  imperium 
nostrum  nobiscum  simul  virtute  et  industria  conser- 
vare  sollti  sunt,  Hi,  cum  se,  et  opes  suas,  et  copiam 
necessariorum  norunt;  tum  vero  nihilominus,  pro- 
pter  propinquitatem  et  omnium  rerum  societatem  , 
quid  in  omnibus  rebus  populus  Romanus  posset, 
scire  etaestimare  poterant.  Hi,  cum deliberassent no- 
biscum bcllum  gerere ,  quaeso,  quae  res  erat,  qua 
freti  belium  suscipere  conarentur ,  cum  multo  maxi- 
xnamsociorum  partem  in  officio  manere  intelligerent? 
cum  sibi  non  multitudinem  militura ,  non  idóneos 
jmperatores ,  non  pecuniam   publicam  praesto  c&stt 
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▼iJerent,  tion  denique  ullam  reni ,  quae  pertineat  ad 
bellum  admiiiistraridum  ?  Si  cuin  finitimis  dc  finibus 
bellum  gererent,  si  totum  certainen  in  uno  praelio 
positMtn  putarent:  tanien  omnibus  rebus  inslructio- 
res  ac  paratiores  venirent;  Hedum  illud  imperium 
orbis  terrae  ,  cui  império  onines  gentes,  reges  ,  na- 
tiones  partim  vi,  partim  voluntate  consenserunt, 
cum  aut  armis  ,  aut  iiberalitaie  a  populo  Pvomano 
auperati  essent,  ad  se  transferre  tantulis  viribus  co- 
«arentur.  Quaeret  aliquis.  Quid  Fregellani ,  non  sua 
sponte  conati  sunt?  Eo  quideni  mimis  isti  facile  co- 
narentur,  quo,  illi  queniadinoduin  descissent ,  vi- 
debant.  Nam  rerum  imperiti,  qiii  uniuscujusque  rei 
de  rebus  ante  gestis  exempla  petere  non  possunt,  ii 
per  imprudentiam  íacillinie  deducuntur  in  fraudem. 
At  ii ,  qui  sciunt,  quid  aliis  acciderit,  facile  ex  alio- 
rum  eveniu  suis  rationibus  possunt  providere,  Nullíi 
igitur  re  inducti,  nulla  spe  freti  arma  sustuleruntí* 
Quis  hoc  credat ,  tantam  amentiam  quemquam  te- 
ruisse,  ut  imperium  populi  Romani  tentare  auderet, 
nuUls  copiis  íretus  ?  Ergo  aliquid  fuisse  necesse  est. 
Quid  aliud ,  nisi  id,  quod  dico  ,  potestesse? 

EXEMPLO  XX, 

( lí^id- ) 
Exemplo  do  Estilo  Ténue ,  ibid.  ,. 

IN  Am,  ut  forte  blcinbalneasvenit,coepit,  postquan» 
perfusus  est,  deíVicari.  Deinde,  ubi  visum  est ,  ut 
in  alvtíum  descenderei,  ecoe  tibi  iste  de  transverso, 
Heus,  iiiquit,  adolescens,  pueri  tui  modo  me  pulsa- 
verunt;  satisfacias,  oportet.  Hic ,  qui  id  aetatis  ab 
ignoto  praeter  consuetudinem  appellatus  esset ,  eru- 
biiit.  Iste  clarius  eadem,  et  alia  dicere  coepit.  Hia 
vix  tandem  inquit ,  sine  me  considerare.  Tum  vero 
iste  coepit  clamare  você  ista ,  quae  vel  facile  cuivis 


r\ 


Dk  M.  Fabio  Quir^TiLiAwo.  Zji 

rubores  elicere  posset:  Ita  petiilans  es ,  atque  acer, 
ut  ne  ad  solatium  quidem  idoneus,  ut  mihi  videtur , 
sed  pone  scenam  ,  et  in  ejusmodi  locis  exercitatus  sis. 
Conturb.itus  est  adolescens  ;  necmirum,  cui  etiam 
nnnc  paedagogi  lit^s  ad  aurículas  versarentur,  impe- 
rito ejusmodi  convicioruni.  Ubi  enimiste  vidissetscur- 
ram  exhausto  rubore,  qui  se  putaret  nihil  haliere  , 
quod  de  existimatione  perderet,  ut  omnia  sine  famae 
detrimento  facere  posset? 


FIM  DO  II.  TOillO. 


* 


X  ■#?, 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 


UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


Sy^ 


'**-^i 


